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Suma delpriuílegio. 

p lene Priuilegio el Padre Gafpar Hur
tado de la Cómpañia de Icfus por t k m 

pode diez años , para imprimir vn Libro 
intitulado T'raciatm de Fide\Spe ^ Cha* 
rítate,como parece por el teílimonio que 
de cilo die luán LaflTo de k Vega^cícriua 
no de C amara, en Madrid á veinte y qüá* 
tro del mesde M a y ó l e i t f j ^ . 

Suma de la Taíía. 
Os Señores del Confcjo , taffaron efle 
Libro Trafíatus deFideSpe Chari 

tate9z quatro marauedis y medio cadaplic 
go,como parcéc por el teílimonio dcMar 
tin de Scgura cícriuano de Cámara . En 
Madrid a 25.de Agoftode mil y fey rcien-
tos y treinta y dos. 

1í E R R A -



E R R A T A S . 
í D A .g .2.1in.20 .verantnrdi verfantur^pag.i i . l i n . j o . v l t i r i 

l n o d i v l t imo,pag ' . , i 4.ÍLn.20.& 2 1 . m o u e u i t d i moueb i t , 
18 J i . 2 y.fnnitett .ái 1 nni tcn?t^ í^ .4 ^ 1 h ¿ 14^BÍitctfáli$ d i 

v i r t i ^ l i s p a g ^ r J i n ^ i . a c d i h a c p a g . j o . l i n . í 5.obftendere 
d i oíl^ndere.p. | , i . l i n . i p . íbler d i fq f l e t , ^»^^ l i l i l í ? , al^ílra-
a í u ^ / J . a b f l r a a i u a m r p . j 7 d » i . p o í T e d i p o í ? ' e e f f e J & ] . i 4 . n e o s 
d í n o s , p . 4 i . l í n . 2 0 . v t d i & p a g * 5 5 . I i n . i . i u d i c i j s d i i u d i c i j , 
5ag .95.lin. j .producundum di producenduirijpag. 1 ^pdin. 
2o'.íideidi fidem, pag. i<5(5.lin. 15. od ientediodi*n t i ,pag . 

y p.lin.S.infignis d i fignisrpag. ^ 83din / I I . iudica^edidu-
^ i t a r e p. 15 5 d i n . j | . fpe'c ie fi c£ d1. f p e c i fícé, p . 2 6 ^. i i ñ - j 2.. v i -
d e n t u c d v i d s t u r ? p . 2 41,. 1 i n . 2 7. v m i fe u 1 u fq; d. v n i u fcu i u fq 5 
p . ' i f ' ^ í i n h K q é ^ ^ t x v ^ ^ j ^ m ^ i B * Tf iaent i | ium.4« T r | : 
den t in í ) , p . ¿8 8.1 inf. vl t .pro-p ñ us d. p r ó p H um, p.2 97. i i n . r 21 
fpecied .rppcieí ,p ,30 5din .v l t .pa te td .partc , p . j o 6 . I m , i 6 . 
i r í t énGr jdJhtení íbr , í in .y j ;except i i d . éxcep pa. 307..luí. 
i7 . ideoque d.ideoc5ui,p.32 4,Iin,29.praedida d,pr2Edita„p. 
3 j o d i n . i 2 . p e r f o n s d . p e r f e , p . j j 4 . 1 i n . i 5.virtutemíd.YÍr'E;u; 
t u m ^ . ' j 59.gratica,d.gratia,p.35-j,lin.29.ratem,d.faltei-n, 
p^ddd.^^. f ígn icatuSjd . f ign í f í ca turjp . 370TÍ. 18»prbxuirÍü; 
d . p r o x i m ü j p . 37 id . jQ.di l ig iSjd.di l ig i t jp . j^^d.8.dat d.4a 
te ,Hn.32 .proxirnos ld ,proxinluis» p .398Atrf . io, e f td .exp 
402.I in.2 i .credito3d.creditor,p .405. l in .21 . f iued . í i pag. 
407.1111.ip. eftd.ev p ^op .Hn^.fentencia , d . íentcntÍ3e ,pa. 
41 5din.i4,.beneficiarorum4d.benefíciái-ioriim, p .4 iB . l i n . 
i4 . fuperlcdilem,d . rupel led: i Iem,p.4ao . l in . i9 .communir 
d .communitatr ,p .427dir i . io .add.ab p .431 . I in . j ^ S ú f ñ c e 
re d . f u f f í c e r c j p ^ ^ d i n . |:^.ocuclatius;,d.oci?Iat}us, p ^ ^ 
li n . 18. par ti d . p .it i , p ,447 l i n . i o . q u a d . q u a n i , p.45 i.jin.2*. 
a íFedum, dic. afteduip¿glm45:4, U n . r . a c d p i , d ic . accepit, 
pag.457.! in.v]t .quausJdsquannís íp .47odii i .3 5.peTfona:d:, 
per fona ,p^7j . I ín .37 .a l iquo td .a l iqaod1p.49i . i ini2o. 'd i f-
fencio,d.dil^e^^lo,p.49J.lirV.9.é cocra , d ,&é contra,p. 500. 
I i n . 10 feftum ,d.ferto,p.5oidin.25 .adinto, d. adhibito, & 
I in .v l t . d i f . i 2 .d3d i£ t f .p .5 :o5 .1 ¡n . í . f i cu t ,d í run t ,& l i n . á . func 
d. ficut,p.51 4 .1 in . i9 .mator is ,d .maiores ,p .518. I in . i7 .ho 
;nonJd.honoris3p-523.1in. i i .iiuiaforis ,d.inuarer¡s,p.5 2 5. 
ÍÍII.2 5 . i n c e r t ü m d . c e r t u m , p . 5 2 5,1. <5.amiíram,d .admiÜem. 

Ljcent. Francifcm M u r d a de la T t a m , Liten-



Licencia déla Orden, 

E G O Michae l P a c h e c o ^ o c i e t a t i s I e r n , í n P r o u í n c í a T p 
k tanaPra ipof i tus P r o u í n c j a l i s potef ta tead i d m i h í Fa-

^ a j á Reuercndo admodum P . N . M u t í o V i t e l e f c h í , P r í e p o -
fico General i facul ta tem fació ^ v t T ra f t a tu s de Fide , Spe, 

• & Char i t a te A u i h o r e P.Gafpare H u r t a d o , D o c t o r e T h e o -
Jbgo C o m p l u r e n f i , & noñrse Societat is R e Í i g i o f o J & e i u í d é 
l ^oc i c t a t i s G r a u i u m , D o & Q r u m q s h o m i n u m approbatus , 
I T y p i s i^áde túr j i r i quo rum fídem, has littera's manu noftra 
| fubfcr ip tas ,8¿: fygí i lonof t ro muni tas dedimus . M a t r i t i i n 
nof t ro I m p e r i a í i C o I l e g i o . D i e 2z .Feb rua r i j .Anno i 5 j 2 . 

Licencia del Ordinaria. 
L L icenc iado don l u á n de Ve la fco y Azeuedo, V i c a -
r i o General dé la V i l l a de M a d r i d y fu pa r t ido ,y e l eé to 
P r io r de Roncefual les .Por la prefente damos l icencia 

para que por lo que á n o s t o c a fe pueda i m p r i m i r el L i b r o 
con ten ido en la cenfura de abaxo,a tento no c ont iene cofa 
cotra nüef t ra fan ta Fc Ca th o 1 ica,y b ucnas coft umbre s* E n 
M a d r i d á 27.de Marzo.de i(5.j 2. 

Licenciado Velafcoy Azeuedo 
Por fu mandadoi 
Pedrode Torres. 

C e n f t u r a t 

V S S V D . l o a n n i s de V e l a f c O j F í c a r i j General is M a -
t r i t i ^ u n c T r a d a t u m de F idesSpe ,&Char i t a te , In ( ign i s 

admodum D o d o r i s Gafparis H u r t a d o j c S o c í e t a t e l e f u , 
per l e g i j i n q u o p r r t e r fanam S í - C a t h o l i c a m d o d r i n á , c u í 
pi j fs imus Au tho r , f emper indiuulfe adhasfitjinueni ( q u x i n 
ipfo A u t h o r e femper fufpexi e rud i t i onem incopa rab i l em, 
& inc red ib i l em, tum in eruendis ge rmanis ,&coha i ren t ibus 
Scripcurx 5acrx fenf ibuSj túm in qw^f t ion ibus d i f f i e i l l i m i s l 
decidendis f ü b t i l i t a t e m ^ c l a r i t a t e m & d e x t e r i t a t e m , t ü d e - I 
in ique inconf innanda C a t h o l i c a do6 t r in ía ,& ab h c e r e t i c o r ü ' 
| j i ;u .nn i j sv ind icanda ,admirab i lc robur , a tque v i r t u t e m , z\ 

deo 



deo v t ' i n Scr ip tura Sacra exponenda, a l tc ru in H i ^ r o n i m ú , 
& i n Galeata T h e o l o g i a , q u a m S c h o l a í l i c a m vocant (cuius 
pr incipale munus i n t o t fcriptis ,qux in Uicemedid i t , fem-
p e r a í r u m p r i t ) a l t e r u m A i i g u í H n u m m é r i t o d i x e r j s s e ñ e n i m 
in v t roque fub] imis ,appr ime doftiiSjinfignis ^vb ique cele
bras, v t i a q u o exccllentior exiftat, prorfus i g n o r e s , C o i de 
niqi Au thor i ?Deus cumulatifsime , omnes egregias D o d o 
ris Chr i f t i an i alores , an imi c a n d o r e m & p u n t a t c n i , m o d e -
ñ i a m , üi p i : n t i a m , ir. o r n m honeftatem,cum fumma pruden 

^ t í acon tu I l íTs v i d e t u r . Q u a p r o p t e r , o pus hoc , r i cu t 5¿ car-
te r a , i n communem o i r .n ium v t i l i t a t c t yp i s d i g n i í s i m u m 
Ce n fe o. D a t i s M 11 r i t i i t; C o n u e n t u Sandi f s imseTr in i ta t i s 
Redempcionvs C . i p t i u o r u m . D i e 27, M a r t i j A n n o 1652. 

F r . F s r d i n a n d u : N u ñ e z y i n Sacra Theologia' 
MAgifter, & f u p r e m í Senatus S . Generalis 
Inquíjitionis H i f p m i á # CmfurüVí ímJler . 

Cenfura, 

L E G I ¿"upremi Senatus Reg i j a u t h o r i t a t e j & i u í T u t res 
Trac la tus T h e o l o g i c ó s de t r i bus v i m i t i b u s T h e o l o -

g i c i S j P r i m u m d e " F i d e j í e c u n d u m d e S p e , t c r t i u m de Cha r i -
tate,nunc pn 'mum eleganrifsime fados acdigeftos á R . a d - i 
m o d u m P.Guipare H ú r t a d o Mondejarenfi ,ex Societate l e 
A i t D o é t o r e Theo logG ex Fn iuer f i t a te C o n i p l u t c n f i , q u o n - . 
dam i n eadem ingennarum a r t i u m profeíTorc , i b idemque 
i n M a i o r u m M á x i m u m D . I l l e p h o n í i C o l l e g i u m , pro exa-1 
d i s m e f i t i s . f u m i n o o m n i u m a p p l a u f u c ó a p t a t o , p o í l i n d e 
i n Co l l eg io C o m p k i t e n f i e infdem^ocieca t i s P r i m a r i o Sa-| 
c r í c T h e o l o g i í c P r x f c f t o e Re l ig ione adh ib i t o . O m n i b u s i 
f a t i sda torefpondet opus,hoc qu ippe i l le (p r^ t e r a l ia nuil-1 
ta) .hzcfecÍEeíVe filis -, nob i l i t a t e c larum , Re l ig ione p i u m , ' 
pietate t u tumj fap i cn t i a d o d u m , profe.fsione celebfCjClari 
tace cJunrpiciiiim,comprehenfione r a r n m í b r e u i t a t c cutera. 
Tan tundem m í n i m u m de N o í l r a t e fent io c o m p l u t i duode 
eimo Calendas M a i j . A n n o D o m i n i 1^32, r 

Doctor loanrus Gonus Salius M a r t l n i u s 
Publicus Sacra Theologiayappid Complu-
tenfes Profejfor.; - i . - ; 

/ ; - • DE1_; 



D E I P A R A & - M A R I A É 
eíufque amantífsimx Matriz 

Gafpar Flurtado/e ipfurn 
jibellum hunc 
coníccraos-

V N D E Ssiwat exordiumdíBío meá> Ana t e j M a r U , f i 
lixiamdtidum lucubrationum mearum afylum, an ¿ipttn 

ttfsimit GenetricetuAiCuius nttnc primumfaujia vemr aujp 't 
ciaWtriufqus ttitelíe,&fidifparsfiimulo concítate, memCá-
tagtt affeBus.Ad te mea quidem impsUit gratitudo, ad Matv$ 
Quadámfidmia. 7wua cogif.te txhlbita tottespatroeinia, matr&Y 
tuam infíanti acclamattone efftdgitartt exbfkenda*Vergit quan 
d6que,f»teór)iitantea£i'ihsneficijcontumeliam, muum captare 
patrocinium'.eft entmquajiminuspotentibrachio admifsere vr 

\ reSjferrefuppctias.Ab¡ít d mente eam trrenerentem notarapo 
\ tentifsimíS dexterce Uiá audaSier inwfere. S ubi i mi o r me ducte 
j ammus.Píetaj efí^quodfyb ingratitudinü laruaforfan dtlitef-
\ cit: mente quippe diu verfaueram, qua ubi offi ciarme a tenuiias 
\ exbiberet multo depofcente beneficio : nullumqne i ta mihi' arrt* 
[/ít}quámfi vtnerab 'úi Matri tu<e eofdem ac tué Maieftati de-
\ferrem honores ^ eademqusfiducia fvís manibus opufmla mea 
reponsremxefí enimprailartim obfiquygenmt nonfolum Prtn 
cipem,ftd eâ qua ad Principemfpedlant cuitti quodam regio, & 
eequali ferme honorefufyisere. Itaque non derogo tu* laudiydum 
nomm aduoso patronAm-.imó tui honoris caufa, vellem b i cho
nos quoqueyquifqms Ule fít, Genetrici tu<z accrefceret .Iam y fi 
opufiuU huius infcriptionemperhgOy aquo Marte t*,pArentem 
¡uetuamfibi conatur adfcifcere. H a namque diuin<e ,tetaque 
deifiia virtutej-yfides nimirumjpes, atque cbaritds, de qmbus 

• f 4 agere 



¡.agere inftitutum eftjfummo coelo düapfajn te velut frip rop rfc, 
imundociuedómmlhiatquem quadam 
benígmtafejexeep(trefideruntt^^dfi A m a ñamen., vtvult 
AnfelmmgrAtia interpreUtur, iurequodam óptimo Jufpiiten-
da tua Gemtrixyqu<e eo celebri nomineinfignitur^hocfibi uen-
dicat opuiyVtpoté quodprhmres grdtléfruBu^i virtat'esfeilr 
cetTheo¡ogicas & indagando exponere^ expnendo celebra-
re,qmpotefíftrenuitate>eontendat. Ergo congrüe fatis adgra-
tiam redeuntyqua exgrati* fontíbmredundánt* Adefte igitur 
mihiJ<ütraquedigmfeimaMater9vt fidesi fpesqvtnea euentibus 
nutrita fecundü tnArdentifsimos Charitatis affeBus ánimos 
meos commoueant, &affhltante gratitudinüfiamma[empw 
ardtns ¿ccepti beneficifviuat monumentum» 



•A sJaf^/ v,i1>,W v í á ^ ^ J v ^ l l H S \u 

^ ^ 'íS* '5* 

T R A C T A T 

D E 

F I D E. 

N T E R Aliasílgnificat! 
^ r í l í m ^ nominisF/W^qiuisomittimus : primo fígniíi-
* ^ ¿ . ñ '((¿¿H cat ,&accipitu. pro fidelitate , qua-eít ventas 

in fa¿Hs?qna ícilicet L d i conform^ntu5'pro-
i t s mifsis;. T.Machab. i o.Perfeuerateadhuvconfer-

nape ad nos F i d e m , & inde dici tur lides : quia ícilicet fít, 
quoddicitur.Secundo íignííícat,& accipitur pro fíduciajfeu 
firmafpe ob tméd i rem proniiílam,vel dcfiderat.'m.lacob. r. 
Pofiuletautem i n P i d e m h i l h.+pia«jaquee veiba nonnul 1',11011 
ía t i sap té ,ad credulitatem intelledus accomodsnt, T e r t : ó 
accipitur pro conrcientia,quíE eíl adns iudiei j , qno iudica-
mus circa moralitatem noí l rorum a¿iiii!mvvel circá alxquíd 
ad eorum moralitatem pertinens,ad Rom.4 Qtiod nonejl ex 
Fidepeccatu eff .QuzrtdyCtgo nomen Fidej áccipitur pro ea 
fíde,qua credimus alteri aliqm'd dicenti: qu^ dup'ex eft,lite
ra humana,qui credimus homini dicenti, Ecclefiaft. 19 F/ r 
bonus fidemfacitpróximofucyütevz diuina, feu Theologica, 
.qua Deo dicenti credimus. 
I Pides autem diuina (de qua t r a d m i s ifte inf t i t i r tur ) ín 
reripeura non raro fumitur pro adu ipfo credédi,ad Rom. 1. 
Fíde* vpf t raannunt ia tur i n vniuerfo munaw.U aliquando íu-
mitur pro obieélo ipfb crédi to , -d ,Ephcl.4..Kraí D n i s , vn.t 
Pides, & A pocal.2. Non negafti Fldem mearmU a Theoiog:s 

A Scho-



Difp .LDe obiettomateriali 
Scholaíticís etiam fiimitars& fepé pro habitu ipfo á D e o in 

1 fuio?qui eíl principium intelleau^eum eieiuns ad connatu-
vralicer credendum Deo dicenti. 

D I S P V T A T I O P R I M J . 

De ohieBo maieriali Fsdei dimml 

B I E C T V M Aé lusF ide id íu in í s (quod í i i omo
l o etiam eft ípíius habí tus Fidci)eft dúplex, altera 
m ^terí . le, feu quod*nempe id , quod creditur afín 

i p ío Fíete i , feu id quod i p fo attin gitur, v,t quod: al te 
rnm forma le,feu ^íít?,tiempe mo tiuum formal e,ob quod cre-
ditur obie^?immateriale, Eíl t i m e n diferimen in teraé tus 
(&fuo modo etiam ínter habitas) a p p e t i u í s , t-imfenfníni, 
qurmrat ioni l i s exvnaparte, &intera¿lus(&: fuo modoin-
ter hibitnsjpotent-a? apprebe nfiii«,tam feníltiux, quam i n -
telleétiuse ex alten? jquod quamois ad omnes aélns appetitns 
fit íemper mothnim a! iquod roí malejiicmpe boní tas obíeéti 
materiai isappetici^noñ tamen ad omnes achis p o t e a d » ap-
pí ehenfiuss^imdadnullum,excepto adu Fid.ei^í^uia omnes 
adas tam intelledus^quam fenfus^exctpto ad i í Fidei^tan-
tum ver.mcni" circ a o b i c é t u m m:itariale,abfque motiuo ali-
quo faniiali,ob quod eliciantur á íuis potentijs. 

D Í F F I G V L T A S P R I M A . 

Quodfít ftíéieñMm FideL 

aV A M V I S SnMe£Í:um,8¿; obiedum materiale adus 
cognitionis(& fao modo habitus ad ipfúm a(SiuTi)fo-

Ieant,& r e d é pro eodem vfurparijftridé tamen, de in rigorc 
íaibicdum áicitmr res illa incomplexa, aut quaíi incomple
xa,cui tanquam áibleélo aliqiiid att r ibui tnr cognitione ip-

1 faitidicatiuaT o b quod folerdici fobiedum attr ibutionis, 
fe;«: p v x á i ea t i o m s; ob íe é^um vero materiale dicitur totum 
[i ,'í\-!mcompjexiim,qiiod.cognitione illa iudicatíua cognof-

cttur: 



cítur.:iai quo complexo repmtur fubicclum, & id quod 
a t t r ibu í tur , fe i i idquod de i l io pra:díC2,tiir5ob quoddici fó-
let obieótum adsequationis , v. g. quando credimns j^eum 
elle t r i n i i m , D ^ e í l íübiedum i.ftius adus iudict;, & Fidei, 
£¿ tota ipía propoíi t io o b í e d i i u conftans fubie¿i:o}8¿ prcedi-
cato,& conncxíoneYtriuíque ,eí l ob iedummate r í a l e d i d i 
adus. 

Hocergo fuppoíito conucní imt Theologi Dcum eñe 
fubiedum Fidei diuin3p(tam adus , quam habitus)qiua F i -
dediuinapii iradeDeo credimus,qiiíE ipí iper ilia s t t r ibui-
mus , nempe quod fit vniis,8¿ t r inus, treator, íandificator, 
glorificator, 6¿piuraal ia , quíE ipfede fe ipfb reuelauit. Et 
nontantum Deum efle fiibiedum Fidei á l u l n x , fed etiam 
piares alias res,verbi gratia, Cluiftum vt hominem, B . V i r -
gmem,de quibus multa credimus Fide diurna,qu^ Deus 
de i l l i s reuekui t :&et iam p!ures alias res creatas,de quibus 
Fidediuina aliquid credimus á Dco renelatum. Vnde Cal-
uínus falfo obijeit Theologis , quod non agnoícun t , niíi 
Deum pro íub iedo Fidei diuina; , & n o n C h r i ñ u m vt ho-
minem, c u i , m u l t a á D e o reuelata in feriptüra,attr ibimá^ 
tu r , príErert im in nono teftamento , quia etiam eum ve^ 
ré agnofeunt , vt íüb iedum Fidei , quamuís Deum , vt 
Deum, vt magis pracipuum. Ex quo conftat Dei imsvt 
Deum non efle íübieftnm adacejuatum , íeu totale Fidei d:-
u i n x . 

Subiedumergo aJcequatum Fidei diiimx,eft omne id,d 
quo Deus aliquidreuelauit,reucui Deus aliquid a t t r ibui t , 
<k de quo id poííumus p rox imé crcdere,in quo non intrat id, 
de quo poteí laI tquidreueIare ,quoi i íque fit de eo reuelatum, 
quia de nul lo ,quouíque de eo fit aliquid reuela tú , poteft elle 
adus Fidei,ac pcoinde neqj habitus Fideipoteí t eíféprinci-
plumadus Fidei de Ulo 

. Sed quimuis Deus non fit fubiedum adíeqiutum Fidei di 
u in s ,fed tantum inadíequatumjfeu partiale,eíl tamen fubie
dum principale, inquo Theologi conuen iun t , e t i á D i r and . 
m | . d i f t . 2 4 .q. i»quamuís in prologo,q.5.dixerit fubiedun] 
Fidei,inteiiigens principale,efle adutn meritorium : eft fü 
temDeus fubiedum principale non tantum materialite;., 

A z quia 



Dt¡p . L De obieciú matertalt 
q u i a D t u s e í l p r i n c i p a l i í s i m a r c s , c i u per Fidem p i u r a a t t r i -
buimusjfed et iam formal! ter ,quia i p í e e f t , d e q u o p r inc ipa -
l iores ar t iculo? Fide c r e d i m u s j í e u cu i p r i n c i p a i i o r a p r a d i -
cata Fide a t t r i b u i i i i u s . 

D 1 F F I G V L T A S. IT. 
Qua ratidne Dem ftt fttbiecÍHm Fide i . 

C"> R e g o r . í n p r o l o g o q . 4 . a r t . 2 .Marf i l .q .2 .a r t . 5.& alíj do-
JTccnt D c u m n o n abfo iu té ,8¿ í e c m i d n m fe v t D e u m , fed 

v t g i o r i f í c a t o r e m eífe ¡"ubieótum Fidei,quiaFicles o rd ina tu r , 
v t Deus nos g lo r i f í ce t . 

SDar.vero diTp.2. ícót, i . T u r r i a n . d i f p u t . i . d u b . i . A d a n i . 
T u m n e r d i f p . i q . 1. dub . s . i E g i d . d i í p . p . d u b . i - V 2 z q . í . p . 
d i í p . 1 o.cap. j . & c o m m u n . t c r T h e o l o g i docent D c u m , v t 
D e u m a b r o l ü c e , & fccundum fe,eífe f u b i e d u m Fide i , & mc-
r í t ) quia de Deo fecundum fe c i e d i m u s , & i p i l a t t r i b u i m u s , 
qua: de ípfo c red i mus, v .g .quod fíe v n ú s J & t r i n ü s , & bonus , 
& reliqua ipíi Deo e x t r i n í é c a . V n d e eífe g lo r i f i ca to rem p o -
t ius eft p r a d i c a t i i m , & i d q u o d c r ed imus , quam í u b i c c t u i n , 
& idde quo c red imus» - r " 

Ex quo conftat D e u m v t D e u m n o n t a n t u m eííe f u b i e é t u m 
F ide i qua t enus tp l aF i t l c c i a t t r l b u i m u s p r a d i c a t a necefia-
n a , v . g . q u o d í i t v n u s , & t n n u s , & b o n u s , í é d e t iam qua ten us 
ipfa F idee i a t t i i b u i m u s prsedicata c o n t i n g e n t i a ex ip í ius vo 
I m í t a t e pendent ia ,v .g .quod fit c r e a t o i ^ i u l t i f í c a t o r , & g l o r i -
ficatori . . • • v , • . BfR6f|ca'jbic p s i 

E x e o a u t e m quod Fides d i u i n a o r d i n e t u r ad hoc, quod 
Deus nos g lo r i í i ce t . j t an tum X ^ y x ú ^ D e u m eJfeglotiJisatorty 
eíTeiiaera Eideiynon vero f u b i e ¿ t u m i j l u i s . 

D i F F í C V L T A S 111. 

Q m á , i § ^udefu úhieBtsm materiale 

D1 F F I C V L T A S Haec proced i t de obie a o ma te r i a l i 
p rou t condif t ind '6 á fubie6i:o,&eft i d q u o d i n i m e d i a t é . 

&: p ro -



DijjicHltas I I L 5 
& p r o x i n i é credi tur j i icmpe p r o p o í i t i o o b i e ó t i u a inciudens^ 
í u b i e a u m , d e q u o c r e d i t u r , & p r í E d i c a t u m , q n o d i i p í ¡ f t tb ieéto 
t i t t r ib ui cu r) & co nncx i onem pracdicati cum r ú b i e d o , c u i p r a í : 
dicacum ipfum a t t r i b u i t u r . 

Circa prius ergo conueniunt c o m m u a i t e r T h e o I o g í o b i e -
á :nm materiale FideiCrumptas t am p ro a d u , quam pro ha-
bitu)eíTe i d quod Deus r e u e l a u í t , & poíTumus p r o x i m é cre-
d e r e í & o b i e é t u m materiale adsequatum eífe omne i d , quod 
Peus rei íelai i i tJ& po í i ' umus p r o x i m é credei-€,in quod non i n 
t r a t i d ,quod p n t c i t D e u s reuelare , q u o u í q u e reucJarum íl t , 
qu ia n i h i i quoufqne fitreuelatum potcPc p r o x i m é c r e d i , ac 
p r o i n d c ñ e q u e habi tus F ide i poteft effe p n n c i p i i m i alicuius 
aclus F ide i circa i l l u d . 

Ex quo conftat obteéí-a mate r ia l ia F ide i alia efle neceífa-
r i a , v . g . D e u m efle vnuro ,& t r m u m , & b o n u m ; & alia e í T e c o n -
t i n g e n t í a , v . g . D e u m eííe c r e a t o r e m , & A n t i c h r i f t u m efle 
venturum , qu ia obief ta á D e o rene la ta , quns í u n t o b i e d a 
mate r i a l i a Fidei , alia í b n t n e c e í f a r i a , & alia c o n t i n g e n -
m « . . , • : • • ;•' ip j —. • 

C i r c a p o f t e r i u s c o n u e n i u n t T h e o l o g i o b i e f t u m mater ia
le F i d e i efle i n fe í i m p l e x , fe u i n c o m p l e x u m , & p r o u t eft i n 
nof t ro i n t e l l e d u efle q u i d complexum : d i c i t u r autem com-
p l e x u m p r o u t efí i n n o í l r o i n t e l l eó tu , quia quamuis a l i q u i d 
eft i n fe p h y í i c é í i m p l e x , v . g . D e u m effe b o n u m , tamen p r o u t 
o b i j c i t u r afienfui Fid&i,eft e x t r i n f é c é c o m p ] e x u m , q u i a h u í c 
a f l en íu i o b i j c i t u r v t nnultiplex,neiTipc v t id , q u o d eft fubie-
d :um,& v t i d ^ u o d e f t prasdtcatumeonueniens füb Í£d :o ,v .g . 
v t D e u s , & vt b o n u m conueniens D e o t d i c i t u r vero í i m p l e x , 
í e u i n c o m p l e x u m p rou t eft i n fe ,non quia omne phy í icé íit t a 
l e , q u í a o b i e d a a l iqua mate r i a l i a F i d e i funt phyficé com
p l e x a , & c o m p o f i t a , v « g . D e n m eífe h o m i n e m , fed quia p r o u t 
eft i n re ,care t d i d a complex ione extrinfeca prouenien te 
ip í i o b i e d o ab aflenfu F i d e i , & d i c i t u r fimplex p r o u t eft in fe 

á n e g a t I o n e , f e u c a r e n t i a d i f t x extrinfeca: comple -
x i o n i s , q u i a fc i ] ice t p r o u t eft i n íe 

c a r e t i l l a . 

~ ~ ~ ~ AJ"̂  DÍF"-
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D 1 F F 1 C V L T A S . I I Í Í . 

Vtrum obictfa máterhi ia Fídei cretterint 
jmcejfu tewporis. 

O n n e n ' u n t T h e o l o g i non omnia quos reuelata f in i t á 
D e o f q u x eoipfo íltnt o b i e d a m á t e r l a l i a Fideijfeu cr ; d i 

b i l i a ) foií le íinmulin p r i n c i p i o reuelata,fed paula t im fuccef-
fu temporis,q?iia ante aduentnm C h r i í t i p o í l e r i o r i b u s Pro > 
phet is nouaaI iquarei ie laui tDeus,qusE n ó r e u e l a u e at p r i o 
r i b u s , & i n nono teftamento plura funt r eue la t i , qu-e ante 
ip fum reuelata non Fuerant, nempe Sacramenta praefetitia 
c o r p o r i s 5 & f j n g u i n i s C r i f t i i n Euchar i f t ia , & potcftas f i u 
pierna Ecc lef ia í í ica i n Pett o38¿ i n eius fLicce í Íbr ibus ,quam-
uis aliqua ex pracdidis fuer int i n ve t e r i teftamento príeí igu-
ra ta ,quod non eíl idem ac fuiííe reuelata , 

E x q u o conftat ob ie f t a m a t e r i a l i a F í d c i , feu c red ib i l i a 
fucceflutemporis quo ad n u m e r n m c r e u i í T e , i n q u o T h e o l O " 
gí conueniunt q u i a q u o a d n u m e r u m creuerunt reuelata á 
ü e o } q u a s eo ipfo l ú n t o b i e d a mater ia l ia F ide i . I t a tamen 
o b i e d a mater ia l ia F ide l feu c red ib i l i a Eide Fidel ib us com-
m u n i fueccífu t empor i s c reuer i in t ,v t t á t u m creucr int vfque 
ad C h n f t u m , & A p o f t o l o s , & n o n p o í l & ín p r imis t emporc 
C h r í f t i , & A p o f t o l o r u m creuiíTe m a n i f e í t u m eft, q u i a t u n c 
Sacramenta,& fuprcma poteftas Ecc le í ia f t ica in P e t r o , & i n 
eius f u c c e f í b r i b u s , 8¿ al iqua alia reuelata fuerunt: q u o d ve
ro poft i d t empor i s non c r c u e r i n t , e t i a m conftat q u i a p o -
fteá nül la f a d a e f t r e ü e l a t i o a l i c u i u s dodrinas Fideltbus c ó -
munis j fcu p ro communi ta t e F i d e l i u m t r a d i t a , quod l o a n . 
I4 , í igni f ica turs í7 / í ^ i t / o r ^ / V o w w ^ ^ ü b i n t e l h g e , quacDeus 
decreui t reuelaie EccefiíC.Et l o a n n . i (5. cum v e n t n t i l leJpt-
ri tus v í r i t a t i j j doceb i í voiomnem ver i ta tem, 

V n d e i n Ecclefia n i h i l de nono p r o p o n i t u r credibi le 
F ide d i u i n a , quod n o n f u e r i t c r e d i b i l e t e m p o r e A p o f t o l o -
t u m . v t a d u e r t u n t V v a l d é í i s l i b . 2 . d o d r i n a l i s F idei ,cap .2s . 



Difficuhas I I I , 
S o i r . d i f p . 2 . f e a . < 5 . V a l e n t . d i f p . i . q . i . p u n a . á . Lorcadifp. 
17 ,^ ?£gid .d i fp .9 .dub.5•& 9 & ideo Ecclcfia , v t p r o p o n a t 
a l i q u i d F i d e d i u i n a c r c d c n d u m , t a n t t i m r e c u r r i t a d f c r i p t u -
ram, & tradiciones,quia t á t u m i n f c r i p n i r a , & in t r a d i t i o n i -
buscon t inen tu r reuclataa D c o , & a n o b i s c red ib i l i a : ad i d 
autem p roponendum inuocat S p í n t u m Sandum , non v t 
rcue la t ioncm ab ip fo a c c i p i a t , fed v t a r s i í l cn t i a S p i r i i u s 
S a n d i p e r f c é l é p e r c i p i a t f c n f u m fcriptiira?, & t r a d i t i o n u m , 
i n qmbus ant iqua reuelacio d iu ina c o n t i n e t u r , & v t p r o p o 
nat t a n q n a m r e u c l a t u m , & c r e d i b i l c , q u o d Y c r c f u i t a n t e á 
r c u c k t u m , ^ c red ib i l c . 

A d d i m u s p r i m o non fo lum n i h i l nunc c í í c F i d e d iu ina 
c r ed ib i l c , q i i od n o n fuer i t t empore A p n f t o ! o r u m , í e d c t i am 
A p o d ó l o s o m n c i d c o g n o u i ñ e , v t í i g n i f í c a t l o a n n . v b i í u -
p r á , & melius c o g n o u i í T e , quam n o s , qu ia Chr i f tus i l l i s , 
& non n o b i s , Luca? v l t i m o apera i t f e n í u m , v t in teDige-
ren t í c r i p t u r a s ( & abfqus dub io c t i a m t r ad i t iones ) & S p i -
r i tu s S a n é t u s eos fpcc ia l i t e rdgcu i t ind iePentccof tes , & 
poftea. 

Ex quo conftat l o a c h i m u m M o n a c h u m B e n c d í d i n u m , 
& Pe t rnm l o a n n e m Francifcanum errafle aflerentes A p o f -
t o l o s non percepiffe fenfum f p i r i t u a l c m E u a n g e l i j , í ¿ d bunc 
fuifle p e r c e p t u m , vel á í a n d o B e n e d i d o , v t dicebat l o a -
chimus , vei a f á n d o Pranc i fco , ve dicebat Pctrus l oannes , 
er rarunt ergo quia A p o f t o l i per fedius cognouerunt res 
Euange i i ) , quam nos : m a i o r a u t e m per fed to c o g n i t i o n i s 
i n eo conftitiíTe v ide tu r , quad m a i o r i i n t e l l i g e n t i a , &: pene
tra t i one cognouc r in t res Fidei,6c m a i o r i firmitite ex parte 
fubiecH eis prasbuerint a l ienfum. 

A d d i m u s fecundó q u o d e t i a m f í í n t e r o b i e d a mate
r i a l i a F ide i í e u c r e d i b i l i a í i t a l iquis o r d o d i g n i t a t i s , qu i a 
a l i u d e í l d i g a " u s a l io sverb i g r a t i a , Deum e f e v r w m & tr t~ 
m í m s d i g n i u s eíl hoc credibiJ i , Antichrif tus veniei ; be q u a m -
uis e t i am íit ordo necefsitatis aderedendum quia al iud m i -

i i o r i ftccefsitate eft c redendum, quam al iud , quia a l iqua 
funt nece l i a r i ó credenda n c c e í s i t i ' t e m e d i j , v . ^ . D e u w ejp* 
& remuneratortm ejfe, ^ a l i a t a n t u m ncccfsitate p r acep t i , 
v ^ C h r i f l ú e p $ 3 j J u m & m ó r t u u m . é ' r e fu r rex i f s , & alia no 

A 4 f iu i t 
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flmt ex n e c e l s í t a t e a l iqua ex d i f t i s c r c d e n d a , v . g . / ; M m ha-
buiff:canem'.non tamen eftirr'ter illa o r d o al iquis c fed ib i í i ca -
tis5non rjlum quia v n u i r i n o n éft magis c red ib i l e F i d e d i u i -
na qua-na aliad,quia ornnia r e u é i a t a á D e o funr arqualitcr ere 
£Íibilia,quia renelat io d iu ina ,ob quam funt c red ib i l i a , & ere 
duntur ,eft emfdem au tho r i t a t i s , f ed etiam quia nu i lurn ne-
ceffarió pracfupponitur credédum Fide diuina ante alia,quia 
íi aliquod,máxime i pía reuelatio diuina,ob quam tanquam 
ob motiuum fórmale elicitur aétus Fidei diuinse : reuelatio 
autfem diuina non eft neceíTarió prius credenda Fide diuina,; 
(vtobillamaíréntiamurrebus reuelatis, quia ad id fufficit, 
lquo\i iupponatur credita Fi.de humanaj vt dicenius dif-, 
'put . j . 

D 1 F F I C V L T A S V . 

Virum obiettamaterialia Fidel connenicn-
ter m Jymbolo ttadantur* 

O X J y m b o l u m { q i \ § Gvxca eft, & colledionem plurium 
in v n um íi gn ifica t; a c c omm o da ta eftab Eccleíiaadfigai 

ficandara f ummam,& colledionem articulorum Fidei. 
Supponimus crgo triplex iymbuKun effe ab Ecclefiarc-

ceptumtprimumquod inparuo catechiímo continetur, & 
protertur in principio Diuini Ofíicij , eft Apoftolorum, id 
eft,quod Apoftoli tradiderunt,vt communi confeníu, & an-
tiquatraditionecreduntfideles,& docent Clem. epift.i.ad 
lacob.Auguft.ferm.-i r 5.de temp.Rufín.mexpofitibnefym-
holiySc communiter Patresj illud autem tradiderunt, quan-
do in varias regiones feparari dccreuerunt,vt vniformes ef-
fent in tradenda fumma Fidei Chriftianse.Sed an totum,&fin 
gulíE partes ab ómnibus Apoftolis traditae fint, an fingulíe a 
finguÜSjincertum eft,quamiüs hoepofteriori modo fa¿tun\ 
fuifíe indicent Clemens,& Auguft.8¿ nonnulli alij Patres: d¿ 
quamuis hoc fymbolnm non,íitfcriptura,quianonfuitrcnp-
to,fed verbo traditum, vt ait Auguft.ferm. 109.de tempo-

'rc , ^quiparatur tamen íbripturíE quoad infallibilitatem, 

quia 
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quja t . radit io,ex qua d ic lum fymbo lum conf t a t , non t ñ m -
no r i s a u t h o r i t a t i s , q u á m f c r i p t u r a , qniaf icut in hachea 
eciam in t r ad i t i one cont ine ta r t e f t i m o n i u m D e í . 

Secundum í y m b o l u m , q u o d aliquando in mi í ía profeiv 
t u r e í l Niccenum % & C o n f l a n t i n o p o l i t a n u m , quia i n -
choatum fuicá C o n c i l i o N i c c n o , & a u é l u m á Conf t an t ' no -
po l i r ano prfmo , qaod fuit fecundum g e n é r a l e , in quo fym-
3olo aliqW omíttutTtur , q u ^ in. fymbolo A p o f t o l o r u m 
ad i n f t r u d i o n e m fídelium t r a d i t o con t inen tu r , quia Pa-
tres d i é t o r u ñ i 'Conciliorum conten t i fuerunt confi ten-
do exprefsé , qua; A r í u s , & alij híEretlci negabant , au-
thoritas huius í y m b o l i Niceni eademeft , ,q i i^ in C o n c i i i j s , 
quia t r a d i t u m fuit irí duobus pvxdictis. 

Tertiumfymbolum , quodaliquando. in Ofíicio D i u i -
no ad folara primam profertur, eft Athanafij A r c h i e p i f c o p i 
Alexandrini, vt referunt Nazianzenus oratione in 1 a u • e m 
Athanafij, & Auguftinus i n Pfalm.120. in quo fymbolo , 
i n t e n t i o Athanafij fuit, aliqua myftcriaFidei amplius con
t r a heréticos fui temporis explicare. A u t h o r i t a s hu ius 
t e r t i j Tymboli eadem eft qux i n Eccleíia , non quia tra
ditum fuit ab Athanafio, quia n o n fuit fummus Pontifcx, 
íed quia rece ptum eft ab Ecciefia. 

Hoc ergo fuppofito couueniuntThcologi obiefta mate-
rialia,feu credibiliaprincipalia noltrae tidci couenicnter i n 
diftis t r i bus fymbolís t r a d i , qu ia i n fymbolo Apoftolorum 
t r a d i t u r brcuis,& faci l is inftrudño i n credibilibus p r i n c i p a 
Hbus noftríEFidei,&infymbolisNicceno5& Athanafij fitex 
pre í fa profefsio a l i q u o r u m credibilium contra qu£E in fur -
rcxcranthseretici. 

Addimus credibilia in f y m b o l o Apoftolorum contenta 
dici artículos Fidc^íicut quíedam partes corporis ínter fe 

.diftin¿l3e)8¿ ad motumaptíEjdicuntur articulijquia fünt cre
dibilia prsecipua,^ fpecialia,8¿ fpecialem difficultatem ha-
bentia,& ex obligationc virtutís Fídei credenda. Pr^fentia 
autem Corporis, & Sanguinís Chrifti non cnumerator, vt 
articulus,quia quamuis fit prscipuum,& fpeciale credibile, 
&habensfpecialemdifficultatem,non tameneft credendum 
cxoblígat ioneFidei ob perfe¿l:ionem Fideijfed ad fummum 

ex 



i o D i f p J L D e ohietfoformali Ftdei, 
ex ob l iga t ione rcligionis ob vfum Sacramcnti,vt cum rcue-
rcn t i a fafcipiatur, Addimus a d j u m m u m , quia. íufficit aliter 
quám Fidc fe i re eorum prxfentiam cffc i n E u c h a r i í l i a ad re-
ctuni Euchariília: v íun^vt dicemus difp.7. 

D I S P V T . 11. 
D e ohie&ofúrmáli Ftdei, 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Qmdfit obiefinmfórmale Fidei. 

O S T Q V A M difputatíonc pracccdcntc cglmus de 
obieélo materiali,quod Fide diuina creditir,& 
g í t u r vt quodjagimusiamde obiefto foimali,ítu mo-
tiuo formali, feu obieéto quo, propter quod, feu me

dio quo credimus obiedummaterialc. 
Conucniunt ergo Theologi Deum teftifícantcm,feu re-

uclantem efle o b í e á u m fórmale Fidei d i u i n a ; , íicut homo 
teftíficans cft obie¿ium fórmale Fidei h u m a n í c . 

Eíl tamen dificultas in explicando fub qua ratione Deas 
fit obiedum fórmale Fidei diuinar. 

Aureolus apud Capreolum in ^.dift 2 j . q . vnica, art.2. 
contra quartamconcIuíionem,&: Gregor. Arimin.in p r o l o 
goq.4.art.2.doccntDeum,vt Deum feu íub rationeDeita-
tis,& n ó vtreuelantem eííc obiectum, feu motiuum fórma
le Fidei diuina:,quíaobieóhim fírmale Fidei diuinas cft id, i a 
qiiod vltimó refoluitur aífenfus Fidei,& cui innititur táquá 
fundamento,fed in ü e u m , v t Deum & non in Deum vt rcue-
lantem fit refolutio vltima aífenfus Fidei,6¿ ipf i Dco,vt Dco 
innititur tanquam fundamento, & non Deo vt rcuclanti, 
quia quamuis interrog anti qmre creáis myjlcrix Fidei? Ilef-
pondendum ílr,quia Deus reuelauic, ibi tamen non íifeit in-
terrogatio,quia víterius ínterrogarí p Q t e f t , g ^ r g creáis Deo 

reut-
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rmeUntfx Etrefpondendum eít^uia eft omnmo,feu infinité 
verus,qui nec falliífiet tallere potert,& ibi noíiftit interro-
gatiOjquia potcít vlterins interrogar!, quare Demeftomni-
no..&infinite virus ? & refpondendum eft,quía eft Deus,er-j 
go Deus, vt Deus, & non vt reuelans eft obieétum fórmale 
Fidei. 

S.Th.veró 2. a .q. í .art . i .Valen.q. l .pun^.i .Soar.difp. 
^.fed^.iEgid.dirp.p.dub. j .& Vazq.i.p.difp. 7 . cap.4. do-
cent, & mérito Deum vtprimam veritatem reuelantem, Se 
non vt Deum efle obiedum fórmale Fidei,quod íigniHcatur 
in fcnptura,dum in ea fignifícatur Fidem inniti teftimonio 
Dei ,M r 11h. 1 6 . r 4 , &Janguis nonreuelauittibi ,fed Fater 
mezííj&c loann 1 5 . S i non v e n i j f e m ^ Uquutus e i s fu i j lm^ec . 
catum non haktrtnf(féftjánttriige infidelitatis) «««r ^̂ f<f?» 
excufatíonem ron hahent dfpeccaiofuo^t i.lo^n .5. quicredit 
in F i l ium Dei^hahct teftimonium Dei infe. 

E t rationc probatur , quia id eft obiedum fórmale, feu 
quo Fidei diuina^quo mouemur, & cui innitimur ad creden-
dum ea FidejfedDeuSjVt eft primus , & infinité verus reue
lans,feu teftifícans id, quod credimus, eft id, quo mouemi r, 
& cui innitimur ad illud credendum Fide diuina, ex eo enim 
credimus aliquid Fi de diuina, non quia Deus eft Deus, fed 
quia Deus,qui eft primus,feuinfinité vevus in iudicando(üb 
quod fallinonpoteft) & sndicendo(ob quod non poteft fál
lete) illud reuelat/euteftifícatur.Ergo Deus vt reuelans,feu 
teftifícans,& non vt Deus eft obiedum ¿kmotiuum forma-
le,feu quo Fidei diuina?. 

Ad rationem vero aduerfariorum refpondemus refolu-
tionem aílenfus Fidei diuina;,qun2 füpradido modo fit vltif 
rmó in Deum vt Deum,nó fíeri in cum tanquam in médium, 
íeumotiuum(adhuc remotiim,& mediatum)in quo con-
fiftitratioobiedi formalis, fed tantum tanquam inradicem 

íumma;, Se infinita: veritatis D e i , in quo non coníiltit 
ratio obiedi formalis, ac proinde Deus ve 

Deus non pertinetad obiedum 
fórmale Fidei diuinae. 

(**0 
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3 7. D t f ü . l L De obiectofotmait F ide l 

D í F F 1 G V L T A S IL 
QJÍ£ tncludanttif in ohiectoformali 

FLieL 

X D i f t i s di f f icul ta te p r íEccdent i conftat o b i e d u m for . 
ó r n a l e F i d c i efle p r i m a m veri taterr! ,vt r e i i e l an temid ,quod 

c r e d í t n r , a c p ro inde in obiecto f o r m a l i F ide i i n c l u d í p r i m a m 
v e r i t i t c m , 6 í reuelat ionem.. 

Eft tamen dif f icul ta s,qu£e p r ima ve r i t a s ,8¿ qnas r e u e í a t i o 
i nc 'ndan tu r i n d i é l o o b i e d o f o r m a l i . 

Pro cuius i n t e l ü g e n t i a fupponimus p r i m o , i n D e o eíTe t r í 
plice m p r i m a m v e r i t a t c m , v e i p o t i u s i p f u m effe t r í p l í c e m v e 
r i t a t e m pr imam,quaef t t r i p l i c i t e r v e r u s p r i m ó & o m n i n o 5 & 
í n f i n í t é j q u i a i n p r imi s efe veri tas p r ima i n eflendo,feu tranf-
cendentalis , qux i n D e o e í t a p t i t u d o p r i m a , & i n f i n i t a , v t 
i p íe ob i e c t i u é caufét ve rum i u d i c i u m f t ü . D c i n d e cft ven tas 
p r í m a i n cognofcendo,qu2e i n D e o e í t fuá in f in i t a fáp ien 
t i a , qua cognofe i t res, v t futn i n fe , & pe r t i ne t ad i n t e l i c -
ftum: & t á n d e m eft veri tas i n diccndo,quce in D e o e í t pct fe-
¿ l i o ipíi in t r in íeca ,q i . i a eft p roc l in i s ad d icendum ad extra 
c o n f o r m i t e r ad i d , q u o d in te r ius iudicat,qu2e d i c i t u r veraci-
t a s , & per t ine t ad v o l u n t a t e m . 

Suppon imus fecundo , reue la t ionemDei efle dupl icem, 
¿ I t e r aAi ad extra,qua Deus extra fe l o q u i t u r , fme f p i r i t u a l i 
t e r , f ine corpora l i te r ,qua ; p r o p d f s i m e d i c i t u r r e u e í a t i o , & 
eft q u í d a m a d i ó creara,qua Den s p r o d u c i t í i g n u m a i iquod , 
fine í p i r i r u a l c j í i u e corpora le quo nob i s í ignif ica t r emab i p -
fo iud ica t - !m;& al teram ad in t r a ,qua D e u s i n t r a fe l oqu i tu r 
& d i c i t , & eft ipfum i u d i c i u m D c i , c u i u s ipfa r e u e í a t i o ad ex
t r a eft f u b f t i t n t u m in ord ine ad nos . 

H i s e r g o f u p p o f i t i s c e r t u m e f t , p r i m a m ver i ta tem in ef
fe n do non i n t r a r e i n o b i e d u m f ó r m a l e Fide i , quia i f t a 
eft imper t inens , v t moueat nos ad afíenfum 'Fidei d | -
Li.n; 

Ci rca d u i s alias ver i ta tcs , & c i rcaduas d i d a s reueía

t i o nes 
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t íonesef l i í n t e r T h e o i o g o s d i f l e n í i o , an i n t r e n t o b i e c t u m 
fórmale F i d e i . 

E t m p r i m í s circa duas alias ver i ta tes B o n a u e n t . i n 3 . 
d i i t .24 .a r t . i . .q .2. indicat ver i ta tem p r i m a m i n c o gn o icen-
do i n t r a r e ^ p e r c i n e r e ad o b i e d u m formaIe5denotans a l i am 
v e r i t a t e m n o n í n t r a r e . E t Caiet .2. s . q .T . a r r . i .docet ver i ta • 
t em ind icendo )n t rare ,& pert inere ad o b i e d u m f o r m a l e F i -
d e i . S o a r . d i fp. 3. fe ¿t. 4 . L o r c a d i fp. 2. & Becan.cap. r . q . 1.do-
cent v-trainque ver i t a tem ad d ic tum o b i e d u m per t inere . 

D e í n d e c Í T c a d m s d 'd: ÍS reuelationes p l u r i m i T h e o l o g í 
docent reuelat ionem ad extra pert inere ad ob iec lum f ó r m a 
le F i d e i , 8>c non reuelat ionem ad i n t r a . A h j pauci é con t ra 
docent reuela t ionem ad in t ra pe r t ine re , & non r e u e l a r i o n é 
ad extra. A i i j v t ramque ad i j l u d per t inere t x i f r i m a n t . 

N os ergo e x í f t i m a m n s in o b i e d o f o r m a l i , ob qnod o r d i 
nario m o d o c red i mus v t r a m q i r d ic l am ver i t a t e m é v t r a m 
que d i f t a m reuela t ionem i n c l u d i . R a t i o autem e i l , qu ia i n 
pr imis o r d i n a r i o modo a l iqu id credimus Fide d i u r n a , qu ia l 
Deus i lU id reue lau i t ad ex t r a , 6¿ i l l i u s reuelat ione m o u e - í 
mur a d i } j u d c r e d e n d u m , v t e x p e r i e n t i a , vel quaí í cxper i tn - ' . 
t i a c o n í l a t , & f i g n i f í c a t u r M a t t h . i ( 5 . l o a n . 15. & 1. l o a n n . 5 . j 
De inde fi Deus non iud ica í i e t ad i n t r a q u o d ad extra reue-
l a t , n o n moueremur ad credendum ob í b i a m leue ia t ionem 
ad ex t ra ,qu ia i n t a n t u m credimus ob i l ] am, in quan tum e x í -
í l i m a m u s eam eíTe conformem i n d i c o De i , t anquam í ú b f t i -
t u t u m íp í ius i ud ic i j i n ord ine ad nos . Credimus ergo ob i l lá , 
& ob i u d i c i u m D e i , c u i u s ipfaeft í i g n u m f u b f t i t u t i u u m , feu 
p ro quo ipfa fubf t i t i r . tu r i n ord ine ad nos . Credimus autem 
ob reuela t ionem ad:extra,quia Deus eft inf in i té v e n í s i n d i - i 
c e n d o j f é u reuelando a d e x t r a , q u i e o ipTo nequi t «'elle deci- j 
pere,ob qFaod reuelüCio ad extra nequ i t non e í l ' e d i d o m o d o j 
conformis i u d í c i o interno,feu nequit; eíle mendac ium:& ere 
dimus ob iud ic ium in t e rnum,qu ia Deus eft inf ini té fapiens, 
a t tmgens o m n i a , p r o i i t funt i n fe^qui eo ipfo nequit dec ip i J 
feu f a l fumiud iea re j adob iedum ergo formale Fidei dininacJ 
quo o rd ina r io modo credimus concur run t reuelat io ad ex- | 
t r a D e í , & p r i m a veritas i n reuelando ad extra : & i n d i c i ü i n -
t e rnum D e i ; & pr ima veritas i n cognofeendo j & non con- f 

c u r n t 



1 4 D i fp. 11, De obiecío formaít Fidei. 
c u r r í t Deas v t D £ U ? , q i i - i m u i s D ¿ i t a s fie noftro mo Jo cot ic í" 
p iendi radix diélís dup í i c i s ver i ta t is .Prsedida aute quatuo 
concurrunc d i r e c l é j í c u i n red:o,quta creciere ob r e l i e i a t i o n é 
ac! e x t r a D e i ver i i n d i c e n d o , & ob i u d i c i u m D e i ver i in cog-
nofcendojidemeft accredereDeo v t roque modo vero reue-
l a t i ad ex t r a ,& iudicant i . feu q u i a D e u s v t roque modo verus 
reuelatad extra,&: i ud i ca t , i n quo qua tuo r i l l a d i r e ó t e c o n -
t i n e n t u r , & í igni f icár t fur : m h i l o m i n u s r e g u l a r í t e r quando 
afsignatur o b i e t t ú fó rma le F ide l diuinae t an tú , e x p r í m í t u r re 
üe l a f i o De i j feu D e ü s reuelaiis,&; tacetur i u d i c i u m D e i , feu 
Deus iudicansVquia i u d i c i u m i u t e i l i g i t u r íub re i ie la t ione ,v t 
pote fuo fub f t i t u to . 

A.ddidimns in obieBo formaU¡oh quod ordinario modo credí-
musFidedrt ifnayincludiqimtuo'c p r ^ d i ¿ l . i , q n i a i n r i g o r e a<i 
aífenfiun Fideidiuinae f fficiunt p ro o b i e d u f o r m a l í d u o e x 
e Í 5 , n é p é i u d i c i ú D £ Í , & : e i u s p r ima ver i tas i n cognofeendo, 
q.ula abfq; r e u e l a t í o n e D e i ad ex t r a ,& abfq; eius ver i ta te i n 

| d ! c e n d o ? i u d i c i ü D e i inf in i té v e r i i n cognufeendo alias Fide 
humana ip í i u s iud ic i j , au t reue la t ioneDei e í u f i c iudíes j a b í í ] ; 
reuelat.ione ad extra re i iudícat3: , íufr ic ienter p m p o í i t ü moue 

¡ u í t a d afséfum obfci i ru^cuirepugnat fub eííe f i í f í imrqui en 'm 
p e r í u a Ais clt D e ú i n h t U t é í a p i e n t e m al i q u i d indicare p o t e í l 
abfq-alio m o t i vio credere,Sc af lent i r i rei aDeo Midi Catar, qu i a 
Deus in f in i te verus i n cognofc t í t i do e á m mdica t , be p o t e í l ei 
a f l en t i r i aflenfu c u i repugnat fubefle falCiimiimé. á? fo¿bo.c64 
f ingere po te f t , v t i l l e , c i i i quatuor pra2d.,<^:i fnit fufficiéter p ro 
pof i t f í ,a t ten<iens t a n t ú ad i u d i c i u D e i , & ad eius ver i ta tc i n 
c o g r \ o f c e n d o , c r e d á t , & n í i e n í i a t u r t a n t ú ob hxc d u o ; & aífen 
fus ob hec d ú o t a n t ú , n 5 e n t fpecie d i í l i n d u s ab aífenfb e i ic i 
t o , o b quatuor i l l a q u a u í s ifte e t i á habeat alia d ú o pro obie-
a :o í :b rma l i ,q i i i a i u d Í G Í ú P e í , & v i u s ver i tas in c o g n o f e é d o ha 
b é t n ó m i n o r é au tho r i t a t e ad m o u e n d ü ; i m o e a n d é , a c eít i n 
ó m n i b u s qiiatuorpra2dict s , q u í a i n r euc ia t ioneDe i ad extra , 
i n ordine ad v e r i t a t é r e i reuelata: n o n eft alia a u t h o r i t a S j n i í i 
eaquann i n d i c i o d i u i n o ab ipfo e x t r i n f e c é p a r t i e i p a t a ^ u í a 
e f t f u b i l i t u t ú infa l l ib i le ipfius i ud i c í j ea generali rat ione,qu2 
voces funt í igna f ú b í l i t u t i u a c o c e p t u ü f o r m a l i ú , quia reuela 
t í o D e i ex eo t a n t ú eft vera ,quod eft d i ¿ l o modo f . b í l i t u t u m 
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i i id ic i . iDe! ,quodnequLtnonef levei -nm;ex eo ai i tem q u o í 
procedat prarc i í leex v e r k a t e D e i , t a n t u m h a b e t qnod nó fit | 
m e n d a c i u m j q i i i a D e u s e x e o t a n t u m q u o d e í l verus i n c o g - j 
nofcendo habet ,quod nequeat falfum iudicarejfeu f a l lh&ex 
eo q n o d íit verax quod neqneat velle fallere. 

V n d e quanmis pro m o t i n o F i d e i d i u i n a i í ' i i f í i c i a n t y e n t a s j 
D e í i n cognofcendo,& i u d i c i u m ipfius non tamen fnfficiunt 
v e r s c i t a s í n reiielando,fen d í c e n d o , & e i n s exter ior reuehi-j 
t í o abfq; alijs duobus p r « d i ¿ l i s , q n i a r e u e l a t i o , v t prcecif>é 
procedens ex veracitate non habet qnod íit ve ra ,& aí íenl i is 
F ide i p ron t e i , v t fie inn i tens poíTet elle falfüs,fi alias reusla-
t i o non eflet í n b ñ i r u t u m fídeie i u d i c i j D e i ver i in c o g n o f e é 
do,q ni v t íi e nequ i t fa i Tú i t id icare ,& d ec i p i . Ex eo e n i m q n o d \ 
Deus neqneat vel 'edecipere,qnod tan tumhabetex veracita 
t e , t a n t ú f i t quod neqneat efie mendaciuni j id antem qnod eft 
fal/um p o t e í l non eíle mendacium,vt c o n t i n g i t i n eo qui í ú 
fnm i i i d í c a n ? 5 t ] l n d e x t e n u s d i c i t , qu i a tunc eins exter ior d i ' 
d i o eft f a i fa j&t i imen non eft mendacium*quia n o n eft coní-
t ra nientemjfed ei conformis-

E t q n a m n t s r e u e l a t i o a d extra D e i , & eiur *VJnm, rem 
reiicl.ítam,8¿: iudic."tam faciant c red ib i l em infau . l i t e r ab 
extrinfeca denomina t ione proueniente ab a d n credendi, 
qu i reae la t ione D e í , & e i i i s i n d i c i o p o í i t i s eft p r o x i m e p o í ^ 
í i b i i i s j híec tamen c r e d i b i l í t a s non i n c l u d i t n r , neqne per-
t i n e t ad o b i e é l u m fó rma le F i d e i , í e d t a n t n m qna tno r pra> 
d i c t a , qnia c red ib i l i t as haec non monet,. adhuc p a r t i a j i t e r 
ad credendnm,fed t a n t n m quatuor i l l a . 

Ñ e q u e h a b i t u s F i d e i dinínre i n c l u d i t i i r ín o b í e d o f o r -
m a l i F i d e i ñ e q u e a l i q u i d ex hab i tu proneniens re í credi-
b i l i , f i a l i qu id p rouen i t : qu ia ñ e q u e habitus F ide i , 
ñ e q u e ahqu id ex eo proneniens eft m o t i u n m f ó r m a l e , quo 
i n t e l l e d u í , f o ' m a l i t e r o b i e é t i n é Énciueatur ad credendum, 
f é d t a n t u m i l l a q u a t u o r , n e q u e p r o p o n ' t u r t r e d e n t i , v t ad 
credendum i n o i i c a t u r . Q n o d sutem habi tus F ide i dica-
tur lumen , quia eft p r i u d p u i m etficiens a í í en fns , quo res j 
q^a: ci cd;tur&eoipfo c o g n o k i t u r , a ¿ , f p e c k ex-preíla reprefen 
t : : t u r , & fiio modo mfufio babitus F i d e i d icatur f lhmi ina-
t i o , u i i o & a l i q u o m o d o r e u e l a t i o , n o n íufficií , v i habi to 

K d e i 



i ó Dtfp. 11,De obiecioformait Fidei. 
Fide i m c l u d a t u r í n o b í c ó t o f o r m a l ^ q u i a reuelat io , f eu i l lu -
minat io ,qna; i n o b i e d o fo rma l i F ide i i n d u d í t u r . n o n cft re-! 
i ie la t ioef tecl i i ia , fcdobiecb 'ua,qua fignis fme rp i r i t ua l ibas , 
fine corpoia ' l ibus p r o p o n i t u r > & r e p r e f e n t a t u r o b i e d ü j q u i a 
i l l L i n [ i i n a t i o n e , í e u r e u e l a t i o n e o b i e á : i i i a , n o n e f fed iuaexc i -
t a tu r intelle(5tus,& t r i O i i e t i i ^ & i n d u c i t n r ad credendum. 

E t quamuis reuelat io Dei , f í i i e per fé ipfum, fíue per a l tera 
filóla i n c l ü d a t i i r i n o b i e d o fo rmal i F i d e i , n i h i l o m í n u s ÍH eo 
non inc luc l i cur loquut io Ecc le í ix adhuc confideratx v t ipí i 
a fs i f t i t Sp i r i tus Sandus ,q i ia ra t ioneef t c o l u m n a , & ñ ma-
m c n t um v e r i ta t i s,q u i a 1 o q u u t : o Ecclefíx adhuc v t í i c n ó eft 
p r o p r i c 1 o q in 11 í o D e i , v t a d u c r t i t i E g i d. d. i f p , p . d u b . 5. 

Obferuandum eft i i í d í c i u m p e i á nobis c o g n i t u m ex ve-
r i ta ts , feu ex exif tcnt ia re i iudicata: ab ipfo,ex qua c e r t i f s i m é 
cognofcimus D e u m indicare rem i l l am exiftere , niíi reuela-
t i o n c D c i , a u t al i ter nob is p r o p o n a t u r , n o fufficere ad affen-
fum Fide i d i u i n a v p f i n s ver i ta t i s , feu exiftentise re í á D e o i u -
d ica t íB ,qu ia ex i n d i c i o D e i á nob i s c o g n i t o ex e x i í l e n t i a re i 
nequi t i t e r u m cognofci i p í a cxif tent ia r e i , ex qua fu; t i no
bis c o g n i t u m i u d i c i u m , q u í a eft c i rcu ius vn i fo rmis ,quem r , 
p o í t cap.3 .d ix imus efíe inut i ]em38¿ v i t i o í u m , quia m eo idé 
ex íe ipfo de p r i m o ad v i t u n u m c o g n o í c e r e t u r . 

D 1 F F 1 C V L T A S I l L 

Vtrum cjHizcunque Y ene latió Deiyfme puhl i -
ca>J¡m.prmata,quantum eft ex fe (ttfjicfat 

adobíecluni fórmale Fidei, 

Enela t io publicadici tu?-?qu^fi t t o t i EccíefííK',autaIicui 
p ro t o t a E e c k { i a , c £ c o n í e q u e n t e r r e r u m , q u a : a b ó m n i 

bus credendae f u n t ; reuela t io vero pr iuata d i c i t u r , qiije fít 
álícivi non pro t o t a Ecclefia/ed p ro i p f o , & confeqi ienterre-
r u m non ab ó m n i b u s credendarum. 

Conueniunt ergo C a t f i o l i e i c o n t r a b í e r e t í c o s p r í c t e r re-
ne ia t ionem publ icam ad F i d e m d í u m a m , íeu theologícan- ' . 
non eíle neceilXnam r e i i e i a t i G n é m ' p r i u á t a m reiielation:.^ 

p u b l i -
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' feuelat io publica fuñ ic ien te r p r o p o f i t a , & appl icata ,vt veré. 
|poceft,abfque pr iuata reuda t ione i l l i u s , media prcedicatio-
i .ne>aiicaliai i i l l ru6ttone,faffici t}quantuii] eft ex parte reue-
j l a t i o n i s j v t moueat i n t e l l e d u m ad crcdendpm D e o reüe lác i , 
jde quo ¡ e g é d f u i t Bscm.c . 1. q . . & Tu • r ía 1 . d i fp . y.dub.y. 

Eft tamen áiff icul tas an reuelatio p r í u a t a , q i u res al iqua 
p r i u a t í m reuclatur,fufficiat quantum eft ex parte reuelat io-
nis ad F idem dkiinam^ fcu T h e o l o g i c á re í íic reuelatse, í icut 
fiifíicit reuelatio publ ica . 

C a i e t . q ^ . a r t . j . S o t J i b ^ . d e n a t u r a , S ¿ g r a t i a . c . i r .Canus 
12 .de locis c 4 . V a l c t . d i f p . 1 . q . 1 .pun. 1 .&:Bañ.q. K a r t . 
1 . t r i ib. j . d o c é t nó fufíícere a d a í T c n s ú F i d e i diuin3É,féd t a n t ú 

/ad afleiiriim prudérise i n f u f ^ a u t d o n i p rophe t ie , au t al iusdo 
RÚquodexprersiíre videtur S . T h . i . p . q . i . a r t . S . a d 2 .dum a i t 

[InnltiturFides mjirA reuelatwm Apofiolis&Prophet'tsfaBa, 
m aute reuslationiyji quafuit alysDo&oribus fa£ ía . E t r a t i o n e 
p r o b a t u r q u i a o b i e d ú Fó rma le Fideidiuinas eft reuela t io p r i 
mk v e r í t a t i s per E c c l e í i á , aut per Apoftolos9aut per Prophe 
t a S j ü b quod adRphef .2 .&:4 .Fidelesdicútur fuper ed i í i ca t i fu 
p r a f ú d a m é t ú A p o f t o l o m , & Prophetarumjergoreuela t iones 
pf íui taCjVtpote quae n ó fiunt p e r E c c l e í i a , n c q ; p e r A p o í l o l o s , 
neq jpe i -p rophe t aS jno iv íu f f i c iun^quan t&ef t ex par te reucla--
t i o n t i m ad o b i e d u m t o r m ile F i d e i d iuinXjfeuTheologicae . 

Y e g i v e r ó l i b . p . i n T r i d c n t . c . v l t . C h a t e r i n u s o p a f c u l o de 
cer t i tud ine g r a t i s . S o a r . d i í p . ^ . f c d . i o . B e c a n . c . i . q . 4 . T u r . 
d i fp .5 .d i i b . i . i&5Íd .d í f . p . dub .< í .Adam.d i fp . i . q . i . d u b . j . & : 
G r a n . t r a d . 1 . d i í p . í . d o c é t r e u e l a t í o n é p r iua ta fufíicere ad 
affensü F ide i diiiiníE,&: m e r i t ó , q u i a reuela t io p r iua ta nó eft 
minus d iu ina p r i m x v e r i t a t i s , q u á r e u e l a t i o p u b l Í c a : e r g o re 
u e l a t i o a i p r i u i t t c poteft t áqu í t o b i e d a , f e u m o t i u o fo rma l i 
uin'xi afséfus Fideidiuina2,n6 minus q u i p u b l i c x : i m 5 Fides 
ciuCde fpeciei,quia reuela t io p r i u i t a e f t e i u f d e m r a t í o i i i i s J & 
au:ho-:itatls,ac p u b j i c a v t p o t e d í u l n a e i u f d é p r ime ver i ta -
tis:quod ve ró reuelatio diuina íit pub l ica ,ve lp r iua ta , imper . 
tmes eft a d v a r í á d a e f s é t i á f p e c i f i c á F í d e i d i u i n ^ a d h u c proac 
t u supt^Rcut e t i á eft i m p e m n e s ad variada r a t i o a é mac iuá i 
a l s é r u s F i d e i i q u a f p e c i f i c a t u r j q u í a r e u e l a t i o p r i m e v e r i c a t i s 
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LafjLüiíi inouet v t ta i ÍF ,& non v t pubi ic? , ñ e q u e vt p n u a t a , 
f i cu t eadem efí Fules luiiTrana, qwx adhibe tur Petro , q i lan-
do l o q u i t u f m i i l t i s , & p r o m u l t i s , &: q ü a n d o t a n t n m l o q u i -
t u r vni,S<: p ro eo vno ,qu ia vt raque l o q i m t i o eft eiufdem au* 
t h o r i t a t i s » 

E t i m n m i n u s imper t inens eftad variandam e f í eh t i am 
rpecificsm Fide i diuina: adhuc p ro a€tii f u m p t x , q u o d reue-
l a t i o fit r c ru in ad DemTi ,& ad r e l i g í o n e m p e r t i n e n t i n m , vel 
r e : i i m n o n p e r t i n e n t i \ ' n : ; q i i i a a d v n i t a t e m f p € c i f Í G a m c t 
a ¿ l u u m rnfficii vni tas ob ieéh* , íeu n i o t i u i f o r m a l i s , íí alias1 
procedant ab eodem p t i n c i p i o p r inc ipa l i ,qnamiHs o b i e é t a 
m a t e r í a l i a fpecíe d¡fi : ingiiantur*.neqn€ neceííariiiirs eít q u o d 
Fides fit D e i , 8¿ r e rnm ad i p á i m p e r t i n e n t i n m , v t fit T h e o -
log icayquiaadhoc r i i f f i c i t , q \ iod i n n i t a t n r reuelat ioni d í u i -
nae, curufLiinque o b i e d i i i i a t e t i a l i s í i t , quia ad v i r t u t e m 
T h e o i o g i c a n i fíiífícit r quod l iabeat p r o obÍ€<5to f o r m a l i 
D e u m , a u t a l i q u o d c:us a t t r i b u t n m , vel adtrm- Fa temur 
Fidc m inn i t eu t em reuela t ioni rei ab ó m n i b u s credendardi-
ci Ga tho l i ca i iV& non F i d c m re i non communis t o t i Eccle-
í ia^quia G a t l i o ] i c a d i c i t u r , q u i a eft vniuerfal is quo ad mate-
r i i m íeu d o ^ r i n a m ; vtraque t amen elt T h e o l o g i c a í v t p o t c 
habens reuela t ionem d i u i u a m p r o o b i e d o formal i j & eft 
e i u í d e m f p e c i e i , v t p o t e habeiis idem m o t i u n m f ó r m a l e , & 
con lequenier v t raque p r o c e d i t ab eodem habi tu , & ab ea-
demv r t u t e . 

K Q u i a tamen Fides diuinaj&cTbeologica^quam Fideles 
r e g u i a n t e i l iabeiTiUSjtaníTm eft Ca tho l ÍGa ,q i ia e f t i nn i t en -
m i e ! a t i o n i publicas & eft dodrinac c o t r m i m i s t o t i E . c é l e l a s 
ideo Fideles a b í o l u t é dic^mur acdiíicati f i iprafundamentum, 
A p o f t o i o r u m ^ Propl ie ta rum : & non quia Fides d i u i n a , f i u 
T h e o l o g i c a requ i ra t p r o o b i e d o f b i m a J i reuelat ionem p u -
b l i c a m A p o f t o l i s , & Frop l i e t i s f x d a m , (ex quo conftat an 

*ccedens r a t i on i s aduerfarior um efle talfum) &: de 
eadem Fide,qu2n; fc i l ice tFideJesregular i -^ 

t c r h a b t m u s , l o q u i t u r S . T h . 
v b i f u p r á . .. 
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VtYH reuelaño mediata > fe(4 virtiéalis[uf~ 
pcist adobieBam formule FtdeL 

P R O H u í «s i n reí! i gen t i a ob fe ru indumef t r e u e l a t t o n é 
d iu inam alicuius p r o p o í i t i o n i s eífe d u p l i c e m , vnam i m -

m e d i a t á , feu fomnaleais quan tum cíl ex parte p ropof íT ion i s 
r euc la txqua p / o p o f i t i o i m m e d i a t é , & fa rmal i te r i n fsripfa 
r e u d a t u r , v . g r e u e í a t i o , q u a r e u e l a t ú f u i t Chrif tumeftc h o -
rri:.nem:8¿ a l teram mediatam^feu v i r t i u i e r a , q i u p r o p o f i t i o 
nonreaelatur immedta tc ,& f o r m a l í t e r í n feipía , fed ín al ia 
p r o p o í i t i o n e immedia tc rcuelata,aut i n ali |s ^ p r o ^ í i t í d n i - ' 
bii-s i m m e d i a t é reus la t i s , i n q u i b u s , aut i n q u i v i r t u a l i t e r 
c o n t i n e t u r . E t h a n c r e u e l á c i o h e m media tam, feu v i r t u a l e m 
e f l é d u p l i c e m , a l t e r a r a a d a : q u a t a m , q i u p ' " o p o í ] C Í o a l í q u a r e . 
uelatur i n duabus prscmifsis, i n quibivs fufhcienter c o n t i -
netur v i r t u a l i t e r , & e x quibuá> fufíicicfttcr i n t e r t u r , & ded i l -
c i t u r í i d e f t . q i i a n d a a m b x p r o p o f i t i o n e s prarmiÍJ&,in qnibus 
p r o p o í i t i o i l l a v i r tua l i t e r c o n t i n c t u r , & ex quibus infer tur , 
funt i n feipfis r e u e l a t ú : & al teram eíre i n a d x q t i a t á , q u a p r ó -
p o í l t i o al iqua reuelatar ,non i n daabus pracmiísiSj in qnibus 
fü f f í c i en t e r , con t i ne tu r v i r t u a l i t e r , fed t a n t u m i n vna ,"qtiia 
vna tantu-m ex iü i se f t i n feipla reuelata,& n o n r.ltera,fed t á -
t u m ef t lumine na tura l i no ta , v .g . reue la t io qua v i r t u a l i t e r 
reuelatur G h r i í l u m eííe r l f i b i t s m , qu ia ex his d m b u s in q u t -
bus v i r tua l i t e r con t ine tu r ,&exqLi ibuscu iden te rdedue i tu r , 
nempe homo eft rifibilíSjChriJiui eji bómo^xo, pof ter ior t a n -
tumef t reue la ta . ' 

Suppoi i imus é r g o , i n q « o omnes conueniunt r cue l a t i o -
n é m d i u l n a m i m med i a t am/c tí l ó r m ale m fu ffi cer e, í[ ua n t um 
eft ex parce reuelat ionis ,ad o b í e d a m fó rma le F i d e i . 

^ Eft tamendiff icultas an M f i c i a t r eue l a t i omed ia t a , felv 
vmuerfalis/ iueadaiquata , í i i ie ia ida-qui ta , feu , q u o d í d e m 
eit,an p ropo f i c io , q u « In feipCa n o n eft r eue la ta , & v i r t u a 
l i ter Gontinetur i n d ü á b i i s p r o p o f í t i o a i b u s i m m e d i a t é 
reuelatis , aut in vna i m m e d i a t é renelata , & i n al tera \ 
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mmine n a t u r a l i n ó t a , pofé i t c red i F ide d iu ina . 

Canns <5,deloc¡s cap. v l t i m o V e g a l i b . p in T r i d c n t . 
c a p . j ó . G h a t e r i n . o p u f c u I o de ce r t i tud ine gra t i s ,a f le r t ionc 
6.A.rag.2.2.q. i i . a r t . 2. BelJarm. l ib .^ . de Ecc ' e í i a , cap. 15. 
A d a m . d i f p u t . i . q . i . d u b . j . & í V a z q . i . p a r . d i f p u t . j . c a p i t í ^ . 
docent reuela t ionem mediatam,reu v i r t ua l em,q i i annu í s t a -
t u m inadaequatam fuffíceread o b i e d t ú forunale F i d e i , ^ : p r o -
pofit ioneir! i i iedia té , feu v i r t u a l i t e r t an tum reuelatanis q u á -
uis í ó l u m inadaquate polfe ¥ i d e d i t i ina c red i .P roba r i a t i t é 
po té f t p r i m ó , q m a r c u e l a t i o d i u i n a , q u a m u i s t a n t ñ v i r tua l i s 
( i m ó t a n t u m i n a . d « q u a t a ) e f í ' t á t x anthori tat : isr ac fora ia í i sy 
quia eft eademrergo fuf f íc i tp ro ob ie f to fot mal i F ide i d i u í -
níE i n f a l l i b i l i s , n o n minus quam reoelat io f o r m a i i s . S e c u n d ó 
p r o b a t u r i n d n ¿ t i o n c , q i i i a m u l t a j u n t , q n ^ non ft int imme-
t é , & i b r n i a l i t e r i n feipíis reuelata ,& t a m é í ide diuina c r edü -
tur ,qufa c ó t i n é t u r v i r t ua l i t e r i n reue!acis,&:exeis euidentei? 
i n f e r u n t u r y v . g j l o m a n ú Pon t í f i ce efle cap u tEcc le í i a%&Chr i 
ftüefle animalrationale,S¿ pueruni reccnter n a t u , n o n d ú bap 
t i za tu efíe i n peccato o r i g í n a l i j & i n C h n f t o eíTeduas v o l u n -
tates, leuduos a f í e d u s , ^ m u l t a a l i ^ q u í E d e í i n i u n t u r ab Ec-
cjefiaj.exeo f o l u m q u o d c o t i n e a t i i r v i r t u a l i t e r j í n í m m e d i a t é 
reuela t is j&exeis e u r d e n t e r d e d u c á t u r . E i d c fentct 'e c ó s é t i t 
R e t . H u r . d i f p . i o . f e . i . q u o a d r e u e l a t i o n é v i r t u a l é ada:quatá: 

j I d e m vero Caaus 1 2.de lo;cis,c.7.Soar.difp.j.re<3:. 11 .& 
d i f p . 6 . r e ü . 4 . T u r r . d i f p . < 5 . d u b » ^ g i d . d i í p p . dub. 9 .do-
cent reuelat ionem mediatam,feu v i r t u a l c m yquamuis adíE-
quatam non fufficere a d o b i e í l ú f ó r m a l e E í d e i d i u i n x r q u o d 
fupponunt V a l e n t . d i f p . i . q . i . p u n . 2 . L o r c ^ d i r p . ^ . & B e c a m 
c.S .q^-. & m é r i t o , qu ia reocla t io mediata nequ i t p r o x i m é 
mouere a d d a n d ü a í f é n f u m F ide i p r o p o f i t i o n í m e d i a t é í á t ü , 
í éu v i r t u a l i t c r reuelatac.ergo non fuffícit ad o b i e d ü / e u mo-
t i u ü fó rma le F i d e i , c o í e q u e t i a patct,antecedens a u t é proba 
tur,quia.r€ue!atio mediata no e f t m o t i u ü p rüx inJ i ) cu i p r o x i 
me i n n i t i t u r afséfús p ropof i t i on i s v i r tua l i t e r t á t ü r e u e l a t f , 
quia hxc re u ela t i o p r o x i m é t I t ü mp ue t ad a k e su pr o p p í k i o 
nis^aut p r o p o f i t i o n ú i m m e d i a t é , & i n f e i p f i s r c u d a t a r ú , ad 
afsésú autc p r o p o í i t i o i i i s i n i l l i s v i r tua l i t e r c ó t c t e , t á t ú mo 
uct i p í « p r | m i í f c o b i c d i u ^ & i p f a c ó í e q u é t i a G b i t ¿ t i u a , í e u 
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í c o n n c x i o p r í ed ica t i , & f i ib ie í t i i p í ius p r o p o f i t i o t í i s v i r t u • 
i l i t e r con ten ta c ü m ipfo medio , non d i u i n a r eue l a t i o , "qu 
! pnsmiíFajvel p r a m i í f s obieftiuae funt i m i n e d i a t é rcuelatae 
jimó t a n t u m mouent r e m ó t e , t a n q u a n i caufe extrinfeca: ra- j 
! t !Ónales/vvt dicemus d i fpu t .4 .d i f f i . 4 ; ) ea p r o p o r t i o n e , q ü a j 
caufa finalis ad e ied ionem > & cania mora l i s ad effcdiirn 1 
caufe p h y í i c ^ , q t u a íi mouemur ad aflentiendum p r o p o f i t i o -
ni v i r tua l i te r contentXjqnce eft conclufio ex p r ^ r n l í l a , ve! ex I 
prnmnfsis i m m e d í a t e rcuelatis deduda,eft ob connexioncm | 
f i i b i e d i ? & pra;d<icati cuna medio , feu quod i n idem i n c i d i t , | 
ef tob ipfas pramifas o b i e é t i u a s , & ob connexione c.om\i\-\ 
fi o n i s cu m i 11 i s ^ & n o il o b r e u e 1 a t i o n 2 m p r a; m i fía r u m ; i i i i 61 
non mouemur p r o x i m é , fed t a n t u m r e m ó t e , quia afí'enfusj 
conc lu í l on í s caret m o t i u o p r ó x i m o , v t d i c e m u s d i f í i c . i l l a 4 . j 
ergo aíTenfuSjquOiaflentiraur p r o p o f i t i o n i d e d u ¿ t ^ , qux t á -
t u m eft m e d í a t e reneiata^ ñ e q u i t eíle F ide i d iu inüe , quia ad i 

, i l ! u m non m o u é m U r proxime reuelatione d i u ina ,ergo rene- ' 
l a t i ó mediata non fufficit ad o b i e d u m fó rma le F i d e i , cum 
nequeat p rox ime mouere ad credendum p r o p o í i d o n c m íic 
m e d í a t e reuebitam. ! : : 

I d vero quod fignificat V a z q . nempe reuela t ionem me-
d ia tam mouere p r ü x i m é , & immedia tc ad eredendum p r o p o 
fitionem dedudam ex p rox ime reuelata, aut ex p r o x i m e re-
ue la t i s ,qu iad i fcur f i i sThco log i{ :us ,quo ded t i c i t u r , í i t con -
d i t i o appjicans i m m e d i a t é reue la t ionem p r o p Q Í i t i o n i dedu 
<díE,íicut Fdes humana , qua credimus D e u m reue la í l e p r o -
p o í i o n e m a l i q u a m , e f t c o n d i t i o . e i appiicans i m m e d i a t é re-
i ie]at ionem,falfum eft,qiua íi ipfa p r o p o í i t i o deduda n o n eft j 
i m m e d i a t i , & i n féip^^ a P P ^ " ¡ 
car i leuela t ib- . f ienim Deus non r.euelauit i m m e d i a t é C h r i - j 
ftum;eíre r i í i b i l é / e x eoqu od dednta tur ex ac r cuela ta ;Qbr i - | 
í l u s eft homo , n o n e f í í e Í t u r , q u d d i | ) w u s id reuclauer i t , ac| 
p r o i n d e ñ e q u e nos poter imns credere C h r i í l u m efle r i f i b i - ; 
| em ,qu iaDeus id d i x i t , q u i a v e r é i d non d i x i t i n fé , fed tan- j 
t u m i d dijeit i n alio,nempe-W alia p ropor i t ione , ex qua dedu 
c i t u r , ac proind-e t a n t ü p o t e r i t c r e d í i n i l l a reuelata ex qual 
deduci tur , & n o n i p í a i n íe , q u i a c o m o d o q u o c i cqn.ucnitl 
TOj^ttÍQjjg^tljüéiatit: poífe credi . , quia f o l u m p e t e í i c i cd l ob j 
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2?. 1 D i f p J ¡ .De obiecioformWIi Fidel, 
\ r ^ue ia t ionem. Eft autem d i u c r í a r a t i o de Fide hiuxiana, qua 
c red imns D e u m r e u e l a í l c a l i q u a m p r o p o f i t í o n e m , quia hac 
'Ficle humana iudicamus D e u m reuela í le eam p ropof i t i o - ! 
nem immediate , & i n ipfamet;dircurfu vero i l l o T h e o l o g P 
c o / e i i aíTeníu i l la t ionis^feu confequétiíE obie^iude, quo [0 
i l l a t i o n i a í f e n t i m u r , n o n íudícamu-s p r o p o f i t i o n e m iíJátairi 
efle r e u e l a t á , r e d cflie connexam enm príEmiTsi^, neq^ aíTenfu5 
ipfo ,quo aíTctitiraur cQncluíioRÍyfeu p r o p o í í t i o n i i l í a t x , m -
ciicamus eam effe reuelatam, f e d t a n t ü eíTé veram*,ac pro inde 
n é c affetiñis i l l a t ion iS j í eu confequentiasjnequc aíTeníus con--
c lu í ion i s j f éu p r o p o f i t i o n k illatse poteft eñe c o n d i t i o app i i 
cans i m m e d i a t i r e u c l a t i o n e r a q u a l i s cft d i d a Fides h u 
m a n a . 

Ex quo conftat obiesSum f ó r m a l e aárus F i d e í d i u i n x (Se 
fuo m o d o e t i a m hab i tus )e í r ed i f t in (9 :um ab o b i e d o aíTeníus 
T h e o l o g i c i ) & fuo modo e t i á h a b í tus Theologise d e d u c é t i s 
eonclufiones ex prsemifsiSjfiue ambabus de F tde , í i ue vnade 
F i d e , ^ a l t e r a l u m i n e na tu ra lmota^qu ia o b k f t í r f o r m a l e af-
s é r u s F í d e i d i u i n ^ c í l reuela'tio i m m e d i a t a j o b i e c t ú vero fó r 
male a íTen fusTheo log i c i j í i a l i q u o d habet ,n5 eft l e u c l a t i o , 
quia h^c n o n m o u e t ad a í f e n t i e n d u m concluf ion i T h c o l o -
gtc3e»neque ad eam- in fe remiam, fed prxmifl'íe-, i m ó iftac non 
mouent p r o x i m c , & fo rma l i t e r , fed t a n t u m r e m ó t e , & t a n -
q m m c a u í a í ratfonales^dcquo d iTp.4 .d i íF icu l t .4 . ac pro inde 
aftus Theo log i cus n o n h a b e t o b i e d u m f>rmale . V n d e q u i 
negat c o n c l ü f i o n e m T h e o l o g í c a m , y . g . C h r i f t u m é í i e r i í l b i -
lem^ex eo prsrcifcnon cfth^reticuSjprsefumitt tr t a m c n t a l i s , 
quia po t ius pr íe fümi tur negare p r o p o f i t i o n e m prscmif--
fam de F i d e , qu ia e í l obfeuca, q u á m aiteram p r x m i f l a m ; 
qu ia euidens eft,aut q u á m confequent iam,qi ia deduci tur ex 
p r^mi t s i s ' , qu ia e t iam confequentia eft eiiidens : &: quan-
do a i i ibx praimiíf^ funt dd Fide po t ius p r ^ f u m i t u r eas ne-
gare , quia ' funtobfeur^ , , quatn confequent iam, quiaeui— 
"dense í t . 

A d r a t i onemis rgo a d u e M f i o r u m re í |>ondemus reuela-
t i o t i em media tam eíTc i n fe tanta: a u t h o r i t a t i s , ac eft i m m e -
diata ,qmaeft eadem o m n i n o , n i h i l o m i n u s quia n o n m o u c t 
immedia t é ad p r o p o f i t i o n e m r c f p e d u cuius d i c i tu r media-
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ta,(ed media p r o p o í i t i o n e o b i e é l i u a imtnediatc credira o b i 
ipfam r e u d a t i o n e m , & media conncxione ipfius p r o p o í i - ! 
cioais dcduétae cu ín p r o p o í i t i o n e i m m e d i a t é r euda ta ,&cre -
d i t a , q u ^ n o n f u n t diuirta r e u e l a t i o ; i d e ó aífenfas m e d í a t e 
i i i n i t cns r e u c l a c i o n i ü i u i n » non cft Fidei,réd Thsolongicusj 
d i t c r imen ergo í n t e r r e u e l a t i o n e m m e d i a t a m j & í m m e d i a t á 
q u o d t a n t u e í t r e í p e d u p r o p o í i t i o n ú , redundat in d i f t i n d ü 

' m o t i i i i i m afsé í í i s ,quia vnius p ropof i t i on i s eft ipfa reuela t io 
j d i u i t i a , & alterius fünt ipfaí prscmifnejSccomiexio ip í ius p r o 
p o í r t i o n i s deductíB cum í l l i s , imd cantum r e . m o m % q i i o d d i -
e ipa tef t r a t t a n a l é . 

A d i n d u c l i o n e m v c r ó r c f p o n d e m u s ni í í i l crecíí Fide d i -
| u : i i a q u o i imtnediatc , &: fo rmal i t e r , & in fe non íi t reueia-
jtumjve'i exprcEr.->c,verbi g ra t ia , C h r i í h i m eífe h o m i n e m , & 
jhabereduas vo lmvta tes , feu d ú o s á f f e é l u s d i u i n n m fci l ice t , 
& hiiLnanum; vel conf í i rc j q i i o d fitduobustnodis, v i l o m o 
do ííib p c o p o í í t i o n e al iqua v n i u c r f a l i ^ve rb i g ra t ia : hi inc 
p u t r n m defcendentem ex A d a m eonceptum fuiífé i n pec-
c . i to o r i g i n a l i fub hac vnieicrfal i omnis defcendcns ex A -

Idamconccp t t i s cft i n peccato or ig in^a l i , quia qu i reuelauit 
o m n c m defcend-entem ex A d a m c o h c c p t u m futíTe i n pccca-
t o o r i g i n a l i t e t i a m r e u e l a u i t hunc d e í c e n d e n t e m , coticep-
t u m fuiíTe i n co peccato a l t e ro m o d o fub te r ra in is « q u i -
i i a k n t i b u s , v e r b i g ra t i a C h r í f t u m efle animal r a t i o n a í e 
fub his t e r m i n i s Chr i f tus eíl h o m o , q u i a h o m o & animal 
r a t io i i a l e funt t e r m i n i q u a í i f y n o n i m i eandem r a t i o n c m 
o b i e é t i u a m f i g n i í í c a n t e s , q u i e n i m reuelaui t C h r i í l u m effe 
h o m i n e m , e t i a m reuelauit e ñ e animal r a t i o n a í e , & R o m a -
n u m Fo n t i f i c em cfle caput Ecclefiscfub his t e rmin i s , Pe
t r a s v t habens o f í i c íum P o n t i f í c i s R o m a n i f u i t caput Ec-
clefi^B quia Pet ro v t t a l i d i d u m tmtpafce oues meas y & non 
f o l u m n a n c r e d i t u r F i d e d iu ina , q u o d D e n s non reuelaui t 
fo rmal i t e r , & i n fe , vel e x p r e f s é , vel confufe quamuis 
euidenter deducatur ex reue la t io , fed ñ e q u e Ecc lc í ia definit 
a h q u i d v t crcdendumFide d i u i n a , q u o d ante f u á d e í i n i t i o -
nem non fit reuela tum formal i t e r s& i n fe,faltem c o n f u s é , 8 ¿ 
no cont inea tur aut i n fcr ipturajaut i n t rad i t ion ibus ,quaui ; s 
emdcter deducatur ex r c u e l a t i s ; h o c t a m é quodfic deducitur 

B 4 de i i -
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d e í í n i t vt p r o x i m u m F i d e í , & o p p o f i t u m damnar v t er ro-
n e u m / é u p r o x i m u m h x r e í i . 

Reue la t io ergo mediata, íeu v í r t u a l i s non fuffícitad o b -
i e d u m f o r m a Í e F i d e i ; C u f f i c i t t a m e n immediata , feuformal is 
non f o l u m eixpreífa v t patet,fed e t iam c o n f u í a , q u a p r o p o f i -
t i o reuelatur i n fe,riue fub fúa vn iue r f a l i , ' í iue fub t e rmin i s 
í E q u i u a ] e n t i b u s , í i r e u e l a t i o alias fufíiciéter a p p l i c e t u r p r o -
p o í i t i o n i confufé reue}at íE:appI ic¿ tur autem fufiiciéter m e 
d io f y Ü o g i f m o , q u o d e c l a r a t i i r fignifieatum i l l ius p r ó p o f i -
t i o n i s comprchendi fub fígniiicato p r o p o í i t i o n i s exprefse 
renelat2B,verbi g r a t i a , hoc f y l l o g i f m o , Omne Sacramentum 
confertgrattam nonponenti obicem fedBaptifmus eJiSacramí 
tunr.ergoBaptifaus confert eraiiam nonponenti obicem 9vel 
appl icatur medio f y l l o g i f m o , quo declaratur fignifieatum 
p r o p o í i t i o n i s confufé reue la t íc efle ide cum í lgni f ícá to p r o 
p o í i t i o n i s cxpreíTé reueIatae,v.g.hoc f y l l o g i f m o , Omnis ho
mo efí animal rationale ,/ed Chrifíus eft homo,ergo Chriftus efí. 
animal rationaleyquia.eo ip ío q u o d i d a l iquo fy l log i fmo ex 
d i f t i s declara tur , appl ica tur reuelat io diuina ipíi p r o p o í i -
t i o n i cófufé reuelat íE,& poteft credi p rop te r reuelat ionem: 
q u o d í i quis diélíe p r o p o f i t i o n i af ient iatur non ob reuela
t i o n e m d iu inam i m m e d i a t é , f e d o b príemifla? , pb aliqua-
lem connexionem tal is p r o p o í i t i o n i s cum i l l i s , vt ve ré p o -
tef t jnon a í fen t ie tu r t a l i p r o p o fi t i o n i . a íl e n fu F i d e i , fed t a n -
t u m a í r e n f u T h e o l o g i c o , q u a m u i s i m p e r f e < 5 1 : p , & í m p r o ; p r i o , 
ficut fyl logifmuSjquo fit d i d a app l ica t io , eft imperfedus , & 
i m p r o p r i u s , q u i a a fignifícato d i ó l a r u m prasmifTarum ad ¿ g -
n i f i ca tumdió ta : c o n c í u í i p n i s n o n e f i p r o p r í c i I l a t io ,qu ia í n 
ter i l l a non eft p ro .p r ié cpnnex io , quia eft i l l a t i o á f igni f íca
t o e x p r e f s é rene l a to ad idem fignifieatum reuelatum con-

f u f é , in te r qucevtpote non d i f t i n d a non e f t p r o p r i é 
connexio,ac p ro inde d i d a i l l a t i o t a n t u m 

eft declaratiua fignificati^propo-
í i t i o n i s illata^» 

D I F -
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Vtrum retieUtio falso exiftimata fuffiüat, 
quantum eft ex parte reuelationisM oble-

¿lumjbrmaíe Fidei. 

SC O T V S ¡n 3 . d i ñ m . 2 2 . q . i . § . J d q u a j t í o n e m , par tem 
a f í i r m a t i u a m ind ica t , q i i i a r u í l i c o p r o p o n i poteft á Par-

rocho a l i q u i d non r e u e í a t i i m á D e o (íki'e verum/ iue falfum) 
t a n q u a n i á D e o í e u e l a t u m eodem modo .quo eidem p r o p o -
n i t u r a l i q u i d ve ré reuc la tum, 8 c t u n e r u í l i c u s abfque dubio 
poteft mouer i ad credendum,& aliquando credi t id ,quod íi-
b i falso p r o p o n i t u r , t a n q u a m reuela tum á D e o , fieut qnan-
do ipfi p r o p o n i t u r i d , q u o d v e r é eft reuelatum, & non credit 
a l i a F i d e , q u á m d i u i n a , q i i i a a d i l l u d credendum t a n t u m m o -
uetur reuela t ione í ib i p ropof i t a t a n q u a m d i u i n a . Ergo re -
uelat io d in ina falso exif t imata #if í ici t p r o o b i e d o fo rma l i 
F ide l d iu ín íE .E t c o n f í r m a t ü r , quialudaeus, q u i p a u l ó ante 
N a t i u i t a t e m C h r i f t i m o u e b a t u r d iu ina reuelat ione ad cre
dendum Chr i f tum nafc i turum,e t iam p a u l ó poft na t iu i t a t em 
p o t u i t m o ú e r i a d idem c r e d e n d u m , i m ó e o d é n u m e r i c é a d t i 
c o n t i n u a t o ob reuelationera ex i f t imatam d i u i n a m , & ex i -
ftimatam eandem , q u i a p o t u i t perfeuerare i n idem creden-
do v í q u e ad tempus poft n a t i u i t a t é , q u i a non eft vnde adus , 
quo incepi t credere ,di fcont inuaretur . 

R e l i q u i tamen T h e o l o g i par tem n e g a t í u a m m é r i t o tra^ 
d « n t , q u a m et iam f u p p o n i t T r i d e n t i n u m feff.6. cap. <p. dum 
zit Fidei diuina nonpoffefubeffe falfum yC[\Ú2L fiad o b i e d u m 
f ó r m a l e F ide i diuina: fufficcret reuelat io falso exif t imata , 
cum haec pofs i t eíTe a l i c u i ú s falfi , e t iam F i d e i diuinse i n n i x x 
i l l i p o f f e t falfumfubefle. 

E t r a t i o n e p r o b a t u r , quia r e u e l a t i a d i u i n a fa lsó exi f t i 
mata non eft ve ré reue la t io d i u i n a . E r g o afíenfus ipíi i n n i -
tensnonef tphyf icc veres F i d e i d i u i n í E , fedeft a l iusaíTenfus 
i l h í im i l i s , qu i d i c i poteft aífenfüs F ide i diuina: p u t a t i u s , & 

eodem 
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c o á c m o d o aíTenfus i n n i c e n s t e f t i m o r í i o hira ianOifei íc e x i -
f t í m a t o non er i t phyfícé E i d c i humaníe , fed ei fimilis, & aí íev 
d u ^ f u b l e u a n d í m i f c r i a m apparentcm alicuius n o n paupc-
r i s , falfó ex i f t ima t i pauperis n o n c r i t p h y í i c é a f f e ó t u s m í f e -
r i cord ia : , fcd cí í lm i l í s . Addimu'S phyitcc quiaaffeftus íftc 
rimoralitereft mifer icordia: ^íi i l l e i n u i n c i b i l i t c r e x i í l i m c t u r 
pauper, quia h a b c r b o n i t a t e m mifericordict", qu ia ad hanc 
in a d u a l iquo non amplius r c q t i i r i t u r : . & eodem m o d o i n d i -
¿ lo caí ir re i re lat ionis apparcntls fufficienter p r o p o í i t í e , 
quamuis aflenfus non íít phy í icé F ide i d i u i n x , eft tamen t p -
fe,-&etiam afFedus i p S u s , m o í a l i t e r F ide i diuinas, quia h a -
b e n t b o n i t a t e m F i d e Í d i m n x ? q u i a ad Ranc non ampl ius r e -
qu i r i t i r r , í í cu t rnec ad a l iquam a l i a m b o n i t a t e m . E x q u o conr 
í l a t ad ra t tonem pro Scoto addudam. 

- A d c o n í i r m a t i o n e m vero dcfunaptam ab-cxcmplo í u -
dae ian te ,Serpo í l n a t d i r i t a t t m credeneis C h r i f t u m n a f e i t u -
rumrefpdndemus eum adhuc ante n a t i u i t a t e m noix-a'ede^ 
re Fide d iu ina C h r i f t u m efíe nafe i turum referendo n a t i u i 
t a t em ad t e m p u s f u t u r u m de te rmina tum,c t i am ad í l l u d , in 
qixo natus f u i t ^ q u í a D e u s ruin r euc l au i t , falté t o t i Eccleíise 
tepus i l l u d i n q u o natus f i u t , f ed t an tum tempus i n d e t e r m i -
na tum f u t u r u m po f t d u r a t i o n c m i n qua fafta fui t r e u c l a t i o , 
& i d e o f o l u m i n d u r a t i o n e , i n q u a f a d a f u i t r e u c i a t i o , fu i t 
de F ide C h r i f t u m cííe n a f e i t u r u m r p o f t d u r a t i o n e m vero i n 
quafada^ f u i t , t a n t u m raanílt de Fide na t iu i tas C h r i f t i re-
l a t aad tempus i n d c t e r m i n a t u m , p r o u t abftrahens ápríEte>-
r i t o , praefenti, & f u t u r o , ac p ro inde pof t eam d u r a t i o n c m 
t a n t u m fui t de F i d e , Chr i f tus aut natus e f t , aut nafei tur 
aut nafcetur ex v i á i ñ x reue lationis.VnQe lud íEus i l le ere 

dens m o d o prard ido i n conf i rmat ionc p r o Scoto addu
da n o n crederet Fide d i u i n a , quia n o n crederet 

ab r cue la t ionem ve ré f a d a m j c d ob j 
ta lsoexif t imacain* 

D I F -
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Vtrtrmjxtfit effe cuidentiartuelationisDei 
non vi/b Deo ipp feueUnte. 

BA ñ e z 2 . 2 . q . r . a r t . 5 . & q . 5 . a r t . l . docet ei i identiant#e-
u e ] á t í o . n j s d { u i n s ( i d . e a , q u o d D c u s a l i q u i d r e u e i a u e r i t ? ^ j 

n o n p o í T e habed extra ryifionem bea t i f i ca in , ícu noy v i f o j 
D e o , qu ia impar s ib i ] ee f t n o n v i f o loqi iente ,euidenter c o g -
nofcere eum eire,qui l o q n i t u r , qu ia a i iquem efle , qu i l o q u i 
t u r non poteft euidenter cognofc i pcr caitKim,neqiie per ef~ 
f e é t u m . E r g o D e i i m eíre,xjuí reuelat , feuqui l o q u n u r , n e q u k ; 
euidenter cdgnQfci ,ni f i v idendo D e u m i p í ú m . 

S o a r . v e r ó d i f p u t ^ . f e d í S . V a z q . i . p a r t . d i fpu t . i j 5. & 
communi t e r T h e o l u g i doeent pofle efle e ü i d e n t i a m reuela-
t i o n i s diuinae,íéLT poífe e u i d é t e r cognofc i D e ú ei iejqui reue-
lat ab'fq; e r tquodDeus ipfe videaturv&: m é r i t o -, q u i á e x vna 
parceDeus potef t formare,feu c f í i c e r e f i gnum a l iquod crea 
t u m j t a m f p i r i t u a l e j q i n m c o r p o r a l e i i o n f o l u m vt effe'ákfí i p ^ 
í í u s D e i ^ f e d e t iam v t í i g n u m í i g n i í i c a n s r e m j q u a m i n t e n u s 
i i i d i c a t j t e u ü g n u m fubf t i tacns p r o fuo in te rno i n d i c i o , í e u 
i n t e r n a l o q u u t i o n g q i t o d procedatab i p f o D e o , . n o n f o ¡ u i n 
tanquam ab e f l í c i en t e^ fed é t i a t n tanquam a loquen te , quo 
Dsus extra í e i p í u m l o q n a c u r ; & ex altera parte Deus potef t 
producerc ípec i e s i n t e l i i g ib i l e s i n i n t e l l e d u creato^quibus 
r i g n ü i l l u d c o g n o f c a t u r v t e f t i n fe ,nempevt pendens á D t o 
t anquam ab e f í i c i en te ,& loquen te : quamuis dcpendc t ia i lg -
n i a b ipfo D e o tanquam á loquc te t í in tú í k e x t r i n í e c a d e n o -
m i n a t i o coueniens í i gno ex co quod procedat á D e o i n t é d é -

j t f v t l e o í i gno v t f igno,quia abfq; d u b i o p o t e í l prodLicifpe-
Icies i r t t c l l i g ib i l i s cxtr infeae denoB"iinatioms,qu3E no íit for -
mae,a qua defumitur , ergo p o t e í l quis habere e u i d e n t i á , i m o 
i n t u i t s u á q u o d D c u s a l ! q u i d r e u e l c t , a u t r c u e l a u i t : & poteft 
i n cafu d i d o cam e ü i d e n t i a m habere non v i í b D e o reuelan-
te ( m u l t ó melius quam i n t u c r i v i f i o n c m D i t i i n a m n o m v i -
fo D e o ) q ü a m u i s tune nequeat n o n cogiiofcere euiden-
ter a b f t r a d i u é Deum;> q u i á tune cognofek eum ex íu-o 

effeétu 
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i^ t t jc tueuídentár , imo íiituitiué cognito,, &per euidentem 
j conísquent larn, ^ 

l i l e autem qni euidenter cognofcit miraculum á De o 
\hit\im aticoitfíraiandnm qiiod ipíe Deus aliquid reuelauit, 
jquimuis ideuideater intiiitiuecogaofcat fpeciebus á Deo 
!lnftiíis}non habet eiiidentiam reueia t io i i i sdiuín», qu iami-
iracttlum.quimuis fie íili-im non eíl cauC^neque eífedus re-
¡ue ia t ioms thabe t t imen cercitudinem, &euideutiam quaíi 
lin att|rLinr.e,qiiLa ex confirm itione illa medio m ir aculo fa-
•jd;a5qi!2e ef tqui í ia t tef ta t io , feureuelatio reflexi reuelatio-
:nis dvaina:,euidenter infcrtur-j-quodDeus íllud aliquid reue-

jlauitjipia tamé reuslaciodicect i iUata,noii eft in fe euidens, 
jqu iad ic t i cont i rmit io , ex qua infertur non eíl caufa, ñeque 
je í fedusipí ius rettelationis d i r e d x , ob quod non dicimuc 
Icam reiielatiohem ex illa confirm itione deduci,Ted interri , 
' quia reijslatio non continetur in confiirm it ione,qiufi in a l i -
quo fui, & ideo non deducitur, infertur tamen euidenter 
ex ípía con í i rmi t ione iuxta ea,qua: dicemus difíacultaje 
,íeque n t i » : " " • - , . . s ; { ; 

A i racionem vero Bañaz refpondemus , quod quamuis 
non vifo aliquo nequeat naturaliter cojnofci euidenter eui-
dent iam2taphyí ica , fedad fummuiti euidentia moral í eum 
eííe q u i í o q u i t u ' , poceft tajiiien,im6 intuitiué,fi DJUS inFun-
dat fpeciem loquutionis vt in fe eftjSc hocanodo poteftDeus 
efficere,quod loquut io , feu reuelacio* ipíius euidenter, imo 
intui t iue cognofeatur non vifo Deo» 

D I F F I C V L T A S V i l . 

Vírum neceftarium fit, quod reuelatió ftt in 
feob[cara, m fít ohíettmn fórmale 

Fidei. 

DT F F I C V L T A S H^c tantum habet locum in cq, 
qui alias euidenter cognofcit omne al iud, quod intrat 

in. ob íec lam fórmale Fide¡Vnempe Dcum efle verum in cog-

nofeen- | 
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n o l c e n d o , & i n d Í G e n d o , & cagnofcere i d q i r o d J i e i t / e u r t u e f 
latran Icilícef iñe5fi ai iás ei iMentcr e o g n o f e a í D e i i m e í l e ^ u i 
reitelítt a i i q u í d j p o f s i t ea renelationeenideiirer cogni ta , & c-
tiamalijas rr ibws i ñ t r a n t i h ü s m ' O b i e a u m fórmale F i d e i j n o -
«er i -ad c r e d e n d ü m i l l u d a l iquidreuelat i )m5qii ia ü a l i q u í d e » 
í n t r a n t i b u s i n o b i e f t u m f ó r m a l e non cognofcatur etiidcter 
q t í a m u i s euidenter eognofcatur reuela£Ío?po6,eft abfque d u -
b í o qnis iTioiieri ad etedendum i l l u d ^ 

B a ñ e z e r g o a .z .cp^.ar t . i •Valent .qi iaef ir ion.r . p u n é í o i . 
^ g i d . d i rp .p . dub.8.Becan*cap.i .qiisEÍK j . & A d i mus d i í p u t . 

i .quajft ion. r . d u b i o j . d o c e n t neceüa r i i im s í fe^quod reuela-
t i o diuina fir i n Té obfc i i rar id eft , q u o d non conftet cuiden -
t c r , v t fíf ob ieé t t im fó rma le F i d e i , au t quod ídem ett,.emden-. 
t i a m r e t i e l a t i o n i s o b í l a r e y v t reuc la t io i p ía fít obiechim fór
male F i d e i . P roba r i antem poteft p r i m ó , q m a adius F ide i a-
l i c u i u s p r o p o f í t i o n i s ncqui t t i l e cuín euidentiay aut fcientia 
eiufdem p r o p o f í t i o n i s ; q u i aiatcm habct e i i ident iamreuela-
t í o n i s al icuius p r o p o f í t i o n i s , habere i i ideBt i : m , sut fc ien 
t i a m ipfius p r o p o f í t i o n i s retielatse, qiaiareuelatio dri i inaeft 
qua í i efFedus ve r i t a t i s p rop t> í i c ion i s )& veri ras eft quafi cau 
ía reiaelat ionis,quia hsec caufalis eíl vera , & Guidtns . Ideo 
J2eus remlat aliquamprófofitiGriíni y ¿ma ffifü^Mf ergo qui 
habet euident iam-reuela t ionis p r o p c f i n o n i s , e t iam ha — 
b e t a p o f í e r i o r í e u i d t n t t m f c i e n t i í m ipfíus p r o p o f i t i o 
nis r eue la t í e . E t c o n f í i m a t u r , quia qui l iab^t eaidentiam 
rene la t ion is , poteft formare huno fyllogiñrL-m , 
qt í idDtf i sd ic i t , <fi verum, feu (fí ¡ t íu t dicit y [id Deus dicit 
v.g. feifft vnítm y & trinutr}, Brpo tJttririMi & % ?;«/.In hoc 
autem íy l log i fmo G o n í e q u e n t i a , & m i n o r fúnt euidentes í ia-
b e n t i euident iam rcuc la t ion i s m i n o r i s p r o p o í i t i o n i s J & ma 
i o r c f t e x - f e c u i d e i i s e r g o conc lu f ío d i¿ l i íyUcgiTmi eft i l l i 
euidens^ 

S e c u n d ó probatur^quia euident iarenela t ionis diuinae a l i 
cuius p r o p o f í t i o n i s cog i t i n t e l l e d u m a d a í í e n t i e n d u m p r o -
pofi t ionireuelatar , quia ei d i f i c n t i r i nequ i t / í u p p o f í t a e-
t i a m euide n t i a rc l iquor u m ad o b i e d u m fórmale Fidei per t i 
n en t i um. Ergo cuidentia reuelat ionis nequ i t tíTe cuni aclu 
> ide i , qu i a ifte non poteft non eiTe l i be r . 
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|c» Dífpdl.DeohleBafdrmalsFidei* 
| L o r c á vero d i fpu t . í 5. T u u r i a n . d i fp . 9.dub 4. &: V g i q . 
! l í p . d l f p , r 3 j . c á p . 3 . docent non eííe n c c e í f a r i u m quod re-
u é r a t i o d i u i n a í i c i n f e o b f c u r a , v t í i t o b i c c t n f ó r m a l e F i d e í , 
a ú t quod idem eft eu ident iam rcuelat ionts d i nina: non o b -
ftafe, ve r eue í ac io moueat ad aífénfum Fidet p r o p o í i t i o n i s 
reueiatxJ& m e n t o r q u i a r e u e l a t í o , feu te f t i í i ca t io p ropof i -
t i o n i s reuelatx, quamuis fit i n f e e ü i d e n s , & i m m e d i a t é ap-
pl icata p r o p o í i t i o n i r e u e l a t a c , non oftendit p r o p o í i t i o n e m 
ipfiita r e n s l a t i m infe^Sc i n t u l t i u é v t patet . Ergo r e l i n q u i t 
p ropo f i t ionem reuelatam crcd ib i l em , feu o b f e u r é cognof-
c í b i l e m ob ipfam rcue la t ione in , quia íbla n o t i ü i a i n t u i t i u a j 
p ropof i t ' i on i s ,& adft immtrm e t iam noci t ia euidens i l l i u s ex 
re rminis obftat aíietífüi F ide i c iufdem p r o p o í i t i o n i s , ve d i -
cc tmisd i fnc ;p .& 10. 

A Jdimus re i i e l a t ionemdiumam non fo inm non o b í l c n -
dererem r e u e b t a m i n fe, & i n t u í t i u é , fed ñ e q u e ex i p fa re -
Ue la t ióne pofle rem r e u e í a t n n euidetlter abf t radiue cog-
n o í c i , q « i a notitia^euidens ab f t r ad iua re i t an tum poteft ha-, 
beri ex c a u f a , a ü t ex effedu i p i l rei p r o p r i o , & non c o m m u -
n i i p i i r e i , & a l í j s ,& non ex aUquo alro, quamuis n e c c í r a r i ó , 
i m ó etiidencer connexo cum ipfa re (ve eíl vifío cum re v i fa) 
quia tune t a n t u m res d i c i tu r v ider i , feu euidenter cognofe i , 
quando videtur in fet a ü t i n a l iqno fui cum quo habet af f ínu 
tatemjfeu p r o p i n q u i t a t e m , q u x t an tum reper i tur í n t e r cau-
í a m n e c e í f a r i a m , & in te r e í f edu rn ip í i cau fx p r o p r i u m , qu ia 
t a n t u m iftceffedus c f t a l i qu id p r o p r i u m caufe, nempe f r u -
d i í s , & proles p rop r i a i l l ius 5 & caufa neceffaria eft a l i q u i d 
e í f e d u S j n e m p e p r i n c i p i u m n e c e ñ a r i u m / f e u radix neceíTaria 
i l l i i r e j reue la t io autem d iu ina non eíl ecufa re i r eue la tx , v t 
p á t e t , ñ e q u e eíl p r o p r i é e í f ed is i l l ius ,quamuis res reuelata, 
feueius c n t i t a s , feuveritas prxfupponatur n e c e f l a r i ó , & 
p r x r e q i u r a t u r a d reue la t ionemdiu inam, " 
: V nde in fyllogifmQ adducto i n c o n í i r m a t i o n e m , nempe 

Qjitá'qmd Deuidicit ita eft 1 fícut dicit %feu eji verum fe l O e u s 
iitity'&.g.feejji t-finum.& Htnum*Ergotfí trinus*& vnus, f m 
éfl mvum qúód Deuí f i t vnus fó ' t rmus^ Q u i m m s vc faq ;p ro -
p o fi t i o p r x m 1 fl a fi t e uid e n's i n fe ^ q u a ü i n t r i n Te c c, & e t i a m 
iUa t iOj f juconfequen t i a r i t c i i idens in fe , ob que in te l iedus 
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D i f f U u l t a i V J L 
"osi iunci turad ¿ ^ e n t i c n d u n i c o n c I i i f i o n i , i i j h i ) o p i n i i s c o n -
ci tifio ipfá non eíl euidens i n rc;& quáfi intr i i i recé(i(Jel i con-
nexio inter f u b í e a u n > , & praEdicatximipfius noneft ciiideHs) 
fed t an tnm e í t e u i d c n s cxtrinfec€?wei-npc i n atceftante^eu i n 
a t t e f t a t ione , ide f t c o n n e x i o t o t i u s conclufionisTeyci. i te á 
D e o , í e u atteftatc cxim ipfa reuela t ione , feu ü t t e í l a t i n n e , 
qu iaconnexio t o t i u s p r o p a f i t i o n i s a D e o reiielata: j . í eu i c-
teflatíB cwm ipfareuelationCjfeu at tef tat ionceft euidens,no 
c o n n e x í o i n t e r p r e d í c a t u n i , & í ü b i e d u m ipfins p r o p o í l t i o -
nis a t t c í i a t íE ,q i i i an ied i i i in iJ laconnedens in d i é lo lyi iogi í^ 
rho n o i r e í t a í i qu id p ra id i ca t i , quod c o n n e d i t u r cum fubie-
d o / e d cft ipfi prxdicato-valde ext rhvíec i inv , nempe attefta-
t i o íeu r eue l a t i od iu n a , f i c u t c t i a m i n m a i o r i p r o p o í i t i o n e 
tantum cft euidens connexio t l l ius pra:dicati , nempe Ita ejî  
ficut dícit,fiu ¡eft verum̂ cwm. fubieiftoil ' lms,nempe Quidq^id 
DeusdicitjqaiÁicmátns eft ,quod cum a t t e f t a t i o í i e D e l con-
iungatur verum , eonnexio camen ipfius ve r i i n f e i p l b r fcu 
ip í ius p r o p o í i t i o n i s v.crx npñ eft euidensm í e , o b qood d ic i 
fo lc r ,qwod c o n c l u í i o p raed i d i fyllogiími eft euidens i n a t -
teftante,feu i n a t te f ta t ion e}quia f c i l k e t ipía to t a c o n c l u í i o 
cuidcuter c o n n e d i t u r e u m at tcf ta t ionc diuina ,8¿ ex ea e u i -
denter i i i fer tur .EtQbean.dcni r a t i o n e m i d quod i i i fer tur ef-
fe verum ex vif ione í u t u i t i n a ipfius euklenter n o t a , t a r i t u i i i j 
eft verum euidenter ex t r in fccé , & i n v iden te , fwii in vif ione 
ob nece í í a r i am,&: cuidentem connexionem rei v^íg cum i p - í 
fa v i f ione ,ob quod in te l le f tus i ta -conuinc i tu ivvt ei neqneat 
d i íTent i r i , non tamen eü cuiden rcr veTuiri in í e i p í o ^ q u i a v i -
fio non eft e au í a^ i equcp rop r i fC efife^us rei v i í e . E x q u o c ó -
ñ a t ad p r i o r c m r a t i o n c m a d ü c r í a r i o r u m , te ad é ius c o n í i r -
mat ione in .Adpof te r io ren^au teSiConf tab i td i fp^ .d i f f i c .y^ 

D I F F 1 C V L T AS VIII. 
Vtmm necejfariu/ítr Cjmd in fe 

emdens/ví f r ohíeéííémjormale Fides. 

I R C A I>i f f icu l ta tcm h a n c c o n t i e n i u n t T h e o I o g i á u j -
foy.1^rcAl^lÍ0n.is-tuinas it^íe^id€Í^qvLoáí&3Él¿th^ 
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i z D i f p J L D e ohieffoforwa/i Fidet 
;uideiitcr t o n f t é t ) non eífs ne'ceflariain , ve reaelkcib m o l 
u e a c á d c r c d c n d u m Fidc d i u ' a a r e m reu^latam, i ioí i folui i i i n 
i lngul is h o m i n i b u s , v texper ien t i a , v e l q u a í i experient ia 
c o n í l a t / e d ñ e q u e i n p r i t n i s D o f t o r i b u s Fidei (Adamo vide-
í i c e t , P r o p h £ C t s J & Apof to l i s )quamuise{s vepote fundamen 
t i s F i d e i j f u e r i t m á x i m e cong rua , & c o n u c n i e n s . E t i n p r i -
mis non fuit neceflaria p r imi s D o d o r i b u s F i d e i , v t ipíi cre-
derent ob ta lemreuela t ioasm ( í i cuc n e q u í cíl nece í fá r ia re-
l i q u i s f i i e l i b i i S j V t c redan t ) quia ex v n ^ parte ad eredendura 
ob reuelationena d i u i n a m t i n q u a m ob m o t i u u m , abfque Fun 
d amen t o al i u i ex i g i t ü r , q i iám qu o d¡ r e u el at i o l i c p r o p o n a ~ 
cur, v t is cu i p roponi tu i - fíbi brudeater fsu cordate perf i l i -
deat e a m f u ü r e ve ré f i e l im;&: $n altera par te Deus íic p o t u i t 
i l l i s reuelarcm >íteria F i d e ' , & i re l iqui c r e i i b i l i a , v t eis p j u -
d e n t s r c o n r t a r e t D ^ L i m i l U r e u e l a í r e , crgo v t i p í i p r i m i D o 
l o r e s F ide i c rederentob d i u i n a m r c u s l a t i o n e m , non f u i t 
n c c e í T a r i a e u í d e n t i a reuelationis diuiaje deinde non fui t ne-
ce í l a r i a p r imis D o c t o r i b ú s Fiviei euidentia reuelat ionis ad 
p roponendum fuffieienter rel iquis ipfam d iu inam. reue la t io 
nem,quia abfqu2 euidentia i l l i u s potusrunt tTicut e t i amnos 
p ü í r a m u s ) i t a d i u ! n a m r e u e l a t i o n e m p r u i e n t e r alijs p ropo-
nere.jVt alij í ibi prudeater p e r í t i a d e r c t fuiíle veré f a d á , q u o d 
e i s fu f f i c i t adc redendumob i l l a m . 

S e d a n d i á c a é u i d e a t i a reuela t ionis fueri t defamo com-
municataeis quibus reuela t io ipfa fu i t i m m e d i a t é fada íub 
c o u t r o u e r í l a ef t . 

B a ñ e z ^ . s . q u ^ r t i o n . 1 . & 5 . a r t í c u l m . & alij d i ébam eui-
dent iam negant ó m n i b u s puri$ c rca tuns . A l i j vero eam co-
cedunt p r i m o Parent i & P r o p h e t i s , de A p o f t o l i s , & A n g e 
lo fuppremo,. quam aouau l l i c t i am t r i baua t re l iquis A a g e -
üs.. • d í V i ?,./» T J V '") I I :Í I O 

N o s t a m e n e x i f t i m a m u s v e r a m , & r i g o r o í a m euidea-
t i a m r e u e l a t i o n i s n u l l i piír?; creaturx' commuaicata fuiíTe, 
q u i a í e u i d e n t i a i n t u i t i u a reuelat ionis abfc[ue f imdamcnto 
a l icu i concedetiir7& euident iam ab r t r ad iuem i m p o f s í b i l e m 
iud i camnsjquia nb cíe á quo po f s i t a b r t r a l i i , ^ deduc i , quia 
non ex pofi t ione c.iufa^quia caufa reuela t ionis eft l i b e r a , & 
no neceflaria ex. p a i i t r o n e a u t é caufe l iber^ non abf t rahi tur , 
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Dtfficultas I X . H 
f i n dedncitur e í f e d u s , ñ e q u e abf t ra ln , aiiit deduci p o t e í t ex 
efFedu a l iquo r e a e l í i t i o n i s , q u i a n u I l i i s eíl^ex quo pofsic eu* 
deater d e d u c i . N i h i l o m i n u s e x í f t i m i m u s i n p r i m i s D o d o 
r ibus F i d c i f a i í T e n o t i t í . ' i m c c r t a i i i r e u e l a t i o n i s r i n A p o r c o l i s 
m o r a l í t e r c e r t a m , quiavidebanc C h r i f t n m m i r a c u k f.icere 
in conr i rmat ionemdiuinar r e u i l a t i o n i s 5 quo rcddebantur 
m o r a l í t e r cert;,fed non m e t a p h y í i c é ce r t i , qu ia Deus m i rá
cula i l l a faceré po t e r a t ob a l ium fínem o c e u l t u m , quamuis 
C h r i í l u s peterec i l laf ier í i n c o n í i r m a t i o n e m d i u i n x reucla-
t ionis r in . Adorno & in Prophet is e t iam fuifíe n o t i t i a m d i u j -
nc reucla t ionis jmora l i te r c e r t a n i / á D e o i m m e d i a t é caufa tá : 
& etiam i n r e l i q u í s Aagel is ,excepto í u p p r e m o , fíue á D e o , 
fine ab ipOj fuppre no Ange lo d e m u t a m : in ipfo tamen 
íupi 'emo Ange lo verilim?le e í t fuiflTe noc i t i am d i u i n x re
ne! a t ion i s met t p h y f u é certam natural i ter , quia ex vna 
parte ípfe erat ir ivt íphyfice certus ce r t i t ud ine naturaJi 
( í u b i e d i t i m e n ÍIUMIX o m n i p o t e n t í x , v t ei pof l^ t fub 
eíTe fal íum) quod ipfe erat fúpp re inus , & p r i m u s , quia 
n u í l u m a g n a u í t f ib i fuper iorem » n^que e q u i t e m , quem 
naturalicer agnofeeret íi e í íe t : & ex altera parte eft ma-
Kímé probabi le i i l u m non poffe natural i ter i l l u m í n a r i , 
íeu edoce r i , nif i á D e o í ibi fupcr ioue, cuius r e í , í i i t a efset 
fuifset certus. 

D I F F I C V L T A S IX . 
ZJtru'm rf*4eLatió dt%in¿ pofiit effe ohie* 

cium fórmale Ft ie i CÍ+CÓ obíeéftim 

DT P F I C V L T A S H x c c o i n c i d i t c u m í ! l a , a n f c i l i c e t 
i d e m o b i e d u a i m í t e r u l e pofsic í imul i n t u i t i u é vide-

r i , SÍ c red iP ide diuina ? qu; i íi non prafsit eft, quia reusla 
t : o i n pra:fenciavifio.iiis.obi©a£nequit a d i l l u d credendum 

C í í t a ditfrcult^tera ergo 'A1exander 5. parte q u s í l i o . 
6 8 . . ^ m b - . 7. .art iculo 2. •& ?, D u e n d a s in j . d i f t i n t l i o n c 
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54 D t f p . l L D e ohieBoformalt Fidei 
71 quaft. 4. Adarriiis dt íputat ione 1. queft. t, dubio 6, 
& Petrus Hurtado difpiítat. j o . fedio. 2. docent ideoo ob-
ie¿tum máteriale pofíe íimul ab eodem intuí tiué v ider i , & 
credi feu,quod ídem eft,reiielationem diuinam porte eíieob-
ieclum , fórmale Fidei circa obiedum vifum ,quod figni-
ficari videtur loann.^o. Q u i a ^ í d i j i i me Th&ma crediMfth 
& ratione probat ur , quia adus Fidei , & adus viíionis non 
funt aflcnfns, & diflenfus, fed ambo funt aflcnfus : ergo 
non repngnat ídem obiedum fimul videri^ & credi, quia 
nequit áliunde oftendi repugnañt ia , nifi quia vnus íit 
afsenfus 8¿ alter difseníus •: "ergo reiielatio diuina molie
re poteft ad afsenfuni Fidei circa obiedum intui t iué v i -
íum. ' ' v -r'\: fn*':?ííf>: r • -'-^ 1 ;J " '^ ^ r f i ' ^ v nn'ú 

S.Thom. vero 2. «.qua-ftionc l .art ic. 4. Scotus in 
dift indione 24. quiftione vnica , Turrianus diíputat ione 
8. dubio 5. & Vázquez 1. parte d i íputa t ione 4. num. 5. 
m e n t ó docent ídem obiedum máteriale non poísc fimul 
credi, & in tu i t iué v ider i , ñeque féníu, ñeque intelledu, 
feu 5quod idem eft , renelationemdininam nonpoTse efse 
obiedum fórmale Fidei eirca obiedum vifum , quod ad 
mitins í i en i f i ca tu r ad HebríEOS 11. dum Fides dicitup 
Argumentum non appArentium , & idem fignificant Pa— 
tres, prxfertim Auguílinus tradat. 40. in loann. dum quq-
r ens quid íit Fides , re ípondet Credere quod non videsy&idem 
Auguí l inus t radadu y p . in loann. Gregor. homilía 
2d..in Euangelia , dum qu^rentes quomodo Thomas íi
mul vidit & credidi t , íefpbndent Alitid 'vídtffe , & áliud 
credidijfe fupponentcs non potuiíre íimul credere, quod vif> 
d i t . Et id ratione ^defumpta ab expericntfa con í t a t , quia 
experimur teftimonium humanum n ó n mouere no^ad 
fentiendum rei 4 quam oculis corporeis ccrnimus, & cog-
n o fe i mus cognitioneeuidente , viíioni ocúlorum 'correí 
pondente , & non alia ratione, niíi quia teftimonium ku 
mánum vtpote valdé extrinfecum rei teftificatíE eft de— 
bile ad mouendum iB prseíentia viíionis intuitíuíE , qua 
¡res in féipfa videtur , fed teftifícatio , íeu reueiatio d i 
nina eft valde extrinfeca rei reuelata: eam non manife-
•tans : ergo in pr^fentia viíionis in tu i t iué rei eft im— 
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D'ífficultas / X , 
p ó t e o s ad mouencum 5 ac proinde i d , quod v ide tur ín— 
t u i t i u é , non ^ o t e i l íhim) credi adhucFide diuina , non 
í qu i a a¿ iu s F ide i diuinns , & adus v i l l o n i s i n r u i t i u c c i r -
ca idem o b i e f t u m m a t e r í ale í in t ex fe & rat ione fiíi u n 
icompofsibi ies , S¿ le excludentes ab eodem fub iedo íed 
jquia r e u e l a t í ó d i u í n a i n pfseíentia v í í ion i s i n t u i c i u f eít 
debi l is , & inefficax ad mouendum reuelat io ergo d i n i 
na noit eft o b i e d u m f ó r m a l e F i d e i circa o b i e d n m i n t n i -
t iue v i f u m , ñ e q u e eífé p o t e ñ . X^ui ergo crederet r é u e -
l a t i onem , q u a a l í c u i T c u e i a t a e í r e t i xne i a t i o fada I f a i ^ , 
quam i n t u i t i u e videire t , nó i í c r e d é r e t hanc reuelat ionem 
I f a i x , necei a í í e n t i r e t u r a l io aífenfu o b í c u r o , qu ia v i f i o -
n c i n t u i t i u a i m p e d i r é t u t aí lenfüs obfcnrus , qu i alias ha-
beretnr de reuelatione IHi ig ex v i aíTenfus F ide i quo cre-
d e r e t u r r e u e l a t i o , qua a l t e n r e ü e l a t a efíet reue la t io Ifaiae 
i n x t a ea q u j d i x i m u s t r a d a t u d e Inca rna t . d i fp . 8 . d i f . i 2 . 
i n fine. 

A d d i t V á z q u e z & . o p t i m é non fo lum i d , quod i n 
t u i t i u e v ide tu r , non pofíe í imul credi Fide d iu ina , fed 
ñ e q u e i d , quod per fe , feu ex t e r m i o i s e i : euidens,quia 
i n prefentia c o g n i t i ó h i s adeo euidentis t e f t imonium ad-
huc d i u i n u m , v t p o t e valde ext r infecum r e i , & eam non ma-
nifeftans eft inefficax ad mouendam. 

I d a ü t e m , quod dic imus nempe a d u m F i d e i diui-» 
ne non poite cíTc í imul enm vifione i n t u i t i u a eiufderaob-
i e ¿ t í , e t i a m eft verum de po ten t i a D e i abfoluca, vc-xon-
tra Su.irez d i f p . j . f e c t . p . & c o n t r a i E g í d i u m d i l p . i i . d u b . i . 
d o c e n t T u r r i a n u s a l i j , qu ia i d p r o u e n i t c x d e f e d u m o -
t i u i p r o x i m i , feu caufe formal i s extrinfece p r o x i m e , 
nempe d i u i n i t e f t imoni j n o n po ten t i s mouere i n pre
fentia v i f i o n i s , qu i n e q u i t á D c o f u p p l e r i , quia ficnt ne-
q u i t efficere , quod quis credat abfque m o t i u o , i t a 
c t i am nequi t efficere q u o d credat abfque m o t i u o fuf— 
ficiente. 

^ E t non fo lum idem o b i e d u m non potefe fimul v i — 
d e r i i n c u í t i u é , & credi ab i n t e l l e a u exiftente i n vno t an -
t u m l o c o , fed ñ e q u e ab i n t e l l e é t u exif tente iú)áí*3kt-Á 
fis locis i n quo rum vno videat , U i n a l te ro c reda t , quia 

í ( T a ' t e í t i -
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t e l t i i i i a n - u m c i i u num mouet inteJlecturn i n d e p e n d é n t e r a 
í o c O j e r g o íi a b í b í ú t é neqiut mouere circa o b i í . d u i n i n t u i -
t í u e v i i u m i n n u i i o loco p o t e r i t circa í l iud mouere. 

D I F F l C V L T A S. X . 
Vttum reiselathpofit efíe obteBttm forma 

U FidttctrcA obiecíum oibjira-
ffhii ¡cttum* 

D T F F I C V L T A S baíc c o f n c í d i t cuna Illa , an fcí-
iiccc i dcm o b f e d u m mater ia lc p o í s í t ímmí f c i r i ab-

I t r a c t i u é , o£ credi Fide d í u i n a . l d autetri d i c l tu r fcírí abfcra-
d i u e q n o d c o g n o f c i n i r demonf t ra t iue , vel per eaufam ne-
ceífar iamjTel per e íFednm p r o p r i u r r . 

C i r ca difHcnl ta tem erg o Scotus ín t e ' t i o d i f t i nd io— 
ne v igef imaquar ta , quarftione v n í c a , Cuietan. fecunda fe-
cnndíe , quxf t ione p r i m a a r t i cu lo q u i n t o , L o r c a d i í p u t a -
t i o d e c i m a q u a r t a , & commtmi t e r Thomif t íE docent idcn; 
o b i e é t u m materiale non po í i e í imul f c i r i abf t raé t iué , feu 
d e m o n í t r a r i , & Fide d í u i n a c r e d i , aut q u o d í d e m e í í r re -
uela t ionem d i u i n í m non pofíé mouere circa o b i e d u m 
dcmonf t ra tum , feu ab f t r ac t iué fc i tum , quod íignifica ' 
re v ide tur Paulns ad Hebraros i i . d u m iitiBfdem fjfe non 
apparentium , q u i a q u o d a b í l r a d i u é f c i t u r , fiuc per c a n -
í ' - u n , í i u e p ^ r e í f e d u m v e r é appare t , quia cognofc i t i i r eu i -
dcnter ,5¿ d e m o n f t r í t u r , \ 

E t ra t ione p roba r i p o t e ñ , qu i a f i v i f iofenf i t iua o b i e f t i , 
&; in te l lec i iua el correfpondens imped i t nc t e f t i m o n í u n 
raoueac adcredendura, id q u o d fíe v ide tu r , e t iam impedic t 
-euidentia a b i r r a & u a o b i e d i , quia eft vera c u i d e n t í a , qná 
o b i e d n m ve ré videtur ,quamuis non i n t u i t i u é . 

Alexander vero, D u r a n d u s , V a z q . Ad.smus diffícultatt 
p r íccedent i rclatL, Soar. d i f p . j . f e d . ^ . & i t , g i d . d i í p u t . i i . 
. ' ub . i . docen t 8¿ m é r i t o idem o b i e d ü m a t e r i a l c poíTe í innr 
íc i r i^abf t raé l iué3 & credi Fide d i u i n a , aut quod i d t m eft, 

rcuc-
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r e u e l a t i o n e m d i u i n j m palie o b i c d u m fonmaie F i d c i circai 
o b i e a a m a b f t r a a í u é f c i t um, q u o d experiencia confiare v i -
d e t u r , q u a e x p e r i m n r te f t imonio D e i dicent is fe exifcere, 
n e o s q u a m i ü s i d a b r t r a a i u é f c i e u t c s magis firman i n a í len-
c iendo , & i u d i c a n d o D e u m exiftere. Et ra t ione p r oba tu r , 
q u i á c o g n i t i o cuiden s a b f t r a f t i u é n o n efe p e r f e a é , fed i m -
per fe f t é euidens,quia eft v i f io rei ,vion i n ipfa re,fed i n caufa 
n e c e í r a r i a i l l i u s j a u t i n effcdu p r o p r i o i l l ius ,qua res no per-
tecté v i d e t u r , ñ e q u e perfede a p p a r c t ; ergo abfque funda
mento negabi tu r t e f t í m o n i u m D e i i n prsefeiitia i l l i u s efle 
efficax, v t moueat i n t e l l e é t u m ad a í T e n t i e n d u m o b i e d o fie 
f e i t o , f e u v i f o : quamuis nonf i t e f i cax v t moueat a d a f í e u -
t i endum o b i e d o i n t u i t i u é v i fo nec o b i e d o per f e , feuex 
fuis t e rmin is cogn i to : rcue la t io ergo d iu ina p o t e í t ef-
fe o b i e d u m f ó r m a l e , feu m o t l u u m F i d e i circa o b i e d u m 
a b f c r a d í u é v i f u m , feu f c i t u m , quamuis nequeat cífe c i r 
ca o b i e d u m i n t u i t i u é v i fum , ñ e q u e circa o b i e d u m per 
f e n o t u m . E x q u o conftat ad r a t i onemadue r fa r io rum. 

P a u í u s V e r ó d ü m a i t Fidem ejp nonapparentium ,td.n-
t u m l o q u i t u r de apparent ibus t > e r f e d é , & d u m p a t r e s f i g -
nif icant Myfttria. Fidei nonpojfe ratione o/íé-wü, loquun tu r 
de myf ter i j s , q u ^ po t i f s ime funt F i d e i , qual ia funt T r i n i -
t a t i s , S ¿ : I n c a r n a t i o n i s , & aliqua a l i a ; i m ó id n o n d i c u n t , 
quia myfter ia ha:c F i d e d i u i n a c redan tu r , fed quia carent 
caufa neceiraria,& effedu p r o p r i o , faltem n a t u r a l i , quibus 
pofs in t demonftrar i , feu a b f c r a d i u é cognofe i . 

Ex d i d i s conf ta t m u l t ó mclius i d q u o d eft n o t u m eui-
d e n t í a i n at tef tante ( i d e f t n o t i t i a i l í a t a ex t e f t i m o n i o d i -
u ino euidenter n o t o ) poífe í imul credi Fide d iu ina ,q i i i a hxe 
n o t i t i a non eft euidens , fed o b í t u r a , vt d ix imus diffícul-
tate f ep t ima , & quamuis e í r e t e u i d e u s , a d fummum eíict ab-
f t r a d i u é . 

_ E tobeandem r a t i o n e m conftat i d q u o d eft c o g n i t u m 
aüenfu T h e o l o g i c o , fi alias e t iam fit i m m e d i a t é rcuelatum 
p o ü e fimul credi Fide d iu ina , quia feilicee aífeníus T h e o l o -
gicus non eft euidens,fed obfeurus. 

^ E t ob eandem r a t i o n c m , q u o d a l i qu id fit ceogni tum iFji 
de humana ( & ídem eft de cogn i to o p i n a t i u é ) fi alias etian 

C ^ fit 
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üz immedlate reuclatuni n^r í impc( I í t , v t eciaarpofsi t íinsu { 
pr e d i F i d e á i u '(ti U q ü i a- fc i H c!e t aífe n tus F id e i h u m a tiles f & I 
i dcm eiKie afi'enfu o p i n a t i i i a ) non elt euidens , íed obfeu-
rtis :Vieqiie ex eoquod t e f t imonium d i u i n n m íic cfficacius 
humano , i m p e d i t , q n ó d humanurn p o í s i t in pr^cfentiail --
í ius m o ü e r e ad afíenfum F ide i humanas ( & confequentsr 
néc q u o d í d e m pofsic finml credi Fide humana, &: d iu ina) 
q i i i a d i n i n i i m non of tendi tadht ic a b í t r a d i u e r e m i p f á m t e -
•ftificatam :• ñ e q u e ex eo q u o d aíTcnfus F ide i diuinsc fit cer-: 
tus , & i n f a l l i b i l i s , & aflenfus F ide i humance fít incer tus , 
& failibi'ü-S t f i int í n c o m p o f s i b i i e s i n eodem in íc l l ec lu , quia 
fa l l ib i l i t a s , & in f a l l i b i l i t a s medijs d iuc r í i s a d i b u s no;n 

r f lm t i i i c ó p o í ^ i b i l e s i n eodem in te l l eó tu ¡ ñ e q u e ex en quod 
credens Fide humana pofs i t habere i u d i c i u m r e f k x u m , 

j q u o iudicet ob iedura í i c c r e d i c u m po í í c a l i t e r fe habere, 
lafTenfus ifte F i d e i humanse eft i ncompors ib i l i s cumaflen-

fu Fide i d iu ina : , quia credens Fide humana, éx coquod hac 
Fide credar , t a n t u m p o t e í i habere i u d i c i u m rcf ícxum 
quo iudicet i d quod íic credi t pofle al i ter fe habere , non 
a b i b i u í é ^ fed cum a d d i t o , nempe quan tum e f t e x v i t e -
ík imoni j humaniv: eum hoc autem iud i c io o p t í n i e p o t e ñ 
compa t i afienfús Fidei d iu ina : : i m ó cum aííenfu Fide i d i u i 
na: poteft p h y f i c é c o m p a t i iuc i ic ium ref lexum, quo credens 
Fide diuina iud ice t abfolute i d quod í i c c r e d i t polTc al i ter 
íe habereffaltcm ob F idcmhumanam d i u i n i t e f l imon i j prc 
u i am ad a d u m Fidei d i u i n a ) prcEfertim quando d í d u m 
i u d i c i u m reflexum habetur inaduertenter , v t a l iquando 
c o n t i n g i t í ide l i f s imis v i r i s , f and i f s imis 3 & d o d i f s i -
mi s . 

t ^ t iod íí adus F ide i diuittje , & adus feientiar a b í l r a -
di t ia : e i u f d e m o b i e d i mater ia l is po í l i in t efle fimül Í m u l t ó 
inelius po te run t eí lef imul hab i tus F ide i d inina: , & h a b í t u s 
feientia: eiufdem o b i e d i ( i n quo T h e o l o g i conuen iun t ) 
quia non eft m i n o r c o m p o í s i b i l i t a s in ter h a b i t u s , quam 
in te r adus i p f o s , i m ó eft m a i o r , v t pa t e t : & e t iam po te -
r u n t c í l e í i i n u i habi tus F ide i diuina: , & adus íc ien t i a - , & 
é c o n t r a habitus feient ix , & adus F ide i diuina; , quia inter 
hab i tua l .Fidei , & adurn feient ia: , Se é c o n t r a non e á m i -

ñ o r 
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no i ' compofs ib i i i t i s , qu .u i i i nce rac lus ipí 'os , imo e t i am efe 
rnaior. 

E t o u a m u i s v ' í l o i n t u i t t i i a , íc adus t i d e i d i u i n x e m r -
a e m o b i e d i ñ e q u e a n t cffe fimul adhncde poten t iy D c i ab-" 
í b i o t a : n ih i fommus habitus lun i in i s Gioriar., &. habi tas 
F i d c i diuiníe poíTunt na tura i i te r e l íe f imuj , v t inuicat L o t 
ea d i í p n c a t . i j . q u i a ín t e r eos habitus^ nul ia agr to fe í tu r op i 
p o í i t i o ex na tura re í : de f.iclo tamei i pro voluntare DeVi 
a b f q u e e x t g e n t i a a H c ü i H S ex i i i i s deí t rui t iu- habi tus Fidci ; 
d iu inx i n i ng re í l uGio r i íE , n o i i t a m ob lumen G i o n i c , q u á m 
ob vifioné i n t u i t i u a m D e i , q u a c o t i í t i í u i m u r i n ft i t n bea t i -
tad i r í i s , quem dedecet habitus F ide i , qu ia adus hi i ius ha-
b i tus F i d c i i n e o ftatu repugnat eirca D e u m , & n o n con-
g n i í t c í r ca al ia o b i e é t a . ' , 

D I F F I C V L T AS X I . 
Vírttm Dmsal iquandú dixeritfalfam feu 

weniitmfíétrit. 

QV I A Supra d i x i m u s ad o b i c f t u m f ó r m a l e , feu m o -
^ t i u u m . F i d e i diuhvaé p e r t í n c r e D e u m vt pr i i t ia t f i 

v é r i c a t e m i n cognofeendo, quem v t fie fuppofuimus. ndrt 
poíTe f a l l í : & v t p rhnam v e r i t a t e m i n dicendo , quem v t 
íle í a p p a f u í m u s n o n poífe f á l l e t e , ideo d ú o predi d a exa-
mmahius . 

C e r t i r s i m u m autem eft D e u m v t p r i m a m v e r i u t e m i r i 
c o g n o í c e n d o fallí ñ o n p ó í í e , quia e f t o m n í n o ? & infini té fa-
picns . 

E f t t amcn d { f í í c u l t a s , a n P e u s v t p r ima ver i tas i n dicen-
do p ó f í i t f i l i ere; 3c quia fallece f i t d i c e n d p f i l { u m , e x a m i n i -
dum eft an po ' ís i t fa í füm!dicerc ,& p r i u ^ an a l iqu i ndo d ixe-
r i t f d f u m ; 6c quia re fpcdu D e l í d e m eft d í c e r e f i l f u m , ac 
m e n t í r i q u i a m e n t i r i e f t c o u t r a m e n t é i r e , i d eftextsvius d i -
ccre c o n t r a i d , q u o d i n t c r i u í ; , f é u m c t a l i t e r i u d i c n u • ,&Deus 
v tpo te n i h i l igno-ans , -o ipfo quod diceret fa i rua i jmeiuke-
t u r , q i ü a eo ipfo diceret con t ra i d . quod m e n t e ^ u d i c a r e t ; 8 £ 

1 ccontra eo ipfo 'quod d i c é r e t c o n t r a i d , q u o a mente i u l íca-
\ : e t , ^ce re t h l f u m u d e ó re fpeauDel idenVeft. 

C 4 
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qiundodixerití: ;AlfuiT!)& an a l í q u a n d o Fuerít ineQCí tus ,qünd 
eft concia ver i ta te in indicedofquae d i c i t u r Yeracitas)adhuG 
quandod id iO j f cu l o q i m t i o e í t d e f u t u r o n n i n quando l o c u -
t i o d e fn tu ro ett i n gra t iam,aut fauorem al icuius , & media 
i l l a offertur Fides,aut v e r b i i m , & Fides ha:c, aut verbum ac-
ceptatur,qiisc e o i p f o h a b e t r a t i onem p r o m i f s i o n i s , e t i am 
cft cont ra v e r i t a t e m i n o p e r a n d o ( q u í e d i c i t u r fídelitas)quo 
opera conformantur p r o m i f s i o n í } o b quod quando e t iam eft 
con t ra fidelitatem,dicitur m e n d a c í u m . 

Girca d i f f i cu l t a temergo Pr i í c i l i an i f t í c (v t refer t A u g u í l i -
nus l i b r o con t r a mendacium cap .2 .& l i b r o de harrefíbHSjhíe 
reí! 70 . )auíi funt a f f i rmareDeum fuiíte a l iquando m c n t i t u m 
e t i a m cont ra fidelitatem , quod ind i ca r i v idetur i n a l iqu i 
bus í c r i p t u n e l o c i s , i a q u í b u s D e u s d i c i t u r homines decepif-
fe :& in a l i j s , i n q u i b u s con t inen tur p r í E d i d i o n e S j S í p r o m i f -
íiopeSjquíE non v iden tur impleta?, 

V e r i t a s tamen Ca tho l i ca eft D e u m nunquam fuiflremen-
t i tnm,neque i nd i cendo contra v e r a c í t a t e m , ñ e q u e i n ope
rando con t ra fídelkatemrquodfaltemquoad mendacium in 
dicendo fignificatur num.23. N on eft Deus quaji homo,vt men 
ttaturyk i . I o a n . 2 . 0 w 3 « í mendacium ex veritate non eji , i d 
eft ex D e o j á c ad T i t u m 3 .Qui ñón mtntitur Deus, & quoad 
mendacium i n operando,Pia l . 1 ^ . F i d e l i s Dominus in 
hus verbisfmSybL 2.adTimoth.2.///ífidelispermanet^eipfum 
negare mnpoteff^ ad Hebreos 6.Quibus impofiibiU eji Dtum 
Wé'Wf/Vi.Deus ergo non m e n t i t u r , & non fo lum non m e n t i -
t u r per feipfum^féd ñ e q u e per a l te rum,quia D e o a b í o l u t e ne 
g a t u r m e n d a e i u m , & q u i p e r a l t e r u m m e n t i t u r j a b f o i ü t é men 
t i t u r „ 

Q u x autem p r o Pr í fc i l i an i f t i s a d d u c ü n t n r , n n l l i u ^ m o -
ment i run t ,qu ia q u o d d i c i t u r i n f c r i p t u r a / D e u m v idc l i ce t 
decepi í fe h o m i n e s , t a n t u m i n t c i r i g i t u r p e r m i i s i u é : & nulla 
p r o m i f s i o i n f l ; r ip tura c o n t í n e t u r jquas íi rede expcndatur , 
i n u e n i a t ü r defec i í re r& p r c e d i d i o n e s ^ U í e non í u n t impleta: , 
t an tum fuerunt c o m m i n a p o r i x , i d eft, fub exceptione , aut 
fub cond i t ione aliqua menta l i ter t a n t u m addita , qiiíE ve
ré defecit ; q u o d n o n minus l i c i t u m D e o eft , qu2m nobis,_ 
quando ad^ft r a t i o n a b i l i s caufa ad ocul tandam v e r i t a t e m , 

í icut 
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íicut a d c a m o c c u í t a n d a m , quando adeft r a t i o n a b i l i s cania' 
ad i d , c t i a m eft l i c i t u m v t i verbis aequiucj cis i n feníu d i í l i n -
d o ab eo,!n quo audiens inte l l íg i t jquse d ú o quamuis a b í q u e 
r a t i o n a b i l i caufa t a i t a , í i n t i i l i c i t a cont ra v e r a c i t a t c m , non 
tamen funt contra eam p r i m a r i ó , q u i a n o n f u n t faifa ,& men-
dacia ; f e d f e c u n d a r i ó , q u i a e x v i r t u t e veracitaris e t i am de-
r i u a t u r i n loquente o b l i g a t i o v i t a n d i decept ionem pafsi™ 
u a m i ñ a.'tero ex fuá l oquu t ione ,quando non eft r a t i o n a b i 
l i s caufia adeam deccp t ioncm pe rmi t cndam ^ & quatr.uis fa-
ciJepofsi t honeftar i i n D c o , & in nob i s l o q u u t i o a i n p h í b o -
l o g í c a r a t í o n e fignifícationis í e q u t u o c ^ v e i b o r u m , d i f f i c i -
le tamcn honeftari potcft a m p h i b o l o g i a ra t ione add i t ion i s 
menta l i s ,quia amph ibo log i a ha?c maximam praebet occa í io-
nemdecep t ion i s ,& i n D e o diffíci l ius m u l t ó poteft honefta-
r i j q u á m i n nob i s jqu ia ex vna p a r t e D c ó nequi t occi i r rere 
necefsitas v tendi hac a m p h i b o l o g i a , í i c u t p o t c f t nobis occnr 
rere,quia a l i ter non e x p e d i e m u r , n e c e í s i t a t e a l iqi ia ,^ : ex al-
t e r a i n D e o poteft i n c o m m o d a habere , pr íefer t im cont ra 
fuam au thor i t a t e in ,q i i£E non habeat i n nob i s , ob quod D c o 
n o n c f t l i c i t u m ( v t c o n f é q u e n t e r i p í i r e p i i g n a t ) v t ¡ a m p h i b o 
logia. , r a t i one add i t i on i s m e n t a l i s , n i í i q u a n d o ex nego t i o , 
au t ex c i rcunf tan t i j s c ó n i j c i po f s i t faltem á p rudent ibus 
D e u m v t i a l iqua addi t ione m e n t a l i , a l i á s non p o f í e m u s ü r -
mi te r aíTentiri d i d i s á D c o ^ u a m u i s euidenter cognofccre-
mus i l l a d i d a fuifíc á D c o , .quia ignoraremus anDeus fuis 
d i d i s ex t e rn i sa l i qu idadde re tmen ta l ! t e r , quo e o r n m f i g n i -
ficatio d i f t rahatur . H o c au tem i n c o m m o d u m mil la potef t 
caufa c © m p e n f a n J & honef ta r i . 

D 1 F F I G V L T A S X I I . 

Vtrum Deas pofsit dicen falfuwyfem 
mentirte 

» O n u e m u n t T h c o l o g i D e u m faltem po ten t i a ord ina ria 
^non pofle faHiim dicere?neque ment i r i ,nequc i u d i c é d o 

c o n -
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contra veraci tatem j nequein operando cont ra fidelitarem: 
i m o í d c í l e d e F i d e , q i i i a q u o a d m é i a c i u m ind i cendo f ign i f i -
c a tu rad Ikom.^.e/iautem Deusverax-, & quoad mcndacium 
in operando z . i iÁTimoth . i . i l l e f i i e l i spermAnet tfsipftrn »¿-
gare n n n p o t e f i ^ ^ \ÍQb\: 6 .vtperdms r e í { x \ z m ^ per p r o -
m i r s i o i i e m , & iu ramen tum ) quibus impipibile efí mint ir i 
Deum. 

Eft tam^n dificultas an id pofs i t D ^ u s de fuá po ten t i a 
a b í o l u t a . 

A U a c e n í i s m i . q u c i í f t . 1 2 . a r t ic . j . d u b . H o l e o t . i n 2. 
qnarft. 2. a r t i c . 8. & Adamus i n j . quxf t . 5. d u b . x . d o c e n t 
D e u m de fuá po ten t i a abfaluta po í l e falfirtB d ice re , Se inen-
t i r i adhuc i n operando ; quia m e n t i r i noneft i n t r i n fécé ma-
lum , qu ia nonnulH patees figniíicant ideíTe l i c i t u m ad vi-^ 
t andum grane a l iquod d a m n a m , ergo non repugnat D e o 
m e n t i r i , quia fi r epugnare t , m á x i m e ob m a l i t i a m mora -
l e m , qux á mendacio fepara r í non p o í í e t , quia ad act ioneni 
ipfam p h y í i c a m dicendi falfum non défici t D Í O p o t e n t i a 
phyfica. S e c u n d ó quia Deus poteft in ter ius mousre , & i n -
ciinare al iquem ad er rorem , feu iud ic ium fairuiTi , e-go 
e t i am p o t e r i t dicere falílim , quia mouen ío in te r ius n o n 
minUs eft caula d e c e p t i o n i s ^ u i m i i c e n i a f i i r u m . 

Soarez ve rod i fp . j . í ea ,5 .Tur r i anusd 'Tp . j . dub . 1 2. 
^2.^id d i f p . i o . dub 1 . Adamus T imner, d i fpu t . 1. quac t . 1 . 
d u b . j . 5 ¿ c o m m u n í t e r T h e o I o g i d o c e n t , & m é r i t o , D e u m 
adhuc de po t en t i a fuá abfolut . i non poffe f í l f i i m d i c e r e , ñ e 
que v i l o modo m e n t i r i , quod m á x i m e in . i i ca t D y o n i f i u s de 
d i u i n i s n o m i m b u s c a p . S.du.ii ait i vsr i tÁtecaiene^Jiá Deo 

l e - ^ ^ . D e o a u t e m r e p u g n a t á f e i p f ó cadere, & i d d e i u c i t u i r 
ex í c r i p t u r a . J B t | n p r i m i s quoad raendacium f á l t e m í n d i - í 
cendoex ü l o n j u m . a j i nontjl Deus quafibomo ,vtmentiatur,' 
ntquevtj i í i t ishomiyi is vtmutetur. V b i eodem m o d o nega-
t u r f ) e o r n e n t i r i J & m u t a r i , fed D e o r e p u ^ n a t i l i u t a r i , ergo 
^ m e n t i r i . Deinde quoad mendacium inope rando e x i l i o 
i . a d T i m o t h . z . I t í e f i d é i u permanet feipfum negare non po-
t<ft, ei go D e o repugnat non elle fidelem in p r o m i f s i s , ficut 
ipfi repugnat fe ipfüm negare. E t ex i i l o a d H e b r e o s 6 

• -atper dtMsreümmohUes .('nerapc p rómifsÍDneni ,5c iur amet í -

t u m . 
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tun") qtíihusin.pofsíhííeefi. ir. t n t i ñ T > i w m ( n e i r f r n r e n d f ció 
ÍH operando ) f o r t i f s m H m f o M tmwháheamus ,Ciu¡bv- s verbis 
Paul us ü g a i f í c a t D e o e í í e o m n i n o i m p o í s i b i l e , & r e p u g n a o s 
n o u íl ar e p r o m i fs i s. 
* E t i d r s t ione p r o b 3 t i i r , & in p r imi s Deorepugnare fal-

h m d ice re ,& m e n d a c i ú in dfcendo (de quo p r e c i p u é eí ldíf-
f í c u l t a s ) quia D e u m fie m e n r i r i o p p o n í t u r fuae b o n i t a t i m o -
r a l i , feu r c á r í t u d i n i , ergo i d D e n repugnar jCon íe .quen t í a 
satet .Antecedens autem prob . : tnr ,quia D e u m p e c c a r é op-
¡ joni tur fuae d i u l n x b o n i t í t i , m e n t í r i á u t e m ira in t r in iece 
eft maJum mora l i t e r feu peccatum , v t nu l lo p r i u ü e g i o , 6¿ 
m i l l o fine p o í s i t fíerí non malum,qi i ia mendacio i n dicendo 
d e f í r u i t u r c o n u i a u s , & í b c i e t a s J & í e c u r i t a s i n eis, 2¿ eodem 
m o d o p r o b a t u r D e o repugnare inendacii im ín operando, 
feu non ftare p r o m í f s i s , quia íc i l icer , i d eft, i ta in t r in iece 
m a l ü m o r a í i t e i ^ v t n u l i o p n u i k ^ 
non malum , quia eo de f t ru i tu r c o m i i a u s , & í o c i e t a s , & 
fiducia , n i f i aliqua r a t i o í w p e r u e m e n s non c o n í i d e r a t a , 
quandof i t p r o m i í ' s i o , e x c u f é t , quod non habet í o c u m i n 
D e o . Ex q u o conftat ad p r í m a m r a t i c r í c m a d u e r í a r i o -
r u m . Parres a u t e m , q u i i n d i c a n t l i c i t u m e f í e m e n d a c i u m 
ad v i t a n d u m graue a i iquod damnum , non l o q i i u n t u r 
de mendacio fumpto i n r i g o r e , fed fumpto p r o l o q u u t i o -
ne t r ó p i c a , aut alias ambigua qua: p r i m ó a í p e d u apparet 
faifa. 
y i I t a t a m e n D e o repugnat m e n t i r i t a m i n dicendo,quam 
i n operando , v t íi non e í le t in t r í i i fcce m a l u m , poflet Deus 
m e n t i r i , quia l ioc t a n t u m repugnat ipf i ra t ionc (ux fumino 
bon i t a t i s moral is , v i r t u t i s ve r i t a t i s i n d icendo , vel v i r t u -
t i s ve r i t a t i s i n ope rando , cu í non opponere tur , íi non e í íe t 
p e c c a t ú j í i c u t d i f t i o falíi i n nobis^quando no c í t pecca tú}ve l 
qu ia non cí t contra m e n t e m , vei quia ( ie í ' t , íit inaduer tcn-
t c r , n o n oppon i tu r v i r t u ' t i ve r i t a t i s . Igno ra re vero, Sierra-
re quamuis peccatum n o n í i t , D e o r e p u g n a t , quia ignoran-
t i a , & er ror phy í i cus o p p o m t u r v e r i t a t i diuiní t i n c o g n o í -
cendovquia eftad phyí icé cognofcencumjveritas v e r ó l n d i 
cendo , í e u v e r a c i t a s non eí t a d p h y f i c e . í e d t a n t u m a d r e a é 
moral i te r dicendum. 
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í a i m i t d ergo & o m n í m o d a author i tas D e i , r á t i o n e cu

lis eft in f in i té ,& o m n í n ó Fidedig! ius , ipf i c o n u e n i t r a t i o n e 
v t r i u r q u e d i ó t x , v e r i t a t i s , q u i a ra t ione ver i ta t i s i n cognof-
cendo ncquic fallí , & ra t ione ver i ta t i s indicendo nequi t 
,:allcre feudicere con t r a mentem}quia eft pecca tum. 

De inde o p i n i o n o í t r a ab abfurdo p roba t i i r , qu ia íi Deus 
>oííet m e n t i r i fuá po ten t i aabfo lu ta jquamuis o rd ina r i a n ^ 
>oí fe t , n o í t r a : F ide i poíTct fubeífe fa l fum, qu iaDeus po í fe t 
v i e n d o fuá po ten t ia abfoluta falfum renelare,& quamuis no 
v t e r e t a r , poíTemns nos formidare dever i ta te re í reuelatcE 
non formidantes de r e u e l a t i o n e , q u í a ignoraremus,an Deus 
q i u n d o a l iquidreuelare t jVtere tur flia po t en t i a a b f o l ü t a , 

A d po r t e r io rc in r a t i o n e m aduerfar iorum a d m i t t i m u s 
D e u m pof lemouere ,^ : incl inare a l i q u e m a d i u d i c i ú falfum, 
feu e r rorem producendo i n i l l o h a b k u m c r r o i i e ú , imo e t i á 
poífe infundere e r r o r é i p rum, íi alias fe to lo poí fe t a d u m i n 
inteHeftu producere,negaraus tamen poífe falfum dicerc,&: 
m e n t i r i , adhuc per a l t c rum,qu ia m e n t i r i adhuc per a l r e rum 
o p p o n i t u r au thor i ta t id iu inae coalefcent iex v c r i t a t c i n c o -
gnofcendo ,&ex v c r i t a t e i n d i c e n d o ' . i n d m a r e vero ad e r r o 
r é , ^ eum infundere n u l h d i u i n ^ p e r f e d i o n i o p p o n i t u r ; q u i a 
íi a l i c u i , m á x i m e fu^ a u t h o r i t a t i : hu í c a u t e m n ó o p p o n i t u r , 
quia a u t h o r i t a t i diurna: t a n t u m o p p o n i t u r l o q u i farfum per 
fejáut per a l t c r u m . D e u m autem mouere , & incl inare ad er
ro rem infundendo hab i tum erroneum ad er rorem i n c l i n a n -
t em: im6 D e u m infundere e r rorem ipfum noncf t D e u m l o 
qui ,neqj per fe,vt patet ,neqiic per a l terum,quia e r r o r i l l c ad 
quem habi tus inc l ina t ,8¿ quem Deus infunderet , eft l o q u u -
t i o m e n t a l i s , n o n D e i fed i l l i u s , q u i e r r a t , & n o n f a d a n o m i 
ne D e i . 

D I S P V T . l l l 
De conditione frxreqHtfita ad afitémfidei 

dwin&. 
71 gYfl 
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D l F F l C V L T A S I. j* 

Vtíum adéBum Fideidmin* prátequita-
tur externapropofitio retselationis 

retum credendaruw* 
O N V E N I V NT Omncs aciaclnnn Fi-íeí dh rnx . 
praerequifitam eííe a l í q u a m p r o p o í k í o n í m rernm 
c r e d e n d ar u m , & remiel a t i o n i s el i u i n ? e ai ü q u i a a b fq; 
ea nequi t incc l l cc lu iapp l ica r i o b i e d u t n , neq; ma-

t c r t a l e c i r c a q u o d p o í s i t a d u m F i d e i e l i c e r e , ñ e q u e fórmale 
o h quod i l i u m e i ícere porsit,qiiia c í rca o b i e d u m macenaie., 
& ob Fórmale non a-pplicatum nequit verfart. 

Eft tamen d i f í icu l ta? , an p rx r tqn i f i ca ílt externa aliqua 
p r o p o f i t i o rerum credendarum, & reuelat ionis d iuiníc ipía-
r u m . 

Hseretici no f t r l t e m p o r i l d o c é t ad aíTenfum F ide l d i n i 
nas nonefle adhuc exlege c o m m u n i , & ordinar ia p r ^ r e q u i -
fitam externam al iqnam p r o p o r , t i o n t m , f e u i n f t r u d i o n e m 
reuela t ionis diuina: rerum credendarum,quia exif t imant i n 
v n o q u j q u c e í í e d iu inam reuelat ioncm pr iua tam íeu p r ina-
t i m f a d a m j p e r q u a m v n i c u i q u e i n n o t e r c i t , & a p p l i c a t u r r e -
uela t io publ ica r e rum credendarum fada Prophc t i s , & A -
p o f t o l i s . Q u o d í ignif ícari v ide tur i . l o a n . 2 . Non mcejfeha~ 
tet/.'yVt Miquis daceat vos,fid vnBioetus doeei vos de ómnibus. 
E t 1 faiac 54. Ponam vniuerfosf í lwsivos docios a Domino» E t 
l o s n . 6 . E r u n t omnesdocibilesDei* E t i . l o a n . j . Quicrsdit 
i n F i l i u m Deiybahct ífflirr.oniuw D á mfe. E t ra t ione poteft^ 
p r o b ^ r i , quia vnicuique facile eft habere d i d a m p r i ü a t a m ; 
reuelationem^vt ind ica tu r l a c o b i i . ó ' i ^ / V / ^ ^ r ^ ^ B í ^ s 
poftulet a Deo , quidat cmnihus afflmnUr* E i go nuh i cíl nc-
ceflariaexterna p r o p o f i t i o , feu i n í l r u d i o r e u e l a t i o n i s p u -
b l i c x rerum credendarum, quia melius c o g n o í c e t h anc pu— 
b l i c r m reuelat ioncm ex reuelatione didsc rcuelacionis 
b l i c é í ibi a D e o p r i u a t i m fada . 

C a t ^ o l i c i tamen conueniuntad a d u m F i d e i d i n l u x n o l 
ceffario p r a í u p p o n í , ex c o m m u n i , & ord inar ia lege, exter

na m 
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nafn p r o p o í i t i o n e m feu i n f t r n d i o n e m reueia t ionis pubiica; 
-erum credendarum, Q u o d . f a t i s indicatur ad R o m . i o . 
Quowodo cr'edent e i , quem non audierunt ? Quomodo vero a l i 
die ntf inepradícatet &ix i&z .F ídes . ex a u d i t u . Q n n á e t iam ex-
perient ia coní t ;a t ,qu ia experimur quo t id ie nos D c o credere 
ñ i i l l am habentes rcuelat ionem pr iua tam , fed quia exter ius 
in f t ru imi i r , au t á m i n i f t n s Éccíefiae, aut a Farent ibus, aut ab 
a l i j s ,venta tes n o í t r x F ide i elle d í u i n a s feu á D e o reuelatas, 
ergo ex c o m m u n i m o d o credendi , p r x r e q u i í i t a eft externa 
aiiqua p r o p o f i t i o reueia t ionis rerum credendarum,quia re-
gnlar i ter mi l l a adeft p r iua ta reuelat io (qiise ve réTümcere t , Í Í 
adefl'ec)abfque externaa l iqua p r o p o í i t i o n e , q u i a i l la efl: ó p 
t i m a p r o p o í i t í O j & appl ica t io reueia t ionis pub l i c a r e r u m 
credendarum. 

loannes a u t e m i n fuá p r imaep i f to la c á p . 2 . prsedidis ver-
b is l o q u i t u r con t r a quofdam h e r é t i c o s intendentes fedu-
c e r e f i d e l e S j & í i g n i f i c a t e o s , q u i v i r t u t e Spi r i tus S a n d i c^e-
d i d e r a n t , fed non abfque externa p r o p o f i t i o n e , feu í n í l r u -
c t i o n e , h o n i n d i g e r e d o d r i n a i l l o r i r m h x r e t i c o r u m . l í a i a s 
ver .Vvbi fupra , & loannes cap. ^ . verbis p r c d i á l i s t a n t u m 
í ign i f i cán t f idem a c q u i r e n d á m eíle ex dono D e i non e x c l ú -
dentes externam inf t ru£í : ionem;& Tbannes i n fuá i * epiftola 
cap. S. verbis p r g d i & i s non í ignificat quemlibet fidelem ha?-
bcre a D e o p r i i v i t a m t e f t i f i c a t í o n e m , feu r c u e l a t í o a e tefti--
mon i j p u b l i c i D e i , fed cq i l i be t credenti conftare de te í l i f í -
c a t i o n e p u b l i c a D e i f i d a P r o p h e t l s , & A p o f t o l i s p ro t o t a 
Ecclefia,quf legular i te rconf ta t í idel ibi t i . non p r iua ta reue-
í a t i o n e / e d externa i n í l r u d i o n e , 

E t ad r a t í o n c m negamus vnicuique e í í l fac í íem c í í .dam 
r e i i e l a t í o n e m p r i u a t a m , q u i a m i M f b i , ñ e q u e l a c o b í t , pro* 
ni if la ett,quia in hoc IOTCO t a h t u m pVomitü í tu r c o g n i t i o con-
ducens a d p r o f e d u m fptr i tuaiem e i , q u i í l l am deb i to m o d o 
p e t i t , q u f á Deo r e g u l a r i t e r t r i b u i r u r n o n r e u c l a t i o n e , fed 

externa i n f t r u d i o n e fada ab alijs h o m i n i b u s p r e p á r a t e 
á D e o fuá l i b e r a l i , & g r a t u i t a p r o -

uident ia . ; 

D I F . 
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D I F F I C V L T A S 11. 

Vtrum adaclum Ftdeidiisina pr&requífita 
Jit aliqtta Fides humana reueUtíonis 

diutnA rerum credenda-

T O M I N E F ide l ímmaasc in t e l l ig imus i u d i c i u m , (en 
4 a ífenfüm e l i c i tum ob t e f t i m o n i i i m humanum , aut ob 

mi racu lum , au t ob al ia m o t i u a dif t incta á t e f t imo t i io 
d i u i n o . 

Vega i ib.ó. ín T r í d e n t . cap.tf. & Alma imJn 3. d i f t . 23. 
quxft. j .docent ad aflenfum F ide i d i 11 i na- a l í c u i u s ve r i t a t i s , 
ícu p r o p o f í t i o n i s reuelatn: non pranequir i afienfum a l i -
quem F ide i humaníe reuela t ionis i l l i u s ver i ta t i s , fed fuffice-
re fimplicem a p p r e h e n f i o n e m r e u e l a t i o n i s d i i u n í E , v e r i t a t i s , 
feu p r o p o f í t i o n i s reueiatíE : quia aí lenfus F ide i diuiníE non 
eft d i f c u r í i u u s , fed eíl tendent ia i n v e r i t a t c m , féu p r o p o í i 
t í o n e m reuelatam h a b i t a i m m e d i a t é ob reuelat ionem d i n i 
n a m , ergo abfque pracuio al iquo affenfu ipfius reuelat ionis 
diuiníe fola fimpliciappreheníione i l l i u s p o t e í l q u i s aífén-
t i r i re i reuelatae ob d iu inam reuelat ionem f o l a f i m p l i c i ap 
^rehenfioneconceptam , alias adus F ide i diuina: e í l e t d í r 

c u r í l u u s . 
Soar .veródí rp .^ . fe^ . 12 .Va len t .d i fp . 1.q. T. p u n d o 1 

T u r r i a n . d i í p . 4 . d u b . 1.iEgid,difp. 1 ̂ .dub . 1. E t V a z q . i.p 
d i f p . 5 . c a p . j . d o c e n t a d a d u m F ide i diuinarprasrequirial i 
q u a m F i d e m humanam reuelat ionis diuiníE rerumereden 
d a r u m , & m é r i t o qu iaa íTenfus F ide i diuina; eíl ob reuela 
t i o n e m D c i , tanquam ob o b i e c l u m , feu m o t i u u m f ó r m a l e , 
fed impofs ib i le eíl a l i q u i d eííe m o t i u u m f ó r m a l e a í f en t i en -
di,nifi ab a í fen t i en te príBíudicetur ve ré e í f e , nemo enim po-
teft credere a l iqu id ob t e í l i m o n i u m , v . g. A u g u í l i n i , nifi 
pr ius perfuafus íit A u g u í l i n u m i d d ix i f te ; ergo ad a í í en t i en -
d u m a h c u i p r o p o í i t i o n i F í d e d i u i n a , feu ob reuelationem 

1 diuinam 



48 D i f y J I L D e conditione prarcquifua. 
l i u i n a m pcsc requ i r í tu r i u d i c i u m , q i i o a í l e n t i e n s p r í e i u d i c e t 
Deum reuelaíTe p r o p o í i t i o n e m í l lam, td autem iudicatur n o -
t i t i a al iqua humana, id eft, habi ta ob m o t i u ú a l iquod crca-
t u m d i f t i n d u m á d i u i n o , n e m p é aut ob t e f t imonium h o m í -
nis af i i rmantis D e u m i l l a reuelaíTe , aut ob mi racu lum a l i 
q u o d t a d u m i 11 coaf i rmat ionem exUlentia: reucla t ionis di-
uiiiíe i i l ius p ropof i t ion is^aut ob aliquas coniet turas . 

Eft au tem d i d a n o t i t i a humana reueUt ion i s diuinnr 
re rum credendarum n e c e í í a i i a , feu pracrequifita non fo lum 
h i s , quibus reuelat io non fie i m m e d i a t c , í é d e t i a m cis q u i -
bus i m m e d i a t é í i t j q u i a e t i a m h s n i í i i u i i c c n t , í i u é c l a ré , í i uc 
o b f e u r é D e u m reuelaíTe, non p o t e r u n t m o u e r i d iu inareue-
l a t ioneadcredendum : ¿ eft no t ic ia hace reuc la t ion is ó m 
nibus prsedidisneceflaria ex natura r e i , q u í a abfque ea n o 
t i t i a nequeunt reipfa , f¿u ex na tu ra r e i mouer i reueia-
t i o n c . 

E t o b e a n d e m ra t i onem ex natura r e í ad a & u m F i d e i 
d i u i n ^ p re requ i r i tu r Fides humana iud i c i j Dei,'S¿ v t r iu fque 
d i u l i i f v e r í t a t i s t a m incognofeendo, quam i n d icendo,quia 
non fo lum diu ina r eue l a t i o , fedet iamhgc t r i a p n g i i d a i n -
c i u d u n t u r i n o b i e d o f o r m a l i í m m c d i a t o F i d e i d i u m e . 

Sed q u i m u i s n o t i t i a feu Fides humana r cuc ' a t i on i s 
r e rum credendarum í i tp r í c requ i f i t a ex natura re iadafsen-
fum Fide i d i u i n a , n o n t a m e n n o t i t i a , íeu Fides humana ve-
r i t i t i s p r o p o í i t i o n u m , feu rerum credendarum ( quamuis 
hxc e t i am regu lan tc r prserupponatur j v t aduer t i t Soar. 
nu . 13 .quia eo ip fo quod p r o p o í i c i o feu res credenda pra: i u 
dicatur reudata a D e o ^ u a m u i s non pLariudicettir vera , eo 
ipfo pro l i b é r t a t e v o l u n t a t i s , íí non d e í k aux i l ium D e i p o -
t d \ F ided iu ina credieffe vera , quia eo ipfo o b i e f t u m fór 
male F ide i d iu in íB , v t e x c r i n f e c é infori i jaus m.-iteriaie, e í t 
fufficienter appJicatum ince l ledui . 

Ex eo au t em, quod ad a í renfnm F ide i diuina? quo af-
fent imur re i r eue la tx , neeeíTarió prsefapponatur afTenfus 
Fidei h u m a n » r e u c l a t i o n i s d i u i n í r , q u o in t e l l edu i fu fác l en - -
t e r p f o p o n í t u r ipfa reuelatio diuina , non íit aíTenfum F ide i 
d í u i n á eíTc difcu-j-íiuum, feu geni turn peí: difeurfum, v t d i ce ' 
mi3sdiíp,4.di¡ t f ic .4. i&rim 



D 1 F F I C V L T AS IIL 

Vtrum adacíism Fidei diaint pr<trecjmra-
ttér Fídes hmmans reííelationts diu-in^ 

habita ob tefiimomum 
Ecclefu. 

p X D i d i s d i f f i c u l t a t e precedente c o n f t a t a d a d u m F ide i 
Jiuina: p r í c r e q u i r i aíTeníum F ide i humana reuela t ionis 

diuiníE , (upere í l tamen d i f í i cu l t a s , an aflenítis ifte F i d e i h u -
mxnx praereqi í i f i tüs debeat eífe habi tus , feu e i i c i tus ob t e -
ftiínonium Ecclcíiar. 

Circa h a n c d i f í i c u l t i t e m fupponimus ad aíTeníum F i -
deidiuinac i n eis perfbnis q u i b u s reuelat io fada eft i m m e -
d i a t é á D e o , v t in P r o p h e t i s , & in A p o í t o l i s n o n nece í f a r ió 
p ra r fúpponi F i d c m humanam dida : reuela t ionis hab i t am 
ob t e í l i m o n i u m Ecclefiac , quia p r e d i d i non acceperunt 
no t i t i amdidse reue.'ationis n i f i vel a D e o , vel .per d i í c u r -
f u m . 

Eft ergo difncultas^an in rc l iqu i s ,qu lbn5 reuelat io n o n 
eft i m m e d i a t é t'aclaa D e o , n e c e í í i r i u m íi t , . quod aíTenfus 
F ide i humanae reuelat ionis diuina; p r x r e q u i í i t u s ad a í fen-
fum Fide i diuina: habeatur ob t e f t imon lum Eccleíise. 

Sotus l i b . 3. de N a t u r a , & G r a t i a cap. 11. M e d i n a 
l i b . 5. de R e d a 111 Deutn F i d e , cap. 11. 8¿ ali j á o c e n t F i 
dcm humanam reuela t ionis diuinse p r s r e q u i í i t a m ad a í l e n -
fuin Fidei diuinse eíle ob t e í l i m o n i u m Ecclefix p roponen -
t i s d iu iaam reuelat ionem •• i m o non fuFricere ob t e i t i m o -
niurn Ecclefie í e c u n d u m fe c o n í í d e r a t a ; , v t fci l icet eft con-
gregat io fideíium tecundum fe non attenta afsif tcntia Sp i -
r i t u s S a n d i , f ed requ i t i ob t e f t imon lum Ecc le í ix v t reCix 
ab S p i r i t u S a n d o e i a í ' s i í l e n t e , quod í igni í ica t Auguf t inus 
l i b :o c o n t r a e p i l t o l a m f u n d a m e n t i , cap. 5.dum ai t : E u a n -
gelio non crederem} mft me Caibolka Ecclefta commoueretau-, 

D thoritas. 



¡11 De condít ionepr&rratt ¡ r i t 
riüontnf. Et íig-' ifícari vttleturin icriptiira , dum in ea üg-ni-
¡f icaturEidemdinín a ra difee n d a ra, e fíe a b £ ce 1 e fi a a d E p h e f. 
¡4 . Alivs dedit P a flores , Doctores. Ec ad Hebreos 1 j , 
' Mementóteprapeptorum vepromm , vohif- loquutífuni 
Verbum De i ' 

Et id poteft ra t íone probar i , quia r ides din i na eft 
Carbó l i ca , ideft , vniuerfalis, ergo requirit propoí i t ionem 
reiielationis diuit if fachira au thor í ta te publica, feu iurídi-
ca EccJc í i | , 8¿ Fidem huraanam d i d | reuelationis habitara 
ob authontatera , & teftirooninm s íeu propofitionera Ec-
cleíi^; irao Ecclcíie, vt reda? ab Spiri tu Sánelo , qna: vt í ic 
errare non poteft, alias ficut propoí i t io Eccleíi^ fecundiim 
fe , aut aliquorum particular ium , & aíténfus Fidei buraa1-
wx ob authoritatcm , & teftimonf ura Eccleíiar , vt í ic , . 
aut aliquorum particularlura eft fallibilis , etiara actus 
Fidei d iuinx 5 qui in eura aílenfúm reduccretur, etiara cííct! 
fal l ibi l is , | 

Aragón vero quaríL 1. artic. 1. Turnan , difp. 4, &. 5. 
dub. 1. .ffi-gid.dífp.27. num.38.•& Adamusdifp. i . q u a s f t . j . j 
dub. 1. docent ad actura Fidei diuiníc non prxrequiri aíTcn-. 
íüm Fidei huraanx reuelationis diuina; babitura ob tefti-' 
raoníum Eccleíia! , quod ctiam fupponit Vazq. 1 .part.difp.' 
5 .cap . j .? í 1 2.difp. 120. cap. 5. & r a e r i t ; , quia vt erais ere-) 
dat aliquid Fidc di nina , fufficit, quod prius credat, & per-j 
fu a fus fit Fide •humana id eíTe reuelatum a Deo , quia abfque; 
fundamento ampiiiis requirittn-, fed p o t e ñ quis credere F i - , 
de humana, & períiiaderi Deura aliquid reueiaíie , f i id au-j 
diat ab h omine, quera fidedignnm iudicat : i rao id poteft 
torda té , feu pi udenter credere pucr , & etiara rufticus,! 
quibus nuil a fuit oblata ratio d u b i t a n d í , íi id audiat apa-
rentibas , aut a concionatore, aut ab alio , quoslongaex-
perientia, aut alijs conieduris fidedignos exiliimat 1 & po-
l i t i c u s , féi v rbanus id poteft c o r d a t é , feu prudenter cre
dere, íi id audiat a v i r o , quera graucra, & do dura exiíli-
mat ,quarauis id non audiat a Romano Pont í f ice , nec a 

i Concilio , nec a to ta Ecclefia : & quamuis fibi non refera-
[ tur id dixiíse aliquem ex d i d i s , ergo ad credendum ali-
iquid Fide di nina non praci equiritur Fides humana reue

lationis 



Drffícultas I I I . 
iíationis diumís h i b : - « oh teí l imonium Ecclefia?, adhuc. fe * 
cnridumfe coníiclerate , congregatioms vídciicct ftJelium, 

jex quibus fuertint,Si4"faat vir i grauiíViini, doaifs imi , & 
!fánáí ís imi,S¿ inqua fiiiit plura alia rnociua, & nocxqui-
Ibus difceniitur ene vera Eccíefia non attendendo adhuc 
Ud afsiftcntiam Spir-iras Sandi. 

Auguftinns vero vbi fupra t i n tum íignificit ipíum 
Ivtpote acutifsimüín , & doátifsimam , & qni tenebat íe' 
j¿tam noftríe Fidei oppoí i tam , indigulífe tell imanio Ec— 
jcieítae , cuius authoritas íeclufi adhac afsiftentia Spiritus 
!Sari6:t,eft m á x i m a , vt illa motus prudentsr ctederet ve-
r i t ites noftrx Fidel eflcdiuiuas feuá Deo reue!atas^ non 

itamen ífga-ificát omnes teí l inionio Eccleíiíe iniiguiíTe : imo 
ínoñ ioqu. t i i rde E:cleíi:!,, ve ab Spir i tu Sanáto r eó t i^qu ia 
aucho-itas Ecclefif ve fie í ion potui t i l ium mouere ad 
credendum Eu mgdio , quia ex ipfo Eiungelio conftataf-
fiftentia , q m Spiritus Saní lus afsiftit Eccleii | ; fed lo-
qu'cur de Ecclefii fecundnm fe confiderata , cus vt fie, 
non attendendo ad arsirtentiam Spiritus S i n d i antea 
capit. 4. idem attr ibuit , dum ait , Tenet ms in Eccíefia 
conferí ft-j popult, atque gentium , tenet "authoritas mi ra cu 
lis incho.ita, Spe nutrita , Charitate a u ñ a , vetuflate fir 
mata ' 

I n feriptura autem vbi fupra^t mtum fignifíratur in Ec 
clefia eífe aliquos, quibus ex officio con nenie docerepo-

jpulum res ad mores, &: ad Fidem pertinentes j non vero 
libios i p f >s pofíedocere : & quamirisfalfoadmittamns eos 
] folos pofie , non eít contra n o í t r a m d o d r i n a m ,quia qu i l i -
jbet particularis eorum, quibus id ex ofncio conuenit f non 
eft Eccleíia. 

Et ad ratlonem aduer íar iorum refpondemus ad hoc 
quod Pides diuina , quam regufariter habemus,fit Catholi-
ca,&vniuerfalis, füfíicere, quod f i tob reas'etionem d iu i -
nam pro ómnibus h i d i m rerum ab ómnibus credendarum, 
genonrequin quod reuelatio proponatur aUtlioritate pu
blica Eccleíi^, adhiic fecundum fe coní idera tx : & ad boc 
quod adusFidei diuina fit infallibilis nonrequiri quod pro-
poíitio,a¿ aííeníus rcuelationis fít m£dlibii is ,qüiamfaJíibi-

D 2 l i tas 



5 2 D i f p J I J . De ton iitton?prsrequifttM, 
l i tas , ve) f . i ! i ib i I ; tasa0enf í i s in te l ledus t a n t u t ^ d e f u m í t u r 
ex ob i e t t o formai i p r h p o f i t o , quod c f í en t i a l i t e r r e f r í c i t , & 
cu i íbl i e íTéat ia i i té r i n m í i t u r ^ & obn t x ípfa p r ó p o f i t í o n e 
o b i e f t i t b r m a l i s , quia eam non rc fp ic í t e f lcn t ia l t te r , ne-
qnc ei i n m ' t i t n r : adus autem Fidei diuina: t an tum habet 
p r o o b i e d o f o r m a i i d in inam reuelat ioneni ve ré , & re-
ipfa f adam , p r p p o f í t a m , & a p p l i c a t a m , & non p r o p o -
í i t í o n e m , & appl ica t ionem i l l ius ? non negamus a d u m 
F i d e i diuina: e l i c i t n m ob reuelat ionem d i n i n a m p r o - -
pof i tam , & c red i t am ob t e f t imon ium al icuius par t ic u -
laris r e l í n q u e r c ipí i t r e d e n t i f ocúm f o r m i d i n i , & du— 
b i c a t i o n i phyíica; de ve r i t a t e adus F ide i diuinse.., & re i 
per ipfum creditse : i m o e t iam a é t u m F ide i diuina? e l i -
c i r i i m ob reuela t ionem d i u i n a m p r o p o f i t a m , & credi tam 
ob tcftiiTiOniimi Ecc le í ix fecundum fe c o n í i d e r a t n r , r e l in -
quere l o c n m eidem f o r m i d i n i , i n cuius p r o p o f i r i o n e m , 
aut a l icuius , vel a l i q u o r u m p a r t i c u í a r i u m t á n d e m redu-
c i r u r adus F ide i diuina: tanquam in m o t i u u m c o n d i t i o r 
nis , féu a p p l i c a t í o n i s reuelat ionis diuina: , e t iam i l l e 
adus , quo Fide d iu ina credimus Ecclefiam regi ab Sp i -
r i t u Sando , quia e t i am credimus hoc ob d iu inam reue
l a t ionem p r o p o f i t a m , aut ab Ecclefia fecundum íe , aut 
ab a l iquo , vel a l iquibus pa i t i cu la r ibus , i d tamen non 
ci t inconueniens i m ó eít n e c e f í a r i u m i n actibus F ide i 
diuinse , quos regular i ter e l ic imus , alias femel í idel is 
n o n pofset fieri hasreticus ; imo non p o í s e t m o t u p r i m o 
p r i m o diferedere D e o di cent i , quod eft contra experien-
t i a m , p r o p o h t i o en im cordata , & prudensreuela t io
nis d iu ina : , quamuis n o n re l inquat l o c u m , v t p o í s i t l i c i 
te d u b i t a r i de ver i ta te F ide i , r e l i nqu i t tanicnjVt pofs i t phy-
í icc d u b i t a r i . ' \ 

V n d e v t adus F ide l d iu inar í i t fnfa l l ib i l i s non r e q u i r í -
t u r , q u o d í i t ob reuela t ionem d i u i n a m , v t credi tam Fide d i 
uina , q u i a i p í á f e c u n d u m fe, quamuis f a l l i b i l i t e r app l i ca t a 
i n t e i l e d u i eíl füfiiciens ad i n f a l l i b i l i t a t e m adus d i u i n i ob 
ra t ionem praedidam , quia fei l icet in fa l l ib i l i t as i l l ius d e í u -
m i t u r ex í u o o b i e d o f o r m a i i , & non ex appl ica t ione i l l i u s : 
i m ó reue la t io d iu ina , v t credita Fide d iu ina nequit efse 

o b i e d u m 



Dtfficultas I I I I . S I 
o b i e d n m , feu mociuum f ó r m a l e ad a d u m F ide i di nina', 
quo ipía c r é d i n i r Fide d i nina, quia m o t i u u m f ó r m a l e Fidei 
p r x r ü p p o n i t u r c r cd i tum,au t ali ter i ud i ca tum ad a d u m , ad 
Qiicm mouet; ergo v t credita Fide d iu ina nequi t moueread 
a d u m i p f u m , quo i p f i c r ed i t u r , quamuis po f s i t ad a l i u m , 
quo res per ipfam reuelata c red i tu r . 

D I F F 1 C V L T A S IIII. 
Vtrum res nofira Fidei fint euidenter 

eredíbiles prudenter. 

SV P P O N I M V S a l iud eíTe p r o p o f i t i o n e m eííe veram, 
quod ei conueni t ex connexione fuorum t e r m i n b r u m , 

f u b i e d i v idel icet , & praedicati : & a l i u d e í l e , i l l ame0e p r u -
denter c r e d i b i l e m , quod e i conueni t ex t e f t imon io F i d e d i -
gni ,aut ex al io xquiualente m o t í u o . Qua:rimu.s ergo an res, 
feu p r o p o í i t i o n e s noftrae F ide i fint euidenter credibi les p ru 
den te r , &: non qucerimus an í in t euidenter verae : procedic 
ergo difficu'tas non de ve r i t a t e re rum noftra; F i d e i , fed de 
c r e d i b í l i t a t e , & n o n de quacumque, led de prudente feu 
co rda ta . 

Gonueniun t T h e o l o g i ( á quibus forfan non d i í l e n t i t 
Capreolus ) res noftras F ide i eíTe euidenter credibiles pru-
denter feu cordate quoad reue la t ionem d iu inam earum ( i d 
eft efíe euidenter credibi le prudenter quod fint á D e o reue
la ta ) & m é r i t o : q u i a c x vna parte eft fufhcient i fs imum fun-
damcntum ob quod res noftras F i d e i funt digniE credi tu 
quoad ipfar imi reuelat ionem d i u i n a m , íeu ob q u o d , t a n -
quam ob m o t i u u m f ó r m a l e pofs i t co rda te ,& prudenter ere 
d i res , féu veritates nof t rx F ide i eííe diuinas f é u á D c o r e -
uelatas : 8¿ ex altera parte efteuidens eífe tale fundamen-
t u m i ergo res feu veri tates noftras F ide i funt euidenter cre
dibiles cordatequoadipfarura reuelat ionem d i u i n a m , f e u 
enidens eft , quod fint dignan credi tu quoad ipfarum relíela-
t ionem.confequent ia patet,anteeedens antem p r o b a t i t r , & 
i n p r i m i s eíTe íu f f i c i en t i l s imum fundamentnm ad i d , qu ia ex 

D i vna 



5 4 D i f p J J I Deconlitionepr&recjfáifíta 
1 vna parte, faltem á tempore C h r i f t i fuerunn innumerabiies 
t e í l e s ex o m n i n a t í o n e , q u i affir^narunt, & te í l i f ica t i fúnt 
res noílra: F iue i eflc d i i i inas , f cuaDeorcuc l a t ¡s , exquibns 
p l u r i m i fuerunt g r a u i f s i m i , í á p i e n t i f s í m i , & fan f t i f s imi , & 
exeis n o n p a u c i í n e i u s c o n í i r m a t i o n e i T i f o r t i c e r , & a l a c r i -
ter m o r t e m í u b i e r u n t , & ex his iionnul]Í5& e t iam al i j m i r a -
cula p ln r ima i n eiufdem c o n f i r m a t í o n e m fecet unc , qu^e 
e t i am feclufa F ide dinina p r u d e i i t i í s i m é iud ican tur ve ra :& 
ex altera parte res , feu veritates noí l ra ; F ide i funt m á x i 
me confonce excel len t í íe , &: maieftati De i , quia i n eis 
c o n t i n e t u r m á x i m a f i n f t i t á s , pu r i t a s , & r e c i t a d o vitse, 
& m á x i m a efiicacia ad repr imendnm homines á pecca-
t i s , & ad conuertendos i l los i n D e u m , & i n eis n i h i l 
f a l í k a t i s fui t d e p r e h e n f ü m . H o c autem fundamentum eft 
fuff ic ient i fs imum ad prudenter credendum Fide humana, 
feu quaí i humana ob i p f n m , tanquam ob m o t i u u m fór 
male res , & veritates noflne F ide i eífc diuinas , feu al 
D c o reuelatas , v t patet ex t e rmin i s ipí is 5 & ex ra t í o - ' 
ne c red ib i l i s , quamuis aliunde res nof t rx F ide i eííe áj 
D e o reuelatas í i t diffici ie c red i tu ob obfcur i ta tem vide- j 
i i c e t , & f u p e r i o i i t a t e m reuelat ionis d iu in íE , & a i i q u a r u m l 
ip fa rum re rum Fidei-.quod vero fit euidenter n o t u m reper i - | 
r i d ic tum fundamentum,probatur quia al iqua in co conten- j 
t a conftant e x p e r i e n t í a , S¿ quamuis alia i n co contenta t a n -
t u m conftent r e l a t i o n e , feu t r ad i t i one humana , t a m c n hcC) 
re la t io , & t r a d i t i a eíl adeo euidens, 60 ant iqua , & vniuer-
falis v t fufficiat ad eu idcn t i am humana,feu mora lcm,quam
uis t an tum ex t r in fccam; n e m p é inatteftante(ea p r o p o r t i o -
n c , qua r e l a t i o , feu t r a d i t i o , qua conftat R o m a m e í fe , füf-
í ic i t a d e u í d e n t i a m mora lcm extrinfecam, n e m p é inat tef tan 
te exi í lent i íc Romee) quia d i é t o r u m e x i f t e n t i a , m o r a l i t e r e f t 
nece í far ió c o n i u n é l a c u m di ¿ta t r a d i t i o n e , feu relatione 
ideo ip íá mora l i te r conuincimur ad i d i ud i candum) í icu t 
e x i l k n t i a R o m q m o r a l í t c r eft nece í far ió c o n i u n d a cu ín 
v n i to r m i at teftat ione t o t gen t ium a f í i r m a n t i u m R o m a m 
efie: amecedens ergo f u p r i a d d u d u m cíl v e r u m , aepro-
inde euidens eíl poíTe prudentifs ime credi res noílr íe F i 
dei elle diuinas , íeu a D e o reuelatas , quod eí l efle eui

denter 
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denter credibiles , creci ibi i i ta te prudente. 

Qu ia vero d i d u m fundamentum, cu i tanquam o b i e d o 
fo rmai i i n n i x i pofsumus prudentifs ime credere res no 
ftre F i d e i e í T e á D e o reuelatas, non eft d i u i n u m tef t imo 
n i i í m , fed eft qu id creatum magna ex parte coaiefcens ex 
t e f t imonio h o m i n u m , ideo diéi:o fundamento res noftraí 
F ide i í iun t euidenter credíibiles Fide humana, feuquafi hu
mana , quoad ipfarum reue l a t í onemdiu ina iT i , i d eft,eiiidens 

: e f t , q u o d reuelat io d iu ina r e rum noftrse F ide i prudenter 
x r e d i p o t e f t o b d i d u r a fundamentum, tanquam ob m o t i -
u u m , f e u o b i e d u m fó rma le : i d tamen eít euidens fo lum 

rmoralrter non phyfice q u i d q u i d dicat Petrus H u r t a d o , 
quamuis hxc c red ib i l i t . i s o r i a t u r necef lar ió phyfice , vel 
quaí i phyfice ex d i d o fundamento , tanquam ex c.i ufa for
mai i extr infeca, quia a l í q u i d d i d i fundamenti neceíTarium 
ad euidentiam dida: c red ib i l i t a t i s prudent is orta: ex ilIOjcft 
t an tum euidens r n o r a l i t e r , í m o nó intr injece,fed e x t r i n í e c e 
i n atteftante videl icet , fc i i in relat ione humana. 

Addimus d i d o fundamento non t a n t u m fieri euidens 
m o r a l i t e r , quamuis t a n t u m extrinfece, res noftr^ F ide i eífe 
reuelatas á D e o , eííe credibi le prudenter Fide humana, 
feu quafi humana ob ipfum fundamentum , tanquam ob 
m o t i u u m fórmale , fed e t iam fieri euidens mora l i t e r , quam
uis t an tum extr infece, efte credibi le Fide d iu ina res noftr^ 

| F ide i eííe veras, quia d i d o fundamento non f o l u m í í t m o -
f ra l i te r euidens extrinfece eíle credibiles , quod ipfarum re-
uelat ionem diu jna i i i jF ide humana , fed e t iam íit mora l i t e r 
euidens extriniece res noftra; F ide i cííb ve ré reuelatas á 
D e o ( non minus quam R o m a m exiftere íit mora l i t e r 
euidens extrinfece i n p r x d i d a atteftat ione v n i f o r m i ) 
q u i a c u m d i d o fundamento eft mora l i te r neceíTarió con-
i i i ndumef fe reuelatas á D e o , eo autem ipfo q u o d d i d o 
fundamento fit mora l i t e r euidens i n at teftat ione huma
n a , feu^quafi hum ¿na res n o f t ^ F ide i eíTe reuelatas á D e o , 
e t iam íit moral i ter euidens , & extr infece , quamuis t an -
t u m r e m o t é , e í í e credibiles Fide d iu ina quoad ipfarum ver i -
t a t e m , i d e f t , í i t euidens poífe credi , Fide d iu ina eífe veras \ & 
t á n d e m et iam fit euidens mora l i t e r extrinfece eííe veras. 

D 4 quia 
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quia cum hoc quod eít renelatum cfle á D e o , aut credi- | 
bi le Fide di nina , nece í l a r ió eft con i u n c í a veritas i l l i n s , 
non i n t r i n f e c é , fed ex t r i n f ecé : N i h i l tamen h o r u m qua-
t u o r j q u í E dicto fundamento í i un t e u í d e n t i a í iué p r o x i m é , 
í iué r e m ó t e eft cuidens m e t a p h y í i c é , ñ e q u e i n t r i n f e c é , quia 
a l i q u í d d i c t i fundamenti t a n t u m c o n í l a t re la t ione humana, 
cum qua i l l u d a l iqu id eft c o n i u n d u m neceflario non phyí icé 
f e d m o r a l i t e r , & non i n t r i n f e c é , fed e x t r i n f e c é . 

D i d o ergo fundamento i m m e d i a t é abfque i l l a t i one a l i -
qua m o t i tanquam o b i e d o fo rma l i crediraus Fide humana, 
& o b f c u r é iudicamus res noftrse F i d e i e íTéreuela tas á D e o : 
ex eo tamen fundamento tanquam ex medio iñ prcemifsis 
íy l log i fmi media i l l a t i one p r i m ó euidenter mora l i t e r infe-
rimus58¿: iudicamus res noftrse F i d e i eífe credibiles Fide hu
mana quoad ip f á rum reuela t ionem d i u i n a m , fed non e u i d é -
ter i n t r i n f e c é , quamuis hice c red ib i l i tas inferatur phyíicé> 
leu q u a í i phyficé ex d i d o fundamento , t a n q u á ex c a u í a f o r -
mai i e x t r i n í e c a , fed t a n t u m euidenter e x t r i n f e c é , quia! a l i 
q u i d d i d i fundamenti , ex quo infer tur eft t a n t u m euideiis i n 
at teftat ione humana. S e c u n d ó , ex d i d o fundamento in fe r i -
m u s , & iudicamus euidenter mora l i t e r ex t r i n f ecé res noftrae 

i d e i eíl'e reuelatas á D e o . T e r t i ó ex eodem fundamento i n -
]:erimus,& iud icamuseuidente rmoraI i tc r ex t r i n f ecé res no -
\ r x F ide i eífe c r e d i b i í e s Fide d iu ina quoad i p í a r u m ver i ta-
t em,qu ia q u o d eft reuela tum á D e o , eo ip fo credi poteft F i 
de d iu ina efíe ve rum. T á n d e m q u a r t ó ex eodem infer imus, 
& iudicamus euidenter mora l i t e r ex t r i n f ecé res noftrce F i 
dei eífe veras,quamuis mediantereuela t ionediu ina ,aut cre-
d i b i l i t a t e F i d e i diuinae, & ob hanceuidcnt iam moralem ve-
r i t a t i s rerum noftra: F ide i poffumus cum Richa rdo de San-
d o V i d o r e i . d e T r i n i t . c a p . 2 . a d D e u m c o n f i d e n t e r diccre. 
Dominefi error ejijá te deceptifumus : ijia enim nobufunt tan-
tisfgniSy&prodigijs confírmata, & tal íbus^tia non nifiperte 
fieripotuerunt* 

l u d í c i u m ergo i l l u d , quod ob d i d u m fundamentum, 
tanquam ob o b i e d u m , feu m o t i u u m fó rma le i m m e d i a t é 
credimus Fide humana res noftrae F i d e i efíe reuelatas á 
D e o , eft adus F ide i h u m a n » ab hab i tu h u m a n » F ide i pro 

ceden s: 
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S d e n s ú u d i c l a v e r o i l l a , qu ibus ex d i d o fundamento , tan-
quam ex medio i n p r x m i í s i s (yUcgiTmi i l l a t i u é iudicamus 
euidenter mora l i t e r extrinfece ea o m n i a , quíe d i x i m u s i n -
ferr i^ íunt adus fcienti ís non propriaE,5¿ r i g o r o í a ; , adhuc i l -
l u d , quo iudicamus res noftráe F i d e i quoad ipía i um reuela-
t i ó n e m efle prudenter credibiles H d e h i ! m a n a , q i u m u í s HÍEC 
c red ib i i i t a s inferatur i m m e d í a t e phyficé , aut quafi phyfice 
e x d i d o fundamento, t anquam ex c s u í a foi malj e x t r i n í e c a , 
fed t a n t u m í u n t adus feientiac i m p r o p r i a , ^ q u a f i i n a t t e -
f t a n t e , q u i a t a l i a i n d i c i a r educ imtur i n d i t t u m fund:men-
t u m , cuius a l i qu id n e c e í í a r i u m ad d i d a iudic ia t a n t u m 
cognofe i tu r euidenter m o r a l i t e r extrinfece i n relat jone 
humana. * v 

Obfe ruandum e f t ^ v t i n d i c a n t V a z q . i . par. diTp. 5. cap. 
3. & c 1 a r i u s 2 * 2 . q . 1. a r t . 5. d u b . 3. i n m a n u fe r i p t i s , 6¿ 111 r r . 
dif |5. y . d u b . 7. ad credendum Fide diuinares n o f t r ^ F i d e i 
eí le veras non femper p r í e r equ i r i i u d i c i u m expreffum reue-
l a t i on i s earum h a b i t n m ob t o t i m diCtum fundamentum 
coalefeens ex ó m n i b u s p r ad i c l i s > ñ e q u e i u d i c i u m a l iquod 
euidens e x t o t o eofundamento i i l a t i rm,qu ia ad credendum 
Fide d iu ina res noftrse F ide i , fuf f ic i t i u d i c i u m , quo expre f sé 
credamus Fide humana,aut ali ter perfuafi fímus rem F ide i , 
quam c red i tu r i fnmus Fide d i u i n a elfe vera,ell'e v e r é reue-
l a t a m á D e o , c u i c u n q u e fu nd í m e n t ó i u d i c i t m i l l u d inn i t a -
turjf iue t e f t imonio parentis3fiue pra:ccptoris,fiue Par roch i , 
l iue c o n c i o n a t o r i s ^ í i u e a l i u s , quem fídedignum habeamus, 
q u i a qu i f e m é l d e t e r m í n a t e i u d i c a t , & perfuafus eí l quocun-
que i n d i c i o , & cuicunque fundamento innixus D e u m rem 
a l iquam re i ieJa í re ,pütef t e i r e i a f l en t i r i ob diuinam reueja-
t i o n e m , q n a n t u m eíl ex parte iudic ; j p r ^u i j , qu i a d ic lo i i l d i . 
c i o , & perfuafione habet libi p r o x i m é p ropo f i t um & a p p l i -
catum o b i e d u m materiaie3& foi maJe a d us F ide i d i m na?; & 
íu f f i c i en t e rv t adt s F i d e i d i u i n a , f i t certus,-& i n f a l l i b i l i s , 
qu i a hanc c m i t u d i n e m s & infaJ l ib i l i ta tem habet ex fola d i 
urna reuelatione d i d o m o d o ind i ca ra , & nul lo modo ex i u -
d i c i o , q n o ludicatur rem e ñ e ieuelaram,quia ob íb í am reue-
l a t i o n e m , tapquam ob o b i e d u m f o i m a l e c r e d i t F i d e d i u i -
na,&: n o n ob i u d i c i u m i p f i u s reuelat ionis . 

Fate-
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Fatemur n o n omnes crcdere Fidc humana reuelat io 

nem diuinam3neque ad eam perfuaderi ex quocunque m o t i -
¡ uo,red ex g r au ion ,ve l minus graui p ro capta , & difpof ic io-
|ne cuius l ibe t ,q i i ia v i r í n g e n i o í u s , & d o d u s , ^ in í c d i C h r i -
ftianx R e l i g i o n i cont rar ia educatus ,maior i indigec funda
men to , & m o t i u o a d i d i u d i c a n d u m , & c r e d e n d u m , q u a m 
puer í n t e r Fideles n u t r i t u s , & aliquando ind igeb i t t o t o d i -
d o fundamento ex ó m n i b u s p r x d i d i s coalefcente, prxfer-
t i m quando cíl prauc affedus : puero vero inter Fideles nu-
t r i co ,&: e t i a m r u í l i c o al iquando & n o n raro a d i d i u d i c a n -
dum lufíicic t c f t imon i i im ,au t parent is , auC p r a : c c p t o r ¿ s , a u t 
PaiTocht ,autcoBcionator!s ,aut alias i n f t r u d o r i s , ^ p r í t -
fuppofico eo i u d i c i o p r x u i o r e u e l a t i o a i s d i u i n x f a c i l e c r e -
det F i d e d i ü i n a r e m r e u e l a t a m ^ alias nondefic aux i l ium ef-
íícax D e i r q u o d v e r é deficiet, 8¿ n^n el icietur actas F i d e i d i -
uinar,íi ide futuras eflet peccaminofus, quia cl iciendus c í le t 
ob dminamrcae la t ionem c r c d i t i m , l e a i u d i c a t a m p c c c a m í -
n o í é v tquando c red i tu r , & iudicatur m o t i u o non prudente 
cogpJ to , v t non prudente : i u J i c i u m autem quo c red i tu r 
D e u m a l i q u i d r e u c l a f l e e í l prudens , fea c o r d a t u m , n o n ab-
f o l u t é , f é d r e f p e a i u e hab i ta r a t i one ad i u d i c a n t e m , quia 
p u e r o ^ e t i a m r u f t i c O j q a i n i h í l c o n t L - a r i u m nof t rx r e l i g i o 
n i a u d k i i t eíTe verum, fu f í c i e t t e f t imonium parentis ,aut a l -
terius , q u e m fiiedignumex;íHmat,vt at tenta f ü a c a p a c í t a 
t e ^ d i f p o í i t i o n e i d c o r d a t é i u i i c c t : & Auguf t ino d u m M i -
nich.-BO v t i d c o r d a t é , & prudenter cre.deret, non fufHceret, 
niíi praedictum fun jamen tum ex ó m n i b u s , a u t fere ex o m n i . 
bus p r í e d i d i s c o a l e f c e n s . 

Sed an p:£cter i u t ü c i u m , q a o f p e c u l a t l u é i u d i c a m u s , í i a e 
o b f c u r é j í i a e euidente.r,rem eífc á Deo renelatamy fit necef-

far i u m ad a d um F i de i d i u i n a: a 11 e r u m i ad ic i u m p r u=-
dentice, quo p r a d i c é v o l u n t a t i p r o p o n a -

t u r adus F ide i d iu ina: ,& cius 
bonitas ,dicemus d i fp , 

4 .d i f í i . 8 . 
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D Í S P V T . m i . 
£>e afín Fidei dmn&. 

D I F F I G V L T A S I . 

Qnid fit afim Fidei dimni. 

V P P O N I M V S A c t u m Ficlei diuin.-e (medio quo 
placemus D e o , á peccatis i u í l i f i c amur , non tan-
quam forma , ñ e q u e tanquam v l t i m a d i fpof i t ionc , 
fed tanquam r a d i c e ) e f í e a d u m cogn i t i on i s p e r t i -

ncnteni ad i n t e i l e d u m , v t í i g n i f i c a t Paulus ad H c b r . u . 
v b i poftquam d i x i t Sine Fide impvfsibile ejiplacsreDeo, fta-
t i m r a t i o n c m í u b d i t , q u i a f c i l i c c t a c c e d e n t e m adDeumopor-
tet (redere)qpJaeJt,&inquirentibus ft remunerator fit, H a c 
autem c rcdun tu rcogn i t i one in t e l i edus ,nona fFec luvo lun -
ta t i s , ñ e q u e aé tu alius potentia?, & de cadem Fide antea i n 
eodcm capite d i x e r a t , Fide inteUigimus aptata ejfe fácula^ & 
e t i a m d i x e r a t eíTc Argumentum non apparentium> i n t e l l i -
gere autem3& argumentum funt acius i n t e l l c c l u s , non v o -
Juntatis, nec; alins potentiae. 

A d u s e r g o F i d e i diuinsc (v t d e d u c í t u r e x d i d i s d i fp . i . 
& 2.)eft i u d i c i u m re í á p r ima ver i ta te reue!atx,habitLini , 
f e u e l i c i t u m ob ipfius r eue la t ioncm: quiac lus percam par-
t icutem Oh ipfius reuelationem d i f t í n g u i t u r q u o a d f u a n ; n i -
t u r a m , feu cflcnt iam ípec i f icam ( quae ex o b i e d o fo rmal i 
dcfnmi tur ) ab ad ibus fcientia ' ,& p r i n c i p i o r u m ipfius fcien-
v z j & ab ad ibus op in ion i s ,&F ide i / i umana ! s& ab afíeníú 
T h e o l o g i c o , cum quibus conueni t i n eoquod fit i u d i c i u m : 
& per eandem par t i cu lam Ob ipjitís reuelationem , deno— 
ta tur a d u m F ide i d i u i n x efle i ud i c ium c e r t u m , v t patet, 
quo e t i am di f t ingui tur ab a d u o p i n i o n i s , & F ide i h u 

manas 
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ímanae: & per eandem et iam d e n o t a t u r e í T e i i i d i c i u m o b i -
cu rum (quia r e u e l a t i o , q u a m i ü s euidenter conflans non de-
m o n í l r a t rem rcuelatam ) quo e t iam d i f t i n g u i t u r ab a d u 
fci:cntise,& ab a d u p r i n c i p i o r u m iprms. 

V n d e Auguf t inusde p r ^ d e í l i n a t i o n e S a n d o r u m cap,2. 
i l l i s" verbis; Crsdere nibii aliud efî  qukm cum ajfenftone cogi
tare ,v t \ o b f c u r é defini t a d u m F i d e i , v e l q u o d v e r i n s e í t , 
n o n d e ñ n i t i l l u m p i e n é , 8¿ in t eg ré , v t aduer tunt Soarez, 
difput.<5. f e a : . i . & V á z q u e z r . 2 . d i f p i i t . 2op. num.20.quia 
c o g i t a t í ó cum affentione , i d e í t , c o g i t a t i o n o n qua rem 
í i m p l i c i a p p r e h e n f i o n e conc ip imus , fed q u a i p f i affentien-
do apprehendimus , t a n t u m habet r a t i onem gener i s , i n 
q u o c o n u c n i t cum p t íed ié t i s a íTení ibus , ac p ro inde inprse-
d ié t i s verbis A u g u f t i n i t a n t u m con t ine tu r genus aftus F i 
de i d i u i n x , n o n d i í f e r en t i a con f t i t u t i ua i p í í u s , Scdif t indi ' -
ua ip í ius ab alijs , & c o n f é q u e n t e r verbis i l l i s non p l e n é 
defí i i i tur ab A u g u l l í n o adus F i d e l , ñ e q u e i d i n t e n d i t , féd 
docere , quod confiftat i n c o g n i t i o n e , v t i n d e c o n t r a Sc-
mipelagianos p robe t F i d e m e ñ e ex dono grati-x, ex i l l o 
Pauii 2. ad C o r i n t . 3. ZV(?^ fumus fujficientes cogitarealiqrdid 
d nobis, qmfi ex mhis , fedfufficientia nofira ex Deo eft. j l l i s 
c rgo verbis N í h i l a l i u d eft ,no\ult exciudere d i í f e r e n t i a m 
a í H i s F i d e i , fedquamcunqae a i i a m r e m d i f t i n d a m ab af-
f lmíu. 

Obferuandum eít i n a l i q ü o a d u F ide i diuinse poíTe 
t r i p l i c e m r e r p e é t n m ad D ^ u m r e p s r í r i p r i m u m c i rca 
D e u m , tanquam circa o b i e a a m fó rma le , ob quod cre-
d imus , qu i í ign í f ica tur his vefbis , Credo Deo , f u b i n - -
t c i l ige dicenti , & i n o m n i a d u F ide i á'imnx r epe r i tu r . 
Secundum circa D e u m tanquam circa o b i e d u m m a t e r í a l e , 
q u o d credi tur , qu i fignificatur his v e r b i s , Credo Deum, 
fubin te l j ige Ejfe ,feu exiftere*Tcxú\\m c i r c a D e u m , t a n q u á 
circa v i t lmumf i . né ,qu ! fignificatur his verbis , Cvedo i n D e u , 
i d eft crcdendo tendojfeueo i n Deum, tanquam i n f í n é ; q u o d 
fiéri p o t e í t adu'FideidiuincE impera to ,ve l á d i l e d i o n e char i 
ta'tis erga Deuni3vt ind ica t Auguí l in , tL-ad.2 9.111 l o a n . v e l á 
d i l ed ione f p s i , feu concup i rcen t i íE D e i . V n d e non folum 
i l i f i j , qu i ro i i d i l i g u n t D e u m d i l e d i o n e c l ia r i ta t i s pol funt 

credere 
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^ d T r e i n D c u m / e d e t iam peccacores,adhuc n i finí p rop r i : ^ 
perrona,qii ia peccatores adhuc perfeuerantcs cales, et iam 
í i b i d i i i g u n t D e u m amo -e fpe i / eu c o a c u p i r c é n t i a : : p i ajfer-
t i m V q u o d his vethis Credo in D ium poteft d e n o t a n rcfpc-
ctus ad Deum, tanquam ad ob i ea umt na t e r i a l c , q i i od credi-
curj v t l o a í l n . 12. dum d i c i t u r quo í l l am ex p r i n c i p i b u s c r e -
didifle in C h r i f t u m , q u i tahien non c o n f í t e b a n t u r cum : & 
c t iam p o t e í c d e n o t a r i refpedus ad D e u m tiUiquam ad o b -
i e d u m f ó r m a l e , v t ind ica rur in epif tola ad Pbylem. Se 1, 
Ioann .5 . quee dso e t i am conueniunt pcccatpribus : ex t r i 
bus autem dict is re fpcdibus p r i m u s , ¿V fécmidus fuíit d ^ o 
a d u i F ide i eflentiaies , t e i t i u s v e r ó eft i i i i acc iden ta l i s ? 6c 
extr infecus. 

D I F F I C V L T A S II. 

Vtrum aBus Ftdei dimnA recte dejiniatur 
qtsod¡it y fubftantia rcrum íperanda-

rum,argumcntum non appa-
rentium. 

Pi A V L V S A d H e b r . 1 i . d e F i d e d í n i n a a i t , q u o d íí t 
fperandarum fuhf íant ia rerum , argt.mtntum non ampa

re nt i um* 
Circa verba hxc T h e o l o g i cont ra Eraf inum i n anno-

t a t ton ibus a d h u n c l o c n m P a u l i , cu i f a u e t D a m a í c e n u s 4 . 
Je Pide ,cap. 11. conueniunt Paulum in eis non l o q u i de P i 
de fumpta p r o fpe,feuí iducí .a ad v o l u n t a t e m p e i t i n e n t e , í e d 
deFide f u m p t a p r o c r e d u l i t a t e per t inente ad i n t e l i e d u m : 
quod c t i am docent communi t e r Patres (quos r e f e r í V a z q . 
i . ^ . d i f p . a o p . ^ & i n d i c a n t C o n c i l i u m ^rauf i .c . 25. & T r i d . 
íe í l .5 .c .d .S¿ S.idque efficaciterdeducitur ex con tex tu PaU-
l i ,qu ia dcea Pide d i x i t , quod fit Argumentum w w ^ r f r ^ -
^ w . A r g u m e n t u m a u t e m i n a ó l u i n t e l l e a u s c o n f i f t i t , & d e 
eadem d i x i t , q u o d ea InteUigimus aptata e fe f a e v l a : í n u i n g t 
•e autem adus eft i n t e l k a u s , & de ea fuppon:t5 quod ipja 



6z DtfpAlll' Oe aciti Fidei dtmnA. 
C n U m u s D m m effe, & remunsrMorem ejfe) qu v j crcdimus 
í n t e l l e d u ^ aó ta iprius^Sc non v o l ú n t a t e , ñ e q u e ipí íus fidu-
c í a . Q u a d e t iamof tendunt no imul l a exempla F i d e i , q u ^ i b i 
Pan us a d i u c i t , p r s f e r t hp F ide i N o é , & H a b r a h a m . E t 
q u i m u i s Paulus in eo capire n o n n i h i l dicat de cxpec ta t io -
ne, & fpe , n j lum eft , quatenus cft e f fcd 'n o r tus ex Fide i n -
t e i l e d u a i i / i e q u i i n eo cap í te exprofef lo loquitLir,vC adner 
tun t V a z q . v b i f a p r á , & S j a r . d i f p . ^ . f e d . i . 

C i rca d i f í i cu l t a t em ergo p ropof i t am E r a í m u s v b i fupra 
docet i n p r x d i é t i s verbis Pauli n o n c o n t i n e r i d e f i n i t i o n e m 
B M é i j f e d e i u s lau iemjfeu e n c o m i u m . 

N i h i l o m i n u s T h e o l o g i conuemui i t i n p r ^ d í f t ts verb is 
i e i i n i r f a c t a m Fide i -diuinx : q u o i i n d i c a n t Chry fo f tomus , 
Theoph i l ac tuS jTheodere tus , O E c u m e n i u s , Beda , Anfe í -
m u s , & G ' o í l a i n fus comment i r i j . s ,& Augu i l i nus t r a d . 7 9 . 
ín l o a n n e m , & C o n c i l i u m A r a u í i c a n u m v b i fupra. Q u o d 
e t iam declaratur ,quia nomine ¿ í r ^ ^ í 1 ^ / fignificatur a í l e n -
f u s f i r n r . i s , q ü i a a r g u m e n t u i n p o n i t u r p r o í u o e f F e d i v q u i cft 
c o n w á i o s & € f f i c a x p e r f u a r s i o : & nomine Non appzrentium 
í igai f icantui - veritates obfcura:, feu non v i f e ^ u x funt o b i e -
d m materia 1c F ide i diuin.T: & nomine Suh/íantia rerum 
fpsr tndarum¿ign lña i tur quod adus Fidei fit fundamentum, 
cui i n n í t t u r lpessqiii^ adus F ide i d iu in í s , quem Paulus defi
n i r , eí l ve lu t i b a c u ' u m , cu iv i a to r e s i n n i c u n t u r adfperan-
d n m , quia non po í f e t qu"-s á D - o fperare. nií i D e o crederet, 
quia f )!us aé lus Fidei d i u i n x , v t p o t e rupernatural is , eft 
p r o p o r t i o n a t u s aé lu i fpe i d i u i n x , qu i e t iam eít fupernatu-
ralis , & i d e x p r i m i t u r nomine G 'xco conuerfo i n nomen 

fuh^antia^quDá G:.T?cum fignifícat hypof t a í ím , íeu rub í l í l en-
t íañv .qna í i Paulus d ix*ri t ,Ftdeí efiaffmfasñrmus rsTum^ua 
m n v i d m í u r ^ u t inmt í turIpej .Qulhus verbis adais F ide i re
d é , íu f f ic icn te r , i m ó & e í fenc ia i i t e r d e í í n i t u r : & i n p r imis 
e í í é n t i a l i t e r , quia de e í l en t i a adus F ide i diuinac eft, q u o d í i t 
aflcnuis fírmus re rum,qux non v i d e n t u r , & aptas adfu lc ien-
J a m í p e m : D ¿ i n i e r e d é , 8¿ fafhcienter de f in i t u r , o u i a d i -

i t u r , q u o d íit affinfus, q u : éit genus i p í i u s adus F i d e i j i n 
luo conueni t enm alijs a f len í íbus :& quod íi t firmus, i n q u o 
conusnit c u í n á f í e n f u e u i d e n t e feienria?, & p r i n c i p i o r u m i p 

í ius 



fius. Srcnm aí íeñíu T h e o l o g i c o , Se d i í í i n g u i t u r r b aíTenlu. 
F i a e i h o m a n x s 8 í o p I n i o n i s 3 6 c q u o d f i t ^ r ^ 5 ^ m n v U 
•dentur, iu quo conueni t cum a í ícn íu I h é o l o g k o , SÍ Fidei 
humamr , & o p i n i o n i s d i f t ingu i tu r á q u o c u n q u c a f i c n f n 
prcediao c i i idc r t c :8¿ q u o d f i t , Cui innttHurfpes, i n quo d i -
ftincuiturab ó m n i b u s a l i jsprardif t is a í l en f ibus , q u i a a ó l u i ; 
Fidei d!UÍiVa¡,&: rj0n ^^J8 coftuenit eíle aptuni adfuiciendam3 
fpem'Theolog icam J i n q t i o e t iarnaenoratur o b i e d u m for- ' 
xnale F i d e i d i u i i i x , q u i a fola c e r t i t u d o adus F ide i diusnx, 
quiE ipfi p roueni t ex reue la t ione d i u i n a , ob quam e Ü c í t o r , 
poteft fulcire cert i tv.dinem fpci Theologico: , ac p ro indo fír-
m í t a s , Ten ce r t i tudo í ign i f ica ta per feeiindam p a r t i c i i l a m 
d c í i n i t i o n i s t rad! te ,ncmpefi rmm c o n t r a l i i t u r , & perf ici tur 
í m p l i c i t é i l l i s v e r b i s , C f ó / / > / w ^ ? f e ? ^ í / . V o d e d e f í n i r i o a ¿ l u s 
Fidei t rad i ta a Paulo quamuis l i t magis obfceira, quam t r a -
dira á nobis diffícu11ate pra?cedentc, ei tamen í c q u i u a l t t ; & 
p r o p o r t i o n e feruata poteft e t iam ad hab i tum F i-de i ap-
p l i ca r i j í i cu t applicata eft, quae a nobis t r ad i t a fuir , 

D I F F I C V L T A S 11!. 
Vtrum añus Fidei diuin&fiát cowpcfitio-

n e ^ dtaifione. 

CO N V E N l V N T T h e o l o g i a a n m F i d el á'm'mx in 
nob is fíeri componendo,au t diui(1 cr.do , quia adus F i 

dei diuiniB eft i u d i c i u m , quo a f í e n t i m u r p r o p o f i t i o n i á D e o 
e i i e l a t £ : ; u d i c i u m a u t t m i n nob is fie ccmponendo,2ut d i i i i -

d e n d o , quia i u d i c i u m i n nobis fi t ,ve] a t í r i b u e n d o pnxdica-
t r m { u b i e d o , feu affirmando p r a d i c a t r m cbnucti i rc í u b i e -
d o , quod eft c emponere , ve] negando vnum a l t e r i j í e u ne-
g rndo p r s d i c a t ü c ó u e n i r e f í i b i c d O j q u o d e f t dHi ide re^qü ia 
a f f i i m a t m j & e t i a m n t g a t i o fit cenceptione fo rma l i d i u . é b i -
h i n v a n a s p a r t c ^ q i i a l i c x t c n f i o n i s j q u a r i i n a l i a c o r r t í p o n -
aeat í u b i e d o J & a l k predicato,^7 alia connen ien t i í r 5ve l dif-
conuemctiar p r s d i c a t i cum f u b i e d o , c u o d in nobis proue 
n i t e x e o , q n o d fub i edum , & p r x d i c a t u m , & e o r u m c ó n u e 
n ien t iUT^ve ld i f co ruen ien t i am in ter íe apprehendimus va-

njs 



64 Di(p. \ \ \ l . De aSu Fidci ditihu* 
r i j s fpeciebos i n t e l l í g í l i b a s t o t i b i ü b u s r a q u i m p r i n c i p i j s , 
& varijsfpeciebus exprefsis tanquam cermiais)&-/arijs p r o 
d u d i o n i b u s rpecierum e x p r c ü a r ü t á q u a m f o r m i s , ac p r o i n -
de ¡ u d i c i u m f ó r r o a l i t e r f i t concept ione formal i d iu i f ib í l i i n 
varias parces, q u a í i e x t c n f i o n i s c o n - e í p o n d e n c c s f u b i e é l o , 
& p r a : d Í c : i t o , & c o n u e n i e n t i x , v e l d i r c o n u e a í e n t i x eorum í n 
ter fe, q ua m u í s n o n t o t a l i t e r di f t inclas . 

E i t t a m e n d i f i c u l t a s p r i m o , an in A n g e l í s adus F ide i 
d í n ' n x fíat compof i t io i ie38£ d iu i í i one , í i cuc fit i n nob i s , 

B. 'ñez q u x l i . 1 - a r t i c e .negar, quia genera!iter exif t imat 
A n g e l u m non indicare c o m p o f i t i o n e , & d i u i f i o n e , fed í im-

| p l i c i , & i n d i u i l i b i h i n t u í cu , quafi fe m per v t a tu r fpeciebus 
| re rum p r o u t funt in f'é. 

T u r r i a n u s vero di fp .24.dub.2 .aff í rmat , & m é r i t o : q n í a 
[Angelus n i h i l poteft credere, íiue complexum , í iue i n c o m -
i p l e x u m , q u o d cognofcat p rop r i a í p e c i e , & p r o u t eft i n fe, 
I q u i a c u m t a l i cogn i t ione eft i n c o m p o í i b i l i s afíenfus F ide i , 
l f e d í d t a n t u m , q u o d c o g n o r c i c , f e u apprehendit fpeciebus 
! a J i en ¡ s ,& inflar a l i o r ú , íiue quoad omnia,qiuc in p r o p o f i t i o -
I ne c r e d i b i l i r e p e r i u n t u r , í ¡ u e f a l t é quoad a l iqu id ,quoad fub-
j ie( l : tumvidel icet ,vel quoad prcEdicatum,&: quoad conuenic-
t iam,ve l d i f e o n u e n i e n t i á - . e r g o aíTenfus, quo Angelus af íen-
t i tu ' - p r o p o í i t i o n í credibi l i ,e f t d iu i f i b i l i s i n partes quaí i ex-
tenfionis correfpondentcs fub iedo & p r x d i c a t o , & conue-
n i e n t i x , vel d i f eonuen i en t í a : p r x d i c a t i cum fubiecto . 

Eft ergo in actu F ide i diuínv'E,tam homin i . squsm A n g e l í 
alia pars aíTenfus, quaí i extenfionis refpiciens fubiec tum, & 
a l í a p a r s refpiciens p r x d i c a t u m , 8¿ alia refpiciens conue-
n ien t í am,ve . l d i feonuenient iam inter fub iec tum,& prsedica-
t u m j & c o n f e q u e n t c r i n ac tu F ide i funt tres refpectns par
t í a l e s ad p rxd i c t a v tpo t e refpectns tranfcendentales i n d i -
í l i nc t i ex natura reí ab i p(is t r i b u s pa r t ibus alien fus refp i -
c ient ibus p r x d í c t a . 

S e c u n d ó eft d i f f ic i i l tas ,an i n actu F í d e í d i u i n f refpectus 
ad o b i e c t u m materiale f i t reipfa,fcu ex natura re i d i f tmetus 
arefpectu ad ob iec tum f ó r m a l e . 

Sunt qu i ex i f t iment in a ¿ tu F ide i diuinje r e f p e d ü a d ob -
i e d u m m a t e r i a l e c r e d i t u m v t q u o d , i n quo r a t i o a í íenfus feu 

i u d i -



D'ifficultas I I I . 
m d i c i j s c o n í i f t í t ( q u i a f o l i o b i e a o matc r ta l i a f l%nt imur ,v£ 
quod) ex natura re í d i f t i n g u i a r e í p e d u ad o b i e d u r n í b r i n a -
ie,nemnc ad din mam reuelat ionein taaquam a J i d ,ob quod 
a f l c n t i m í i r í & l u m c refpeaum e í í c r e i p f a fuperaddt tum ai-, 
t e r i r e f p e d u i ^ ipf i accidentalcm, quia í d e m o b í e ó h i m m i -
t c r i a t e F i d e ú v . g . T r i n i t a s c r e d t poteft ob c e í l i m o n u i m d i -
u i n m n , & ob t e f t imon i um humanum j i n v t roque autem 
ca íua f íea fus ex parte o b i e e l í matertal is e í t i d e m , quia i n 
v t roque cafu t en J i t idem o b i c é h i m mater ia le , & i n v n ó 
c a í u affenfus i l l e eft, ob / te f t imonium d i u í n u m , & ra al tero 
ob t e f t imon ium hum murnt ergo i n a d u F íde í diuinas: r e í p e -

i d u s i n q u o conüf t i t aíTbnrus,eít re i p f i d i í l i n d u s ab al tero 
I r e í p e d u , in quo c o n í í f t i t , enm ailenrum eííe ob t e f t imo
n ium D e i , quia reípesSíus i n quo coní i f t i t aíTenfus po tef t eí^ 
fe a b í q u e al tero refpedu ob t e f t i m o n i u m d i u i n u m ; i m ó ref-
peó tus ad o b i e d u m f ó r m a l e , v t p o t e fupponens a l te rum eft 
p o í t e r i o r , 6¿ í u p e r a d d i t u s re ipfa refpeGlui ad o b i e d u m 
materiale-: i m ó v t modus i H u m m o d í f i c a n s : q u i a r a t i o n e 
huí í i s p o í t e r i o t i s r e r p e d u s , p r i o r i l l e , in q u o conf i f t í t a f -
fení i is , fe habet t a l i modo^quia eo p o i t e r i o r i r e í p e d u afseu-
fus ipfé f i t aí 'senfus ob t e f t i m o n i u m D e i . 

Soar .ve^odi fput ^ . í e d . 5 .S¿Becan. cap.8. quaeft. 2 .do-
cent & m é r i t o a i n actu F i d e i d i u i n x refpectus a d o b í e c t u r a 
m a t é r i a l e , & ad f ó r m a l e non d i f t i n g u i ex natura rei ,fed t an -
t u m r a t i o n e : i m o r e fpee tumadob iec tum materiale eCera-
t i o n e m genericam afsenfus F ide i d i u i o ^ j & refpectum ad 
o b i e c t u m f ó r m a l e efse r a t i onem difFerentialem cfseatia-
lem i l l i u s : U in p r i m i s d ic tos refpectus non d i f t i n g u i ex na-
t u r a r e ' , probat-ur, qu ia aíseftítis F í d e i ob iec t i mater ia i i s 
r c i p f a c l k i t u r ob t e f t i m o n i u m d i u i n u n i , & n e q u í t a l í t e r e l i -
c ñ ergo m i p f o a f s e n í u o b í e c t í m a t e r i a i i s , 6cin fubf tant ia 

us i nc lu fus , 6c imbibi . t t is eft refcectns ad t e f t i m o n ^ i r n 
d i i i i n u m ; ergo refpectus ad ob iec tum mater ia le , in q u ó fot-
malicer conf i f t i t ra t ioafsenfus , non d i f t i n g u i t u r ex na tu 
ra rei á refpectu ad d i u í n u m t e f t i m o n i u m , ob q u o d füb -
I t a n m a f s e a i u s e l í c i í i t u r ^ f e d t a n t u m r a t i o a e , Q u o d v e -
r ^refpectus ad ob iec tum materiale fit r a t i o g e n é r i c a , & 
relpcctu^ ad ob iec tum f ó r m a l e íit d i f t e r e n t i a ü s , con l t a t , 

E quia 



66 DifpJUí* De ¿Bu FfdeiJmina* 
iquia refpectus ad ob iec tum m a t e r i a í e , i n q u o formaliter 
. c o n í i f c i t r a t i o a fs en fus , eft índ i f i e iens , v t f í t , vel oh t e f t i -
n ion ium d í u í n u m , v e l ob h i i b a n u t n e f t r a t i o í i i pc r io r 
l á a f s e n ñ i m Fide i d iu in^ , & ad a f s c n í u m t i d e i hinnans : & 
r e d e c í a s ad t e f t i m o n i u m d i u i n u m eft GOBtrahens r a t i o -
nem afsenfus F i d e i , v t fit a fs en fus F ide i diuinse, 8Í efe ipíi 
afsenfui i n pa r t i cu l a r i e f s e n t i a í i s , & refpectus ad t e f t i m o 
n i u m human um eft contrahens r a t i o n e m aí íenfus F i d e i , v t 
íit aíTenfus F ide i h u m a n é i s eft ipf i i n pa r t i cu la r i e f í en t i a l i s : 
crgo in a d u F ide i d iu ine r e f p e á u s ad o b i e a u m m a t e r i a í e 
eft genencus ,&rcfpef tus ad ob ied tum formaie eft difteren-
t i a l íS j& eft e f í en t i a l i s . 

V n d e aííenfus F ide i eiufdem o b í c é t i m a t e r i a l i s ^ v . g . T r i -
n i t a t i s o b teftirí o n Í L i m U e i , & ob t e f t i m o n i ü h o m i n i s p h y -
ficé, & ex natura re i eft d ú p l e x qudad fubftan t i a m , & diuer-
fe fpeciel , & non vnus ,& í d e m . E x q u o confta t a d r a t i o t i e m 
aduer fa r ío rum». 

D I F F Í C V L T A S I I I I . 

Vtrum aBus FideidimnAgeneretHr Per 

D I F F I C V L T A S Ka?c procedi t deadu F ide l d l n i -
Vix , quo credimus rem im m e d í a t e , fe u fe ipfá rene la ta m 

m o t i ob ipfam renelat ionem. 
D u r a n d - i n j . d í f t i n . 2 4 . q u ^ f t . i . G a b r , d i f t i n . 2 j . q r ^ f t . s . 

art . i . A I m a í n . t r a d . 2 , m o r a l j u m , c a p . j . Becan .cap .B .q i^ f t» 
j . d o c e n t a f í m i ? F ide í d i ü i r i ^ , quo credinius rem í i r media
r é , fe u in feipfa reuelata generari per d i ícurrui i i j íeu eíle dif-
cu r íhu imjq i i i a qu i credir r e m ob reuelat ianem diuinam,af-
fen t i tu r ipí i r t i , quia a í f én t i t u r r t u e l a t i o n i : ergo i b i eft 
difcui fus , faltem en th-memat i s , >in quo ftmper inantece-
d e n t í Tuppr imi tu r , leu í u b i n t e i l i g i t i i r altera p r o p o í i t i o : 
Xonfequen t i a pa te t , quia afsenfus , quo afsentimur reí 

rene-
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r eue í a t c ob á i u i n a i p renela t ionem p r o c e d i t e x al tero afsen : 
f u , n c m p é i p í i a s reuela t ionis d i a i n e , tanquam ex caufa, 
vt denotatur i l l a p a r t í c u l a caufali j»/¿i,p.ofita i n anteceden-
c i .E t conSrmacar ,qaia in eo ,qu i credtt r i d e d i u i na, íe ñapee 
in terueni t i á c difcnrfns, Qjiidquid Dctusátcit, cft vsramfid ' 
Deus dki t fe ejfi t r tnum, & vmmurgp D m m ejfs t r inum, 
vnum,cjlv¿rum* 

Caietanas vero a. 2. qufft< 1 a r t i c . f .Soar . dirpuc.6. 
f e d ^ . V a l e n t i a d i fput . i .punCto 2. ^ g - d . difpir t . dub* 7.' 
te Granado t r a d a t . pvd i fon t . 1. docent aetnm Fidei dmínseS 
n o n g e n e r a r ! p e r ¿ i í c u r f u n i j í c u nonefle d í fcur í i i ium,& mcri . 
t ó : q a t a a d u s J F i d e i d i u i n x c f t , aíTentiri p r o p o f i t i o n i á D e o 
r eae l a t í c i m m e d í a t é ob d i 11 i n ara reuelationera , fea quia 
DctYs rcuela«! . t^qui .a l ioc eft crederc B e o d l c e n t i , i n quo 
a-etns F ide i d i n h i » c g n í i f i i t , & non eft adus Fide i diainse 
aíTentiri p r o p o f i t i o n i reucla t íe eaminferendo e x p r a e m i í s i s , 
i nqa iba s reuelatio i p í a d m i n a íit m é d i u m , quia hoc non eft 
iCredereDeo dicent i ? íédcf t i n t e l i e d u m a í l e n t i r i , p r o p o í i -
r i o n i re .uelat» a b í q n e a l í q u o ó b i e d o fo rman , f e u m o t i u o 
fa rmai i immedia to ex eo fóíam quod i n t e l í e d u s aflenti-
t u r p r a m i ^ i s o b i e d i i u s , 8c c o n n e x i o n i © b i e d i u a e p r o p o í i -
t i o á i s i D e ^ r e v i e l a t e c u m i p í i s prsemifsis, exqu tbas infer-
t u r i p f a p r o p o f i t i o rcuelata . c o n c u r r e n t i b í i s ipfis»príEmíf-
fis o b L e d i n i s , & c o anexión-.; i p í a o b i e d i u a p r o p o í i t i o n i s 
reuelatce , illatsc exál i i s . , t anquam cania formal i extr infe 
ca remota (qas á i c i poteí'b r a t í o n a l i s ) feu t anqnam moci -
uo furmal i extr infeco r e m o t o , mouendo p r i u s , & exci tan 
do o b i c d i u é i n t e l l c d a m medio aíTenfu ipfarum pr^mi íTa-
rü tn , & medio . aíTcnín d i da; connexionis , v t catifaJitati 
bus a d d í c i e n d a m aCenfum c o n c i u í i o n i s i i l a ta ; , & non p r o -
xíméjSc i m m e d i a t é ea p ropo r t i one ,q i i a finís eft caula remo-
t é mo t ina % a l i t e r ad e l e d i o n é medi-j i n f l a é s í i n a l i t e r remo-
t é i n i p í a m e l e d i o n é mediante i n t e n t í o n e ip í iusf ín is t a n q u á 
cau faUía t e , qna voluntas pr ius mouetur , & fie motapofte? 
el igi r medium)mota poftea i m m e d i a t é o b i e d i u é mater ia l i -
ter ab i p fo m e d i o , & f o r m a l i t e r i m m e d i a t é ab v t i l i t a t e me 
ü 5 j , i a q u o e led io d i f t inga i tu r ab afséfa cóc lu í i on i s , qu i a ift 
carct o b i e d o t b r m a l i , í icut generaliter omnis a das jn te l le 
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6 8 Dífp.Ulí>De ¿ctu Fidei diutna* 
¿ t u s txcepto- a é r u P l c k i t am Human se, quam d i u j n í r , & e a 
p r o p o r t i o n e ,qr.a c o n í u l e n s e f t cau ía r e m ó t e m o t i u a m o -
ra l i t e r opu?,nifluens rnora l i te r r e m ó t e i n opus ip fum 
ir edio conf i i io , ranquam cai i fa l i ta te^qi io p d ü s m o i x t u r i l -
feí , :qm c o n f ü l i t n t , & fie m o t i í s pofl:eá oprcratur : d i cun tu r 
ergo. pr íemií l ' i & finís , &cai i fá moral i s infíuere r e r n o t é i n 
fuos cffe6tus , q u i a in f lunn t i n i l los v,mouendo pr i i i s ipfam 
e a u f á m phyf i camipfo rum tfre¿tntvm 5.vt eos op'sretur, qn ia 
finís in f lu i t i n electionem monendo p r m s , media i n t e n t i o -
ne v o i u n p t e m ad cle.diotasm'vSc-'pt«naiífb mouendo pr ius 
i n t e l l e d u m medio aíTenfi i ' ipfarum adafí 'enfum c o n e l t t í i o -
nis yM c o u í l i l e n s i t iouendo gr ius medio conf i l io p e r í o n a m 
confu í t a m a d í e l a s ; , 

A d r a t i o n e m ergo a d u e r f i r i o r u m negamus e n m , q u i 
c r e d i t p r o p o f i t i o n e m i n feipfa reuelatam ob d iu inam reae-
l a t i o n e m a í fen t i r i ipíi p r o p o f i t i o n i , qoia a í í c n t i a t u r re -
ue la t ion i diuina: , fed i m m e d i a t e , qü ia Deus reuelat , feu 
d i c i t , quia í p í a reue la t io , : feu d i d i o eít ,,qit3e i n i m e d i a t é 
mouet taní.]uam o b i e d u m formaiead i p í u m a í r e n f u m F i 
d e i , quia d i d i o r feu reueia t io p r apo f i t i on i s e í l ap t a , v t 
i m m e d i a r é moueat ¿d a fien fu m p r o p o í i t i o n i s d i d a : , íeu re-
ucla tx v t p o t e re la t io ,, feu n a r r a d o i m m e d i a t a , &: forma 
l is fpfius p r o p o í i t i o n i s re la ta , feu d i d x , in quo d i é t i o , feu 
r e l a d o d i f t i n g u i t u r a caula ,ex;qua deducitur c o g n i t i o ef-
fedus 5 quia caufa non m o u e t ; i m m e d i a t é s,ad c o g n i t l o n e m 
effedus, qnia in caufa n o n con t ine tur effeclus fo rma l i t e r , 
fed t an tum v i r t u a l i t e r , & i n quo d i f t ingu i tu r á b - e f t e d a , ex 
quo deducitur c o g n i t i o caufe , quia c íFedus non mouet i m 
media te ad c o g a i t i o i i c m cauf^, quia caufá non eft fo rma l i 
ter ín e f redi i , fed t a n t u m e f t i n c o t a n q u a m p r i n c i p i u m , & 
v i r t u s ipí lus t f fcc íus . - AílcnUis e r g o , quo prius af ient imur 
r e u c l a t i o n i d í u i n ^ , q u i m p r o p o f i t i o n i reuela te , tkntum de-
fer u i t j v t 'co nd»' t i a app íica n s i n t t i i e d i í i reuelat ionem p r o -
pof i t ionis5& non v t caufalitas, feuinf luxus reuelat ioi i is : & 
CVné ficon/urreretvrcaufálinsreüelationis,rcdíiereraífen-
f u m F í d e i | n r e r t u m , f i c u t 8c íp íea í fe i i fus reuelat ioniseft i n -
certus f a l j i e m " m e t i í p h y f í c c , q u i a i n n i i c r e t u r ^ í f e n f m r e u e i a -
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Dífjicuitas F . 6g 
Aci c o n í í ' m a t ' o n c m admit t i rnus incredent^ Fidediui-5 

n i interuenire d i d u m i l l u m d i f c u r i um , í m e exp--ersé, fine 
c o n f u f é , n e m p e Quid quid Deus dkit^eft verum ,fed Deusdicií 
fe tjjs trinum , & vr.um\ ergo Deum tjfs trinum , Ó" 'onmm^ffl 

n i h í l o m i n l i s aífcnfus huios conclurionis , v t illatae 
ex pricm i Cs i s no n ei l F i de i d i«in c, íed eft ál ius aíle n fu s , qu i 
a i iql iando eft incertusJ& obiaurus , q ü á d o fcil icet m i n o r ¿ft 
incerta & obfcura.;& aliquado eft certus,^: cuides euidencia 
i n a t t e f t á t e m o d o d i d o d i fp .2 .d i f . j . q u á d o íc i l icet m i n o r d i 
d i difcnrfus eft ce ' ta ,&:ei i ídcs ,a í renf!as t a m é d i d ^ c ó d u f i o 
nis,feu p r o p o í i t i o n i s eit F ide i d i u i n f , quando e i i c i t u r í m -
m e d i a t é ob d i u i n a m renela t ionem ü n m e d i a t é appl ica tam 
a fien fu d i d ^ m i n o r i s , c t i am quando ifteaíTenfus eft incer 
t u s , q u i a tunca íTenfus i m m e d i a t é el ici tus ob d iu inam re
nela t ionem non i n n i t i t u r afle«füi incer to reuela t ionis , ad-
huc t anquam caufa l i t a t t , feu i n f l uxu i ipf íus reue la t ionis , 
qu ia tunc a í íenfus i f t e , feu i u d i c i u m reue la t ion is t a n t u m 
c í l c o n d i c i o j f e d f o l u m i n n i t i t u r r eue la t ion i diuinae t a n q u á 
m o t i u o fo rmal i i m m e d i a t o , cui n o n poreft fiibeífe fa l fum. 

I d autem quodd ix imus ,nempe a d u m F i d e i d i u i n a ; n o n 
cíTe d i í c u r í i u u m , e t i a m eft ve rum de a d u F ide i humanf ,quia 
e t iam ifte i m m e d i a t é eft ob t e f t i m o n i u m h o m i n i s , q u í a cre-
dereFide humana,eft credere h o m i n i d i c e n t i m o t i t i a a u t e m 
t e f t imon i j humani p r e f u p p o í i t a t an tum eft appl ica t io i p -
í ius t e f t imoni j humani ,noncaufa , ñ e q u e caufa l i tas , feu i n -
fiuxus in a d u m Fide i hum m e , ficut ñ e q u e n o t i t i a t e f t i m o 
n i j d i u i n i eft caufa,neqjinfluxusin a d u m Fide i d iu ing» 

D I F F 1 C V L T A S V . 

Vtram attus Fides dimn&(it [upernatura-
Itstn ¡Ha [ubfiantia. 

C V P P O N I M V S A d u m F ide i d iu in? n o n poíTc a n o -
O b i s e l ic i abfquedouojfeu auxi l io g ra t i e ,v t fignificat Pau-
lus ad E p h e f . i . Vobtsdonatum eflpfo Chr'ifio non folum^ v t i n 
eum creditis, & c . E t def in i tum eft i n C o n c i l i o Arauf icano 

É 3 a .Cant . 



7 o D i f p . I J I I . D e M3® Fidet diuinú. 
2. Can. 2, & inTn'dcnt in. fcfs. 6. Can. 3. & 4 

Hoc fuppofí'éo conueniuntTheologi^ictum Fidel diui 
nx eíTe aliquo modo fupernaturalé.Dífientiunt rameo,an íit 
fupernaturalis qüoad fu b í l a n t i a m , fe u e lie n 11 a m , an tantum 
quoad modnra aliquem. 

Caietan.2.2 0.171. a r t . 2. Paliic!. in ^.diftinér. 2 ^.0.3. 
Gapreolus in 1 .d i r r in . iy .quxR. i arr.j.- & Sotus i .dena t i í -
ra,& gratia, cap.2 2.docent adum Fidci diuink eí íenatura-
lemquo.id fubftantiam , S¿ fupernaturaíem quoad modum 
(quaaiuis non conueniant in explicando modum , quoad 
qué ñt fupernaturalis) quod deduci videtur ex i l lo lacob i 2. 
Tu creáis,qüia vnus eji Deus^benefacis, D<smones credunt,<& 
contrémifcunt^hl lacobus intendens folam fidetn non fuf-
ftce.re ad iuftificationem , q u í a Díemoncs,qui non fimt iuftí, 
etiani c rcdunt ,k ípponi t in nobis , U in Dxmonibus eíTe Fi 
iem ekifdem rat ionis ,^ perteclionis,alias fi Fides in nobis, 
eííct per íe í t ior , & aitior, a rgumétum lacobi nó efiet efíicax 
ad probandum folam Fidem in nobis non iuitificare exeo, 
quod fie in Díemonibus , quia mirum non cílet , quod Fides 
peí Fectior iuftifieet, quamuis minus perfefta id non efíiciar, 
íed tn Dsemonibüs non eft Fides fupernaturalis iniuafub-
ftantiatergo ñeque in nobis. Quod etiam probari poteft 
exemplo b id o i ha-rct icorum , quia in bis eft Fides aliquo-
r u m myileriorum,.?: ob r c u e 1 a t i o n e m d i u 1 n a m , ac proinde 
eiufcíern rationis. & fpeciei cum Fide, quam habent cath 3-
l ic í , fed in hsreticis actus Fidci no eft fupernaturalis quoad 
íubftantíam:ergo ñeque in catholicis. 

Et ra t ióne probarur, quia viribus naturalibus poíTu-
mus credere ob teftimoníum humanum : ergo etiam ob d i -
uinum, quia hoc , vtpote maioris authoritatis eft magis ef
íicax ad mouendnm intel jf d u m : ergo a ^ ü s Fidei díuinaseft 
naturáíis quoad fubftanriam, v t p o t e viribus naturalibus 
clicitus. 1 

- Medina vero i .2. quxft. d2. artic. 2. Vazq. difput. 187. 
Molina in concordiaquasít . 14.difput. 7. Soar. dífp* ¿5,féd. 
5.Turrian.difput.46. dub.3. & i £ g i d . difput. 4. dub. 3,do-
cent aclumFidei diuinse efse fupernaturaíem quoad fuh--
ftantiam, & méri to ¡qu ia omnis a d u s t a m intclled-uSjquám 

v o l u n -
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voluncat is habcns ob iec lum , feu m o t i o t i m f ó r m a l e , q u a -
l i s efr achis Fidei d t u i n s fumít fuam fubfcantiam, féu efscn-
t i a m c x o b i e c t o f o r m a l i , feu ex m a t e r i a l i , v t f n b e í t forma-
] : ' : ob icc tum autem f ó r m a l e F ide i d i u i n x ef t f i ipernatura-
k , q u i a e r t reuel i r i o d i ü i n a , qiur neqne in í p d i u i d u o , r i e » 
q u e i i i {becic efe debi ta a í i cu i cí'catüráE n a t u r a l i , aepro inde 
e f t í ü p r a onmcm crcaturam naturalerorquia omne accidens, 
aut quafi a c c i d e n s , q u o d ñ e q u e i n i f í d i u i d u o , ñ e q u e in fpecie 
eft deb i tum al icui cea tu ra : na tural i,eft í i i p c r u a t u r a l c e r g o 
f í ibf tant ía j feu efsetiaaecus Fide i d i u i n x eft f i ipernatural is . 

l acobus autem v b i f u p r á , q u a m u i s non f ú p p o n a t , ñ e q u e 
admi t t a t i n D x m o n i b u s F idem d iu inam (v t ve ré non ad-
m í t t i t ) íed a l ium a í s e n f u m j m p r o p r i é d ic tum F i d c m ; n i h i -
l o m i n i r ; é m e a c i t e r a rgui t exemplo Fidei D í e m o n u m con
t ra hxre t icos i l l i u s t empor i s , q n i ex i f t imabant F idem v n -
dequaque concep tam, quamuis non d iu inam, fuffícere í ine 
operibus adfuhi tcm , facicntes v i m non t am in modo cre-
dendi , quá m in o b i e d o , v t c r é d i t o , & i n firmitate a f s e n í u s 
c i r c i iü i id quo l e t i a m i n . D x r a o n i b u s r e p e r i t u r . 

A ! cxcmplum Fide i h ^ r e t i c o r u n t í c o n i l a b i t d i í p . 7 . difí í . 
5 .vbi di ce mus in co , qu i adhuc c u l p a b i i í t e r d i fe red i t a í i quc 
a r t i c u i u m pofsc efsc a d u m Fide i diuince , feu ob reuelat io-
nem di uinam,&- a d u m fupeniaturalem quoad f u b í t a n t l a m , 
quamuis n o n fimplsciter f i ipernaturajem, f ed t an tum fecuu-
d Lv.ii qu: i^quia i n t i l o adus i l l e n o n e f t Fidei i n f u f f , feu n o n 
p r o c c d i t ab h a b i t u infuíb F ide i (quo fpo l i a tu r ob p e c c ^ t ü 
•hxreíis) á q u o adus F i d e í ( á q u o procedi t i n c a í h o I i c o ) p r o -
cedit í t m p U c i t e r fupernatural is a l t e n u s , & a l t i o t i s í p c c i e i , 
qu i rn adus non procedens ab h a b i t u infufó . 

Et ad ratroncfn concedimus antecedcns,& n é g a m u i c5-
fequcntiam.Et adproba t ionem refpondcmus , q u o d q u a m r 
uis teftimonium d i u i n u m íit nía gis efíicax ad mouendum rn -
t e l i e d u m , q u a m t e Í E Í m o í i i u m la um a n : n i h i l o m i ñ u s , quia 
cít íupeniaturaie ideo can'tiunmonee a d a d « m lupcrnatura-
iem,quoad íabítantíam,íalté í c e u n d u m q u i d , ac proinde ad 
adum,-; i ^ y iribus natui f nequ l t e l k i abfq> aux i l io g r a t ^ 
i tpóncquc abfqut habitu ínfufo,ai ic coacurfu D e i fupplen 
te vicem baDitus infaí l 
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7 2 . Difp.Wll.De actu Fidei diatns.. 

D 1 F F 1 G V L T A S . V I . 

Qualis fít actm Fidel diuins,. 

C O N V E N I V N T P r i m ó T h e o l o g i a d u m F i d é i d i -
uiníc e f re in fa l l ib i i i t e r , a i i t indefeóHbi í i t e r verum , dum 

d i c u n t F i d e i dininae non poí re íubcf ie falfurr , quod fub his 
v e r b í s exprefsi t T r i d e n t i n n i n feíT.é. cap. 9. Smner í tó tqu ia 
v e r í t a s p r i m a , v t r e i p í a reiielans,eft o b i c f t u m fó rma le F i -
de i , c i i i , aé lus Fideidiuinse i nn i t i t u r r r epugna t autcm primae 
v c r i t a t i rendare i d quod eft fa l fnm: crgo e t i am repugnat 
a d ü m F i d c i diuince eííe falfnm. 

C o n i t e n i u n t f ecundó T h e o l o g i actum F ide i d r u i n s ef-
fe o b í c u n i m , q u o d f i g n i f í c a r P a u l u s a d Hebrcsos 1 i . i l l i s ver 
his ,F ides tft argumtntum non apfarentmmr & m é r i t o : quia 
m o t i u u m fó rma te c u i i n n i t i t u r a t lus F ide i d iu ine , eí l rcue-
l a t i o d i u í n a , q u e n o n d e m o n í l r a t , feu of tendi t remreuela-
t?.m,vt cft i n fé ac proinde n o n of tendi t i l l a m e u i d e n t e r i n -
t u i t i u é j ñ e q n e efteaufa r e i r e u e l a t ^ , ñ e q u e efteffedus i l l i u s^ 
acproindc,neque of tendi t i j l a m c u i d e n t e r a b f t r a d u i é . Efe 
autem obfeurus f o r m a l i t e r , f cuv t i n f é , i d eft non o í t e n -
dens o b i e d u m , n o n t a m e n eft neceffar ió obfeurus conco-
mi tan te r > quia non exc iud i t á fub iedo e ü í d e n t i a m abftra-
«ftiuam o b i e d i c r e d i t i hab i t am ex caufa , aut exeífeclu .vt : 
d ix imus d i fpu t . 2. d i f f i cu l t . 10. qnia o b i e d n m , quod Fide 
d iu ina e r e d i t u r , p o t e í t e t i a m e u i d e n t e r a b f t r a ó H u é cognof-
c i a l i o a c l u . 

C o n u e n i n n t t e r t i ó T h e o l o g i a é l ú F i d e i d i u i n c e e í feccr -
t u m , q i i o d negari n e q u i t , v t ftc t i m con f t ab i t . 

E f t t a m e n d i f i c u l t a s , anaftus Fidei d i u i n a í l t ce r t io r 
cog r i i t i on ibus euident ibus v i a t o r u m . 

" D u i ' ^ n d . i n j . d i t i n . 2 j . q . j . d o c e t a d u m Fide i diuina: ef. 
fe minus cc r tnn^q iu im adus euiden tes rc icn t ia rum, tam cer 
t i t u d i n e e u í d e n t i s E s q u I m c e r t i t u d i n e a d h í e ü o n i S j f e u í i r m i t a 
t is a í f e n f b s t q u o d e t i am docuifse videtur K u g . d e S a n f t o V i -
d o r e l i b . J.de S a c r a m c n t i s , p . i o . c . i . d u m 'Áil^Fidemeffecer 
titudinemfy.prá optnioním-)& infrdfcientia 

Bona-
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Bonauen tnra in ¿ift'.2 j . a r t i c i .quxf t .4 . docer acrnm, 

F ' d e í d í u / n x e í r e ce r t io rem a í t u cuídentefc ient ioE c e r t i t n - j 
d i n e a d h a r í í o n i s ( i d ert ,fír n 1 i r ate afte ¿tu s vo lnnca t i s ) m m u s j 
tamen certam cer t i tudine fpecula t ion is , quod fi ib al í js t e r - j 
m i n i s e t i a m v i d e t u r d o c u i í i c A k x a n d e r p a r t . q . 8 ^ . m . ^ . j 
a r t i c . i . I 

S. T . q.4.art .8. quem Thomi í l ae cotnmuniter í é q n u n t u r 
docet aclum F ide i ex parte caufe eíTe ce r t i o r em actn fe ien-
t x euidentis ,efíe tamen minus cer tum ex parte f u b i e d i . 

Pro c l a r i o r i tamen inte l l igencia buius d ; f f i cu l t a t i s , q ,u¿ 
magna ex parte t a n t n m eft de n o m i n e , obferuandum eft , v t 
o p t i m é V : » 2 q . i , p . q . i . a r t . j . G c r t i t u d i n e m dupl ic i te r fumi 
vno modo pro de terminadone aírenfns abfque hac í i ta r ione , 
& formidine,qiiímuis falfíis fit , q i t i cn im d e t e r m i n a t é a í i -
q u i d iud ica t abfque formidine ( i d e f t , abfque i n d i c i o refle-
x o , quo iud ice t , fo r í an i n hoc i ud i e io i ' a l l o r ) d ic i rur eífe 
certus : Scé c o n t r a q u i non haber aíTenfum dere rmina tum 
abfque f o r m i d i n e , fed cum ea, d i c i tu r elle incerrus . A l t e r a 
m o d o í u m i t u r ce r t i t udo pro v e r í t a t e a í l e n f u s , cui non p o í ^ 
í i t fiibcfíe f a l í u m , & iux ta hanc acceptionem v e r i indica re 
d ic i t u r HifpanédVfr ta /* . 

H o c e r g o fuppof i to d í c e n d n m eft ^í lenfum euidenrem 
v ia ton ' s , fine f c i t t i í e ^ n e p r i m i p r i n c i p i j ce r t io rem eífe p r i 
m o m o d o c e r t i t u d i n i s afíenfu Pidei d i u i n g hab i to ob t e f t i -
m o n í n m D e í non c o n f í a o s euidenter, v t regulari ter no con 
ftat.-é cont ra vero aflenf'um Fide i d iu inc cer r io i é efíe quoad 
m o d u m quocnmque afienfü euident i v i a t o r i s ce r r i tud ine 
f e c u n d ó m o d o í u m p t a : i d eft,magis neceflari( indefecti-
b i l i t e r efle verum.. 

K a t i o p r i o r i s p a r t í s e f t , q u í á i n t e l l c ^ u s m a g í s deter 
m i n a t u r , & cog i tu r euident ia o b i e d i ad eí aflentiendun^. 
q u a m a d a í l e n t i e n d u m r e i c r e d i t a E ob t e f í i m e n i u m D e i obf-
c i i i é c o n f t a n s 3 8 í t a c i l i u s i n f u r g i r d u b í t a t ! 0 3 & f o r m i d o c i r -
ca rem fie c redi tam, quam circa rcm á v ia tore euidenter co-
g n i t á ob d e b i l i t a r é app l ica t ion i s d i i i i n i t e í l i m o n i j y O b Q u o d . 
res c red i tur , E t ideft5;quod S v T . v b i fuprá d o c e r a d ü F ide l 
d i u i r g e x parte fub Íeó t i ,&quoad nos efie minus ce r tüy idc f í , 
nr ' rus d e t e r m i n a r ü ^ m a i o r é locum relinquere f o r m i d i n i . 

A d d i -



7 4 D i f p J U L D e atí® Fiáei dimm. 
A d d i d i m u s in p r io r i parte ajfenfu dimna Fidel habito, ok 

üjíimonium Del non confians eui'deníer, quia actus F i d e í d i -
uinx h a b í tus ph t e f t imon ium D e i cuidenter conftans cer-
t í o r cft eer t i tudine p r imo .modo fumpta, qui ta aflenftis eu i -
dens via.t-oris,qiua te f t imonio D e i c u í d e n t e magis de t e rmi -
na tu r ;8¿ eog i tu r intel lectus ad a f f en t i édum reí á D e o á i d x , 
quam ad a í í e n t i e n d u m re idemoftra te , & difficil íus ínfi irgft 
d u b i t a t í O , & fo rmido circa rcm íic d i é t a m a D e o ob i n í i n i t á 
a o t h o r i t a t c m D e i ad t e f t i f í c a n d u m y e r u m •,imdí$c quam ad 
s í l e n t i e n d ü p r imis p n n c i p í j s , í i t e f t imonium D e i non minus 
cuidenter conftet',q'nam veri tas p r i m o r u m p r i n c i p i o r u m . 

R a t i o pof ter ior is p a r t i & c í t , quia- affenfus F ide i diurna? 
i u n i t i t u r t e f t imon io p r ime ventat is ;habcntis au tho r i t a t em 
i n f i n i t a m á d teft í f ícandiim v e r u m , i ta v t i p f i inf in i té repu-

v 

gnet teftífícari faif l im., ergo affenív 
] cefiarie ,& m a g í s i n d e f e á i b u i t e n e f 
| fado , a¿ i pde fea ib i l i t e r a t t i n g i t 
1 af íeníus cüidef ts v ia to r i s5 í iue o b i 
mcrea t i , íiue p r i m o r u m p r i n c i p i < 

u us aíTenius euident is v i a t o r i s ei 
t an tam n e c e í s i t a t e m f quantam 

i ven tas ad teftificandum verum,v< 
j e-úMent ís v i a to r i s eft i u c r e a t u m , non 
p r o u t elt in fe3-ted media i l l a t i one ex- ci 

l ü e i a 
rus , 1 . 
cem 01 

iUi.n§ m 
; u mas 

aeis ne-
soeccf-

t m , q u a m 
Í q u a m u í s 

ere 
VCi vi 
iim?( 

i t no r i t a t ( 
quia íi ob 

t i ÍV 
i t u r i 

hl lr 
moa non ñtfpet 
:m habet p r ima 
ieé inm afícnÍLis 
' i tu t : eoa f í en fu 
s ; & i d e f t , q u o d 

S. T . d o c é t v b i fupTa a é t a m F i d e i d i u i n s ••cíTe ce r t io rem ex 
parte c a u í ^ . . " • : j . i * }' • >',] ; 

A d d i d i m u s i n p o í l e r i o r i parte a d u m P i d e i d i u i n e eíífe 
ce r t io rem fecundo m o d o quocumque: alien fu eu ident i v ia -
t o r i s j q u i a non cft c e r t i o r v l f í u o c beatifica^quia.liec ve ré a t 
t i n g i t D e u m i n t u í t i nc 5 Se v t eí t i n fe, ac p ro inde veri tas í p -
fius non cft m i n o r , feo n o n cft minus nece íTar i a , quam v e r i -
tas afienfus F ide i di u i n c , fed non eft m a í o r , quia non magis 
repugnat v i í ioni falfitas,quam ac iu i F ide i d i u í n e . . 

o F i d e í díUíBc ce 
n to r i s , non que 

Actus er| 
fu euident i v 
quaí i ílt verioiYquia Vnus non 
tra}f¿d quoad m o d i i m , ne-mpe 
t a t í s , qu ia í e i l i ce t maeis i n d 

.TtioT cft fecundo m o d o aíTcn-
>adfu * t nt.iam c e r t i t u d i n i s , 
¡ • í lyer io ra l te ro , ñ e q u e é c o u -
o c c e í s i t a t i á , &• indefeó t ib í l i " 
i f e c t i b i i i t e r , &. necef la r ío vü' 
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^ J i T ^ q ^ 3 eI' n1 r§ is rerugnat íubeííe falfirrp , q i u íoh-
m i o n e vnus Í?6:IIS poteí l e í íecer t ior altero ccr t i tudiñe fe-
cimdo modo,non vero quoad íubíUntiam,quia vnus ncqqit 
efíeverior altero. . / - r - c ^ 

Ex cliCtis con í l a t ,q i io rnodo í i t vera fcntentia b. i ho~ 
rpx , c ua- comrcunis eft , & quid veritatis habeant ícnten-
t i x Durartdi & Bonautntara;, 

D 1 F F I C V L T A S V I L 

Vtrum áRus Fidei diuin& pendeat 
¿'volúntate, 

CO N V E N 1 V M T T h c o ' o g i , intellefíum penderé a 
! vo lún ta te (íine juediate/iuein medíate) ::d eiieiendum 

aftum Fidei d iuin« , qued exprimunt AugiuítinüS traót. %6\ 
ín loann.dum zitiMítli&poteft bomeficerm 0% poims: crecie
re atiiem m n f o t e/i', nifi volt * s. E t B t i narcus l i b . 5. de c c n í i -
d eratione cap. 6, d i m a i t , Fides efi v c h n í a H a qvkdafn , 
£eriapraHhatio nordumpref aUid Víri iath. 'Etid f i u ponitur 
in Concil io Arau f i c . tan. 5. di.n-in ec d íc i tu r , Siqph ftcut 
mgmt ntturn, ¿ta & initmm Fidei Jj fum credíditath cjftSiitm, 
quo¿n €t(m crtáimus-, qui ¿pjfificat itnph. w, V b i fupponit ad 
aflenfnm Fidei p ra tequ i r i a íFedum credendi, quia fuppo
ni t efleinitítim credendi, & nos eo ci edere. Et id dednci tnr 
ex Trid.feíl:í5.c.6.; & exfcriptnra ad Ro.ni. 1 A d o r . d . & 2 . 
ad Connth». io.dt :m in eis íiipponitiir nos liberé creciere 3 & 
obedite Fidei, & captiuare intelledum in oMequium Fidei ,} 
quia í i a¿uis Fidei non penderet a voluntó te , non p c i í e t c í i e | 
líber.:: : i •.. -éi . ' ; : • . r a - t l&k] 

Et ratione.probatiir3qiiia teftimonio diuino obfeu-é, & 
ordinar ié ,qnamuis ínfficienter, propoí i to , & appJicaro i n -
telledui ad credendum ob iilud,nonneeefsitatnr, íeu cog i -
tur intelledus ad credcndü(in;o non raro po litiué diferedit) 
féd manet indifferens ad credendú,& ad non credendü, & ad 
credenciü,6í ad difcredendiijCi go eo teftimonio íie apphcato 
nóíufficiéter determinatur intelkausad ciedt dC^coíeqr.C; 

i • • •. •• \ í patee. 
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patee, q u i a í í eo fafficienter de te rmina re tu r , eo e t iam ve ré 
n e c e f s í t a r e t a r , q u ¡ a fufficiens J e t e rmina t iuum potentist no 
l ibere , íed natural is ( qualis eft i n t e l i e d u s ) ve ré necefsitat, 
ergo íi in te l l edus poft fútf icienténi p r o p o í i t i o n e m , ^ : app l i 
ca t ionem obfeuram, & o r i i n a r i a m d i u i n i tefti .monij n ó ma-
net íuff icicnter determinatus ad ereJendum , í'éd v e r é indi f -
ferens, abfque dub io ind ige t de te rminar i ad c r e d e n d u m , á 
volunta te ,ad i dau t em non fufficit i n t e l k 6 l u i , q u o d voluntas 
non r e í i i l a t , feu n e g a t i n é fe habeat ( v t cont ra Sco tum m 
3. diít.2 5 .q .2 .&'C0i i t ra H e n r i c n m Gandanenfem q u o d ü b . 
5 .q.2.1. docent c^mmuni te r T h e o l o g i ) q u i a n o n refíf tentia 
yb :uhta t i s ,q i ie n i h i l e í J - j i i equ i tde te rminar i in te l l edus aiUs 
i n d i í í e r e n s , fed n e c e f s a r í u s eft i i l i a ¿ tus po l i t i ñus v o l u n t a -
t i s ,quo voluntas po í i t ué i m p e r e t , & moueat i p í u m intel le 
d t i r r i ad c r e d e n d u m , v t í ignif icat A u g u f t i n u s , & í i i p p o n i t 
C o n c i l í u m A r a n f i c . y b i f u p r á t p r i m u n i autem antecedens, 
nempe t e f t imoh io d i u i n o j r d i n a r i é , & o b í c u r é app l i ca to , 
q u a m u í s ru f f i c i en te r j ín tc l l eé ium non necersitari adereden-
duni jconfta t p r i m ó experient iajvel quafi expet:ientia,qua i d 
q u o t i d i e e x p e r i í n u r ; fecundó ex fer ip tura a é t o r u m 17. Se 
18.& M a r c i v l t i m o , & ina l i j s l o é i s , d u m i n e i s f u p p o n i t m : 
poft fadani fuff icicntem p ra :d i ca t ionem. , í eu p r o p o f i t i o n e m 
£uage l i j ,& : d i u i n i t e f t i m o n i j , & eorum appl ica t ionem, al ios 
credere, & potuifse noncredere , & alios diferedere, & po-
tuifse credere *. t e r t í o í d e m antecedens. ra t ione p r o b a t u r , 
6 p r i m o á p r i o r i j q u i a m o t i u u m ^ q u o reg i í l a r i ce r , & o rd ina -
r i c appl ica tur d iw inum t e f t i m o n i u m , í l n iud ica tu r D e u m 
res noftre F ide i reuclafse ,quale e í t t e f t i m o n i u m al icuius , 
ve l a i iquorum,quos fidedignos ex i f t imamuSj t ionconu inc i t 
P e u n i eas reuelafse, e t i amf í eo m o t i i i o generan pofs i t p r u -
dens feu co rda tum i u d i c i u m , quo prudenter iudice tur 
D e u m illas reuelafse ergo intcl leclus r egu lad . , de obfeura 
p r o p o í i t i o n e d i u i n i r e u e l a r í o n i s rerum credendarum non 
necefsi taturad credendum D e u m illas reuelaflejacproinde 
ñ e q u e ad credendum ob reueiat ionem D e i res ipfas reuela-
tasefse veras. 

S e c u n d ó Idem antecedens ra t ione ab abfurdo proba 
t u r , quia alias aé lus F í d e i d i u i n x , v t r egu la r i t c r e l i c i tu r á 

í i de -
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hcielibus, non poffst eífe i n f e i p f o , feu ra t ionc fui v o l u n t a -
n u s s & l i b e r 5 8 ¿ c o n f e q u e n t e r ñ e q u e b o n ü s , & m e r i t o r í u s r a -
t ione f u i , q i iod eft a b f u t d u m . - A d d í n i u s p r x d i ^ u h i ante ce
de ns efle verum quamuis d i i i i na r e ü c h i r i o . i p p l i c e t u r , feu 
eredatur ob fundaineutum í i iud coale ícews ex m o f u i s , q u ^ 
a t t u l imus d i ip . j . d i f i i c .4 ' . qiVo res n o l l r x F ide i fíünt e i i iden-
ter c r e d í b i l e s quoad rcuela t ionem,quia fundarnenfoin i l l u # 
non conuinc i t p l'. y í 1 c é i n t e 11 e d u m , q u a m u i s i l h i d mora l i ter 
conuinca t ,ac p ro inde in t e l l ed i i s i i td íge t i á i p e r i o , íeuaffé ' 
é lu volnnta t i s3quo sd- i d phyficé d e t e r á i i n c t t i r . ' 

In tc l lec tus ergo r e g u l a r i t e r , & o r d i n a r i é , et'iam q i i i indo ' 
d i u ' n a r e u c l a n o credi tur ob i l l u d fu t ldamc t i i í n , quores n o -
ftrac F l d e í ñ i i n t ei i identer c r e d í b i l e s quO'adipfarti r eué l aü io -
tít-m pendet ab i m p e r i O y f e i i m o t l o n e pof i t lúa v o l ü h t á t i s no5 
t a n t u m v t a p p l i t e t u r ad appreHendendum í impl ic i appre-
henlione d iu inam r e u e l a t i o n e n ^ & m o t i u u r i i ^quo eai i icre-
dimus ad a p p r e h e n d e í í d o s ' r e r m i n o s s r e r ü m ix i t t l a ta rum-
(quoad quod al iquando d e p e n d e t j q ü t i m u i s non fémper ) led 
e t i am periüetfqúoá-daíTen-ftmíí F ide l h u m a n » ^ q ü o credirhus 
í p r á r n r r e t í e l a d o ñ e m q i t i p r a r e q u i r i t u r ad aíTenfum Fidei -
d i u í n » , quo c r e d i m u s ^ r e s á D e o reúelacas ' eí!e veras 3 q u i * 
í í i o t i u u m , q i io r e g ü l a n t e r c i í c i m i i t a d creder íd t ím Fide h t t -
m a n a D e u m res nofcrse-Fidei reüélaíTe s eo m o d o , q i i o ñ o b i s 
r 'egulari ter p r o p o n i t u r s;non?conuincir yintel leéi i i i í i í a l t em 
$ hyí í cé:a'd;i"d cTcder idut í iF ide huiñ2 ría / e d réliri qi í i t ! i i l t i r i - . i n -
d i f ic rentem faiteírí phyficé7 ad e ' rcderídüm d i u i h a i i i . r e i i e l a -
t i o r c r i i y Ú 2 . á ríen crecei ldi :m i l k m r i m ó ad credcuduiii 
d i í c í c c ' c L C u m p c í i t l ü é : ? c u a r í d e í alias apparet r a t í o a i i q n a 
íi íffíciens ad d i í c r e d c n d u m > v t ' a p p a r c r e j p o í c í l infel lef í i ís^ 
e í ' g o quoad ;a í fenfu t í i F ide i humaBíE 'yq i iQ c r e d i í í i u s B e c m 
res: ríoitrae. F i c e L : i t d e i a í s e . r p e n d e t a b ' i í í i p e n ó v o l u n t á t i s y 
non to lúm quoad exe rc i t í u rh Á\6á afserífDS,qüia i n t e l l edus 
aBfque eo m-perio neqirit d iu inam r e u e l a t i o n e t í i crcidere,& 
eo i m p e r i o accec en t e c redi t 5}fed et iari i quoad fpeci f ica t io-
n c m , qm:ndo a l ü ' s a p p a i e t v a t í o aliqua fufficierís ad d i í c r c -
dendumjquia abfqUe i m p e r i o v o l u n t a t í s r í equ i t credere}ne-
q u e d i í c r e d e r e , & eo accedente ciedit!, aut d i feredi t p ro l i -
ber tate 5 t r i m p e r i o v o l u n t a t i s v A d d i d i m ü s cr iando alias 

;: apparet1 



7/8 DifpAll í . De aóíis Fidei dtíitn&> 
1 

apparet r a t i o aliqu.i íuffíciens ad d i fc redsndum, q u i a i í non 
a p p a r e a t ^ n ó p c n d c b í t q u o a d fa e c; tí c a t i o n e n i , q u i a t ime rse-
q u i t diferedere ex d e f e á n m o t í n i r equ i í i t i ad d i í c r c d e n d u m , 
et non quia eonuincat ar ad ere den dura. 

Add' íni í is atitem qiiodqaam-His p r x d i d o afsenfn Fide i , 
hunaanse^af) credimus Deumreuelafse res nof t r s F i d e i f é -
mel e l i c i t o , ^ ' perfeuerante njquer.t i n t s l l ed i i s di fsent i r i . re i 
reuelatx' a D e o (íl perfuafus í i r ,v t regular i ter cont ingic Deu 
n o n pofse affirmare f d í u m ) quia tune cura co afseníu F i d e i 
humana? r cuda t ion i s diuinx^nequit i n i n t e l l e d ü efse d i fsen 
fus ciuca rem reuclatana aDeo*, quodeft a c c e f s a r i ó quoad 
fp e c i fie at i one m a fs encir i r e i r e « e l a t ¿ ex fu p p o fi t i o n e i 1 ] a: 
n ih i l ominus adhue e o ' a f s e n í u F ide i i;amana! renelat ionis 
diuino? e l i c i t o , & perfeuerante, in t e l i edus n o n n e c e í s a r i ó , 
,c r e d i t q u o a d e x e r c i t-i u m r e Í n r e u e i a t a m a ü e o j q u i a d i u i n a 
r e u e l a t i o á f s e n f í i F i d e l humana: c red i t anou eonuinc i t fa!-; 
t e m phyí icé i n t e l l e d u m ad credendum rem f e u e l a t a m ( e t i á í i . 
nequeat eamdi icredere) q;uia i n t e l l e t t u s non e o n u í n c i t u r 
ad af lent iendum rei quoad c s ^ r c i t i u j i , niíi quando cuiden-, 
ter apparetres ipfa, a « t a l i q i ü d e x q u o emdetcr infertur fal-
cem e x t r i n f é e é , í i e u t infer tur ex d í u i n l r e u e l a t i o n e , ac p ro-
inde í n t e l l e í l u s adhuc praefuppofito a fien fu "Fidei huma o x 
circa d í u i n a m reuela t ionem pendet i n o y ó i m f ^ r i o . , Ten af-
f e d u y o l ü t a í i s , vtqu@ad.exereki.tnn a f í cn - t i a t une i reuehtg 

' o b i pía. m r euel at i o ni cm, q u id q uid d i c a n t S c o t u s i n 3. d dt . 2,5 • : 
q .2 .& V a z q . i n manufer ipt is q.4,art.20 

I n t e l l e d u s ergo ad credendum Fide druina tes a D e o 
reuelatas3 y t o r d i n a r i é p roponun tu r j iaidiget dup l i c i impe-
r io j feu aifedu vo lun ta t i s 5 al tero ad credendum Fide huma
na d i u i n u m t e f t í m o n i u m , qua: fequif i ta cft ád a d u m F ide i 
díuinoe re i tcft i í ieata: , & al tero adimmedia te credendum Fi*; 
d ' cd iu inarcm ipfam á D e o t e í l i f i e a t a m . A i d i d i m u s v tor-
dlmrm prof o m m u r ^ ^ quando d iu inú t e f t i m o n i ü j e u i d e n -
ter phyí icé conf ta t in te i lee tui , tunc in te l ledus non pendet á 
v o l ú n t a t e non folumq-uoad cogn i t ionem eu iden temdiu in i 
tef t imoni j praerequifitam ad a d u m Fide i di-uina: r e i t e í l i ^ c a -
r a , q u i a a d e á c o g n i t i o n é phyfiee conuinc i tu r inteilectuSjac 
proinde c o g i t u r , r a p i t u r , & necefsitatur , fed ñ e q u e quoad 

•: ' ac tum 
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í c r u m i p fr m Fidei di u inx reí t eñ i f í ca t c,qirui t c i l í m o n i o d i - ' 
n i ñ o eu iden te rcogn i to e t i á c o r i u i n c i t u r p h v f i t é , & c o g i t n r 
ad ac tü Fice i d ininc re í teftificate ,quia res teftificata eft eui
denter connexa c & d i u i n ó te t t i i r .on io enideter noto ,ac p ro -
i n d e q u f ndo app l ica t io p r x ü i a ad c o g n i t i o n é euidente d i -
u i i i i t e f t imoni j non p e n d e t á vo lun ts te ( v t poteft con t inge-
re, &: non rar6)tLinc ipfe actus F ide i diuina' nu l lon iodo pen-
det á v o l ú n t a t e , ñ e q u e a l iquo modo eft líber..-

E x d i c t i s confia t ac tum Fidei bym?r.ae,&: a c í n m o p i n i o -
nis in m e d í a t e , & in feipfis p e n d e r é ab imper io , ícu aífectu. 
v o l u n t a t i s , non tan tun i quoad e x e r e i t i r m , íed et iani quoadj 
f p e c i f í c a t i o n t m , c u a n d o a p p a r c t r a t i o a l iquaaj iás íu í lBeiens 
ad d i f l en t i cndum,v t cont ra i E g i d i u m d i í p . i j . n . 4 0 . a d u c r t i f 
L o r c a n u . 8.-quia íc i l ice t m o t i u u m Fide i humane , & m o t i -
UUÜI e p i n i o n i s non conu incun t in te i l cc tun i ad afíentiéf tdü 
r e í credi t>i i i ,ñeque o p i n s b í l i ^ ñ e q u e conü inc -uncad n o n d i f -
fen t iendum, quando alias a p p a í e f f a t i o afiqua íiiffíciens ad 
difientiendurnt bene tamen conmneunt ad non d i f í en t i endü 
quando non apparct rob quod non p o í l u m u s d i f c s e d e r e I l o -
mam eí íe .quia fcilicetnuliaapparerrarídalias fufficiens ad 
i d tqu i a t a m e n m o t i u u m , quo c red i mus R o m a m e í l e , n e m p e 
t á n t a gent ium m u l t i t u d o i d aff i rmant ium a b í q u e h ; ? í í t a t i o -
nc ,non c o n n i n c i t phyí lcé R o m a m e í í c , cuamuis c o n u i r í c a t 
moral i ter^ ideo i a t e l l ec tus , i nd ige t imper i avo lun ta t i - s , v t 
quoad e x t r e i t i u m credat R o m a m eTse. 

Olbferuandum eft, q u o d quamuis homo p r a u é affectus 
circa macerias v i r t u t u m m o r a l í u m d i f f i e i l e arsumat-Fidem 
d i u i n a m , fe u i n c i p i a t c r e d e r e i 11 x t a i 11 u d I o a n n . 5. ^ 
foteftis crederciquigíoríam adinnicem accipitk: N ih i lominus 
pr i n a t í o df c t i mal i affectus non eft o m ni no nc ce Tsar i a , ñe
que k o n m ffectio eirca dictas mater ias , ñ e q u e ge-ne-sali^af-
feet io f e i end i , quz o p o r t e t , quia ñ e q u e pi i u a t i o - b o i l » afie-
ü l o w s , í u i e p a r t i c u l a r i s , fine generalis , ñ e q u e di ¿ir a praua 
a f i ed io aufert fuf í ic ient iam m o t i u i a d c r e d e n d r m , ñ e q u e i m -
p e d i t i m p e r í u m vo lun ta t i s ad id3& h x c d ú o fuff iciunt intel-
•leclui ad credendum3-

Q n q d í i c o n t r a d i d a m d o d r i n a m o b i j c i a ? , p r i m N ! A r i f t . j 
de A n m i a c . j . d i c e n t e m , Imagimmur^umvohimus, c p m r ] 

m t em 
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lautem non t j l í n noJtrapotejíate.'VWicpimrí fum ' t pro íudica-
r ^ e r g o adus F ide i qu i eíl i u d i c i n m non pend.sc á v o l ú n t a t e . 
Refpondcmus A n í l o t e l e m tantiUTiyelle nos n o n p o f f e j f i u 
non efle in n o í l r a poteftare iudicarc abfque fúfricícnte a l i -
q-no mo t iuo . , aut abfque connexione aliqua p r ^ d i c a t i c u l i i 
f u b i e d o ü l t e m apparente, n i h í l o m i n u s íemcl accepcis fpe-
ciebus í en f ib i i ibus pofle nos/feu eñe in n o í l r a poteftate ap 
plicare p h a n t a í i a m ad imaginandum a b f q u g - m ó t i u o a l i q u o , 
& a b fq u e c o ti n e x r ó n c r e r u m . 

Qk jod i i f e c u n d ó obi jc ias d í u i n u m t e f t i m o n i u m fuffi-
c ientef p r ^ p p í i c n m fúfücere admouendum í t i t e l l e ó l u m ad 
c e d e n d u m , ergo nt)n eft neceíTir ia m o t i o y o l u n t a t i s . Rcf-
pondemus d l u m u m t e f t i m o n i u m fufficienter p r o p o í i t u t n 
fuffícere ad mouendum i n t e l l e d m n , qu ia t amen v t p r d i n a -
r ié p r o p o n i t u r , non cpnu inc i t phyí icé i n t e ' i e d u m , nec de-
t e r m i n a t j í e d eum re l inqu i t ind i íFe renccm; ideo nece í fa r ia cft 
m o t i o vo iun ta t i s ^ v t quaíi eftlcientcr f i ipp lea t yim c o n u i -
c V u a n ^ f e u d e t e r m i n a t í u a m ©bíeé t í . 

Eft t ampndi f f id le , an Deus íua p o t e n c i a a b í b l i i t a p o í s i t 
i n t e l i e d u m non c o n u i ^ l n m ad a f í e n t i e n d u m o b i e ¿ l o ipí i 
fuf í ic ienter p r o p o í i t o , i m m e d i a c é determinare adidjabfque 
affedku volunjcatis.. C i r c a q u o d v i Je tu rd icendunv p j í l e ( v t 
aducr tun t T u r r i a n u s díí|>.2p.dub.v'c;m6)&; Granado tra<3:. 
p.d;fp.2.) q u i i v ide tu r , q u ó d í i cu t Dc.us inconcur rendo cu 
i n t e l i e d ü j ' p í i a c c o m m o d : i t u r , e t i a m p r o fuá v o l ú n t a t e pof-
í i t a t t rahere i n c e l í e d u m ad a i r e i i t l endum, & i p i u m í ibi ac-
c o m m o d a r e , 

D I F F I G V L T A S V I H . 

Vtrum ajfecííis credenii Ftde Jiuina fit 
natnraiis, an fupernatH'ralis in 

(na fubflantia, 

SV P ? O N I M V ;S (Juod n á l l u s negare poteft,ad aflen-
funi f idei humanxsquo credi . tüus res noftras Fidei efíe re-

• K t s á D e o , q u i eft prseuius, & p r í c requ i í i t u s a<i aél i tm F i 
del 
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dei d í u i n x , & ad quem p r f r equ i r i t u r a f í e d u s vo 'unta t i s^qua 
vo lun tas v e l i t , quod i n t c l l e d u s i l l u m e l i c ia t , fufficere aíFc-
d ü n a t u r a l é quoad fubf tan t iá , ficut & ipfe aífcnfus Fide i hu -
m. ;n íE,q i iéaf teaus habet pro o b i e a a , & p r o e í F e a u m o r a I i , 6 ¿ 
a d q u é i m p e l l i t i n t e l l e a ü , eft natural is quoad í u b í h n t i a m . 

V n d e q u i a Scotus i n ; . d i í l . 25. qn^ft . 2. & V a z q . 2. 2. 
q . 4. a r t . 2. in m a n u í c r i p t i s non agnofcunt a l ium afFeanm 
vo lun ta r i s niíi p r e d i a u m , q i i o voluntas i 111 ni ed i a t é i m p e l l i t 
a d d i a u m a í l e n f u m F i d c i human^ te f t imoni j d i u i n i , & me
d í a t e ad aífenfum F i d e l d i u í n c r e í teftificat^ , i deó a b í o í u t c 
docen tad aflenfum F ide i d t u i ñ e fufficere a f feaú i n fuá fub
ftantiá n i t u r a l e m : & quia iuxta 'nof t ram d o a r i n a m d i f i c ú l 
tate p ^cedenti t r a d i t a m , n e m p e a d h u c f u p p o í i t a F i d e h u 
mana qua c r e d i m u s r e u e l a t i o n e m d i u i n a m , r e q u í r i t u r n o m i s 
affeaus, q u o i n t e l l c a u s i m m e d i a t é i m p e l l a t u r , & de t e r m i 
ne tur ad c redendumFidcd iu ina remreue la tam, ideo nob i s 
füpcreft difhcultasjan affeaus ifte f é cundus ,& nouus debeat 
eíTe fupernaturalis i n fuá fubf t an t i á , 

C i r c a h a n c d i f ñ c u i t a t e m S o a r . d i f p . ^ . í e d . y . L o r c a difp. 
j i .Turr ianusdifp.4d.dub.¿>.7Egid.difp»i3.dnb.5.Becanus 
cap.S.q.5.&: Pe t rusHur tadodi fp .46 . fea . 1. docent d iaum 
í e c u n d u m a í F e a u m d e b e r é eíTe fupernaturalem quoad fub-
ftantiam. Quod ind ica re v iden tu r Patres , & C o n c i l i a , d u m 
ad affedum credendi r equ i run t d o n u m gratia:, S¿ i n f p i r a t i o -
r c m Spir i tus S a n a i , & eifdem verbis , quibus ad ipTum a c t ü 
F i d e i d i u i n ^ , e rgof icu t ifte actus eft fupernaturalis i n fub 
ftantia,íta e t iam fent iunt affectum i l l u m d e b e r é eíle taJcm, 
E t i d r á t i o n c p roba tu r p r i m ó , quia ob iec tum d i c t i afFectus 
p r ^ r e q u í í i t i t am materiale , q u a m f ó r m a l e eft fupernaturale, 
quia o b i e c t ú materiale eft ipfe actus F ide i diuiní t , ,& f ó r m a 
le eít honeftasjfeu boni tas p r o p r i a i p í i u s a c t u s F i d e i d iu ine , 
que eft boni tas fupernaturalis , í k u t actus ipfe F ide i d i u í n ¿ , 

rgo d ic tus a i f e c t u s d e b e t e f f é fupernaturalis i n fuá íubftan 
t i a . S e c ü d c j q u i a d i c t u s afFectus e f t u i p r a e x i g é t í á j f e u d e b i t ü 
t iatu. 9 ,vtpote procedes ex aux i l i o g r a t i ^ i c r g o eft fupra na
tura , feu f ü p e r n a t u r a l i s i n fua fubf tá t i a . T e r t i ó , q u i a d i c t u s 
affectus moue t efficaciter i n t e l l e c t ú ad a c t ü F ide i diuinse i 11 
fu i fubftant a f i ipernatural t^ergo e t i á ipfe debet eíle tal is . • 

F T h e o -



T h e o l o g i vero non pauci d o c e n t , & m é r i t o d i d i t r h í e -
cnndnm, & n o n u m áffeátHm p r ^ r e q u i f i t ú í m n i e d í a t é ad e r é -
dendum r i d e d i u i n a n o n d e b e r é eíTe fupernatuialem,fed fuE-
fícere naturaiem in fuá í 'ubf tancia ,quod e t í a m docet Scotus 
vb i fupra ex f u p p o í i t i o n e quod admir ta tur-d idus í é c u n d u s , 
Se hoims atfectus. E t i d a b f o l u r é exif t imat probabi le Ada -
mus q . d . d u b . i . R a t i o h u i u s n o í l r x do¿l;riníe e f l^quianul lum 
apparet f u n d í ' m e n t n m , o b quod a íFedus natural is i n í ü a Tub 
ftantia non fufficiat ad mouendum i n t e i l e é l u m ad aífenfum 
fupenu tu ra l em in fubftantia 3 quia et iam voluntas poteft á 
feipTa e x c i t a r i , SÍ moue r i ad affedum rupernaturalem , v . g . 
c o n t r i t i o n i s 5 & d i l e t t i on i s D e i ex a í f edu reflexo n r tu ra -
l i e l ic iendi con t r i t i o n c m , 8¿ d i l c c t i o n e m D e i : p o t c l l a l i 
te ni a í fec tus i f tecredendi Fide d imnae íTe natural is in í u b -
í t a n t i a , quamuishabeat p r o obiec to ÍIK t e r i a l i a c t u m F ide i 
diuina¿ i n fubftantia fupei naturaiem , quia afFectus i l l e po
te ñ el ic i ex m n t í u o alie uo na tu ra l j , fuie v t i l i t a t f s natural is , 
v .g .adoperandumbcne mora l i t e i ^ fiue de lec tabi l i ta t i s na
t u r a l i s , quas hubct actus F ide i diu'inse. Q u o d vero i r t c l l c -
ctus moueatur aí'fectu na tura l ! vo lun t a t i s ad actum i ú p e r -
naturalem F ide i d í m n a ^ m i i nm non eft,quia intclleetns non 
pender e í l e n t i a l i t e r i n operando á v o l ú n t a t e , í icut voluntas 
pendet ab in tc l i ec tu ,ob quod e t iam non eíl m i r i u r , q i i o d í n -
tel lectus p r o p o í i t i o n e , & Fide humana natural i d i u i n i t e f l i -
monJj ab i p í b e i i c i t a , m o u e a t u r ad actum í u p e r n a t u r a l é F i 
dei d m i n a í , quia fc i l i ce tá feipfo non depenelct e f í en t i a l i t e r 
in ope rando ,^ ob id e t iam m i r u m n o n e f t , q n o ü voluntas a f 
fectu, feu de í ide r ib na tu ra l i , v . g . e l ic iendi c ó t r ' t i o n c iuper-
n a t u r a l é excitetur , & impel la tu r adipfam c o n t r i t i o n e m fu-
pcrna tu ra lem,qu ia feilicet voluntas non pendet ef íen t ia l i 
ter á féipfa in operando,f icut pendet ab in rc l l ec tu . 

A d d i m u s d ic tu tn affectum c r e d e n á i e l i c i tum ante c m -
nem actum F ide i c i iu in íe /eu e l i c i t um ab eo,qi i i .nor idi im ere 
d i d i t Fide'd-nina , non po í l e efle fupernaturalem i n fubftan
t ia ,quia ante ac tumFide i diuinar i n v ia tore nulla agnofeitur 
c o g n i t i o fupernaturalis i n fubftantia,voluntas ante v t p o t e 
p o t c n t i a caica dependens cf fént ia i i te r i c o g n i t í o n e , v t á pro 
p o í i t i o n e , q i i a í i b i p r o p o n i t u r , í e n p r ^ f e n t a t u r o b i e d u m ma 

ter iale . 
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f e r í a l e , & fjn 'nale , indigee engn i t ione p r o p o r t i o n a t a affe • 
ftui e i l c i e n d o ñ c i tamen ñor . t o l l i t affe ¿tu ad ¿mmediacc cre-
dendum Fide d iu ina e l i c i t u m poft a d u F i d e i dÍL!Ín»,quo vo-
lu í i t a t i p r o n o n i t i i r a l i u s adus Fide i d i u i i í a : , v r v e i i r , q u o d i n 
ceiledus i i i ú e l i c i a t , 8 t q i i o c idé v o l ú t a t i p r o p o n i t u r m o t i u ü 
fó rma le rupernaturale, ob q u o d cii<9:iis affcftus c l i c i é d u s fit, 
eífe í u p c r n a t n r a l é in fuá fubf t an t i a ,qBÍa tanG aftedus i i lc ha 
bet o b i e f t ú ma te r i a l e , 8¿ fó rma le fupernaturale, & ad ipfum 
a f f ec tüp rae luppon i tu r in ince l l edu adus fúpertiat ' i iralis F i -
dei^quo v o l u n t a t i D r o p o r t i o n a t é p r o p o n i t u r v t r u m q ; d i d ü 
o b i c 6 t ú , v t quando ex vno a d u F i d e l diuinae, quo credi t a d ü 
alíú F ide i diuiüíE e f l e b o n ú , & h o n e i t ú ( quia hoc e í l d e F ide ) ' 
etiáfi exprefsc n ó c r e d a t e í T c b o n ü fupernatural i ter , quia eo 
i p í o creditjfeu p r o p o n i t b o n i t s t é f i i p e r n a t u r a l é , quia in fe, 
& guafi re ipfaboni tas adus Fideidiuinar eíl fupernaturalis^ 

A d t e r t i á ergo r a t i o n é a d u e r í a r i o r ú conftat ex d id i s r ex 
eo vero quod Pat res , & Conc t l i a cont ra reliquias Pclagia-
nornm ad affedum credendi Fide d iu ina requi rant d o n u m 
g - a t i x , & in fp i ra t ionem Spi r i tus S a n d i , n o n conu inc i tu r eü 
af fedum d e b e r é cíTc f ü p c r n a t i i r a l e m in fubftant ia ,quia e t i á 
reper i tur d o n ü grati^,é¿: i n fp i r a t i o o rd in i s naturai is i n fub-
ftantia, & quamuis f i t o rd in i s na tu ra i i s , eft donum g r a t i s , 
quia in i nd in iduo n o n e l t d e b i t u m ex v i creat ionis , q u o d 
autem eifdem verbis r equ i ran t d o n u m gratie ad affedum 
credendi ,& ad ipfum a d u m credendi non conu inc i t affcctti 
credendi d e b e r é eíTe fupernaturalem i n fubf tant ia , í icu t eit 
i p fum credere,quia q u o d credere Fide d iu ina fit f u p e r n a t ú 
rale, non conu inc i tu r ex d í c t i s verbis,fed ex ob iec to forma-
l i i p í i u s , q u o d eíl fupernaturale. 

E t ad p r i m a r a t i o n é r e f p ó d e m n s , quod q u á u i s ob i ec tum 
m a t e r i a í e d i c t i affectus fit actns ipfe fupernaturalis F ide i d i 
u i n ^ , f ó r m a l e tamen non p o t c í l eííe honeftas i pfa fu per na t u 
ral is ,neq; a l iud fupernaturale,qiiando no p r o p o n i t u r cogn i 
t i one fupernaturai i , v t v e r é n ó p r o p o n i t u r ad p r i m ú affectu 
credendi Fide d i u i n a , qu ia abfq; cogm'tione fupernaturai i 
n ó p o t e ñ m o u e r ü o l ü t a s m o t i u o f u p e r n a t u r a l i , q u i a affectus 
v o J ú t a t i s e x t a i i m o t i u o eífet í u p e r n a t u r a l i s , q u í n e c j u í t e l ic i 
abfq; p r ^ u i a c o g n i t i o n e fupen ia tmai i i p f i p r o p o r t i o n a t a . i 

A d 
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A d í c c u n d i m rcfpondcixius d í é t n m ¿ffeérum credendi 

qi load fitam fubftáiTtiarn non d e b e r é eííe fupr; ex igent iam 
fcu d e b i t i m naturas, quia p r te í t eííe ex o b k d o fo; mal í na-
í u r a l i , ex qno í ub íh in t i a ip í ius o b i e d i u c d e í t m i i t o r , & n o n 
debet efie ex ob ie f to fupra deb i tum nsturse , qnia o b i e ó t u m 
foi male i l nus p o t e í t cfie m - t i i r ^ ebnfoi m e , & i lü d e b i t u m : 
n i h i l o m i n u s c&aífefíú eíTefupradebitü n a t u r í E j q u a t e n u s p r o 
cedi t ex cog i t a t ione ,qu ia ba:cin i nd iu iduo 5 & d e t e r m í n a t e 
n ó eft natui e debita,quauis debi ta f i ta l iqua c o g i t a d o eiufde 
fpeciei v a g é , & fub difiun(5tione,ha;c videl icet ,aut i l l a . 

Q u o d fiobijeias afT|étus , qno fmmedir- té mouenuir ad 
c r e d e n d ú m Fide d i u i n a , p o t t í l efíe na tu ra l í s , , e rgo poteft effe 
malu.c: tí confequenter e t iam adus ipfe F ide i d iu ina : , q u i a 
ex eo a í F e ¿ t u v i t i a b í t u i \ v t p o t e impera tns ab i l l o . R e i b a n d c 
mus^quodquams pofs i t a l i q u a n d o í i t a l i q u i s a f f c f t u s 
credendi Fide di nina ma lusexmalo fine,autex alia mala cir 
c u n f í a n t i a , aut ex p roh ib i t i oneach i s F i d c i diuina ' , ex eo t a -
men í í f e d u non o r i e tu r de f a d o adus F i d e i á i ó i n s é , n ó quia 
aíFedtís m a í n s , q u a n t u m eft ex fe^non fufficiat a d a é t u m F i ^ 
dei diuina-,quia ve ré fuf f íc i t , cum íit e f f ícax , ñ e q u e quia ma-
i i t i a , quaexeoa fFedu inqu ina re tu r a é l u s F i d e l d i u i n x , h u i c 
a d u i r epngne t , quia non r e p u g n a t , íed quia Deus ad a d u i n 
F i d e i d i u i n í e de f a d o ex mer i t i s C h r i f t i , & non ali ter i n f u n 
dí t h a b i t u requi f i tum ad actum Fide i , au t quia cxc i fdcm me 
n t i s Dcus ipfe loco habi tus fpec ia l i í s imc c o n c u r r i r ad 
a c tum Fidei ,ex mer i t i s autem C h r i f t i Deus neu t rum h o -
r u m fac i c t , aeproinde Deus defacto non d a b i t c o g í t a t i o -
nemefficacem ad affectum malum credendi F i d e d j u i n a i n 
occa fíonc m qua ex eo aífectu fequeretur actus F ide i d i 
uina:» 

A d c r e d e n d ñ ergo Fide d iu ina r e q u i r i t u r a í fec tus pius^ 
fc 1H1 o n e fí t i s, fa 11 é e x í u o o b i e c t o j n c p e e x a € t u F i d e i d i u i n c j 
& n ó a l i u n d e v i t i s t u s , ad q u é r equ i í i t u eft aux i l iü g r a t i s per 
C h r i í l ü n i i q u o d e f t vei u , e t i a m í i contmgere t non efíe fo rma-
l i te r b o n ü ex defectu l i be r t a t i s , quia quainuis non efíet f o r -
m a l i t e r b o n u s j t a m é e f l e t v t i l i s , & neeeflanus a d a c t ú F ide i 

|diuinaE,ad q u é , q u a m u i s non l ibere f a c t u m / i id cont ingerer , 
' c í í c t neceíTarium a u x i l i u m g r a t í a r , quia actus F ide i diuina: 

quamuis 
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qu imn i s elíec a s c e í r . i r i u s , & coi i lcquei i ter non m o r a l i t e r 
b a n u s , c í l rupern . i tura l i s ,& v t i h s a d vitara s t e n i a m , faltein 
v t p r o p o í í c i o , & adquem ñ o n r e q u i r i t u r a l i ud a u x i l i n m i m -
mediaturn pfacrerhabi tam inforaraFideJ,aut al iud fupplens 
^icem i l l i u s , q u i a c o g i t a t í o neceíTaria ad d i ó h i r a a í F e d u m 
credcndi t a n t u m eft m e d i a t é , fcu r e m o r é n e c e í l a r i a ad a d ú 
credendi. 

Ex d i d i s c o n f t i t ad credendmn Fkle d iu ina procer i u d i -
c i u m fpccula t iuum , q u o Fide humana credimns D e u m r e -
uslaíTe r e m , quam Fide d i u i n a c red imns , e t iam requ i r i co-
g n i t í o i i e m } q u a v o l u t i t a t i p ropona tu r d i d u s adus F i d e i hu 
m i n a : , quia ad hunc a d u m r e q u i r i t u r i n v o l ú n t a t e affedus, 
quo i m m e d i a t é í i n p c r e t i n t e l l e d u i eum a d u m fpcculat iuum 
Fids i huin inx , voluntas au t cm nequi t i m p e r a r e , & v e l l ^ , n i -
íi quod p r ^ c o g n í t u m cft,feu quod ipíi p r o p o í i t n m eft per co-
g n i t i o n e n r . & prctcr hanc c o g n i t i o n e m , qua v o l u n t a t i p ro -
p o n i t u r d i d u s actus f p e c ü l a t í u u s F ide i hum i n ^ , e t i am re
q u i r i al teram cogn i t ionem,qua cidem v o l u n t a t i i m m e d i a t é 
p r o p o n a t u r actus F i d e i diurnas re i reuelata:, quia e t iam ad 
hunc actum i m m e d i a t é r e q u i r i t u r affectus, quo voluntas i l -
l u m imperet i n t e l l e c t u i : fufficere t amen v i d e t u r , q u o d v t r a -
q u e d i c t a c o g n i t i o p r o p o n e n s v o l u n t a t i v t rumque d i c t u m 
a c t ü Fidei ,Ht fimplex apprehenfio ,quando vterque aíFectus 
eft n i t u r a Í ! S , & non r e q u i r i q u o d f i t i u d i c a t i u i , q n : a per f i m -
p l icem a p p r e h e n í l o n e m poíTunt p r ^ d i c t i d ú o actus F i d e i , 
humanae v i d e l i c c t j & d i u i n x p r o p o n i v o l ú t a t i v t c ó u e n i é t e s . 

A d d i m u s , Quando vterqusaffeóius eft nattiraiíf ,quia. ad af' 
f cc tum fupcrnacura lemrequ i r i tu r í u p e r n a t u r a l i s c o g n i t i o , 
qux in v ia to re t a n t u m poteft eí le actus^Fidei diumae: v t r a -
que tamen dic ta c o g n i t i o proponen? eft pract ica quia eft 
circa p rax im , ide f t , circa ope ra t ionem m o d o o p e r a b i l i : & 
vtraque poteft effe natural is quoad f u b f t a u t i á , q u i a ex n u l l o 
capite e x i g i t , q u o d í i t f ú p e r n a t u r a l i s , quamuis vt raque íit 
g r a t i a l i b e r a l i t e r á D e o d a t a e x m s r i t i s . C h r i í t i J a i t e m q u a n 
do d i d i aftedus fiunt hone f t i : v i tamen vterque d i d u s affe-
dus n a t u r a l i s j & y t e r q u e adus Fide i euadat honeftus e t i am 
requ i r i tu r iud ic iú honeftat is i l l i u s , q i i i a quod non iud ica tur 
honeftum non euadit ta le . 

* 3 D I F -
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D 1 F F 1 C V L T A S IX. 

QmmodQ refolítótur añus Fjdei. 
I f í í c u l t a s h x c nonproced icde re roIu t ione ,qu^ fieripa-

/ t e l l i n caufam p u r é e fñc i en t em , qua ra t io i ie r e f o l u i t t r 
i n in te ] lec tum,&: i n hab i t nm infufoin Fidei5& i n Deutn : fed 
p r o c e d i t de r e í b l u t i o n e in a l i q u i d , medio quo appareat ve
n t a s rei reuelataí jVt credi p o f s i t t Q u o d conuenire n e q u i t l u 
m i n i j f e u h a b i t u i infufó F ide i dimn2B,qu!a iüe t an tum habet 
v i m cffect r icem, feu cauíce efficientis , & nonra t ionemfpe 
c ie i í n t e l I í g i b i j i s , i n q u o h a b i t i i s i f t ed i f fe r t alumine g l o r i a , 
q u o d quia cft fpecies i n t c l l í g i b i l i s , & i n u n e d i a t a D c i , v t c í i 
i n fe,ideo abfq; medio a l i q u o , & m o t i u o í x d t a p p a r c r c D e ü . 
v t pofs i t cognofe i , p r o u t e í l i n fe , non vero babi tus infafus 
F i d e i jquia eft pura caufá efficiens,ob q u o d neceflarm cft me 
d i ú a l iqu j d , s u t m o t i i u i , quo appareat veritas reí reuelatar, 

| v t credi p o f s i t , q ü i a i p f a ex fe feu ra t ione fui no íic apparet . 
Conuen iun t erg o T h e o l o g i actnm Fide i diuinse p r i m ó , 

& p r o x i m é , & i m m e d i a t é r e f o l u i i n d i u i n a m reuelat ionem 
t a n q i u m in m o t i u u m , feu ob iec tum f ó r m a l e , quo quaí i me
d i o , & quaí i p roba t i one ,v tpo t e a t t e f t a t i o n e , f c u d i c t ¡ o n e v e 
n t a t i s r e i reuchitos apparet eius v e r i t a s , quamui s t an tum 
e x t r i n f c c é j í e u i n a t t e í l an t c - . ideo cn im a í f e n t i m n r re í á De o 
reuela tXjquia Deus eam reuelauit3& d i x i t ac pro inde í n t e r 
r o g a n t i , Quo motierisad crcdetidum^f-g-.Dep.ni ejfe vni'.m, & 
trinuw? Refpondendum cil^Quia Deus^qui eft infinite verns, 
id dixit . I n reuela t ionem ergo, feu d i c t i onem Uei tanquam 
in m o t i u u m f ó r m a l e , & quaí i m é d i u m p r i m o , & p r o x i m é , & 
immedia tc r e fo lu i tu r actus F ide i diuina:. Et quia ip í ius re
ne! a t io ni s , feu d i c t i o n i s D e i , ob quam folam tanquam ob 
m o t i u u m fó rma le credi mus Fide d iu ina , non eft a l iud m o 
t i u u m f ó r m a l e , q u a m u i s í i t a l iud m o t i u u m fórmale ,a f í en i i i s 
F ide i humana:, quo credimus D e u m ai iquid r e u e l a f í e , S¿ qu i 
eft pr íeuia c o n d i t i o ad afl'enfum Fide i d i u i n ; r , ideo a fien fus, 
feu actus F ide i díuinar re fo lu i tu r i n reuelat ionem d i u i n a m , 
tanquam i n m o t i u u m f ó r m a l e , non l o l u m p r i m o , féd e t iam 

i v l t imó , ide f t j tanquam in p r i m u m , & v l t i m u m m o t i u u m for -
|n ialc F i d e i . . 

N i ? 



Y)iff¡ctdt¿s I X , 87 
N i h i i o m ' n u s , q n i a a b í q ; i u d i c i o , q u o iudicamus D e u i n 

rcuelaífe rem quam F í d e d iu ina c red imt i s , non p o í í u m u s ca 
Fide credere ob ipfam reuc la t ionem ; &.quia d i d ü i u d i c i u m 
non poteft ex ip fo o b i e d o iudicato , feu ex ipfis t e r m t n i s i i n 
m c d u t é haber:,quia inhoc obief to , feu in his re rminis Deus 
reueiauithanc rem, n i h i l eft , quo in te l l e^us i n c ü n e t u r i n af-
fenfum i l I ius , ideo neceflarium ef ta l iqnod m é d i u m , quo i n -
t e l l edus manuducatur ad iud icandum D e u m rcuelaífe r em, 
quam c red i tu r i í u m u s F i d e d iu ina ,quodregu ia r i t e r eft t e f i i -
i n o n i u m Parentis,aut Par roch i ,au t conc iona tor i s , au t Prq-

ut a!ius,& al iquando t e f t imon ium Eccle í ie . 
A d u s ergo F ide i d iu ine p r i m ó , &: v l t i m o refo lu i tur i n 

d iu inam r c u d at i o nem , t a nq ua 1 n i n m o t i u ü f ó r m a l e , & quaí i 
m é d i u m ex quo defumit fuam ef íen t iam , & firmitatem : & i n 
i u d i c i u m , feu aírenfum F i d c i humana , quo iudicamus rem, 
Fide diuina credi tam, efle á D e o rcuelatam, tanquam i n có^ 
d i t i o n e m , feu app l ica t ioncm prscuiam á i c i x diuina; teuela-
cionis i & in p r o p o í i t i o n e m , feu cef t i f íca t ionem humanam, 
qua rnouemur ad iudicandum Fide humana r e n i , quam Fide 
d iu ina credimns effe á D e o reuela tani} tanquam i n m o t i u u m 
f ó r m a l e , &: quaí i m é d i u m didae c o n d i t i o n i s , feu a p p l i c a t i o -
nis pra-uiíe : 6c quia p r o p o í i t i o , feu tef t i f icat io hxc fieri p o 
teft a perfona pa r t i cu l a r i nul la fa<5ta ment ione Ecc l e í Í9 , i deo 
non femper r e í b l u t i o fi t i n tef t i f icat ionem Ecclefia?, adhuc 
tanquam i n m o t i u u m diftar c o n d i t i o n i s , v t e x p r i m i t T u r -
r i anusd i fp . 5 .dub- 1. i m o q u a n d o f i c r e f o l u i t u r in te f t i f í ca -
t i o n e m Ecclcí ise, tef t i f icat io hice nobis i n n o t e f e i t , &: a p p í i -
catur media reft if icatione a l icuius par t icular i s afhrm antis 
Ecc le í i am tef t i f icar i D e u m i d reuclaífe , niíi quando quis 
afs i f t i t C o n c i l i o Cenera l i i n quo i d d i c i t u r . Quando er-
go credens ai t , Credo Fide dinina Deum eje vnum , & 
tr inum, qma Deus id remlauit > tune p a r t í c u l a i l l a caufa— 
Ws quia denotar m o t i u u m fó rma le i m m e d i a t u m , feu cau-
fám form i l em extdnfecam immedia tam , & quando fie 
credensait ,f ic c r edo ,qu i a i n d i c o , feu Fide humana credo 
D e u m id r e n e l a í f e , tune pa r t i cu l a i l l a caufalis denotat 
c o n d i t i o n e m p n e u i a m a d d i é t u m adumeredend i F i d e d i u i -
na^-ton caujam,neque caufal i ta tcm. 

^ . , F 4 V n d e 



88 Dtfr .IUl.Deacii i 
Vnde'idquod Medina l i b . 5. de recta in D e u m Fide cap. 

i o . a i t , n e n i p c a d u m F ide i dioinse in nobis v l t i m o r e í b l m in 
t e f t imon ium Ecclefi-x, r ed^ ab Spiritu S a n ¿ l n , - o b i s non 
p r o b a t u r , qu ia adus F i d d dimna? n ú n q u a m refblui tur in 
i l l u d tanquam i n m o t i n u m fó rma le , ñ e q u e femper tanquam 
i n m o t i u ú m d i do? c o n d i t i o n i s , feu appHcationis r imó ñe
que in t e f t i mon i um Ecclefia; fecundum fe fecluíaafsiílentia 
Spi r i tus S a n d i . 

Xnte r rogan t i ergo, quo moueris ad crcdendum Fide d i -
nina D e u m eífe vnura , & t r i n u m , reí 'pondendum eft, quia 
Deus ( quia eft inf in i té verus i n cognofcendo, & in d iccndo) 
id d i x i t : & m t e r r o g a n t i vnde ícis Deum idd ix i í í e respon
de nd um eft,vel quia id m i h i d i x i t homo j .qucm ndedignum 
exiftimo,veJ q u i a i d d i x i t Ecc le í ía ,q i iamf¿- io i d d i x ' f i e j q u i a 
a f t i t i C o n c i l i o , in quo í d t u i t d i d u m ^ a u í quia i d a u d i u i a b 
homine fidedigno. 

I S P V T . V 
Dt hahítu Fidei dítiínfi. 

D I F F I C V L T A S L 

Vtrum f t hahitus Fideia folo Deo per [e 
ínfu(us\ inqm[ubÍ€£fo* 

T R C A Pr ius , quamuis antiquitus fuerínt Thco-
logi,qui negauerint eíTe habitum Fidei afolo Deo* 
per fe infufum^ia tamen a tempore Concilij V ien-
neníis fub Clemente V . inquo opinio Theologo-

rum admi t ten t iü habitus Fidei, & Speií.& Charitatis a folo \ 
Deo inBaptifmo i ninfos , approbata fuit vt probabilior, \ 

) conucniunt omnes in homine fídeli eífe habitumFidei afolo ¡ 
jDeo per fe infuíum5 & mér i to , quia eít máxime conueniens,.j 
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& íiuuii p r o u i d e n t : e D e i , maxinr é conforme , vt áda t l ru s fu-J 
peiMiaturales F ide i d i u i n s in f i inda t i i r á D e o fimilis hab:t is, 
q u o p o r e n t i a in formata & adiutajeos quoad fnbftantiam 
connat t i ranter e l j c ia t ,qu i a d i b u s nof t r i s^v tpo te effcaibijs 
íeq i i iuocis ipfius minus pr inc ipa l ibus neq i i i rgenc -a r ! , qu l 
ais pofs i t alins c t i a m f u p e r n a í u r a l i s deferuiens adfacile, U 
p r o m p t é e l i c i e n d u m a a u m F ide i diuincTjVt d i c i m u s f r a d a -
tude habinibiissdiffí.5, 

Kft t a m e n d i f f í c u í t a s , a n r i t d e P i d c e í T e h a b i t u m F ide i á 
fo lo D c o infuí i im. 

V e g a 7.111 Trident .cap.2 4 . V a l e n t . 1 2. d i rp .4 . quá í f t . j , 
p u n f t o 4.d¿ Soa-r.lib.d.de g r a t i a . c . j . & S.pai tem afíiiinati-
m m tue iTcu r .P r ! r aó?q iüa id con t ine tu r t n í c r i p t u r a pTxfer-
t i m i . a d C o r i n t h . 13. Nunc autem tnanent tria hac Fides? 
Spes,& Cha ritas. S-ec undo^q ni a id definitmr inTriden.fetT.^. 
eap.7-.dum d i c i t u r , m ipja iüftificatione h¿ec omñia i r / f i fiac-
cipit komo Fmem Sftm-Jjp C ^ r f í ^ m . Q u o d i n t e l l i g e i i d ú eft 
de hab i tu prsefertim p r ó p t e r p a r t í c u i a m infufay quoe non; 
co-niienit a d i b u s / e d hab i t i bus . 

M e d i n a vero 1.2. q . n o . a r t . 2. Vazq .d i fp^ .^ .cap . i . & 
M o n t e í i n o d i f p . | 2 . q . 1.parré negar i rum tratitmt5,& m é r i t o ^ 
quia id non c o n í t a r r r a d i t i o n e a l iqna ,v t pate.t,neqiac aliqna 
definí t i ene E c c l e í i a í » q u i a íi a i i c u b i , maxi i ré i n d i d o l o c o ^ 
T r i d e n t j i b i autem ( v b i tantiurs eí l fermo de i t i f t i f i ca t ione 
adu l to rum) per P idem íuff icienter i n t e l l i g í t i i r a¿liis,quia iñJ 
i i i f t i f icat íone a d u l t o r u m femper rcper i tu ra&us P i d c i : cni
ñ ó n o - b r t a t p a r t i c u i a i i l a y i ^ / j ^ } q n ¡ ¿ e t i a m adns d i c i t u r i n 
fundí a D c o ra t ibne a u x i l i j , p r a r e q u i í i t i , quod Deus in n o -
bis fine nobis l ibere operan t ibus } operatnr3& qnamuis per 
char i ta tem non íu f f i c i tn tc r i n t c l l i g a t n r a¿lus, quia in i u í t i -
ficatione adu l to rum medio bap t i fmo fact23dequa in eo ca-
p i t c p r a c i p u é e í t f e r m o , non femper reper i . tw actus chari -
t a t i s , v t quando fit a t t r i t i o n e , fed i n t e l l i g i t u r chari t^s per-
manens-ac pruindc fjt de Fide efie chari tatem permanente 
a D e o infu íam y fed non efr de Pide efie h a b i t u m char i ta t i s , 
qma hoc n o n elt de f ín i t nm , e f t t a m c n o b i e c t u m aíftnfuS 
1 h c o l e g i e : , quamuis n o n p u n , quia non omnes prírmiíllr, 

s x q u i b u s m f e r t u r fentdePide?fedafsenfus m i x t i r q a i a i n -

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ fertur 



go Di[p,V. De habita Fidt 
fertar ex viia de F i d c A ' ex altera P h i l o í b p h i c a , ! m ó non o m -
n i n ó pc r fea i ,qu ia n o n infcr tur enidenter ex di a a d c f í u i t i o -
ne T r i d e n t . ^ t á n d e m id n o n conftat ex í c r i p t u r a j q u i a t e f t i -
monio Paul i a d d n d o , 8¿ cu icumque ali j fuffícienter f a t i s f í t , 
i i l u d in t e l l igendo d e a ó U i . 

Elle ergo h a b i t u m F i d e l d i u i n ^ a D e o infufunijno cft de 
Fide,neq; o b i e é t ú allenfus T h e o l o g i c i p u r i , nec pe r fed i ( & 
m u l t ó minus eííe h a b i t u m F ide í per íe infufum,íd eft ,qai fuá 
natura nequeat product nií i a folo D e o ) ac p r o i n d e negare 
d i d u m h a b i t u m , n o n eíl h x r e í i s ; imo ñ e q u e eft e r ro r . l a m 
tamen videtur t emerar ium , q u i a i a m eft cont ra t o r r e n t e m 
TheoIogorum,ab lc ] ; firmiísiino fundamento in o p p o í i t u m . 

Circa pofterius conueniunt 1 heo l ig i h a b i t u m Fidei d i -
uirúc i n f u s ü a f o l o D e o , e í f e i n i n t c l l e d u , y t i n f u b i e d o p r ó 
x imo , f eu i m m e d i a t o , q u i a a d u s F i d e í dii i ina: ad quos e l i c i é -
dos iuuac ,& e l e u a t i u n t i n i n c e l l e d u , & habi tus opera t iuus 
p o n i t u r ineadem p o t e n t i a , a qua e l i c i un tu r adus a d q u o s 
i u u a t , & e leuat , qu ia habitus ope ra t iuus datur , v t iuue t ,&: 
quando eft fupernaturalis e t iam v t eleaet p o t e n t i a m ad eos 
aduse i i c i endos jquod no efficeret fi n o n eífe i n i p í a p o r é t i a . 

D I F F Í C V L T A S 11. 

Vtrum habitus Fidei fit vrms, an rnuU 
(ex. 

SV P P O N I M V S A d c r e d e n d u m Fide d lu ina prarter 
h a b i t u m á D e o per fe infufum^qui eft p r í n c i p i u m ad a d ü 

F i d e i d ! u i n a : , e t i a m e í f e fpecies in te ! l ig ib i les ,quibus fimpli-
ciapprehenfione concip imus , feu apprehendimus rcs,quas 
credimus:fpecics tamen íftae funt naturales ,non fupernatu-
ra les ,adhuci l le ,qnibus apprehendimus res f i ipernarurales, 
quia res fupernaturales F i d e i apprehendimus,non p r o u t ín 
f e f u n t , ^ p ropr i j s fpcc iebus , v t expe r i en t i aconf t a t / ed eas 
quamuis fpir i tuales apprehendimus inf tar re rum natura-

!
liüm>& m a t e r i a l i u m , & fpeciebus natuvali ter acquif i t is ea-
r u m rerum n a t u r a l i u m , & ma te r i a l i um inf tar q u a r u m , i l las 

^ p p r e h c n d i i m i s , ^ conc ip imus , 

— H o c 



Diffcultas VAL 
H o c ergo f u p p o í i t o c ír ca difficult?. t é comien imi t T h e n -

l o g i h a b i t ü i n í u f u m F ide i diuinae eífe vnum numero inquo-
i ibe t5& v ü u m fecundum fpeciem ín f í tmin i n ó m n i b u s , quia 
omnes adus Pide i diuinae medio hab i tu i n fufo e l i c i t i quam-
uis al i j fint aflenfns,& al i j d i í renfus(& i f t i diuerfo m o d o phy-
í i co ,qua í i ma te i - Í a l i , non de fumpto e x o b i e a o fo rma] i , f e rá -
t u r i n o b i e f l u m mater ia le) funt e infdcm fpeciei i n f í m ^ ^ u i a 
ex vna parte omnes e l i c i u n t u r medio hab i tu i n fu fo , v t cau-
fa p t i n c i p a l i , & ex altera par te omnes funt ob í d e m o b i e d ü 
f ó r m a l e , n e m p e ob d i u i n a m rcuclat ionem,qua: cíl e adé faite 
formaHcer,quoad a u t h o r i t a t c m p a r t i c i p a t á ab in f in i t a ve
r i tare D c i , a q u a p r o c e d í t , q u a r a t i o a e m o y c t a d actus t i d e i 
d iu inx jquamui s reuc la t io i i l a d iu ina phyfice fit diuerfa c i r -
ca dinerias v e r i m e s rcuclatas . 

A d d i n i u s , v t o p t i m é Soar .& i E g i d . v b i ín í r a habi tu per 
fe infufum FidcidimnaE,, quamuis habeat varios gradus in 
t en f ion i s , & pofs i t i n t e n í i u c i n g e r í , fieut q n i l i b e t alias ha 
b í t uS j ac pro inde n ó íit fíraplex, quoad in teuf ionem, now ta-
men haberc varias partes extenfionis,aut quaí i ex tenl ionis , 
i d eft ,non habere varias partes ra t ione q u a r ú verfetur circa 
va r i aob i e f t a m a t e r í a i i a , & circa var ios actus; íed eandem 
e n t i t a t c m habi tus ex t en f iué i nd ín i f í b i l c , qna; verfatur c i rcá 
v n ú o b i e ó t ü mate r ia le ,& circa a é m erg a i l l u d , e t i á yerfar ic i r 
ca omnia a l i a o b i e d a materia! i a , & circa adus erga omnia 
i l l a ,qu ia hab i tus i n fu fus F i d e i , í icu t quicumque alius per fe 
infufus, datur , non ad fac i l i t a t em, fed adfubftant iam adus , 
& quia i n ó m n i b u s ad ibus F ide i e l i c i t i s medio h b i t u in fu 
fo eft eadem fubftantia fecundum fp e c i e m i n fí m a m (q u i a o m 
nes fie e l i c i t i e l i c iun tu r ob eandem ra t ionem f ó r m a l e ; i d e ó 
hab i tus infufus F ide i fuffíciens circa vnum o b i e d u m mate 
r i a k 3 & ad a d ü c i r c a i l l u d , e t i á fuffícit abfq; varietate p a r t i ü 
circa omnia ob i eda m a t e r í a i i a . & ad omnes adus circa i l l a . 

I d ver: quod n o n n u l i i addun t , nempe p r x t e r h a b i t u m 
infufum Fide i dantem i n t e l l e d u i v i m a d c l ic iendum a d u n 
F i d e i , e í T e a h a m q u a l i t a t e m m a n i f c f t a n t e m , feu clarifican-
t em o b i c d i i m i n t e l l e d u i , B l í i : m e ñ , v t a d u e r t u n t Soar.difp. 
7 . f e d . i . i b g i d . d i í p u t , i 6 . c l u b . i . & c o m m u n i t e r T h e o l o g i , 
guia a l t e r n a qual i ta t i s d i í l i n c t e a d i d o h a b i t u . N u l l a e ü 

necej-



9 2 Difp.V* De hahttu Fidei Jutfr?£. 
¡T iecefs i t as .ñeque v t i l i t a s , neque ofiicsuní quia fi ad a l iqu d 
e ñ e t neceflaria, maximé_ ad i l l u m i n a d u m , féu c 'arif icá Uim 

! o b i e d u m i n t e l l e d u i j ad id autem eíl o m n i n o fnpei fíua,qina 
;obicjda F ide i diuin.x nu l lo a l io m o d o i i l u m í n a n t u r quam 
• r e i i e l a t i o n c d i u i n a t a n q i i a m o b i e d O j f e i i m o t í u o f o r m a l i , ¿ 
a d t i a o f t r o F i d e i t á q u á a d u a i i i I l u m i n a t f o i i e , f e u c o g n i t í ó -
ne.qua p roduc i tu r fpccies cxpreíTa. íeu imago } l lo r t im,c^ha-
b í t u infufo F ide i dantepracdidam vira , t anquam p r i n c i p i o 
é í F e d i u o i p f i u s adus Fidei , feu a d i u l i s i l i u m i n a t i ó n i s ( q u i 
d i f t i n g u i t u r i l u m i n e S o l i s , & L u c e r n a , quia ifta Iumina ,n6 
f r iu ra í i ín t lumina cFficienter,quia producunt l u m e n , f e d e t i á , 
funz lumina formal icer ,quia a d u , & fo rma l i t e r i l l u m i n a n t ; | 
habi tus vero infufus F i d e i , t a n t u m eíl lumen e í f e d i u e ) ergo 
a d n i h i l p o t e í l deferuire i l l a a l i aqua l i ca s , a c p r o m a c n o i i i 
e í l a d m i t t c n d a . 

D I F F 1 C V L T A S I I I . 

Vtrtim ahfque hdttts Fidei infufo pofstt 
de potentta De i ¿ib [olma eltci attm 

Fidei» 

SV P P O N I M V S I n quo conuen iun t c o m m n n í t e r 
T h e o l o g i , n 5 t a n t í í !n te l l cdnm,fcd e t iam h a b i t ü infufüm 

F i d e i diuina: eífe p r i n c i p i u m ef í íc icns adus F i d e i d i u i n x fu-
p e r n a t u r a l i s 3 & : a d Í Q h a b i t u m i D e o in fund i jVt fc i l i ce t iuuet 
i n t e i ! e d u m , & cumeleuet a d a d u m F ide i diuinae, qu i eíl f u -
pra cius vires phyficas : quia i n a d u F ide i d iu rna , non tan-
t u m eíi r a t i o v i t a l i s , & i n t e l I e d í o n i s , q u a : correfpondent i n -
t c l l e d u i j V t p r i n c i p i o eí:Hciéti:(iiTió & e í r c n t i a l i t c r , a c p r o i n -
de e f í i c i en t i a i n t e l l edus nequeat a D e o de Tuapotencia ab-
foluca fnpp le r i ) fed e t i am in co eft r a t i o fupernatura l i s ,qu^ 
c o r r e r p o ñ d e r c debet d i d o h a b i t u i , v t p r i n c i p i o eff icient i 
í u p e r n a t u r a l i p r o p o r t i o n a t o ac tu i i p í i , quia non eft a l iud 
c i j i r a t i o fupe raauu-a l í s c o r r e í p o n d e a t , v t p r i n c i p i o effi— c 
ctent-i.. 

Eft 



j D i / y W ^ / / / / . 

Eí l tamen di f f icnl tasran adus F ide i d i n i na? de p ó t e n t i a 
D e i abfoluta pofs i t e l ic i abfquc concurft i habi tus infaíi 
F í d e t i 

C a p r e o ] u s i n 4 . d i n f t . 4 9 . q u 3 r f l . 4 . S o t u s q « ^ í l , i . a r r i c . 4 , 
& P c r r a n e n í l s 2!contra GentesJcap.54. p a r t t m neg: ' t iuam 
t u e i í t u r , q i r ' a aaus Fidei diinna: v tpore actus in te l !ectLis ,e í t 
v i t a l i s ^ & i r r . i n í n e n s . a c p r o i n d e e f l e n r i a ü t e r depender a í n o 
p r i n c i p i o vÍEali,& a í'uo p r i n c i p i o i n t r i n f é c o , feu inh íc ren te 
ín i p fapo ten t i a , fed non fo lam intel lectus *.ft p r i n c i p i u m 
in t r in fccum actas Fidei ,fed et iam habi t i i s ,non minus quam 
in te l lec tus tergo acttis F ide i dependct eficntial i ter non fo-
lum ab in te lkc tn . j fed e t i am ab habi t t i ea parte^qua efe p r i n -
c i p i u m in t r in fec iun ie rgo de po ten t i a D e i abfolnca non p o -
t e r i t e l ic i abfque concurfu habi tns , a qno efiential i ter de-
p e n d e t , í i c u t ñ e q u e abfque concurfu in te i lec tus , qnia ab eo 
e í f en t i a l i t e r dependct. 

Paludanris vero in 4 . dift.45> .qucEft . i . a r t l c . i . V a z q . 1. 
part ,difp.4(5. T u r r k n u s d i í p . 3^ club. 2. & Pctrns H u r t a d o 
difp. 126. par tem afiirmatiuanii t f ad t i r í t ,& m é r i t o qnia hab i 
tus infufus F ide i diuine t a n t u m concur r i t adac t i i s3v tp r in 
c i p i u m effícíensj& non v t p r i n c i p i u m v i t a l e , qma v e r é n o n 
eft tale,quia non eft po ten t ia al icuins vita: fubftant ial iSjer-
g o p o t e f t a De o í u p p l e n per f e ip í tun concurrente ablqne 
creato a l i eno tam e x t r i n f é c o , q n a m inErinfeeo,feLi inhícren 
te i n t e l l e c tu i , q i ; od loco babuus coneur ra t , quia Deus abf
que d u b i o fe í b j o p o t e f t eff icereqi i idqt i id qua:ciiii\qiie can-, 
í ae f f i e iens 116 v i t a l i s po te f t5quaniUÍs i l l ud fit i na r í anens & 
ob e a n i d c m r a t í o n c m a d u s Spe i j&ac t t \ sChar i t a t i s pofí 'enr 
de po ten t ia D ^ ' abfó iUta e l ic i a v o l ú n t a t e abfque habi t ibus 
inÍTifis Spei5& C f i a r i t a t í S j D e o i p í b fupplente cínc!ent i*;m 
h a b i t ú e n ) , q na m u í s fnpplere nequeat efficientiam voinnta-
t i s ,qu ia funt actus v i t a l e s , qu i co ipfb e í i cn t i a l i t c r depen-
dent a p r i n c i p i o mtr infeco v i t a l i . 

Ex eo ergo quod actus F ide i édnlnx f i t v i ta l i s folum p ro -
batursquod nequeat product abfque in tc t l ec tu , qui eft p r i n 
c i p i u m v í t a l e non vero^quod nequeat produci abfque habf-
t w ^ q ü a m u í s inhaerente i n t e l k a u f , q n i a hab i tu i n o n éorref-
pondet ,pecul iar i te r r a t io v i ta l i s , ñ e q u e i n t e l i e a i o n i s , íed 

t a n t é i » 
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t a n t u m i n t e l l e f t a i , & h a b i t u i t a n t i i m c o r r e f p o i í u e t r i t i o j 
fupernatura l is , qua? non ex ig ' t pr inc ip iumeff ic iens v i t a l - , \ 
ñ e q u e intrmfeceim,feu inhxrens , v t patet . QÜOCÍ vero tune ' 
quando Deus f í ippjet v icem habitas , & c o n c u r r i t n o n i b -
Ium v t caufa vnin^rfal is , fed e t iam vt cania qu^fi parcicula-
r is5inte l ieaus concurrat^v-c in f t rumentum elenat.um á D e o , 
non ob l l a r y t aólus Fidei nr l í be r , & m e r i t o r i u s , qaia non 
ob íca t jv t eciá t ime in tc l l cc lus l ibere moueatur a v o l ú n t a t e . 

D I F F I C V L T A S I I I I . 

Vtfumprimus acias Fidel díntnz elidaitif 
ah habituinfufot 

Y \ Í F F I C V L T A S H i t e non p r o c e d i t , quando hab i -
. L / t u s infufus F ide i prius tempore prcEÍupponi tur infufus 

ad p r i m i i m a d u m Fide i d i u i n a t v t c o n t i n g i t i n co , qu i bap-
t iza tus eft ta setate i n f a n t i l i , cui tune m í u n d u n t u r habi tus 
F ide i , Spei, & C h a r i t a t i s ; qui a quando fíe p r ^ f u p p o n i t u r , 
tune p r imus adus F ide i a b í q u e dub io e l i c i tu r ab habi tu fie 
p r a ' í u p p o f i t o , quia habitus prac íüppof i tus eft caufa phyfica 
íuft ieiensadil luma<5}:um,8¿ nullatenus irapedita:fed t a n t u m 
p roced i t quando habi tus infundifar ineodem inH-an t i , i i i 
quo e l i c i t u r aclus,vt c o n t i n g i t , q u a n d o q u i s e l i c i t p r t m u m 
a d u m Fidcidiuinse a n t e q u á í u í l i í i c e t u r , v td icenuis d i f f ic .d . 

C i rca diff icul ta tem ergo M o l i n a i n concordia q . 14.art . 
i j . d i f p . 4 4 . & p l u r e s a l i j R e c é t i o r e s , d o c e n t p r i m u m a d u m 
Fidei diuina?,n6 e l ic i ab habi ta in tufo , fed ab intel iectu abf. 
que co h a b i t i i j D e o fupplente vicem ü l i u s ( í iue per feipfum, 
fiue per a l iquod fpccia l i fs imü a u x i l i ü ; quia.primus adus F i 
dei d i u i n x e f td i fpo í i t i o a d i p l u m h a b i t u m , o b q u a m infun-
d i t u r á D e o . c r g o habi tus F ide i nequi t elle p r i n c i p i u m efü-
ciens í l l i u s , ñ e q u e infuudijVt i l le e i ie ia tur . 

Med .vero i . a .q . 111.art. 8.ad 2 .& T u r r . d i f p . 3 8-dub. j . 
do cent p r i m u m a d u m Fidei diuinas e l ic i ab hab ' tu Fidei i n -
fufo i n eodemin f t an t i , i n q u o e l i c i t u r ípfe a d u s p r i m u s , & 

m e n -
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í 3 ^ c n t c ; q i i i a e x v n a parte habitus F ide i d iu ina : , habet fáffi-
cientem v i m / e u v i r t n t c m e f e d r i c e m ád producendum ac tó , 
v tpa t c r ; exa' tera parte adeam prodacnndum n o n i n d i -
get cxiftere pr ius ;empore ,quia p o t e f t i n eodcm inf t ' an t i , i n 
q t io p r i i r o e x i { l i t ( ficut S o l , ^ alise caufe eff íeientes) apere, 
& produ.cere,ergo primus adus F ide i procedi t ab habi ta fi-
i r ul d u r a t i c n e e x i í t e n t e cum ipfomet a d u . 

Q u o d fí p r i m o refpondeaSjeuni a d m n p r i m ü Fidei d i fpo-
«iérc ad h a b i t u m infufuni,ac pro inde hab i tum elle depende 
t em i n fuo p r i m o exiftere ab a é h i , & eiTe natura pof le r io rcm 
i p í b , & boc obOare , vt habitns prcducat efficienrer ad*um, 
qu ia - i p p o í s i b i l e t i l h a b i t ú p e d e r é ab aélw in fúo p r i m o exi-
í l e r e ^ é con t ra ¿ ¿ I n m a b h a b i í u , a d h i i c in d i u e r í o genere 
.c? nf í t , quia vnum t x eis debet a b í b ! u t é , & í impl icscer efíe 

| independer.s ab al tero , v t hoc alteruir. ab i i ' o dependeat, 
qnia ab i l l o a b f o l u t é , & í rmpl i c i t e r ex i í l en t e depender, ac 
p r o i n d e dependet ab i i l o i am exiftente extra omnes fuas 
califas. C o n t r a r e í p o n í l o n c m e í l , q i i o á p r i m u s a d n s Fi
del non eft d i í p o í i t i o pbyí ica ad hab i tum írírufum , a d h ü c ad 
eius rccept ionem , qn í a n o n agnofc i tur , quomodo adns 
p o f s i t p h y f í c é d i í p o n e r e ad h f b i t n m , qu ia in a í t u non ag
nofc i tu r p r o p o r t i o phy í i ca ad i d , ñ e q u e agnofcitur,qn(?.mo-
do habi tus e g e í t d i f p o í i t i o n e phyí ica ad fúi recepriontm5cx 
qusmuis grat is admi t t a tu r i n a d u F i d e i fuffici^ntia ad dif l 
ponendum phyfice ad h a b i t u m , & c o n í e q u e n t e r pof ic tad 
hab i tum i n p o i i e r i o r i dura t ione fu turum d í fpone re ; líefa cto 
tamen n o n p o í í e t phyficé difponere ad ipfum hab i tum fnfu-
íum in eadem dura t ione , i n q u a e l ic i tur adus i p f e , quia ha -
b i tus habet v i m cffedr icem phyfics-m ad prodi icehdum 
a d u m , & a d u s t a n t u m haberet fufficieatiarn ad ' d i í po í i en -
dum phyf i cécau fam mater ia lem recept iuam ipfius habi tus , 
é a m aptando,fe tenerido ex parte ipfius caufx mater ia l is : & 
fi a í i q u i s ex ipfís c o n t r a a l t e r u m pr;i i ialere debet s & a l t e rü 
pr íEuenire eft habitus cont ra adum,qu!a caufa efficíens effi-
ca t ior3& v i r tno f io r eft, quam cania material is recept iua , & 
quam omne iá}qtíod fe tenet ex parte ipfius. 

Q u o d f i f e c u n d o r e í p o n d e a s , q u o d q u á u í s p r f n n i s a a u s 
F i d e i n o R d i l p o n a t p h y í i c é ad hab i tum infufum F ide^ quia 

ñ e q u e 
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ñ e q u e i n a d u a g n o f c í t a r p r o p o r t i o phyfica ad i d , ñ e q u e m 
h a b i t u i n d i g e n t i a ta l is d i f p o í i t i o n i s ; n i h í l o m i n u s p r imus 
adus Fidcief t caufaefficiens mo ' alis,rcu impetrans in fu f io -
ríem habi tusJ& hoc obftare,vt é cont ra h a b í t n s fit caniaef-
fíciens phyí ica p r í m i aé lu s F i d c i , quiaeftedus caufe efricié-
t i s phyfica: non dccerni tur á D e o , ni f i v i fo c o n c u r ñ i , feu 
actione ipfms caufa: efficicnciji?v£ dicimus t r ad .de l u c a r n a -
t i one5d i fp i í t . 5 .d i f í i cu l t . 4 . quia Deus non a l i tcr decernit ef-
f c d u m efricientis p h y í i c é , quam decernendo c f fcd iouem, 
feu p r o d u d i o n c m i i l i u s , v t re i p í a , Sede f a d o eff ic i tür , feu 
p roduc i tu r , ac pro inde decernendo coefficere ctfcctumcum 
eius caufacreat i^quia re ipfa &; de f ado í i c í i t . C o n t r a h a n c 
refponi ionem e í l , q u o d abfquc fundamento d i c i t u r p r i m u m 
a d u m Fide i impetrare h a b i t u m exiftentem i n codem i u -
ftantijinquoctiam a d u s i p f e e x i f t i t t i m ó i d d i c i t u r con t ra 
r a t i o n c m , quia ad i d ncceffariiim c r a t , quod Deus i m p e d i -
re t vi m p h y í i c a m effedr iccm,quam habet hab í tus (quod ad-
m^t tendum n o n c f t ) q u i a v t d i c i t u r in re fponf ionc ip faad -
ue - f a r i o r u m e f t e d u s e f í i c i e n t í s phyí ic i non poteft i m p e t r a 
re fuum effíciens , quia caufa efficiens phyí icé non p o t c í l de-
cerni poft d e c r e t u m , ge v i f u m e í F e d u m a D e o , & v t effcdus 
impe t ra re t fuam caufam aDco ,debere t cíTet prms decre-
tus9Sc vifus ,quam fuacau fa ;&quamuisd idusac tus p r i m u s 
Fide i íit ex fe me r i t o r i u s (fine d e c o n d i g n o , í i u e de congruo) 
ip í ius habi tus infufi F i d e i j de f i c t o tamen non impe t r a t í i -
l u m a D e O j q u i a h a b i t u s i a m e f t a D e o anticipate decret as, 
& v i f u s ante decretum a c t u s , quia habi tus a D e o decer— 
n i tu r , & c o ü f e r t ü r v t a c t u s i p í c c o n n a t u r a l i t e r e l i c i a t u r , 
quemDeus prius fub cond i t ione co i j a t ion i s aux i i i j efricacis 
cognou i t futuvum in eo iní lant i» 

Add imus non folum p r i m u m actutp F ide i e l ic i ab hab i -
t u , fedet iam r é l i q u o s actus , q u i d u r a t i o n e prarfupponunt 
h a b i t u m , n o n t a n t u m c o s q u i non excedunt i n t e n ü o n c m , 6 c 
a c t i n í t a t é habitus t c m p o r e p n ' e í u p p o í i t i , quia habi tus pra:-
í u p p o í i t u s habet v i r t u t e m e f f e c t r í c e m phyíxcam,&fufficien-
tem ad i i l o s , non m i mis quam ad p r i m u m , & n o n i m p e d i 
rán-; fed et iam eos actus^qui excedunt i n t e n í i o n c m , & : act i -

Ui t . i tem habi tus t smpore pnTÍuppor i t i ; E l i c i u n t u r a u t e m — 
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i f t i ¿b hab i t a daratvone pfríefuppofito , & a gradibus ipfi f u -
perUdditis j & a ]>¿o fuperinfufis i n eodem i n f t a n t í , i n q u o 
adus i l l i excedentes e l i c i u n t u r , v t quoad t o t a m f u i m i n t c -
f ioncm conna tura i i t e r c i t c i á t u r j í i c u t p n m u s , & r e l i q u i n o n 
excedentes ,e l ic iuntur . 

D í F F í C V L T A S V . 

Vtrum habitas infttfus Fidetfit virtus 
intellettaaUs, 

DV R A N D V S I n ^.dif t .2 j . q . 6. docet h a b i t u m in fu -
f u m F i d e i non cífe p r o p r i é , &: rtridé v i r t u t e m in te l lc -

<5lualem ; q u o d i n d i c a t A r i f t . 6 . É t h i c o r . c a p . 4 . dum enume-
rans v i r ta tes in te l leduales nul lam facit mcn t ionem F i d e i . 
E t ra t ione p roba r i po t e f t , quia v i r t u s eíl d i fpof i t io perfe-
dix ad o p t i m u m , v t fignificarc v ide tur A r i í l . 7. P h y f i c t ex t . 
17. H a b i t u s autctn F i d e i diuinas n o n eft d i f p o f i t i o , ñ e q u e 
p r i n c i p i u m ad o p t i m a m c o g n i t i o n e n ^ q u i a n ó eí l a d c o g n i -
t i o n e m euidentefr , fed t a n t u m ad obfcuram. 

Soar.vero d í f p u t 7. i c e l . 1. T u r r i a n. d i fp. 4. d ub. 1 . A d a m . 
q u r f t . <5. dub. 2 Granad , t r a d a t . 1 2. d i fpu t . 2, V á z q u e z 1. 
p a r t . d i f p i u . 5. cap 4 .& Petr . H u r t a d . d i f p u t . 5 5.docent ha
b i t a ni F ide i diusnac eífe p r o p r i é , & ftridé v i r t n t e m i n t e l -
lecluaiem , & m é r i t o ; quia ad ra t ionem v i r t u t i s in te l le -
¿ t u a l í s füfficit , quod fit hab i tus incl inans i n t e l l e d u m ad 
verum i n d c f e d i b i l i t e r ^ i d eft,femper a d v e r u m , & numqnam 
ad faifíini) v t docet A r i f t . ó . E t h i c o r . c a p . 1. & 3.habitus au -
t e m Fide i diuinae i n c l i n a t i n t e l l e é h i m i n verum i n d e f e d i -
b i l i t e r , feu femper i n v e r u m , & nunquam in f a l f u m , quam-
uis non a t t m g a t i l l u d c o g n i t i o n c euidente , fed t an tum 
ob feúra, 

A r i f t . v c r ó 5, E th icor .cap . i l l o 4.ex eo quod enumerans 
v i r tu tes i n t eUeéh i a l e s n u l l á f e c e r i t m c n t i o n e m F i d e i , i n d í -
cat F idem humanam,quam ipfc cognou i t non efle v i r t u t e m 
in t€ l !eaa i l e m , & m e r i t q u i a ef t fa i ib i l í s , & n o n indica t 
F i i e m d iu inam non eífe v i r t u t e m i n t e l l c d u a l e m , quia fi 
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p S D i f p V . D e kahitn Fideiditiina. 
\ huius non fccit t n e n t i o ñ e m e í l , qu/a eam non c o g n ó u i t . Eje 
1 a d r a t i o n c m D u r a n d i refpondemus i l l i s v z r h h i DiJp&Jttio 
' perfefti ad optimum.non d e ñ n i r i ab A r i í l . v í r t n t c m , ícd tan-

natu-

per fe fnadopt imum.nonáthmvi ab A r i í l . v í r t n t c m , ícd tan 
t u m p r o t u l i t i l la de r o b o r e , & pu lch r i tud ine , de quibus d i -
x í t & v e r é eífe d i í p o f i t i o n e s quibus o p t i m u m , nempe 
ra per f ic i tu r . 

A d d i m u s h a b i t u m F i d e i díuina: n o n t a n t u m elle v í r t u -
t e m i n t e l l e é t u a l c m , quatenus perf ic i t in te l l ech im 
n e a d v e r u m , quia eft p r i n c i p i u m ver i i n d e f e ó l i b i l i t e r , fed 
c t i a m eíTe v i r t u t e m mora lem quatenus perf ic i t v o l u n t a t e m 
i n o rd ine a d b o n u i n m o r a l i t e r , quia eft p r i n c i p i u m aclus 
m o r a l i t e r b o n i , d e quo e t i am dicimus difnc.vltmia;cc t r a d » 
de v i r t u t i b u s d i f í i cu i t .3 .&vt roque m o d o , tam v t v i r t u t e m 
i n t e l i e d u a l e m , quam vt mora lem eíie T h e o l o g i c a m , qu ia 
v t roque m o d o eft p r i n c i p i u m adus habentis D e u m , v t 
p r i m a m v e r i t a t e m iud ic .mtem , & reueiantem p r o ob ie -
clo f o r m a l i . 

D 1 F F I C V L T Á S V I . 

Vtrtém hahitus Fidei dmins infandatur 
aliquando ¿bfqae Charitate? 

SC O T V S I n j . d i f t i n . ^ . a r t . 4 . D u r a n d . d i i h 2 1 ..quxft. 
« í . a r t i c . ^ . & V e g a 7 . i n T r i d e n t . c a p . 2 8 . docertt h a b í t u m 

F ide i diuir .q nunquam i n f u n d í , a b f q u e Char i t a te ,quod p r o - ¡ 
babi le cenféc V a l e n t . q u x f t . í j - p u n c l . 2 . & i d indicare v ide tur j 
T r i d e n t . f j í f . d . cap .y .dumai t Nos in injitjícationeh<ecomnia j 

•fimul thfftfa acdpere F¡dem,Spem, & Charitatem , quo i n d i - j 
cat F idem infundí fimul c u m Char i t a t e , & non abfque ea.Etj 
r a t í o n e p roba tur ,qu ;a alias , fi femper quodadu l tu s i n c i p i t 1 
c rede re F id e d i u i na a n t eq u am iuftif íceti ir ,ei in fundi tu r ha-
bi tus F i d e i , nunquam i l l i i n Bap t i fmo ip fundere tu r , quia 
antequam l e g i t i m é Bapt ize tur , f e m p e r c r e d i t , confequens 
su tem eft con t r a C o n c i l i u m V i e n . q u o d v t refertur in C k - . 

| i nen t in .vn i c .de f í imni. T r i n i t . d o c u i t p robabi i ius efle , tamj 
t pa ruu l i s , quam adult is i n Bap t i fmo h a b i t u m g r a t i ^ . ^ v i r - j 
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tutes in fund í , v b i per v i r tuces i n t e l l i g u n t u r Theologicse 
Ca!c t tve :óq . (5 .a r t .2 .Soar .d i rp .7 . fed . j . /Vdi i -nusqua:{h 

^ .dub .2 .G:anad . t r aa : . i2 .d i fp .5 .& V a z q . 1.2. d i f p ü t . 20 j * 
cap.p.docent jh a b í t u m Fide l d inine aliquando abfqne Cha-
ricate i n í u n d t , & m e r i u ' ^ q u i a ex vna parte habi tas F i d e i d i -
u í n x quo ad fui infufionera non pender ab h a b í t u Cha r i t a -
t i s ,qu iaab e o n o n pender ex natura r c i , v t p a t e M i c q ; e x d i -
uina i n í l i t u t i o n c , qu ia de hac n o n conftat, & ex altera parte 
aftus F ide i Diuin^E poteft efle ante actum C h a r i t a t í s , ante 
quem i n peccatorc non in fund i tu r habitus C h a r i t a t í s extra 
Sac ramcn tum, crgo abfque fundamento negatur non ínfu-
Cb h a b í t u C h a r i t a t í s , i n f u n d i h a b i t u m Fide i díuinse, quando 
adus F ide i elicitUL-,5¿ non C h a r i t a t í s , v t aftus Fidei eonna-
tu ra l i t e r eliciatcir a b i n t e l l c é t n a d í u t o , ^ eleuatoab íp fo 
h a b í t u . Eteadem r a t i o n e p roba tu r h a b í t u m F ide i diuinse 
poffe i n fund í , ab fque h a b i t u Spei , 8¿ habi tus F i d e i , & Spei , 
a b í q u e h i b l t u C h a r i t a t í s . 

Vnde adul tus , q u i ante f u í c c p t i o n e m B a p t i f m i , c r e d í ' t 
a f tu F ide i díuíníB,ex tune haber h a b i t u m F ide i , v t a d u m i l -
l u m conna tura l i t e r e l í c í a t , q u i poilea in t end i tu r ex ope
re operato per B a p t í f m u m ; i m ó c t i a m extra i l i u m ex ope
re oper a n t i s , í o l i s tamen a d i b u s i p f j i n t e a í i o r i b u s , ve dice-
m u s d i fíi c u 11. fe q u e n t i . 

F r i den t . vero v b i f ú p r a , d u m a i t , nos i n i u í l i f í c a t i onc 
accipere í imul infufas F i d e m ^ S p e m ^ Char i t a tem, non fig-
n i n t a t infundí ñrfíivl d ü r a t i b n e , fhá omnes il las fimul cú re-
m i f s í o n é peccatorum accipere,{ei! acceptas habere in i n í t á -
t i iuf t i f ica t ion 'S j i ta vtpar t iculaj /?^?/ / non fignifícet í imui -
t í t e m d u r a t í o n i s , f e d c o l i e d i o n e m eorum o m n i u m í n t e r fe, 
& cumremifs ione peccatorum , I n q u o fenfü d i d a p a r t í c u l a 
fumi tur Ecclef. 18.dum d i c i t u • rDeuscreamtomma fimu!, 8c 
ad R o m á n . 5 . Sicomplantatifacitfumuf fimüitud'mis mortis 
eimyfimul & refurrec i ioniser imúess \ fi figníficat illas í imul 
d u r a t í o n e i n fund í , aur non íignificat inftans í i i í l i f i ca t ion i s , 
fed t o t a m dura t :onem iüf t i f ícat ionis f u m p t x , non p r o íb ia 
m f u r i o n e g r a t i x h a b i t u a l í s / e d p ro t o t a fene i i i f t i f i ca t ion i s 
a p r i m o auxi l io .vfque ad infufionem ipfam gratisc h a b i t ú a 
l i s ^ a u t f i f i g m í i c a t i n f t á s i u f t i f i c a t i o j ü s , f e u i n f u í i o n i s grat-x 
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•o Dtfp.V. De habitu FiJei ditiin*. 
h . í b i t u a l i s . P a r t í c u l a i l la fimu-h t a t j t um fignií tcat v i m i iap-
t i f m i ad cau f indum i l los tres habi tus , quando non pracfup-
p o n u n t u r c a u í i t ^ v t conc ing i t in p a r u u l i s ^ ad irlos in ten - i 
dendos,quando p r c e f ú p p o n u n r u r , v t c o n t i n g i t in adui t i f^ 
q u i a n t e B a p t i í m u m iufliificatí l i m t , q u í a i i c u t q u a u d o non 
p r x f i í p p o n u n t u r , infunduntur de n c u o ; i ta et iam quando 
p r a E Í u p p o n u n t u r infuíi , i n t endun tu r per B a p t i í m u m , & 
hanc v i m B a p t i f m i v o l u i t f ign iñcarc C o n c i l i u m V i c n n v b i 
füp ra . Sed an habitus infu íus Fidel pofs i t mancre quando 
a m i t t i t u r habi tus gratiaea&: c h a r i u t i s dicemus difpuc. 6 , 
d i f f i c u l t . 2 . 

D I F F I C V L T A S V U . 

Qmbns actibus intendatur habitus infufm 
Fidei? 

O N V E N I V N T T h e o i o g i , habf tum infufum F i 
del i n homine iuf to i n t end i ad ibus Fidei á i m n x i p fo 

h a b i t u i n t e n f i o r i b u s ( í i u e í í n t i n t e n í i p r c s a r i t h m e t i c é , fiue 
g e o m e t r i c é ) quia fi al iquando i n t e n d i t u r ( q u o d n e g a r i n o n 
po te f t ) nu l l i s alijs a d i b u s melius potcft i n t e n d i . 

£ft tamen difficultas p r i m o , an i n hominc i u f t o e t i a m i n -
tendatur a d i b u s xqua i ibus i p f i h a b i t u i ^ ad ibus eo remif-
fioribus. 

^ 1 g i J . d i f p u t . 7 . d u b . 6.Zc T u r r i a n . d i í p . 4 ^ . p a r t e r o afhr-
m á t i u a m tucn tu r , f ed a b í q n c fufhcicnt i fundamento ,& ideo 
p l u r c s a l i ; pa r t emnega t iuam t r a d u n r , & m é r i t o , quia d i d i s 
a d i b u s non in tendi tur p h y í i c é j m o n e q j i n f e n í i o r i b u s i p f o , 
quia habi tus F ide i e i l per fe infuíus exiges a f o l o D c o in fúd i , 
neqj n i e r i t o r i é , q u i a quálti is adus F ide i , i m ó & cu iufcúq j a-
i ius v i r t u t i s , e t i á i n p e c c a t o r c mercaturde c ó g r u o í n t é í i o n é 
habitus. infuíi Fidei^nontamen de condigno,adhuc in h o m i 
ne iuf to ,quia i n nu i l o a d u bono,adhi ic i u f t i , a g n o í c i t u r d i g n i 
t a S j f e u c ó i i g n i t a s , niíi ad a u g m e n t ü gratiac, & c h a r i t a t í s , & 
a d g l o r i á j n u l i o aute fufffeicnti f u n d a m é t o aff irmari potef t , 
D e ú o b m e r i t ú d e congruo , adhuc Fide i d i u i n x i n t c d e r e ha
bi tó . i p s ü F i d e i ) & ob h á c r a t i o n e m u l t o minus bon i s a d i b ns 
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á l i a r u m v l r t a c u m , aahac m iü l l o í n t c n d i t u : habicus i n t u í u s 
F i d e i , v e a d u e r t i t V á z q u e z i .a .d i fpub.zzo .cap 5 .quodf i i n 
homine iufto non i n t e n d i t u r a<Sí:ibus remifs io r ibus , ñ e q u e 
« q u a l i b u s F i d e i , ñ e q u e a l ia rum v i r t u t u n i j m u l t o m i n u s i n 
peccatore. 

S e c u n d ó efl d i f í icul tas^an habi tus ínfufus "Fidel i n pecca-
t o r c , i n t é d a t u r a^ ibus F ide i i n t e n í i o r i b u s ipfo h a b i r u , í k u t 
in tend i tu r i n h o m i n c i u í l o , v t d i x i m u s i n p r i n c i p i o d i f f i -
c u l t a t í s . 

N o n d e r u n t , q u i p a r t e m n e g a t í u a m tueantur,qii!a d"cHs 
aft lbus non i n t end i tu r phyf icé ob r a t i o n e m fupra a d d u d á , 
ñ e q u e i n t end i tu r m e r i t o r i é , quia i l l i n ó mcrentur i n t e n í i o -
ncm i l l ius ,n i í i de cogruo ,ob quod abfq; fufí icienti f ú n d a m e 
t o d i ce tu r>Deumin t endc rehab i tum infufum F i d e i . 

L o r c a vero q .5 . c i r caa r t . 4 .Tu r r i an .&: A g i d . p a r t c m af-
fírmatiuam t r adun t , & m e n t ó , quia i n h a b i t u in fufb F i d e i , 
ve i ü i i e t , & eleuet i n t e l l e d u m ad connatura l i te r e l ic iendum 
a d u m Fide i d i u í n c E , r e q u i r i t i i r i n t e n f i o a d u i elici.endo p r o -
p o r t i o n a t a , q u i a ad a d u m ip fo i n t c n í i o r e m (fine a r i t h m e t i -
ce^fiuc g c o m e t r i c é ) nequi t fufficienter iuuare, & c l cua re in -
t e l l e d u m , e r g o v t ad eum.adum in tenf io rcm i i m e t , & eleuet 
v e r é i n t end i tu r á D e o / i c u t e t i a m p r i m ó in fund i tu rab i p í o , 
v t iuuet,&: eleuet i n t e l l c d u m ad conna tura l i t e r e l i c i e n d w ^ 
p r i m u m a d u r a ; habi tus ergo infufus F ide i i n t end i tu r ob 
a d i i m Fidei ipfo i n t c n í i o r e m , n o n p h y f i c é , ñ e q u e m e r i t o r i é , 
fed o c c u í i o n a l i t e r 5 v t a<5lus c ó n a t u r a l i t e r c l i c i a tu r , f icut e t i á 
p r i m ó infundi tur ob p r i m u m a d u m n o n phyficc, neqj m e r i -
tor ie , fed t a n t u m o c c a í i o n a l i t e r , v t conna tu ra l i t e r eheia tur . 

A d d i m u s h a b i t u m in fu fum F ide i ante B a p t i f m u m ( v t 
e o n t i n g i t i n a d u l t o , qu i ante B a p t i í m u m habu i t a d u m F i 
dei dinina:) e t iam i n t e n d i ex opere opera to ex v i B a p t ' f m i , 
ficut de nono i n f u n d í t u r , q u a n d o non p r í e f u p p o n i t u r ( &: ob 
hanc ra t ionem et iam h a b i t u m Spei infufum ante B á p t i f m ü ) 
quo J non c o n í l a t í ier i ex v i a l i o r u m Sac ramcn to rum, v t ad -
u e r t i t L o r c a . I n t e n d i t u r ergo habitus infufus F i d e i a D e o 
e x v i B a p t i i m i m a g i s ^ u t m i n u s i u x t a d i í p o f i t i o n e m B i p t i -
za t i ea p r o p o j t i o n c , q u a habi tus g ra t i ^ prxexif tens ad Bap-
t i ímum)&: quia c x r r a B a p d f m ü t a n t ü i n t e n d i t u r o c c a í i o n a l i -
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i oz Difp.V. Deaffti Fidel diuín&. 
tcr modo dicto aclibus intenfioribus non intenditur a Deo 
addendo tantam intenfioncm habitu^quantam tota intefio 
adus exigit ad fui cohnaturalem produót ionem, fed foluni 
tantam , quanta habitui infufo í idei prasexiílenti déficit, vt 
pofsit ad eum a¿tum intenfioré iuuare, & ekuare in te l ledú . 

D I F F 1 C V L T A S V I I I . 

Vtrum habitus infafus Ftdei aliquando 
amittatt ir^ qm amittatur* 

C I R C A Prius conneniuntTheoIogi habkum infufum 
Fidei aliquando corrñp!,feu amir t i jquód indicat T r i d . 

fdr .d.cap. i 5 dum ait,infideiitate Eidem ami t t i , quia no m i 
ne,Fidei nequit aliud fatis commode intei l igi quam habi-
tus infufus Fidei. 

Circapofterius ,nempequo amittatur habitns infufus 
Fidei conueniunt primo Theologi , & contra hxreticos^a-
bi tum infufum Fidei non amitt i qnocumque peccato morta-
l i , imófo lopecca to mor ta l i in f íde l i ta t i s ,quodfá t i s ind ica t 
T r i d . c. i l lo i 5 &: Can. 28. dum fupponit Fidem non ami t t i 
quocumq; peccato moi t a l i ^ amit t i iníidelitatc, & méri to , 
quianeqj omne peccatum mortale opponitur habitui infu-
foFidci,neq; ifte pendetab habitu gratiíc (qui quocumque 
peccato mortali amit t i tur) in fui conféruatione,ficut ñeque 
iníúi í n c e p t i o n e , quia non conceditur, vt comes hábi tos 
gratiie,íicut conceduntur virtutes per fe infufe moralcSjfed 
ficut fundamentura i l l ius , qiaod poteft ante *edifícium inci-
pere,&: xdifício deftruéto,manere. 

Conueniunt fecundo Theologi , habitum infufum Fidei 
amit t i peccato mortal i , omnímoda: infídelitatis $ feu defer-
tione totius Fideijid eft,quádo quis ita diferedit Deo in al i -
quo,autin aliqii ibus,vtei , innullo pofitiuc c r e d á t , d e q u o 
adminus loquitur Trident.cap. i l l o 15.dumait,infideiita-
teFidem ami t t i . 

Eft tait.é difficultas,an amittatur, feu corrüpatur peccato 
mortali infídelitatis, quo quis i ta diferedit Deo in aliquo, 

aut 
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aut in aliquibiis,vc ¡loadifcieciac ínoiiinibus,fed inaliquo, 
aut in aiiquibus pofitiué credat , vt contingíc H e r é 
t ico . 

Durand.in j . d i í l . 2 j . quarfi p . (quem ícquitur GIoíTa in 
cap.íírmiter dcfumma Tr in i ta tc ) docet non a m i t t i , quod 
probat primo cxnsncntia ,qri ia Cathblieus.qiW errorc circaj 
aíiquod obiechmi r idc i he í í x r c t i c u s , cade ni facilítate , & 
Hrmitace credit rcíiqua,qua illa credebat anteHei 'cíim,ergo 
c r cd i t eodemhab í tu Fidei,quia ab h i b i t u defumitur {facili
tas , 6< firmitas,Secundó, quia habitus feientiíe non ami t t i -
tu r vno a í t ue r ro r i s contrarij ,crgo ñeque habitus infufus 
Fid^i vno adu Herefis, 

Reliqui vero Theoiogi docent amitti,quod indicat T r i -
dent, dum ait infídelitate Fidem a m i t t i , quia nomine Fidci 
ntci i igí tur habitus infufus Fidei , 6í infídeli tas; quaquis 

difcreditDco in aliquo , quamuis in alijs poí i t iue credat, 
Eft vera,&: abfolutc infídeliras.Quod etiam ex dicendis am-
plius conítabit , 

Adpr imam, ergo rationemDurandi concedimus, Ca-
choiicumjquicrrorecirca aliquod obiedum Fideifi t Herc-
ticuSjh reliqua credat ob diuinum teí l imonium (vt heri pof-
fe admittit <?tgid,difp.i4.dub. z , & nos admittimus dilp.y* 
difiic. 5,) cadeí i rmi ta tc credete, ac antcáj hxc tamen firmi-
tas non prouenit adui Fidci ex habitu infufo , quia ex hoc 
hó credit, quoufquc deíinit eífe infidelis, íed prouenit exdi-^ 
uino te í l imonio ob quod credit,quia eitepugnac fai][itas:8¿ 
etiam crederc rere eade facilitate^ac antea, íi eam ante Has-
reíim habuit; hxc tamen facilitas non prouenit ex d i t tq 
habitu infufo, fed tantum ex acqmíi to adibus fupernaturar 
iibus Fidei,ex quo etiam prouenit fírmitas,non íumpta pro 
infalibil i tate, quia hxc prouenit ex diuino t e í l i m o n i o , fed 
íumpta pro immobil i ta té , qua habens habitum acquiíi-
tumcredit , fiue habitus ifte aequi í i tusí i t naturalis quoad 
fúbftantiam, vt nonnullis Rlaeet, íiuc fupernaturaUs, vt 
nos exi í l imamus,qui quamuis fupernaturalis nonconcur-
n t ad fubftantiam aauum, fed tantum ad eorum facilita-
t em, &- eft diuerfas fpcciei ab infufo, & eo imperfeaio. : 
\mo & impcrfeciior ipfis adibus fupernaturalibusyguia 

1 ^ " G 4 Tb 
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ab ipíis producitur efíicictcr,vt a cauíís principalíbus xqui-
uocre JVddidimus/m eademfátilitafe,quia no o nta,fcd mi
nore, quia adu hscrefis amitt . tur aliquid inteníionis i l l ius 
par t ís extenfionis habitas acqui í i t i , qua: inclinabat in aclú 
Fide^circa cam propofitionem circaquam errat; ac pvoin-
de ab eo habitu nequí t tanta facilitas prouenirc. 

Adíccundam rationcm concedímus habitum ícientiíE 
non dcílrui vno adu crroris,adhuc contrarij, feu circa ídem 
ob ieáú j in quod inclinar habirus fcientias, quia habitus iftc 
deflruitur ex natura re i j&iuxta fuam naturam,quia í icut eft 
diuifibiiis quoad extenfioncm,& quoad intenfionetn , &. ac-
quiritur paulatimquoad partes extéíionis pluribus ad bus 
circa diuerfa abie&a,&qiioad partes,feu gradas ¡ntcnííonis 
pluribus adibus circa idemobiedum; taetiameadempro-
portione pluribus adibus cótrarijs paulatim corrumpitu 
tam quoad extení íonem,quamquoad inteníioncm. Et eodc 
modo diólus habitus9acquiíitus F i d c i d i u í n ^ , quáiiis íic fu-
perna tu raüs corrumpitur paulatim quoad in tení ionsm, & 
quoad extení ioné;habi tus vero infufus Fidci(qui tantum eíl 
diuiíibilis quoad inceníioncm) non deftruitur ex natura rei, 
fed tantum demeritoric ex volúntate ,& iní t i tut tone Dei , &: 
ideo vno adu mortali infidelitatts,quide condigno merctur 
deftrudionem totius habitus infuSjdcftruitur totus. 

D I F F 1 C V L T A S I X . 

OjíOtnoáo hahitus infufus F 'tdei amittatur 
peccato mortali infidelttatis* 

EX D i d i s difíicultatc prxcedenti conftat habitumInfu-
fum F ide i ami t t i , feuexpellipeccato mortali infidclita-

tis5& eo fblo peccato. 
Eft tornen diflícultas , quomodo cxpellaünr per i l lud 

Caiet.8¿Bañcz 2,2.q. i .ar t .5»VaIent .q .5.pi¡ i i . j .Turnan. 
difp,44.dnb.a.& Vazq . i . a .d i fp . 9 1 . cap. vltiiu.aoccntha' 
bi tui i i nfufum Fidei expelli,feu amit t i phyíicc, & ex natura 
rc i .P ; imó,qu iaqu i ehcitadum infidelitatis^quo foloaufer-

tur. 
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tur, aufert íibi obiectum fórmale F ide i , nempe dii i inamre- ' 
uelationem^uiah^c nnbis applicatnr propoiitioiie Eccle-
Gx quam propoí i t ionem coiiccmnitj&: íibi aufert, qui icicns 
difcredit id,quoc! Ecciefia proponí t .vc reuelatum á D e o , er-
go qui in vivo difcredit, aufert íibi phyíicé habitum infufíim 
Fidei,quiaií1:c nequit efle phyíicé abfq; fuo obiectó formali, 
quiaabeoaccipit naturam, & eflentiam. Secundó , quíafi 
tantumexpelierctur, feu amitteretur moralirer, feudeme-
r i tor ic , multo melius expelleretur ob odium D e i , quam ob 
infidelitatem,quiaodiumDei magis demeretur pr iuat ioné 
illius,quaminfidclitasiaut fi tantum aufertur á Deo ob pec-
catummortale contra Fidem,multo melius auferctur ob 
peccatum,quo interius credens omnia myítcria Fidei,indu-
citmultos addiferedendum quam ob harefim interiorem,in 
quam íl-dudus incidi t ,quía ifte minus peccat contra Fidem, 
quamindudor i l le , & tamen nu l luscxpoüa tur dicto habitu 
obpcccatum odij D e i , ñeque ob peccatum indud íon i s ad 
infidelitatem,crgo habitus infufús Fidei non expellitur mo-
raliteivfcu demeri tor ié , fed phyíicé, & ex natura rei peccato 
morta l i infidelitatis poíitiuae. 

Scotus vero in 3. dift. 23. q. ynica, Soar. difp. 7. í cd . 4 . 
^ g i d . d i i p , i 8 . d u b . 4 . S í B e c a n u s c a p . 1 i . q . 3 . docen thab í* 
t i i m infuílimFidei non expelii,feu amit t i phyricé,fcd t aitum 
moral i íer ,^ : demeri tor ié ex lege, & ex ordinat ioneDei , & 
]merlío,quia dicte oppo í i t ion i s phyíica:, & ex natura rei ín
ter adum mortalcm infideli tatis, & Ínter hab í tum infufum 
Fidelnull i im inueni tur íuf f ic icnsfundamentum,vtconí la -
bit,exlcjlutionead radones adueríar iorum, crgoadus infi
delitatis quantumuis mortaJis non expellitphyíicé habitum 
infulumFidel 9expellit crgo i l lum moraliter, & non aliter, 
qiiám..deo.icritoric ex ord ína t ionc ícu inaitutione D e i , qui i 
ob folam tnfidelitatcm-mom k m ¿qn* díte d é , & primario: 

rep: contraFiáemAq«aqms v e r é , E íimpliciter dicitur iníi-
f áe l i s ,dcracr icor iam4econdigao pauationis ipfius habiars 
4nfufiseum a m e r t ^ non ob aira pe€cata,quamüis magis de-
nientori2,vt e i^odmpei j & q ^ m b fint c6tra Fiden °quan. 
d o p n m a n o s & ^ 
^ £ ^ q n e ^ a ^ peccatum indu-

^tionis 
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ó t i o n i s con t ra F idem, quod í n d í c a t n m eíl íti T r i d e n t . ícf. 6. 
cap . i 5.ex quo conftat ad fccundam ra t i oncm a d u e r f a r i o r ú , 

A d p r i m a m vero refpoudcmiiSjin p r i m í s i n eafalf i imfup 
p o n í reuela t ionem d í u i i i a m non appl icar i nobis fufíicictec 
adcrcdendum ob ip fam,n i f i p r o p o í i t í o n e E c c l e í i e , v t a d u e r -
t i t A E g i d . n i i . 3 7 . & nos d ix imus d i í p . j . d i f f i c u ] . j . & quam-
uis i d admi t t amus ,& e t iam qnodf ic difcredenSjfibi aufert ap 
p l i c a t i o n c m o b i e d i formal is n o n c o n u i n c i t , q u i a a p p l i c a -
t í o ob i ec t i formal is non eíl neceflaria ad c o n f é r u a t i o n e m 
h a b i t u s , qu ia hcc non pendetex appl ica t ionc actual i i l l i u s 
obiec t i , fed t a n t u m cft neceflaria ad c l ic iendum actum F i d e i , 

A d d i m u s i n quo conueniunt T h e o l o g i , quod quamuis 
hab i tus infufus F ide i a l iquando i n t o t u m d c í i r u a t u r , nun-
q u i m tamcn minuicur , quia ncc m i n u i t u r c c í f a t i o n e ab a c t i 
bus F i d e i , quia ab his non p é d e t i n conleruar i adhuc quoad 
al iquem g r a d u m , nec m i n u i t u r ac t ibus m o r t a i i b u s i n f i d e l i -
t a t i s , quia his i n t o t u m deftruiturs ñ e q u e venial ibus infide^ 
l i t a t i s alias m u l t i p l i c a t i o n e h o r u m Yenial ium,tandem i n t o 
t u m deftruerctur,&:fane venial ibus in f ide l i t a t i s ,nequ i t phy 
ficé m i n u i j V t patet ,nequc m o r a l i t e r , f e u d e m e r i t o r i c , qu ia 
culpa venial is in f idc l i t a t i s non eft digna p r i u a t i o n c a l i c u i u s 
gradus habi tus infuíi F ide i i & quamuis eífet id n o n fufficc-? 
r e t ada f f i rmandum D e u m de f a d o í i c p u n i r é p e c c a t u m v c ^ 
niaic i n f i d c l i t a t i s , 

D I F F I C V L T A S X . 

Vtrum in ¡voltintéte fu hahltm adaffetttim 
requifitftm immediate ad credendum 

Fide dmina* 

EX D í d i s d i íp .4 .d i f f i c . 7 . & 8. conftat ad credendumFidc 
d iu ina m o d o o r d i n a r i o , neceíTarium cííc affedum i n vo-^ 

l u n t a t é , q i i o i m m e d i a t é imperet intelle(5tui,vt credat Fide d i 
u i n a , Scad i d fufficerc afFeáum ord in i s naturalis quoad fub? 

^ a n t i a n i j i m o affectum a d p r i m i i m a d ü c r e d e n d i F i d e d iu ina 

. non 
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non poífe d l c í u p e r n a t u r a l e quamui sad plurcs adus F ids i 
d iu inc poft p r i m u m pofs i t efl'e fupernaturalis . 

Eft ergo diffieultas p r i m o , an a d d i d u m aífeólum natura-
l e n i / i t i n v o l ú n t a t e h a b i t u s , q u i íi datur e t iam e r i t na tura-
l i s , ^ a c q u i í i t u s . 

N o n defunt^qui par tem aff irmatiuam t i i ean t i i r5quiavo 
luntas pa t i t u r di f f icul ta tem i n e i i c i é d o d i f t u m a f t e d u m , ob 
d i f f í cu l ta tem actus F i d e i diuinac,quem imperat^&habct p ro 
obiecto,6c eftectu i m m e d i a t o , q u i a e o i p f o quod i t i t e l l ec tü i 
eft d i f f í c i l e c r e d e r e , e t i am eí ldiff ic i le v o l u n t a t i clicere a t t l -

1 c t u m efficacé , quo efficaciter vei i tsquod intel lectus credat-, 
' ¡ H a b i t u s au t emacqu i r i t u r i n o m n i ea p o t c n t i a i n qua repe-
j r i t u r diffieultas ad e l i c iendum fuum a c t u m , qu ia habi tus 
a c q u i r i t u r ad fuperandam cam d i f f í cu l t a t em. 

A l i j par tem negatiuam t r a d u n t , & m é r i t o , quia e t i amí i 
voluntas pat ia tur d i f f í cu l t a t em in d i c i e n d o d i c to aífectü ef-
fícacijcam tamen folum p a t i t u r e x t r i n f e c é , & d e r i i i a t i u c a b 
in te l lec tu ,qu ia fei l icet i n t e l l ec tu i e ñ difíicil is actus creden-
di58^ f o l ú q u á d i u i n i n t e l l e c t u e f t d i f f i c u j t a s a d i l l u m , q u i a f i 
actus credendi í i t , a u t fíat i n t e l l ec tu i f a c i l i s , voluntas nul lá 
pa t ie tur d i f i c ú l t a t e i n d i c i e n d o d i c to aíFectu; ergo íi i n a l i -
qua p o t c n t i a aequirendus eft hab i tus ,quo diffíc u! t as quam 
habet voluntas , fupere tur (v t ve ré acquii endus eft , & acqui
r i t u r , v t coni j e i tu r ex faci l i ta t e , qua: poft f requentat ionem 
a c t u ü F i d c i diuina: reperi tur)eft habi tus Fidei d i u i n x i n i n -
t c l I e c t u , q u o i p í i fíat faci l is actus F ide i diuina:, & ex intel-Je 

je tu deriuetur facili tas i n vo lun t a t em ad d i c tum s íFectum, 
quo v u l t in te l lectus credere F idc d i u i n a , í icut ex ipfo i n t c l -
l e c t u d e r i u a t u r diffieultas i n i l l a m : habitus autem i f t e F i 
de i ,qu i i n i n t c l l e c tu acqu i r i t u r eft ve ré í u p e r n a t u r a l i s in ÍÚL 
fubf t á t i a , v t p o t é act ibus í u p e r n a t u r a l i b u s Fdei a c q u i í i c u s , 
& c o n c u r r i t ad a c t ü F i d e i quoad fac i l i t a tem, & p r o m p t í t u , 
d i n e m , & non quoad fubftant iam ac tus , quia ad cmnv t fie 
c o n c u r r i t habi tus per fe in fu ius . 

S e c u n d ó eft diff icultas,an fá l tem ad a f f eñum Tupernatu 
ra lcm credendi F ided iurna í i t i n v o l ú n t a t e habi tus infuftis 
q u a n d o d i a u s a í F e a u s e í l p r o p r i u s a d i d , d i c i t u s v íde l ice í 
o b p r o p n a m h o n e f t a t e m i p r u i s adus credendi ; quod addi-

mus. 
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mus,quia quandoafFedus alias pertinet ad al iqiumaii^m 
virtutcm infufam, vtquando affedus credendi e l íc i turex 
complacentiaDei obbonitatcm jpfius Dei , vt quando qu;s 
vultcrcdcrecxcomplaccii t iaDei, qulaadus credendi pla~ 
cet Deo , tune abfque dybio ad talem afteaum fupernatura-
lem eft in volúntate húbitus infufus, nempe charitatis , aut 

Circahancergo ditíicultatcm Theologi comnnmíter , 
paucis cxceptísjdocent ad aftedum rupernaturalem creden-
di Fíde diuina peculiarem,& proprium ad idelici tum, v'de-
licet ob propriam honeílatem ipfius adus credendi eííe ín 
volúntate habitum ir.fuíum. I ta Soar. difp.y. fed. 2. Lorca 
diiV .2 5..BgidiusdiTp.i ^.dub.5.Adamiis d i í p . i . q . ^ . d u b . i . 
& Granad, t r ad . r j . difp. 6 . & m é r i t o , quia ex vna parte v t 
sffedus iftc (vtpotc fupernaturalis) a volúnta te connatura-
literquoad rubftantiam eliciatur, eft ipfi voluntat i neeeffa-
ri-us habí tus per fe infufus^vteo voluntas iuuctur , & eleuc-
tu r ,& ex altera parte eft máxime coníbnum fuauitati proui-
dentiít Dei quod affedus ille connaturaliter eliciatur, quia 
eft imperium,& ini t ium adus credendi Fide diuina,qui con 
naturaliter elicitur;etiamíi voluntati denegetur habitus ac-
quifitusnaturalisad affedum naturalem : imó etiam dene-
gandusfit habitus acquifitus Cupernaturalis ad affedum fu-
pernaturalem, quia habitus acquifitus tam naturalis, quam 
fupernaturalis tantum eftconcedendus in po ten t ía , quaí ra-
tione fuijhabeatdifficultatemin eliciendo fuum adum,quia 
tantum concediturad fuperandam difíicultatem : voluntas 
autem ratione fui nullam habet diffícultatem ad eliciendum 
d idum affedum ííue naturalcm,íiue fupernaturalem, fed tan 
tumderiuatiue ab intel ledu. 

Obferuandum tamen eft,vt op t imé Lorcashunc habi tú 
infufum voluntati ad eliciendum d idum affedum füpcrnatu 
ralem,quo ob honeftatem adus Fidei diuina: vultquod i n -
telledus eum adurn eliciat,ratione fui, & primario non eífe 
virtutem 3 quiadidus habitus infufus inclinat in d idum af-
fcdum,qui non eft moraliter bonus ratione fui,& primario, 
&boni ta tc propria/edrationc alteriiisr^ fecundario,& bo 
ni ta te deriuata ab adu Fidei diuin^ ( qui ratione fui eft bo

nus 
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nus q u í a r a t í o n i c o n f o n u m eft credere D e o dicen t í ) quia íi 
cí ictus a íFec tuse í l b o n u s ^ f í ^ q u i a actus cretfenoi 5 quem ha
ber p r o o b i e c t o , & p r o eftectu m o r a l í ú \ boiuusqnaniuis ad 
bos actus credendi egeat l i b é r t a t e voh in ta t i s tanqnam fun
damento ; b í b i t n s aurem ca rat ioneeft v i r t n s mora l i s ,qna 
cft p r i n c i p i u m actus inor .a l i ter .bnni , ficut habi tus a b f o h i t é 
cft v í r t u s m ora l i s , quia eft p r i n c i p i ó actus morabter b o n i : 
d ic tus ergo habi tus infufus i n v o l ú n t a t e non eft v i l tus m o 
ral is ra t ione fu i , 8¿ p r imar io , f ed feciTndano,&quatenus de-
í e r u i t h a b i t u i F i d e l , q u i non f o h i m eft v i r t u s inre l lectual is 

jquatenus pe r f i c i í i n t e l l e c t u m ín o rd inead vernm , fed e t iam 
eft mora l i s , quatenus eum perfieit in ordine ad b o n u m m o -
ra l i t e r , quia ficut; ctus F i d c i d i u i n s eft verus , i ta et iam eft 
m o r a l i t e r bonus : ficut ergo i n actu Fidet d i u i n x , & 111 affe-
c tu ad ip fum non eft d ú p l e x bon i t a s mora l i s , fed vna t a n t ú 
numero i n v t r o q u e , & non n fi F ide i diuinac in actu F ide i p r i 
m a r i o , & i n ip fo üffectu d c r i c a t i i é , 8¿ fecundario a bon i t e t e 
actus Fidei ficut i n actu i n f i d c l i t ^ t i s , et i n afrectu ad i p f u m 
ac tum i n í i d e l i t a t í s cft vna t an tum numero m a l i t i a , & bec i n 
fidel i t a t i s , i ta e t i í m i n v t roque d i c to habituynempc i n i n f u -
fb F ide i d iu ine in te l l ec tu i , & in infufo d i c t i affectus v o l u n 
ta t í eft vna t a n t u m r a t í o v i r t u t i s , p r i m a r i o i n h a b í t u i n t e l -
lec tus , & fecundario i n hab i tu vo lun ta t i s ; quia quamuis i f t i 
d ú o habi tus fint p r i n c i p i a d iue r fo rum actuum fecundum fpe 
ciem quoad phyf ícam c n t i t a t e m , non tanien quoad m o r a l i 
t a t e m , nempe b o n i t a t e m j n o r a j e m , ac proinde earationey 
qua habi tus infufus v o l u n t a t i eft vir tus ,cf t forma l i ter Tfceo» 
loga l i s , qu ía eft p r i n c i p i u m adus habentis b o n i ta tem mo 
r a í e m a d u s F i d e i habent is D e u m pro o b i e & o f o r m a l i , í-c) 
m a t e r i a í i t e r , feu phyf icé non e f t T h e o l n g a í i s , quia non eí í 
p r i n c i p i u m aftus habent is ,quoad fuam phyfica m e n t i t a t e m 
D e u m pro o b i e d o fo rma l i t f e d b o m t a t e r í ü p f i u s adus ere-

j dend i j quemhabe t p r o o b i e a o mater ia l ! . Sí p ro e f f edumo-
r a l u ; ' Y ' 

E t eadem p r o p o r t í o n c qua p h i l o f o p h a t i fu mus de aífe-
¿ tu luperna t i i r a l i quoad bon i t a t em mora lem, p h i l o f o p h a n -
d u m eft de affechi n a t u r a l í j q u o d feilicet h a b e a t b o n i t a t e m 
moralem-aaus F ide i diuinge quamuis bon i t a s h^c fit Íuper-J 

na tura l i s , 
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\ n i t o r a l i s m i t a t i t u a i haber eam dsr-iü iciuéJ& quafi c x t r i n -
l e c é / i c u t a íFedus f ú p e r n a t u r a l i s ' , & nott quafi in t r ínfccé j í í •• 
cut habet eam adas F ide i diuinse. £ t e í d e m p r o p o r t i o n e 
qua p h ü o f o p h a t i fumus d e h a b i t u f i í p e m a t u r a l i in tufo v o -
l i i n t a t i quoad r a t ionem v í r t u t i s , e t iam eit p h i l o f í j p h a n d u m 
de habicu na tura l i a c q u i í i t o y e x fuppoiicionc quod a d m í t t a -
t i i r , v t i n o n m i l l i s a d m i t t i t u r . 

Í S P V T . V I . 

D e Fide ditiin* tam pro actn, qnam 
•pro habita. 

D I F F I C V L T A S I . 

Vtrum Fides dimna (¡t [pec^bitma, 
an praéiica? 

I F F I C V L T \S Hasc fu o m o d o p roced i tde a d n , 
& d e h a b i t u F i d e i divina:: Scotus e r g d j q ^ ^ r o i o h 
gi,;5.ad quasftionem i g i t u r , & Durand.q .6*pro 1 o g i 
n u m . 20. docent F idem diuinam eílc pii.-c p r a f t i -

cam , q u o d p roba t Scotus q u r x o m n í s ¿ é tus Fidel u i u i n ^ , 
Ctiam i i le qü i eft t m m e d i a t é circa D e u m hsoue t ,&inc i t a t vo 
lun ta t em ad a íFedi im}ergo omnis eft p r a d i c u s , & id p r o b a t 
D u r a n d u s , quia adus Fide i diuina! habct p ro o b i e d o opus 
m e r i t o r i u m , q u o d fi adus F í d e i eft p u - é p r a é & c u s ; e t iam ha-
b í t i i s e r i c t a l i s , q u i a e r i t p t i n c i p i n m a¿ tus p ü r é p r a d i c i . 

Hen r i cus (v t r e f e r t Lo rcad i fp .25 ) & : a l i j ( v t rc í - ' c r tDu-
rand . num. 7 . ) docent F idem d i u i n i m effe p u r é fpeGulat i-
u a m ; quia t á n d e m & v l t i m o ord ina tur ad v i í i o n e m beat i f í -
cam,qii .r eft pura fpeculat io. 

S.T.vero q.4.ai: t .2.& ib idem C a i e t . & A r a g ó n . V a l e n t . 
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p . í . S o a r . d i f p ^ . r e a . i . L o r c a ^ g i d . d i f p . i d . n . i ^ . T u r m n . 
difp.38.diib.5.& Adamusqi i^f t .d .dub.a .docent F i d e m d í u i 
nam efle f p e c u h t i u a m ) & p r a ó t i c a m , & m é r i t o , quia Fíele d i -
uina cognofc imus ,& credimus n w í k r i u m T r i n i t a t i s , & l u -
ca rna t ion i s , & f i i t t i l i a , q u x non f u n t p r a x i s , & e t i a m p lu ra 
a l i a ^ u ^ q u a m u i s rint operat iones , non tornen funt praxesy 
quia n o n cognofeimns i l l a m o d o operabilisideft,il}a p r o p o -
n e n d o , & d i r i g e n d o v t ' f í a n t : & e t iam Fide diuina cognofei -
mus5& credimus pl i i ra)qux funt opera t iones , & modo o pe-
rabi l i,ea feilicet p roponendo , & di r igendo , v t fíant: c red i 
mus enim q u o m o d u Deus di l igendus íit uiper o m n i a , & q u o 
m o d o e x e r c e n d a í i n t p lura alia opera boi ia ,ergo Fides d u i u 
na,tam a £ l u a l i s , q u a m hab i tua l i s ,qu^I ibe t fu o m o d o eft fpe -
cu la t iua ,& pradica? 

Snpereft tamen difficnltas í n t e r andores noftrsB fenten 
tiíCjC i i omodo Fides d iu ina íit fpeculat iua,& practica? 

Caie t . A r a g ó n Valent .&r Soar. docenenon efieforma-
lirer fpecu}aciuam,& praft icam,fed t an tnm c m i n e n t e r . L o r -
ca v e r ó , T u r r i a u . i E g i d i u s , & Adamusdocen t eíTe formal i te r 
r p e c u l a t í u a m , & p r a é t i c a m , & m é r i t o ; quia Fide diír ina p l u 
ra credimus fo rmal i t e r f p e c u l a t i u é , & plura alia fo rmal i t e r 
p r a d i c é . 

Ef t t amen diferimen in.ter aftus F ide l diuince,^; í » t e r ha-
b i t u m fa l tem infuf i im,quod vnusy(k idem numero a ¿ tus n o n 
eft í imul fpeculat iuus,et p r ad i c t i s ; vnus tamen, et idem nu
mero ha b i tus in fu íus Fidei eíl firnu! fpeculatiuus, et pracH-
cusjquia omnesaetus F ide i t am fpecula t iu i , quam prac i i e i , 
q u o r u m habi tns eft p r i n c i p i n m funt eiufdem fpeciei,ac p ro -
inde actus fpeculatiuus F i d e i , & adus p r a d i c u s qu i l i be t 
feor í im eíl inadasquatus h a b i t u i F idei , f icut e t i l i n t c l l e d u i . 

A d ra t ionem ergo Scot i ,concedimus a d u m Fide i diuina* 
exci tareaffsdum circa o b i e d u m ipfius adttsFide!;,id tamsn 
non futficit ad r a t ionem adus p r a d i c i , fed r e q u i n t a r quod 
moueat ad a í f e d u m volunta t i s7autad a l ium a d u m y e u m i m -
m e d i a t é p r o p o n e n d o , v t o b i e d u n f , & d i r i g é d o > v t fíat. A d r a 
t i o n e m b u r a n d i negamus o m n t m a d u m Fidei habere.pro 
o b i e d o immcdia to modo praedido a d u m mer i t o r i um,quod 
n ^ n t a r ad ra t ionem COgnjt,onis p r a a i c í c , 

A d 
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A d r a t i o n e m vero H e n r i c i , & a l i o r u m refpondeinus, 

quod quamuis Fides e x t r i n f e c é , & v l t i m o o r d i n e t u r ad v i -
f i o n e m b e a t i í i c a m , q u « eft pura fpecala t io ,non ex eoeft fpe 
c u l a c i u a / e d q u i a e f t c o g n i t i o , a u t p r i n c i p i u m c o y n i t í o n i s , 
qux habet p ro o b i e d o immedia to rem , 6c no ope ra t i onem, 
aut fi al iquando opera t ionem y non tamen modo o p e r a b i l i , 
quod non t o l l i t etiameffe p r a d i c a m , quia e t i a m eíl c o g n i -
t io,auc p r i n c i p i u m c o g n i t t o n i s , quíe habet p ro o b i e d o i m 
media to o p e r a t i o n e m ^ m o d o o p e r a b i l i . 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrum Pides diurna pofstt efie maior in 
vnoqtiam malio? 

1 R C A F i d e m a f t i i a l c m / e u a d u m F i d e i d i u i n a í j c o n u e -
j n i u n t T h e o I o g i poíTe eífe intenfiue ma io rem i n vno ho-

mine , q u á m i n a l i o ; & i n eodem nomine vnnm a d u m F ide i 
diuina: poffe eííe i n t e n í í u é ma io rem,quam a l ium v t p a t e t : & 
e t i a m i n vno homine p o í í c cffe e x t c n í i u é maiorem,quam i n 
altero^quia vnus poteft plurcs resFidei credcre,quam alius, 
fiue v n o , í i u e p l n r i b u s a d i b u s ; i m ó vnus ,& idem poteft idem 
in diucrfis t c m p o r i b u s . 

A d d i m u s F i d e m d i u i n a m a d u a l c m , í e u a d u m F ide i d i u í 
nar poíTe i n v n o efle ce r t io rem quam in a l te ro ; i m > i n codcm 
h o m i n e c i r c a d i u e r í a s res F ide i , & i n diucrfis t c m p o r i b u s 
circa idem o b i e d u m , n o n ce r t i tud ine fumpta p ro ver i t s te , 
quia fie vnns adus FideidiuinsE n o n eft cei t i o r a l io , fed cer
t i t u d i n e fumpta p ro de te rmina t ione aíTenfus Fidei abfqae 
fo rm id ine , quia vnus h o m o poteft magis d e t e r m i n ó t e , & í i r-
m i t e r credere quam alius re l inquendo m i n o r e i r i , & d i ñ i c i l í o 
rem l o c u m f o r m i d i n i , quam a l ius : i m ó v n u s , 8¿; idem h o m o 
potef t magis d e t e r m i n a r é , S c f i r m i t c r credere vnam rem F i 
dei quam a l t e r a m , i m ó in v n o t e m p o r e vnam, &: eandem rem 
magis d e t e r m i n a t é , & í i r m i t e r , q u a m i n a l i o t e m p o r e , v t 
patet . 

C i r ca F i d e m hab i tua lem infufam ,reu h a b i t u m infufum 

Fid dei 
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Fidei diuinse c o n u e n i u n t T h e o l o g i poífc e f l e m a i o r t m i n -
ren l iué in vno honi inc q u a m i n al io , v t p a t e t : í m o i n v n o , 
& eodem poíTe fíeri ma io rem Ín t en{ iué ,v t ctiaffi patet , & no 
poíTe eflemaiorem quoadextenf ionem in vno homme quam 
i n al t e r o , & m u l t o minus i n eodem h o m i n e , quia q ü o a d ex
tenfionem e f t i n d i u i í í b i l i s , v t d ix imns dirp.5. d i t . i . & í d e m 
d icendum eft de "habitu rupernatural i acquif i to F i d e i d i i u -
nx quoad in tenf ionem , v t e t iam pa-tet, n o n vero quoad ex 
. t e n í i o n e m , q u í a q u o a d hanc ve ré e í ld iu i f ib i l i s p r o var ie ta te 
p r o p o í i t i o n u m Fidei^uae Fide d iu ina creduntur . 

D I F F I C V L T A S 111. 

Vtrum Ftdes dwina pofsit manere 
fine charitate? 

T F F I C V L T A S H e c í u o m o d o p r o c e d i t d e a ¿ l u , & h a -
b i t u Fidei diuinse. 

Ci rca eam ergo C a t h o l i c í c o n t r a h e r é t i c o s coueniunt , 
F i d e m d i u i n a m poíTe eíre,8¿ manere fine char i ta te , q u o d d e -
i i n i t u r inTrid.íef-<5.can.2,8.dum i u eo damnatur,qx\i d i x e r í t 
amiiTa gra t ia per pecca tum,e t iam s m i t t i veram F i d e m , 8 ¿ i d 
fuppon i t Paul . i . a d C o r i n t h . i j . d u m a i t . Etf inouerim my-
fterm o ni ni cbaritatem atitem non hábuero. E t í igni f ica t l a -
cob.cap. 2.dum a i t . Fidesfíneoperibus mortua efl, Q u o d ex-
prefsi t Auguf t . 15.de T r i n . c a p . 1 S.dum a{t*F¿desfine ch&ri-
tatepote/i eJTe^sdnonprodtjjefa t r adun t c o m m i m i t e r PP, 

E t ra t ione p roba tu r jqu ia Fides t a m p r o adu^quam p r o 
h a b i t u ex natura r e i n o n p e n d e t á cha r i t a t e , quia eft p r i o r 
quam ipfa, nequependet ab i l l a ex o r d i n a t i o n e D e i , quia de 
hac non c o n í t a t ^ t m ó conftat oppofitum-.neque omne pccca 
t u m mor ta le , quod c x p e l l i t g ra t iam , o p p o n i t u r F ide i d iu í 
n | , q u í a non o p p o n i t u r i l l i ex naturarei^quia exiftens i n peí 
cato m o r t a ' i p o t e í t ex na tura r e i credere F i d e d i w í n a , ñ e 
que i l l i o p p o n i t u r ex o rd ina t ione D e i , q u i a de hac n o n con-
í l a t j m ó c o n í l a t o p p o f i t u m t e r g o B idés d iu ina p o t e í l efie,5c 

H mane-
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manere , quamuis non fit, & quamuis a m i t t a t u r grat ia , is. 
charitas. 

Sed o b i í c i u n t hsrretiei p r i m o plura f c r i p t u r r , & PP.te-
í h ' m o n i a , q u i b u s indieatnr vera FiJes iiiftificare,ac proinde 
no p o í í c efle abfque grat iaJ& c h a r i t a t e . T e í l i m o n i a h§c ex-
p l i can tu r in t r ad .de grat ia : i n t e r i m tamen d ic imns , vel eis 
t a n t u m í ígnif ícar i v e r a m T í d e m eííe i ni t i u n í , & radicem i u -
í l i f í c a t i o n i s , v e l i n eis r an tnm eíTe fermonem de Fidc v iua , 
quae per d i lec t ionem opcra tu r . 

O b i j c i m i t fecundo i l l u d l a c o b i 2. Fides fine oper ibus 
m o r t u a e í l ; F i d e s autem mor tna non cft vera Fides^ficnt ho
mo mor tuus non cft verus h o m o . R e í p o n d e m u s p r i m o , F i -
dem abfque c h á n t a t e d i c i m o r t i u u n s quia abfqne charitate 
eft o t i o ^ i , & n o n m o u e t u r , m o t i b u s feilicet m e r í t o r i j s de 
cond igno virxa;tern3E(fici!t aqiia:,qua: non monentiar d icun-
tu r mortuac, & marc qnod non raouetur d i c i t n r m o r t i u i m ) 
quod non t o l ü t eíle veram Fidem; í i c u t q u o d homo fie o t i o -
f ü s , n o n t o l l i t cite verum h o m i n e m . Secundo rcfpondemn^, 
qnod quamnis Fides abfqne chari tate f i t i n r i g o i e m o t t u a , 
non definir effe vera Fides , quia Fides non c o n f t i t ü í t u r i n -
trinfece i n efle verse F ide i v i t a , & a n i m a , qua v i u i t 9 n e m p é 
chari tate í icut corpus,qciod eft altera pars h o m í ñ i s non de-
finit efle corpns ex eo q tiod fit m o r t u m n , & abfque anima, 
quia non c o n f l i t u i t u r ift effe eorpor i s anima, & v i t a ; homo 
vero m o r t u u s definir eñe h o m o , quia in e í ís homin is i n t r i n -
fecé c o n í l i t u i t u r anima & vi ta^quia ergo Fides non v i u i t i n 
t r i n f e c é , fed t a n t u m extirinfécé per con iunc l ioncm cum cha 
f i t a t e , ficut d i c i u m corpas per c o n i u n d i o n e m cum anima; 
h o m o vero v i u i t i n t r i n fecé ipfa an ima» qnain t r infecc conft i 
t u i t u r imeñe h o m i n i s i d e o h o m o mor tuus mar te ipfa ,qua 
feparatur anima def inir effe verus h o m o ; Fides vero non de-
finiteffe vera Fides , quamuis mor i a tu r ficut ñ e q u e d i d u m 
eorpus definir efíe verum corpus5exeo quod mor ia tu r , quia 
mor iuRtur e x t r i n í e c é , & non i n t r i n f e c é . 

T e r t i ó o b i j e i u n t t e í l i m o n i a feripturar, & PP . inqu ibus 
Fides abfque char i ta te d i c i t u r fida, & d ic i tu r negari á maie 
v i i i e n t i b u s , & etiam d i c i t u r d ^ m o n i o r u m . l l e f p o n d e m u s i n 

leis F idem abfque chan ta t e ,& operibus d i c i f n 5 t á , n o n q u o a d 
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intrínrecum i p f i , fcd quoad apparentiam; & eodem modo, 
q u í male viuunt,dicunturnegare Fidem,qi i ia fcilícec v i -
uunt , acfi eílent infideles, & dici tur Fides dGemouiorum 
quoad oniniinodam caientiam fru¿lus, feu quoad omnimo-
damüer i i i t a r em. 

D I F F Í C V L T A S l i l i . 
VtrumcharitAsfitforma Fideidimn&? 

C^Onueniünt Theologi diaritatem eífe f o r m a m , & a n h n á 
'F ide i diuine , q i u Fides formatur, an imarur^ v i a i t , & 

ob id Fidemdiuinam coniunétam charitati appellant Fidé 
fórmatamJ& viuam; & Fidemdiuinam fine ciiaritate,infor-
mem,& mortuam; quod fu o modo conuenit actibus, & ha-
bitibus t:im Fidei,quam charitacis. 

Eft tamcn dífticultas, quomodo charitas íit forma , & 
anima Fidei diuiníE? 

Citcaquam T h c o í o g i contra Richardnm conueníunt 
charitatcm non eff; tormam phyricáí& intrinféca Fidci diui-
nas,quia non eft in Fide tanquam in íubiedo,fed tantum efle 
formam excrinfecam,^: móta le , eaextriafece , & moraliter 
intbi manccm:quam lie tribus modis in íormat . Primo ex eo 
quod adus Fidel diulng refertur in Deum ex imperio chari-
tVds,quarelatione,& imperio formatur, & viui t , quod pr i 
mario conuenit aátibus ipíis tam Fideijquam charitatis;ha 
bitibusvero íceuridario , quatenus fúnt principia ipforum 
aéhmm.Secundó chantas dicitur formare,& animare F idé , 
quiaadus Fidci fiunt digni vita eterna, ex eo quod fiant ex 
imperio charitatis,vel faitem ex eo quod íiant ab homine iu 
fto habente charitatcm, quamuis non íiant ex imperio cha-
r i ta t i s .Hi camen dúo tnodi formationis,& animationis etiá 
conueniunt charitati refpedu actuumaliarum vir tu tum. 

Ter t io ergo charitas eft peculiariter forma , anima, 
& vitaFidei diuínx (noncharitas antecedens Fidem, íed 
eam íubfequens ) quia fciiicet Fides diuína eft radix excita-
tiua r & frudifícatiua iuftificationis , & charitatis, ficut 
eft arbor fui fruaus , ac proinde Fides iuftificatione, 
& charitate ( non folum prima peccatoris , fed etiarii 

H 2 fecua-
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.fecunda íu.fti,.qua crefcit in iu f l : i t i a ,&char i t a t e )pe r f í ' c i tn r ,& 
con fummatu r , fo rma tu r ,& v t n i 1 . 1 uxta i l l u d l a c o b i a . fides 
qumiam Fides cooperabatar bonis operibus f l i im , Ó" 
openbus cónsu l ata ^ . S i c n t ergo- arb o r fu o f u d u pe r f í c i tu r , 
& formar ur,^: v i n i t , q u í a f rué lus arbor is e t i áe f t v i t a ipfius, 
fícot et iam f rudns v i t í e ' ( o p e r a t i o v i d e i i c e t v i t a l í s ) e f tv i t a ; 
i t a e t iam Fides fuo fi ué tn i nñ i f i ca t i on i s , & char i ta t i s perfi-
c i t u r , a n i n i a t u r , & v i u i t ; & abfque eo f r u d n d i c i t u r m o r t u a . 
Se ot iofa^ficut arbor abfqne fruéfeu cenfetnr r a l i s , & i n eo fea 
f u T n d . í e f . d . c a p . 7 . í i d e m , , cui non aceedit chantas appe l -
íat mot;ti iam,,& o t io fam^ E t ludas m fuá epiftola h e r é t i c o s 
q ipc l l a t arbores at i rumnalesrquia non f c i u n t fttííltini, que 
fert Fides, i m ó b i s mO'rtuass & eradicatas ,.qma non f o l u m 
non fernnt fr uctum,fed ñ e q u e habent radieeni,,que eftFides,, 
ac p ro inde carent dup i i e i v i t a , n e m p é v i ra fruétuSj8¿ v i t a ra
d i é i s , i n quo a í s i m i i a n t n r a r b o r i eradicat^^peccatores vero* 
ñ d e l e s a f s i m ü a n t u r a r b o r i au tumna l i , qua: quamuis habeac 
rad iccn í i j t an ien non fert f rui lum*. 

D I F F l C V L T A S V . 

Vtrum Fidesdmiifsfbrmjita, informis 
fmt eadem Fides i 

DI F F 1 C V L T A S H ^ q e t iam í u o m o d o p roced i t de adu , ! 
& de hab i tu F ide i diuinaj.. 
C i rca quam A l e x ^ .p . q , ^ 4 . memb. 6. Gjo í la i n rubrica5 

d e f i i m m a T r i n i t . & Fide C a t h o l i c a A ' a l i aGio í í a i 11 C lemcr . 
vnica eodem t i t u l o docenr, F idem fo rma tan i , & F i d e m i n -
formem efíe duas Fides fpecie d i f t i ndas , quod M a g i f t . i n j . 
dift . 2 3.probabiJe ex i l t ima t , 8¿ indicar i v ide tur r . ad C o r . 3. 
l i l i s v c r b i s . C / / ^ vvnerít qmdperfiBum eftjemcuabitur, quod 
txparte eJl$&*St¿á quod c f t i m p e r f e d ü ) e r g o a d u e n i é t e F i 
de formara euacu^ t i t r / ender t ru i tu r Fides informis}ac p r o 
inde v ide tur fpec ied i f t ingu i .E t ra t ione p roba t u r a n i a vna. 
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& sademrcs ncquíteí le v i i u , &:mortiia, fed Fides formata 
eft viua,& inforrnís eíl mortua, ergo funt diftincteadhuc fe-
cundum rpecicm. 

Thcologi tamen communiter docent, & méri to ,Pidem 
formatam ,&: í : ide in informefneí revnim,& candenadhuc 
niímcrtcé,& índ iu i f i b i i i t e r . I t a S.T.2.2.q.4.art .4.S- ibidem 
eíus i n t e r p r e t e s f c h o l a f t i c i in j . dift. 2 vbi Magift. id 
etiam probabiic exiftimat. E t i n pr imis , quod non fit dú
plex Frdes fecundum ípec iem, confbt , quia Fidcs formata; 
& informis adhuc lumpta pro adn i n n i t i t u r cidem obiedo, 
fornulijiiempecidem di ni n a: r c u e 1 :it i o n;, & fumpta pro adu 
procedit ab eodem habi tu\ faltem in Catholico. Deindc 
quod non íit dúplex fecundum numerum con f ía t , quia abfq; 
fundamento aliquo fingitur diftindio numérica Fidei, quia 
Fides cftinformís , quando eft fine charitate , & efl: Formita 
quandoeftcumillajcadeniautem numero Pides ,qua: eft cu 
chantate,poteft pofteámancre fine illa, i& quaeantcaeft íine 
charitatepoteftpofteácfle cumilla , quia no pendet á c h á n 
tate, vt iain diximus. Fides ergo formata nihi l addit fupra 
iní:ormem,nÍ!Í connotationcm ad charitatem , quia conno-
tatconhmdionemcumilla , 

Pauius ve róvb i fupránon v i r t Pidem informemccílatu-
ram per aduentum charitatis, qua formabitur, fed tantum 
v u l t per aduentum vifionis ciaraeDei, quabeamur, ceíTatu-
ram Fidem. 

E t ad rationem refpondemus diftinguendo maiorcm, 
nempe eandem numero rcm non pofle efle víuam,& mor tuá , 
quando res eft viuaintr inféce, í icut eft homo; poí le tamen, 
quando tantum eft extrinfecé viua,ficut & materia prima ho 
iTiinis,qusB eft vina, quando eft cum anima, & eadem numero 
eft mort ua, quando eft fine i l l a : & quia Pides tantum eft ex-
triaí^cc viua ob coniundioiicm cum charitate ipíi extrin-
X í c c a i ideo eadem numero Pides diuina poteft eíle viua, 

feu formata,& etiam mortua,feuinfor
mis , quamui? in diueríis 

temporibus. 

D I P -
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D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrum fofstt qais certocognofcere [e hshere 
Fidem dminam, 

QV O D QuíErimus eft, an pofsít quts iutíícatiuc cogno-
fcere iudicio cui non pofsit rubefle fulfum, fe habere 

Fidemdi i i incmjautqnodídem cft ,anpof$i tquis id certo co 
gnofeere cert tudinc futnpta pro veritate eognit ianis , cui 
non pofsit íubcíTe falfnm , non certitudine quafi fubieÓíua 
fumpta p r o d t t e r m í n a t i o n e i u d i c i j non relinquentis intel-
lejfttji locjifri formidini . 

Conueniunt ei go Theolog! ,n í m'ncm lege ordinaria co-
gnoícere certo cognitione, cui non pofsit íubeífc falíbm, fe 
habere habitum intufum Fidei diu!ne;quia id non poteft cer 
t ó cegnofeere certitudine euident;aí ; quiaid nemoeuiden-
ter cognofeit, ñeque certitudine Fidei diuinx ; quia none í l 
de Fine cífc t akm habi tum, & multo minus eum habitum in 
aliquoex nobis reperinjneq; certitudine Theo'ogica, quia 
id nemo poteft deducere ex prítmifsis de Fide, ñeque ex vna 
de Fidej&: ex altera cuidtnter nota,vt patct; 

Ef tcrgodif f icui tasc i rcaaétüFideidiu ina: , í n q n i s p o í -
fitceito cognofeere cognitione certa, cui íiue naturaliter,, 
fine fvpernaturaliter nequeat fubefíe falfum, fe habere, vel 
habuifle adum Fidei diuiníe. 

Et primo eíl difficuítas , an fídelis cognofcat certo cui-
denter fe habere adum Fidei diuina:, id eft, an id cognofcat 
cognitione cuidentijqnae eo ipíb etiam eft ceita. 

Bonancnt.in j .d i f t in .z j . d u b . 4. circa tex. & Yega 9. in 
Trid.cap.vy.partcm^ffirmstiuámtuerí tui ; q ü a m cxpítíiflc 
videtur A r g . 1 ^.deTrinit .cap. 1 .dnm ait. Vidto mt credert} 

J ¡ crede. Et •.tcw iv..Fidem quandoin tfi nobis videmusin mhis 
' Et r; t ione probstur, quia nihil poílumus ínagVs euiclenter 
experiri qu:;m aótiim noftri intelledus ".aítus autem Fidei 
diuina: eft aéhis intelledus noílr i . 

Valent ía ve ó i.2.difp.8.q,4.p.4.$ 6 . & AEgidinsdí fp . 
I4.dub i4.partemnegatiuani t radunt& mcrit1 ;quiaa<ftus 
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Fideidíuinacef l : aflenfus ei ic i tus ob reuela t ionem d i u i n a m , 
v c r e , ^ re ipfa faa:am,& non t a n t u m apparentem:fidelis au-
t e m q ü a m u i s cuidenter c o g n o í c a t fecredcreob reuela t io
nem daunam(quod t a n t u m v o l u i t Augufl-.8£ t a n t u m proba-
t u r ra t ione a d u c r f i r i o r u m ) non tamca c o g n o f c i t e ü i d e n t e É 
fe credere ob reuelat ionem d iu inam ve ré 5 & re i p f i factam, 
quia nonhabe t euident iam i l l i u s , crgo non cognofe i t eu i -
denter fe haberc a d u m Pide i di«'»nx. 

S e c u n d ó c f t d i f f i c u l t a s , an fidelis c e r t ó cognoTcat ccr-
t i t u d i n e F i d e í d i u i n s fe habere a d u m Fide i d iu in íe , ideft,an 
í d e o g n o f e a t a d u F t d e i d í u i n ü r . 

Scotus in j . d i í l . 2 j . C a i e t . & M c d i n . i . 2 « q . r i . a r t . 5. & 
Bañez 2.2 quc i t . ^ .a i t t c u l . 1. par temaff i rmat iuam tuencur: 
quam indicare v ide tu r Paul. 3.ad C o r i n r h . v l t . Vos metipfos 
teníate }fi «ftis in F i d e , ipfi vo* probate YLt ra t ione p r o b a t u r . 
P r jmo ,qu ía . f ídeJ i s credi t c c r t i t ud ineF ide i divinar D e u m cC-
fc v n u m , & T r i n u m , ergo" eadem cer t i tudine credi t a d u m , 
quo id fíe credi t efle ob r e u e l a t i o n é d i u i n á , quia fi Fide d i u i -
na n ó crederet cu a d ú eífe o b r e u e l a t i o n é d i u i n á , p o f s e t for 
midare,an efict Fidei diuiníE.6£ confequentcr ,an o b i e d ü i l 
l ius efíet verum. Secund ,qu ia íi fidelis n o n eft certus c e r t i 
tudine Fide i diuime fe habere,vei habuiíTe a d u m Fide i di u i -
na: p o t e r i t f o r m i d a r e , & dubi tare ,an fít fidelis jquia F ide i p 
fa c o n i i i t i u t u r fidelis. 

V a l c n t . v e r o , & A E g i d . v b i f u p r á , T u r r i a n . d i fp . 4 2 , 
dub.5.Bccanns C2p. r i.qii<xít 5.& Adamus quáeíl. 6. dub.5, 
parteni negatiuam t r a d u n t , & m é r i t o quia non cí l rcuelatum 
á D e o me credere Fide d iu ina . feu me habere a d u m Fide i d i 
uiníe : cr go non poíTum credere F i d e d i u i n a ; nequ:hac Fide 
certus eflcjinc habere a d u m Fide i diuina-,quia n ó p o í í u m u s 
Fide diuina c r e d e r e , n i í i id quod Deus reuelauit-

.Pau íus autem v b i füp rü jnon l oqu i tu r d e p r o b a t i o n e i n -
faHibi l i F idei diuinar^fcd t a n t u m de proba t ione , qua: i n 
ducir prudentem , & mora iem ce r t i tud inem. E t ad pr i -
mam ra t i onem concedimus antecedens ,& negamus con^-
í c q u e n t u i m - E t a d proba t ionemconcedinuis fídelempoílc 
phyi ic iK)rmidare ,aedubi ta re ,anadus F ide id iu ine quos e l i 
C i t . imt Iridei d i u i n « , & an obieceum i p í o r u m fie verum, non 

H 4 tamen 
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tamen id p o f i e l i c i t é , & abfque peccato, í ü p p o i l c i p r u d e n c é 
p r o p o í i t i o n c r c u d a t i o u i s diumac ,de quo d ix 'n ius d i f p V j . 
dif . j . di.ctia a d f é c i r n d á c o i i c c d i a i u s f i d e l é pofle p h y f i c é j v e l 
nnetaphyficc formida^e, & d u b í c a r c » an f i t hdcl is , íed i d n o n 
p o í í e prudenterrfeu c o r d a t é . 
: T e r t t o ef tdifñcul tas ,anfí>del!Scerc(>cognofcatcert i tu-
d i ñ e T h e o l o g i c a , i d c í l , aüenfu ThColog.ico íh h a b e r c a ó t u m 
F ide i d i nina?. 

B a ñ e 7 . q . 5 . a r t . 2 . d u b . v l t . & Becanus cap . i i . q . 5 . partera 
aff i rmatiuam t u e n t u r , quia fidelis v t i p o t e í l d i ícurfu in quo 
ex vna p ropof i t ione reuela ta ,& ex altera euidenre iniei-tjfeu 
conc lud i t fe habere a í b u m Fide i d iu ine jergo potcft eífe cer-
tus c e r t i t u d i n e , fen c o n c l u í i o n e T h e o l o g i c a . Anceccdcns 
probatur , . quja p o t e í l v t i hoc f i l iogi ímo , quicmr.quc credi t 
Biyfteria F idei ob rcnc la t ionem D c i vemm , & n o n t a n t u m 
apparentem , habet i d u n ^ F ide i d iu ina , , fecl ego credo m y -
Üer ia F ide i ob r e n e l a t i o n e t n ü c i ve r am, & non t an tum ap
parentem , crgo babeo a ¿tu m F i d e l di u i na::. in hoc autem 
fiilogifirjOj.maiou eft reuela t2 ,minor euidens. 

V a l c n r . vero , & T u r r i a n u s d u b . «5. par tem negat iuam 
t r a d n n t , 6 ¿ m é r i t o , quia me habere a d u m Fidei d i u i n ^ , neq; 
infer tur ex duabus pra 'mifsisde F i d e , quia non funt,nw,qiie 
ex vna de Fídc^Sc ex altera euidente,quia ü ín a l iquo fillogif-
m o m á x i m e i n a d d u d o pro-aduerfar i js , ín eo autem non, 
quia practer quam quod maior p r o p o f i t i o po t ius eft cuides, 
quam reuelata í .minor n o n eft euidens fidéli, v t d ic imus i n 
p r i n c i p i o h m u,s di ffi cu I ta t i s; qu i a quam u í s fit m i h i e ui d e n s, 
q u o d credo ob t e f t i m o n i u m D e i , & i d ego expcriar,feu qua-
íi exptr iar j ,non ramen quod credo ob t e f t imon ium D e i v e r é , 
& re i p f a e x h i b i t u m ,,&;non t a n t u m apparens quia m i h i n o n 
efteuidens D e u m id rcuela í íé . . 

E x d i d i s conftat fídclem non cc r to í c i re cogn i t i one , 
cus n o n p o f s i t phy í i cé fubeíTefalfum , fe habere a í h i m F ide i 
diiaii'as: n ih i l ominus i d p o t e í l cer to agnofeere ce r t i t ud ine 
mora l i m á x i m a exc luden tcmora l i t c r omnem f o r m i d i n e m , 
& m a i o r i c e r t i t u d i n e , q u a m í i t c e r t i t u d o , q u a c e r t ó m o r a l i ~ 
ter credimus hof t iam a nobis. coníecraCameíTe v e r é confe-
cratamvquia, fidelis ^euidenter c o g n o f e i t fe creciere ob t e f t i 

m o n i u m 
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moiiium D e i , & firmifsimis mot íu ís abfque motiuo proba (, 
bíJiin oppofitum ,,poteílrcog;n:ofecreDeum , id verteré ípfa 
reuciaííe.-

Addimus eurn , qui credit obiedumaliquod ob reuela-
ticmem credrtam. ob alreram rerreIationei« reflexam pofls 
ceí tacogftofcere fe fiabere $@t\xm Fidei diuiníe certitudine 
aflenfus^quafi Tijeologici;,quia in primis euidencer cognof-
cit euidentia quaírcxperimenralí fe credere ob reuelatione 
Bei,&deindea<5tu Fidcidiuiníecredi teani r eee ia t íonem ob 
quain creditobieífíum illius rcirelationis direCtXj-eííe re ípía. 
fadam áDeo. - Vnde-in Roe cafu iu dido ilio í i l iogifmo5ad' 
uerfíiriorum minor prdpoficio eítcerta ^qcia partiii) e í leui-
dens, nenapequoad hoc, quod credo ob reuelatiónemDeíj¿ 
quia hoc conftarquafi experientk,& partini eft certa de Pi
de nenipe qnoad hoc, quod renelatio ob quam credo íic ve*--
rá,& nontantum apparens ^ quia quoad hoc creditur Fide 
diuina.. 

D I S P V T . V I L 
D e habentihm Fidemdminami 

D I F F I C V L T A S T. 

Vírum primmpkréns habmrit Fiiem 

MA G I S T . : rn 2.difl:'.2>Hugo de San^o V i d o r e 
llb.de Sacramentis par .ó .cap, 14; Alenf.in fumme 
de v i r tu t ,& Gandau. quodlib. 7. quxft. 14dndicát 
in Adamo faltem in ftatuinitocehtÍK ante lapfnm 

non fulíleaftum Fidei diuinse/ed nodtiam quand'am excel-
l en t io rcmmcdiamín te r Fidemy&: viGQnem Beatifican^quia 
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adusFídeidiu inase í l cognitio o b k ura^qua: in í i a m o , í i l-
dm in eo excellcnnifsimo ílatu inaaceuti^ erat indccens. 

Theoiogi tamcn comrnuniter doccnc in Adatno^ e t i im 
in í l i tu iunocentiae fuiífe adum i-idci á l ixmx , quod dcdiici-
tur ex Paulo ad Hebr. 11 • S/»Í Fids impofsibilÍ efi plxeerc 
D e e , & a c c e d c n t í m a i Deum oportet credtrt: Adamus auccm 
etiam it i ílatu innoccnt i íE fuit placcns Deo,^ ad eiim accef-
í l t , ergo habuit adumFidci diuinsB; qupd £u:t facis con-
gruum , quia eft conucnicntifsíma difpbíitio ad fandifíca-
tionem , fcu accefum ad DCUQI; cju^cl autcm Adamus in co 
ftatu fucric f.in(5tus,fatis indicatur Sapiencia i .Dsus creauit 
b imimm inexterminahilem,^ ad imiigintmfim'tlitudims fux 
fccit i U u m ^ z EcclcCm&.t.Oeusfecítho'ninem rí(f/&?w,&fup-
pon í tu r in Ti-idcut . fcíV. 5. decreto de peccato originali 

|Can. ".dum dicitur. Adamper tranfersjiontm manda'íyféat/m 
f m í i i t z t t m y & iujlittamyin qun eonflitutuifuerat awifiijf¿ Et 
raciaae pr iba tur , quia Adam etiam in eo ft icu, abíque du -
bio habuit cognitionem myftcrij Tr ini ta t s , ík D ^ i glorifí-
cacoris,fed non cognitionsm Fidet Angelic-x , quia tionreft 
yerifsimileidacccpiíTeab Angclis,nequi;cognicionemeui-
dentem,quia non in tu i t í ium, vt paceí:,neque abftracruam, 
íjuia nulius erat effedus per fe Tr in i ta t i s ,v t Trini tas eft,ex 
quo i d poíTet deduccre; neqije crat aliquis eífedus Dci gio-
nficatoris , exqua idpoíTit d^duccre, crgo i d cogiiouic ex 
reuelatlonc Ds i ; aeproinde habuit adum Fideidmmx, qui 
non incongruebat Adamo,adhuc in ftati^fcslici, quia in eo 
quamuisTcelici erat purusyiator, 

Addimus primum ParentemhabuiíTe adi im F ide id i iü -
nar imprimo inílanti íua: crcat ionis , qúta in eo c iTatusiuit 
in grat ia^Sfíand ' ta te jVt tradunt Dionyfius cfap. 13. de Ec-
clcí iaft .Híerarch.parr . j . ,& alij PF. 8¿ indicatur ind id i s l o -
cis fapient.&: Ecclcíiaft.& Trident.ac proínde in eo primo 
inCUflti habuit adum Fid^i diuina: j jqui adaltis^ft ncceíia-
riiís ad a í ium Cbaripaciss.abfqiie (̂ û p extra Sae 
pon cqncingit j l l i s íanéUíicari. I d quod dicimu"? de A'dá-
mOyWempe i n ftata i.nnocentix habuiíte adum Fidei diU n*j 
i m ó & i n primo inftanti íu^ creationis,eti ; i indicédumefcle 
Eua,quia e^de congjraen^ias&: racio .Qnodí i ambo pr -

mi 
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mi Parentes in ftatu innocctia:,imó in primo inftát icreatio-
nís habneraHr| adum Fidci í ü u i n ^ , etiam fi i i t i llis i n fu fus 
habitus,vt co adiuc iA cleuatiadum illiím elicerent. 

Circaobiecta qu.? Adaqn in ftatu innocentiz credidit 
c o n n c n i á m "Theologi credidifTe explicitc omttia myftcria 
addiuini ta tcm,&ct iamad fandificattbíicm, & a d b e a t í t u -
dinem fpcdantia ,qua: nos credimus. Eft tamcn difficultas, 
an etiam credideritexplicite Incarnationem,. 

Gireaquam, etiam fí Lelius de praedeftinatione Chr iM 
feét. i . n u m . z6. partcm negatiuam tueatur : nihilomínus 
Vazq. j .par t .d i fput . i a.cap. i J-Soar.emm j . p a r t qu^rft.r. 
a r t ic . j .Turr ian . difput. 27.dub.i.&-iflB.gid.difput.^7.par-
tem affírmatiuam t r adun r ,& méri to jqu ia ex vna parte id 
ücri po tu i t , abfc|uepra:iudicio decrcti Incarnationis faéii 
poí l peccatnm ipfius Ada mí prjeuifúm, vt dicimus tradat. 
de Incarnat. difput, r . diffícult. 27, & ex altera parte crat 
máxime congrunmTanttim myfteríi m ipS in eo ftatu reuc-
l a r i , & nc in co ftatu adeo fcciici , eííet tanti myfteri} igna-
rus}& vtex timctantum myfteriim veneraretur. Nihi lomí
nus ipfi non fuit rcuelata occafio futuritionis Incarnatio-
nis , ncmpe peccatum*ipíius , ne ipíi in eo adeo fc«lici ftatu 
nimia trifti t ia inijceretür. 

Sedan reuelatio Incarnationis fucrit ipfi fada in pr i 
mo iñftantifuíE c ica t íonís , &confequcníer in eo habucr í t 
aftumFidei eirca i l lam fub contrbKeríia eft, quiaSoar. &• 
iEg id . exiftimant reuch tionem Incarnationis fuiíle i i l i f a -
óíá in eo primo fnftanti.Vaiquez vero, & Turrianus exiftí-
mant non fuiífe i l l i fadrm,vfque ad. fómnum i l h i m , cuíus 
fítmentio. Gen. 2,finquod incl ináBt plures PP.quos refert 

Vazquez ,&ob hoc etiam nos in id inclinamus ,q i i i a 
« o t u m í i u t e n i t a s e í l f i rmiusfundamcntumquam 

^uo¿po te f t pro1Soar.& AEg i -
dio adduGio / ' 
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Virutn Anfelih^Herint F i d t m i í -
Hinam? 

Q V P P O N I M V S Ex t r a a á t . d e Ange l i s , i n q « ó ; c o t i -
i c r a L u d o u i c u m V i u a s i n cap. p l i b . i V. de Giu i ta te D e i 
conucaiunr T h c o l o g i , Ange los prius fu iás v i a t o r e s , & po-
í l e a c x i l l i s alias fuilfé bea t i f ica tos , & alios damnatos , de 
q u o V r a z q . i . p a r t f d i í p . 2 2(5. 

H o c ergo í u p p o í i t o diff icul tas c í l , an A n g e l í i a í l a t u 
v i a t n r u m habuermt a d itri Fideidtuinae. 

D u r a n d in ^..dift.2g-.^useft.^docetj \ n g d o s in ftatii v í f 
n o n h i b u i f l e a d u m F i d e i d i u i n £ , a d h i i c c i r c a royrteria fupefr 
i i i t u r aHa , r ed m y i l e r i o r u n i fupernaturaJi i im habuifie c o g n i -
t i o n e m euidentem; qu i a A n g e l i habueruiiE eu iden t iam re-
n e k t i o n i s D e i m y f t c r i o r ü f u p c r n a t u r a i i u m , ex reuelatione 
antem euidenter c o n f t a n t é infer tur e o g n i c i j eoidens r c i ve-
utiatse medio i l l o i i l l o g i í m o . Qjtidqutd D m s dk i t .eji m t 

S.T h . y e r ó q 11 xft• 5 * a r t i c^1 .T t i r r i an . d ifp u t . 4^ .:dub su 
A g i d d i fp . 17 . nnm. i^ .Adamwqiwí f t . ^ iubu^X?tá»ad .11-a f t . 
1 ^ . í e d . ^ .Pet . H u r t a d , d i í p o p . íeQ: . 1 . & cominani te1" T h eO-
i o g i docent i n Angel i s i n ftitu v i á f t i i i l e a é t u m F ide i d i u i -
n í B s & m e r i t ó , q u i a A n g e l i i n ecKÍ la tn .hábucrun t c ^ g n i r í o n e 
iupernarura iemniyf ter i j T r i n h a t i s ^ r D e i g t o u ó 

J e i i identem,quiacx e n i d e n t i á r e u c l a t i o n í s n o n i n f ó m i r , v t 
d ix imUsd i fpu t . a . d i & u l r . ; ^ . ergo c o g n i t i o n e m F ide i d i -
uinze. ~: ó.€ o í o | 

A d d i m n s Angelos in p r i m o i n í l a n t e fusecreationis ha-
buifle d i d u m a d u m Fidei djuinar, v t aduertunc S. T h . & 
communi te r T h e o l o g i , q u i a ex vna parte i n eo p r i m o i n ñ a n -
tí po tuernn t e í i ce re a d u m Fidei diu!nK>&: ex altera i n e o í n -
f b n t i fuerunt creati i n rand i ta tc 5 '& agraria ( v t a f í i r m a n t 

• 7 q . 8 ¿ T u n i . i n . ) q u a ? a d u l t i s > a u t q u a í i adu l t i snon confer-

tu r 
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tur extra Sacramentmn a b í q u e a é h i C h a r i t a t i s , ad quem 
crat i l l i s neceflarius aftus F ide id iu ia^ . -

Q n p á friií p r i m o i n í b r t t i fuerunt creat i i n f ánó t í t a t e , & 
ratia/ctiaminieafeuit r l l is infufiis habi tus Fidei d iu íne , ab f -

que q u o s n ü n q u : a m in v i a t a r ibus rep'eritur í a n d í c a s , & gfa-
t i a , pr iefer t imyquod iweo p r i m o in í l an t i habueriVHt aótü Fi- . 
¿ e i 4 i u i n f , < | i ü i i £ q m t c o i i f t a t u r a I i t e r e l i c i a b f q j . d i d o h 

D I F F I C V L T A S V t 

Vfrum Beati haheanf Fidem dimmm? 

CO N V E N I V N T T B e o í o g i in F e a t í s (íi'uc h o m i n i -
bus sruic A n g e l i s ^ n o n cfle a í l u m Fidei dinimc circa 

D e u m , vel quia repugnat D e n m clare vider i (Gcurvide tur a 
Beat i s ) & fimul o b f c u r é G o g n o f c i / f i c u r c o g n o f d t u r p c r a c l í í 
F íde i ) vel faltem^quia adus Fide i n o n d e c e t B e a t o s , v t i n d i -
catur r . ad C o r i n t h . r ^ . i l ü s verbis . C u m venerit quodperfe-
Bum eft ( i d e í t , c l a ra v i í io D e i ) euacuabitur quod ex parte e ^ 
( ide f t job fcuraeogn i t io ) & i l l i s vtxhis.Videmus nuncperfpe-
culum inanigmatentune autem facie adfacíew}S¿ 2. ad G o r i n ^ 
5.il i is vetbis.Dumjfhmus in corpoyeperegrinamur d Domino', 
ambulamus enimper F idem,& nonper fpeciem.-

Efí tamen d í m c H i t a s , an circa alia o b i e d a á D e o dif t in-
éía fit i n Beat i s adus Fide i diuina;-?' 

C i r c a q u a m j e t i a m í i n o n de f in t , qn i par tem aff írmatináí 
tueatur ; n í h i l o m i n u s T h e o l o g i eommuni te r par tem nega^ 
t i uam t radun t^ & m é r i t o , quia ex vna parte circa alia o b í e -
te e í l beat is . p o í s i b i l i s c o g n i t i o i n t u í t i u a media p ropr ia 
fpecie e a r u m a b i e í t o r n m i D c o in fufa ; & ex altera parte 

| c o g n i t i o F i d e í , v tpo te obfeura inoongruic í l a t u i perfedif-
f i m o , & fcElicifsimo beat i tud in i s , 

Add imus i n Beatis , non fo lum non eííe a d u m F ide i d i -
u i n s / e d ñ e q u e habi tum infufura, i n q u o ciam T h e o l o g i e ó -
m u n i t e r conuen iun t ; q u i a i n c o n g r u e n t e r conferuabi tur a 
D e o habitus ab ipfo Cólo infufus ,vbi a d u s i n c o n g r u i t . 
j E t quia i n Beatis n o n e f t ñ i t u r u s adus Fidei d i u i n J , ideó 

i tteque 
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ñeque e r i t i n i i i i s a í F e d u s c r c d e n i i ( q u i conf i f t i t ín impc-
•'ioeffícaci c r e d e i i d í ) & c t i a m q i u a i ncongru i t ^vb i 1109 c o n -
gru i t actus credendi. E t ob hanc r a t ionem nou e r i t i n Bea-
t i s h a b í t u s infufus ad afFcdum credendi • quia í c ü í c e t v b i 
a í í c d u s i n c o n g r u i c , e t iam i n c o n g r u é c o n í é r u a t u r habi tas 
inFwíus ad i i l u m , 

T e r t u I l i a n . v c r M i b . d e p a t i e n t t a , c a p . i 2 . & Irena-us l i b . 
2 .contra K^refcs cap. 4 7 . in i l lud Paul i 1. ad C o r i n t h . 13. 
Nunc autsmmanmt Pides ¡Sp es C bar i tas, v b i indican t m 
pa t r i a c t i am manere Fidem & Spem, txponun tn r á n o n n u l -
l i s ; i ta v t t a n t u m ve l in t /nancre F idem non i n f e / é d i n ai ia 
cogn i t i one p c t f c t t i o r i í ibi í imi l i , & fticcedentc. 

I n animabus vero Pu rga to r i j eít ve ré actus Eide i d i u i -
nx , e t i a m c i r c a D e u m j q u i a e t iam i n P u r g a t o r i o peregri- l 
nantur á D o m i n o , q u i a e u m nondum v i d c n t . V n d e in eis e-
í í a m e f t 9 & perfenerat hab i tus infufus F i d e i : & e t iam inPa - | 
t r i bus L y m b í v e r é fu t t adus F i d e i d i u i n ^ , qu ia e t iam i n 
L y m b o peregr inabantur a D o m i n o í & c o n í e q u e n t e r i n e i s 
e t i am erat habi tus infu íus F i d e i , 

D I F F I C V L T A S IIÍÍ. 

Vtrum Damnati habeant Fidem 

DV R A N D . I n ^ . d i f t i n . 2 j . q p ,docc t ín damnatis ,ad-
huc A n g e l i s , q u i i n v ía habuerunt F idem d iu iuam, e t i á 

eam r c p e r i r i i n eo íl a t u d a m n a t i o n i s ( íé d an Auge: i eam ha-
bue r in t ín v í a ipfe h x f i t a t ) i n idem inc l i na t S a l m e r ó n d i fp , 
j . i n e p i í l , I a c o b i , & quoad A n g e l o s d a m n á t o s , i d cx i f t imat 
p robabt le Y"aientia q . 5 p u n d . 2. quodde D x m o n i b u s í ig-
níficari v idetur l a c o b í ii.Crgdisquod v m á efi Deus^benefa-
cis: Dísmones credunt.é* eontrsmifcunti quibus verbis l a c o -
bus figníficat i n Dscmonibus eííe F idem í imilem F ide l d íu i - . 
n x , q u ^ c f t t » homin ibus peccatoribus;alias a rgumentum, 
quo probare in t end i t F i d e m h o m i n u m p e c c a t o r ü n o n fuff i -
cere ad í a ¡ u c c m , d c f u m p t u m ab exemplo F i d e i D x m o n u m y 
qux non fufncit ,no eíTet cfí icax, qu ia fi Fides q u x e í i m D x -

moni-
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m o n í b u s n o n e í í e t d iuin; i ,exemphim n o n e f í e t efficax ;qnia> 
exeo quod F i d e s D ^ m o n u m n o n fu f f iqa tad r i l u r c m , n o n . 1 
inferre tur efficaciter , F idem pccca torum 116 ruff iccrc.quid 
h s e c v t p o t e d i u i n a & r i i p e n o r p o f l e t r u f f í c e r e , q i i a m n i s p a : -
m o n u m non fuffíccret; q u o d f i i n D s c m o n i b n s manet Fides 
d iu ina ,e t i am m a n e b i t i n h o m i n i b u s d a m n a t i s . 

E t id r a t ione p roba tu r ,qwa d a m n a t i , u m d o m i n e s , 
quam A n g e l í r e c o r d a n í u r reuejat ionis dininíE^cnius habue-
r n n t n c t i t í a m i n v í a ; q u i d ergo i í n p e d i e t ob eam af le tuí r ís 
&:credcrc? 

S . T h . v c r c q . $. a r t . 2. Soar .difp. 6. fea . 9. TE.g'í d .d i f p . i 7. 
d u b . i . q . 6 . d n b , 4 . Granad, t r a f t . i j . f e d . i . & co inmuni te r 
T h e o l o g i doccnt Scmcr t ó i n damnatis non efiem F i d e m 
d i u í n s m , qnod generaliter defutni tur e x D i o n y í i o d e d i u i -
nis n o m i n i b u s cap i t . 4 . dum ai t jdsrrmatos carere ornnibus 
d i u m i s d o n i s t & í p e c i a l í t e r ex A u g u í t i n . p,. de C i u í t a t e D e i 
cap.2.dum a i t , D a : n r ¡ o n e s c o g n o f c e r e C h r i f t u m , n o n l u m i -

jne Fide!,redefficaciafignorum. R a t i o a u t e m h n i u s eft ,qyja 
' ab fq t i eaux i l i o effícaci gratiae D e i , m i l l a s elícic a d u m F i -
d e i d Í K Í n « , v t fnpponemas ex trafUde gratia 3 d^mnat isaK-
tem n u i l u m tale auxil iuiTi confer tur a D e o , & non folum 
non habent a A u m F ide i d i u i n x , íed ñ e q u e h a b i t u m i n f u -
í u m F i d e i j q n i a n i f i i l f i iperaaturale il í is confer tur i D e o , 
Beque c o n í e r n a t n r in eo ftatg^uansuis antea príEceíTerit. 

D a m n a t i ergo e o g n o t c u ñ t res noftras F ide i , non in-rne-
a t é ob t e f t i í n o n i n m diuinum,fed part m exfiguis,;3¿ ex ef-

f ed ib í i syq t io s c x p e r i u n t u r 3 & p a r t i m e x m o t i ü i s notrae F i -
deíjqnas damnat i o p t i m é p e n c t r á t v q u i b u s mora l i t e r c ó u i n -
cuntur D e ü r e s noftrcs Fidei rene la íTe^&inde per d i fcur lum 
c o g n o í c ü t eíTe v e r a s / y l l o g i f m o iWo.QuidquidDeusdícit eft 
^ m w j C ^ r . & n o n . i m m e d i a t é o b t e f t i m o n u i t t i D e i . E t q m a 
e o r u m c o g n i t i o faltcm circa myfteria praccipaa aoftrje F i 
del non eft e n i d e n s , í e d o b f c u r a , e t í á ineo D^raone , qu i ha-
bu i t eu !den t i ad iu inx ieue la t ion i s , ideod icun tu rc rederc ;&c 
quia pjura fíe credunt m o r a l i t e r c o n u i a i qux no len t crede-
r e , q u . i a n o ] e n t e í r e v e r a , i d e o d i c u n t u r credere c o a d e j e d 
n o n c o a a t o n c n g o r o f a . q u l a n o n pr ouen i t ab ext r infeco 
i p ü s n o n coopcrant ibus . . 

l a c o -
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lacobus a-utsm vbi ítípra, quamuis non admi t t a t i n dce-

monibus Fidem di.ui,na.m noftra: í imi jem, fedal ium a (Ten fu m 
improprié d í d u m Fidem , efficacíter a rgui t exempio Fidet 
dsmoaum contra hsere.tices illius t é p o r i s , vt vidimusdiTp.. 
4.di tE j . . quia exif t imabant Fidem vndecumque con-ceptam 
quimuis non di.uiiia:mfufficcre.fime operibus ad laluteni,£a-
clentes vim non tam in modo credendi,qiiám ia obiedo, v t 
c r é d i t o , & i n firmitate a fl en fus circa i l l n d . 

A d r a t i o n c rn v e 1 ó r e fp o n d e.m u s, a d a S u m í i d e i diurna: 
n o n fufíicere reuelationemdi-uinamfuífíc:enter applicatam, 
ñ non conferatur auxilinín efficax g r a t i ^ q u o d damnatis n© 
confertur, vnde noncredunt ob reuelationem diuinamex 
^defeétu a u x i l i j efficacis^&non exdcfe.du reuelationis diul -
ájsej&applicationls ipíius. 

P J F F I C V j L T A S V . 

Vírum hsrctici habeant Fidem di-
mn#m? 

SOar. difp.y. f cd . 4. Loteadifp. 3 ¿.SÍ pintes alíj docent, 
hsereticumjdum eft talis,non poíTe habere adiunFide! d i -

uina:,quia peccatiiminfidelitatis, & hscteíis non eft,qiioiifq* 
i l l i , qui diferedit, íit prudenter propoí i ta reuelatio re i cr.c-
denda:: imo quouíque perfuafus fit, veram Eccleíiam tenere 
cam rem,v t reuelatam á Deo,fcd i l l i cuí non yrget reuelatio 
diuina prudenter p ropoí i t a circa vnatnrem, non vrgebít 
prudenter propoí i ta circa aliam;prasfertim,íi ab eodem pro 
ponente , & xqualitet fit propofita; quia vtraqne reuelatio 
eft eiufdem Dei,5¿ circavtramque rem prudenter propoí i ta ; 
imó aliquando ab eodem proponcnte,& a:quaiitcr;ergoqui 
eft incredulus , & infídelis Deo reuclant i vnam rem , qualis 
eft h íc re t i cuS j i ion poteft eidem aliam reuelanti credere, 

Durand .veró i n3 .d i f t . 2 j . q.p. docet,haíreticiim difere-
dentem vnam aut alteramtcm Fidei diuinx,poiTc Fide d iu i -
na,reu ob reuelationemdiuinam crederc alias res,íeu habe
re aótum Fidei diiiiní? circa illas (cui annunt AEgidius difp. 

14. 
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r4 .dub .2 .Becanuscap . i i . q . ^ & G r a n a d . t r a a . i j . féa .a . )^ 
nonabfq ; p robab i l i t a t e a l i q u a , q i ü a i l leeft ve ré D e o infide-
l i s , & ha:reticus (fi alias fit proFefsione Chri f t ianus) v t d i c e -
m u s d i f p . i o . d i f f i c . 5 . q u i f c i e n s D e u m a l tq i i í d rcue la f l c , aut 
i d non potens co rda te / eu r a t ionab i l i t e r dubi tare ,difcredi t 
i l l u d : fedquis poft prudentem propof i t ionen i duarum rc rú 
F idc i jVt a D e o reuelatarum,adhuc ab Ecclefia faf tam, poft-
quam nequeat c o r d a t é / e u r a t i onab i l i t e r dubitarc t>eum i l 
las duas reuelafle, potef t perfuaderi vnam ex i l l i s cfíe i D e o 
reuclataiTi)& al teram non ,ve l qu ia reuelat io circa i l ia tn p r o 
p o n i t u r m o t i u i s efficacioribuSjquam reuelat io circa altera, 
vel quia p r o p o n i t u r á p e r í b n a maior i s a u d o r i t a t i s , v e l quia 
e t ía tní i p r o p o n a t u r ab eodem, & s e q u a l i b u s j n o t i ü í s , ac re
uela t io circa al teram,poteft i n hac altera eíle peculiaris a l i -
qua difficultas , o b q u a m q u i s iudicet p roponen tem adhuc 
Écc le í iam fallí circa reue la t ioneml iu ius a l t e r ius ,& non cir
ca reuelataonem i l l i u s j ergo p o t e r i t credere ob reuelat ionc 
diuinanvfeu Fide d iu ina vnam rem,eam videl ice t ,quam ex i -
ftimat e f l e i D e o reuelaiam ( c u m e i n o n deficiat a l iquod re-
•quifitum ex parte o b i e d i formal is , & appl ica t ion is ipfius 
ad credendtun Fide d i u i n a ) & d i í c r e d e r e a l leram j i m ó non 
apparet cur ex duabus rebus ab eodem p r o p o í i t i s , v t rcue-
l a t i s adhuc ab Ecc le í i a ,& xqua l i te r n o n pofsi t quis p r o fola 
íwx. vo lun t a t i s l i b é r t a t e credere vnam eífe reuelatam , & no 
a l t e ram, cum p r o fu a l i b é r t a t e quis i tacredat Fide humana 
r e m e í f e r eue l a t amsv tpo r s i t , ve lpo tue r i t i d uifcredereabfq; 
vl la muta t ione ex parte m o t i u i ad i d credendum Fide huma
na , quando i n o b i e d o ma te r i a l i eft al iqua difficultas fuffi-
ciens ad diferedendum efle reuelatum á Deo ; alias in te l le -
dus non penderet á v o l ú n t a t e i n credendo quoad fpecií ica* 
t i o n e m Fide humana r e u e l a t i o n é d iu inam 5 quod eft fa l íum, 
v t d i x i m u s d i f p ^ . d i f f i . y . 

E x q u o conftat ad ra t i onem aduerfariorum,reuelat ionem 
d iu inam poíTe vrgere circa vnam r e m , & non circa alteramj 
vel quia reuelat io circa v t ramq;re non p r o p o n i t u r ab c o d é , 
ve l quia n o n p r o p o n i t u r ^qua l i t e r , quamuis ab e o d e m . vel 
q u i a f i x q u a l i t e r , Zc a b e o d é adhuc ab Ecclefia p r o p o n i t u r , 
poteft efle peculiaris r a t Í Q , a u t difficultas ín vna r e ,& non i n 

altera 
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a l te ra ,obqnam i n d i c c t u r r e u e l a t í o eíTef'aóla circa vnair. re, 
& non circa :ilterarn,vel p r o íb l a l i b é r t a t e vo ]un ta t i s , q i i am 
uis non íit maior clifficultas i n vn:i re ,qi iam in altera. 

O b f é r u a n d n m e í l , i n quo T h e ojo g i contra D u r a n d u m 
c o n u e n i u n t , in h^ rcHco non eíl'e habicuni infuínra F i J e i d i -
uína: ,qi i ia eum per híerefim amif i t \ ac proindedirhacret icus 
nequ i t credere a f t i i F ide i infuííE, féu procedente ex Fide i n -
fufa, fed e x D e o fupplente vicem habi tus in fu í i ; cum z .men 
h a b í t o t n recuperat eo i p í b j q u o d p o í l , r e t r a á : a t i o n é , í i u e ex-
pl iei tam,f iue impl ic i tamdef ines eíle hrereticus credit a i iquo 
2l6cu F i d e i d i i i i n S j V t hunc af tü n o u ü i a m G a t h o I i c u s conna-
tu ra l i t e r e Ü c i a t , & quia adus i l ie Fidei diuiníe in h e r é t i c o 
perfeuerante h e r é t i c o non procedi t ex h a b i t u i r í f o í o F i d e i , 
bc i i e t an icn in . CatlT.olic o j ideo a ¿ tus F ide i diuince in h e r é t i 
co eft d i u e r í x fpeciei ab atii i4Fidei d i i i i n x i aCatho) ico ,qu ia 
a¿í:us fpeci fincan t u r non folum ab obieclo formal i , , fed e t i am 
á p r i i i c i p i o efficienti p r inc ipa l i , & quam.uis e t iam ef lent iaÜ-
i t e r í i t i luxus - i p r inc ip io i i i í l r iuriental . í ,ab hoc ta men no fpe-
c i fie a tur ftr i d e ( í i c u c neq ire- ab ub ie d o m a t e r i a 1 ive t i a ir. í 1 c f 
f en t i a l i t c r fie.circa i l ] i i d : } o b quod a é t u s F i d e i , & ¿ idus v i í io -
nis Beat i f icx i n hominibus- , & in Angel i s non d i í H n g u n t u r 
í p e c i e s q u a m r a s e.ornn'ntell.ed.us ú q u i b i i s effentialiter S m m t 
d i f t inguantur fpecie y.qnia ab his t an tum fluiintinlírumen-
talit.er r i t a t a m e n á d t r s Fidei d i n m s in h í e re t i co . & in Ca-
t h o l i c o funt d í i ie r fe fpeciei,vt i n C a t h o ü c o fit per fedior is , , 
feu a l t i o r i s fpeeieivqina e t i amí i Deus fuá po ten t ia abfoluta 
pofsrt concurfu a i iquo adeo e x t r a o r d i n a r i o , & e x c é d e t e lo
co habi tus infuíi concucrere c ü i n t e l l e d u ad a d u m F ide i , v t 
ifte euadat a l t io r i s fpeciei,quam adus procedens ex h a b i t u 
in fu io i n Ca tho l i co : n ih i lominus fuá potencia ordinar ia i t a 
Gpncurri t ad a d u m F i d e i diuina: i n h í r re t icov.y t i n hoc eua-
dat in te r ior i s fpeciei,quam i n Ca tho l i co - , quia IDeus i n fun
dí t Catholico. hab i tnm , v t m e l i o r i m o d o , & mci io rem a d ú 
e l í c i a t j q u a m i e g e ordinar ia abfque i l l o eiieeret. 

N i h i l o m i n u s adus Fide i dinina^in harretico p o t e í l p r o 
c e d e r é , & procedec ex hab i t i r acqu i f i to FideiXquem d ix imus 
elle í i ] p e r n a t n r a l é ) í i a n t e h e r e í i m illú acqu i f i e r i t ad ibus el i 
c i t i s i n f ía tu C a t h o l i c i ,.aiiit fi i l i u m acquira t in ftatu he re t i . 

l • - I • c i 
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ci actibns in co e l i c i t i s : & quamuis nu l lo firmo f i a d a m e n t ó , 
pofsit firmiter definir i h i b i t u m a c q i i i í i t a m a é l i b u s a l t i o r i -
bus F ide l i n ftatu G a t h o l i c i c l i c i t i s eíTe á i u c r f e í b e r i e i , ab 
hab i tu acquif i to aclibus inferí o ribus F idc i in ñ a t o harretici 
e ü c i t i s , e t i á í l veri í ini i l iu.sf i t fpecie d i f t íngui , í i cu t8c adns íp 
fijqui funt caufís pr incipales e o r ú f p e c i e d i f t i ngun tu r . N i -
h i lominus exift imamus habi t f i acquif i tñ i n í h t u C a t h o l i c i 
de remire a d f a c í l é , & p r o m p t é eliciendos adus Ficlci i n í t a -

| t u harre t ic i j íc é con t ra hab i t e acqu i í i tn in ftatu harretici de-
j í é ru i re ad facilé , & p r o m p t e eiieiendos aCtus F idc i in ftatu 
|Ca tho l i c i , qn laquamnis aCtus Fidei in C a t h o ü c o , & in hacrc 
t i c o í int diuerfar; fpcciei ; c í r ca onmes tamen eadem cft d i f f i -
jcuitas in ipfa p d t e n í i a , q u i a omnes funt circa eandem mate-
f r i a m , & ob eandem r c u e l a t i o n e m d i n i n a m , ex quibus ío l i s 
i proneivit dif i lcultas ipfí p o t e n t i x vincenda per hab i t nm , & 
jconfequenter f u f n e i e n t e r v í n c e t ü r , f c u f u p e r a b i t i i r h a b i t u , 
|feu fac i l í t a te a c ^ u i f í c a , q ü i b u í c u m q i i e ad ibus F ide i circa i l -
l am eandem materiam., & ob i l l a m eaHclern re i ie la t ionem, 
qoia a.dus gene ranü habi tas , feo í a c i H t a t e s adadus fiiniles 
qnoiad mate r iam)& quoad quodeumque a l íud , ex quo poten 
tiac p rouen i t d i f i c u l t a s , í iue a ¿ tus fu tu r i í int eiufdem í p e -
cieijfiuc d i u e r í e ab a ¿ l : i b u s , a q u i b u s habitus generantur . 

I S P V T . V I I I . 
De necefútate a¿ím Fidei dmin& ad [alute. 

D 1 F F I C V L T A S I . 

Q m d t ¿ qmtufíex pt necefsitasadfalute? 

1 R C A Prius i l l a í l in t ,& dienntur necefiaria ad fa 
l á t e x , fine quibus eam confequi non p o í í u m u s , 
quaha funt auxi l ia praeueniét ia a d u l t í s , & Baptif-
m u s m re >Ycl 'm v o t o eifdcm • & Bapt i fmus i n re 

I 2 íuf 
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fufceptus paruul is , & pcsnitentia i n re,vel i n v o t o adul t i s , 
q u i po f tBap t i f rnum fufceprum peecarnnt m o r r a ü t e r . 

Circa pofterius^ i l la quae funt neceíTaria ad falKtetxi fun t 
in t r i p í i d difFerét ia ,quia al ia funt necefl¿ria necefsitate t a 
t ú príccepti ; .al ia funt n e c e í l a r i a r t a n t ü fnedi j -a l ía funt necef-
íar ia n e c e í s i t a t c p r a : c e p t i , & m e d i | ( i m u l : i l l a í u n t n e c e í í a r i í t 
ad fá lute tn necefsitate t an tum pra jcep t i , quceex e o t a n t u m 
funt n e c e í í a r i a a d i l l á , q u i a f u n t prsEGepta fub precepto gra-
uí;.illa vero funt neceflaria ad falutem necefsitate t a n t ú me-
dij^que t an tum fúnt neceflaria tanquam media , f tu remedia 
condueentia ad illam^Sí no>n t a n q m m pr^cepta, q u a l i a f ú n t 
media neceflaria ad'falutcm,.qne no funt in noftra p o r e í l a t e , 
feu l ibe r t a t e jVtBap t i fmus paruulis , .8¿ auxi l ia prceuenientia 
adul t is t i l la t á n d e m fun t neceflaria necefsitate medij , & prq-
cepti fimul,qua: v t roqne modo f u n t n e c e í r a r i a , n e m p é , & tan 
quam mcd ia ,& t a q u u m d i ó t o m o d o pr^ceptasvt B a p i i í m u s , 
& pcenitentia adul t i s* 

Eí l t a ra e n d i fcr i m e n i n ter t r i a p r edi «5t a, q u od ea, q u se fu n t 
neceflaria ad falutem necefsitate t an tum precept i , folü f imt 
neceffaria n e g a t í u e ad i l l a m ^ q u i a t a n t u m funt neceflaria, 
quatenus eorum obferuat io e í lnece f l a r i a , ,vt non ami t t a tu " 
falus,quia efl: ncccí far ia , ,v t non íxat peccatum m o r t a l e , quo 
a m i t t i t u r íuft i f lcat io abfquequii nequ i t .ob t ine r i v i ta x t e r -
n a, 8í u o n. fu n t; n e c. e ífó r i a po l i t i u é q u i a qu a m u i s a 1 i q u a n d o 
pa í i c tué ' ccxed i i can tad iu f t i f f ca t i .qaemjS :ad perfeuerantiam 
ín ea5.tamen quatenus p o í i t i u é conduGiint(qua r á t i o n e funt 
mcdia,feu v t i l i a ) non ífint neceíTaria; & ob id non d icun tu r 
neceí far ia v t med ia r en necefsitate medi j ¡ i l l a vero qiiíe funt 
neceflaria necefsitace t an tum medi j j rqnx e t í á m d i cun tu rnc 
ce f t a r i anece í s í t a t s - f a l u t i s , ; & í i n i s ) funt neceí far ia p o í i t i u é , 
quia funt neceflaria quatenus media, íeu quatenus v t i l i a , & 
p oí i t i ue.coducen tia,feu inf l uentia i n íal u tem ani mar, qualia 
funt a u x i l i a p r a í u e n i é t i a a d u f t i S j & B a p t i í m u s paruui is ,quia 
abfque in f lux t i p o í i t i i m eo rum nequi t falus a n i m e . o b t i n e r í . 
Ea t á n d e m q u | í í in tnece íTar ia necefsitate pr íEcept i i& med í j 
í i m u l , füníineceflar ia n e g a t i u é , &: p o í i t i u é modo pra:dido5 
qnales, funt Bap t i f i r u s , & pcenitent ia adul t i s pecca to r i -

lSUS. 
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Difficititss I L x \ \ 
Ex difcr imine e l ido in te r r n c c e f s i t á t e m - l a n t u m prsect-

p t i , & necefsi t i i tem t i n t u m medí ) o r i r u r a i t e n m i , nempe 
quod necersicas tantuirx pr íécep t i excufatur i gno ran t i a i n -
u i n c i b i l i ipfius pra;cep.ti,aut i m p ó t é t i a i m p l e ñ d i i l lud ,qu ia 
necefsitas prsccepti e í t , v t non fiar p e c c a t ü m mortaic-, & ab 
hoc excufant i gnoran t i a i n u i o c i b i i i s . , & d i d i i m p o t e n t í a j 
necefsitas vero medi j non e x e n í a t u r ignoran t la j ñ e q u e i m -
poten t ia ,qu ia ñecefs icas hace eít ob m í l u x u m pof í t i uum r e í 
fie neceílaria:3qiiem n o n fupplet i g a o r a n t i a, n e q; i ir. p o t c t i a. 

Obfe rnandam c í t j e a ^ q m iunt necef íar ia ad iu í t i f i ca t io -
nem e t iam eíie n e c e í í a r i a ad g lo r i a í r i s r eüv ícam áEterná,quia 
ha:c o b t i n e r i nequ i t abfque i u í l i f l c a t i o n e ; U qüa: füf í ic iünt 
ad i uf t i f íca t ioñem p r i m o facíendamJ&: conferuandam c t i am 
fufficere ad g lor ia ra ,quiaad hanc obeinendam fufficiunt i u * 
f t i f i ca t i o ,& p e r í e u c r a n t i a i n ea v /q ; ad m o r t e ; & quia ad per 
•íeuerandú i n i t i f t i f ícat ione n o n eft neceffár ius a d ü s F i d e i d i 
i i i n e , v t mediü(¡vtf ícpé d icÁmis in'hac d í % i í t a t i o n e ) í é d t a n i ' 
t ú ad iu í t i f i ca t ioné p r i m o faciendam, ideo actas Fidei- , q u i 
fufficit & eft n e c e í l a r i u s ad iu í l i f i ca t ioné p r i m o f a c i é d á , e t i á 
eíl rufficiens,& neceflarius ad:gloriam,quia ad g lo r i a imme-
d i a t é non eft neceflaria £ i d e s , í e d t a n t u m ad iu t t i i i ca t ionem 
media qna ob t i ne tu r , q^iia p o f í t a iuft i f icat ione , '& perfeue 
ran t ta m ea v í q u e ad m o r t e m , abfque eo q u o d iuftus a l iud 
m é d i u m exhibeat , o b t i n e b i t g l o r i a m . V n d e eo ipfo q u o d 
q u x r i t n r , quar Fides íi t nece í í a r i a ad iuf t i í i ca l ione » eo ipfo 
q u ^ n t u r quas íit nece í í a r i a a d g l o r i a m , S ¿ quse con f í c t fufíice 
re ad iu f t i f í ca t ionem e t i am conf tabi t fufficere ad .gloriam* 

D I F F 1 C V L T A S I I . 

Vtrum aBmFideidmin& f t necejfaríHs.vt 
médium ad mpificationem? 

• p \ I f í i c u ! t a s liase t a n t u m proced i t de lege o r d i n a r i a , quia 
i - ^ d e po t en t i a D c i ab io lu ta non eft neceflarius a d u s F i d e i 
diurna: ad iu f t i f í ca t ionem, quia h s c i í e r i poteft infufione ha-
b i tus grabtae,que Seripoteft á D e o a b f q ; p r ^ u i o a l i quo a d u 
n o i c r o ; & c t i a m vnione hypof ta t i ca , 4ua: e^am poCeft fieri 
ab^que a l iquo a d u n o f t r o . 

I ? C i rca 



3 4 Difp V[IhDenecef .aB.FidJiu.^c. 
C i r c a d i f í i c u l t a t e m hanc V e g a < 5 . m T r i d . á cap . i 7. docet 

i d u n i F ide i diuina: non efíe m é d i u m neceíTarium ad inílifi,-
:a£! onemtquod indicare videtur Paul , ad R o m . 2 dum poft-
l u a m d i x i t : Non auditores legts iufii flmtapud Deamjfed 

/a floreslegishifiificahuntury {\xh^\x..Gentes qua Ugem m n b a -
bentlnaturaliter quaJegis funt faciunt :qvio indicare v ide tur 
gentiles,feu infideles,polle abfque Fide í e r u a r e legcni ,& i u -
ftificari,íola n o t i t i a lumine na tu ra l ihab i t a .Quod e t i á poteft 
ra t ione p r o b a r i p r i m o ab abfurdOjquia alias m u l t i s a b í q u e 
i p f o r u m c u l p a d e í i c e r e n t media nece í l a r i a ad fiilutem , quia 
m u l t i s i n e í t i g n o r a n t i a i n u i n c i b i l i s myCteriorum noflrse F i 
d e i . S e c u n d ó á p r i o r i , q u i a a d i u f t i f i c a t i o n e m f u f i i c i t d i l c d i o 
D e i fuper o m n i a , fed abfque a d u F ide l diuinae íbla n o t i t i a 
n a t u r a l i , fiucvex t e f t imonio h u m a n o , í iue al i ter habi ta po -
te í l e l ic i d i lec t io D e i fu per omnia ,quia ea n o t i t i a p o t e í l p r o 
pon i vo lunta t i Deus v t fumme bonos , feu d i l i g i b i i i s : e rgo 
adiuf t i f ica t ionem n o n eft n e c e í í a r i u s adus Fidei diuina; ne-
cefsitate med i j . 

R e l i q u i tamen T h e o l o g i d o c e n r , a d ú F ide i d i u i n a efie ne 
ceflariü adul t is ad i u í t í f í c a t i o n é (S¿ confequenter ad g lo r i a ) 
necefsitate medi j iquod fatis í i g n i f i c á t L e o fer.4.de N a t i u i t » 
Aug. fe r .38 .de T e m p o r e , F u i g e n t . l i b . d e Fidead Pe t rum in 
i n i t i o , & B e r n a r d . e p í f t . 7 7 . q u o d e t i á non ob fcu ré figni-fica-
u í t P a i í l a d H e b r í s o s 11 .Stne Fideimpofsibile eftplarere Deo? 
q u i a f i non eí le t m e d i ú neceíTar ium ad iuf t i f ica t ioné^qua fola 
placemus Deo^v t amic i ,n5 cflct i m p o f s i b i l e abfq; Fide pla
c e r é Deoquando eí let i gno ran t i a i n u i n c i b i l i s re rum F i d e i . 
I d q u o q ; (ignificat T r i d . f e C ^ . c ^ . d ú a.it.Bapí;fmís tji Sacra-
menum Fidei ¡f ine qttA nuUi %niqua contingh tujlificatio^ quia 
Ü Fides d iu ina non eílet m e d i ü neceflariu, fed t a n t ü eíiet ne
ceí lar ia necefsitate p r x c e p t i , a l iquando abfque i l l a c o n t i n -
g e r e t i u u i ñ c a t i o j t u n c v idc l ice t ,quando eflet i g n o r a n t i a i n -
u i n c i b i l i s ^ a u t i m p o t e n t i a credendi . 

C^nod ra t ione a p r i o r i p r o b a t u r , quia ra p r im ' s iuftifíca-
í io ,quaef i t extra S a c r a m e n c ü , t a n t ü fitadu d i l e d i o n i s D e i j 
ad hunc a i u é ex nat t t ra re i p r íE requ i r i t u r adus F ide i diuinse 
in v i a t a r i b u s , quia in his m i l l a alia c o g n i t i o fupernatural is 

' l epe r i t u r j ac p ro inde nul la a l ia c o g n i t i o p r o p o r t i o n a t a , 
. I 1- . . i^. 1 1 . . • ^ — —; —^ — — — ^ 
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Vstffu altas 11. 
qua voluntas (ua natura cseca p r o p o r t i o n a t é , & fufíicicnccr 
duca tur jd i r iga tur , & i i l u m i n e t u r a d d i f t u m a d & d i l e d i o n i s 
D e i , v t p o t é fupe iMia tura lé .Deinde iu f t iñca t io a d u l t o r ü . q u a : 
fit medio Sacramento p ra - r equ í r i t ex i n f t í t u t i o n e C h r i í t i t á 
q n á d i fpof i t ione neceí fa t iá v t med íü , a¿ tú F ide i )&Spei>& P? 
nitentiae-.prsccrhos a u t é d ú o s modos iuft i f icat ionis^nullus 
al ius r e p e r i t u r : ergo ad i u f t i i i c a d o n é quocumq} modo fíat, 
prcerequiritur aftas F i d e i d i u i n í r , t a n q u a n i m é d i u m . 

^ d d i m u S j a d u m P i d e i diuintg i n re el ici t i í ,eíre m é d i u m ne-
CeíTarium ad i u í l i f i c a t i one m 3&'n i i nqua m fufficere i n v o t o ( í i 
c ü t adult is füfficíunt B a p t i r m u s , & Poenitentia^ quia abfque 
actu P ide i diuiníc in re hab i to fieri nequ i t i u f t i í i c a t i o , ñ e q u e 
i n Sacramento, ñ e q u e extra Sacramentum , qu ia i n Sacra • 
m e t o e x í g i r u r re i p faexh ib i tus v t d i f p o í i t i o , a¿: extra Sacra 
m e n t u m r c i p f a e x h i b i t u s , r e q u i r í t u r v t p r o p o f i t i o , & i l ! u -
m i n a t i o p r o p o r t i o n a t a ad a d ú d i l e d i o n i s D e i abfque quo 
extra Sacramentum nequit fieri iuf t i f ícat io . 

Obferuandum tamen c í l , v t o p t i m é aduer t i t Soar.dif . r 2. 
l e c L 2 . n . i o . & i n d i c a t A E g i d . d i f p . 14.11.11 3.& 175. a d ü F i 
Jcidiuina-eatenus cílc adulto n e c e í l a r i ü m é d i u m ad g l o r i á , 
quatenus ip f i eft fie neceflarius ad i u í l i f í c a t i o n e , quia adu l -
tus femel iuf t i f icatus, íi non pcccct mor t a l i t e r , ícu q u o d idé 
eñjíi perfeueret i n iu f t i t i a , & i n í a n d i t a t e ( q u o d p o t e l t iufto 
cori t iugere,quamuis iam i n hac v i t a n u l l u m ei ie iat a f t um F i 
dei diuinx)faIuabittir."Vrnde quamuis exiflimemus valde ve-
r i í ími le elle nu i lum a d u l t u m faluandum eííe de fac lo;qui an-
t e q u a m m o r i a t u r non eiieiat ac tum Fide i diuinae D e i ex i -
ftentis, & remuncra tor i s ; n ! h i l o m i n u s í i c o n t i n g a t , q u o d 
adultuSjCfui i n infantia bapt iza tus eft ,nunquam peccet m o r 
t a l i t e r adhuc i n non credendo i g n o r a n t i a i n u i n c i b i l i excu-
f a t u s j í a l u a b i t u r abfí]; a d u F ide i d i u i n f (quamuis non abfqj 
h-ib i t u F ide i ínfufo)& abfque eo a ¿ tu poterit opera m o r a l i a 
m e r i t o r i a g l o r i a , q u i b u s g l o r i a m & coronam a d i p i í c a t u r , 
elicere;fi tamen peccet v e n i a l i t e r n ó fa luabi tur abfque a f íu 
Fide i d u u n ^ exh ib i to aut i n hac v i t a , aut i n P u r g a t o r i o , 
q u i a n o n faluabitur ablque i u í l i f i c a t i o n e i vemal i , ad 
quam m hac v i t a eft n e c e í l a r i u s adus F i d e i d i u i n * , tan-
quati í u i l p o f i a o , q i u n d o iuf t i f ícat io fit medio Sacramento 

I v e l 



T 56 D i f p y i I I ' De nete¡ 
vel tarqiianijpropofirio pto^iortionata ad adum coti t r i t ío 
nis/ine formalis,fiiie v i r tual l^^^fo^peccato venfali^al^fq; 
quo adu non contingit íuftificntio adHtrc u veniali extra Sa-
¡cramerícuii): & hoc pofteriori m o d o etiam cfl necedrius i n 
Purgatorio j quia in eo non aliter remít t i tur quam con t r i -
t i o n e fo r m a 1 i 5 a u t v i r 111 a 1 i o 

Panlus ante ad R o m . i . í n diótis verbis , vel tantu loqui-
tur aegetibii^ideltbuSsde quiBus ait naturaliter3ideft,abrq5' 
lege fcripta lujininenaturali diiftos reruaíTe mádata legis na 
t«ralis ,¿¿ iuílifícatos flufle apud l )eum, íed non ab/que a<5tu 
Bidei diuinasad quem obícruat ione legis naturalisinipetra-
runt i Deo auxilium efficax-.vel íi Joquitur de gentilibus ín-
fidelibnSjdc cis ait abfqne lege fcripta feruafle manda ta a l i -
qua legis natnralls(qnia non dicit omnia)5í eorum obferua 
tione: inftificatos fuifíe non iuftiria remifsiua peccatorum, 
féd iu íHt iaboni ta t i s operiim,ideÍ!:,.eorum obferuatione fa
dos fuiííe benc,8¿ inflé operá tes ,& reputatos fuifíebon®s.' 

Et ad primam rationcm aB abfuvdo refpondemus p lu-
rcs adultos ínuincibili ter carera not i t ia m^fteriorú í i d e i , 
U inculpabiiiter,ideft,abfque culpa commií la in ipíli careni 
tia noritiaf jnon tamen abfq; culpa in alijs a<9:ibus?aut omiP 
fionibuSj.quia nullus adultus moritur abfque not i t ia m y í k -
riorum Fidei 5,qui:non fuerit malc vfus auxilijs gratix Dei , 
collatis ad alios adus j.ob quod e i i n pcsriamdenegatuf d i -
da not i t ia . Vnde ómnibus adultis faltem m e d í a t e , & radi 
caliter conferuntur auxilia i i e a é 0 a d á y6¿>fufíicentra ad falu-
tcm,quia ó m n i b u s conferuntur auxilia necefiaria, & fufíi 
cientia ad r e d é viuendum , & ad non peccandum, quibus fi 
bené v te ren tu r j . conferrentur viteriora auxiliaprox maad 
credendum.-

Ad fecundam rationem ápriori?refpondcmus conceden 
do maioremj&negando minorerajOiuainviatoribus nullus 
i alius adus in te í l edus niíi F i d t i diuiníe eílfufficiens,& 

proportionata propoí i t io ad adum 
diledionis De i fuper 

; omniar. 
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D I F F I C V L T A S I I I . 

V i m w a d ' m í f t f m 

afítif expíititm Fidei dmin^Dei' 

ID B i c i t u r credi F lde d"iuin"a,féu a ñ a F i d e i ' d i u í n ^ exp l i -
c i t é , q u o d i n fe i p f ó , & d i í l i nó t é c r e d i t u r v i d vero i m p l i c i 

t é s quod n o n x r e d i t u r i i i le í p f b , fed in a l io , i n qüO'aHquO' 
m o d o continetulTjVel a quo f i i p p o n i t u f , ' 

H o c ergo fuppofi to T í i e O l o g i , .qui docentf a d n m F ide i 
diuiníE efle iiYedium n e c e í ü r i u m ad í ü f t i í i c a t i onem c o m m u -
ni te r c o n ü e n i ü n t - eum deBere eífe e x p l i c i r é ' D e i exif tent is , 
fcu eo debere credi jDeiirn efle f e ivex iñe re , q i fod e r í a m ad-
rtiitti t V e ga,e xcep t o' c a fu-: i gnb r a n t i i n IM n c ib i 1 i s D ei , q ué 
ca füm i p í t ex i íVim2t ,neqüc fui í le ,neqiie fore.-

I d autem figniírcat Paul.ad H e b r . i i .dum p o f t q ü a m d i -
•¡L\t,J¡neFids imp'ofsibile efíplacsreD€0,(0^0 í ignif ícat a d u m 
F i d e i eífe l í i ed ium neceíTauium (ad i u f t i í i c a t i o ñ e m ) i n t e n -
dens of tendere ,qüaru im r e r ü m Fides íití m é d i u m nece i r a r iú , 
i m m e d i a t é f i ibdi t .C>í ,^£ '^ enim op'oftetaccedeBtem ad Det ím, 
cfutaejiy&ínqmremibm fe r imuñeratorf í t* v b i i i l i s verb is j 
g W á ^ V c x i f t e n t i a m D e i fignificat ; & eam credendam efíe 
e x p l i c i í é in fe i.pfa,& n o n t a n t ü m i n a l io o b i e f t o , cum quo 
fít c o n i u n d a , aut á q u o ipfa f i ippona tur , f ign i f i ca t , d u m a i t , 
q u o d oportfeat credere D e u m e í f e , & remunera torem efle;; 
q i i i i non fu i t confentu's d icendojq i tod remuneratorfit^ni* 
ü i s Hoc c ' o n t l n e a t ' D e ü m ex i í l e re , i rhü expre í í é ex parte füb-
i e & i q u i a D e o ex i í l en t i a t t r i b u i t u r off icium remUnerato«-
r i s v q u i a n o n con t ine t i t á exprefle- ac-f ignif icatar- j l l is^cr- ' 

Q u o d e t í a m ra t iohc conftat ,quia in -p r imis ad iuftiifica-
t i o n e m extra Sacramentum nece í la r ius eft adus Cha r i t a r i s 
D c i ; tanquam medium,ad eum autem necc í far ius eft e t í a m 
vt m é d i u m adus exp l í c i tu s^ Fide i D e l e x i a e n t i s ; ; q i í i á . a a u 

(¿ha--



1 3 8 D i f p y i l l De nece(„;ici Fid.fjc. 
C d a r i t i t i s D e i exp l i c i t é 8¿: exprefle d i l ig i tu r -Peos exiftcns 
ob i p l u m , q i u a D e u s fu iex i f tenr ia e t t f onn i l i te r ef lent ia l i -
ter bouus in Te phyfice, & abfque ea no e f t t a l i s ,& af tu Cha-
ricaCisDeus d i Ü g i t u r v t bonus i n í e , deinde ad iuft if ícario-
n e m i n Sacramento a b í q u e dubio ex ig i tu r a Chr i f to adus 
Fide i dinina? exiftentia: D e i , & officij r e m u n e r á t o r i s v t 
i n d i c a t u r i n T r i d e n t X e f l . ^ . c a p . 5 . imo i d ex ig i tur i C h r í í l o , 
duni ex ig i r aclum Fidei diuina: , quo credimus i m p i u m i 
D e o inf t i f icar i , v t i b idem c t iam d i c í r u r á T r i d e n t i n o j q i i t a 
D e u m exiftere e í l p r i m u m ^ u i tanquam í u b i e d o a r t n b u u n -
t u r a I i a, quce de ü c ó cred im u s ̂  q ni a de D e o exí íle n t e eredi-
mL)seílereiT!llneratorem,&: i m p i j iuf t i f icatorem, 

^.íl tamen diff ícultas , an aftas Fidei D e i exiftentis íit 
general i ter m é d i u m n e c e í f a r i u m ó m n i b u s e t iam haben-
t ibus feientiam euidentem D e i exif tent is . 

Caietanus & C a r t h u í i a n u s i n d i d a verba Paul i , & a l i j 
pa r t em neg3 t iuamtue i i tu r ,qu iacLim feientia euidente D e í 
exiftentis nequi t eífe actus F ide i i l l i u s , ergo non eft necef-
fa r ium haben t i d i é t a m e u i d e n t i a m , alias non poíTet i u f t i -
í icarr , 

S o a r . v e r o d i f p u t . i s . f e d . 3 . T u r n a n » d i f p u t . 2 6 . iEgid. 
dirput. 14.dub.5) ,& Becanus cap. 1 2 . q . 1. par tem aff i rmátH 
uam t r a d i i n t j & m e r i t ó , q u i a P a u l i i s generaliter l o q u i t u r re-
fpec tuomnium v i a t o r u m , & i d p roban t ra t iones a d d u d s 
p r o iuft if icat ione extra Sac ramen tum, & p r o iuf t inca t ione 
i n Sacramento. 

A d r a t i o n e m vero aduerfar iorum negamus, a f tum F i 
dei d i u i n x al icuius o b i e d i n o n poífe eífe fímui cum feien
t i a eiufdera euidentc genita per demonft ra t ionem , v t d i x i -
í n u s d i í p u t . 2 . d i f f i c u i t . i o . & : q u a m u i s n o n po f í cn t e f l e f imu l 

pgf le tdemonf t ra t io l ibere r e l inqu i exiftente,adhuc 
oogi ta t ione D e i ex i f t en t i s ,& íic relmque^ 

retur locus a d u i F i J c i diuinse, vC 
p o f s i t fieri iuftiíi-" 

c a t i o . 
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D I F F I C V L T A S I I I I . 
Vtrum ad iu(iíj¡cathnem ftt necefarius a 

fiüs expticitm Fidei Dei remuneratorts 
remunerattone [upernatmali? 

SV P P O N I M V S A ñ u m F i d e i diuinas D e i remunera 
t o r i s explici tnm,efie m é d i u m neceíTarium ad iwf t i f ica t io-

n e m , q u o d r i g n i f i c a t P a n h i s a d H e b r . i i . i l l i c verb is . Crede-
re eritm oporíct accedentem ad D e u m ^ t á a t f i ^ inquirentibus 
fe remunerator^/fíj ficut ex eis verbis diff icultate prsecedenti 
deduximus a d u m e x p l i c k u m F i d e i D e i exif tentis eífe m é 
d i u m neceflarium ad iu f t i f i ca t ionem. 

E í l t a m e n d i f í i cu i t a s , an adus ifte exp l i c i t u s F ide i D e i 
remunera tor i s debeat eíTé D e i r emunera to r i s remunera 
t i o n e f u p e r n a t u r a l í ? 

V e g a 6 . i n T r i d c n . c a p . i i . docet a d i u í l i f í c a t i o n e m fuf-
í i ce re a d u m exp l i c i tum F ide i v n i u s D d exif tent is , & ha-
bent is p rou iden t i am natura lcm circa vniuerfumjquia n u l l o 
fundamento conftare poteft r e q u i r i F i d t m alius o b i e d i ; 

q u i a d i d i s verbis P¿u l i r equ i ren t i s a d u m Fidei D e i exif té-
| t i s , & remunera tor i s f a t i sñ ' e r i ' v ide tu r requirendo F i d e i D e i 
e x i f t e n t i s , 6 ¿ p r o u i d e n t i z e n a t u r a l i s ipfíus circa v n i u e r í u m -

S o a r . v e r ó d i f p . i 2 . f e d . 3 . T u r r i a i u d í r p . 2 5.diib.4 TEgid, 
dirp.14.dub, S .Gran . t r ad . i o . d i í p . 2 . f e d . i . A d M i n . q . y . d u b , 
a . á c c ó m u n i t e r T h e o J o g i d o c e n t & m é r i t o ; a d i i i f t i f i c a t i o -
n é requ i r i adf i e x p l i c i t ú F ide i D e i remunera tor i s remune 
r a t i one fupernaturaii jfeu g l o r í f i c a t o n s r q u o d Pau.ad H e b . 
1 Í . f ignif icat jdum ad a c c t í l u m ad D e u m , fcu ad iu í t i l í ca t io -
nercquirens c rede re^uod Deus remunera to r f i t , l o q ü t t u r 
deremnnera t ione fhpernatural i vitas a-ternxr v t ex contex-
t u d e d u c i t u r j p i f j e r t i m ex eo qnod poft Verba relatare Pa-
t r i b u s an t iqu i s ,qu i F idem habue rnn i , & ea iwftiíicafi fúnt , 
quo rum i b i ment ionem faci t , fubdi t d e f u n é h s f a f e , 
cepta repromifsionepatria cwle f t i syquamaipeUerÜt^ inqu i 
fierunt-.tx quo c ó f t a t f u n d a m e n t ü a d u c i fa r iorüef lefa l íum^ 

I t a 



1 4 0 D í ( F I I l M e n e ( e ^ B , T í d J i m n ^ c ; 
\ I t a tsmen adus explici.rus Fidei. D.ei e-xifte.nm, & rê -

^unerator is eft medium neceíTarium ad inftificationem, vt 
ettam omni tempore, adhuc ante aduentum C h r i f t i ' f u c r i t 
médium necdíarium , q.viod Calis ííígnificat Paul, v b i í u p r á 
dum aitd Ákí l ,& E n o á ) mílificatosiiuíTe, Scfigiuficat ad i d 
ea.mfiiifle ncceflariam. j 

Eft tamen difcrimen ínter necefsit^tem adtis í i d e í Dei 
exiftencis,& ínter necefsltatem accus Fidei Dei remunera-
toris ad íuílificacionem extra,Sacra:mentiimsquod adus F i 
dei D e i exiüent is eft neceflarifuis ex natura re í ad iilam;qutá 
ex natura reí eft neceflarius ad aftum di iedíonis Deij-ibf-
q e quo nequit i ier i i.uftificatio extra Sacramentum - q u l l 
ad aá ; i im4i l c j f t ion i s Dei,vtp.ote fuperrtaturalem, non eft in 
yiatQríbtis aliapropofitio p ropor t íona t a , nifi adus Fidei 
d i u i n x , quiá i n yiatoríbtisnom eft alia cognitio íupernatu-
ralis: & ad aí tum dileélíonis Deí .eft nccefíaria cognitio fu-
pernaturalis Deí exíftentis,qui vt fie eft bonus in íe,& abfqj 
exiftentia non eft t a l í s , ficut & adus diledionis Dei eft í p -
ííus exif tent isy&íicboniob ipfius b o n í t a t e m , quia abfque 
exiftenfía non eft í i c b g n m s ^ ^ u s yero Fidei De i remune-
ratoris non eft neceííarius ex natura reí ad iuftifícationem^ 
q u i á a d e a m fufficit adus diledionis Dei , & adh'inc ex na
tura reí fufficit Fídes Deiexiftentís ob ípfum, Kifpane, Por 
quien el es (qui fuá exiftentía eft in íe eííentía¡íter,& fufficié-
ter bonus phyfice/eu f ranícendentali terjabíque ofíicio re-
miincratoris ,quiá ftia exif tentíanatutadiujna eft adu eífen-
tiajSc natura eflentíalíter compIeta,&ii i£cgra noftro modo 
concipiendi: Eft ramen ncceííarius ex inftitutione Dei,quia 
auxilia effícacía ad d idum adum diledionis Dei5 alligauit 
Deus adui Fidei De i remunera tor ís fupernaíuralis,& quá-
uis ad^s ifte fit fie neceftarius, non tamen requiritur,quod 
íítifte adus^quando fit iuftifícatio , í icut eft necefiarium^ 
quod fit adus Fidei Dei exíftentis boni in fe,qiundo íuftifi-
catio fit adu di ledionis/ed fofficit quodpr2eceílerit3& non 
fitreuocatus: Ad iuftifícationem ver5 medio Sacramento 
adus Fidei De iex i f ten t í s , 8c adus Fidei Dei remuncrato-
r; s rupernaturalis tantum requiruntur exinf t i tu t ioneChrí-
ftijex qua etíam pnaeter Fidem Dei exíftentis,& Dei remune 

rato-



\ Dtfficpiltas I I I L 141 
ratoris „etriam. requiritur FidesDei íaílifíeatoris , quiaad 
iuftificarionem medio Sacramento requiritur á Chrifto 
Spcs vxniae peccatorum,vt de iuftiíícatione,qu« fit in Bap-
tifmo dicitur in Trindent. feíí.^.cap. de íuftificatíone, 
qua; ficin Sacramento Ptenittntiac- fupponititr íeíT. i4,cap. 
4> Sfes alitem venice peccatorum nequit haberi abfque P i 
de DeliníUficatoris^feuveniam peccatorum conccdentis:-
fufficit tamerrquoxf diaaeFides,& Spes prírceflerint}& non 
fint reuocata?,quamuis ad nouum Sacramentumnouiadus 
F ide i ,^ Speci reqmrantnr^vtdifpoíl t ioncs ad noaum effe-
éhim gratias noui Saeramenriyqnando reqirifiti ad effeaum 
pTsccedentis Sacramentinon perfeuerant in feipfis aftu, 8^ 
formalirer po í íp r iu s Sacramencum receptum. I 

Obferirandumeíf,quod qu"amuis bonitas tranfcenden--
ta l i^Si quafi phyíica Dei (ob quamD'eus dilígitur d i lcd io^ 
ne Charitatisfeuamicitiar) fit tota en titas diuina et iáper^ 
íbnalrs^quiía bonitas quafi p ^ f í c a Be i r íicutcuiufcusnque 
mícon í i f t i t in in tegr i t a te ipfius;quiaD'eum eíle bonum ( f i -
eut quácumque-rem) eft e í l e in tegrum/eu perfedum pliyíi2. 
ccjcui nihil deí í tmihí lomínus exif íent iaDei , vt pe r ra t io -
nempríeciíía ab attributis , & perforcalitatibus diuinise í t 
i p i l De® bonitas eiíentialis,íiciit eííipíi eflentia, feii natura 
a^ualis j : quia ca- Deus concipitur integer eífentialiter 
(quamuis non integer quafi aceidentaliter ^abíque a t t r i 
butis „neque- integer quafi perfonaliter, abfque perfona-
íitatibusy ficut non exiftenria, /eu carentía exiftcnrríé con
cipitur malus eíTentialiter, quafi phyficé, & t^anfcenden 
taliter.VndePauIus adHebr. r r . eoípfo quocfrdixit ne 

ceífariumefle acceden t i ad De um credere,quodDeus 
íit,feu exiftat; d ixi t neceflarium eífe credere 

Deum cífebonum boni ta tequaí i 
phyficajfcu tranfcen-

dentaJi-
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D I F F I G V L T A S V . 

\Vtrum affus Fidei Chrifti tanquam ohie-
¿l i fmrit omni tempore mediism necejja-

riam aditifiificatiomm? 

O T V S Tn 4.cUftiná:. 5.art..2. Med ina l ib .4 .de r e f í a i u 
D e u m F í d e cap.^. S o a r . d i í p . 12.fcc?t j . L o r c a d i f p u t . ^ o . 

G r a n . t r a d . 1 o.difp.^.fed: . 1 . / É g t d . d i í 1 4 . d u b . ^ . 6 c cóm u-
nicer T h e o l o g i d o c e n t , & m é r i t o p o l i iapiatn A d a mi fuiíle 
femper necef lar iá tanquam m é d i u m F idemdiu ina iu i n C l i r i -
ftnm; quod c t i am tradic A u g . m u l t i s i n l oc i s . 

O m i í s i s autem vari js t e f t i m o n i j - s 5 f o r i p t u r ^ Ü í b t i ^ i d a 
nonnu l l i s i n t end i tu r p r o b a r i , & veré non probatur • ex co 
p robandum ctl- quia ad iuf t i f ica t ionem adul t i j t am in Sacra-
mcnto ,q i ; am e x t r a i l I u d , n e c e í T a r i a eft,&:femper fuit t a n q u á 
m é d i u m Fides D e i remunerator is remimerat ione fúpe rna -
t u r a l i ; i n h o c autem o b i e f t o i m p l i c i t c con t ine tur , aut fa i
te m í u p p o n i t u r C h r i í l u s ; quia Deus remtinehi turus eíl rc-
m u n c n i t i o n c fu per n at 11 ral i ex m e r í t i s Chr i f t i í ergo e o i p í b 
q u o d necef la r iá c f t ,& femper fuit Fidcs D e i d ic to modo re-
munera to r i s tanquam m é d i u m ad iuft if icationem , eciam eíl 
& femper fuic fie neceflana Fides m C h r í í l ü falté impl i c i ca . 

D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrum ant} aimntum Chrifii Fides expli 
citaipfitísfuerit necesaria vtmédium 

adttifiificattonem? 

O R D V V A Lib,.a.q.5.Lorcadirp.2í.^gid.difp. 
I4 .dub.p .5cBecan.cap.T2.q .c .docenr ,Fidem expi í ,c i | 

tam Chr i í l i j f eu med ia to r i s , & i ibe ra to r i s á p e c c a t i s , fuiífe 

c t i a m í 
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et iam ante a d u é t u m C h r i f t i necc í í á r i am v t m e d í n m ad i u f t í - | 
fícationem.Quod exprefs i t A u g . e p i ñ . 57.q. 2. & fepe a l i b i ; j 
8¿ qoanims hauc F i d e m G h r i f t i , q i i« erat ante a d u e n t u m i p - ; 
fius,8¿ f u p p o h i t f u i f í e m é d i u m n e e e f a r i u m a d i t v f t i í i c a t i o n c 
appe l l e toccu l t am , t amen camfic appe l la tnon q u i a f u e r í t 
i m p l i c i t a C h r i i l i / e d quia e ra tChr i f t i v é t u r i & n ó d ú e x i í l é t i s . 

£ t id f ignificari v ide tur ad R o m . j . d u m d ic i t u r i l u j i i t i a 
autem Dciper Fidem lefu Chrifl i in omnes,&fuper omnes^qui 
credunt in eum° vhi fupponi tu? i i í ñ i f í c a t i o n e m et iam an t i r 
q u o r u m ante aduentum C h r i f f i > neffario £ c r i media Fide 
Chri fc i tanquam o b i e d i ; Fides autem i m p l í c i t a Chr i— 
fti non eft a b f o l u t é , ^ f i m p l i c i t e r Fides C k r i f t i , .fedalius 

! o b i c d i , i n q i i o c o n t i n e t u r , a i i t á q n a f ú l , p o n i t i i r . E t r a t i o -
| ne probatur,qHÍa m á x i m e congru t im eft, vr í i c u t n u l l u s i u -
ftificarur & faluatur fine mer i t i s Cf i r i r t i ,n i i í ius iu f t í f i ce tu r j 
ñ e q u e faluetur mf i ex Fide expl ic i ta C h r i f t i . 

S . T h . v e r © q . 2 . 2 r t . 7 . S o a r . d i í p u t . i a. k á , T u r r i a n u s 
di fp . 2 7 .dub . j . Gran^di fp. 2 . fed . 2. Petrus H u m d o difp m . 
4 4 . ü é t , 1. & commun i t e r T h e o l s g i . d o c e n t , ant iquis ante 
adueatum C h r i f t i non fuiífe F idem exp l ic i t am C h r i í t i ne 
ce í ía r iam}vt m é d i u m ad iu f t i f i ca t ionem, & niericdy-quia F i 
des e x p l í c i t a C h r i f t i non i ' u i t an t iqu is m é d i u m n e c e i í a r i u m 
ad iu f t i i í c a t i o i i em ex natura r e i , quia ad l u f t i f i c a t i oncm ex 
na tura ip f ius /u f f í c i t Fides D e i fummi b o n i , quia hsec Fides 
fuffícit ad a í l u m dí lee^ ionis D e i , q i i i e t iam tune fufficiebat 
ad iuf t i f iea t ionem ; ñ e q u e fu i t i l l i s m é d i u m neCvíTariiun ex 
inf t icut ione , feu o r d í n a t i o n e D e i , quia de hac non coni la t , 
quia i n t e í l i m o n i o i l l o ad K o m a n . j . aut nomine Fide i le í 'u 
Chr i í l? ,ex quad i c i t u r fieri iuf t i í íca t io non in teMigi tur Fides 
in l e í u m C h r i f t u m tanquam i n o b i e ¿ t u m , v t deducitur ex eo 
quod p o í l q u a d i c i t u r : / / ^ i í / . t Dei per Fidem tefu Cbr t / l h im-
m e d í a t e fubdi tur : / ;z omnss&fuper omnes, quícredmít in eüi 
v b i t á q u á quid d i f t i n d ú fubd í tu r crcdere 111 e ú , n é p e in C h r i 
ftu á Fide l e fu C h r i f t i , cuius m é n t í o immediate p rxce f s i t , 
fed nomine F ide i l e f u C h r i f t i i n t c l l i g i t u r Fid^s a l iús o b i e f t i 
ex í u p . m a . a nobis5habita tamen ex m e n t í s l e í u C h r i f t i , v e Í 
ex p ^ l i c a t i o i T e C h r i a i 5 a u t nomine Fidei M b C h r i d i i n t e l l i 
& ^ p i : i r u s F i d e i ] e í u C h r i a : i , i d e f t 5 m e r i t a I e í \ i C h r i f t i ^ o t 
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144 D i f V l I ! . De n.ece. ¿cí. Fid.dt Un. 
íi no,tnmc illi-us Fidei 'iniellig^tur Fides óhri í l i . , taaqu^in 
obie.di poteft intclJigi Fidesin.plicita Cjir.iíH^ qux veré eít 
Pides Ohrifti , tanq.uamobieéli quamuis fit expl íc i taal ius 
obte¿í;i:S& magis fit huius 3 quam Chriíli ,; auc íiiirteiiigitut 
Fides explícita Chrifti tanquam ob ie í t i , nou requiritara 
Paulo jtanquain .necesaria necefsitate medij í fed tantum 
necefsitajte pr^ceptijaíbíqíae cuius obferuatione non pote-
ranciuft i í icari , qui habebant fuffícientem not i t iamil i ius . 
tatemar Aug. in ea fuifle fententia, fedrigide ieníi t ,& abf 
;que firmo fandanieato., 

D I F F 1 C V L T A S V I L 

Vtrum in legeEnangelica Fides expücita 
Chrijiifít medtHin neceffaritim adnt-

fltficatíonem? 

V A . L R N T I A difp. l«q.2.pun.4.Molina i . p . q . i . a r t . 
i4difp.2..San<5i:.Ub.,2.íiim.cap.2.Lorcadirp.2 2.Pepan-

tius q.2 ar t .7 dub . i ,&Gran . t r ad . io .d i fp .2 . í e¿ t .2 .docen t 
Fidem explicitam Chr i f t i , feu mediatofis efle in hoc ftatu 
legis EuangeUcaí médium ncceflariiim ad iultiticationem, 
quorum fundamenta pof teanobís obijeiemus. 

Sotus yero in 4.diftind:. 5.q.vnica arf.a.dub* vl t . Vega 
^ . i n Tridcnt.cap.22.Bajñez,!S: Arag.q.2.SQandifp. 12.fed. 
4.Turi%difp.27.dub.4.&Vazq.in manuícr ipt is ,q . 2. art .y. 
dub.3.docent, & mér i to^ adhuc iniege Euangelica nonef-
fc neceflariam Fidem explicitam Chr i f t i , y t médium ad iu-
ftiíicatione.m,quod deducitur ex eo^quodAdor. 1 o,Corncl, 
antequam ip í iPe t rus príedicareí: Chrif tum&ipfc eumex-
plicite crederet,figniíicatur efle iuftus , v t tradunt commu-
niter Interpretes & PP.etiamíi Auguft.5¿: Chryfoft.oppoíi 
tum fentiant:& ratione probatur,quia etiam poft íufHcien-
temEuangelij p romuIga t ionemFídes explícita Chrifti nó 
eft médium ex natura reineceíTariumadiuftifícationem, yt 
conftat í a t i o n c ^dduóta difficultate precedente , ñeque 
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D f f f j c t i l t a s V I ! . i4> 
efl mcdiwm neceflarium ex inftitutione Dei , quia de hac non 
conftat. 

Sed obí jciunt adnerf t r i j $ ú m o illxrd V ízvcMu'Prád ica -
teEuangelmm omni creaturtesqui non c m i k l i n t . . S t i b t e 11 íge 
'feuáhgcJimn-Ve&ndemná^imr^ ergo necef ía r ium c i l c x p r c f í é 
crederc Euangelium-quod fuít cxprefsc p r ^ í c á t i i t ó ^ e p r o -
inde Chrifturo id Euangdio expre f í f s imc pra:dicatumXirca 
otiemlocum Bernard epifl:. 77, ait. S i m FÁskfübiíltelltge 
Euangelij níbilfufficere adfalutem? quo fatis l ignif icat Pide 
E u a ñ g é l i j , & coníeqiietiter Chrifti cíTeneceíTariamnecefsi-
111e rr-edij.Refpondemus ill is vtxhis%qm non crediderit con-
demnabitur íutñcicntcv fatisfíeri diccndo in eis t a n t u m con 

.tineri nccefsitatem pr^cept i , quia ¡lie cu i íufHcienter prz* 
[dicatumeíl Euangelium , violatione pra:cepti credcndi, vt 
poce praeceptigrauis,condcmnabitur. Eteodemmodo ex-
ponendum eíl i l iud loan. 3, Qui non crtdit. Subintcllige 
Chrifíum , lam tudicatm efí , quia ícilicet violatione prarce" 
p t i grauis t am pofitiuí credcndi^quam negatiui non difcre-
dendi condemnabicur, Quod vero ait Bernardus Jine Fide 
nihil fufficsre verumeft, vel quia fine Fide Euangelij n ihi l 
credendo, idefl:,fíne Fidealiquorum,qucE continentur in 
Euangel io nulius adultus, qui mortaliter peccauit, poteft 
íal uar Í; qui a i i ie careret Fide De i exiftentis, & remunerato-
r is g l o r i x j qux in Euangelio continentur , & quorum FideS 
c í l c u i c u m q u e médium neceíllirium ad iuftificationem , vel 
quia cum poíit iua infidelitatedeliberata Euangelij fuñicien 
t e r propoíit i ,nul]i is poceft faluarijimo ñeque cum omifsio-
ne deliberata adus F ide i , eorumquse nccefsitate pra:ceptt 
credendafunt. Et Ador.id.durndicicur,Quidoportet mefa 
ctrSy f a l ú n s f i a m , Paulus , & Silas dixerunt crede in D ñ m 
lefum Gbríftü. Quibus verbis cxigitur Fides explidta Chri 
ftitantum exigitur tanquam ncceílariaex pra;cepto}cuícu-
^tosillc , q i i i interrogabat nolebat antea obedire, & cui íi 
obediret,etiam crederet Baptifmum efle necelíatium neceA 
fitate medijjquo faiuandus erat. 

Secundo obijciunt illud Ioan.3, Sicut Moyfesexaltauít 
ftrpentem in deferto ita exaltart oportet F i l i u w homims{ ncpé 
in Cruce )^ omnlsquicredit inipfum nepereat.Vbi Chriftus 

K com-



i $6 Difp, V i I I . D e necef,act. FídJiu-. (JV. 
eomparat Cf uc i f ix ionem fui cú cxal ta t ione ferpentis in eoy 
q u o d í i c u t fcrpens ille fu i t exal tatus , v t Ixfi i i e rpen t ib i r s» 
non per i rent , fed e ú a í p i c í e n c l o fanarenturri ta etia Chr i f tus 
exaltatus fui t i n Cruce , vt jscíi peccato o r ig ina l i media fer
pentis a i iu t i t i a i n Parad!foyCanarentiu" afpÍGiendo e x p l í c i t c 
C h r i í l n m per Fidem : qnod í igni f ica tnr i ) l i s v l t i m i s ve rb i s , 
v t qu i credi t i n ip fum non pereat. Refpondemus d i f í i s ver
b i s t a n t u m íignifícari, .& compara t ionem in eo t a n t u m tcnc 
re^quod íicut nul lus Isefus á ferpentibus fanabatur, niíi a í p i -
c iendo í e r p e n t e m seneum c x a l t a t u i r r i t a etiairi nul lus pecea 
t o r fanatur á peccato niíi v i r t u t e exa l t a t ion i s , feu cr uci f i -
x ion i s Chr i f t i j qua;non p r o f í c i c t niíi credentibus expl ic i te 
C h r í i r u n i , p o f t q u a m íit eis expl ic i te prsE:di.catus,ad IJIÍÍUS t a -
nien ver i cate íufíicit necefsitas p r acep t i credendi C h r i í í ü . 

T e r t i o o b i j c i u n t T r i d . f e f . . c a p . 6 . d u m agens d e d i f p o -
í i t i o n e ad iu í l i f i ca t i onem a i t , homines d i fpon i per F i d c m 
credentes vera efíe5qiix di ui ni tus reuelata f u n t , atque i l l u d 
i n p r i m i s á De o iu l t i f i ca r i i i r i p ium per gra t iam eius per re -

1 d e m p t i o n e n ] , q u r e e í t in C h r i í l o Ieíu¥ Refpondemus hicef-
fe fermonem de d í f p o f i t i o n e ad i u f t i f í c a t i o n c m per B a p t i f -
m u m faciendani, & n o n de d i f p o í i t i o n e per a ¿ t u m d i l c d i o -
nis faciendam: i m ^ non efle fermonem de d U p o í i t i o n c í im-
;pliciter nece í la r ia adhuc ex praccepto ad iuf t i f ica t ionem me
d i ó bap t i fmo facieiidamjCed d e d i fp o fi c i o n e, q u a adu lc í bap 
itizádi adi eam iu l t i f i ca t ionem rcgular i tc r difponuntur . -

Q u a r t o o b i j c i u n t A thanaCin fymboio , v b i poftquara 
d i x i t . Sed.nuejjli-riumefiaclai&rmm.Jalutem, vt- Incarnath-
mm Domim noftri lefu Chr i j l i fidelíter credat* I n fine c o n -
c lud i t . H¿ef eftFides Qatholica quam ntfi qmfqtíefide¡'¡teryJir-
miterque cretiiderit ^ faluuí ejje non poterit.^ Refpondemus 
A t h a n a í í u m i i i e o f y m h o l o n o n l o q u i de nccefsitate medi j 
alias omnia que in ep cpn t iaen tur credenda efi-ent ne-

: i : . teipcdi.j . , cuodnul iuS: d i x i t , fed caní-um l o q u i de ne-
Gcfsi.catc , i a rccm'prour 3 .abftrahit á necefsitate medij 
& á necefsitate p racep t i ' , i m ó á n e G e f s í t a t e p r íecep t i p o -

¡ nt: ui c reded i , & á necefsitate p racep t i negat iu i nond i fe re -
Idendi 5 q u i a r c í p e d u a l i q u o r u m n p n cft prscceptum p o f i t i u ü 
l i l l a c r e d é d i , fed t a n t ü u c g a t i u ú n ó d i f e r e d é d i i l l a , quod gc-

• nerale. 
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nerale c ü r c fpcau o ir. ni um,qu. funt i b e o r c i c l a t a . 
I d v e r é q n o d Soar d i fp . 12.fe¿1.4. a i t , n é p e q u o d Fidcs 

exp l ic i t \ Ghr i í t i fit necesaria n é c t f s i ' t i t e medn i n r c ,vc l in 
vo to , i dc f t , quod a liando re i pía h á b e r i non p o t e í l c a Fides, 
vo luntas i m p í e n d l e: ' ,qux fut i t neccífar ia íit mediam necef 
fár iura aa{uftificai\ 'OiWm,& fuppknS'defeaum F ide i e x p i i -
citse C h r i í t i cxtftcnte Fidc imp l í c i t a i ! l ius ,nobis non proba 
t n r j q ü t a q u a n d o d í icit exp l ic i t a C h n í l i n o n e í l neceíTaria 
éxQtá voluntas ad iu í l i f i ca t i onem ex na tura re í , v t m é d i u m , 
v t ex fe p?,tet; ñ e q u e eíl necafiaria ex i a í l i t u t i o n e D c i , q u i a 
de hae non c o n í l a t . E t quamuis ad i u f t i f í c a t i o n e m e x t r a Sa-
crainent iun íit neceíTaria vo lun tas imp led i omnia prsecepta 
gran i a, o, uae i mp l i c í t a eft i n a d u d i 1 e d i o n i s De i , q u o fí t d i t t a 
i i i f t i f i ca t io , ac p r o í n d e e r iam implend i prseceptum credeh-
di e x p i i e i t é C h r i í l u m ; n i h i l o m i n u s tune non eft neceíTaria 
pecuiiari a l iqu i r a t ione , íed tanturn gencrnli implend i o m 
nia p ra ícep ta g rau ia^c p r o í n d e d i f t a necefsitas t a n t u m cft 
p r a c e p t í : ad íu f t i f i ca t ionem vero m e d i o Sacramento non 
eil necc í ia r ia ta l is vo lun tas ; qu ia f i cu t tune a te r i t io de pec-
catis mor ta l ibus i i ab i ta ob i p f o r u m propr ias mal i t ias ex-
cludevis v o l u n t a t e m í a c i e n d i í lmi l ia pe cea ta fufficit ad iu f t i 
fícationem ; i ta e t i am fnfíicit voluntas non f ac i end i í im i l i a 
pe ce ••-ta, & non r e q u i r i t u r vo luntas v i t a n d i o m n i a , f e u i m -
p lcnd i o m n i a p r ^ e e p t a grauia . 

D I F F I G V . L T A S V I H . 

Vtrum Ftdes expücita Chrifii in le ge E« 
umgelka f t mfio médium necejfatitim 

ad ingrefltimgkru? 

CA n u s re lea , de Sacramcnt .p . a . q u x ñ . a . B a ñ e z 2 . 2 . 
q u x í l . 2 . a r t . 8 , A r a g ó n . a r t . 5 . & : Caftro 2.de leec pccnali 

c. i 4 . a d m i t t é t c s F i d é exp l i c i t a Chr i f t i no eñe m e d i ü n e c e f -
r a r i u a d i u í l i f i c a t i o n é m i h i l o m i n u s d o c é t h o m i n i i ^ 
mectiu necefsarm ad a d e p t i o n é g l o r i ^ . p r o b a r i a u t é poteft ; 

1 



D i f p y i f L D e nece[.a¿f.Fid.&c. 
\qui3. ex vrra par teFiJes exp l í c i t a G h r í í l i non eíl m é d i u m 

neceífi ir íum aJ iuf t i f i ca t i o n em , v c d i x i mus d i ffi c d t . p rafee -
den t i , & ex altera parte Fidss e x p l í c i t a C h r i f u eft m é d i u m 
neceftarium ad í a lu temyvt Aug.de P i 'SEde í t .Sand .c ip^ . fL ip-
p o n í t fuifie necefiar í am C o r n e l i o , & generali ter figiiifieari 
v idetur Marc . vl .Qzti non crediderit condemnabitur, E t l o a n . 
j> Vt omnis qt:i credit i n ipfurn nonpereat > fed haheat vitam 
<£terrt¿fTEt fyyhi.Qui non credit íam iudicatus efix E r ^ a q u a m -
uisFides e x p l í c i t a C h r i í l i non fít m é d i u m neceffanum , v t 
peccator fíat ¡uí íusjef t tamen y t iu íh is a d i p i í c a t u r g lo r i am 
feu í á l u t e m eternam. 

Soar.vero d i fp . i t.S^&l .4.Lorea diíp.22., n i é b . j . T u r r i á n r . . 
d i f p . i y . d u b 7. iE.gíd.difp. i4,diib.<?-.Vazq.r .2,dirp 192. & 
c o m m u n i t e r T h e o l o g i d o c e n t F i d e m e x p l í c i t a m C b i i í t i l i o 
m i n i í am i i i f ro non eíle m é d i u m nece í l a r ium a d a d e p t i o n é 
g l o r i a , & meri tOj quia a b f q ^ f ú d a m é t o d ier tur iu l t i f íca tú n o 
po í l e abfque Fide e x p l i c i t a C h r i f t i perfeuerare in iufeifica-
t i o n e , v t c o n í t a b i t ex fo lu t ionc a d r a t i o n e m ad íse r ía r ío -
rum» I m o i d d i c i t u r cont ra r a t ionem , quia i trftus , q u i v f q i 
ad m o r r e m in iu f t í t i a per feuera t>f t t l^á tnr r& adipifcicur g l o -
r i a m , v t ex-primitur M a t t h . 2 4 . Q¿ÍiétutemperCtuerauerit %¡j~ 
que in finem ( i n iufe í t ia v i d e l i c c t , & Canditate;) btcfalmit 
erit , &!defíni tTridcnt .fef .(5.cap.i<$e&-can.2(5 &: j 2 . A d per 
fenerandum antem in í u í t i t i a J; & i a n ó t i t a t e non c í t neceña -
riájVt m é d i u m Fidcs exp l id t a rChr i f t i , . i m d ñ e q u e a l íüs o b -
iec í i j q n i a a d i d í u f í í c i t j q u o d n n l l i m i v i o l e t o r p tecep tum 
graue c i i l pab i l í t e r , & graul ter , q u o d abfque dub io c o n t í n * 
gere po te f t abfque. F i d e c x p l i c i t a C h r i f t i , i m ó c u í i i f c u m q ; 
a l i ú s o b i e f t i . 

A d r a t i o n e m erg o- aduerrar iorum concedimus F idem 
exp l i c i t am C h r i f t i non eíle m é d i u m neeefláriwir. ad iuf t i í i -
cat ionem ; negaasus tamen eííe m é d i u m n e c e í l a r i u m ad 
g l o r i a m j q u a m u i s i d e x i f t i m a u e r i t Auguf t . quia e t iam exi -
í t i m a u i t eíle medíu.miirccef íar ium ad i u í t f i c a r i o n e m , q u e m 
quoad hoc e t iam d efer a t a.duer far Í | : & quauis in tefeimonijs 
i c r i p t u r e a d d u d i s í i g n i f i e c t u i dicta F i d é e ü e nece í í a r í am ad 

necc i ra r i á necefsitate medi j 
ant i i necefsitate p r e c e p t í 

afiir-

gioriam?fed noí igni i ivacui- eíle nece 
dequaeft presféns d i f i icu l tas , fe .du 
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¡?firtnacíui,& ne'gatrui in peccalore/vt violatione pr^cepti 
Fideinon apponat obtcem iiiílificationí, &; i n i u í l o , vt vio 
l a t ioned id i precepn non amí t ta t luíl i t iam ¿bfque quanon 
Ciluabitui'. 

D I F F l C V L T A S IX . 

Vtrum Fides explkita myfíerij Trinita tis 
fit medmm necejjarmm mfti 

Jicstsonem? 

C-\ OnueniuntTheo]og!,ante aduentumChrifti Fidem ex-
J píicicam Trinicatis nó fuifle médium neceflarium ad iu-

íl 'ficationc, qüianequefuicneceílariaex natura rei^vt patet, 
quia ex liac fufficit Fidcsexpjicita Dei ex¡ifteiitís,feu boni in 
fc,neque ex inftitutione Dei,quia dehac non conftat. 

Eíl tamendifficuitas, aniamJnkge Euangelicaíi t mé
dium neceflarium ad iuftifícationem. 

Valent. d i íp . i . quxft.2*p. 5. Sand. l íb .2.cap. 2. Lorca 
difp 20. nu.d.&:diCp.2 2.Ínter fe comparam , Becanusc.12. 
q.j.Granado dífp.2.red. 2. & Adamusdifp, t . q . 7 . d u b . 2. 
pa' tem afíirmatiuam tuctur. PrÍmo4quia Trinitas eíl obic-
ctü prmcipali ísimú Fidei, ergo in hoc principalifsimo itatu 

llegis EuangelicíE Fides ? qua; magis principaliter fequiritur 
adiiiftiíícacion£m,tanquam médium eíl F^des cxp l i c i t aTr i -
ni ta t is . Secundó,quia Baptifmus eft profefsio T r i n i t a t i s , & 
Baptifmus eíl médium neceíTarium ad iuílificationem: ergo 
eciam profeíSio Tr in i ra t i s , & confequenter etiam Fides ex-
plicita Tr imta t i s , quia aequit quis r e d é proíi ter i id quod 
non credí t . 

Scotus vero in ^.diíl.a 5.q. i .Azor lib.S.cap.^.quseíl.^. 
^ g 1 d.d;fp. 14.dub.p.Va2quez in manufcriptisquseíl 2.ar.7. 
dub.i .&pluresali j Theologi partem negatiuam tradunt ,& 
mér i to ; quiacredercex^>iicné myílemvm Tr in i t a t i s non eíl 
médium neceíTarium ad iuílificationem ex natura reí > quia 
non eít neccírarium ad diledionem D e i , quae ad iuílifícatio-
nem fufacít, ñeque eíl médium neceíTarium ex infti tutione 
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i D t ( V l I L D e nite.áñ. T t á J t n t ^ Z ^ 
D c i quaí i Deus adurn d i l e f t i on i s D c i , & f ó f c e p t i o n e m Sa-
c r a m e n t í inftificant- 'sqnibus íolis-Ht iufiificütio^ailíg; u t r i t 
;ad in-Hdei explicitae T r i n i t a t i s s quia i d non conf í a t funda
men to a l í q u o firmo'quiaquodTrinitas íic o b i e f t u m p r i n c i 
p a ü f s i m u m F ide i n o n conufncf t qnod adhuc in ftatn p r i n c i 
palifsiiTio legis Euangelica; Pides e x p l í c i t a i l l i u s í i t rocdiü. 
neceflariumad i i ú t i f i c a t i o n e m , quia quamnis í k o b i e é l u m 
p r i n c i p a l i f s i m u m F i d e i , p o t n i r non i n f t i t u i Pides e x p l í c i t a 
i l l ius m é d i u m neceflanum , & non conftat fuiiíe.'ic í n í t i t u t a t 
& q u ó d Bapt i fmus íit profefs io T r i n i t a t i s m i ñ u s c o n u í n c i t 
F idem exp l i c i t am T r i n i t a t i s eíTe m é d i u m n e c e í f a r i u m , quia 
quamuis íit profefsio T r i n i t a t i s , & íit m é d i u m necef/arium 
ad í a i u t e m , p o t u i t F i d e s e x p i i c i t a T r i n i t a t i s non fie inf t i túí , , 
& non conftat fuifíe íic in f t i tu t a ; ñ e q u e id coní i- j t í c r i p t u r a 
v t p a t e t , ñ e q u e Pat i um t e f t i m o n i o , quia q u i d i c u n t Fidem 
T r i n i t a t i s efíe n e c e í f a n w m f a c i l e e x p o n u n t u r denecefs-itatc 
p r a r c e p t í . - -

A d d i m u s p r i m o F idem e x p l i c i t a m T m v i t a t i s non fo-
l u m i n re determina te n o n effe m é d i u m nece í í a r iúm ad iu í l i 
f icat ionem,fed ñ e q u e i n re,vel i i r v o t o ftrb d i f i un f i i one ; ñ e 
que eñe m é d i u m n e c e f f a r m m , i a r n i u í t i s ad ingre í fum gioriaa 
ob eafdem o m n i n o n i t i o n e s o b cuas i d e t í a m d ix j feüs d i í -
ficult.7.& 8.de Pide e x p l í c i t a G h r i f t i . ^dd imus fecundo ne 
que F idem i m p l i c i t . u r ! T n n i t a t i s eííc m é d i u m n e c t f í a r i u m 
ad i uft i fica t i on em, q u i a i n n u ü o ob i e ét o, cui us P i de s c x p i k i 
ta í i t íic n e c e ñ a r i a c e n t i n e t u r , ñ e q u e á b eo í i p n o n i t u r . 

Si e-rgo ñ e q u e Pides expl ic i ra C h r i í l i , ñ e q u e Pides ex
p l í c i t a T r i n i t a t i s eíl m é d i u m neccf íar i i im ad iuf t i f icat ionc, 
ñ e q u e ad g l o r i a m 9 n u l l í u s alius o b i e d i Pides e x p l i c f t á e n t 
fie necesaria ad i u f t i í i c a t i o n e m ^ n e q u e ad g l d m . m ( ni f i e x i -
ftentiae/eu bon i t a t i s D e i , & offícij r e m u n e r a t o r í s sd iuíí íi-
ca t ionc tn extra Sacramentum , ad eam i n Sacramento. 
B a p t i f m i & pc£n i t en t i íB ,c t i ám Pides e x p l í c i t a o l f ic i j iu f t j f i -
ca tor i s )quia : null ius alius o b i e t t i Pides e x p l í c i t a eft íic ne

cesaria ex na tura r e í , v t ' p a t e t , ñ e q u e ex 
i n í l i t u t i o n e D e i , Q U Í a d e h a c 

non c b n f í a t . 

\ • j a -
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D I F F I C V L T A S X . 

Quorum obieBoram Fides fu neceffaria 
ómnibusfideltbm necefsitate 

pr&ceptii 

CO N V E N I V N T Pr imo D D . c o n t r a C a l u i ñ u m n o n ef-
fc prceceptiim feu ob l í ga t ioncm credeiuli e x p l i c i t é o m -

nía o b i e d a a D e o rene la ta , quia nu i l o fundamento c o n l b i t 
de t a l i prcccepto fcn ob i " i ^ t i o n e X o n u e n i i i n c fecundo non 
fatisfíeri p r í e c e p t ó Fide i credendo jgenera t im, & i m p l i c i t é 
•quidqníd credi t Ecclefia R o í m n a j f e d e x p recep to F ide i c í -
fe aliqna e x p l i c i t é credencia, v t ex dicendis conftabi t ; & o p -
p o í i t u m efi: er ror damnacns a G r e g o r i o X L v t refertur i n d i 
r e c t o r í o i n q u i f í t o r u m , a . p . q . i o . a r t .S . Co i iuen inn t t e r t i o 
ex prsccepto F ide i adminus credendaeile e x p l i c i t é o b i e d a 
i l l a , q u o m m Fides e x p l í c i t a cí l n e c e ü a r i a necefsitate medij 
( qna: i n noftra fentent ia funt D e u m e f l e e x i í t e n t e m íéu b o -
n u m , & i u í l i f i c a t o r c m , & g l o r i í i c a t o r e m ) quia fieut Fides 
cxp l i cita e o r u m o b i e d o r u m eft m a x i m é neceíTaria ad ílilu-
tcm; : ta e t i am eft m a x i m é fub p recep to i l l íus F i d e i . 

Eft tamen difficultas.,an prseter hxc t r i a o b i e é t a í in t ó m 
nibus fídelibus credenda al ia ex p recep to | 5¿ qua:? 

Rofe l l a verbo Fides^tz a l i j do cent fídeles fatisfacere p r § 
ce p r o F i d e i , credendo e x p l i c i t é o b i e d a , quorum Fides ex 
p l i c i t a eft m é d i u m n e c e í l a r i u m ad í a l u t e m , 8¿ credendo i m 
p l i c i t é r c l i q u a i n F ide Ecclefia:, credendo videl ice t genera 
t im5& in confufo q u i d q u i d credi t Ecclefia. 

Bonauent . i n j . diíc.2 5 . a r t . i . q , j . & D u a r a n d . q . i . d o -
cc'nt Fideles omnes tener i ex p recep to F ide i crederc a r t i c u 
los ,qu{ í b l e m n i t e r i n Ecclefia ce lebrantur )& n o n tener i ere 
dereal ios . 

Lorcadi fput .23 .docet fídeles omnes t e n e r í ex precepto 
Fide icrederequatuordec im a r t í c u l o s , q u i in p u e r o r ü Cate-
c ^ l í m o eont inentur , & re l iqua , q-uae i n fyraboio A p o f t o i o r ú 

I C 4 con-
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| c o n t i n e n t u r j & myfteria quas i n EceleíTa í b l e m n i t e r cele-
j b ^ a n t u r , v t myí te r imi ) C i r c u m c i f s i o n i s , Praefentationis i n 
T e m p l o , T r a s f í g u r a t i o a i s > & adnentus Sp i r i t u s S a n d i . 

Sane.ver l ib .a . fum.cap . j .Azor! ib .8 .cap . (5 .áqu£ef t . 20 
Soar .difp. 1 j . f e d . 4 . T u r r i a n , d i f p . 2 8 . d u b . i . B e c a n . c a p . 1 2. 
& V a z q . 1. 2. d i fp . 12 1. docent & m é r i t o fideles omnes ex 
p r í e c e p t o Fidet tener i cred'ere e x p l i c i t é , feu íéor í im omnes 
a r t í c u l o s m fymbolo A p o f t o l o i u m c o n t e n t o s , & non ¿ m -
p l i ü s ( e x quibus V a z q . & S a n e e x c i p i u n t a r t i c u l i i m c p m -
m u n í ' o n i s f a n d O r u m ) & £eré idem docent commun i t e r B D . 
j E t in p r i m i s fideles tenericredere e x p l i c i t é omnes a r t i - -
cuios Fide l in f m b o l o A p o ü o l o r u m contentos , d i c i t u r i n i 
Catechifmo Pí j V . in i n i t i o i l l i s v^erbis '. Qu<£j)rimum Qhri-
Ji iam homines teneredebent Jilajunt qt'.^ fanóii /ípojiolf dwi— 
nofpiritu afjiatt duodvcimfymhollarücídts dtjiinxerüt ' Q u o d 
e t i a m p roba t praxis , & vfus E c c l e í i x , qux n u l l u m adui tumj 
a d m i t t i t a d B a p t i f m u m , nifi creclentem a r t í c u l o s i n í y m b o -
lo A p o f t o l o r u m conten tos . E t i d e t iam ind ica t A u g u f t i n . 
f e r m . i j 5 .de t emp .dum a i t . Symbolum eji regula Fideivefira 
brems, ^g ranan , . 
; E t ra t ione proba tu r quia Chrif tus M a r c . v l t i m o c ó m é d a n s 
A p o f t o l i s p r í E d i c a t i o n e m E u a n g e l i j o m n i c r e a t n r í r ^ a d d i d i t t 
Qui non crsdtderit condemmhttur^hi n o n dixit,<2^¿ diferedi-
derit conderrmabílur, fed qui non credídent'ülids qu i nond i f -
crederet j .quamuis n i h i l c redere tnon condenmare tn r ; ergo 
ad minos eftneeeflarium necefsitate p ra rcep t í credere a r t í 
culos i n f y m b o l o A p o í l o l o r u m contentos ^.quia válele ve r i -
í imi le eft A p o í í o l o s e a i n v i ium ággregaffe , quajnecelTario 
ex prsecepto C K r i f t i credenda e r a n t , v t ef íent ó m n i b u s i n 
p r o m p t u . Q u o d autem c o m m u n i o far ié torum non cont inea 
t u r i n Catechifmo p a n m l o r u m eft , quia eft m á x i m e obfeu-
r a , & in co C a f e c h í f m o p r ima t an tum l i u d i m é c a F i d e i p r o 
p a r u u l o r r m captu t r a d u n t u i v 

Obferuancium tamenef t , , inquo D D . c o m m u n i t e r con-
uen 'unr ad i m p i e t i o a e m prascepti F i d e i fufnceredtdos ar-
ticusos t x p l í e f t é i n fe íp í i s , leu í eo r í im credere quoad füb-
ft. n t i a m » N i h i l o m i n u s i n declarando, qu id íit eos c r ece ré 
quoad fubf tan t íam non omnes conuemunt? . a. i js tamen de-

ciara ' , 
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c la ra t ionibus m i í s i s , d icendum eftjVt o p t i m é ^zo r & Saa-
c íus credere a r t í c u l o s qnoad í u h f b n r i a m ídem effe , ac eos 
crederevt voc ibus ipfis í ign i f ican tur ,quamuis con fusé , & 
non d i f t i t i a é í i g n i f i c e n t i i r . V n d e ñ i t i s f í e t e x p H c í t é j f é u feor-
fim credendo P a t r e i n , & FiJinm 5 & S p i r i t n m S a n é t u m eíTe 
v n n n í t í n t u m De i rm , qi iuniuis non credatnr d i f t i n d é e f f e 
vnam e í f e n t i a m / e u D e i c a t e m í n t r i b u s p e r f o n i s , & í a t i s f í e t 
e x p l i c i t é , feu feorfím credendo Chr t f tum e l í e D e u m , S¿ ho 
m i n e m , quamuis non credatur d i f t i n d é i n C h r i l t o eíle duas 

1 n a t u r a s , & vnam perfonam. ' 
Q u o d vero p recep to í i d e i , T e n ob ipfum aíTenfiim F i d e l 

non l i n t alia neceflario credencia p r o b a t u r , quia ad idaff ir 
mandum nu i ímt i a p p a r e r f u f í i c i e n s fondamentum : i m ó non 
eíTe alia ex pracepto c redendacon ' jc i rur ex e o , quod A p o -
fíoii Tolos d i d o s A r t í c u l o s i n v n u m co l l ege r in t , v t ó m n i 
bus e í í én t ín p r o m p t u ad eos c r e d e n d o s ^ a l i a s d i m i n u t é p ro 
eeíifienr». 

V n d c , v t o p t ó m e Med ina l i b . 4; de r eda i n D e u m Fide 
€»<5.Sacrameríta non í u n t ex p recep to e x p l i c i t é credendaj 
ñ e q u e pr^cepta p e calo g r , ñ e q u e o r a t i o D o m i n i c a , ñ e q u e 
opera n.í{ericOrd!a?;quia v t ni tperdicebannis prxeepto cre-̂  
dendi F i d c d i u i n a fatisfí t c r e d é d o e x p l i c i t é , í e u feorfim quo 
ad í u b í t a n t i a m c red iB i i i a^qu^ ih fymbolo A p o f t o l o r u m co-
t i n e n t u r . N i h i l o m i n u s pr^cepta Deca log i , & Ecdclise funt 
ex necefsitate pra?cept! a d d i í c c n d a , & feienda , & et iam alia 
p r í ecep ta par t icu la r ia ynicuique ob p r o p r í u m l l a t u m i n c ü -
b e n t i a , v t pofs in t fuo r r m p o r c execut ioni mandar i rnon Ora 
t i o n e m D o m i n i c í i m , ñ e q u e opera mi f e r i co rd í íE ,q i t amu i s i n 
decens fit o ra t ionem D o m i n i c a m ignorare , & h o c - f o I u m , & 
non o b l i g a t i o a l i q u a i n al iquibus C o n c i ü j s P r o u i n c i a l i b u s 
ind ica tu r )ac proinde runtaddifeenda , & fcíenda ex prece
p to o i t o ex v i r t u t bus , ad quas per t inent-opera íp?a pras-
cepta j qu?a. feilicet t a n t u m debent fe i r i o b opera ipfa pnr -
cepta , v t fuo tempore execut ioni manden tu r ; ad i d t i men 
n o n e í l neceflaria Fides d iu ina e o r u m , íed iuff ic i t Fidcs hu-
mana,y el alia Humana n o t i t i a : i m ó non ef texp; acep to ne-
c e i l a r i u m d i d a praecepta memor i t e r feire eo o r d i n e , & ver-
bis,qu!bu s i n p u e r o r u m C a t e c h i f ra o c ó t i n e n t u r v t a d u e r • 

t u n t 
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tune Sanc.vbi fiiprá.& iEgid.difp.14 J u b . 1 o. fed fuíincít i i -
!a fe i re qu o.id fenílimquocumque ordinc,& quibusvis ver-' 
bis íciantnr ñeque cíl neceíiarium illa habere in promptu 
íaá fui-Hcit illa ita fcir?(quanmis tancum leiucer,& f o n m d o -
iofé) vt oblata occaíione,pofsit quis vel verltatem iuquire-
r c , v d faltcm partem tutiorem (eam fcilícet, inqua nequeac 
eíie peccatum) eligcre,qiiia noticia dicto ru in pra^ceptorura 
tantuni eíi neceflaria ex obligationc ip lbrum, vt opera ipfa 
prajceptaíuo tempore executioni mandenturjad hoc autem 
non eft necefiarium illa in promptu. habere, íed futlicit d ida 
fcieiitiaí& notitia,quamuis leuis,imó 6c dubia. 

D í F F 1 C V L T A S > X L 

lefit pr&cepiMm ^ffirmatiuum Fideh 
t$pro qm tempore oblíget. 

C I R C A Prius conuen iun t communiter D D . prjecep-
turn affirmatiuü F ide i diuinf, quod eft proprium ipüus 

F i d d , f ü b q u o ob ipíum aíTenfum F ide í tenemur credere ar
t í c u l o s i n fymboloApoftolorum contentos,eíie porsitiuam 
6¿ n o n naturalc (faltemquoad arciculos non neceíiaríos nc-
cefsitate medi j ) & effediuinumquoadillos, &quoad nulíü 
articulum effe ficcleíiaílicum. 

E t i n primis n o n eft'Eccleíiafticum quoad aliquern ar t i -
culum,vt contra Aragon.q.2.art.5.dub.2. quiexiftirnat ef
fe EcclcíiaíUcum quoad aliquos art ículos ex poíter ioribus 
aduertunt Sanc.cap. 3. & communiter D D . &quia Ecclcfia 
i d quoad nu l lum articulum prxcipere potefti.qüia credere 
eft a Chis puré internus, quem Eccleíia neqüít prxcipere, & 
quia quamuis poflet,non conftat idpr^cepifíe, 

Deindedié tum praíceptum eft diuinum; quia Chriftus 
id príBcepit Marc .v l t . & eft poíitiuum non nacurale , filtem 
quoad reiiquos articuios exceptis neceífarijs necefsitate 
medij; quia millo fundamento conftat reiiquos eíTe ex nat u

ra 
^ - ^ ^ - - v 
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ra i c i fub p r r e c c p t o ñ m ó ñ e q u e eft naturale q u o a d a r t i c n l o j 
ncce f ía r ios n e c e í s i c a t e i i í c d i j , v t contra L o r c n m T n r r i a n . 
& Becan.aduert tmt Sanc,& Soar.difp. 13 . f e d ^ . ' q u i a etiam 
l u d i o fíifficienti fundamento , conftat ex natura reí eííe ex 
p recep to p r o p r i o í t » per fe e r e d e n d ó s • quod vero eos cre-
dere fit medinm necefiarinm adi t i f t i f ica t ionem^tant i im pro-
"bat i d e t iam effe nccelTarium ex p r e c e p t o , airando iuftifica-
t i o eftex precepto nece í í á r i a , & t a n t u m eñe neceí la r ium ex 
precepto ip í ius iuf t i f íca t ionis quod non eft R d e t d i u i n ^ f e d 
C h a r í t a t i s e rgaPeujm,vtdic imKS t r a ó t . d e P o e n i t é n . d í í p . j . 
dífí: icü¡t.2.& t a n t u m obligans p ro a r t icu lo m o i t i s , v t d i c i -
mus uií-hc.4. 

C i rea pofrcrins nempe pro quo tempore ob 1 i g e t d i 
prasceptumFidei exift imanii is obl igare non pro diebus fe-
ftis , v t n o n n u l l i falfoabfqne fundamento ind iean t ; ñ e q u e 
obl igare ad credendnm q u o d l i b e t m y í l e r i i m pro eo dic quo 
celcbratur ab Ecclefia , v t K i d c r i n íuo praeceptorio í m m e 
r i t o d o c u i t ; ñ e q u e ob l igare í emel i n v i t a p ro t empore ad 
a r b i t r i u m ip í ius eredentis ; v t a l i j e t i f m abfque fundamen
t o d i x e r u n t j ñ e q u e t a n t u m obl igare pro tempore puber ta -
t í s ( q u o d i n pueris eñ 14>annorum, & in puél l i s duodec im) 
v t i n m é r i t o docne iun t R o d r í g u e z , & LiTdonicuS'Lopezt 
í ed ob l iga re p ro i n i t i o vfus ra t i a n í s p e i f c d i , v i docent 
S a n c h . A z o r , S o ¿ i r . L o r c a , T u r r i a n - i £ g i d . & Gran.ae p r o i n -
dc eo ip fo quod quis fit ad í í í tus , &c2p?x perfcéti v í u s ra-
t i o n i s , & c i fu íHckn te r p r o p o n u n t u r ávüi a r t i c u l í , vel aÜ-
qnis eorum, tene t i i r eiiecre a d u m Fide l diuina; (non ftatim 

"pbyf ícc , fedmora l i te r cum aliqua t empor i s l a t i t u d i n e ) & i d 
fonant verba C h r i ñ i M a r c . v l t i m o : Prad íca te Euan%e¡'mm 
omni ereatura qui m ^ W f n í j v i d c I i c e t p ro tune : Saluus ent 
qui vero non crediderit. v idel ice t p ro tune conde mnabitur i & 
íané exift imandum eil p r o eo i n i t i o t r a d í t u m f u i ^ e a C h r i -
fto pracceptum credendi Fide d i u i n a , quia base ei l m a x i n e 
n e c c í l e r i a a d r e a é i n í H t u e n d a m v i t a m } q u a í i i n i t i u m , U fun-
damentum reda: v i t e . 

Poft i n i t i u m v e r o m o r a l e pe r f ea i vfus r a t ion i s ,qn i j a o b -
fei u i u i t preceptu F idc i c i e c é d o dictos a r t í c u l o s no renetur 
ampbim.-x precepto a f í i i m a t i u o , a d h u c p r o a r t i cu lo m o i t i s 

_ quia 
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quia pro a l io t empore n u l l u m e í l íuíi icieíis fund.imencuñi.; 
id í ¿ m e n non t o Ii i t a 1 iq u o t ie s pro ^! i j s ceai p o r i b u s eÍl"e p rae 
ceptum expl íc i té . . feu feorí ím credendi a l i q u - m , vel i l i q u o s 
i i t i cu 'os j vcla¡ iquid 'a l í ;ud credibile , v t c o n t k i g i t qnaodo 

no per-fe, féu praécepto p r o p r i o ipfius Fidei , ; íed per a c c i d é s , 
í eu praecepto i i l o ob jcuius i m p l e t i o n e m ob l igamur ad cre-
dendum; c tu im quando ad yincendani t en t a t i onem indu-
centem oos^d diferedendum eft n e c e í l a r í u r a c r e d e r e , ad i d 
ob l i gamur non p recep to afnrmatiuo c r edend i , íed negat.i-
•uo non diferedendi d q'uia tune y t huic í a t i s f a c i a i n u s , tene-
;mur ad a f f i rma t . a é credendum. 

A d d i m u s in quo . D D . c o . i i u e n i u n t , í y m b o ' n m A p o í t o l o i G 
^ u o a d f u b ñ a n t i a r a eo m o d o quo a r t i c u l i m eo c o n t e n t i ere 
dendi funt , addifeendum efle ex p r í e c e p t o , & m e m o r i a r e t i -
nendunj j i ta ve fíirj djcatur-,non tanien i ta , , v tpof s . i t referr i , 
í ed fufíicit i t a h a b i t u a l i t e r fe i re , v t quis deeo ia te r rogatus 
p o í s i c , í u f i i c i e n t e r r e í ' p o n d e r e j & hoc p r í c t e p t u m n o n e í l e 
E c c l e í i a í l i c u m á t empore A p o l t o l o r u m incep tum , v t non-
n u i l i falfo d icun t ,qu ia feire eft a(9:iVs ín t e l l eó tus queni v tpore 
i n t e r n u m nequi t Ecc l e í i ap rxc ipe re j f ed eííe d iu i i i um á C h r i -
fto D o m i n o l a t u m ; q u i a c r e d i p o t e á C h r i í t u m , qui A p o í l o -
l isprsccepit docere omnes gentes , & ó m n i b u s predicare 
Euangel ium? & qu i omnes o b l i g a u i t a d e l ic iendnm a d u m 
F i d e i c i r c a Ar t icLi los i n í y m b o i o A p o f t o l o r u m con ten tos , 
e t i am vo l i i i í l c ,v t eos faltem habi tua l i t e r d i d o modo feiret, 
v t í i c v i t a r e f t e , & C h r i í t i a n c i n l l i t u a t u r . E t h o c prxeceptum 
e f l e y i r t u t í s ftudiofitatís,& eo omnes ^qual i ter obl igan ' ma 
io reS j& minores?f ic i í t & praecepto credendi ,maiores tamcn 
v t E p í f c o p o s , & Parochos ad i d t ene r i e t iam ex v i íüi ofcíi 
c i j jVt pofs in t fu os fubdid i tos inftriierej8¿: c o n í e q u e n t e r etia 
t ener i precepto na tu ra l i F i d c l i t a t i s d i d o s A r t í c u l o s , & 
alias ver i ta tes F i d e i , v . g . Sacramenta f e i r e , & melius quaro 
p i e b e m , feu m i n o r e s ; quia ex v i fui officij tenentur plebem 
pafcerc, & earn d i d o s a r t í c u l o s , & alias veri tates i n í l r u e r e , 

|qnodef i icere nequeunt abfque eorum i i o t i t i a , & maioFt q u | 

hat>i-
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h a b i t u a l i , & quam confu ía ; quibus p í e b s fá t ísfacir ; i m ó 
F.pifcopos teneri ma iorem n o t i t i a m haberc ,quam Paro-
c h o s j t a m q u o a d o b i e d a , quam quaad perfeólionrem n o t i -
tiae,quia funt P a í l o r e s e t i amParoehorum. 

D I F F 1 C V L T A S X I I . 

Vtrum inter Fideles pofstt effe ignoténtia 
inuincibilts articiiíoruw,qms teñen-

turcredere? 

1G N O R A N T I A I n u i n c i b i l í s d i c i t u r , q n x v í n c i , ^ 
fuperar i nequi t i n d u ñ r i a i p í i u s rgnorant i s ; aut fipoteft 

non debet: & ideo i g n o r a n t i a i n u i n c i b i l í s excufat fie i gno 
ran tcm ¿ c u l p a . 

Supponimus ergo Bap t i za to s degentes í n t e r Fideles 
poíTe pro p a m o t e m p o r e p o f t pe r f ednmvfnm r a t i o n i s h a -
bere i g n o r a n t i a m inu ínc ib i l en> o m n i u m a r t i cu lo rum F i 
d e i , quos t c n e n t u r credere j quia cont ingere poteft quoc 
p ro paruo t empore n i h i l a r t i c u l o r u m a u d i e r i n t , aut q u o / 
nihí i perceperint jqnamiris audier inr ; & pro longo tempore 
non poífe habere i g n o r a n t i a m i n u í n c i b i l e m o m n i u m ^ 

E í l t u r n e n d i f f i cu l tas , an p r ^ d i d i pro longo t empore 
po f s in t habere i g n o r a n t i a m inu inc ib i Jema l i cn ius , v e i a l i 
q u o r u m a r t i cu lo rum quos credere t e ñ e n t u r . 

Bonauent . in jadi f t in .2 5- .ar t . i .q .^ , D u r a n d . q . i . Gabr . 
ar t .2 .Ange)uSjverho^Fidei^um.7. Syli icí l . q . j . be Rodr igo 
t o m , r , . c a p - 8 8 . p a i t e m n e g á t Í L i a m tuen tu r , quia i n potefta-, 
tecuius l ibet Fidel i s í n t e r alias Fideles degentis eft aequi-
rere n o t i t i a m d i d o r u m a r t i c u l o r u m , q u i a p a f s í m in Eccle* 
í i a c i r c u n f e r u n t u r r e r g o qiri eos ignora t , non í n u i n c i b i l i t t r , 
fed v ínc ib i l i t c r i g n o r a t ; qu ia eo rum i g n o r a n t i a m vincere 
poteft. 

Medina vero l i b . 4. de r e d a i n D e u m Pide á cap. 8. Ba 
ñQZquaef t . a . a i t i c .S .dub- 2. L o t e a d i f p u t . 3 0 . i E g i d . difpin> 
14.dub.11.Sanch.in fnmm. l ib . z . cap .^ . V á z q u e z 1.2 . d i f p ' 

1 2 1 , 
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1 2 1 . & P c t r . H u f t a c i . d i r p u t . d j . f é á : . i . par tcm affirmatiuam 
: r a d i i n t , & m é r i t o quia non defuní:, q n i a Ü q u o s a r t í c u l o s ex 
t l i é t l s q t i a m u i s p a í s i m c í r c t i n f e r a n t u r i n Ecelefia i g u o r e n t , 
n o n n a l l i , qu ia cis ob fuam ru í l i c i t a t cn i , 5¿ nb parcncam, & 
Parochorum incur i am non occur r i t f c rupa lus ; ucquc du-
b i u m , an prarter a ü q u o s a r t í c u l o s , quos fciuat f i iperl ínt alíj 
c redendi , q u i eo i p í o i l ios i gno ra i i t í n u i a c i b i l i t e r phyíicé.; 
quia fi-iaiiiteiuions,& i n d i ftria,eoruái n o t i t i a m p r ó c u r a r e j 
non p ó t a e r u t i t , q ü i a a b f q u ^ fe n i pulo , & d u b i o i i ucqucunc 
procurare : & aii j quiaquAinuis e í s o c c u r n r t í c r n p u i u s , auf 
dub ium , quod prseter a l iquos quos feiunt fuperfiat alij ar-
; t i cu l i ,non t amenquod í u p e r í i n t addif :endi ex o b l i g a t i o n é s 
vcl quia n i h i l de ca ob l iga t ione audienrat , vcl quia íi andie-. 
r ü t i d ob í u a m r u f t i c i t a t é non perceperunt^qui eo ipfo i l loá 
i guo raa t i n u i n c i b i l i t c r m o r a l i t e r ; quia non e x i ñ e n t e íexu-
p u l o , aeque dub io o b l i g a t i o u : s , non debwcrunt eam i g n b -
ran t i am vmecre* E x q u o fa t is f ier ipotef t ra t í o n i aduerfa-
r i o r u m . 

Ex dic t is conf ta t , confeíTár ium , q n i al iqua prudente 
r a t í o n e , au tp ruden te i u d i t i o t i m e t p i n i t c n t e m ignorare 
ea, qux d ix imus eííe ex praccepto feienda, quando p r x c c p -
¡tumeft graue,teneri in te r rogare i l l o s , an i l la f e í a n t , faltcm 
m o d o fupra d i d o ; quia tenetu r in ter rogare pecca t i m o r -
ta i ia ," qua; prudenter t i m e t pcenitentem feciíTc, 6c omicci t 
c o n f i t e n ; i d tamen poteft rar i fs ime t i m e r e , q m a rarifsime 
c o n t i n g i t eiTe a l iquem , q u i fal tem craíTo m o d o , & a b f q ü e 
ordine non fc i* t prsecepta D e c a l o g i , & Ecclefix , & a t t icu* 
ios i n fymbo lo A p o l t o l o r u m contentos .Qa- indo antem i u -
uematui- jqui a i i qu id c x p f s c e p t o feiendum i g n o r e t , q iam-
uis cu ipabi l i t e r m o r t a l i t e r , non eftei a b í b l u t i o denegan-
da, d u m i p i u m pceniteat pr^ccritaf culpa:, íi culpara habu i t 

§c p r o p o n a t pof teá addifecre, quamuis a l iquo t ics p r o -
p o í i t u m frcgerit- . í icut fít c i r c a a l í a peccata,vt ge-

neral i ter d ic imus t r a d . de Poeni-
t e n t . d i í p u t . i o . d i f -

. • ficult.sjo 
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D I S P V T . I X . | 

D e attti externo Fidel. 

D 1 F F I C V L T A S L 

Vtrum confefsio Fidetfit actus virtufis 
Fide i l 

V A M V I S Confc ls io F i d e i , ícu r c t u m F i d e l 
pe r t inea t ad R c l i g i o n e m , quando eft Laus 
D e i j & per t inea t ad veracicatem,quando eft 
conformis i i i d i c i o , f e u aí leníui i n t e r i o r l : c t ia 
& femper eft aófeus v i r t u t i s F ide i dluidíse vquar 

eft i n m t e l l e á u ( i n quo T h e o l o g i conueniunt ) n o n p r ima-
r i u s , fed í e c u a d a r i u s ;.quia ex te r io r l o c u t i o eft fubf t i tu ta , 
feu fignum fubf t i tuc iuum ( non í igni f íca t iuum ) l o c u t i o n i s 
i n t e r i o r i s i n t c l l e a u s , m f t i t u t a , & fada adfupplendam vicé; 
i l l ius refpedu h o m i n u m ; quia homin ibus l o q ü i non po f iu -
mus loqu i i t i one i n t e r i o r i , fed t a n t u n i ex te r io r i ; ac pro inde 
ad v i r tucem F ide i diuinse i n t e l l e í t u s per t inet tanquam actus 
í e c u n d a r i u s , & fubftirutus actus i n t e r i o r i s qui e f t p r í m a -
r i u s , & haber eadem honeftatem ac pr imarius , quia eodem 
modo e í l h o n e f t u m , & cedens i n reuerent iam De i o m n i n o 
ver i d i é t i s ab i p í o ob ip í ius author i ta tera credcre , & ea ex-
terius confiten' . 

Efttamend.ifficultas,r;n conrcfsio F ide i í i t aécus el ici tus 
.Fidei,an.ab ipfa i m p c r a t u f ? 

N o n d c f u n t j q u i exif t iment eíle aclum i m p c r a t u m Fidei 
non e l i c i t um quia non e l i c i t u r phy í i cé ab habicu F i d c i . B a ñ . 
¥ e r ó q . . 3 . a r t . i . & Y a z q . i . z .d i fp .S ? . n . i d . cx i f t iman tnon eífe 
, a ( f tú impera tü5kd e l i c i tú Fidei5& iperito no, quia ab habi tu 
Fidei phyrice.ei ic iatu^quia veré no e l ic i tur adli i icremoté; .S¿ 

media-
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m e d í a t e , f é d qi í ia eí l f ub t t i t t i t a adus i n t e r io r i s eiicici ab i p -
fo h a b ? t i t , c o p l e n s i p f u m a a ú i n t e r i o r c m e l i c i t ú i í i o r d i n e ad 
homines , & verfatur circa idem obic áh ím mate r i a l e , circa 
q u o d i n t e r i o r e i i c i t u s ,&: habeteandem honeftatem,quam 
i n t e r i o r , q u i eam habet in fe,&: p r imar io jconfefs io vero F i 
de l í c e u n d a r í o der iua tamab i p ío a íl e n fu i n c c r i o r i , c n i u 5 i p -
fa eíl í i g n u m í u b f t i t u t i u i ] m , í k u t vr ina eíl fanafecundario á 
fanitate auimaÜSjCuius eíl í ignum í i gn i f i c a t i umn . 

D I F F I C V L T A S I T . 

Vtram Negatio Fidaprohihitafít? 

ER R O R F u i t Hc lcc fa i t a rum ( v t t e ñ a n t u r Eufebius 
l i b . ^ . H i f t o r . c a p . j i . S í Ep iphan ius harrefi i p . ) ailcren-

t i u m l i c i t u m e í l e i n t o r m e n t i s negare F idem, dum corde re-
t i aea tu r . 

C a t h o l i c ! tamen conueniun t p r o m i l l o malo v i t ando , 
ñ e q u e p ro a l iquo al io í ine p o í í e abfque peccato gran i exte-
r ius negad F idem fe r ié (addimus í e r i ó , v t exc ludanturco 
msdise, & i u d i , in qu ibus i d potefl abfqne peccato faitem 
m o r t a l i íieri') quamuis corde r c t i nea tu r ; ac pro inde ideí í ( 
p r o h i b í t u m p recep to negat iuo obl igante femper, & pro 
femper j q u o d í ign i í i ca tu r M a t t h . 10. dum p o f t q u i m d i x i t 
C h r i í l u s non «fíe t imendos eos , q u i perfequuntur Fideles, 
quamuis pofs in t occ ide recorpus , fubdi t : Qui negaueritme 
foram hominibus ( i ub in t e l l i gc adhue pro vi tanda b io r t e ) ne-
gabo & sgo eum coram Paire meo: Q u o d etiam cófcat ex per
petuo fenfu Eccleíi íc,quíe femper iud lcau i t nef is m á x i m u m , 
adhuc pro vitanda m o r t e F idem negare, E t ra t ione proba-
t;ur,quiapr2:ter quam quod exter ius negare Fidem?í iuein 
t o t u m , í i u e i n par tem , quando a n i m ó r e t ine tur efe m e n t i r i , 
e t i am e í t i r reucren t ia , feu iniuria grauis con t ra D e i u n re-
uelantcm,affirmare,quamuis fo lum exterius,non eí le , q u o d 
Deus d i x í t e í T e , e t i a m íi i d a f í i r m e t u r c u m r e í c r i f t t o n e men-
t a l i j i m ó & verbis arquiuocis, qusepofsint a l i um verumfen-
fum habere ,dummodo verbis ipíis i n alijs per í 'on i s genere-
tu r feníús harreticus, q u i a a b í q u e dubio t a l ibus verbis iniu-

n a t u r } 
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r ia tur Fides d iu ina 5 feu Deus r d i d a n s 5 ficut n é q u í t q u í s 
abfque i n i u r i a ín a!'tcrnm verbis fuis , adhuc ackiita r e f t r i -
a i one í í i e n t a l i , a u t « q u i u o d s p e r f u a d e r c a l i j s i l l u m a l t e r ó 
conimif i í íc c r imen a l i q u o d , q ü o d ve ré non c o i r u n i r s í t , ac 
pro inde negado exter ior F ide i d iu inx .qua p e r f ü a d c t n r D e ü 
m e n t i t u m fui í íe , n c q ü i t r e d r i a i o n e vl la , ñ e q u e acquiuoca-
t ione e x c u f á r ^ a d h u c i m e ñ d a t Í D Í : crgo exter ius negare Et-
k m , adhuc p r o v i tanda m o r t e nequi t fíeri, abfq^ graui pec-
cato inmriüSjfeu inf ide l i ta t i s e x t e r í o r i s cont ra D e u m rene* 
lan tcn i j í c q u a ñ d o corde r e t i n e t ü r , n e q u í t e t i a in f i e r i a b f q ü e 
peccato veniai i mendaeij . 

Pcccat c t i am graui fs i me con t ra F idem, feu con t ra D e ü 
reue]antem,qui verbis negat F idem eííe cer tam; q u i á cadem 
cft irreuerentia con t ra D e u m reueb.ntcm affirmare poí le ef* 
fe falfum , quod Deus d i x i r eííé ver uní ; & c t i am q u i fer ió ne
gat fe cífe Chrif t iannim | quia eo i p fo i m p l i c i t e negat fe cre-
de re in Chr i f t um, quia negando íeeífe Chr i f t i anum , í ignif í-
cat F idem i n C h r i f t u m non efle v e r a m , ñ e q u e d i g n a m , v t t e -
neatur , Í8¿ ideo Petrus ex eo fo lum quod negaui t fe elle dif-
c ipulum C h r i f t i , iud ica tus fuít negaffe C h r i f t u m , &: grauif-
í imé peccaiTe. E t eodem m o d o g r a u i f s i m é peccat con t ra 
Fidem, qui negat fe eñe P a p i í b m coram hsereticis , q u i per 
Fapiftas i n t e l l i g u n t eos ^qu i R o m a n u m P o n t i f i c e m a g n o í -

| cun t ,v t caput Eccie í ia ; ; quia eo ipfo i m p l i c i t c negat R o m a 
num Pont i f icem efle caput Ecclefia:, & ca negatione íignifi-
cat id non eífe v e r u m 5 n c q ü c d i g n u m , v t teneatur. E t e t i a m 
g r a u í í s i m c peccat con t ra F i d e m , q u i affirmat fe eíTe, a ü t l ü -
'£Eum,aut M a h u m c t a n u m í a u t GálUiííiftait! ,quia eo ip fo i n u 

p l i c í t e negat fe eííe C a t h o l l c i l m , & F idem C h r i f t i tcnerej 
quia ñ e q u e l u d a r u s , ñ e q u e M a h u m c t a n ü s $ ñ e q u e C a h ü n i í U 
eft CatholicuSjUcque F idem C h r i f t i t c n e t . 

Exc ip imus tamen cafum i n q u o q ü i s negans íeef íe C h r i -
ftianumsaut P a p i f t a m ^ affii mans fe eíTe M a h ü m e t a n ü , aut 
Calulnif tam a t t e n t i s i n t c n t i o n c í n t e r r o g a n t i s ^ a ü t alijs 
c i r cünf t an t í j s , non n e g á t a d h ü c i m p l i c i t c F idem a i ü i n a m , 
icd a l i u d , v t íi quando eífet b c l i u m inter infideles exvna 
pa r t e , & Í n t e r Chr i f t ia i iog ex altera í n t e r r o g a r e t u r quis ab 
i n f i d e l i b ü s , a n c f r e t C h r i f t i a n i i s non c u r a n t i b ü s de qual i ta tc 



1 ó z .Dedéíii'externo Ftdeí. 
Reí i g i o n i s j í c d an eflet a d n e r f a r i u s , q u í a tune ñ e q u e implici» 
te negaret F idem^ed ran tum fe efíe hoftem i l l o r n m , in qno 
ad fufnmumcffet peccatum v e n í a l e mcnduC! j OIÍICÍOÍJ,ÍI non 
vteretur a m p h i b o l o g i a , & n u l l u n i eflet peccatm»^ ea vte-
retur ,vc t ime v t t poflet.. 

Negare tamen fe efíe Saccrdotcm,a i i t R c l i g í o f u r n j q n á -
uis in te r roga tus in od ium ftatus non efi: con t ra F idem,q i i i a 
non eo ip fonega t F idem , quia F idese t i am eft in i i l i s , qu i 
ñ e q u e font Sacerdotes, ñ e q u e R e l i g í o f i , ñ e q u e í ign i f i c s t 
eos i b tus efíe i nd ignos ,v t í u f e i p i a n t u r , ficus negans fe eííe 
C h i í ü i a n u n r , quando curatur de quali tate C h r i í l i a n i f m i , 
figníficaü- C h r i i t i a n i í n n i m n o n eííe d i g n u m , v t íufe ipia tur ; , 
quia ftatus Saccrdotalis , & ftatus R e l i g i ó n ] s n o n í u n t n c -
c t f i a r io f u í c i p i e n d i , í icut eft Pides Chr i f t i ana , a c ' p r o í n d e 
non í ignif icat i l l o s non ciTe d i g n o s , v t fu fe i pian tur , i ; cn t 
ñ e q u e í ignif icat , , q u i n v g a t , & v e r é iwn efie Sacerdorcm,, 
ñ e q u e R e l i g l o f u m , fed t an tum í igniHcat non fufeepifte i l 
los s quia n o l u i t j c u m a d i d n o n f u e n t a l iquo prarcepto o b l i 
gar us. , 

Add imus p r x c e p t u m í ñ u d nega tunmi non negandi F i -
dem eí íe naturale p r o p r i u r n i p í i u s F i d c i d iuin:r internscj:: 
quia negado ex te r io r F i d e i ex natura r e í , feu fuá natura eft 
cont ra v i r t u t e m F i d c i oppofica aclui fecundario i l l i u s : & 
q u i a i d f í i a natura crat con t r a ? i r t u t c m Ftdei , ideo C h r i -
íWs M a t t h . IO, p r o t u l i t fup rad ié l a v e r b a , vnde non eft n c -
c e í i a m i m dicere Chr i f tum i n co loco d i c t i uu p r s c e p t u n t 
t r a d i á i í T e j c u efle diuinura*. 

D I F F 1 C V L T A S I I I . 

Virum cmfef$¡o exterior Fideift [ubpr&-
€efiú(¿fPro qm temperet 

R C A Prius conuen iun t T h e o l o g i eílc p r í r c e p t u m 
^ c o r f i t e n d i exter ius F í d e m , q u o d nonnu l l i deducunt ex 

iHo PauLad R o m á n , i o . Cordecredlturad ÍHJI ítiam) ore an

te m 
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'tem confefswfitadfalutern: H i s tamen verbis po t iu s fígnífí-
• c a r u r c í h c a t i a F idc i J& confe f s ion í s í pCus^qu im tiecefsit isj 
í c u o b l i g a t í o , D e d i i c i t u r t a r r . c n ex i l l o L u c g,qm mesmbus~ 
riubunv fiHumhomims erubeftet'.Quoá e d a m . p o í l e a r a c l o a e 
- c o n f t a b i t j & q i i a l c í i t h u i u f m o d i p rxcep t i i t i i . 

C i r ca poftcvírís fupponiBius pro var í j s remporsbus e ñ e 
o b l i g i i t i o n c n i con f í t end i Fidetrj exterius, o r t am ex -praecep-
ris ; - i i a rumyi r cu tum á F i d e , v t q u a n d o ex i a f t i t i a ,vc l e x F i -
de l i t a te ,q i i i acx o f í i c i o , a u t quando ex mvfericordia, q u i a i n 
extrema ncccfsitatc tenemur adit i f t ru^udos ai iosde le lms 
Ficleijanc ad exhortandumjne def íc iant i Fidc^vel v t conucr 
tan tur ad F i d e m j q u i a n o n p o í T u m u s alios inftrucrc de Fide , 
ñ e q u e ad cam exhor ta r ! , nifi exter ius c o n f í t e n d o Eidcm : & 
•qu^ndo ex v i r tu t e R c l i g í o n i s tenemur audire Sacrum l aut 
Sac ramentumai iquod íufeipere^quia his i m p l i c i t c c o n í i t e -
tPiiir exterius F idcm. 

H o c r u p p ó í í t o e ó n u c ñ i u n t p r i m a T h e o l o g i F i d c m di*-
l i i n t m ra t ions í u i , BsCwo p r o p r i o p recep to obl igare ad ex-
te rnam confefsjoncm ipiius^quando ex non coí i fcfs ionejfea 
ex filentio circ* res F ide i fít i n i u m , feu i r r e u c r e n t i a F i d e i , 
vt contingir?qoando quis fuo í i l en t io inf inust F idem no efíe 
veram^uir non eííc c e r t a m , aut earo parui iacere } quod p o -
teft c o n t i n g e r £ í & al ionando c o n t i n g i t , quando quis ín te r* 
r o g ^ t u s , a n í i t C h r i ü i a n u s i n o d i u m F ide i ( v t fc i l icc t p u n í a -
tu r , aut i i l u d a t u r o b F i d e m ) n o n r e f p o n d c t ; & huic poteft 
a c c e d e r é , ^ a l iquando accedi t , quod quis í'üo filentio ican-
d i l í z c t , feu inducat Fideles ,v t def íc iant i Fide^Sc inf ídc les , 
v t i n inh'dcli tate pe r feue ren t» 

I n p r í o r i auccm ca íu , in quo f d l i c e t e x non c o n f e í s i o n e 
Fide i i r r o g a t u r i n i u r i a F i d e i , f euDco rcuelant i ; ob l i ga t i o 
qua: tunecf t exterius c o n f í t e n d i F idcm , non o r i t u r ex'prse-
cepto a f f i r m a t i u o F i d c i j e d ex negatiuo non diferedendi , v t 
a d u c r c u i n Í E g i d Í u s d i f p u t . i 5 . d u b . 4 . & V a 2 q » i n m a n u f c n p 
t is q«es0:, j .artic.2.dub.2.ac proinde tune non conf i te r i ex
terius F i d c m non eíl peccatum o m i l s i o n i s , fed c o m m i í " 
í i o t i i s , q u i a tune omi f s io c o n f e í s i o n i s c í lquaf i a d u s i n f í -
nua t ion is , f á l f i t a t i s , ve! i n c e r t i t u d i n i s , vei contemptus 
t i a a , q u i adus pofsitiuc?feu c o m m i í s i u e o p p o n i t u r a d u i 

í e c u u -
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fecundarlo v i r t u t i s F i d e i ; nempe confsfs ioni F i d e l , & r a -
t ione fiuius p r ^ c e p t i nega tmi Chrif tns p r o t u l i t verba i l l a 
f t ipra dicta L n c . 9 . & non r a t i onea l i cu in s prarcepri aff írma-
t í m ; quia abfque dub io i b i loquutus eftde filentio F i d e i , 
quando o b i p í n m honor C b r i f t i & F i d e i ipfius p c r i c l i t a m r . 
I m ó i n al tero pof t e r io r i cafú , i n q u o qnis fúo { i leot ío a l ios 
fcandalizatjfeu í n d l i c i t a d deferendam p o f s i t i u é F idcm , vel 
ad p c r í é u e r a n d ú p o f s i t i u é i n inf idel i ta te , o b l i g a t i o exterius 
conf i t end i F i á c n i , etis m o r i t u r ex p recep to negat ioo F ide i 
non p n r o a r i é t f e d fecundar i€ ,& d e r i n a t i o é - , q u i a corra i l l u d 
pra-ceptnm eft al ios dcferere F i d c m , & perfenerarc i n i n f í -
d e l i t a t e j e x q u o i a i n d u f t i m i e r a í c a n i i a i i i a n t i s fe c o n d a t i é 
de r iua tu r . 

C o n u e n i n n t f ecundó T l i e o l o g i F idem d i u l n a m ratione" 
fMÍ5feii ítio p r o p r i o prsecepto obl igare ad externam confef-
fioncm f u i , . quando c o n f e í i i o h x c eft neceflaria,, vel a d e o n -
í i e r í i o n e m al icuius ad F i d c m , , v e l a d conf i rmat ionem a l i -
ci í í i is , in Fide v?aciilantis3ne d e í i c i a t a Fide j q n i a Fides n o n 
fo lnm o b l i ga t p r i m a r i e, v t q u i s eam íibi acquirat & ea r c t i -
neatjfed e t í á fecundarie o b l i g a t ad illasn c o n f c í s i o n l ^ q u a n 
do nece í ía r ia ei1:3,vt imped ia tn r i n alijs peccatum cont ra i p -
íam F idcm fine eam non admi t t endo ^fitie eam deferendo, 
ficut qua^curoque alia v.irtns eciam obl igac^ qu iB iu i s tan, 
t u m í e c u n d a r i é 3. v t i n al i js impediamus peccatum con t r a 
-jillam ( & ideo e x i í l i m a m u s corrc<9:ioncm fraternam ex fuo 
o b i e d o e i e a í l u m i l i i u s v i r t M t i s con t ra quam fu turumef t 
p e c c a t u m q v r o d c o r r e é t i o n e ip fá i m p e d i r é conamur ; sta 
tamen v t i n eo» n o n fit p r imar l e bon i t a s i l í ius v i r t u t i s , fed 
t a n t u m f é c m d a r i é 5 & d c r i u a t i u c ) i n h o c a u t t m c a f o o b l i -
ga t i o confcfsionis externac o r i t u r ex p r o p r i o praecepto afir-
m a t i u o F i d e i ? quando confcfsio neccíTaria eftjvt i m p e d í a -
tu r peccatumoff i i fs ionis i n a l i o 3.quando í c i l i c t t nece í í a r i a 
eftj v t i l l c a l i u s adMi i t t a t F i d e m r & o r i t u r ex p r o p r i o p r e 
cepto nega tmo F i d e i , q u a n d o c o n í e f s i o necef ía r ia c i v t i n 
' a l io impediaturpceeata 'coinmifs icfms cot ra F i d é ' r q u a n d o 
' í t u i c c t e f t n e c e í f a r i a ^ v t a l i u s nodeficiat áFide ; : .ncut rü ra m i 
• d i d ú p r e c e p t f e a f f i r m a t i i m v i d e l i c c t j & n e g a t i u ü F ide i in̂ ^ 
bus c afib u s d i d i s o b 1 i ga t a d c 6 fe í s l o ne exter n a F i d ei e ü d i f-

pen-



¡ P i l i 

p e n d i ó vitaesimó ñ e q u e ctxm al io grauicUmno m i n o r e , q u í a l 
nu i l am apparct íufficicns f imdamentum ad afíSmiafldú o b l i - ; 
gare cum t a n t o d i í p e n d í o . 

A d d i m u s cite pracceptum affírraari tmm Ecclefiafticum 
confcfsionis F i d c i t r a d i t u m á Tr idcn t . í e íT . 2 4.cap. 1 at.de- re 
f o r m a t i o n e , c ¿ feiT. z 5. c ap. 2 .de refor m a t i o ne , q u a p r a x i p i 
tur c o n í e í s i o F i d c i p r o m o c í s ín ParochoSj&in C a n ó n i c o s , 
& i n D i g u i t a t c s Ecclefiarum C a t h e d r a l i ñ , & i » E p i í c o p o s , 
& m ArchíepífcopoSj5¿ i n P r i m a t e s , & í n P á c r i a r c h a s , q ü o d 
prscceptum Pius I V . i n m o r u p r o p r í o , q i ü 'mcifit-JnmnBü 
nobts: extendi t ad Prselatos R e l i g i o n u i n , q u o d n o n viget i n 
ó m n i b u s R c H g i o n i b u s , & Pius V . i n m o t u p r o p r i o , qu i i n -
c ip iu lnSacrofcnf ía : c t i am e x t é d i t i l íud ad o m n e s , q u í p r o -
m o u e n t u r ad D o d o r a t u m 5c ad M a g i f t e r i u m , & ad Cathe-
d r a i n , í c ad Le<9:urain3adhuc G r a m m a t í c s e , q i i o d n o n in ó m 
n ibus locis v i g c t , f e d i n a l iqu ibus , & in bis non q u o a d o m -
nem lecturam. 

A d d u n t Soar .d i fp .14.fed.2 .&/£gid .di fput . 1 5. dub.4. 
queml ibe t adu i tum ceneri ad exter ius profi tendam F i d c m , 
quando b a p t i z a t u r . I m ó addi t Soar.eum, qui ante adultam 
setatem fuit bapti2atus,teneri quando ad eam peruenit ,qua 
p n m u m p o í s i t p ro f i t e r i F i d c m • huius tamen obligationis 
n u l l u m apparct fufficiens fundamentum. 

D I F F 1 C V L T A S I I I I . 

Vtrüm quando qmis in odmm Fideiinterro-
gatur^an fit Chrifiianmjvelquid ftmile 

temstur affirmatme refpondere? 
K G E L V S Verbo ,F /^n .8 .Sy lucf t .q .5 ,Arag .2 .2 . 
a r t , a . & V a z q . i » manufcnptisdub.2.docent, íic inter-

i"ogatum i n o d i u m F i d c i ad id tencri , quia tune ex íilentio 
i r roga tur miuriaFideifquodSanciuslib,2.fum.c.4.1imitat, 
vt t á c u m íit verum,quando quis interrogatur á p e r f o n a p u ' 
bi íca,aut á perfona pr iua ta graui,quía tune folum fuo filen-
t ío i r r o g a t iniuriam Fidci . 

L ? L o r -



Í66 D i f p J X .De acíx externo Fidei. 
L o r c a v e r o d l f p ^ 4 . m i m . 2 i . i E g i d . d i f p u t . 5 . n t ím . 1 c p 

Adara .q .y .dub . 5.á¿ Granado t r a é t . 1 T.fed.2. d o c e n t í i c i n -
t e r roga tum i n o d i u m F i d e i , quamuis aperfona p u b l i c a , & 
publ ice p ro t r i b u n a l i fedente,non eo i p í o tener i a f í r m / n u e 
refpóderc-, quod e t iam inf in i ia t Soar.dirp.14.fc0i .3.5:mcfP 
t6 ,qu ia fie interrogacus i n o d i u m F i d c i , quamuis n o n rc tpo 
deat affirmatiuéjf 'cd taceat ,aut í i r e f p o n d e a t , non r c í p o n d e 
do ad p ropn{ i tum,d ieendo ,q i i i dad te? aut no io t ib í refpon-
derejnon eo ipfo irrogac in iu r i am Chr i f to ,neq jF ide i i p í i u s , 
qn ia non eo ipfo cenfetur negare Chi ' if tñ, neq; Fidem C h r i 
fti; i m d po t iu s c e n í e t u r eam teiierc5quta eo fi:entio,aiit re í -
p o n í i o n e extra p r o p o í i t u m irifiriiiát te r i c c m C h r i f t i tencre;. 
q u i a í i e amnon t€nere t , ab , fq í d u b i o id e x p r i m e r e t , c u m v i -
deat negatione,&: d;¿ta exprcfsiooe íe fogere malum, q u o d 
í i b i a b in te r rogante i m m i n e t , &: ei o diente Chrif t iauifs imu-
p l a c e r é 5 aepro inde in ea o c e á ^ o n e tacetido confentire v i -
detur ,quodfic C h r i f t i a n u s , ob quod T y r a m i i i s i u r i d i c é t y -
rannice procedens, fíe i n t e r r o g a t u m nonnegan tem p i m i e t 
tanquam conf i tentem'Chr i f tum ; ñeque eo ipfo quod fíe i n -
terrogatus non refpondeat affirmatiue cenfetur i n Fide va-
eillare J m d ñ e q u e F idem contemnerp-.nuia non r e í n o n d e r 

rmat iue f 
a n n o m i n 
fie in terr t 

b u n a l f , n Ó e o , 
í i c r exu r^max imé , q 

:oucn. í re 
n t i mar te ,au t aíM 
%atm , . q i u m - m s á 

etur afrirm 
a no re ípo i 

e, quia non re ípo i 
ireft n-e ca r e f o o n í i o n e di ipl ice; 

,1CI 

tyr.í rmaiu 
na, S¿ pro en
ere; quia íi re

íd edo a f f i r m a t i u é , i n d i c a r e t 
neg iré F idc Q h r i { l i , a i i t ' i i i ea, vaci l lare , aut ea c o n t e n e r é . 

Ñih i o min us fi fíe i n t é r r o g a t u s , a l i q u a a d o a t tent i s c i r -
ftíiMt js ruaf i té t io ,a i i f -e luf inneJnt :errOG.4t io-nis cefeatur 

raue 
>licape 
l é r e í p o 
do affiri 

'íi»: '-ic c o n t i n g e r ^ u . u n ea v: 
,uis r a r ó , a u t ea ' co t éoe rc^v t 11 
j g a r u r á i ü H I c c Ty ranno,&.pj 

renetur aff i rmir i i ié refoód^ 
qiií 

f ú r e í p i 
certam 

M i a r e , v t 
5 r a r ó c ó -
ó t r i buna 

, alias 
a u t é q nado quis in te r roga tur á 

: quéce ,& pro t r i b u n a l : no r a r ó . 
enere FidéCrsrifti^fí affirmatiue, 
toé t unc ty rannus quafi publ ico 
& no ficut íúix caufsc a t í l / o l é t , vt 

fcíli-



V)iffictdt¿ss V, 
f c i í i c c tvc r i t a s conl tec , k aequitis fe ruc tar /e^ icont ra F idc 
incendens eam eífe falf3;m,& e a i n t e n t í o n c vocac mar ty rcs , 
q i u í i tef tes j i ió v t t e i H í i c é t u r , q u o d fent iant , fed y t de te rmi 
n a r é tef t i f icentur con t ra eam; ac proinde in occa iohe t a n t i 

j m o m c n t i taccrc &' F i d é non esprefse de fende ré , efte.a-mcó-
¡ t c m n e r c , q i , u n d o ad tacendum non eft aliqua ext raordinar ia 
tcattfa; fecus e f t ,qnando quis i n par t icu la r i non in te r roga 
I t u r , í e d g e n e r a í í t e r p r a r c i p í t u r á cyranno, v t qu i C h r í f t i a n u s 
líu.erit comparea t , & íé p roda t , v t a d u e r t l t Soar. quia tune 
j n o n f ep rodendo jnon c o n r e m n k F idem. 

| D I T F I C V L T A S V , 

Wtrkm timpmePerfcxutimislkeat Chf i -
piano fu¿€re}ne cogatur Ftdem negare, 

veinepaniatur* 

p E R T V L I A N . L i b . ch fuga i n psrfecntionc (quem 
. 1 íu i M o n t a n i í l j e fecuti funt) abfolutc docet n o n e í e l i c i -

tum i n ca o c c a í i o n c fngcrc,quia q ü i i n ca fug i t , aut fe occul -
tn t i n í i n u a t fe elle m c o í i f t a n t e m í & v a c i l l a r e i n Fide, v t con-
í l á t de M a r t y r e i l l o ex 4 ^ . qu i eo ip fo q u o d autugi t indica-
tus cít inconftans i n F i d i . E t c o n í i r m a t u r e x c n i p l o Fug£E A p o 
í i o l o r u n i s quafido Chrifrus comprehenfus fu i t á íu i s h o f t i -
bu5,qusE culpie k n p u t a t u r . 

C i t h o l i c i t a m é c ó n e n i u n t ex o b i e d o , & per í b ' l i c i t a eíle 
fugere & fe occultare t cm >ore per fecu t ion i s , q u o d plures 
Patrcs d o c e n t j & e x p r i m i t u r M a t t . 10. i l i is v e r b i s : Cmnau-
temperfequentur vosin emitéte i fia ^fugité in aliam: quod d i -
c um eft i C h r i ü o , no ranturn ob A p o l l o ] os ,vt vu l t T e r t u ' . 
fed cci: ni ob omnes F idc lcs ,v t ex antecedentibus, & confe-
quent ibus verbis p a t c t . I d é q u o q - , c o n í h t excplo Pauli ,qut 
a . a d C o i í n r . 11 .refert i p í u m p e r f e n e f t r a m i n f p o r t a d i m i á ñ 
manus A r e t i Reg ; i s fug i l fc :&cxcp lo ? e t r í , q u i A f t . 1 2 . c a p -
tus ab H e r o d e , d i u í n i t u s i iberatus fugi ts& cxeniplo Chr i íH 
D o m i n i , q u i fa:pe,ne i a p í d a r e t n r , a u t ne occideretur i n o d i ü 
fuá; doftrinae , fug i t M a t t h - 2. & 4 , 5¿ l o a n n . 8. & 10. 

• L 4 & 11 . 



i 68 D i f p J X . D e acíu externoFidei. 
^ & i i . & e x e m p l o A t h á n a f i J : , q u i t c m p a r e p e r f e c u t i o m s f t i -

g i t , & fe occul tau i t .quod c t i a m m u l t i fandi fccerunt . 
E t rat ione p r o b a t u r , q i ü a fuga i n t a l i o c c a í i o n i n o n cít 

p r o h i b i t a m r e al iquo po f s i t i uo , v t p . i t e t , nec iure natura-
l i , quia fuga i n t a l i o c c a í i o n e non eft c o n t r a r í a F i d e i , quia 
i d non eft negare F i d e m , ñ e q u e i n ea vaeillarc , q m a p o t i u s 
eft q u í d a m i m p l í c i t a confefsio F ide i ;..quia qui f u g t t , nc 
cogatur negare F i d e n i , vel ne pun ia tu r ob F i d c i n , infinuat 
íe tenere F i d e m , 5¿ exif t imare eam efle cer tam ñ e q u e id eft 
contemnere Fidcmjfed vcl fe feruarc ob al iquam Y t i l i t a t c m 
fp i r i tua lem p r o p r i a m , vel p r o x i m o r u m , vel faltem ne abf-
que n e c e í s i t a t e pnn ia tu r ob F i d e m , ergo tempore perfecu-
t i o n i s . eft per f e , feu ex o b i e d o l i c i t u r n ú m > aliquando p o -
tei t c f lc iubpraccepto , faltem quando v i t a fugient is eft p o 
pu lo n c c e í l a i i a , 

A u d i d í m u s i d efle l i c i t u m per fe,feu ex o b i e á : o , q u i a a l i -
quando per accidens poteft eílc i l l i c i t u m , aut cont ra i u f t i -
t i a m , vel í i d e l i t a t e m ,, v t quando eft Paftor a n i m a r u m , & i a 
ea occafione eft ipí is neceflariiis,aut cont ra Char i t a t em, vel 
m i f e r k o r d i a m u m ó aliquando poteft efle con t ra F i d é , q u a n -
do íc i l i cc t fuga eft o c c a í i o c o n t c m p t u s F i d e i , q u o d poteft 
con tingere,,pr3eferdm,quando quia Paftor fug í t ,& F idem no 
dc fend i t j i n t ídc l e s i l l a n i c o n t c m n u n t j . q u o d a r b i t r i o prudfé^ 
t i & d i ícer n c.nd um cft„ 

A d r a t i onem ergo p r o T e r t u I l í a n . a d á i i é U m negamus, 
eum q u i t empore per iecut ionis f u g i t , co ip fo i n á n u a r e in» 
c o n í t a n t i a m , f e u vac i l l a t i onemc i r caF idemj j i ' nd p o t í u s i m -
p l ic i t e c o n í i r c t u t F i d e m j V t d í x s m i i s . M a r t y r a u t e m i l I e . q u i 
ex 40 .anfug i t n o n e f t i u d i c a t u s i n c o n f t a n s , e x e o q u o d f u 
gi t , fedquia acquieui t ftgno prseferipto i T y r a n n o ad nc 
gandam F i d e m . A p o f t o l i vcr.> quando deferuerunt G h r í -

ftum non p e c c a r u n t , q u ü : e u m d c r e r u e r u n t , c u m i p í b r u m 
p r s f c n t i a non-eftet v t i l i s , , imó potuif le t eí ie 

nociua ip r i s ,& Chrif to , fcd í i p e c c a r u a t 
(quod n o n eft cer tum) fu i t ,qu ia . 

dub i j . in Fide fuge-
run t . . 
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D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrum licitum fítfaÜis 5 mtrebus falfam 
¡ettam ftmuUre? 

A D r í a n n s ín ¿j- .q. i .de B a p t . a r r . r . d o c e t l i c i t u m eííc ex ra 
t i o n a b i l i caufa R e l i g í o n e m falfam £ a a i s , & r e b u s f imu-

lare;.feu fingere , d t i m m o d o i d tan m u fíat animo í i m u l a n d i 
a b í q u e an imo i l l a m p ro f i r end i . Qn.od et iam docerc v idc tu r 
H i c r o n y m . i n cap.2.ad Ga la t . P r o b a d autcm p o t e ñ e x e m -
p lo Apof toIOTumyqmal iquando caErcmonijs Zvíoyfis fímula 
r u n t f c p ro f i t e r i legem iMíus,& oftenderunt fe cífe profcfs io 
neludseoSyVt Iirdíeis apparerent ludse i , & exeplo l e h u Re-
gis Ifirael q n i 4 .Reg . 1 o . l i m u l a u i t , f eu f inx i t , fe vcllc íacrifí-
e ium ofFerrc i d o i o Baal y v t haberet oceal ioncm occidendi 
Sacerdotes i l l i u s ycuius í i m u l a t i o n e m videtur Deus appro-
baíTeydum i l i i d i x i t , Studiose egifii qmd reBum erat, & pl&-
cebat inoculis m e i s ^ e x e m p I o . N a ñ a m a n q u i 4 .Reg . 5 . l icen 
t i a m p e t i j t a b Eiifeo P r o p h c t a , v t quando c o m m i t a r e t u r . 
R c g c m D o m i n um í u u m i n T e m p l o I d o l o r u m , po í l e t ge nu
i l c d ere an imo fído, cu i Elifeus annuens , refpondi t . Vade 
mpacr* 

D e i n d c i d ra t ione p roba tu r p r i m o , q u í a í í m u l a t i o f i l f e 
R c l i g i o n i s n o n eft con t r a p rxcep tumaf f i rma t iuumFide i jV t 
pate t jncqne cont ra n c g a t i u u m , quia qui fie í irnulat non i n -
t e n d i t negare F idem, fed t a n t u m i n t e n d í t v t i l i t a t c m a l i q u á 
e x í i m n l a d o n c o r i u n d a m . Sccundo,quia i n alijs materi js ex 
ra t ior rabi l icaufa eft l i c i t a í i m u l a t i o , crgo e t iam i n mater ia 
F ide i j & ReH g i o n i s. 

S o a r . v e r ó d i f p . i 4 . f e é í : , 4 T u r r i a n . d i r p . 3 5.dub.5.Sane. 
l ib .2 . rum.cap.4 .Adamusqugf ts7 .dub. 5.Granado t r a d . 11« 
dirp.3.fe<a.2.Va2q.i .2.tIirp. 1S2.C.5. & c o m m u n i t e r D D . 
docent & m é r i t o non eíTe l i c i t u m hd t s ñ e q u e rebus profef-
í í o n e m faifa? Rc l ig ion i s í i m u l a r e adhuc abfque a n i m o i l l a ^ i 
p ro f i t end i ,quod exprefsit Auguf t . cp i f t . 1 ̂ .ad H i e r o . 

E t ra t ione p r o b a t u r p r i m o ab incon ucnient i ,quia alias 

po í fe t 



I 7 0 ¡X.Deacluex-'er •o Ftict, 
¡poí le t f idcl is , v | p a t r i fu o infídeli t c q t u e í c a t , nc ab eo h « r c . 
í l i t a t e p r i u e t u r T h u s adolerc í d o l o , ve fíio Pa t r i apparcat 
i d a I a t r a , & i n í i d e I i s , q u o d c ñ ab f i i rdü /quáu i s i d « f í i c c r e t a b i 
que an imo c o l é d i i d o l ü . D e i n d e i d «i p r i o r i proBatur .3quía i n 
p r imis i d eíl cont ra v e r a c í t a t e m j q u i a e o f a é l o j a u t ca re quis 
í ignif ícar , aut í igntf ícare i n t e n d i t fe eñe ináidclem s & t a k m 
apparere, cum ve ré non ñ t , qu ia hoc cít í l m u l a r c , 5c fingere 
infideli tatem^quodeft con t ra veraci ta tem non minus q u i m 
al iquem verbis intendere í ígnif icare fée f íc in f ide lem , cum 
ve ré non íit . Deinde i d e t iam eft corra F idem diuinam., qu i a 
i d e f t f a é t o , aut re exrer ior i fa l fa in F idem ¡nco í j i po f s ib i i em 
curo vera exterius proi iccr i jac pro inde y.cram Fidem i m p l i -
c'te negare, quia q u i íe circumeidendo fímiilat , & o í l e n d i t 
e í l eTudseum, Si cx remoni j s M o y f i s ob l igar i , eo facto exte
rius p r o ñ t e t u r id q u o d eft con t ra F i d e m ab A p o f t o l i s defi-
n i t i m in C o n c i l i o H i e r o f o l y m i t a n o . 

Q u o d a u t e m H i e r o n y m » oppofita: fententííE faueat non 
obef t , quia p ro n o í l f a e í l A u g u l l . & c o n i j i i u n i s T l i e o I o g o -
r u m a p p l a o í l i s , 

E t ad p r i m u m exemplum A p n í t o l o r u m concedimus i p -
fos a ü q u a n d o e t iam poftquam ceflauit lex Moyf i s vfos tuif-
fccacrcmonijs i i l i u s , íed non tanquam neceflarijs , k n obH-
gant ibus , quarac ibae v tebautur I u d « i n o n c o n u e r í i ad F i 
dem Chcif t i ,quo i f t i p r o f í t e b a n t u r con t r a F idem ab A p o l l o 
l is def in i tam, fed vfbs fuiffe i í l i s , v t cxremoni j s tune ad co-
lendum D e u m v t i l i b u s , & nondam p r o h i b i t i s , v t íic l u c r i -
facerent l u d i o s . 

A d fecundum exemplumTehu rc fpondemus ,Deum n o n 
a p p r o b a í í c í i m u l a t i o n e m i i l i u s , f e d f a d u m , n e m p é occ i f io-
n e m í a c e r d o t u m Baai, & dc le t ionem domus Achab Keg i s , 
v t ex con tex tuconf ta t . 

A d t e r t i o m e x e m p l u m N a a m a n refpondemusadora t to 
nem e x t e d o r c n i ) & í i £ t i m , q u a m Eíifeo í i p n d i c a b c t fe f i c t u -
rumido lOj fb rc i l ; i c i : ^ m , & o b id ab i l l o pe t iu t t^v t p ro íe de-
p r c c a r e t u r D e u m 5 v t ü b i d i m i t r c r c t p c c c a t u m i l í u d adora-
t i o m s e x t m o n s 5 q u a m non audebat orni t tere , nc D o m i n o 
íuo Reg i d i f p ü c e r d t . E l i í eus autem iliiíí verbis.Vade inpace 

Inon 'approbaui t adora t ionem i i lam,fed fíguificauit í e r o g a -

t u r u m 



^ T m r T p r o eo D c u m , armuens p e t i t i o n i i l l i u s . 
E t a d p r i m a m r a t i o n e m refpondemus eam fímulatione 

efíc contra p r acep tum nega t iu imi F i d e r , quiaea nnpl ic i t e 
negatur Fieles.Et ad fecuadana refpondemus, negando íi-
m u l z ú o n c m i n ahqua mater ia efle l icicam , fed in o m n i efle 
i l l i c i í am}v t fuppon i t V a z q . cap.4:& 5 , quia inq i i acnmque 
ad minus c i l mcndac ium,& i n pr a: íc n t i mat er i a. e t iam e í l i n -
l ide l i t a s i m p f i c i t a , 

D I F F I C V L T A S V I L 

em ,ntqms 
eamgrsue dammtmpétlaturjiceat v í i ídu 

ment&iVel mió figm proprio 
in fde lmmí 

SV P P O N I M V S I n d i i m e n t a s & alia figna exter iora 
p rop r i a in í íde l ium eíTe i n dup l i c i d i í feré t ia^quia alia í i m t , 

qiiíe comrnuni ter , & regular i te r non habent a l ium \7fam,. 
t i i f i v í n m i i \ (x R e l l g i o n i s , ad quem t a n t ü m funt i n f t i -

: t u t a ,ve l ex Jege, vé) ex confuetudine , qualia f u n t , quí£ funt 
i n fti t u t a, & o rd i n a ta ad lalfum cul t i tm^vt indumentaqnibus 
v t u n t u r facrificuli in f u i s i m p i j s facrificijs: alia í im í quas ha
ben t a l i r m c p m m u n e r ñ v í u m , & n o n ítuít o r d í i í a t a ad falfuiri 
cultiTm» H.atc autem pofter iora figna externa,funt i n t r i p i i e i 
diffórcnti35 quia p r i m o alia fun t , q u a í q u a m u i s fint p rop r i a 
inf ide lumi , ramen non funt in f t i tu ra ad á l iq iúd h l í x í eé tx f i -
g i i i f í candum,& habent commumem vfmn , qualia fun t indu-
men ta , quibns n a t í o a í i q u a i ñ f i d c l i ú v t i t u r ad tegenducor-
puS j&e i sv t i r u ' - t a n q u á p rop r i j s , n o n a d d i í t i n d i o n é í e á ^ , 
f e d t a n t ü a d d i f t i n a i o n é n a t i o n i s , . quibus c t i a m v t e r e n t u r , 
q u á u i s c o n u e r t e r e n t ú r gfd F i d é . S e c ü d o funt alia íignáiquíÉ 
n o n f o l ú á í í u m u h t u r ab ^ n f í d e l i l n i ^ í d c o m u n c m vfum , k 
etiam funt m f n t i u a í iue ex lege5íiue ex confuetudine ad fim 
pltcem d i f t m a i o n e m luaí fecta-ab a l i a , qu ibus ca m i t ins 
|rignifícar íe efíc l u u u ^ a u U n i u s qualis e f í p i l e u s ! 

flauus 



Í72 D i f . I X . De acta externo Fsdet, 
ñiuus lüdxis Romsc, & T u r c i s t oba l i a alba,& Perfis toba -
lia fíaua. Tc r t i o funt alia^ quíE non tantum aflumuntur ad 
communemvfuin , & in í i i tu ta funt ad diftinaianem vnitis 
feiftar ab alia, fed etiam ad profitendam, feu proteftandam 
e^m fed^m inhonorem ipíius fed:a:3& audoris illius , quale 
cí t í igñmt i L u n ^ q u o in veftibus vtuntur nonnulli Mahume 
t a n i m h o n o r é Maiaimcti , & quales funt capil l i longi (a l i j í j 
t Q n í i s ) q u i b u s et tam v t u n t u r alij in h o n o r e m M a h u n i e t ^ i í -
l i s l igmiieantes fe d l e ex genere i l l i u s . 

H o c e r g o fuppof i to conueniunt p r i m o D D . v t l í n d u -
m e n t i s , aucalijs f i gn i sp rop r i j s i n f ide l u m n o n babent ibus 
a l i u m communem vfum, n i f i vfiím £ú.(k R c l i g i o n i s , q u a í e s 
f u n t v d t e s , q u í b u s facerdotes i d o l o r u m infacr i f ic i j s v í u n -
t u r efle peccatum c o n t r a F i d e m , quia illa mora l i t c t n o n ha-
benr a l ium vfum, quam fignificationem folfsc R e l i g i o n i s , v t 
adolerethus i d o Jo, ac p ro inde d i a i s í i g n i s . , quis n o n t a n t ú 
oceul ta t ve iam F i d e m , q i i o d non femper cíl i i l i c i t u m nií i ra. 
ro quando confefsio eít neceílaria, fed e t iam p o í i t i u é figni-
ficat fe efic c u l t o r e m hlíx í éda : , quo peccat peccata con t r a 
Fidcni$ q u i a e o i p f o imp l io i t énega t tx t e r iu s F idem veram; 
quod eí l verum quamuis cis fignis vtatur^abfque animo fía-
gendi faifam F idcm/ed tantum oceultandi veram, í leut q u i 
v t i t u r verbis vniuocis profitentibus Fidem faifam,quamuis 
cis vtaturabfqueanimo íimulandi faifam Fidem. 

Secundó conueniunt DD. v t i indumentis, aut ai i js 
íignis proprijs nationis infideIium,qu3.ndo non funt i a ü i t u 
í a a d d i ñ i n d i o n e m fedx, fed tantum nationis non efle pec-
catum contra Fidcm,qiúa i l i i s vtens non fignificat fe elfe fe~ 
á ia torem il l ius fedsc ( et iáf i per difeurfum id pofsit inferri) 
fed tantum eífe vnum il l ius nationis; ac proinde fi non fíat 
animo íingendi fedam i l lamnoner i t peccatum contra F i 
dem. Curandumtameneft n e a d í i t í c a n d a l u m , quod facile 
continget quando quis antea cognitusChri íHanus,& inha-
b i t u d i f t i n d o ab habitu infidelium, poftea habeat habitum 
proprium infidelium)& noncredatur id efficerejVt oceultet 
fe efic Chrií l ianum:quiatuncinfidelís ,qni eammutationem 
habitus videatjfacilé confirmabitur in fuá í eda ,& Chriftía-
mis circa Fidern yacillabit. 

1 " ' V - ' " "' " 1 ." • "•>•<! •• ^ n j ( i m i ,111.1111 i m , IIUÍUJI | inint n «UIII.» i in 
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Vtrufn Ttcitum fít exr*tionaiili 
indumentis mfideHum wíiittttss ad 

ipjorum di í l ínBhnem? 
, qu2EÍÍ.j.art.2. £ o r c á í í i r p . 2 4 . A n t ó n . í . p y 

t i t . 12 .Nauarr .cap . 1 i . n n m . 27. & T o l e t . - l i b , 4 . cap.2. 
docent i d ob nn i lam c a ü í a m i ieerCjadht íc ob v i tandam m o r 
fem,qoia ytens i l l i s i n d K f f i e n t í s t v t p o t é Í!ifticiitis ad" f ignif i -
candam fe 11 dignofcendam faifam feélam 5 & f e f t a t o r e m i l -
l i u s fígniftcat fe'eífe f eaa to rem i l i i t rs fe él 3?, quo í m p l i c i r c 
negai vcram F í d e m j C ü m q i T a i n c o m p o f s i b i í i s eft fedia i l i^ í 
ficutqui verbis affirmac fe elfc f eda to rem fedasMaht imc t i . 

A ^ o r , v e r o l í b . 4 . c a p . 2 7 ^ . 4 . Pctrus H u r t a d o d i f p . 48.. 
& d . | . Soar. difp u r . 14. f e d . 5 .Tur r i a n . d i í p . 3 5. d ub . 4 . A d a -
mus quseftty.dub. 5". Granado t r a d . 1 r . d i f p . j f e d . 2. Sanfc^ 
l i b . 2 . c . 4 &: V a z q . i n mannfer ip t i s q ,5 .a r t .2 .dub . | .doccnt , , 
& m é r i t o , i d poíTe l i c i t é f icr i v t quis oceul te t feeíle Chr i f t i a -
n u m , quando ad i d adeit r a t i o n a b i l i s c a u f a & fcandalum; 
abef í* 

I d aatem p r o b a r i í o l e t , q u í a d i d a í n d u m e n t a , & í i g n a 
ñ i n t a m b i g u a , f é u índifférét ia}vt p o f s i n t af i i imi , vel ad v fum 
c o r p o r a l e m , v t l a d d i d a m d i í t i n d i o n c m s feu fignificationc,» 
ac proinde quando a d e í l r a t i onab i l i s cairfa pofíc l i c i t é aliu-

j m i ad ' v íum tegendi corpus, & ' n o n a d d i d a m í ign i f ica t íoné , , 
cci a m fi - i v i d e n t i b u s ac c i p i c nda fint e t iam ad í ign i f íca t ionc ; . 
ficüt e t iam verba ambigua,feu í equ iuoca pof lun t ex r a t i ona 
b i l í c a u f e a í r u m i i n fenfu quem proferens v e l i t , quamuis ab 
a u d í c n t e í i n t i n a l io fenfu accipienda. Hsec tamen r a t i o cff i-
cax noncf t jqn ia f i efíicax c f lc t , c t iam e í l e t l i c i t u m t e g e r e / c u 
d i í s i m n i a r c F i d e m veram verbis ambiguis í ign i f r ean t ibus , 
& i p fum proferentem effe inf idelemyv.g;Iudxurn, aut M a h u 
metanum,aut C a l u i n i f t a m , & e t iam al iquid a l i u d , q u a m u i s 
ab audiente accipienda fint in p r i o r i fcnfu,quod d i f . 2 . d i x i -
mus efíe £ a i f u m , q u a n d o agi tur de qualitate F i d e l r 

' l ia t iO1 



! - ' -4 Dtfp* I X . De SCÍÍS extet m F¡driB 
| R a t i o crgo n o f t r ¿ fciircndie t ñ , cuiia d ' C l t i n d u a i c n t i 
} figniíicant f cdam ^ & f c é t a t o r c m i l l i u s í i m p l i d t a n t u m m o -

á o non curando dequa l i t a t c feda:, feiufc « ius ver i ta te , & 
i i g n l t a t c , q u í a t a n t ú funt i n f t i t u t a ad í impl íce in d i f t i n d i o -
nem i l l i u s fed/oc ab al i js non at tendeudo adeias qual i t^ -
t c m ; qu i a i i t cm fu o verbo aut fado , aut re | l í q u a $ fitnpíí-
c i t a n t u m m o d o f i g n i f í c a t fe c f l ' e í c d a t o r c m i ü i u s í c d r , v . g . 
fe efle Mahun ic t anum, & fie i m p l í c í t é negat le e ñ e C h n f t i a -
num 9 non curando de v e n t a t e , & d ign i ta te i l l i u s , n o n pec-

| cae con t ra F i d e m , q i n a i n h o c nullarn c i i r ruga t i n i u r i a m , 
í icut diff icul ta te s . d i x í m u s , d e c o q i i i r o g a t u s ab hoft ibus, 
an fie Chr i f t i anus , non curando de qua l i ta te C h r i i K a n i f m i , 
negar í c c ü e Cbr i f t i anum ; l u d « u s c n i m , q ü i f i m p l í c i modo 
i n t e r r o g a t u r , an fie l u d ^ u s , l i c i t é r c í p o n d e e i d conceden-
do , & l i c i t é ad id i n d u c i t u r in te r rogac ione , & e t iam l i c i 
t é geítAt p i l eum fí iuum Romse , quo í ignir icat fe cffc l u -
djeum j & i d ipfi l i c i té p r í ec ip i tu r a R o m a n o P o n t i n c c , ce
g ó C h r i f t i a n u s , q u í geftat veftem inf íde i ium eos í imp i i e i -
ter d i f t inguen tcm , n o n peccat con t ra F idcm , q u í m u i s 
vefte ip fa í ign i f ice t fé efle profe íTorem i a f ide i i t ads , qur.i i d 
fímplici modo fignificat s non curans de ver i ta te i l ius j en t 
tarnen peccatum ven i ale mendac i j , feu í i n u i l a t l o n i s ofíi-
c l o i x , Ci i d í ignif ícare i n t e n d a t ; 3í n o n c r i t , íi v t a tu r vcftc 
t a n t u m a d vfum tegendi corpus exiftente ad i d f a t i o n a b i l i 
caufa, v. g . oecu i tandi F idem , féu íe efle profeíTorem il? 
l i u s , n e o b ipfam pa t i a tu r grauc a l i quod de t r imenturn , 
quamuis aiij decipiendi l i n t , i n te i l i gentes i p í u m efle innde* 
lem v . g . T u r c a m ; í icut e t iam c x i í l e n t c r a t i o n a b i l i cau ía l i -
c í t u m efl: a b í q u e peccato mendacij v t í v e r b í s ambiguis hite 

| b e n t í b u s varias í ign i f i cac iones ín f i g m í i c a t i o n e non per-
ceptaab audiente. 

V n d e Chrif t ianus i n d l d o v í u i n d n m c n t o r u m í i m p ü c i 
modo í i gn i f í can t ium inf idc l i ta tem non peccat con t ra F idc , 
quamuis ad id n u i l a í i t r a t i o n a b í l i s c a u f ; i ( ü : u t ñeque infide 
jisiJifs vtens peccat con t ra F i d e m ) ÍBd t a n t u m peccat pec
cato mendacij cont ra verac i ta tern/cu fimplicitatcm contra 
raTin pcccatur^vtcndo a b í q ; r a t i o n a b i l i caula v o c e , f ado , 
au t rea l i te r ,quam aui iens percepi t . 

..;a. É r 



Ex d i á i s conftat , i n a u o D D . conuen unt Chr i f t ianum 
d i m i t t e n t e m h a b i t u a l , ¿ a t aliud f ignum i n i l i t u t u m a d í l m 
p l i c t m d i f n n a i o n e m C h r i f t i a m í m i ab alijs non pcccarc co-
t ra F idcm,f icu t nec con t ra eam pcccatur , geftando í i g n u m 
i n í i d e l i t a t i s d i iHnc t iuum á Chr i f t i an i rmo , 

D Í F P 1 C V L T A S Í X . 

%)trum Ikitum fit ex Yatlonútlt cati fa vti 
indmnentts infidelium , quihus teguntar, 
ittam injtitHtis nontantum ad dignofcen-

ditm j e d etiam adprotefíandam, 
fcu honorandam falfam 

Á Z o r . í i b . ^ c a p . i y . q 4 . S a n c . I i b . 2 . c a p . 4 . i ^ g í d . d { r p . i 5. 
d u b . 5 . & AdamusqnMl- .y . dub . 5. par tcm affirmatiuaro 

tuentnr 3qii ia d i d a í n d u m c n t a practer d i d i m í ign i f í ca t io -
nem e t i am habent v íum tcgendi corpas ,crgo ex r a t i o n a b í -
l i caufa occu'.tandi videl icet F i d c m , n e o b eamquis pat ia-
tu r grane a l iqnod d a m n u m , p o t e í l abfque in iu r i a con t ra F i -
dem v t i i l i i s a d d i f t u m v í u m , n o n intendendo eam í ign i í i ca -
t i o n c m , v t in tendunt infideles,ob q i i o d ip í i j pcccan t cont ra 
Fidem i l l i s (v t endo) í ica t e t iam p o t e í l q u i s v t i v e r b í s aequi-
u o c i s i n a l i a í i g n i E c a t i o a e d i f t i n d a ab ea s i n qua acc ip iun t 
a u d i c n t e s » 

A r a g o n . v c r d q. ^.ar.a .Becanus cap» c?.q. 5 .Petrus H n r -
tado d i fp ,4S . f ed .4 .& c o m m u n i t e r D D . pa r tcm negatiuari l 

i t r a d n n r , & m c r i t ó j q u i a qu i d i d o indumento v t i tm^ex .v í i p -
líius immed ia to , í e u a b í q u e difeurfb apparet-alijs Inf iJe l is , 

infidelitatem ipfam p?Qtcftarvs,S£ ho-norans,& i d d i d o i n d i i 
m e n t ó i n imcd ia t é fignifícatí^ qnamuis Ipfe i d no i n t é d a t , 
fed tan tum tegere corpas , & F i d e m o c e u l t i r e , ergo ve ré 
peccat cont ra F i d e m ficut q u i verbis ambiguis apparet 
alijs inf idel i ta tem protel lans , & honorans , auarnnis 
non in t enda t v t i i i l i s in ea í i g n i f i c a t i o n e , £ ; d i n alia , quam 
non perci piunr audientes, quia vtens d i d o indumento non 

minas 



176 D i f p j y ^ D e a B í í externo Fidei. 
Vmmus. i r r o g a t i n i u r i a m F i d e í , q i u t n ifte a l terfuis verbis 
^ v m b í g u i s cu vcerq; í ú i i m F i d é , cü vera i n c o m p o r s i b i l e m 
p r o t e í l a n d o , & honorando qnoad al ios fie percipientes , 
quoad.cQS figaiíicet faltem i m p l i c i t é F idem n o í l r a m i n c o m 
p o f s í b ü c m c u m i l l a , n o n cite veram, neque d igaam,v t tenea 
tu r es: quo c o n í l a t ad r a t i o n c m aduerfar iorum. 

S e d q u a m i ñ s fit c o n t r a F i d e m v t i í n d u m e n t í s , autaHjs 
ínf ignis i n i l i t u t i s i n p r o t e í l a t i o n e m ^ honorem falíir fe ele, 
non camcti eíl con t r a F idem d i m i t t e r e habi tum C h r í f t i a n o -
r u m adhuc,ex lege i n f t i t u t u m , i m ó & p r ^ c e p t u m g e í l a r í i n 
p ro t e f t a t i onem C h r i f t i a n í f m ! , q u a n d o d i m i t t i t u r ad cu i tan 
d u m grane a l í q u o d pc r i cu!um,y t contra Caieuan .q . j . a r t .2 
d u b . i . d o c c n t con imuni tc r D D . q n i a d í m i r s t o i l l i u s non eí l 
n e g a t í o F ide i j f cd tan tum eft omi f s ioconfc f s ion i s , adquam 
n o n ob l iga tu r q u í s non fo lum , quando non eíl lex g e í l a n d i 
d i d i u n b a b i t u m j y t patet,fed neque quando a d e ñ lex , e t i am 
j u ñ a la ta á fuperiore C a t h o l i c o , íi ad í i t pe r icu lum grane i n 
g e f t a n t e h a b i t u m i l l u n i ,quamuis prarceptum geftar i^quia 
lex i l l a quamuis iufta^non ob l i ga t cum t a t o p e r i c u l o . Q u o d 
íi lex i l l a fit iniufta a l icuius T y r a n n i lata i n o d i u m F i d e i , v t 
pun ian tu r qu i inuenian tur cam p r o f i t e r i , i n u l t o m i n u s c a 
o b l i g a t u r Ca tho l icus ,q iua non í o l u m non eft i u í l a j í cd neq; 
habet v i m i i í t c r r o g a t i o n i s , q i i a quafi i n t e r roge tu r an íit Ca-
t h o l i c u s j v t falfo e x í f t i m a t Caietanus , & quanmis haberec 
v i m i n t c r r o g a t i o n i s , n o n tamen i n t e r r o g a t i o n i s i n p a r t í * 
c u l a r i , q u x fbla c o n á í t u i t a r t i c u l u m n e c c f s i t a t i s c o n í i t c n -
d i Chr i f tumj i m ó non femper v t d i x i m u s d i f t i c u l t . 4 . Q u o d 
a u t e m q u i s d í m i r s i o n c habitus Chr i f t i ano rumappa rca t i n -
fidelis, nonfuf f ic i t v t ob l ige tu r ad i l l u m non dimittendum 

quando alias non eíl í c a n d a l u m inducens ad a i i q u i d 
c o n t r a f i dem,v t fiepé p o t e i l n o n eílc 

v t d i x j m u s d i f . j . 
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Vtrum ütitum fit Cstholm '*vefci céfne 
diebtisprohíbitis, quando nan Vffcendo de-

prehanditur Catholicmcumpe-
riculograui? 

Z o r . l ib .y .cap . 2^. quarft.'y. Sane. l i b . 2. eap.4. A E g í d , 
t \ d íTp. i 5.dub.^.Becanus cap p .quxf t . 5. ^ A d a m u s q . ^ . 

dub . 5 . docé t id efíe i i c i t u m ceílánce fcandalo,8¿; m e r i t o ^ q ü i a 
ex vna parte p r o h i b i t i o ve í cend i carne non ob l iga t cü gra1' 
m per iculo , & ex altera par te , i d no eft fi.gnum p r o t e í s i u u t i i 
a l i cü ius íalfie Rel ig i 'onis . 

Q j o d íi for te i n P r o u í n c í a aliqua ex le'ge,aut ex confuc-
t u d i n t id fit fignum profefsiuum,feu p r o t c í i a t i n u m falíáe Re 
l i g i o n k (qtiale n u í l l b i c red i tu r cííe,red ad í u m m u n i fímplici 
m o d o d i í l i n g i t e n s ) tune non e r i t I i c i t u m a b f q u é d u p l í c i pee 
C3to,altero m o r t a l i contra F i d e m , & altero c o n t r a t e m p e -
rant iam.vel m o r t a I i , v e l venia l i p r o q u a n t i t a t e materia^ & 
codem modo abfqüe eodem d u p l i c i peccato i d non e r i t lici-* 
t ' ;m,Qiu;ndo qiiis eo efu publ ica a l í á r o r i t a t e t en ta tu r eden-
t i s R e i i g i o : ú e t i am quando ex eo efu o r i a t ü r f c a n d a l ü m j 
v t c o n t ' n g e t , q ü a n d o a l iqu i exift imantes edentem á F idc 
dt t l ' . á íTcj i r iducantur addef íc ié r td i im % i m ó tllnc v l t r á pecca 
l u r n c o n t r a t e m p e r a n t i a m t o t peccatis mor t a l i bus con t rá 
Fidem pscCabit^UOt í in t j q u i e j e m p l o i l l í l i s i ívdücantur ad 
de f í c i endüm á Fidé» 

Addimus l ic i t iü t i efle Catlhol ico noft ád í i t icandalum 
ñ e q u e p: oprics p e n t c r í i o n i s p e r i c ü l u m ^ a d i r e templa infide-
J i u m , &: eorum coheiones aud i rc ) qu ia id ex fé ñ o n eft p r o -
t e í l a t i o i n f í d e i i t a t i s t a d d i m t í s : exfe± quia í t i n álitifuíhus l o 
éis ex con fuetudine, aut legeprsccipiatur, v t omnes adeant 
templa infi k - l ium , & eorum conciones a u d i a n t , v t 
tet tentur inf idel i ta tem^vt his tempor ibus c o n t i n g i t i n A n -
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g l i a j i d erit.cx.ea conrue tudine , aut lege fígnum p r o r e f í a t i -
uura infídelicaí;i s , ac pro indc fíerí non; po t e r i t abfque pcc-
caco m o r t a l i c o n t r a F i d c m , ecianifí non intcndaci i r p r o t c -
ftatjoinfidelitat.isj.qma tune ax v i - i l l i u s adi tus , & a mi i t i o -
nis c o n c i o n u m apparet qnis p r o t e í l a n s - i n f í d e l i t a t e i r i t q n o d 
c red imus veri i ín e t i a m í i quis pnbl ic i t a t tef ta t ionc , ó m n i 
bus v idenr ibus a d i t u m , no t a ( q u a l i s diffici le admodum 
fiet) affirmet fe non kíi$rcKriiíi pesnam fugist». 

1 S P V T . 
Be Infideliíatt: 

B I E E l C A L T A S íi 

tttrmn infidtlitas JttpeccétumF 

V P F O N I M V S DupUcem eííe i n f í d é l i t a t e m , 
vnam n e g a t ' i u i n i j í e u p r i u a t i u a n i j q u x e í t e a r e n t i a F í 4 
• i e i debitas haberj ^a l t e ram p o í i t i u a m 3-qii3: eft e r ro r j 
p o í i t i u é cont ra r ius F i d c j j f i u e t o t i , í iue .par t i • & v t r á 4 

q u e i n f í d e l i t a t e m p o í l e eíTc v inc ib i le rn ,&. in iüncib i Ic iTi . • j 
H o c e r g o f u p p o f í t o cer tum e í l ^ v t r a m q u c í n f í d c í i t a t e m 

ex fe,feu ex .fuo o b i e d o clTe.peoDatutn s.v.t i n d í c a t u r M a r c » 
'f t. Qui non€r£diderít,condemnab¡turríub¡nte]]i^c 7ioh in í i -
( l e l i t ¿ t e m r a n i p j o í i t i u a m , q u á m ncga t iuam,& í o a n n . j ; Qui 
non credityia iudicatus efí. Subintei l ige ex ipfa inf idc l i ta tc ta 
j iegatjua, q u á m p o í i t u i a , & I b a n n » . ^ - . S.i non v.enijfem, & 
lpqu&tusfu¡Jpm eis^peccafum nonhaberentj mmc autem excu-
a:. istiem non hahtnt depeexatofuo; .S ub in te l l ige inf idel i ta t is 

t a m ncgatiuaejquam poíitiiiare 
E t i d r a t i a n c c o n í t a t , & i n p r í m i s d c inf idcl i ta tc nega-

l{ iua ,qu ia cft carentia aduscredendi d e b i t i ex praecepto d i -
ItiiaO r V t d i x i m u s d i f p u t . S .di f f icMt.^ Dc inde de inf ídel i -

ta te 
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xate p o í ¡ t i u . a , q u i a q u i á l i r m a t a l iqn id eííe., aut pon efle con-
<tra id quod Deus ¿fhi n5auit,non leuem i n i u r i a m i r roga t i p -
} í i D e o , q u i a fu' d c f p i c i t n r , & habetur qu j f i potens dcctperc, 
,rar decipi ,vel decipereJ& decipi f imuL Ex qi io conf ta t , i n -
á d e l i t i t e m neg.iciur>m eflc peccarunvomirs ionis ,v tpote op 
;poí í tani pra-cepto af í i rmat '^o^&. inf ídeÜrace in .pof í t iuam eP: 
fe peccatum conimiCsisnis vtpocc OÍ)p:oíkam-pra:cepto ne-
-gatiuo non diCcncdcndí D c o . 

O b í c r u a n d u n i eft i n f ide l í t a l em pof i t iuam ( S¿ fuo m o d o l 
i icgatíuaiTi ) poí le cá íeabfqne malicia fen culpa, quando Icií 
Ucee d i í . redenci , vc¡ non ven i t in mentem D e u m reuela í lc 
i d quod diferedit ( q u o d non eft p r o p r i é in f ide lkas ) quia 
.tune neqti i t a d u e r t e r e í e diifcredcre De®9 ve! fi veni t in men-
í e m D c u m reaelafle., non camen aduert i t íe v e r í a r i i n a ó t u 
d i í c r e d e n d i , auc fi h o c a d u e r t i c , n o n t a m e n a d u e r t t t e u m 
a d u m efle malum / quod r a r i f s i m é cuenic , nif i p ro m í n i m a 
aliqua mor i i l a iqu i a ma l i t i a inf ide l i ta t i s m a x i m ¿ í e o í l e n d i t . 

D I F F I C V L T A S 1L 

Utrum infidelitssftpeccatum ma* 
ximum? 

SV P P O N I M V S I n f i d c l i t a t c m t a m p o f i t i u a m , q ü á m 
negatiuam eííe i n i n t e l l có tu t a n q u á i n T ú b í e d o , quia vna 

eft c a r e n t í a Ficlei deb í t a : , 6 í akera eft er ror po f í t i ué cen t ra -
rius Fide?;error ante & carentia Fide i funt in i n t c l l e d u tatt 
q n a m i n f u b í e á o - & vtramque v t í i t peccatum 5 debere efle 
vo lun ta r i am, vel ab a d u p o f i t i u o v o l u n t a t i s , vel ab omi f -
fione i l l i u s á q u a inf idel i tas faltem negatiua e r i t f u f í i c i en -
ter vo lunta r ia . 

H o c e r g o í u p p o f i t o , c o n u e n i u n t p r i m ó D D . in f íde l i t a -
tem tam p o f i t i u a m , q u á m negatiuam , v t r amui s fuo m j d o 
ex óbiexftOjfeu quoad grau i ta tem e í fen t ia lé , quse ex o b i e d o 
<icfumitur,efle p e c c a t ü m á x i m u m omnium5qu3e funt contra 
v í r t u t e s morales , quia Fides eft elTentialiter pe r feó l io r 
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1 8 o Difp. X . De infidelítate. 
* & mel ior quibufcuinque v i t i i t i b n s morai ibus , ergo inf íde-

litas , oux F ide i Q p p o n í n i r eft- p^ceaciun ef lb i fmí ice t pcius 
quocumque peceata v i r t ü t í b u s mora i ibus o p p o f i t o , 

Adt i í í r iüs quoadgrmitatem tjjtntralemy(\m¿ quoad acci 
dentalem ( ta t iof ie cuius peccatiim eft mo i t a i e ,ve I v e n i a í e ) 
quíe dcfumi t i í r ex Hbej ta tc qiraíi i n t t n f i ua jV í i í exq i i an t i c a t e 
p b i e ^ i , i e o matcriae poteft eífe p e c c a t u i » minus peccatis 
o p p o f i í í s v i l t n t i l n i s mora i ibus j . i m o poteft efíe r a n t u m v e -
n i a k ^ f a l t i m ex defectu plena;Ubertatis? v t generaliter c o n -
t i n 8 i fc o ni n i b u s p e c c a t í s. 

C o n t i e n i u n t í e e n n d o IDI),pcccatnim inf íde l i t a t i s eíTé m í 
n u s q w o a d gr Ü u i ta t eme fíen t i ale m p e c c a to c o n t r a c b ar i t a-
t t n i j jqma chari tas in efle m o r a l i , feu vir tutas p s r f e d i o r eft 
Fide ,'.juxta í l lud Piiulí r .ad C o r t n t h . i ISPuncautemtria 
h-ac Fidexy Spes>£¡> Cbar.itas',maiorautem horum efi Charitas*, 
Sed an í k peccarum roí mis quoad grani ta tem eflentialem 
peccato d c í p e r a t i o n i s o p p o f í c p Spe i , non eftcertuni-, ere-
di mus tamen eñe m a i t i s , v t : a d u e r t j t S v X h o m . q i i í c í t . z o * a r t . 
| . q u i a e t iam credimus Fidem c0e; mora l i t e r p e r f é d i o r e m 
S p e , f i í c w t p b y íic e de q uo i te r ü t r a ót .el e S p e d i fp. 2. d i f. 4 . 

D 1 F F i C V L T A S 111. 
Quot m&dísconting^t infidehtas ? 

I N F I D E L I T A S. N e g a t i u a , féu pr iuat iua coní :ngic 
lnonrGjr^dendp?ea quar cx;.prsBcepto.affirm<itiuo -Fidei crc-

denda funt^ pofiquam ci qu i non.cred<t,.fuerunt.fuffiaenter 
pi-ppoíí tajf i i rea ¡quod n i h i l p -ceu l i a re t á i cendum oceur r i t . 

V t vero videamu.s q u o t m o d i s c o n t i n g a t i n f i d e l í t a s po-
í i t ' u a , í u p p o n i i n u s póftc al iquem t r i p l i c i t e r fe ha'bere circa 
ob ie f tun i Fide? p r i n i o i l l u d p o í i t í u c d i íc redej t ido , , .Secundo 
e i a fle n t i e nd o a fl'é n fu t a n t ura o p i n a t i u o, fu b q u o e t i a m c o m 
prch'cnaimus atl<níum?-Bidei..buman«. T e r t i o d u b í t a n d o 
c i rca i l l l íc fc- r r? ' / • • '. '1, ... 
• H.oc erg;o^ppofitOíC«rtueft:pofitiuC;difcrcdcre obic<Sü á 
p e o reue^» tú-5ñe.Í nfídeh ta t é poíit-- ua; íi alias adíít pertina-
:tia cié qua diiemuiS-difí?-;5/ quia qu i D e o reueianti diferedit 
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pof i t iué , & p e r t i n a d t e r , cft Deo incredulns , & in f ide l i s ^: 
D e o dicent i r ebe l l i s , in quo cónfift i t p o í k i n a infidelitasí-Jif-! 
credir autem pofinufe D e o , non t a i u u m ille- , qu i fudicat eíle 
faífüinid , quod Deus d i x i t ,Teu reueUuit c'íTe, tiút non eñe , 
féd criam i l le .qui íudicat : i l i ud cffc i n c c m i m , fcu forte eííe 
fa l fum , qu ia eo i n d i c i a d í c i t u r fa rmahtcr t 'o rmidare . 

•Eft camen dfthcui t^s p r i m o , an a-ílcn'tiri ^hiecto r i d c i 
Oenfu o p i n a t i u o í i t infídelifcas p o f í t i u a , lí alias ad f i tpe r -

• t ina t ia . 
A?6rJ!ib.8.cap.9,qusBft.5. L o r c a d i f p u r . 4 2 . & ^ . g i d , 

d i fo . 1 8.dnb.7.partera aff irmatiuam t u e n t n ' jqn ia qnj .a í len 
Ai fcu i u iüc io o p i n a t i u o a í ienr i tu r o b i e d o Fidei ,eo tpfo fo t 
¡ í r i ida tc i rca v e r í t a t c m i l l ius o b i e d i , ' 3u i id ica t i l i n d e í l e i n -
•ccr tnrn , cum aflenfus o p i n a t i ü u s fit i f l ce r tus , & f o r m i 
• d o l o f ú s . I 

S o a r . v e r o j d í f p i ^ . f e f t . r . T u r r i a n . difpnt .5 5 .dub. 1 .'8£ 
¡ 'Granado t r a d . 1 ^ .Bifp .^ .par tem negat iuam traduri t>& me-
r i ro -qn ia quamuis a¿tiii o p i n i o n i s ex fe n o n conueniat eflc 
ccrtiKriJ& infaliibilenTjrcd p o t i n s f a l l i b i l e m)& i n c c r í n m , ip 
*fo tamen aólu o p Í B Í o n í s , q u o quis o p i n a t i n é a í f en t i t u r o b -
ief to F ide i , non iud ica t o b i e í l n m i l l u d effe i n c e r t u m , feú 

rte eíie f.ilí'ürajfed t a n t o m iudicat eífe ve r i im>érgo eo a é h i 
i n o n difcredit33eo d i c e n t i i d eífe ver l im : & quamviis i l le q u i 
l o p i n a t u r circa o b i e d u m F i d e i , p o í s i t etiara habere f o r m i -
vdinem fcu i t i d i c i u m , quo iudice t o b i e d u m i l l l i d for te n o n 
eíTe ve r i im,cum adus op ina t iuus non excludat f o r m i d i n e m 
( ob q u o d d í c i t u r fo r ra ido lofus ) & ficiudicans p o f s i t eo 
ind ic io eíle infidelis D e ^ , non tamen a d u ipfo op in ion i s^ 
qaia eo pot ius d e t e r m í n a t e abfque fo rmid inc al iqua i n ip fo 
formal i ter inclufa,iudica' t eííe verü í t i , 

A d d i m u s a d u m o p i n i o n i s c i rca o b i e d u m Fide i ( í i c u t 
c i rcaquodcumque a l iud o b i e d u m ) n o n f o l u m ño í i inc lude-
re fo rma l i t e r i n fe ip fo f o r m i d i n e m , f e d n e q ü e h a b e r e i l -
lam f ib i nece í far io ad iundam • imo fibi ra ro a d i ü n g i t u r ,ac 
p ro indc opinans non fo lum non eft infidelis , quia f o r m a l i 
ter op ina tu r 5 fed ñ e q u e eft infidelis concomi tan te r ad o p i -
n i o n e m . 

Secundo eft d i f í icu l tas , án dubi tare circa o b i e d u m 
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i 8 z Dtfp X , Defnfidelitate. 
F i d e i fít i n f i deü t a s p o f i t i u a , íi alias adfit pe rc i t i a t í a . 

C o n u e n i u n t D D . dubi tare pof i t iné circa o b i e d u m F i -
d c i , íi alias ad í i t p e r t i n a t i a , eflc infidel i tatenn p o í i t i u a m j 
quia dubi tare p o í i t i u e circa i l l u d eíl indicare forte i l l u d non 
effe v e n i m j q u o d eíl p o í i t i u e contradicere D e o de te rmina-
t é a f í i r m a n t i i l l ud eííe ye run i , in quo inf ídel i tas pof i t iua con 
f i f t i t 

Eft t a m e n d i f f i c u l t a s , a n dubi tare n e g a t i u é circa o b i e -
é lum F ide i fit i n f i dé l i t i s pofit iua,fí alias adi i t pe r t ina t i a ; i l -
i eau tem d i c i t u r dubi ta re a e g a t i u é circa o b i c í l n m Fidc!r 
q u i o b i e ó t o F ide i fufficienter p r o p o f i r o v v t rcr.elato , & co-
nans (quamui s non o m n i n o eff ícaci ter , vel po t ios efficaci-
ter fub cond i t ione , fub hac v i d e l k e t y fi apparcat t íFv íufñ-
ciens f imdamentuin ) f e r r é . i ud i e iun i c'irca i l l u d , non fe i t^ 
fed i l l u d rufpendit hcerens, & manens pendulus. 

Canas i . 2.de locis cap .^ .Sanc . ] ib . 2, cap. 7. Francif-
eus de C h r i f t o q u x ñ i o n . j . d e hasrefi^argumento 2.& Becan» 
:cap.i4.qua:ft.2.. pa r tcm negat iuam tuen tu r ; quia dubi ta re 
n e g a t i u é c i r c a o b i e d u m F i d e i , n o n eft i n t e l l e c t i m i i u d i c a -
xz,forte i l lud non effhverum* íed í a n c u m eíl,i n t e l l c d u m fuf-
p e n d e r é iuaiciurn circa i l l ud , ín quo intellectus n o n d i í c r e -
;dit D e o ñ e q u e cr ra t circa d i d u m o b i e c l u m » * 

Caie tan .quíepL. i i . a i t í c u l 2 ' . V a l e n , q u x f t . r o . p . r . T o -
k t , l i b . 4 . e a p . 4 . . & Granado v b i íupri í par tem affirmatinan* 
t r a d u n £ , : q u i a d u b i t a r e n e g a t i u é eí l a l iquem p r o p o í i t o íuf-
freienter o b i c é l o F i d e i , & cenante ín ferré i u d i c i u m circa iÍH 
l u d , n o n ferré ^fed 11J U Q fufpendere feaerenteirí 7 & manentem. 
pendulum j . i dau t em eft i m p i i e i t é indicare obiedfum Fide i 
eííe incer tum (en£01 cee0e fa l fum, quodef t p o f i t i n é contra j 
Fidcni,s. 

ISíos vero exifti 'mamns dubi ta re n e g a t i u é circa ob ie -
é h i m F ide i non eíTe phy í i ce inf ide l i ta tem pof i t i u2m,e í r e ta-
men mora l i t e r . E t i n p r i m i s n o n é f i e phyí ice inf ide l i ta tem 
p o f i t i n a m ^ c o n í l a t r a t ione prim^E fen ten t i ^ quia fci l icet d u 
b i ta re n e g a t i u é non eft p o í i t i u e indicare e b i e d u m F i d e i ef-
fe incer tum^ quia non eíl i d e x p l i c i t é i nd ica re , v t pa te t» ñ e 
que i m p l i c i t e , q u i a n n l l u m circa a l iqu id e x p l i c i t é t é r t u r i u -

rd íc iun i ,neq i i e circa obiedumFidei^neque circa a l iudromne 
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u i t cm i u d i c í u m i m p l i c i t u m c o n t i n e t u r , - í e u imp l i ca tu r i n 
al iquo iudic io cxpl ic t to .De. indcncgat iue dubi ta rc cffcrao-
ral i t c r in t idc l i t a tem po f i tmam, fi alias acifir per t ina t ia p r o -
b i í u r - q u i a n c g a t i u e d o b i t a r c p e r t i n a c i t e r e í l a l i q u e n i í c i c -
t e m , a ü t non p o t e a t c m r a t i n n a b i i i t e r d u b i c a r c D c u m a l i -
onid r.euelaíTe, & c o n i n t e m creciere, fidefcciu m o t i u i , aut 
p r o p ó f i t í o t i i s i l i i o s non retardetur/feu uet ineatur , veré de-
t i n c r i , & haflrcrc > & pendulum m u ñ e r e ; q u i a n o n fa t i s f íd i t 
n i ' ) t i uo , au t p r o p o í i t í o n e m o t i u i , fed íic hxrendo , & pen-
dü lum mancndo , poftquam quis f c i t , aut non poteft r a t i o -
nabi i i te r indicare D e ú m i d reuelaíTe , i r r o g a t u r i n i u r i a au-
A o r c t a t i d íu in* ' , í k u t difcredendo 5 qui en im poftquam a l i -
quis í ibi a l íqu id d í x í t co'nanti crederc,ha;ret & p é n d u l a s ma 
TíCtjiniuriüm i r roga r a u t h o r i t a t ü ü f u s , qu ia i l c haeret, qu ia 
í'ion fidit t é f t i m o n i o i l l i u s , ergo pcrt inacicer dub i t ansne -
g i t i u c circa o b i e f t u m F ide i , quamuis phyí ice n o n íit infidc-
íis poí i t i t i s ,e f t tamen mora l i t e r t a l í s ^ q u i a m o r a ü t e r cenfe-
tur i nc r edu .u sDco ,& n o n fidens t e í l i m o n i o i i i i i i s , í i cn tq i i i 
p o í í t i u e d í í c r e d i t . • 

A^dílimus c u m , q u i nega t inedub i t a t circa o b i e d a m 
F i ; d e i , r e g u í a r i t e r c i i c e r e a d u m p o í i t i u u m inf ide l i ta t i s , q u o 
p o í i t i n e ludicat iUud eífe i n c c r t ú ; q n i en im h x r c t , & dubitac 
circa a l iquod , o b i c d u m i d e í f i c i c ^ q u i a id circa q u o d dub i t a t 
aon fibi appatee verum ; i l le autem cui o b i e á i u m non ap-
parct vcnins, & conatur a l iquo modo e l ice rea í lenfum circa 
i i ludj taci ie i ud i ca t fo r t c non eííe verum. 

D u b i u s ergode Fide ctVmfideiis p o í í t i u e , v t v o l u i t Pon 
tifex m cap. 1. de hasrettcis, non í b l u m dubius p o f í t i u e , v t 
p a t e t , fed e t i á m dubius negat iue , tura quiaifte a b í q u e a l i o 

iud ic to e r r ó n e o e f t i n f í d e l i s p o f í t i u e m o r a J i t e r j t u m 
c t í a m quia regular i te r habet i u d i c i u m , q u a 

iudicac o b i e í l u m ^ c i r c a q u o d a e -
gat iue d u b i t a t , f o r -

te n o n efle ve-
r u m . 
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184 D i f p ^ D e injidelitate.. 

D I F F I C V L T A S I I Í L . 

Vlrum inJídeUtás pofitiust fufjicienter di-
uidatur in Pag^mjmtimijHdaifmum^ 

(¿ H&rtJjm:i£ quom.odoi 

C I R C A F r í o s conuenurnt ITQJnfíeleHtatenn pofitiuam 
íuffícienter d i u i d i in híEreíim, ] udaiíiTÜ, & Paganifefi, 

quia omoisíní:¡de]is(qui eft talis,qi-Tía cotradick Fide i G h r i 
ftian^qula hasc.fMaeftdiuina') aut contradicit Fidei C h r i -
ftiána; fub nomine Ch'r if t iano, & fub nono teftaméto credés 
C h r i f l u m veniílcjficut ex nono teftanienro creditur3ac pro-
inde contradíci t Fidei Chri íUance nonin tatü^fed in partein 
q u o a d a l i q u i d videiicet,:ivel quoad aliqna , & hic eít hxreti-
ciis5íiiie antea f i i e r i t G a t h o l i c u s , & baptizatuSjíiue non^ant 
contradíc i t F ide l Chriitianas non fub nomine Ghrif}:iano,& 
tanquam Chri f t ianus ,18̂  c i e d é n s C h r i í l u m . veniffe, fed fub 
nomine.ludaico , & credens Ghr i íUim nondum ve rü í í e , fed 
veriturum , ncut e^yeteri te í lamento credebatn-r, & hic eft 
3 .tid se us 5 fe u J ud a ifn.i a-.affe cl.us ta 111«c o ixtradi c i t F i d e i , G h r i -
íliatmjom.njno nihi leredensneqtie fub nomine Gñrifliano,-
ñ e q u e f u b a o m i n c j l í d a i c O j í e d aliunde fi a!íquid credit, neu 
tirt im te|EaFisentiirn;:recog!iofceasy& hic eií Págaij iuf jífeí Pa-i 
ganifnio -aííeíius,-' Prseter hbs autemtres m o d o s i n í i d e l i ' t a -
t i s nu j l u s í a i i u se t t nunc, q u i faltemad aliquera ex his non re 
duca t i i r jqu ia T u r e i l m u s v . g. quamu i s al i q 11 i d cr ed a t ex l u -
dáiftxio ^ a j i q u i d cx C h r i f t i a n i í m o , nontamen míi 'vyt Pa
ga ni í r o u s , & nAíiíKtJujdaiímiis tanquam ex v:ct;cri rcí lámen-
t o , ñeque v t G í in í l i an i f rous taaquam exnouo td lamcnto , 
q u i a nihi lcredi t^quiafe^etcr is , ñ e q u e no i i i t e í fement i : & 
apoftaíi^ iux ta w r i o s - m o d o s ; i p í i u s , etiamjeducitur ad aJ i -
quam ex.tribus didis. infidelitatibiis r q i i i a apoftafia (quas 
idem e f t ^ q u o d r c c e í T u s ab a l iquo fufeepto , & proprifsi-
m é fumitur pro receííu. a ,F ide füfcepta, ílue ante 7. í iue 
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poft B i p t i r m u m ) a u t e f t r e c e í í u s aparte F ide i rurccptxJ& f i c j 
eft hserefis , aut eft rcceffüs a t o t a (qui quando cftá t o t a í o -
lemni ter in Bapt i fmo pvofeífe d ic i tu r per a n t o n o m a f i á apo-
ftafia) r6¿ ficvei cft l u d a i f m u s , v c l P á g a n i f m u s i u x t a p r s -
d i d a - . . . 
i Ci rca pof ter ius quomodo fci l icer i n í í J e l i t a s d iu ida tu r 
in t res ' . p r íKdidas . - . ea ié t ' .BMicz^ragon jMalderu^ q . i o . a r t . 
5 . & Granado t r a d . 1 f . d i f p . 7 . d o c e n t , in f ide l i ta tem d i u i d i 
ín t res illa s d i u i í i o n e generis i n fpecies jquia tres ¡USE infide--
j i ta tes d i f t inguntur fpecie , e f ien t ia l i t c r j q n o d et iai t ido^ 
cuifie v-idetur S . T h c m . i n eo-art. 5'. dum cas a b í b ] u t é . a p p e l " 
la t rpeeies i n f í d e i i t a t i s . E t r a t i o n e p r o b a t u r ^ q ü i a d i d í r t r e s 
infidel i tates d i u e r í o ' Hiodo o p p a n u n t t í r B i d e i , non minus 
buam d ú o v i d a eidero ¥ Í r t u t i m o r a l i oppof i ta , al tcruro per 
exeelluro & alteruro perdefednro , ergo hjaec v i t i a i n f í d e l i -
t a t i s non minas funr fpecies ípec i f icé -^e í fcnml i tc r - diíl in-

S o a r . v e r ó d i f p , i 6 " ¡ T e d . 4 X o r c a d i fp . j f . T u r r í a n . difp» 
5o .cub .4 .^g id .d i fp . i .8 .d t ib .6 .Becan .eap . i j . q . a . & Pe t r . 
H u r t . d i f p . 7 r . d o e e n t d i d a s t r e s infideli tates n o n d i f t i n g u i 
feíTéntialiter fpecifícé,red tanturo accidental i ter ( á e p r o i n d e 
ín f íde l i t a t e ro no d i u i d i in i l las d iu i f ione generis; i n fpecies, 
í e d d i u i l s i o n e quafi f u b i e d i in acc iden t i a )^ ffieriró,;quiaef-
í é n t i a ^ f e u r a t i o ef íent ia l i s i n f íde l i t a t i ? in eo coní i f t i t ^quod 
quis,refii l ;at;diü' in6 t e ñ i m o n i o i t á í u f í í d e n t e r p r o p o f i t o j v t 
nequear prudenter íeu c o r d a t é dubi ta re de i l l o ; qua? ra^ 
t io eadem cftinñ'mein d i d i s t r i bus i n f i d e l i t a t í b u s , q u a m i i i s 
yna roagis extenfe refiftat d i u i n o t e í l i m o n i o , q u a m a l i a ^ q u i 
t a n a i m e í l d i i F e r e n t i a a c c i d e n t a l i s , v t p o t e feasnduro roa gis 
6 ra i r á s i n t f a ea ra d e m r a t i o n e m e fie n t i a ] c ra i n íim a ro, i n q u o 
roaxiraéidifFerunt á v i t i j s eidero v i r t u t i o p p o í i t i s , a l t e r o per 
excelíüffijgi a l te ro per d e f e d u m , qira d i í fe run t e í í en t i a l i t e r 
fpc í e i cé s f lu i a d icunt d i ü e r í a m rat ionem, ígeci f ícaro d i í l o -
nantise ad eandem vir tu ter r io . 
j I n t e r hasautem tres infídeIitateSjh'a;reíis regulariter eft 
minus mala e x t e n f i u é j q u a m alia! dna:, & ludai fmus q u i Pa-
gamfmus ; i n t cn fu i é taroen hxrefis regulariter eft magis 
m a i a q u a m a l í g , quia h^re t icus magis c o g n o í c e n s veraro 
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Fjdemt& fxibnomine Chr i f t i ano iHi contra Jrcic, 8¿ í t íclai í - i 
mus eft magis malus quam P a g a n i í m u s ; q u i a h ibeas n i a i p ^ 
•em coga incmem F i d e i , & Tub nomine F i J e í i s concradicic 
F ide í . Addimus regularfter, q u i a a l i q u i n d o cont ingerc p o -
t c 11, q u o d P a g a n i H n u s í i r i n t e n fi u e m a g; s ma lus , q u a m l n -
d i i fmus & h^refis; & luda i fmus magis quam h k r e í t s , y t c ó -
t i n g i c i n eo ,qu iex C a t h o l i c o fie í u d e u s , & e x l u d c o f i t P a g a 
uus ;& e t iam quod hasrefis íit c x t e a í i u a magis mala,quia a l i -
qLiando h ^ -eticus plus e r r a c , q u á ludíEus & P.>ganus, & l u -
dxns a l iquando plus e r r a tquam Paganus. 

A d d i t Soar, neceflario m contefsione expl icandum cíTe 
ad quam i n í i d e i i t a t e m ex his t r ibus reducacur peccatum 
fnf ide l i ta t i s , q u o d ¡ p a M Í t e n s c o n í i t e t u r : i m Vin t ra eandem 
inhue l i t a t em h ^ r c í i s ad quem c r r o r e m j q u o d difficilé í u - | 
d i camus ( n i f iquando pcenitens p ro d i u e r í i t a t c i n í i dc l i t a -
c is , & e r r o r í s in t ra eandem Ipeciem egeat diuerfo medie a-
mine adhibendo a confe í fa r io ) quia non d i f t i i i guun tu r fpe-
cié i n ra t ione v i t i j , 6c pecca t i , e t í a m íi Í n t e r errores p o í s i c 
efle d i í l m c t ' o fpeeifiea p h y í i c e . 

D I F F I C V L T A S V-

Quid Jit HÁteflS. 

NO M E N Harefts, in fuá p r i m a mfts tu t ionc Idem fui t 
quod Hefíhyáttnxbíxüú á ve rbo G r x c o Wareóm?^.\<iA 

L a t i n e í d e m e f t , q u o d e l i g o ; & ideo i n i n i t i o fignifieabát 
quan i l i bc t o p i n i o n e m (fme v e r a m , fine falfam) quam q iu í -
que in q u a c i i í i i q u e d i f c i p i i n a e l i g e b i t , qux e t i am d í c e b a t u r 
íc£ta , quia eam aliqui í c q u e b a n t u r , q u a ra t ione d i c k u r Al ia 

' f u i J p i f s B & m ^ h&refim Stoteorumy&aliAmPeriptáetkorum. 
N i h i l o m i n u s apud fer iptores E c c l e í i á f r i c o s , adhuc á n t í -
quosanre t é m p o r a A p o í l o l o r u m haíreíis accipi tur i n m a -
lam p a r t s m p r o e l e é t i o n e d o í l r i n x filfa: c o n t r a F i d e m d ú i i -
n a m : & fie acc ip i tur non abfque r a t i one , quia p ropr i e d i c i -
tgir el igí p r o p r i q a r b i t r i o , q u l a e l i g i t u r fpretareuelac 'one 
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dimn^sTea ra t ione fumirar i Paulo i . a d C o r i n t h . i 1. dum] 
aitiNeeeJp tftbárefis efjsjüt quiprobatifunt manifejltjlant 
A d o r. i 4.dura. a í t ; $ e'cundmn feBam^uam dicunt hareji m.Jic 
def t ru iQPatwié ' Deomeo: V b i partlcula > quam dicunt, 
denotac F idem n o í l r a m no t i eíTe appellamiam h^re f im, 
quamois a l u d á i s hsercgsappeUafettiF, quaíi d o d r i n a p r o -
p r i o a r b t r í o cont ra F idem d iu inam e leda .E t quamuis o l i m 
tempore A p o í l o i o r n m d o d r i n a F ide i C h r i í l i a n ^ quando; 

l i r e q i i i , & fectari inc ip iebat - , ciicebatui; í c d a , qua ra t ione 
ieam appellat Paul . A c t o r . 24. l a m tamen nomen fecia, i n 
malam par tcm fumi tur p r o ¿ o d r i n a faifa cont ra F idem 
ab aUquibus i a l cep ta )& i n ea acccpt ione h x r c t i c i d i cun tu r 
f e d a n j . / 

H o c ergo fnppo f í t o ad rem accedendo hxveñs def ín i tnr^ 
q u o á j í t errorpertinax contra Fidem in eo, qui Fidem C h r t ñ i 

jprofítetMr.h\i<im addunt vo luntar ius , immér i to tamen, quia 
qu" imuis ,v t fit peccatum debeat cíTc v o l u n t a r i o s , feu l i b e / , 
n o n t a m e ñ v t íit inf idel i tas , qu ia í icut e t iam f o l u s a d u s 
in t e l l edus , quo affentimur reiielatis e í l credere 'r feu adus 
F ide i (quamuis v te l ic ia tur jdependea t i v o l u n t a t e , abfque 
eo, q u o d ra t io v o l u n t a r i j i n t r e t r a t i o n e m i p í i u s adus cre-
d e t i d i , ñ e q u e c o n n o t e t u r á ra t ione hac) i ta eciam folusa
d u s i n t e l l edus ,quo d i í f en t smur reuelatis eft difcredere,feu. 
adus i n f i d e l i t a t i S j n o n i n c l u f a , i m ó ne^uc c o n n o t a t a r a t i o 
ne v o l u n t a r i j . 

^ E t i n p r i m i s ha?refís d i c i t u r i Q » ^ ^ error contra Fidem 
\ ( f i i b i n t e l l i g e o b i e d í u a m ) q u i a q u i e r r a t iud icandocont ra i d 
J q u o d D e u s d i x i t j t i p e r t i n a c i t e r e r r e t , e í l D e o inc redu lus , 
j & infidel is . E í l antera hxrefis er ror contra Fide m d i m n a m , 
i n o n t an tnm con t ra C a t h o l i c a m , i n quo D D . conuenii inty 
i, fed et iam cont ra F i d e m d i u i n a m p r i u a t a m , i d e f t , c red i -
1 t a m obreuc la t ionem d i u i n a m al icui p r i u a t i m f a d a m , v t 
cont ra C o r d u b . R o d r i g . & L o r c a m aduer tunt Soar. d i í p u t . 
1 p . f e d i o . 5 . i £ g i d . d i fpu t . 18. dub . 7. Granado t r a d a t . 1 5. 
d i í p u t . d . f ed .2 . S a n c . l i b . 2 . c a p i t , v & A z o r , l i b . S . c a p í t . 
P.quxft .4.quia e t iam error ifte eíl p o í s i t i u e c o n t r a r i u s F i d e i 
d iu ine & p o í s i t i u a inf idel i tas ,ergo e f t h x r t í i s , í i alias f i t pe r -
t í n a x , & i n p r o f i t e n t e ' Fidemt C h r i i l i y quia tune noneft 

I u d á i ¿ 



i H 8 .X.De tnjidehi-.Ht. 
í udaiTmus.,nec[uerPaganiíiTius,; ob hanc tanien hx rc í i n i non 
incur run tur pc rn^ ¡hae re t í con im , v t cont ra Sane. & S i g i d . 
^due i - t i í n t .Soa r .& Azor^Sc indicar Granado , q u i a x r e d i p o -
teft Ec.cleíiam t a n t u m vclie p u n i r é d i d í s poeríis h x r e t i c u m 
d i f e e d e n t e n v á doéc r ina3quam f p f a p r o p o n i t , v t i D e o reue-
Jatam,& ab omnibus cred.endam, non d i f c e d c a t e m i d o -
d r i n a ipf i ro l id i f c reden t i jpc i i i a t im reuelata. '< 

i t a t a n i c n ad .híerefiim requi r i ru r error i n í n t e l l e d a , v t 
abfqne eo e r r ó t e n o n firlhasrelis^quamins ad í in t verba i n o r -
d inacé p r o l a t a , i m ó U ha:i:etica,quia abfque in t e rno erro re 
nulla cft i n c r e d i i l i t a s / f e u l n f í d e l i t a s D e ^ n l l u d a i i t e i i i vulga-
re d i ^ ü ex verhisinordmatsprolatis ineurrit í ir bárejis'^i\(yá 
i Mag i f t . i n . ^ . d i í l i n . i j . a t t n b u i t u r H i c r o n y a j o S¿ i n c o u o a 
i m i eo i't u r ) x a n t u m e.ft v e r u m 1 n h o c fe n fu, n empeine r d i n a tó 
l oquen t em c i r cama te r i am Fíde i , verfari i n per icu lo inc i -
dendi i n h,xrcíimJiivxta i l l u d G r e g . l i b . i .epi iUcap.24. Incau 
ta Joqmtio in errorem¡p€rtrahit, 

ü e i n d e h ^ r e í i s d i c i t u r q u o d fit error^non quicurnque., 
f é d pe r t inax , in quo e t i am D D . c o n u e n i u n t , ^ d e d u c i t u r ex 
Oenieut^vnica-dc f » m m , T r i n i t . 8¿ ex Ext rauag . l o a n n . 23. 
•XJuminfer, deverbor . í i g s i f i ca t . quod e t iani t r ad i t A u g u í t . 
e.piíi.162. (cuiu> verba r e f e r u n t u r i n Gan. Apof to lus 24-q» 
3..) &'Hb.. 18. de c lu i ta te D e i cap. 5 1 . & i i b . c o . n t r a D o n a t t -
ftascap.16. 

E t i d e t i a m r a í i o n c c o n f t a c , q u i a a d h á e r f m r e q u i r i t i i E 
e r ror con t ra i d q u o d D c u s r e u c l a u i t , f u p p o í i t a in eo , q u i 
errat n o t i t i a re ue lat í o n i s „ aut f á l t em t a l i p r o p o f i t i o n e re-
ue la t ion i s ,v t nequeat p rndcn te r ;y íéw corda té?^¿ : r a t i o n a b i -
l i t e r dub i t a r c D e u m i d r cuc la íTe , quia ex vnap^r t e hntsíjs , 
n o n e í l ignorant ia , fed p o í i t i a a inc redu i i t a s , r eue i i io , & i n -
fídelitas D e o r.cuelanti,qua a u t h o r i t a t i ip í ius i r r o g a t u r i n -
fur ia ; & ex altera p^r te 5 q u i crral t 'contra P k k m fion feiens 
D e u m i d rcuclaflc, aut fa l tcmdc reucla t ione prudenter , feu 
r a t ionab i l i t e r dubi tans ,au t po tens f ic dubi ta re , n5 efl: D e o 
incredulusJ&: infidel i s , ñ e q u e a u t h o r i t a t i i p í i u s t c f t i f i c a n t i s 
i n iu r i am i r r o g a t , q u i a t unce r r a t ignorans reucla t ionem di 
u inam}aut de ea r a t i o n a b i l i t e r d u b í t a n s r a u t potens r a t i o 
nabi l i ter dubi ta re •. c rgo ad h í e r e f i m r e q u i n t u r error p e r t i -
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n á x . C o f e q u e t i a p r o b u t u r , q m a errare fuppofita fjCÍ€tia,a«C 
fi>.]té.di^a i i r .po ten t ia eft pcrc i f íac í te r errarcvqi1iaqiu í c i ens 
D e u m al iquid reuchi í le , aut non potens dp eo r a t í o n a b i l i -
ter dubirarc ,,fed deben? crederc. id reue la íTe . . e r ra t , feu díf-
e.redit,eft pofi. t iué per t 'nax , & D e o t e f t í i c a n c í p o ü a u é re* 
rebell is },quiadiícredend0 De o reuelanti a l iqu id quemfc i t 
id . reue la í í e , p o l í n u e plíyficé , & cxpi eí ic rcfní i i t D e o reuc-
l a n t i , & d i f c redencoDeo ^qucm i d reuelafíe non po t c f t r a -
t i o n a b i l i t e r d u b i t a r e , pof i t iué mora l i t e r , & in t c rp re t a t iue 
r . c f i f t i r>&con t rad ic i t : ip f i reuejann ;>quodau temvf errans 
con t ra i í d e m firDeo i n c r c d ü h i s , & pof i t iue r e b e l l i s , non 
í b l u m lu f f i ck t : qnod i n eo f i t n o t i t i a reuelat ionis diuina:3 
quod eft; ce r tnm ^quia feabensdiétam n o r i t i a m eít ]Dco.phy-
í k e , 8¿ exprefie. incrcdnlus , S¿ rebellis j.fed etsiam íuffíbiaty 
quod ipíi fit i ta propof i ra reue1atio,vt de ipfa nequeaf r a r i o -
n a b i l i t c r d u b i t a r e , quod fuppon i tu r in p r imoan t eceden t i 
í i u i u s rationtsvconftat p r i m o ra t ione iam c i f ta jq iuafe i l iec t 
q u i i ta coarda tus d i é t a p ropof i t ione r c u e i a t i o n i s , v t ne-
q u c a t r a t i o n a b i l i t e r dubi tare D e i i m r e u e l a í r e , s e r r a t (quam-
uis i r r ac ionab i l i t e r iudicet: no reuela í ie ) eft pof i t iué , rebel-
l i s , & con t r ad icensDeo re f t iñean t i non p h y í : c é , í e d m o r a l i -
t e r . ^ i n t e r p r e t a t i u é . S e c u n d ó idem conftat ab a b í u r d o ^ q m a 
alias nul lus n i f i adeo ftoüidus e í íe t D e o ínfíde4is,& rebel l i s , 
qma nullus nífi adeo ftollidus p o t r i l : D c o , quem iudicat a l i -
q u i d r e i i d a í r c ^ d i f c r e d e r e e . 

Pe t i bada c rgorequ i f i t a jvc er ror cont ra F idem f i t iníT-
d*elÍD;s pofituia^Sc in Chr i f t i ano Cxt h^reAs, eft non quod er-
r a r eoatra F idem pcrfsueret p r o a l i q u o rempore , fed quod 
i n í p f o ^ e r r a n t e p r x í u p p o n a t u r d i d a n o t i t r a reuclat on s' 
d i u i n a r i a u t d i ^ a i m p o t e n t i a a d ' r a t i o n a b í l i t e r d u b i t a n d l r n 
de r eucUí t ione diuina ; quia i n vno fó lo i n í t ón t i i n quo f i t 
cr ror , f . 1 r d i d a n o t i t i a 3 a u t i m p o t e n t i a , c r i t p o f i U u a ín í íde-
r i tas , t \ rebel l io D c o r e u e i a n t i v é í l i non prxfuppona tur d i -
d a n o t i t i a ñ e q u e d i f t a impo ten t i a , .quamtTÍs:error l o n g o 
t e m p o r c d u r e t , n o n e r i t i n f i dc l i t a spo f - t i ua ; acp ro inde n t -
que Haerefís i n Chrift iano;, A d d i d i m u s r m d a m n ü é m r r n t * 
quia q u i errat contra Fidem.quamms feiat id circa ouod er-

- t cner i ab Ecclef ia R o m a n a , v t r e u e l a t u m á D c a , d u m ra t 
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nonperuenia t a d n o t i t i a m reiaclatioms d iurna , aut a d i m -
p o t e n t í a m ra t io t i a t ) i lke r dub i t and i de ea(.y.t ^ o í e f t con-
fingere mt i l t i s c d u c a t í s , & degcnt ibus mter infideles,& a l i -
quibus ,quamuis p a i i c i s ? e d u c a í i s , & : d e g e n t i b u s in te r Fide
les) non e r k Dee inf idel is , nec expre íTe , nccinterpretaciue, 
ac p romde nu l lo m o d o hísret icus , . 

E x d i d i s conftat ,enm q u i fuppoí ica d i d a n o t i t i a , a i i t i m -
po t en t i a e r ra i cont ra Fidcm,efre infide e iu ,& fi fie C i i r i f t i a -
nus efTe hserct ícymj & qn i errat ignorans i n n í n c i b ü í t e r , fiue 
phyf icc , í i n e i í i o r a l i r e r re i ie la t ioncir i d iu ina in ,non eífe in í i -
dclem^ncqHe hseretictin1, quial^ic -non eft c o u t u m a x , feu re-
b e i ü s adhnc mOral i tcr D e o t e f t i f í c a n t i , 

Eíl tamen diffíc-nltasjan qu i e r r a t c o m r a Fidem 'gaorans 
•vincibi l i ter re-uelationem diu inam fií i n ü J c I i s , & c o n f c q u é -
ter hafreticus, fifit profefsione Chriaftianus-? 

Sotus i n 4 . d i f t i n . 2 2 . q í s , a r t . j . & L o t e a d i f p u t . 4 1 . par-
t e m aff i rmatiuam t u e n t u r , quam d o c u i ñ e v iderur Auguf t . 
epir t . i52^verbis re la t i s i n Canonc A p o r t ó l a s , 24. quseit. j . 
d u m a i t , e r r a n t e m c o . " í c r a F ide ín n o n ^ f l ^ h ^ t c t ' cu ín , íi f o i t -
£ : ré ver i ta tem c j u c r á t , fent i t ergo etiara efle h íe rer icum e?4, 
q u i ^ r r a t , q u i a n o n adhibet q i l i g e n t i á ad rciendurh,ac p r ó i í i 
de cwt t tq t i ic t rat ignoranter v inc ibÜk-er . Ec ld racione p r o 
ba t u r , qu ia infideii tas & hxresis confummat i i r in errore i n -
te l le t tus í i cu t h o m i c i d ' u m i n a d i o n e e x t e n o r i occidendi , 
e rgo í i cu t bomic.idium e í l v e r u m h o m i c i d i u m , quando efe 
oes i s i o ei<terÍoi\? ctli 'infí fíat ignoranter v i n c i b i l i t e r , i t a 
efia-m c r i t i ñ í i i e l i t i i s , & h a : r é s Í s , q u a n d o eft e r ror cotra F i d é 
quamuis ignorancer v i n c j b i l ter con t inga t . 

; Adarn-us ver.pq.%,dtib. 5, V a z q . f . ^.difp.rí^i S; inc.¡ ib . 
a.eap.y.Petrus H u r t ido d i rp .82 . red . j .&commtin i te rDD. 
par tem nega t iná fn cratínnt,"quae nobis placet cum h a c l i m i -
t a t i o n e , nempe fi quando ele ignoran t i a y i n e i b i l i s feiicla* 
t i o n i s d í n i n s c , et tam s i í p é t e n t i a r a t i o n a b i l i t e r d u b i t a n d í 
de ea r e u e ¡ a c i u n e , q u i a í i n o n p o f s i t q i j i s r a t i o n a b i l i t e r d u -
b t a r e de reueiaciunc d i n i n a , quamuis cam v i n c i b i l i t e r i g -
n-orct,erit abfqtie dub io pof i t iue in í ' ideUs , rcurebe l l i s fal tem 
naoraJitcr D e o t e f t i f í c a n t i * 

Q u o d vero ignorans re-uelationem d iu inam q i u m u i s 

vur 
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vincibi l i tc r^ í i altas non ü t d i d a i m p o c ¿ i i t i ? , n o n fit p e o i-n-j-
fídelis errando Drobat i i r5qutaqui i g R O i a t \ q u a i i m i s v H i c ; b i - | 
Uter D e u m alianicl leus laf íe , & \u v t f ofsir ccndate, fcii va-
t i o n a h i l i t e r d u b i t a r e , an Deus- idTcaidauer íE?! ieq; phy í jcé , 
neqj mora l i t e r i r r oga t i n i u r i a m d i u i n o t e f t imon io , quauis 
erret:,quia ve ré ignora t D e n i d rcueiafíe , & po t e ü d e eo ra-

| t i o n a b i l i t e r d'ttbitarc.Qupd.eft-v.€ram(quidqnid.dicat H u 
i t ado) et iamfi crret cx . ignorant ia v i n c i b i i i antecedente a f c 
\ fíara,aut cu i gaocan t áa v i n c i b i h comitanr&adhuc afFcóíata; 
quia errans non ex eosquod ficerret-eft po ' l t i ué rcbc l i ; sDeo 

; te ft i fie a n t i , q u i a v cr é i g n o r á t r e-u el a t i o n e m d i u i n a m ;3¿ q u á-
; uis ex ignorant ia affedata orea ex faifa o p i n i o n e , qua fentit? 
' c o n t r a a n á r o r í t a t e m D e i r a u t E c i ! e r i x r error i f t e n o n e í l -
i inf idel i tas y-quia hoe e r ro re non cont radic i t r , íbu noneft 
j r e b e l l i s adhuc mora l i re r D e o teftsfifanti j verum e í l , ciira 
| qu i cx d i d a op in ionc a í f c d a t i g n o r a n t i a m reucla t ionis d i -

uiníE efle infideieni fi ñ j p p a í i r a d i d a n o t i t i a rcuela t ionis d i -
1 i i i i i ^ c k c a a u ó t o r i ü a t c m 5,quam Dsus habc t \ aurc i rca eam, 
quam haber Ecclefia sí aut í u p p o f i t a d i d a i m p o t c n t i a r a — 
t i o n a b i l i t e r dub i t and i de rcuelacione cirea i l l am^opinc tu r , 
feu iud ice t cont ra d i f l a m a u é l o r i c a t e m , non quia errat ex 
d ida j au t cum d i f t a ignoran t ia , fed quia o p i n a t u r , feu i u d í -
cat modo p r a i d i á : o , q u i a e aop in io feu i u d i c i u m eft error c5-
t ra Fidcm,,. 

Add in^usc i im,qu i ignoran te r quamui's v í n c i b í l i t e r , S: 
i g n o r a n t i a affedata errc ta e t i amí i habeataf tedunidifcrc-
dendi , quamuis fclat D e u m id reuelaffe, non eífc i n í í de i em, 
& h í e r e t i c u m i n cffedu , féd t a n t u m in afteaii;3quia error & 
le non e f t i n f í d e l i t a s , ficut e t í a m peccaret , qui non erraret , 
íi haberet ta lcm affedunnac pro inde e x i í l i m a m u s i í l um non 
incurrere e x c o m m u n i c a t í o n e m , ñ e q u e alias pecnas Harreti-
c o r u m ^ m a t a n t u m i n c u r r i t u r i n eas ob h2ercfim,& n o n o b 
a í f e d u m haerctknm. 

Conf ta t ergo ex d i d i s difer imen ín t e r h o m i d d i u m , & 
h ^ r e í i m , q u ó d íc i l ice t h o m i c i d i n m e x e o f o l u m ef thoKi ic i -
d inm,qu ia eft i l l a t i o m o r t i s ^ íeu occifio a b í q u e a l iono a i io 
requif i to;hí€refis v e r ó p r x t e r e , r r o r é in te l leaus r e q í i i r i t d i -
a :anot t t ia . reudat iQnis?autdidarn impo ten t i am d n b i t a n d i 
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de nenelatione ta t iquam circi iní lai i t i .vni , q i i i a a b í q u e cano-'' 
Cí t ia ,aut i m p o t e u t i a erraos noneft Deo incredu'us., ñ e q u e 
rcbellis.Ar;ndeinfide,litas,& h ^ r e í i s n o n c o n í i i m m a t u r i i i eo 
e.rrore abfqaie ea c i rc i inf tant ia- hoa i i c id ium v e r d confiur i -
m a t u r i n occ í f i one , a b í q u e alia icircuriftancia. Ex quo c o n -
ftac ad r a t ionem aduer fadorum. 

A u ^ u f t . vero e p i í l o l a i l l a 161. quamuls dicat errantem 
non eííe h a r r e t í c i i m ^ i f o l i c i r é q u z r a t ve r i t a t em,non eo i p í o 
ffígniffcat cíle h ^ r e t i c u m íi eam aion qua'rat í b l i d t é , q í i i a ve
r é non eft hxre t icus , quando ignorans adhuc v inc ib iücer^ 
auc p rudente rdubi tans D e u m reuela í íé illans ve r i t a t em, er
ra r circa i l i a m ; íi tamen rac ionab i l i t c r dub i t ans , & n ó q u i 
nen s folie i te ver i í5 tem.9errer , peccat peccato comrhi fs ionis ' 

i con t ra ftudiofitatem , q n ^ eft pars f ü l j i e ^ i ü i v i r t u t i s , tem-'l 
(perantisB, 6¿ modera tur aifedum feiendi, v t fobrie f c í amus i 
| i u x ta iHttd Pau! i ad R o m á n . 12. Non plus J l fere qmm opárA 
\ tét/apere, fedfap ere adfobrietatem. 

T á n d e m hxrefis d i c i t u r q u o d íí t e r ror per t inax , ín eo 
i q u i F ideni C h r i í l i p r o f i t e t u r , quia a l i ter non d i f t i n g i ü t u r á j 
J udaifmojneque a P a g a n i í m o , & n o n í o i n m er ror per t inax 
e í l hxrcfis , quando eft ín eo , ,qu i F i d e m C h r i í l i p rof i te tur 
a^lu t i d e i d i u i n a j j f e d e t i amquando elt in e o , nu i iíla'm p r o -
fítetnr aftu F i d e i h u m a n ^ j q u i a q u í 01 tcm hac Fide p r o í i t e -
t u r C b r i í l u m ven i f i c , v t creditu? fub n o n o teft•¿mentó non 
cí l ludacus,iieque Paganus;acproinde eíl haereticu: ,quia cí l 
v e r é inf idel is . 

N o n t a m e n e í l n e c c í T a r í u m a d h a r r c f i m , q u o d d k t a pro* 
fefsio F ide i C h r i f t i j f a d a / í t m e d i a lufceptionc B a p t i í m i , vz 
con t r a B a ñ e z , A r a g ó n , A z ^ r , T o l e t u m , & Sancuim aduer-
t u n t Caftro l i b . 1 .de iuí ta har rc t icor .puni t .cap .8 ,Soar ,d i fp . 
i p . f e d » 5 .Becan.cap . i4 .q .s .^gk1i .d : fp . i 8 . daü .<5 . A d i m u s 
q u a ? f t . 8 . d u b . 5 . G r a n a d o t r a é i : . i 5 .d í íp 6. í e d . i . ^ : H u r t a d o 
d i fp . B 2. fé¿t. 2. quia q u i p rof i t e tu r C h r i l l u m qu^muis non 
|3aptizatus,(i alias fit pofi t í u é De o i nfi del is no 11 c i l iudseus,. 
neque Pagan us , q u i a credi t C h r ¡ í l u m v e n : í T e , v t l ub nouo 
teftanicnro credi tur quod non efri:.it 1 u lams , neque Paga-
nus,eft ergo hsereticus; q u a m u í s vt có t r a Caftro a d u c r t u ñ C 
iCommwniter D D . n e q u e a t ab Ecclcfia p imi r í ,<qma o oh eft 

Eccie-
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Ecelcsisc f t i b i e d ü S j n e q u e niembrum i l l i u$ ;qu ia noft fit ta l i s 
nisi ra t ioae B a p t ñ " i n i , e t i | m s i per v e r a i J i F i d e m d i u i n á C h r i 
ÍH fí a t m e m b r u i i t i p s i u s C h r í á i a tí t e B a p t i fiiiu m , & fa I u a r i 
p o f t i t e x t r a E c c I e s i á r e i p f a e x i t t e n s , si v o t o s i t i n t r a e a m . 

A d d i m u s cum qu i F idem diuinam habu c, siue bap t i za , 
tum,siue nonbap t izacum,s i veré eam non r e t i n c a t , falterfl 
quoad a l iqu id jv t habetur ex nouo teft t m é t o , fed eam in t o 
ro n e g e t ^ t ex nouo ieftamento non efie ha:reticum,,fed l u -
d í t u m , aut Paganum, v t con t ra B a ñ e z , & a l i o s aduerfunt 
- i í .g id .vbi íupra ,&: L o r c a d i í p . ^H.quia ifte in nul lo p ro f i t e -
t c t u r í í dem d iumam,v t ex nouo t e í t a m e n t o adhuc a d u F i -
dei humana: ; p o t e r i t t a m e n qui bapt izatus eít9 ab EcclcSiia 
pun i r ^qu i a ra t ioae Bapr i fmi fac lusfui t j & man&it f ubd i tü s 
E c c l e s i ^ j i m ó & pcsnis h x r e t i c o r u m , v t conftat ex cap c o n 
t ra C h r i f t í a n o s j d e h s c r e t i c i s in 5 . & ex p r a x i Ecc le s i í e . 

H í e r e s i s ergo á qua quis d i c i t u r , 6¿ eft h^re t icus : Eft er-
yorpertinax contraFidem in eo^quieamprofiteturjVtfub nouo 
tejiammto'. quod non t o l l i t d u b i t a t i o n e m negatiuam p e r t i -
naccm circa F idcm i n eo ,q i i i p rof i te tur F idemChr i f t i , v t fub 
nouo t c í h m e n t o e t i am eífe ha : res immora l i t e r ,quamuis t l5 
fit l ^ r c s i s p h y s i c é , c u i í b l i conueni t adduda de f in ido hse-
resis. Dede la t ione peccati ha í tcs i s a d T r i b u n a l fandac I n ^ 
q u i s í t i o n - s d i c i r a u s t r a d , de Char i t - .d i fpu t .^ .d i f f ic . i2 . 

D I F F 1 C V L T A S V i . 

Qu&fínl tenfurÁ, ^ qui gradmpropoptio*-
namtfti&altqtío modo opponuntur Ftdtti 

QV I A Propos i t iones > quíc ó p p o n u n t ü r F i d e í d i u i n x 
m ob ied!uas ( ide í1 : , r e i credi taeFidediuina) n o n c o d e m 

m o d o / e d vari js modis o p p o n u n t u r j ideo f tmt var i j 
gradus^quibus varias p ropos i t i ones magis^aut minus oppo 
nuntur F i d e i , & funt varia n o m i n a , quibus e a r ü m m o d i , (k 
gradus o p p o s i t i o n i s r t g ñ i f i c a n t u r ) & q u a l i f í c a t u r , & c e n f u -
r a i i t u r j q m ^ 
xirna hr . esi,a|ia tapiens h^resim,¡reu fupcda i alia ma!c fo-

N nans 
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n a n s , a l í a p ías aures o f í e n d e n s , a l í a t e m e r a r i a , , quovnni ura-
dnum & nominuip tr.entio"íic i h C o n c i l i o Coi i f tant íenf i iefíl 
S.ín q u a d á n a t u r Vyick-p.b-.& feC i ^. tnqua damnatur 1 n.:.n, 
H u s , & in Bulla P i j V . & Grego r i j X I 1 1 . cont ra Michae lem 
B á i u t e edi ta j in eor t im tamen graduum & n o m m u m expl ica 
t ione non m u l t u m cnrabimus aliena placitarecenfere, qu ia 
non eft magni m o m e n t i . 

I n p r imis ergo i l l a p r o p o í i t i o d i c i t n r , & eft ha:retica, qua? 
i m m e d i a t é j & d i r e c l é o p p o n i t u r F ide i obielfiuíEjfeü f r o p o -

¡fi t ioni á D e o ret iclátar , filie expre í fé , v t hace p r o p o í i t i o : C ^ r / 
Ij^f/j noneJiDetú:fítie confufe,vt hese propoíitio:HÍCpuer def-
\ cedens exJ^am non contraxitpeccatvm or gina¡e:C[uta co i!r;ib 
i l l a p r o p o í i t i o , q u a n t u m eft ex fe,eft o.biedum fufficiens h x -
rejis , feu afleníbs h ^ r e t i c i ; & quami i i s e r ro r i n . m e d í a t e , &: 
d i r e é l é o p p o í i t u s F ide i obieft iua: non ílt haíreí is ,ni í i íit per-
t i n t x , 3¿ i n p r o í i t e n t e C h r i í t u m , v t ex nono t e f t amen to ,n Í* -
h i í o m i n u s p r o p o í i t i o circa quam eft d i d u s e r ror eft}& d i c i -
tur haéritica abfque r e í p e d u ad adua lem pe r t inac iam, & ad 
p e r í ó n a r o p rof i t en tem Chr i f tum m o d o prsedi^o , v t con t ra 
C a i c t . q , i í . a r t . i » & c o n t r a B a ñ e z , A r a g . are-2. & con t r a 
V a l c n t . p u n d o i . a d n e r t u n t A d r i á n . i n 4 ^ ] . r . d e c o n í c f s i o -
n e, C aft r o ] i b . i . c a p . T • S o a r. d i fp. 19. fe ct. 2 íG r a n a d t r a d » 
i 5 . d i í p .4 quia v t p r o p o í i t i o íit}& d ica tur h x i e t i c a j abfque 
fundamento alipd r equ i r i t u r quam q u o d q u a n t u m eft ex i p -
fa fie obieetum fufíicieas aíTeníus h e r e t i c i r i m ó contra r a t i o -
nem amplias r e q u i r i i u r , quia p r o p o í i t i o t a n t u m d e í e r u i t 
aíTenftii h e r é t i c o ennquam obieetmergo v t Cit^c dicatur he 
r é t i c a fufricit quod íft o b i e í t u m íufHciens afienfus ha j rc t ic i : 
P r o p o í i t i o autem q u x i m m c d i a r é , & d i r e d é o p p o n i t u r p r o -
p o f i t i o n i á D e o rcueU'tae quantum eft ex fe ,& quod ad íp fam 
ar t inet eft fufficiens o b i e d u m aftenfus h?erctici,quamuis ad 
hune e t i á m requira tur p e r t i n a c i a & ideo ad examinandum 
i n foro ex te r ion}an quis í i t l i^ret icus?prius examina tu r , a i i 
p ropof i t i o ipfius fit h«ret icaJ .& p o f t e i an eam per t inac i te r 
i ud i ca i i e r i t ,& p r o t u l e r i t , & quia p r o p o í i t i o v t fit, & d ica tu r 
ha:;-etica v t cond i f t i ngu i tu r á l u d a i c a , & á Pagana,neceiia-
r inm eft q u o d í i t o b i e ó t u m fufhciens e r ro r i s cont ra Fidem. 
in p r o í i t e n t e C h r i f t u m , v t ex nono tef tamente; ideo p r o p o 

í i t i o , 
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{icio i l k s q u ^ fecum n ^ n pa t i tu r profefsionem C h n í H d i é t o 
modo c red i t i non eft h « r e t i c a , f e d Judaica íi non a d i n i t t i t fe 
cuni F idem C h r i f t i v e n t u r i , v t ex nouo teftamento c r g d i t i , 
vei Pagana íi fecnm non admite i t F idem C h r i f t i exa l iquo 
tei 'tamcnto éx duoht is , 

Sec u ndó,i 11a p ro po 1 i t i o eft , & dic i tur e r r ó n e a pccn l ia -
r ter ( & eft minus o p p o í i t a F ide i ^quám h e r é t i c a , q u i a n o n 
oppon i ru r i m m e d i a t é , & d i r e d é p r o p o f i t i o m in fe ip ía re-
u£lacae)qu¿ o p p o n i t u c p r o p o í i t i o n i T h e o l o g í c í S j i d e f t j p r o -
poficioni^qucE infer tur euidenfer, vel e x d u a b ü s p r o p o í i t i o -
nibus de '- ide ( v t \\xc vvor>o(\ño:Cbr¡/Ius non e/l immenfus' 
quia o p p o n i t u r huic p r o p o f i t i o n i C h r i í l u s eft ;mme{us,qus 
¡infwrtur ex hacDeus eft imméíus,&rcx h a c C h r i f t ü s c í t D e i i s ) 
ve l ex v n a d e F i d c , & e x a Í t c r a e u { d e t s r n o t a , v t h f c p r o p o í i t i o , 
Chriftus n ó eft r i í ibil ís,quia p r o p o í i t i o T h e o i o g í c a í icut no 
eft de FídCjquia non eft i m m e d i a t é , 3 ¿ in fe ipfareuela ta , fed 
eft p r ó x i m a i l l i j i t a ctiam p r o p o s i t i p oppos i ta p r o p o s í t i o -
m T h c ü i O g Í c a : , n o n eft hxrecica , fed eft p r ó x i m a haereticíe, 
obquod d i c i t u r e r r ó n e a at> e r r o r e , qu i ef tquas i genusad 
haeresim , & r c t í n e t nomen i p í u m generis , q u o d folet í p e -
ciebus i m p e r f e d i o n b u s con t ingere . V n d e p r o p o s i t i o pe-
cul iar i ter e r r ó n e a t a n t u m o p p o n i t u r F i d e i modo d i c t o : & 
q u i a p r o p o s i t i o e r r ó n e a eft p r ó x i m a p r o p o s i t i o n i harreti-
c^ ,e t iam d i c i poteft p r ó x i m a h f resi j fumpta haeresi p ro fuo 
obiec lo ,ncmpe p ropos i t i one ob i ed iua h « r c i : i c a , s i c u t e t i á 
Fides folet pro ÍHO o b i e d o fumi ; qug c t i am d i c i poteft fuf-
peda de hxí:efí ,quia q u i negat p r o p o í i t i o n e m cuidenter i l -
laram ex duabus de Fide , po t ius p r x f u m i t u r negare ipfas 
p r o p o í i t i o n c s de F i d e , v t p o t e obfcuras,quam i l l a t i o n c m j 
íeu c o n í e q u e n t i a m , v t p o t e e iüdenten) ;&: qui negat p r o p o f i -
t i o n e m euidenter i l l a t am ex vna de F i d e , & ex altera cuide-
ter nota, p o t i u s p r x f ü m i t u r negare p r o p o í i t i o n c m de Fide 
obfcuram,quamal teram p ropof i t i onem c u i d e n t c m , a u t i l -
l a t i o n e m ' e u l d e n t e m j S í ob candem ra t ionem e t i am d i c i p o 
teft fapiens háerefim; U e t iam d i c i poteft periculofa i n F ide , 
q u i a q u a n d o p r o p o f i t i o T h e o i o g i c a negatur eft per icu lmn 
di f lcnt iendi praemifsis, quarum v t r a q u e , vel í a i t e m vna eft 
de F ide . 
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T e r t i ó p r o p o f i r i o i i l a cft pecui iar i ter fapiens h x r c í í m 

<v& etiameft minas o p p o í i t a Fidei, ,quam e r r ó n e a , q u i a non 
o p p o n i t u r dire(f té ,& irnmediate p r o p o f i t i o n i F i d e i , ñ e q u e 
p r o p o f i t i o n i Theoiogica;) quse yidetur fupponere er rorem 
i n F i d e , í e u ex eo na lc í a t ten t i s a l iqu ibus circunfta iui js 
prudenter iud icau i r o r i r i e x errore i n F i d c i p í i u s p r o f e r é t i s , 
& ¡ d e o d í c i t u r í a p e r e h^ re í in i jqu ia fcilicet videtur uipponere 
e r r o r é ín í ' í d e , & p i ude te r iud ica tur exeo o r i i L E t hâ c e a d é 
p r o p o í i r i o e t iam peculiar i ter d i c i tu r fufpeda de Fide, qu i a 
f c i l i c e t p r o f e r é t é effícií: f u f p e c t ü d e F i d e j & e a d é p ropor t ione . 
qua reper i tn r propofi t ioTapies l e'CÍinijCt á reper i tur p r o -
p o í i t i o f a p i é s e r r o r e , & p r o p o f i t i o k p i é s t e m e r i r a t é & e t i á 
r e p e r i ú t u r propoficiones f ap ié t e s alias céfuras , fén gradus. 

Q n a r t ó i l la p r o p o f i t i o eft,S¿ d i c i t u r male fonans(& eft m i 
ñ u s o p p o í i t a F i d e i , q i u m íkp icns hxre{im)quaE: poteft háibc-
re f en fum,^ híErct icum & veruiT;;hacrcticus tamen eft magis 
v i i ta tus rve l í a l t cm iH»n eft minus . P ropof i t i o vero p i a r u m 
aur i imi o í i e n r i u a f u p n p r o p o i i t i o n c m male f o n a n t t m vide
tur addere,quod í i t circa mater iam pert l&enccm ad p i c t a t é , 
f curcuercn t i i im De i ;ve l ñ i n d o r ü j d . e f t j . q i i a n d o d i c i t u r a ü -
quid i n d i g n u m Deo, ;ve i íanftis». 

Quine- i l la p r o p o f i t i o eft 5 ,&pecul iar i ter d i c i t u r teme
raria ( & eft minus oppo5Í t .a F ide i ^quam male fonans)quae 
in materia, a i iquomodo ad E í d e m pe r t inen te , a b í q u e graui 
a l í q u o f u n d a m e n t o 5,v.el r a t ion i s , v c l t e f t i m o n i x e i l cont ra 
t ;orrcntcm,feu coiruiaiinfm DD.app lau run . 

Stxtc- j i l la p r o p o s i t i o e f t , & d i c i t u r fcandalofa^qu^in ma
teria F i d e i , vel a i i q u o m o d o ad F i d é . p e r t i n é t e , e i t occasio 
ruina: fpi r i tual is i n aHj5-:& i l la eft,e<: d ic i tur íeditiofa,qu3C in 
ea materia, eft occasio f é d i t i o n i s í c h : f m a t i s . E t i l i a cí l3&dici 
tur b lafpi iema,cu^ b l a f p h e m i á c ó t r a D e ü có t ine t . l f t a : tamé, 
v l r m a : tres cenlurs & gradas p o i í u n t conuenire-.imQ no ra
ro c o n u e n í u n t p r o p o s i t i o n i b aben t i a l i q u é a l t u m g racum 
ex í ü p r a d i d i s j . i m ó p l u r c s e x f u p r a d i d i s p o í f u n t s imul e i d é 
p r o p o s i t i o n i coime ñire yepaz p r o p o s i t i o pecul ia r i te r h e 
ré t i ca je t iam eí l gejieraliter err aueay&poceft eíTe temerar ia , 
& p r o p o s i t i o qua? eft pecui ia r i te r en:onea,etiam poteft cífe 
generaliter t emerar ia ,& fie de aiij s.. 
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O b í e r u a n d u m <ft e u m , q u i cu lpabi l i te r déf ic i t aliquo 
grada ex didis circa p r o p o í i t i o ñ e s non h e r é t i c a s , peccarc 
non peccato in f ide i i t a t i s , quia non c o n t r a d i c i t D e o p r o x i -
mé r e u e l a n t f y ü c u t e t i am d i f f i a i l t a t e p r í e c e d e n t i d i x i m u s de 
errante c i i lpab i l i t e r circa propof i t iones h e r é t i c a s , q ü a n -
do. in errante eft í g n o r a n t i a reuclat ionis ,aut poteft de ea ra 
t i o n a b i l i t e r d u b i c a r e : í c d p c c c a t o c u r i o f i t á r i s contra ftu-
i i o í i t a t e m . 

D I F F 1 C V L T A S V I L 

Vtrüm commumcatio cum ¡nfidelihus in 
humano con^vtclu fit l iata? 

SV P P O N 1 M V S P r i m ó non eííe licitum cuna infíde-
l ibi iscommunicareinOperibus &rebus a d c u l t u m i n f i -

delitatis d i r e é t é pe r t inen t ibus ,v t patet; eíle tamen l i c i t u m , 
ii abfit rcandalum j & p e r i c u l ü m p r o p í i x p e r ü e r í i o ñ i s j fa-
cris in f i Je í ium í n t e r e í l e , niíi iñ locis^ in qliibus aut ex con-
fuetiuiine.aut ex lege i d fit íignum pro tef ta t iuum inf idel i ta-
tis i ux t i ea qaac d ix imus diíp.p.difh. i o. 

Supponimus f é c u n d ó , n o n eífe l i c i t u m infideles no bapi-
t izaros ad Sacramenta admi t ie re , excepto Bapt i fmo,qu ia 
fnnt incapaces i l l o r u m j i m ó c o n t r a d u m m i t r i m o n i j cum i l -
l is eft n i i l l um>& ciVm i n í i d e l i b ú s bap t iza t i s eít í l l i c i t ü m j n e -
qne efie l i c i t u m eos admit te re , v t in te r f in t facrifício MiíTse, 
v t conftat ex Can . É p i f c o p u s de confecr.dií l . i .vbi eis per-
m i t t i t u r ^ v t i n t e r f i n t p a r t í M i f l a ^ n c m p é , v íc|üe ofFertorium 
e x c l u í i u é ; q u x ob id d i c i t u r M i l l a Ca thecumenorum, vnde 
multo magiseis permr ^ a i r ^ v t in t e r f in t conciOni j quia eft 
minus ílicra5& id nl i l l ib i p rohibe tur* 

Eft ergo difficUlta^,an c o m m ü n i c a t i d cum in í i de l i bús i n 
r e b u s c i u i l i b u s , 8 c p o ; i t i c i s , f e u i n c o n v í ( f t u humano f i t l icita? 

C i r ca quam conuen iun t D D . t a l e m communica t ionem 
per fe effé l i c i t a m , i m ó & le f t ionem l i b r o r u m ipfo? ü m , qir ' 
non funt b a p t i z a t i , q u i a i d millo iurc ,ñeque na turah , ñ e q u e 
diumojueq^ humano p r o h i b i t ü eft:vnde feciufo í c a n d a l o , & 
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p r o p r i se p e • uc r fi o ai s per iculo fídelis b ^ p t i z a í n s p o t e l l c u n ; 
i l l i s i n d i í t i s rcbus conimunicare , S: í p í o r u m l i b ros Icgere; 
fed ¿.ñ l iceat legere l i b r o s haeret icorum, diceir.us di£Hc. i z . 

N i h i í o m i n u s iurc Ecclcfiaftico fpecisi i ter p¡ o h i b i t u m 
eft bapt iza t i s fíeri feruos ludaeorum j & et iam ciscl 'Bturne 
l a m u l a r i , in cap.8.& vh.de ludacis: íed non eíl vniuerfal i rcr 
p r o h i b i t a f a m i l i a r i t a s , v t a d u c r t i t iEgidwdífp . i B . d u b . i i . & 
i n cap. 5 . p r o h í b i t a e í l c o h a b i t a t i o cnm e i s , ^ et iam cohabi 
• t a t ío en n i Sarracenis,6£ a G t e g . X H I . f ' n conf t i t .28 . i.pfius, 
q n x i n ^ i t y A U m f i ^ f m m o r i i i i p r o h i b i t ü ' e f t v Ú medico l u -
c'aco^aut Pagano,aut Sarraccno^excufat t a m é g r a u í s n e c e í -
fitas,&in cap. i d . d c l u d á i s p r o h i b í t u eft conferre Iud |1s ' ,& 
Paga n i s o t p c í a publ ica circa Chr t f t i ano í :&Cl ' í r i f t ianis ip í i s 
p r o h i b i t u m cfi :comunicare cum i l l i s fíe prscftdis,donec d i -
aaircant offíciüm & acqu i í i t a per officiü dif t i ibuant in pan-1 
peres C h r i f t i a n o s , & i n cap.5 & (5.de haercticis p r o h i b i t u m , 
eít Cler ic is a l iquidlegare ,aut conferre n o n C a t h o I i c i s , q u á -
uis c o n í a n g i i i n e i s , & in L i .Cod.de ludacis decerni tur inua-
l i d u m eíie l e g n u m v n i u e d i t a t i l u d í c o r u m f a á u m : & quam-
uis nondef in t q u í d 'cant i l l i c i t u m efíe bapt izat is l u d i o s ad 
conuiu ia i n u i t a r c ^ ad eorum conuiwia i r c N i h i l o n u n u s ^ l 
q u i a i d t a n t u m eíl p r o h i b i t u m i C o n c i l i o A g r . t h e n í i Can .4 . 
quod fuit par t iculare ; ideo cxi lUmamus i-d non eílc i l l i c i tú^ 
m f i v b i e a p r o h i b i t i o recepta f i t r & q u a m u i s i n Can.nul lus 
28 .q . i4prohibi* tum í i t v e í c i A z í m i s l u d a c o r r m , & e t i a i n c ! K 
eis in,baIneo l a u a r i . N i h i í o m i n u s llírc d ú o n o n í u n t i l l i c i t a j 
qnia eorum p r o h i b i t i o t á t u m fu i t faf laa C o n c i l i o T r u l l a n o 
Can. 1 i . q u o d nu l l am ha b u i r. a u ct o r i t a t e m , q u i a n o n f u i t le-! 
g i t ime c o n g r e g s r ü / e d fa el u pr i u a ta au d o r i ta te ex nonnu l r 
lis Epi fcopis poft fin i ta m ó . S y n o d u m g e n é r a l e n i : & quam- f 
uis i n G a n . f e p é 2-8.^. r . p r a h i b e a t ^ ""iebrais ad F idem co ' 
uerfis communica t io curo alijs ludscis non c o n u e r í i s , quia 
tamen folumeft p m Ü i b i t a i C o n c i l i o T e l e t a no 4.cap. á i » 
quod t an tum fui t P r o u i n c i a l e , ideo non eft i l l i c i t a , n i / i v b i 
ea p r o h i b i t i o f u c r i t recepta. E t í d e m ob eandem r a t i o n e m 
dicendum eíl de alijs p r o h i b i t i o n i b u s , quibus prohibe tur 
communicare cum infidel-bus qu^ad aliqua par t icular ia i»j 

í%iít-0 C o n c i l i o T o l e t . 4 . & i n 5.5¿in l o . & i n d i d o C o n c i l i o 



A ^ t e n í l , & in C o n c i l i o Matifconenfi i . & in A.urcl ianení i 
3 . & in V e n c t o , q u i . i í c i l ice t Pronincia l ia funt . 

! D I F F I G V L T A S V I I I . 

\Vtrüm lictttim [it comfellere infideles ad 
i fufcipiersdaw Fidtrn? 

CO N V E N l V N T T h c o l o g í infideles bapt izaros , v t -
p o t é racione Baj t i f m i fpeciaJitcr fubditos E c c l e í i s 

; porte ab ipTa t e f r o r i b u s , & malis i n f í i d i s ad fnfeipiendam , 
F idem c o m p e l i i v 

Eíl tamen d i f f i cu l t a s , a n l i c i t u m í i t compellere i n í í d e -
Jes non hapt izatos adFidem fufeipiendan ? 

M s i o r i n 2 ,d i i t .44 . docct l i c i t u m tfic ad i d compel lcrc 
infideles non b a p t ^ t o s , quamuis non í u b d i t o s t empora -
l i t e r Pr inc ip ibus C h r i f t i a n í s : quia i í l i infideles iure d iu ino 
Chr i íH t e n t n t u r F i d c m f u f e i p e r e , é f g o ad i d c o g i p o í T u n t 
ab Ecclcfia, cui i n c u m b i t p r o f p í c e r e obre ruar io i iLpr^cep-
t ü : u C h r i f i i J r n ó eam poteftatem videtur C h r i i i u s fpecial i -
ter cócefsifle, L u c 14. dú a i t : Ctfslle eos intrare, ftibintelli-
gic ad EcciefiájVt exponunt Chryfof . h o m . i 4 . & G r e g . h o m , 
$fAn Euang. 

í i t a n i e n ^ S c o r . i n 4^1111.4.^.7^.^ Gabr .q .2 .dub .5 J i m i -
t an t , \ ' 11 . . n tñ f i c verum de infidelibus t ^ m p o r a ü t e r fubdi t i s 
P r ÍKc ip ib í i s C h r i f t i a u r S í q ü o d con i i rmar i poteft e x é p l o Fer-
d i n á d i Regis HiTpania-, q n i ad id c ó p u l i t Indar os & M a u r o s 
fibi í u b d i t o s expeliendo ex Hi fpan ia cos ,qu i n o i e b á t ad F i 
dem conuet t i . 

S . T h . v e r ó q. 1 o.art .8 . & c o m m u n i t e r T h e o l o g i docent 11-
l ic i tü eíie c o g e r é infideles no bapt iza tos a d f u f c i p i c n d á F i 
dem,quamuis t epora l i t e r í u b d i t o s Pr inc ip ibus C h r i í h a n i s . 
Q u o d i n c. M a i o r e s de b a p t i f m o abfolutc d i c i t u r cílc c o n -
t r ^r i u ni Re i i g i o n i C h r i ft i anse.. 

E t i d ra t io t ic có f t a t ; quia c o a d i o / c u c ó p u l í i o haccnequit 
l i c i té fien,abfq; p o t e í l a t e / e u i u n f d i & i o n e j V t ex fe patet.In 
Ecc le f i aa i i t é n ó eft po tef tas /eu i u r i f d i f í i o in prsediftos , & 
m u l t o minus in P r inc ip ibus Chrif t ianis ,adhuc in í ib i t e p o 
ral i ter f ü b d i t o s , c r g o có fequé t i a patc t ,minor aute p roba tu r 
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n p r imis^quod in Ecclefia n o n í i t e a i u r i f l í i d i o expi i m i t 

..ni u s i:.:ad C o r i u t h . 5 dum a í t : Qw'd mthide hit qui firis 
f u n i l nam eos Defís ivdicabtt'.qnoá ex hoe, t e í l i m o n i o fuppo
ní t I n n o c c n . l l l . i n cty-gaudbmm-,de d i u o r t i j s , & T r i d c n r . 
féli'. 14.cap.2. Deinde quod non i t i n P i inc ip ibns C h r i í l i a -
i i i s , adhuc erga í ib i t c m p o r a l í t e r fu b di tos p r o b . : . t u r , q n í a 
p o t c í l a s fcu inr i f í i i f t io c iui l is , & p o l í t i c a , qualis fola eft 
i n F r i n c i p i b n s C h r i í H a n i s v t p o t e i m m c d i a i é c o n c e C i á 
R e p ú b l i c a , q u í e cantum eft natural is 5,nequ t eíi'e ad F i d e i n , 
qí-at.eft fupe.rnaturalis fíon- c o n í t a t lun ihe ip fb natura-
l i , fcd tant.uni reuela t ione d iu ina ideo Ecclcsia n u n -
qu m id per íu ; i í s i t P r i nc ip ibus Ghr i f t i a tvF; fnió id í p e c i a -
l i t e r p roh ib i i^ t r e ípe f íu lL idaeor i tn i ih c ap . f cu t Iud2C;,c'e l u -
da; s ,& i n Can.dc ludíeisdif t i^ t . 4 5 . C o n c i l i o T o k t a n o 40 
cap. 5^., 

Ñ i h i l o n i i n u s l i e t tun eft P r inc ip ibus CHri i l ' an is d i d o s 
infideles malis inf l ic t is ad id c o g e r é non d i r c d é , . f e u fólo t i 
t u l o eos inducendi ad fufeipiendam Fidem , fed í h d i r e í t é , 
¥e l i n f í i gendo , videl icetr i l l ís mala ?„quí5 p o í í u n t infl igere 
a l l j s t i t u í i s iuflis ,;vel eos pr iuando b o n i s , q n i b u s po l tun t 
eos alijs t i t u l í s p r í u a r c , i n t en t ione eos inducendi ad fu fe i -
piendarn Fidcrnsquia qua 'quis alias p o t e í l a b í ó l u t c fúcere5 
opt: ir ie potePc o rd nare i n finem h o n e ü u n i , q u a ! i s cft fufeep-
t i o Fidei», 

A d r a t i o n e m ergo p r o M a i ó r e : a d d u d a m , , n e g a n i u s i n 
E c c l e f i a e í T e p o t c f t a t e m cogendi n o n b a p t i z a t o s adobfer-
ua t ionem prarcepti d i u i n i C h r i f t i fufeipiendi F i d e m , q u o 
veré tenentur Y & m u l t o mi ñ u s i n P r inc ip ibus G h r i f t i a n i s , 
adluic ergaf iBi tem por alicer f t i b d i t ó s . . Per i l los vero quos 
G h r í f t u s L u c . i 4 ; p r í e c e p i t compc! l i i n t r a t e ad cecnam, vel 
i i u e l l i g u n t u r h x r e t i c í b a p t i z a t i , v t vu l t A u g - e p i f t . 50. qu i 
pesnis c o m p e í i e n d i funt-ad E c c l c í i a m in t r a r e ;ye i i n t e l l i g ú -
•turinndeles non Bap t i za t i prn;dcf t inat i ,v t yu i t C h r y f o f . q u i 
i n fine, mund i c o m p c l l c n d i fun t - in t ra re ad E c c l e í í a n i non 
c o a d i o n e pcEn^fcdmagn i tud ine m i r a c u l o r u m , & efficacia 
p i a d i c a t i o n i s , . 

E t ad excmplum F é r d i n a n d i p r o Scoto > & Gabrie le 
a d d u d u m r e fp o n d e n 1 u s, e u m n ó c o e g i í f e I u d x o s , & M a u r o s 
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Wívc&é pteí i is neqnc alins mal í i n f l i d í o n e folo t i t u l o eos i n | 
ancendi ad Fid'cm,fed ind i r feáé expenendo ex Hi fpan ia eoS 
a u i n o l e - . t c o n u e r t i , q a 3 d ? J , i á s faceré potera t mfto t i t u l o , » 
nembe-advitvndanr occaíiorreiTi p e r t ü r b a t i o m s R e i p u b l i -
G x ; q ü ^ p r u d e n t e r n n ^ b a t u r , f i i l l i ín infideii tate perfeueran 
r é y e o h a b í tarentreum b a p t i zat isr 

Q n i a ergo- non baptiza t i norv poíTiint d i r e f t é c o g í ad 
ÍVifcipiendam- Fidem ñ e q u e ab Eccle í ia , ñ e q u e á P r i n c i p i -
Bus C h r i í l i a m V e x d e f é a i v i u r i f d i a j o n i s in eos ad i d ; ideo1 
ñ e q u e cog i p-ofílint dire<9:é; ad' audiendam praedicationem 
Eideij i qnia p r ^ d i c a r i o Fide i r an tnm o r d i n a t u r , vt 'audien-
tes eara fu f c ip i an r^quandoa i i t en i c o a d i o ad finem non eft 
l i c i t a / , ñ e q u e e í l l i c í t a c^af t io ad'medium r q u o d non f k b e t 
^ i a m vr í l f ! :á tem,mffadj i l !um fihém; & quia cog i poíTunt i n -
d í r é d é a d fufeipiendam F idem ideo e t i a m c o g í pof lünt i n -
d i r e c í é ad audiendam F idem, 8c hoc triOdo^Romas coguu tu r 
rudasi ad'audiendam i l lamj iTegádo ' i lüs habirarc-inter G h r i ^ 
ftianos íi non aud ian t , vel íi non foluant cei t am p e n í i o n c m 
pecunias:pro f r a d i o n e p a d i a u d i e n d i , ad quod fe o b l i g a n t 
ex p a d o p r o j i c e n t í a fiabitandi K o m í r ^ 

Q u o d f i con t ra noftVam f e n t e n t i i m obijeias , in Ecclefiá 
eíl ius iuí l i t i ic ad propagandam Fidem , Se cam prasdicandá* 
e t i am non bap t i z a t i s , e r g o i n c i s eft o b l i g a t i o i u f t i t i x au
diendi i l í am ex a d u e r f o c o r r e í p o n d e n s i u r i i u i l : i t i x , q u o d cft 
i n Ecc i é f i a , e rgo c o g i poffunt ab Ecc le í i a ,v t fa t i s fác ia t o b l i -
ga t ion i ,qua ex iu f t i t i a o b l i g a t i funt EccIeG^,acproi i ide , v t 
audiant prardicationem F i d e i . Refpondemus concedendo 
in Ecdc í i ae íTe iu.s i u f t i t i a ad propagandam F idem , & cam 
prasdicandam e t i a m non bapt iza t i s , l ed non c o n t r a i i l o s , v t 
aud ianr , fed con t ra r e í I q u o s nc impedian t p r ^ d i c a t i o n e m , 
fifiütínfid€les,qüi v e l i n t audire .Et e t iam in ip f i j - in f ide i ibus 
eftius iuft i t ia: c o n t r a r d i q u o r ^ v r n o n imped ian tu r audire 
F i d e m , & v t p r x d i c a t o r e s predicare volentes n o n i m p e d i á -
tur . . E l i autem p r x d í d u m ius íüílitiae. i n Eccle í ía ad propa
gandam, & prardicandam F i d é c o n c e l í u m á C h r i f t o , M a t t h . 
24-. Pradícate boc Euangelium in vniuerfo Orbe, & cap. v l t , 
Euntes docete omnesgentes. E t Marc .v l t» Pradícate Emnge-
liumomm creatura : quod ius p r o p o r t i o n a b i l i t e r c o n i i e n í t 

Pa i t o» 



Fai tor ibus Ecclefia^Papa: videl icet p ro t o r o Orbe, & cu i l í 
b e t a l i j Ep i fcopo pro fuo t e r r i t o r i o E p i í c o p a l i , & cu i l i bc t 
Parocho pro fuo Parochial i ,c i im í u b o r d i n a t i o n e tamen Pa 
r o c h o r n m ad Ep i r copum, S¿ ad Papam, & Ep i f coporum ad 
Papim. I m ó f u p p o f i t o quodeft Fides d i n i n a ; non folis Pa
i to r ibus EcciefiíE , fed e t iam .cuí l ibet p a r t i c u l a d ex natura 
rei c o n n e n i t i u s i u í l i t i a í , v t non impedia tur inftruerc adhuc 
ínfídel-es^íi íüftniaiivclint; & i n q u o l i b c c adhuc ínfideli eft ius 
í u f t i t i * ex natura' r c i , v t DO impedia tur inf t rui ,qma q u i i í b e t 
ex natura re í habet ius i u f t i t i s , q u a m u í s fuper ior ibus f ü b -
o r d i n a t u m , vt non impedia tur ab opere honef to , qualc eft 
al ios ínf t ruere5& ab alijs ínftrui» 

Pont i fex ergo potr i l : inf ide les c o m p c l l c r e , v t p red ica-
t í o n c m EuangeliJ non mipcd ian t5 í i í i n t q u i v c l m t t ud i r e , 8¿ 
íi neceíTariuni fuer i t ,beI lo ad id compe l l e r cqu i a ex vna par* 
te habet ius i u f t i t x ad i d , & ex altera eft fu p re mus E c c i d i x 
Princeps j & quia mora l i t e r eit cer tum i n Pi ou:nci js ínfide-
l i u m n o n d.cfuturos , q u i audire ve i i n t • ideo qua,ndp-op-
p o í i t u m non conf t a t , p o t e í l in corum Prpuincias pt-xdícz-
tares in t roaucere adhuc be l lo , i m ó cxercÍTum cum prsedi-
ca to r ibus m i t t e r e ad eorum fecu r i t a t em, q l iando pruJen-
t e r t imea tur iní idel is ma'e t ra f ta turos prardkatores , q t u n -
do alia fuaui v ía nequeat í c e u r i t a s habed.5 p o t e í t e t i am i n -
iurias p r s e d í c a t o r i b u s fac ías v lc i fc i j imó 3c c ó m i t t c r e p o t e -
H a c e m c u í vo iuc r i t , f ac i end i o .mniapraediéia . . 

D 1 F F I G V L T A S I X . 
Vtrum licitum ftt cogeré infideles ¡vt [nos 

ritus deferant? 

C O N V E N ! V N T D D . infideles n o n bap t iza tos non 
p o í í c i n f í i d i o n e mal i cogi addeferendos r i tu s o p p o í i -

tos t a n t u m rebus , aut veri t rat ibus, foja reuelat ionc di nina 
conf tan t ibuSjnon fo lum á P r i n c i p í b u s fibi t empora l i t e r íli 

Í
pe r io r ibus ,qu i aquoad has r c s , & ver i ta teSjquibus r i t u s ü l i 
o p p o n u n t u r , n o n funt i l l i s fubdit t j fed t a n t u m quoad res l u -

^ mine n a t u r a í i conf iantes , ícd ñ e q u e á b Ecclefia, quia \ixc 

non 
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non habet i u r i fd i c t i onc ín altquam ia i l I o s , v t p , o t é non l>ap 
t i z - co^neq - habct a l i q i r o d i u s i ' j f t i t i a c j v t r i t u s i l l i n o n f í a n t 
( í icuc haber v t non i m p e d í á t ü r praedicát io Euangjelij'j q u u 
ral is inris mil!uní eíi fundamentum. 

Eít tamen d i fñcu l t a s an ü c i t n m fit i l los c o g e r é , v t defc-
ran t r i tus o p p o í i c o s r 'cb ' t rs lumíi icrnat i i ral i c o n í l a n t í b u s , i d 
cft,peceata oppof i t av i r tuc ibus rnoraÍ ibus ,%t i d o l o l a t r i a m , 
& b l á í p h c m i a m v i r t u t i R c l i g i o n i s o p p o í i t a s ? 

Gi rca quam D D . c o n u c n i n n t P r í n c i p e s C k r i í l j a n o s p o f 
fe non bapt iza tos ílbi t empora l i t e r fubdicos c ó g e r e , v t d e -
jferant ri t tfs v i r t i u i b n s mora l ib i i s oppofitoSj-non fo ium v i r 
t u t i R.eIigionis,fcd cuicunique alij v i r r u t i m o r a h , vt Fur tü , 
v furam, í imp l i cem forn ica t ionem, .pecc ;Uum nefandum, & 
aiia,quia cont inere fubdi tos in t ra t é r m i n o s ]cgis,feu r a n o -
nis naturalis non excedir i u r i í d d i o n e m c iu i l em, feu t empo 
r a l e m , v t p o t é o rd inaram ad cont inendam fie m publica ni in 
iu f t i t i a , & i n pace ; quod nequ i t conuenienter o b t i n e r i , niíi 
I l e fpub l i ca viuat f é c u n d u m v i r t u t e m m o r a l c m . 

P r ^ d i d i crgo Principes poíTunt ad i d c o g e r é fuos fab-
d i tos non bapt izaros non minus quam bapt izaros ; 8¿ non 
minus quam Principes non bap t i za t i id poíTimt circa fuos 
í u b u i t o s b a p t i z a r o s , & non b a p t i z a t o s . Q m i d íi omnes prar 
d i e l i p o ñ u n t fuos fubdi tos c o g e r é , v t r i rus & peccara v i r t i r -
t i b u s mora l ibus oppofi tadefcrantrad id t e ñ e n t u r , v t o f f ic i t i 
fuperior is dc 1 i tcr exc rccan t , nif i ad i d pe rmi r t endum feu 
to lc randum adíi t aliqua r a t ionab i l i s cáiría*, v t ve ré e r i t q u á 
d a e x c o a í l i o n c t i h r c a t ü r Re ipnb l i cK t u r b t t i o , aut quando 
ex peimifs ione proueniar , ve¡ fpererur v t i l i t a s a l iqua ' , fine 
í épo ra l i s f i J e l i b i i ' s j f í u t fp i r i tuáJ i s fidelibus^utinfidelibus» 
v r fperatur ex t o l e r a n t i a r i t u u m ludarorum ^ i t rqmbus figu
ra Chri íHanaí R c l i g i o n i s c ó t i n c t ü r §x;t0i@ranlfia l i b r o r á 
I:udaforu,qmfimp-lice e x p o í i t i o t i e vicreris c e f e m e r í c o t i n c t . 

P u n á u m ergo di f f ícu l ta t i s i n eo cff , an Eccle í ia U P r in -
cipes Chr i f t i an i pofs inr c o g e r é non baprizatos non fibi t é -
pora l i te r rabdi tos ,v t d i d o s r i tus .^ ; peccata deferant? 

M a i o r i n í . d i í t 4 4 , q .3 . P a n o r m i t . & H p í l i c n f i s in cap. 
quod fuper his de v o t o , Aluarus Pelagius de p l a ñ a n E c c l e - | 
ñ x \ ih. í . a r r . 37 .& Sepuiueda docent poiTe ad i d c o g e r é pra:-| 
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\ d i d o s , et iam ql iando non f imt corr igendi- , & po l í e eos fufs 

R e g n i s b e l l o p r i u a r c ( q i i o J i Papa,'& ab aí t js a u d o r i t a t e ip 
fius'fícri pof ledocent A n t o n i n . 3 . p . c i t . 2 2 . & : S y l u e ñ . v e r b o , 

q . 7 . ) q u o d p r o b a r ^ i d e í : u r ^ t ) u l a vntis homo p o t c í i ] { . 
c i t é d e f c n d e n e l i o a o r e m , & vica¡n alterios^ erg o m u l t ó m e -
l ius h o no r em D e i , q u i i d o 1 o 1 a t r i a, & blafphemia,,& alijs pee 
cat is R c l i g i o n i o p p o f i t i s , & fu o m o d o alijs peccatis r e l i 
quis v i r t u t i b u s mora l ib us oppof i t i s la:ditur. 

C a i e t a n . v e r ó 2 . 2 . q . í J < 5 . a r t . S . V a l e n . q . i o . p u n t . y . S o a r . 
d i fp . i8 .rect .4 H g i d . d i í p . i S . d u b . i 2. Adamus q . p . dub. 2. 
Granado t r a d . i $ . d i í p . y . f e d . 3. & c o m m an iter D p . d o ce n r 
n o n pofle ad id cogcres& m e n c ó ; q u i a c o a d i o p e r i n s i d i o -
n e m m a Ü B e q u i t ficri n i í i á fuperiore h a b e n t c i u r i f d i d i o n é : . 
Aríi a l iquando e t iam á non fupe r io re , cune fplum ,qu, indr) 
y ide l ice t í i b i , i u t a l te r i ab ipfb remedium c u p i e n t i , q u i i i i l c 
ajter non p o t e l i fe ip fum de fende ré , fít a l iqn 1 i n i u í l í t i . i , v t 
Jiarc impedia tu r ,ve i v t h u i c i a m f a d x fa t i s f i . i t , & q u á d o d é 
ficit í a p e r i o r , q u i id pofs i t ,8¿ vc l í t i m p e d i r é : É c c k f i a ante, 
,& alij Pr incipes C h r i f t i a n i non funt í u p e r i o r e s d i d o r u m 
non b a p t i z x t o r u m , & in v i o l a t i o n e l e g i s n a t i r a l i s non fem 
per H t i p í i s , ñ e q u e alijs i n i u f t i t i a a i i qua , & De o nunquam 
á d h u c peccato b l a í p h e m i s , quia nu l lo pecc i t o adhuc 
R e l i g i o n i oppof i t o , q u o d i u i n u s h o n o r l « d i t u r , Deus ve ré 
d a m n Í f i : á t Ü r , & quamuis v e r é d a m n i f í c a r e r u r , non po íTunl 
fie i sedentes, & ofendentes á P r inc ip ibus p r r t d i a i s compel 
l i jVt 'dcí i f tant ; quia Deus ipfe poteft omnes in iur ias fibi fa-
d a s p u n i r é , & in iu r i an tcs r e p r i m e r e , & féipfum ab i l i i s de
f e n d e r é ^ fi a l iquando v io l a t i one legis naturali.s fít a l i q u i -
bus i n i u í l i t i a j p f i in iur ian tes habentfuper iores ,qni p o í r u n t 
be v o i i m t eos i m p e d i r é ab i-nferendo i n i u f t i t i a m , & á c o n t i 
nuando i l l am ; & íi fuperi'ores non p o f l u n t , aut n o l n n t , i lH 
q u i i m u r i a t i funt non cup iun t ab Ecclcfia,nequc á P r i n c i p i 
bus C h r i í l i a n i s defendi. N i h i l o m i n u s íi al iquando cup iun t 
( q u o d r a r i f s i m é eueniet ) tune Eccle í ia , & Pr incipes C h r i -
ftíani po te run t in iur ian tes c o m p r i m e r e , & c o g e r é , v t n o n 

¡ v i o ' c n t i u f t i t i a in cont ra fie cupientss a u x i l i u m ab ipfis : íi-
cu tquando Ecclcííac,8¿ Pr incipibus C h r i í l i a n i s fít a!iqna i n -

I í iúl t í a , a u t fieri i n c e n d í t u r i n o n í i b i f u b d i t i s , p o í í u n r eos 

cora-
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compellere , 6 ¿ c o g e r c , ve eam non í n f e r a n t , & v t i a m u á x 
f a t i s f ác r an t , qua r ida fuperiores i n i u r i a n t i u m , non p o í í u n t , 
a u t n o l u n t : Ecclcí ia e r g o & P r i m ipes C h r í b a m nequeunt 
c o g e r é nó bapt izaras fibí non f u b d i c o ^ v t c í e f e r a n c r i t u s , & 
peccata v j r t u t i b u s racrmlibus oppof i ta , n i f i peccatum i n i u -
ftitiíe,& hoe r a r i í s i m e / o l u m in eafudiao . . 

Obrcruandnm tamen eft non baptizaros n o n f o b d í t o s 
Ecclcíi?e,neqiie P r inc ip ibus Chri f t ianis ,pof le ab Ecc lc í ia co 
g i ad d e í e r e n d o s r i tns i n o p p r o b r i u m C h r i f t i a n i í m i ceden-
tes,r„c-or>e í u r i s q u o d haber ad propagandum Ghrif t ianif-
! n u m , r a t i o í i e cuius poteft praediótos compellerc^ne prop^i-
ga t ionem iiliu:s fuis r i t i b u s impedian t ñ e q u e retardent V n 
d e l i b r i í t ó ^ o r u m quamuis non f u b d i t o r u m f e r i p t i á Ra-
b in i s c o n t r a C h r i í i u m J & eius Re l tg ionem c o m b u r i pof íun t ; 
¿ t rñ comburendi f u n t , m í alias fit r a t ionab i l i s caufa eos per 
m i r t e n d i iuxra pra;diá:a.J 

Ex d i í t i s conftar non efle l i c i t u m Ecclcfia;, ñ e q u e F r i n c i 
pibus C h r i í H a n i s v i oceupare Prou in t i a s in f íde l ium non. | 
b a p t i z a t o r u m , c x c o f ó l u m q u c d peccentpcccatoomifs io^ I 
ms^tk comra i f s ion iS íConr ra F i d e m diuinani ,ncqi ex eo q u ó d 
peccent con t ra legem naturalem,diTm o p p r o b n j s , a u t a l i -
ter non fiiit Chriií ianiíiTiO' i n i u r i o f i v neqac i n i u f t i con t ra 
a l iquos ,qu i eorum a u x i l i o egeanr,?>: cup ian t ab ip í i s defen-
d i . . 

D I F E I C V L T A S 

Vtrum nonBaptíZjAtii pr&cisequía tnfide 
¡es f m t , p o f ü n t ab Ecdtfia pr'mari 

dommio^qaod in Baptiz^atos 
habent?, 

A ñ e z , A . i a g o n , & Eorcaquxft*. r o . a r t i c . 10. & V ^ I c n r i ; ! , 
p u n d o B.par tcmaff i rmat iuam tuentur , quam indicare 

v.identiir Paul, i .ad C o r i n t h . ó . d u m r e p r e h é d i r fídcIes,quod 
ad t r i buna l iud icum inf íde l ium vocent alios f idele: . E t ra-
t ione p roba r i p o t e í l . q u i a indecens eft, & indecorum F i d c i , \ 

fide-
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l idelcm efie fubdi tum iu r í f í i í f t i on i in í ide l i s , & m u l t o i m g i s 
eííc nu.ncipiuni i l l i u s , c rgo E c c l e í i a c u i i n c u m b i t profpicc-
rc F i d e í , & Chr i f t Í an i í i i i o ,po te f t infidciem , quamuis n o t i í i -
h \ fubd i tum adhuc t e m p o r a l i t e r , v t r o q u e d i ¿ t o d o m i n o , p o -
1 y t i c o v ide l i ce t , & d c í p o t l c o ; i n bapt izatos priuare i í i cu t 
e t i am Princeps t en ipo ra l i s , q i i i a ei i n cumbi t profpiccrc bo 
n o c o m m u n i Re ipubl ica : , poteft non í ibi fubdi tum b o n í s 
p r í u a r c , q u a n d o id e x p e d í t bono c o m m u n i . 

Durandus vero i n 2 .dif t .44.q .3 .ar t .2 .Be!larm. Hb,5.de 
Pon t i f i c . cap .y^Soar .d i fp . iS . f cd .5 .Acg id . d i fpu t . 18. dub . 
10.&: G r a n a d . t r a d 1 5 .d i fput .p .par tem negatiuam t r a d ú t , 
& m c r i t o j q u i a Ecclc í ia nul lam habet i u r i f i i d i o n e m , ftíu fu-
p e r i o r i t a t e m in d i d o s inf ídc1cs ,quia nonEcc!e 11fticam,feu 
f p i r í t U 3 l e m , q u i a n o n funt baptizat i ;nequc c i ü í i c m , v t l u p p o 
n í m u s j e r g b fi alias diól i infideles non fint ín iur iof i bapt iza-
t i s q u o a d C h r i ft i a n i fm u m , ñ e q u e quoad alia, neqilsunt f J-
l o t i t u l o inf idel i ta t i s ab Ecclctia5& m u l t o mi mis á P r i n c i p i -
bns c í m l í b u s p r iua r i d o m i n i o a l iquo in b a p t i z a r o s » 

N i h i l o m i n u s fi no bap t i za t i i n iu r io í i fintbap t izat is quoad 
Chr i ' íHan i fmum, aut id prudenter t imea tu t , poteft Ecclefia 
eos priuare v t roque d i é t o domin io i n b a p t i z a t o s ; & q u i a Ec 
cleíia id p r u d é t e r prcefumitjde fado prluaa.it l udxos , ^ 'Sa r 
racenos , & Paganos t e m p o r a i i t c r f u b d i t o s ip í iEcc le f i a , au t 
P r inc ip ibus Chr i f t ianis v t r o q j d o m i n i o i n bap t i za tos ; non 
vero pr iuaui t non bapt iza tos non fubditos t empora l i t e r Ec 
clefisc,ncque Pr inc ip ibusChr i f t i an i s ob v i t andum fcanda lü , 
q u o d efle po í fe t ob di f f icul ta tem e x e c u t i o n i s d i d x p r i u a t i o 
nis i n i l l i s . N i h i l o m i n u s quia regulari ter funt i n iu r io í i C h r i -
ftianifmo i n feruis Chr i f t ian is quos habent ; ideo quando 
o p p o í i t u m n o n c o n í i a t , f e ru i i p f o r u m poíTunt fugere e x e ó 
fenfu faite i n t e rp re t a t iuo Ecclefia:, c u i i n c u m b i t profpicere 
Chr i f t i an i fmo ; imo e t iam quando i n luis perfonis i n i u r i a m 
p a t i u n t u r ab ipí is d o m i n i s quamuis n ó quoad Chr i f t i an i f -
mújfed quoad alia,aut eam prudenter t i m e n t , v t t i m e r i po 
t e f t ^ n o n fperant commode defenfionem ab a l i q u o , a quo 
p o f s m t l i c i t é , e t i a m pof l i in t fugere. 

Paulusergo n o n reprehendit t a n q u a i í l i c i t ü , ícd tanqua 
dndecens feu indecorum Chr i f t i an i f í no adducere bapt iza-
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t u m ad t r i buna l iandei is; i a ió tune i b I ú m , q u . i a d o adduci po1 
teft ad t r i b u n a l í í de l i s . 

Er ad r a t i o n é concedimus índecens , f eu indecomefle fidei, 
baptizatum efle manc ip ium, i m d & vaífa l lmn, feufubdi tum. 
c iu i l í t e r i n f ide l i s jh^c tamen indecen t i anoa rufíicit a b í q i i p -
iudaa l iq t i a eoftcra fidé,atttabfqüe prudente t i m o r e i\\iusr 
v t Eccleí ia pofs i t d i d o s infideles d o m i n i o iabapciza tos p r i 
u.ire,ficut ñ e q u e Princeps c iu i l i s po te f t , v t p r o f p i c i a t b o n o 
comuni RcipublicíE pr iuare eos ,qt i i f i b i no funt f u b d i t i j n i l i 
quando b o n o c o m m u n i Tux l i e i publica: funt i n i u r i o í i . 

D I F F í C V L T A S X L 

Vtrum licitum fu de rehusfidet cum infide 

CO n u c n i u n t D D . d i f p u t a r e de rebus fidei cu i n f íde l íbns 
adhuc haereticis eíle ex í u o o b i e ó l o l i c i t ú , &: laudabile , 

q u o d f u p p o n i t P a u l . a d T i t . i .vipofsit eos,qui coniradicunt a r 
gueréyd¿ ¡d feci tChrif tus cu PharifíEis I o á . 8 . & Stephanus cü 
ludasis Ad:,6.dc y.St Pa t i l . cú ludads & Graséis A d . p . I d quo 

• — 7 i r 
bus adhuc cú hereticis de rebus fídeijueq^eft p r o h i b í ta i i i r e 
naturaH,quia fa í l a ex b o n o í i ne ,& cü aii js d e b í t i s circoftan 
t i j s eft v t i l i s ad c o n f í r m a t i o n e m fidei,& nullarenus eíl noel 
uajiiequc cít p r o h i b i r á iure a l iquo p o í i t i u o , quia de co 119 
con f t a t , e rgo ex fu o o b i e d o eft l i c i t a , i m ó & laudabi-1 
l i s . 

N i h i l o m í n u s quamnis di fputare cíí infidelibus adhuc hx-
ret ic is ex fuo o b i e d o l i c i tü í i t , tamen ex c i r c u n í l a n t i j s , & 
n o n paucis poteft e ñ e i l l i c i r u m : q u i a p r i m ó eít i l l i c i t u m i n -
re naturali a l i quemdi fp i i t a r c , qu i adub i t a t de rebus fidei, í l 
ipf i alias fint fuffícienter p r o p o i i t x , q u i a ü non fínt^vt q l ian
do diTputans eft ín f íde l i s ,& i n t é d i t de rebus fidei inqui.rercr 
v tprude te r credat . l ic i ta eft i l l i d i fputa t io , S e c ü d ó , d i í p i ! t a r c 
adhuc pnuatim.de r e b u s í i d c i eftiureEcclefiaftico p r o h i b i t S 

perfa~. 
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pcrfonac \ i i cx in c ip .Quict ímque 2 .áe hx 'eticis in ^ . i m ó fub 
pepena e x c o m m u n i c a r í o n i s n o n lat .T, íedferendíE ; p roh ibe-
t u r autem i n c o ca f . d i fpu ta rc fo rmal i t c r j i d eft, quando Ín
ter d i f p u t a n t e s c f i c o n t r a r i e t a s í e n t e n t i a r u m circa rem F i~ 
de!,vt a l t e ra l t e r i f u a . m f c a t c n t i a m p e r f á a d e a t j q t u l i s eft d i f 
p u t a t i o í n t e r C a t h o l i c u m , '& infidelem, & nm\ m i t e r i a l i t e r 
g ra t i a ex:erc.'tij, v t q u a t i d o d i fpu ta t io etl i n t e r Cathol icos^ 
ac p r o í n d e fo lum eft p r o h i b i t u m difputare de re F ide i cum 
e o , q t i i i n ea re e ñ , infidelis , & i d p r o h i b c t u r perfoníc iaica1, 
i d eft ,non g í iuden t i p r i i i i l e g i o c l e r í c a l i , i m perfons R - I i -
í g io fenunde f t i na t s ead - f tnd í a j f edad opera domeftica-eft au
t em id i l l i c i r u m laico quamuis d o d a , v t comtr i C i i e t an . S¿ 
B mezquse f t . io . a r t .7 .&con t ra Ledefinatn , 5t G-anado ad-
;U e r t ú t S o a r. d i fp. 2 o. fe A . 1. S a n c J i b , 2. c a o. 6 5 i d . d; f|i-. 1S 
dub p.Becanus cap . i 5.q.7.&: comrauniter D D . q u i a q u i m -
inis laicus d i í p u t a n s fit d o ¿ t u s , « o n cefTat r a t i o , in qua lex id 
p r o h í b e n s l u n d a t u r n e m p á p r i e & m p t f o , qu.i prseíurai tur 
laicos regular i tc r , non e f l edodos , & íuff ic ientes quod eft 
v e r u m , & f u b l i í l i t q u a m u i s f i n t a í iqu i Ja ic i d o c t . D i f t 1 t a m é 
p r o h i b i t o refpedu d o d i ceffatjquando vrget n e c e í s i t a s a l i -

j - jqu^aut magna aliqua y t i l i t a s , v t c o n t i n g f t qu^ndo eft a l i -
ÍJUÍS hge-cticus Ca tho l i cos peruertens , 8¿ non eftnií i laicus 

. al ias fufficiens, qui p o f s í t t a l i h e r é t i c o reíiftcre - - ¡u ia tunc 
| o b í e r u a r i o i l l ius ]eg is , íe i i p r o h i b i t i o n i s eft a o c í L u , q u : a eft 
¿ c o n t r a b o n u m F i d e i , & p r o x í m o r u m . I m ó addunt V a l c n t . 
<3ifp. 1 .quxf t . 1 o . p u n d o 4 .Adamus qiiaeft.p.dub.5. í a n c i u s , 
&Í Becanus d i d a m p r o h i b i t i o n e m ceílafle con t ra r i a c o n í u e 

i t ud ine in p r o u i n t i j s v b i Catholici^Si hsereticí í imu! , & m ' x -
t'm h a b í t a n t . 

T e r t í o c j i í p u t a r e d e rebus F i á e i cum quibufeumque i n -
fideiibus eft i u r e , feu lege na tu ra i i i l l i c i t u m , qu indo d i fpu-
tans non eft fufficien?,quamuis Ecclcfiaf t icusfi t , quia tune 
honor F ide i per iculo expon i tu r . 

Q u a r t ó d i f p a t a r é de rebus F ide i cum quibufeumque Ife-
fídelibus ef t íure na tura i i i l l i c i t u m , quandoaud icn t ibus ob 
eorum í i m p l i c i t a t e m imminec per icu lum probabi le defe-
d i o n i s á F íde}au t vacil lat o n i s i n ca, q u i a f a c i l i u s p e r c i p í á r -
¿ r g u m e n t a infideUs,quam folut iones C a t h o l i c i . 

Q u o d 
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Q u o d ú perfono: Ecclcíiallicae l i c i t u m c f t v e r b o difpu-

r . i recu ín i n f i d c l i b i i s , e t i a m e r i t l i c i t u m cont raeos fcribere: 
quod J o f t i í s i m i v i r i fccerunt; non tamen expedit id efficerc 
v u l g a r i l i n g u a , íed L a t i n a , v t l i b r i f c r i p t i non ó m n i b u s pa-
t e i n t , quos tegcre non er.r l i c i t u m l i l i s , qui prudenter t i -
nicant fe plus probaturo.s 3btrefes q u á earú í m p u g n a t i o n e s . 

D I F F I C V L T A S X I I . 

Vtrum licitum fit libros inñdelium 
legere* 

S V P P O N I M V S I u r c n a t LI r a l i í i 11 c i t u m , fe u p r o h i b i -
tum eile l ib ros i n á d e l i u m l e g e r e quando ex eorum l e d i o 

nc immine t psr iculum p r o b a b ü l e d e f e í t i o n i s á Fide , vel va 
ci 11 a.ti o ni s i n ea non vc ró -q«a«d o 11 o n iro na i n e t i 

Eft tamen diff iei i l tas ,an id íit p r o h i b i t u m iure Ecclefia 
ftico ex i a ni quanclo d i c h i m p é r í c u l u n i non i m m i n e t . 

Ci rca difficultacem hanc cer t u m eíl iure Ecc l e / i a f t i co ín 
B u l l a Ccenx D o m i n í con ten to generaiiter p r o h i b e n , & fub 
•poena excommunica t ion i s latse íentent ias j& Fon. t i f ic i refcr-
.uatsE/cienter lcgere,aut apudfe ferüare,au. t impr imere ,au t 
de fenderé l i b ros h x r e t í c o r n m hs re f í ra cont inentes j aut ex 
Re l ig ione ex profeífo t r a é t a n t e s , exceptis J ib r i s T e r t u l l . 
X>r igen i s ,Eufcb i j j& Pe íag i j qu i ín E c c l e / í a p e r i n í . t t ü n t u r , & 
qu ia eorum harreas i a m í u n t e x t i n d i c ( o b quod in e o r u m í e -
¿ t í o n e n u í l u m eü: pe r i c i ru ) & quia mul ta c o n t ú n n t v t d i a , 

V t ergo quis hác prohibat ione comprehcndatu-1& pee 
n á m e x c o m m i i n í c a c i o n i s i n c u - ' A t j r equ i r i tu r , P r i m ó , quod 
l í be r íit h^re t ic iv quia íi íit au thods Cathol ic i3qu,áu "s erro-
tres contra F idem ignoranter admixtos co-ntinearj-nOJOfuffi-
c i t . S e c u n d ó , r c q u i r i r i i r . quodl i fee t .hxre t ic i contine-at b « -
r r j i im,a i i t quod ex p ro fe í íb de Rel ig ione t r a d e t . Terno^re -
qu i r i t u r quod feieter leg i r , . ;u r apud fe f e r u e t j a u t í m p r i m a t , 
autdefcndat,ac p r o i n ic igi tó! anter, q u a m u i s c u i p a b i l í t é r , 
i m ó i g n o r a n t i á a f f cd j t a anquid ex his eff iciat ,non peccat, 
ñ e q u e d i d a m e x c o m m u ñ í c a t i o n e m i n c u r r i t . 

O P í o -
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P r o h i b i t i o aa tcm hrec contenta in Bui ia Cce-n? D o m i n i 

cxtenfa. eft i n Ind ice R o m a n o l í b r o r u m p r o h i b í c o 1 um ad 
Ü b r o s H í E r e í i a r c h a r u m , v . g . L n t h e r i , & Ca lu in i3q iumui s n a 
c o n t i n e a n t h ^ r e í i m ñ e q u e de ReHgione t r a d e n t , v t conf ta t 
ex 2 J l e g n l a illíus.:& in quodam p r o p r i o i n o t u S i x t i V . ex-
'ienfa eftad l ib ros y\ftroIogisc iudic iar ice , v t conftat cx R e -
£iil;í 5?. eiiifdem moic is : & á Clemente V I H . e x t e n í a eftad 
q u o f ^ m l ib ros H e b r ^ o r u m , & n o m i n a t i m ad T a l m u d l u -
da 'o r i ]m,v t no t a tu r i n Ene regular u m : & á P í o I l l l . m B u l l a 
q\minc\f\t ' .LómmprG munererm e o d é índ ice c o n t é t i j e x t é -
d i t u r ad omnes l i b r o s í u fpec io s feuitifcuñTq*üc a n é t o r i s í l n t : 
& i . Paulo VT.in Breui con ten to i n í n d i c e H i fpan ig edi to de 
mandato D o m i n i Bc rna rd i de R o x a s { l n q u i í i r o r i s Gcnera-
Pis,exteí ifa ef tadquofeumque l ib ros p r o h i b i r o s j q u o d e t ia 
F e c i H p f é d o m i í i u s Bernardusde R o x a s . 

V t tamen quis m o r t a l i t e r peccet fcicnter l egendo , au t 
apud fe f é r n a n d o , a u t í m p r i m e n d o , a u t defeadendo al iquem 
ü b r u m p r o h i b i t u m ex.diót ts s & confequenter vt d i d a m ex-
communica t ionem i n c u r r a t (quse finemortali non i n c u r r i -
t u r ) n o n í i l f f íc i t , ,quód lineas paucas legar, v t aducr t i t San-
cius c a p i t . l o . I m ó n e q n e vnam paginam quamuis y o l i u n i -
nis m a g ñ i , . . n i l i quando in ea acriter agi tur co i i t r a nof t ram 
F idem. 

E t v t q u i s m o r t i í ' . r e r peccet r e r c n t í o n e l i b r i p r o h ! b i r i , & 
e x c o m m u n i c a t i o n é í i l a m incu r r a t j non fufficit q u ó d i i l ü r c -
t í n e a t per vnnm,au t a l t e rum dteni j & quamuis peccet m o r -
t a l i t e r , f i habeat.ani mú í e m p e r i l l u m r€tit)endi, ' .non t ^ m é í n -
c u r r i t e x c o m m i H i i c a t i o n é i l lá,quiah§>c no i n c u r r i t n r an imo 
reriiiendi?jed re ten t ione i p í a . Q u i vero per p lu i es d i es r e t í -
net expedans o c c a f í o n e m commodam t radend i l i b r u m , n ó 
peccat; qui i tune n o n t am r e t i n e r , q u i m dirfert. 

N o m i n e au tem l i b r i i n d i ñ i s p r o h i b i h o n i b u s e t i am 
.comprehendi tur m a n u í c r i p t u s , qu ia ifte. eft v e r é . l i b e r , tav 
jmen non con ip rehend i tu r breuis f e r ip tu ra , v t C o n c i o , & 
ÍEpiftola,8¿ difficultas ,.fcu quseftio a l iqua 5,quia ve ré non e í l 
i i be r , e í i a m { i p o f s i r e í í e p a r s i i b r i j q u o d non íuff ícir , quia 

ie t iam dua: linea? p o í r u n t eíTe p a r s l i b r i , & tanien abfque.du^ 
Ibio nomine l i b r i non comprehenduntur . 
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D I F F I C V L T A S XIÍL 

Vtrkmtn Ecc lefia fit pote lias adp 
heréticos bspttz¿stQ$? 

R R O R F n i t D o i u t i f t a r u m temporc A u g u í l . (quera 
r t L V v i C ! e p h , & loaanes H u s i n n o i i a r u n t ) aderendum he
r é t i c o s bapctEatos ( q u o r u m nomine q n o í c u m q u e infide-
c sbap tkacos coiTiprehendimus) non poí lc p u n i r i o b in f i -

de l i ta tcm príEfercrm poena m n r t i s ^ ñ e q u e pofle c o g í , v t F i -
dcm íufc ip ian t fi eani u ó d n m fiicceperunt, ñ e q u e v t adeara 
redeant , VÍ fafceptam deferuerunt .Et ín pr in i i s nulla p í ^ n a 
p u n i r i poi ie ob i n f íde l i t a t em p r o b a t u r ; quia h íere t ic i non 
tkmt Ecc le í ix fnbdi í i - , quia funt extra cam cum careant F i -

media qua v n i e n d í eraiat Eccleíia: , &: efficiendi membra 
i l l i u s , ergo ad Ecclefiam n o n p e r t i n e t eos indicare , & p u 
n i r é ob in f íde l i t a t em , f ed tan tum a d D e u n i : q u o d ind ica 
re videtut Pan!, i . ad C o r i n t h . j . i l l i s v e r b i s : ^ » / ^ mihidehis} 
quiforisfunf? narn eos Deus mdicabit. 

£ t fpcciaii ter non pofie poena m o r t i s p u n i r i , í ígnif íca-
r i v iden i r M a t t h . 13. v b i C h r i í h i s d i x i t n o n e í T e e r a d í c a n -
dazizania, ne forte eradicetur & t r i t i c u m : per zizania au -
t em híEretici i n t e l l i gun tu r , & M a r t h . 2 d , 8 ¿ l o a n n . i 8. dum 
Chrif tus prnreepit P e t i o , v t conuerteret g l ad ium in lo— 
cum f ü u m , & v a g i n a m , 5c L u c . p . dum C h r i í l u s d i fe ipu-
ios r e p r c h e n d í t , quia yoJebant , v t i g n í s defeenderet de 
cce lo ,&: c o n í u m e r e t Sa i i ia r i tanos , qu ia n o n rec ip iebant 
Chr i f t um & dhvxxNffiitis cuíus fpir i tm eftts, F i l i m hominis 
non venit m i m a í perderé 1 Jed Jaluare : q u o d non leui ter 
c o n í i r m a r i v ide tur confuetudine Écclefia: p r í m i t i u a : , qua: 
n o n p u n i e b a t h í c r c t i c o s pee na t e m p o r a l i , & m u l t o minus 
c o r p o r a l ] . 

QMod vero nequeant c o g í ad fufeipiendam , ñ e q u e ad 
confe ru indam F idem p r o b a t u r ; qu ia iufeept io Fidei de 
be t e íTel ibera^ergo nul lns quamiu.sbapt jzatus , qu i nunquE 

O i F i -



Fidem fuíccpi t cogi poteft ad eam fufc ip icndam.Quod íl F i -
d c i fufcept io e t iam bap t i za t i s debet efit' l ibera , & ñ o n coa-
<ft'i}etiam conferuat io F i d e i non debet efíe coada , íed i i b e -
ra.,quia res non r e q u i r í t piures caufas v t conferue tur^qium 
v t n a f c a t V j & i n t r o d u c a t u r . _ 

C a t h o i i c i tamen c o n u c n i u n t , E c c I e f i á pofíe bap t i za ros 
h e r é t i c o s c o g e r é , v t fu fe ip i an tF idé , í i n o n d u m eam íu f eep e -
r u n t , & v t ad eam redean t , ñ í i i í cep tam d e í c r u e r n n t ; & eos 
ob inf idel i ta tem p u n i r é e t iam pceitvá m o r t i s . 

E t i n p r i m i s poíTe ab Ecc le f i acog i , & p u n i r i p ro b a tu r , 
qn í a bapt iza t i hseretici , eo i p í o q u ó d í u n t b a p t i z a t i f a é H 
f u n t fubdi t í Eccietlre ( e t i a m í i qooad intern-am v u í o n e m , q u a e 
fit media F i ü e , í i n t áb Ecclc í ia feparati) ergo Eccle í ia v t p o t c 
í n p e r i o r poteft i l los ad prsedicta cogerej& IB e ís p u n i r é pee-
cata Rcipublkae Ecclcíiafticíc noci na y q u a l í s eft inf idel i tas : 
i \ ' non fdium poena í p i r i t u a l i ve p a t e t , fed e t iam t e m p o r a i i , 
& corporal' ' ; , quia ex vft'a parte hxc poena non e r t i m p r o p o r -
t iona ta e n m i n : i n f i d e i i t a t i s , & ex altera bapt iza tus j q u a m -
u i s in f ide l iS j e f t a b f ó l u t é , & abfque l i m i t a t i o n e f ü b d i t u s 
Eccieí i íe q ü o a d b o n u m & r é g i m e n fuse animar; i m ó Ecc le -
í iam vfam fuiiíe í imih pcisna con t ra bapt izaros infideles, 
conftat ex Extrauagan. V m m flmcíam , de m a i o r i t u t e , ¿c 
obedient ia , & ex cap i t . ^ári A%OJÍGIÍC¿S , de fenrenu re i n 
d i cata. 

E t q u o d p o r s i t e o s p u n i r é pc&na m o r t i s conftat ex eo , 
q u o d ex vna parte i n Ecclefia eft i u r i f d i d i o circa infideles 
b a p t i z a t o s , & ex altera parte , poena m o r t i s n o n eft ; m -
p r o p o r t i o n a t a c r i m i n i in f ide l i t a t i s , qu ia eft graui 
m u m , & m a x i m é ;nociuum Reipublicse non í b l u m Ec-
cleí iaf t ics? , fed e t i am p o ü t i c x ^ q u i a infidelitas oranem pa— 
cefa t u r b a t non fo ium E c c l e í i a í l i c a m , qux. m vn i ta te F i 
dei c o n í i f t i t , fed e t iam p o i i t i c a m v t experient ia ipfa tc-
ftatur. • • ^ • ; ! - . : - ^ _ ; ; • • 

M f ^ # e n c m eVgo qua g e n e r a l í t e r í n t e n d i t u r h í e re t i -
cos non pof íe ob in f ide l i t a t em p u n i r i , conftat eos quando 
bap t izan f u n t , e í f e i n t r a Ecclesiam tanquam i l i i f u b d i t o s 
quoad r é g i m e n animas, e t iamsi quoad in te rnam v n i o n e m , 
qu.x fit media F ide ; s in t extra e a m . Paulu«. vero v b i 

fupra 
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í í ipra t a n t u m l o q u i t u r de non ba .p tka t i s^qu i fbr í s funt etia' 
quoad régimen-. A 

A d fundamentum vero ex í c r i p t u r a d e l u m p t u í n , que 
i n t e n d i t n r p r o b a r i bapt izaros hsereticos non efle punien-
dos pecna m o r t i s j r e í p o n d e t u r , exemplo ü l o z i za i i i o rum, 
e t iamfi per ea haereticos i n t e l l i g i admitamns (quamuis ge-
nera l i rcrpcccatores i n t e l l i g a n t u r ) t an tum prohibere era-
d i care zizania s 5¿ pcena m o r t i s p u n i r é ha:reticos, q ü a n -

i d fieri nequi t ¿ b í q u e magno p r o x i m o r u m d a m n o , 
n o n vero quando abFqne eo fieri p o t c í l : i l l i s autem ver-: 
b i s l o a n n . 18. l i t e ra l i t e r denota tur non eííe vtendum gla-
d io mater ia l i p r í u s t a a u d o r i t a t e ; myft icé ver© denotatur 
n o n e x p e d i r é Ecclef íam í l lo v t i per fe ipfam, fed per í ud iecs 
í ^ c u l a r c s s & L u c . 9 . C h r i í l u s p r í e d i d i s verbis t á n t u m v o -
l u i t fignificarc Euangel ium non efle in t roducendum exter
n a v i o l e n t i a , í e d m a n f u c t u d i n e , d o á r i n a , & : mi racn l i s , q u o d 
n o n t o l l i t / p i r i t a feueri ta t is c o g e r é iam b a p t i z a t ü , v t Euan-
g e i i u m conferuet, íi femel i i l u d íufccpitj&: íi n o n fufcepit,vt 
i l l u d fufeipiat . 

E t ad c o n f í r m a t i o n c m c o n c e d i m ü s i n p r k n i t m a Eccle 
fia hcereticos n o n p u n i r i pcena t e m p o r a l i , & m u l t o minus 
p c s n á c o r p o r a i i j v e l q u i a tune non habebat fuffícienté p o t é -
t i a m execut iuam , ve l q u i a t u n c n o n expediebat p rop te r 

j t u rba t ionc ra^qua í tune ob inf idel íum i m i k i t u d i n e m , & pau-
i c i t a t e m b a p t i z a t o r u m pof í e t o r i r i m i h i J o m i n u s p o f t e á p u -
n i t i funt in p r i m i s pcena e x i l i j , ! . Ar r ian í JCoá tác bsereticis. 
De inde pcena pecuniar ia , ! . cunBi baretielj codcm C o d . & 
ipoftea a m i f s í o n e o m n i u m honorum,1. Mamch<e¡, eodtm 
C o á . te t á n d e m pcena co rpo ra l i czpitis^LQuicumaue, e o d é 
t i t u l o , 

i A d r a t i o n c m vero^qua m i e á d i t u r b a ^ t i z a t ó s non efle 
icogendos ad fufceptioneinsneqiie ad c o n f é r u a t i o n e m F i d e i 
femel f u f c c p t a r , r e f p o n d e m u s , í u f c e p t i o n e m , & conferua t io-

jnem F ide i effe l ibera á na tura l i neccfsitate, q u í a faltem co-
feníu l i b e r o , f u f c i p i t u r , & c o n f e r u a t u r ; n o n t a m e n e f f e l i -
beram ab obhga t ione ipfam fufc ip iend i ,& conferuandi, ac 
p r o m d e m b a p t i z a t i s n o n d e b e r é effe l iberam ab i n d u a i o -
^ ' ^ a coad ione medijs poenis facienda per Ecclefiam 
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i l l i s fupeaorem quoad b o n u m , & r é g i m e n an imarum i p -
í o r u m . 

D I F F I C V L T A S X I I I I . 

QuAfcemftatat* fint contra heréticos? 

I N P r i m i s cont ra h e r é t i c o s baprizatos ( q u o r u m n o m í -
nee t i am comprchendun tu r luclsei} 8¿ Pagani bap t i za t i ) 

í b t u t a e f t e x c o m m u n i c a t i o m a j Í p r , m cup.adaboler;datn,S¿ n i 
Cá.^ .excommunicamuf^ haereticis 3¿ in Bul la Ca-na D o m i -
n i , i n p r i n c i p i o . 

E f t au rem t x c o i n n n i n i c a t i o hxc í l a t u t a con t ra ha:rct i-
cos non iure d i u i n o , v t cont ra A l n i a i n in 4 .dif t . 18. qnoefl . i . 
& con t ra E c b i u m in E n c h i r i d i o docenr commnni t e r D D , 
qu ia dceo iure nullatenus coe f t a t , fed Tolo iure E c d e í i a f t i -
co5vbi füp ra la to : excommunica t ionem hanc non i n c u r r i r , 
qu i exter ius t a n t u m a b í q u e aíTcnfu, feu ind ic io i n t e r i o r í 
p rofe r t p r o p o í i t i o n e m h x r e t i c a m , v t con t ra Caietan. 2.2» 
quxft .94.a1t. 1. do cent commun i t e r D D . q u i a non efí: v e r é 
htretici3S,quia hxrefis i n afleníu, , fe 11 i n d i c i o i n t e r i o r i con -
f i f h t . Ñ e q u e eam i n c u r r i t barren cus t a n t u m menta l i s ,qu i 
fuam bzcrclim non ind ica t ex te r ius , v t cont ra A d r i a n u m i n 
4 . qugeft. 2. de confefsione docent communi t e r D D . q u i a 
adns p u r é in ternus n o n fubiacct i u r i f d i d i o n i exter ior i h u 
mana:. 

l i l e c rgo cam excommunica t ionem i n c u r r i t , q i i i fuam 
híErcíim menta lem exterius e x p r i m i r yerb i s , a u í alijs extc> 
r i o r i b u s fignis tanquam fubf t i t u t i s ipfius h ^ r e í i s , feu í u d i -
c i j haerctici e^annuendo ex t e r iu s , v t q u a n d o q u í s i n t e r i u s 
iudicans C h r í f t u m non eííe D e u m , i d a f f i rmat , ei a u n u c n d o í 
non vero i líe , qu i fuam h^ref im m e n í a l c m e x p r i m i r v e r b i s , 
aut alijs fignis e x t e r i o r i b u s , quas t a n t u m habent p r o o b i e -
Cto ipfam ha:refim,feii iud ic ium hacreticum, & non í u n t í u b -
í l i t u t a ip í ius iud ic t j ha re t i c i . , fed aherius i u d i c i j re|lexj> 
quod non eíl hacreticum habentis p r o o b i e d o ipfunt i u d i 
c ium haereticura; y t quando quis confwfsionis ^aut c o n í i í i | 
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atiía exterius afítrm-ic f- i uoe re , aut i i . t b t r i i 
r e t í c u i n } v . g . c o n t r a d i u i n i t a t e m C h r i f t í , v t fi quis dicat ,ego 
babeo í u d i c i u m haercticum con t r a ciiuiiv'tatem Ghr i íU^quid 
Fáciam? i n c u r r o c x c o m m u i u c a t í o n c m , a n noi ;?& non í b l u m 
i n c u r r i t c x c o m m u n i c a t i o n e m j i le ,qu i eí> p u b l i c é hsrecicus, 
ied e t iam ilíe q u i eft o c c u l t i í s i r n u s , qui f i u m liprefiní nu l lo 
exiftenre t e ñ e p r o t u l i t ; id qua T h e o l o g i c o n u e n í u n t ; quia 

x vna parte a ¿ tus ex ter ior ex fe iubiaeer i u r i f d i é h o m Ec-
c]eí í í l ic íE,&ex altera ad imponendam pesnam annexam i n 
r i , aut precepto fub conJ i t i one Aibin te l le f ta tranfgr-elsio-
nis inr is , aut p r x c e p t i n o n p r x r e q u i r i t u r c o g n i t i o c r i - -
m i n i s . 

A d d nius, excommimica t i onem hanc referuatam eífe 
R o m a n o Pont i f í c i i n Bulla Coenc D o m i n i ; ac pro inde i 
nul lo a l io abfolui poffe niíi p r i n i i e g i o , q u o d p r o f o r o c o n -
ícienticT habent E p i f c o p i circa h x r e í i m oceul tam per fc-
ip fos , co l l a tum a T r i d e n t . feíf. 24. capit.£>. de r e fo rma t io -
n e , & i i l u J n o n e í í e reuocatum , fed nunc etiam perfeue-
raredocent E n r i q l ib . t f .dc p í E n i t e n t . c a p i t . 1 4 . L o r c a d i fp . 
4 5 . G i - a ñ a d o t r a c t . i $ .d i fp . i4 - feá : . 2. Petrus H u r t a d o d i f p . 
84 . fcé t io . 2. & plures a l i j , & non ablque p r o b a b ü i t a t e . 
kúd í t Granado, E p i í c o p ü n i pofíe abfohi t ionem ab h x r e í i 
oceul ta p ro í ingn l i s calibus c o m m i t t e r e Sacerdotibus i n -
f e r io i i bus non comifs ione generali a l iquem generali ter ad 
i á depurando : nomine autem Epi fcop i e t iam comprehen-
d i t u r C a p í t ü l u m f e d e vacante , q u o d Ep i fcopo f u c c e d i t , v t 
con t ra nonnul los docet Sancius capi t . 11 . & e t iam c o m -
prchenduntur Abbates , & a i i j P r x l a t i habentes i u r i f d i -
d i o n e m quafi E p i í c o p a l e m in fuá Dicecef i . I d e m quo 
que p r i u i i e g i u m p r o fo ro confeientias habere queml ibe t 
I n q u i í i t o r e m i n t r a fuum t e r r i t o r i u m , e t i am extra T r i -
buna i : SÍ n o n t a n t u m T r i b u n a l ipfum , fed e t i am quem
l ibe t I n q u i í i t o r e m i d pode pr iuat is confe í l a r i j s c o m 
mi t t e re , non pauei aff i rmant . I m ó i d e t iam poífc c o m 
mi t t e re T r i b u n a l ip fum circa hjereticum publ icum caufa 
íud ic i a l i t e r cogmta ce r tum eít , de quibus icfíendi í ü n t San
cius h b . 2, fumm. c a p i t . IU & 12. & Granado fed ione 

Ó Ean-
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Eandem e x c o m m u n i c a t i o n é i ocu r run t crecientes,recep 

ta tores , fautores , & d e f e n í b r e s h ^ r e t i c o r u m (rubintel l ige. 
formal iter v t h x r c t i c i funt) ipfo ta ¿ lo la tam con t r a eos i » 
p r i n c i p i o B u l l x Ctena' D o m i n i , 8 ¿ Papíc referuatam, q ü a m -
uis n o n i t a ftn¿t:é,ac eft e x c o m m u n i c a t i o cont ra h e r é t i c o s 
ipfos;,ac proinde p o t e r u n t a b i l l a abfoluere j . q u i po íTunt ab 
alijs ca í ibus i n d i d a Bu l l a con ten t i s . Crcdentes h í e r e t i c o -
rum dicunr.ar , .qui eis v t hs re t i c i s crednnt eorum e r r o r i -
bus annuendo , q u i íí a b í q u e p e r t i n a c i a , fed cu lpab i l i t e r 
c r e d n n t , quamuis non í in t h c r c t i c i , funt tamcn p u r é crc
dentes , & d ió lam excommunica t ionem i n c u r r e n t , íi ta— 
men i l l i s pe r t i nac i t c r c r e d n n t , funt ver i h ^ r e t i c i ficut & 
i l l í . Receptores h ^ r e t i c o r u m d i c u n t u r , q u i k o f p i t i o re-
c ip iun t (quamuis t a n t u m femel) h í c r e t i c u m t i t u l o harrcfis,, 
feu q u i a eft h « r e t i c u s . Fautores d icua tu r 5; qu i con f i l i o^ 
aut ariiiíSjauÉ: al ia p o f í t í u a ra t ione fauent h e r é t i c o v t h e r é 
t i c o , id ef t , vel quoad liíerefím 5tvel quia t i íc re t icus eft : 
e t iam d icun tur fautores h x r c t i c o r i i m i i i i i n i í l r i i u ñ i t í s , q u i 
o m i t t u n t f a c e r é , q u o d v t t a l e s teneatur con t ra h e r é t i c o s 
faceré , Defenfores hacreticoram. d i c u n t u r , q u i defendunt 
h e r e t i c u m , vcl laudando , ve! p ropugnando errores i i l i u ? ^ 
vel curando j-tie capiatur i m iniftro, i uíf i t i f . 

> Sexuado , con t ra h e r é t i c o s í i a t u t u m eft i n pocnanij. 
quodnequean tad ordines p r o m o u e r l , adhuc poft conuer-
í ior íem, vtcQníkBXcTCm^Saiuber-rsmum, i.quxil.j.tk q u o d 
fint i n h á b i l e s ad beneficia , & ad offi'cia p u b l i c a , v t conftat 
e x c a p i t . 2. & i 5. dehere t ic is i n ad ea tamen r e q u i r i t u r 
q u o d h|.resis5 fir pub l i ca , v t s ign i f í ca tu r i n d i é t o Can . & 
i n d i d i s cap i t . imóí S a y r u s l i b . 7; capi t . 1 1 . ad ea r e q u i r i t 
quod sit, n o t o r i a . Q u i d autem s i t p u b l i c u m , & q u i d 110-
t o r i u m ^ d i c i m u s tradacu, de i r regular i ta t - , d i í p u t . 2. dif— 
.fícuItJló*. 

T e r t i ó , h^ re t i c i p r í o a n t u r vfu o p d i n u m , í t a v t i l ios í i -
j i c i t é : exereeant ? &: etiam. vfu i u r i í H i d i o n i s Ecclesiafti—' 
cae , i t a v t eam. i l l i e i t é ; 8¿: inua l idé : exerceant.. H i s t amen 
duobus non; p r iuan tu r praecisé: ob. herefim s qu ia m i l — 

. lo iure i d rpeeiali ter ftatuitur coat ra h e r é t i c o s , fed t a n -
f tum priuantur i l l i s ob excommunica t ionem 3 quam ob hsc-

refim 
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reíim íncurrunrrac pro iade ,quHo tolcrati fimt , valide exer 
cene iurírAidioncmrqiiamuis i l l ÍGÍ t e ,qü indo i p i l fe ad i d i a -
gerunt.Addunt i ion p i i i c ! ,Ckr i cos ab h^ rc f i Gonuerfos no 
p o f l e v t i o r d i n i b u s á b í q u c d i r p e n f a t i o n e ; , i d tamsn adduüt 
abfque íufi icieti t i f i r i idAmento,dcquo dicimus trad.de irrs-
gularitatediíHn.r.dift"'. j . 

Qua r tó c o n t r i haeretteos í la tuta eft priuatio bene/ íc torú , 
qux pors ident jv t í ignif íca tur in 'matu quodam proprio F i j 
V.relata in diredorio Inqui í i to ram circa ñnem , & in capi 
VÍ commifst de hxreticis in 5.S¿ in czp.adabolradim áz bsere-
ticisjnon tatnen amittunt dominium benefíciorum ante fen 
rentiam,quia in nullo iutx íígnificatiiry.príuacionem il lorum 
iurc ipfo executioni mandan. 

Q u i n t ó contra heré t icos ftatuta eft priuatio omniumbo 
norum temporalium in ca-p^í-aw^awleges de harreticis in 6. 
itavtquamuis antefententiam iudieishísreticus non íit i l -
lis priuandus quoad cxecti t ion«m,& poís i t i l l i s v t i , & fruí, 
ctiam ad donaiidum,& ad hasredem inftitu^ 
ñus á die commifsi criminis hserefis,, bona hfret ici manent 
fifeo obligata-.ob quod pnmsc& alicnationes a die criminis 
fa¿t2e,refcindenda: fmit ,dcqu«rel€gendi funt Soar difp.22. 
& Vázquez 1.2. difp. 169, 

Sexto tándem contra haereticos incorr%iBiÍ'es í tatuta eft 
poena mor t í s i u r c c i u i l i , 1. quicumque^CAc harreticis, & ap-
probato ab Vrbano I Y . & ab Innocent . , IV. reíatis iadire
ctorio Inqui í i torum infiiie.. 

D I S P V T . X I . 

De Regtélis Fiiei, 

REgulasFidei dicuntur?quibus certo, & infalibiiiter no-
bis apphcatur reuelatio diuina,ob quam fíde diuina ere 

dimus propofitionem/cu rem rcuelatam; íunt autem quin

qué 



^ 1 8 / ) / - / / ? . X I . D e Reg^ñs Videi. 
que:EccIefia,.?umiTius P o ¡ u i f c x , C o n < : i ! L i ) T r : i d i t i o , & Scr i -
p tu ra ,de quibus hoc ordine f e o r í i m d í c e m u s . 

D I F F Í C V L T A S L 

Vtrüm omnes fideles baptizan pertineat 
ad Eccíejiam militantem , tanquam 

membra tilias) 

NO M E N Bcchj l t Grcecc i demq uod L a t i n e conmeath, 
t rans ia tum cft ad í í g n i f i c a n d a m c o n ^ r c g a t i o n e m ipfam 

,conooca,tam,feu conuocatorum-.&qui . icreatur .e c a n t u m i i i 
. t d l e é t u a l e s fenciunt vira v o c i s , & eduocatVonisj ideo n o m $ 
Ecclefia t a n t u m t r i b u k u r c ó g r e g a t i o n i c r c a t u r a r ü i n t e l l e - ; 
¿ t u a ü u n v ' n quo differt á nomine Symgogat^moá et ia t r i b u í - : 
t u r gregi animaliui ia;& quiacogrega t io C h r i f t i a n o m p r i n c i 
p a l i o r cf t ,q t íám erar c ó g r e g a t i o l udaeo rú ob pe r fed io rc l e -
g e m ^ r a t l s c q u á gaudee Chr i f t i an i - Ideo c ó g r e g a t i o luda: o -
r ü e t i a t n d í c e b a t u r Syn^goga ,c5grcgat io v e r ó C h n f t i a n o r f t 
n ú q u a m , f e d femper d i ¿ ta f u í t , & d i c i t u r E c c k f i a . I m o n o m é 
j B ^ / ^ t r a f t s I a t a n i e f t j V t etiara figaificetiocuni c ó g r e g a t i o 
nis fideii-em.joempc t c m p l H m , v t r i § n i f i c a t I u d i t i i . < í . ^ i» ad 
C o r i n t h . i i . 

Ecclefia autem D e i f q u a m ccr tnm cft eííe ín m u n d o , v t c o n 
ftatex Sc r ip tu r a ,& ex S y m b o l i s , & ex Cóc i l i j s )e f t q u x d á c ó 
g r e g a t i o / e u quoddam coipus m o r a i e , & p o l i t ci?m;&Eccie 
fia mi l i t ans Dei (de qua i n f t i t u i t u r d i f p u t a t i o ) eft congrega
d o h o m i n u m v ia torum,feuef t quoddam corpus morale ex 
l i o m i n i b u s v i a to r ibus coalefcens. 

Eft tamen difficultas, ex quibus homin ibus v i a t o r i b u s coa 
iefcat & c o m p o n a t u r j & c o n f t e t Ecclefia m i l i t an s De i? 

C i r c a q u a m fupponimuSj inquo D D . c ó u e n i u n t , n u l l u í n ín 
fídeié no b a p t i z a t ü per tmere ad Ecc lc í i am m i l i t a n t e , t á q u á 
m é b r ú i i l i u s , q u o d í a t i s fignificac Paulus i . a d C o n ¿.Qjgid 
entm mtbi de bis qmforhfunt^mdicare .Quoá e t i am ex d i c é d i s 
£ Ó í t a b i r , q u i a v e l fólafideSjvei íb lus charader B a p t i í m a l í s , 

ve i 
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v e W t r t i m q ; & n o n a I i u d e í V f o r m a c o n f t i t u e n s m e m b r u m E c -
c l e í í c e C h r i i H a n s e J c u i n t r a E c c l e r i a m . 

H o c e r g o fuppof i to circa prxrentemdif f icu l ta tem í n t e r a-
Uosfuerunt tres pr incipales errores.Pi- ifrmsfuit jEcclefiam 
mi l i t an temtanr t imconf t a reexhomin ibuspra ide f t ina t i s . s e 
c ú d u s f u i t E c c l e í n m m i l i t a n t e t an tum^cóf ta re ,ex h o m i m b u s 
pc r f ea i s , nu l lum h a b é t i b u s p e c c a t u m . T e r t i ñ s f u i t , t a n t u m 
conftare ex homin ibus iaf t is ,quamuis i m p e r f e d i s , feu ob~ 
ftridis non nul l i s peccatis. 

C a t h o l i c i t a m é coueni i in t ,omnes fideles b i p t i z a t o s v i a t o 
r e s , q u a m u í s r e p r o b o s , & peccatores ad Ecc l e í i am m i l i t á t e 
pe r t ine re .E t in p r i m i s fideles bapr?zat-os viatores adEccle. 
í i á m i l i t a n t e pert inerc,f ignif icat Pau1.ad EnheC4.dú vn i ta tc 
Eccieíise íuf í ic ié ter r educ i t i n vn i t a t c fidei, & b a p t i í m i , his 
vcrbis .Vnu! Domsnus}vnafides,vnum baptifma, De inde e o f 
demjquamuisreproboSjad E c c l e í i a m per t inere de f ín i tu r i n 
C o n c i l i o C o n f t a n t i e n í i fef. i 5 .& i d í igni f ica tur ad Ephef .4 , 
dum vnitas Ecclelia:fufticienter r educ i tn r i n vnicatem í ide i , 
& b a p t i f m i , & a d R o m . i 2 . d u m d i c i t u r . Vnicuiq; Den5d'mfit 
menfurtíf i iehjicut enim in vno corport,&c.Qr[\h\.\s í ignifica
tu r media íide fufficiéter a l i q u é pert inere ad corpus Eccle-
íiüe,& M a t t h . p . d ü E c c í e s i a c ó p a r a t u r a r e x i n q u a i ' n n t t r i t i -
c u m , & palea,& addi tur paleas eíTe i g n e i n e x t i n g u i b i l i c ó b u 
r é d a s,quod tan c um co n u en i t re pr ob i s. E t ca p. 1 j . d um Ec • 
clelia comparatur lagenx raiíTas in mare ex o m n i genere p i f -
c ium c o n g r e g a n t i : ^ addi tu r a l í q u o s mi t t endos elle in c a m i 
num ign i s ,quod e t í a m t a n t u m couen;t r e p r o b i s . £ t c 1 p, 2 2. 
dum Ecclef iacomparatur conu iu io nup t i a l i , ad quod i n t r a -
uerunt b o n i , & m a l i , & add i tu r ,malos proi je iendos in tene-
bras exter iores ,quod c t i a m t a n t u m conueni t r e p r o b i s . Et 
a . a d T i m o t h . a . d u m Ecc l e f i acompara tu rdomui magnse, in 
qua funtvaiTa á u r e a , & a r g é n t e a , l ignea , & fíctilia, qn g. 
dam i n g ' o r i a m , & q u í d a m in contumel iam ; his au— 
tem qua: funt i n con tume l i am rep rob i t an tum fí'nr'ncan-
tur« 

E t t a n d é í i d e l e s b a p t i z a t o s viatores,qu:-mms peccatores 
ad E c c l e s i a m D e i pert inere í ignif icatur dict is tef t imoni js 
a a d u ¿ t i s p ro reprobis , guia al i guando funt p e c e ñ o , 

res 
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i es.Et et iam M a t t h . 18..i 11 is verbis . Sipeccauerit in tefmtet 

t u m s ^ a d e ^ corrige eum)fi te non audterií^dic Ecclefits, (i E c 
úefiam nonavdieritifttihificut Etbmcns. & p í í b i í c a n u j : q u i -
bus í i gn i f í c a tu r i n Eccleí ia eíTe peccatores , c t iamfi po f s in t 
t r a d a r i ab Bcclef ía quafi ex t r anc i . E t í .ad C o r i n t . 5. dum 
P i r u l u s f u p p o n i t i n r r a £ c c k r i a m « í í e fornicatoreiTi q u e m d á 
c u m v x o r e f u i p a t r i s . E t A p o c a l i p . 2 . & 3. dum loannes fup-
p o n i t inplur ibus^ex i l l i s fepteinEcelefijs eíTe c r i m i n a n o n 
Ieuia ,qu£e i b i r cp rehendk , 

D 1 F F 1 C V L T A S I I . 

Vtrum VHeles non baptí^t ipert ineat ad 
Ecclefiam militantem tanquam mem~ 

bra Ulitis* 

A S T R O D e í n í t a h s e r e t . p u n i t . c a p . g . S o a r , d i f p , 
p . f e d . 1 . doccn t j f íde l e s non. bapt iza tos (qu i d i cun -
tu r cathecumeni)efie membra Ecc le f ix jquod fignifi 
car i v ide tur i n c^.ventens de Presbytero non bap 

t i z a t o ^ d u m d i c i t u r . T V í i w í ^ w f̂ó/V non(olum p r Sacrsv en-* 
iurafdei^fedperfidem etiar/2 Sacramenti effictatur msmbrum 
G h r i j l i . i x ra t ione probatur . P r i m o , quia nu i íu s exiftens ex 
t r a Écc le f i am fa iua tur ,vcd ic i tu r i n C o n c . L a t c r a n c n í i c. r . 
Ca thecumeni autem fa luar i poíTunc, quia poíTunt eflc i u í l i , 
& i n iuf t i t ia n i o r i , e r g o . S e c ü d ó , qu iacadcm ef tEccle í ia ante 
& poft C h r i f t u m , f é d f i d e l e s n o n b a p t i z a t i ,quales funt Ca-
thecumen ' jDer t inebant adEcc l e í i á , qua : erat an t eChr i f t um, 
ergo etiam pe r t inen t ad Ecc le í i am qiise nunc eft. 

Tu r r ec r ema ta l i b . i . cap .8 .Be l l a rm, l ib . j .dcEcdcf ia cap. 
j . & V a l e n . p u n d o 7 $.:4.docent,fideles n6baptizatos(qiia 
Ies funt Ca thecumcn i jnon efle membra Ecclefiíe, quod í ign i 
fícat Eugen.4. in in f t ruó t ione A r m e n o r u m , d u m a i t . P e r ip-
fum í » / w ( n e m p e per B a p t i f m a ) » ? ^ ^ ^ Chrifíi , aede corpore 
efficimur Ecciefia.Quibus verbis í ign i f íca t}an te B a p t i í m u m 
non p r x f u p p o n i m é b r a C h r i f t i , neede corpore E c c l c í i x . E t 

l ü e m 
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idem í i g n í f í c a t N a n z i a n z e n . o r a t . i n San^um L a u a c r u m , d i á 
au ,Cathecumcnurn eflc in veft ibulo pictat iSjnec adhuc p o f 

¡fe voea r i ' f ide lem,mí i i n t u s ingred ia tnr per b a p t i r m u m : & 
i ra t io t ie p roba tu r ,qu ia Ca thecumen i , quamuis fine fideles, 
8¿ iiiííi eíTe p o f s i n t , & l i n t aI iquando,non camen habent ius 
ad S i c ramenn ,aec alia communia vniuerfál i Ecclefia-jer 
go ñ o n í u n t de c o i n m u i i i t a t c , & Societate E c e l d i x . 

P r o h a i i i s t a m c n m a i o r i d e c l a r a t i o n e f ú p p o n k n u s , £ c -
clefsam pofle c r i p l i c i t c r c o i i f i d e r a r i , & fumi . P r imo m o 
do p r o congregat ione creaturarum in tc l l e f t i i a l íum , e-

j t i am r p i r i t n a l i u m creatarum i n v i t a m 3Bternam,&etiamDei, 
j i n q u a v t fie folus D e a s eíl c apu t , & Chrif tus v t h o m o eíl 
l m e m b r u m } & non caput.Secundo modo pro congregat ione 
! hoi-ninum,enam C h r i f t i , i n qua vt fie non í b l u m Dens , fed 
ietiara h o m o Chrif tus cí l caput , & Romanus Poncifex eíl 
m e m b m m , & non c a p u t ; & in qua v t í i c p r i m i parentes i n 
í t a t o i nnocen t i íE n o n í u a r u n t membra homin i s C h r i f t i , nec 
homo Chrif tus f u i t caput eo rum,v t d ix imus t r a f l . de Inca r -
nat íon.d!Tp.7, ,diff í .2 2 . T á n d e m t e r t i o Tumi poteft Ecc le í ia 
p ro congregat ione h o m i n u m , v t inf t i tu ta a Chr i f to , i n qua 
v t fie e t iam Romanus Pon t i fex eft caput, & quse v t fie d k i — 
t u r C h n f t i a n i - . q u i a i Chr i f t o in f t i tu ta , & d i c i t u r Romana , 
quia i n ea e t iam Romanus Fon t i f ex eft caput.Ecclefia fie t r i 
p i i c i t e r con i i de r a t a &: fumpta ,quamuis eÁTentialiter fit vna 
yn i ta tc fidei. & g r a t i x , fe u c h a r i ta t i s v i t a tamen fe habet , v t 
i d q u o d eft m e m b r u m Ecclefise tercio modo fumptx , eo i p í b 
eft membrum EcclefiaíjVt fecundo & p r i m o m o d o fumpex,5c 
n o n é c o t r a : & q u o d eft membrum Ecclefise fecundo m o d o 
f i i m p t r , e o i p í b e t iam eft m e m b r u m Eccíef ix p r i m o m o d o 
funaptf,5c non é c o n t r a , v t exdicendis conf tabi t . 

H o c ergo fuppo i i to exiftimamus5iideles non bapt iza tos 
( q u í d i c u n r u r C a t h e c u , m ' e n i ) e í l e membra Eccíef ix , féu per-
t i f ieread EccIefiam,vt primo*, & fecundo m o d o fumptam, 
q u x v t fie e t iam f u i t ante aduentum Chr i f t i , non tamen per-
t inerc ad Ecclef iam,vt t e r t i o modo f u m p t a m , n e p é a d C h r i -
ftianam,feu Romanam.qna: t an tum e f t á t e p o r e C h r i f t i , q u i 
eara v t fie i n f t i t u i t , & d e qua v t fie fumpta p rxc ipue eft d i f f i -
cul tas , 

\ P r i o r 
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Pr io r pars p rob i i t u f jq t i í a no fo lum Deus e í l c a p u t ora 
n ium í i d c l i u m , e t i a i n A n g c l o r u m i p r i n c i p ió m ú d i , fed eciá 
C h r i í r u s o m n i u m h o m i n u m fídeiium i p r i m i s parent ibus 
ab ftatu l a p í u s eorum in peccatum , quia ó m n i b u s h o m i n i -
bus fidelibus eft r i i p e r i o r , & ab co ¡ftatu fiíis m e r i t í s i n f l u i t 
v i í a l i t e r ín eos v i t a m fidei,vtdixiiptis e rad .de í n c a r n a t i o * 
ne ineadiffic1rt.22.ergo ve re fun tmembra d i d i c o r p o r i s , 
cuius no fo lum Deus,fcd e t í a m h o m o C h n í h i • eft caput , 8¿ 
rnon Romanas Pontifex;&: ideo i n d i d o c i \>*Ven'ensáiz\t \ \{ 
hominem per fidemíieri membrum Ghr i f t ! ,quod eft v e r i f s i -
.nu im:& extra Ecclefiam p r i m o , & fecundo m o d o fumptam 
-iruilus f a k i a t u r . l m o nee qui poft C h r i i u i m aliquo modo ; fal 
t em v o t o / e u de f i fe ÍQ^0ja eft i n t r a Ecclefiam r e r t i o m o d o 
f u m p t a m . 

Pof te r ior pars p roba tur jqu ia i n Ecclcfia Romana , feu 
Chr i f t lana Pont i fex Romamis eft c a p i i t I & qui in eafunt , e i 
í u b f n n t quoad profefs ionem, & focietatem Ch!Í f t i anam,né 
pe quoad Sacramenta,& quoad aJia,q.uíE funt prGpria Eccie 
íia; Roman3e,red Pontifex Romanos n o n eft caput í ideÜum 

ÍII bapti2a|,prum,qnia n íh i i i n eos i n f l u i t , fed t a n t u m ín 
bapt izatos ,nec e;í quoad a l lqu id fp i r i tua le fuDÍunt , nec ha-
b e n t i u s ad Sacramenta,necad a i i a ^ q ^ .funt c o í n m u n i a v -
niuerfa l i Ecclesise Chr i f t i anx , ergoffíde;les:nO:n baptiza t i no 
pe r t i nen t ad E c c I e s i a m C h r i f t í a . n a m j feu Roraanam , qua: 
fubcft R o m a n o P o n t i f í c i , v t capitanee e f í i c iun íu r de cor-
pore i l l i u s , nec membra C h r i f t i , v t c f t caput ü l i u s , v t 
fie í ú m p t a e , feu ab ipfo i n l t í t u t x , q u o u í q u e bap t i zen tu r , 
y t s ignif ica tur ab Eugen io I V . 5c á Nazianzcno fupra re-
i a t i s . 

D I F F I C V L T A S JJI, 

Vtrum infideles baptizjati feriimant ad 
Bcctefiám tanqu&m membra 

Caftro I ib .2 .de iuft J i ^ r e t i c o r . p u n i t c a p . » 4.docct, iniide 

les 



Tí'ifñcuttus t i l . 
jes bapr iz- i tos(qui dicuncur hxre t i c i )quamuis e x t e r m s p r o 
í í t en tes fuas h íe re fe^ad Ecclefi un e t i am G h r i í l i a n a pe-t inc 
re t a ñ o u un mcbra i l l u i s ,qü ia fiint í u b d i t i Ecclcfix C h n í b a -
nar,fs.u-RóimnaryYt pofs in t d i r i g i d c o m p e l í i ad defei-endos 
eurores,& p u n i n : & p o í í u n t actus ordin is va l idé exerceresv. 
g . c o n r ¿ c r a i i d ] , & in excrema E c c e í s i t a t e a b f o l u e n d i , & e x t r c 
me vívg:endi,8¿ o r d i n a n d i -

Be l la rminus ver > l i b . j . c a p . 4 V a l e n ^ . i ^ . S o a r c z d i f p . 
p . f s d i o n . r Granado t radac. -5 . d i fpu t . ^ comraivniGer 
T h e o l o g i d o c e n t , & m e r i t ó , i n f í d e ! e s bap t i za to s , fcn* ha:-
ret icos non percinicre ad Ecc l e í i am tanquam m e m b r a i l -
lius , quod r r ad i t Anguf t inus l i b r o de Fidc , & S y m b o l , 
capic. 10» & i d fignificant plurcs ' Pacrcs ( quos reí-e--
runc Bel larni inus V a i e n t & Soarez) dum ex eis al i j . d a -
cent , & al i] fupponuivc h í e r e t i c o s effe e x t r a E c e l e í i a m : 
& c u m conuer tun tur v ad; eara red i rs , qnod etiara m á x i 
me í ign i f íca tur i n capi t .F/>m//-^ ,de S u m m . T r i n i t . & : F ide 
Ca tho l i c a , d u m d e í i n i t u r Ecclefia ( füb in te l l ige Rema— 
n a ) q u o d í i t f í d e l i u m ( r u b i n t e l l i g e b a p t i z a t o r u m ) c ó g r e g a t i o j 
hasretici autem non funt fídeleSjquamuis í i n t b a p t i a a t i 5. fe4 
fúnt infideles. 

E í r a t ione prob'atnrs,qnia Ecclefia ( quocumque m o -
do ex t r i b u s d i ¿ l i s í u m p t a ) eft corpus quoddam a l iquo 
m o d o fp i r i tua l i t e r v i u u m , & Ecclefia fecundo , & t e r t i o 
modo f u m p t a f ú p p c r a d d i t v q u o d fit corpus v i t a l i t e r v n i r 
t u m C h n f t o i n f l u e n t i i n i l l u d vitara f p i r i t i i a l c m , J á l t e m F i r 
dei,&í p lnra alia dona grat íar ad m o t u s / e u a c l i o n e s vi te i p i 
r i tua l iS j íeu v iuent i s í p i r i t u a l i t e r , q u i a Ecclefia n o n . e í l cor-
pus omnino m o r t u u m fpir i t u a l i t e r ^ ' a r i d ú j f e d H^rctíci fünr 
omnino f p i r t c u a l i t e r m o r t u i , & a r i d i j q u i a c a r é t \ ¡ i ta F í d e í , 
& v i t a g r a t i e / e u c l ia r i ta t i s (ext raquas non e í l alia vi ta f p i d 
t u a l i s ^ o b q u o d h s c r e t i c i d i c ü t u r b i s - m o r t u t i n Epi f to la l a — 
d x , erg o non p e r t i n e n t a d Ecclcfiam adhuc p r i m o - m o 
do fumptam , tanquam membra i l l ius : & hac ra t ione , 
et iam proba tur , h x r e t i c o s t a n t u m mentales non efie 
membra Eccleiiac , quia e t i am hi funt omn ino f p i r i t u a l i 
ter m o r t u i . 

Rx hoc autem ^ q u o d e x t e r i u s p r o ñ t e a n t u r F i d e m , 

t a n t u m 
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: t ^ t i t u m fíí pcr t incre í e c u n d ú m exte-norcra fpeciem ad Ec-
Glefiam:& ex e o q u o d h x r c t i c i t an tum mcnu'ies5& etiam.hae 
recidí exteriores í int r u b d i t i E c d c f i » R o m a n a , v t p o f s i n t d i 
r í g i j ^ : compel l i ad d e f é r e n d o s e r rores ,& p u n i r i , t a n t u m fie 
h e r é t i c o s pert inere ad i u r i f d i é t i o n e m Ecc'eíiar tanqaam 
fubd' . tosjnon vero per t inere í i m p H c í t e r ad Ecc le í i am ex de-
fe d u fídeir& ex eo qnod pc f^a i t a ¿ t u s o rdmis va l idé exerce 
re } 8¿ al iquando l i c i t é , taatuiT! fít iiabere poteftatem a l i -
quam in Ecciefia^qupdiioi i í i i i ' f íci t jVt fuxtvera membra Ec-

D 1 F F I C V L T A S I V . 

Vtrum Schtfmatíci non h&retfct peyttneat 
adEcclefiam Romanam^vi mem~ 

brasllími 

VValdenfis t om. t . l i t> .2 . cap . . ^ .BeUar - rónxap . 5. & Bapeg 
ar t . 1 o . i n c o m m e n t . f u í i o r i b u s d u b . i . a d 7 ,par tem nega 

t i u a n i tuentur?quia Schifmarici n o n b x r e t i c i , , q u i i n e o tan* 
. t ü m p e c c a n t , q u o d n o l l u n c R o m a n o Pon t i f i c i obed i ' r t , de 
qu ib i i s eft difíi cultas, non í u n t c ó i u n é H c.um cap i-te Ecclefix-j 
nec cum aííí s membr i s squ i a l commmuio i i e cum ipí is íe í e p a 
ran t ,e rgo non perdnenr ad corpus E c c l d i í e . 

Caftro yero l ib .a .de iuftah3cret tpunit .capit ,2.4.Aragoji 
t r ad .de Ecclcfia con.4 .Soarez fec l ion . 1 . T i u r i a n . d u b . %, 
& Granado d i fp .a .par tcm aff i rmatiuam t r adun t , & m é r i t o , 
quh Ecc le i ia ,v t dicit ivr i n C a n ^ i T i í ^ í í dc C o n í e e r a t . d i f t . 
j .eft C a í h o l í c o r u m c o n g r e g a t i o r 8 ¿ v t d i c i tu r i n c^p.Jirmi-
í í r d e . S u m . m . T n n Í E a t , & fide C a t h o l . e f t ü d e l i u m c.ongrcga-
t i o , f e d S c h i C m a t í c i n o n here t ic i í u n t b a p d z a t i , & i i d e í e s , & 
Ca tho l i cam fide habente^ergo funt yeramembra3& partes 
Ecclcíiae Chr i f t i ans ,{cu R o m a n a . 

i Q u ó d a u t e m no l i n t R o m a n o Pon t i f i c i obedire , i n quo 
ab QÔÜC ab alij s membris Ecclefix R o m a n a fe paramar; non 
íuffícitjVt ^b i d deOnan í eñe membra £ c c i e í i x ; c u m r e t i n e á t 

fidéra 
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l idemA charadcrem baptifmalem, & fint verc í u b d i t i , feu 
fubieai Romano Pont i f ic i , quamuis peccent nolendo ci 
obcd i r e . ' .- . 

Patribusvero, qui íigtvmcarrt íchilmaticos efle extra 
Ecclefiam, alij loquuncur de fcifmaticis b ^ r e t i c í s , & alij de 
exterioritateab Ecclefia , q«oadaaua lem^uber i i a t ionem, 
& obedicnciam. 

D 1 F F I C V L T A S 

Vtrum eXcommunicati pertineant ad EG~ 
clefiétniénqHammembraillim? 

•̂ r TValdenf isvbi fupra jTurrecremata í íb . i.cap."S.Driedo 
V lib,4»cap. 2. Canifiusin CatcchifmOjBelIarm. cap.^. & 

Catechirmus Roman in cxplicationefymbol!,partem nega 
tiuamtuenturjquodfignificari-videturMdtth.i8.dum 
ftus loquensdc excommunicando , quia'Ecclefiam non au 
d i t , a i t : QÍÍO dfi Erflefia mnona udieritfit tihificut etb ni cus, & 
pufyímnm-xihnici autem,&pubiicani non funt m e m b r a É c -
clcfiae, quodetiam fignifícari videtur in Can. Canónica^ 1, 
q .^ .dumcxcommunica t í d i c u n t u r á g r e m i o fanéta: Ma'tris 
Ecckria',& totius Chriftianitatis confortio climinari .Et ra 
tione poteft probari , quia excommunicati priuanturcom-
municatione fpirituali , quagaudciit membra Eeclefiae Ro-
manx. Ergo. 

Bañez ve'ro,q. 1. are. ro . Hub. 1. ad 8. d ragón , t r a d . de 
Ecc]eíia,con.4. Soar. í e d . 1. Turrianusdnb. 1. & Granado 
dirp.2.partemaffirmatiuamtradunt,&mcrit?i,quiaexcom-
municati funt baptizati, & etiá íunt fideles, vt rupponimus, 
& íubúint gubernationi externas Rom.Pontificis,quamuis 
aÜquando non obediant, ergo ábTquc fundamento fufficic 
te dicuntur non eífe membra Ecclcfí^ Romanje.quia per cx-
communicationem nulto ex tribus prxdiélis pnuañtar,<Jtrfc 
abunde fufhciuntad rationem membri Ecclefi^ ,quamuis 
priuenturdida communicatione fp i r i tua l i , & etiam eMet* 
na communicationcemili, quibus gaudent reliquinon ex-

com-
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c o m m n n i c a t i , q u i a h x non funt neceffari^ ad r a t i oncm m é -
b r i f p i r i t ua l i t e r v i u i } & q u o a d cas t an tum excommiuv'catus 
d i c i t u r M a t t h . i8.cflc ficut e thn icus ,& publieanus, & á gre-
m. 'o ,& c c n f o r t i o E c c l e í i ^ A C h r i í H a n i t a t i s cxclufus. 

Ex ha ¿le ñus diétis c o n í l a t , ficclefíam a b f o l u r é fum-
p t a m , q i ' í e e t iam fui t ante aducntum Ch.rifti,fufficienter de-
f ín i r i ,q i iód íit Fidelium eongregatio'. Ecclefiam vero, v t nunc 
cft,poft aducntum C h r i f t i fu í í i c i en te r , & nccefiario d c f i n i r i , 
Quódfitfidelium baptiz&torum congregatio^áá^náo p a t t i c u -
]am baptizaiorum fi ipra p r i o r c m d e f i n i t i o n c m . 

D I F F I C V L T A S V I . 

Ojiando ccepertt Ecclepa m i l i t a m : ¿ft 
¡ i t gerpettth dutatnra? 

C T R C A Pi ius conneniunt p r i m o c o m m i m i t e r T h e o -
]ogirEccIefiam h o m i n u m v i a to ru i i i ( dequa p r o c c d i t d i f 

ficultas „ & t o t a d i f p i i t a t í o ) p r o u t a b í t r ^ h i t á K o r n ana « 2<2 
non Romana ( qua ra t ione eíí fidelium congregat io ) inccs-

| pifie ab A d a m , eo m o d o quo numerus i n c i p i f i p r ima v n U 
. ta te ,qux non eii numerus,fed pars ,& p r i n c i p i u m n u m e r i : ^ 
i i n r í g o r e incoepifle ab Eua , quia Eua formara incoepit efic 
| congregat io í i d e l i u m , q u i a r a m A d a m , q u á m Eua, crea t i fue 
I run t i n F i d e , & fanc l i t a t e ; vnde quamuis ab A b e l inccepcrir 
i quoad maiorem fplendorem ob eius celebre S'acrificium^no 
| tamen incccpit quoad fubftant iam, quia quoad hanc inccepe 
rat ab A d a m , & ab Eua m o d o d i d o ; a b eis tamen i n ñ a t u i n -
nocen t i í e non incccpi t Ecclefía Ghr i f t i , í cu Ecc'cfia fúpra d i -
é to fecundo m o d o í u m p r a , qu ia Chr i l lu s fuis mer i t i s non 
inf luxi r i ncos i n eo í l a t u E i d e m , n e c í a n ¿ l i t a t e m , q u i a e a s , & 
re l iquadona g r ^ d í s acccpejunt a p e o abfque mer i t i s C h r i -
fti, v t d ix imus tra<5b. de I n c a r n . d i fp . i .d i f f í .27. & quamuis 
certum non íit ,eft tamen p robab i l c Ecclefiam ab A d a m o , ^ 
ab Eua incoeptam3non fuilTe interruptr.m.,quia quamuis p r o 
bab i l ius f i r , Adamum Fidcm p e r d i d i l T e , e á t a m e n probabi le 

quod 



o ^ á ^ n nonperdidcrr t" ,vt d ix imus tract.de I n c a r n a t . d í f . 
i 4 .d i f f i cu l . 11 . 5¿probabi l ius e í l , quod Eua eam non ami -

' C o n u c n i u n t í e c u n d ó T h e o l o g i , Ecc le í íam v t nunc eft 
(quaracione d i c i t u r Chn i l i aoa s& Romana)incospiire á tetn 
Pore C h r i l l i , q u i a v t nunc eft fui t á Chrifte m f t i t u t a , & fcm-
aaea,quod p a f s í m d o c e n t PJP.& habetnr M a t t h . Í Ó. E t fu- 1 
• er hancPetram adificcho Ecdefiam meamtdi ob i d ad Ephef. ' 
a .d ic i tu r f u n d a r a f i í p r a f u n d a m e n t u m Apoftolonun- . fu i t au 
t c m !nf t i cuca5&fundaraá C h r i í l o non quoad f n b í l a n t í a m , & 
er ient iam, qux fufficienrer ialuacur i n congregatipnfe fide-
l i u i n , quse veré f u i t ante C h r i f t n m D o m i n u m , fed quoad Sa-
c e r d o t i u n i , S ¿ t o r u m E c c l e í i a f t i c u m O r d i n e m , & quoad Sa-
cr i f íc ium M i i T x , & q u o a d Sacramenta,!nquibus fídcles com 
m u n i c a n t , & habent foc ie ta tem, qua: fuerunt á Chr i f t o i n -
f t i r u t a . 

C i r ca p o f t e r í u s conuen iun t p r i m o T l i e o l o g i , Ecde 
fiam D e i á fui i n i t i o fal tem poft poenitentiam p r i m o r u m Palí 
r en tum femper v t t u n c c rac ,d«raf lc vfque ad Ecc le í i am C h r i 
f t ianámjfeu Romanam v t íi<:,de quo legendus efe S o a r . f e d . 
5. Ex eo autem quod jExod 31 . d i c i t u r , quod t o t a s populus 
D e i adorauit v i t u l u m , n o n fignificatur, quod in o m n i popu
lo D e l defueri t Pides ( & confequenter £ c c l e í i a ) f e d t an-
t u m quod maior pars p o p a l i adoraueri t , & defuerit i n F i d e , 
non v e r é q u o d omnes, quiance Moyfes , nec alij ex L e u i í i s 
ado rauc rnn t , v t deduci tur ex con t e x t i l , eo quod f i t t r i 
bus ferijs H c b d o m a d í c fanda;,ncmpc non ext inguendo can 
deiam maximam m i n o r i b u s e x t i n d i s , n o n figníficatnr i n 
fola Bea t i í s in i a V i r g i n c F i d e m maní i í lc , in quafola non p o -
tu i f le t BGc]efiaconfcruarf3quse e í l p l u r i u m f i d e l i u m congre-
ga t i o lqu i ae t i am i n a n f i t F i d e s i n I o a n n e , & ín I a c o b o ( & ere 
d i po tef t .quod e t iam m a n í i t in re l iquis A p o f t o l i s ) & et iam 
ín Magda.lena,& in mu l t i s ali js l u d x i s i n t r a , & e x t r a H i e r u -
falém hab i tan t ibus , fed tan t ú r ignificatnr,vel quodfoJa V i r 
go no defecit á confefsione F i d e i , á q u a d e f e c e r ü t A p o f t o l i ; 
v c l q u o d i n i c i a V i r g i n e Fides perfed- í fs imé permanfit ¿ 

~ ta tn perfec^é m A p o f t o l i s ; v e l quod P r o p h e t ^ f i p n i f í c a -
n ionbus cadelis fuerunt o i i m occir i ,&ext inct! \C'hr i fcus 

non 
t i m 

vero 
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vcró fignifícatus máxima candela, qnia breuiT-imo tantum 
cemporc mortnus durauit , fuerit quafi abrconditus, vt re-
furgcret in magna gloria. 

Conucninnt fecundó Theologi,Eccicfiam Chr iñ ianam 
fcu Romanam(qiia? fundari Cíjepitá prsedicacionc Ghr i f t i ,& 
fuit confnmmatc fundara prope tempus Arcinfionis^quan-
do Chr iñus Ioan .21 , d ixi t Pe t ro í Psfce oues meas) vfque nüc 
abfque interriiptioncdurafle,& vfqwe in fíncm mundi dura-
turam , quod tradunt communiter PP. & fatis fignificatur 
M a t t h . i ^ . i l l i s vevhis-.Etport<£ inferi nonpravaltbíint aduer 

fas e a m ^ Mat th .vl t . i l l i s Terbis-Éí-fí igo vobifcumfumvfqui 
ad eonfummationemfa culi. 

Ex diétis confíat, Ecclcííam Dei mili tantcm, qnx inccs-
p i t ab in í t iomundi j íempcr faltem á tempore^qno pr imi Pa 
rentes iiiftificatifuerüt áfuo lapfu duraffev& duraturam cííc 
vfquc in f inemmmidi , quse femper fuit vna fnbílantial i tert 
fe u c iíe n t i a 1 i t cr, fa 11 é vnitate Fidei, & gratiae,fcu cliaritatis, 
& gloria,quamuis accidcntalitcr pro tribus diucrlis tempo 
ribus diftin(5ta,quia Ecclefiafalteminftati t innoccntiapri-
morum Parentimi fuit fójius Dei canquam capi t i s ,&4 tem-
porcpoí l lapfum primorum Pafentum fu i tDe i , ^e t i am ho-
minis Chrií t i tanquam capitü,& á tempore Chuiíli fuit Deis 
& hominís Chrif t i j& RomaniEontificis tanquam capituoic 

n i F E I C V L T A S ; V I I -

Vtrum Ecclefia militans fit v i f hflis? 

~KI Omine Ecclcíiíc vifibílis intelligimus cam,quíe in par-
I N ticulari poteft prudenter cognofci,& di ícerniab intel-
ledu medijs fignis fenfibilibws,ca proportione, quafubftan 
t ía cognolci difeerni poteft-in particular i medijs accide-
tibus féníibilibuso, 

Cbnuemtmt. ergo Gatholici contra haireticos, veram 
Ecclefiam etiam Chriftianara,,prout nunceft , efíe vifibí-
lemjquod PP. communiter tradunt , & fatis fignificí.tur 
in feriptura Ma t th . 18: i l l i s verbís : D ie EcclfjSa:,.,qtidd 

* : J 



I Difñmhas V I L 
fiEcehftamnonñudieri^fitubifieutEthnícm , & publ ica-
ñus % quia fi non poí le t cognofc i , & d i í c e r n i , qua: f i t 
Ecclefia i n pa r t i cu l a r i , l u n poíTet conftarc an i d d i c a -
t u r EcclefiíB , nec an audiat Ecclcfiam : de q u a m ü t s n o 
mine EcclcíiíE in eo loco in te i l iga t t i r Paftor Ecc le í ix , e-
t i a m i l l i s verbis í ígn i f í ca tu " Ecclefifeth c í l e v i f i b i l e m j q u i a 
fi Ecclcfia non efiet í io ta}& v i l i b i l i s non conftaret, an i d d i -
catur Paftori Ecclefiar^quia non conftaret an í í cPaf to r Eccle 
ñ^ySc í d e m fignificatur l o a n . ^ o . i l l i s vcvbis.Pafce oues measp 
quia fi £ c c l e s i a n o n efifet v i f ib i l i s^ ignorare t F e t r ü S j q n a s o-
ues e í f e t p a f t u r u s . 

i í t í d r a t ionc declaratur , & p r o b a t u r , quia quam-
uis £cc l e f i a D e i e f í en t i a l i t e r , & fufficienter c o n í i í h t i n 
congregat ionc fidelium , q u i a foía Fidc i n t e r n a , & fecna 
d ú m fe i n i i i / l b i l i fiunt , & íun t fideles : n ih i l ominus P i 
des l u b c t signa féns ib i l i a , quibus fit í ens ib i l i s » íeu v i " 
s ibi l is ( sicut e t í am ' Í I íb f t an i i a , quas f ecundúm fe eft i n -
fensibrlis r i i t í en ís ib i l i s ' fu i s accident ibus f e n s i b i l i b u s ) i n , 
quibus s í g n i s fideJes commmwcant , •& habent foc ie ta—' 
t e m , nampe profefsionem f é n s i b i l e m ips ius F i d e i in te r -
na?,facrificium í e n s i b i l e , Sacramenta'fensibilia,qu^ habu i t 
£ c c l e s i a fol ius D e i , & e t i a m £ c c l e s i a C h r i f t i , f imul c u m 
piur ibus ali^s c a í r e m o n r j s , q u a s e t í a m habui t ante aduen 
t u m i;|iíias C h r H l i , quamuis non o m n i a fuer in t cadem ac 
pofl: aduentum C h r i ñ i ^ & i\imc poft ips ius aduentum, 
non í o i u m p ro capi-te babet h o m i n e m C l i r i í l ü m v i s i b i -
l e m , quem e t i a m l i a b u i t ante aduen tum ips ius , fed e-
t i a m R o m a n u m P o n t i f í c e m y i s i b i l c m V i c a r i u m C h r i f t i i n 
t e r r i s . 

Sed o b í j c i u n t bserettei i í lud L u c . f j . Regnum Dei 
non venit cum obferuatione nee dieant > *ecce bic , aut 
ecee ülic j ecce enim Regnum Dei intra vos e/i , Q u i r -
bus verbis significare v í d e t u r C h r i l l u s £ c c l é s i a m l i g -
nif icatam nomine Regn i , eífe a l iqu id i n t ^ r n u m , & 
infenfibile . Refpondemus , n o m i n e Regni D e i inte)— 
l i¿ i non £ c c ] e f i a m , fed M e f s i a m v f e u aduen tum i p -
í ins m mundum , quia cis 
t e r rogan t ibus - , quando v é n t u r u ' m erat Regnum De i , íwu \ 

i Mef-
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M e Í M a s , & rc fpond i t i am ^t j i f l fe , & í n t e r eos eí le,& veiiiíTe 
abfquefignis fcu abfque obferiTatione mul t i s n o t 3 , q i i apau 
c i s P a í l o r i b n s , & quibufdam alijs paucis nota fa i t U t i í s i -
raa C h r i f t i nat iui tas i & indc occafione fumpta f lar im ad d i -
fcipulosfuos l o q u i t u r d e ft io fecundo aducntu ad iudiean-
d n m . H o c 8¿: alijs mod i s exponun tu r d i d a v e i b a á C a t h o l i -
c i s ,& n u l l o ex eis modo e x p o í í t a j f a u e n t h íEre t ic is . 

O b í e r u a n d u m eft, q u ó d qu-amuis Eccieí ía Chrif t iana ih 
par t ic ia la r i f i t v i f i b i l i s , poteft nihilominlsfe F i d e d i u i n a ere-
d i ^ c red i tur h a n c . E c c l e í i a m C h r i f t k n s m efle veram Ecele-
íiam Chnf t i anam,qu ia a i iud eíi:5quod v i d e t u r , & íOiBdquod 
F i Jcd iu ina cveditnr , qu ia quod v ide tur ívmt ipfa» pe r íonae 

íftdcles , & earum c á p u t , & pro icfe io externa F i d e i : & quud 
F ided i t i i na credi tur e!l , hanc cong; esationen) earum per-
fonarum externe p r o f í t e n t i u m . Fidem fub Romar.o P o n t í f i 
ce , eííe verarn Ecclefiama C h r i l t o i r i f t í t u t a i i i , quia eodem 
fundamento ^quaa l i a n .y f te r iaFkie i i iun t euidenter c red i -
b i l i a quoad reuelaEioncm d i u i n a m ipfo; um^id eíl , ,quód fint 
¿ D e o rcueiacajdc quo d i x i m u s d i f p . ^ t l i f í i \ . 4 . E t Í £ H i fi t CHÍ 

enter c red ib i le prardidam c o n ^ r e g ¿ í t i o n e n i efieipfam £ c -
Gkfiam á Ghr i f to i n f t i t u t a m , quia quoad hoc cadem ei l o m -
nmir. myf t e r io rum r a t i o . V n d e de Fidc eft , fe ti Fide d í u i n a 
credendnm e f i , Ka-nc numero E c c l c í i a m , quac mine iub V ' r -
b a n o O c U u o m i i i t a t , e i T c v e i # m Ecclefiam á ChriPio i n f t i t u 
tam ea p r o p o r r i o n e q i u dif í ic^i j .d ice raus de Fide eíle hunc 
inni iero P a p a r a , v . g . V r b a i x u m O t l a u u m , e í f e v . c r i u n P a p a m 5 ; 
feucaput Ecclclia;* 

D I F F I C V L T A S V I I í. 

notis i feu proprietatiim gaudeat\ 
Ecthj ia Cht ip iam? 

CO N V E N I V N T CathoIicí ,Eceleí íamChrííHanam 
q n a t u o r p r í E c i p u i s notis affici, & difeerni, adquas pof-

Uunt omnes alia: reduci j Se quibus fit euidenter credibile c á 
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¿ífc íp ram Ecc l e í i an i á Chríifcó i n í t í t u t a m , i i e n i p c e ñ e F m m 
& j : i n c i a m > & C a t b o l í c a m , & ApofioHcam^i d i c i t i i r i ti f y m -
b o l o , q u o c l i n MiíTd cant tur . 

í n pr imis Ecclefia Cl i r i f t iana eíl v m ( ficut vmis popu -
l u s ) vn i t a t e m ó r a l i , q u i a i n Ecdcfia C h r i f t i a n i c í t vnum 
í u p r e m u m c a p u t , & vnus Spiricus , & vira F ides , & vnum 
b i p t i f m a , & vnus fíiVis, n é m p e vna g lor ia : & non folmíi 
Ecc lc í iaChr í f t i ana^fe-ü v t á C h r i í l o in f t l tu ta cií v n a , fed 
cciam Ecclcí ia pro.ut fnic in ftacu i n a o c e n t i « , & p r o u t f u i t 
poft p c í n i t e n t i a m p r i m o r u m Parentuni ante aduentum 
C h n f t i , & : prouc nunceft i n f t i t u t a , r e u a u d a á C h r i f t o eíl can 
c iunvna, ra t ioncvn- ' ta t i s F M c i i n ó m n i b u s ftatibus , &: ra-
t i o n e vnins gracÍ£e,& c h a r i t a t i s , & r a t . o n c vniu's finís,nem-
pc gXóúxJÜL r a t í o n e vnius capi t is p ra :c ipy i ,qu ía i n ó m n i b u s ! 
d i d i s í l a t i b u s Deus e í l , & fui t caput p r x c i p u u m ECC!C1Í2E, j 
q u i a q u a m u i s i t e m p o r e p o f l poeni tent iam p r i m o r u m Pa-j 
r e n t u m , e t iam homo C h r i í h i s fuer i t c a p u t , non f u i t capuc 
^f t ínaStam á D e o , q u i a f u i t caput fubord ina tum DeOjSc q u á - i 
aiis rmne Romanus Pont i fex íit c a p u t , non tamen e í l capu t 
d i f t i n d u m ab hominc C h r i f t o , qu ia eí l c i í u b o r d i n a t u m , & 
V i c a r i u s ip f ius in t e r r i s . 

S e c u n d ó Ecclc í ia Chr i f t ianacf t f a n B s r a t í o n e finís, & 
•mcdiorum,& iegum, & Sacram^ntorum, & Sacr i f i c i j , & t o -
t ius r i t u s Ecc!eíiaft ici ,& r a t í o n e d o d r i n s c , & : q u i a t a n t u m i n 
e a ^ non extra reper i tur vera fandicas in a l i q n í b u s m e m -
b r i s i l l i u s , n o n i na l i qu ibus d e t c r n i i n a t é , f c d inde te rmina tc , 
i n his videlicet , au t i n i l l i s ; no ta autem hxc non i t ap lenc 
quadrat E c c l e f i » , p r o u t erat ante aduentum C h r i í l i , 

, . T e r t i ó Ecc ie í ia Q h r í ñ i a n a e i tGatbol ica/euvniuerf i l íSy 
Tationc vn i i i e r f i t a t i s l o c i , qu ia f b r e t o t o O r b e diííliía e í l : 
& r a t í o n e ^cmp.oris , qu ia U k c r p quoad F i d e m , quse cft 
quafi forma Ecclefia^ femper fu r , & c r í t : & et iam r a t í o n e 
d o d r i n i e , quam Paulus ad T i t u m j p r i m o communcm ap-
p e l l a u i t , id eft , v n i u e r í á l e m , &fgensra!em , r a t í o n e t e m p o -
r i s , & r a t í o n e l o c i , ea r a t í o n e , qu.< fides ; n o t a a t i t é t p h a c 
í i o n i t a p i e a é c o n u e í i i t Eecleíiae, p r o u t e r a t ante a d u e í i t u ^ 
-Chriftr,. : : y,'(:\-:'. 

Q u a r t o E c d e í í a C h r í f i i a n a eít ApofoHea, i p í i ^ W j 

P 4 d i c a t í c 
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dicat ioneAp^ño]orúfundataef t ,& fuperPet' úApoño lon im 
Pnnc jpe^anquáfuper firma pecram;&quia legitima fuccef-
í íoncab Apoftolís eft traduda vfqnead prcefens tempus;no 
taautemhíec cantum quadrat Ecclcfics ChriílianíEjftu provt 
áChr i f to ínft i tutx. 

Addimns,£cclefíam Chriftianam voiuerfalem,, confla-
tamcx ómnibus fideiibas baptizatis,tam fubditis Roma
no Pontif ici , quam ex ipíb Romano Pontifice,etiain vt pri 
«a ta perfona, non poííe nec ex malitia , nec ex ignoranr ia 
adhuc jnu indb i l i errare in rebus aliquo modo ad'F idé, nec 

'inrebus aliquo modoad mores pertinentibiis,quod fa Item 
intrante Romano Pont, vt capitetradit P iuíus i \ ad T i -
mo t . j . i l l i s verbis.£í>í7fy/¿? De i eft cojumm , &firmamtntum 
veritatis* 

Et quamitis n o n í i t c e r t u m i n a l i j s nn l lo modo pert i--
nentibus ad Fidem , nec ad mores,, vniusríalem Eccle-
iiam errare non poiTcjpíe tamen credi poteft , nunquam er
rare ,quia inea funt plures rapientcs , & credi non potclt 
eos omnes adhuc humano modo errare;prasferrtmyquia ere 
di poteft eos ab Spiritu Sando i l l umin i r i ne errent . í n 
rebus , q u x á t o t a Eccltíia recipinntur íiue vt-vera, fiuc v t 
p.robabilu.:imo credi poteft, quóá id , quod Eccleaa ha^ * 
betvt probabile- vel vt piumjnon tantum fit tale,fed etiamj. 
quodí i tverumjquia credi non poteft totam Eccleíiam , i d 
quod.cílfaifum,habere vt probabile,nec vt pinm. 

D I F F I C V L T A S I X . 

Vtfmñ in tertif fa aliqHodyipbite ca^nf ta 
W i u & £ ¿ c k / Í A m i l t í a n t i s ? 

SVpponimus,Chrif tum D^minum eííe caput non folu 
Eeclcfif t r íumphant is incoel is , fcdet iam Ecclefie m i ^ 
Utantis'in terris,quiatamc;d:egens inc^lis non guber 
nat vifibiliter Ecclefiám míUtan tem, íeu peregri n a n-

feemjdifficultascftjan in terris fibi, fubilit ucrit V i c a r í u m 
qui 



Dtfficulus VX> 
quí i n í p i n t u a h gubern i t i o n e Ecclefix m ü i t a n t i s vices i p -
fíusgcrat? . 

G í r c á qnam c o n n e n i i m t C a t h o l i c i c o n t r a ^ h x r e t í c o s , 
f andum P e c r u m f n i í ^ : P r i n c i p e m , & caput vif ibi le A p o í l o -
l o n i m , & t o t í u s EcciefiJE Chr i f t ian íc , cjuod i l l i p r o m i f i t 
Ch-if tus i lüs verb s: Tu ss Petrus, & ruperhAncpetram adi-
fienbo Ecdefiam meam-.qnii ex vna parte his verbis í u p r e m a 
po te f t i s & Principatus in Ecclefu f ignlncatar , v t / e rba i p -
f i prasfeíerinv , Se Patres omnes expotaunt, & ex altera pa r 
te non f í luiTi .pr iora Ühi v c r b i , fe i eciam h.cc ^ o f t e r i s r a : 
Et (upír bampetram referuntur ad Petrusn, & i ion ad C h r i -
í h i m , q u i a i n i d i o a u t e Syriaco , i n qao En ' n g e l i ú M a t t h x i 
f e r i p t u m t u i t , nomen Cephas^uo vfus eíl C h r i f t u s , eft m . i -
fcn l in i generis, fignificans l ap idem , Ten pe t ram,ac p r o i n J e 
Gfinf lus Péti-o áix't ' .Tu es Petra , fupe? hanc petram : l n -
t e r e r é s autem Lat inus fequ itus G r ¿ c u m in t e rp re t em v o -
l u i t P é t r o tanquam m a r i n i m e n mafcul inum : P ^ f r « / : a c -
commodare : & ipíi tanquam fundamento aedificij E c c l e í i x , 
nomen fce n i n e u m r P í í r ^ t a c c o m o d a r e . 

Sed o b i j c i u a t h x r e t i c i , r e l i q u o s A p o d ó l o s e t i a m P a u -
í u m ^ M a t h i a m excepto luda fniíTe fundamenta Ecclefix, 
vt dicitu-f A p o c a l y p . 21; &; Ir i b ni fie i u r i í d i ñ i o n c m p o t e -

j f t a t e m i n t o t u m o r b e m , vr í í g n i ñ c a t ú r M a t t h . 10. ?<: 18. & 
v l t t m o 5c M i r e . y. U v ! r . & L u c . í 5 . & J o a n n . 2 0. & ad Gala t . 
i ; & 2 .&adEphef .4 i ,&- i . a d C0.r inth.12. &"eam potef ta tem, 
& l u r i f d i d i o n e m ¡ m m e d í a t é acccpiíTe á C l i r i í l o , y t í ignífi-
catur i n - p r a í d i d i s l o c i s j e rgo Petrus n o n fuit caput & P r i n 
ceps totrius Ecclcliar. Rerpondemusv . re l iquos A p o f t o l o s 
f u i í r é f u n J a m e n t a Ecclefise, & h a b m í í e p a t e í U t e m ^ & i u r i D 
d i d i o n e m in t o t u m m b e m , ab fque .p r^ iud ic io t i m e n p r i -
matus PetL-i,quia i n eo íenfu fuerunt fundamenta Ecclefísc, 
q u i a f H l t c e t p r i i m s Ecc ie í i as vb ique f u n d a r u n t , & guberna-
r u n t j & d o a A i n a m i p í i s r e u e l á t a m vbique p r a x l i c a n i n t ; & 
q u i a p o t e f t i t e m , 8c i u n f í l i ( 5 t i o n e n i q u a m habuerunt i n t o t ü 
orbem,habuerunc fubord ina tam P é t r o tanquam c a p i t i , cu i 
í i n g u U n t e r d i c l u m m i t ; Páfceoues meas: i d eft ,omnes oues 
mea^Sc i t i v t ipf i a ü j fuccederent in eo P r i m a t u , & P r i n c i -
p a t i y v - M v e r ó r d i q u i s A p o ' d o l i s in poteftate i n t o t u m or -

bem. 



4 Dtfp.XÍ.De Keauí t ¥idei 
b e m , p í u r a alia o b i j c m i i t kaefedci coacra h.itic v e r i t i t e m , 
quae poterunr vicien apud B c l l a r m . l i b . r . S o i r . d i í p . i o . í c d * 

i . & T u r r i a n . d i f p . J 5 d u b . i * 
V n d c r é g i m e n Éccleíiar eft M o n a r c h i c u m , id eft , vn ius 

fupremi c a p i t i s , & Pctrus f u i t M o n a r c h a , id c t t , ip'Te íb lu s 
f u i t caput , & f i i p r e m u m , q u o d etiatls habec quicumque fuc-
ce iTor ip f iu s :quodf i i i t m á x i m e congruum i n í U t u t o r i ü l i u s , 
quia r é g i m e n M o n a r c h i c u m cít o m n i u m pr¿eftancifsimii in, 
v t docc t A r i f t . 8 . E t h i c . c a p . l o . c f t e n i m pra:ftantÍKs q u á m 
A r i f t o c r a t i c u m , i a quo nec omnes,nec vnus falus ei l caput , 
•íed paucüük q u á m D c m o c r a t i c u i i n i i i quo t o t i commuai tas 
c í l caput . 

D I F F I C V L T A S X . 

Vtrum Romantis Pontifex fuccedat Petro 
in Epí[copati4 , (5* in Eccleftz Pri~ 

S V P P O N I M V S , Pe t rum fuiíTc Ep i f copum R o m a -
n u m , v t c o n f t i t cxconfenfu h i í l o E i c ó r u m , ccisin vc tc -

r u m , & ex Pat r ibus , &: ex epiftola i . ipfius P e t r i , ac p r o i n -
de E p i f c o p u m R o m a n u m fuccedere Petro i n Epi feopa tu . 

H o c ergo f u p p o ' í t o d i f i c u l t a s eft , an Ep i lcop i i s Ro— 
manus e t i a m fucccdat Pet ro i n P r i m a t u , feu m fupre-
ma poteftate Eccle í iaf t ica t o t i u s Ecclefise , quam habuic 
Pctrus? 

C i r c a qu;im conucn 'un t C a t h o l i c i con t ra h e r é t i c o s , 
E p i f c o p u m R o m a n u m í i i ccedere Petro i n eo P r ima tu , feu 
P r inc ipa tu t o t í u s EccleGíP : 8¿ eum habuerun t , & exereue-
run t E p i f c o p i R o m a n i vfque ad V r b a n u m of t au i jm , q u l 
nunc t o t i Eccicf i^ praceft5 q u o d Conf tant inus I m p e r a t o r 
e d í d o pub l i co exprefsi t h a b i t o i n i . t o m , C o n c í l i o r . ante 
Decre ta l .Sy lucf t r i Papa:,quar extant ante C o n c i l i u m N i z e -
n u m p r i m u i i i , & id e t i i m expre f í e run t i nnumer i PP. e x q u i -
biis paires non f ae run t E p i í c o p i R o m a n i : q u o d e t i a m t r a -
d i tu r i n p lu r ibus Conc i l i j s ü c n c r a l i b u s i n Conf t an t tnopo-

í i t a n o 
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l í t a t t o r .Genera l i 2.in epi f to la ipr ius C o n c i l i j a d D d m a í u m 
P a p a m , q u á m re fe r í TheodoreEus li-b.5. cap.p. & i n C o n c i 
l i o E p h e f i n ó G e n e r a l i in C o n c i l i o Chalcedonenfi Ge 
nera l l 4. a a i o n e i . & 2.& i . & in C o n c i l i o C o n í l a n t i n o p ó -
l i t2 . .Genera l i 5,in acclamatione h x r e t i c o r u m , & in c p i í l o -
la O r Í c i i t a l i n m , 5 i in a d i o n e 4. & in C o n c i l i o Gon í t ans t i no -
p o Ü t a n o >. Gcnera l i <5.fcu (5. Synodo G c n e r a l i , & i n C o n 
c i l i o N i z e n o 2 Gsneral i 7.feu:7.Synodo Gcnera l i . 

Sed o b i j c i u n t h ^ r e t i c i Canonem ^ . C o n c i l i j N i z e n i 
p r i n i i , . ín quo dicicur': Anttqui confuetudo ferueturper fcgy-
ttiniyLib 'um, & Pentapolim r ita vt Epifcopas Alexandrinus 
horum omnium baheat potefiatem , quia & vrhis Romance E -
pifropopckrili} wos e f írvbi Epifcopus A l e x m d r i n u s , & Ro-
manus d i cun tu r p a r i l e s , í e u asqnales, ac proinde K o m i t i n ^ , 
no-n praBefttori Ece le í ix . R e í p o d e m u s pr ícdié t i s verbis tácü-
íigsn i fícar i ?qu od E p i fe opa s A l e xan dr i n u& h ab eat E p i fe o p o s 
fuffraganeos , íicuc e t i a m haber Ep i fcopus Romanus , i d 
taraen nein co l l i r ,quod I t o m a n i i ^ c t i a m prseíit Ecclef ix A l e -
xa r id r ina : ,& t o r i E c c l z ñ x p r x f c & u r a fuprcma. A d d i m u s , 
q u o d i n p r i n c i p i o d i d i Canonis r.ante d i f t a v e r b a d i c i t u r j 
Treeentomm decemT& 0B0 SanSiorum Patrum Canon fex . 
tus^quod Ecclffi.% Romana femper hahuit P r í m a t u m i q m refer-
t n r i n C o n c i l i o C h a l c e d o n i c n í i a d i ó . 16. qmbus verbis 
£ p i f c o p o R o m a n o Pnraatns t r i b u i t u r : ac p ro inde a l i j s 
verbis fupra re la t is non negatur i l l i P r i m a t ü s f e / i t a n t u m 
f i g n i f í c a t u r , q u o d í icut Epifcopus Romanns fpecialiter , v t 
ta l is habet a l iquo-s fu íF iaganeos Ep i fcopos ,, i ta e t iam A í e -
xandr inus . 

P lu ra alia o b i j c i u n t h í e r c t i c i , de qu ibus p r o í f u n t 
Jegí B c l l a r m . l i b . a . á c a p i t . 14. de Soar, 

d i fpu t . 10. Turria11.difp.15.. 
& Pc t rus H u r t a d o 

d i fpu t . 3 d , 
(•?••) ' 

D 1 F 
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D I F F 1 C V L T A S X I . 

Vtrum Epifcofws Romanm [téccedat Retro 
in PrimatH £tcíe¡i& exinpttHthne 

SV P P O N I M V S, V x cenftat ex d i a i s j r up remam p o -
teftatem5&; P r i m a t u i n t o t i u s Eccleíi ír corrueni í le Pe t ra , 

& conuenire R o m a n o Epi fcopo ê c i n ñ í t u t i o n c Gl i t i f t i ,qura 
non ab a l i o , E íV tamcn difficultas^an hacciíuDrcma poteftas 
C'Onmnda fix cum E p i í c o p a t u K o m a n o e x C h r i í H i n f t t t u t i o -
i\€,¿ta vt iu re humano nequeat fieri feparat^o . fenquod vna 
perfona fie Epi fcopus i l o m a n u s , & a l tc raPr iuccps toc.trs 
£ c ele na? . 

Ci rca quam f i i p p o n i m o s , C h r i í k j m ; f i u p r ima i n í l i t u t i o -
ne non caniunxif le ;Í inprciiutn p a t e f t a t é % c c \ S . x c u m E p # -
copatu a l iquo ,qu ia Petrus pnus fui t Pi inceps-totius EJCIC-
fi q u á m £ p i fe o p u s H o m a au a: 1 m ck& p r i u s q u i m £ p i fe o -
pus A n t i o c h e i K i s . ; 

EU ergo di f í icu l tas , , an c o n i u n S i o p a t e í l a t i s íiipremse^ 
E c c l d ü x c i ím E p i í c o p a x u R o m a n o fuerit ex i i i f t i tucione; 
C h r i f t i qua í i facunda :, an t a a t u m p r o p r i a a i i tho rL ta t£ 
Perri? 

Sotus i n ^ . d i f t m . s 4 & B i ñ . d o c c n t 1 J c a m c o n i u n ^ i o n c m 
faclam t'uiffc p rop r i aau tho r ixa t c Petri.Sc non ex inft t u t i o -
ne Chr i i t i ,q ; i i i aex m i l l o fundamento conf ta t faf t^miui f fe ex 
in f t i tu r ione C h r i í l u V u d e - h i D D - . infcrunt ,pof ie a l iquem 
e i ig i ab Ecclefia i n PaltoremIj:& P r i n c i p e m t o t i u s Eccieíiar, 
qu i ñ ó n fije ,-neceUgatur in H o m a n u m E p i f c o p u m . 

Canu s ,veró.5.dc locis cap»4. l?urrecrem.2. de Ecck fía, 
cap.40.Dried04.de D o g m a t i b u s cap .4 .Va l en .§ . j y . S o a r . 
íe-d:.j.8£ G r a n a d o í e d . j . n u . i 5 .docent jé¿ ; ,mcr icó , fup;emam 
pote i ta tem Ecc le í íx c o n i u n d a m eíTe cum Ep i fcopa tu R o 
mano ex fecunda i n l H t u t i o n e C h r i f t i . Q i i o d non leui ter i n -
d i c a n t P P . p r a í é r t i m M a r c e l l u s Papa in e p i í l o l a ad A n t i o -

chenos, 
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chenosrdum úz iFe t rum tubents DomimR&mamfidemftia ex\ 
Jntiocbiatranjlulife: Q u o á c t i a m r a t i o n c d e f u m p t a e x c5- | 
g ruen t i a j&ex perícuerantiadidaE c o n t u n a i o n i s p r o b a t u r , 
& qoia m á x i m e conueniens & congnu imfu ic , v t rem ade i 
grauem non ftatiisret Petras p ropr ia auchod ta te , ^ qn ia 
credi po te f t^q i ioü íi ea c o n i u n a i o non fuiíTet f a a a c x i n í l i -
tucionc C h r i f t i , ied p r o p r i a a u t h o r i t s í c humana P e t r i , a l i -
•quaado in t o t faeculis d i d a - p o t e í l a s fuprema Ecclcíiae fepa-
r-atafuiflet ab Ep i fcopa tu R o m a n o , q u o d nunquam f a a u m 
cft^quia e t i amí i a i iquando v i x e r i n t i n Gal I ia ,non t amen de-
f ierunt eñe Ep i fcop i R o m a n i . D i a a ergo c o n i u n a i o non 
adf t rui tur á n o b i s abfquc fundamento , v t adusrfari j faifa 
exiftimantc 

D I F F T C V E T A S X I I . 

ríjichi 
V I A AHud c f t ' d e f i g n a t i á p c r í o n a ; ad fummwm P ó n -
r t i f í c a t u m , & a l iud c o l l á t i o ipfms fummi Pon t i f i ca -

, t u s i p í i perfonas de i igna t^ : DiffiGuitas non p r o c e d í t 
de c o l l a t i o n c i l l í u s ^ q u i a hite abfquc d u b i o f i t á D é o , fed de 
d e í i g n a t i o n e p e r f o n a : , a d quos í c i l i c e t p c r t i n e a t ; 
| Gircahanc d i f í i eu l r a t em í i í p p o n t m u s i e leaores f u m m i 
Pon t i f i c i s non fuífle á G h r i f l o defignatos, nec m o d u m ele-
d i o m s f u i f l e á Chnf to .pracfcr ip tum , féd t o t u m id fuifle Ec-
e l e f i a t r c i i d ü j & . c o m m i f f a m ^ q i i t a iíTdilTct i d á C h r i í l o prae-
í c r i p t u n i , í l I u d i d é m r a m q u o a d eleaoresr, quam quoad mo-
d u m faifl'et f é m p e r r i n E c c l e í i á i o b f e r u a t u m , & n o n fuiíTet 
m u l t í p i e ^ m o d u s j v t v e r é f u i t j n c c - f u i f í e n t var i j e leaorcs?vt 
ve ré fueruat i 

V n d e ad ip füm fummum P ó n t i f i c e m , v x p o t é Paftorem, 
& gubernatorem t o t i u s E c c l c f i X j p r a r c i p n é p e r t i n e t p r e f e r í -
bere raodum & defignare perfonas ad e lea ionem fummi P ó -
tificisiquaein Eccief iaChrif t iana eft t a n t i m o m c n t i i & fi i p i l 
p lacuent m o d u m d i u e r f u m p r x f c r i b e r e , & diuerfos e l e a o -
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:es defignare, v t i n diuerfis t empar ibus fecsrunt fumrni I-ó" 
tifices var ios modas e i e á : i o n i s praeícribcndo, , SÍ varias per
f i l a s ad e k á t i o n c m faciendam dcftgnando : & dcfado ad 
cum faciendam defignati funt Cardinales a G r e g o r i o S é p 
t i m o , & ab V r b a n o : & ab Alexandro 3. r c q u i í i t x funt dua: 
partes C a r d i n a í i u m fuíFragant ium ex t r ibus , ante quem 
raaiorpars fufficiebat: dequo legendi funt B c l l a r m i n . l i b . 
1 . de ClericLs pr íe fer t im capi t . 1 1 . & Soar. á i f p a t . 10 . 
f eá : . 4 . 

H o c e r g o fuppof í to i . e í l d i f i c u l t a s , an fummus P o n t í -
fex p o f s i t f i b i fucceflorem eligere?feu defignare? 

Caie t . opufede poteftatc P a p s E j T u r r e c i e m a í . lib.2.5c 
Pa lnd . i ib .de R e p u b . E c c l c f i a f t . c a p i t . 7 . & . T i i r r i a n . d i í p . l 5 . 
d u b . j . pa r t emnega t iuam t u e n t u r j quia h iemodus el igen-
d i , non eft expediens EcccXcdx , qu ia fie q u a á iu te hacredi
t a r io Immmi P o n c i f í c e s fi^i fuccederent. Q u o d c o n f í r m a -
t u r e x e o . , q u o d nul lus nif i Pe t rus í ib i íucce í fo-em def íg-
nau i t : & i d p o r u i t Pe t rus ex p r i u l l c g i o C h r i f t i efn--

V i f t o r i a vero relef t ione 2 .depo teñ -< tc Papa*q.2.num. 
3 & - j . & a l i j paf tem affirmatsuam t radun t , q n a m p r o b i i b i -
íem cen íe r Soar. d i fpü t . 1 o. feét . 4. & m é r i t o , quia ad f t im-
m u m Pon t i f i c em v t p o t c g u b e r n a í o r e D i fuprenrant to t ius 
EccleíirE f p e ^ a t prasferibere modum eiigendi fibi fuccef-
fo rcm j q u o d autem antecedor í ib i fucce í lb rcm e l iga t , n o n 
i n u o l u i t repugnant iam , nec apertaoi i i idecen t iam; quia 
eam non i n i i u m i í , quod i | . fb viuentc alter e l i g a t u r , qu; a i d 
íit a b í q u e indecentia i n e led ione I m p e r a t o r i s ; nec eam i n -
u o l u i r , q u o d ea e lcc í io fíat ab v n a t a n t u m p e r í ' o n a , q u i a fum
mus p o n t i f e x poíTe.t abfquc indecentia a l i cu i perfousejprac-
fe r t im magng di-gnkatis,eain p r ^ r o g a í j u a m conceiere,v.g* 
A r c h i e p i f c o p o Tole tano^f icu t ei,Q¿ cuicumqiie a l i j ü p i i c o 
po p o t e i l abfquc indecentia c o n c e d e r é , quod fibi f ucce í lb 
r c m n o m i n e t / c u eligat^ergo et iam ipfe p o t e r i t abfqj inde
centia í ibi fucceíforem nominare n o n minus q u á m q u i c u m -
qne alius E p i i c o p u s , p r x f e r t i m cum l ímelos Pet rus fanf tum 
Ciementcm i n fibi í ucce f l a rem immedia tum eleger i t ,v t c ó -
ftatexepiftolis ip f iusClement i s , & e x epift» 2. A l e x a n d r i , 

p a p » 
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P a p ^ P r i m i adOrchodoxos ,~& ex epiR l o a n . Pzpx TIT.ad 
^ p i f c o p o s G e r m a n i ^ & - ex Can . Si Petms, & ex Cin.Vnder 
g . q . i . V n d e Ciernens fui t fecundus fummusPont i t ex i m m e -
diatus p o í l P c t r u m ; L i n u s vero t a n t u m fui t fummus P o n -

i fexcoad iu to r Pc t r i , adhnc v i u e n t i s , & L i n o d e í u n a o í u c -
cefsit i n d i é t o off icio coad iu to r i s P e t r i C l c t u s : ircó & de~ 
f u n d o P c r r o r c u i immedia tc fuccefsic Clemens perfeuera-
a i t C l e t u s i n officio coad iu to r i s Clementis : fiergo Petras 
f ib i fírcceílorém elegir, & non conftat i d feciñe l ingu la r i a l i -
q u o pr i iu lcg io ,nec r e u e! a t i o n e, c r e d c n d u m eíl id poífe fum-
mura Fo i i t i f í c sm effícere v a l i d é : i m ó laudabi l i te r ql iando 

¡ aliqua grauis necesi tas vrgcat ,aut euideurer i m n á n e a t . 
I S e c u n d ó eft difficulta?, ad quos per t ineat e l e d i o fummi 
i Font t f ic i s ,quando nulkis fir p r x f c r i p t u s modus eleaioniS' 
l a fua imo Pbn t i f í ce , nec í int ab i p í b det ignat i electores,aur 
j f i d e f i g n a t v n i o r i a n t u r p o l l mortem í u m m i P o n r ' f í c i s anee 
| c l e f t i onem n o u i , v t íí nunc cont ingere t defuncto fummo 
P o c í i f í c e omnes Cardinales m o r i ante e l e é t i o n e m n o u i 
P o n t i ñ c i s ? 

Gaiecan.m A p o l o g í a 2 2 .Bc l I a rmin . l i b . í . d :g Glericrs, Se. 
T u r r i a n . d i r p u t . 15. dub . 3. docenr, in eo cafa e í c d i o n e m 
fummi P o n t i f í c i s ad C l e r u m R o m a n n m pertinere. j - qu ia 

j fec lu íb iurc pof i t iuo , electio c a p i t i s , íeu í u p e r i o r i s per-
j t i n e t iure na tn ra l i ad infer iores , & í u b d i t o s , ergo tune 
c l e d i o Epi fcop i R o m a m ad Clericos. Romanos per t i— 
neret», 

V i i a o T Í a vero r e l e ^ ^ . q . s . d e poteftate E c c l e f ^ , ^ Soar. 
d i fp . ro . fed: .4 ,doccnt tune c l ed ionem fummi P o n t i f í c i s ad 
ConciJ ium gene ra l e j í eu adEpifcopos r o t i u s C h r i í l i a n a ^ E c -
clefiae pert inere, Se m e n t á , quia fúmus Pontifex eíl fuperior 
t o t i u s Ecckfi . 'E , ergo feclufo iure p o í i t i u o e l ed io i l l i u s í u r e 
natural i ad e ie rü t o t i u s Ecclefix p r x f c r t i m ad pr imores n é -
pc Epifcopos p e r t i n c t , qu ia ex vna parte eiecl io f u p e r i o r í s 
iure na tura l i feclufo p o f i t i u o ad inferiores p e r t i n c r , & ex a l 
tera e t iá í i i n e led ione fíimmi Potif icis e l i ga tn r , non fo lum 
fummus Pont i tex , fcd e t i á Epifcopus Pvomanus , quod in ea 
p - e c t p u é e I i g i t u r , e f t f u p r e m u s P a í i o r , & m i n u s p r i n c í p a i i -
ter , de qua í i acce íToné Epifcopus R o m a n u s , qu ia iupremus. 

" P a ñ o r , 
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P a í l o r , v t í ic 'pr i i ic ipat l ier c f tEp i fcopo JRbimno vtfíic.: i m ó 
prius fu i t rupremus iP i f to r q u á m iEpifcopus J lomanus 'Se 
ruinmo Poncificatut adaenit ,.feu accefsit E p i f c o p a t ü s R o -
manus ,& non é c o n t r a . F a t e o r > c l e . ¿ t i © n e m f u r n m i P o n t i f i c i s 
d p p l i c í c íenlo per t inere ad C í e n i m R o m a n u m , Se q u í a eí l 
Ep i i copus p e c u l í a r í s e o r u m , & q u i a et iameft fupremus P¿t-
ftor.eorumjad r c l i q u o s v e r ó e x p o f t e r i q r i t a n t u m t i t u l o , 
nempe qu ia cft í t i p r e m u s Paftor e o r u m : & i d e ó f u p p o / i t ó 
q u ó d n o n erat í a t i s cenueniens e l e d i o n c m R o m a n i P o n t i -
fícis c o m m i t t i t o t i c l e r o x o t i u s C h d f t i a n i t a t i s , o b m a x t « 

Imam d i f f i c u l t a t e m , ^ d i l a t i o n e m , qu^s eílet m e l e Á i o n e , fa-
t is conuenicnter ture p o f i t i u o P o n c i í i c i o e l e d i o fummi 

[ P o n t i f í c i s commiáCa eft clero R o m a n o , P r i n d p a i i o r i , n e n i -
ípé C a r d i n a J i b u s í 

-' •..., 

Vtrüm ftt de Fide httnc numero P^pam^ 
tv-g.yrb¿ntim Octmum.ej^e verum 

Papam\ 

O N Proccd i t diffic-ultas d e f u m m o P o n t i l í c e n o n d ü 
^ o m n i n o pacifice fufeepto ab Eccleí ía , ; quia adeft occa-

íio al iqua pr.ud.ens f u r p i c a n d ü e i u s e lcc t i^ncm non cíí'e ¡egi-
t í m a m , q u i a tune non eft de Pide eum eflcíverum Papam,fed 
t a n t u m p r o c c d i t de fummo P o n t i í i c e abique f u f p i t í o n e , & 
controuerf ia aliqua fufeepto ab E c c l e í i a , v t nunc í u í c e p t u s , 
e f t D o m i n u s nofter y r b a n u s V I H . an f c i l k c t P i d e .diuina 
credendum íit eum eíle >verum Papam? 

T u f r e c r e m . l i b . 4 . f ü m . $ . 2 , c a p . 9 . ^ 1 b e r t . d e a g 4 i o f c e n d í s 
aflerti onii>us,q. 5.Caie.t.2.a . q . i . a r t . > i n refpon. ad 4 .Eañ . 
a r t . i o . i n p r i o r i bus c o m m e n t . d u b . i . a d 2.Can.lib*<5. de l o -
CiS,cap.vlt .Vega i n T r i d e n t . c a p . j p . C o i - d u b a l i b . i quxf t . 
17 ,Ca f t ro l i b . i . con t r ahx re f c s j cap .p & a l i ) v f q a e a d v i g i n -

, ci f e p t c m D o a o r e s docent n o n eííe de Pide hunc numero 
\ h o m i n e m , íeu P a p a m , v . g . V r b a n u m 0 ¿ t a u u m ( q u a m u i ^ 

a b í q u e 
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a b í q u : c o n t r o u e r í i a á r o t a E c c i e f í a fu i cep tum) efie verum 
p ¿ p a m ,qu ia Dcus i d non r eue l au i t , & quod Deus non re-
uelauit non f i t d c F i d c d i u i n a . Q u o d conf i rn ía r i p o t c í l ^ q u i a 
oul lus p o t e i l e í T e v c r u s P i n a , qu i non fitbaptizatus, fed 
non coftat deT ide , q u o d h ichomo. feu Papa fíe bapt iza tus , 
ergo n o n cft d e F i d e , quod hic h o m o , feu Papa í i t v e n í s 
Papa. 

Q u o d ego anno D o m i ni i 5 o r . addudo in exemplum 
Clemente V l l l . q u i tune e r a t P o n t i f e x M á x i m a s pa lam,& 
i n luce o m n i u m defendí i n Academia C o m p l u t e l i i n G y m -
n a í i o T h e ó l o g o r u m ina<5hi ,qm d í c í t u r AÍAjina, q u i y ñ u s 
erat ex n ó u é v q u o s t u n c . ü u n c enim o d o t a n t ú Academia ad 
X a u r e á D o d o r a l é c o n f e r e n d á e x ige ba t : ve r í aba r ego tune 
i n C o l l c g i o M i i o r i J b i q i PrinKiriiis,fíc d i c i t n r , \ r t i ú Reges 
eram. P r o p o í l t i o n i prardid:.T, v t i m o r i s eí l , í a b r e r i p í c r u n t 
D . G r e g o r i u s de ía C á m a r a Dccanus C o m p l u t e n í i s , Ca thc -
draí Saetee Scr ip iure Regens cmeTÍtus,8c D . A l u a r u s d e V i l 
legas,CathedrarVefpertinar facra: Theologisc Prcsfedus. Re 
tamer i ad ipCurn Clementem de la ta , R o m a m ab eo voca t i 
Cu ímus (non carcerati , v t q u i d á falfo f e r i b i t ) ad racione d i -
í fta£ p roDOí i r ion i s r e d d e n d á ; iamq; viar acc ingebamur , cum 
I o b t e n t ü eft a Pont i f ice ,v t res i n H í f p a n i a t r á í i g c r e t u r , d a t i s 
j a d i d i ud i c ibuS já quibus re e x a d é d i feuf la innoxi j p r o r í u s , & 
j indemnes d e c l a r a d d o d r i n a q ; ipfa fana p l a ñ e i u d i c a t a . P é -
d é t e i n t e r i m cau ía , cum perad is ó m n i b u s Thco log ia : a d i -
bns v o c a n d í i am eí íemus ad La urea D o d o r a l é ordinc a D o -
d o r i b u s afs inandoiuxta c i i i ü scu iu rq ; me r i t a , ingen ium, & 
D o d r i n á , v t mor is eft in Academia C o m p ! u t e n í i , t r i g i n t a & 
quinqs D o d o r i b u s m i h i í u f í - s g á t i b u s ^ e x duobns & quadra-
g in t a ,qu i tune ius habebantTufFragijjprimus ego in te r o m -
nes d e í i g n a t u s f u i . V i d o t i a hsec fummo femper i n loco m i h i 
r eponenda , q u i p p é ex decem v i r i s , q u i a r d e n t i f s i m é de o r -
dine , & loco i D o d o r i b u s pr^fer ibendo contendebamus: 
fcptemCol lcg? fuerunt m a i o r e s : o d o l i be ra l iú A r t i ü Rege-
tes: & quatuor deinceps R e d o r e s Academia . S e c u n d ú l ocü 
o b t i n u i t D . D . loannes de Pereda Pr imar ius Scot i Cathc-
draeRegens, m o x per icu io ingen io rum L d o , prseahjs Ca-
nomcus Conchenfis d i d u s : poftea Ecclcfue Ouetenfis 

Epi f -
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Epifcoprus,& A r c h i e p i í c o p a t u s ToIera ni Gubern anor , fnm-
rhus p l a ñ e in facra T h e o l o g í a vt r . T e r t i u s fnir Andreas M e -

I r i n o , Pr imar ius Cathedra' fanft i Thoima: l i e gen s, Qitar^-
tus , M e l c h i o r Bol iuar , Acadcmiac C o m p l u t e n í i s R e c t o r , 
Ve fpe ranus S á c r x Theologiac M o d c r a t o r 3 & Cano-,, 
nicus Tole tanus- Pveliqui fuerunc ex p t íe f tan t í f s imis .á-
cademiíc D o d o r e s , i n quibus fupra d idus D o d o r A l n a -
rus de V i l l egas , q i i i v t i p r i n c í p a i i o r Cathedrs Thcologiae 

"Bvegens fub fc r ip f i t .H ic eft i l l e ^ u i poftea C a n o n i c a t u r n T o -
í c t a n u m v r x C n r í e l i , a l i j íque d e f t i í s i m i s v i r i s , q u i cumeo 
ad i d contenciftne Ht terar ia cer ta runt magna cum laude t u -
l i r , d e i n c e p í q u e Guberna tor Arch iep i fcopa tus vice ó 'ere-
n.i ' V m i D . D . Perdinandi Cardinal is In fan t i s i n t t i t u t u s , S¿; 
ipíi C o a d í ü t o r d a t u í j c l a r i o r ta 11;en m u l t ó ob i n t cg r i t a t en i , 
q u a d u m el p rx f i i i r , í c gefs i r ,& a l t i t i i d i n c m a n i m i , q u a i l l e íe 
eo m u ñ e r e abdican i r , t r e í q ; alios obla tos f i b i A r c h i e p i f c o -
pat us recufauit ;cnj p r x t e r alias v i r tu tes fingularis quardam 
cafticas , i m ó 8c pudic i t ta fn i t , adeo v t vel grauifsime íegro-
tans, neforores qn idem germanas l e d o afsidere permife-
r i t j V t i ego ex earum vna accepi . 

Soar, vero d i fp . l o . f é d . 5. P e t r . H u r t . d i r p u t . j y . f c d . j . 
& alij Recentiores i n r u i s m a n u í c r i p t i s docent,de Fidc eí íe j 
huno numero hoininem,rcu Papam,v.g . V r b a n u m V l l l . e f -
feverum Papara non abfque p r o b a b i l i t a t e , q u i a i d i m m e -
d í a t e , 5¿ in fe ipfo reuelatum eft á Deo? non reuelat ionc ex-
¡prcífa, fed confufa ílib hac vniuer fa l i p r o p o í i t i o n e : Peirus 
\ & alij , qtd poji ipfim fuerint i n Eeclifia Chrifíiana legitimé 
\ tleBi, Junt P ¿ p a yfmjummi Pontífices, quilibet fuo tempere* 
ergode Fide c f t , quod quicumque in p a m c u i a n , q u i t 'ucri t 

i l e g i t i m e e l e d u s a d d i g n i t a t e m P c t r i j e í l v e r u s P a p a , C o n -
fequentia p a t c t , quia a d F i d e m d io inam fuffíeit p ro o b í c -
d o f o r m a l i , f e u m o t i ü o reoelatio confufa ^ v t dicimus d i f p . 
a.difft'cult. 4, íed hic numero h o m o ., feu Papa , v. g . V r b a -
nus V111.qni nunc prceeft Ecclcíiae fu i t l eg i t ime c ledus , c r -
go de Pide cft hunc n u m e r o , fea i n pa r t i cu la r i h o m m e m , & 
Papam, v . g . V r b a n u m V I l I . e í T c verum PaparmHsccct iam 
cpnfcquentia p i t e t , quia v t f i t de F idc non cft ncce íTar ium, 
quod Pide c o n í l e t , hunc numero h o m i n e m , v . g . V r b a n u m 
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V l H . f u i í T é legi t ime clédu-tn,Jed.¿fiiffic¡t, quod i d alia? Fide 
humana prudente conf te t , v t veré conf ia r , i m ó p r u d e n t i í -
f lma : de Fide e n í m eft^hunc numero infantem , v. Petrum 
peccatum o r i g í n a l e c o n t r a x i f í e , quia i d eft confufe relíela-
t u m fab hac vn iue r í a l i omnem defeendentem ex A d a m con-
t r ahe re peccatum o r i g í n a l e , dum non gaudeat p r i u i l e g i o 
d iu ino e x e ñ i p t i o n i s , & p r u d e n t í f s í m c , & e e r t ó moraHter 
conf tá t huno infantem, v . g( Pe t rum d e í c e n d e r e ex A d a m , 
^ non gauderc p r iu i i eg io exempt ion i s ; ficut vt a l i q u í d r i t 
de F ide noneft necc íTa r ium, q u o d íit de Fide , q u o d D c is 
i l l u d reueiaiier.it , fed luffícit quod Fide humana conftet 
D e u m i l l u d reuclaíTe, v t d i c í m u s d i fpu t . j . d i f í i c ü í t . ^ . & 4. 
"Exquo cóftat ad r a t i onem aduerfar iorumiS: c t i m i aJ c o n -
• f í r m a t i o n e m , q u i a non eft nece í l a r ium , ad i d quod íit de F i 
de „ hunc numero hominem, & Fapam eíTe bap t i za tu ra , fed 
fufficit quod i d prudenter conftet ,vt verc p o t e í l . 

D I F F I C V L T A S X I I I L 

¿id quos pertineat depofino¡ummi Pon-

SV P P O N I M V S , ' Summum Pont i f iccm poífe p rop r i a 
v o l ú n t a t e fuar fupremar po te f ta t i capi t is t o t i u s i í c e l e í i x , 

& D i g n i t a t i R o m á n i E p i f c o p i r cnun t ia re ,v tconf ta t ex cap. 
i . de r c n u u m t i o n c in ¿ . & cius r e n u n t i a t i o n é v a l e r e a b í q ; 
confenfu F.cclcíiar, v t i n eo capite mdica tur : & e t í a m po í fe 
ab v traque d i gui ta te deponi ob d e l i é t u m ha;rcíis , & non ob 
a l i ad d e I i d u m . A d d i mus , & non ob Aliud deliBum, quia ob 
alias cauf i s ,qu^ no funt d e i i é t ú , p o t c f t , v t ob amen t i am per-
petuam,quia hscc m o r a l i t e r a:quiualet m o r t i . E t e t í a m q u á -
do c f t dub ium d e l e g i t i m i t a t e fax c l e é t i o n i s . 

H o c ergo fuppo í í t o , d i f í icu l tas e í l , ad quos per t ineat 
d e p o í i c i o í u m m i Pon rifícis, 

T u í T e c r J i b . 4 . p n n . 2 . á c . i « . B e l l a r . l i b . 2 . d e R o m . P o n . 
cap .30.Cai l . i ib .a .de iu f t .hxre t .pun i t . cap .a^ . & 24. A r a g . 
t r a é h d c E c c l c f i a ^ V a l c n . d i l p . j . q . i 5 .pun . j . aocen t , í u m -
m ü Pótif icc non po í í e depon i ab Eccleí ia , fed t a n t ü á D e o , & 
manere á -Deo d e p o í i t ú . e o i p í o q u o d e í t haerct ícus , ve l t a t ú 

quan-
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quando eíl man i fe í tus , v t doccnt B c i l a r m i n . & V a l e n t . y e l 
e t i am quando eft occu!rus,vt d o c e n t T u r r e c r e m a t a , C a ñ r o , 
& A r a g ó n . Q ^ o d autern nequeat deponi ab Ecclelia p roba-
tur ,qu ia funimus Pontifex eft f u p c r i o r q u á m jBeclefia, ergo 
hequi t ah ea i u d i c a r i , & d e p o n i : quod v e t ó i ü c o depona-
t u r , c o ipfo qnod eft harreticus pro'or.tur,quia ha í rc t i cus er ia 
occul tus ,a i i t í á l t em manifeftus, eo ipfo cíl extra Ecclcfiam, 
v t d ix imus d:fficn . ^ . & non cft C h r i f t i a n u s , ergo eo i p íb 
definit cííe fummus Pont i fex , & capot EcclcQx, & et iam E -
f i fcopus R o m a n n s , quia f i immus P o n t f c x v t t a l i s , & £ -
p i í c o p u s Romanus v t ta l is „ e f t in t ra Ecclelia n i , & C h r i 
ftianus. 

C a i e t . v e r ó de an tho r i t a t c Pa pse,cap. i S.& i p . Se tus in 
4.dif t . 22.q92.art. s.Ganus ^.de ]oc is ,cap .yI t . B . ñ . i n p r i o -
r i bus Con .menta r , dub.2, Soar, d i fp i i t p . k & . ó . T u r r i a n . 
d i f p . i 5 . d u b . j . & G r a n a d o d i f p u t , 2 . f c d . 4 . o o c e n t , & m é r i t o , 
fummuiv Pont f cení quarntumuis hceret enm adhuc m a n í - ' 
feftum, non deponi á folo D e o : nec eo ipfo man ere depof i -
teum ; poí íe camen ab Ecclefia d e p o n i , quando eft manife
ftus; non ver?; qu indo eft occu l tus . 

Pr ima pars ,nempe fummum Pont i f jcem q u a m t n m u i s 
h í é r e t i c u m acihuc man i feftum non deponi a fo lo 0 e o , p r o -
ba tu r , quia id nu l lo fundamento conf ta t , quia quamuis i n 
Scr ip tura prsccipiamur v i ta re h^retficos, non t amtndece r 
n i t u r , q n o d eo i p í o ñ n t ííiis d ign i t a t i bus p r i u a t i , quia 
ad i d ver i f icandum i o í n m m i s P o n t i f í c i b u s f u f f i c i t , q u o d 
f in t v i t a n d i poft fentent iam d e p o j i t i u a í n ab Eccle/ia i a - -
tam , ^ i " alijs p o ñ fentent iam, e x c o m m u n i c a t í o n i s l a 
ta m . 

Secunda v e r ó pars, n e m p é quod noITcOÍp (o f i t depofi* 
tUS,proba tu r , .qü ía non jure na tu ra l i i p ú u s f u m m i P o n t ' / i -
catus,guia h i c a b f q u t x d u b í o fuánarura e f t c o m p o f t i b i ü s cü 
h ^ r e í i j í lcut e t iam cum hajjeíi eft c ó p o í s i b i l i s poteftas ab-
í o l u c n d i a peccati- ^nec iure d iu ino ,qu ia dc eo non conf ta t ; 
nec iu; e Ecclefiaftico, q u i a n u l i u m extat^nec f c r ip t i im ,nec 
t r a d i t í o n e conftanSo. 

T e r t i a p a r s n e p é , q u o d quando eft haereticus manifeftus, 
quauis non menta i i t e r p o l s i t a b Ecc le í i a depon i p r p b a t u r , 

quia 
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quia f u p p c í i t o , q u o d ncc2.Dco,nec i i u e n« t i i r a l i d e p o i v t u r , 
n o n eü: tai is p o t e í l a s dcneganda Eccleí ia i jquia i n t o l e r a b i k 
efiet)& í n c ó u e n i e n s g rau i f s imum eum non poíTc depon: , & 
fi deponi p o t e f t ^ m a x i m é ab E c d e í i a , a quaTolafummusPon-
tifex c l i g í t u r . 

Qjiiarta p a r s , n e m p é , q u ó d q u á d o eft hiereticus oceultus, 
nequeat deponi ,prDbatur ,qu ia nequic quando t m r ü ell rnc-
r a l i s , q u i a E c c l e í i a non iudlcat d e o m n i n o inrernis j ñ e q u e 
quando eít h íEret icus ex te r ior oceu l tus , quia tune non po-
teft media fententia deponi ex dcfe$:u p roba t i on i s , nec 
medio ai iquo iure Ecc lc í i a í l i co gene ra l i , quo dec rc tumr i t 
fummum Pon t i f í c cm e x t e r i ú s haifct icum eo ip fd d e p o n i , 
qu ia fummus P o n t í f e x n u l l i i u r i E c e i e í i a í h c o poteft eííc fub 
d i tus quoad v i m c o a é t i u a m j i u s autem i l lud e í í e t c o a d m u m . 

D e p o í l t i o autem furnmi Pon t i f i c i s , l i cu t eius eied:io i u -
f é n a t n r a l i per t ine t ad C í e r u m t o t i u s E c c í é l i s , p rx f e r t i r a 
ad Pr imores ,nempe ad E p i f c o p o s , ¿ ¿ nunc adeos pe r t ine t , 
quia iure Pon t i f i c io no funt a l iqui defignati adid,nec Car
dinales , quamuis h i dc i i gna t i í i n t a d e l e í l i o n c m : eft autem 

í cienda ab Epjfcopis , aut in C o n c i l i o generali 
t i s , í i ü e e x fe ipfis , fiue á Decano Card ina l ium v o -

¡ tcr ,aut e x t r a C o n c t l i u m fuffragantibuSjdum de 
ffr.igijs c o n l l e t : a n t c d c p o í i t i o n é tamen eft a l iquo-
snenduSjdum fit Tpes aliqua r e f: p i fe e n t i a;; 8¿: d u m ca 

üoufqs í i t a d m o n i t u s 116 poteft l i c i t e , nec valide depo
n i , & m u í có minus q u á d o admoni tus re í ip i f c i t ^qu ia in v t r o -
u i scüfu ceíFat caufaobquam fummus P o n t i f ¿ x poteft de
pon i , n e m p é ne in E c c l e í i a pra:fit bsereticus adexcludendu 
pe iT i i c io f i f ¡muKi Paftorem:&: non i n pecnam hxref i s , quia 
Eccle í ia non poteft eum p u n i r é » c u m f i o n í i t ipfo f u p e r í o r ; 
ad deponendum autem fummú Pont i f icem no eft nece i ia r^ú , 
q u ó d deponens f i t i p f o f u p e r i o r , f icut nec a d c u m c l i g c n d ú , 
v t í i ípra d ix imus E x quo conftat a d r a t i o n c m a d u e r í a r i o r ú . 

Acl confirma t i o n e m vero rcfpondermis ,qLiód e t i a m í i Pa
pa h?íretici)S non í i t i n t r a EccIefiam^necChriftianus fubí tá-
t i d i t e r v 6 c í i m p l i c i t e r , v t d ix imus di f f icul t . i l l a 3. eft tamen 
. t cc iden ta l i t e r , a¿ f ecundumqu id ra t ione Charader i s Bap-
t i r m a l í s , r a t i o n e cuius eft capax i u r i f d i d i o n i s ex te r io r i sEc-

I 3 c lef i -
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clcíiaíticse e t iam rapremac; í i c u t e t i a m ínfídelis bapt iza tas , 
quamuis non Gt intra Ecclefiam fimpliciter, & fubf tant ia l i -
cer ,e í l t a m e n f é c u n d u m q u i d ^ accidental i tcr racione Cha-
r a Ó e r i s BaptifmaHs,-rat ione cuius cñ fubditus Eccleíi íe, v t 
p o í s i t ab ea d i r i g í , p u n i r í . 

PP.verÓBonnuIli , qui ab adnerfarijs p ro fe aíFeruntui*, 
vcl t a n t u m l o q u u n r u r de Pon t i f i c ibus , feu Pr le la t í s i n f e r i ó -
r ibus , qui eo i p f o q u o d funt h x r e t i c i , { i i n t iure Ecclcí iaf t ico 
c x c o m n m n i c a t i , quod non haber l o c u m in í t smmo P o n t í f í -
ce,qui nequi t eífc cxcomÍT.unicatus, aut í i i a q u ü t ü r d e fum-
mis P o n r i f i c i b u s , t a n t u n ¡ volunc e u m e í l c d ignum v t d c p o -
natiir,de quo kgendus cft Granado íeé t .5 . 

D 1 F F 1 C V L T A S X V . 

Utrum (fAmmus Pontifex errare pofit in 
trAtienda doctrina Ftdei /S morum? 

SV M M V S Pont i fex dup l ic i t e r conl ldcrar i poteft , vno-
modo v t pr i i io ta p e r í o u a , f é n v t pr iaa tus D o ¿ l o r , v c q u á -

d o a l i q u d d o c é c non intendendo obl igare Eccle/iam ad id-
amp iedendumr i i t e ro modo ve í u m m u s P o n t í f e x , v t quando-
lÜqti id cíocet vt f ü p e n o r in tendendo obl igare ad ampie-: 
¿ tc i lduin i lUid . 

Supponimi i s ergo^fimímniTi P o n t i á c e m ^ v t pr inata per-
fonamjfeu v t non f i i pcnorem po i í e errare e t iam contra F i ~ 
demjnon fo lnm abfique per t inac ia ex i g n o r a d a i n u i n c i b i l i ^ 
i n quo D D . c ó u e n i unt , quia m i l l o f u n d a m é t o ipf i poteft ac-
t r i b u i v t pri i iata: períbncie p r iu i l cg iú n o n e r r a n d i íicjfed e t i á 
p o í í e í c i c a t e r , S ¿ p e r t i u a c i t c r , f é u h x r c t i c é errare,quod con
t ra paucos aliquos docent A d r i a n . i n .d.q.de conf í rm.arr .^* 
Caftro i . c o n í r a l i a c r c í c s c . 2 . D r i e d o , C a i . C a n u s , S o t . V a l é t . 
T u r r ia n . C a í t r o L e g i o n . t r a d . 14.di í p . 1. p u n. 5. & c o m . D D . 
qu iaabfq ; firmo fundamento concedi tur fummo P o n t i f í c i , 

' q u o d v t pr iuatus D o é t o r nequeat cont ra F idem feien-
t é r ¿& per tmac i t e r errarcj poffc e t i á adhuc v t fum.Pontif icc 
prad;ice,& feeiindñ P t u d e n t i á e r r a r e i n m u l t i p l í c i t a t e l egü 
re rum a g e n d a r ü , & et iam in omifs ione t radendi aliquas., & 

e t iam 
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etiárri p u í í e , v t i u d i c € m euca res geifeas errare fcrendo f e n t é -
t i am,qua innocentem condemner,& reum r-bfcluat. 

H o c r«ppol í to ,d i f f ic i i J tas eft,an po f s i t , v t f ámus Pont ' fex , 
f euv t fuperior errare in tra<ÍGndaFide!,&mo-uní doctrina ? 

Circa hancdifficulcatem non folum hccretici , íeJ ectam 
nonnu l i i CathoHci d o c e n t , fumínum Pontificcra v t t á l e m 
errare pofle circa res Fidei;5¿: circa res ad mores p e r t í n c t e s s 
ve G i T c a c o n t r a d u s , a n a l í q u i s f í t l i c k u s , v e l a o n ^ & c í r c a aU¿ 
opera, moralia^an fint l i c i t a vel non? 

N t h i l n m i n ú s T h e o l o g i C a t h o l i c i communicer conuc-
niunt jS; mcr i tó , f t i rnmüín P o n t s í í c e m v t t a l e m n o n pofle er 
rare circa res F i d e i , nec circa res ad mores per t inentes . i J t 
i n p r imis quod nequeat errare circa res F i d e i , liue morales 
fine non mora ]es , í i gn i f i can t ?P apud fieiiar.lib.4. de R o m . 
Pont , f ice á c a p i t . j . & i d í i g n i í i c a t u r i l l i s v e r b i s i v l á c t h . 2 2 , 
Egú rog&tíipro te Petre^vt non defictat Fides tua, & tu aliqzí'i* 
do cpnuerfus confirmafrairesíM¿>j:quia eis verbls C h n í t u s ad 
jPet ' u m conúer fus . ip f i v t fummo P a í t o r i l o q i i i t U í ,ac p . o i n 
de í i g n ; t i c ? c , q u o d i p f e p r o c e d e n s v t f u m m u ^ P o n t i f e x , & 
qu icumque leg ' t m u s f u c c e í T o r i p f í u s , n o n e r r a b i t a r ca res 
F i d e i , v t I n c i s p p s t t fibi Tubditos v e r a c í t e r t on f i rmare ; i a 
quo feníu ea verb i í n t e l l i g u n t L e o Pnmus fe.m j . de alcen-
fione fu.- ad Pont i f icacum, & L e o p . i n ep i íL ad P c t r . A n t i o -
chen .& I n n o c . i l . i n e p i í l . a d ^ p i . c o p u m A í r e l a t e n i c i r i & i d 
íenf i t pamafus Papa epift.ad Stephanum , dum l u m n i u m 
P o r i t ficem appe I i t D o d o r c m o L t h o d o x ^ , & i m m a c u í a t a í 
F i d e í . Q v i o d etiarrí r a t i o ipfa f ü a d c t , q u i a i d eft m ¿ x me c o n -
oeniens Ecclelia-, v t dum res Fidei non eft clara , íed u i i b i a , 
au t obfcura,a fummo P o n t í f i c e d e í m i a t u r , & independen-
t é r a C o n c i l i o generali ,qnia fepc e x p e d ' t r c m a l quam bre-
u i t c r d e i í n i r e , 5 c C o n c i l i u m g c n e r a l é « e q u i t breui ter ,nccfa-
c í 'é c o n g r e g a r í , & a l i q u a í i d o nequi t ob b e l l a , a u t ob alia 
í m p é d i m c u t a congreg; i . r í . 

D e m d e quo j nequeat circa alias res ad mores p e r t i n é t e s , 
j q u á u i s n o n o r n m n o a t í F i de ni pei-tineaat,errare,def n í e n d o 
! videlicer,fcu p r o p o n é d o Ecclfef-ac a i iqu id i n h o n e i t ú t ^ n q u á 
h o n e í l u m , níéc é cont ra á l . q i n d h o n e í í u m t a n q u á i n h o n e i t u 
L'gnificatur l i l i s verbis l oan .2 1 .tajeeoues meas¿\ui<L eis ver 

( ^ 4 bis 



248 Difp. X I . De R egulis Fidei. 
bis pccul iar i ter Pe t ro , vt [uwmo Pont i f ic i & fuccef íbr ibus 
ipfíus c o n c e d í t o r au tho r i t a s pHfcendi>non t am prsd ican-
do^qr.se ó m n i b u s A p o í l o l i s g c n e r a l í t e r fu i t concc í í a M a t t . 
vlt.Euntes doceie o m n e s g e n t e s p r a d i c á t e Euay.gelium omni 
i r sa turá : q u á m p roponendo , & definiendo , & a u t h o r i t a s 
p a í c c n d i n ó quocumq; p a í h i , fed faIutar i ,non v e n e n o f ó con
t ra f a n é t í t a t e m E c c l e í i r , p r o p o n e n d o i nhone lh im tanquam 
h o n e í l u m , nec pattu non f a í u t a r i , g^falfo cont ra ver i t a t e m 
EccIef i íCjproponendo honeíb .mi tanquam i n h o n e l l u m . 

f t a t i m e n certum eñ fummum P o n t i í i c e m non p o l í e i n 
a l iquo ex d i d i s errare,vt o p p o í i t u m ad minus fije t c m e r a n ñ ; 
& quamuis id non fit de F i d e , v t nonnul l i s placee; id t ame i i 
quod fummus Pont i fcx defíni t tauqnam a D e o r c u c l a t ú cíl 
abfqnedubio Fide d iu ina credendini! ; quando vero non dc-
f in i t tanquam á D c o re i ic la t i im,féd t anquam ce i t i im,au t ra-
quam probab i i ius , quod ex con t ex tu , aut ex v e i b i s d e í i n i -
t i o n i s d i í c e r n e n d u m d l , ( i c cft r ec ip iendun i . 

Sed o b i j c i u n t a d u e r í ' a r i | p r i m ó varias, fummorum P o n -
t i f i cum def in i t ioncSj in qu ibus v identur errafl"-. i i e f p o n d c -
muSjfi a i iqu id erroris in aiiquadefiaicione f u m m i Pont i f ic is 
r epen tu r non e ñ e i n ipfa f u b í l a n t i a , quam t a n t u m def ini ré 
in tendi t ^ féd n i a l i q u i b i i s adhasrentibus, q u i a i n his errare 
poteft^dequo legenai funt B e i l a r m . l i b . 4 . de R o m . P o n t í f i 
ce a cap .S .Va lQnt . ^^ 1 . T u r r i a n . d í f p u t . 5. & C a í l r d L e g i o 
nenÍ!s , f .2» 

O b i j c í u n t f e c u n d ó , v t P o n t í f e x i n filis d e f i n l t i o n i b u s 
non e r r e t , necc í ia r ia eit matura confiderat io , & d ü i g e n t i a 
prudens iuxta qual i ta tem r c i definienda;, v t ín definiendo 
procedat huma.no modo , fed non.el l ce r tum fummum F o n -
t i f icem eam d i l igen t i an : adhibercantequani dciuuat , er-
y o n o n e f t ce r tum- in . í i i í s de f in i t ion ibus norr e r ra re» R c f . 
pondemus admit tendo 33quod: c o n í i d e r a t i o r & p r u d e n s d i , 
l igent ia fit necc í i a r i a ad v e n t a K n i . d e ñ n i t i o o i s r,feiL v t ín 
def in i t ione non e r re t (quod ' n o n o m n e s a d m i t t u n t ) nega 
mus tamen non efie ce r tum fummum F o n t i f í c e m eam non 
i d h i b i t u r u m , quia Deus q u i a í s i í l i t Pon t i f i c i i adef in ien
do e t i am a i s i i h t , v t non de f in i a t an te d i ^ a m d i l i g e n t i a m 
adh ib i t am. 

E x 
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E x d i a i s c o n f t a t j S u m m u m Pont i f icemerrare n o n paíTcj 

ín canonizat ione S a n a o r u m ; nec ín eo rum Beat i i ica t ione, , 
nec t i l a p p r o b a t i o n e R e l i g i o n i s , q u i a hxxts qnamuis n o n 
omnino per t ineant ad F i d e m C n i í i c a n o n i z a t i O j v e l Beat í f ica 
t i o a i i c u i u s j d e cuius á n á i t a t e i aami f s ib i l i conf t a t exrc -
uelat ione , v r Bsa t i f ica t io Beati B l i x faaa in fauorem Car-
: n i e l ! t a r u m ) í u r i t tamen mora l e s , & m á x i m e vti les Ecclefiíe, 
&, in qu ibus e r ror efíet valde p e r n i c i o f ü s . 

Eít aucem canon iza t i o , /nji i tutio Camnica^qua decerni-
tur dliquem tanqudm funcium ejfe ahfolute abfque limita-
tionc bono ra ndu m, q u ^ p r o toca ü c c l c í i a femper p e r t i n u i t 
ad Sunr Poncincem-, & l a n t i q m t i i s e t i a m pe r t i nu i t ad iJpif-

' copos pro fuis Duecefibus \ q u o d i a m eít l i l i s p r o h i b í m m 
j ab A i e x . ^ . i n Q2^>,Audiuimus^x Rel iqu; is ,&: vencratrone Sá 

é t o r u m : & pocell fíeri i Strmmo Pon t í f i c e ram t á c i t o conlcn 
fu approbante , quou fit á t o t a .Bccleíia honorante al iquem 
tanquam f a n a u m , v t a n t i q u i t u s ante L e o n e m T e r c i u m , q i i á 
e x p r e i f o c a n f e n f ü , & fe r ip t i s t r a d i t o , v t c t s p i t f i e r i ab ipfo 
I - e o n e I i r . a n i T o S04.cui scquiu iüe t c a n o n i z a t í o qua quis 
f c n b e b ü t u r v t f a n a t í s . in- M a r t i r o l o g i o R o m a n o ; vnde i n 
co c o n t c n t i poflunt honorar i" , ficutquinunc fo lemni ter ca~ 
non izan tur ,nempc eos nominando S a n a o s i & cis T e m p l a , 
S¿ a l t a r í a d i c a n d o ^ i n eo rum memor iam íacrif ícium M í í i ^ , 
& d i u i n u n T o f f i c i u m D c o offerendoiSí d iem eorum feftum i n 
ftitiiendo^&illud obfcriiandp'/Sc e o r u m imagines í p l e n d o r e 
d c p ' s § e n d o , & ca.Sj&earumtEipliquias adorando.-
! •• B c a t i í k a e i o verG(quir n.on m u l t i s aB Hinc annis i Snm-
mis Pbndffcibus fieri ccepit ) efi puhltcatio, foteftas, feu ¡i-
tentía * Summo Puntijíce f a f i a , <vt aliquis tanqutm fantlus 
fuhlice honoreturJub Itmitátione. Di f fe r t ergo B e a t i f í c a t i o á 
c a n o n i z u í o n i , q u o d hsEceíl í é n t c n t i a qua d e c e m i t u r aii-i 
q u e m e í r e abfo lucé t r a a a n d u m ve fanaum-.Beat if icat io ve • 
r ó ¡ion eft í e n t e n t i a , r e d t a n t u m Hcentia faaay v t quis vene-
re tur tanquam f a n a u s , & non v t abfo lu tc , í e d r e f t r i a é , & l i 
m í t a t e , nempe, yel ad certas perfonas a l icuius P r o u i n c i a , 
aut R é l i s i o m s , v e l ad ce r tum dicm^vel adeer tum genus cul 
tus . Vacie eis non p o t e í l publ ice deferri ma io r cul tus , q u á 
expre í l e conceflus , & q u i ex expreflccQnceflo infera tm 5 ad 
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De Con-
•s. 

r>roinde quando Beat i f icat io r e f t r i ng i tu r ad certas perfo-
i i a s , n e t n p e a í í c u i u s Rei ig ion*s ,v t ilÍGe pofs int Mífl ' im i'n eo^ 
rum rnemoriam celebrare; i d non poí funt al iar perfona v t 
i d u e r t i t T u r r í a n u s dífp. l y . d u b . S . e c i a m í i oppo í i t u i i i íít Ci-
t i s p robab i le , & p o f s í t í u t a c o n f c i e n c i a í i e r ^ quia id docct 
O . ( t ro p . 5 . § , 5 . & ci fubrcr ipferuntp lurcs , & g ran i f s imi v i r i 
quos i p í e r e f c r t , po t e r i t tamen appeilari S a n d u s / i i n d i p l o 
ma ted ica tu r , quod pofs i t appei lar i Beatos , q y í a i n officio 
d í u i n o p ro eodem v f ú r p a n t u r ; & quando alicui Beatif icato 
e o n c c d i t n r , q u o d i n eius rnemoriam pofsi t oíferri Sacrif í -
c ium M i fiar, e t iam poteft ine ius honor cm airare e r i g í , v t i n 
eo facrificium o íFera tu r ;& e t iam faccllum sedificári, v t in eo 
c r i g a t u r a l tare , imo & T e r a p l u m x d i í i c a r i , v í i n eo í ace l l um 
2ediHcetui',& in hoc altare c r iga tu r . 

D I F F I C V L T A S X V I . 
Q u i i i t f quotuplex fit Conctlium? 

C I R C A Pri t i s , C o n c i l i u m n i h i l al iud c f í q u á m Ecc'cfia-
í t i c o r u m c o n g r e g a t i o adres Fidci ,ve l m o íi t r adadas . 

C i r capo f t e r iu s ,Conc i l l a fun t in quadrupi ic i d i í fe rcn t ia , . 
qu i a alia funt Dicscefana^eu Epircopaliasad erar: íUltem 
ch ipresbyte r i vi l ius E p Í í c o p ¿ t u s pe r t inen t ta t iquam mam-, 
bra',qui á fuo E p i í c o p o conuocanturJ& hic per fe, vel per al 
terura i n cis p r ^ f i d e t . A l i a f u n t P r o m n c i a l i a a d q u x p e r t a i t t 
E p i í t o p í vnius P r o n m c i ^ ? q ü Í a fuo A r c h i e p i í c o p o M e t r o 
p o l i t a n o conuocan tu r , & k ic per fe , vel per a l te rum in e í s 
p rx f ide t . A l i a fuñt n a t r ó n l i i i ' a d q u s per t inent E p i f c o p i 
ynius na t ion i s , aut Regn i , qu i conuocantur á í u o Patriar-, 
c i iafeu P r ima te , E t l i ic p e r f é , vel per a l terum in eis p r^ íF-
det . A l i a funt ge ñ e r a l ia ad qua: per t inent E p i f c e p i t o t i u s 
O r b i s , qu i conuocantur i Summo P o n t l f í c é , q u á n d o adeft 
i n d u b i t a t u s , & hic pe í - f e , ve! per f i ios legaí íos ín eis p t s í l -
de t jdequibus ex profeíTo infraagemus. 

C o n c i l l a omnia gencraiia a S u m m ó Pón t i f i e c approba-
ta,fea conf i rmataj q u ^ á p r i n c i p i o Ecckíiáe Chr i f t i ans funt 

, celebrat;!,refef unt ;Soar..difp. 11 .Se Granado t r ad .B .d i fp . i . 
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feft. 1 . & Conc i l i a omnia non generalia approbata ,5c con
firmara á Summo P o n t i f í c e , q u £ c c t í a m á p r i n c i p i o Chr i f t i a -
nx Ecclcf i^ funt c e l e b r a t a , r e f e r t i d é G r a n a d o d i f p . 2 . f e d . i . 

D I F F 1 C V L T A S X V I I . 

¿4d quem pertweai congregare Con€Ília9 
in eisprdjidere? 

Onuen inn t C a t h o l i c i , & a l i qu i h x r e t i ' c í , C o n c i l i a D ice -
ce fána fen E p i f c o p a l i a c o n g r e g a n d a e í f e ab E p i f c o p o , 

& Prouinc ia l ia ab A r c h i e p i i c u p o M e t r o p o l i t a n o . E t na t io 
nalia á Patriar cha f¿u Pr imate : E t ad i p í o s pe r t i ne re in eis 
per re,vel per a l í o s pra'fidcre» 

Eft tamen di l f icul tas , ad quem per t ineat C o n c i l i u m ge
n é r a l e a u t h a r i t a t i u é congregare, feuad i l l u d conuocare; & 
in eis prarfídere? P r o c e d í t aii tem quando non vacat Sedes, 
n e c a d e í l Summus PontifeXj.de Í, uius c i ed ionc dub i t a tn r , 
í cdade f t S u m m u s P o n t i f e x i n d u b i t a t u s , 

Ci rca hanc diff icui ta tem C a t h o l i c i cont ra h e r é t i c o s 
aíTercntcs i d pcrcinerc ad I m p e r í L t o r e m conueni imt ad 
folum Summum Pont i f iccm a u t h o r i t a t i u é pcr t inere ,v t c o n 
ftatcxtotadiit.i7.& e x d i f t . p ^ . C a n . Ü ^ ^ quidem^ ex cap, 
Signif>eafiitác e l e í t i o n e . Q u o d e t i am t radunt plures Sum-
m i P o n t í f i c e s , & t r a d i t u r i na l i qu iba s C o n c ü í j s general i-
buSjdequo legendi f a n t B e l l a r i r ^ t o , 1. cqntrouerf.4..Soar.. 
• f e d . j . T u r r i a n u s d u b , 1, E t ra t i o eft manifcfta , quia ío-lus 
Summus Pontifex e ñ caput t o t i u s Ecclc í ia : , Pa l to r , & G u -
bernator ,ergo ad i p í ú m í b l u m p e í t i n e t congregare C o n c i 
lia g e n e r a l i a , i n q u i b u s congregantur membra vn iuc i fa l i s 
EcclefisE , & in quibus ag i tu r de re bus ad t o r a m EccJeí iam 
per t inen t ibus , & m eis p r ^ f i d e r e , í i c u t e t iam ad fo lum Re-
g e m p e r t ñ i e t conuocare ad con i i t ! a , in quibus congregan-
t u r membra fui R e g n i , & in qmbus ag i tu rde rehusad r ég i 
men t o t i u s Regni pe r t inen t ibus ,& in eis pr^fidcre. ,Qnomo 
do vero congregandum fit C o n c i l i u m Sede vacante , aut 
•quando.adeí l P o n t i f e x h ^ r e t í c u s , aut de cuius e k ¿ í i o n e le^ 
ig ! t imadub i t a tu r , . d i c i tu rd i f* i4 , . 
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Sed o b i j c i u n t hseretici, a l iqua 'Conci l la geacralia con

g r é g a t e eíTe ab I m p e r a t o r i b u s ; ^ mcis prxfcfdifft^c-go.Ref 
pnndeimis5 nn i lum fui í íc cangregatum abfqne au thar i t a te 
SUR;mi P o n r i f í c i s , c t ían i í i ad al jaua congreganda adiutus 
fueri t ab I m p e r a t ó r i b u S j ^ i i o c P c t ó c i e b a t SummusPontifcK, 
c t i am v t Imperacor ca non í m p c d í r e c , nec i n a l iquo praéíc-
diñé ,e¥lamfi in a l i q u í b u s adft i tcr ic . 

Á l i a e t i a m ob i j c iun tu r ab ha : rc t ie í s .a .qu« v i d e r i p o í T u n t 
apud praedidos Auhoxss , 

D I F F I C V L T A S X V l l T , 

nipertineant ad Concilium g e n é r a l e ^ 
conHócandi fmt ad'tpfom? 

SV P P O N I M V S , Var.io.*.£tííiim laicas ad varia munc-
1 C o n c i l i o general i in.tercflc9qHía ali j a f s i l t a u ad a u t h ó 

rizanJum,5& ad defendenda.m C o í i c i i i u m • al : j ad tn in i f t rah-
dum^ali j ad difputandaim dc rebus i n C o n c i l i o t r a # a n d i ^ & 
al i j t á n q u a m v-erx p a r t e s ^ yera;membra t l i i u s . 

H o c fuppof i to d i f f í c a l t a s s l l ^ ^ u i p e r t l í i e a n t ad C o n c i 
l i u m g c n c r a l e í a n q u a m par te$,& membra iJliu -? 

r e t i d af i l rmant , omnes fapfentes cuiufc.uinq; ftatus 
eflfe partes mombra C o n c i l i f -generaJis^ & in eo habere 
ruíFrzgium decifui i im.quod Bren t ius , Se a l i j l á i i k a n í ad p r ^ -
d c í l ü i a t o s , quia e x í f t i m a n í eos fo los ad £ c c l c i i a m per t i -
nere. 

C a t h o í i e i t a m e ñ c o m i f c n í t i n t j a d C o n c i l i u m g e n é r a l e t u 
re o rdü i a r io ; fo lo s>& omnes Epifco-pos t o t i u s O r b i s p c r t i -
nerc ta n q uam -parte % & m e m b r á iHiitSí& ex p r í i i i l e g í o Car
dinales non ifc.bpos., & Abbatcs .J iabentes . l i idic i idionc 
Er>ifcopalern,& Gejicrales R e l i g i o n u m j q u i a fspifeopi ex v i 
fui ofhc;j í u n t Praeoipui,& i n r i g o r e P a f t o r e s ^ i p í i f o l i : re-

l l i q u i vero inferiores acluic Parochi non t a m funt i n r i g o r e 
F a í l o r e s , q u a m adx u:or . .és ,&'M i-n rftnXHifpane p á g a l e s ) Pa-
f torum n e m p í l í p i í c o p o r u m ^ e r g o E p í i c o p i iure ordinar io* 

y t 
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V t p o t é ex v i fui offic^j principales Paftorcs p e r t i n c n t ad C ó ' 
c i l ium g e n é r a l e tanquatn membra habct ia fúffragium ad de-
finíendnm , & ftatuenduín in eo -. Cardinales vero non E p i -
f - o p i , & d i a i Abba te s & Generales ex p r i u i í e g i o S ü m m i 
Pont i f ic is habent a t i tRor i t a t cmadfc rendum ruflFragium, v t 
confuetudo of tendi t . Sub f í p í f cop i s etiam c o n i p r c h é d f m u s 
annullares,quia eriam i f t i habent i u n í l l i c H o n e m , & funt ve
r i Paftores i n a d u p r i m o quamuis i n fuo t e r r i t o r i o n u l i u m 
habcant fubdt rumjnon tamen c o m p r e h é d i m u s £ p i f c o p o s , 
qu i ex l icent ia Summi Ponr i f ic is i ? m renunt iarunt E p i -
f i :opatui ,quia i f t i q u a m u í s f u e i i n t , iam tamen non fun tve r i 
Paftores adhnc in aftn p r i m o , 

V n d e i b ! i E p i í c o p i , ¿fe Cardinales , & di¿ t i Abbates , & 
Generales R e i i g i o m i m funt ad C o n c i l i u m genera lecouuo-
candi tanquam m e m b r a , & paires i l l i u s . 

E t q u i a per fe., 8¿ iure o r d i n a r i o ad C o n c i í i u m g e n é r a l e 
per t inent omnes E p i í c o p i p r ^ d i d i , i d e ó q u a n t u m comino-
d é , & humano m o d o pofeitydebet conuoca t io eííc generaiis 
fea v-muerfaíis-ad! omnes eos relata , eriamfi non perueniat 
ad omnes i n p a r t i c u l a r i nec eftr. neceíTaríum y quod omnes 
cungregentur-, i m o nec q u o d ma io r pars dum bona pars có -
gregetur , quia tune hsec bona pars f p i f e o p o r u m paf tenn-
uocat ionem.modo-dic to , v e r é r e p r í E l e n t a t vaiiuerfalem Ec 
c l d m t i p ^ p r í é f é r t i m cum ex a u t h o r i t a t ^ Summi Pont i f i c i s , 
q i ü poft d i é l a m conuoca t ionem eongregati funr, e t iam o b -
t i n e a n t v í c e s a b í c n t i u m ^ c ñ i , g i d i e i t u r í i m p l í c i t e r C o n c i 
l i u m generale,jTOii'f6i'mTi ex parre conuocantis ,&: pr«fidcí i-
t i sr qu i a con uoca n s , & prasfídens fine per fe , ílue per a l í u m 
cft" Pafíbr- vn íuer fa l i s , fed et iam ex parte congrega to rumi 
imo c o n g r e g a t í o E p i f c o p o r u m v n i u s t a n t u m n a t i o n í s , au t 
P r o u i n c i í e , q u a m u í s ipr i fo l i í i n t v o c a t i á Summo P o n t i f í -
ce,& ipfe per fe , aut per a l íumpra?f idea t d i c i p o t e ! ! C o n c i 
l i um g e n é r a l e , faitem fecundum quid ra t ione conuocat is , & 
p r a í í i d e n t i s j & r a t i o n e a u t h o r k a t i s t u n c a Summo P o n t í f i 

ce ipf i c o n g r e g a t i o n i p ro t o t a Ecclefia communicatar, 
íi cis ad i d communice tu r , v t p o t e í h 

(•?•) 
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Vtrum Comilmmgenérale errarepofsit ih 
tradenda do arma momm/ 

PR O G E D 1 T D i f i c u l t a s de C o n c i l i o general! l eg i t ime 
congregar o , & l eg i t ime perfcuerante3Sc m co proficiente 

R o m a n o P o n t í f i c e per re,vd p e r a l i u m . 
Conucn iun t ergo C a t h o ! i c i , C o n c i l i i i m g e n é r a l e appro-

ba tu in feu conf i rmatam á Sut i imo P o n t i f í c e , errare no pof-
fe in t radenda d o f t r i n a F id ei ,nec i n t radenda da ¿ t r i na m o -
r u m . Q u o á a d minus cft t am ce r tum , quanrSumnuirn Pon-
t'tñccm errare n ^ n poííc.n 'mó i d eíl inagis recepturn , quia id 
r e c i p i t u r ab ó m n i b u s D o é t o r i b u s Ca tho i i c i s , de non i l l u d ; 
Se i d m a g i s conftat}quia C o n c i l i u m g e n é r a l e cu n R o m a n o 
Pon t í f i ce i l l u d ' a p p r o b a n t e í u p e r a d d i t a u t h o r i t a t c m Ept-
feoporum habent ium fnffraginm dec i f íuum ad definiendum, 
c. x ad Fidcm,6¿: ad mores a t t i nen t . 

Eíl: t amen d i f í i c u l t a s , an Conc i l fum g e n é r a l e l e g i t i m é 
c o n g r c g . i t i i m , & i n eo praeí identc R o m a n o P o ! U Í f i c e , v e i per 
fe,vci per í e g a t o s / p o f s i t errare ante approbai t ioncm f e u c ó -
í i r m a t i o n e m R o m a n i Pontif icis? 

Sotus i n 4 .di í l - .2o.q . i . a r t . 4 . Caftro l i b . i . d e infla iijeretv 
p 11 nit .cap• 5 .Corduba i n t r a d . a r m a F i d e i , p r o p o f i t . 9. A r a 
g ó n . 2.2.q^r.are. 10. quibus adhserere v i d e n í ur V c g a í i b . i . 
i n Tridcnt.íer.<5.& Soar.difp.5 Scé t . j .m fine , docent errare 
non pofle . P r i m ó , quia C o n c i l i u m g e n é r a l e l eg i t ime con-
g r e g a t u m , & Romano P o n t í f i c e P r x í i d e per fe, aut per a l iú , 
r e p r x í c n t a t vniuerfalem ^ c c i e í i a m ; quar eíl co lumna, Scñr-
m a m e n t n m v e r i t a t i s , erg© C o n c i l i u m g e n é r a l e , aut maior 
pars in ius ,q ux e t iamfac i t Conc i l ium,nequ i t ante confirma 
t i o n e m Summi Pont i f ic is errare. S e c u n d ó , q u i a Ep i f cop i i n 
Conc i l io .gencra l i habent fuífragíum dec i í i uum, feu def íni t í -
uum ad deciden i u m , l e u definiendum,ergo C o n c i l i u m gene 
rale,aut ma io r pars i l i i u s errare non po te fUVsde iax ta l iac 
l í e n t e n t i á Roma-ous Potifex nequi t c ó f o r m a r i m i n o r i p-arti, 
alias füfFragium Ep i fcoporum non c í ie t dec i f iuum3íed tan -
t a m con iu i t uuu r i . 

Caler. 
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Caiet .vero t r ad -dc a u t h n r i t . P a p s c c i i .Tur recvemata 
l ib .^c .58 .Canus 5.de l o c i s ^ c . S . B e l U r J i b . i . c . i i . V a l e n . ^ 

Granado t r P . a . S . d i í p . T . í e a . ^ . d a c c n t errare p o f i c , ^ 
non abíq j p robab i l i t a t c , qu i a nu i l o firmo fundamento c o n -
ftat p r i u t l e g í ú n o n errandi c o n c e í í u m eflc C o c i l i o gencra l i , 

t q u á u i s legi t ime cogrega to ,^ i n eo Prxf idcnte R o m a n o P ó 
tifice adhuc per fe i p í u , quia id no c c í b t c'x eo quod C ó c i l i ú 
g e n é r a l e repr^fe ta t £ c c l e r i á , n c c ex eo quod jBpifcopi i n eo 
C o n c i l i o v tpore Paftores habcnt v o t ü dec i í iuü ad definien-
d ú j r t Í n d i c e s . E t i n pr imis id non conftat cx eo quod repra:-
í e n t e t E c c l c í i á , q u i a prÍAiikgiü pcrfonale r e p r a c í e n t a t i , non 
eo ip fo confer turrcpracfcntant i :pr in iJegui .cnim non c r t ü d i 
cóceiTum pe t ro ,5¿ : f u c c e í l b r i b u s i p í i n s n ó c o c c d i t ü F l e g a d s , 
ícu V i c a r i j s e o r ü , ergo q u á u i s Ecc ie í ia ¡pía per C5cil;ü ge-
n e r a l c r e p r a r í e n t a t a ncqueat errare ,11o fít C ó c i l i ú g e n é r a l e 
non poflc errare ^p ra r í e r t im quod E p i f c o p i abfq; Sumo P ó -
tifícCjfáíté v t priuata per í o na non r e p r a s f c n t á t t o t á E c c k n á , 
quia R o m á n « s Pont i fex c t í a v t pr iuata per fon a eft pars Ec 
c le í ix . Nec id confiar ex eo quod £ p i f c o p i , v t p o t c Paftorcs 
habeant futfragiü dec i f iuú in C o c i l i o general iad dc í i n i endü 
t a n q u á Í n d i c e s , q u i a e o r ü raffragiú eflcdecifiuñ n ó eft efíe. in 
fal l ibi le ,al ias nul l ius fuffragiú p o í l c t eñe fa l fura ,Apr imo fu f 
fragio dato rel iqua eífent f u p c r ñ u a • fed eíTc deci i iuum n i h i l 
a l i u d e í l , q u a m ex au tho r i t a t e , feu ex i u r i f d i d i o n e definircs 
quamuis al iquando fa l fum, ficut e t iam ex i u r i í d i c t i o n e tr;:-
d i t u r í e n t e n t i a abfoluenssyei condemnans , quíe al iquando 
r c i p í a e í l iniquae» 

\ I t a tamen C b n c í l í n m g e n é r a l e po te f l errare ante c o n -
fírmationem Summi P o n t í f i c i s , v t non fo lum m a í o r pa-$ 
E p i f c o p o r u m , fed e t i am omnes E p i f c o p i , & Icga t i .SumnJ 
P o n t í f i c i s n o n i n f t r u á i á Summo P o n t í f i c e , v t Summo P o \ 
t i f ice, pofs int e r ra re ,qu ia p r i u i l e g i u m non er randi n o n eft[ 
conce í lum Epi fcop is féor í im á legat is , nec l e g a t i s l / c o r í i m l 
ab Epifcopis,nec i í p i f e o p i s , & legatis f i m u l , quia id e x n u > 
io fundamento conftat : i m ó nec i d p o t e i l i l l i s á Sum
mo P o n t í f i c e ^ c o m m u n i c a r i . V n d c Summus Pont i fex po-
teft non c o n f o r m a n m a i o r i p a r t í G o n c i l i j . i m ó nec t o t i 
C o n c i l i o . 

E x • 
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di t ioní , i 

Exd id : i s c o n f t a t j C o n c i l í a non gcneralia m u l t o m c l i ü s 
errare pofle ante c o n f í r m a t i o n e m S ú m m i Pontif íc is ;pofl : eá 
vero omnia dccreta.eorum mane re i n i a l l i b i i i t e r vera ex p r i -
UÍlegro non c r rand i ,q i io Summus Pont i fcs v t ta l i s gaudvt . 

C i r c a a u t h o r i t a t c m S a n í t o r u m P P . & D o d o r u m T h e o 
l o g o r u m credimus,qnodquando in a l iqun ad Fideir i ,aut ad 
m o r e m pertinenSjOmaes auc ferc omnes Patressaiit D o ó t o 
res T h e o l o g i n u l l o m a g n x au tho r i t a t i s oppof i cumdocen
te conuen iun t , id ex profeflb tradentes tanquam reuelatum 
•aDeOjCit h a b e n é u m , & ampleaendnm , t anquam de Fide, 
qu ia e o m m c o n í e n í i o cft grau í s ima pcopof i t io diuinae rc-
ue ia t ionis : a c q u i n d o n o n c o n u e i n u n t tu a i iquo t anquam 
reuelato á Deo , : í ed t anq ' -uam in vero , q ü a m u i s id non fitde 
Fide:íeit tamen cer to habendum tanquam verum , ita v t op 
p o í i t u m í í t . t emerar ium(nfÍJ p ro o p p o ' l t o magnum inuenia-

• t u r í u n d a r a c n t u m ) quia t emeranum eft t o r r e n t i P a t r u m , 
j a u c D o d o r u m T h e o í o g o n i m opponi3 íniíi quajido forfan 
xnagrium inueniaturfmvda-m crettmi,. 

D I F F I C V L T A S X X . 

Quid , qmtiéflex (it Ifsdi i iol 

CH I C A Prius vox T r o d i t h vfu T h c o l o g o n u i i a rcommo 
d a t a e í l ad í i ga i f i c andam d o ^ r í a a m Fide;i,aut i n f t i t u t i o 

nem ad mores pe r tmen tcm á p r i m o A u d o r e ipiius non feri 
p t a m , fed verbo tant t rm t r ad i t am a l t e r i . T-radino crgo c ñ 
c o m m u n i c a t l o d o c l r i n a í , aut i n f t i t t i t i o n i s a l te r i á p r i m o 
A u á t o r e he tz non feripto^féd verbo* V n d e n ó n o b f t a t t r a -
d i t i o i i i , q u o d p o l l c a í t t a b alijs fer ip ta . 

O r e a pofterius t r a d i t i o e f t m u l t i p l c x , quia m p r i m i s 
t r a d i t i o m u l t i p h c i t a t c defumpta ex A u d o r i b u s ipfius, 
alia eft d iu ina ,, nempe commun ica t i o d o d r i n x , aut i n 
f t i t u t i o n i s p r i m o f a á : a i Cferirto docente A p o l l ó l o s , qua-
l is e t t , qux cft circa materias , & formas a i i q u ó r u m Sa-
c r a m e n t o r u m ,qux e t iam folet d i c i A p o f t o i i c a , quia per 
A p o r t ó l o s p r o m ü l g a t a eft , í i cu t lex vetus etiam dicebatur 
Mofayca feu M o y í i s , q u i . i á M o y f e fui t p r o m ü l g a t a . A l i a eft 

j t r a d i t i o A.poftoiica j n s m p é communica t io d o d d n x , a u t 

i n f t i - , 
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i i i f t í t u t i o n í s f a f t a a b A p o í l o l i s d o c e n t i b u s Ecclefia/i. , qua-
[is credi tur eííe commitmcat iu . i n f t i t u t i o n i s x e i u ^ q u a d r a -
g e í i m ^ . A H a eft Ecclefiaftica; nempe commnnica r io d o d r i -
nae,Tel i n f t i t u t i o n i s , q u l poft A p c í l o l o s p r i m ó f a d a e f t a b 
E c c i c í i a . D e í a d c t r a d i t i o inu l t ip l i c i t a t c d e í u m p c a á materia 
ípfiiis eft d ú p l e x vna F i d e i , quacommunica tur doct r ina F i -
dei , altera m o r u m , feil mora l i s , quacommunica tur a l iqu id 
;,d mores per t inens . E t t á n d e m t r a d i t i o m u l t i p l i c i t a t c d e -
fumpta ex modo ipfius , vna eft neceffaria} nempe qnx ta d a 
eft tanquamprseceptiim5& habet v i m obligandijSc altera l i 
bera, nempe q u ^ t r a d i t a eft t a n q u a m c o n í i l i u m ? & non ha
b e t v i m o b l i g a n d i . 

A d difeernendum autem , í e u d i g n p f c e n d u n i q u i d c o m -
mun ica tum íit,&: habeatur t r a d i t i o n e d i u i n á , qu id A p o í i o -
lic«i A ' q u i d Ecc 1 e f i a í t i ca ,ob fe ruandum eft i l l udcommunica -
t u i n fuifle feu haberi t r ad i t i one d i nina,quod pe r t ine tad F i -
dem, re l ad m o r e s , & Ecclefia obfe rua t , & non p o t u i t c o m -
mutucar i ,n i f i á C h r i f t o , v t aliqua q i i f per t inent ad mater ias , 
& formas Sacramentorum, quia non po tuerun t i n í t i t u í ni í i 
¿ C h r i f t o ; & etiam omnia qua: pe r t inen t ad F idem d i u i n a m , 
quia ca non pol i unt n i t i niíi rcnelat io ne d i u i n a ; & i l l u d fuif-
fe communica tum,feu haberi t r ad i t ione y4poftolica, q u o d 
pe r t ine t ad m o r e s , 8 ¿ o b f é r u a t Ecclefia,& p o t u i t ab A p o l l o 
l is inf t r tu is& difeerni tur fuifle poft ipfos i n f t i t u t u m , q u á u i s 
c t i am potueric ab Ecclefia i n f e i t u i , cum jpf i i u e r i n t p r i m i 
Min i f t r í •Chriíi:i}& p r i m i M a g i r t r i , & q u a f i pr ima fundamen 
ta Eccleíia; Chr i f t i ang . E t i l l u d c om m u n i c a t u m fu i íl e, te ha
b e d t r ad i t ione Ecciefiafdca,quod pe r t ine t ad mores ,& Ec-

Icleíia obferuat , te p o t u i t ab ea i n f t i t u i , & conftat poft tem-
pora A p o í t o l o r u m fuiffe i n f t i t u t u m . 

Obferuandum c { t , t r a d i t i o n e m d i u i n a m eandem v i m ha 
bere, ac Scr ip tu ram facram , quia eiufdem a u c í . o r i t a t i s eft 
V e r b u m D e i non f enp tum , & , fcnptum, v t patet ;quia v t r i -
q u e a q u é repufnac f a í l i b i l i t a s . V n d e t r a d i t i o d iu inaqua 

tenus i n c l u d í t a l iqu idreue la tum i Deo , e f t i n f a l -
l i b i l i s regula F i d c i , n o n minus quam 

Sc r ip tu rad iu ina . 

(••o 
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Vtrum fit tradstio *Iíc¡ua dÍHÍn¿* 
T T M r c t i c i ex i f t iman t jp rx te r Sc r ipn i r am í ac r am , n u l l á m 
iTi'vfíc cradir ionem d i u i n ¿ m , n e c efíe n e c c f f i r i i m , q u o r u m 
precipua fundamenta poftea nobis ob- jc iemus. 

C a t h o l i c i taraen doccnt,efle tradiciones d i ninas , ¿keas 
eí^e n e c e í l a r i a s . E t in p r imis cas cfle í ígnifícat Paulus 2 . ad 
Thefl 'alonicenfes i Tentte ttaditimts quas dediciftis; fiueptr 
[ermomniyfiMeperfipi^oUm nojirarn.Et C 2 s z d m i t t i t T r i d é t . 
| fe{Ts4.& negari non pu-fTimt, q n i á mnl ta t r adun tur F í d c d i -
uína,quae non cont nentur i n Scr iptura ,nempe q u o d infan
tes l i c i t e , v a l i d e b a p t i z e n t u n & n o n pauca circa mater ias 
& formas Sacramcntornm. E t quod Beatifs ima V i r g o fem-

j ) c r í ue r i t V i i go-,& quod hxc i n pa r t i cu la r i fit Sct i p t u r a í a -
cri?;& alia fexecnta, ergo admittendar funt t rad i t iones d i u i -
na!,quibus p r ^ d i d a nobis conftejit . eñe reuelata a D e o. 

V n d e t r a d i t i o n e s d i i i i n a : f u n t n e c c í í a r í ^ ^ v t p r ^ d i á i a e r e 
dantnr F ide d iu ina ,quia non-conftantal i ter fuilte SL D e o fer-
ueJata, q u á m tradi t ionibu.s d inims.^ 

Sed c b i j c i u n t h x r e t i c i p r i m o , S c r i p t i i n m , i n qua d i c i t u r 
n ih i l addendum eííe Scripturse: & p i ü t c s PP.affirmantes ad 
folam Sc r ip tu r am recurrendum e f í c . R e i p o n d e m u s s d o m Pa 
tres d iopn tad folam S c r i p t w a m recurrendarn eífe , , j ion ex* 
cludere t r a d i r í o n e s d í u i n a s , qifía eas cfle ex S c t i p t u r a con -
ftat:8í dum in Sc r ip tu ra d i c i t u r a i KU c 0 c. S.cr..tp t u ra? adden
d u m , t a n t u m íígnificari n i h i l i l l i c o n t r a r i u m addendum cfle. 

O b t j c i u n t f e c u n d ó , q u o d t r a d i t i o d i u i n a n6 fcripta,qu2C 
per t o t f ^ c u l a > & p e r t o t m a n u ? h o m i n u m peruentura c f tv f -
q ue ad praeí en t ia fxc ul a, expofí ta fi t defe el ib u s h uma ni s r e-
p u g a a n t i b u « c e r t i t u d í n i F i d e i , nempe o b l i u i o n i , & c o r r u -
p t i o n i , í i u £ mal i r i a hominum,fiiTc a l i ter . R e f p o n d e m u S j C t i á 
Scr ip turam íá era m ex po fí t i m e fíe am i f s i o n i , m u c i l a t i o n i J & 
c o r r u p t í o n i t N i h i l o m i n u s í i c u t a d p rou iden t i am D e i f p e c i a 
l i t e r a f s l f ten t í s p c r t i n c t q u ó d Scr ip tura facra n o n a m i t t a -
turTnec mut i l c tu r ,nec corrumpatur- . i ta c t i a m q u ó d t r a d i t i o 
dtuina non t radatur ob l iu ion i jnec p e r u e r í i o n i . 
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Dtffimhas X X I ! . M9 
H x c & a l ia , qua: iKeretici con t ra c r a d í t m n e n i d:uinam 

o b i j c i u n t v ide r i poíTant apud B e l l a r m . l í b . 4 . apud Va l e n . 
4^ apud Soar. difp. 5 . íed .4 & ¿PU£í T u r r i a n u m di^puc. 20. 
d i ib .2 , 

D í F F í C V L T A S XXÍL 
ai líbri (unt Su€ri? 

SV p p o n i m u s ^ i n Ectlefia efle l i b ros i 'acros/euCarronicos, 
in q u i b u s V e r b u m De i c o n t i n c t u r ab Scnp to r ibus facris 
edi to s tanquam c á l a m o De i : Cuiusfpiritu i nfp t rati l oquu-

t í funtf&nBí Dt íhomínesyvt2 . i t Petrus c p i í i í . c a p . 1. V n d c 
qu idq t i id in cis c o n t í n e t u r eft i n fa l l i b i i i s v e r í t a t i s , v t p o t é á 
D c o d i c ímn , r cn rcuela tum. 

H i ante l i b r i Sacri d e f í n i d u é a r s i g n á t u r , & enumerantur á 
Tr id . re í l ' '4 .& cot inentur i n p o í l r e m a c d i t i o n c V u I g a t ^ . V n -
dcquicun iq ;a l i j l i b r i qnamuis annexi í i b r i s Sacris ,& á n o n -
nul l ís í u d i c e n t u r S a c r i , í c u C a n o n i c i , n o n func tales,quia no 
funt ab Ecclella receptivvt talcSjfed fuat a p o c r i p h i . H i func 
o r a t i o Viin^íTe anncxalibris>Paralipomenon}5c í i b n j . & 4 
Efdr£e,& etiam 3.& 4. Machab . & Pfalmus 1 5 1. annexusli
bro l o b , & et iam l iber H c r m e t i s , q « i ¿nfer ib i tur Paí lor . 

D I F F I C V L T A S X X I I Í . ¿ 

Qmnfd ftt atithoritas edttionis VulgaU? 

C A t h o l k í i a m po f tT r iden t . conuen iun t p r i m o , ed i t ionc 
vulgat.-m L a t í n a m habendam eíTe,vt a u t h e n t i c á ( i d eft? 

fídelcm,& i n d u b i t a t a : a u t h o n t a t i s ) v t T r i d e n t . i p f u m fefl'. 4 . 
d c ñ n i t , q u o d i n t e l l i g e n d u m eilquantumad omnia , adhuc 
quan tum ad vnam í y l ¡ a b a m , i m ó & i o t a y ñ i i m , v t ex c o m m i f 
í ione G r e g o r . X Í I I . d e c l a r a u i t Congrega t io Ca rd ina l inm. 

Et q u á u i s m c á i t i o n e vulgata Latina antea fucr in t varia; 
]cd!ones ,cxqi i ibus tune non paucae pocerant probabiliter 
feligi- . iamtamen poft C l e m c n t c m V I I I . p r o authenticaha-
bendaeftle6lio,qu2e iuílu 5 i x t i V . recognita eft, & authori^ 
tate iprius Clement is V 1 I L eft eclita in lucem. Vndeiam 
nu l l aa l i a , qux ina l iquo r i t i l l i con t r a r i a , app robandaeñ ibe -
ne tamen potcft ,quíE illamdedaret. 

De Scri -
pturafa-
era. 
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260 D i f p . X Í . De RegniisFídet. 
"r> i F F T í v í / r A s^xx í f f 1. 

ritstis fint aH&ediHones 
ScripuYá (acra? 

C I R C A E f i í c i o n e m H e b r a i c a m p i é credi p ó t e ñ o m n e s 
l i b ros legis, & P r o p h c t a r u m H e b i a i c é ¿ M o y f e , & a b 

alijs Prophet i s fcr iptostadhnc permanere ( & ideo n ó c g u i f 
fe q u o d Efdras eos i t e rum in lucem cdider i t ) quamuis pcrre 
r i n t q u i erant i n T e m p l o : non tamen c o n í l a t , imo inc red i -
b í íe eftjOmnes alios q u i erant apud priuatas peribnas, q u i -
bus CUTÍE erat lex Dei5peri j í re j nec id erac d i u i n x prouidct ia r 
c o n í e n t a n c u m ,. & non í b i u m cree; mus non pe r í j f í e , íed nec 
efíe conf iderabi l i rcr a l u d á i s deprauatos,nec id 1 U JÍEOSin
te ndi í íé ob magnam qnaafFccti func venera t ionem erga eos 
libro-SjCjuiaíi i d f e c i í l e n t ^ m á x i m e i n e i s p a r t i b u s i n q u i b u s 
prasetpua va t i c in ia C h n f t i cont: inenrur ,qi iod non conftat fe: 
ciífe.. Add imus conjiderabiliter, quia v t adue r tun tBe l l a r ixu 
h b . í . c a p ^ . T u r r i a n u s dif'piS 1. dub . 2. & Granado t r a é l . 5̂  
difp.2,func a i iqual i ter deprauat i ob n e g l i g e n r í a m ü b r a r i o -
r 11 m , p r se íc r t i ni c u in íit f acü i s a l i q u a i u m Ucerarum m u t a t i o 
o b e a r u m íim i i i t ud i n e ra • 

Add imus ,d i f t . nn ed i t ionem Hebra icam non eífe a u t h é -
t í c a m j e í r e t a m e n iK'n pa rux a u t h o n t a t i s , & vt i l ica t i s ( d u m 
n o n e í t Gootraria nodrae Y u l g a t í e ) aderuendos varios fen-
fus noftrse V u l g a t ^ . 

Ci rca ed i t ionem Cbalda icam;& circa iS,yriacam,qii^ no 
f e ruan t i r r i nco r rup t^ jp r f r e r t imjy r i aca j adue r t imus ,neu t r a 
earum effe a u r h e n t i c a m , d ü tamen con t ra r i a non í int aoftrig 
\ /u ]ga te ,v t i l e s funt ad ma io rem in t e l l i gen t i am i l l i u s . 

Ci rca ed i t ionem Grsscam obferuandum eftrquod ex 
nonem ed i t ion ibus Grec is quas refert Tn r r i anus f e d ^ i 
E d i r i o fafta a fep tnag in tas& doobus Senioribus l u d e i s , 
i i i í T u P c o i e m i i j v e l P h i l a d e l p h i j v e l fílij L a r g i po t i f s imaef t , 
8¿ ante co r rup t ionemip f iuS j fu i t magna:, imo i n d u b i t . K x a u 
t h o r i t a t i s p r e f e r í i m ante e d i t i o n e m V u l g a t a m L a t i n a m r 
nunc vero v t o l l c n d i t Bel larm,cap.7 . a l iqua i i te r cft v i t i a t a ; 
& ideo nunc non .e f t indub i t a txau thor i t a t i s* eíl tamen ma-
^gnse^bi non con t ra r ia tu r noílrae Vulga ícE . 
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T R A C T A T V 
D E S P E. 

¡I O M I N E S p c í , de q u a t r a f t a t u m hunc i n -
ü i t u i m u s , i n t c l l i g í m u s cam, qua i D e o ali^-
q u i d í p e r a m u s : qux i n Scr ip tura a l i q i u n d o 
fumirur p r o a é t u i p í b fpcraodisad R o m . S . 
Spefalm f a ñ í f u n j u s : '& al iquando p r o obie> 
é l o i p f o m a t e r i a l i quod a D e o fpc ramüs^ad 

K o n i 8. Spe¡ qua videtur , non efi Spes: & al iquando pro co 
a quojfcu in q u o fpcramus,Pf.2 i .Sjpí j ^ ^ ( D e u s ) ¿i¿ zb t r i -
hus matris mea : &: aliquando ab S c h o l a l l í c i s e t i a m funiftür 
p ro h a b i t u ip fo ,qu i ef t -voluntat i c o m p r i n c i p i u m ad fperan 
d u m á D e o . 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

D e natura [eu ejfentié S f tL 

D I F F I C V L T A S I. 

[petare ftt aéí^s intelleffus, 
é n v o h n t a t i s ? 

T F F I C V L T A S Hccc & du.r fequentes p r o -
ccdunt de Spe i n c o m m i m i , p r o u t a b í l r a h i t á d i -
uinafeu T h e o l o g i c a , qua í p e r a m u s á D e o , & ab 
Spe humana,qua í p e r a m u s ab homine . 
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z6z D i j p J * De naftérs, (m efentta Sfei. 
Circa lianc crgo díff ícukacé non defuerui i t ,qui c x i f t i n u -

uer int , fpcrarc non eflé adum voiuncat is , fea eííe 3.&Í1 i n t c l -
Icélus.quo í o d i c t m u s aobis fu tu rum efie a l í q u o J b o n ü ; q m a 
qm iuáiciz b o n ü a l i q u o d íibí fu tu rum, d i c i t u r rperarebonú 
i l lud*& q u i i u d i c a t b o n u m a l i q u ó d fibi non futurunn,dici tur 
deiperare i]h!d,8¿ in i d inc l inan t n o n n n l l i haereticijdum non 
d i í t i n g u ü t a6tü Spei ab adu F í d e i , v t i nd ica r i v idetur ín fer i -
p t m a , d ü in ea. F í d e s al iquando fumitur pro Spe^feu fiducia» 

] ; m ver ' D D . o m n e s nonuulus.haercticis exceptis conue 
n i u n t fperare non efie a d u m ince l l eduS j í ed eííe a á u m v o l u » 
t i t i s , E t i n p r imis a d i u n Spei non e f í e a d u m ip^:) le¿ius,qüi 
eft F i d e ; ' , f i g n i f í c a t P a u U i . a d C o r . 13, dumait ' . muncautem 
ma nent Ftdes, Spes, & Cbarita< tria bac, quia hí.s verbis d i -
ftinguit S p e m ¿ 'F í Je , quod pvsefertim eít ve rumdc a d i b u s . 
E t j d rat ione probatu^quta deiperare,quod cft adus c ó t r á -
r ius a d u i fperand.! , tmquamreceíTusacceí l fuí re fpedu cíuf-
clem t e r m i n i non eft adus i n f i d e i i t a t i s q u i a ?bfqj a d u i n f i -
l e l í t a t i s p o t e í l quis defperai'e,vc diceuius difp.2.dif.4*.erga 
fperare non eft aclu,s F i i e i , q u i a c o n t r a r í o r u m cadern e i l r a -
c i o . Q n o d íi Fides a l iquando in Scr ip tura f u m i t u r pro Spe^ 
feu fiducia,eft quia Spcs cf tquan frudus^Sc effeétus Fidel» 

Q u o d ver: * iperare non fir a l iquis alius actus incel ledus 
p r o b ü t u r , q u i a fi efletjniaxinie ÍudíCíum,quo iu.Jicamus b o 
íl um a l i q u o d nob i s f u t u r ü ; iudicarc autem id non éffi fpera 
re;quíá q u i id iudicat non fpera t fi b o n u m i l l ud non d elide-
rat ' ,& qui juJicar a l i quod bonum íibi non fu tu rum,non d ic t 
t u r i l l u d defpcfareyíi i n t c n d a t , & cone tur i l l ud ad ip i fe i . 

Actus ergo Spei eft aftus v o l u n t á t í s , & non q ú i c u m q u e , 
íéd quo nobis defideramu& b o n u m a l iquod ad'ipííci* 

D 1 F F Í C V L T A S IT. 
In quo afín vol^ritatisconfifiat ¿CÍIÍS Spei? 

SV p p o n í n . u v : n vo 'un t" re circa b o n u m , q u o d eft o b i e d ú 
adus pra fcquudonis ip í ins /^ í íe a d u s i n t r i p l t c i diffe- cn-

tia>qma alius eft circa b o n u m v t prxfens , feu adeptum < qu i 
d i c i t u r g j ud..um,rcu de ted i t - to ; & alius eft circa b o n u m v t 
fucurum, íeu a d i p i í c e n d u m , qni d i c i t u r d c í i d e r i u m , & al ius 

cít 



eft circa b o n u m fecundum fe p t o u t abftrahit á p r ^ f e n t i , & á 
fu tu ro ,qu i d i c i t u r amor . # 

H o c c r g o f u p p o í i t o conueni i in t D D . fperarc effe ad iup 
profecut ionis a r c a b o n ú , v t patet; & non eñe gandium, feu 
d e í e d a t i o n e m c i r c a b o n u m p r s f c n s X ü u poíFeff i im,vtcxpf í -
n i í t Paul.ad R ó m & . Q a o d m d e t quis{iá e t t , quod víf íone p o f 
ñóet )quid íperart Ñ e q u e e ñ e amorem circa bonum fecüíidü 
fe,quia fperare b o n u m c f t i l l u d cxpe¿ l i r e>& no n e x p e f t ü t u r 
b o n ü fccundü f c , f e d b o n ü ve a d i p i f e e n d ü , feu adeptio b o m -
fed effe defiderium circa b o n u m v t f u t u i u m , feu adipí feen-
dumiquia Spcexped^mus adipifei bonum;Spes en im,vca i t 
Cicero q^ .Tu(cu l ,Qñ^xp^é la t ío bontfutp.ri. 

E í í t a r a m i d i f f í c u l t a s , anaf tusfperandi addat a l iqu id fu-
pra id quod íufncit ad d e í i d c r i u m b b n i futuri? 

Gab . in j . d i l l . 2 t f . q . v n i c a , a r c . i . Aimaín .q .2 . '8¿ C a i e t . 2 . s » 
q, 18 ar t . i . docent , ipcrare n i h i l addere fupra i d quod fuffí-
c i t ad de í i dc r ium b o h i f u t u r i ; ac p r o í n d e qUodcumque defi
de r ium b o n i f u t u r i efle aórum rperandi, quod indicare vide-
tu r A ü g u f t v n E n c h i r i d . c.8 dum a i t , Spem e í í cde f ide r ium 
b o m f u t u r i pe r t inen t i s ad fpcrantem.Et rat"one p roba tu r , 
qu iaf i Spes adderet a l í q u i d fupra id ,c iuodf i i f i i c t t ad r a t i ó t i e 
defiderij b o n i f u t n n , t n a x ! m c , q u i a Spes verk¿tur circa b o n ü 
habens ardui ta tem ; ob hoc a ü t e m neqi i i t a l iquid addere 
ñ e q u e á de íu lev io d i í l i n g u i , q uia ardui tas non eft r a t i o per-
t inens ad o b í e f t u m adus fpe raud i ; quia non eí l bon i tas , 
fed po t ius difhcultas , & moleft ia retrahens vo lun ta tem ab 
fperando ; adus autem non d i f t inguuntur n i f í o b ra t iones 
d i í l í u d a s i u o b i c c l o . 

S o a r. v e ró d i fp. r f fe a . 5. L o '-c a d i fp. t . T ur r i a n u s d i fp,(í o , 
d u b » i . B e c a n u s c ^ p . i y . q 4 » ^ g i d . d i { p . i ^ . d u b . 2 . Granado 
t r a d . i . d i fp. 3. A d a m us q. i . dub . i . & c ó m u n i t e r T h e o l o g i 
d o c e n t a d u í p e r a n d i addere a l iquid fupra id quod íüfficit ad 
r a t i o n é deí ider i j bon ; f u t u r i (ae p ro indea l iquo m o d o d i f t i n 
g^ui a defiderio f u t u r i , feu no q u o d c ü q - def ider iü b o n i fu tu r i 
efle a d ü fperádij 8¿: m é r i t o , quia fperare rió eft q u o d c G q l d e f í 

:m bon i futur i , feu adipifccdi,fed e f tde f idenü eff icax,quía 
i t á r ü incfhcaciter de<iderat a lipífci a l iquod b o n ú , n ó dic i 

det 
qu 
t u r i l i u d expedare íéu fperare;& non e i t q u o d c ü q u e defid< 
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1 J i J J s. 

xhim e f i i c a x b o n i f ú t u r i feuadipifccdi , fed e f t i l l j i d de f idé rm, 
quo quis tendi t ín b o n u m a rduü fcu diffícüe quoad adept io-
nemj-qtvia bonum,quod in fui adeptione non eft a rd i í i im, n a 
d i c i t u r f p e r a r ú íen expef tar i , íed t an tum dcf idcra r i : & quia 
voluntas nequit efficaciter tenderead a d í p i f c e n d u m b o n u m 
a r d u u m , n i í i i n fü rgendo5& fe er igcndo5& qttaíí fe animando 
cont ra d i ¿ta ra a rdu i t á t em^feu di f f icul ta tem; ideo a chis fpe-
randi eft dc l ide r ium efficax}quo voluntas a n i m ó s e , & erede 
tend i t i n b o n u m a rduum. 

R a t i o a u t e m a r d u i , feadif f íc í l i s qnoad adept ionemre-
quif i ta in b o n o ad a é l u m fp eran d i i l h i d , non eft q u o d Iabo- | 
r i ó s e fitadipifcibiie , fed quod pcndeat ex v o l ú n t a t e aliena 
non exiftentc innof t ra potef ta tevvteotra L o r c a m j ^ . g i d í u ^ , 
ó¿ A d a m u m a d u e r t u n t V a z q . r»p -d i fp .84 . cap . 1 . & i . 2 . d i f p . 
40.cap.2.& 3 .p .d i fp ,4^ .cap .2 .&Turr ianus d i fp .^o .dub . i» 
qura qux p o í i t a funt i n fola noftra po tcf tá te independenter 
ab a l | | s ,non d ic imus in r i g o r e e s p e j a r e , í e u f p e r a r e ( n u l l u s 
en im i fe i p io a l iqu id expectat) fed t an tum eajquar fiue in t o 
tú , í iue in p a r e é pendent ex v o l ú n t a t e a í t e r i u s , quamuis fmt 
abfq^ labore ad ip i f cenda :£ iü n ó obftat i l l ud PíiUqX.QuicS-

fldíint tn virititefua, quia his verbis non indicatur po í l e a l i -
qucsi á fe i p í o fpejrarc^fenin fe ip fo c o ñ d c r e ^ q u i a e i s verbis 
t a n t u m in t end i tu r n o t a n y i t i a m eorum , qu i i d quod alücri 
a t t r ibuerc debcbanc,no illijféd í ib i fól is a t t n b u u n t , & i á e Q 
quod a t r^ ibuunt a l te r i a q u o d e í i d e r a r e d e b e b a n t , erat eb 
i c f iü adus Speifeu c o n í i d c n t i s ^ eodem verbo confidcndi> 
feu fperandi^lgnif ieatnr eos id í ib i a t t r ibue rc , 

Addid i rcus non sxiftenuinmJtravoteftMe^mzquodpen-
d e í e x v o i ü r " te a l i enae? t - íkn te iñ -no f t , r a poseftatc quale eft. 

t i nob i s depeadenter á D e o concurfa tancum,gcne< 
us , non clt o b i e f t u a r d i m ^ confequenternec Spci 
aiius -non quodeuqj defideriucfiScax b o n i fu tu r i ab al 
eai í tü fpe^adimli ü- a 1 q u o quis t e n d i t i n d i d ü b o n a 

m o d o q u o d a c ó t i d s n t i a r i m b í b i t o indef ideno i p í b $ q u i a q u j 
fie no defiderat b n i u \ a r d u u m ( q í a á u ! s i i ludefficaciter defidep 
rc'i-).nondicitui: e x p é l a t e i l l t ó i a d h u n c aotem m o d i i m prf».-
r e q u í r i t u r i n i n t e l i e d a luá ic i uní f u i u r i t í o n i s bon i^qu ia q u i 
id n on iud ica t , t f equit in i i i u d b o n u m c a n f í d e n t e r ferr i* 

raí 1 

tero 

o d f i 



Spcrare ergo eft e f f i cac i t c r5&eredé - / ^ conñc len te r deíí--; 
dbrare b o n n m a b a l t e r o , a quo iodicatur f i i t u r u m . I n quo 
a£íii í p e r a n d i é x r e í p c d u s ad t r i a , nempc ad bonum dcfíde-
eátür t í ,& hicr-efpedus e í l c o n c u p i f c c n r i x , & ad perfonam á 
qua defideratur (quo re fpedu noftro modo c o n c i p i é d i mo* 
óifieatwr r c ^ e é t u s i l l e concup i f cen t i a í ad r a t i oncm Spei) & 
cíl refDedtus ad perfonam i p ñ m , ex cuius compiaccnt iadc-
í idcra tu^ bonum i l l u d , & hic eft r t f pedus bencuoknt ia : , &: 
noftro m'^^o concipiendi modif icanuus a l i o r u m d u o r n m j 
& prr^ter ¿ i d o s tres r e í p e f t u s nof t ro modo concip iendi d i -
f t í n d o s i n a¿tr. í p e r a n d i r epe r tos , c t i am eft i i reodem a d u 
t r i p l ex modos in ipfo imbib- ' t i i s , a l i u s - e f í i c a c i u t i s , ; a l i u s 
e r c a i o n i s , & a l i u s conf ident ix , 

D e í i d e r i u m e r g o e í l q u i d fuperius ad aftnm S p e i , & a d 
•Á\\x defíderia fpccialitcr fuiT¡pta,ab a ¿tu Spci d i f t incla ; quia 
e t l a m a d u s Speieft d e í i d e r i u m , & d i í H n g u i t u r á q u o c u m -
q ü c al io d d i d e r a r i o j i n eo,quod actus Spei ten J i t in b o n u m 
modo quodam confrdcntiir í ibi p r o p r i o & i n t r i n i é c o ; & ¿ j 
defiderio inefficaci d i f t ingu i tu r í p e c i a l i t e r 5 q u i a a d u s Spei 
cft d e í i d e r i u m cfficaxj ¿ á deftderioefficaci circa b o n u m 
non adipifcibi ic ab altero- d i f t i n g u i t u r í p e c i a l i t e r j qaiia in 
h'ocdcftderio noncf t refpcAus ad alteram p e r í ó n a m , á qua 
Iperetur; U á defiderio cfficaci circa b o n u m a d i p i í c i b 1c ab 
a l t c ro jquod eft abfque di d o m o d o confidencia; d i f t i ngu i t u r 
ho c m o d o c o n fid en t i IJK 

A u g u f t . e r g o p r o aduer fá r i j s a á d u d u s , dona íignifícac 
a d u m Spei eílc d e í i d e r i u m , n o b i s n o n a d u e r í á t u r 3 quia ve ré 
eft d e í i d e r i u m v t nos d ic imus , quamuis fupra id quod ad de
í ider ium íufticit , addat a l iquid s.quodnon exp re f s i í A u g u l í , 
qnta n o n intendebat m i n u t i í s i m c naturam Spei cxpU— 
Cil-TC • -

£ t ad r a t i o n c m c o n í l a t a d u m Spei non d i f t ingu i ab o m -
ra a l io defiderio í p e c i a l i t e r f ü m p t o ío íu ra ob ardui tateiuj . 
o b i t c t i , q u i a ab a l iquo c t i a m circa o b i e d u m arduunijet iam, 
üinf t ingi i : t usqura iftud a l i quod fitüifeíácax,^ adus Spei íig 
d e í i d c n u m r f h c a x ^ ^ a b al io e fácac i jqu ia iftud al iud.vci non 
íi í c írca o b i e d u m a r d u u m , v c l íi eft,qu!a « o n iít circa ü i u d 
co í i hdco t e í • ab o m n i autem alio,qiTod e t i am verfatur circa 
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)b i eóh im x r d u u m , & c í n c a c i t e r , & confequenter c t i a inere -

c^Cjdiftinguitur ob d i d u m mo Jum i n r r i n í e c u m conndent rx 
o c c a í i o n i t u m ex indic io f u t u r i t i o n i s b o n i j q u i a i i á ;u sno i i 
t a n t u m dif t ingimcur ob d i u e r í u s ra t ioncs n i o t i u a s o b i c d i , 
í é d e t i a m o b diuerfos modos t endend i in o b i e d u m mate-
r i a l e , q u á i í i s aiiundej q u á e x o b i e d o fb rma í i o c c a í i o u j t o s . 

D I F F I C V L T A S I I L 

Q u o i fit obieBmm Spet? 

C O N V E N I V N T T h e o l o g i , o b i c d u m matcr ia le 
adus Spei (de fu o modo h ib icus Spei) efic b o n ü ipfunif 

q u o d i pe r a t tir a d i p i fec nd u m : i m ó pr íe te r hoc e t i am eífe ai ia 
o b i e d a mater ia l ia , vel q u a í i m a t e r i a l i ' i } e x d i c é d i s cóíHbit» 

E ñ tamen diff icu] tas ,quod fit o b i e d u m tb rmalc , f e i iquo 
V a z q . i . p . d i f p 84.cap. 1. & i .2 .d i fpu t .4o .cap i t . 2. &• T u r -
r í a n u s d i fpu t . do .duo . i . d o c e n t , m o t i u i i m , l c u o b i e d u m fo r -
m a l e ^ p c i c í T c ipfam perfonam p o t e n t c m conferre bonu iu , 
q u o d f p e r a t u r j á qua fpe ra í : i i r , qu iaa¿ tus Spei i nn í r i t uc per-
fon í c , aqua b o n u m fperatur;quia ideo defiderium eí í icax DO-
n i i u d i c a t i f i u u r i a b a l tero d ic icur^pes j qula efí i b a l tero , 
crgo p e r í o n a 4 qua fperatur b o n u m e l l motii iurn? feu obie
d u m fó rma le fpe rand í . 

^ o a r . d i f p u t . 1 . f c d . 3 . 5 ¿ /Egid .d i fpu t , 19. dnb . 2. do cent 
m o t i u u m , feu o b i e d u m fó rma le adus Spei cííe b o n i t a t e m 
o b i c d i q u o d fperatur : quia bon i t a s r e í , qux c o n c u p i í ' c i t u r 
eft quaE mouet ad r c m ip iam e o n c u ^ - í c e n d a n : j ideo en im 
toncupiTc 'mus r em aliquam , veí quia eíl h o n e í l i , ve! quia 
e f tde ledab i l i s ,vc l quia eft v t í J i s , ergo bonicas rei jquíe a d u 
Spcl c o n c i i p i f ; i t i r , & d e í i d c r a t u r eft o b i e d u m m o c . u u , feu 
f ó r m a l e quo ipi ius aó tus Spei . 

N o s vero dicendum c x í í l i m a m u s o b i e d u m m o t i u u m , 
feu f ó r m a l e cuuifcumque adus J p e i ( & íu o m o d o h a b í r u s ; 
efic t r i p i e x , m ó & t r ip lex o b t e d u m m,ateriale,feu q i u í i ma-
tena le , iux ta t r i p l i c e m r c í p e d u m quem i n eo reper i r i d í x i -
• m u s u i f í í c . s . q u i a a d u s Vpci,vt h>bet r a t íonen i j f e i i ce fpec iú 
concupi f -en t^x , & de í íder i j b o n i f u t u r i habet p r o o b i e d o 

ma- : 



Dif icu l t a s / / / / . 267 
material i rem ipfam bonain,quam fperamus,^ pro m o t i u o j 
hahet bon i ta tem i i l ius r c i b o n c e , q u j a e i i i s b o n í r a t e m o i i e - j 

v t habet r a t i o n e m / e u r e f p e d ü c o r i c u p i f c e n t i ^ , ^ de í ídcr i j 
ab a l te ro ;quo r c ípcd :u ,n j l l : r o modo conc ip icnd i modif ica-
tu r ad Spem) habct p ro o b i e é t o quafi mater ia l i perfona tp -
í a m , á q u a f p e r a t i t t r e s i l l a ^ p ro mot iuo ,Yeuformal i , p o t é -
t i a m ip í ius perfona:; quia ideo mouemur ad defideranduoi 
re i l la áb ea pe r fon^qu ia per fon-a hasc cft potcns , í cu habet 
p o t e n t i á a d rcm i l l a m £ o n f e r e n d a m , & n o n quia perfona i l l a 
ílt benigna,rai t f idel is ,quaniuis hsec conducant a d f o r n i á d ú 
iud ic ium fui u r i t i o n i s b o n i j 6c m á x i m e fidclitas per f o n » , ñ 
promis i t confe r re j & ídem a f í u s Spei, vt, habet r a í i o n é , leu 
refpeduni beneuokniiae habet p ro obiecto qua í i ma te r ia l i 
perfonam í p í a m , ex cuius complaccnt ia d c í i d e r a t u r b o n ú , 
& pro mot iuOjfcu f o r m a l i b o n i t a t e m i í l ius perfona?: gene-
ra l í t e r en im i n o m n i a d u profequutronis v o i u n t a t i s rcoe-
r iun tu r pr imus3& te r t ius r e f p e ó t u s , n c m p é x o n c u p i f c e n t i a e 
ad bonum c o n c u p i n i m , & beneuolentLe ad perfona excua is 
compiacent ia c o n c u p i í p t u r . 

Q u i c u m q ; ergo a ¿ tus Spei habet t r i p l e x o b i e d u m ma-
teriale,vel quafi materiale,nefnpe rem, qus Iperatur ,^: per
fonam á q u a f p e r a t u r , & perfonam ex cuius complacent ia 
fperatu- ; <k t r ip l ex o b i e d u m f ó r m a l e , feu m o t uum , n c ñ i 
p é b o n i t a t e m r e i , q u a í f p c r a t u r & p o t c n t i a m p e r í o n ^ á qua 
res l i la f p e r a t i u , & boa i t a t em p e i í o a a : t x cu ius complacen-
t í a fpcr íUur . 

D í F F I C V L T A S JFÍ. 

/\.de.iius l o q n u t í fumus de Spe i n commuai ad Spé h u -
manr.m5& ad d i i u n*m>feu T b e o i o g i c a m , & iam í n c i p i -

n us í o q u i de Vpe T h c o l o g í c a » 
C i r c a d i f f i c t ó t a t é ergo p r o p o í i i á s i ó u e n ü t T h e o l o g i ob-'e-, 

¿tú m á t e n a k pi i n i a r i ü / e u p r i n c i p ó l e achí• Spe iTheo logke , 
^ ü ; i o _ m o d o h ¿ b i t a s ) k u idquod p d m ^ ^ p r i n c i p j i i t e r a&.ñ 

, ¿ p e í 



L D e naf.feptefent SpeL 
S p s i ' T h c o I o g í c a e fperamus e í f e n o f t r a m b e a t í t u d i n e m íu-
pernatura lem, feu v k a m astcrnamjgc g l o r í a m , ob quod no-
í t ra Spcs T h c o l o g i c a , feu Chrif t iana ad R o m á n . 5, & ad 
t i t . i . d í c i t u r í p e s vitas x t c r n í t . E f t a u t e m d i ñ a n o f t r a bes t i -
t u d o o b i c d u m p r i m a r i u m , ícu p r inc ipa lc S p d T h c o l o g í c x 
non íb i t im matsriáliter^vLix ipfa cft p r inc ipa l i f s ima res,qua 
á D c o fperamus,vel fpcrare po f lumus , fcd e t i am f i rmalk ír^ 
q u i a ipfájVtpotc í inis ,e í t qua: p r i m a r i o , ? ¿ pr incipal icer fpc-
ra tur ; quia ipfa cftquse p r o p t c r fe appe t i t u r , & d c í i d c r a r u r , 
& rcliqtta p r ep t c r tpfam, ob q u o d M a t t h . 6, nobis d i c i t u n 
Quceriteprimum Regnum Dei , 

^cdTquiabeat i tudo noftra fupe rna tu ra ik eft d ú p l e x , a l 
tera fb rma l iS , n e m p é v i í io , qua D e u m v i d c m u s , & pofside-
n i u s , & a l t e r a o b i e d i u a , nempe Dcus ipfe v i í i o n e noftra v i -
fus , & p o í i e í l u s ; ideo d i f í i cu i t a s eft v t r a ex eis íit o b i c ó l u m 
materiatc inM-icdia tum,& d i r e ^ u m a d cft, quod immedia tc 
& d t r e é t é fperamus a d u ¿"pci Theoi©gíc£E , an íc i l i ce t vif io 
D c i , anDeus ipíe? 

D u r a n d . i n j . d i ft m . 2 5. q u 3e ft. 2, d o c e t o b i c d um a t e-
r ia lc i m m e d i a t u m , & d i rcchnn spei Thco log ica : efíe noftra 
bea t i t ud inem formalem , non vero D e u m , fed hunc t an rum 
efle o b i c f t u m i n d i r e d u m &connota tnm,Sequ; i í i media tnm; 
^jaiia feí l iect Dcus cft ob iech im .v i f ion í s ,qu im i m m í d i a t é j á c 
d i r c t i c fpcramusjquia eo aé lu ¿"peí fperamus Vi-fioncm Dc% 
leu videte D e u m . 

P r o b a n autem p o t c f t . P r i m o , q u i a a d n s 5 p c í T h c o l o -
glcse, v t p o t é habeos r a t i o n e m amoris beneuo;e-n.ti'ar reipe* 
•étu ipfius fperant is ,cui fperaturs8¿ r a t i o n c m amoris concu-
p i f e e n t i x r c f p c d u b e a t í c u d i n i s , r e fp i c i í ha"nc.,vt b o n ü p r o -
p r i u m ipfius fperant i s ; eo e ñ i m a d u fjperans de f idc ra t l i b i 
b e a t i t u d i n e m , ve bonurn p r o p r i u m ex complaccnt ia fu i : 
Deas autem non cft b o n u m fperantis i m m e d í a t é , & r a t i o -
,nc fui,fed t a n t u m rat ione vifionis^quia-fola-vifio ra t ionc fui 
p e i f í d t ipf iun Be: . tum, & non Dcus r a t ionc fui , v t p o t c non 
accidens B e a t í , f c d res á Beato fuppofita 1 i ter dinft 1 n¿t . 1..Vc-

undo jqu iade lec ta t io beatifica non eft i r n m e d i a t é , Scdi-
1 ede de D e o j í e d de v í ü o n e D c i , e r g ó Spcs immedia té , &?di-
•wCie cíi v i f ion i s*non ip í ius D e i , Conféq.uen.t ía p a t ó t , q u i a 

i dem 
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iderr. eft o b i c é t ú t n a t e r k í é Spci, & dclectationtSjquia de e d 
quod fpcramivs a d i p i f c i d e í e d a m n r , quando iam eft adep 
t u m . Antecedcns a i u e n i , ncmpe q u o d d e l e é t a t i o beatifica 
i r n m e d i a r é , ^ d i r ede non f i tde DcOjfcdde v i í i o n e D e i , p r o 
b a t u r a con t r a r i o j qu i a t r i í l i t i a in damnatis non eí l imi í ie -
d í a t e , & d i r e d é de D e a , f cddemalo i n f l i d o á D c o ; qu ia 
Deus ra t ione fuí ,& immediatc non eft malus damnatls , íed 
t an ru t í i m e d í a t é , & ra t ione e í í e d u s , n e m p é . r a t i o n e m a l í i i i -
fíidiá D e o . 

Caiet .2 .2. q . 17. a r t .2 . & 5.docer ,Deum efle o b i e d i i m 
[tnatcriale i i ñ m e á i a t n m j & ' d i r e d u m actus ó'pei Theologica?, 
18¿ non vj í ionerh . fcd hanc t an tum eíT; cund i t ionemjqua p r o -
poni tur Deus v o l u n t a t i . P r i m o , quia íi ío lus Deus non eflet-
o b i e d u m i m m é d i a t a adus S p e i , v i r t ü s S p e i n o n e í l c t T h c o 
lóg ica , fed d íu ina . . Secundó^ q u t á i d e i i i cít obuiedum i inmc-
diatum adus Spe i ,& de l eda t i on i s , q u x Spei í u c c e d i t ob ie -
d o ¿'peí iam adepto-.Deus autem e í V o b i e d u m immedia tum] 
dcledat i 'onis , i iGn viií.o Ü e i , quia vo lun tas t a n t ú - d e i e d a t u r 
de o b i e d o Gognito5n6 de cogn i t i one o b i e d i , q u i a ha^c t á t ú i 
ef tpropof ic io , feu-applicatio o b i e d i j & k c o d i t i o f i n e qna n6»> 

S o a r . v e r ó d i f p . i - . í e d . i , L o r c a d i f p i 2 : . .Tur r ian .d í íp t i t . ' 
Sor, dub . j . j E g i d . d i í p u t . dub .^ .Granado d i fpu t . 1 .Vazq» 
1.2. d i í p . 15. & c om m u n i t e r T h c o 1 o g i d o c e n t , a d u m S p ei 
Thcologicas i m m e d i a t é , & d i r e d é efle circa vt ramque bea-
t i t u d i n e m , n e m p é circa v i í i o n e m Deí-S¿ circa D c u m ipíuiDj 
& m é r i t o , q u i a t a m D e i i s , q u á m vífio D e i i m m e d i a t é , & ra
t ione fui ei l b o n ú b e a t o , q n o d l í b e t fu o modo-, viíio nanqua 
adeptio,reirpoflefsio D e i , & íinis quo^bt. Deus tanquamres 
a d e p t a j í e u paííeíTa,&: linis q i ú ^ n c u t r u m eft b o n ü beato ra
t ione akeriiiSjfen mediare a l te ro , quamuis neucrü fie b o n ü 
beatOjii if i dependenter ab a l t e r o . & vt ake r i con iundumjac 
proinde neut rum eít í i n i s - c o r a p l e L i i s B e a t o , f-:d ex v t r o q u e 
e o a 1 e fe i t v nu s i n t e g e r fi n i s, c u i n s g r a t i a 5 & y a u r; \ b o n ü , fi c u t 
auaro ta ^offefsio pecunia?, q u á pecunia ípía eft i m m e d i a t é , 
& ra t ione fui bon3,quas!iber fu o n ) o d o , q u á u i s qucT.iibetde-
p é d e t e r ab-altera,& v t a l t e r i c 5 i ú d a , & n 5 a ] i t e r : e r g o a d u s 
5pc i T h e o l o g i c x i m m e d i a t c y & d i r e d é Merfatur cárc-avt r i^ 
que bea t i tudinem fo rma . l em,v íde l í cc t ,& o b i c d i u á , v i r i Q n é a 

íc i l i -
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L ü ' c e c D e i , & D c a m - v i í u n i ; q u i a v e r L t u r x i r c a i l í a . ^ e o m o - ' 
¿ jquo fant ipíi Beato bQ.na;,& vtraque inmicu.ate<,&rar .o-
ne íáí cit bona B e a t o ^ u ^ l i b e t í uo m o d o . \, 

A d p r i m a m ergo r a t i o n e m pro Darando ncgamus, 
D c u m non eílc i m m e á i a t é , • & r a t i o n e íui b o n u m Beato, ' 
qu ia quamuis n o n í i t i l l i b o n u s x a n q u a m accider ís , fen for 
ma pe r f í c i e n s , eíx t ameniUi bonus tanquam o b i e i t u m & res1 
adepta, < 

A d fecundam n e g a m u s , d e I e d a t i o n é Bent i f ícam non ef-
fe immediate de D e o , & ad p roba t i one in concedmius t n í l i -
t i a m í n d a m n a t i s non eílc immedia te de D s o j eí t e n i i u d i ^ 
fpar ra t íOj quia Deus i u s m e d i a t é & r a t i o n e íüi eít bonus 
BCLÍC ) tanquam o b i e á ; u m , & : res ppf l«i fa ,non vero e i l i m m e -
diate5& ra t ione fuimalus damnat is , í é d t a n c u m m e ü i a t 4 , & 
racione effe€tus,:, qnem i n i i l i s caulat,, n e m p é racione ma i i 
q u o d Deus l i l i s i n f l i g i t . i 

Ec ad p r i m a m rac ione*» p r o C a i e t . refpondemus^Speml 
eí lc v i r tucemTh.eologicam)ad id.tamenn@neift neceñariú^j 
qaiod Deus a i e ius .obiectum matenale. j qu..t íurñci t , , quod ' 
i i t i o t m a l c , vei compiementum toi.mahs, v i ver.ecit, quia ' 
iV i i tu t cThco iog ica S p e i í p e r a m u s rem ob bomCAtcmipiius^ 
& a d i p í í c e n d a r a j f c u fu turam a D e o o b i p f i u s o m n i p o t e n -
t i a m : í k u t ctiam t ides eit v i r t u s T h e o i O g í c a , q u - a credimus 
D e o ob ipi ius t e l t i n i o n i u m , e|uaniuis d creuaaius ixm^LxaH 
t a m , 

E t a d í e c n n d a r a c o n c e d i m u S j ^ d e m efíc obie<S:ú mater ia-
lie d e l c d a t i o m s Bca t i t i cx , & a ¿ t u s Spcijnc^gamus c^meu VÍ-
í i o n é D e i non eíle o b i ect u m i m c d i a t u m ÜC i e ct ac i o n i s B c a-
t i í i c« j qu ia viíio non tancum cit c o g m t i o D e i , fed tc iam ei i 
b o n u m quoddamBca to t anquam a ü e p t i o 5 ¿ ñinsquo,, &c 1 píi 
Beato p ropon i tuc ,v t cale b o n u n i j í i u c alia cogmt ionc rede-
x a , vt p r o p o n i t u r i n v ia eogn i t ione F ide i ad aCíum quo 
fperatur liue feipfa, ü ipfa e t í a m habet v imeogn ix ion i í» i c -
ñ t x x , 

A d d i m u s p r jc te r .bea t i tud incmnof t ram, quam d í c i m u s 
eíTe o b i e d u m materiaie aó tu s Spei T h c o i o g i c x p n m a n u m 
& principale^ctiam omnia aiia bona, í iue na turada , íiu¿ lü-
pernaturalia,qu;s p o í i u n c hone f í c fperan ,e í re obicóta.mate-< 

TÍai ia ¡ 
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r í a ü a a a n s S p e i T h e o l o g i c s , , f e c u n d a r í a tamcn & minus 
pr ínc ipa l iaCf icu t e t iam omnia r e u e l a c a á D s o , f i u e natura 
l i a , f i uc . í upe rná tu ra l i a funt o b i c d a mater ia l ia F ide i T h c o -
l o g i c « ) q u i a omnia qux. pof lunt honcftc íperar i jpofTunt fpe-
rar i á D e o r i m ó p r x t e r ipfa bona s.qux fperamus , e t iam cfle 
alia obiecta n u t c r i a l i a , VCÍ qttaíi o b i e d a material ia achis 
Spei T h e o l o g i c x , nempc perfonam fperantis , & D e u m í p -
fum,á quo fpe raUi r ,Cün l í ab i t t : x diccndis d i f f i . 6 . 

D I F F 1 C V L T A S V . 

S' V P F O N I M V S v N o s p o ñ e fpcrarc a D c o a l i j s p e r í o -
Uiis Bea t i tud inem , alia bona , . qu ía v e r é pofrumus cfh 

c a c i t c r : d e í i d e r a r e , q i i o d al i j adipifcancur ¿ D e o p r c d i d a b o 
na indican t c s } q u o d í í n t i l la a d c p t u r í - q u o d f i g n i f í c a c Faul .2 . 
a d ' C o r i n t h . wV'tfpes nqflrafirmafttpro vohís) fciente,quowa 
ftcutfocijgafsionum efíis,ita eritis,&confulationis. & ad P h i -
1 ipps jr *.Canfidem> quia qui ccepjt in vobis opui b'onum tper-

Eí l ergo dif f ícul tas , an eadem^pe Thcologrca,qua n o -
b í s d i d a b o n a í p e r a m u s i D c o , e t iam i l la r p é r e a u i s a l í j s á 
Dco?^ 

C i r c a q u a m c c r t ü m c f t , nos fperare alijs d i d a bona ex 
complacencianof t r i qini tcnus n o b í s p rofu tura íunt^ cfTcex 
cadcm pccul iar i ^pe T h e o l ó g i c a , qua nobis i lia fperamus 
ex complacent ta n o f t r i , quia e t iam tune n o b i s f o r m a l i t e r 
fperamus,vt bona formal i ter noftra . 

P n n a u m ergo d i f f icu l ta t i s i n co c í t , an nos í p e r a r e 
alijs dicílá bona ,v t bona i p f o r u m e x ip forum complacencia^ 
fit exeadem ^pc ,cx qua nob i s i l l a fperamus ex complacen-
t u n u í l r í ? : 

L o r c a d i r p . 2 , d u b t i n c í d e n t e , p a r t e m a f í i r m a t i u a m t n e > 

i t u r 



. 7 * D i f p . í . D e natura'Je&efenús Spe). 
íttH*, quam p r i m ó p r o b a t a ( i n r i í ; quia ex c ídem O i a n t a c e i 
'nos í p f o s , & p r ó x i m o s á i i i g í m u s , S¿ex eade-mPidecjed -j 
« n s , q u s ad t i o s ,& qux ad p r o x i m u m per t inent , crgo sa-l 
dé Spc nobis A p r o x i m o i p c r a m u s . S e c u n d ó proba t i p r i o -
r ^ q u i a aftus quo nob is e x c o m p í a c e n t í a nof t r i dicta bona 

i D e o fperamus , & aé lu s quo a l ter i eadem fperamus a D e o 
ex c ó p l a c e n t i a i l l ius al tevius,habcnt idé o b i e d ü mater ia le , 

formal? ,quia ambobns a é H b u s eadem b o n a o b i p í b r u m 
bon i t a t em j & ab eodem D e o po ten te fperamus, ergo funt 
eiufdem Spe i ,& ex eadem v i r t u t e T h e o l o g i c a Spef. 

S o a r . v e r ó d i f p . i .feft .5. Becan. cap. 17, c[,2,Kvp¿ d í fp . 
1 <? .dub. | .& Vra2q»3.p.dirpii .43. n ivm.5,par tem negat iuam 
t r ad imt jquam expreíTifle v ide tu r Auguf t . i n Enchirid.c.ap.8. 
dum ait,6'pes non nifí b o i i a r u m re ram e f t , ñeque feífiiutura-
ru iv ,^ - ad eum p e r t i n e n t i i i m , q u i earum Spera gerere p e r h i -
b e t u r , & m é r i t o , q u i a aftas quo fperamus p r ó x i m o d i d a bo 
na a Deo excomplacen t ia ip í ius proximi3ert a<9:us beneuo* 
leiuia* , c rgap rox i ;mimi babens q u o a d h u n c r c fpedumbe-
n e n o l e n t i í s p ro obiecft^ m a t e r í a l i ipfum p r o x i m u m , & pro 
f o r m a l i b o n i t a t e m ip í ius ; a d u s v e r o quoCpcramus nobis á 
D e o bona excomplacen t i a n o ñ r i , e í l a d u s benenolcntia?, 
n o n erga proximnmjfed erg a nos habens quo a i hunc rcfpe-
d u t n bencuolentiae pro o b i e é t o mate r ia i i DOS ip>íbs, & pro 
f o r m a l i b o n i t a t e m n o f t r i , a é t u s au tem beneiiOiC i tiar e-rga 
p r o x i m u m , & adtis beneuoientias erga nos non í o l u m í p e -
cic pbyí ieé d i ü i n g u u r u r (quamuis p e r í o n a •proxim'iJ& b o n i 
tas ipfius non d i f tmguantur fpecie pbyí lcé i pe r ío na npf t rá , 
& i b o n i t a t c nof t r i ) ex e o q u o d r e f p e d u ipfo beneuDlent is 
d i i i e r fo modo cóplace^ntiae p l i y f i c é » ^ a f i fo rmal i defunipto, 
feu o'ccaiionaco ex i pía pe r f )na , & ex bon i t a t e ipfius ter tur 
vo lun tas i n perfonam p r o x : m i , & i n p rop r i am p c r í b n a m , ^ : 
d i u e r í o m o d o complapen t i^ mouc tu r bon i t a te períouce 
p r o x i m i , & boni ta te p r o p r i a , í e d etia-m d i f t i i igu i in tu r í p e c i e 
m o r a l i t e r , q u i a d i u e r í o modo eít confonu r a t i o n i velie p r ó 
x i m o b o n u m ex complaccnt ia ipíius, ,ae velie nobis ex c o m -
p í a c e n t i a n o í l n ob d iuer fum m o d u m refpedus bencuo 1 en 
tiar erga nos ,ac c rgá*proximuiv i ,quarhu is eadembonano-

j b i s , S¿ p r o x i m o veranus, & o b eandem i p í b r u m b o n o r u n i 

bont-



b o n í t a t e m , & ab vno eodem D e o . ^ s 
Affeftus e rgoquo p r ó x i m o fperamusbonum á Deo e x c ó - l 

p l a c e n t i a i p f i u s l p r o x i r n i » ^ u a m u r s non tan t imrhabeat ha - | 
n e í l a t e m b e ñ c n o l e n t i s e e r g a p r o x i m u m / e d eciam honeftate 
^ p e í (ficut affeaus foluendi p r ó x i m o pecuniam ipfi debita 
e x c o m p l a c e n t i a i p í í u s , n 6 t : i n t u m h a b e t honeftacembene-
u o l e n c i í e e r g a p r o x i m u m . fed e t iam iuílitiac) N i h i l o m i n u s 
quando aftedus i l leef t fupernat i i ra l is (qualis e f t i l l e q u o á 
D e o rperamus b o n ü , í i ue quoad fubftantiam,fiue quoad m o -
dumfuperna tu ra le ) t an tum e l i c i t u r e x v i i tute infufabene-
uo!entix efga p r o x i m u m , & n o n ex v i r t u t e i n f u f a ^ p c i , qua 
nob i s ex complacent ia no í t r i fpcramus.quia aftectus i l le ab 
vna t a n t ü v i r t u t e infuía eliciendns eft, cum ex vircute infufa 
e l ic ia tur quoad fuam Tub í l an t i á , q u ^ ind iu i í ib i l i s eft quoad 
e x t e n í i o n e m , & non ex alia v i r t u t e , quam ex d ida in fu fa be-
neuolentÍGE crga p r o x i m u m ; quia boni tas p r o x i m í eft m o t i -
uum quafi v l t i m u m , & m o d í f í c a t i u n m in eo afteclu, & r e -
Hqna íe haben t q u a ñ m a t e r i a I i a , 5 ¿ m o d i f í c a b i I i a , q u i a n o f t r o 
m o d o c o n c i p i e n d i p r í c í u p p o n u n t u r ad i l l u d , qu iaeo aftedu 
f p é r a m u s b o n u m i D e o ip f i p r ó x i m o . 

A d d i d i m u s , quando adus i l le Spci ^ft Tupernaturalis, 
quia quando eft n a t u r a l i s , qu i co ipfo non eft eliciendus ex 
v í r e n t e infufa , fed ex acqui f i t a , fí i am a c q u i í i t a í i t j t u n c e ] i -
cietur ex virtute acqui/ita beneuolen t ix erga p r o x i m u m , & 
ex v i r t u t e acquifita S p d , fi i a m a c q u i í i t x l i n t ; ficut e t i am 
aftedus foluendi pecuniam d é b i t a m p r o x i i n o ex compla 
centia íp f íus , c l i c i t u r ex v i r t u t e acqui i i ta benct fo lent i íc 
erga p r o x i m ú , & ex v i r t u t e acquif i ta i n f t i t í x , fi iam í int ac-
q u ífi ta?j quta in his duob us cafibus qníc l iber vir t u s ex di d i s 
c ó c u r r e t , v t arfedus p r ^ d i ó l u s f ac i l é e l ic ia tur ,vna q uoad re-
fpedu beneuulentise erga p r o x ! m ú 5 & a I t c r a quoad a l t e rú re-
í p e d ú , v e l Spei ,vt i n p r í o r i cafu,veiiuftitÍ3E,vt ín p o f t e r i o r i . 

E t quamms boni tas p r o p r i x p e r í o n x e t i am íit m o t i -
u t im qüa i i v l t i m u m , & m o d i f í c a t h j u m i n affedu beneuo-
lentiíE propriíE , quo quis fibi v u l t b o n u m adhuc ab a l tero 
ex complacent ia f u i : n ih i lominus affedus b e n e u o l e n t i í e 
propn£E nunquam e l i c i tu r exal iqua v i r t u t e p r o p r i a ip/ íus 
afredus quoad re fpedum beneuolen t ix p r o p r i x , fed tan

t u m 



274 Di fp .LDe ñatuY4,fef4 effentia Spei, 
t u m c x d i u c r í i s v i r t u t i b u s pro diuerfitacc ob iedoru ra , quíe 
qu i s f ib i concup i f c i t ; quiaaftedns p r o p r i « b e n e u o j e n t i x , v t 
prarcisé refpici t p r o p r i a m perfonam. non eíl boneíVus,.. fcd 
v t r c f p i c i t a l iud o b i e d u m q u o d í i t honef tum, U. f ib i q u í s 
c o n c u p i r c i t v í m ó a d eiamaffedum, v t príseifíe, r e í p i d t p r o * 
p r i a m p e r í b n a m noneft diff icul tas , , ad quani fuperandam 
acquir i pofs i t v i r t u s a l iqna , fed t an tum eftad enm prouc 
re fp ic i t alia o b i e d a ^quse quis fibíconcupifcit; afFedusta-
uien bcneuolentiac cr^a p c o x i m u m , et iam ve prascisé r e fp i 
c i t p c r í b n a m i l l i u s , & efl honeftus d u m m o d o o b i e d u m , , 
q u o d p r ó x i m o concupife i tur non fit inhonef tum,& ad eun i 
a f i ^dum ve fie e t i am eft d i f i c u l t a s , adq i i am Clíperandam ac
q u i r i poteft v i r tu s^ 

A d p r i m a m v e r ó r a t i onem á í ímil i p ro L o i ca concedi-
mus , nos eadem Char i ta te nos if>fos,& p r o i d m u i n d i l i g e r e , 
q-uando nos ipfos , & p r o x i m u m d i l i g imt t s ex eomplacent ia 
D e í , non vero quando nos ¿pfos ex complacent ia n o f t r i , & 
p r o x i m u m excomplacen t ia ipfius , f e d d i u e r í i s a d i b u s , & 
v i r t u t i b u s ob diuer / l ta te in re fpeduum beneuo ien t i^ , quod 
et iam cont tnge t i n cafu prasfentis difiTcultatis* E x q u o e-
t i a m conftat ad fecundam r a t i o n e m . Q u o d íi eadem Fide 
credimus^qusEadnoSj&quae ad a l i o s p e r t i n e n t e f t , q u i a i n 
v t roque adiv credendi eft eadem r a t i o f o r m a l i s , & eodem 
m o d o mouens adhuc circa diuerfa ob icda ,nempc d i u i n u m 
c e ñ í m o n i u m i quia ob ipfum.codcm modo quaf i fo ro ia l i oc-
cafionato e x i p f o credimus n o í l r a y & a l i e a a , 

D I F F I C V L T A S V I . 

^mdfu motlmm f̂eM ohieBtm fotmál^ 
SfeiTheQÍogic^ 

BAñez quícíV. l y . a r t . i . V a z q . i . p . d i fpu t - 2 $6. Se T u r n a n * 
d i fpu t .do .dub . 2 . docen t ,mot iuum,reu o b i e d u m forma 

le adus ^ p c i T h c o l o g i c a ; ( & fu o m o d o h a b i t u s ) e f leDeum 
v t o m n i p o r e n t e m j c u o m n i p o t e n t í a m Dei-, quia a d u s ^ p c i 
Theo log i c^ i n n i t u r D e o v t o m n i p o t e n t i j a q u o bonumfpe -

ra tur , 



I Díffictéltas V L *7J 
" t i r 9 q u i a a á u 7 p é r T h e o l o § i c a : fperamus bonuni a l iquod 
á D e o , q u i a poteft ab i p ío conferr i , crgo Deus v t pocens eft 
moue tad a d u m s p e i T h e o l o g i c e . 

^ o a r . d i f p u t . i . f e a . j . B g i d . d i f p . i p . d u b . ^ & Granado 
d i f p . l . d o c e n t , o b i e a n m f ó r m a l e , feu nYotiutini a f lus Spc i 
T h e o l o g i c x ( & fu o modo habi tas) e í T e b o n i t a t e m D e i clare 
v i í i , qua Deus v i í i i S j C f t b o n u s n o b i s j í e u b o m t a t e m b e a t i t u -
di nis ta f o r m a l i s , q u á m o h l c á i u x , quia bonicas o b i e d i ma-
t e r i a l i s c o n c u p i t i e í l r a t i o f o r m a l i s , feu m o t i u a a d i l l u d d c -
í ide randum' . Deus antem vifus éft o b i c d u m ma te r i a l ep r in 
cí,pal-e,quod actu Spci nobis defideramus, ergo bonicas i p -
í í u s / q u a v t í i c eft nobis b o n u s 3 c í l r a t i o f o r m a l i S j f e u m o t i i i a 
talis adus . 

N o s tamen d í c c n d u m c x i í b ' m a m u s , eítc t r i p l ex o b i e d ü 
fó rma le , í eu j -not iuum a¿ tns Spei Theologicae, ( & fuo m o d o 
habixi is ) r icut e t iam eft t r i p l e x o b i e ó t u m materiale ,vel qua-
fi materiaJe iux ta t r i p i i c e m refpcctum,qui in eo a d u repc-
r i t u r j quia adus Spei T h e o i o g i c s , v t habet r a t i o n e m , feu 
rcrpectum concupifcentia: , =8c defiderij habet p r o o b i e d o 
inaccr ia l i r em i p í a m , quam i D c o í p e r a m u s , & p ro m o -
t i u o h a b e t b o n i t a t c m tali's r e í j quia eius bon i t a t c moue-
m u r ad eam concupifc^tidain , & d e í i d e t a n d a m , & idem 
a d u s Spei T h e o l o g i c x , v t habet r a t i o n e m , feu r e fpedum 
concupifccncix i 0 e o , habet p r o o b i e d o m a t c r i a l i , ve l 
q u á í í m a t e r i a ] i ip ' fumDeum , á q u o r e s i l l a / p e r a t u r , ^ : p r o 
o b i e d o f o r m a l i / e u m o t i u o habet o m n i p o t e n t i a m D e i , q u i a 
ad fperandmsi rem i l l a m a DeOj inouemur quia Deus eft p o 
ten? i i l u J c ó f e r r c , & non quia eft benignus, aut F í d c l i S j q u á -
u i s h í e c c o n d u c a n t a d f o r m a n d u m i u d i c i u m f u t u r i t i o n i s b o -
n i Cprxfer t im fidelitas i p í i u s , quando i d p r o m i f i t ) pnere-
qu i í i t um ad m o d u m confident i íe i n a d u i p í o Spci m b i b i -
t u m , & idem adus 5 p e i , v t habet ra t ioncm,feu refpedum 
beneuolent iK , habet p ro o b i e d o mate r ia l i , autquafi m a t e i 
r i a l i p e r f o n á excuius complacen t ia res i l la bona defidera-
c u r j & p r o o b i e d o f o r m a l i j f e u m o t i u o b o n i t a t é i l l ius pe r fo . 
nx, A d d i m u s q u ó d q u a m u i s adus ¿"pei p r o u t t e n d i t a d d i -
uerfum b o n u m fecundum fpeciem., f i t d iue r fús fpeci í icé, 
pnyfíce quoad d i d u m re fpedum c o n c í r p i f c e n c i x , & con— 

fequeiv 



276 Difp.LDenamrajettefentia Spet. 
A;quenier abfo lucé íic fpccie phyiica d iuer ius , not i tamen 
tnora l i t e r f i íít ex eadcm c o í n p I a c c n t i a , & abeodem. 

A d r a t i onemergo p ro V a z q . & pro S o a r . . c o n í h i t , q u ó d 
quamuis omnipotenc ia fit o b i e é l u m fó rma le incompie tum 
adus •S'pei^uoadquendam v i d e l i c e r r e í p e é l u m ,,Se e t i á bo 
nicas re i d e í i d e r a t x í |Uoad a l ium r e f p c á u m ^neutra, tamen 
cft o b i e c l a m f ó r m a l e quoad al ios duos.. 

D I F F I C V L T A S V I L 

Vtriim licitHm ftt fperarek creatura Bea> 
titudimrn,$ a lmdúm grati&? 

H flB, R E T I C I Ex i f t iman t , non e í f e l i c i t u m d i d r a d o n a , 
d iq t io modo a creacura fperare ; qui . i i d eíl i n creatura 

coníi i e rc ,quod reprehend i tu rHie r . 1 j.MaledióÍMsbomo3quí 
conf i i í t inhomine* 

Cvt tho l ic í tamen coaueniunt , i rc! tum efíe d i d a dona fpe
rare i creatura non tanquam,ab a u ¿ t o r e , J e u á caufa p r i m a -
r ia jquia v t íic t an tum po í fnn t fperari á D e o , & fie ab h o m i -
ne rperare eft iiliciCüj.& q u i irt co fie coaf idi t ú \ ma led i¿ tuss 
ícd t an tum canquam acaula fecundaría & poten te iuuare ad 
id Í quia lieitü,eft pr íedi¿ ta fperare i creatura eo modo,, q u o 
ipfa poceft ad i l i a concurrere •, creaturaautem poteft ad i l la 
concurrere media i m p e t r a t i o n c á D e o , v t B e a t i , S¿ c t i a m 
v 'atores c o n c u r r u n t , & m e d i o a l i q u o m i n i f t e r i o , media v i -
dcl icet admini f t ra t ione Sacrament i ,& media praedicacione, 
& e x h o r u d o n e , v t v ia tores concur run t : 8cin hoc fecundo 
fenfu beata Y i r g o d i c i t u r ^ í i w ^ i r ^ í q u i a a b i p í a media i n -
tercefsione ipfius apud D ^ i i m ^ í i p a d q u e e f t m á x i m e potens} 
í ^ c r a m u s ab ipfo D e o mul ta dona p t í t f e r t i m gratiae^quib us 
i h v í t a m í e r e r r l a m p e r d ú c á m u r « . ' 

E t quamuis p o í í u m u s á D e o v i t a m íeccrnam fperafe mc-
dijs nó f t r i s m é r i t i s t a n q u m i caufis m o j a i í b u s D e u m indu-
ccncibuSjVt n o b i s i l l a m c o n f e r a t : i d tamen non c f t á nobis 
:perarc;qaia fperare e f t aba l t e ro^v td tx imus d i f t i c .2 . fed eft 
ípe ra re á D e o medijs noftr is m e n t í s . 

.m-S\ " " D I F -
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D I F F I C V L T A S V I I I . 
ytrüm aBusSpei Theoíogká ¡it fupernatié-

raiis in (ua fabfimtta? 

SV P P O N T M V S, A d a d u m SpeiTheologicar , q u o i 
Oeo bonum fupernaturale í p c r a m u s , & q u i eft d i r p o í i t i o 

ad ;u í l i f i ca t í onem, fa ! t em medio Sacramento facicndjm,ne-
ccír ; iumeíTe a u x i l i u m gracia: D e i , v tdef ia i tu r i n T r i d e n t . 
CefT^.Cah. j . 

H o c crgo f n p p o f í t o , c o n u e n m n t T h e o l o g ! , a d u m Spei 
T h « o í o g i c í e , q u o á D e o bonum fupernaturale fperamus eííe 
a l iqoo modo fupernaturalem.Efl: tamendiff icul tas , an í i t fa 
pcrnatural ts ¡H fuá rübf tan t ia? 

S o t . i . d e natura & gra t ia c.2 2. doce t , 3dum 5peiThco 
l o g i c e e t iam eum quo á D e o b b h ü f e p e r n a t u r a l e fperamus, 
non e í í e f u p e r n a t u r a l e r n i n ( m füb f t an t i a ; quia v i r i b u s na
tura i ibus p o í f b m u s ah b o m í n e fperare quodcumqj b o n u m , 
:quod pofs i t ab ipfo íu . v í r t u t e conferr i j ergo e t í a m eifdem 
v i r i b u s pbflumus l D e o fpetate beat i tudinemJ& reliqua do 
na f u p e r n a t u r á i i a , q u a tTt m a g í s potens adea conferenda, 
"quam h o m o ad c onf rcnuum q u o d poteft , e r g c a d u s ^ p e i 
T h e o l o g i c ^ eíl n a t u r a l í s quoad fuam f u b í l a n t i a m , v t p o t é 
q n i v i r i b u s n a t u r a l i b ü s e l i t i poteft, 

T u r r i a n . v e r ó d í f p . á r . d i i b , 3 . ^ g i d ; d i í p . 4 . d u b . j . & G r a n , 
difp.4.docenc,a61 um ^pe i Theologica- ,quo fperamus b o n ú 
fupei-naturale á Deo,ÍÍUÍ- fupernatura lequoad fubf tan t iam, 
v t g r a t i am h a b i t u a! e rn, li ue q u o ad m o d u m , v t r e íu iTeó l ioné 
mo ' ' t i i o rüse í i e f u p e r n a t u r a l é ín fuá Aib ft a n t ia; & me r i t ó , q u i a 
adus v o l u n t a t i s fumit fuam í u b í t a n t i s m ex ordine ad o b i e -
«5tum f o , m a i e , í e u ad ma te r i a l e , v t ¡Tubeft f o r m a l i ; ob iec tum 
autem f ó r m a l e adus Spe iTheologice ,quo b o n ú a l i q u o m o 
do fupernaturale í p e r a r a u s , e í l v e r é fupernaturale í a l t e m 
quoad modum,adhuc ouoad t r i p l i c c m r e í p e d u m , q u i i n e o 
afta Spei r spe r i tu r jqu ia o b i e a f i f ó r m a l e eft boni tas ob 
matenal i s fpera t i , quod eft fhpernaturaie falte Quantum ad 
m o d u m ^ e f t o m n i p o t é t i a D e i / v t f u p e r n a t u r a l f t e r potens, 

S 3 feu 
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ícu agens-'& eft boni tas per fonx ,cu i í p e r a t u r , . r a n q u a m co
cí ni f anaorum A vt cleuatx ad Hncm fnpernaturalem , ergo 
rubftanriaachis ^ p c i T h e o l o g i c ^ 3 q i i o bonum al iq^oCtnoio 
í u p e r n a t u r á l e ípéraKms,pft fupcrr ia t i í rá l i s ,vtpo t é imbiBens 
re fpec tur í i , i m ó & r e f p e é t u s ad o b i e d u m fupernaturale f a l -
t e m q u o i d modurn . 

A d r a t i o n c m e r g o pro ¿ ' o t o c o n c e d í i n u s a n t e c é d e o s ^ & 
negamus confeQuentiam:& ad p r o b a t i o n e m r e í p o n d e m u s , 
c i i ód quamuis Deus fit magis p ó t e o s q u á m h o m o ; n i h i l o -
minus , quia D e 11 s r e fp e Se u d o o i f u p e r o a t u r a ü s .eíi potens 
fu per n at ur ale, fe u fuper o atar al i t cr, & boni tas i l l i n s don i eft 
í 11 pernatural is irnó & boni tas peiTonac cui fperatur j ideo 
t a n t u m í n o u e n t a d a é l u m fupernaturalem^ & confequenter 
ad actum,qui neqaeat v i r i bns na tu ra el ici jfed medio hab i t a 
fnpernaturali e l e u á t e vo lun ta t en i jve l medio concurfu di n i 
ñ o fuperna tura i i fupplente v icem i l i m s habi tus , & e t i am 
medio aux i l i o o rd in i s fupernatural iS. 

áddimi is3ac i :um 5 p e i ' i . heo log Íc« ; , quo i Deofperamus 
bonum fu p e rn a t u r a 1 e, e líe fupernatura lcm-in fu a f u b í H r i a ^ 
quia adus 5pei , quo á D e o fperamus b o n u m ñ a t u r a l e t a m 
a u o a d f a b f t a n t i a m , q u i m quoad modum5eft na,tiu'a!isin fuá 

I fnbftantia 5 ql i ia obieft.a fo rmal ia i ü i u s quoad t r i p l í c e m re-. 
Tpedum íun t natural!a,".iempe boni tas b o n i í p e x a t i , & per-
fonse cui fperatur ,& p ó t e n t i a D e i refpectu i ü i u s donheft t a -
menhica'ctus ¿"pei T h e o l o g i c u s , quia p ro o b i e é l o fo rmal i 
quoad v n u m r e í p e . d u m fu i e f tpo ten t i a Dei» 

D . T F F 1 C . V L T Á S I X . 

Vtrum-aam Sfei 'Th^ologicAfit cerius? 

f - \ O N V E N I V N T T h c o l o g i 5 a á : u m S p e í T h e o l o g i -
1 V J cae infufíE5&Chrif t ian | e iTecer tü v t í ignificati ir ad H e b . 
6* Qui confofgímusad tenencia m p ropofita Spsm, quam fie man
cho:* ' i babentssa ni m¿e tuta m. a ¿firma m: & i n Tr id . fe íT.d . cap. 
1 l .Tamstf i in Dei ¿tuxílkfirmífsimam Spsrn coUocarti&re-
poneré omnssdebeant, 

Eft. autem dictus a^us Spz l certus aon p r o p r i é , quia 

cer-
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rértftú'do propri^(qu-x f u m i t u r ; & p r o iud ic io fírmo/eu abf-
quc fo rmidÍne5& e t iam pro yer i ta te i u d í c i j , quo a tc ing i tu r , 

i & iud ica tu r res i t a effe, fícut cft) cantum conneir ' t ad ibus 
i n t e l I e d u s , f c d m c t a p h o r i c c J p c r í i í n i l i t u d i n c m v i d e l i c e t } & 

| a c c o m o d a c i o n é . Eft tamen difficultas5quo modo a¿ tus ^ p e i 
. ílc metaphor ice certHs? 

O m i í sis aucem varijs m e á i s e x p l i c a n d í c e r t i t u d i n e m 
« a d u s SpeiTheologica: , quo á D e o fperamus d o n a g r a t i e , & 
| g I o r i a m , e x i í t i m a m ^ i s d i c i ce r tum. P r i m ó , q u i a eo a c h í í p e -
iramus d i d a bona etheaciter, & ere ¿ l e , & confidenter ab íq t ie 
i t i t u b a t i o n c ^ í e u fluduatione, quamuis non femper abfqj t i -
m o r e. S e c u n d ó , d i c i t u r c e r t u;;, q u i a q u a n t u m eft ex parte o b -
u ' d i formal is par t ia l is fperaudi , nempe o m ñ i p o t e n t i x D c i 
non e r r a b i t / e d a t t i n g e t o b i e d a m , q u a m u i s a l i u n d c c x d e -
fedu fcilicer nof t r i i m p e d i r i pofs i t , & non r a r o i m ] a ia tu r . 
V n d e d i d u s adas S p e i , hoc fecundo modo eft c e r n í s , n o n 
abfolutCjfed quaí i filbconditionejíi fci l icet voluntas n o í l r a 
non def ic ia t , v t í ignif icatur i n T r i d e n t i n u m fefsione í e x t a 
capite i j . & C a n o n . 26, & cadem p r o p o r t i o n e d i d u s . 
A d u s Spei poteft e t iam d i c i certus e x t r i n f e c é á i u d i c i o , 
quod p r e í u p p o n i t , quo iudicamus nos adepturos donag ra 
t i íe ,& g ! o r i á , q u a n f u m eft ex parte D e i , á quo fperaimiSjquia 
q u a n t ü e f t e x parte D e i e í t f i r m ú , & i n d e f e d i b i i i t c r verum? 
quiaeft iud ic iü F idc i diaina: i n n i x u m reuela t ioni Dci ,qua i d 
d ix ; t?& p r o n í i f i t . N i h / Iominus , quia adxpt io glorise, & gra-
tiae i u í t í f í c a n t i S j & a l i q u o r í í a l í o r u m d o n o r ú grada?, ctia-pe-
det ex noi t ra vo lun ta t e ,qux non raro défici t , ideo k a fpera
mus g í o r t a m & gr- i t iá i a f t í f í can tem, & aiiqua alia dona gra* 
úxyvt í imul c ú d i d o adu f^e rand i i i i a n o n raro fie f o r m i d o 
no ob t i t i end i i l l a ; quia ea a b f o l u t é fperamus a D e o indica ' , 
t c s t a n t u m p robab i l i t e r fu tura á D e o , cum quo iud ic io elle 
poteft5& non raro cit formido non ob t inend i iiia? 

Sed an adus Spei Theo iOg icx infufr í i t i t a b o n u s , v t 
nequeatfieri ma lus ,d i c imus t r a d . d e b o n í t a t e , & ma i i t i a , 
d i f p . i . d i f f i . y . & a n fie necellarius necefsitate mcdi j ad i u f t i -
fica.tionem extra S a c r a m e n t ü 5 d i í p u c a t u r i n - t r ad . de g n - i a : 
& a n f i t n e c c f í a n u s necefsitate medi^j ad iu f t i f í ca t ioné medio 
¿ a c r a m e n t o d i c i m u s t r ad .de paen i t .d i fp . t f .d i f f i . i ^ . 
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D I F F I G V L T A S X . 

Vtrumpt añqms ardo ínter Ftdem, Spem, 
CloAritatem? 

DT F P I C V L T A S Wxc examinando eíl exprelícde 
adlbusFidci j^pei ,^ Charitatis, quia ínter eos ra a gis 

elucet c o m p ar a t i o, qá um ínter habitas ipíos , & quoddí f tú 
fuerit de illis,cíl fu o modo applícandum ipñs hab i t íbus ,qu i 
funt principia ipíorum aduum. 

Pr imó ergo eft difficultas, an ínter aftus Fídei , Spei, 8c 
Charitatis íit ordo perfectionis,&quis> 

.Vupponímus,a¿lus F i d e i p e i , & Char i ta t i s ,v tpo té phy 
íícé,& moraliter diftintlos íecundum fpGciem, efle inceqna
les i n perfedione fpecifica,tam phyíica,quám moral i , i ta vt 
alins íit al io perfedior.. 

Hoce rgofuppo í i to , conucniunt Theologi ,adiim Cha
ritatis in cfle morís effe perfediorem adibus Fideij& Spei 
(& confequenter habitum Charitatis eíTe radicaiiter mora
liter perfediorem habitibus Fídei , & Spei) & id ad mi ñus 
fignifícatTanl. i . ad C o r i n t h . i j . i l l is vcrbis: N u n c auíem 
m a n e n t F í d e s , S p i í , & Chantas, tria hae^maior autem borum 
eft Cbarita5-,& quidem nihi l í ta honeftumcft ac d i l igereDeú 
propter fcipíum,fcnquía eft in febonas. 

Eft tamen difficultas,an adus ^pei in eíTe mor ís íit per. 
fedior adu Fídei,an é contra?:» 

Soar.difput. i . í e d . 6 . Becanus cap; 17^.5 . & A g í d i u s 
dub. 8. indícant, adum ¿"peí cfle perfediorem ,íneflc mo-
ris.feueírehoneftiorem aduFide i , ^uiaadus Spei ra t íone 
fui eft l íber , &honeftus j ^ d u s vero Fídei non ra t íone fui? 
fed ra t íone adus volimtatís0 

Medina veróq. 17. art.7. Lorca art.8. Bañcz q.4. art .7. 
dub, i .& Granando t r a d . 1 .difput. 6, docent a d ü Fídei efle 
perfediorem in effe mor ís , fe 11 honcftiorem,adu Spei,quod 
indícat S.Th.q.20.art.f.dum ait,{nfidclitatem ex fuo obic-
d o efle peioré defpcratione, & nos et íam ín id ínciínamus, 

quía 
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qu í a ex vna parte adus F ide i non eft minus f ü p e r n a t u r a l i s 
quam a é l u s Spe i ,& eft eo phyfice p e r f e a i o r ^ ex altera par 
te aóh i s Fidei capt iuat intel le(ftum(qii i efl perfeaifsima po-
t en t i a ) in obfequi ; jm F ide i non attendens commodum p r o -
p r i u m ; a 6 U i s v e r ó Spei i d a t t end i t . Q u o d autem aé tus F i d e i 
' n o n f i t l i b e r ra t ione fui 3 fed r a t ione adus v o l u n t a t í s non 
b b f t a t , v t ric H o n e í l i o r a d u Spe i , qu i ra t ione fu ie í l l íbe r , , 
qu ia l iber tas t an tum eíl fnndamentum Honeftat is , quae p o -
teft efle ma io r in aftu l ibero ra t ione a l t e r ius ,quam m e o al--
t e r o , á quo il le eft l iber . . 

Q u o a d ent i t - i tem vero p h y í í c a m adus F ide i pe r fed io r 
eft a&ibus Spei & Char i t a t i s ( 8¿ confequenter e t i am habi -
tus F ide i habi t ibus S p e i , & C h a r i t a t i s ) quia ex vna parte 
non eft minus fupernaturaIis q n á m i 11 i , & ex altera eft adus 
in te l l e&ussqui p e r f é & i o r i m o d o v e r í a t u r circa fuum o b i e -
d u m , q u i m ^ a ¿ i u s vo lun t a t i s , q i i i a voluntas fuis a é t i b u s fer 
t u r in í l ium o b i e 6 í u m , f H u ' t r a h i t u r á fuo o b i e d o ^ n t e l l e ^ u s 
vero t r a h i t ad fe obieótut r i efficiendo i l l u d i i b i prxfens non 
i o c a í i t e r , f e d r e p r í E f e n t a t i u c , & verfatur circa i l lud!rub ra
t i o n e v e r i ^.quíc eft r a t i o v n i u e r í a l i o r 3 í q u a m . r a t t O i b o n i í u b 
qua voluntas fertur i n fuum o b i e d u m }. .&:adus char i ta t i s 
e t iam quoad en t i t a t em phyficam eft p e r f e d í o r a d u Spei ( & 
confequenter e t iam habitus char i ta t i s hab i tu Spe i ) quia 
adussc'Haritatis ad minus eft bencuolentiacerga D e u m , &. 
non adus Spei p e c u ' í a r i s , c t iamfi i f terefpic ia t D e u m tan -
quam cum á quo fpera tur , & a l i q u a n d o e t i a m r c f p e d u c o n -
c u p i í c e n t i s e ¡ t a n q u a m bonutn q u o d fperatur ; refpedus au-
tem i f t i erga D e u m funt phy í i cé imperfed iores refpedu be-
neuolentia:erga illum.--

S e c u n d ó eíl diifficultas^an í n t e r adus Fidei ,Spei ;&' Cha 
r i t a t i s fit o rdo generationis.feu naturae}& dependentias?* 

C o n u e n i u n t T h e o l o g i a d u m Fidei non p e n d e r é i n fui ge-
ncra t ionc j fcu i n fu o e l ic i ab a d u Spei, ñ e q u e ab a d u char i -
ta t i s}quia poteft e l ic i ,&ef le abfque i l l i s . E í e t iam c o n u e n i ü t 
a d u m Spei fupernatura 1 e m , & a d u m char i ta t i s i n fui gene-
rat ione p e n d e r é ab actu F ide i , fiueex i n f t i t u t i o n e D s i j q u i 
non a u x i í i a t u r cfHcaciter ad i l i o s abfque fuppofi to a d u F i -
d e i / i u e ex natura r e i , quia adus Spei, & adus C h a r i t a t i s 

\ — funt 
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í u n t actus v o í u n t a t i s , & f u p e t t i a t u r a l i s j a c t u s ati tem v o l m i -
tasis ex natura rei p r se requ i r í t in in tc l l ec tu cogn i t i onem íi-
bi p ropor t iona tam3,& ín v í a n o n eft alia c o g n k i o fuperna-
rura l i s ,n i f i c o g n i t i o F í á e i , edanifi fuifíciat q n ó d i u d i c i u m 
t u r u r í t i o n i s r e í ! fpe ra t í e , quod praefupponit adus Spe i , í i t na 
t u r a ! e , {mó & q u o d t a n t u m í i t p r o b a b í í e , q u í a eo i n d i c i o n® 
d i r i g i t u r voluntas ad a d u m ipfum S p c i , qnamuis i i rae t ad 
modum confidentise i n ip to r c p c r t u m . A d d i d i m u s , ac tum 
Spci í u p e r n a t u r a l e m , qu ia actus natural is Spci non pender 
ab acta F i d e i diuin3c,quia ad i p fum v t p o t e naturalem, füffí-
c i t naturalis c o g n i t i o » 

;Eft:tanrien d i í t i cu ! t a s , an actus Spci pendeat i n fui gencra-
t i one ab a d u char i ta t i s ,an é contra? 

Magi f t e r in ^.dif t .25.docet ,aetum Spei i n Rd generatio 
ne p e n d e r é ab aé tu charitatissqwod indicare videtiu* A.ug. i ü 
Enchi r id .cap .S .dum ait,Spes fine amo re eííe non poteft* 

Soar «vero, d i fp . i , fe d . 8. L o r c a, G r a n a d o j & c o na m u n i -
ter X 'hee logi doc£Trt5a¡ítüm Spci in.fui generatione-aon-pe
d e r é ab a f í n Char i t a t i s^quod ind ica t T r i d e n t . feíDí^ cap.,^.. 
•& feíí. I 4 . c a p . 4 . d u í i i actum cS'pei enumerat í n t e r d i ípo í i - t io -
nes e t iam tempore prsuias ad i i u t i í i c a t i ^ l i cm .qu i a ante i u -
í t i í i c a t i o n e m non prajfupponitur t empore aftus cha r i t a t i s , 
í icur ñ e q u e hab i tn s ,& mer i tó ; ;qo ia amor cócupi fcen t ia : quo 
nobis e f f i c a c í t c r , e r e d c , & confidenter de f ide ramus ,v .g»gIo 
r i a m á D e o , indicantes earnfucuram, non p r í e requ i r i t amo-
re-m bemetiolenti íE erga-Deum:.; id.eakn nul lo apparent i fua-
d a m é n t o affirmari po t e f t , erg© a^bus Spei n o n pendet ab 
actu Charicacis ,& m u l t o minus ab hab i tu , 

Augu l l . r f i i t cm dura ú i^Spes fine a m a n efe nonpotsji-t expo 
ni tur a Soar.de amore conc i . ' p i f ce i i t i s ^uoDe i im í e c u n d u m 
¡fe,y*í bonum-noih-um n o b i á a m a m u s , 6 ¿ quo v t nobis bonus 
•placet,;& qwem actus defíderi j regular i ter f u p p o n í t , 

1 I m ó addinms actum 3 Spci al iquando eíre g e n e r a t í o n e 
p r i o r c m actu Char i t a t i s36¿ hunc ab i l l o p e n d e r é non ex na
tura re i , fed ex v o l ú n t a t e D e i , quia ex hac prajreqi i i r i tur ad 
iuf t i f icat ionem med;io Sacramento ( v t con l t a t ex T r i d e n t . 
v b i í u p r a ) & confequenter ad h a b i t u m C h a r i t a t i s ^ q u l :r: 

i Sacramento infunditi í ív5¿ c o n f é q u e n t e r ad ac tum cbat i ta-
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tis ex eo habi tu o r t u m . I m ó et iam ad actum c h a r i t a t í s e l i - \ 
c i tum ab habi tu i n Fu ib extra Sacramcntum, regulari ter con 
duc i t i m m e d i a t c , quia ex a c í ü Spei , quo nobis fperamus 
] > c u m a b i p í o , regular i te r m o u c m u r ad actum cha r i t a t i s 
D e i j q u a m u í s ex natura r e í non prsereqaiiratur ad ac tum i p -
fíim cha r i t a t i s ; quia ex acta í i d e i , quo credimus D e u m m 
fe b o n u m ^poflumns i m m e d í a t é exc i t a r i ad a c t u m char i ta 
t i s D e i abfqus actu praruio Spei» 

Í F F I C V ' L T A S X I . 

qmhus fit 

%0 N V" E N I V N T P r i m ó T h c o f ó g i , i n D é o non eíTe 
ccum Spei ( & m u l t o minus h a b i t u m cum gencral i ter 

fit incapax i l l ius ) quia q u í i m u i s D e u s a nobis dci idcret íibi 
a l iquabona e x t d n í e c a , .v t laudem , &:.glorifÍGationem , ta-
men non d i c i t u i ê a fperare, qu ia faltem i n fuá poteftate ha-
betj q t tód no6 dic ta bona3 quamuis nobis l ibera t r ibuamus 
i p f i , quia; cor cuiurcum<|uc adhuc Regis i n manu D o mi n i 
eft,2¿ quocumque vo lue r i t i n c l i n a b i t i l l u d , nullus autem d i -
c i t u r fperare ca bona,qua: habet in fuá p o t e í l a t e , q u a m i i í s i \ 
v o l ú n t a t e al terius dependentia , cuando voluntas a i t e r iu s | 
eft i n p o t e f t a t c d e í i d e r a i i t i s j q u i a i d e í l e t i i e i p f o fperarejfeu 
•cxpcctare» 

Conuen i tmt f e c u n d ó , i n B e a t í s non effe actum ^ p e i c i r -
caBea t i tud inem eíTentialcm 5 ñ e q u e formalem , ñ e q u e o b -
iec t íuanT, quia eam pofs iden t . & habent, v t e x p r i m i t Paul» 
ad R o m . 8. Q&afavHei-qúis^ quid -fperst ? E t in ii-iis non 

^-folum n o n eft Spcs circa adcpt ionem bca t i tud in i s eflen-
• t ia l i s animas, fed nec circa cont inu. . t i o n e m , feu conferua-
t i o n c m i l l ius , quia Bca t i t udo e í rent ia l i s f íu narura eft i n -
c o r r u p t i b i l i s , & perpetua , acp ro inde femcl hab i ta c o n -
t inua tu r ex n a t u r a i r e i l & i d e o n e q u i t í p e r a r i , ob quod ¿"pes 
d i c i t u r euacuan in p a t r i a , q u í a fciÜcet i n pa t r ia non manet 

! c i r c a b e a t i t u d i n e m e ü e n t i a l e m a n i m a e . 

Ci rca 
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Ci rca B e a t i t n d i n e m , í e i i g l o r i a m c ü r p o r i s , L o r c a d i í p . y . 

Turr ian.ci i fp.52.TEgid.dub. 10.Granado tra<3:.2, d i fp . 1. & 
A d a m u s q . 1. dub« 2. doce i i t , in Beatis non-etfe a d u m Spei 
c i rca i l l an i jve l quia g lo r i a co rpo r i s non eftbeatis arciua;feu 
dífficilis , vel quia eam fperaat a d u Char i t a t i s erga D e u m , 
vel ob v t rumque . 

S o a r . v e r ó d i f p . i . f e d . S . B e c a n u s c a p . T y . q . ^ . & V ' a z q . j . p . 
difp.43.cap.2.docenc,m Beatis eíTe aárum Spe iTheoIog iqc 
circa g l o r i a m co rpo r i s ; & t n e r í t o , q u i a Beati defiderant effi-
caciter g lo r i am c o r p o r i s a:Deo,quem non h a b e n t i n fuá po 
t c í r a t e , a c p r o i n d e c í l i l l i s a rdua ,&ab eis defideratur e r e d é : 
i m ó & c o n f i d e n t e r , q u í a e a r a c e r t i f s i m é fpcrant, & abfqj d l i 
b i o , v t b o n m n p r o p r i u m ex compiacentui fui., q u a n i u í s e t i i 
ab ipfis dcfideretur.vt b o a u m , exquo D c o rcfuicabi t g l o r í a 
ex complacent ia ipfius D e i . 

Def ide r ium vero., quo B e a t í fperant al ' js b e a t í t u d m e m á 
D c o, í u i e e fie n c i al e m a n i m x , í iue accidentalem corpor i s e l : 
i n ipfis Beatis adus b c n e u o l e n t í a e ergaí i i los alies , l & e t iam 
eft adus cha r i t a t i s erga D€um,q.u!a ibfquc ci-ubio i l í ts áe í i -
deraat Bea t i rud inem vt b o n u m eorum ex ipfófaiiTi compla
cent ia , & e t i am ex complacent ia D e i , quatenus ex bea t i t u -
dine i l l o r u m re fu l tab i t D e o glor ia- . imó e t iamei t adus-virco-
tis pecul iar is Spei ex p rop r i a complacen t i a , quatenus ex 
bea t i tud ine ipfis r.edundabit gaudium,quod in Beatis Ht 110 
v n i c o t a n t u m dender io- , fed t r ip l ic i ,a l io q;ao defiderant ai i js 
bea t i tudinem ex eorum c o m p l a c e n t i a , a l io quo defiderant 
i l ü s eandem beat i tudinem ex complacent ia iDei3& a l io quo. 
i l l a m eis defiderant ex complacent ia p r o p r i a . 

Sed an in Beatis maneac habitus infudis Spei non conue-
n i u n c T h e o l o g i , q u i a Soar. TEgid. & Becanus do cent mane-
re,vel quia i n i í i is eft adus Spei circa g l o r i a m c o r p o r i s , q u i 
e f tTheologicus . , & í u p e r n a t u r a í i s , q u i a e o fp e r a n t d i Qt .1 m 
g lo r i am á D e o potete fupernat ura 1 i ter cx;parte m o d i , quia 
g l o r i a c o r p o r i s non eft phyfice deb". ta Beat i s , vei quia i n Ü-
liseft g i u d i u m de Beat i tud ine animse a d e p t a , q u o d et iam 
eft i uperna tu ra le^ rgo i n i l l i s eft habitus infufus S p e i , v t d i -

j d o s adus í u p e r n a t u r a l e s coanatura l i te r e i ie ian t . Axldunt, 
í p r s e d i d u m hunc hab i tum non mane re i n Beatis fub denomi-

natione 
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n ü c ¡ o n e S p e i ^ v e l q u i a n u l l u m a é l u m verx S p e i e l i c i u n t , v t 
a í t A E g i d . v e l quia non e l ic iunt p r i n d p a l i f s i m u m a d ü Spci 
circa g l o r i a m ^ c a d i p i ícefidám,V-t a i t Soar.> 

Va2q:verorTutTtanus ,Granado,8cYaIent .x .2 .d i rp«5.do 
caityinBevitis n o n manere i i ab i tum inf i i fumSpei ,& m e r i t ó j 
q u i a q u »irai i s i n B e a t i s fi t a d n s i 11 e S p e i c f r c a g I o r i a m c o r -
po r i s jqu i e l t T h e a l o g i c u s , & f ü p e r n a t u r a l í s , ó m n i b u s ta me 
penfatis coF.uenientius m u l t o eft,eiim a d u m i q u i a fecunda-
r i u s , & minas pr incipal is eft^non ejici p e r f e d é , & connatura 
•lirer medio Sabi tu n^fufojféd concurfu peculiar! D e i , q u á r n 
in Be:.cis a d m i t i e r e v a r i e . t a t e m v 8 ¿ deftruct:!oncm i l l ius ha-
b i t u s , q u i t á n d e m pof tadeptam g lo r i am corpor i s deftruea-
Bus elfet j q u i a in se t e rnü . fu tu ros erat o t io fus , & l o c o illius. 
futura l i t t e n t Í o s f e u c o m p r e h e n f i o e i u s q u o d fperatur . 

AÍ5Í:US vero gaudij^quo Beat i gandent de b c a t i t ü d i n e ani 
m x a d e p t a , v r p r o p n o b o a o ex complacent ia p rop r i a , q u á -
uis fít TKeologicus , & t i ipernatura l is , quia eft o b b o n i t a í é 
D e i v-ifi,quaeíl.ipfi.s beatrs-boniis ex complacen t i a ip fo rum 
v t c í u i u m fuperna'turalinm non e l i c i tu r áb hab i tu in fu íb 
S p e í , q u i a noneft aftus Spei}vt patet ,-S^eft diiierfce fpeciei 

^ b i l lo^quia voluntas eo a d u tend i t d iue r fó modo in i l l a ob | 
i e d : v q u á m a d u ^pe i ,quo tendi teff icaci ter ere¿le? & conf í -
d e n t e r ^ n o m d i d o aélu gaudij , & diuerfo m o d o m o u e t u r á 
b o n í t a t e D e i vi í i ,ac quando fperat videre D e u m ; E t n o n fo-
i n m non e l ic i tu r ab habicu infufb Spci v íéd ñ e q u e ab a l í q u o 
a i io hab i tu f u p e r n a c i i r a Í Í ( a c p r o i n d e non e l ic i tur conna t i i - j 
r a i í t e r ) q u i a eft adus 'pura b e n e u o l e n t i a í p rop r í a ; , & a b í q u e j 
difficultate aliqua circa mater iam ip f ius , adquem, f ic i í t -nu l ' -
lus acquif i tu r habitas deferuiens ad eum íaci lé e l i c l e n d ü m , l 
quia in eo c l ic icndo nuila eft difficultas j i ra e t iam ad eum 
nullus aPeo i n f i m d i t u r habituSjVt connatural i ter e í i c i a t u r , 
<|üiva habi tus fupcrnaturales l ibere i n f u n d u n t u T á D e o a b l q j 
ex iger í t ia i p f o r u m a d u u m , S¿ nul lo f i rmo fundamento con-
é a t D e u m infundere h a b i t u m al iquem í u p c r n a t u r a l e m ad 
adus fupcrnaturales ^qui vel ex fuo o b i e d o , vel ex p e r í b n a 
ex cuius c o m p í a c e n t s a e i í c i u n t u r ^ n o n habent d i f í i c u í t a t e t n 
a l iqUam; adaffedum tamen fupernaturalcm credendi Fule 
dim-na admifimus hab i tum infufum fupernaturalem , q u á -
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uis i n co a fíe (ñu adhuc natural i nu!la íit prctpn'a dí f f icul tas , 
fc-d t an tum deriuata ex ípfo a d u credendi , qucm habet prpJ 
o b i e d o , & pro effedu m o r a l i , q u í a aíF¿au.s credendi eft i m -
pe r i i im)& iniírium ad aófcum credendi, q u i connatura l i ter c i i : 
c k u r medio hab i tu i n fu fo , v t c t i a m i n i t i u m ip í ius comia tu -
r a l i t e r í c l i c í a t u c . 

E t q u o d dietnm eíl de d í d o a f ín gaudij B e a t i f i c í , n e m -
pc q u o d n o n e l i c i a tu rab hab i tu infufo Spe i , ñ e q u e ab a l io 
h a b i t u infufo , e t iam ef tdicendum de puro d e í i d e n o e t iam 
efücaci , quo v i a to r f ib i defiderat videre Deiun , v t b o n u m 
propn 'u in e-x complacent ia fu i ,quod quamuis fie T h e o l o g i -
c u t i n , k f t i p e r i i a t ü r a l e , n o n e l i c i a t u r a b hab i tu in fufo Spei^ 
ñ e q u e ab al io hab i tu infufo, qu ia ñeque-eft adus Spe i , neq; 
haber diff icultatem a l i q u a m : vnde quamuis adnii tramns d i -
clum detiderium eíTeíhoneílü, &: honeftatedeterminatge fpe-
c ie i , non tamen alicuius n o m i n a t x q u i a fpecies honeftatis 

. ¿ é t u s - n o m i n a t u r ex ípecie v i r t u t i s á qua e l ickur , , & d i f t u m 
d e í i d e r i u m á n u l i a e l i c i t u r , quia non e l i c i t u r ab aJiquoihabi 
t ú , Í n quo Goníiftit v i r tus ,quando habitus eft ad a é t ú b o n ú . 

Conueniunt t e c t i ó T h e o l o g i , i n damnatis e t iam paruu-
Ks decedentibus c ú f o l o o r i g i n a l i n o n efle a f tum Spei T h e o 
log ice ínfufx .Pr imc- íquia non iudtcam: fibiáDeo conferen-
d u m e f l e d o n ú a l iquodfupernat t i ra le ; imo perfuafi í u n t n o n 
eífe f ib i c o n f e r e n d ú . S e c u n d ó } q u i a nequeunt eü af tü elicere 
:abfq: aux i l i o fupernatural i có í i f ten te in cogn i t ione fuperna 
tu ra 1 i}qua carent. V n d e neq; in c i s eft hab i tus infufus Spei , 
q u á u i s i n via p r ^ c e í í c r i t , quia p ras te rqná q u o d eflet perpe
t u o o t i o f u s , e t i á o r n a m e n t ü anima: adeo m a g n ú . q u a l e e í t h a 
b i t u s infufus Spei dedecct ftatum damnat ionis , ac pro inde 
quando prxcefs i t in v ia ,v t p o t u i t i n adult is d á n a t i s c ó t i n -
gere,G:atim ac damnantur ,eo í p o l i a n t u r i n pcenam. 

• Coneenran t q u a r í ó c&cnuniíer T h e p l o g i , i n h^re t ic i s , 
ét'm aí i js infidelibus i n quibus non eft a i iquis aidus Fide i 
diuina: infnfT,non eíTe a f tum ,Spcr infufo , qu i a carent coga i 
t ione Fide i infufe,qua: requi l i ta cil: ad a d ú di(9:um.Spci.jqiiia 
eafola eft i n v i a t o n b u s ad bune a.dum Spei proport ioDa-ta, 

Í f edan in prasdidis perfeueret habi tus infufus Spei., fiforte 
f u k ante inf idel i ta tem incer tum eft ; quia ex natura reí AO.il 

p e n d e í 
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pendet in c o n f é r u a r i ab a d u , ñ e q u e ab h a b i t u F i d e i infuf^, 
qu í non funt.in mf ide l i ,& nu l lo ve r i f imi l i fundamento affír-
m a r í p o r e í l p r ^ d i d o s p ro v o l ú n t a t e D e i eo hab i tu f p o ü a r i , 
quamuis foturus fit o t iofus p ro tempore i n í i d e l i t a t i s ; quia 
in í íde i l t a s ceífare p o t e f t r & p r o tempore ceflationis e r i t 
v t i l i s ad conna tu ra l i t c t fperandum á D c o dona fupernatu-
r a l i a j í í tamerc m in f ídd i fit a l iquis z&us F ide i diuinac fu-
p c r n a t u r a l i s ( q u i n o n e r i t F ide i infufíe , fedinferioris f p c 
ciei j et iam po te r i t effe aft-us Spei Theologicserupernatu-
ral is ( quamui s non infufaí ) quia ad kunc íufficic aclus i l le 
Fider» 

CoriuefiíiTrntquinto, in peccatoribi is fíddibüs poí íe eíle 
a<ftum SpeijVt f u p p o n i t u r i n T r i d c n t , íéír.d". cap. d. dum ín
ter dirpoficiones p r x u i a s a d iu í l i f i ca t i onem enumerat af tü i 
Spei . V n d c in ilHs etiam poteft efle h á b f t u s infuíus iS'pei, & ! 
ad minus c r í t , quandae l i c i an t a d u m fupernaturalem Spei , | 
v ü a b e o ta l is adus Spei c o n n a t u r a í i t e r e l i c i a t u r , & i n e o 
h a b i t u s f é m e l i n ^ i f u s p e r f e u e r a b i t q u o u í q n e peccato mor -
tali defperationis a m i t t a t u r • eo modo quo habiciis in íufus 
F ide ipccca to infidsl.i tatis a m i t t i t u r . 

Conuen iun t f e x t ó , i n animabus Purgatori j" efie a d u m 
S'peijquia defiderant e f f í c a c i t e r , & e r e d é ob t ine re a D e o 
b e a t i t u d i n e m > & e t iam conhdente r , quia iud ican t íe i l l am l 
o b t cn tu r a s ,& ad eum n ó defícit i l l i s adus F ide i v n d e i n eisl 
e t iam eft h a b i t u é infuíus Spei ^ v t a b eo adus iJie Speieon-
f í ia tural i ter c l i t i a tu r* 

• N o n i n f t i t u i m u s p c c u l í a r e m c í ' i ípu ta t loaeni de hab i t i i l 
ínfufo Spei, q u i a q u a i i n t r a d . d e Fide,dirpiu. 5. d ixnnus del 
hab i tu infufo F i d e i , facile p o í í u n t hab i tu i infufo 6'nci pro™' 
p o r t i o n e férUata accomniodar^nempe habi tu ínfuTum i p e í 
effe per fe infufum, & al iquando in fund i abfq- Gha r i t a t e , Se 
ab ipfo e l i c iqnemcumq; a d u m Spei fupernattiraiem e t iam i 
pWtrium ; pof ie tamen de po ten t i a D e i abfoluta a b í q u e ha-1 
b i t u e i i c i , & f e cr ic i tu ín cuadere infer ior is fpeciei. E t eum 
habi tum t a n a u n in tend i a d i b u s fupernaturalibus Spei fp-

i n t e n í i o r i b u s 5 & non in tend i phyficé , ñ e q u e m o r a l i t e r 
fed t an tum occafionali ter ; & eum a m i t t i peccato m o r t a l 1 
defperaticmis,& n o n phyf icé , f e d d e m c r i t o r i é . E t quaoiois 

aii-



í i H q w a n Ü o m t o t u m d e í l r u i t u r , nunquam t imen m í n u i . Et 
p r^ te r hi inc hab i t um per fe infufum pofíe etiara sfie h a b l t ü 
r u p e r n a c u r a í c m Spei a d i b u s fupernatural ibus ^ p e i acqui-
í í t um, ip í i s a d i b i i s impei-fedi<3rem,& ad eos concurRentem 
t an t um cjupa^ faci l i ta tc tn . AdditDus eriam aéli b u s T b e o ! o-
g i c is t i a t u r a 1 i b u s S p ei, acq u i r i i h áb k um n a c u r atern, q u i p o ít 
quam, ac^ui f i tus^f t conjcurrtt ad . f a i l e s aófcusguoadfac i l i -
t a t em. 

D I S P V T 

D e ^Timore y Defperaúone , (5 P ^ -

D I F F J C Y L T A S 1 . 

Qto/d t 0 Qmttiplex ftt^Iimor? 
" M M O R I n c ó m u n i , phyfice oppofitus adui Spd 

in communi,eft affedus quo efficaciter, & deiecte., 
& timide fugimus malum infligendum ab al io: qut 
opponitur phyfice actui Spci ex parte ténminí,fc-i3 

obiect'; quia íicut fperare^it aífcctusquo^fficaciter erecré;, 
& confidenter deíiderajnus bpnmn coiíferetidiim ab aliojita 
etiam.timere eft aíFect u s ,q u© ̂ fíicacíter.38¿: de i ea?c^& c mv idc 
fugimiis malum infligendum ab alio i adl iuncautem-modíí 
t i m i d i t a t i s n o n m i n u s p r ̂  r e q u i t i t u r i u di c t um fut u r i t i o n i s 
raali quod timetur, .quamad modú .confidentiaein actu Spei 
iudictum futuii t ionis boni,quod fperatur. 

T imor ergophyficé oppüfitus actui SpciTheQlogicíe 
eft affgQtus, quo efíicadtcr deiecté , feu cum animldeiectio-
ne}& t imide , fugimus mafom inf l igendumáDeq^ quod ne-
quitefle n sil puc na ,,a u t pee n a 1 itas,no n cuI pa,quia h|c n equi t 
á Deo prouenire j Se h o c t í m o r e inducimur ad nonpeccan' 
dum, & íéruilis dicitur^ quia eft proprius íéruorum í imorc 

pcense 
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poense induci ad non male operanclum. T i mor autem 'ú\c 
feriiiiis malí a Deo infligcndi eítcx fe h o n e í l u s , quia rationi 
confonum eft afteftu fu ge re malum natura aduerfom, & qui 
ex fe inducir adbonum , aut faltem ad non peccandum , & 
eurn eíTe honéftum fupponitur in T r í d e n r i n o feC 6, cap. <5. 
&can .8 . fedquamuistimor ifteferuilis fíe éx fe hoaéftus, 
q u í d a m tamen feruilitas, quos l i l i aliquando quamuis raro 
? Jmngitur eft mala,ncmpe altcchis expreflus peccandi,fi im 
pune peccaretur, qui quamuis fit malus ab eo tamen non v i -
tiatur t ímor ip fe feruiiis, quia affedus lile non efteircun-
ftantia ipíius t i m o r i s , quia n o n eft caufa ñeque effedus 
i l l ius . 

T imor aute iftc féruilis prout haber rationem fugr abo 
minationis habet pro obie^o formali maliriam r e í , quaí t i -
metuí-, & pro materiali rem ipfam malam , & prout eft fuga 
malí infligendi i Deo , quo rcfpedu modifícarur ad efíe t i 
moris habet pro obie&o formali feu motiuo potentiam 
De!s& pro obiedo quafi materiali ipfum Dcum>& prout ha 
bet racionem complacentia: rcfpcétu perfbníe cimentis ha
ber pro obiedo formali bon i t a t é ipfms perfonac, & p r o ob-
iefto quafí materiali perfonam ipfam. 

Et non tantum di d o t imoré feruili inducimur ad non! 
pcccanchim,fcd etiam timorefííiali féu cafto, qui nihií aíitid I 
eft qnam aftedws efíicax quo fugimus peccatum , feu oifen-
fam Dei ex cotnplacentia ipfuis,ne ipfidifpliceamus ( quem 
eífc honcftnm eft manifeftum ) & dicitur nlialis^quia eft pro-
prium filiorum induci ad non offendendum patrein ex com-
piaecntia ipííns-dicitur autemtimeri peccatum leu ófíenfá 
Dess non prout prouenit á propria volúnta te , quia peccatü 
vt fie non eft arduum , íed prout prouenit ab aliquo pr inc i 
pio extrinfeco, aut ab occafionc aliqua; qua rationc eft ar-
duum,ficutetiam fperamus opera bona, non vt proueniunt 
á noftra volunrate, fed vt proueniunt á D e o medio auxilio 
gratis , qua ralione funt ardua. 

£ t non ta ntum timoVe feruilí , & filialí inducimur ad non 
peccandum/ed etiam t imoreini t iaU. Eft tamen difficult^s, 
qufdfit iíle timor\ 

Durand.in3.dift.34.quxft.4.docettimorcm initialemef-

í fe 
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le adurn ípec ie d i t t i nc lum á f e r u i l i ^ & filial i pro ob ie f to híl-
bentem o b i c é l u i n v t r i u f q n e : F a i l i t u r tamen , quhi inapofsi-
b i l e eft v n u m , & cundem a é l u m el ici ex compiacenria D c i ex 
qua e l i c i t u r t i m o r filialis , & e l i c i ex complacent ia p rop r i a 
ex qua e l ic i tu r t i m o r fe ru i l i s . 

M a g i f t . i u j .dift- 54. docer t i m o r e m i n i t i a l c m eíTe ipfum 
t i tnoren i feruilem t v t cf t radix t i m o r i s f i l ia l is eurn i n t r o d u -
cens i n animamjquod non incongrue diciturs&: expl ica tnr . 

S . T h o m . v e r ó 2 . 2 . q . i 9 . a r t . 7 . & 8.&: communi te r T h e o -
l o g i docent t i m o r e m i n i t i a l e m efle i p f i im t i m o r e m í i l i a lem 

j i n c i p i e n t e m , & qua í i imper feó tu in , & fecum habentem, ve i 
jpotencern facile habere t i m o r e m feru ' lcm qualis amor filia-
| l i s íbice eífe i n initvo)&: i d fatis e o n g r u é d i c i t u r . T i m o r ergo 
in i t i a l i s fie acceptus non d i f t i n g u i t u r e í f cn t i a l i t e r á t i m o re 
filial i , ted t a n t u m accidentali t e i j í i e u t i rnperfedum & perfe-
d u m , & purnmJ& non purum i n eadem ipecie. D i c i t u r a u t e 
t i m o r '-fie i n i t i a l i s > t i im quiaeft t i m o r filialis i n i n i t i o , t u m 
c t i am , quia e l l i n i t i u m , & difpof ís io ad t i m o r e m filialem, 
p e r f e ó t u m , ^ p u r u m . 

E t l i c u t d í c H s t r i b u s t i m o n b u s inductmit r adnonpec -
canduni j i ta é con t ra eft t i m o r , quo induc imur ad p e c c a n d ú , 
&, d i c i t u r mundanusjfeu humanusjquia n i h i l a l i ud cft quam 
t í m o i ' j q u o i ta t ime mus mal 11 m a l iquod temporale huius v i -
i-tae á mundo/cia; ab homine v.g.inFaraiam,Yt ad i l l ud v i t a n d ú 
cl igamus peccare. D e quo t imoTe Termo eft M a t t h » 1 o. & 
L u c . 12.dum á i c k m i N Q t i t e t í w e x e eos quioeí idunt corJfWjú-
m o r anteen ifte fit malus ex c i r c M n í l a n d a fnedij(qu3e d i c i t u r 
quibus auxi l i js ) q u o d c l i g i t u r ad vicandum malum q.uodt i -

'memus. Eft tamen malus eadera numero malitia^qua pecca-
t u m ipfum quod e l i g i t u r v t mcdiCi, ac proinde eít m o r t a i i s , 
aut venialis p r o graui ta te ^auc k u i c a t c m e d i j » í c u pcccat i 
q u o d c l ig i tur» 

D I F F I C V L T A S I I . 

¿i qm hsbitH eliciétnr Ttmori 

SV P P O N I M V S T i m o r e m mundanumqu ic f tma lus 
non ex o b i c ^ o , fed ex c i rcunftant ia mcdi j m a i i e l i c i t i , & 

eadem 
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caciem numer<fjnaliwa,qua ipíum me-tiium non tantum non 
elici ab aliquohabitu v i r tu t i s , fcd ñeque ab aíiquo habitu 
vi t i j ,qnia fi ab aliquo, máxime ab habitu á q u o clicitur ele-
d i o medij malí > ab co tamen non eíícicnr , quia timop 
ifte non cft propria materia vi t i j á quo eÜciíur cledio 
mali medij * imó ab eo habita non pracedic imperat iué , 
q a i a t i m o r i í t c non impera tu rá dicta e leé t ione , cum ipfe 
íit intent io, qua intenditur v i tari malum ad quod vitan-
dnm elígítur médium i l lud , in tent io autem non imperatur 
abeledionc. 

Eft tamen dificultas p r imó de t imorc fcruili anelicia-
tur ab aliquo hab i tu ,&áquo? 

Bañczq. 19. art. 6. docct hunc t imorcm á nullo habitu 
e l i c i ; quia non ab aliquo infulb 3 quia t imor feruilispoteft 
efieiti peccitor-Cjin qi ioprxter habitusHdei ,5¿ Spei ,áquo
rum neutro clicitursnon cft alius habitus infufus, ñeque ab 
aliquo habitn acquiíko ,quia t imor ícruilis íupponi t F idé , 
quam nullus habitus acquifitus rupponit. 

Soar.veró difp. i . fea: .2 .Lorcadiíp. 14.Turr íanus difp. 
63.& A g í J.clirput.2o.dub.5.docent t imorem feruilem eli
ci ab habitu Spci, & m é r i t o , quia defiderare efficaciter, 8c 
creéte , & confídenter bonum á Deo potente illud conferre 
ex propria complaccntia, & efficaciter,&deicetc, & timide 
fagerc malum á Deo potente illud infligere ex propria com 
placentii íunt moraliter eiufdem rationis, & habét eandern 
honc í la tem; imó phyficcnondiñinguunturfpecie formali, 
quia non í'pecie defumpta ex ob ie í lo formali modiíicatiuo 
ad aélum Spci, & ad adum t i m o r i s , ñeque ex obiedo for
mali modificatiuo ad adum bencuolcnticc proprix, fed tan-
tum ípecie materiali defumpta ex obiedo formali conftitu. 
tiuo affedus in efíe concupifccntia:, quod in ipfo afiedu eft 
quafi materiale ad aüa elle , feu ad alios refpedus ipíius; 
fed affedus illc defidenj elicitur ab habitu , & yirtute Spei, 
ergo etiam didus aíFedus fug^, qui veré eft t imor . 

Ex quoconftatad racionem Bañez falfümincafuppo-
ni timorem feruilem non elici ab habitu Spci. Quod autem 
dummagis perficitur Charitas nainuatur t imor pcenx infíí-
genda: á Peo ob peccatUjiió obftat, vt didus t imor íit á d u s 
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29 i Di fp .ILDeTmore .Defper^c , 
honeftus , & á virtute elicitus , quia non minultur n u i o n 
perfeítione Charitatis, nHl occaí lonal i ter , nempé diminu-
tione indicij futuritionis pccna:, ob cuius diminutionem 
minuitur modus t imídi ta t is in adu dicti t imoris imbíbi
tas. 

Obferuandum ell:,quod quamuís omnis t imor, quo time-
musa Deo malmn infligeiidum,(itTheoIogiciis, quia habet 
-pro obieólo forma!i partiali omnipotcntiara D e i ; nihilo-
minus non omnis eft fnpernaturaiis , fed tantum i l l e , quo 
timemus malum á Deo infligendum fiipernaturaliter Tal -
tcm quantum ad modum, quia i l lcqüo timemus malum á 
Deo natiiraliter infligendum eft naturalis jacproinde pro
cede ns ab habitu Spei acquiíitar, poftquam acquiíita eft, íi-
cut ille fupernaturaÜs ab habitu Spei infuía:, vt in fimilidi-
ximus de aí l ibus SpeiTheologic íe difput. i . difficult.8. & 
vltí 'ma. 

Secundó eft difficultas de t imore f i l i a l i , an el íciaturab 
aliqno h a b i t u d á quo? 

N o n deiunt qui exiftiment non eliciá virtute aliqua in -
fufa} fed ab fpeciali dono t imoris ,quod eft vnum é feptem 
donis Spíri tus Sandia 

Soar.veró Turrianus , & ^g id ius exiftimantclici ab ha
bitu infuíb Charitatis Theologicse, ík m é r i t o , quia timor 
ifte fílialis veré eft adus Charitatis crga Deurn, quia aliqué 
fugerepeccatum, ne difpikeat Deo ex complaceotia ipfíus 
D e i , n o n c í i m i n u s d i l i g e r c D e u m amore beneuolentix 3 Se 
amicít i^jquam velle Deo bonunj,vt ipíi placeat ex compla
cen t i a iplius, & moraliter funt eiufdem rationis , & habent 
eandem honeftaten^imó phyíicé funt eiufdem ípecici forma 
lis ácsüp tx ex obie.6to formal i par tial i , q u ü v 11 i m o, & mo-
difícatiuo nerape ex bonitate D e i , ergo íicut velle Deo bo-
mim ex complacentia ipfíus elicituv ab habitu Charitatis 

| Theologic^itta etiam aótus t imoris fílialis. 
E t quidem donnm timoris pro adu nihil aliud eft, 

quara didus timor fílialis , & piro habitu nihi l aliud eft 
quam habitus Charitatis p tout i n eum timorem incl i -
nans , quia dona Spiritus San d i , non funt nifi q u í 
dam adus heroici virtutum , & ípfr virtutes prout in, 

eos 
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¿ ^ T ^ ñ c H n ^ t c s , vt dicimus t r ad . de yirtutibus difftcult. 
i j . V n d e crcícétcCharitace,íiuc pro a<au,fiuc pro habitu no 
minuitur t imor fílialis^fed pocius crefeic (quiavereeft adus 
Char í ta t i s ) nifi forte aliquando occafionaliter diminutio 
ne ludicij futuritionis pcccati.Primacautem loann. I4.dum 
Á'xzitnr.PerfeBA Cbaritasforas mhtit timorem fermo elt non 
de timore íi i iali , fed de feruili , quem quis habet poft quam 
peccanit, &quo timet pecnas altenus viese , quia qui perfe-
6lus eft in C h á n t a t e , & id fibi perfuadet, ctiam fibi perfua-
det fe cuafurum pocaas alterius ricícs &:adcpturum glo-
riarh. - -

JEÍC d id is conflat ex quo habitu elíciatur t imor init ialis, 
quia íi t;mor init ial is ík féruilis, vt Magífter non incongrué 
exiftimac eliciturab habicu Spei;fivcrófitfiliaiis elicitur ab. 
habitu Char í t a t i s . 

D I F F I C V L T A S I I I . 

Vtrum in Bcatis maneat timor? 

CO N V E N I V N T Catholíci contra Abaylardum,in 
Beatis veré efle timoreii\vtkíignificatur Pfal. 18. Timor 

Do mi nt Ja nSius permanens tn facuíumfieculi, q uod quamuis 
AugaíLaffírmetexponi pnífc de timore quoiidfrudum, feu 
pracmium^cuc & iiludPnil.p. Pa t i én t i apauper i s non peri-
b i t i n fincm. Nihilominus communiter á PP Scab Schola-
fticis exponitur de timore ipfo fecundum fe , & de có vt fie 
exponit illud ipfe Auguft, t r a d . 34 in loann.Sc t r ad p. in 
epift. i . loan. 

I n Beatis crgo eííe adum timoris fandi conueniunt 
Thcó log i contra Durand. qui in j . dift. j 4 . q . ¿ .quamuis 
concedat Beatis habitum t imor i s , i l l is tamen negatadum 
il l insj immeritó tamen,quia Scripturain quaBeatis conce-
d i tur t imor potius eft fermo de adu,quam de habitu. 

Sed quis adus timoris íit in Beatis non fatis conue
niunt Schoiaftici. Nos vero exiílhnamus eum non eíleti-
morem rigoroium j quo timeant malum al iquoi f ib i furu-

rum, 



2p4 D i f p J L De Timore, De [per. ^ V . 
I r n m / p r x í e r t i m culpx , aut poena-qina ipi l ñeque flifpican-
] tur fibi eíle futurum, fed elle timorcm fitum'in affe'ílu rene* 
renticEjfeufubmifsioniserga Deum cognitum, vr cxcellen-
t í rs imum, S¿ eminentifsimura in Ma-ielhte, quo voluntas 
centrada 6c fubmifla, tantam Maieilatem reueretur j quia 
Beari infinitam excellentiam, féu Maieftatem Dei videndo, 
non folum i n t e l k d u adniirantur ,:féd etiam volúntate fe 
conti-ahtint,& feDeo fubmittunt aftedii complacenti^,quo 
ex complaccntia propr ía compiacenteíTe fub Deo , & eífe 
ipfo inferiores,quia efleTub illoeft excel lent is ipíoruni con 
gruum,& hoc aííeftu,qui eft vir tutis humilitatis reuerentur 
Deum. ' - • ^ 

Et quamuis affedus iftc non fit r i g o r o s é , &: yniuocc t i -
tnor , dicitur tamen t i m o r , quia m dicta contraótione , & 
fubmifsioue aísimiiatur t imor i r igoroíb , & ratione di ¿ti 
t imoris dicuntur Beati t remeré, & con tremí ícere , qui dici-
tur reuerentialts & ftliaíis, quia ,eft reuerentia erga Deum 
eífentialiter Patrem ; talis fuit t imor excitatns in illis , de 
quibus l^üc.j .dici t i i r . At cefitautem Qmne t timor y &¿lorifi~ 
cabant Dt'umy&í Már.p-. Videntes hutém timueruntgiorifi-
caueruni Deum dkentes°,quia vi di mus mirabtlia hodie, 

D I F F I C V L T AS I I I I . 

O N V E N I V N T C o m m i m i t e r T h e o l o g í , deípe-
rationem tbrmaliter non efle aftum intelledus, fed efle 

adum voluntatis oppoí i tum affedui Spei , fugam videli-
cet efficacem boni fperafeijis , féu receflum ab eo, fícut fpe-
rare (eui defperare oppbnitur tanquam receflusá termi- | 
no acceflui ad eum terminum) ett affedus eflicax voiunta-
t i s ,quo tendi t , feu accedic efíicaciter in bonum fperabi
le , & ficut adus íperandi cíl affedus efficax , quo v o 
luntas tendit in bonum arduum fea ab alio ; &.ideo eft 
aíFedus efficax,, quo voluntas qrede 5 & animóse tendit 

111 



Dff íunhas l l t h 19$ 
in dif t i im bonum ; & non tantum eo tcndit in i i lud eve-
fté , fcdemm confídenter ad quod in intelleclu príerequi-
ritur iudieium futuritionis b o n i ; ita etiam defperatiocft 
ifteclns efficaxquo voluntas fug:t5 fcu recedit á bono ar
duo , feu adipiícibili ab a l io , & ob arduitatem hanc volun
tas eo a f í edudc iede , feu cum quadam animi deiedione fu-
g í t d i d u m bonum íeu ab eo recedit , & deíiftit j & non tan
tum eo affedu recedit a dicto bono efficaciter, & d e i e d é , 
fed etiam difíídenter ad quod prcsrequiritur in intelledu 
iudieium nonfuturit ionis boni fperabiiis. Quodamplius 
declaratur , quia defperatio non efl: actus inteiledus ,quia 
ñal iquís máxime iudieium illud quo defpcrans iudicat íe 
non adepturumbonum il lud, id tamen indicare non eil for
ma iiter clefperare , quiaqui id indicar non defperat, íi alris 
conetur bonum illud adipifei. Defperatio crgo eílaffeótus 
voluntatis, & non alius quam aftedus fogse, feu nolit ionis 
quo defperans,iudicans bonum non futurum, effícacíter, & 
deieélc , & diffidenter deíiftit, íeu recedit á bono i l lo adipi 
fcendo. • . 

Defperatio ergo oppoíí ta aóttii Theoiogico fperandi 
efe fuga féu nolí t io efíicax.,qua voluntas efíicaciter, & deie-
t5tc,& difíídenter fugit adipifei á Deo bonum ab ipfo fpera-
bile. Inquo adu.obiedum materiale quoad refpedum fu-
ga? , leu noii t ionis correfpondentcm refpedui concu— 
pifeentia: in affeCtu Spei , eft bonum fperabile , & obie-
dum fórmale,-feu rnotiuum eft raajitia, qua; in ipfo bo
no concipitur', nempé difficultas aliqua il l ius quoad ade-
pt ionem, qua bonum illud conc íp i tu r difíicile, feu mo-
leftum. 

Ex didts conftat, peccatum derpera t ion i sv í r tu t iTheo
iogico Spei oppofitum pofitiue, nonconí i i rerein di ció indi 
ció non futunti onis boni íperabüis aDeo,féd in d í d a fuga, 
íeu noi tione efhcaci procedtrate ex íudicio imprudéte non 
futuritionis ,quiatunc e?. nolitionc- irrogatunniuria omni 
potent íe Deí la i tem inte.-pret inué ,& moraliter quáuisdef 
perans defperet, quia d Tfidere videatur proprise fragiii.tati, 
& n o n omnipotent-K De; , ima etiam tune füo afFedn de-
aotat fuam fragilitat-m maioreni eiic omnipotentia De?, 
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t R á D i f p J L De T/m.Defper.tfc. 
! PO peccato , quando cíl ir.ortale aai i t t i tur mor^Jiter, feu 
1 dcmeri tor ié habitns infufus Spei,non minus quam habitus 
infufus Fidei peccato mortaii infídelitatis. 

Quod vero nonnulli dicunt,in d ido iudicio fuffícicntcr 
reperiri culpani jfeu malitiam defpcracionis, non quia í í t 
formalicer defperatio, fed quiaipfum iudicantcm conftituit 
inpericulo dcfperationis , dicitnr abfque fufficienti funda
mento , qu í a in te rd idum indicium , & didam nolit ioncm 
non eft tanta connexio, vt ex íe conftituat in ái6to pcricu-
lo , quia adhuc eo iudicio íuppoí i to nol i t io illa omnino li
bere admitti tur : quando vero in aliquo ob aliquam pecu
liar e m di fp o íi t i o ne m iudicium il lud inducit d idum pericu-
lunijíunc in eo iudicioreperitur malitia deiperationis , non: 
pr imario , fed tantum fccundario,& deriuatiuc; tune tamen 
eo peccato non amitt i tur habitus infnfus Spei^dum non 
dcfpcratur libere, ficut ñeque periculo errandi contra ¥ i -
dem amitt i tur habitus infuílis Fidei,dum nonerratur libere 
contra Pidcm. 

Obféruandum tamen eft , quod quamuis iudicium ad 
defperationem prxrequií i tum polsit cífe contra Fidcm , vt 
quando quis dcfpcrat gloriam iudicans Dcum eam non da-
turum , quamuis decedat in gratia ; tamen neceíTarium non 
cíl quod íit contra Fidem , vt quando quis defpcrat glo
riam iudicans imprudenter fe fuá ignauia non fuperatu-
rum diffícultates, qníe ad adipifeendam gloriam oceurrent. 

Eft autem peccatum defpcrationis exíuo obiedo minus, 
non lolum peccato odij De i , quod eft certum,fed ctiam eft 
minus peccato infídelitatiSjVt aduertit S.Tho.q. zo .a r t . j . 
ficut adus SpeiTheoIogic^ cuioppomtur eft minus bonuSj 
non folum,quam adus Charitatis^quod certum eft, fed e t iá 
quam adus FideijVt diximus difp. i .d i f . 10.& trad.de Fide, 
difp.xo.dif.a. 

D I F F I G V L T A S Y * 
Qtttd fit Pr&fttmprio? 

PR x í u m p t í o (quoevtíic cft motusexcedens) eft dúplex, 
vnaperdnen? ad in te l ledum, & altera ad voluntatcm. 

Prae-
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p7^íumptio,quat ad in teüea& pertinetC&ea c o g n i t í o c x c e í 
dens)et iácí l dúplex altera cft n imia , í eu inord in^ tapropr í«J 
cxcellécif exíftanano^alteracftcognirio ,quaquis ex conie-
éturis ablque euidentiarct aliqüid conijcicvq«a ratioHC fu-
mitiir ín iure.Prscfumptio vero, qusc ad volimtatem pertinee 
(6¿ eíl aflfeelus excedens) eft t r ip lex .4 l ía eíl 4 # ^ » í ^ 
feientsr tendit inidquod ejifufra fuam factfítatem moralemi 
quamuisnon íupra phyficam , ye qtiaado qtiis cogaita lege; 
fuo aífedu tendit in idquodcf t contra legem, qua rationq 
famicar iniure , dura dicicur Si quisprafuwpfirit, Ó'C.&c eft 
peccatum, auc mortale raut ven ía le , & eíl huius , au t iü ius 
fpecic pro qu.mtitate , & p roquaÜta t e materiíE prohibir^ 
ipfa lege. A! ia eíl affeóius quo quis tendit in bonoremfuprapro-
priam exceUentiam,feudignítatem : & eft peccatum fuperbjaJ 
appoí¡ciíin roagna!iimttat!,yei huiniIitaci,quod rariísimé eíl 
martale,alia cilaffefíus quo quis a Deo inordimte fperat (etíá 
í ia l iquando quanmis r a róo rd ina t é fperare dicatur pra:íu-
mcrCjVtdicitiir laidith. 6. &; p ) & dc hac prafumptione v t -
potc o p p o í i t a ^ p e i T h e o l o g i c x procedit difficultas ,<^iiid 
fítjfeu in q uo conííftat, 

Prsefumptío crgo Spci Tíicologicsc o^oüti .xBJi quada 
inordimta Spes in D í^fcu eft affetlus, quo a Deo aliquid inor-
¿ / ^ ^ í r ^ « J : S p c r a m u s a u t é i n a r d i i i a t é t v e l quado aliud, 
vel q u á d o aliter rpcramits,quádiiiina prouidé t ia ftatutú efi:: 
Aliudqmdí vtquando á D e o íperamus tanta gloria, quan-
tam habuit anima Chriíh" r vcl quanda íperamus á Deo ali
quid,quod ipíí fit ^ndignum conferre; Aliter ver o ̂ x. quando 
i Deo fperamus remifsionem peccatorum fine pcenicentia, 
^g lor fam fine grana, & fíncbonis operjbus j. ifhd etiam; 
quando áDeo íperamus^lor iam ex o peí ib us viribus noftris 
abíqueauxi l io gratiíE fadis, quia id veré eft pnsíumerc con
tra ¿'pem. 

Eft autem quaruís prxfumptio ex d i d i s , Spei T h c o l o g í -
car oppoíica,peccacum, & graui ís imum , vtpote oppofitum 
v i r t u t i , & nobilifsímar ^ per nullam tamen ex eis amit t i tur 
habitus infufus Spei ,q i i ia nulla opponitur adui Spei,eo 
modo quo opponitur defperatio, nempé deficiendo in fpe-
randojledexcedendo in co. 

Spe-
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I " ' " S í t a t e crgn ¿t i éábura tatsqúáá caula fVrinc (palitonocí á 
iDeb'íperandfí eft>!i6:ellsxpreíl€,6i direéíé totra Spé Thco-
logicam.neq; débe t prisfiimpf ¡o áppeliari eíl tatrié pcccatü 
valeleaffíne peccata pr^iúptiOiiis eétraSpc^íicut colcre crea 
t t r á t á q u a í )eüef í pec'cátü idolóiatrig vaklc aífine peccato 
»otra Reiigionéjqnia ideedit in inhpra t ioné Deijqaiainter 
prctatíu'é,& ihdirettéeft cótra R e l i g i o n é ^ p r í s d i f t a m o d o 
a eré atura ípei'are'efí in terpreta t iué,& indireólé c ó t r a ^ p e . 

Ex di<5íi s conftat virtuci Spei TbvologicrE:,6¿ adui iliius 
t r ía opponijnempe defperationem,.prffi,fumpc ioncm, & r i -
moreinferuileiii, diuerfo tamen modo , quia defperí t io , & 
p r íü m p t i o o p p o n u n c u r i 11 i t a n q u á d u o e x t re m á j p r f u aíp 
t í o quaíi'per exceflum,& defperatío quaíi per detedum: T i -
mor veró ferudis o p p o n í t u r i l l i non moPaHter,n-2q-; piiyíicé 
fonnaliter, fed quaíi materiaiiter ex obieéto matcrial i , ea 
proportione qua opponuntur amor squo Peo ex compia-
centia ipfius volumus aliquod boniun, & odium abomí tu -
cionis , quo Deo ex complaeentia ipfius nolumuSj fóu-at>3-
míiiamur p-rkiadonem iliius bouiyvel aliudjmakim-, 

D 1 F F 1 C V L T A S V I . 

Vtrum{¡tpr&ceptmn Spei Theologica? 

SVpponírnus prlmOjéíTe prxccptum negatiuum Spei,quo 
prohibentur derpeiatios& pr2;furnptio,& illud eíle naru-

ráíe,quia di él i aftus fno iurc natural!-,feu fuá natura funt ma 
l i j & <jtisa eft negathiiim obligat femper,& prbfempcr. 

iSúppOnimus fecüdd ; effe ob- igat ioné eliciendi adfi Spei 
Tlie'ologicXjqtiod exprimit Aug.craéh 53.. in loan, dum art 
p r a c e p t ü m eñe nobis íperarc a-irita ; harc tamen obligatio 
non v-rgeí pro femper,vt conftabit^x dicendís. 

Eít tamen diffieu'ras,pro quo tépore vrgeat. Circaquam 
dicedücredimuSjVt op t imé Sanc.lib.a.c.j 5.& abj Theoio-
gi obiig.ittoné eliciendi a dum S péi 'Thcol o gíese non vrge-
- e pro alíquo determinato tempore, íed indeterDiinacé,& 
oro ícílis duobüs . 

I n pnmis vrger pro eo tepore, in quo oceurri tptajcéptú 
Hcií usalíuvS virruíis diftlricta: ab Spe,.ad cuius iniplecioné 

neceffiirius l i t actos SpeiTheoIngfce-jV c;protepore, 'ñq' t íO 



réclpítur Sacramentú pc2níteiitÍ¿?,auC.Baptifmi,-quia abfq; I 
aa-aSpei non polTnnt recipi ab adulto, abíq; peccato íacri-1 
Iegij,qLi!a abfqí eo adu falté friiftranturruo f:u<5hi gratirE-.& 
quod in idé indici t ,et íá vrget pro eo tempore, in quo adus 
Spei eíl necefíarius ad vincedá tecatione cótra aiiquo^^ 
ceptü alicuius alias virtutis diftindx. ab ^pei^quia quotie-s 
cft prgeceptü ob-tinendi a! iquem:&é ex eo prxcepto oritur 
obligatio appouendi médium neceíTarium ad eum íinem. 

Pr eceptü carne hoc^aut potins obligatio eliciédi a d ü 5pei 
p r o d i d o tépore nó oritnr per fe ex vireutc Spei^nec pre
cepto ^pe í^cd or i tur ex príeceptis aliai-íí vir t utü , ad qiiorú 
implitioneeft neceíTariiis adqs Spei.; Et ideo cunc omifsi.o 
adus Spei no eft cotra virtuté^ Spei,fed eft.catea alias v i r tu -
teSj&cótraearaprfceptajnec eft pece 
cótra illas alias vir tute ac proinde expheato in cófefsioiie 
peccato cótra alias virtutcs,no eít necelíarió explicada omif 
fio Spe!,q:Liía ha:c eft.peccatú indift indú ab iílo,ab eoacci-
pies mai i t iáquá haben,v.g.quá-da quisíp-ipfú:;eth-vifer vnl 
nerat,quod n6efíiceret , í ieliceretad:ú ypet, túc omtfsio â  
él LIS Spei eft peceatú indiftindü ipeccato vulnerationis fÍM, 
quod eíl temeritatis corra fbrtitiidinev&hoc peccato expli-
ca to in cofefsione nócft neceíFarimwexplicareomirsionem 
Spe i ,&quádoadu l tu s fufeípiebaptifmuabfqj aclu Spei , túc 
o i i i i f s ioadusSpeie i lpccca tú indiílinctú á pe uftgádi 
baptifmufuo friicíu,quod eft facrilegij cótra Re!igkmem,&: 
hoc peccato expllcato non eft necefíarium explicatíe, an id 
fuerit exdefcdu.S 'pei jaraexdeíeauFidei? 

Deinde a.príEccptúaífirrriáViuií,aut potius obligat ioeHcfé 
di aftá Spei vrget pro eo tépore in quo adus Spei fit necef-
farip:.s ad v iocé dá té ta t ío nc.d.e.fpera tí p nis, & ?úc ea obligatio 
eft propria v/cLucis Spei,,vtpote or?ca,ex precepto Uliiis,no 
ex afnrma-;H>o aliquo fperadijcd ex nf gatiuo no defpe rádí , 
quod eft virtütis Spei ,&ideó túc omifsio adus Spei erit for 
maliteepeccatu..c5mjfsio.-nisdefperatio.nis}&n5 srit forma-
Uter o ^ i f s i o n ^ ^pei, íed tantu matedaiker. Exccptis au-
tem U i s . ^ H 5 f é p o r i b u s indeterminatis , pro qulbüs d i -
cimus-. VÍgere, obiigatiqnem. eliciendi adam ^pe i , non vr • 
gen deterrainate pro alio }quia non vrget. determinóte.prol 

l i l i t i o 



500 Dí fp /I.DeTimore.Defper. Q)c, 
i n i l i o vfus rationisjncc pro diebas feftis; ncc femcl pro ím-
gulis annisjtiec pro fine vic3:,qiua obligationis pro his tcm-
poribus determínate nullum cft íufficiens fundamentum. 

Viuic actus J p c i non obligat ob ipíum , feu in eo fiíten-
do, feu precepto affírmatiuo proprio ipílüSjfedobligat ob¡ 
imp?etionem pr^cepti negatiui ^pc i , nempe non derperan-, 
d i :& etiam obligaí: ob impkcionem aliorum prarceptorum 
aliarum vintucunri, quando ad eorum imp 'e t ionemí i t nece í -
fárius , ex quibus alia func afiirmatiua,a¡ía negatiua. 

Et eadem proportionc dicendum credimus , a d u m t i -
nioris non obiigare ob ipíum dcterminaté pro aliquotcm-
porc,reu non obligare praecepto afhrmatiuo proprio ipfius 
accas timoris , fed obligare indeterminátc,& pru eo.tempo-
r c , in quo fit n^ccííarius ad impletionem pr^cepti alicums 
alius virtucis diftinftíc ab Spc : & etiam pro eo tempore , in 
quo íit necelT-iruis ad impletionem prsccepti negatiui ^pel 
non derperandi, feu ad ea i t andamde ípe ra t iOnem, ficut di-
Cíurn cil de adu ;Spei. 

D Í F F I G V L T A S V I L 

Vtrüm illecm faóía eft rfHelapio fu^dam-
n&tionis tzneatmr pracepto ¿ffirmatluo 

jperanis, mgat 'mo non dejpe-
randt? 

Q V P P O N I M V S , ( ín quo contra Bonauent.in i . d i l h 
p:48.dub^ •.conueniuntTheoiogijPeum pofle aiicuiabfo-
lucé, & abíquecondr t ioné ahqua reueiarc reprobationcm 
Í1!ÍLIS,& efficere , vt eam cognoicatvt abfolutam, & abíque 
conditíone^quia id nOn eft De o i l l i c i tum, ñeque aliunde ¡n-
uoimt contraditionem aiiquam, quamuis reuelat o repro. 
bacionis,qux non conílct eíTeabfoiuta fit iudicanda com. 
mmaconís, & cond!t;onaiíS , quaies fuerunt aliquar annun 
ciationes propheticx in fcriptiira f ida ,&quá l i s fu i t annú_ 

tta-
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c k t i o prophetica íuberíianis ciuitatis N i n i u ^ . f 

Hocergo fuppofiro conucniunt communiter Theolo-i 
gi (paucis exceptis) hominé , cui faéhi eft, 6¿: nota reuelatio' 
abfoluta fux daiTinarionís,non poííe fperarebeatitudinem, 
quiaadadum Spei non fufiftcit íudicium pofibilitatis reí , 
qux fperatur y fed rcquiritur iudicium futitririoms i l l ius, 
qitia abfque eo non poteft confidenter deíiderari , quód in 
fubftanria adus ^peí imbibitnr: homo autem iUe non iudi-
caret íe cíle ía luandnm, fed pa t íus damnandum, ergonon 
poflet fuam beatitndinem,feu fuam faliiatíonem fperarej ae 
proinde ercufatur ab imple; Jo prxceptum affirmatiuum 
Spei, non abl'atione pracccpti qnod di ¿ta reuelarionc non 
auferretuT,íed impotenria impletuii ílludjquia defedu iudi-
cijfnruricionis non maneretin il lo poceftas fperandí. 

Eft ranlen difficultas,an homo ilie poííec licité deíperarc ? 
Petrus Hur r .d í fp . i r^; adfinem,docet eum non poffe licité 
d e fp er a re s i n qu od i n clin a t S oar. d i fp u t . 2. fe d;. 2. i n íi n e, & i d 
fupponit AzOT,lib.3.cap. s i . q . j .q i i i ade íperaréef t i n tnn -
fecé malum,qiiia dcfpcrando irrogatur iniuria omnipoten-
ÜÍSEDCÍ , ficut difcredendo4rrogatu.r veritati s & veracitati 
D e i . 

Turr ian . veródifput . 6$. dub. 2.Becan. cap. l y.q, 8. & 
iEgid.dirp.20.dub 1 j . cx i í t imant hominem illum poíle l i c i 
té defperare , & mér i to quia tune dcfperando nuí la irroga-
t u r íniutia; on |mpo tcn r i« D e i , ñeque alfeui al i j a t t r ibuto 
diuinev, vt fTeri poteft afteclu déí'perationis orto ex iiidicio 
cerro, quoi l íe ob diuinam reuelationem iudicat (ibi defe-
p u r a m faluationem ynon ex defedu omnipotenticT yneqire 
aluisat t ! ibut idiuíni j ied ali iTíide^uia tüc ¿.ffeeruillodefpe^ 
ra t íon is nulla irrogatur in iur iaDeo, non folum phyíicé,& 
exprefsé vt patet , íed ñeque moral ter ,&-interpretat iué, . 
quia tuncdefperat ob diéínm iudicium non futuriDonf&fófe-
uationis , &non. ob aiiqnod iudicium irnprudens , quia íí' 
defperaretob i.mprudens ítidicium irrog.aret.Deo iniuriam 
moraliter,& i n t e r p r e m i u é , ficutquidiícredit dicta aDeov. 
ita fuffícienter p r o p o í i t i , vt nequeat prudenter dub i tare 
eífe á Deo dióta)interpfetatíuéJ& moraliter irrogat iniuria 
t e i ü m o n i o D e i , etiam íi iudicet non eíle a Deo di ¿ ta , quia 

id 



5 0 2 Dtfp.U-DeTfwore.Dcfper. (¿c. 
j i d iniprudenter iiidicat: ñeque ¡lie arfedu illo clcíperationis 
contemnit beatitudinem,quia non fugit iliam oh raaiitiam 
aliquain, quamin ipfa íccunduni fe apprchendat, fedquia 
prudent i f s imé, imó certifsime iudicac illam nonfuturam. 
V n d é i n c a f u diólodefpcrare non cftinmnfecé inaiiim,fed 
tantum quando dcfpcratur, vcl ex defedu omnipotcntiae 
De i , autalius a t t r ibut i (ex cuius defedu nullus fanx men
t í s dcfperarc poteft) vel ex indicio imprudenti nonfuturi-
donis obieéti fperabilis, íicut txlim diferedere dida á Deo 
non eft intrinfecc mal uní, quando prudenter rudicatur non 
efle á Deo dióta , vcl quando prudenter potci l dubii ari efle 
d ida ÚDeo , fed tantum quando diicreditur ex dci :eáu,qm 
attribuatur reuelanoni diuinae (exquonuliusfanae ment ís 

poteft diferedere) vel ex indicio imprudenti non rcue-
iationis d i u i n £ , q u í a n o n p o t u i t e í l c p m d e n s , 

quia ita fucrunt propoí i ta , vt non potue-
l i n t de reuelat íonc diuina pruden

te r , íeu rationabiliter 
dubitarip 

Trada-
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T R A C T A T V S DE 
C H A R 1 T A T E . 

D I S P V T A T I O L 

De A Bu Charitatit* 

D I F F I C V " L T AS I . 

j í d qmm fottntiam pertineaí affm Cha* 
Yitatts 

c 

O N V E N I V N T ThcoIogi ,aai im Char i ta t í s 
Theologica: e í íeadi im voluntatis -. qui poteí l efle 
dúplex-, alter profccutionis , quo Deo volumus 
bonumvquiaeft ípfi Deo bo«nm;;qui vt haber ra-

tionem eoncupifeentia?, reípicit ipíinTi bonum voiitum ob 
bonitatem ipíius b o n i : & vt habesrationem beneuoienciíe 
refjnJT ipfutn Deum ob boní ta rem ip/Ius Dci :&al te r Fuga? 
refpedu mali no]iti,quo Ideo noluinu^s raalum^ q^uia eft ipíi 
Deo malumsqui vt haber rationem ftigse refpicir tpfuni ma
lura nolitum ob maliriam rpfius rn l l i j & vr Líber rationem 
beneuolentix refpicir ipfum Deum ob bonirarem ipfius 
DeijVt criam dlcimus de adu proíeGUíionis. 

Aftnsergo Chamariz T h c o l c ^ i t » ^ alter eft profécu-
t ion i s , Sí alrer e í l í u g x , & vreruis éft multiplcx j-quia atftus 
Charitaris Theologic.x in profecuttone cóliftcns^quo Deo 
volumus bonum,alius eft quo Deo volumus bonum fecun-

dum 
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dvm fe abftvahcndo 4 bono pcaeíe.nti,&;íuturo9j&n dicitur 
Vmor¿ & al i us eíl,qiio Dco deíideratnas aiiquocl bonum ipS 
futurum, qui dicitur deí iderium, & alius quo Deo volamus 
bonum ipfi príefens,^: in co complacemus,qiii eft dúplex ex 
duplicimodotendendi ínidem>bonuíD,altcrquieftfimpíex 
complacentiain bono , & non.eftqiiietudo in eo dicitur 
fiinplex compiacenria ; & alter qui eft coniplacentia inbo-
no}& quietudo vítalis in eOj&dic i tur gíi.udiúj&delectatio, 
&eadcm proporcione adus Charitatis Thcol igicx confi-
ftens infuga refpeítu mali ,, alius eft quo nolumus Deo ma-
lum recundumfe abftrahendo á m a l o prxfentij & futuro,qui 
dicitur odium non i n i n t k i t i x / c d abominationis^quoabo-j 
minam.ur malum ilindDeo^§¿•alius,^xio norumus Deoma-i 
lnm ipii futurum , qui pecul iad té r dicitur fuga,^ alius quo 
nolumus Deo malum ipi l prsefens , qui eft dúplex ex duplicií 
modo tendendi i;n idem mai nm. Alter qui non eii inquieta-J 
do & anxietas in malo , & dicitur limplex difplicentia, & al
ter qui eft yitalis inquietudo , & aaxier.asJ& affliókio voíun-
.tati's,8¿ dicitur m f t i t i a , &"dplorJqiu"non repcritur in Bea-
tis cireafada ab ipíis in via,ncc circafafta ab alija, _ 

Conftat erg o achim Chantatis Thcologica: eflebene-
Uolentiam,,fe,u aclumbcncuolentixergaDeum. .Sed an iftcl 
adus indígeát aliquo fuper addito , vt fit aélus amicitix,er
ga i l lum dicemus difficul 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrum attm Charitatis ^TheologicA in 
Fatria^jn^yit* ftnt emjdem 

ffecteh 
r. d ]o rrnj- 1 ' ; •. 

C A.ict. 1 .par.q^8;2iart42,Pefant. 2.2»q.-2 4¿art. 12 . in difp. 
j . & iEgid. diCpait^i . dub„¡3.docent aclüm Charitatis 

Theologicíe in patria éffé diueríse fpeciei fuperioris ab attu 
Chari.tatisTheologiccc; in v i a , qiiia c o g n i t i o q u a B e a t u s í n 
Patria Dcum cogmoicic,& ^ili,mat,oenip€'VÍÍió Dci,quadu-

citur 
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ad ipfum diligendtrm cft diucría: fiucieí íuperíoris i 

^-.í^ir**"T^Mtm rnonníf ir ^ ^ll-ínTar n^m-c ó g n i t i o n e , qua viator Denm cognoicit ^¿ scílunat, nem 
pe'a cognir íonc obfeúra Fidei , qua v i i t o r ducitur ad ip-
íum diliííendum , crgo ctiam cliledio beatífica Bsati eft 
d i u e r ¿ fpecici fuperioris á diledione Thcologica v i a -

tons Vázquez vero j . parte difpntione 64. capit. 3. Tur-
,1, ñus 2.3-difput. 77. dub. 6. Lorca di íput . 18. &Bcca-
nus capit. 32.quá:ft. 5.docent, adum Charitatis in patria 
cíle eiurdem fpeciei, !k natura: cum adu Charitatis in via, 
& m e n t ó , quia ctianifi cognitiones, quíbus Bcatus & via
tor ducunrúr ad diiigendum Deum ob ipfíus bonitatem 
í tntdiuer íserpcciei , modus tamen quo voluntas in patria, 
& in via bentuole fercur inDeum ob ipfms bonitatem, eft 
vnus,& idem fecundum fpeciem ,^«: obiedum fórmale, quo 
mouetur ad diiigendum ipfumDeum eft vnum & ídem nem^ 
pé bonitas D e í , qua eft in fe bonus, aftus autem volunta-
tísabóbic^feo í o r m a l i , & á m o d o tendendi fpecifi'cantur, 
non á cognitionc , quae adatb m voluntatis tantum fe ha-
b e t , v t conditio applicans ipfívoluntati obiedum mate-
r i a i e , & fórmale , & quas ab ipfo adu voluntatis non tan-
gitur,nec refpicitur; 

D 1 F F 1 C V L T A S I I I . 

Vtrüm acíus Ch4rit¿itisrrheologk& in pa
tria (it intenporqtiam in vi4? 

PR I M O Eft dífficultas ,anineodemhominc adus Cha
ritatis fitinteníior quando iam eft in patr ia, ac quando 

erat in via^ 
Circa quam conuenítmt Thcologi adum Charitatis 

crga Deum in eodem hominc numquam efle inteBfiorcm in 
via , quam in patr ia , & aliquando quamuis rarifsimé efle 
a q u a l é ^ regulariter efle rcmifsiorem:&m primi d n via nü-

;qua eííc intenfio/é patet; guía ex vna iiate^nec in via.ncc in 

V patria 
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.patria adus Charitaris crgaDeum poteft eflcinteníior pro-
¡par t íone ge o m e t r i ca,q na m habitus Charitat js ,á quo elici-
(tur, qmaaftus Chatitatis, quo ad totam fuam intenfionem 
jfemper elicitur connaturaliter} ac proinde ab habitu non 
reirsifiore quam íit ipfe a ¿ tus ; & ex alia parte in patria fem-
per elicitur adus Chantatis ex tota intefione habitus Cha-
ritatis5qiíí in patria repentur ,&toto connato, quo volun
tas abeo hábi tu adiuta poteft,quia in patria c'-cií ur necef-
íarÍGj& ex alia parte ad minus tota intenfío habitiis,cx qua 
in viaelicítus fuit adus Cbaritatis3 reperitur in patr ia , & 
tora intcníio habitus , qui peccato mortali t'uit amiíTus, íi 
ex coca ea elicitus fu i t , qui a tota ea reüiuifcit per iuflifica-
tionem fequentern j.ergo aftws Charitaris in via , qui non 
excedí t íiitenfíoncm habitus Charitatis , ex qua elicitur, &, 
qu« tora reperitur in patria , in qua elicitur ex tota m -
tejifione, habitus non poteft cífe intenílr , quam in pa
tria , ex quo conílat habiuim infuíum Charitatis in vía, 
i n e o den i h o mine numquam efle inteníiorem quamin pa-
a'ia.." :.. . . . ' ; , _ , - - (i . á 

Quad veró aétus Charitatis aliquando poísit effc.^qua-
lis conílat ineo homine, qui primo fuit iuftilicarus adu 
Charitatis,& moritur abfqne ahquo alio bono operefquod 
rariísimé contingit)quia tune a ¿tus iile Char iu t i s c l ic i -
cur in via ex toca inteníione habitus, tune infufi vt adus, 
quoad totam {uanf intenfioncm connaturaliter eliciatur, 
k etiaip in patria elicitur ex rota illa intcníione habitus, 
qui a tota l i a remanet in pa t r ia , & non anda, & in patria 
elicitur ex tota in tení ionc, qua; in habí tu reperitur: ex quo 
c t iun conílat habitum infuíum Charitatis aliquando cílc 
¿rquakm in vis, & in patria, vt in caíu ais ignaro s &c t iam 
in infante,qui moritur bappzatus.. - , , - \ 

Et taiidcrn ^quod. adus Charitatis in. via reguIaritcE 
íit remífior: quamin patria conftat, quia exceptucafu pro-, 
xime d i d a , qui rariísimus eft de co., qui primo iuílificatur 
adu Charitatis & rnoritur fbfquc alio opere bono femper 
tfdus Charitatis cü intcníior in patria, quia excepto eo 
oaíu,, Habitus Charitatis iaíiiftificátioncinfufus, íiac me-
ífj i o S a c.r r m ~n t o , fi u e medio adu Charitatis íemper cua-

dit 



f ^ T T Í r u e ñ ^ opeabas , qna? rcgul irirer poñ iuu i f ío 
t íonem fiunt>quia femper ob adum bonum poft iiiftificr cio-

1 n:m facfcum confertur in pramium aliqnid inteníionis habí 

nonc 

' remifio'-,& scqualis habitui práíccdenti a d I p í n m a d a m , fcd 
I i¡cc quando cft ín tcní ior , quia ecianiílquando :iá:us Chari-
i n t i s eíl intcníior habí tu prarcedente in cade ni durarione, 
j i n q u * aftus ipíccHcitur infundatur a.Uquis gradas habi-
Itns Chant i t i s fupra prícexiftentes , vt adus il!e quo ad 
toCiim fortín inteníioncin conna tura l í t s r eliciatur me--

Idio h-ibitu , aíij vero gradus habí tus Charitatis , qui 
1 correl oonden t* i si prar.míuíii » ¿ l i t o adui inteníiori non 
concurrünc ad enm adum , qui a non funt neceílarij ad 
ipfum , qvna ante i p fu ni prarfupponuntnr gradus anti 
qui in íuftífícationc príceedente coilari , & ideoqué fu
pra gra lum coJlatum, vt neceíTarium ad connaturaliter 
cliciendum adutn, inhmduntur i t i pr^mium , infundun-
tur indu -^rione poftjipíum aduni in tení íorcm, quia íi in 
cadem dür í t i one intunderentur non poíícnt non con-
currere cum ai js , tune partialitei: tantum concurren-
t íbus . 

Sed quamnis adus Charitatis regulariter fit remi-
fior in v í a , quam in patria non tamen habitus, fed tan
tum rari ísimé tune videlicet , quando quis iuftus con-
tinuat a í i q u o d opus bonum alterius y i r tu t í s a C h á n t a 
te vfque ad ípfoin inftans mortis , quia intenfio habitus 
infufi Charitatis , <}U« éi cohfértür ín praemíiun , non 
coiifu'cur in hac vitA, fed in patria , & idemeft quando 
ob adum Charitatis Gont inuandum vfque ad inftans mor-
t í s , coftfcrenda eft aiiquá intenfio habitus intufi Chari
tatis in prasmium, quia conferenda eft in patria, aeproin-
de, tune in ca Mitcniiohc excedet habitus in patria h a b i -
tum in via. 

^ á u i s e r g o a d o s C h a r i c a t i s i n v i n . regulariter fitrcmiíior 
qiaS ín pat r ia ,nó r me habitus infufus Charitatis , quia ifte 
rcguiariter ele ?qa.. lis in v i a ^ in p^ t ru jqu ia í épc r eft «qua-
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lis,.niíi i n d í d o i l lo ranfs imó cafu de continuante adum 
bonum. 

fecundó eft dificultas , an í n v n o hominc viatore fie 
adus Charitatis intenfior , quam ín altero hominc Bea
to? 

Lorca difput. iS . & T u r r í a n u s difput. 77. dub. 6. 
docent , a£í:um Charitatis in quocumque Beato elle inten-
fiorem adu Charitatis in quocumque viatore (excipiunt 
aáü$ Charitati&B'cata: Marixtquandofui t in via)quodex-
preíifsé videtur Chrittus M a t t h . 11 . du-ii a i t : (¿ui minor 
ift in Regno Ccelorum, maior efí iBo'. nempé. loanneBap-
tifta^quo nuHus fuitmaior ínter natos mulierum. Etra-
tionc probatur , quia Deus claré vifus ficut videtur in 
patria incoinparabiJiter m a g í s m o u e t vol!Jntatcm,quam 
obfeuré cognitus íicut cognofdtur in vía per Fidcm, qua 
íola ducitur voluntas viatoris ad adum Chari tat is , crgo 
adus Charitatis vix in quocumque numquam att ingit 
intenfionem adus Charitatis in patria i n quocumque 
íit. 

^ g i d i u s vero difput. 23. dub. 4 . & Becanus capit.22. 
quíieft. 5. docent , adum Charitatis i n aliquo viatorepofle 
& aliquando eííe inteníiorem quam in aliquo Beato , & 
m é r i t o , quia in patria quamuis adus Charitatis femper 
cliciatur in tanta intenfione inquanta poteft, iuxtapro-
portionem habitus áquo: cl ici tur , . tamen non in maiori , 
quam pofsit.ab habito quem habft?- Sed mul t i vtatores 
habent habitum Charitatis inteníiorem quam aliqui Bea-
t i ctiam ex i l l i s , qui inor tui funt adu l t i , & c u m intenfio-
r i habitu quam íit habitas in Bapti ímo coltatus , quia ha
bitus Charitatis in patfia non crefei t , quoadanten í io - -
nem , fed manet inca intenfione, in quaeratrin tempo-
re immedfato ad iiiftans^ mort is , , ( nifi in cafu príedído 
de continuante opus bonuro, vique adinCtans m o r t i s q u i 
rari ísimus eft) &• nonnulii Be¿¡tt etiam-ex his , qui mor-
tui funt adulti , non habuerunt in.via tantum; hab-ituni 
C h a r i t a r i s ,q ua n t u m h ab e ntralfq a i víator e s er g o«, 

l l lud ergo Matth». r r - Q,uf minor eft in Regno Cm-
lorum t ma'íor eji, iüo r íi. in co teftimonio fíat compa

rado 
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ratio Beacorum ad viatores cft verü ratione ílatus,quia fca-
tusBeatí jv tpoté iam tenentis Deú pcrfcaior cft ftatu viato* 
ris peregrinantes ¿ D c o , U in ftatu beatitudinis cognitio 
De i , v tpo t é viíio clara tptms, cft multo pcrfedior, & adus 
etiamCharitatisquamuis aiiquando íitremifsior,cfttamen 
neceflarius^pcrpctuiis ,nunquamceí íans ,quod eftmaio-
ris x f t ima t ion i s t quam aÜqua maior intenfio ilüus pro 
aliqua duratione ; i m ó ratione fuarum condirionum indi-
uidualiumfemper exdudic peccatum adhuc veníale squod 
non femper conuenit adui Charitatis viatoris , quia vo
luntas Beati , ita mouetur á b o n i t a t e Dei clare viü addi-
iedionem i i i ius , vt ex vi huius nihi] a d m i t t a t , quod di-
fpüccac Deo quamuis tantum leuiter, q u o d non femper 
cotiucnir d i i e d i o n i viatoris, etiamíl aiiquando conueniat; 
imó & quod excludat peccatum veníale habitualiter perfe-
neransanando feiliect talis eft diled:io,vt íí peccatum illud 
m e m o r í r s occurreret,(ic diligens deteftarctur i l lud ex com-
placentia Dei . 

Ad ra r ioncm vero refpondemus ex eo , quodDeus cla
re v: de atur in patria, quo non magis,fed melius applicatur 
quam o b f e u r é cogríitus i n via , t;antum fíeriDeum inpa 
tria neceíTarió a mar i , & to to conatu , quo voluntas ab ha
b í tu a i i u t a poteft ; & ex eo quod in via obícurc cognofea-
tu r , q u o non minus, fed imperfetius applicatur, tantum 
íieri Deum in via non neceffario amari , non vero non pofíe 
r t o t o ponatu , iuxtaproportionem habitus, inquo eft d i -
| uerfa ratio ignis appiicati , & D e i v t o b i e d i , quia ignis, 
j magis applicatur & eft caufaefíicicns , & ideó intenfius o-
jperatur, Deus vero nonmagis, fed perfedius , 6c non ve 
1 caula efficiens,fed vt obiedumj&quamuis non poftet in via 

4iUg4 t o t o conatu iuxta proportioncm intenfiOHÍs ha-
bitus,magnatamenhabitusincenrione,id poftet 

i t a fuppleri,vt adus Charitatis inv ia 
inteníior efiet quam in 

patria. 
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D I F F I C V L T A S I I I I . 
Vtrum dileBio Det propier Je, dile-

Mióproxímipropter Deum ftnt einfm 
dem fyeciei? 

DT F F I C V L T A S1 Tantuni procedit dedileclioni bcne-
uolentia?, quaDeus diligicur in ícipfo , ob f l iamboní-

cátem increatain,& de düeélione p rox imiqu i diligitur,quia 
eílaliqitid D c i , ob eandem, bonitatem increatam. De i ex 
complacentia ipfiiis D c i : quia dilectio proximi ob bonita
tem creatam propriam ipfius,qiiamuis participatam á Deo 
ex complacentia ipfius proximi , & non ob bonitatemin-
creatam De i , eíl abfque dubio diueria:,& ínferioris fpeciei 
á- dida d i led íone Dei}quia habet motjaum,feu obicclú fór
male diuerfs, & ínferioris fpeciei á motiuü,feu obieéto for-
mali d ió l^d i l ed ion i s De i in fe ípfo. 

Circa difncultatem , ergo oar.difpnt. 2. fe¿t.2. Lorca, 
difput. 26.6¿ iE-gid. díTput. 24.dubi 1» docent: dilcdionem 
Dei propter fe , & dileótionem proximi propter Deum eííe 
diuerfofpecieijquiaqwáuis vtraqj dida di ledio habeat i dé 
numero motiuum, feuidem numero obieótum fórmale , ne • 
pe eandem numero bonitatem increatam D e i , tamendi-
uerfomodo appl icatá obiedo mate r i a í i , quiaipfí Deo ap-
plicatur intrinfecé,quia eft ipfi intrinfcca,proximo vero ex 
trinfecé,quia eit i i l i extrinfeca. . 

Turrianus vero difput.73. dub. 3. Azor l i b . 12. capit.s. 
quxf t .y .&al í j , do cent di das diiediones Dei propter fé& 
proximi propter Deum eíle eíufdem fpeciei,^ mericó ,quia 
v traque diledio í?ñ vera d í l ed io beneuolentiíe D e i , & neu
tra eft p r o x i m i t i habet idem humero mot iu iun , feu idem 
numero obiedum fórmale proximum , nempé bonitatem 
increatam D e i , & eodem modo applicatam, nempé in t r i n -
iíecé ip{i D e o , qu i í b lu s vtraque diledione exbeneuolen-
;tia d i l i g i tu r , 6¿ neutra |5roximus niíi materialiter : quia 
quamuis diledione infuis proximi prop te rDeum, ip í i p r ó 

ximo 
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ximo veiimus bomun, íed non fqhnaHter ex complacen-
tia ipfius, fed materialitcr ex complacencia D e i , cui bo-
num quod próximo volumus, ctiam cft quodammodo bo-
num. 

Quod autcm bonitas increata, Dei extrinfccc applice-
1 tur p r ó x i m o , ti extrinfecé moucat ad diligendum mate
rialitcr ipiurn proximum, qu: cft extraDeum, & cui boni
tas Del eft extrinfcca,non variac fpeciemdileccionis, quia 
obiedum fórmale exquofolo defumitur fpecies, non va-
riacur , íicut etiam quod bonitas Dei extrinfecé appli— 
cetur honor i , quem dileftione bencuolentiíc D e i , ipíí Deo 
volumus j & moucat extrinfecé ad materialitcr concupif-
cendmn ipfum honorem no diueríifícat fpccic eam dilc¿tio-
nem i diicdionc qua Deo volumus bona ipíi intrinfcca, 
nempé fuá attributa. 

D I F F I C T L T A S V . 

Inqmconfíjtaf dileffionem Dei e fie fu-
per omnia? 

S V P P O N I M V S , Dileaionem beneuolentiíe Dei, 
qu« eft>cré aclus Charitatis,5¿qu2E extra¿"'acramencum 

cft futíicicns adiuftií icationem pcccatoris , fiue tanquam 
forma, íiuc tanquam vlcima difpoíitío , eífe diledionem 
De i fuper omnia : & contritionem perfedam peccati, quís 
veré eft a<5lus Charitatis , aut qua; íaicem ex eo or i tur , 
& q u x etiam extra .S'acrameníum eft fufíiciens ad iuftifí-
cationem peccatoris, íiue tanquam forma, íiue tanquam 
vl t ima di i noli ció , cíTc dttcftationem peccati fupcr om-«. 
nia. 

Eft ergo difítcultas, ín quo confiftat diledionem Dei ef. 
fe fuper omnia,& contritionem perfedam peccati, eíTe de» 
teftacionem peccati fuper omnia. 

Circa quarn conueniunt communiter Thcologi con
tra A d r i a n u m , & Pctrum Sotum, quod vt dik<íio Dei 
ík {upec omnia, & deteftatio peccati íit fuper omniá non fi i* 

V 4 neccf-
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neceíTariuíPjquod íit máxima inteníiuéjVt falíó dixit Adria-
nus*. nec quodd i l ed ioDc i fit íntenfior quamdiledio alio-
rum , nec quod deteftatio peccati ííc íntenfior quamdetc-
ftatio aliorum malorum , vt falfo dixi t Petras ¿"otus, quia 
neutrum horum requiritur adid cum fundamento aliquo: 
imó vt rumvis contra rationcm requiri tur , quia eoipfo, 
quodquis inqualibctintenfione i t ad i l ig i tüeú ,v t ex vi t i l i s 
diledionis nullú aliud bonum admittat, nec alíquam aliam 
perfonam , íi neceflarium íit v t non difccdat á d i l e d i o n e 
De i , eo ipfo dicitur diligere Dcum appreciat iué fu per om-
nia alia bona, & fuper omnes alias pci íbnas , & in hocfen-
íu Chriíhis M a t t h . i o . d i x í t : ^ i amatpatrem & matrempluf-
quamme non eft mecí ¡gnus: qmíi dicat , qui amóre patris & 
matris non dubitat me Deum grauiter oll'endere non eftme 
dignus , & qui i ta detelUtur peccatum , vt ex vi talis dete-
í la t ionis admit ta t , aut patiatur quodcnmque aliud ma-
l u m , ü neceflarium fít vt non incidat , in peccatum , eo 
ipfo dicitur deteftari peccatum appretiatiue íiiper omnia 
mala: dileótionem ©rgoDei , & de teña t ionem peccati ef-
fe fuper omnia, non ell efle máximum 5 nec maiorenl, quo 
ad inteníionem , feu conatum, fed quoad pretium, feu x f t i -
mationem . I n expheanda tamen hac maioritate, feu fu-
perioritate quoad pretium non parum varíant Theo— 
log i . 

Omifsis autem varijs explicationibus, nobis proba-
t u r , & placet explicado quam adhibent Vázquez difput, 
194. cap. 3. Pefancius in additionibus ad ter t íam partem, 
qurefl:.3.dífpnt.3. Turrianus 2.2.difput.74*dub.i, & Ada-
mu s T amncr.qua:il. j . dub .3 . nempé dileciionem Det ejjefu
per omnia apprcíiatifjc in eo confiftere, quod íit di ledio be-
neuolentia: L)ei 5 ideíl^ qua Deo velimus bonum,aut no-
limus mal l ín ex complaccntia ipfius Dei , quia di ledio 
beneuolentia: erga Deum ¡ eo ipfo quod eft bencuolentis, 
crga ipft imr düm pe-rfeuerat nullius alius boni dileólio--
íiem libere habitam admit t i t , quod ip í iDeo grauiter d i -
íp 1 i ce a t,'qnia c iim d i l e d i o n e b en c uo 1 e n t i ÍB , er ga D eum no n 
e ü c o m p o r i b i l i s , i n q u o d i í ed io beneualentix ergaDcnm 
diftinguitur á dileótione benenoíentia: , efga perfonam 
_ r~~ •- " -• '• : —;— ^ ^ - •; ; • _— • ' , 

crea-



Dificultas V I . 3 M 
creatam quod huius d i ledio perfcucrans, fecum admir t í t di 
leaionem alius boni grauiterdifpikcntis perfonx creatae 
diled2e,dum non fit ex difpliccnria illius:imó diledio bcne-
uolentise erga períbnam creatam,. non cxigit refpicere bo-
num aliquod,qiiamuis ci perfoníE grauiter difpliceat: & ea-
dem pr jpor t ione contríti® perfedapeccati(qu2e eft detefta 
t ío peccati quatenus eft ofFcnfiuum Dei ex complacentia ip 
fiüs Dei) eft deteftatio peccati fuper omnia mala, quia per-
fede contritus j.quodcumque malum admittet , & patietur 
vt non incidat in peccatum quod ue te í la tur . 

D I F F I C V L T A S V L 

Vtrtétn aBus Charitatis, (eu benemlenti^ 
erga Deum fie amor amiciti& 

ergaipfum? 

RA T I O Diflicultatis pro parte negattuaderamitur cxr 
conditionibus requifitis ab Arift.S.Ethic.ad verá a m i -

c i t i am, quia non vidcntur conuenire aéhii Charitatis erga 
Deum,qiua primó ad amicitiam ex Ari f t . cap. 3, requiri tu r 
íequalitas ínter amícos ? qus non reperitur ínter Deum &: 
nüs ,ex cuius defeóhi Arift.ipfe cap. 7. Nega ramic i t i ám ín
ter Deum & nos. Secundó ad amicitam ex Ari f t . cap. 4. rc-
quir i tur mutua beneuolentia , quavnus mutuo veiit alten*$ 
& é contra , bonum aliquodex complacent ia íp í ins amici, 
fed qiiamuis nos velimus Deo bonum ex complacentia i l -
U'üs : ipfe tamen non vult nobis bonum ex complacentia 
tíOíín , íed propter feipfum. Quia vt dicitur Prouerb. i d . 
Omnia propter fe'pfumopgratus ejl Domims, 3. ad amícitiam 
ex Arii l .cap .2 .& j .requiritur qüoddióta mutua beneuolen
tia non lateat i p íos amicos, nosautem ignoramus , an d i l i 
ga mu ra D JO quia vt dicitur Ecclef. p. ^Nefeit bomo vtrum 
amors^an odio dignmJit* 

Nihilominus Theologi coniienipnt ín ter Deum , U nos 
poíle eile veram amic í t i am(ac proindc actum Chari t / . t iS 
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erga ipíum , poííe eíTe, imó & de fado eíTe amorem iimcnix 
crga ipfum) quodexprimitur ludi t .S . í i l rs verbisi Abrabam 
Dei amicus gffsBus efí. Et Pfalm. 138. Nimis honorAti funt 
amiú tu'i Deus. Luc. 12.- Dico autem vobtj smicis msh. 
Et í o a n n . 1 5. I&m nondicam vosferuos, fedamicos. Quod 
etiam fupponit Ar i f to tc l . S. Ethic .capic. io .5¿ 14. & lib.p. 
cap.B. 

Et i d radone probatur, & decíaratur , quia ínter Deum 
& nos reperiri poíTunt omnia, qux id veram ainicitiam funt 
requiíita, Ergo amor beneuolcntix noftri erga ipíum erit 
amor amicitise erga ipfum: Conícqucnt ia pater,quiaad 
amicitiara nihil aliud rcquiritur, quara mutua beneuélentta 
intsr amcosyipfos non Utens, his enim folis verbis definir 
amicitiam AriftoL 8. .Erhicor. cap. 2- Se fáne eos qui fé mu
tuo di l íguntamor . icbeneuo!ent{ iE,& idcognofcunr ,amícos 
appeliamus,íed ínter Deum,,S¿ nos id primis poteíl eíTe mu
tua bcncúolént iá , quia nos poífumus Deum diiigere amo-
re beneuolentiíe ,v t pá te t & etiam Deus poteft nos amore 
bciicuolcntirí diiigere , quia poceft nob ís vt fihiff«iproxr-
mo , & non v tv l t ímo , velle bonum aliqUod fíue cfhcaciter, 
fiue inefficaciter ex complacen tía no í l r i , quamuis etiam 
pofsit id velle íibi ex complacentia f u i , & de fado velit tan-
quam fíni cui irpmediato,& v1timo,quia omne bonum quod 
nobis cft bonum , etiam eftfibl aliquo modo bonum: vnde 
quod Deus omnia etiam nos,velit ex complacentia fui féu 
propter fe ipfum, tanquam propter fincm cui immediatum, 
& vl t ímum , non t o l l i t , quin etiam alfqua velit ex compla
centia noftr i , fe u propter nos , tanquam ob fínsm cui non 
vlr imum. Deinde hxc mutua beneuolent ia ín te r Deum, Se 
nos, non iatet ipíum Deum , v t patetjnec latet n o s ; q u Í 4 
in pr imis , non latet nos no lira beneuolentia crga Deum, 
quiaquamuis id non feiamus certo metaphyíicé,poífumus, 
tamen id fciie cert í tudine moral i experimental i , velquaíi 
experimentali, & inde etiam morali cer t í tudine feire poflu-
mus bcneuolentiam Dei erga nos : Quia Deus diligentes fe 
diltpit, vt dícitur Prouerb. 8. hese autem íiotít ia mora-
liter certa íüfhcit ad omnem amicitiam ; imó in amicitia 
humana nequit efle. maiou noticia beneuolentice amici 

quam 
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quánTrnoraliter certa : im6 acl eamamicitiam fufficit con-
ieduralis notitiabeneualenti^ amici,& naturaliter nequit 
efl'emaior. 

Mutua vero beneí iciorum,aut obíequiorum communi-
catio ínter amicos non eíl eflentialis amicitisejfed eíl difpo-
fitio inducens ad amicitiam quamuis nó requiíí ta; & e m i t í 
eft cífeftus amicitiíc quamuis non neceflario dimanans 5 & 
quamuis eflec eflentialiter requi í í ta , etiam eííe poteft ínter 
Denm , & nos;- quia Deus nobis poteft magna, & prsctíofa 
donare, & nos üli honorem , & g lonam, & plura alia obfé-
quia exhibere : nec aequalitas ínter per fon as , quoaddigni-
ta tem, & grndum eil necsflana ;íd amicitiam etiamfí ín ter 
íequalesfacilins contrahatur, & confei uetur amicítia : quas 
ínter insequales dicitar fupereraínentiíe , feu exeellcntia:, 
quam x^nltoteles S.Ethíc. cap.7. diftinxlt ab amicí t ia ínter 
2quales,quama;qua]itatisappellat:& quamuis in hoc capí-
te negare vídeatur ínter Deum, & n o s : & ínter Regem y & 
inferiores amicí t íam,non tamen negat effepofsíbilem ínter 
eost ím \ tantum fignificat de fado reguJariter non reperiri , 
quia ínter prscdi ¿los ^ifíicíllímc contra hit ur , & coníerua-
tur . 

Ex dictis conftat amorem bencuolenti íe noítrí ergaDeÍK,. 
Scamoretn beneuolentíse D e l erga nos connotantes non 
t i ara ip ío rum amorum in nobis , & in Deo , eííe íntcgram 
amicitiam ínter Deum,& ínter nos, & aclum noftnim Cha-
r í ta t i s erga Deum connotantcm a d ú beneuolenti?e in Dco, 
erga no^,^: notiriam in nobis,S¿: in Deo vtriufq; d i d i aduí?, 
feu aíFedus beneuolenti^ efle partialem amicitiam ex parte 
noftri cura Deo , qua fumus amíci De i : í ta tamen vt dum 
prcedidi adus per ícuerár ,dida amícítia?ííue integra in vtro 
.qiiejfiue pardalis inquol ibe t ,d íea tur adual i s .Poí lquam ve 
ro ceíTiintjdum non reuocantur}dicuntu r amici tía habi túa 
l i s , SÍ quadibec tam habíctialis quam adualis , eft & dícitur 
íimplicite'r, & abíblute amicít ia , quia homínes non tan~ 
tum dictrntur amici , dum fe adu viciísún diligunt , féd 
etiam quando ceffant ab a&iul i d í ledíone ficut ab a d n 
peccati p r e t é r i t o , n o n d u m retradato homínes dícnntur 
peccatores» 

¥ n d e -
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Vrtde-habisits infufus Charitatis dkipntef t atTiícitia ha-
bituaiis. ex parte noftri adDeum, quia eft beneuolentia ha-
bitualis noftri ergaDeum, &eo habitu i n nobis exiftente, 
Deus nos di i igic , & eft in Peo siotítia vtnufque nempe no-
ft r se b e n e u o ¿ « tía:' h a b iit u a 1 i s e r g a i p fu m, & fu ^ a él u a 1 i s e r -
ga nos.Et etiam poteft effs'in ne.bis not i t ia vtrmfque,quod 
fi in uobis non fie harc.notitia, vt noneft in paruulis bapti-
zatis,& in aiiquibus adultis, nonerit dittus habitns amici-
tia plenc parcialisjexdefeftu vnius connotati, nempé not i -
zlx in nobis. Er i t tamen iuñitiaJ& fándi tas , & íiliatio ado-
ptiiia,:, '^aliquo modo, amicitia partiaíis vfumpea aínicitia 
pro eo quod nos prseílare poílumus ad amicit}am.& pro di
redo fignificato amicí t i s ,ac proinde parnuH baprizari funt 
iuftijSí Sandi,& Fi l i j adoptiuiDei};& aliquo ir odoai rácL 

Kdius ergo noíler Charitatis erga Deum , qui eít bene-' 
udk'ncia erga ipfum, non eft eflentialiter amicitia erga iilú, 
fed eft araicitiapro diredo fignificato , & fundainentali, & 
injeiatiue , quia ad enm adum confequmitur reliqua necer 

| í a ria a d ,f o r m a 1 e m, & p I e n a m aixi i c ijt i a oí, 

D I F P I C V L T A S T U . 

Vtrum acias Charitatis f t [upernat^r^ 
lis in faa fuhfimtié f 

SV P P O N I M V S N u l l u r a a d u m C h a r i t a t i s T h e o í o -
gicsB pofie a nobis elici abíqne dono, leu auxilio gratín? 
;Dei(vt;flitis figuíficatur, j - I p a n ^ . Cbartias ex Dto (¡iy & 

definitur in Concilio ArauficanoII,. dum dicitur : prorfiis 
donum Dei eftdirigere Deum. Acproinde adum Charita-
t isTheologicir efle aliquo modo fiipernaturaiem. 

Eft tamen difficultas primó , an aliqnis adus Charitatis, 
Theologicx fit rupernaturalis in íua fubílantia. 

Caietanus 2.7-.qua;ft.i7 i . art. a. & Sotns i , denatura & 
gratia,cap.2.2.do.cent. Nullum adum CharitatisTheolo-, 

I gics efle fuperimural.cna in íua fubümr ia , fed tantü qaoad-
Imodum, quia viribjis naturalibus poíTumus diligerehomi-

nem 



Diffxultat V I L 3 i 7 : 
nein nb ip í iusbord ta t é5e rgomul tOímag i sDcum,qu ia rna -
gis mouet B o n i t a s D e i ^ a l l i c i t qiram bonitas hominis,er-. 
go omnis di leaio Dei proptcr ip fumeñord in i s naturalis 
cunromnis poísí t viribits natnríe elici. 

Yazquez vcr^ 12. di lpvíp5• ^ g i d í u s difp, 4. dub. 3. Sí 
T i i t r i ánus dffpur^Tí. dbccnrc í lE 'a l íquemj^um C Bau ka«á-
Theologicx in fíkfubftatk rupernaturalemy& mer i tóqu ia 
efbaliquís aaus CHari ra t i sTheologic íequi febeat pro mo 
tino féu obiedo formalí bonitatem De i in fe/eu fecnndum 
fe fine refpedn ad'ereacuras?lqu£eín fuá fubftantia eil fuper-
natura í i s ,ergo adirs illc Chariratis eft fupernatnraHsin fuá 
fub ftan tí a: C o n feq ucn t i a probatur^quia omnis aéfus volü-
tat is fúmitftram-: fubftanríam, 8¿ e íanciamex; obieao for-
mali.feu ex matet ial í prout fubcft formalí.. 

A d; r a t i o n e m- e r g o a d u e r fa r i o r u n 1, q u i dq u i d fi e d e a n té -
cedent í negamus confequentiam ¿. quia quamuis bonitas 
De í , qua eft in fe:bonusmagís moueat obieaiuequam bo
nitas Hominisj:tamen:quia eft fupernaturalis | ideo.tantum 
mouet ad^aífeaumvqui nequeat: folis viribns naturse plrci 
abfqueauxilio gratíc,S¿ fírpeiniaturalis ordinis : imó vt con-
natuta]iter,.íeu conformiter ad fuam naturam elicíatur, ne-
q u i t e] í cí' a b fq u e K abi t u fu per nat ur aií. • 

Secundo cft^diffícultas. An etiam fitaliquisadus Cha-
ritatis Theologicaca'n fuá fubftantia naturalis.. 

Soarez 1 ib. r.de gratia,cap. j o . & p]ures^1 íj partem af-
firmatiuam tuentur,c]uam videcur tradére S.Thom. 1. 2.q. 
i o p ¿ a r t . j . ad prímum dumait cíle duplicem dijeaionem 
Dei fuper omnia: Aíteram Dei finís naturalis, & alterá Dei 
finís fiipcrnsturaliss Et id definitum videtur a Pío V . & 
Grcgor .XJlI - , ín Bulla contra Michaclcm B^ium dura in ca 
damnatur Propofitio 34. illíus qu^fic; íe Habet. Dijtinñio 
illa dup-lícisamoris ?7atumlís} vídelícet quo'Deus amutur vt 
audlor nattira > &gratmtf (¡m Deus amatur, vt beatrficator^ 
eft vanay ^eommmtttiai Etratione probatur quia lumine, 
& cognitione naturalr cognofeitur Deus, v t fumm? bonns 
in le,&-propter íe.diligibilis dileaionc bcneuolentix , ergo 
po t e f td i l . g idüea ione bcneuolcntix p r o p o r t i o n s t a d ' d í e 
cogmtimvrs,ac pronide dileaionc naturaii. & confirmatur 

qma 
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- ^ l i i a cukus Üef,quaitiuts í i t o b cxcelkntiam Det fecLincInm 
fe :eíl natural is í icut cognirio qusDcus cognofcmircxcel-
íens,&digntis cuitu eft natunlis , ergo etlamdtlcétiofeenc-
uolenf'e Dc i quamwis íit ob bonitatem De i fecundum ftí,.cft 
ñaturuirs,ficut cognitio qua cognoíci tur bonus in fe, §¿ pro 
pter fccüíigibili.s. 

V azquez vero i . 2 .d i fp. 1 p 5; & al ij p ar t c m w egáti n - m tra-
dunt ,& mcntéj^uiabon' i t&s D c i fn fc t & (ccundutnieabíq; 
r-efpcdu aliquo adcrcaturas cftmotiüú,feu obiedumforma 
1 e c o i ufe u mq ue a m or i s b cnc 11 Olchíi se q«o i p fu m d i i i g i m u s, 
qnlaamerebencnolentiíc:di1sgimus Ü'cimi. prapter ip.fu.ni, 
& vt eft in fcibonus, 5¿ non yt cft nobis bém?s n-ec naturali-
ter-,vt-conferuans natnram^nce flipernaturaíitcr, vt domns 
gratis m & gloriaai,.quia vt íic tantum amatur amo re concU" 
pifc.cnciac , di«5li autem bonitas qua Dcus cft in fe bonus eft 
fupernatiiralis in íüafiibftaníia,ergo orrinisdilectío ocnenQ 
k t i t i x qua Deum ddigiítius cft infua ftibitaníia tupetnafitií-
r'C'1lc. . v'- ' 1 • : ; • - jn i : ; : :? <i?irnc ; i 3in 

-S.Thóm. antem vbi fupra dtim admiteíc dupltcern dilef 
t t io i ic i i i l>ci a . t e ramChi r í t a t i s fapcrnacurakm j & alteram 
Dei ftiper onmia pr inc ip i j , 5c fínis naturaiis ,.^u¿m at-t ¿flís 
naturalem, commooe exponí potcft.quoadhanc pofterio-
rem diieítiorfeni de d ik^ tonc concupsfccntiat,qua nobis 
Deuii i vtfinem naíiarakm concupifciAius fuper omnia alia 
bona.. 

I n Bulla autem Pij V . & Grcgorij XITT.damnatur pro-
pofítio illa 54.0b fcuerítatcm in ipfa contentam contra eos 
qiü admiteunt dnp'íicem diftum amorcm v & ob dodrinam 
quam contincr in fenfu ipfius Mrchácl¡s,qui ncgabatdupii 
•cera amorcm^quia negabat fúpernaturaié, vt aduertic Vaz 
qüez vbi fu pira. 

tionem concedimus Deum lumine , <k ratione 
natnrali cognofcí,vt fammc'bonum, m í e & propter fedili-
gibilc amare bchcunknr f qiiia'Cttgnoícitur eíTe perfeítum, 
& nihi l ci deefle, nihilominus neg imus poífedil igi , amere 
bencuolentix pcoportionatotaii coguit ioni naíurali»qmá 
di ledio bcneuolentiíc erga Deum', vtpote ob bonitHten-; 
Dei,quacÍEÍn íe bonus i & propter le di l igibil is nequitnQü 
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cííe fupcrnaturaiis : cognitio vero 'úh vtpote habita,vel oh 
teí l imonium hummum, vcl abílractiue ex crcáturís natura-
Jitcrabíh-adavvcl alicer lumiae naturali habita , eft natura-
lis , ob quod harc cognitio non fuíHcit ad diftam dileório-
nem}vtpote ci improportionata, fed neceflaria cíl cogn; t ío 
Fidel dminar^ut alia fiipcrnaturalis ciufdefn bonitatis. Et 
ad coní i rmat ioncm refpondcmus , cultum Dei faltem ali-
quem cíTe aaturaiem, noti quia cognitio qua cognolcitnr 
execlicnti a Dei fírnataralis, fed quia ípfé cx feeflnatiua-
Jis, ve adora t i c , & facrifícium cruentum 5 quia excelicutia 
©ci non cft obiedum fórmale , feo motiuum proxitnum 
cultas Dci, ícd rantum c^ratio, . fcuqnali forma conftrtuons 
Deum dignutn cultn :• imó affisetus valnntatis colendi 
Deum,qui ítnmédiatc , & d i r e d é verfator circa e al tu ni ip.-
fum , tanquam circa fumn obi.cólum -materiale, & effedum 
moraiem nonhabctpro obiecto forma!i exceücntiam Dei 
( alias effet Theolojgicus) fed tanrum bonitatem aliquam 
ipfíus cultus, qux í k b o n i t a s ipfi colenti iienipé , aut hone-
í b t e m , aut coBimfcditatem, aut v n l i m e m aliquam : nihi l -
ominusreiigio , quareft virtus , quaDeo vt excelleuti exhi-
bemus honorem y eíl dúplex , altera oaturalis , & altera fu
pcrnaturaiis non ex exccllentia D e i , fed ex motiuo affe-
dus colendi ipfum , quod potefteífe naturale , nempé na-
turahs honeftas, & poteft efle f u p e r n a t u r a l e n e m p é honc-
ftas fupcrnaturaiis, 

D I F F I G V I T A S V I H . 

V t r u m pr¡mu$ ¿cltis Chantatis prottdat 
cfíkisnter ah habita Chan~ 

t a í i s t 

C V ^ ? O N 1 M V S H a b í t u m ínfufum GHaritatis prius 
^acmno; -p r^ í l ippof i tu ín ;ad adum Clmntatis, vt cuando 

qu:£ .-a/t antea niftifícatus virtute Sacrameiui, efíicienter 

'• , con-
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concurrereací a(ftum1pfumCharitam.:qui'.poft.cr.íUS tenipo-
re clicitui-.in^ó conciirrerc,vt csufám principalem (non m i ~ 
busqtiam habitum infufum Fidei , & habitum inMam-Spei 
ad fu os aaus)quiaex vna parte habitus iiifufus Char i ta t ¡s 
habct virtutcm phyricamjimó/& princípalcm aci cFfíciendü 
bdum Charitatis (nonminusquam habitué infufi í i d e i , & 
Spci ad fuos ) ^ ex altera ei hábit^ui fieprícruppofito, níhil 
déficit sdid,nec ¿b aíiquo impcditur. I tatamen concurrere 
& neceíTarium ctthad eliciendum adumCharitatiSjVT de po 
tcnt ía Deiabrohi ta .» adus Charitatis pofsit abfqne habitu 
ipfo ;elici,peo fupplente^ffidentiaTn j|Uus;vt de adu iridci 
diuinar diximus traá-.dc Fidc d i fp^ .d i f .^ . 

H o c ^ r g J fúppofito diffíciiltas tion procedit qwando Tía' 
bitusinfufus Charitatis prius tempore praeruppGnitiir ad 
primum aftiim Charitatis c l id t t im poft "habitum fie prac-
íuppoí l tum , quia tune abíque dubio adus Oharitatis pro-
cedit ef í ic ienterabhabi tur ic praefuppoíito ob rationei-ndi-
dam. Sed tantumprocedit difficultas quando habitus í n -
funditur-in eodem inítante temporis inquoadus Charíta-f 
tis e l ic i tur , vt contingit quando qu i s iu í l i f i ca tu r i peccato' 
extra .Sacramentwm adu ipfo Charitatis, i 

Circa difficultatem cr.go Bonaucnt.m 4.cliíl, 17 : t .par í , 
d i í l . a r t .2 .q .2 . Vega 6,\n Tr id .á cap.28. Mof in , in Concor-
dia q. 14.art. 1 j ,di íp.44.?B.gid,difp.5.d.ub.7PetrJrlurt , 
difp. 127, do cent primum admn Charitatis i n caíu áxB.o -tió 
procederé efficievirer ab habitu Charitatis ^fed avoluntatc 
adiuta á Dco^íiue cxrraorümario.aiixiiio,fiUepeculiari con 
curfu detedum habitus ínpplentc» 

I d autem poteft probari primo,quiaprimus adus Cha-
rití tis efí difpbíitío vkima.ad habit um g ra t i s per q u c m £ t 
suítificatio a pectatiis, acpr.omdc ctiatn ad habitum Chari-
ta t í s ;<]u 'a íftevel fion dií l inguitur abliabitugratia:, vcl / i 
ííiftinguilur eft iJlo pofterior3& eum fupponit: Ergo primus 
adips Charitatis prius natnracft ex i í l ensquamhabi rus gra 
t i¿{&Charitat isyquiaiion poteft cífe difpoíjtío niíi cxiftetis, 

pnus natura : ergo néquit ab habitu Charitatisefficien-
cr procederé, qiíia cauf i cfficíens íupponi tu r prius natura 
xiilens ad /uum eftc¿tam,& idem neqüit eíí'e prius,& poííe-

ñus 
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,'ius cvifteus refpedn cíufdcm. Prúnumnurcm antcccdca?. 
ncmnéquodf i t difpofitio v í t íma ,pTobarur primo ex i l lo 
L " r x f ' . I d s o d h ó t i b í , rem'muntur ityWim* mu t i s , q$j¿ dilt-
- h m u l t u m . Vb id i l ca ióa f s igna tu rcaü ra rcmi f s ion i spcc -
catnn!m,qu2 fif per habitum g-ariaequi cftiacm cwm Iwbi-
tn Ch ' r ' t a t l s , áíít faltctft prior illos&in(jíi 'e!l;alitcrcaula 
quam .JifDoncndo. S c d m d ó ídem antcccdcns probatur ex 
T r i d . f c C V . c a p . í í y . v b i dctéftatio peccatij^; á i l e d i o D c i 
dicitur efle diTpofino ad iuftificationcm, qux fit per hab i tá 
grac!ac,& fcH i4.cap.4.idem dicitur de contr i t ionc. 

Secundó cádem opinio probatur, quia íi primas aéius 
Char i tá t is procédit cfficienter-ab habitu Charitat is , habí» 
tus gratis & Char i tá t i s infunditur nbbis át Dco,abfque no-
ftro cdiiícníli', feu'non in t i i i t u illius ; fiquidem infunditur 
prius natura quam exiftat nofter confenfus ex quo etiam fe-
quitur nos nccefsitari ad non peccandum pro co inílanti in 
quo habitus infunditurjquia ex vna parte inco inílanti non 
noteftadmihipeccatum morrale, quia non potcft eílsfi-
IratTi cú hah'itu gratis & C h a r i t á t i s ; & ex altera parte, quod 
in co ínfundatur non cft in noílra potcfl:at^,quia abíqj con-
íen'fií noftro,& ind&pendenter abeo infunditur. 

c T h o m . v e r ó i .2 .qua:ft.i i ^ . art. 8. & ibidem Medina 
Vázquez difp.a i l.Valént.difp.S.quscfl:. 5. pund.<5. & Tur-. 
n; in.2. 2. difp 77. dub. ^. docent in cafü difficultatis p r i -
miMT» aftum Char i t á t i s efricienter procederé ab habitu Cha 
r:t i t is,qui cft in eodem inílanti cum ipfo primo adujSí mé
r i to , quia ex vna parte habitus Chari tá t is habet rufíicien-
tem vim , feu virtutem effcélricem ad producendum adum 
Char i tá t i s vt pa t e tv&¿x altera ad producendum ilium non 
egee pr ior í ta te duratinnis , quia pote í l in co primo inllan-
t ,:n quo eíljíicut fol ,& aliaj caufae efíicicntes, agere, & pro
duce rejergo primus aclusCharitatis efficienter procédit ab 
habitu exilíente ílimii durationecum i l lo . 

Quod fi reípoudeas primum adum Char i tá t i s difponc-
re ad uabitam Chari tá t is ,ac proinde cííe priorcm natiiraJ& 
¡u genere cauCr msterialis ipfo habitu, 5c id obílare vt pro . 
cedat íiio vt á cr.ufa enciente, quia ca ufa efíicien % deber 
t í iepr ior natura, 8¿ m genere caqfe efñcientis ruocíFeau. 

X Con 



I Cofitfca h^ín^irefponfonrcjTi c ^ j q ^ ó á i n ca faifo fuppon tur 
pt ímum aáhura eíTcdi^oruionem ad habirum g r . i t i i ^ Cha-
ntam,q^i,ave,re »Qa^ít? qwia fi eíííbrTOaxiuié ex mera vplun 
tate:Peii & nAapljyíícc1'& ex natura re í , quia non apparet 
quomó^op^feUí íÉt f icé , & ef natura rci di íponere : ex.mc-
ra aücem VQltíi^tjesRei eííc aon potcfi:,fi efle difpoíitionem 
ad habitraitfobiel , y t ab eo ^ffíci-cnter procedat,, vt veré 
obftaret, qu:iacr?edendum non e í lDeum pro fuá mera volun 
tate obífolam cangruentiam aliquam perpetuo impediré ha 
bi tum Charitattsvvt nonproducat primuni adum Charira-
tis ad q i i tm piioducendum^iihil i i l i déficit , ei perpetuam 
violeñt iam infsrendó contra impernm internum aftiuum 
ipfius, né i iminorepi quam fuitnvíolentia iilata igni Babiló
nico i mpedito -t Deo íubílrahente fuum concnrfí;m,ne igne 
faceretpueros illos in fornace, ignis miffos , quia habitus 
Gharitatis non eíl minus a diuus, feu efFeftiuus ipíius adus 
Ghaiitatis quani ignis fít caIoi-is,& alterius ignis-. quod au-. 
tenifi effet diípofitio ad ^abitnm pbftaret, v t ab eo produ-
tlere^ur-r conílat quia impoísibile eftíhabitum gratis pende-
re in íuo primo cxiüere abadu , ¿¿ quod é contra adus in 
fu o-primo cxi í íereoendeat ab habitu a4huc in diuerfo ge
nere xa ufe , qnia fi habitas in fu o primo ex í ft ere pende t ab 
^fcataaquam á; cauía d i í p o u t i u a , pendet ab iüo abíolute , 
&;íimpli£iter ex íge t e , ae'proinde extrado^ ícu pofitq extra 
•miles fuas caulas,ac proinde habitus,qui deberet exiftere 
jíoíl a d u r á extra omne's fuas caufas exiftentera , non pqílct 
efle cauía adas i'n aliquo genere, quia adus eíTct exilien s ex 
tra omnem íiiam cauíam.-r j-^i-ij '^iis H W i n í i u 
¡íjorAd primam: ergo rationem aducjferiorum negamus 
adum Ghari tat iseífe di ípoímoiium ad habitum : & ad p r i -
hiara probatioaem primi antecedencis deíumpram exilio 
Lucse 7.. Ideo dico f i h i r emi t tun tu r eipeccafa m u l t a , quia d i 
l e x i t mulutm* RefpondemnSjnon eífe efiieacem > vel quia^ 
vt ait l an í en í a s capit. 4S. concordia: Euangelica?, i b i tan-
Uam effc fcrmo , ant de d i ledionc , quee eft poíl remiísioneni 
s c u i p a r u i a ^ e l l c a u í a remifsionis tot ius pcEn«=3 aut de dile-
í d i o a e , q u a tanquam forma iuílificantc remittuntur pec-
jcata quoad culpas : & de quauis poteft veriíicarii i l lud rt-

- n o ' • mit-



Dificul tas f i f i . 
mitiuntur ei pee cata multa , que mar/? Ojii^Jt mtfófimn c 
que eoquoddileaio fit.diíbo^iti^ad ha%iHi?r§5af| íEg 
quem fie remifsio peccati, ex eo quod d i l ^ i o - f í t caufa fpr-
malis remit te i isculpá, auí cania forraa-l^yaut qifcaíimerko-
ria rernittens pcenam ; v d quia (vrai t Vázquez ex AuguíH-
no l ibr . 5. hotníUarum homilía 23. & vei-ius X ^ ' ^ ^ l ^ 
eñ íermo de d ü e d i o n e , ^ u ^ ^q^ííW:r.íppfti.r€^í$i(oneiTi; 
pcccatorum,conriitentt in gratiariun aólionc pro ea. rcíiíjí-5 
{ionc,quíc noneí l di ipoudo, nec alio moda^ufa remiísio •. 

la figua grat icudii i iSjfeu d i lec t ion is i n d i c a n t i e -
pectatorum , & debitorum ^#a^:j;;8§|tgna e x i -

iii5,fcudi'c on5s i n á Í 5 t ^ijisi911 f tritjl} 
i r u n i , & debíronimEf4áam',q.uia i l l e c u i pi_u|4 

,qua: 
nis peccatorum., íe l poniis effeftus pccafioiiatus ex illa:: 
qnamuis ík caufa,& occafiu d i c f n d i j & i n f e r ^ ^ j ^ ^ í ^ ^ 
pe ce uta, qu 
miís ionem 
miíEgrati'cudmis 
torunipeccato 
tum dirniccitus'exhibe^aut exhiberedgbet ílgna eximie gr^ 
t ic i idinis /eadi l€dioiüs,&: cui miqusdimittiturjíiignarain;9 
ris graritudínií^íeu diledionis^Ilis ergo v^rbisi fdf^^koti
bí , rsmít tu ntu r el pffCAta multa., gttPftftffft; diiwihfttPÍj&ffiÁ 
NondeAQtat • C^r ;temiÁ;io.n qfh . f í e ^ a i p i ; ^ ^ M¿¡g¿^4 
lena.' fadani fu i lie diiecdone tune habita j fed ¿am dilc-
ét ioaem , feu gratitudinem eximiam » efle 'indiicigm,5r^74 
míís ionis multoimn peccatorum i l i i >fc&q&jiQ&ttñRn 
tune -fadsc , ^djanteqnam, Cliqítus^ilU 
irnó & ai^tcqiijux^,fíagdalep^ ^cl^CÍjr^ftum; .v-cni^et , ac 
proinde verbum iliud rernítíuntu** fumitur pro pretéri to, icl 
&iremtjpí yfimp 9 vt ha£«t^r4n-Gr«cós & íblct infer ipturá 
fieri. 

ad fecundam probationem d i d l antecedentis defum-
Vt^mcK T r i d e u t i n A Í e C d . & j ^ R e í p q n d e r n u s nomjne de 
teatátionis, & c o n t r i t i ó n i s , ¿ dilcSionisad quas coníequi-
tur iullifícatio á peccatis , non iptelligiíá Tr iden t i - j i^ -^ i jN 
ftationein , & contritioncm pe r í cdam, . nec diledioncm 
Char í ta t t s , féd nomine dileéfcíonis intei l igi diie^ionem 
concupifeentis qua nobis diiigimuS' D e u m , vt fontem no-
ftrorurn bonorum?vt patet ex contextu : & nomine detefta-
tionií y ^ contrítwms ? dc^ f t a t í ancm , & contritioncirj 
proutj[fíun(ftim a'0rtrahitá perfecta,f& imperfeta,qunc 

X 3 ra t io-
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ratroné irnpcrfedx preparatadiu.ftificatíoíieni, quas fie me
dio S^cramcíiCD^tambaptiTmi^qiiam prenitentiae.&ratidne 
eiufdcm fuít c m m tempore néceflaria a d r e m i í s i o n e m pec-
catorum éciam extra Sacramcntnm, non neeefsitateMcta-
pbyfíca 5 fed morali 5vtexpendínTus traéiatu de poenitcntia 
diípv2,difv7. ' 

A d feenndam ra t íoncm pro adücrfaríjs auduélam con-: 
éectiitius ih cafíi di-fíiciiltacis', Hábitum Charitatis-' prius na-

a i n f u n d í e í f e q u a m f i t a d u s Charitatis; & indepen-
denter áb ejííitentia áétus Chari tat is , qii iaaébus exiftens 
millo nibdo concurnt , nec conducit ad inruíionem'habi-
títis qiiamuis a D é o iiifundatar occafiónc a d ú s Charitatis 
qiiefrí''&ít'fur'rrriíín volúntate i n e o iníianti , íi ipfe i n -
lítidat IVábitiihi 3 non óccaíione aSus tanquam merir i , 
ed tá í i^ i iam finís s quia habitus ínfunditur , vt a d u s e ü -
ciat ivr; eémíátm-aíitcr , ac proinde infundítur abfqne no'-» 
•tro confenfti poí i t ino éxiftente antecedenter : ex co ta-
men nón fequitnr hoíií-am yOlnntatcm nccefsitari ab habi-
tu 'ád norí'pcccandlim |>ÉO-co'ín'ftáiiti; iníqúp'infanditut--ha-
•fetes^1 éf^y&tSíffik'Lpátí'dcrcrmmáfc voluntatem ad non! 
^ I ^ f f l ^ ^ q á ^ t ó i í í § r b c q t í e a t efle frrriui cum peceatro moi-
tali.rí E x h ó c t a t ó c n tantum fit, quod in eo i a í t a n t i , in quo 
infuildifcnr habitas ñe 'qaeateñe pcccatuni mortale non i n i -
poterí t la añtc'ccdcnrc/proircnicnte-ab habitu , quafi ipfe 
nonfinátvól im' ta tem peecare, fenillam ínipediat 5 fed i i n -
pPttfntfácbmíttáñtfe-,'^li^dirtHe1 q-üód eft yqnando é&i feii 
cx fWOtíonír ¿ f e ^idtt1 p^t¿ft¥tK>€%le- \ qtiía i n 
co . inftanti voluntas ^non peceat, Se in co* non¡ peécat , 
qüia quaniuis potnit íi álfás fuit p rxd i^a cogitatronibns 
Tnfficí^ntibKS ad fd% tamen noo volu t , 'qma fi volniffet 
pteckret in ínílatiti , & ; f i peceárer non infundcrctDcus 
^ibitfüm g ra t i s ^ ̂ -Chá í í t á f t i s íicüt quindo poííca 'Dcus 
. Hohíértíat currf*' t m t í i t f a 'vól éntaS' i ión h e c e f s i t á t p o f t e a 
Jád: 'nót i 'peccandtíÁ^^ro 'toro tempote^ quo Dees tílimi 
íjconfuí t u t , qs-ia ii eitm cahferwa't cR , quia voluntas rsen 
;Ipeccat m co te rnporc ir? quo 'Dfék eiim c^n feruaí 9 quem 
: 11une'i|cíícbnfer-aatct.ii yoísrasas í a n c peccw? vt potuí t» 
f-Vnds Vó\ünts-quafí'rf-s^iijsí? . nonaopo-trnde? p:csa 
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D'tfficHltas V I H . 3^5 
tumquod eft proliifeensiiabitum gratis & Charirí.tis po-
teft tune díci caufa infufionis, aut conferuarionis habí tus , 
5¿: ipfum non peccare poteft quodammodo dici prius natu
ra ínfuíionc habí tus ,^ : conferuatione illius:hoe aucem non 
peccare aliquando eft l íberum voluntad,quando fcilícet ha 
bens omnia requifitaad pecc indum non peccat, & tune eft 
innoftrapoteftate negatiue quod!nfundatur,aut coníerue-
n r habituSjSd aliquando non eft liberum voluntati , quan
do feilicetei déficit aliquidex requifltisad peccandum, & 
tune non eft in noltra poteftate adhuc negatiue infuíio, aut 
conferuatio h a b í t u s , S: quamuis tune fimus necefsitati ad 
non peccandum, tamen non necefsitate proueniente ab ha-
bi tu , Tcd pi'ouen:ente ex defeétu alícuíus requiíiti ad peccan 
duni 'vtfEpé contingitjCtiamin vigiliaadhuc quando care 
mus habitugrat í íe ,& Charitatis. 

Ad fecundam ergo rationem informa rcfpondemus in ca-
fu diffícultatis. Infufionem hab í tus Charitatis aliquando 
eíTe in noftra poteftate negatiue, & aliquando non efíe, & in 
neutro caíuvoluntatem noftram necefsitariad non peccan-
dum,nec quia infundltur habitus, nec quia conferuatur, ac 
proinde e t í a m / i eo inftanti in quo infunditur, aut conferua
tur habitus adr i tpra íceptumdi l igendiDeum,nonnecefs 'H 
tatur voluntas ad eum diligendum, quia etiam tune ita d í -
l ígi t ,vt po tuer í t non diligere, quia ob príceeptum non mu-
tatur viitus habitus ad efficiendum,quamuís fi tune non d i -
ligeret vt potuit non diligere , non infundere tur , nec con. 
feruaretur habitusiHe,quiapnmum efle mal i t i íemorta l is 
eííet primumnon eíTe habitus g ra t i s , & Charitatis con-
rcruati. Habitus ergo gratise , & Chari tat is , i ta fub-
ditus eftnoftríE volunta t i , vt fi Deusnonimpediat pecca-
tum, nequeat illum infundere /necconferuare in volúnta te 
praedita cogitationibusfuffieientibusad peccandum i vnde 
íi Deus infundithabitum illum eft, quia voluntas nonpec-
cat,& non é contra nempe voluntas non peccat, quia Deus 
i n f u n d i t h a b 11 u m i 11 u m. 

I ta tamen habitus Charitatis concurrit ád omnem 
adum Charitatis , ctiam in eo in quo habitus non p r« -
fupponitur duratione ad adum, & ¡ta eft lege ordinaria 
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i z ó Dtfp.TL Dehabitm Charitatis. 
Incceíraríus ad id vt qui carens eo habitu non eiicic actunif 
Charí tat is , f iuepro temporc quo eft prxceptus ííue pro tem 
pore,quo tantum eft fub coníi i io,eum libere omit ta t íi non 
defint alia requifita ad libertatem^ quia ita concurr i t , & ita 
eft lege ordinaria neceííarins ad aélum Charitatis , vt í i t i n 
poteftat? non habencis illum eum habere,quia íi h o m o q u á -
tum eft ex fe, eflet aftum Charitatis eliciturus , Deus habi-
tum illum infunderet, íicut,qui o m i t t i t aélum , quamuis eo 
ipfo defit concurfus diuinus neceíTarios ad eum aótum omi f 
fum , libere i l lum o m i t t i t , fi non deíint alia rcquiíita ad l i -
bertatem omifsionis, quia in poteftate omí t t en t i s eft con
curfus diuinus, quia non defíceret omi t t en t i , íi iíle quantú 
eft ex fe eflet operaturus. 

A n autem adus Charitatis erga Deum íit forma fanóll-
íicans5& remifsiua peccatorum , dicimus traétatu de poeni-

itentia difp .2, dif .7. & an de fado remittat peccata, feu ab 
eis iuftifícet dicimus difficultate S.& an a das Charitatis íit 
i ta honeftus, vt nequeat íieri malus dicimus t radatu de bo-
ni ta tCj&mal i t iadi fp . i .d i f í icul t . j . 

D I S P V T . I I . 
De habitu Charitatis. 

D I F F I C V L T A S I . 

Vtrum (it habitas Charitatis a ¡oío Deo 
perfeinfufm : in quo[ub~ 

í € 0 Ó ? 

CI R C A PriusMagift.in primodift. 17. exíftimátnon 
efle in nobis forma m aliquam creatam, & infufam Cha-

ritatissqüacanquamprincipioDeum diíigai"nus,feddiledio 
nem noftram iramediate onriá Deo, & per appropiationc 

lab SpirituSando, qnodindicanvidetur, i joann.4. Dfus 
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Cb.trifas efi,&quimanet m Chámate in Dso mxnet, & D e í i s 
tneo* 

Nihilominusatempere Concilij Viencníisfub Clemen
te V . á q u o in Clemcntina vnicade fumma Trinicare, ti F i 
de Cathol íca opinio admittentium habitns vi r tu t i im; nem-
pé FideijSpei,^ Charitatis in baptifnio á D e o infuíos,ele-
da cíl vt probiibílior conueniunt Theologi , in hominibus 
iuftis eííe habitum Charitatis per fe infü{um,á foio Deo , & 
neri tó,qüta cft máxime coueniens &fuaui prouidentic Dei 

.naxime coforme,vt ad adus Charitatis,qui veré in íua fub-
ftantia funt íupernatura!es,infi indatur á Deo habitas fuper 
naturalis,quo potentia informata, adiuta, el en ata, illos 
connaturaliter cliciat, & quia noftris a í i ibus Charitatis v t -
pote eífeftibus xquiuocis ipfius>vt cau%prindpaiis,ac pro 
índe inferioribus in fuá fubftantia,ipíb habitu nequit gene
ran", ideo á íb io Deo pote í l in fundí , ob quod dicitur per fe 
infufus. 

ímus eñe de Fide in iuftis effe Charitatcm permanen 
tem i Deo i i-í í u fa m, q u i a q u a m u i s id non conftet ex Scriptu 
r i ,qu i iqooties in ca íit mentio Charitatis fufficienter ei fa-
tisfítjnomine Charitatis intelligendo aftunr.id tamen con 
ftatex Trid.fcíiíí .c.y. Dttm in eo dicitur in tpfa tuflificatione 
h& omnta inf:i/a,accipít homo Fídem,Sjpe}& Cbarttatem* V b i 
quamíiis per Fidem , Se Spem pofsinc etiam intelligi a ¿tus 
quiafemper reperiuntur in iuftifícationeadiiltorüfaóta me 
dio baptifírio,de qua in eo capite eíí:Termo, quamuis addita 
íít illa partícula inftfa^qmn, etiam adus dicuntur infundi ra 
tionc auxilij gradee prserequiíit!,quOQ Deus in nobis,ÍHie no 
bis libere operantibus operaturttamen perCharitatem ne
quit intel l igi aá:iis,quia in di da iuílifícatione adultorü non 
íemper reperitur acias Charita tis , vtquando iuftificati j in 
baptifmo íit media attritione-.fed qüáuis íit de Fide effe Cha 
ritatem permanentem, non tamen hanc efle habi tum, quia 
id non conítat ex diól:adiffinitione,necex aliaregula3Fidei, 
eciáfi hocíi t quodámodo certü certitudine aílenfus Theolo-
gici,6e fit minus certü quod íit habí tus per fe infufu s á D e o ; 

! eft tamen probabil i fs imú,quiaprobabil i í ' s imequamuis non 
emdenter deduciturex dodrina de Fide. 
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j z S DifpJ l .Dehahitu C h a r i i a ú s . 
EíTcergo ín nobis habitum Char i ta t í s á Deo infuíum, 

eft aíTéíli? aliquo modo Theologicus quia deducitur ex vna 
de Fidedeí ini ta ind i d o c.y.fed non eft aflenfus pure Theo
logicus,quia non omnes praemiííe exquibus deducitur funt 
de Fide/ed eft mixtus quia deducitur ex vna de Fide,S¿ ex al 
terapbylofophics j imó non eft omnino perfedus , quia non 
deducitur euidenter,redtantum probabilirsiiné,& quoddi 
dus habí tus íit per íe infufus,ideft,quod nequeat aliter pro 
dnci niíi a folo Dco , eft multo minus ccrtum quara quod íit 
á D c o infufus^proutabftrahitabinfufo per íe,8¿: peraccidés. 

I n adduda autem teftirnonio, i . loan. 4. Deus dicitur 
Chantas, nonqua nos diiig;mus.Deum, nec taoquam prin
cipio,nec tanquam adu , í ed qua ipfe di l igi t nos, quia fe ip-
fo nos d i l i g i t , quia adus quo Deus nos d i l i g i t , non diftífl-
guitur ab ipfo Deo;vnde fenfus eft,qui manct (quamois tan 
tum habitualiter)in Charitate qua di l igi t De um, etiam ma-
net in Charitate qua dil igitur á Deo > quia Deus diligentes 
fe d i l ig i t , Pi oucrb.8. ac proinde manct in ipfo Deo , qui eft 
Charitas qua nos d i l ig i t . 

Addimus przeter d idum habitum Char i ta t í s per fe infu-
fum,quo tanquam principio elicimus connaturaliter adum 
Char i ta t í s quoad fubftantiam, etiam poiTe efie, 8¿ aliquan 
do eft alter habitus Char i ta t í s noftris adibus fupernatura-
libus Char i t a t í s acquiíitus , quo adus Char i ta t í s faciie, & 
prompte elicimus, & eft fupernaturalis , quia eft fupra exi 
gentiam cuíuícumque fubiedi, & adibus íuperna t iuaübus 
acquifitusjcft tamen diuerfe fpccici ab habituper fe infufo 
quia quamuisambore íp i c i anc , &inci inent in eofdem adus 
di 1 e i on i s,mod is tamen fpecie diuerí is , quia habitus per íé 
infufus refpici't,&inclinat ín eos,quoad fubftantiam,acqui
íitus vero in eofdem quoad facilitatem : ita tamen eft diuer-
fa: fpecieiab habitu per fe infufo , v t fít inferioris fpeciei: 
imó & inferioris fpeciei quam adus ipfi medijs quíbus ac-
quir i íur ,quia ipfi adus funt caufa arquiuoca principalis fub 
ftantif ipiius habitus acqu i í i t i j& ipfe eft cauía íimllium 
a d u ü m folum quoad facilitatem: habitus antera per íe infu
fus eft caula «quinoca principalis , immediata d idorum 
aduum quoad fubftantiam, & mediatadidi habitus acqui-
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iffic(titas / / . 3^9 
íStí,ac proindeeft fupkior is fpecidquamadus ipn,&quam 
habítus ipfis acquifítus. 

Circa poñer íns T h e o l o ^ í ctiam i l l i .q in non diftinguunt 
habitum Char í ra t i s ab habito gratiac fanaificantis conue 
hiunt habitum Chari ta t ís perféinfufum eflein volúnta te , 
t a n q u a m í n fubíecSo p r ó x i m o , feu immccliato: quodindi-
cat ,Trident. feff. (í.cap, 7. dümde C h á n t a t e habítuaii fer-
m o n e m ín íHtnens ,a i t eam dtííundi i axo rd ibus nof t r i s ,no-
mineauremcordisvol i rn tESÍnte l l ig í rur : & idratione con-
flat.ouia aftas Charitatis ad quos cliciendos iuuat , & ele-
uat fünt in volúntate , vtpocé eliciti ob b a n í t a t e m D e i , q u á 
vt ííc fola voluntas attingitrhabitus autemoperatiuus po-
nitur meadem.potent ia ,áquaeI ic iui i tur aélus , adquosiu-
uat,& eleuat,qnod non effíceret íi non eííet in ea pocentia, 
á qua eríciuntur:& idenn ob eandem rationem dicendum eft 
de d ido habitu Charitatis acquifí to. 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrüm h^bitus infafm Charitatis 
fttvirtm? 

THeolog í 5qui habitú Charitatis per íe infurumadmit-
tuot^onueniunt eíTevcré virtutem:5¿: idé dicunc de ha-

b i tuacqu i í i to Charitatis, qui i l lum admittunt, & mér i to , 
quía tátVi babitus ínfuíus, qiiam acqui í i tus , eft opcratiuus 
bon^operationis, nempé diledionis beneuolenrix, qua 
Deumbencuole di l igimus: &efle vir tutem Theologicam, 
quía vterqne refpicit, & ínclmat in adum diIe¿tionis bene-
uoIent i^Dei habentis pro o b i e d o í o r m a l i Deuín, prout in 
fe bontnri. 

Adíiimus habitum Charitatis per feinfufum eífe vnum 
habitum^& vnam virtuteii;f,cundum fpeeiem infimam,quia 
refpecit & inclina^eodem modo fpecifico in a ñ u s diledio-
nisDei,qi i i omnes funteiuíllem fpeciei in í imx, vtpote eli
c i t i ,quoad íubf tant iamabipfo eodenihabitu, & ob ídem 
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3 j o DiffKILDehabitm Charitútts. 
obiedum fórmale , nempé ob bonicatem Del , q iu ipíe in ís 
eíl bomusquaí i phy í]cc,qua: eíl vna, & cadem omaino ouá-
uis n o ñ r o modo concipiendi, coaltfcens ex omni ra t íone 
tám abfoluta,quim relatiua i n Ó e o rcper ta rv td ic imusdí¿p . 
j .diff íc . i .&etiam habí tum Charitati^ acquiíitum eíFe vnum 
habitum,& vnam virtutem fécundum fpeciero, quia eodem 
modo fpecificorcípicit,& inclinat in adus d i l e á i o n i s D e í , 
qui funt eiufdem ípeciei infimac ob ratiomem prxdidam; ef-
fé tamen habitum & virtutem fpecic ínfima diílinétam ab 
habitu per fe infuíOjquia diuerfb modo fpecifico refpicit, & 
inclinat in eoídem aftus diledionis D e i , in quos inclinat 
habitus perron3:infufüs,& efle habi tum, 5c virtutem fpeci-
í icéinfcrioremillo , quiainclinat ínaf tus diledionis De i , 
modo fpecifico in íer iore ,vtdicebamus dif.prscederjte. 

Et nonfolum habitus perfeinfufus Charicatis eftvnus 
h ibi tus , & vna virtus fecundum fpecieminfimam, f¿d etiam 
eíl indíuifibiHs , quoad extenfiontm (quamuís íit diuiíibi-
lis quoad intenfioncm) qui a habitus per fe infuíus Charita-
t i s , ^ general!tcr;quicumqu - habitus per fe i n fu fus non da-
tur , íeu infunditur ad facilitatém adus , fed rantum ad fub-
i k n t l a m illius?in ómnibus autem adibus Charitatis erga 
Dcura circa quamcumque materiam eíl eadem fubílantia, 
íceundum fpeciem infiman^ergo ad omnes adus circa quá-

[cumque materían. fufficit habitus per fe infuíus abfque va-
rietate part id ad adus circa varia obieda materialia. Ha 
bitus veróacquifirus CharitatiSjita eft vnus hab i tus»^ vna 
•virtus fecundum fpeciem infimam (quamuis non vnitate 
íimpiieiter i ux ta ea,qiise d ic imus t raétatu de habicibus) vt 
non fbluni íit d iu i f ib i l i s , quoad intcníioncm ficuc genera-
Üter quicunique habitus, fed etiam quoad cxteníionem,íi-
cut generaiiterquicumque habitus acquifitus,vt dicimus ín 
d idoi rada t iuquia generaliter qviicumque habitus acquiíi-
tus,t:intum acquiritur excrcitio aduum; &ad facilitatera 
adus-.Q^iautcm exercecur circa Deum, eum puré diligen-
do,abfque alio obicóto materiali,&fitfacilis ad fíe puré di -

lligenduiTi Deum , non eo ipfo exercetur circa proximum, 
|eumdiligendo ob Peui-n/nec íit facilisad id, vtexperientia 
I cooftatjergo in habitu Charitatis acquifito funt variar par
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TiTíí tenf ionis ad ¡ ^ s ^ d t x a T a r i a o b i e á a mater ial i^qi js 
acquiruntur varijs exercitijs, & adibus, circa vana illa O D -
ieda marcríalia. ^ _ . 

Etquiaaftus Charitatis erga Dcnm eft ajmicitiaaauaiis 
noftri ad Deú, ideo habitus Charitatis ínfuius , qoi eü pnn-
cipium d i f t i adus quoad fubftantiamjeft etiam amicitiaha-
bicualis ex parte noftr i ,vtdiximus, í¿ expedimus d . i . aú*6* 

D I F F I C V L T AS 111. 
abitas Charitatis ftt mrtm om» 

GO N V E N I V N T , Theoíogi habitum Charitatis 
efle virtutem omnium perfedifsimam inefle, feu in ge

nere tnor is , ^¿aétus Charitatis, euius eft principium eílc,, 
i n eo efle, feu genere omnium aduum virtutum perfedifs!-
mnm,qiiod pa/sim fignificant Patres,&fignificatur inScrip-
tura i.adCor.13.vbiChari.tasdiciturmaiorquamFides,& 
Spes,quae funt virtutes ómnibus puré moralibus perfedio-
res>&quarum aftus funt perfediores adibas omnium vir-
tutum puré Moraliumr Et ad Colof, 3. Super omnia autem 
h<tc Charitatem habett-.qued eft <üincu¡umperfe£liomsj <k i .ad 
Tin^. i.Finisprdcepti eji Qharitas : & racione conftat,qiija 
nihil eft t i m honeftinTi}quám diligere Deum propter iprunj, 
Tcu quia in fe eft bonus ^ergo adus diledionis Dei eft om
nium aduum honcft i ís imus;&habitus Charitatis eft virtus 
omnium honeft ifsima, habitus erg o Charitatis d i virtus 
omnium perfedifsima in cite moris(quod non folum conue-
nit habitui perfeinfufo, fed etiam ipfi acquiiito) & adns 
ipí ius , funt in eo genere omnium aduum aliarum virtutura 
jperfcdifsimi. 

Addimusin quo, contta he r é t i co s pra:fcrcntes Eidem 
in negotio iuftificationis, conueniunt Catholici Char i t a t é 
pro adu}& fuo modo pro habitu infufo cite v t i ü o r c , & ma-
ioris momenti.quam Fidcm,vt indicatur in feriptura ín ad-
dudis teftimonijs.Ecfigniíicatur i .ad C o r . i 3 . iliis verb ís; 



y i I D í f p J / . D e hahitu Charitátis. 
Í£b¿irftaúmautem non habuerotnibil Jum , nihÜ rniki prod>;/ir\ 
í5¿ in Tridentioo fe í r .^cap .7 . cíam dicitur Fides,niíi Chari-
tas accedar, nec vnit perfedé cum Chrífto , nec chis mem-
brum viuum efficit. Et racione c5ftat,quia íblus a&us Cha-
ritacls ínter omnesadus virtutum,vel eft forma tuftifícans, 
vcl faltem eft vkinia di ípoíi t ío adiuftifiGacioncm, &foius 
iprehabirus infufus C h a r i t a t i s í n t e r omnes habitas v i r t u -
tum,vel eft forma iuftificans,vel faltem pafsio infeparabilis 
á gratia iuí]:iíicants,8¿ etiam eft principiü ipíius adus Cha-
ritatis,quoad fubftanriam. 

Eft tamcn dvfficultas, anhabitus Chantatts fit virtus 
omniiim perfedifsima in eííe phyficOjfcu natural í? 

Circa quam fí ipponimus^n quo nequit efíe dubium,ha 

in fe, & eíTeperfediorcm virtucc Spei, qüiá a das Chanta 
t i s , quem habitas , & virtus Charicacis e l i c t , &cuiuseft! 
pr incipi iar í ,ef tadas bekeüolentise erga Deum>& non adusj 
^ p é i , eciamfi refpiciat Deum,tanqi]am eum á quofpcmur;{ 
Scaliqnando cumctiam rcicípit refpedu concupifcentiíe,-
tanquaiT» bomfm quod fperatur , quia ift i reípediis fünt 
phyí icéímperfediores refpedu beneuolentix ergaeundem 
De uní. 

Hoc crgo ruppofito remanet diffícultas, an etiam fit 
phyíicé pcrfedior virtute Fideidiuinf , & confequenter etiá 
alijs virtutibus inteHcdualibus, qû e íunt phyficé ímperfe
diores virtutc Fidci? 

«Soar .d i fpu t^ . fed . j , Lorcad:fput.p.TSLgid.difpuc.a 1. 
dub.5.Becan.?-¿ Pctr^Hart d i fput . i j 2 .fed.2. partem affir-
matiuam tuentur; quia Ch iritas perfedíor i modo refpicít 
& at tuigi tDeum , vt obiedum fórmale ,quiaeun? atciugit 
prout eft bon.usinfe, quampides, quiahcecnon att ingit 
Deum prout e f t í n í e , fcdprout nobis teftiíicantem & lo
que n te m. 

Caíet .veró i.part.qu^ft.S^.art.^.Ferra.j.contraGen
tes ,cap .26 .Vaz¡ . j .2 .difpat, i i .num.45.&; piares recen-
tiorec docente habirum Charitatis non eífephyíicé perfe-

a io -
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aiorem Fidc aiiiinn,fed cíTe imperfeaiarem & mcri t6 ,quía 
ex vna parte adus Fidei,& fuo modo habí tus non eft minus 
fupernatiiL alís , quam adus Charitatis5& cxaltcra parte a-
¿tus F ide i , & fuo modo habitus perfeaiori modophyfico 
verfacur circa Dai ,qiuim adus Chan ta t í s ,& foomodoqua 
habí tus ,quia geneialí ter í n t e l l e a«s fuis adibus, & habi t i -
bus perfj 'aion modo phyfico verfatur, circa f imobicaum, 
qua volaras fuis a a i b ó ^ h a b i t i b u s ^ u i a h^c fuis adibus, 
dcítío vnodo/uis habitibus fertür in fuü obieari,inte}ledus 
vero fuis adibus,& fao modo fuis habitib us trahit obicdu 
ad fe feciendo iUud fibi prasfens mencalitcr, traherc, autem 
per fed íus cíl quam ferri. 

A d rationem ergo aduerfariorum ncgamus Charita-
tem perfediori modo phyííco ¿ t t ingere Deum, qnara F i -
dcm,vt nunc diccbamus:ex eo autem quod Ch aritas a t t in-
gat Deum prout in fe bonum, tauquam obicdum fórmate 
non atf 'ngit Dcum perfediori modo-phyfico fe teñen te ex 
parte Charitatis,quod ad id er^t neceíHiriü; imó nccattin-
git obicdum fórmale perfedíus eíTentialiter, quamuis íit 
perfedíüs exteníi ué,qtii a De us v t i n f« íapien s, & V er tis i n -
tra fe iudicans, feudicens, qua rationc at t ingi tur 1 Fide,vt 
obiedum fórmale no eft minus perfedus cñential i ter ,quam 
Deus vt eí t in fe bonus7imó ctiam Deus vt verax, feurcdus 
in rcuelando/eu loquead o nobisad extra,qua etiamratio-
ne potert intrare obiedum fórmale Fidei diiiinxynon eft mi 
rítís p^i fcdus eírentialítei-jquiirn Deus vt in fe bonus, qná-
uis ve fie íit magís extenfe bonus, quia bonitas phy fie a ü e r 
ob quam beneuole di l igi tur ,cí lcoalefeens ex omni ratione 
i n D e o e x i í t e n í c . 

D I F F I J C V L T AS IIH. 
Vtrüm hakttíis * J v h t m Charitatis fit for 

ma aliMHm virtHtumjis trib^em e$e 
virtiítis, 

^u^ponimus virtutes T h e o l o g í c a s , itaTe haberc vt h% 
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vía Fi<3css&: Spes pofsint cflc abfque CharitatCj&Charí tas 
n o n f i t a b í q u e F i d e , S c í p e , SíFidcs porsítcí íc íme^pet§£ 
Spcs non íít abfque Fide:& virtutcs morales p^r fe infufas, 
ita fe haberest q.on fint fine Charitace: nec Charitas íit fine 
il l is,quiaíímul cum C h á n t a t e infundnntur,& fimul cum illa 
amittunturjquia infunduntur iuílis, inquibus eft Charitas, 
vt Comités ipfius C h a r i t a t í s , & iuíHtíaBin ornamentum i l 
í i t iS.Vndequando peccator elicit affcdnm moralcm ob ho-
neftalcm rupernaturaiein, non elicit iílum canna tu ra l í t e^ 
quia non elicit i l lum medio habituinfufo, feu media v i r t u -
teinfnfáijfcd elicit i l lum fupplente Dco vicem h a b i t u s : ¿ 
virtutcs morales acquifitas manere in peccatore abfque 
Cha rítate*. 

Hoc ergo ruppofito,difíicultas eft» an omnes dict^ vir tu-
tes habeant veram, & propriam rationcm vimitem abíque 
Charita_te;& qua: non funt abfque illa habeant vsram ta t io-
nem vir tutum ab illa?. 

Circahancdiff ícul ta teraconucniuat commimiter Theo-
log i , rciiquas virtutes cria aequifitas r ttionc fui habere ve-/ 
i am,& propriam rationem v i r tu tum, Scnon a Ch¿r.tate4ac 
prolnde eas^qu^ exiñunt abfque C h á n t a t e , ctiam tune eíie 
veré,&: própríé vircutes,^ mcri tó,qnia ra t ionc íu i , & inde-
pendénter á Char í t a t e fant principia aduuin veic,& perfe-
d é b o n o r u m 5 í n q u o confiftit vera ratio & perfectio eflen-
tialis vi r tut is , & cis bené v i u i n i r , & homines fiunt bpni, 
quamuis non íimpliciter abfque C h á n t a t e , fed tantiun fe-
cundum qiud,quia abfque ea non fúnt fanéti. Nihilominas 
aftus earura , quando a.Charitate medio fuo adud i l ed io -
nis referuntur in Deum vlt imum fínem beneuo^edüedum 
perfííiútuTextriníeca perfectione, nempé ordinatione paf-
fiua in Deum, qax im ipíiscantumeft extrinfeca denomina-
t io 9imó & quando non referuntur in D e u m , adhuc períi-
ciuntur extfinfécé á Charí ta te , nempé éxtfinfecarat ione 
mer i t i , 6c dignitatis vita; jé teme , quia ex eo fo lum, mi£>^ 
fiant ab hominc iufto fiunt meritorij decondigno v i tx xter-
n^ . f i t aütera luftus á Char í ta te , quamuis ex natura reí d i -
ftinguatur ág ra t i a habituaH,& ctiam abhac, ctiamfidi-
ib'nguatur á Charitate, homo fit iaftus, 8̂  confequenter e 

tiam 
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tlam ab ca quamuis á Charitatc diftiná:a,di¿U adus co mo 
¿o cxtrinfeco pcrficinntur. 

Charitas ergo cft forma rcliquarum v i r tu tum,e t í am ac-
quificarum non phyíiea,& intrinfeca, í e i moralis & cxtr in-
feca.Primo, qma fuo adu dilecHonis beneuolcnti? refere 
adus illarum in Deum vltimumfinem ,qi iod primario con-
uenit adui Chantat is , g¿ aliarum v i r tu tiím , ipíls yero ha-
bitibus j & vir tut ibus fecundaría^ quarenus func principia 
ipforum aduam. Secundo ,qi i ia ex eo quod adus aliarum 
v í r tu tum íiunt ab homine iufto ,.quamuis non ex imperia 
Charitatisjfiant meritorij de condigno vitac aecerna:. 

Qyo autem alio modo Charitas fit forma , an!ma5& v i 
te Fideíjdicimus crad.de Fide,dif^.6.díf.3:, 

Patres vero dum indicanc abfque Charitate nullam eíie 
v í r tu tem perfedam : & Opera ablque Charitate nihil vale
re,tantum loquuntur quoad valorem s a¿: dignitatem v i t x 
a:terníE,& id tantum voluít Paulus i .ad C o r i n t . i j . d u m út9 
alia opera nihi i prodeíle abfque Cbaritace» 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtrum habitus infufm Charltatts reipfa 
dífiingUAtur agrafía habttuali 

iíicantt* 

SV P P O N I M V ^ , I n quo conuefiiunt Theologs nos for-
jnaíircr iufti-frcari habita , .qui dicitur gratia habítualis-

Ju ftifican s}e ti erga diffíc u 11as,an habitn s i nfuíli s Ch aritatis 
diftingu itur re ipfa ab éo hablen grat is iuftiíicantis ? 

S. r h . quaEÍl:. 11 o. art* p & ibidem Gaie c.Conrra • 
•düs)Médina5CuriclJLorea,& Valent.d:ií|">.íSi.q.2.pundo,2: 

( & Sotus l ib . 2. de natura, & gratias eapit..i 7, & 1 S.partemi 
mftrmatiuain t'uentur, quam indicare vidcntiir Clemens-I 
(^rrntus,Qüm approbante Concilio. Vienen^in Clement.] 

I vn'urade f i m , T r i n i t . & Fide GathoHca eligit , v t probaSi- " 
horem opinionemadmittentium,paFuuiis üibapcífino in

fundí; 
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fundí g ra t íün i , ac vir t i i tes ,quia his verbis vidctur diftiii ' . 
gucrc g r a t U n i i virtutibus,ac proindc i Cha r iu t c , quar eíl 
virtus:&Tridcntiniimfeír .<J. cap.7.dum ait:iuftificatíonc 
ücri per fufccptioncm gratice, & donorum, & Can. 1 i .dum 
datn nat aflerentes iuílifícationem fíeri per folam non fmpu-
tationemcxclufa gratia & Charieate. Ec ra t íone probacnr, 
quiaforma,quares conftituitur infuo cQe dift inguiturrc 
ipfaabea,qux proximc t r ibui t facul ta tcm, & vim adope-

I randum, fed gratia habitualis t r ibui t homini eíTc fandum, 
& cum talem coníl i tui t ; & habitus infuhis Chiric^tis t r i 
bui t homini proximam facultatcm , & vim ad operandum, 
nempé adbcneuolc diligcndum Dcum , crgo hibitivs gra
t i s iuftificantis,Se habitus infuÍLi^ Charitatis reipCi diííín-
guuntur.Et coHfirmatur,qiiia habitus infufus Charitatis cíl 
proxime operatiuns fnpernaturaliter,crgo rcipíii fupponic 
eífe diuinum,& rupernaturale ían¿ti,ac proinde ab eo reipfa 
diftinguienr. '¡t..1 mimHtMiovmilin • 

Alexand. vero j . p . quarft. 69. mcmb.2.art.4. .S'cotus ín 
2.diílin.2<5. quxll.vnica, ü u r a n d . & Maior, quxít . 1. ^Egid. 
diíput.2 i .dub.7. & B d l a r m . 1. de gra t ia ,capi t .á .docent ,^ : 
mcr i ró habitírm infufum Charitatis non di l t inguire ipíaab 
hábicu gratlx. iuílíficantis, fed cíle vauni?Bi elindera habitú; 
quoJ í r t i s indicat.Tridentihurii rcíl'.é.cap.y.dura poírqium 
d ix i t vnicam caufml formaieranoftra: iuítihcationis t í ic iu-
íh t i am D c i , non qua ipfé iuflus eft, fed qua nos iuíVos facit, 
expiicans quse fit hxc iu í l i t iaa i t : Qítanqmmtnim ntmopofsit 
ejfe iufíus,mfi eui msritapAfstoms Cbrijíi commímicantur s t i 

¡ turnen in bac impíj iujiificathne fit ^ dum eiufianfinóíifiima 
pafiionis merit&per ópiritum Sanéíum Cbarfias Deiá^andi-
tur incordíhusaorum^qmiufiific^tur,atqueipfisinbereí'. Qui-
bus verbis fatis íigniricat Chari tatcmdiífufam in cordibus 
noih-is cite iiv(Ut.ifrn illara., quadixerat nos iuíHficarí; í d d 
ctiam indicat dum fubdit'. Vnieinipfaiujijjicathne tum re-
mifs ionepeccaíorum h<sc omnia^fímíH i*fti Ja acdpií homo £ Id: 
S p i m ^ CbarhatemynamFides ritji ad eaw Spus accedat, cN 
Lharitasiñec vmtperpBt'cum Qhrijlo, nes corporis eius vi-
uufymembrum ejjisitx V b i dum rjumerans ca,quibus iuftifi-
camur , non facit mentioncm alius gratis, & iuftitiaj, q.uam 

Cha-

I 
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Ciur i ta t i sTa t í s indicgt gracíam íuíliricantcm,non afe l l í 
quaoi Charitatenvla.co autcai loco fermoncm eflcde Chá
ntate habitúaU & permanente dix.mus d r £ i . 

Ec ratione probatur^quía abíquc nccsísit3te?& ratione 
aliqu i vrgcutc non funt cntiadiftingucuda, n c c m u l v p ^ c í -
da ex natura r c i , nulUautcmcli ncce/sitas^neG ra t ioaddi -
{linc.uendum;cxnatura rci habítuni gratiae iuítsfícantts, & 
ih-ibitum infuíum CharitatiSjCrgOjCpnfequentía patet, & c -
tiam maiorsminor vero probatur.quia habí tus infufus Cha 
rlf j t is veré iuílificat homincm^uis. cum efficit Deo Chatú , 
& ; n^cunvé¿ FiUumDe{,&vt ?JtTridcmvbi fupra,vnlt per 
t ' i tté cum Chrif to , & eumcfltcit membrum viuum illius , & 
t r i b u l t eíTc fupcrnaturale accidéntale quale tanruro, & non 
Tubílantíale poífet tribuere habitus g r a t ^ / i efíet di í t indus 
abhabitu infufo Charitatis : vndequamui'; ef.ct pofsibíiis 
aliquis habitus gratix iulliíicantss diftindus reipfa abha
bi tu infufo Charitatis (quod cíl incertum) non cft admit-
tendus deiado,quianoneft neceífan'us. 

I n prxaidis autem teftimonijs Clemcntis Q¿imti ,8c 
Tr ident in i addudis pro aduerfarijs tantum fignificatur in 
iuítificatione infundí aliqua dona, & virtures d i í l indas á 
gratia iull:iíicante,quodeft verifsi"mum,quia veré infundun-
tur Fides,& 6 pes,S¿ virtutes morales per fe inf'!far,qua: o ru
ñes funt diftinólíe á Charitate : nec i l i is verbis Trident ini 
Canone 11. Exch/ágratia^ &CbarrtateiTrihinhvam d i -
itinguic g r a t í a m i C h á n t a t e , i m o pro eodem íumit ,quia ait 
Exclufa%ratia.&' Chiritrte, qu<£p(r Spfritum SanSiumdif-
funditur, & non ait, d'ffund-Antur, quod máxime confirma-
tur ex eOjquod jbidem pro codem fumit grat íam, & Chari-
tatem, vtvfdunus , prarícrtim dumaic iuítifícationem ficri 
dum per Spirilum Sanaum diífunditur Chantas , & inha:-
r c t , nullafidamentione g r a t i « , vnde particula, & in iüis 
verbis: Bxc'ufsgratia, & Cbantaít fumitur pro particula, 
/ ^ , v t í a r p c f u m i t u r . 

A J ratlonem vero rcfpondcmus , formatr qu i res con-
ftituitur ín fuo tffcfubftantíali cífe rcipfadiftindtam abea 
forma,quar datfacultatcm proxniic operandi: Quia biecpo-
/ m g r , e f t a c c í d e n t a l i s ^ illa prior eft fubftantialis:non ve

ro 
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ró formamqua res conftituitur in eire accidentaii, qiuimins 
rujlernaturali, & primo in eo genere ,.quia ab eadem poteí l 
tribuí rei facilitas proximc operandi, qnia tám illud eiTe, 
quám facultas illa eftquid accidéntale , ac proinde abea-| 
dem forma ab eodcm habitu iafufo Charitatis poteíl ' 
quis efíc fanétus & potens ,proximédi l ígere Deum. | 

Ad confirmationem , ergo negamus habitum Charita-
t í s í l ipernaturalem proximé operatiuum fupponerc reipfa 
alfquod elle rupernaturale squía cum creatudstioniitaii-
quod efle fupernaturale, fubftantiale , fed tantntn acci
déntale , hoc poteft prouenire, & prouenit ab habitu ipfo 
proximé operatiuo fupernaturali abíque eo, quod fuppo-
natnr,ad ipfbm habitum proximé operatiuum. I f íe tamen 
habitus,& illudcííe fupernaturale , quod ab ipfo formaliter 
prouenit,fupponit eiTe phyíicum,íeu naturalcanimaE,& po* 
centiarum iprius,quod etiam fupponitur ad ipílim fuperna
turale opcraritvnde ad iftud fupernaturale operan,tantum 
fupponitur ipíúm eíte fupernaturale accidetale proueniens 
formaliter ab ipfo habitu, & nonaliud cíl'e fupernaturale 
nec fubftantiale,nec accidéntale. 

D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrüm habitus infujm Charitatis 
pofsitaugeri? 

CO N V E N I V N T Theologicontra heré t icos Cha 
ritatem crefcere,&augeri poíTe, quod Trident. íeíí.<?. 

c. l o . & C a n . 2 4.& Can. j£.def íni t fub nomine iuftitioE.quá 
capit.y. indicauerat eífeipfam Charitaternj & fub nomine' 
julhíicdtionis , quam íignificauerat ííeri infufione Charita-
tisj & íub codem nomine iuftíficationis fignificatur Eccl. 
18. Ne ver saris vCque ad mortem iufiijicari, ¿V Apocalypf. 
\ i tuno: Quiiufíustjl^uftijiceturadhuc. & fub nomine iuft i-
tie 2 . i d Qor.g.A&gtbit ¡ncremintafrugum iuflitia ve/ir*, & 
iub namne Charitads,ad Ephef .4 .7» € caritate crefamus, 

!&• ad Ephef. 1 .Oro vt Charttas veftra, magis>as magtsabundet̂  
_ - - g ¡ ! 
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Dictum inrtein augmcncum Charicatis conuenire kabi-^ 

tui ínfuíoChar i ta t i s conueniunt Theologi , &de coha'oi-
í u , a u t d e Charitace permancte, qux nequit cílc niíi habicus 
íermoncni cfle in T r u l c n t i n o ^ a p . ü l o 7.diximus á i \ r . 

Habitus ergo infufus Charitatis poteft creicere, & au-
geri/non exteníiuc, quia non eí): extenfiue diuif ibi l is , vt d i -
ximiVs diff.2-fed tantán»intenriLieí íicut generaliter quícum 
que Iubitus,&:qi]^cumquc alia qualitas^non aducntíi non. 
^radus perfcdioris deílrnentis impeitediorem aliquem 
pr^exiftentem, vt falíb exiftifnauitDurandus^edadnentu 
&add¡ t ione noui gradus ad praxxtllentcm ex natura:rei 
d i í l indi áp r^ex¡ f t en te ,v tgenera l i t e r d ix i ímis t r aé ta tude 
habitibus difíicult.5. 

D I F F I C V L T A S V I I . 

jQjiibm aciibus Charitatis sugeatur hahi-
tus infufus Charitatts? 

SV P P O N I M V S Habitum infufum Charítitís au-
geri ex opere operato medijs Sacramcntis rccté fufcep-

ti í :&eo magisaugcri,quo maior eft difpofitiofuíéipientiú, 
Hoc ergo íuppoíí to, difíicultas eft de augmento habitus 

infufi Charitatis ex opere operátis,ícu medijs aétibusiuíli, 
& prcíertim medijs adibus ipfius Charitatis:8¿; no procedit 
de habitu acq uiíito Charitatis , quía hic quamuís íuperna-
turalis íit,augetur phyficé adibns Charitatis (ílcut genera
liter quilibet habitus acquiíitus augetur phyficé adibus íi-
milibus eis,quibusacquiricur) & adibus adhucrcmifsiori, 
bus ipfo habitu, vt generaliter dicimus tradatu de iiabitt-
bus diffí.S.fed procedit de habituCharitatis per reinfufó,& 
eodc modo de habitu gratia: habitualis, & iuftitíx,quo ho
mo iuílificatur}v el quia habitus per fe infufus Charitatis,& 
habitus gratiae reipü non diftinguütur, vt nos dicimus dif. 
4.veiquiaridiftinguuntur,tamenfe habent quarieírcntia& 
propriapafsio,qua; concomitantercodemmodo infundun-
tur,augenturs&araittuntur. 

Gir-
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, C'irc?. hanc difficultatem conueniunt Thco log i , habi-
¡tum infufum Charitatis nullis afh'bus phyficc augeri ^quia 
(fi aüqoibus máxime actibus ipfius C h a n t a ú s , eis antem, 
¡qnarouis habituipTo intenfioribus , nequit phyílcc augeri, j 
jíiout nec illis gencrarvnon folum tanquamcauí ís principa-
j l ibus,quia adus i p ü í u n t inferioris fpecíci quam habitus ¡ 
linftifusjíecl ñeque tanquaminftrumcrjtis,qiiia nonyt inílru-
i ment ís voluntatis creatíE illos eltcientis, quia nequeunt á 
voluntat e creara elenari ad id , quia ha;c eft i r feríoris ordi-
nis.qnam ipfe habitusrimó & quam ipi l adus (ob qnod exi-
í l imamusvolunta t tm eífe inftrumcntum iprorumaétiiuin ad 
prodn¿lionern,& intcnfionem habitus acquííi t i Charitatis, 
qu ive ré eft íupernatural is , 5i inferioris fpecíci qnam ipíi 
adus,quibus gcneratur.&incenditur ) nec vt inftrumcntis 
Deí ,quia nequeuntaíTumi v t iní t rnmenta á Deo ad id,quia 
non funt ad id fuá natura accommodati : & quamuis aíTumí 
poífent abfque fundamento dicetur de fado aílumi; íed ha-
bi tum infufumCharitatis augeri moraliter3&mcritorie,aut 
falrem occaíionaliter modo ílat im explicando, adibns ip-
fis Charitatis. 

Eíl crgo difíicultas , quibus actibus Charitatis augea-
tur & crefcat inteufiué modo dicto. 

Conueniunt Thcologi habitum gratia:^' Charitatis i n -
fifumaugeriadibus Charitatis ipfohabitu íntení ior ibus 
(quia fi augetur vt veré pote í l ,&dcfado augetur)nullis aiijs 
adibus nieliusaugebitur3& ercícet. 

Pundum ergodifhcultatis in co confiftít, an non tantu 
acciibiis Charitatis ipfo habitu íntení ior ibus augeatur, fed 
etiam adibus ipíorcmifsíoribii5 ,quorúquantü adhoc cade 
cft ratiOjac a d o ü ícqualinm. Adus autem t ám remifsiores, 
quam ^qualeSjnomine aduumremiíTorum cóprchendemus? 

á \ T h . i n í .clift . iy .q .a.art .j .ad s.?AJtiíio<por.1 ib.j.fun?. 
tract. Jíj .cap,vnic0,0.3.3: j .Bonauen.in a . d i l t ^ o . art. s.q. 
j Bañ .2 .2iq , t4 .artaá .düceKt ,habi t i im ínfufura Charita
tis non angeii adibus remiísis : & id ac!inÍt t i tDur.q«8.n.7. 
quoad adus remifsio-rc& ipfo 'h.abicii,non vero qnoad squa-
jesropinip hsec probsri potef t .Pr imó, quia habitus acquifi-
t i Jnon augentur adibus rcmifsi^s-fcd intenísoribus ípfo 

''• o "*' r Y ' ' ^ ^ 'habP'.; 
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' habi t i i )ergone^biui7TnTuU,quíaD,cus ín awgcndis habi-
tibus infufis femar proportionem ¡ad augmencum habituú 
acquiTitorü.5ccundó,quia qui rcraifíc diiigir non cft dignus 
augmento habitus infufí d i l ca ion i^ fe" Chantatis ergo. 

Authorcs tamenhuius opinLonis eam non eodem mo
do defendunt, qusa aiij dicimt habitum infufum Charita-
tls non augeri aftibus remifsis dilcaionisjquia ifti adus r e 
mifsi non fmt mcrí tor i j d^condigno augmenti prardidi ha-
bi tus .Al i j vero quiadmittuntadus rcmií rosdi icdionis ef-
fe meritorios decondigno augmenri habitus infufi Chari-
tatis^dkuntjeis no augcrijqüla de fado Deus non vnlt aug-
mentum illud confcerre ob ees adus rcmiflbs. 

Idem v e r ó S . T h . & C a i c r . 2. 2.q. 24.?.rt. ^ . Scotus in 
4.diftin.2 1.SoarJib.¡p.cap. j.^£gid.dií"p. 8. diib.p.Granado 
d í f p . p . f c d ^ . V a z q . r .2 .d i íp*22o. & conin:ainiter Theoio-
gi,doccnt 5¿ méri to , habitum inrufum gratia:,& Charitatis 
mora í i t e r , te mcr i tor ie , alit aliter quam phyficc augeri, & 
crefcercquocurrique adu ipfíus Charitatis,quamuis remif-
íiore,quam fít ipíc habitus. Quod in primis {atis ílgnifícat 
Tridentin.fcí l~6.cap.io.& Can 24.dum aitbonis operibus 
iuí los m^gis iuílificari, Sccrcfcerc in iuftitia & fanditJte, 
quia id tr ibuir ab íó lu tc operibus bonis ex auxilio grAtia: 
Dciper Chriftumí-adis ablque diftindione opcrumrcmif-
í io ium,aut intenfiorura habitu gratia:, Sciuftitiír 5 idautem 

jfíeri morali ter ,^ mentorie, aut faitem occafionaüteri igni-
jfícatjCan. 32. & c o n í b t , q u i a non augetur pl y/icc , v t d i -
x ímus in fupra adduda fuppofitione. 

Dcíndc opinio noíba ratione Thcologfca probatur, 
quia adus Charitatis remiflus meretur augmentum glor íx , 
& aliquando conferendum f i homo qui fie d i l ig i f , i n fandi-
tate,& iuftitiamoriaturjergo etiam meretur augmentugra-
t i a : ^ Charitatis (quod cftíemcn ^ iusaugmeRt ig lor ix S¿ 
aliquando conferendum , ergo habitus gratia?, ¿¿ Charita-
t is t i r t fci t adibus iemifsis Charitatis *. quod autem adus 
Charitatis remiíius aaereatur augmentum glorix , &: ali
quando conferendum in primis fatis fignificat Tnden t i -
num refí'.^*cap. 16, dum air operibus bonis hsminis iufti ex 
auxilio gratig I>ei per Chriftum fadis , n ihi l decíle , vt i l l ts 

nie* 
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| rnereatur vicam xcertiam, & vt eam í'no tenipore cbiifcoü.í-; 
líüif,Ti in grana deccdar, adns aiiccin Charítar'is ; qnamnis j 
remiflas,eft opus bonum faótum ex auxilio gratias Dei per' 

• Chriíb.3ir>,er-go nihil i l l i deeft ,-vt rnereatur gloriam fuo t é -
pare conrequendarnj& ídem fignifícattOum rubdit: Nsc ¡l-
iurl o m i t í t n d m n eft, qtwd licet bonis operíhtLUn facr i s t/tfris; 
fOfqíieaieotribuatür vtetidm qui v n i ex mini'mis fals potnm 
aqiixfrígí'dte dederit 'frofnittat Cbrlftus eum non tjfa fúá mér-
cede cariturum, quia his verbis íígnifícac; quodlibet opus 
bonum faltem Charitatis quamúis mínimum eííe díj^num 
mercede eterna. Idcmquoque fígnifícat can,2(5.& ja .dum 
ómnibus o per ib us bonis iufti ex atixilio gracííE Dei per 
Chri í lum nullo exceptó atcribuit meriturii augmenti glo-
r!'je,& r e t rib u t i o n i s.,qu3c fperari poísi t : dei ndc tderfí añ tecév 
deas: nempé j quod adu's remidas Charitatis , mereatur 
augmentum g lor ia , & aliquahdo confc íénd^,probatur ra-
tione ab abfardo; qaia alias iaíTas, qui in principio intcn-
íius diügit Deum eííet peioris coaidkíonís , quamiaílus^ qui , 
in principio remifs'ius d i l i g i t , qa i a illc non" mereturaug-j 
mentum glbríx per aftas remifsiores«iI!is, quibas inprm-i 
cipiointení ius dilexitDeam , & iaftas, qui in principio rc-
miífe di 1 exit,meretur per alios adus íequentes intefiores 
il]is,quibus in principiodilexit ,& non intenliores,iiVióaIi-
quando remiñ>iores iilis,quibus ille alter i:uO:us,qui in prin
cipio inteníias dilexit Deum,non mere tú r , quia in eo iufto 
funtremirsi comparatione ad adus antecedentes , & ad 
habitum infufum ob'illos. 

Áddimus habitam infufum Charitatis , non tantum in-
tendiaét ibt is etiam remifsis Charitatis, fed etiamqu-ibuf-
cümque aisjs operibus b3nis iuñi etiam valdc remifsis,vt 
íignirícat Tridentinum feff. 6. capit. ro . & Ganon. 24. durh 
abíque diííindirione aliqua operum •bonorum tr ibüi t ope-
ribus bonis iuñorum augmentum fandritatis, & luf t i t ix , 
& c a p . i í 5 . & C a n o n . 2Í5. & ^a.dtim ineis t r ibui t oper íbus 
bonis iuíti abfquediftinótione operunij metitum vita: xter-
n.T,&aliquando confequend^. " 

Ad primam ergo rationem adner íar iorüm negamus, 
|h : ib i íus acquiíitos non inteüdi atHbus remifsis, vt d ix i -

mus 
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rnu'f tractatu d e • h a b i t ib u •? q u á ü j .s. i- ft i non i n temieren ta. A 
aiíi actíbu-s inteníipri-bns , q n i a, phy íi ce .inte nd a n t u r per| 
acíiiSjPolTet tornen habitus iníufus C íu r i ca t i s in t end i aélí-
bus remifsis-;quia tá tum in féd i tu rmer i to r i é . & aliqiunJo 
etiam occaíionaiiter per aftas, quod po tc í l cfñcerequi-
libet actas Charitatisqu^m.üiSfemifsior i-pío l u b i t u . 

£,c ¿«i íec uniam negamus, eum qui remifse di l igi t non 
fíer» d;enuip intenfioae habitns infuít Chantatis, qüia veré 
íit di^nus íicut Sc in t en í ioñc^ augmento gloria. 

D I F F I C V L T A S V I I I . 

Vtrutn hábttus ínfufm Charitatts intcn-
datur medí]$ aéiibus Ghar i í a th , intenfio -
fibuSi [(Cun U i m totam latttiidtnem inten-
fioms tpforum aBattm^an tantum¡ecun-

dt4mexcef¡um}qt4f]i exesdunt 
h&bitum? 

QV I Docent babitnm i n f a f i ^ Cbar t ta t í s nonauge-
ri aclibus remifsis Qharitatis , .fed tanrum aótíbus 
inteníioTibus ipfo habita cpníexjucnter docent ha 

bitum infufuni Charitatis non augerj aátibus inteníioribus 
Ch i r i t a t i s , fecundum totam intenfionem horum adnnm, 
fed t a nt u m íec un d um exceílum ,Q uo a dus excedit habitum, 
quia alias habitus mfnfus Charitatis creíceret plufqnam 
credi p o t e f t v j ^ ^ o e r . - ' JÍG^Í^ '¿!?b«;*iri i / i f i -

Aragón vero quxft. " 5. art. 6. Corduba l i b . i.qu.TÍt.c?, 
Vázquez i . 2. diíput.2:2o.capitt o. Soapezde rcuiuiícentía, 
mer i torum^íec t ione G r a n a d o d í í p u t . 7. ^ c o m m u n í r c r 
Thco/Og%docent habitum infuiúir. Charitatis augeri aft í-
bus Ghanti t is íecundum 5 o ta. i ntenítouem i pfór um, .^ me-
ritDjquiaes v.na parte habí t u ;< i af u fu s- C b ar it. t j s,n o n inté 
d i t u r p h y n ^ rned'js actibu> Char.:tc1-t.csice t a t ú meritane, 
aut occafionalitcr,iTiodo ít^taru explicado & ex aitcra'pArte 

4 nesa-
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neg^ri nequi tquemlíbeta i f tú Charicatis , quoad cotam f i 
•ntenfioncmeíTc mcr í tor ium augmcnti glor ix , in co qui t é -
pore pwTfapponitur iiiftus,& aliqaando conferendi,ergo e-
tiá auCTmeci gratic,^:Charitatis,quod cf t íeme& iusaugmc 
t^ g!orÍ5e,crgo habitus Charitatis veré intendícur fíteá*}* a-
f t i b i u Charicatis iuxta to ta iprorüintenf ionem, & no cátá 
fecúdú exceílum: & intédi tur meritorie , excepta ea intcíio 
ne Iiabitiis,qu3e additur habitui ,vt cotiataraiitcr fcliciat a-
t lú ,quoad t o t a m fuá mteníioné,qii ia harefit occafionalitcr. 

lea ergo habitus infufus Chantatis ij j tcnditur aé lu in -
tení ior iChar i ta t i s fecundu totam inteíifloirem ipfiusadus 
vt i i i tení io , qux defuit habt tui , v t connaturaliter cliciat 
eiiíii á é h i m ín tcn í io rem, ipfi habituí addátur occaííonali-
ccr, & íneodem inftantc , i n quo clieitiír a £ h i s , vt con
naturaliter eliciat ipfum a d u m , quoad totam inteníionem 
ipíius adus: ReÜqua vero inceníío addcnda i iabi tu i ob in -
t e t i í i o a e m reftantem aftuSjaddatur ipfi meritorie,&moraU-
cer ih píraemiumipíiusaóius quoad eam intení ionem reílan-
tem:additLir tamen in durationc, poft eam in qua clicitur a-
ctus i l lc intcní io^quiaf i ineadem non pofletnon procede-
re ab habitu > fi habitus non impediatur fupernaturaliter, 
quia ex vna parte in habitu cft fufíiciens v ir tus ad i d , & ex 
altera agens in eodem inftanti, i t i quo primo eft potcft age-
re &:produccre,3cproihde habitas quoad eam inteníionem 
non e í le t p r x m í u m , nec actns í e c u n d u m eam intenfioneml 
msreretur iliam inteníionem habitus,-quia principium mc-
r i t i non cadit mb ipruiTí meri tmiu 

Et ita habitus infuíus Charicatis augetur aclibusChari-
catis,qudad totam intenfionemipforumjYt incertum íit,an 
in fundan tü r to t gradns habitus , q u p t í i n t a 6 l u s ob que in -
fúndítur? VcrifímÜiu'stamc-eít-p^ucíores gradas ipfius ha-
bisusinfandijquiaHabitas c'ft eííehtialiter perfedrior quam 
á¿tus,ac proinde veriíimilius eftjquod minor inteníio habi
tas fie fufíiciens premiCi maioris intéíionis adus, '& quod í i t 
ftifáeiens ad cónatarai i ter eliciendum adum inteníiorcm. 

Quodautem habitus infafus Charitatis poít muitum té-
poris c-aadat valdc intenfus non eft miruni jneceí l ceníendü 
ineredibile ob fationem diftam. 

D1p7 
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Vtrum fntenfto habitus infufi Chsritdtis, 
qtí&confertufobaélwipliíísCharí-

tatis^flatimconferstur? 

n l i -C^ O N V E N I V N T Theologt , augmentnm inte 
'uum habitas infufiCharicatis quod conter tur oh a¿tus 

inteníiorcs Ch:iritatis,ftatim conferri, tam iilud quodcon-
fertur in prxmium , quam quod confertür ad coniKi íura j i t c r 
eliciendu-m, adam qxioad incciiíioncm ipfius cxcedentfrn in 
tcníio.ncm, 8c vir t t i tcm habitus pr«cxiftcntís , quia ad hoc 
poftcriuscoiiferetidum ftatím, nulla mciior accaíio eff.- po -
teft > quia abfquc conon clicictur aíftus ille conoaturaÜtcr 
qaoaddidram iatení ionem cxccdcntcm. Et ad augirisentum 
il lud prius, ftacirncanferendum adeft fuffícicntifsimi rat io , 
[quiacxvna parte augmemum illud eft prxmium proprium 
viatorum,quad m ftatu vi^f adipifei poffunt,5¿: ex altera par 
te, nulla pateft efle mciior difpofitio ad illud adipifeendum 
quam aecus Charitacis habicu i l lo prícexiílente inteuíior , 
crao ftatim cemfertur, 
ri^iEft tamendífncu!tas,an augmentum intcnfiuum habitus 
infufi Ghar! t¿t is ,quod confertür ob adus Charitatis aequa 
lcs,& remirsiores(qui nomine aduum rcmiílbrum compre 
h c n d u n t u r) d c t u r a t i m. 

•Sco tus ín 4 diíl. a r .&ai .quscf t . i . & p ln rcsThomiña : 
doccn t jd idünraúgmentum non dari ftatim, íeddar i , aut ín 
ingrefia gloris}vt: volunt Scotus,5£ alij,aut quando clicitur 
adus Charitatis habita ipfo inteníior , & aliternunquam 
dati .vt non pauci volunt^imó ex his qui docene tantum da
r i in ingreflu glorise , non cotiueniant, quia nonnulli cxifti-
mant dari iningrcííu gloria: fi poltadus remiíTos eliciatur 
aíiqnis adus intcnfior ipfo babitu nunquam dari fi non 
eliciatur talisaduSjScotu? yero docet dari iningreííu glo-
in;,qu imuis non eliciatur adus habnuintcnfior. 

( . Quod 
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Qnod autem augmentum inrenfiuum habitas infufi Cha-
rt í tat isdebitunr áctíbus r'émifsi;s- Cl iar iút í ' s í f jn detur fta-
t ím. Probatur, qiüa adus fupcrnaturalis refpeélufiii habi-
tus infufi in hac vita nontantuni fe habet vt meritiirn iilius, 
fed etiam vr diípofitio acl iílüm \ Je3 i d inceivdendum habi-
t u m requiritur difpbíi-io inteníiór , iicut etiam ad inten-
dendom alias q u ^ i | a t é s ; erg o UJJ gr í̂ er^umdnteñfiimm, ha-
bicus infufi Charitatis debitum aátibns. remiísKs Chanta 
tis , non confertur in hac vita ; qiiia ia ea non fufíicit í he r í -
tura ad id. fed ct i a m r e q u i r i t uf di fp o fit i o Jtfét in caíd p re 
ferí t i s d í facu ' tads déíicit • fed tantam.confertur in alia v i t a 
m-'qua rufiicít quod pr^ceíícri í me r i tana., ñs. non requirítm* 
drfpéíiti-oi"""'5:>;- ^ 'OJ '^nooijoyp mLíjp , ÍTÍÍJÍ'TJ ¿íq •->': wsrS 

Gab.vcro íñ 4,dífi:* i ajü q.^.^att.. j.-dubf. j .Maior .d i r t . 2.2. 
qn^ft. 1. Soarez opufculo de reniuiícentia meriCGrum dífp, 

:fed.j.ffigídiiísdirp.8.(ÍLíb.9. Turnan.difp,68. dub. 4, & 
Vázquez 1.2' .difp.2 20.docent: augmentum intenliuum ha-
bitiís infufi Chaf í ta í i s é b adiisrem/fi?i)S ftatim conferríc & 
rffefít^ quia ex vná parte iufttís eis anStibus ceraifsis'Gharí-

e^Wáíg^^mett tüt íangnientum illud,vtdixiraus dif, 
7.& ex altera parte ftatus Viatoris eíl accommodatus ad úh 
:d'u,rrfp-ííElTiHMti-oi"btínenckim ^ ergo. ft.atim confertur-i Deo 
abfq; dilatione aliqu.a,qiiia non eft cauía aliqua ob quadiftc 
ratur,quiafi aiiqua maxirnéqu^adefícjeret difpontio adid,ad 
id aütern nuiía ueíicitdi'fpofitio neceífaria, quia ad recipien 

i durtvá Ó ^ ó y q ü i Hbjerafiftimwseíl, prxmíum accommodatu 
| aJicai i t a tu i^ ton eft nece{Taria,alia diípoíi t io quá in eo ííatu 
mecreri iljud de condigno , Se abfquc feridamsnto' aliud re-
quir:tivr. Vnds; faifo aíTumunt aducrfáríj ad iiireníionem 
hab i tus infu-íi Charitatis conferendmiva;Deo-prasteT mstíh 
111 m de cond i gn o r cq u fes al i a m d i ib o fi t i o ne m: i mo, a d inten-
d é d a s aliasqnalít 'dtes non reqoiritur diípoíit icraliquí, quia 
íüfna;í capacitas í a b i e d i , &" virtusagtncis. pote r. cis'ánleni 
déte easqual i t itesv& adfubkó tum appi ícat i . Et obrat io-
nem d 1 dam,augmentunrintenimum habitus Charitatis in-
faUjOb adas aiiarum vír tutum, quamuis valide remiílbsrfta.-

• t ' i ^ a hebreo tifctrt'ur.'; •• •; •. ̂  :u !r -:¿tz\;ijz : : i r r 
i t a t.mien augmentum int^nimum; habí tas infaf i Chari

tatis i 



V 7 
ratis QíVtkm confercuctíb actus m 
Cutis^liue ajiarirm virrutum, vt rion.-ccfnie-ratur in eo i{ i tbn- \ 
t i , f i l t r e mp o.re,inq u'ó íít apu s, fe d i m m e d i aré p p ñ , q n i a i n 
eo i n í b n c i , aut tempore collatum , efíet principiuin ipí; u? 
adus mer i tor i j , aut phyíicum ipnus adu i Charkí-cis , cimi 
haberet. virtutem adid , aut:mora.33^diu;m ú m m m virtu-; 
tumeonferendo eis valorem ac! menitum ,;ac proindcnon 
poííet conferri vt prísmium eorum ; quiapi-ineipiiim merici 
nequit cflvet prxmium talis iner i t i . 

D I F F I C V L T A S X . 

Vtrum hahhus infufus Charsút ispú¡s¡ ' t a 
Deo augeri in inf i i i tum? 

C O T V S I n j . d . i j . f . a d i.quíEÍl.Pvicard.arí:. i.queft.s 
Bonau.in i.difp.17.2. p a - r d i f t . 6 4 . - C a i é t . ' q 11 adt. 24. 

art.7. docent habitiim infufum Gharicat:s ¡ion poffein inü-
nitum aWgeri de porentia De 1'ab'íb{uta'íed-héhtre?té.Pnhiníi 
fínit um, vitra quem augeri héq'ueatí Quod general iter íigni-
fícare videtur Ariflotelés S.pnyíicorum texiyk.dum ait mo 
tnm alterationis non pufle procederé in infinirun , & lib. 2. 
de anima,cap.4.dum ait omnia,qnx naturá cónftant habere 
terminum magnitudiñis ,& accrecionis. 

DHfentiunt tameri predidl Dodores in explica-ndo vnde 
proueniat quod didus nabitus nequeat in iníinitum ín'tcnr 
d i : quia Scotus, & Caietanus exiílimant id i l l i conireni-e 
rationc fnijíeu ex fuá natura; quia íicut haber determina ta, 
ícu licoitatam iiaturaiii j&fpecieii i , i ta 8¿"de.termihataBi, & 
limiraram inteofionem. ".Ricardus vcth^BBonauentura éxl 
í t imant id conüenire d ido habi tu i , ratione fubiedi ipíius 
neir.peyoluntatisjqoiavoluntas eft'finitá in effeiido,ac-pré-
inds etiamin capacítate¿vt no pofsic reeiperé habitam^vied 
a d u n u a ñ n i t u m , quia capacitas eft reipfá i i idiftmda ab eí-
fentia,& natura voiuntatis. ' 

5. T h o m. v e r ó, q u JE 11.2 4. a r t . 7.5 ¿ íbidem Bañez & Ara^, 
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infinirum augcri abfquc termino, feij limite,'S<: racrito, quia 
ex nullo capite repugnat d idum habitum m infínitum abfq; 
limiteaugeri imo fierí infinitum in atlu, quiain primis non 
repugnatex parte ipfius habicus quamuis ík finitus ineflen 
do,reu in pcrt'edionc efTentiali, quia augmentimi quoad in* 
tenf ioncmnoncxt rah í t i l lum á r a t i o n c fíniti in cíí'endo, feu 
in per fedíone fpecifíca,^ cfí 'cntiali^t patet ,quiaintéí iof i t 
ín t ra candem naturam : nec repugnat quia habitus habeat 
gradusindiuidualiter fubordinatos, difsimÜcs , velquta 
non habet hanc íúbordinarioncm , & difsimilitudinem, vel; 
quia non obft i t d ido áiígmcto^vt de lub i tu gratije in Chr i -
íío d ic ímus ' t rad .dc Incarnat.difp.7.diff.4.ncc repugnat ex 
aiiquoaiio p ropr io íp í ius habitus Charitatis,vt dícimus,in 
eodem tradatu,dif. 5.dc habitu gratis, qui nondi í l ingui tur 
ad ido habito CharitatiS j vel íi diftinguitur ,tamen quoad 
hoc,eftcademratio vtriufquc, nec repugnat ex parte volun 
taris , quamuis íit finita in eíTcndo, íeu in perfedione eflén-
tialf, quia v.oluntatem pofle maiorem, Se maiorem gratiam 
abfque l imite recipere , imó infinitara in adu non extrahic 

l ipíam voluncatem ab ea finitatc ( í ieut nec ipfe habitus cx-
jtrahitur a fuá finitate in eífendo , ob infinitara intenfionem 
!fui)quianon reqoiritur maíor capacitas eílentialis, feu fpc-
cificaadrecipiendos infinitos gradusquam advnumciur-
dem fpeciei cura infinitis.Et fanc ü habitui infufo Charita-
tis racione fui non repugnat d idum augmentum n ó r e p u g -
nabi: r a t i o n c fu i íu b i c d i., n e m p e voluntatis,quia didus ha 
bituseft accidens, quod in quocumque augmento pofsibili 
exigie eífe in ftibiedo cixaro;vndc habitus infufiis C'narita-
tis non íblum extra fubiedum poteft in infínitum crefeere: 
imó íicri infinitus in adu, fed etiam in fubiedo, imó magis 
connaturaliter quam extra íubicdivm. 

Quad autem voluntas, %c inteHedus vt mftrumenta Dei 
pofsint elicere adus ín ten í io res , & intenfiores fine limite,! 
imó intenfos infinite in adu,cQnftat exdidisa nobis,;difíi. 

Ariftotelcs ergpS.phyficorum tex.illo 74.dumait. Mp-r 
tum álterat ionis non po-fc procederé in infínitum., tantuni 
íoqir rurdealtcratione proueniciuc ab agente naturali , v t 

caufa 
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jauHiprincipalijfeciiseftuc prouenieiue á Dco , & Hb'.z.d^V 
Anima cap.illo 4. Eciamloquicur de aum -a!:ov & .iccrctio-1 
ne quantitatiua viueatium proucnlente á nriticipio intr ia-iiequa 
feco ipTorum. 

D I F F 

itium proucnieute a prnícip 

I C V L T A S X I . 

Vtrnm hahitui infufaCharitatis pr&fixus 
fit aliq uis tcrminus in hac vita 

exlege Dei? 

BE G A R D I , Et Beguinarcrrarnnt exiílimante? homi 
nem polTcin hac vita ad tantam peí feótioncm gratis , & 

Charicatis peruciiirc , vtncqueat ¿mplius in ea proHcqre, 
quod íignifícare videcar AuguíHnus in Enchir. cap. vi u dú 
Ait: Minué tur autem cuplditas CbArittte cr efe ente dome ve-
niat bic ad tantam magnitud}nem > qua maior ejfe non pofíit. 
Qnodetiam racione probant , quia alias pnrus homo pof-
íec peruenire, ad tantam grat iam, & Charitutcm quantam 
habu t Chriñus t i m d , & ad maiorcmjquia gratia, & Chari-
tas Chriíli fiüt fínkajVt dixinnis trad.dc incarnat .d i íput .7 . 
i i f i icul t .4 . 

Nihilominus Catholíci conueníunt hominsm in hac vita 
femper pofíe proficcre in gratia,- & Gharitatc yquod deUnU \ 
niuit Cicm¿ns V . i n Concilio Vicnncn í t , & refevtor in Cíe» j 
mentina adH§firum dchacretkis i & íigtiilicatnr in St:riptu- i 
ra duniinca crcitamur ad augmentam pci'fcdionis,&Ch i 
ritatis, Ecclefiaftici 1B. H t vsrsaris vfque ad mcffemmftifi-l 
tsrt.Et ad Philip, f . ^ ^ ntrofuntebliuifienr, éd t»'fq^#pW'o\ 
rafunt sxíendens mí ipjhm^id fafiimtumpeifiqtmrywhramu' 
fupernéevocAtioms ¡n Qbrifio ísfu* Qmgumque ergo psrfeélf 
ffimtiStbocfentiamusi dc ApocaLt l t imo . Qai iu/lus tfi, iujtifi-
ceturaibus* Quodetiam apertc docet Auguíl . ícrm. 15. de 
verbis Apoíloii fubf íncmJn Enchidd, auté capit, tifo v i l , 
vbi indicare videtur CharitatcJn pofíe ad tantam perfedio-
ncm peruenirc vt maior eíle non pofsi t , loquitur de per fe-
dione extrinfeca quoad oñení ionem videiicct 9 feu quoad 



5 >o D i f p J L D e hahtiu Chafitatis* 
exhibicioneni operis externi, quando fcilicet omnb, caam 
vicam, propter Üenmcon tcmn imus , inxtail lud l oann . t 5. 
MaíQre-m bacdileóiionem netnobabei ,vt Animam fuamponat 
quis pro amicis futs, 

Ec rarione Thcologica conflat,quía nullus cftpurus via-
tor ,qui quantumuis peifediisinnis,fic non pofsic amplius, 

amplius benc operari,5< Sfcraincnta rcciperc fi ei non de-
ñcTktfi auxiliadiuina,quscnulli,quiaperfcdifsimus Rt,acfi-
c • ét , b on; s a ur c o pe ri bus in (lat u i u ft i tí f faĉ  i S acra m é-
t i s iñ eo reccpt ís , rancticas,S¿: Charí tas creicir,ergo nullus 
eft viütor, qui tx eo quod pferfeáíifsfmus fit, non pofsít am
plias creÍGerctetíamfi diqaando nequeac cxdcfeélu auxilio 
T<ism,quia aliqnando pro vltima vitar periodo non conferan-
tur auxilia,quia non íempcr conteruncur vfqj ad inílás mor-
t is , accrerio tamen,reu intenfiograttzeA' Charitatis ad quá 
lege ordinaria perueni rcpote í l , efi; finita, quam nó excedet, 
etiamfi non raro poflet excitatus diuinis auxilijs fufficien-
.cibus5q'!ibus non re ípoudet . 

Habi tu í ergo infuío Charitatis in quolibet iuíl-o proffíxus 
?-6fl lege Dei aliquks terminus in hac vita,quem iuílus non ex 
i-ccciet,ctis.niíi aliquando pofsit anteccdenter excederé. 

Ad rationem autem Begardorum1, & Beguinarum ReA 

maíorcm. pcrucnire , vt diximus trad.de Incarna t .d í fp .7 . 
d iLó. Nihilomíiuis íuppofita breuitate vitse , 8¿ fuppoíitis 
l ímitat ís auxilijK , quéé de t'aéto Deus confert puris viatori-
fcusjnullus quantumuis cont inué crefcat ingrat ía , & Chá
ntate peruenictjhec peruenire poterit ad tantam,qu?.ntam 
habuit Chriftusjvt ibidem diximus-.imó nec ad tancait^quá 
íanj habuí tBeat i fs ima V i r g o . 

D I F F I C V L T A S X I I . 

Vtrum habitas injufus Chatítatts pofsíf 
minfti quoad intert ftonem? 

Cv O N y E N I V N T Theologi,hab!tum infufum Charita* 
^ t i s poífc de potentia Dei abíoluta minui quoad inten-

fioneín 



Dificultas X1L 
fioncm, feu i ^ m i t t i , ficiíédairi poteft ab ipfo augeti quo iá\ 
intenfionemJeu i n t é d i ; quia habitas iftc habet íuos grauus 
inrenfionis, ex qnibus Deus poteft aiiquos corrumpcre , & 
relíquos coaíeruare . 

Eft ergo difficuitas, an de h&o minuatur, Un re rmt ta tur | 
circaquamconuemuntThcalogi non minii i per pcceaca 
mortalia, quia per h^cr omnino corrumpitur jfiuc p h y ü c e , 
ííue moraiiter de quo poftea. 

P u n d ü er gu d i fn c ti I tar i s i IT eo eft yan h ab i cu s i n fu fu s C h ar i 
taris minuaturjfeu remittatur defado per peccata veniaüa. 

G! o f. i n c a n. í r í Í / « í d e p oe n i t e n t i a d. i . & D i o n i f, C a r c h u 
fianus in x.dift- i7.q.9.partG afíirmatina t uen tu r rquam V i 
t o r i a inreleetioue de augmento Charitatis p 2 . p r o b á b i ¡ e 
cxiftiinat;&: id íignihcare videntur Aug.rcr.41.de Sanctis^c 
Greg.p.j .Paltor. adm0nir . j4 .dura piura peccata venialia 
cóparant pluribus gur t í s ,aut arenis Ímpientibu-s,.ac m e r g é 
t ibu í nauira^Et indican videtur Eccleíiañ. 19. dum dicirur. '\ 
Qui Jpifnlt módicapauhtim dicidet. Nempé exgraíia>&Cb& 
rítate Dsi. Ez Apoci^dCiaccuratur Epifcopus EplicTSc ad-
mon^tur quod í i tmemor vnde excideric quod diclu ri vide
tur de cafu ab inteníione Charitaris. 

Et r a t icm e p r ob a t u r q u i a q u i 1 i be t a u s b oniu s i u íí i q u á -
uis Jeuis auget habitum infufurn Charitatis, vtdiximus dif. 
8, Ergo quilibet adus malns iliiussquamuís lems/eu venia-
lis diminuet habitum infafum Charitatis, quia contrario-
rum eadem eíl ra t io . 

S.Th.2,2 .q.24.art. r o . & ibide eius interpretes,^ comu-
nlter fcholaftici in r.diíl . 17. partera negatiuam tradunr, & 
merito,quiapeccata reaialia nondiminuunt habituminfu-
fum Charitatis,&: gratis phyíícé,quia phyíicé non opponü-
tur i í l i , quia habens peccatum veníale poteí l habere habirú 
mfufú CharitatisJ& gratiar,8¿ m eo amplius, ffcamplius cre-
fcere abfq^dcftrudione illius venialisrnec il lum diminuunt 
moraliterjfeu deracritoriej quia diminutio d i d i habitus eft 
pcenaexcedens culpas veniales, quia didus habitus eft ius 
ad gjoriara,ergo usyqm non punit viera condignum,non 
ditnmuic d idum habitum í>b peccata venialia, Et confír-
matu-v quiafi peccata vemaliadiminucrent habícü infurum 

V Cha-



352- D i fp l h "De haítitit Char t ía t fs . 
C h a r i t á t i s ^ gratis:, tanderr ttíú oniníno cieílnserent quod 
eíl al-iürdum, antcccdcns auteui conftac ra primis, X íimili-
in alijs qualitatibuSj quas fi á contrario remittuntur poílunt 
ab eo tándem deftrui:deindc quia habítus infiifus gratiíc, & 
Chacitatis e.ft finí cus quoaa gradas a í iquocos , íeu dctevnii-
i'atos,srgo íi per quodlibet peccatum veníaleauflFertur al i -
quis gradus determinatus qualís auferri debet per peccatü 
venialCjfiper il lud aiiquíd amfcrrur^qiua cít makun determi 
n.i tum, t á n d e m per aíiquod peccatum veníale poterit om-

iliivá corrumpi, 
I Q u a d í í reípondeas peccatüiilud ali is vcnialc.qtio om-
•.nínodeítrueretur habitusgratia?, & Charitatis heri mór t a -
Ie,qijiapriuat homínem oninigratia,^¿ vita an ma-, aepro-
inde fola peccata veniaiia non deftrucre ornnino habitum 
gratia\& Charitatis. Contrarcrponí ionern eíi:aquod'íi illud 
peccatum alias eíl veníale non ficrctmortale, quia priuaret 
umni gratia, quia cífe in gratia faltcm extra árt iculum mor 
tis non eít fub precepto, ac proinde peccatum alias veníale 
non ñc re tmot t a l e ex eo qnod omnino deñrueret graciam, 
qm.t ex eo non íieret aliquid contra prarceptum : 3c quamuis 
fíeret mor tak non üeílrucrct gratiam ratione maJitise g-ra-
uiSjfed ratione maii t Í2: lcuis,quamalias ex obiedo,aut aliú 
de haberct^quia ratione huius deftr ucrct, & quia deilruerct, 
ab tose de í l rud ione tanqt iam ab eífedu acciperet maJitiani 
grancm,vndemaÜtia venia l i , íeu leui, omnino dcltruerccu" 
¿ratia.,qiJod cft abrurdum. Accedit quod iuílus quoliber pee 
cato alias veniali peccaret mortal i ter , quia iullus ignorat, 
an habeat raiiorcm gratiam,quam per vnurn veniale poís i t 
jomnino deftrui^ ac proindequolibet peccato veniali íe ex
poner et pciicuio amictendi omnem gratiam,quo peccaret 
monalirer . 

.Auguiliníis vero , & Grcgorius vbi fupra dum plura pee-
cata venialia companín t piuribus guttis implentibus, & 
inergentibus nanim , tantum fign'tícant quod í ícutplures 
guttae imp'entformaliter nauim, & eam formal i ter, aut po-
tiusefHcienter mergunt, i ta etiam píura peccata venialia 
nos niergunt5,& occidunt íp i r i tua l i te r non formaliter, nec 
efnc,ientcr,ícdidífpoficiue (quam.uis non infailibiliter ) quia 

difpo- s 
w>,">»-ul,j!m"iii>;i»>¡i 



Difjjcult.is X U ! , 5 ^ 
dirponunt ad-mortale (quamuis non infailibiüter) quo ani-
maforma 1 icermergitur,& occiditur. Quomodo autemdif-
poriát ad mortaie dicimiis r ra í l a tu de peccatissc!ifp 9.dif.4 
&codcm modo inteiligitur i l l u i Eoclcíí^ftid i p . ^ t t / ^ í r ^ / f 
modicapAulatimdtcidtt. Et in altero tcí l ímonio Apoc. a. eíl 
ícrrao4c<:aíu non ab intenfione Char í t a t i s , íédá fcruorc 
qui impeditm* vcnialibus* 

Et ad rationem concedímus antecedcns, 8: negamus con 
íeqnendainjcft enimdifpar ratlb intcr opus bonumiuft í . Se 
ínter peccatum vcnialc^fiue iufti,fiue peccatoris,quia quod-
libct opus boruim iufti ? vtpote obfequium Fi l j D e l , cft dí-
gnum angmenti gíoriíE,ac proinde et íamgratÍ3r ,&Chari ta-
tis,qii3Eeft ins adgloriam. Peccatü vero veníale ex co quod 
ftt míH non cleuatur ad dignitatem altioris poensc, nempe 
diminut íonis hab'itus gratiíE, & Charitatis, quia nnnquam 
cft , nec fítdignum tanta pesna, diniinutione videlicet iuris 
adglor iam,&ipí ius gloría:. ' 

D1FFICVLT \ S X I I L 
Utrum hahitm inftifus Charitatis 

pofsit amtttt? 

IO V I N I A N V S , V t refert H ic rónymus l ib . i . contra 
ipfhm Ioüiniani im,cap-2.erraui t docenSjíuftitiá, & Cha-

ri tatei» numquam amttti,.quem fecutus eft Caluinus Iib«j,, 
iníl:ííuc.cap.2.§ i i .quod indicari videtur in vaHjs Scríptu-
rar te í l imoni js .Cant ic .S. / í^<f multa nonpoterunt extingue-
re Qha.ritAtem. loan, i o. Ones mea vocem meam audiunt, & 
nemo raptet easdemanu. Patris mei. Ad Rom.8. Cettus j u m 
quia^nec wors ñeque vita, nec creatura alikpoterit nosfeparare 
a QharitateDei, i .&áCov . i^ .Char í t a snunquamexc id i t , i l 
loan.^ . Qzúnatus efíexDeo nonpoteji peccare, quonmm ex 
JDeo natas t f i . 

Conuenmnt tamen Catholici grat íá , & Charitatem poT-
fc amitti ,S¿:defado amit t i per peccatum mortalejquoddif-
fínitur inTrident.fef:6.cap. 15.& 1 6 . & c a n . 2 3 , & i d e m í u p -
pomturcap. 14-& fignificatur Ezechiel. 18. Cummerterit 



5 5 4 Dtfp l l t D e h a b í t t é Charttéitis* 
f t hif im a iuj l í thfuá feceritiniquitatem mo-ñeiur initLú 
Ad Gala t . j . Buacuatiefth a Chrifto^agraiia e.xctd:fiis, Er atl 
Hebreos 6, Impofabiíe t f i eos qui femel Cunt ilh-minati, . ¿ . 
pattitfpesficii(%ntSnirhusSanB^&frohpfifunt.Et in Sen 
ptura fupponiturvd contigífic multis , nempé Adsmo^ í ) a -
uidi, S j l omon i , lud2GJPetro)&: alijs, qui aliquando fuei lint 
ruíli,^. polca ceciderunt á iu í l i c i? ,^ Charicate. 

I n eo c'-go teftirriOnio Gantic.S.addudo pro lQuinÍ2nOj& 
Caluino,tantum íignifícaturefíicaciam Charitatis efl'etan-
tair , vt nulla: tribulaciones cam poís intdel iuere fi e?m ha-
bens non fuecumbat libere. Et in t^ftimoni J loan, I O. fer-
mo eíl de práedeítinatis quos Deus ita fouet auxilio grati> 
fuís,vt tándem íint faluandi3qnod non to lü t eos anteceden-
ícr poífe amitrere gratiam,& Charitateni,& dair.nari. Et in 
te í t imonio ad R o m á n . 3 . idemíere continerur fenfus quod 
feilicet pr^déít inati non pofsint confequenter feparari i 
Charitate Chriíl i ,quamnis pofsint antecedenter quantum 
eft ex parte ip íb rum.E t in eo te ft: moni o i .ad Cor. 13. tan
tum íignifícatur Charitatem etiam in ílatu Eeatitudinis per 
feuerare,& non Fidé nec Spem.Et in eo te í l imonio 1 . loan, 
1 j . t á n t u m continetm- fenfus Gnmpofitus,quafi loannesdi-
cac iu í tumdum peiTeuerat iuftus, non poíie peccare morta-
liter ,quia quoiibec peccato mortali amittitur iuí l i t ia , & 
Charitas. 

D I F F 1 C V L T A S X I V . 
Vtrumhábitm infufus Charitatis defitua 

tur quoíibet psecéto mtirtaltl 
T C H A E L Baius damnatus in Bulla P: j V . ^ Grcgo-

„ r i j X I I I . dpcuit gratiam , feu Charitatem ppííc eíic f i -
mul cum p.eccato mortali Lutberus, tantum amit t í pee-; 
cato qoo quis non credit certo fe efle i u i i u m . . 

Catholici tamea coniwoinnt , gratiam, feu Charitatem 
.deftrni quoiibec peccato-mortali, quoddifnnit Tridcntiniá 
í l f í).c.i j.Sc Can.cy . íc oppofitus errordamnacnr ,111 Ba i 
la d id¿ ,Éc id íigniñeatur tacobi s.ditm dic i tur : Qjticumqut 

H A totam 



Dfffícultas X f . 
' t m t e e t t r w k ü e r i t > ofindW *utem in uno faéím ejí, om~ 

£>ís,5c confequenteriniiniciís Dco^& dignuseterno mpph-

b 

V E t r ad Corint. «5. dumcxclufio á Regno Cídorum crí-
nitur c iü ibc t ex varijs cntn;nibus;quas ib i afsignantu%re-

I {quorum antem ctl: e.idcm ra t i o , & id amplias conftabicex 
dlceni í s dífiicáltate fcqV.cnti. 

D I F F I C V L T A S X V . 

Quomoh hAhitms infítfmCharitMth expel-
laturperpeceátum mortalt? 

CO N V E N I V N T Theologi,habitum grada:,& Char í -
t s t í s , mora'itcr , (cu dcrneritorieexpcHi per peccatum 

mo* r-ie,quia peccatum mprtale, vtppte QíFeníiutím graui-
ter Deí di gnum eíUleííruftionc g r a t í n , & Charitates., quar 
efíicit Dci amicui-n,& ipíi charuni. 

Eft camen difficultas an etiam expellatur pjiyfícé, feu ex 

Bañan. in ^.d»^ i . s r t . i . q . i . D i i r . q . i , Lorcafe^-. f .d i fp . 
|-s,2.AEgíd.difp.2 2tdub.Adaínusquaíft . 2. dub. 6, & Bccan. 
|CÁD.ZÍ.qüxRtó.Vartcm negariuaní ttientnr, qtiiaratxofor-
malis peccati eft moralis : imó 8¿ ratio.nis,ergo..nequit phy-

!íicei& i p i r te reí expeliere gratiam,& Charicaten),fed 'tan-
jtum monñi te r , & denicn tor ié :&coní i rmatur , quia peccatü 
!mortale,g< veníale ísspe funt eiu£dcm fpcciei, & rat ionisin 
IcíTe nat iva ,& in efie maiitiae, vt contingtnn peccato morra 
i vcniali t i m l , ícd peceatum veniaie ndnexpeliit gcaciá^ 
I Se Chant ítem ex nstu^a rei,ergo nec mórcale. . 

Caiet ver , & Ar jgof i q u x í l j 4 . a r t . S.Tumanusdifp. 
7 .deb. 4. Granado $rad 4. d ifp t j Medina & Zumel . í . 2 q. 
11 j.sn-t.2.& V''.-?q.difp.pi.)8¿ ío^ .pa r t cmsm-rma t iuamt ra 
dunt, & m.ctitó, quia graci a , feu ¿ h a n t a s líia natura c-fficit 

immicú D e i , qu iaqui ídammodo- ínua lu i rn tcout rad í^ íouc 

2 íicut 



3 5 5 DffpJLDehabttHCbarttatts. 
íicuteffe&us formales q ú o s prceftant rnodus cxiííendi per 
fê Sc rnodus exifiendi in alio, & rclatio xqualí tat is , & reía-
t ío m^qualitatis refpcclu eiufcicm , ergo gratia feu Chari-
t;is5& peccatuai mortale fuá natura, ícu phyficé pugnanr, & 
i i m t ineompofsibilía , crgo gratia , feu Charitas ex natura 
reijfeu phyficc cxpcllitur perpcecatnm marta!e,5í c contra 
peccatum mortale per gratiaiii,feu Gííari tatem. 

Itatsmen g r í t i a^ íeu Charitas expellitur ex natura reí 
per peccatum mortale, vt non expeliatur efficienter, íeu in 
genere caufx efficientis per illnd , quia peccatuni mortale 
non producitefficienterali!quid,qno expellat g r a t í am, fcii 
Chantatem,fed tantum cxpcllitur fprmaliter r feu ingcnCrc 
caufí formalis per illnd,quia tantuni cxpeliit ii]am,qiita eft 
imcomporsibile formaiitercum illa t u codera lubieclotipfe 
tamen peccator fuo peccato mortali cxpeliit i l lamefñcicn-
ter,quia pecca tum mortale quo expellitur formaliter clt ef-
feftus, aut cifreélo ipíius peccatoris tanqoam effiaientis T fi 
peccatum cílcommifsionís,autquafiefficientisí í peccatum 
eft orái ísionis. 

Ad rationemergo aduerfarioru concedimusratione for-
malem peccati eíle m<>ralem,im6 & rationis;,negrimu;s tamc 
peccatü morrale,feu grane non expeliere phyíícé , & á parte 
reí gratiá JeiiCharitatem s quia non expellic media racione 
formali peccatf./ed medio fundameto ipíius rationis forma 
l i s , feu media malitia fundamentali rnepe medió aftu cótra 
ra t ionéaduer ten ter fado (nomine adus etía cóprelienden-
do omirsione)qüia medio ifto Ht quis formaliter o b i e d ú d i f 
p l icent iseDdj ip í i in imicuSj&iniul lus , vtdtcirnus t r a d . de 
pecca t iMifp . i9di f .5 .&adconf í rmat ion5conccdimusrpe 
catum m o r t a l e ^ veníale fsepe eíTe ciufeiem fpcciei,&-conce 
dlmus peccatü veníale,non expeliere ex natura reí (imo nec 
derfier i tone)grati £ feu Ch aritate j negamu s tamen peceacíí 
mo t ile non expeliere illa; ex natura reí , ob diícrimen inter; 
mortaler&veniale:,,quiamortale obfu i graiiitatem funda^ 
mcnt;íleffi,cft forma efficiens Deoinimicu,&iniuf tüy qual|s 
non eft peccatü vcniale^quarauis eiufdem fpeciet c í imor ta -
l i , 5Í idea m ortale eft ex natura reí incópofsibile cS gratia,. 
& Ch-aritatCj&r eá.exp.eili.t,&non peceatunsvemalew 



Qno .l autem peccatum mortale fit Forma phyficc , feu ex 
natura rei expcllens graciam , & Charitatcm non obíbr t , vt 
eciam eam expcllat demeri tor ie( í icut ín principio difficni-
tatis dlximus expeliere) quiaqujd ík talis forma, non t o l -
l i t quod í i tact io libera grauiter offeníiusa Dei ,qux eoipfo 
cft demeritoria confcruationis cuiuícumque bao i i Dea fa-
d i , prscíertim grat ix , & Charicatis efficientis focmaliter 
amicism,^: charumDeo. 

D 1 F F 1 C V L T A S X V I . 
Vtrum peccatum movíale pojsit effe (¡mtil 

cum habttu Char i ta t i s^grat tá? 

GO N V E N i y N T TheologiCeontraMichaeiemBaium 
damnatum in Buüa Pij V . & Gregorij X I I I . contra eñ 

cdita)peccatum mortale de faélo non efie,& ex lege ordina
ria non poílceífeíimul t e m p o r e c ü g r 3 t i a , & C h a r i u t e ; q u o d 
fatis fignificatTríd.fcr.<5.c.7.dü iuftifícationc tr ibuir Cha-
r i t s t ' A aif.tuftificationé efíe remirsioné peccati, & í and i -
fícationé efle renouat ioné interiorem. Et idíignifícatürin 
feripturadum in cad ic í tunquod diligensDeum diligetur ab 
ipfo , fi autemdiligens Deum perfeucraret inpeccato mor-
tali non diligeretur á Deo. 

Eí l tamen difficult. i . an peccatum mortale ^ gratia, feu 
Chantas pofsint ex lege ordinaria efle, & de fado íint íimul 
ineodem inftancitemporis. 

Lorca i .2.red.^.dirp.4o.& 2 . 2 . r e d . ¿ . dirp. 22. docct r!c 
fado peccatum mortaje, & gratiam ? feu Charit^tem ¿íle íi
mul in eodem inftanti temporis, qiüa prius eíl hominé pee-
care mort?.riter5quám fpoliari grat ia ,^ Char i ta tc ,qu¡a pee 
catum mortale efteauía pbyíica,& etiam moralis ipfiusípo 
liationis g,:ati2e.& ipfa fpoliatio eft effedus f ó m a l i s phyíi-
cas,& etiam moralis cfficicns,quia fpoliatio iílius eft in poe 

¡nam ipfius peccati mortal is , caufa autem phyfica formalis, 
& caufa moralis efficiens prior e í iquam cífedus ,ergo pec
catum mortale prius eft in anima quam q.uod fpolietur gra-
tiasergo pro jnftantt,in quo fitjaut confummatur peccatum 
mortale funtfímul gratia,& ipfum mortale. 

Re-
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Reiiquí vero T h c o l o g i , dum abfoluté docent peccarum 

moríale , non cíTe, nec ex lege ordinaria poíle efle fímul cum 
gratÍ3,5¿ Charitate, íignifícant non cíTe, nec ex lege ordina
ria poífe efíe fimul in eodem inftanti temporis cum grana56¿ 
CharitetCj&id exprimunt Turr ian. difp.72.dub. 6 ;& Lef-
fius dirp.22 .d11b. 11 . & méri to quia ex vna parte peccatum 
mortale & gratia/cu Cbaritas veré opponuntur, & funt i n -
compofsibilia,imd non t an tumdemer i t o r i é , fed ctiá phyíi-
cc,^ ex natura r e í , vt diximus difi 1 5. &ex altera parte vt 
vnum oppofitum expcllat alterum , fufficit, quod expellens 
exiñat in eodé riibicdo,abfqjeo quodfít neceflariü quod p; 5 
exiítac in infrát!,aut in duratione,í icut agens vt agat,& pro 
ducat non eíl neccíTariü quod preexiftatin inftanti,aut in du 
ratione ante effeétü: fol cn im, in codem inftanti in quo eíl 
producit lumen , 8c lumen p r o d n d ú in inftanti in quo eíl ex
pelí i t tenebras, abfq; eo quod fit neceíTarium quod fol prx-
exiftat ante lumen in inftanti lumenantc tencbraSjergo'pec 
catum mortaje non ert»nec ex lege ordinaria eíTe poteft in eo 
dem inftanti cum gratia, & Charitatc in codem fiibicclo. 

A d rationem crgo Lorca: refpondemus concedendo {xec 
catum mortale clíc caufam tbrmalem phyíicam,5c efficienté 
moralem expulfionis gratias, Se Charitatis , &expulí ionem 
ipfam, eííe eftedum ill ius : ex eo tamen folum fit peccatum 
mórcale eífc prius natura ,quamdif tamexpul í ionem,non ta 
men prseexiftere in inftanti,íed potius cíTe in eodem cum ip-
ía expulfione,qiiia caufa , & efFeéhis poflunt efle fimul in ea-

ft quam eñe id á quo iilud aliquid de pe 
Secundo eft difncultas,an peccatum mortale de potent ía 

abfoluta pofsit efle cum gratía,íeu Charitate.5 
iScoc,in 4.ds 1 í . q . z . G a b . d . 14.0cham-q.?.Soar.tom.4. 

in j .pár t .d i fp .p & ̂ g i d . dífp.21 .dub. B. partem afnrmati-
uam tuentur,quis peccatum mortale non expellit phyíicé,& 
ex natura rci gratiam, íeu Charitatem , fed tantum demeri-
toric , crgo Déos pro fuá volúnta te poteft confei u.ire gra
tiam , & Charitatem quamuis aduéniat peccatum mortale* 
iimoquamois peccatú mortale phyfice , & ex natura reí ex

pe l l i t . 
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pel í íTgía t iar r i , fcu Chantatcm potcrunt cíTc fímulde po
ten tía ITei abrolnta,quia ctiam calor vt odo expellít ex na
tura reí fHgus,& é contra, S¿ tamen de poecntia Dei abfolu 
ta poíTunt efic furiul. 

Aurcó lusve ro ín i . d - i7 .q . i . a r t . 2 . Caprcol .ar r . j .Turr . 
íl!Tp.72,diih.<5.& Vazq.i.2.dirp.,204.partem nega t iuá t r a -

Munt , 8c mér i to , quia ex vna parte peccatúmorta le phyíieé, 
& ex natura reí eft incomporsibí le cum gratia,fcn Charita-
tc5& ex altera Dcus nulia potcntia potcíl efficere, nec con-
feruarepeccatum mortale , crgo peccatnm mortale adhuc 
de potcntiaDet abfoluta,nequ!t eíTe íimul cú gratia, & Cha 
ritateiconfequétia patct,quia vt efíet íimul neceflatiü erat, 
autquod peccatum mortale adueniens gratiar prarexiitcnti 
introducatur á Deo, quia ipsú fuá natura nequít ín t roduci , 
nec á creatura perfeuerante gratia, aut qnod peccatú mor
tale prceexiftens ante aduentum gratis conferuetur i Deo, 
adueniente gratia, quia ipfum ex fe nequit conferuarí nec á 
creatura adueniente gratica, in quo peccatum mortale, & 
gratia ex vna parte differ unt á calore^ & frigorc ex altera, v t 
harcpofsinteífe íimul de potent iaDci abfolata:quamuisex 
natura rci fint incompofsibilia, & no poís in t peccatú mor
t a l e ^ gratia,quia feilicet Deus poteft produccrc, & cófer-
uare ca ío rem,^ frigus non vero peccatú mortale, quamuis 
pof&it gratiam,ex quo conftat ad pofteriorcm partem rat io 
nis adueríariorum : & ad priorem conftat, eius antcccdcns 
efle fal lum nempe peccatum mortale non expeliere phyficcs 
& ex natura rei grati3m,feu Charitatem. 

D I S P V T A T I O I IL 
De obieffo Charitatis. 

QV A M V I S Nomine Charitatis in hacdifputatione 
comprehendamus aftum,^: habitum, pr f c ipuetamé 

intciiigirrius aélum,quia ipfifoíi conuenit immediate habe 
re pbiectum : habitui verorationc ipíius adus ,ex eoquod 
h b i tuscupnndpiumadus . ^ 
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Obieñum autcm adus s & habitas v oí unta t i s ePi dúplex 

alterum fórmale,feu ^onempe moriuum fórmale, oh jquod 
dillgttUF obiedum materialeíal terümateriale népe , idquod 
dil igitur adu ipfo volütat is ,& ob iedú materiaie eíl dúplex: 
'jLhasntvui, nempe perfona CMÍ concnpifcimuíi b o n ú , fíue ex 
bcneuoleotia ipíius, fíue cxbenexiolentia alterius perfonae, 
& a.\teñiqt{odnempebonü ipfum quodperíbnseconcupiíci-
mus,& íicutin aélu volunta t i s eíl dúplex refpedus, alterbe 
ncuolentiíE ad per íbnam, cui ex bencuolentia , concupifci-
mus bonum,& alter concupifcentise ad bonum concupitum 
perfons,!ta etiá in eo cft dúplex obiedum materiaie, & dú
plex obiedum fórmale,íé 11 motiuum,quia ídem adus volun 
tatis prout habet rationem bencuoleti íe habet pro obredo 
material i pcrfonam b e n e u o l c d i l e d á , &c pro formali bonita 
tem ipfius perfon3c:& prout habet rationem cocupi fcen t í^ 
habet pro obiedo materialí rem ipfam períonar concupitá , 
& pro formali bonitatc ipfius r e í : ideo enim beneuolc d i l i -
gimus perfonam quia eíl bona, & ideo concupifcimus i l l i re 
aliquájquía eae í le i bona: obiedo vero materialí r^ ' ,quod 
non diligitur beneiiole, Yt quando homini concupifcimus 
aliquod bonum , quia homo eíl aliquid D e i , ob bonitatem 
Dei non correfpondet aliquod proprium motiuum,fcuob
iedum fórmale, fed tantum illud quodeft proprium perfo-
nxjob cuíus bonitatem ei aliquid concupifcimus, vt inexe-
pio addudo obiedum fórmale correfpondens homini eíl, 
non bonitas ipfius hominis , íed bonitas Dei» ob quam ipíi 
homini concupifcimus bonum. 

D I F F I C V L T A S I . 
Quod^t obiedum fórmale Charitatis? 

CO N V E N Í V N T T h e o í o g i Deum^ vt fúrrmcbonum, 
feu pcrfcdum in fe, feu integrum non defeduofum in 
ratione entis , & quaíi phyfice, feu fümmam Dei boni-

tacem > & perfcdionem J & integritatem i n ratione entis, 
^uaiipliyricam coalefeentem ex omni ratione cutis tam 

p o l u t a , quá relaciua,qu3 Deuscft ílimmc perfedus in fe,& 
ltlCeger nó defeduofusquaíi ph/frcCjeiTe motiuú,feii o b i e d ú 
fórmale CharitatisTheologice,quia CharitatcTheologica 

dili-
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d!l ígimnsDeiim,non vt nobis bonum,feu amare concupi í-
cent,!^,fed amove bcneuolent i íe , & vt in boiium,rcu p er-
fe ¿tu m/e u i n t egr u m, & p r o p r c r i p tu m: fu in m a ergo Dei bo 
nitiSjfeu nitegritas eft obifchmí fórmale , feu motiuü C h i -
r i ta 11" s T he o 1 o g i c x , n o n fu ni ma b o ni t a s, v t e a eft n o b i s b o -
mis , quía ve líe eft monumn , feu obiedum formal2 amorrs 
c5cupifcenti^,ícd vr ca e í t in fe fumme bonus perf^du?, ?c 
integer phyíice omni ratione entis in eo reparta , u.m abfo-
luta opim reí a ti u a; non quod omnis ratio in Deo re per ta 
femperexpreífe concepta moitcar adamoremDei, quia ra-i 
ro aut nunquam id contingic > fed i n con fufo concepta , v t l 
fcilicet eft integritas, &perfe(5lioPei, á q u a D e u s eft in ic \ 
perfedus Deus,fcu quaDeus HifpanesE.f lo que es. 

N o n negamus adum vírtucis gratituJinis elicitum ob 
beneficia á Deo accepta poífe excrinfecé imperare adum 
Charitatis Theologicx erga Deum (ficut adus Charita -
tis poteft imperare adum mar ty r i j , qtti eft virtutis fo r t ' tu -
dinis) beneficia tamen a D t o accepta non funr moriuum 
immediatum, & quafi intr i fécumadus: Charitatis Theolo-
gicar,.de quo difputamus 5 fed tantaim di da bonicas quaft 
phyfica Dei^eft aucem harc bonitas D c i mot iuum/cu obie-
dum fórmale adus Charitatis TheolO'gícíc,vradrus ifte ha-
bet rationem ocneuolcntiae refpeduDei , qureinipfo a d i ^ 
eft fecundum rationem noftram principalior, ^ yltima y & 
conftitutiua i l l i i is tmotiui im vero eiufdemadus , vehabet 
rati inem concupifeentíar eft bonitas rei quam Deo , íiue 
medíate,iiue immedia te concupifeimus > quia boni t i re i p -
fuis rei mouemur ad eaniconcupifcendam Djo,quembene-
uole di i igimtis: vnde ín quocumque adu Charitatis Theo-
logicíE eft dúplex motiuum „ feu obiedum fórmale J k u t in 
eo eft dúplex r e ípeduSj alter be ne u o I e u c i x r c fp c u Dei^Si 
alter concupifcentisBrefpednrei vo l i tx J t a tamen bonitas 
didina eft obiedum fórmale Charitatis Theologicx,vt lia-
betratianem beneuolentix^.quxin aduipíius,eft vltíma>& 
coaftitatiua^ vt ipfa fola íit obiedum fórmale , quia Char i -
tatc Theologica folus Dcus di l igi tur dilectione beneuolé 
ÍÍX , adqaam fola. bonitasdiui í iaabfque. confortiaalterius 
mouere poteft.. 
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lea tanicn bonitas phyfica Dei coalefeens ex omni ra-j 

tione entisinDeo reperta, tám abfoluta, miám re!atiu--;j 
qua Dens cft in fephyfice integerpcrfeftuSjíeu c6p!etus,&| 
phyfice bonus, non defeduofus, cft obiedum fórmale, feu, 
motiuum aólus Charicatis(& mediace etiam ipíiushabi-i 
tus) vt nuilaratio Dei feorfim^ctbi gracia, omnípotcn t ia , 
atic veracitas fit obiedum fórmale ñifficicns Ülius, quia 

. . . .. • - _ ' . T N . Í : . . n i ^ • -

eílintegricas, feu bonitas D ¿ i , q u a D £ u s íit'phyíice inte
ger & perfectus, leu quaíi completus, &: bonus non defe-
cluofus, adus autem Gharitatis , ícu beneuojentia; Dei , 
quoDeus bencuolc díligitur eftob bonitatcm phyficam, 
ícu ob perfeéHonem , feu quafi completionem phy/lcam 
Dei jHifpane: Por quien DÍ§S estopor lo que Dioses : 8c non 
eft ob qiiamlibcc rationem ícorfimadid conducentcm,im6 
nec ob omnes alias vna defficiente, quia Dcus vna ra t io 
ne deficiente non efíer phyíice bonus, fed malus, féu deft 
é tuorusíotnniporent ia en imd iu ínaab fquea l i j snonmoue t 
sd bcnenolediligendumDeum , íed adfperandum aliquod 
donum ab ipTo , & veracitas diu-na nonmouetadbeneuole 
cil/gcndiimDeum}{ed ad ctedendumeiloquenti, 

D I F F i C V L T A S I I . 

£hiod fu obiedum maferiale Qhéritatss 
'TheologicA? 

CO N V E N I V N T Theologi obiedum matcria!c| 
Char i t á t i s Theo íog icse i í c id , quod adu i^í ius , & ob 

.diulnjin bon ica t cmdí l i g i t u r , nempe resquamconcupifei» 
mus perfon^,^ per fon a ipfa, cui rem iiiam concupifcinius, 
vt qu vüdo Dco concupifeimus honorem ex compiacentia 
ipÍHU D e l , tune honor concupitus cft obiedum matcriaíCí 
ü i d i •••das C h a r i t á t i s , & D e u s ip í e :honorob iedumt r . a t e - \ 

ríale /' 
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r ía le , quodSíDem óbic^uir i i t iatcrblé, ttíi'i & quitñdo p ró 
ximo concupifcimus redara vitara , quia proxímus dUa-
dura Dei ex complacentia Dei^cda vita eft obiedum ma-
teriale huius aá:us)& proxirausipfcjrcda vira obiedCuna-
tcT'mle^ucd Se proximus obiedura raaíc m i , 

Vnde in qnocnrnque a d u Charitatis Theologíca? ( f i -
cut inquoGUraque alio a d u voluntatis) eft diiplex obie- j 
d u m materiale: alterum ipfe Deus, cuibencuole concupif-1 
címus aliquidjíiuc m fe, íiue in p róx imo: elVenim Deus ob-i 
ieduni materiale, ipfms adus Charitatis Thcologic^,] 
v t h a b e t r a t i o n é beneuoleiiticc,& b o n ü D e o concupitú, fíu'sj 
cócupitü Deo in feipfo.fiue in próximo eft o b i e d ü materia -
lc,^o,¿ipfius adus CharitatiSjVt habet rationem concup.í-i 
centiai;&quando bonnnj concupifeitur Deo in prox:niaJ 
vtquando immeciiaté concupifeitur próximo , qu'a proxi
mus eft aliquid De i , etiara proximus cíl obiedum mareria-i 
le ra* non formaliter , íicut eft Deus , féd niatcrialiter, quia 
eiconcupifeitur, non ob fuamboaitatem j fed obbonita-
t e m D c í . 

Obiedum creo materiale Charitatis Theologicae, eft 
Deus, &:qu£ecumquc creatura ; Deus obiedum materiale 
Í?^, quia ipfe ob fuambonitatcm benetiole diligitur e i a l i -
quid concupifeendo; creatura qua:cumque illa f]t,íine ra-
tionalis,adhuc peccatrix, & d¿ rana t i , ííite irrationalis tám 
fubitantialis adhuc p r o p r i u r n c q r p u s , q n á m accidenta l is , 
adhucipfaCharitaSjeft , auteíTc poteft obiedum materiale 
qmd , quia exiftentia ciiiufcumque crcaturac poteft concu-
piíci Deo , feu in obfequium ipfins , quia eíle, feu exiftentia 
cuinfcÜQj cedit in gloria D e i : imó creatura ü t é r a t i o n a l i s 
etiara eft , aut eífc poteft obiedum materiale ÚUS , quamuis 
tantum materialiter, quia ei poteft concupifei aliquod bo-
num ob bonitatcm £/ci ,qoiacreatura rationahs cftaliquid 
D e i ^ ideo bonum illud , eo ipfo qiuíi concupifeitur Deo, 
Óeus eí-go non eft obiedum materiale adsequatum Charita 
tis rheoiogic í? , fed in ad;rquatum , prineipale tamen , feu 
pr imanni i i : & Deus , & quxcumque creatura eft obiedum 
adaequatum il l ius. 

Vnde proxinius poteft d i l i d Charitatc Theologica, ia 

quo 
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,quo Do<9:oresconueniunr,^<5uiaefle proximi poteít ceck-
re ín glo riam D c í , ac proinde poteft amarí ob bonitatcm 
D e i , ex complacencia ipfius Dcí t &qaia próximas eft al i -

íq ' i idDei , ac proinde bonum proximi , cft quodainmodo 
¡bonum D e i , & illud poceft amari próximo ob bonitatem 
| D e i , excomplacentía D e l : vtroiús antera t i tu lo , & modo 
ídi lcdus prcximusdii igi tur Charieate Theologica,quiadi-
ligjtur amore,quo Deus beneuole,& arpicabüitcrdiligitur^ 
iqui eíl CharitatisTheo!ogica:, 

A t quando amátur próximo bonum alíquod excom-
j placentia ipfius , hic amor proximi non pertinet ad Chari-
katejn Tbeologicam, quia nonhabet proobiedo forma-
| I í , feu motiuo bonitatem Dei in fe, fed pertinet adaliam 
yirtutem infer iorem,feuínfer ior is ípecie i^quía habecpro 
obieéto formalijfeu mnt iuo bonitatem crcatam ipfius pro
ximi ,qua; eftjnfinite inferior bonitate incrcata Dei quíe 
virtus Crga proximum poteft dici Charius erga proximum, 
& beneficentia , quod ctiameontingir in adorationc , qua 
adoramus ' í andos ^ qui fi adorentur , quía funt aliquid Deí , 
ob cxccl!ent<am Dei,ta]is adoratio pertinet ad religioncm, 
jqua adoratijr Deus , quiadida adoratione Deus adora tur 
infanftis. 5i vero adorentur obpropriam fanditatem , & 
cxecl leot íam, vt eft propria ipforum, talis adoratio perti 
nct ad vircutem obíeruanciceíacríc^quíe eíl inferior rehgio-

ne,vt diximus t raé i i tu de Incarnat.difput .20 .d:fíc.8. 
iicuc exeilenciá propnaran&orum vepocé crea-

ta,& fínica, cft infinite inferíorj quam ex-
cciientia De i ,v tpo té increaca, 

H infinita. 

(•?•) 

DiSP. 
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D I S P V T . Í I I I . 
Dépr&ctpth Charitatiu 

D I F F I C V L T A S 1. 

Vtrumftt fpectdle pracepmm ti^^^ 
di Deum? ' 

^ V P P O N I M V S Eífe pr^ceptunr diligetidi 0 e í r r 
vt conftat ex ii lo Deuteronom. 6* 'Dílige 'Domirium 
D m m tuum t x tato corde tuo, & ex tota anima, tua, & 
ex tota fortitudine: tttk9s\ oo'd c t i a m» r cfcriHtr Match, zs-»-

& addi t u : Hoc efl m&ximtimy & lirtmiiinmandatum- . 
Hoc ergo ruppofitorcirca difficultaté coiuieui i m t . D o -

étores efl'e ípeciale prseceptum n e g a t i n m n n o n habendí 
odio Deum^quod cft pr^ceptum Charitatis Theologicse:& 
eft naturale, & di uinum :. & etiam eífc prarcepttim genérale 
d i 1 i ge n d i D e u m fu m p ta d i 1 e ¿ti o n c rn o n p r © a ffc d u b e n e u o -
Icntia: erga Oeújqux dicítur afte<5i:sua,fed fumpra pro effedu 
i pílu s a ííc ¿tu s be n e no le n t i .T ,n e m p c p r o o b íer ua t i o n e ifl a n-
datorCv,que ex fe eft placitaDcOj&d ci'tur dileétio actiila, feu 
operujin quo fenfu iumítur XQ^w^AfQuih^het mandata meaf 
&Jemat ea jUe ejl qupdiiigit met^c ad R o m á n . i j . Plenitudo 
hgts eftdiieéíio. 

Eft ramen- difíicultas, an eriam fit prseceptum ípeciale 
affi;-m~xtiiuvm dil i'gendi Deum dile^ftione aífcdiua Churis^-
tis Theologicae?? 

Expoíkores fanftiTIaomx: qni?ft.44.Soari difp. f . f e ^ 
i .Vazq,deposnircntia,q.poiart. r .dub.4.Lorcadifput. 5 f< 
& i^gíd.difp; 24V dub. 2 .quibus f a u e t í a n a u s T h o m a s are. 
a. parteiTt afftrmatiuam tuentur : quod íígníficare videtwc 
ChriftusMicthv z a, dum de prascepto diUgendi Deum tra-
ditD D e u t e r ^ ^ dixit eíTcmaximum, & primummandatum, 

I ' _^ quod 
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^ u o d non e í te tverum/ i non eflct rpcciak & d^Siñaúm pr? 
cep tumáre lkfu iS j quia máximum Scprimuna cf t inordíne 
ad r s l í qua . 

Auftorcs tamen huíus íententísE non conueniunt in af-
í ignandotempus jpro quodidum prsccptum obl iget , quia 
alij dicunt obligare pro primo inftanti , vfus ra t ionís perfe 
dicalij p ro in i r io morali vfus rat ionís pcrfeaí :al : j prodie-

i bus feftisnlij fcmc! in vita pro tcmpore ad arbkriuiTi ipfius 
d ü i g e n t i s : alij femel pro quolibec armo : alij pro tempore, 
in quo adultus baptizacurtalij pro rempo; e,;n quo fumttur 
'luchariftiaralij pro tempore quo quís 'fubiturus cft marty-
ri.iim,aut aggreflurps eit opus aliud bonumdifficilcuHj pro 
tempore,in quo quís aliquod tm'gnum beneficium áDco re-
cipit'.ali j pro tempore , in quo quís aud- taiiqucm BUfphe-
mancem contra D - U m ^ alij pro articulo mbrds. 

Maldonatus veró inM^t th , . 32,veiTu j p . Lrtifcniu? in 
concordia Euangeiica cap. 8 1 . $c loannes S^ncius difpüf^ 
i . n u m . 2 1 . parremnegatiuam, & non abfquc probabüira-
tetradunt , qtíibus máxime íauet ¿"anctusThornas qu^í l . 
44.art. i . ad ^. 5í-art.4.ad a.nec eis contrariatur in arc.2. 
qnia in eo tantum intendit prscepta dileclionis D c i , & d i -
'edionis proximi t racd^quaí l Ipccíaiía ob vulgus non per-
cipíens easfícincluía in aiijs p r«cep t !S , & nonminus Luet 
Bernar.ferm. 5 o.in Cán t i ca , i n illa verba: Ordinaui t t n me 
C h A r i t a t M v i m ú u B j i Q-haritas i n a B u t f i etiam-iít affsB$ty& 
d e t l i a ¡ q u * operis efipmddata fffe Ug*m bomimh*sjfia-f¿ñiÍ¿-
que f i r n m t u m r§ i id iignícatur loann. 14, U ad Román . 13. 
duni dípiítirjquou obíecuátia mandatorum eCrdilcdio Dci 
^quiaeo ipfo íignificatur precepto dil igcndiDsum vbicum-
que traddito tantum pra-'cipi dücd ioncm adiuam »leu ob-
•fcr,Ua.tíua.m mand^torp, ques êc le £Íl Decrplacens-,ícuquod 
idemeflpiícccptumdil igpndi Deuir i , non diíUngni á colier 
^ione píacepcorum operú. Et confirmatür.jquia nuUo fun-
demento cogimur admitteccdíétum picceptum fpeciais: \ & 
finmti»um;díledionrs. beocuou-ntia: Ueiobipfum aclum 
düsdí.onis in co fiiftcndp^auiali a ü q u o , máxime ve; bisqu -
bn^Dcr t^ . t / ad i tu r p=-xceptum dikebonis D c i , &: quibu5 

frífertur Maith.as.ge*LUCÍS6.mi tamcunoncogimuradid, 

qtua 
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^TTe í s fitisfít .dilcaioac adiua opcrum , feu obferuantia 
prí-centorü aliorum o?»crum,qiuDeus adme diligitur,quia 
id non incon-ruir contextui S M cap.(5.Deut.qiita_in eo eít 
fcnTíO,& fxpc'repctiuiSjde obferuantia oinnuim mandato-
rü DcijiiulHus ahusoperisp:scepri mencionefaf ta^ i í jd i -
leaionis Dc i ,quodcñdca tu rpTxd ia i s verbis , p^cep t i d i -
Iea ion í s , t an tum prarcipi dilcaionem aa i i i im , í ca obíeruá-
t iá omnium prsceptorú-nec id incongruit contextui Ma t t . 
2 2.vb! clictú p r ^ c e p t ü d i l e a i o n i s D c i ^ p i M e c e p t ú d i l ed ío -
n-s proximi referuntü ' jdum poft eorum reiationé íubditur: 
Inbisduobus mandath vmt t t f fa le '*pendst i& Vropbetai-qmñ-
Chriílu.s dicat,tota lex re.ducitnr ad opera prascepta m fcr-
uit;cú Dei , 8¿ in gratiam proximi,íen qnaí] dicat,. wi tota le-
ge non flint aiia prxcepta , nifi operuni ccddntium intsrui -
tium Dei ,& m gracia proxiniiv& ideo príEcecumdiicaionis 
De i , dlcítur i ChriftQ Match. 2 2. maximum»qu.t.a fciíicet eft 

jCompendUim omnium pra :ccptorñ , .quiaoinmaedam,qms 
tradduntur in fauorem proximirttaddontur io-obfeqn'ü 
feruítium De.i :&:pr seceptú d í l ea ion i s proximi dicitur finii-
le prarceoco dileaionis Dei,qaÍa etiam eft CompeuJ iú alio 
rum(quamuis non omniun?) eorum vidclícet,qu« traddun 
t u r i n gi"atiani proximi: & pr^ceptum di ieaionisDei ,dic i 
tur primum comparacione prÍEcepti,di 1 paioms-prox?m" 
hoc dicitur fccundü coparatione pr^cepti di leaionisDeiy 
qüia lioc eil djgnius precepto dileaionis proximi. 

Dici tur au t é Deus drligi d ikó l io ne aaiua ex to to cor-
de qu indo nihil admitt i tur ,quod ipíi D é o difpliceat. 

Add imiis,qiiiod quamuis non fitpra;ceí)tum fpeeiale af-
fírmcnnum dileaionis beneuolcntia: D e i , obipfum adutn 
di íedíoi i ís in eo íilleftdo: eft tam^n obligatio eliciendi a 
« t a m d i k a i o n i s beneuolcntia Dei,orea ex precepto nega
t i l lo non habendi odio Deum,quando adeft periculum íuc-
cumbendi vrgcnti tentationi odij D e i , nifielicistur adus 
dileaionis bcneuolcntias D e i , v t contingere poteft ,quia 
tune ex co precepto n-tgatiuo or i tur obligatio eheiendi 
adrum dileaionis bcneuolentix D e i , non ob ipfum aaum 
di lea ionis , íed ob non habcudum odio Deum, ad quod ^ 
¿tnsipfeeft tunc necefíaríus.quia ex preceptoal icuiusf ín is . 

non 



3 68 D i f p J Í I J . D e p r u e p t i s Charttatis, 
nontantum ori.mr obl igaí iu obitiaendi i inem,fcd c t í am 
apponcdi méd ium neccilatium illum ñnsm, prardiéU a ü -
tcm obligacio eliciendi aétum diledionis bcnci iGÍentix 
0 á > eft 'propria, & per fe yir tut is Cbar i ta t í s Theologicar, 
^a#r i t t i r tc^4i5áopr ieccpto1ncga . t iuoiquodet tpro 'pm«mí 
& perfe v i r tu t i sChar i ta t íS : & q u i a h x c obÜgatioeliciendi 
biinc a(51 um dile&ionis beneuolcntix Dei oricur ex eo pra:-
cepio negat iuOjCanquamet íedus , & non ex a l iq ip aff i tml-
t iuoVideótaaco.miísio d i lcát ionis beneuoIentiarDei ^qua-
uis non fir odium Dei,. erip tamcn formalitcr peccaxum có-
miís iGuis odij Dei Iiabc.ns mali t íam odij De!s & non erit 
formalitcr pcccatumomi /sionis Charitatis erga Deiun, íed 
t an tü mliícrialitcrjquia adhuc tuac non e ü pneceptum e l i -
cipndi a,á:um Charitacis Dei , fed tantum eft obligatio , opx 
non ett prícceptnm (quamnis á nonnOUis príeccptnm dica 
tur) fsd eft effedusortus e>c di do praecepto neg.itiuo, pee-
catum antem omiís ionis eft omiís io , ant adus contra pra> 
ceptum afti imaíiuum, & non contra negatiuum, aüt quod 
ídem eft non eft contra objigationem ortam ex precepto 
ocg^tiuo, 

jEjcnon rolumeft obiigatio eliciendi aftum diledionis 
b^neuolenci^eDei incafu di¿H periculi orea exdi f ío 
iCepronegacino , qnod eft naturale , feu ex natura rei ob l i 
gan s,5fecí£f i am eft obligatio eliciendi a¿lum dileftionis be-
nepólentiíe Dei in articuiomortis,quandoqnis non cít iu-
ftijicatus., & non poreftmedio Sacramento iuíUfícari; órta 
ex praecepto afíirmatiuo ^ naturali Charitatis Th¿o log i -
c^'qiio qnis ord^.iitm á Deo in amicitiá ipfius Dei^tcnetur 
exirc ip-x hoc mündo in iimicltia D e i , quia omifsió buais 
eft contra rationem s & contra Cliarí tatem Theologi-
¿cam. 

Ec nontantiimeft o b l i g a t i o e ü c i e n d i a d n m d i lcd ion í s 
beneuolentirePei orta ex dicíis pr^ceptis negariuo & affir 
matino Charitatis Theoiogicx, fed ctianv tft obiigatio ad 
•cum adum dileCíionis , orta ex prxceptis aliarum virtií-
tumjquando ad eorum iraplctiooem fit neceíTarius adus il 
le. quod non raro contingit , v.g^qnando iiiuis exiftens in 

i n e c c a t o mortalj vult Sacramcntu.madminiftrare, & neqim 

T ^ íulH-
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/uíHficari 'medio Sacramento, tune tenetur eliccreadum 
dilcdionis beneuolentis Dsi,(ííue.doIororn6i,:fi.ucnon) vt 
iuftificecur: tenetur autem ad id non obligationc ortacx 
precepto vir tut is Chari t : t is T h e p i o ^ c ^ j í e d ^ x p r e c e p 
to ncgat iüo virtutis rengionts; ríe indigne ádrñmiftrct Sâ -
cramentum, ac proinqe to.nc.Qra^i^ d id iadus d i l e d í o -
nis non eftpeccatum contra Char í t . t t em, fed contra rc l i -
gioncm : & quanauv? matcriajit.cr. eft omifsionís , formaíi-
ter tamen eíl comnufsionis iuxta fupra d ída .E t eadem pro
porcione dift 11 rrcn<ium cft circa obligationem dilcdionis 
beneuoíentiae D e i , ortam ex prarceptís aliarnm v i r tu tum, 
qnando ad earúm implet ionem, & ad vincendas tentatio-
nes vr gen tes contra cas fit moraliter neceíTarius didus 
adus bcneuolcntis* 

Hanc autem pofteriorem opiníonem fie explícatam , ^ 
audani^etiam abfqúc dubio tradduntTbomas Sancius l i b . 
a . í u m m x , capit. 3 5. Vazq.8¿ alij ex e í s , qui exiftimanteíTe 
prarceptuni ípeciale afíirmatiuum diledionis Charitatis 
TheoiogkíE D e l , quia nomine d i d i praecepti inte'ligunt 
didam obiigacioiivm ortam ex alijs przeeptis; & cam quia 
ortam ex alijs prasceptis, appellant prasceptum per acci-
dens quamuis eâ quae ori tur ex praccepto aflirmariuo, & ex 
neg t ;i¡o (>haritatis debeatab ipfisconrequenterdici pra;-
ceptum per íe,& proprium Charitatis r c ípedu ipílus habi-
tus , non tamei? rc rpeduip í ius adus ,quiahiciionpraccipi-
tur p rop tc r ip ía impropr io precepto afíirmatiuo.. 

pbrcruandumeft non fblum dcíiderare adhuc efficaci-
ter longam vitam non efíe peccatum ( i n quo Dodores 
conueninnt) íednee defiderare inxternum,& fine fine viuc-
rc (vt contra ^ancíum &Bonacexiftimantes idefie pecca
tum mor ta le contra prarceptumi diledionis Dei j aduertit 
Caílro Leauoneníis, d t íput . 6. pund.2. in fí^ne) quia id defi

derare non eft a,Uud,quamdefiderare non priuari vita, 
quod non efr iiiicítum , prarfsrtim, fi id defidc-

ras,quia nefeis^n íís faliiandu$,an 
coudemnandus? 

Aa DIF-
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D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrüm (¡t [peetale ftAceptum diligendi 
proximum? 

NO M I N E Proximi intclligitur,qiiarcnniquc creatu-
raintellectualis nobifeum particeps , ti c o n í o r s g r a -

tiaf,& gloria:, nempé Angelí , & homines beati , 5¿ homines 
vi:itores,& anima: purgaron],non dxmones. 

Supponimus autem eííe prarcepeum dÜígendi proxi -
mum,vt conftatex il lo Mat th .22 . Sscnhiumautem manda* 
tur»fimile efi huie diltgesproximum tuumfieut te ipfum, & ex 
i l lo loannes I J . & 15. Hof efi pr£e(ptur.i meum, vt dtli-
gxtis inuicem , 6c Í X i l lo primar loann. 4. Hoe mandatum 
babemus i Dea, vt qui dtligit Deum , diligat, & fnitrem 
fuum. 

Hocfuppof í to circa diffículratcm, c o n u e n i u n t Ü o ^ o 
reí cííe rpeciale praecepeum negatiuum non habendiodio 
iproximumiquod eft prxccptum Cluritat is , feu beneuokn-
It ixergaproxumum : & eíic praiccptum naturak, & diuinúj 
j & ex eo precepto aliquando per accidens orir i obligationc 
eliciendi aélum beneuolentix proximi ,quando fcilicétrit 
ncceííarius ad vitandum odium iilius : & ctiam aliquando 
per accidens o r i r i ex alijs praccepti$,erga prox;mum, quan-
do ícilicct íicncceíTarius ad eorum implctiontm,ca propor 
tione,qua dixímus de obligationt attus diledionis beneuo 
lentias Dci t í í etiam eíle genérale prscceptum diligendi pro-
ximum,diled:ioneadiua fuaipca pro opere exceriorc céde
te in gratiam proximi:& non foium negatiuum non nocédi 
ilüjV.g.non occidendi i l lum,& non furandi bünail l iuss fed 
ctiam afhi matiuum, nempe ei benefaciendi, aut fuecurren-
di ,occurrentepra£cepco, autelcemofyn.Tjaut correttionis, 
aur alio. 

Eftcamen diffícuitas, an etiam fit prxceptum fpeciale 
affirmaturam diligendi proximum diledione afFediuabe-
neuolentiac,ob ipfum a á u m dileftionis? 
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Biñc7 qnzft .44 .artic .7. ciub.2. Va l cn t . pund . i . Lorca 
tlífpiit. 58. Turnan , difput. 5)8. club. Granado con-
troucrfia partcm affirmatiuam tucntur; qux- in primis 
ratione Thcologica probatur, quia fcriptura codem mo
do loqmtur de precepto diligendi Dcum , & depra:ccpto 
diligendi pro^imum ,quia Chriftus Mat th . 22. poftquam 
tdduxit prarceptum diligendi D c u m , & de co dixi t efle má
ximum, & primum tnandatiwn; addidit: Secundum auttmjt-
tHfleefihuicd¡¡:gtspreximumtuumjícuitefpfiim^ 1. loan . 
4 .d icí tur : Mavdatmn hal'tmui s Deo yvt quidiligit Dmw, 
diligat, &fraíre>n fuítm : fed praecepeum diligendi Dcum 
obligat fpccj;iUter5&pcrfeaddi!eaioncm affeaiuambjc-
neuolcntiK D c i , crgo preceptum diligendi proximum o-
bh'gat fptcialitcr , & perfead diledionem affedíuam be, 
ncuolcnrix proximi, Dciude rativne naturali probari po-
t c f t , q u i 2 m u t u u s c o n u í c t u s , & fimilitudo in n?tura,^com-
muni'catio in fínCj & in medijs tíbligat ad impendendü mu-
tuum amorem quia abfquc t o nequit cfte c o n u i d u s ^ ra-
tionalis Socictas. 

Autkores t; men huius fententia* non conueniunt in 
afsignando tempus proquo obligetdif tum pracceptum. 

Vaiq .ver6 t rad .de petnitcntia, qujcíl.po.art:c. 1 .dub, 
4.Soar.diíiiuti5.rc<5l.4.Molin.i.par.qua:ft.<53.artic .2.& 
dií'put.! i .mcmb. 2. M . ldouat . iñ Ma í th . 22 . verfu ^p. lan-
fenius in concordia Euangelica cap.B 1. & loannes Sancius 
di íputar . 1.partcm negatiuam m é r i t o t r a d u n t , q u i b u s con-
fentire videntur Algid. difputat. 24. dub. 4. Caitro t raét .5 , 
pun<ft. 5.&Pecrus Hurtado difpur. J74 . feá:. 6. quodfig-
nificat Paulus ad Román , 1 j .dum Zit:Niminipddqmm de-
heatit y ntjt vtinuicem dilfgatis ,qui emmdiügts proximum 
legem mpleuiti nam non adulte rabí s 1 non octides', non f u -
raberii, non fiifum tefíimonium dices: nonconcupifees: & f i 
qued (¡TA iud mandatum , in hoe verbo injtauratur^ diliges 

• froximum tsmm ficutte ipfum : quia his velbis veré í igni-
ficatdileétionem debitam próximojiion di í t inguiab obfer-
uationc mandatorum ergaiJlum. Idemfignificatloannes 
epiftola i . cap i t . 5. dum explicans quomodo diligendus 
fíe proximus ait: Quibabuírit fubftantUm huius mundfJéé 

Aa 2 vide* 



y/z Difp.llll.Deprxceptis Chariístis. 
>Víderit fratrem fuum necefdtMem hAbenlem , & claufirit 
vifcera fuá abeo- quomodo Chantas Dei manttin eo i f i l io , 
U rnei m n diligamui verbo y nsc l ingm , fed opere y & v é n -
itate. Quibiis verbis loanncs íígnifícat debita ciiligendi 
jproximum fatisfícri opere externo benefícenrin;, auc miíe-
r i co rd ix : quod cciam íígnifícat Bernardas fermo. 50. i r i 
Cán t i ca . 

Et i d rationc probatur : quia pracceptum diledionis 
proximi abfque dubio eíl , & traditur in gratiam ipfms 
p r o x i m i , fed adus ihtcrnus bencuolenti íc proximi , ra 
tione fui non cedit inbonum projcimi, fed tantum adus 
externus beneficencia: , ant mifericordiae erga i l lum: ergo 
di ledio atfediui beneuolentix proximi ra tione fui non 
precipitar iure rtaturali, nec diuino , fed tantum adiua, 
feuexterna benef ícent ix , ant mifóricordia:. Et coi-ifirma-
t u r , quia precepto diligendi proximum non tenemurdi-
ligere a íFcduinterno bensuoíentiae omnes próximos ,quia 
í i id eífet faciendum expreífe, eífet irapofsibile, &ÍÍ con
fufe adu aliquo confufe verfante circa omnes, non yide-
tur tam vtile vt ad id tradditum íic prxccptum á D e o , nec 
eo precepto tenemur diligere aliquos, quia non e í t m s -
ior rar.io , cur eo precepto teneamur diligere hos po-
tius quam illos , e rgó precepto diligendi proximum 
non tencraur eum diligere dilectiona aifediua beneuo -
leiitie j fed aftiua obreruatione preccptorum /erga i l 
lum. 

Ad priorem autem rationem Thcologicám aduerfa-
r iorum concedimus maiorem , negamus tameñ in ino-
rem , nempé precepto diiigenci Deum precipi omni-
nó abfolnté diledionem affediuam beneü:>k:ntie D c i , 
íéd diledionem. adiuam ?. v t dicimus difílcü'tate pri— 

• Et ad poíleriorem rationem negamus mimuim con^-
uidt inl 5 & íimilitudinem in natura % & in commiínicatione 
in fine , 8¿ in mcdijsf o b l i g a r e a d impended uní mutuum a-
morem bencuolentie : & etiam negamus abfque eo amore 
non pOíle e£¿,facietatem rationalem, quia fiare íüíncienter 
erit i i inter p róx imos adíit mutua officiorum externorurri 

" i ex-
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cxhibitio : Se hné ca racione fí éficiK eflet, probarecur dí-
jeetiouem bcncuol rn í 'X proxtmi per íe , feu rationc fui 
cíTc ex natura r e í , feu iurc naturali pr^ceptain, quod cft 
f.iiíuiii,cciiiTUi aliquando per í-ccidens pofsít efle obligatio 
ílliuSjVtdixunus in in i t io diñicultatss. 

Et c adempropo r t í one dicendum eñ; non eífc fpeciale 
prseceprum per fe diligendi fe ipfum diledione bencuolcn-
tise, quoddocer Auguñiniis i .dedoftnnaChnft ianacap. 

cxiplü,S.Th.qu2Eft.44 art . j .ad i .Etrationcconftac, 
quia nullo fundamento oítendí poteft efic pracceptum ali 
quod non foiúm naturale , fcdnccpoí i t iuum : &; íanc pofi 
t iuum cílet fupcrfiunm, feu fuperflue tradicum, quia ín tota 
vita fere in nullo alio oceupamur niíi ¡n nos bcncuoíe d i l i -
gendo , quia nuil us c í lamor ,qu i rcipft son íit bencuolcn-
t i x alicuius perfonar, ac proínde quando non eft D c i , aut 
alicuius peí fon a? crcatx diftinda: cíl ipfius diligentis .Eft 
tamen prarceptnm genérale diligendi feipfum dileétione ac-
riiU obferuandi videlicet praccepta ,quaí in fuibonum oc-
currunt,tam negatiua, vt no a fe occidcndi,ncc fe infaman-
d i , nec bona fuá dilapidandi, quam afíirmatiua, vt íibi ali» 
quando profpiciendi, tám quoad bona temporalia, quám 
quoad ípiri tualia : imp etiameft negatiuum non fe odio i n 
terno, quafi inimicitiac inordinato habendi: fihaberí po
teft ex difpiicencia propriac perfonse fecundum f¿: Se ali— 
quando ctiam eft obligatio fcipfum beneuole diligendi, 
c i ta per accidens exhoc d i d o negatiuo ;quando feilicet 

talis dileftio í i tmoral i ter neceflaria advicandum d i d u m 
odium inordinatum fui:& etiam orta per accidens 

ex alijs praíceptis,tám negatiuis,quimaffir-
matiuis,qiiando etiam ad eorum irn-

pletionem fit neceflaria d i - . . 
iediobencuolen-

tias fui . 

A a j D I F -
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1 

D I í F I C V L T A S I I I . 

Vtrurn precepto d'itigendi proximum 
etiamteneamur diligere tni-

micos? 

GO N V E N I V N T Primo. D o l o r e s nos precepto 
diligendi proximnm ctiam teneri diligere irnmicos, 

quia ex vna parte inimici funt veré proximi n o f t r i , & ex al
tera parte inimicit ia non ett caufa fufficiens ad exetríandum 
nos ab obligatione huius prsecepci. Vnde iuxta pr^diéta i a 
diffi.praeccdente tenemur inimicos diligere diledione a d i -
uañcu t reliquos p róx imos . 

Conueniunt fecundó , nos non teneri-aliqnid ípecrale 
prasílare inimicis, quia inimici lunc, quía inimicitia non eft 
titulus ob quein inimici /int digni maiori obfeqiuo, ve pa
tee: iraofadi íuntdigni minore. 

Conueniunt tert ió^nos teneri precepto negat íuo non 
habendi inimicos odio inimicitia:,quia cílintrinfece ma-
íum nuil i honeílo finí deferuiens (cíl cnim odíum inimici
tia: atFsítus, quo aÜcui volumus ma¡um < a ut noliumus bo-
num ex difpiiccntia perfonar illius) ac proinde diftum pr?-
ceptum eíV naturale, ex quo aliquando, imó ctiam expra:-
ceptís aliarum vir tutum , erga próx imos ori tur per acci-
dens obligatio diligendi inimicos diieétionc affcdiua be-
ncuolcntia:, ficut & diligendi alios p r ó x i m o s , quando feí-
licet adeorurn impletloncm ca dileétio ílt moralícer ne--
cefíaria» 

Q n o á ñ obijeías i l iud Mat th , 5. AudiJUs qma d'iBum 
if lant iqui ídi l les •proximum tuum y & odio habebis inimicum 
tuum'ttxgo odíum inimicorum non eft iure naturse , irt-
trinfecé malura , quia non potuiíTet antiquis pr.rcipi. Rtf-
pondemus antiq uis nullibi fuilíe prxceptum : imó nec per-
mi í fu m odium aífediuum maieuoicnticE, feu rnimic¡tix?íed 
u n t u m odium adiuum eoníiílens in externa illadonc malí 

ad -
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icrlus Hcthxos % Amo rr se os , Catuneos j Pherezcos, | 

Hcuieos, & Í e b u r x o s í & aduerfus altos idolatras: quod 
Chriftusgeacraliccr rciiocauit,dum fubdidit: Egoautsmii-
go vobis diligitc inimisos va?ros,& hensfaciu ijs , qut odsrunt 
vos: Quibus verbis Chrilhis non ioiuro il iud reuocauit, 
fedetíam oppoí i tum prscepit , atitfaltc.rn commendauir, 
nempe diicdinncm externam bcneí iccnt ix , aut mifericor-
disc5 crga omnes , & ideo in lege gratis nulia N a t í o , adhuc 
ChriiHanorum poccll a l i j , adhuc lud.xorum niíi iurc belii 
nialc faccrc. 

Vndc obliga t ío cft, & fnb mortal i remittendí ex cor-
de Iniuriaminiurianciquamuis non perat veniam, idcíl:, o-
bligatio.cft abftincndi ab atredu v i n d i d s , quatcnus imu-
ríant i cft mala clicito ex difpliccntia i l l ius , & ctiameft o-
bligatio non imprecandi inimico malum, qin'a ci cñ ma-
lum cxdiípliccntia pcvíonx, quia tune hxc imprecatio o r i -
tu rexodio iaimicitiar , & aftedus ille v indidx t i l odium 
inin!icitiíc,quoü ex fuo genere eft peccatum mortale. 

Addimus non tantum elle obligationcm remit tendí 
ex cor de inmdam iniyrianti i fed eíiam eííe obligationcm, 
non pra^bendi occaíionem prudenter fufpicandi ,quod ba
beas odium contra il luni,quiacxca ipíc excitabitur, feuin-
ducetur paísiuejVe] ad concipiendum odium contrate ,vel 
ad períeucrandú inco iam concepto:& fi cam occaíionem 
pvxbcas coramalijsjpcccabis aliquando eo modo,qiJoquá-
do peccas coram a i i j s, i u x t a c a, q u ar d i c i m u s d Í í'p. p . dif. 10. 
ad iudicandum aut£msqutndo dióii occafio prsebetur milla 
certa regula prarferibi poteft. Sed id arbitrio prudentisdif-
cernendum cíl : aliquibus tamen cxcmplis, qux rubijeimus 
poterinuis,quidi¡i hlijs caííbus dicendum litjiudicarc, 

Inpr imisergo , qnando iniurians (quieo ipfo veniam 
petere tcnctur; petit veniam propottion-atam iniuriae íig-
«ificans fe doleré de iniuria a fe irrogat3,init inatus tcnc-
tui íigotfícare feeífe placatum1: quia omifsio huius íígni-
í ica t ionh eft íígnum odij contra iniuriantem, exquo in 
iurians fuípicabitur in iu ru tmn habere odium contra ip -
i i i m , quo iniurians fcandalízabitúr, feu induectur ad o-
diom contra iniuríatum : fed non tenetur id ftattm poí i l 

Aa 4 gra-
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grauem iniuriam í igniñcare, quia pro cune excuíatur dó lo -
rc i l l iusámo nec tcnetur id figñifícare í]¡e,qui graui dolare, 
aut alio graui íncommodo afficiendus cíl,fi id íigniíicet,nec 
adidtenetur fuperior falrem pro tempore aüquo} quiaid 
poteít nmittere,aut dífterre in prenam iniurta^vel vt fubdi-
tus cxpendatquidfeceritj&ficfugiatid iternmcommitterc: 
Nihilominns iniuviatus non tcnetur ccdcrc i u r i , quodha-

ct exigendi vindictam apud iudicem, necremittendi fatif-
udioncm fibidebitá,ria!iquadebeatur.Addidimus,quia eo 
ifo vemampsteretsnstur , quia iniurians faltemcoutumc-
ia,tenctur veniam petcre^niíi offenfuscenfeatur rcmitterc 
cam veni^ petitionem,yel de ca petitione parum curare,vt 
cenleri poteft qiundo ficilé poteft veniam exigere , & non 
exig i t , velquando tradat cura iniuriantae^quafi iniurtse o-
Mitus , autnift quando inter ytrumque adeft Ion ga dilian-
tia , quia non eft obligatio petendi veniam per literas; 
aut niíi timeatur iniuriatus grauiter cxafperandus , íi ab 
pfo petatur venia , aut niíi alia rationabilis caufa fub--

Quando vero dúo fe mutuo iniuriarunt , tune ca:tcris 
paribuSjqui prius iniuriauic tenetur petere prius veniam, 
quiafuit agreflbr, S¿ prius contraxit obligationcm peten
di veniam. Addimus exteris paribus ,quia íi qui prius in iu -
riauit,minorem iniuriam intüli t ,& qui pofterius iníuriaui t , 
in tu l i t maiorem fenfibiliter, tune irte tenetur petere prius 
veniam,quia ratione excefliis iniuriae eílagreffbr, qm prius 
in tu l i t illumexccíTumánió ipíefolus & non alter. 

Secundó iniuriatus tenetur non excluderc iniurlan-
tcm , feu inimicumab externis beneficijs commuaibus , id 
eft f i d i s pro aliquacummunitatc% v. g-pro coilegio aiiqubr-
excípicnd%au:t cxchidendo folum inluriantem, qui eft pars 
illius comiTiunita.tis,niíi ad cumcxciiulendum adíit rationa
bilis aliqiucaufacognita,quiaquandocalis caufa nonada 
cft,d;daexccp.tib,autexciuiio-eft fíguum odij contra excep-
tum,auc exclufum». 

Terc ió , iniuriatus tcnetur refalutare inimicum , feu 
cum,qui ipíum iniuriauir (ibi occurrenccm , qui ipfumíalu-
tauit (mi l alias o:> nimiam inferioricatem inimiei rcfpcdu 
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iniuriati non iir contra vrbanitatem eum non refaiutarc;! 
quia time o m i t i ó refalutationisattribuetur od io , k u erit\ 
fi^numodij in tniuriato contra inimicum: tamen non teñe-i 
tur illum prius ü lu t a rc (niíi antea folitus finflet rllum pr:usl 
i l u t a r e , aut nifi inimicus fie fuperiof ) quia tuncomifsio 
prioris íklutationis attribuetur odio in omittentc. 

' D 1 F F I C V L T A S HIT. 
Vtrum dileclio amici f t t m e í i o r ^ magis 

meritoria c¡aam inimici? 

DV R A N D . In j.d.^o.quastt.a.Carthufian.quxn-.i. & 
AE^idi i isdi íp .24. num. 1 54. ciocent diledionem i n i 

mici ca:tcris paribus ex par te in ten í ion is , & durationis efle 
meliorcm, & tria gis mcr i tor iam, quod indicare videntur 
Auguft. Grcg. Bernard. & alij Patres. Etfignifícare videcur 
Chrií lus Matth.5«dnm vt hortetur nos , vt fimus perfedi, 
íicut Patcr coeleftis perfeétus efi a i t : Dtligtte inimtcos ve-
firos^vt fitts F i l i ] Patrisvefiri 'Et fubdit:^/ emmdilfgitis eos, 
qui vos dilfgunt,quam mercedtfn habebitis. Et ratione poteíí 
probarijquiadileclio inimici diffícilior cft,& ab omni huma 
no motiiió pudor quam di ieaio amici , c rgoeí l melior, & 
magis meritoria» 

Ga¡et.Yero,Bane2;,& Lorcaquarft^T'.art.y.Valent.q.^; 
punfto 3.5 o at. d i i p. 2. fó d . 3. Turria.difp.yS. dub. 2. do-
cent c contra,& méri to d i l ed íonem amici , carteris paribus 
efle meiiorcm diledionc inimicií&: magis mcritoriam. Et in 
pr imis , quod fít melior quia magis conforme eft ra t ioni 
quod diligatur amicus quam jnimicus y quia eíl ínagis con 
iunctus, crgo id eft magis bonum 3 quia bonitas confiftit in 
conformitatc , feuconfonantia ad ra t íonem , ergodiiedio 
amici eft meliot diiedione inimici:quod non cántum eft ve 
rumdc diiaChonc bcneuolcntiaí non Theologica , quia non 
foiurn ob i t dum materialc i l i ius , nempe amicus, ícd ctiam 
formale,ncropé bonitasamici eíl obieaiue melius, fed etiá 
eft verum de diledionc Theologica amic i , & i n i m i c i , ob 
Delira, quia fontaliquid Dei , quiaetiamíi tune obiedum 
fornraIcvtriu(q;:ciileaionis ítt idem.Nempc Deus/eu boni 

tas 
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cas D c i j o b í e ^ u m eamc.n esatcdai? dilcélioíiis amici eít ob 
tcdum mciíus,qiiiaaiTiictis eft magisconiundusdi l ígent i ,& 
quia vcrumq; obicftu diiccttonis bcncuolcnt i^noii Theo-
logic^ eft ebícéiiue melius vtroquc obicdo í imi i i sdüed io-
.nis in!mici,&: non vtrumquc, ícd tantum matcrialedilcdio 
nisTheologicx cft melius ideo dilcctio non Thco lóg ica 
amici, magis cxccdit in bonitatc dilcdionemnon T h c o l c 
gícam !nimici,quam Thcologica. 

Quod íi dilcftio bcncnolcntiíc amici cá Thcologica, quá 
no Thcologica cíl n ic l ior .c t i i icn t magis meritoria, quia ra 
ció merirí ^ f t pafsio boni tati s,n6 di ffícu 1 cati5, & pee nal i ca
ris,crit tamenminus fá t is fa^or ia , quiaratio facisfactionis 
cft pafsiopctnalicatis opcriá ,vt diximus trad.de Pccn'cen-
£ia,dífp.i j . d i f /5. 

Parres ver-, , & Scriptura proaduerfarijs addndirdum ín 
dicant dücétioné tnimici,cfíe perfectiorern diiedionc amici 
no comparác dilcélioné inimici fcoríim cú diledione amici, 
quia fie ha'c dicitar perícétior illa,fed coparát dilcdionc ini 
micijVt criá í l ipponcnte d i ied ioné amici , quia qui inimicú 
di i ig i t ecia rcgülariter fupponitur diligere amicíi,& íic dile-
ftio ininiiei eft perfe^ior cxtcnfiuc dilccíionc ?.mici fcoríim 
fumpt3,<k arguit in di i igéte maiore perfedioné, & vir tute, 
raro eaim,qui nó cft pcrr'cctus di i ig i t inimicü:illis auté ver-
bis Chriftf.S/ enimáiligitissos^quivos tiiligti^qua msrcedtm 
hcibehitis. Tan íú í ign i f i ca tu rnon habiturosextraordinaria 
t l iquánicrcecéjquta idetia faciút pcccatorcs^ Publican!, 
qui raro cfíicíimt opera dignamercede extraordinaria. 

E t a d r n t i o n é concedimu', diicdionc inimicieflediíici% 
Íiorenirncgamus tamen ex eo efle meliore, ob ra t ioncmdi-
¿bun,& concedim-us rcgnlaritcrcflc p«r io rcm,qu!ad i lcd io 
in imici regwlaritcr cil Thcologica, feu ob Deum,^ non di 
tedio amic i , niliiiomínas quaado d i l e á io anací elt Thco^ 
lógica eseceris paribus,cft melior diieí t ionc Thcologica ini 
m i c l ^ magis mer i toria,& q a ando v traque non cft Theolo* 
gca , i ed tantum bcneuóleütise crga illos ex complacencia 
ipforum,& abíque mixt ión? maü motún , c-ti tm c asteris pa-

ribus dileftio ha;c amici cft melior,^ magis meritoria 
quám íimilis diledio inimici . 
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T . V . D I S F 
De Ehemofjné, 

D I F F I C V L T A S I . 
Q^md fit mtfericordia? 

QV A M V 1 S Yoxmifirií9fdUá\^% Ci% ab affc^uappc-' 
t i t i i i fenfitiif!,qarydoicmiís de miloinuoiuntar ioal te-

rius {m q uo mi feria eoniiftit) quodq iu í i proprium repnta-
tur ob natura íimiiitudincm cíím i l lOjqui aíFcdus dic i tur i 
cpmpafsio, & fupponir cor miferans in compatience, & ad 
eumaíFsclum, & adalíuiníinvil.eiu in vohmti te {ignificandúl 
imporicafit-. idtamc ad quod prxcipué íignifícádú impontaj 
fii:t ,&-quod prxcipuc (ignificat cft vol i t io efiScax fubleuádij 
miícr iamaliena, &fLibleu?.tio ipfa exterior miferise-alicnf. 

Tresergo fant adus mifericordise^nepedolor,feu tr i f t i t ia 
ram appccitus ,.quá volimtaris de miferia aliena , Zi vo l i t io 
efficax eá miferiá fnblcnandi,feu eirubiicnicndi,& a d i o ipfa 
exterior q i u miícria íubleiiatur,v.g.chírgít io pccunix-.interj 
hos auté tres adus hoc cít dcfcrinicn quod pr imus,ncpé do-j 
lor de miferia aliena non eíl adus perfeébus miíericordia;, 
nec necciür ius ad aecú pc r í edú iilíus, etiamíi in perfonís ca 
pac ib us d i f t i doloris rcgularitcr prxfupponatur, & ad eum 
inducat. Sccimdus vero adus népc vo l i t io efficax fublcuádi 

a iiiteriu 3,feii ei fúbueniendi,cíl adus vere mifericor-
dix. Et etíá certius nepé a d i ó ipfa exterior qna tniTcriar, feu 
necefsitati alrcrius í u b u c n i t u r, d a v t fu b u c t i o, fe iv a n i m o 
fubuenícndi,5¿: non lo i o animo folucndi debitü aliquod.nec 
folo alio a n i m o i i m ó a d u s ifte, tercius eft i taperfedusmi-
fericordix , vt in eo conflimmetur, feu per íkíarur bonita s 
mi í s r icord ix iux ta id quod dicimus trad.de Boni ta te , & 
Mal i t ia ,d i fp . | .d i f .2 . 

Vnds quáuis in D e o , & in Bearis non pofsit eíícaffedus 
illc doloris de mifc r iaa l t e r ius^dhuc ineorüfo lú ta te ipo te f t 
tamé eííe vol i t io efficax fubueniedi miferix alienx, & a d í o 
i p a externa ex eo affedu fada s qux funt adus vera; miferi-
cordise. 

— m 



l%o D i [ p y * D e eíeem o [y n<*f 
Eflautem materia ,aut obie^um a ñ u u m vírtutí s mi fe 

ncordíar miferiaalteríus, quia propria miféria non cí lmate 
ría alícuius virtutis , quiact iamíi fubleuare propriam mifí. 
riam pofsit eCTcadus honcílus, & rationi confentancus, nó 
tornen alícuius vir tut is noafbl um acquifitx , quia ad cam 
fubleuandam nlilla cft in nobis dificultas, adquam yinecn-
dam tantum acquiritur in nobis habitus, 6c virtus , fed nec 
infufr quia nulla virtus moralis infunditur á D e o , n ü i c i r c a 
materiameirca quam poteft cííc vir tusacqui í í ta . 

Obícruandiim cft,quod quamuis a d í o ipfa exterior qua 
fubaicnitur mi fe rio: proximi fadra ex intcntionc ei fubuc-
niendi, fi fíat ex complaccntia ipííus fublcuantís , quia ipfi 
cft honeftum,aut iucundum l i t fufhcicnter adus honcftus,& 
vir tu t i s pcculiaris,qusc pcculiaritcr dicitur mi fe rkord ía : ñ 
tamen fíat ex- coraplacentia ipííus proximi cuius mi feria: 
íubucni turer i t clicitiuc adus mifer ícordi« , &imperat iuc 
bcncuoIentí.T, fsu Charitatis crga proximum : & fi fíat ex 
complaccntia Dei,quia proximus eftaliquid Deí,cric cl ici
tiuc mifericordi^, & imperatiuc Charitatis Thcologicíe cr
ga Dcum/icut pati rnor temiTyranno ex compIacé t i aDeí 
ctl clicitiuc vir tut is for t i tudin is , & imperatiue Charitatis 
.crga Dcum, 

M i fericordia crgo pro ada eíl a d í o , qua íubueni tur m i -
ícriar proximi ex intcntionc ei fubueniendi fada , & pro vir -
tucc cft habitus inclinans in cam adioncm ex dida intentio 
nc fadam , vnde obiedum materiak vir tut is mifericordia: 
e l id ida ad ió , & obiedum quaíi fórmale cft ip íav t fubuen-
CÍo,id cftrfida dicta intcntionc. 

I ta tamen a d í o exterior fubueniendi miferia: proximi fa
da ex intcntionc ci fubueniendi cft adus vir tut is , & pecu-
jiarisjvt etiam faceré bonum próx imo , ex intcntionc benc-
faciendf i l l i n fíat ex complaccntia ipííus benefacientis íit 
adus vir tut is , & pceuliaris, imóciufdem omnino vir tut is , 
ac a d i ó fubueniendi mi feria; proximi fada ex intentione ei 
fubúeniendi ex complaccntia ipfiusfubucnicntis, quia can-
dem honeftatem liabet vellc próximo benefacerc5& idexte-
r'us effícer^cx intencionebenefaciendi, ac nolle proximoj 
pací in i lum.& íÜad propcllerc ex intcntionc illud propeliei) 
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Jí thxc tamen virrus quatenus inclinat ad beneíacicndiurs 
próximo poteft dicí bcneficentin v quátcnus inciinacad 
fubnenienJurn iniferie proximi dicituc mifericorJil5&iícut 
a d í o extern a fub u e n i en d i m i fe r i ac p r ó x i ni i ,fa d a e x c a i n t en 
t ionc , &ex complacentia ipílus pro.vimi eíleiicitiue miíe-
ricordÍ2?>& imperatine beneuoientise erga proximuni: & h 
da exdida intentione^ & ex coirplacentfa Dei ell eliciciue 
mifericordi^jS: imperatine Charitaris crga Deum : i t ac t i á 
a d í o exterior benefaciendi p róx imo fada ex intencione he 
nefaciendi eí 5 & ex complaíent ia ipfius eft elicitine benefi-
ci:entía;,S¿ imperatine bcncno!ctiae, feu Gharitatis érga pro 
ximosJ& quiaadio fnb u c n i e n d i m i fe r i a: proxtmi ex ea in t l -
tione fada, & a d Í D , qna próximo fícbonum ex intentione 
ei bene£iciendi,non raro imperantiir,& hunt ex complacen 
tía ü e i , i d e o d i e n n t u r adus Gharitatis Theologicas: benefa 
ccre tamen próximo ex intcnt ióñe ei benefaciendi, &: eius 
miferix fubnenire ex ea intentione , ex complacentia ipíius 
bcnefacíentis,& fubuenientís, tantum eft vnius v i r tu t i s , & 
elícitiue ob refpcdum ad proximum, quxdicitur beneficen 
tia}&: miíericordia, & non eftetiam alterius vircntis ob re-
fpedum ad ipfum benefacientem, & fubuenientem , quia 
adus prout príscife dici t refpcdnm benenolcntise ad pro 
priam perfonam , feciufo rcfpedu ad obiednra volitum , & 
ad mot ínum ob qnod concupi fe i tu rau t non eft honeftus, 
á«t Taltem non eft virtutis ob rationem fupra addudam, ícd 
tantum & fufficienter prout eft adus benefaciédi p róx imo , 
aut ei fubueniendi abfque d i d o refpedu beneuoienti íc , 
quamuis ifti in coaíFedu benefaciendi ^aut fiibueniendi, fit 
ídem realiter cum refpediv ad benefadionem, aut ad fub 
uentionem. 

Sed anmiferícordia fit perfedior reliquis alijs v i r tu í i -
bus nequit nunc commode examinari: credimus tamen efle 

imperfediorem ómnibus virtucibus Theoiogicis,. 
& virtute Rel igionis ,^ iuftitiz-per-

fediorem tamen multis alijs-
virtucibus^ 

D i i r -



382. D i fpV.De Eleemofyns. 

D I F F I C V L T A S IT . 

Q¡éid,t$ quotupUxfit ele em o [y h a ? 

CI R C A PriiiSjVt a nomine ipfo cxordianiur,nomc dcc-
mofyna á verbo Gracco deriuatur, quodeft idem, zc mi-
fercrijob quod adus elcrooíynx nó raro noirinemiferi 

cordia fignificatur-.fignifícat aucem nomen elcemofyna exer-
cítii;m ipfum , feu adum externum quo miferíam proximi 
rublcuamus Lt»car 12. Vend'itf quapo/srdttt's, & d a t detm-fy-
nam, & A d o r , j .rogabatauteni,vt clccmofynam accipcrct. 

Ad rem crgo acccdcndo,clccmofyna eft adus quo t r ibuí-
mus aliquid indigenti,quo eins indigentiam, feu miferiam 
fablcuimus; vnde elccmofyn^ex Te eft aJtus vir tut ismiferi-
cordia:7quamuis extrinfece po f i i t áv i r t u t c Charitatis crga 
Dcum,&; á virtuce bcncuolcncia: crga proximum imperan'. 

Circa pollerius elcemoíy'na eft dúplex,altera corporalis, 
& altera fpiritualisjílcut 5¿ mi feria quam media elecmofyna 
rublcuamus,etiam eft duplex^ltera corporalis,5¿ alterafpi 
ri tualisj&quKÜbet elecmoíyna exeis in feptem,qua: magis 
comrnuniter fimit,& adquas alise tacile reduci poflunt^liui-
di folet.Septcm autem eleemofynr corporales, feu feptem 
opera mifcricordix corpora l i s , inqi i« elecmoíyna corpora
lis diuiditur haec funt. Primumefurientes pafcerc. Sccundu 
potum daré í i t i en t i .Tcr t ium nudos operirc.Quartum cap' 
tiuos redi me r c. Q u i n t u m argeocos inuifcre. Sextum peregri 
nos h o fpi t i o fufeiperc. Scptimum mortuos fcpelirc. Septe 
vero eleemofynae fpiritualcs,feu feptem opera milericordix 
ípiricuales harc funt.Primum peccantes corrigerc. Secunda 
ignoranresdocere. Ter t ium dubicantcs confulere. Quartu 
pro falute proximi orare.Qnintum afflidos confolan.Sex
tum patienter ferre iniurias iílatas,ne proxímus anxiiiSjfed 
potius fecurins nobifenm dcgat .Sept imú üíFenfam remitte 
rc,nc p róximos onere oíFenfac quam inrulit,grauatus viuat. 

Circa opas fepeiicndi mortuos, quod inter feptem elce-
mofynas corporales numeratur, conueniunt Catholici con 
pra hscreticos effe opus mifcricürdiac,ac proinde honeftum, 

lau-
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rauc!2bilc,& Dco gratnm,5¿ vt tale commendari in Scriptu-
a,& a S a n á i s Patnbiis,dc quo Bellarm. l ib . í . dc Purgato-

rio,cap.vlt .& Lcru1sdifp.a7 . i iub.3^ m c r í t - , q u i a corpus 
defundi infepuitiim mancrc, cft q u í d a m indigentia peraeci 
dens redundans inJcdccus anímx, & nonraro in defcftnm 
pr^cumjquae pro anima funderentur, íi corpus ícpaltú efTcr, 
cr^o ícpclirc carpus dcfunfti opnse í l mifcricordiar enrpo-
Falis,& quodammodo ctiam rpiritualis,quia cías fcpultura 
fubueniturdidis nii íen|s corporalijf idcl¡ccr)& etiam quo-
dammodo fpirituali : i IT.Ó eft ob 1 i g a t i o, ̂  gra ai s fcpcl i e nd i 
i i ludquándo non adeitmionabil iscaufaadid oinittcndú^ 
quiaomifsio illius cíl qu ídam inhumaní tas , impíetas , & i a 
rniícricordia erg* naiuram human^mjvcí crgaanimam. 

D I F F 1 C V L T A S 111. 

Quomodo ekemofjna opereturremifsionem 
peccatorum^ reliquos ¿¿ios Juos ef~ 

feéhis ¡¡tirituales? 

Q O N V E N I V N T Catholici clccmofynam corporalem 
operari remifsione pcccatormiu Daniel 4. Pectat* tna 

deenwfynis redi mi,Et Luc. 11 .Date eleemofynam, ecce cm* 
niarr.undafunt VDoii. Er etiam operari conícruatidnciii in 
gratia.aí ían¿li tatc}Tob.4.cIecnioíyna ab omni pcceato,& 
á mortc l i b e r a r ^ non padetur animá irc in tcnebras, quod 
eriamexprimunt piares Pacrcs. 

Eü tarr.cn difficulns quomodo clccmofyiu corporalis 
operetur diftos cfFcdus. 

Cirea hancdifñcul ta tcmnegari non potcílclccmofynam 
fadam ex vero amore bcncuolentiat D c i , feu imperatam á 
C h á n t a t e Thcologica operari ex opere operantis, & intal-
libiliter remifsione peccatorum,qinadi!caio beneuoicnti^ 
Dei operaturi l lá,vel tanquam vlt imadifpoíi t io ad illam, yr 
cómuniter docencDoaores,veI tanquá formajeu caula for 
mahs UJÍus^t nos dícimus traa.de Pcenitctia)dirp>a.dif 8. 

elce-
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deemofyium vero rationc fíii, vt cfl: adus^tantum miíerl-
cordiícnon imperatusi C h á n t a t e T h e o l o g i c a operari d i -
dos fuos effeáus ex opere operan tí s vquíaeleemoíyiKi vt 
fichoneílt faSta i rapetra t i Deo auxilia efHcaciaad contr í -
tioncmjf.ue formalem, íiue virtualc media qua modo fupra 
dicto remittuíi tur peccata, ve! ad rccqptioncm Sacramenti 
rem^ttentis peccata etiam impetratauxiliaeffícacia ad 
pcrfciieratidum in gratia : eos tamen cfFeCtus nonimpetrat 
inEfllíbiiiter, alias, qui femeí elargiretur dcemo íyna in , i n -
fállibilíter iuftiíicaretur íi erat in peccato, & íi eratin ra
na,in ea inf.dlibiliter con íe ruarc tur , fedeos impetrat vt in 
plurimum , quia eleemofyna vtpote opus miíericordise lia-
bet yim fingularem impetrandi miiéricordi.un á Deo; iuxta 
íliud Mat th . 5, Beati miferícordss^uomam ipji mifeneordiam 
eonfeqtuntur, 

P l F F I C V L T A S I I I L 

na cor 

GO N V E N I V N T Thelogi efíe prxccptum dandi elec-
mofynamex fu o obicfto grane ,quod fads fignl^cajt 

Chriftus'. Mattb .2 5. illis verbis : Difcedite a me malsdiBiin 
ignem aternum9efurim f m m [ y & non dediftis- mibi manduca-
re%&c, V b i iiiftxdamnationis non aliam afsígnac caufam 
qnam omifsioiicm operum miíen'cordia', qui autem iufte in 
« t e r n u m damnatur, quia o m i t t i t adum mifericordix veré 
omi t t i t prxceptum,5c grane. Qaod etiam tradüt Nazianz. 
orat.de paupcrüamore , Cypria.trad.de opere, & eleenio-
fyniS^SÍ Amb.l ib . i .of í ic i . 

Ec id ratione eonftat,quia contra ratíonem,cí]:,&ipfí,& 
ex obiedo graaiter difíbnum, próximo faltcm extreme op-
preíTo corporali necefsitate non fubuenire, íaítem quando 
facile iieri poíeft , & quando nihü obftat ad illí íubuenien-
dum ergo al i quando iure ipfo naturali rat ionis, feu natura? 
rarionalis tenemur ad eiargiendam eleemofynam corpora-
1 cm,& gra,üi ex í'uo obiedo. 

• Vndc^ 



Dtffittih** V. 
VnJe prxccpturn ailfqu^ndó ebrgfcpui clcemá^natfi 

corporalcmcftnaturale, & h m in S.^ripnira d i u i i i a % i { H -
catum,quod rcduci poteft adquintum dccalogi nonoctides, 
nni* n r r íe r t in robl lgar auand'i t iccmoíyfueft nccclíáría ad ad 

qui f.unc noncl j rg i t t i r clce-

I 

quia prxíertinvobHgac 
fu íknta t ioncm vitíe : & l t l v 
moíyaam,obquoJcxCrcnieinJ^í:cnsnTorici i ; - ,d!cirurücc¡-
ds á non eiargtctuc i!;umiiixta vuig¿re iliud dicluaiAmbro-

D I F F I C V L T A S V. 

Vtrum prueftum eletmúfym obiiget m 
commaníhus nece¡sita!tbtts? 

SV P P O N I M V S Primó necefsitatcm , ícu indigcntiam 
corporalcrn, cílc tripíiccm nempc communem , ¿ grane, 

ícu vrgentem, U extremam,commiinis cft , qua: reperítur in 
pauperibus comnmnibus, íeu quotidianis, quia facüe inuc-
niunt fibi neccfTariatgrauis, féu vrgctis cft, quse reperitur in 
coqui pat í tur ,aut cui imminct grauc/cu notabí!e,&vrgcns 
dctnnKntum,aut in fa]utc,avit in honorc, aut inbonis far-
tu.!sc:excrcma ncccfskas cft indigencia coruin , qv.x necef-
fariaJunt ad yicar fuílentationcixi, vcl ad ci «qniuaicns rao-
raiitcr aut indigentia eorum^qux n.efcflariaiunc ad vitanda 
grauem,^: perpetuum morbum. • 

S u p p o n i m u s fe c u n d ó b o n a c o r p o r a I i a q u i b u s fu b uc a i - j 
r i potelt prasdidis nccefsitatibus cíle in t r ipi iei d.flrcrentia: I 
quia alia íuo t neceílaria vitx,fcu naturar,auc ci.quod niora-
liter arquiuaict vita: í inequibus vita, aijit ei-^quiiiaJens cíTc, 
aut conferuari non poteíl-.alia, funt neeeflanaftatuijfeu per 
fonar, fine qu'bus ftatus conferuari nequit , yei timplicitcr, 
quia abíq; iiils perfona cadet a fuo ílatu, vel iecumlú quid, 
quia abíque eis néquit ftatus commode, & abfq; labore ali-
quo confci'uari (nomine autem ftatu's in tc l l ig i tur non fo~ 
lum pefens , fed eij.am i He quem quis poteft honeftc acquí-
rer?.) \ l i a fun t füp^f uayir^,ac ftatui,velpmnino,quia nul 
lomodo funt neceílaria vita-, nec ftatui,ncc fimplicitcr, nec 

B b fe*-



386 Difp.V.De E/eemofyna. 
fecundum quid ,vcl tantum iunt fupcrfltu fccuiidumquid, 
quiatantnm funt neccflaria ad commodc confcnundam vi-
tam,,& ftatnm. 

His crgo fuppofitis conueninnt Thcologi ex neceflarijs 
íimpliciter ftatui non obligaré di^nm prarceptum, & multo 
minus ex neceífarijs vitar ad fubueníendum ei , qui tanrum 
patitur communem necersítatem , quia miTcricordia non 
obligar ad fubueníendum miferia: alienx communi, feu or-
dinarixnon vrgenti cum tanto detrimento proprio : imó 
etiam communiter conueniunt didum preceptum non obl¡ 
garc in communibus necefsitatibus ex bonís quamuis tan-
tumfl-cundumquidneceíTarijs adhncfoli ñatui, & nonon^ 
niño fuperfluis, quia Jn communibus necefsitatibus non 
obligatjdim coníiderabili incómodo,feu detrimento, iqiu-
lis eft defeétuí eorum, quac ílnit neceflaria ad commode có-
íeruandum ltatum,& ad commodc in eo viuendum,quu co
mún ib us necefsitatibus aliundcficilé, 5: fine coníiderabili 
incommodo poteft fubueniri. 

Eft ramen difíicultas, an in communibus necefsitatibus 
preceptum eleemofy na: obliget ex bonis omnino íupcrfiuís 
etiam ftatui. 

Caict.infiim,vcrboc]ccmofyna,Nauar.cap.24. num. 5. 
Valcnt.difp. j.q.p.pundo ^.Lorca difp. jp.mcmb. 2. AEgi-
diusdifp.27 dtíb.8.& Adamusqua?ft.5.dub. 2.docentTerc 
obligare,& fub mortali, quod fignifícari videtur, & in Scri-
ptura dum in ca fignifícatur diuites diffícile faluari, 6c cti¿m 
lilis verbis Lucari 1 .Qjuodfuperejl dat* eleemofynam.lcLtiVz.-
tribus dum reprehendunt diuites,qui de fupei fiuis non elar 
giimtur elecmoíynam, loquiautem videntur in communi
bus nccefsitatibus,qiiia íolum iftac regularitcr oceurrunt. 

Et rationc probatur, quia contra rationcm, & contra 
mifericordiam videtur non fubueniremiferiat, feu indigen-
tisc proximiVquamuis communi,feu non vrgenti, quandoci 
poteft fHbuenin,abfquedetrimento aliquo, crgo quando ci 
poteft ex bonis omnino fuperfluis, 

Alexand 4.p.quxft. j4.memb, 1 .Gabvín4. d. T 5 . quarft. 
4,art.2.?alud.d. 15. quasft.j. artic. 1. Méidina Cod. de elee-
010fyna,qufft.j.Sotus de iuftitia,quarft.8.art. 1 .Vazq.trad-J 
~ — — " - dc ( 
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deciccmoryna, cap.i.club, j . 3¿ Pctrus Hurtadodifp. 159. 
íca .4 .docci i t prxceptum eleemofyivac non obÜgirc in com 
mnnibus neccfsitacibuscx bonts adhuc omnino fupertuis 
f quib us feuenc S. Thom. 2. z.quxll.3 2. artic. 5 Dur, in 4. 
d. i 5.qu«ft.^.ad 2.j & nicricó,quia abfquc fundamento,imp 
& contra rationem dicitur communes, & quotidianas iadi-
gentias , 3c necefsitates obligare ad ipfarum fnccurfum , 5c 
fíibucntionem media clargitione eleemoiynac cwm non vr-
gcant,aiias nu¡lus,;itit rarus e{1'ctdiues,qui bona vitac, & fta 
tu i fupftfiua retiñere poíTct,qu¡anüqu3rn, autraro dcficiüt 
huiuñnodi indígentix ,quac oceurrant diuitibus : imó non 
poííet ca bona iníumcrc in .'edificandis Templis non necef-
faríjs , nec in alijs operibus pijs non neceflarijs, nec defer-
uícntibus ad fuccuríum pauperum,ncc in cfficiendis libcra.-
Jíbus donationibus amicis , & confanguiijeis ; id autem cft 
dunTsímnm)& contra communcm vfum fidclíum nunquam 
reprehenfum. 

Quodautemd¡ui tesdi f f ic i le faluentur, vt in Scripturaíi-
gnificatur^non tam proi-enitex occ ííionc obiigationisclar 
giendi clcemoiynam, quam ex alijs magnis oecaíionibus 
peccandí quas diuitiae fólent afFerre, I n íllo vero Lucas 11 . 
QuGdfcpsrefidat* r / í íw^ 'n í iw .Po t io scon t inc tu r coníilium 
q ium prcceptum.P.itrcs autem dum reprehenduntdiuitcs, 
íquide fuperfiuis non elargiuntur eleemofynas, tantumlo-
.quuntui-ín necefsitatibus grauibusJeuvrgcntibuSjquam-
ius non ex ere mis, qua: aliquando illis oceurrunt, non vero 
in commuiubusj&quotidianis. 

D I F F I C V L T A S VI . 

Vtrum ftácepum eleemofynA obliget in 
¿rmuibus necc[sitati~ 

bus? 
/ ^ O N V E N I V N T DD.prafccptñclccmoíynenonobli-

g^re adtacienda eleemofyñi paticnti graué n'ecefsitate 

Bb ex 
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ex bonis o m n í n o / e u fimplicitcr ncceíTarijs aut vitx^aut fta 
t u i , qma non eft contra rattoncm , & mifcricordiam , quocl 
quisnon fubucniat grauitcr indigcnti ?quando ncquit i!H 
ijsibucnire niíí cnm proprio detrimcco graui,(]tialis eít amif-
lio aut vi t^ ,a i i t ftatus. 

/ Eí l ta tnsn dificultas primo,an obliget in í>rauibus neccf 
fitatibus ex bonis omnino funcrfliiís vitae,^ ftstui. 

Caiet.2.2.q 7i .ar t . i .GcrfonAlpÍ1abcto.2 4..1't.\^,Ró^el-
1a verbo cl,ccmolyn;í}nu. i .Panormir.in cap. Si vero dciuix 
i u rando^ íed ina Códice de Pcsnitentia>crací:.5..qiK"eft.de n< 
cefsitatc dandi elccmoíynam , pir tem ncí^itiu un tuenrur 
fq uib 15s í i uen c S.T h.. & D jé». v b i fu pra) Prienó,qMi i ncmo tc: 
netur n agís profpicere p róx imo quam fibi, íed nemo tcne-
tur fe k graui neccfsitarc liberare, fed po rd l e un p -op'ter 
Deum pa t i , ergonce tenetnr próximo in ca fubueni c. Se
cundó,quia nemo tenetur procurare,vt proximus melius fe 
habe.it , ícd íufficit procurare quod vinar,& fit.qu! aurcm nó 
eft in extrema nccefsitate qu imüi s íit in graui , haber quid 
quid ei eft ncceflarium,v;t viuat,5¿ íit ,ergo «on eft obl'gatrd: 
íabueniendi cijqui non eft m extrema necefsitatc QUUHÍUIS 
í i t in g-aui. 

Idem vero Caiet.in fum.vcrb.elccmofyna,Ñauar. S'oriis, 
Valen.Vazq.Lorca,^gidiu: . ,vbi dif.pr£cedenti}S: commn 
n i t e r D o d OT c s, p a r t e ni a fíi r m a t i u a m m e r i t <) t: r; t d u n t , q ü tíq 
indicatur in Scripturadum in ea Matth;.2 5 i Chrillo ateri-
bu;tiv damnatifpi'P cauía damnationis i piornal qüocf éftr-
rienti non dederint cibum ^ & íitienti non dederint potó , & 
nudo non dederint vcftitü,&: tamc in his miccrijs rarifsinic 
contingit extrema neccfsitas.e^rgo fe:.tetí|a CiCrjfti eteam ha 
bet iocum in grauTnccefsitáte proximí. Et id indicant p!u-
res Patresguos reiert Valent.duni aamnant d:uit^$,gr*i'pis 

5pl.:éki% qu:a ríon-cUrgtuiku»' etecmolyrra'ni \*$c t imen nmi 
loquuntur íoanii ri í'.ccca extreme i na gcatium , vt ex eorü 
contextu conit i t ,a!ias 'eorumrepreheníioíenct inutdis, aut 
fere inutdis,quia extrema ncccfs casaut nuaquam,aut fere 
nunquam oceurnt 

,,Et.ration 
d í u i tt b u 

vp.5 U riic o fd i a m.e 
^r:>batu.r,qjuia contra rat ibném 4S¿contra* 

i l ü.ioxmio g rau t c r m i fér a b ii i ^ & i n d i ge nf i ' 

non 
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n^Tubuenlre, íibfque proprio detrimento, ergo contra ra 
cionein,& contra mifericordiam eft,ci non íi-buenire exbo-
nis non neccflarijs, icd omnino Tupcrfluis, qu&fumacteCcus 
non nocet vitx ncc íi'-tui. . 

I ta tamen cíl obligatio fubucniendi grauíter mdigenti 
ex bonis omníno fnperfluís , vt non fit obligatio ei fubue-
niendi cum magnis cxpeníis : imó nec extreme indigenti,vt 
diceiiiiis dífficultate fequentí. 

Ad prioremergo rationem refpondcmus : minorcmi l -
ííus non eír¿ vniuerril i tcr veram, qaia abfque dubio teñe-
mur mala alíqua grauia propria vitare , fi pofiiimus vt grané 
morbum , aut abfciísionem alicnius membri qu.imuis hxc 
non ex mifeicordia, fed exfortitudinc : alia vero mala gra-
iiia,qua; pati poflnmns propter Deum , non tcnemur vitare 
in próximo volentc illa pati propter Denm-.Tenemur tamé 
omníamal í grauia inco vitare quando rationabiliter non 
v u ' M u t non effec voliturus illa pati fi id aduerteret. & tune 
folum habet locum mifericordia, quia foíum tune maluín 
P' ox mi babet rationcm mirerix,circa quam íolam verfatur 
mifericordia adeam expellcndam. 

Ad poílcriorem negamus nobis fivfficerc procurare pro 
XHTIO quod viuat & n t : fed efle nobis obligar i onem procu
ran di quod non patiatur rationabiliter inuitus gfaue ali-
quod maium , 5c quod in hoc feníu meiius fe habeat ob ra
tioncm diétam. 

Secundo cft diffícultas an pr^cepturn elecmoíynsE oh l i -
getin grauibus necefsitatibus ex bonis ftatui, non fimpli-
citcr, íed tantum fecundum quid neceí]arijs,nempé ad com-
mode,& abfque iabore conferuandum ftatum. 

B'añez quxft. j 2.arr.2. dub. 4. Lorcadifp. j p . n u m . d ^ . 
Valen.difp.^.queeft.p.puncto 4./E,gidius difput.27. dub. 8. 
partera afíirmatiuam tuentur , quia contra mifericordiam 
fit aliquem non fuecurr^re próximo grauiter indigenti 
quando abfque graui incommodo poteft i l l i fubuenire , fed 
quí habet bona tantum fecundum quid necéflariaad íta-
tum id poteft faceré abfque grátu incommodo, quia eire-
'ftantbona fufficicntiaadillum, crgo ad idex mifericordia 
oj i igatur . 

Bl) i Ñauar* 
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Ñauar.vero cap.24-1111.7. Corduba libr. 1. q.a^.prop.a. 

Granad.trad. 11 .difp.s.fcd. 5. partcm negatiuab tradunt 
(quam etiarn i for t ior i tradunt qui Jocén t pr^ceptum elcc-
mofyníc rantum obligare ex bonis o m ni no fuperfíu!s)& ex
treme indigenti) & méri to qu iaab íque ñ> mo fund; men tó , 
imd,& contrarationem eft obligare aüquem ad fubuenien-
dum neceísitati nec pbyricé,ncc moraliter extrema , quam's 
grani,qoandQ íd nequit fieri abfque graui incómodo ipihis, 
vnde cnim eíl obligatio vinendi cum incommodo confíde-
r¿ibili,nc alter patiatur grauem neccísifatcpi} Cvm Iiuma -
na condi t io í i r , vt alij commodius viuantquam al i j , fed qui 
ex bonis ncccílarijs quamuis tantum ad commode, & decen 
ter viuendnmfubuenit conlidcrabiüter alteri (vtregulari-
ter eíl nectífartura ad íubueniendum graui ncccfsituti alte-
riusjfubuenit cum graui,feu cófiderabili incommodo, quia 
non eft lene incommodum viuerc cum notabili dcfe<S.u có-
modít . tis,?¿decentic,etiamíi fufficienter ad ftatum viuatur ; 
ex cuoconil . t minorem aduerfariorumeífefaifam. 

Addin:usin minore noftríeratíonis : Confíderabiliter , v t 
regtJari íer eft nec j jhr ium ad fuhueniendum gr&ui neceJUtati 
altenus. Qn'a quando ad ei íubueniendum fuffícit inodicü, 
vt potell aiiquando quamuis raro contingerc , vt pauci ar-
gentei,tunc credimus prseceptum elecmoíynae obligare, iux 
ta ea qua: ílipra diximus, quia tune modicumillud pro n i hi
lo reputatur , & poteft tanquam omnino ruperfiuum ftatui 
repi!tari,ex omnino autem luperñuo obligatio e í l íubuenié 
di grauicer indigenti . 

D 1 F F 1 C V L T A S V I L 

Vtrum fráceptum eleemofjnA ohliget inex 
trema necesítate? 

DT F F I C V L T A S Hxc proccditdenccefsltatctam 
phyfícé , quam moraliter extrema. 

Conucniunt ergo primo Dodorcs prasceptum clcemo-

íynac 
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fynx non obligarein extrema nscefsitate exbonis vic.r ne-
ccftarijs,quavita propriaprarooni poteíl vits aliene: exci-
pimus quádo vita ¿lien* cíl mix imr vtiHs RdpubUca^quia 
tune ctiam obiigat ex bonis necefiarijs vita: , utiia pro-
pr iavka priuata pomponeada cíl bono magno Re i pub l i 
es?. * . . 

Conucniimt fecundó obligare ex bonis fuperfluts vitas,«c 
Üattii , quía vita proximi praeponenda eíl ncceífirio bonis 
propnjsomninofuper í lu is ,quodra t io ipfa m ;n fsftedidat: 
imó obligare ex bonis non omníno fuperfluis ítatui^fed ne-
cefiarijs í"ecundiimquid,quia vita proxími cti;.mi eft prsepo-
nenda his bonis propnjs:excipimus quando ad fubuenien-
dumextreme indigenti íunt neceííaria magna bona, ícu ex-
traordinari^expcnfscjvt ílatlm dicimus, 

Eíl lAvnzn difhcultas, an obliget ex bonis íimplicitet nc-
ceííai ijs lia t i l i , fine qn bus ftatus amit t í tur . 

Valcnt.puiiiflo 4 .Vázquez cap. 1. dub.^. Adamus quard. 
3.dub,2.Granado di íp. 2. í ed , 1. Beca.capit. 2 1. dub. 4. & 
LayrnanJib.2 .traét, 3. capit. 6. partem affirmatiuam tuen-
t u r , quia vita proxími videtur neceífario práeponenda bo
nis proprijs inferioris otdinis , ac proinde coníeruationí 
proprij ílatus , qui eft inferioris ordinis quam vita pro-
xirrü". 

Bañcz veroquscíl. 12.art.<5 dub: 2.Lorcadifp.^p,Turria. 
difp.Sa.dub^, AEgid.difp^y.dub.S. (quibus fauet S. T h . 
quseíl. 32. artic. 6 .) partem ncgatiiiam tradunt» & méri to 
quiaquamnis vita proximií i t phyíicé altioris ordmis qu-i-m 
proprins ftátus , amifsio tamen proprij ftatus eíl malum 
adeo magnum , vt durum f i t , 5: rigidum cum tanto damno 
proprio obligari ad profpiciendum vita: aliena; ,qüamuís 
al t inr ís ordinis (ex quo conftat ad rationem aduerfario-
rum) imo,8í obligari ad profpiciendum vite propria^vt ad-
ucrtuntcommuniter D o l o r e s , & non íolum non eft obliga 
t io profpicicndi vita: alienas, nec propria: cum amifsionc 
Í U t u s , fed nec cum magnis, & extraordmanjs expcníis, 
quamuis omn no fuperfluis vi t«,& ítatui accerfendo, v idd i 
cet vndcqu.iq; expertifsimos Médicos,& próetiofi^iinas me 
dccítias emendo tqmaquáu i sv i t a fit phyiiccaltioris ordinis 

_ Bb 4 quam 
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quam propnu.s-íhtiis,& quam magna baña fortuna, mora-
licer tanien,^' quoad xñ imi t ioncm non multum admodum 
d!ííant,quiavita eft brcuis,ftatiis ver#& dimitía in tima , & 
n fúcceflbribus quodammodo perpetuant hominem,ita vt 

¡imulti potinseligant fuo lia tu integro morí quam eo amiíTo 
Viucrc^ac proinde non eft admít tenda obligatio profpicien 
di vi t^ non fol-um aliena?, fed neqj proprise cu amifsione fta-
tus3aut cü magnis expeníis. 

I ta tamen eft obhgatio fiib nenien di extreme indigentf, 
& cttam grauiter tanturn indigenci tpadis pr^diótis , vt non 
fít obligatio inqmrendi ilios niíí quando íc oífért pfuaens 
aJiquadiibitatio exiftentisealicuiusíndigentiíE exdidis dua 
bus,& quandoiacile potcft inueniri, 

D 1 F F I C V L T A S V I I T . ' 

'Virum pr&ceptum e/eemojynú non t m t u m 
oriattirex mifericord¿¿h¡ed etiam 

exiuftitia? 

C> O N V E N l V N T Doctores obligarionem fubtíeniendi 
;ei,qu} non indiget extreme non eííe ex iuí t i t ia , quia nul 

lo fundamento id potcll afirmar i . 
Eft tamen difficuitasjan obligatio fubueniendi extreme 

mdigenti fit etiam ex iufti t ia. 
Caiet quxft. i i S . a r t . j . & 4.Sarmicndtb.de redditibus, 

Ecc le i ia f t . j .p .cap^ .Turrecr . ín cap.fi feencraueris díft. 85; 
& Aragón quí t f t . i2 .a r t .5 .Par tcm affirmaiiuamtuenturquá 
indicant Ambr» ferm.Si. Bafilius oratione in diu tes, Aug. 
inPfa'm.47. dum dicunt diuitcs non dantes fuperfíua p;u^ 
peribus retiñere aliena, & peccarc, ac fi abena raperenti, & 
r \tione poteft probar i , quia in extrema necefsitjte omnia 
íun tcommunia ficut erant ante ipfomm diuifionem, ergo 
ext-eme indigens habctiusadíibineceíTaria, & (ibi ex iufUr 
tiadebentur.. 
, Sotus vero l í b . 5 ; d e í u ñ i t i ^ q u ^ ^ . a r t . ^ K a u a r . c a ^ ^ ^ J 
[num.y,Molinadifp.. 144..Vaxq. cap,ir..dub. 5. Lorca diíp.J 
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/p,memb.4.ie.gid difp. s^.tiiub. y . ^ communlter Dodo-1 
res partem n e ¿ t ; u J i n t r . idant , & iBer;t^-, quia ad.oblíg.i-

adeo ftriótam iuft i t ix ad fuhucniendum pauperi 
:ft füfhciens fn¡idamcn-

P 
ttcmew 
quanuiis excremoindigenti nuünm e 
tiUTi,ergo adniitu-nia non e.ft , pá tc t confcqtuntia, antec--
den$autem prqbatur ,q iúa propaficio illa: I n extrema m -

l i t i t e omni t /an t communia\ non eft vera ineo fcníu, 
od dominiu.r. omnium fíat commune , quía veré non 

fít quia tantum manet apa i eundcm Dominu-ii , quia 
in principio non eftfáftadiuifio, feñ diftriburio eorum fub -
c o i i i tioncindigcnrise.'Sxtrcmf proximi , quia huius nitllum 
adeft indit iura, íed Faft i fuit ab íeh i té , fcd tantum elí vera 
propofitio illa i n eo leaíu,quod niifcricordia, aut Chantas, 
.qua? nonqusri t quce fu a fu at , i t a £. c i t b o n a e fíe c o ir. m u n i a 
extreme indtgeritfjVt Dominus eorum teñe:: tur raedlj s íllis 
el fubucnire ^ & quod íic indigcns pofs;t ea licité ad fuifub-
uentionem accipere , adhu'c muito Domino, quía tune Do
minus non crit inuicus rationabiii ter,Dom!no autem non 
rationabiliter, fed irrar;on..bi Eter inulto nonfi t ituuíUtia 
in acceptione reí iui ir- ; exquo conitat adrat:onein aduer-
íariorum. Parres vero o aduerfarijs addué l i , eo modo 
loquendi vtuntur hyperbole ad exagerandam obligatio-
nem elargiendi elccmofynam , non quia id fit; in ngore ve -
r um.. 

E-c didisconftat diuitem non elargientem eleernofyná 
extreme in digenti non tener i ad rcftitutionem e'ecmoíynx 
nomcollatíe, nec ad recompen fationem damnonun , quoe ex 
e i o m í f s í o n e orientar . quia feilicct obl gatio re l t i tu t io-
nis , & recompenf. t ioms tantum oritur ex iuílitia non ex 
mTericordia: nihi iom inus quamuis in paupere extreme in 
digenté non íit a ¿ t í o , íeü IUS iuftitias contra diuites, vt frbi 
fubueniant: poteíi t.unen impiorarc afficium iudicis ad id , 
& índex ipíe poteft ex offício compellcrc diuites ad ilH íub 
ucniendum,quia iudcxx\etpub:icae,cui eo ipío incumbir pro 
foiccre ReipubIicayK)tcrt : i m ó , & tcnetur compeüere ad 
adus debaos,non faiúm ex íuíl:itia,fed ettam exalijs v i r tu-
t ibi is ,quúndo accelfarij funtReipubjicac.Etquif aauscí lec-
moryn:gefe-p;usr.ideoquando.ei^deb:rus? non tantum cora-

1;' - ^';, _ ; / , petit 
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petit iudicí forcularíad eumasScum compéllcrc , fe i etiam 
Eccleíia{líco:&icf non cantum competir iudici in cafu cx-
trems necefsitatis^vt falfo cxiTtimar Sotus, fed etiamquo-
ti 'esaélus clccmoíynx eft fub prxcepto , vt optimc Sylue-
íler, verbo , eleemofyna,qnxO:. 6. Caletan. & Lorca , quia 
Refpiíblicapaiipcribus prouldcre teñe tu r , ve ip i l s fübue-
n ía tur ,quando eft obiigatio eis fubueniendi. 

D I F F 1 C V L T A S I X , 

Virum quando eíí obiigatio eleemofjn&^ft 

CO N V E N I V N T D o l o r e s , c i q u i noncflabfolu-
te indigenSjfl'd t an tumíceundumquid , au tq liaindigct 

in hoc ioco , alibi tamen habet fibi íu tócicnt ia , aut quia in 
fioc tcrnpore non habet,cíl tamen in Spe paulo poíl haben 
dijnocífe obJigacioncni ci fubucíjicnii gratis, quamuis ex
treme indigeat.fcd fhílicere, fi ei fuecurratur, ve! dando illi 
admutnluvclei vendedorem ,qi ia indigetdilatafoiucionc. 

Eít rsmen di£Hcultas,an ci , qui íimpiieiter indiget,quia 
nuflibi habet íibi fufíicieutia, neo ca fpcratjfi extreme indt-
gcaí:,ÍLibnenicndum lit liberali donatione, feu omninó gra
tis,an pofsit mutOjvei quaíi mutuo cum oncre,videlicet rc-
ftiturionisü 

Sotus 4,de {uíl:it!a,qii2EÍl y . a r t . i . Bañez qu^í l . 32 .art . 
d,dub.5.Vaicnr:,púnelo 3 .^c.gid.difput.2 7.5¿: Bonací. diíp. 
j . q u c c ñ ^ . p u n é i o t5.dub..5?.docent; dandam eíTe üli omninó 
gratis : quod indicari vidctur in feriptura , & a Patribus: 
dum abíbiucc dicunt, dandam elle elccmofynam , quod ad 
minus h.'bct locumin extrema necefsitate í impiiei ter . Sí 
rarione probatur,quia in ca extrema neccfsititeomniafunr 
cónHuiia ,ergo in ca danda cfl: eleemofyna abfolute3&abfq; 
onerealiquoj quia quod in ea necefsitate datur per t ínct ad 
ipfiím^qui camneceísi tatern patitur.Et id nónuil i l imitant , 
vt tantum fít verum,quando eleemoryna facienda eft ex om
ninó foper fluís, 

Adria-
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Acirianusvero inqnarto, JereíUcitcionc,quxft.au-x ín-

fiipTr: Qjuia dÍ8um ififalutret G^uarr. i ti vt§-¿l¿peccatam, ..>. 
2. ^ . i ' . n . ^ N a i ú r . num 6 1 . ^ To le t . lib.S. cap 37. 
cio'cent non efic iieccffarium daré i l l i eleemoíynam omniaa 
gratis,l^d fufficere l i ci detur fab mutuo.Et mericd,quia nú-
fericordu & praeceptum ckcmofynf tatum obligar ad fuc-
currendum neccísitati , fed mutuo abfque Hbcrali doni -
tiofteíítfíkicatcr í-jccurritur ncccfsitati qu u-nn's íinipli-
citer extremr? , ergo non obligat adfuccurrendum liberal i 
donattone, fed fuÍHcit mutuo t &qiiia d ido modo indígens 
nequit abfolucé otferrc folutioncm , & ad eam obl ig j r i ni/i 
fub conditionéjfi forte vencrit ad pinguiorcm fortUíiá,ideo 
fuecurrendumeit non mutuo abfolute collátotíi mutuo fúc-
curritur,íed C.b di da conditione collato,íiiic exprefia > íiue 
impl íc i ta , quodnon impeüiet i k ind igen temíngred i r e í i -
gionemxlnm non adíit probabilis Spes, quod temporis de-
curfu veniet ad pinguiorem fortimarri,mqaa pofóit foíuere: 
neepoterit afibi íuecurrente emi i n í e r u u m , quiá oblig i -
t ion i mifericordiaí non íitisfít cum tanto incommodo in-
digentis, hanc noftram conclufionem ampleduntur Lefsius 
c.l<í.dub*i.& Adam. difp. 2?q. $.dub.a.quando res erogin
da,eíl magni momenti. 

Si crgo extreme,6¿ íimpíiciter indigenti non eñ ex pre
cepto fucc irrcndum omninó gratis,fed fufñcit mutuo,mul
to melius fufficiet ííc fuecurre grauiter indigenti,quod non 
nulli,qui id negant ref^edu extrema,& íimpiiciter uidigen-
tiSjConcedunt refpedu grauiter indigentis. 

D I F F I C V L T A S X . 

Vírüm paaper cu i e(l obligativ faecurrenh 
pofsit aUenmni^Ho indtget arrriperel 

SV P P O N I M V.S, in quo Dodores pr imó conucniüc, 
paupe é cui non eft obligatio fuecurrendi (vt diximus de 

paure, qui tantum indiget cómnniter) non poíle bona alie
na arripere-.nec cis ante nccefsitatem/iue licite,ílue íüicité 
habitis,vti ad fibí fubuentcndü,qüia tune Domiñus rei e r í t 
rationabiliter inui tus , quia nec Domínus rcief l obligatus 

ad 
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\aüi i l i rubueníeadiim,nec ipfc eft in neccísitace adeo í l r i d i , 

vt ob eam fibi liceat rcm alienam víurpare* 
Conueniunt fecundó Doctores ; paupercm extreme in

di gen ten i pofíe arripere rem alienamsquaindigccab eo,qui 
t^netHr ipíi í 'nccurrerc, ant polic re illius antea habita v t i ; 
quia tune nec v/urpatio illa , nec vfüs ille habet racionem 
f i i r t i ,& inmftitise, quia non fit inuito Domino faltem ratio-
n ibü i t 't ; Tüm,qa ia Dominus reí cft obligatus ad íuecur-
rendum üfi qua.muis non ex iullitia,fcd tantnm ex rni fe licor 

j día: Tuni et iám , quia pauper ille eft in extrema ncccfsitate 
;coaftitucós,he fnvat íe morúquod fi commode poteft roga-n-
¡do rem obtjnere,& non rogec^fed arripiat peccat contra iu-
j fticlam,ad reftitutionem tamen non tcnctur. Et non fa'úm 
i ipfc extreme indi gen s poceftjvt íibi fubueniac aüenum arri-
í pere : fed ctiam aiiLIS tertins pro ipfo , fi irte tertius non ha-
l beat vnde pofsit illí fubuenire, quiaquando canfa principa-
! lis licite-poteft, ct iá poteft caufa inílrumentalis pro pr inci-
I pali op-srauí í i i t em in materia iuftitise: addimus; Sitjieter-
. tius- nonhabeat vndepofiittüi fubusmrr, quia fi habeat fufri-
cicns ad flibúeni-eaátun,ft.ihtl poteft arripere pro i l io ab al
tero qtlamuis- potente aeproinde etiam obligato.quiaqua-
uis í ln t aiij,qui etiam pofsint integre,& ceneantu-;: N ih i ío -
rrúnus etiam ipfe tenetui- i n t t gre,quia tune ipfc4 6c quil bct 
ex U js poteatibus,tenetur iategrev& in íbtidu, li alij omit-
•t ant q u o ni i i .i o cumque omitta nt ad h u c ̂ q, u i a u' > 11 u n t fu DU e -
1 i r i re ,&nu lus f jt":sf,icít oblígation. 'vianJo partemjíi alij n i -
hii denc, & (i nuUus rubueniat,quilibct integre peccat, ac (i 

: fo;n 5 tencre.turrergo ti quii ibct ,qui integre poteft, tcnctur 
¡integre, qu UP.UÍS fmc alij , q u i etiam pofsint & teneant.ur; fi 
l i l i ornirt^iU^nullus qui poteft integre & tcnctur, p.oteftab 
lateero , qiumius ob i ig i to ad fubueniendum arripere ad i d , 
Lquiaqu-udo íubuenirf-potclt abfque vfurpatione alicni no 
Id'cbiti ex iuft.itia,cft iubaenicmdura abfque víurpat ionc-Vn-
de ctiam quando íúnc plures^qui poíuint & tcnentur iubuc-

jnire extreme indigcnti, ipf¿.6xtrcmeíndigenspoteft- aquo^ 
i i b e t f i vclij: rotuna iibineceílarium arriperCj-Quiaq'uÜibct 
¡tenecur ad cotana , quando alij omíttuntq,uomodocu!iaque 

; poteft autera arri-pere q-uaiado comm-ode neqnit 

peten-
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lifficVy .ídeó tice íp!c extreme in.digens,nec aliusproeo po-
:eil irripcrc lífífboni ,quaf non fuat nccclfaria firapliciter 

as A * 397 
p é n e l o ac-Cíperc,& fi pcr i t A-non fioi decin* poteft Domino' 
inuit^ arriperc^íjno & vim vi rcprilcre. 

Quod íi ajius certius non h íbe i t fnfhcieas ad fabuenié-
d n m extremé í n i i. genti, po-erit p r o c o p a r tcmfibi de l i c i é -
tcm ab altero potente,arripere ob rationcm d i A i m , & non 
totum , qnía ei poteft partialiter fabuenire vac proinde te . 
n e t u r {i c fu b u e n i r c 4 b fq u e v fü r p 11 i o n e q u a n t i c a c i s, q d 1, i p í e 
poteft fubuenire. Et qnianon cft pbUg.3.cio, exquibufeum-
quebonis fuecurrend 1 extremejnaigcnt i ,ni í i ex _bonis,qu£ 
non funt fimpiieiter neceíTaria vita:, neo ftatui, vt vidimus 
d 
te 
viitx nec ftatui Domíni earurii. 

Eft tihreft d.fHcir tas, án p mper grau'terindigens pof-
fit aliena arripere ad íibi fubuen endum ab eo,qui obligatur 
ei fubuenire? 

Sotus 5.de iiifticía.quxft. j . a r t . 4 , Valcnt .d i íp . c.qnarft. 
lo.punfto j . & Adamns difp^2. quacft.d. dub..2. paitem n-e-
'^atiuam ÚJentupqua: fignificaji y i d c t u r i n rr - ^ j .de 
fp rns .pun id ic i t iK : l í ^ n ^ o f i U r nectfiifrtemfifms, aup 
*ti4*r*tl¡ j u r a t u i fu t rn '(iberia ,. vefiemA vei-p-eeus.ptrnteát \ 
Ihhdom'aMas íre^quiBos ver bis fu p p o n k m .e u m, q uí in grair 
riecéísitaté a rnp í t aiiepa peccare, dum ci ob id impooitur 
|?cénitcntia.Et rá t ione poteft probari ,quia extra extrema 
'iiécctsitatem bonanon finnt commuñía ipíi indtgenri , quá-
,üis'grair:tcr , ergó abíque }Ure propri,o contra ius Domini 
p:í.iiV>er qu irnuis grsmter mciig^ns arripic bona iilius , vt íi-
Drfübueiiiát; '&niuit 'ominas aiiiis tertius poteritaíftmiere 
boira aliena ad/uf»'ue.ircndum grauiter ir td 'gciuí , 

Nau;irr,vero ^¿p. 1 ylnum.^Vazq.dub 7.&¿tigid.dub. 
lo.partem affirm; tiuam tradunt,& met: : tó ,quu tune D o m i 
ñus rci non erit i n n rus ratio'naJbil¡ter,qúia eft oblig itu$,vc 
fupponimus quamuis t i n t u m ex mifericordia ad íubue-
niendum ci paup-ri,ac proínde arreptio illa non erit furtú, 
fcuiniuftitia, ícd erit l íc i ta , & non fotum ipíi grauiter indi-
genti, fed etiam aíij tertio adrubueniendum ¡ilí, qüia quod 
licité poteft caüfa pnncipalis, etiam poteft caufa inftrünié-
talj$ iitiuS%fcu pro i 11 O^JÜ q^is tuajain tell i § ttur q u a nd o- i f i e 

E ' ^ . ^ . ter-
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\Tert ius non habct vndc fubueniat grauiter iodigent i , co 

modo quo diximus rcfpcftu extreme indigentis.ob eaudem 
omninorat ioncm» 

Etqn a n ó n eft ob l iga t io íubueniendi grauiter indigen-
trsniíí ex bonis omnino iuperfluis vicx , & ftatiii,vtdiximus 
difH. 6. ideó ex his folis poteft grauiter iadigens arriperc, 
aut alius p r o i p í o . 

I n eo autem capit. // quts, ab aduerfarijs adduéto (prar 
terquam , quod tantuni eft defumptum ex pecnitcntiali 
T h e o d o r i , fenon eft aliquo C o n c i l i o , nec ex aliqua De 
cretali Pontificia) vei eft íntel l igcndum í k c o 5 q u i quam 
uis grauiter indigeat, arripucric tamen rcm alienam ihde-
bite , quia rogan3o,aivt aiiavia potucrit rem illam o b t i -
nere: vel intelügcndum eftde co , qu inon íit in grauine-
cefsitate , í'ed t.intum ín commimt , quia non omnis 
qui patitur famem , aut nuditatem cí l i n graui necef— 
íi ta te . 

Obfefuandum eft , vt óp t ime Vaiqucz , quod qlian
do futlt piures in extrema, aut in graui neccfsitate , & non 

Ipoteft quis Guini'br* ^ubiienirc pofsit prolibsto, huic aut 
Híli íubuemrctqui l ibet tamen ex zx l lZ^Z '"digentibus pol-
i íit ob íuarn extreman necefsitatem nc finat íe mor i , arrípe-
•re rcmillitis quamuis Ule nulli extreme indigenti fitdeter-

i mínate obligatus:cx grauiter vero indigentibus nullus po-
|tcft arripere rcm illiussqiiia ex vna parte nulli ex illigeft 
ide te rmína tc obligatus , &:ex altera parte neccfsitas tan-
j t u m grauis , non eftadeo ftrida, vt ratione fuiabfque vi 

obl ígandi determinate aliqucrn,futhciac adxantam lieen 
t i an i : credimus tamen in ea graui necefsitatc pofle 

indigentem confumere rem illius antea pot-
feífam, pratfeitim licite poíTtítam, 

vt ex dcpo í i to , aut ex COOIQ-
¿ a t o poífeífii. 
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D I F F i e V L T A S X I . 

Vtrüm paupsr cmefi ohligatio ¡ubuenien-
di > qm rem alienam ad fthi fuhuenitndum 
arriptitt, t$€ún¡t4mpJÍt> teneatnr illam re-

JtitHere fi ad pingmorem fot-
tunam fveniat? 

CO N V E N I V N T D o é t o r e s obl íga t tonem reflitucj 
di rem alicnam confumptam ante neceís i ta tcm, adhücj 

cxtrcmam , & obligationcm folqend.i dcbitum oitam ante! 
d i f t i m necefsitateni non extinguí, ícd fopir i , quia ncutriusj 
d i d * obligationis ext indio, cft requiiita ta fubueniendum | 
cí ncccr$itati,ac proinde fie indigente, fi veniatad pinguio-; 
rem forcunam teneri ad reftitutioncm illiws r c i con íumpt? , ' 
te ad íblut ioncm illius debiti. 

Eft tamen difíicu.'tasjan extreme & fimpHcitcr indiges, 
qui arripute rem aliena,&cam confumplit ad fibi lubuenic-
düj tcnca tur adref t i tu t ioné illms fi ad pinguiorc fortunam 
vcniat,&: ide eíl de re aliena q u i ante eam necefsitatem ha-
bebat íiuc fur to , íiuc ex depolito , íiuc al i tcr^i eam ad íibi 
Jfubueniendum coníumpíít? 

Sot .&al i jquos dif.p.retulimus afíirmantcs elccmofy-
nácílc ex obligationedandi omnino gratis,extreme & fim-
plicitcrindigentíjCÓmuniter docent eü nó teneri ad reftitu-
tionetnrei arrcptac,& confumptarad íibi fubueniend^, quia 
fícut Dominus rei t eneba tur i l l amabíq j onerereftirutionis 
ílli gratis donare,ita ctiam ipfc pauper potui t i l l am abfquc 
co onere arriperc. 

Adr ián .veró ,& alij qnos in cadif.p. retulimus affirma
tes elecmofyná non cite ex obligat ionc omnino gratis do-
n a n d í adhuc cí,qui extreme,& fimpiieiter indiget, fed fatir-
fieri cá dando fub mutuo conditionato,fub coditionc videli 
ce v Si fortefie indigtns *d pin? uto re fortuna vemat: cóm u ni-
ter docent cü teneri ad reftitutionc rei arrcptíc,& confump 
tar ad íibi fubueniendum íi ad eam fortunam veniat,& meri-

> clllia ficut Dominus non tenebatur rem iliam omnino^ 

) _ _ _ _ _ §ra" 
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gratis donare,fcd í.itisf-icicbíit cá dando füb oncrc ret'ribu-
t ionís di^to modo conditionato, ita etiam pauppr non pp-
tu í t illam abfque co oncrc arripcrc.ncc confunicrc, 

Q¿iod íicxcremc , & fimplicitcr ind¡§en > tenetur ad r¿-
ñ i tu t íoncm reí arreptar & con íumpt» ad fu íubuehtio? 
nem,multo melius tcncbitur pauper grauiter tantum índi-
gens: quia Dominus rci multo minus tenetur rcm ilíi om-
nino gratis donare , quairi extreme , & íimplicítsr indi* 
genti, 

Si tamen quis licité arripu-.it rsmalicaam aurcatn an
tea 'habensconc«fsi t pauperi cxt.ema,aut grauiter indigen-
t í ad üliiis fub u e n t i o n e m, i p fe arripicns,aiit concede ns non 
tenecur ad reftitutioncm, fed ille adeuius fubuccioncm f'uic 
arre pra,3c i quo fuit confumpta. 

Ec ob rationcm diét.im extreme, aut grau'rcr indigens 
re fuá ncccflariaad folutioncm dcbitijcam confumens ad f i -
b i íubueniendum , adhuc manct obüga tus ad foíut ioncm 
debiti fub conditionc (i veniat ad pinguiorcm fortunam, 
c ú a m quando illam dedit aiteri ind igcnt i : ifte tamen indi
gens manct debitor ípíi debitori fibi danci fub cade ni con
di t ionc ,nempé íi veniat ad pinguiorem fortunam. 

D i F F I C V L T A S X I L 

Vtrüm dehitor extreme & ftmpíictter in
digens re qH^m debet, teneatur eam [oluere 

creditortiCa etiam extreme t¿fmpli~ 
citer indigenti? 

Q Cotus in 4.í!ifp.i .5,quacíl, 2.Gab* qurtíl. 2. i r t . 2 . concU 
¡3a-&: Sotus l ib.4 de iuititía q u x í i y . a r t . 4 doccnt,quod íí 
d c b; t o r p r 1 u s i n c 1 d a t i n c x t r e p a- m n c c c f s i t a t e m, q u a m c r c -
dicor non téncatur foíuerc ucbí tum creditori-.quia tune de
bi tor ante extremam ncccfsi tatemcredí tor is acquifinit ius 
i d retinendam í ó í u t i o n t m ; li reí ó c contra creditor prius 

inci-j 
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f^jd- i t in cxtrcmam neccfsitatcm q ium dcbi tor , runc hic' 
ccneatur fo lucre crcJitorijqaia ex ere. ni a neceísitas crédi to 
ris príus contingens impedit , nc debitor ob í lum extrema 
neceísi tatcm acquirat í i i d u m i u s . 

Guando vero debitor & creditor fi'imií meidunt imex-
tretná necefsitaré (feu quod in ide r-cidir^quando non con 
ña tv t e r corum prius in eam inciderir) cft controucrfisi in
terdi dos , & ínter alios luthorcs , quia 5cotus, 5c Gabriel 
(quos plurcs fequuntu",a 1 i;abfo 1 utc , & alij cum iimicatio-
nc) exilbn á t , tunc debitorcai tcneri folucre creditorirquia 
tune in creditorceft dúplex t!tnlus,vt fibi fohutur : nenipe 
& quod fibidebraturs&: ctiam quod íit in extrema necefsí-
tatCjindebitore vero tantum eft vnus,vt non foluat.nempc 
extrema n c c e f s i t a s . S o t . v e r ó ^ Caie.*.a.q,tf j .art .$.(quos 
ctiam plurcs fcquütur,alij abfolute,& alij cum ¡imitatíone) 
cxiflimant c contra quod feilicet, tune debitor non tenca-
tur íoluere,qdía durum íit fe expoliare re quam pofsidet, & 
qua fibi extreme indigenti poteft fuccurrcrCjVt alteri quam 
uis creditori íuecurrat . 

Nos t imen exiflimamns , quod quando debitor 5¿ cre
ditor ineodem tempore oceurrunt in extrema ncccfsÍEatc,f¡ 
res qun Ucienda eft folutio fit fub dominio iplius debitoris 
& non credicoriSjVt quáJo debitor debet creditori,velquia 
damnificauít rcm\íl ius,vel quia ab eo furatus eft rem quam 
confumpík, vclquia contradu v Turar i o accepit ac red i tó t e 
pecunias,quas expendit,vcl quas confudit cum fuis,vel a)i-
tcr,tiinc debitor extreme indigens non tenetur foluere cre
di tor i quam ni s extreme indigenti , v t ei fuecurrat íj ipfe ad 
fibifubueniendum egeat re debita, quia durum cí ldebí tore 
i n extrema nenecifsitate coníhtutum , fe fpoliare re fuá, & 
propria5&quam pofsidet,quamuis íit debita alten exiften-
t i i n f i m i l i necefsitate-cxquoad rationcm Scoti íc Grabrie-
lis addudam contra hanc noftram priorcm parten) conftat, 
quodindebitorc fit triplex t i tulus. Nempé &domini j rei 
& poflcfsionisil l ius, &extremx ncccfsitatis:in creditore 
vero tantum íit dúplex: nempe extreme neccfsitatis & íuris 
ad rcm il!am?& nó in illa,nec poflefsionis ili ius, & hanc no* 
ílram pofteriorem partem veram exiílintamusí etiamíi crc-

Cc d í to r 
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.ditorprius íncidatinextren'umnecefsi taí :ern,q;i!aextrema 
jncccrsitas eaanterioritate non impedit, nec autfertdomi-
(niumrei indebitore, nec poíiersioncm ülius quamius tune 
{debitor peccauerit contra iuftitiá,non íoluendo ante euen-
tum h\x extremae necefsitatis. 

Si vero res debita íirfiib dominio creditoris, vt quando 
debitor deber rem,quia eam habet commodatiim,aiit depo-
íitam, aut locatam i domino,aur furto arrcptair, :uit alitsr: 
t úmdeb i to r quamnis extreme ind.'gens eare tenetaream 
reddere creditori , feu domino,quia in excrema neceís i tá te 
vtriufqüe potius eftpreferendusdominus rei ,quain alter 
cáiri pofsidens, quando eam poíidens, non habet alium t i -
tulum ad continnandam poílersionein, quam ti tuliHii ex
trema! necefsitatis^quia hsec etiam eft in vero domino reí f i -
mul cura dominio ülius r e i , quod eftquid maius quam pof-
fc fs i o: c x q n o c o n íl a t adrationem 5'ocí, & Caiet.quatenus 
contra hanc noftram polteriorcm partem probare con
té ndi t:quam etíam credimus vera m quamiiis debitor prius 
íncidatrin ex t remamnece / s í t a te ,qu iaeaanre r io rs tace nul-
Inra acq.uirit üis^etiarafi ipíi iiceat ante extreman) necefsi-
tatcm ereditoris non ío lu-re , quia crédi to tcnetur ex miíe -
rieordia non exigere debitum. 

Addidimus,quando debitor eam rem alienam poísidens 
non habet aüum ti tulum ad continnandam pofiefsionem 
illius reí,quam t i tulum extrema necefsita:tis,quia íi habeati 
alium , vt t i tu lum commodat íe , aut l ó c a t e , aut aliter ad| 
vfum illius pro eo tempore,intra quod ipíi & creditori con-
tingic extrema necefsitas , t«EC debitor intra ülud tempns 
non tenetor rem LMain folucre credi tor i ,quáuis ex tune ex
treme indigenti vini l l ius r e i , fed poteil ea vt i ad í ibi íubue-
n;£ndom,vt equo ad fngiendü boíles alias occííluros i'pfum 
debitore & cred store,íi non fugiant, quia debitor alias pro 
eo tepore habet ius ad v fu rn illius rei ,& non c:editor, 

I n caiibns ergo, in quibos iuxta elida debitor extreme 
indigens tenctur foluerecreditori, & non íbiiiit non rátum 
peccat contra iuftitiam non íoluendo , fed etiam terietur ad 
dainna,qncc eueniunt creditori ex omi f s íoue , aut üiiatione 

i1 íb lu t ionis . »-!él 
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Addím'ttS jquodquando in eoJern. cennporc occurrunt 
extrema neccfsttas crcdicorís , & extrema paren t i s , aur 
alicnius afcendentis, aut alicuius defcctidentis, abt vxoris 
ipíius dcbitoris > potius tenerur debitor íubuenire ii l is 
quam creditori íti cafibus , in quibus ipfe quando extreme 
indiget re quá debet,non tenetu r f •! aere c redi ton ,quí a p ra: 
d i d i í u n t , quafí ípfe debitor s v tpoté íibi max nié conumai 
natural 1 cer,quod nonnulli c t ;á cxtendunt ad í r a t r e sdeb i -
toris, & ivon abl'q; ratiojie aliquamullus tamen id excendit 
vltra pruTium gradum linea: tranfuerfe. 

D I F F I C V L T A S X I I I . 

E x qmbas bom$ eleemofynapofsit licite 
fieri? 

G O N V E N I V N T Primó,DoAofcseleemoíyntm 
poííe licité fieri ex bonis proprijs , quorumquis habce 

cxpedirumdominimn,qfnade eis potcft licité difponcrc. 
Excipimus tarnen primó , quando bona propria , funt 

neceílaria ad eon íe r iu t ioncm vita.- Tuorum, quiatun^ ifti 
func ex ob i iga t íone prxferendi extrañéis ; qtiainuis extrc»-
me indigentibus: & etiam quando bona propria funt ne-
ceíTaria timpliciter ftatui (uorum, quia etiam tune ifti funt 
pr^ferendi extrañéis fimili modo indigentibus , imo & ex
treme indigentibus, quando fui funt aícendences , aut deí-
cendentes , autconiux , autfratres. Poterit tamen qnis ex 
bonis proprijs neceílarijs adconferuationem vita: e'eemo-
fynam facete extrañéis extreme indigentibus , & ex bonis 
propno lUtui fimpiieiter necelíarijs e.'eemofyuam faceré 
extraneo fimiii modo indigenti,de quibus ex profeífo dice-
mus difp.y. 

Excipimus fécundó,quandQ bona propria funt neceífa-
na adiolurioacm debicornm, quia tune pra-ferenda eilex 
o b í 1 g a 11 o n e fo I u t i o d e b i t o r u i 11 cléemofyiixJ&noné cótra: 
poteri t tramenexeis bonis fieri elsémofyoa extreme , aur 
^ramterindigent i , eaproporcione, q i u íd i la t im dicimus 
políc íieri ex bonis aiienis» 

Ce 2 Con-
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Conn niút f ecundóDoí to res ex bonis aiienis non poílc l i 
cité fien" cícemorynim,quia de eisnon pofllimus difponere, 
ac proinde , non fólum non cí\ l icitum arripere bona aliena 
addandamelecmofynam^ed nec cam daré ex bonis alicnis, 
q u e q i ü s hihet apitufedepoíita,aii t commodat:j,cxcip mus 
t imen quando bona aliena íunt neccílaria ad íubuenícn-
dum extreme , imó& grauiter tsntum indigemi ,quia tune 
eiccmofynapotefl:licité fíeri ex illis modo diéto difíícult. 
10. Bona autem.ab incertis dominis ablata txpendenda 
fuat in píos yfus in fauorem ip íbrum apud D e u m , prae-
fertim in MilVas,qua: máxime conducunt apud Deum. 

Conueniunt t c r t i o , ex bonis illicice acqmíitis inprc-
t ium alicuius actusmali,vt ex bonis acquiíítis i meretrici-
bus , lenonibus , hiftrionibus, & aíTaísinís, poííe fíeri elee-
moíynam , quia d i d x perfonac veré acquirnnt,& habentdo-
miniü eorum nulla prohibit ione ad idimpedicnm.Cauen 
da tamen eft indecentia íi aiiqua pofsit efíe, vt cfl'et fi mere-
trix vcllit imagini ofterre veñem, qua vtebattir ad i l l i c i tum 
quxílum Ex bonis vero ex i l l ic t to contradu acquifitis , vt 
ex acqaifitis ex fimonia , aut ex aliquibus acquifírís abfquc 
t i tu lo ^ vt ex acquifitis á Beneficiario non recitante horas 
Canónicas , regulatiter poteft fíeri c leemoíyna, & debet 
fiue iure naturali , íiuc po í i t iuo , prout v n o , aut altero nc 
ceíTarium íiCjie quibus in propn js íoc is . In te r im tamen ex 
bonis íimoniace acquifítis pr o beneficio, d^bet fíeri e!ec-
mofyna , aut reftitutio fabricar Eccicítar cuius eít benefició, 
& ex bonis fímoniacc acquifítis pro intercefsione apuc 
Pont fícem,rme pro {uPtitia , liue pro gratia,debet fíeri pau-
peribus:& ex acquiíítis a Beneficiario non recitante horas 
Canónicas ¿Jebet ex bonis , qux correlpondcrent recíta-j 
t ioni fíeri eleemoíyna, vcl fabricar Ecclefiar. in quacft benc- / 
fi£ium,vel pauperibus(pro optione benefician];quamuis 

f intdif t inái oppidij imó & Epifcopatus ab co^n quo eíl 
beneficium, & non minus poteft fíeri fuís cogna-

t i s , imó & fíbi ipíi ,quamuis non mendicis 
íi egeant ad decentiam fui 

ftacus. 
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TS _ p F I C V L T A S XTÍ1T. 

¿hit ¡;'j>t*t>t ekemófjmm lidtejacere? 

CN O N V B N l V N T Doclores cum poflelicitéclccmofy-
^nam faceré, qui habc tp rop r í a bona, & nal ID íur.c eft 

ijnpeditus ad corum adminií lrarionem : & etíam eum qui 
ouamuis non habeat prbpria bona.fed aliena, cñ camen le-
eitimus difpeofaror cornmrcum vero qui au c non habet do-
iiimium rcrurn, & expedícum adearum adniiniftracionctn, 
aut non cft legitiniHS rcrum áifpcnfatpr non pofle faceré c-
ícemofynam , nifi ex confenfu expreífo, aut interpretatico 
veri Donvlni non impedíti ad adrninií lrat ionem, veLlegit i-
midi focnía tons , -quai f tmssonhabent i sdominium, aut nifi 
incaSbtísextreir ie^autgraii isnecefsi tat isproxim^inqiübus 
dif. i o.diximus poílc ad id arripi a l i enú , petita t a m é p n u s 
venia i D o m i n o , aut á legitimo admini í l ra tore íi c omino-
de pofs-t. 

Hocergo ñjppoíito:B.clígiofuSjíí fuperior fit nullum in 
rcl igíone habens fuperíorem, v tpo té fuppremus dirpenfa-
tor rerum reiigionis.poteíl: abfolutc cleemofynas faceré ex 
fupe,rfliiisreligionisín ea quantitatc,cui cofuctudo, aut icx 
religión is no reíiftít-.fiuc vero fuperior habeat aíiú fibi fupe-
r ioré non poterit eleemofyím faceré,nifi iuxta legé , aut có~ 
füetudinc rciigionivS,aur confenfum falte probabi 1 i t e r p r « -
íumptú íibi fuperioris. Et fi Relígiofus non fíe fi iperior, no 
•pottil faceré cl'eemoíyná,niíi ex confenfu fui íuperiorís,faI-
te ptobabil i ter prss fúmpto,qui dd non exprimitur, no pra:-
fu mi tur regularí tcr ,vt Religiofus dü cft in oppido fui Con-
uentus cleemofyná faciat,bene tamen,vt cam faciat, dü ex 
l icentu fuperioris iter agit ,& dü cómora tur particulariter 
in ítudijsjcx eis qux íibi conferuntur ad v i d ú & veftitii5mo-
deratara tamcn,quantá ordinarij & modetti ^cbolaftici,aut 
irer agentes f¿cerc íolent-.nec religiofus poterit abfq; pee-
esto contra paupertads votü, quamuis non contra iuftítTa 
efficere elcemofynrar^ncc donat ioné ex cófefu veri D c m i n i 
bonorú , íi luo nomine illa faciat,quia id eft difponcrcjde bo 
nis datis,in eleeraoíyná, aut in alias donationes tanquá Do -

Ce inmum 
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minbfn dlorúrimo ncc nomine ipílu? ílomin^íl fiíp arbitr io 
üla^ efHciit,cíii spíe volucri t ;qüia id cfi libe-e vt?, 8¿diípo-
ncrc de il!?s bonis,qiií eft adus exercítus medioiurc fibj có • 
ccífo i domino ad id,qui etiam eft con t r i paupertatern Dco 
promifíatn , quia <?ft aétus hibentis ins ad eam d i í tnb iu io -
ncm^Se non purcexecntor is ,8 í qúafi famuli ; po ter í t t imen 
ré petere, & accipere á d o m i n o ad cam conferendam aiicuí 
determin i t $ M eam nomine domini conferre: qiríaid no eíl 
cxcrccre á¡ftuaíiquc domini,ncc habenris ius adrem,fed eft 
eíle mere executorcm,^ qnafí £;mii!mn domini . 

Superior Eccéefik^vC Dccanus non poteft ekemolynam 
faceré t x bonis communibus , non íbliim ex vnicuique d i -
flribucodis, fed ncc ex bonis >/quá p oft d i da m d i ft r i b ; i t i o-
nem fed a m fnpcrfunt,qiilanec eft dóminos ,ncc dírpcñfator 
corum:bene tsmé ipfum Capitnlum Eccleíiac ex bonis, quae 
p o ^ d i d á d i f t r í b n t í o n é ftíperfünt,íi maiorpars confentiat, 
vt íignificiturin czp.eum incp.n-cMs-.át hís~qiiae fíuntá marón" 
paríc-quia Capi tuló eft legitimus diÍDenfator corú,6cmaior 
parsjéracit Capi tu lü :no carnen ex bonis,quae veniunt fingu. 
lis de&ibucnJa^nifi omnes cófenciantjetiá port ionan ' j ,qu¡ 
regular i ter no habent votó in Capitulo,quia ea adquél ibe t 
pro parce pertinct,& Capi iu lünon eftdominusjiec di í^éí t 
tor eoru?vtdÍcítnr in a u m omnes^t conftitiitionibus, 

Filius familias neqnit , nifi ex coníenfu Patris, íaftem 
probabilirer pr^íumptofacerc eleemoíynam ex bonis paré-
túmec ex bonis profed;cijs,id eft,quae ci f ikdona taá patre, 
autab alio nomine,ant incuitu pat r i s^qüiahorü non folura 
non habet adminiftracíonéjfcd ncc domíniú dü pater viui t : 
ncc ex bonis proprijsadncntitijs , id eft, quar ei adueniunt 
aliunde qua á pacrc9vt propria induferia/eu labore , ant Jc-
gato,ant donationeab a l io ,quaápa t r e - f ada ,&nónomtnc 
nec incui tupatr isequía qu í i i i shabea t horíi dommíüyno 
me adminr ' t ranoneíquia hft:c efe apud patre. Poteft t imen 

| abfq; coníenfu patris, im ^ ipfo inuito elcemofyna , & alias 
\ donationes faceré ex bonis Caftrcníibns, id cft.acqnifitis in 

Caftri^vel á o n a t i s á p a t r e ipfi eunti.adCaftra: vci adPala-
tiüRegiSjVt ei taqua miles cuftodise feruiaí;& etíá ex bonis 
quaíi caíb éiibuSjid eft acquiiitis i filio falario ex officio pu-

blicoj 
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» vci lareitionc P.dríqxpi* ,vel aonititsne patris tp-fi cü-
• • fi ;> Lncip ss¥ci grado Mag:tfterij,.& D o é t o r i s ^ e l 

ficío EccieiLiílico ,,quiítíil{tis non folühabct domin ü J 
dani liberam adminií trat ioüem omnium bonorumCa-| 
íiuíii^el quafi Caftrenfium , 5c j t km quo ad omn?4 p r ^ J 
xiefilio r c ípedu pstris,diccndireft d,e minore refpech» 

toxis &dc pupillo reípectu tutoris,quod íciHcctminorj 
irabíq; confenTucuratorís , & pupillus ab% confenfu 
ris facete c lcemolyná ,^ alias donationes cx.boms Cz-\ 

xGiiáli Caftréiibusjiio vero ex aiijstadmimííra.-
3tü,& alioríí poísür pro e.is-quórü boaa admini\ 

ftranttelccK)ofvnas aliquas moderaras faceré ex vo ínn ta t e ' 
prxfumpta dominorum, meUus tamen ene daré i l l isbona,; 
ex quibus per fe ipfos illas cffíciant,raic faiccni, quod id fiad 
exeoromcrnife-nfu expreífo. i 

V x o r ctiam nequie abíque confen fu faltem proKabi-1 
ik«r práfumpto maritf eleemoíynam faceré cxbonis ma-
r i t i .qoiacornra iicehahet dominium ,nec adminiftratio--
ncm, vt pstetmec eft bonis communibus íibi & manto, 
quia quanmis horum pro.parte habeat dominium , non ta
men adniini í irat ionem: ex bonis tamen paraphernalibus, 

jjs v-xqris vltra dotem, qu^m marico tradir,pro 
atrimonij poteft^xor iure coromiini, vb¿ non 
confuetudinc oppoí i tum decrctum, eleemofy-
idonationes facete abfque confenAj mar i t i : & 
nis prqpr L i n u i i f t r i a , ^ labore pceuliavi acqui-* 
b ore ni rcquiíitum ad íuñen ta t ionem ,$£gubcr-
imus: l a í l i í pan iavc ró nequí t vxor ex bonis 
ibus, nt;c ex bonisd ió to pceuliari labore acqui 

íiíj:; clecmoíynas faceré abfque confénfu falcem praífumpeo 
m&xitU rice ex acqui í i rs adu l t e r io ,qu ía in Hifpania nullo-

" norutn habec aJnrn i í t ra t ioncm quamuis para • 
um habeat domimum integrum 9 & aíiorum. pro 

i j c i t . r 
oneribus 
fit lege, ai 
ñas , & al 
c c! a ni ex i 
íitKS vltra 
nationcin 

rum 

ominus vxor pr imo,pote í t f 
ortis c6muniterfaeiút,4n qi 

suí jcap. 13.dirb44. ^'E^id, 

e elceóiofynas quas 
.•o-iores cóueniiítit, 
')pc. ÍUC .• lOJin.diíp., 
a.v« 5c;Pctr .Ñauar . 

liO. 
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Jib. j .cap. 1 .nwm, 8 j . contra non paucos, id poteft vxor h-
Icere quimais M iricus expreflc diheatUt, & prohibeat, ín 
iqnod inclinar Granado, difp.5. quia id pcrtinct ad ftatan* 
jdcceiuem vxc)ris,.qiiem maritus fuftentare t enuur , fi com-
¡modepofs i t , # 
j Secundo, vxor etiam dííTbntientc mar ir o poteft elee 
ímoíyn.m! faceré exqiiantitatc íihi aíignata adfui ornatum, 
' & honeliim recreationem, quia habet liberam adminiilra-
tioneti! i i i ius. 

Te r t ió jpore f tdomman ' tus exprefle nondiíTentiatjaíi-
quiddonare,aut eleernofynamfaceréad a i icr tcndammalú 
rcinporaíe mariri íicut 1. i l eg . 25. fecit Abigaü , qnando 
obtu ' i t Dauidi muñera , he a-mplius ín fuum maritum fasui-
ref. 'ir.ó & poteft elecmoíynam moderatam vitra commu-
nes; faccrCjVt ¿ Dco impetret aucrfioncm malí mar i t i . 

i QuartA,quando mar i tus eft amens poteft eleemofynas, 
Be alias dona t iones face ré , íicut pofset maritus5íi non efíet 
amens,quia tune ipfaeft admmif t ra t r ixbonorum,í icut eflet 
maritustinio & quando marirus eft abíens,poteft cas faceré 
quas maritus facetet, quia tune vxor habet adminiftratio-
nern excommirsionemariti incius ab íen t ia , fcd nonplu-
res i nec maiores,quam maritus facc:ct, quia tune marirus 
dum aliud non exprimit ad id l imitat dtdam commifsio-
nem. 

Scriutsqus eftmancípium,nequitreg!.;i!ar!tcr elecmofy-
nam fie ere abfquc confenfu fáltem prsefumpto .do mi ni f i i l j 
quia rcgiiJariter nihtl lubct propr ium, nec feruus , qui non 
eft mancipiuin,& dicitur famu'us ex bonis dommi: vterque 
tamea poteft ex boriis,quac dominus ilí-s concedít ad ipfo? 
rum fallentationcm , quando exeis aliquid fibi fubtrahunt: 
Quod nonlicct Religiofo inConucncu habitánti ,quia tune 
id poteft praefumidoniinummácipij,&famu!i veae,non ve
ro Príclatum Rcligioíi , ob ftridiorem .modum viuendi, 
Religiofo congruentcm, & ob fubordinat ionemconueníc-
temdomiu Re i ig ío rx ,v taduer t imt i£g id .dub .5 .Azor , cap . 
10.& Lorcadifp. jc í . 

Criminofi ve ré ,qu ibus iure ipfo funtbona cófifeata pof-
fuutex cis elecmofynas,&alias donationes facere,quoufq; 

per 



Diff¡m!tas X V . 4 0 9 
p7r íen tc t iá ,& huius cxecurioné ab ipíis aüfcrantur^vt tra-
dút c ó m u n i t e r D o a o r e s . q u i a vfq^d executionc diéta? lente 
tía non íunt fpoliati pofi£rsione5& v í a i l l o r u m b o n o r u m . 

D 1 F F 1 C V L T A S X V . 

QuibiiS dan da efl eleemoffna? 

SV P P O N I M V S Pauperibus % fcuíndigent íbus , & ipfís 
folis dan Ja meile eleemofynani,quia eleemofyna eft acins 

tniféricordia: i & haec refpicic miferiam, feu indigentiam , & 
eam fp!ain,vt e:im iubleuet. 

Eíl tamen difhctiltáSjan eleemofynadata eí}qüi fíngit fe 
effe pauperem tú valija , quiacíle riTicitanl ex parte eam ac-
cipientis eftabfqj dubio,quiaacepirur/eu obtineturfrau 
dulenter, 

Circa tr'fficnltatcm ergo. Sotus p.de iüíl!tia,qii^fl.7.ar. 
3.& Granado difp.6.docenr eíTe vali*dam,&: eum qniéam at 
cipit non teneri ad rcí l i tut ionem ilIiuF,qiiia ratio precípu:!, 
fen motiua dandi eleemofynam eft obfequi Deo , quod veré 
fübfiftit,paiipertas vero tantum eft conditio mater!aliter,& 
peraccidens, &: ratio tantum impiilfiua , dona t ío auterri eft 
va'ida5& fí ma cuando fubíiftct ratio prarcipuaj feu motiua, 
quaniu'sdt ' f icíatimpuiriua.fd tamen limitantjVt tantum íit 
verntn,!!! elcemofynisqiiotidianis,^ ordinarijs,non ín ma-
gnis^&extraordinarijs. Quod etiam fequi videtur Ñaua r , 
cap. 17.num.107, 

Scotus vero ín 4 d . i 5. quacft.s.artic.^. Vazq. dub. v l t . 
Lorcadifp. j 7 . AEgid dub.6. & communiter Dodores ab-
folote>& abíc |uelimitat ione docent eleemofynam fido pau 
Iperi dacam eífc nullam, ac proinde eam accipícntem teneri 
ad re í l i tu t íonem, &: mérito , quia tune illa donaciononeft 
vol -MI tari a, ergo non eft valida, confequentia patet, quia 
abfque vohiKtate Domini non datur valide res,antecedens 
autem conftat,quia tune donans non donat, feu non inten-
dit donare niíi,vt elcemofyna, & tamen non eft eleemofyna 
quia non eft fubigiutio pa^pe r t a t i s , ( éu indigentias, quia 

non 
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non cft paupertas, Vndc tune donans errat, fp« dcc ípuar 
in t i rulo di&scdonatioms, fea ín condicione cílcntisH do 
nationis, vt elecmoíyna cft , qua rol-i racione tune rntendi-
tur donariadonante , errorautem eirea ci tuluin, feu circa 
conclitíoncm eí lcnt ia lcm, culufcunique c p n t r a d ü s ctiam 
donationis, efíicit iilum non voluntar ium, & conicquentcc 
nuílum. 

Ad rationem crgo Socí re ípondemiis ,quodquamuis ob* 
ícquí Deo ,pors í t cOit ratio praecipua, & motiua donationis 
eieenioíyns: (quod non efe ncteflAríum vt fie eleemofyna ) 
cft tamen remoca , & extrinfeca ipil ciectnofyn* ípecifícafí-
ua alius adus nernpc Chacitatis ímperantis doni>tioncm 
elecntofynx, quia ratio motiua intrinfeca ipíi eieemofy-
\\x immcdiatrí)5e fpecifícatiua.donationis clcceiófyn^B vt eft 
elcemofyna, & vt cft aéhis mifcricordiae, quo immedia te fie, 
e í l fublcuat io paupertati.s>& rnifcriac, 8¿ mediante cadon.a-
tionc,vc cft elcemofyna ín tendí tur p l a c e r é ^ ob ícquí Deof 
íi id mtsndicur,quia ad.clsemoíynam non tít ncccfla'riui-n id 
intendere, & ideo, qujando dcíiclc mifería, feu indigencia in 
cb,cui fíe donatio i l la ,& déficit fublcuatto miíc.riae, donado 
illa non elt voiantariSjtt cft cleemoíyna, ac proinde eftnul-
lajCvu-imius adílt obícquiurn D d . 

Qnaudo vero datnr elcemofyna vero pauperi, qui fin- ; 
git le i andi im,aut cognatum elus á quo petit c lecmoíyná, 
tune illa eft Valida,ii d&tur vt ciccniofyni y ac promdc acci- -
píens non ccnccur ad reftitutioncm, eti^.mfidans, catn non 
.darctsfi agnofecret paupcecm non cíTc fi-ntlum, nec cogna- i 
tum}quia tune vt clccinofyna^qua racione datursvcré cít vo 
luntaria ,^ vt data'nuíCjV c pa.ap.crj.,. -quanmis vt data huic, 
.vt fanfto , aut vt cogn.aconon i i t voluntaria, imhñt inuo- j 

tune autcin-.praefumendum cíe dan v t ; 
iispcri. vff paupc.ri, & no-n vt i'm6ío , nec j 
tp non datur msipr íaltem noiabakcct! 
nttia maniícilata , vt Vázquez adven:.r, j 
; rognatioilc eaufaimpulí-uui,imóc|4ViriJ.j 
derar v tpauper i^qu ia t an tun ien tp i§s j 
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ntofyna non crit valida , & crit ob l i g i t í o reíckiiendi • u ex-' 
ccííus panpcrratis fidus ctiam intrer rationetn niotíuam 
proxn iKim aci clccroófynatu, vt íi alias non dáretur eleerno-
fynarerir vero valida,& non erit obligatio rcftítucnd';,n ex-
ccíítis lile non intrer ricsoncm moduam, fcd tintura íit ira» 
pulfinacondnccns vel v t í^ciíius.yci vt alacrius dcuir :&t¿~ 
liscenfendus cft cxccflus n¿lus quando nonif t magnus, niíl i 
aliundc conftet intrare rat-oncm mot'mtm* 

Cuí autcm facienda fit rcftirütio clecmofynf tnnalidasj 
ob paupertatcrr! fíftan^ant ob exceíTum paupcrtatis hclumí 
nonconuenit ínter Dodores ñoílfá íententíac , quia aiiji 
.cxifticnántiacicndam efle veris pauperíbns , & non ipíi dan 
I t i , quía qui iliam dcdi t , abdícauit . i fe. domin ium»eám in -
tendendo daré verispauperibiis- A l i j vcroexiltiinant é ce
tra dandsm eíTc ipfi éánt i , & non pauperibus,quia dans re^ 
t inet dominium, quia non vomit iliam donare,ntí i Í\M pau-
peri f íe lo ,obquod donacio fuit nulla, & IIOK fuit faéla abdi-
catio doai ini j , & hoc in rigore eñ verum ob hanc ratio-
neín, í^ihilominus quando eleemofyna fuic módica poteO: 
alijs veris payperibus reftitui ex volúntate prxfumpta dan-
tis quando ahud non conftat de vo lúnta te i i l ius. 

D I F F 1 C V L T A S X V I . 

Vttum páupeti lm yC¡m Ubof4re potentes» 
non úbor¿ntJit dan da elee-

mofyn&? 

c V P P O N I M V S Elecmofrnam dandam efíe illís pau 
| Dpcribusquamuis laborare potcntibus , 5c non laboran-
t ibus , qui ex rat ionabíl i cania paupertatcni libere ample-
Aunturr, v t Reiigiofis qui cam ampkauntur ?vt Chriítum 

ipaupereminiitentir-z&vtexercitijsfpiritualibusvacenr,^ 
etiamalijsqu.iinuisnon Reiigiofis, qui paupertatem am-
pleduntur noaextxdio laboris, & vt ot io indul^cant, fcd 
vel ve Chrií tum im-tcentur , vel vt exercitijs fpiritualibus 

vacent 
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vacent, vclquia laborare dedecct ftatum, aut dígni ta tem 
p e r í o n » , quía in ómnibus prxdiais cft vera m d í g c n t i a , & 
ex ra t ionab i í i caufa .Hfcau tem indígent iaquamuis volun^ 
tarie affnmpta habet rat ionemmifer?» quatcnus cít contra 
voluncateiTi,reudcfidcriumquo dcíidcratur, v t ci fubuenia-
tur. 

Hocergo.fuppofí to diffícultas cft Í sneleemoíyna danda 
fit pauperibus,qui paupertatcm libere patiuntur abfque ra 
t ionabilí cania, ve mendicis validis, qni ex vna parte fu o la
bore fe poflunt fuftentare , 8c ex altera labor eos non dede
cct, nec in eis impedirexcrcitia rpiritualfa,quiaaliaseis 
non crant vacaturi; fedex Tolo t x d i o , & ignauia non lab o • 
rant,& ideo mendicant,vt fe fuílentent. 

So tus indeliberationein cnufa paupcrum,cap.3.Lorca 
d i fp^y .Vazq .cap . j .dub . i . AEgid.dub.^.&Adamusqueft. 
6 d u b . j . docent: Non cííe l ici tum diétis pauperibus elée-
mofynani pctcrc,ncc elle l ici tum iilis darc,quod indican ví-
detur i . adThefa . j . Si quis non vu l t laborare non rnamiucet. 
Et ratione probatur, quia, tfti abfque rationabili caufa pa
tiuntur voluntarle pauper tatem,quia eam poíTunt laboran-
do impedi ré , crgo abfque rationabili caufa eleemofynam 
petuntjdc ipíTs.datur. 

Alcxand.veró ;4 .p .quxf l : . io8 .memb.2 , Gab. in 4. d. 16. 
quacft.4.ai t.3.dub. 1 - & Medina Cod. de eleemoíyna cap. 7. 
¿ S.docent,: P r « d i d i s l icitum efic elecmoíynara peterc, & 
al i js eam i ! lis dar e,^ non abfque probabilitate,quia ex vna 
parte profcfsio paupertatisex fe abfque malo fiaetquamúis 
milla adíit caufá ad profcfsioncm iliius, non cft vnde íít man 
b-jquia null i oppoñ i t a r vk- tu t i , & ex altera parte laborare 
non eíl fub precepto,quia ex fe non eíl fub precepto,vt pa-
tet,ncc eft íub precepto ad vitandum o t i u m , .& mala ioele 
prGUcnientia,q!ata abfque co labore vi tan pofsüt operíbus 
nTÍrcricordiar,¿ alijs bonis operibus, ficut diues non rene-
:;. laborairc v i iilud cui tct , nec laborare cft fuh precepto 
t i f ^ i i indum corpus,qoia quando id íít necefíarium corpo 
.ipoteft alijs operibus píenitentiaclicri. 

Vndc .-.irationcm aduerfariorum co:nftat ,quodquain" 
U!rd:d-ip4iipercs paupercatem patiantur abíque ratíona-

bi i i 
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¿nTcTun^cam t¿men p a t i u n w abfqne peccato , ?Í ca fup-j 
bo í i t anon pctunc eieemofyaam abíque ra r ion ib i i i cauft, ' 
quia vera p t u p é r t a s cft ra t ionabí l is c iu ía , imo cft ipfa cau-
f;i ad petendam deemofynam. I d tamen non t o l l i t f ©ífe di-
¿tos piupsres validos legé a l iq iu iufte prohiben mendica-
rCjquiatd cri tRcipublicx v t i l c ,v t pauperibus inualidis'fa-
cilius fabacmatur, eis tribucndoekemorynas; qua: validis 
conferuncur^ 

Paulus vero a. ad Thcfa l . j . tantum loqnirur ds ijs qui-
bus non laborare,feu non operad cíl occaíio curioíe , & in 
Iquietc viuendi vt condat jCx coneextu. 

D I F F I C V L T A S X V I I . 

Vtrum eíeemo fjn* áands fit ómnibus 
verepímperibits? 

CO N V E N I V N T Primo Doloreselcemofynamdan-
dam^cífe pauperibus quamuis peccatoribus , v t l lgni f i -

cacur ad Galat, 6, dum monemur operari bonum ad omnes 
etiam adinfideles , quiveré funt peccatores, Et Mat th , 5. 
dum monemur benef icerc etiam ijs r qui odcrün t nos , qui 
co ipfo fúnc peccacores,& dum (nbdxtviriVtJttif F i l i j Fatns 
vefiri^qui tn coshs eft^qmfolem fuum oririfacit fuper homs, & 
m¿!ost&pluitfuper l u f i o s ^ tninJfos.Eil auccrñ cleemoíyna 
danda pauperibus peccatoribus,nifi ciecmofyna ipfa fouea-
tur in filis peccitis,quia id cíTec cooperan" ad eorum pecca-
t i , & id inrendunt Parres, & íif nifícatur in Scriptura, dum 
dicitur, & íignificatur peccatoribus non eíTe beneficiendú 
fubincelHge ,quindo beneficio ipfo fouentur in fuis pseca-
tisicriminofo etiam damnato vt fame pereat,etiam in tcm-
poreinquo prxcipitur executío fententiíe poteft cleemoíy
na conferri áquibufcumque^xcept is iudicejqui fententiam 
tulit,^eo,cu'usauth(>ritate cam tu l i t ,&et iam cuftodc,cui 
prarcepti.imeft,vt exequátur fenecntiam, impediendo ne i l l i 
exhibeatur alimentum, quia dum generaliter non prohibe-
tur ó m n i b u s i i u d i c c p r g b e r e , c r iminofoaí imentum ,non 

cerv 
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cenfeturfententía tanta fcucritate latr.NulIus tamcntene-
tur l i l i eleemofyiiamsaut alimcntum prxbcrc. 

ConueiMunt fecundo Dodorcs pauperibás quamuis pro 
prijs iniaiicis dandamcííe elecmofynani,qui^ vt Chriftus 
Matí:h.5.exprefsit beneir'aciendum eft cis,qui oderunt nos. 
Hoí t íbus tamen Reipublicse, quamuis extreme indigenti-
bus, non poít licite dari eleemoíyna adhuc dum funt indu-
cííCjíi p rudé t e r t imea tu r finitis inducijs grauiter nóci turos 
Reipublicx (ctiamíí dum funt inducía: non liccat illos male 
traftare poíitiiie)qiiiafic profpicitur bono graui Refpubli
ca:, cui elt fub obiigatione profpicícndum. Inimicis tamen 
proprijs priuáciSjáquibus timetur grauc damnum,quamuis 
íint in extrema necefsitate non cíi obligatio dandi eleemo-
fr'nam,quia prseceptum eleemofynas non obligatcum tanto 
diípcndio proprio pra:fertim inferendo ab ipfisi poterit ta
men iflis licite dar i , quia bonum alienum poteft hoc modo 
przferri proprio. 

Ter t io conueniunt communiter Dodorcs . Pauperibus 
exteris,8<: peregrinis dandam eífe clecmofynam, qjtilá mife-
rico^diactiam fe e^tendic ad exteros , i m ó d u m milla f¡.ü>cít 
peculiari s ratio , & caufa nequit lege a l iq iu nec alio modo 

•ítibus exceris adifusprsecliidi,quiaiurc naturalivni-
ci i íquel íberum eft vbique commora r í . 

(^uarto S .Th.& Cai. 2. 2.q._f ?.art.9.Soar.difp.7.fcíft. 1. 
Lorcatíifp j7.Sanc.in fum.üb.é^c.í i .nu.54. Bonaci.difp. 
j j .q 4 . p,6,& comiriunitcr Doctores conueniunt contra Syl 
ueílrum , & Angel um %vf,rb<)ieUemojyna., cum cui commit-
tüntur pcciu 
ÍÍ 

ad clecmofynas faciendas pofíe ex eisí ibi 
tiaííyincrc,-& íubuenirc,Si ct íam filis Fíiijs , & Pa-

rcntióus in.digentibu?,quí;i eft vera eleemoíynas&: adus m i 
fcricürdi¡£,ctiam refpeSu fui, quia veré fit ab alio, quamuis 
per ipfum tanquam percommi(Far i um. 

£ t pb.eandcm-ration«m,Bcn.cficiariu$,qu.i ob omifsioné 
vcc'tandi diulnum oííHciü, tcnctur ad ref t i tuí ioaemaliqi io-
i-um rcdituutnj.qu22 facíenda eft ,.vcl fabriese Ecciefiac in qua 
eft beneficium } yd pauperibus pro optione beneíieiarij fa-
cisiacit, eos íibi indigenti retinsndo , quia id veré redditur 
paupcri:imd,$c acra mifeticordia;, quia ipfc non-fíbiconferf 

id 
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{'dt.inqLi;im Dominusil l ius,quia no eftycrc DominiisTqiiía 
eos non h c k fué i . Is vero cui in pcenitentiam Sacramenta 
Jcm imponiturclargit io clccmofynse non fatisfacic í ibiin-
digenti retinendoeam eleemofynani, qnia p r z t e r q u á q u o d 
ea^retentiononenet verac!eemoryna,&: ad'US miféricordia: 
quia non eflet adalecrín», ettam non cáet poerntlis quod in-
tenditur á confefi'arío.Et ob hanc rationem ídem dicendum 
eíí quoties reí t i tur io alicuius reí praecipítur fíen panperi-
busin poenam illius , quod fcíiicct tune non pofsit i l i e , in 
cuius poená i l l i pr^cipitur, eam fibi rctinere,nec applicare. 

| D 1 F F 1 C¡VL T A S X V Í I L 

Qjiomodo Ecclejiójiici Bemficiarij tincan-
tur ade/eemofynam? 

N O M I N E Eccfeíiaílícornm benefíciaroriim ctiam com 
prehendimus Epircopos»& maiori rationequam aiios. 

Supponimus ergo,vt non panci Doctores aduertunt Ec-
clefiafticosBeneficiarios poífe t r ipl ic ia bona haberc.Primo 
patrimonia]ia,nempc,quaEÍllis obueniunt ex hscreditate pa 
terna, ínter qn^ etiam computaniiTrea,c]andonatione^aut 
propriainduftria acquifierunr. Secundoquaí i patrimí>nia-
lianempc ea,qu2EÍibi vt Cicrici aequinmt non tanquáred-
ditus annnosbenefíciorurn3íed pr^cife ad corü fuítentatio-
uem,ncmpé eaqua: acqnirunt celebrando, p r^d icáñdo , có-
fefsidnes aud!endo,& diftributiones qnoridianx quas acqui 
runt afsiííendo diuioo offício in chorotguanuiis ad ea min i -
fteria ex offício teneantur. Tc r t io ípíi annui rcddítus Bene-
fícij,qüi Hifpane appelUntur Gmefa, 

Hoc fuppoíito coiuieniunt DD.comunitcr primo Ecele-
fiaíb co s ,(lue Beneficiar i o s/me non Beneficiarios, ex bonis 
pa t i imon ía l ibns , & ex quaíi patrimonialibus non teneri 
í l n d i u s ad e leemoíymm, & ad alia opera pia,qiiam fácula-
res ex bonis proprijs,quia codem.modo illa pofsidehtjac fe-
culares fuá propria bona , ac proinde ea poiíont licite infú-
meve in quofeumque vfus alias licites non minus quam & -
cvúzrts, oh •eandcm iranonem non tenentur ílriclius 

á d 
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ad eleemo^nam,*: aJ alia opera pía ex bonis^qux ípíls £c 
cleíííiíUcis- conueniunc, tanquam principibus f^cularíbus, 
vt domíniumah'quarum Ci i i i t a tum, vt aduertunt Cal. a,a, 
qu^í l . iB 5.art.y.Sí Lorcadi íp .4o .nu. j«qi i ia fciliceteapof. 
íident eodem modo , ac Principesfrculares,fl[u2mu:s ipfis 
conneniant rationc dignitacis Eccleíiafticx, quiaad hanc 
aniplificandam data fünc. 

Conueniunt Dodores fecundo Beneficiarios ex reddi-
tibus annuis fuorum Bcncficiorum fuperfiuis cong 'ux- fu-
í lcntat ioni ip íonur . , ftridius pencriadeleemofynam, & ad 
alia opera pia quam fasculares» 

Eft tamen dificultas in explicando in <juoílri¿tior ha:c 
obligatioconfiftat>&vnde proueniar. 

Circa prius conueniunt communiter DodoreSjmaiorc 
feu ftridiorcm obligat ioncm, quaBeneficiarij prarfertiin 
Epilcop{s&r ú\) Curamanimarü habentcs,tcncntur adclce-
mofynam, 5c ad alia opera pia ex redditibus Bencficij (ux 
congruaj/eu competenci fuftcntationifupcrfliiis,in eo con 
íiflere quod tota ea fuperflua tencanturin elcemofynam, 
qu;-muís tancum íint pauperes communes,aut in alia opera 
pia infutnerc, quodrfignificant plurcs Parres, quorum teíH-
monia. ranquarn Cañones referuntur j ó .qux i i . i . 5¿ fignifí • 
car Tridcnrini im íef. 2 5.cap-1. de reforíBatione ,dum fenjo 
interdidr/nec Adhuc conranguincos,nec familiares augeit, 
feu dicent,iiec eorum caula bon 1 Ewcicíi;iílíca,qiie Dci funt 
di í l rahant , feu d i í s ipcn t : & id ín Canonibus ApoCiolorum 
prohiben afnrmat; 5c ob id Beneficiarij, prarfe^im Epifco-
pi ,& alrj curam animarum habentes , dicuntur Patrcspau-
perum,& eorum cur lm paternam gerere, 

Exiitimamus autem <ii^a íuperflua inílimenda efle in 
clejemofynasjant in alia opera pia pro optioneBcncíiciarij , 
dum non íint granes neccí 'sitatcs.quia iíhe praferendae funt' 
aüj? pijs operibus,ac ideo tenentur de hisinquirere,qu <n-j 
do aon oceurrunt íi commode pofsint,y| iu cas quádo fmr, 
i iáa bona infumant, & bis deíicientibus in communes, quij 
aunquam deíuiu ,aut in alia opera pia pro optione Bcncfi-j 
C í a " ' • r : \ 

Sed quamuis in p rxdido conueniant communiter DD» 
Pttrus I 
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Per-us tamcn Hur t-u^o diíp. I ̂ ^.fea. 6.̂  í c q q ^ o c c t , & re 
,abín; au thunt i tc aliquo^um Doaorumncc abfuñe proba-
bil í tare/ufficerej i Bencfíciarij etiá Epiícopi med ie ta téeo-
rú,quíB íuperfluimt cor-.petenti í b b í k n m o n i tpforufti, vel. 
quartam partcm redditmim anmio-nnriníuinant in paupe-

»res,aut in alia pi a opera , dumnon a d fi t fe a n d a 1 i i m , & d n m 
erauibusneccfsita-dbus futHcicnter rubnen ia ta r jmó addit, 
& bene,id,quod Bcnefíciarins das ínfübf id íum^ excufatum 
cóntineri in ea medíetateinfumenda in eJecmofyna^ aurin 
alia o per a p i | , cj ni a le rce ft o p u s p i u m.4 

Circa poiterius ergo conítat uictá fpccialem , & ftriaíorc 
obHgationéfn,:qua Bcneficiarij eciá extra grauem nccefsita-
tem tenenturditefu^erflua in pauperes, aut in alia opera 
pia infumereoririex iui e Ecelefiaftico , quia eo prohibécur 
illa i n fu mere in vfus profanos non antena ex iure a l i 
eno naturali mifericordi^vt aduertunt Lefsius l.ib.a.c ^ . n . 
'47.& L a y m a n . i i b ^ . t r a d . a . c j . q u í a mifericordiaex fuá na 
tura,feclufo iure pofitiuo eos non obligat fpecialiter ad i d , 
quía non obligat fpecialiter ratione necef^imis eómunis 
pauperum , nec ratione d i d x fuperfíuitátis e o r u m b o n o r ü , 
vt pater nec cíl alius titulus, nec aliud ius ratione cuins mi -
ícricordia, aut alia virtus adhuc iuflítise obliget iilos fpecia 
lirer ad elcemofynam, aut ad alia pia opera ad quseal'j non 
obligantur ,e t iamíi Paftoribus animarum commendatum 
fit a Chrifto quod pafcant oues prnprias etiam paftu corpo
ral i , quando eo indigent,fáltem quádo eo grauiter indigér. 
A d d i d i m u s, adba c íüftfytej q u ia B c n e fic i a r i j e t i m E p i fe o pi 
(& etiam ReIigioíi,dc quibus fuo loco dicemus ,non tenen-
turad id ex iufliríarquia multo verius eil: Beneficiarios eriá 
Epifcopos efle abfolute dóminos oninium reddituum fuo-
L-umBencfíciornm , etiam abfq; onere ínfomendi fuperfiua 
inpaupcres,- u t i n alia opera f ^ ^ ^ t ^ e e m í í s t r ^ i d c ^ B ^ é ^ 
fícijs,&docét Molina dí íp . i 47.Lorcadifp.40.Lefsius c.4. 
dub..<5 ^gid .oub.sy .dub. i 1 .& plures ali j . 

Benefíti:rri) ergo ex redditibus Ecclefíaílicis poffunt con 
gnje, & comnetenter iuftentari, ctiamfialias habeant bona 
patf imonialia,^ qiuíl patrimonialia fuffieientia^moA íu 
perabimciantia ad fuam competété fubílentationc , quia ad 

~ D d 
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id príEcipiie eis afsignanrur praedid! redditus,&: non indi fe-
étü aüoiú bonorü , quia congruü eí^vt qni al tar i ferult de al 
tari viuat,inde tora fuá fubñentat ioné accipiendo, quamuis 
alinnde habc.it ad i l l a , quia nenio fuis (lipendijs mil i tar , vt 
á í tPauK2.ad Cor.p.vndequi dúmliabens Benefíciu,cxalijs 
bonis, & non ex redditibns Ecclefiafticis elargitus cíl elee- : 
mofyná aüt aliod o pus piú efficitjpotcft illa ex dictis reddi-
tibus c6penfarr,dü nó habuerit animú adhnc interprct itiuü 
illa donad; Jcu nocopéíandi j t a vt íi qoádo'eaeJargitus fnit 
interrogaretiir,dn vellct ca cópcníare,rcfp5deret negatinc. 

A d cong' uam autem,feu competen te ni íuñentáí ioné Be
nefician j pertinent on.nia neceflaria ad decenter viticndum 
íuxta fuá ftatü , nepe necefiaría ad hab i ta t ioné , ad meníanr, 
ad fuperleél:iiem,ad fámulos,& etiam ad miniltros,ad conui 
uiaeonfanguineisj amicis, & hoípitibiis;ad donationes re
munera tor ias , imó,& ad omnino liberales,& ad honeftas re 
creat iones, dum omnia hxc lint moderara, non excedentia, 
íed congrua Ecclefiaftico attenta qualitate Ecneficij,& per-
fon se Benefíciarij, & c t ; á neceílariaad fubueniendu coefan-
guineis egentibuSjadhue addecentiá,iiTiós&ad modaratam 
abundant á í l a tus ipforü.et iáfiadid egeant dote prídcrtiin 
filijc^uáuis fpuri?, quia id cógruit ftatui Beneficiar: j:quod 
etiá alio t i tu lo poteí l népc,quia id cíl opus pium, U oh hüc 
t i tuíü,et!á poter i tconfanguineú fuílentarc in íludijs ,quá-
uis Pater pofsitcimóaíTumprus ad Epifcopatü, aut adaliud 
pinguifsimü Beneficiü pote í l confanguineos ex fu o genere 
ubicótos ad maiotc ftatü5moderatiTm cameneleuare5nc pu-
deat Beneíiciariü confanguineos,prasfertimaréte cóiüétos, 
vt fratres,aut confobrinos abieele viuei e; eos tan ¡en in íl 
tu decente, &a l iquan tu iúmabundan tecon í t i t u to s nequí t 
di tarc,fcüaugere,ex d i d i s b o n i s , m í i e x e i s q u « ipfe fuae c6 
grux iuí lentat ioni íubtraxi t ,quia hscc etiam fubtrada a íii-
premo gradu congruas fuílentationix poteí l in quofeumque 
víiis alias lícitos in fuñiere, íicut bona patrimonialia etiam 
in iníl i tuendos ma i ora tus con fin guiñéis. 

Addimus,vt contra Lorcam aduertunt Ñ a u a r . q . i . mo
meo i á.Mol.dif. 145.AEgid.dub. 11 Layman. quod ma-
ior füílent¿tio carteris paribus copetit, feu cógruit Benefi

ciario 
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erario viddc nobiíi,aiic valele í l o d o , quia magis qua alij pro 
funt Ecc\df\x ca authorizido í«s magnanobílitate, auc faa 
emínent iadoar i i iEe, & hac et iá docendo, qui autem magis 
prodeft Ecclen^jinaiorc ab ca meretur fuílen cationé Vvt ex 
fe pater,& indkat Paul. 1 .ad Th tm. 5-vnde beneficiar 1115 ex 
redditibus Eccldkfticis potefe accipere totütn neceílarium 

jad fuítetstationem ííbi congruentum attenta quahratc fui 
beneficij,&qnalítate fue pe: fonx moderatam carneo,& non 
excedente modeftiá perfonge E^lefiaftk^, ac proindcfíljus 
Rc^is Eccíenaftlcus neqiut ex redditibus Bcncñú] etiá Epí 
ícopatus tanto fpiendore viuc'.-e,ac fi eííet ra:cuíiris,nííi Epi 
feopatus eflet valde honoratifsímus,8¿ pHiguifsjmus,quaíis 
efe Archiepifcopatus Tolecanus, qui íuis redditibus poteft 
fplendíde fnílentare filium Regís,& non paucis neccfsitati-. 
bus pauperum fubuenire^quia tune ex eis poteft fífius Regís 
B'cclefiaftícus fplendide futlentari, non mi ñus , imd magis 
quaft; def^do fuftentetur alius farcularis filius Regísfrater 
Eccleílaftici abfquc indecentia, 

Itatamen Bencficiarius etiam Epifcopus tenetur fu per* 
fluareddituú in c'cemofynas, aut tn alia opera pia infumerc 
vtdum grauifsimse neccfsitatcs prxfentes pauperum , vel 
dcfcHus prasfentis ornatus templiquibus aliunde non fub-
uenitur.aliudnon poílulant pofsitillain fucurum referuare 
in proprias , aut aliorü neccfsitates quas in futurum timet, 
vei ad aliud opus pium^vtadcollegiun^autad hofpitalefun 
dandú,8í quamuis non fit objigatio,expedtt tamen, vt elee-
moí>7nc,& alia pia opera non fiant nifi in locoBeneíicij,ctiá 
Epifcopatns á cuius incolis redditns accipit. 

Addíc Vázquez quod peníionarius non teneaturad elee-
mofynass& ad alia opera pietatis ex fuperfluis fus: fuftenca-
t loni , aliter quam Aculares , quia peníio datur i l l i ob bonü 
Eccleíias. EtPetrus Hurtado addic milites Beneficiarios, 
feu Commcndatarios Ordinum S.lacobi,& S-Ioanni$,Ca-
l a t r a n x ^ Mcantara;,& alios non teneri exdidis fuperfluis 
moreClerícorúB2neíiciariorú,qi)!adida Beneficia, feu di-

a<i Commendaedantur prá-diais t i tu lo laico, fedfatis* 
faciuntconformando fe inftituto íuorum 

Ordinum. 

D d DISP. 
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D i s P v T. v i . 
Decorreptione fraterna. 

D I F F I C V L T A S I . 

Q^id fit correpth fratetna? 

V P P O N I M V S Primo ,qnodquainnis ín r ígore 
Latino, corregí i o ^ corre t i t o , i t a d; ffe ra n t , q u o d c o r-
igere fít á malo aÜquem liberare, corriperc vero íit, 

id reprehendendo cniti,ac proinde corredtio fit emen 
drítio , correptio vero fie re prc lien fio ad emendationem or-
dinatajvfu tamen fcholafticorG pro eodem accipiuntur, ne
je pro remedio quo enitimur aiium á malo reuocare,quam 
uis non fie reprehenfio , fed pnra monit io : Nos tamen vtc-
mur nomine c o r r e p t i o ^ qnia eíl aptius ad fignifícandum re-
íi>edium ordinatum ad emendationem , de quo difputatio-
nem inf t i tu ímus, &qniadcfumiuir ex verbo, corripio, quo 
adhoc propofitum vfus cft Chriftus Mat th . 18 . 

Supponirops, fecundó ,quod ficut peccatum poteft du-
pliciter confiderari, nempe , & quatenus eíl nociu'im ipil 
peccanti,& quateuus eft nociuum communitintaetiam dú
plex eft correptio vna qua adhibetur rcmedium peccato, 
quátenus ett nociunm peccanti,quaí ¿ i c i t u r f r a t e r n a , altera 
qua adhibetur remedium peccato quatenus eft nociuum có-
munitatij quas dicituc ind ic i a l i s , quia máxime incumbit íu-
dtc i ; qu£ quando ab co íit poteí t vfque adfpublicam puni-
tioncm peruenire. 

Correptio ergo fraterna ípecialí's p r o u t á Theologis ac 
CipiturjUihil aliud eft,quam admonitio conueiucus, 

qua fratrem á peccando reuoca-
re conamur. 

(?) 
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Jldqtiam virtutempertineat correpth 
fraterna? 

VPPONIMVS Corfcptionem fntcrnapn cfíc ex fuo ob-
^ i c d a honeft¿ni,vtpote r a t í on i eon ibn i tn : $f pci 'camvt-

pocc quWdifHcHc fít generan habitu:n facilitárcm ad cam:& 
ab eo i i m genito procederé , qui veré cft virtus , vtpocc ad 
a<5lum honefturrr{acUnans,ac proinde correptioncm fracer-
nam ex fe ad virtutem aliqnam percincre, 

Hílcrgo difficultas ad qium virtutem percíneat . Circa 
hanc difncult; tcivi non defunt quiexiftiment correptionem 
fraternaiTj non pertinerc ad particularem virtutem , íed ad 
vanas pro varietate pccca to rum.áqu ibus correptionc ipfa 
prpximum rcuocare conairiur:&Doéi:orcs communiter do 
ceHt correptionem ad peculiarem virtutem mifericordix 
ípiritualis pertinerc , quia correptionc fraterna íubuenitur 
nv¡feria {piri ta al i peccati,nc fíat. 

Nos vero exií l imimus correptionem fraternam genéra
le rn, ideft, fadamabfqucintcntioae fubueniendi próximo 
11c peccet non pert ínere ad fpecialem aliquam virtutem^íed 
ad v f% pro varietate peccatoruraa quibus correptionc 
ir-;' i ŝ;\ .rr ideare conamur ,qu iaco r r ípe re proxímu 
v.g.ne peccet peccato f"orm¿ationis»pcrt-ínct ad caíli tatem 
ti haber bcneíUtem caf t í ta t i s ,quamuis non p r imar io , í ed 
fecuadario,^ denuitiue,quia adeandem virtutem , &eodc 
modo pertinet, tí eandem honeftatem, & eodem modo ha
ber inducere aliquem ad aCtum alicmus v i i t u t i s , 5c etim ab 
adu contrario eidem v.'rtuti reuocare; inducere autemad 
caltítatem pertinet ad caíli tatem , & honeí la temeaf t i ta t i s 
hébetjquamuis nonprimário,fed íccundario,ac deriuatiue. 

Correptionem vero ípecialem,id eíljfadam intentionc 
fubueniendi próximo ne incurratmiferiampeccati,feuin-
tentione einendatiouis proximi,non folum pertinerc ad va 
rias vircutes pro-vaiietaíe p e c c a t o r u m á q u i b u s c o r r c p t i o -
ne ipl ' i reu )c tre conamur proximum.íicul & correptionem 
gencraiem o.b rationem didaví;, fed etiam pertinere ad fpc-

Dd^ 
ad fp( 
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cialem virtutcm mifcricordic fpirttnalis,q'ua fybuenitur mi 
ferix fpirituali,ne incutracur¡& fít ea int-nt íone:f icnt e con 
tra inJucerCjfcu mouere aliqucm ad peccandiuri,intencione 
ruin* fpiritualis iilíus opponitur non foiutn varijs v i r ru t i -
bus pro varietate pcccatorum ad qnac fít i n J u á i o . fcd cti:un 

ymifericordias fp i r i tua l i , quia peccatuni quamnis volunta-
rium eft vera mi feria ípiri tualis .quia cit ni a gnu ni maiüm, & 
aptnm,vt fit inuoluntarium íaltcm fecundum quid , in.ó, & 
de fado sil inuoluntar ium^uo addignitatcm p<£nc,& et iá 
quoad culpamquia quamuis índircí lc , fcuin alio, idcíl J n 
adu i pío peccati íint voluntarije}tam€n d i r e d é , & in fcipfis 
funt inuolnnrarise,^ difplicentes peccanti quamuis nó fem-
per exprefle» fedfaitem is-npl.icitc,&: v imia i i t c r . 

Correptio ergo fraterna fpecialis , & pertinet ad fpccia
lem vir tutcm mifericordiar fpiritualis etiam ad varias 
virtutes,& idco.c t iá habetduas honcí tatcs , v .g. correptio 
fpecialis qua nitimur rcuocare proximum i peccato forni-
cationis^nc pcccct'-& pertinet ad fpccialctn virtutem mife-
r icord i» fpiritualis , Sí haber boneftatem illius,fícut c con
tra indudio fpecialis ad peccütuni fada ex intencione m i 
nie fpiritualis proximijV.g. ad fomicatiortem eíl Ipccialitcr 
contramifericordiam fp i r i t iu lcn i j& htbet malitiam ipfi mi 
fericordis fpir i tual i oppoii tam, & generaiitcr eft cótra ca-
ílitatcmsl¿ habet malitiam ci oppoiitam. 

D I F F 1 C V L T A S I I I . 

Vtrum/itprueptum correptipnisfraterna 

C I ' R C ' A Prius corosnumt Catholici eíTe prarceptum 
corrept íonis fraterna , quod nulius hxrcticus negauit, 

quamuis nonnulU Scmipelagkni contra. Auguftinum do-
oentem eííc nobit necelíarium auxilium gratix ad imple, 
da pr^cepta., intulcrintcanquam abfurdum exeo fcqui cor-
, eptionem efíe ir iuti lcm non id fentientcs, quia argüebant 

do 
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contra didsrn doiSrinAm Auguftini,in hnnc modi3m,quin-
do vrg«t próximo ímpiet io aiicoius prarcepd , aut idcíl i l l i 
auxiinim ¡íratiar ad impletiouctn iliius>aut non adeft? tí ad-
c í l , non cñ. i l l i nccclT.iria. cor rcpt ío ad implctioncm illius 
prrcepti 9 íi veroauxiJium non adcft erit fruftra, & inufilis 
corrcpti'o.Argumcncumautcmhoc íera ípc lAgi i inorum nu!-
lius mon^cntfcft contra doótrinam i\uguílíní,qiua Dcus íx 
pe nobís confert cogicadonem , feu anxifium ad prarcepti 
implctioncm,media ipfacorreptione , & non aütcr , 5c non 

i raro cogitatio , fen iuxil iam quod abfquc correptione sflet 
\ taotura fufácicns fit cfhcax,media ipfa correptione, ac pro-
i inde correptio non íemper e(Hnutilis# 

Nullus crgo negat cííe prxccptum quo obligemnr ad-, 
/ cornpicndiun fratrem?quod expr imí tur in c i p k i E x imun-' 
I ¿?5 de hs;,ct!cís,& fátis fignificatur Eccieliiílici 19. Corr i -
pe amifum^nt íterumaddat facen: ^orHpíprjxitnum, mforte 
itérete corripe amisum^féfs snhnfit- commifsto. Quia tanta re 
peticio,& ioculcatio pracceptiunindicAt, t i pluíqiurn confí-
líiim,& leuiticí i p . Neodtrlsfratrtmiuumfidpisbiicg (id cft 
clare,& apertc) arguf euw,m babeasfitper so pé$Si%tum^\á. eft,| 
nc in non arguendo. fen in non monen lo cum , pececs. Scdj 
an in illis ve "bis Mat th , i t # Si pecétuerit in te fr&ter tuus 
corripe i l l w n , contineatur p r^ccp íum correptionis dice-
mus áifhcul. Í J . & i d c t í i m rationc nr.turali conftat, quia 
faltem quxl íbe t v i r tu£,nonroi«m obiigat primtriOj vt nul
lus contra cam operctur, íedet iam obí igs t fecundarlo, vt 
quando commode fícripofsítcuitemas ínaii js opus contra 
iliam» 

Circapofteríus conueniunt D o l o r e s , pr^ceptum cor-
ripiendi He in commimi fratrcm,cflc m t i t ' í l e ex fi iopontio-
nc peccati imminentis in p róx imo , & es fuppoíitione p r r 
cepti , contra quod cft peccatum i ü u d , quia íuppofíto eó 
peccato , ratio d ió ta t , vt illud corripiamuj , ficut prarec-j 
ptum obediendi fie in communi íupariori eft naturalc ex 
fuppoíit ione prarcepti fuperioris, & ideo pra-ccptumobc-l 
diendi fuperiori , qnaíí determinatur , feu partieularisa-i 
tur per prasceptumpoíit iuum latum ab ipio fuperiorc: i i - l 
l'^ÍJ-er<? CQmm'an£ Cüc^p t ion í s aíiquando determinatur! 

D d 4 per 
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per naturales aliquando per pofitíumni, quia tantü obliga-
mur ad correptioncm , & folum fécundario ex co precepto, 
& ex ea v i r tu íe , contra q i u m , & contra quod eft peccatum 
'pfum corripicndumjprsceptum autem cotra quod cft pec
catum corripiendum, aliquando cíl narurale, §Í aliquando 
pofitiuum,pr2Eceptum crgo correpcíonis fraternac fie in co-
muni,uon cft determinare naturalc,ncc determínate pofíti-
uum, fed eíl quafi dcterminabile per natnralc, & per poí i t i -
uum. E tnon cft dc tcrminatxvir t t i t i s , fed eftgeneralcquafi 
dcterminabile per praccepta variarum vi r tu tum pro varic-
tate peccatorum cuitandorum, leu corr ipíendorum in pró
ximo,quia fi eflet rpecíale, nempé alicuius fpecialis vir tut is 
máxime mifericordie rpiritualis ad fubuenicnduin p róx imo 
nc incurrat miferiam ípintualcm peccati, przeeptum aute 
corripiendi no cft ípecialiter huius peculiaris vir tut is , quia 
proximuspoteftfibi abfq- aíterius correptione facile pro-
fpiccrc : quod non leuiter confirmatur ex eo quod peccator 
peccando non peccat fpecialiter, quia peccat, quia ex hoc 
non peccat fpecialiter contra mifericordiam, nec contra 
aliam virtutem, fed tantum peccat varié, aut pecesto forni-
cationis contra caftitatem fi fornicetur, aut CacrilcgiJ con
tra Rcligionemfífalfo iurct,aut contraiufti t iamfifurctor, 
5Í fie de ali js , ergo qui non admonet prox-mum ns peccet, 
non peccabit fpecialiter quia non admonet, ícd varié pro 
varictatc peccatorum in proximo,qu35 noneuitat in íllo ília 
admont t Íone ,quia vir tüsquís primario ob l íga t ,ncqu i s co
tra eam peccet,ctiam obligat fécundario alios vt peccatum 
illud euitcnt in alio. Nihi lominusqui noii admonenúo furc 
né íure tur ,quamuis peccet fe< undarjo contra iuíUtiam non 
tenctur jad reftirutioncra írei v lt rpatx,quia non eíl cauía po-
fítiua furtí,ncc phynca víurpans, nec moralis inducens, fed 
tantum cft pr i tu t iua , ícu omictens adum dcbi tnm, & non 
debitum in fauorcm D o m i n i rei vParpats, ficut tenetur cu
itas i l l i i i s re i , icdprzcifc in íauorcm vir tut is iuftitiae ne fíat 
contra cam.Prarccptum tamen admonendi fumpta admoni 
t ionenonpro coircpt ionc, fed pro cdoctionc ignorantis 
media neceflaria ad filutemeft ípeciaíe fpecialiter or tum ex 

imiferieordia fpiritual!,vt dícemus dif .8 . 
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D I F F I C V L T A S l \ U . 

Vtrum ¡olum peccatum quoi imminet in 
fí4tí4Tiém>$Htex qm aliad imminet>[it mate 

ria fr&cepti correptionis 
fraterna? 

SV P P O N I M V S Omncpcccatú,támmortaIc,quám 
veníale íam'prxtcritumnon reBniírum,vt dcftruitur 

quod imminet infuturunivt cuitecur, effe materiam fnífi-
cicntcm correptionis fratcrnar.Eft tamen difficultas, an fo-
íumpeccatum, quod imminet in futurum ,aut prxteritum 
proutexeoaliud imminet infuturuni,ficmateriacadensfub 
príceepro correptionis fraterna? 

Circaquam certum cft primó, peccatum quod iam pru-
denter c red i tur rcniifium, ¿ ex quo nullü imminet periculú 
iterandi iIlud,noncflc materiam praccepticorreptionis fra-
ternz-.imó nec materia ipfius correptionis non prreeptar, 
quiatüc correptiofraterna nihil poteífcdeferuire fiatrijncc 
virtuticontraquáfuit peccatum illud, Sccus efldccorrep-
tionc íudiciali ,quia hxc efíc poteft de peccato iam remif-
foj&cxquoHiillum luperílt periculum iterandiillod,quia 
correptio iudictalis de co peccato deferuire poteft bono 
commun-,vt terrore exea orto alij:inia, & ipfe qui pecca-
uit,arceantur a deHquendo. 

Secundó,certum efl:peccatum prsctcritumexquoim
minet prudens pcneulum continuandi ,aut iterandi illud, 
eñe propriam materiam prxcepti correptionis fraterna, 
quia tune máxime vrget pra:ccptum,fcu obli gatio corripié-
dífvt ex fe patctAmdicatur Ecclef/i^.corripc: proximuné 
forté iteret, 
' Eft cr80 dífficultas^.ii ctíam peccatum praterítum no a 
rcm.íTum,cuIus macula perfcucrat,ex co tamen no imminet 
prudens pcneulumiterandiillud fit materia prxcepti cor-
reptíonisfratcinar? 

Adria-
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Adr i . i . in 4.q. i.dc corrcpt íonc ,^ . z.propofitio, Cán.4,p'. 

relcdionisjdc pcenice:ÍA,f,aci 4.Ar&g.q.j^.art .a.Pet.Hur. 
difput. í52.red,8.&Boaac.difp^.q.4.p.7.doccnc cflc prar-
cep tü corri picr.di fratrem,qui pee€auit v t iuftifíce t u r / q u o d 
alíj ínccJIigii,nt ftatim:alij yero quamuís non ftatim, ultcra 
t imen , antequam ipfe obligctur ad iuftificatior.c) quia fta-
tus'pcccati graiiis (de quo D o l o r e s ¡ib loquuncur) cft §ra-
uis mi feria, & non minor , imó eadcm,ac ca quarn incurrir 
peccan¡í,quádo a^u peccat, quía tune cft eodem modo i n i -
micus Dco , Si dignus eterna poena, & vt careat omni auxi
l io gratiar, in quibus confiñit miferia peccarj grauis,ctiam 
qiumdo iftnd Ht, ergo non cftminor obligado corr ipiendí 
fratrem , vtab co peccato h i b í t i u l i iuftificetur, quam vt 
iion commkiat iiiud,quando imminet. 

Abuieníis ver ;, q,, 8 j . in cap. 18. M a t . Angelus, verbo, 
CGrreptioí^gid.difp. i8,dub.^Xayman. ' l ib.2. traft . j .cap. 
7. Lorca diíp 41 .V azq.^ .p .q.8 j . a r t . 2 dub. 5 5¿ al ij,do cent 
non eííe pt í rceptum cornpiendi fratrem , qui peccauit, ve 
iuftifíccturab eo peccato (quod intelligunt antequam ipfc 
obligerur ad iuftificationem) & m é r i t o , quia peccator ipfe 
¿ion tcneturíl- t t im iuitifícari ab eo peccato , fed tantumin 
articulo , aur pcriculo mor t i s , & tune non ex miíéricor-
d i . i , nec determinare exea virtute contra quam peccauit, 
í c d r i n t u m ex Chari t i te ergaDeum : ne in eius inimici t ia 
in xtcrnum difeedat , v t dícífíius trad.de peenitentia dífp. 
^ .d i f l i . & 4.ergo nec alius tcnctur eumftatim corriperc, 
íeu acirnoncre , v t ab eo peccato iuftifícetur, confequenci i 
probatur , quia alius non magís tenetur procurare iuft i-
ficátiofiern Hlíisjsquam ipfc, cum ipfc pofsit etiam abfquc 
mon rione aiteirius facile iuftificari íicut nec alius tenetur 
/u!>uenire , nec benefícere corporaliter c!,qui facile poteft 
íibi íubuenire,& ad id ipfc non tenetur,vis autem huius có-
fequcntiaeindicatur M a t í h . 18.vbicontineturprarceptum 
correptionis fraterna:dum fignificatur .quod quando quis 
teiietur corripere fratrem,ipfe firatertenetur acqiucfccre 
co'Tcptioni iliius & obedire, quia dicitur , quod íi tándem 
non audiat Ecclcnam corripientc , habeatur tanquá EtbtK-
cus , & fané non cenerctur obedire corrept ioni , fi ipfc non 

t eñe -
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téñcretur ad iuflifictcioncm. Vnde obligarlo corripicndi 
jprccatum prcteritum,ex (\uo tía'piüct peccatü i'n fu tul um, 
non eíl corrí pie ¡vai ipfum prartcritum proptcr ipfum , kú 
proDter* Hlud ¡ fuod ex co innnincc, íi aliquod immincc vt 
euitctur. 

A d rationcm crgo aducrfanorum conccdimus ftatum 
pcccati grauis eñe miíeriam grauem , & non rriinoreni, nnf> 
candem cum ca, quam peccacor i ncu r r i t , qivando acto pee-
cat • Ncgamus tamen cfl'c ob l lga t íonem corripiendi tra-j 

j trem,vt iuftifícctur ad co peccato , & libercrur ab co ftatu, 
Iquimuis fit obÜgat io corripiendi featrem nc pecccT; ci l 

cnim difpar ratio , quia ad corripiendum fratrem né pccccc i 
non obHgatur,quis fpecialiter ex miferióordfái vt peccatori 
non incurra c cam mi feria n i , qúia ipfe poteft facilé cam non! 
incurrere abfquc mea admonitionc , fed tanturn obligauir ' 
ex ca virturc,contra quam futniiim eftpcccatum immi i i cn^ 
nefrater cfhciar conti'a iliam.j quia fraterexea tenecur p r i 
mario adid,^' alíus íecundarid ad cuí tandum in fracrc pec-
ca tüm contra cam. Frater vero ex nulla virtute obligarur 
(nifí forte aliquando per accidensjiuftifieariab eo ftatu pec-
cati grauisjvfque ad articulum mortis, in ouo ex C h á n t a t e 
crga Deum ad id obligatur, ac proinde, nec alius obligaru? 
fecundarlo exea Gharitatc ad corripiendum ill-tim [vnii for
te aliquando per accidens), vt iuftifícctur vfque ad articu
lum rnortis ipíius fratris. Et multo mi ñus tcnetur ex mife-
ricordia fpir i tuaí í , quia ipfe abfqne mea correptione íibi 
poteft facile profpicc re fuppofico auxilio De l , 

D I F F I C V L T A S V . 

Vtrum folumpecc^tum mortdte f t materia 
ptAcepticoxrtptionis fraterna? 

D I F F I C V L T A S Hxc non proceditde peccato prxte-
rito,ex quo non immínct aliud, fed de eoexquo nnmi-

nct a l iud, & de imminen te in fucurum, quamuis non immi-
ncat ex a l io :&non de peccato p r e t é r i t o ob ipfum iuxeadi-
da in difrt.pracccv'icnti» 

— ' ' ' ' — - . . . i , i -



428 DífpV/.Detorreptionefrateff ié , 
Supponimus crgo:omnc peccatummórcale,quamu's 

omninó priuatum,& fccrctum cífe matcriam obÜgitlonis, 
fcu prxcepticorrepcíonis frarcrnar.Et qviodcuinquc vcni.i-
1cche matenam fufficientcmcorreptionis fraternar, ideft, 
pofíc corripi? 

Botamen difficultas, an peccatum veníale fie materia 
obHgatÍQnis,reu prarcepci correptionis fraterna:, id cft,an 
debeatcorripi, 

Circa hanc difficultatem íupponimus Praclatos Eelí-
gionum tener i corriperc infüis fubdítis peccata yeniaha, 
ex quibus imminet grauis iaéturaobíéruÁtiar Rcligíofce: & 
adidteneri fnb mortali exiuftitia, quia ipíis incumbir ex 
officio proípicere obfcrnantlar Rcligiofx; & quemcumque 
ctiam priuatum, & fxcularem tencri, & íub mortali corrí-
pere inquolibet veníale ,exquo imminet moríale, vt ali-
quando imminet ex colloquio otiofo cum fcemina i m 
púdica, 

Fundum ergo difñcultatis in co efl:, an extra hos dúos 
cafus fit obligaiio íub veniali corripiendí.peccatum venía-
l i inquolibet immiaens , autexquo alind veníale imminet. 
A l i ni'is fuó veniali, qum certum eílexcra didos cafus 
nóngíTe obligadonem corripiendí illudíub mortali, ficut 
nec ípíe frater corrlpicndus peccat nifi venialiten, ncc.qui 
illum ad peccanduai vcnialitci'ind«cit,quaíunt peÍQra,qia 
eum nonreuocareá veniali, 

Sylueftcr verba,corrcptio ,Bañezquaeíl ^ 5. art.a.dub. 
riranado,trad. 12 ,diíp.s.& Tur rían.di fp. 8d. dub.-a. do-

cent , non clTe obligationem adhuc íub veniali,corripiendí 
peccatum veníale , quia peccatum yenialc in fuo genere cft 
mi feria leir's & v o i u n t a r i c a íT u m p t a, v e 1 alTumcnda , &¿qiia 
iFaciic póteft frater liberari, ergo non ellobligarío aiiqua 
fubueniendi illi míferia: in fratre. 

Caíet.verbo,correpcio.f,^ ír^(?,Va!ent.dií]i.'^.qu«n:. 
1 o.p.2.Lorcadifp.41 .Aigíd.difp.iS.dub.jXayman lib^ a. 
t r aá . j.cap.y.S: Pctr,Hurt,dirpyt. i^2. f£r t . H. docent, efle 
oblígationcm fub veniali corripiend i veníale. Et mérito no 
e x m íe r i c o r d i a f p i r i t u a 1 i o b r a t i Q 0 c m a d u e r í 1 r i o r 11 m, q u ̂  
id tantum probat, fed ex ea virtute , contraquara futurum 

.^1.1 • 1 • 1 • . . . J ... . 1 y , 1 !• ' . i I 

eíl 
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éílpcccatnm f ra t r i s ,qa ía exea' obligaimir fecundario fub , 
vcniaü advirandam peccatum veníale inal io contra eamJ 
íicut exc i iüeal ius primario obligacur adnon peccadumi 
venialiter contra Jilarn. 

D 1 F F I C V L T A S V I . 

Vtriim peccatum c¡md ¿¡uis ignoranter irr-
PiinCibilíter committit, (it materia pr$~ 

c(ptí correptionis fraterna? 

SV P P O N I M V S Peccatum,quod ignorantia vinci-
b.'li rommi t t í tu r eííe veram materiam prascepti correp-

tiom'p f-atcrnae,q ;ia ell veré peccatum & formaliter, 
Circa peccatum erg o , quod ignorantia inuincibiH 

eommirtitnr certrm eftnon eíie mareriam praecepti cor-
reptionis fraterna: , quia i l l u i ratione dictíe ignorantia 
non eft formaliter peccatum,fedtantum material í ter . 

EO; tamen dífficuitas,an fit pra-ceptum, feu obligatio,!] 
non corripiendíjfalrc doccndi,r¿ii admonendi fie ignoraré? 

Circa quam etñ-m eft certum in pañor ibus Ecclcíix , & 
in confeflario in confeísione; & in alijs per funis, quibus ex 
ofricio inenmbit eífe obbgationem f-ltem ex iü í i i t iado-
cendijfic ignorantem quamuis ignorancia fie de í e,qiiíe tan -
tum eft neccífaria nece/sitate príscept i , vt patett& ín alijs 
priuatis effc oblig .tionem fliltem ex mifencordia , quando 
ignorantia eft de re necelíaria necefsitate medi j , vt etiam 
paret-gc in vtrifque etTetatum ob l iga t íonem, quando non 
tiinecur prudenter obfutura admonitio , vt regulariter po-
teft prudenter t i m e r i , quando quisex matrimonio nullo 
habens fihos, & ignoraos inuincibiliter nullitatem lu i ma-
t r imoni j , admonetur de ea. 

Punctum ergo difficultatis in eo fitum eft , a n í n priua-
t 'S ,quib.ú.s non incumbi texoff íc io , fie obiigatio docen-
di,íeu admónendi ignorantem inuincibiliter,qu:indo igno-
rant a cít de re neceírarianiecefsitate tantum pr^cepti? f 

Cir-
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Circaquod omirsis varijs modis dicendi cxtftimamus 

noneíTcpcr fe obligationem doccndi, fcu admonendi íic 
igtiorantem,íiuc ignoret fadum,fiuc ius/eupreceocum qim-
uís naturalc^quia mee cíl obligatio exmirericordia^uiadi-
da ignorantia ratione fui non cft miferia confiderabilís,nec 
eft occafio pecca t i fo rma l i s ,neceñ obligatio exi l l is v i r tu 
tibus, contraquas material!ter peccatur ra t íóne rilius i g -
norantiaejquia tune contra cas non peccatur veré & forma-
l i te r ,& ad hoc tantü vitandum obligant fecundado alios* 

Áddidimus: N o n ejfe per [e obligationsm admonendi fie 
ígnorant tm: quia per accidens'eííb poteít obligatio , &aH-
quando eft,tuíic feiliect quando ignorantia illa ínuincibilis 
cedit in graue detrimentum ipíius ignorantis, vt in grauem 
no£am,aut in graucdetrimentum alterius^íiue fpirituale,vt 
Ci alter eft fcañdalizanduSjfiue temporal?, vt quando fíe ig-
noranter retinetur res aliena grauis momenti. 

Sed quamuis non í i t o b l i g k t i o per fedocendi, feu ad
monendi lie ignorantem,erit tamen opus mifericordtx fúb 
eoníilio nii i timeatur,quodadmonitio eft nocitura , vt ñ t i -
meatur,quod admonitus non dcíiílct ab opere matena í i te r 
peccaminofo^quia poit admoní t ionem peccabit veré & for 
malker. 

D I F F I C V L T A S V I L 
¿ h u conditiovs requirantur, [ufflciant 

'Vt ohliget correptio fraterna? 
¥ N Pr ímis v t correptio fraterna obliget , requír i tur in 
1 corripiente noti t ia peccati fratris corr ipícdi;& in eo fuF-

| ficit ad id notit ia morali ter , & humano modo certa, id cft, 
¡ aofquc o p i n i o n e p r o b a b i 1 i o p p o fi t i , q u i a íi c prudent i ís ímé 
j proeeditur quantum eft ex parte noticiíe. 
j Eft tamen difhcultas,an rcquilica íit notiafic certa ,an 
non,fcd fufficiat minor? . 

Lorc.difp.44.& alij exiftimant noti t iam certam requi-
r i j & minorem n o n 1 u fíi c e r e. .\ d r i a n i i n 4. t r a d . d e correptio-
l\ t {ra.tQviv¿,§.fedb(Scopimo,¿c alij exiftimaht,fiifScere not i-
tiam dubiam peccati,& non requiri maiorem. 

Sot. 
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S ñ r T v c - ó t e g c n d o fccreto niemb.2.q 2.Becan.c.2 i . num^ 
Í 9 M a-H-j cxift n r rn t , & nier í tó notitir.m probabilcm íuffi-
f ere,^revquin.Sufficit quickm, quia fie prudenter proccdi-
tnrJleqi i j - itur áuré,qiiiadurü eft ex dubia f antü noticia o 
bligari ad ob' icleüdú fratrl peccatü faltem graue. AdJerem 
ego ínfficere quando expecaíi'ari amititia inter cor ripien', 
t c n - ,& c o r r i p i c n d á! e n i é d a e fl e t ob ie Ct i o i 11 i l i s p e c c a t ; , p r x -
íer tiiíi,qiiod tune tántum eft obijeiendum fub áupfO» 

Adaíinus non fufficerc noti t iam probabilem T imo rrec 
humano modo,féu moraliter certam peccati cofnmtísi,nifi 
ctiam fir noEÍrfa aliqua , quod cxpcccaro commiííb inuni-
neat in futurum aliud peccatun^quiacorreptlo non fie pec
cati prxteri t i j íeu commifsi ob iprum,fed ob alÍudrquod ex 
eo immincar, huius áncein imminentis íuSncir íufpicÍo,aut: 
t iniorpriidens,qi3Íaquádo aliis eRprobabü i s notit ia pec
cati commifsijCx qua peccatori obijeitur peccatum cómif-
fum,non inconueir't,tunc ei obi j ce re peccatuin,& quádo eit 
dtéta íufpicio nono bifcitur abfq; pnrdentt cautione.. 

Secundó,vt correptio fraterna obliget, requiritur aliqua 
'Spes emendíc frasrís,qni corripiendus eft,qma alias correp 
t io fraterna fruftra adhibetur}quia ad foJam emenda fratris | 
ordinatnr cfecus eft in iudicialijquia hx-c praccipué in bonü;! 
commtinCjVtpoté in terrorem aliorum ordinatur) ^ abíqu^ l 
dubio adidfufficit Spes morali tcr , íc humano modo cerca, 
imó & probabilis.quia íic cum 5pc prudente proceditur. 

Eft camen diff icul taSjanreqmraturá 'pcsprobabil is ,a i¥ 
non,ied fufficíat minor? 

Cafct.in fu ir .verbo, correptio i Bañerquseft. J J , artic.2> 
dub.4.Recrinaíd.]ib.4.cap^r.*2 5.& Pctriss Hurtado diíput... 
162 íed .d .exi í l imantrequir i probabilcm, & non fufhccrc 
minorem.Adrían. in 4.rracr. .Vacramenti confefsíonis in f i -
ne,& pluresalijcxiftimautíufficcrtfdubiamy & n o n r e q u i r i 
maiorem. 

Nos vetó cxiftímaniHs fufficerct Spé emedas ion isdubiü 
quando faltcm eft probabilc, quod correptio non noce-
b i t , quia tune pi udenter proceditur ficut medicus non in-
ucniens alian, medicinsm, prudenter procedit applicando 
infirmo medicinam dubíam , feu in dubio, an fit profutu

ra 
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ra an non,quando falté probabiJi ter iudicat non efíe n o c i f ú -
r a m t r c q u i r i rsmen probab i lem Spc , & non Infficere du á, 
q l iando eft fornit 'do prudcns,quod nocebir,quia tone abfqj 
p r o b a b i l i Spe emendx non proccdenir prudente", í icut mc-
dicus applicans infirmo medicinam quam pi udencer í o r m l -
dat noc i tnra iBj f i non habeat probabiJem.ípcm , fed tan cu 
f o r m i d o l o í a m » ant d u b i á j quod p ro f í c i e t non p r o c e d í t pru-
dentcr,ac proinde ,nec l i c i t e : H tune ad coi ' r ip tendi in i íúf 
fícere eam Spem p r o b a b i l e m , quia c u m ea prudenter p ro 
cedirur: í icut e t i am medicus in fimili ca íu dicto prudenter 
procedit :non t a ñ e n íufficere Spem probab i l em emend^fi 
e t iam íir probabi lc , quod co r r ep t i o noceb i t , nefratrem in 
nouu tnd i f c r imen p e c c a n d j a d d u c a m u s j f í c u t et iam medicus 
non procedi t prudenter appl icando medic inam quam p r o -
b a b i i i t e r iud ica t p r o f i U u r a m , í i e t iam íit pr o b a b i k j q u o d íit 
nocitura? 

I n ex t remo t a n t u m v i t x per iculo , qnando p roba l i t e r 
credi tur trater moritnrus i n peccato morca l i , co r r ep t io f . i -
cienda eft e t iam in dub io , an í i t profutura , an noci turar Scj 
quamuis p r o b a b i l i t e r cr edarur noci tura , í i e t iam fie p foba-
bde,quod proficet5qiíia ea cor rep t ione f o r f i m eu i t abun tu r 
peccatum mortaie non fe iuí l i f icandí i n eo a r t i cu lo , & in í i -
nitaaiia grauifsinuuqiur pro t o t a íeteini tate c o m i r i t t e t , í i 
d aniñe tur , í i cu t e t iam alias corpora l i re r m o r i r u r o > íi non 
curetur,prudcnter,& l i c i t é adhibebi tur medicinadubia? 

T e m ó requ i r i t u r vtobHget c o r r e p t i o fraterna , q u o d 
fit neccííaria ad emendam f r a t r i s , quia fi non íit necefla.ria 
ad id .v t fi trater fufficienter corr ip iendus fit ab alio,aut oc-
caí io peccandi eft alicer ei impedienda tune non o b l i g a t , 
y t p a t c t , 

His ergo t r ibus praedid-ís c o n d o t i o n i b u s , exiftentibus 
obligat correptio fraterna,etiamíi in p r i n c i p i o í i t noc tura 
f ra t r i jVt íi in principio frater eam íegre ferat,6í blafphemet, 
aucalíud comniictat peccatum, fi eftei m a g i s p r o i ^ i t u r a , vt 
íi ob correptionem vitanda í int ma iq ra , aut piura peccata 
quáfutura í int occaíiónc defumpea ex corrept i"nerqt i ia tüc 
cnrrípiendo,magis profp.icitur v i r t u t i , & non occafionan-
. loadme ft-atrem ad p r io ra i i l a p c c c a f a , quamuis i p l e f i b i 

oc-
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¿ccafionem fumat ad illnd.E^cis tribus cand i t ion íbus cxi-
fíentibus non folmn obligar rorreptio fr^tepqa , fed etiam 
pro í b t i m moraliter abfque dtl it ionc, íl ex d ih t ione ciroc-
turprndenter fratrcmaliud peccatum comtniííurü , vt iftíid 
aliudeuitetur^non tamcn íi U non rírríear^r5& n u tó m.nus 
fí ómnibus penfá.tis ex d i la t ionefa iduor io- íbc : eru. cmen-
dajve! quia fírmior,vcI quia cautior,vcl quia alio modo r t i r 
l ior,quod verum exiftim^mus^ecjamíi. frater ob diiationem 
alia fit commiflurus peccat^,prius q u i m corng t tur, fi ob 
dilatíoncrD í i tmmuspcccat ivaiSjqira íic magis p rofp ic iW 
virtuti ,exqua oritur obliga t ío corripicncli: imó etiá id exi-
ftimamiTS verum quamuis ómnibus penfatis ob di l^ t ioné 
non fpcrctur f .uduoí ior emenda , dum non fperctur mmus 
f ruduofá^uia í ic non minus profpicltur v i r t i i c i , 

D I F F I C V L T A S V I I I . 

Vtrum coYTtftioohlíget etiam cuín g r m i 
detrimento corrtpíentis? 

D T F P I C V L T A S Irlxc p r o c c ü t de correptione, 
q u x ñ t .id impediendum pcccatnmmortale,quui qnce fíe 

ad impediendum veníale non oblig: t 'cum gra ui detrimen
to cprripientis ,nifiquando corripiens eft Prsclatus Reii-
gionis,& ia cafu in quoex venialibus immineat grau;siáci u 
ra obferuanna? relígiofas. 

Supponimusaiitem correptionem ad ímpediendú mor
íale pofitís tribus prseditlis conditionibus obligare v-ü aJi-
quaü incommodo,quia id exig r virtus contra quam immi-
net peccatum illud raortale. 

Eft tamen difiículta.s, ni etiam obli^er cum graui detri
mento circabancdifhculcateo-? Primo, non paucidocent 
correptionem obligare quemlibet etiam priuatum adhuc 
cumd lipendi o vitae.Secnnd6,alij docent, non obligare p r i -
u t -n cü graui detrimento,benc tamen Paftorcs animarum 
ta t ióne officijtTcrtio,alij do-cent, obligare quemlibet et i 
P-uacum cum gr¿ui detrimento, adhuc cum periculo vita^ 
guando próximas eíi in extremaüeceísi cace , nempé quan-

Ee do 
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1 do moriturus eí l in peccato mortaii .fi non corripiatuiviul 
lum veró,ncc Paílorem animarum obligarí cum graui detri 
nnento in necersitate non excrema. 

Nos veróexift imamus correprionem fraternam , nuHii 
pr íuatum obligare cum graui detrimento, cparmiis tantum 
t^nporal i jadhnc quando frater moriturus eíl in peccato 
mortal i ex defedu correpcionis,vtadiiertunt Sotus de te-
ge nd o iecreto memb.2 .q ,3 ,& Lorcadifp. 45. quia nec vir-

•tus, contra quam eft peccatum imminens, de q 110 Frater efl: 
corripienduSjUec mifericordia erga fratrem id videtur exi-
gere,qma correptio non eft fratri fimplicitér ncceíTariaad 
non peccandum,quía ipfe poteft facile v i r t u t i , & fibi profpi 
cere nbfque correptione, quia abfque ea id habet in fuá po-
teftatCjfuppoíito auxilio Dei,qiiia correptio tantum habet 
locum,quando frater libere peccatufus ef t^ t non peccetj& 
a d í u m m u m etiam quando non eft libere exiturus a pecca-
tOjVt libere exeat, quas íuppoíl to auxilio Dei , habet in fuá 
poteftate abíque correptione : durum autem eft vír tutem 
aliquam obligare alíquem refpe<2:u fratris cum graui detri 
men tó ad id,quod non eft necefla: iutn ípfi fratn,vt non agat 
contra vir tutem,& v t fibi profpieiat. 

Nibi iominns^uando admonitio adhucpr íua t i eft íim 
pliciter,6c extreme ncceffariafratri , vt non damnetur,quia 
abíque ea nunquam fi i tem moraliter poteft exirc á peccato 
mortal i ,quia inuincibilitcr i^norat media necesaria ad ex 
eundum abeo, vt íi ignorat res Fidei jaat í i ignorat conrri-
t i o n e p o í í c e x i r e a p e c c a t o , & nequit aliunde edoceri, tune 
ea admonitio obligat ex mifericordia , adhuc cum perreulo 
vitas, quando faltem eft probabilis Spes ,.quod admonitio 
proderit^quia pro anertendo tan to ,& aeterno malo fratrís, 
quod ipfe nequit-abfque mea admonitionc auertere,miferi
cordia clamitat^vt admonitio fíat y adhuc cum periculo v i -
•tíe,íi nequit abíque eo admonitio fíeri. Ha:c tamen admo 
.nitio non habet rationcm correptionis, quia non ordi-
dinatur,vt frater non peccet/edeft cdodio ignorantis me
dia fibi ncceíTariajYt ab inferno liberetur. 

Vnde correptio fraterna , qux nunquam eft omnino, 
Ifeu fin-ipliciter neceíTaria, nunquam obligat p r i i u t u m cum 

graui 
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gr íu ide t r imen to ipfius corr ipient ís ; ímóncc altcrius, be-' 
né tamen paRores anímarum ex iuíHtia ra t íone off ici j , & 
non raro adhuccura pericu'o vitse, falrcm in extrema nc-
cefsitatefubditi , quando fciltcct faltem probabilitercre-
ditur,qiiod fubditus eft damo? ndus/i non corripiatur.^ 

Ex ómnibus i n hac, & in praxcdentc difficultare diótis 
deducimus correptionem ad impedlendum peccatum mor
ía le , quce ex fe, feu ex fu o obiecto e í lob i igans fub peccato 
mor.talí3raró de fado', feaina-du fecundo fub e o obligare 
fimi-tos^cx d e f e t o a l í c u i u s expluribus requiíitis ad id,vt 
•aduertunt V aÍea.pun.2.Saa,verbo,tf(jrr^/M?iEgid .n . ia7. 
Lorcadifp.45 .GLan .difp. i«n.7.& Soar.fed. 3 .ve!quiadé
ficit noti t ia peccí t i fufficiens, ^ei Spes emendx fufhciens, 
vel necefsitas correpcionis,ve] quia timetur graue aliquod 
detrimentum ex correptione, vel alicer* I m ó non pane i ex 
relatis, & alij addunt exc!jfari i m o r t a l i eos, qui ex timore 
aliquo hamano,au£ ex verecandia,aac ex tepiditate aíiqua, 
aue ex alio íimiJi afFeétu omittunt d idam correptionem, 
quodnon careeprobabi l i tá te fuíncienre,vtabfque c o n í d é -
tia peccati raortalis eim correptionem pofsimus omittere: 
Addidimus raro foh eo ohligtirspriuatos, quia Pradati Rel i -
gioibrum exiftentibus diécis tribus conditionibus raro ex-
cufantur á mor£aii9quod ex d idis difeernendum cíl. 

D I F F 1 C V L T A S I X . 
Vtrúmcorreptio fraterna Jirictiusohliget 

Er&tatos EccíefiajUcos? • 
OONVEN1VNT Dadores Prarlatos Ecclefiaftícos, 
^ p r a e í e r t i m Rel ig ioíbrum ftridiu5 oblígari ad correp
tionem fracernam,fcu potius paternam fuorum fubdicorü, 
quam priuatos,quia obiigantur p r io r i loco quam priuat i , 
& cummaiori incommodo, & etiamadamplias, nempé ad 
paterne inqiurendum (fi adíit rationabilis fufpitio) ^ ad o -
caclatiusinuigilandum,adquod poterunt ,&expedierab 
abjs limorata: confcienti íe iuuari,& adquod priuati non te-
n e n t u r n m ó h i s n Q n l i c e t pe cea ta fratrum mueiligarc. 

Eca Eíl 
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Eft tamen difíicttlcas,vndc in Pcselatis onacur di da í tú -

d!or oblig itio?nempé ad prins,&ciim m a i orí incommodo, 
& etiam ad paterne inquirendum%& ad inuigílandum? 

Caiet^n.quíEft^g.arc .^^docer^eamñridierem obliga-
t íonera in PríEiatis Eccletiafticis o r i r i ex foia iuftftia, quia 
tantum ori turex ofhcio coliato s,& confequenter ex pado, 
ílue expreíTo,fiue virtuaii.. 

Sotns dctcgendo fecreto memb.s.q.^- c o n . & Lorca 
d ' ípur .42-docenr , or i r i ex folamifericórdiavaut Charitatc, 
ob folammaiorem c o n i u n d i o n e a r i l l o r ú cum fubditis fpi-
r i tuai ibus . 

Vaicnc.veró difp.^.qu^ft in .pund .^ iEgid .d i rpu t .28 . 
dub.^.^o ivez i i í p u t . 8. fed.4. & Pctrus Hurtado ,d i ínu t . 
i (52 . íed .4<docent ,d idamft r id íOremobhgat ionern in Pra-
latis Eccleíiafticís o r i r i ex mifericordia, & ex iuftitia , quód 
nos vc um cxiil manuis íi femel admittatur obiigat.oncm 
corripieadi o r i r i ex mifer icordia , quod communitcr 
placee. 

E t inp r imi s ea í l r id ío r obligatio oricur ex mifericor -
dia,íi obi ig: t ío cornpiendi oricur ex mifericorda,qnia Pr | -
Jatus fuppoíito officio Patris fp i r i tuaüs feciufaoblig^tio-
nc mftiif'á o r ta , ex co officio tenetnr ex mifericordia ad 
prius j & c u m m a i o r i incommodo quam aiij adfubnenien 
diiai fpiritualiter filis fubditis media correptione fraterna, 
quia eftmagis con&ndus fpi r í tua l í tercum illisjímó & íup-
pofito officio patris ipir i tualis ratione cuíus poreft inqui-
rere,etiam tenetur exmifericordia ad inquirenduffljquia ex 
eat^netar ad fubucaiendummedio fibi l i c i to , & non admo-
dumdifnci i í . x 

Addidttniis- , f i ob l íga tco corripiendi or í tur exmiíer i -
coídi.í,<|uia vtdixítnusdifficult» ^ . correptio ngorofa non 
ob;..g;,t £Xmifericordia , í cdexea v í r t u t e contra qoameft 
pecc ICUBÍ imincas jqaod medía correptione intenditur i m 
pedirles hac autem nonon tu r ftridior obligatio: quia ta
men co^reptio late lumpta pro admonicione^fcuedodionc 
ignorantis j f i l tem medía neceífaria adfaíutem obligat ex 
m i ferie or día v vt i b i-, le d iximusj&dd' .á . Ide.. faitemad haac 

j-Praeíatus íhidítvs tenetur ex v i mifericordia. 



Et quoddiaa ftríaior oblig.uio in Prarlatis eríam oria-1 
tur ex iufti t ia, probatur, quia Pr^Iati tcnentnraa prius, & 
CLimmaiori incornmoio, & etiam adpaterne inqnircndum 
ex vi officij Parrum ípiritualium ad bonvini fpiritualc fubdi-
tori im,non nacuralüer , fed poficiuc iní l i tut! ,ergo ex pado 
falce implicité fado in collarionc, & receptione d i d i ofhcij 
ad id infr irut i , ergo ex iuftitia , quia ex pado oritur obliga-
t io iurtit i ícquaiido materia padi e't capax ralis obligatio-
nis,correptio ante fraterna ratione laboris & phyllcijquod 
habee eíl materia capax rigor o fe obligationis iu i l i t ix . 

Eceadem proportionc ídem dicendum eft de Parochi^, 
quod feílicet renearur ad prius,fle cum maiori incommodo, 
6íad amplius,nempé ad paterne inquirenduin,iion íblum. ex 
mifericordia ( fi ex ea oritur obligarlo corripiendi) quia 
quamuis non fíntiudices in foro exteriore, funt tamen Pa
rres animarum,fed etiam exiu£íitia¿quia ex vi officij pafto-
rum animarum adid tenentor. I m ó & confeíiarij non paro-
c h i , etiam tenencur in confcfsione, ad prius & cum maiori 
incómodo quam priu-iti,non folum ex mifericordia (ílex ea 
ori tur obligado corripiendi) quia tune gerunt vicem Pa
rrum fpirirualium , fed eriam ex iuftitia ex vi officij Patrum 
fperitualíum,leu Paftorum pofitiue coliatL 

T á n d e m párentes carnales refpedu fíliorum: & m a -
r i t i refpedu vxorumJ& é contra,ttridius t eñenrur , Ncmpc 
ad pr ius , & cum maiori incommodo ex mífericordia( í i 
ex ea oritur obligado corripiendi) & ex pietate; & ex 
e i fie m paren tes , & mariti etiam tencntnr ad amplius non 
ex iuftitia,qoamuis ex offício, quia ex hoc tenentur abfquc 
pado , quia non ex officio ad id infti tuto po í i t iue , fed na-
turaliter in cuius coilationetiulluminteruenit padum,ad 
hucimpiieitum. 

D I F F 1 C V L T A S X . 
Q u i obligentur adeorripiendum? 

O O N V E N I V N T Dodores,qitemlibcr non folum Prc-
I latum'r£d e^am P""ati im;g¿ non fplum íuftum,fcd etíá 

Ee^ pee-
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pcccatorcm,^ nonfoluminridekm.íéd eriam fidélem,tene-
r{ ad coneptionem fraternam , quia obiigatio eorripiendi, 
autori turex m i fe r i c o r d i a fp i r i t u a 11 , qiiíe omnes príedíCtos 
obligat^aut quod verins eíl oritur ex v i r tn te , contra quá eíl 
peccatü imminensfratris:h^cautem omnes al ios fecunda-
rio obligar,vt pscca tucont raeamímpedia i i t -&: non mínus 
omnes prxd id i tenentur ad docendu ignorante inedia ipíi 
ne^eCiria ad falutem , quia hxc ob l ¡gario oritur ex miTeri-
cordia fp intuai i , vefrater finaplicitcr & extreme indigenti 
fu b u e n i a in u s, n i i fe r i c o r d i a autem fpiritualís orpnes p l u d i 
dos oblig. i t . 

£ í l t imen difíicukas , n r im ' - , an peccator pecect al ios 
cor ri piendo tr ¿ ter n e ? 

N o n deíunt qui affirment, quiacorripere inflatu pecca-
tijfít peceátum praefumptionis. 

Doctores camen con^manitcrnegaiit, & !"nerir^,qn*a 
nullo fundamento conftatrequiri ílatuin gratiae ad corripié 
dum^fieut nec ad alia opera míTcricordi ^ jnec in eo reperitur 
peccarum pr íe fumpdones , necal íud fi cum debitis circun» 
ftantgs fíat vt fieri poteft. 

Addimus contra Caiet Manar.8¿ Syío.vt opt imé Sotus 
in 4.dift. i q. 5.art.6. Vazq. Soar. & comrnimite D D , íici-
tum effe peccatori pro concione corripere (íi abíit fcanda-
íum, vtabeí íe poteil quimms íit publicits, quia a ¿tus co i i ' 
cionaadi e t ;ácorr íp{endoexnu! lo t i tu lo exigit ftatum gra-
tiíE,quia nec fandifícat ex opere operato íicut Va era me uta, 
nec exigit coníecrat ioncm aliqu2m,ct:ainíi ab Ecclefia pro-
hibean-tur condonari^qui non funt diacooi,5¿ quamuis có-
fec-ationem ¿liquam exigeret non obftaret, quia ctiam í o -
jemnis annunciatio Euangelij requíri t coníccrat ioncm, & 
tamen ad id non requiritur ftatus gratis , yt dicimus t rad» 
de iSacramán genere difp.4 d f. 10.& generaliter de concio
ne in ílatu peccat' f i d a díximus iíi ca dsfp.dif 11. 

Secundó ert dif í icul taSjan Prxlatus, feu fuperior pofsit 
abfque pcccato in ftstn peccati iudicialiter corripere? 

Sylueft.verbo,rí>r;'í/?í/¿),q.v]tima,& Palud . in4 ,d i í l . i p . 
q.^.art 5 docent j fuperioremEcclcf ia í l icumpeccarecorr i -
o'.cnio iudicialiter in ftatu peccati s quia quicumque adus 
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d^ t t a t iTEcdc f i a f t í c s : eíl: Sacer.quod nonnulli cthm cx té -
dunt ad fu p e r i o re s, fe u M ag 1 ít r a t u s íxcularcs, 

C ri i c t. v c r o q u a: íl, (í o. a r t . 2. 5 o a r. d i fp. B. fe ct. 4 ^ íc c o m -
municer Doctores doccnt/upcriorcm etíam Ecclctiaílicum 
poíTc abfque peccato iudit íal i tcr corripere m ftacu pcccati.j 
EL m é r i t o , o mi nullc t i tu lo ad adum iudicialetn , adhuc in i 
fuperiórc Ecclefiirtíco requíri tur ftatus gratia; , quiaetiam 
ü aclus íudíciaiís fit annex.>s iur i fd ic t ioni , & in íuper iore 
Eccíefíaftíco iuriíHiMórii Ecclefiañica:, tamc non eíl Sacer. 
quia no cft ahnexus ot• dini.S1 acro.• &quáuis cííet no obí laret , 
v i nupevdicebamüsdc ío lemni annunciatione Euangelij. 

Ter t io eftdifficultas janpeccator laltcm tenci tur ad 
propriani cmendam ex vi prccccpti correptionís ,quando_eá 
iudicat neceflarian-i, v t correptio cfiFedum fortiatur in fra-
tretqnodcantumpotefthibcrelocumquando fraccrcorri-
piendus .ir^nofcit covripientem efle peccatorcm? 

Palud.tn 4.dift. 24<q . j .Nauar . cap .24 . r íum. i8 . Valen, 
pü. jwScBonac.difp.j .qu^l^^^un.y.affirmantjquiaqui t c -
nctur adfiacm^eciam cencturad media. .Jotus ve róde tegé -
do í ec re to rñen ib .Z jq^ . Bañ.q. 53.art. 6. Malderusare. 5. 
con 3.tk Lo re A negant,quod ctiarn fenfíc Vazq. 

PÍ o refolutione huius fuppon'mus emendationem, feu 
pnca'tcnti'am interiorem proprij peccati in peccatore non 

\We vtilem ad hocjquod íort iatur eífedum in fratre,quia no 
leí lfratr i nota , ac proinde non poteft eííé neceííaria ad íd : 
j recognitioncm vcró,& deteftationem exteriorem humiJem 
i proprij peccati.cíTe ex fe v t i l em, & aiiquando poíie cífc he-
ceñariájVt correptio peccatoris íor t ia tur effedum in fratre. 

Hoc ergo fuppoíi co,exiílimamus peccatorem ex vi pra--
cepti GOFreptionis fraterna: nonteneri ad emendationem 
propi i j peccati,quia barc non conducit,vt correptio pecca-
toris fbrtiatureffeátum in fratre. Teneritamen aiiquando 
ad exteriorem recognitioncm, & deteftationem humilem 
i l l ius , tuncfci l icét^quandoprobabil i ter iudicatur neceíía
r i a , vt corr eptio forciatur eífeClum in fratre (v t aiiquando 
eñe poteft) quia qui tenetur adalíqiiemíincm, cqamterié^ 
tur ad media faitem facüia, qualis e l id ida recognicio ex 
tcr ior . 

Ee D1F-
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D I F F I C V L T A S X I . 

j ^ i f i (¡ntcorripitnM ex obligatiorie? 

PR I M O Eft diffícultas, an exvi pr^ccepti correptionis 
tcneaíiuir corripcre infideles? 
Qnamuis non defmt,qui exiftiment infideles non cííe ex 

obiigatione cor ripiendos á fidelibus: Dodorcs ta me com-
muniter docenc^tffe adíiuc in fidelibus obiigationem cor r i -
piendi infideles & méri to :quia hxc obligatio ori tur , aut ex 
mifericordia.auc ex illa virtute , contra quam eíl peccatum 
imminens , de quo futura eíl correptio", omnes au t emtám 
fi Jcies,qu¿ni infideles obligantur, aut ex iüa vir tute contra 
quam eltdictum peccatum ,quia exea non mi ñ u s poilunt 
obligar i infidcleSjquam fi deles , aut ex mifericordia , quia 
omnes fideles videlicet , & infideles fu mus fratres, ¿c yvo-
x i m i , quia Deus e ñ P a t e r omnium , & omnes faluaripof-
fumus. 

Secundó eft diffícultas, an ex v i pr^cepti correptionis 
teneamur corrí pere fuperiores. 

Coniieiiiunt D a c t o r c s , e t í a m in ínferioribus eíTe obiiga
t ionem eorripiendi íuperiores ex iüen t ibus conditionibus 
a f s ígna t i sd i f . 7 . & mer i tó jau tquia mifericordia fpiritualis 
ct iam obligat inferiores ad fubueniendum miferix fpiritua 
lí füperiorum.íi obligatio eorripiendi or i tur ex mifericor
dia : aut quia virtus contra quam eft peccatum imminens, 
quod in fuperioribus eíl corripiendum ctiam obligat fecun 
dario inferiores ad impediendum illud in íuperioribus, í i o-
bligatio eorripiendi ori tur exea vir tute . 

Nihi lominus fuperiores eorripiendi funt ab ínferiori
bus reuercntervEt ctiá occalte,niíi quando peccata fuperio-
rum nocent fubditis eos fcandalizando ,. feu medio fu o e-
xemplo inducendo ad peeca tú ,qu ia tunc funt publice, pras-
fertim pro cótione,cante tamen eorripiendi; & tune quáuis 
nuda eorü fperetur emcnda,quia ea publica correptio poteftj 
fubditis prodefíe: & non funt á quolibet inferiorc oceulté5 

corr í - 1 
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compiendinifiab inferiore proporttonata: authoriratis ad^ 
id,aiit racione perfon3e,aut ratione officij, quia alicer rarif-» 
íime corripicncur frucluofe. 

D 1 F F I C V L T A S X I I . 
¿hiO ordine facienda fií correntio 

fraterna? 

TRia prsefcripfic Chr iñus Macth, 18.a priuatisfacienda 
ad correptionem fraternam peccati oceulci fratría;& eo. 

ordine ve primo.fecreto admoneatur frater.Secundó,ve fi id 
non fufíiciac ad emendationem illius , adhiBeacur vnus ve] 
dúo teftes qui etiam eum admoneanc. T e r c i ó , ven nec id 
fufíiciat deferacur ad Ecclefiamjíeu ad í l iperiorem, qui eum 
emendare curabic,. hxc auccm dúo pofteriora íieri pofTunt, 
quamuis fint cum detrimento fama; fratris corripiendi, quá 
do eíl Spes emendationis fratris, aut quia bonum fpiriruaie 
proximi pra'fcrri poceft famas ipfius,aut quiaidexigit vircus 
contra quaraeft peccatum imminens. 

Hoc crgo fuppofito conueniunt Doiftores ordinem , & 
procei íum prxdi f tum in correptione fraterna peccati oc 
cu!ti eííe per feTüb prxcepto naturali ^ ita aut per fe non fie 
l ic i tum aggredi fecundum gradum, nec tertium relíelo prí 
mo,nec aggredi tertium reliólo fecundo' íquod etiam re i p í 
fentit Areuaíus addita illa partícula/?¿ry})^ méri to quia ad 
correptionem,& emendationem proximi procedenckim eft 
eo ordine, & proceíTu, qui íit abíque detrimento aliqüo fa 
m ^ ipíius,íi abíque eo fieri pote í l ,au t cum'minore quo pof-
íit íi non pofsit abfque detrimento aliquo fieri,qui a iure,feu 
praecepto naturali tenemur profpicere fimar p r o x i m i , eum 
non infamando,aut mi ñus i n fa m a n d o, n i fi q u ando aliud exi-
git aut admittit alind maius bonum ipfias fratris; vel com-
mune vel innoccntis,auc virtus aliqua ne fiar contra ípfam; 
crgo quando peccatum fratris , autimminens , a i i t i l lud ex 
quo aliud imminet,eí l ita oceultum , vt folus corripicns i l -
lud npueritjincipidebet áfecreta correptione,feu admoni-
tione fadaab ipíb antequam adhibeantur teftes i l ludigno

rantes' 
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ranees, Srantequá deferaturad fuperiorem illud ignorante, 
ne fama fratris apudeos abfq; necefsitate lardatur: & quan-
do fecreta admoni t ío adhuc repetirá non fufficir, adhibendi 
funt teíles illud ignorantes,Et prius quá quod ad fu per to re 
il lud ignorante deferatur, quia per fe minoris ponderis eft 
infaman'o fratris apud vnum,aut duos alios,quam apud fu
periorem propnum, i quo frater ipfe dependet. I ta carné de 
bet fieri vt prius vnus tatú adhibeatur (fi credarur fufhccrc) 
q u a m d ú o Ét/i adhibírio teftium adhuc repetirá no íufficiar, 
deferendumeft peccatum ad Ecclcñam, feu ad fuperiorem, 
tanquam ad patrem íi cius paterna correpcio profutura 
credatur fecus ü non credatur profutura: íicuceriam nullus 
alíus gradus ex prsedidis faciendus eft 6 non credatur pro 
fu tu rus , quia ob folam emendationem f ra t á s fieri de
ber. 

Addidimus primó ín conclufionedi^um Ord ínem eífc 
fub prxcepto natural i in correptione fraterna peccati occul-
t i s quia íi peccatum fratris, ex quo áliud ímminec íit publi-
cum,aut quiaintamia diaolgacum , íiucquia .in indicio cen-
«iárum , aurquia in maiori parte vicinise , auecailegf j rom-
pertum, tune ordo pnediétus non eñ fub prsecopro natural i 
feruandus»quía tune exquocumque grádu ex dieces inckoe* 
tur,non Iseditur famafratris,quia iam fupponitur 'a • i : imo 
quamuis non fit publicum íi íit vnus, aut fvit dúo tcites, qui 
i l lud nouerinr porérir ab eorumadhibír ior ie inchoarí^omíf i 
íá fecreta monitione quamuis p r o fu tur a c rectatur ,q u ¡atún c 
exeo quod ab ea adhibi t íone inchoetur , non laídicurfama 
fratris i & non poterit tune immedia te deferri ad fuperio-
reir.jVtad Patrem omiíia adhibitione íllorum tcftium,íi hgc 
credatur profutura nc abfque necefsitate líedatur fama fra
tris eriamapud íuper'ioiem s nííi etiam deferatur ad i l lum, 
vt ad iudiccm, vt poteft deferri, v t fie punitione íuridica i l -
li'js etiam atcendatur adbonum publicum. 

Addidimus fecundo in conduí ione p r r d i d u m O r d i -
nem efle per íe fub praccepro na tu ra l í , quia aliquando per-
iccidensrarioneaiiquarum circunftantiarum poteít inuer 
t i , & inchoariab adhibitionereftium omilta fecreraadmo-

i t ionejquáuis profuturaíimóJ& a delarione immediara ad 

fu pe-
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fiiperíorem bmiísís íecrctaacimonit ione,& adhibitfone te-] 

.ftíum quimuis profuturís , quia in prímis io ílatu Rcligio-j 
ib rcMíuUriccr poreíl inchoir i á delatione immediata ad fa-
periorem , quiain eo ftatuquando moni t ío fécreta noneft 
certo profucura, &foperior eft prodehs,5£ timorate confeíé' 
t \ x , poteft peccatam Reiígiofi adhuc occultum iir.niediatcj 
deferri ad comTuperiorcnl, vt ad patrero omifla fecreta mo-| 
ü i t i o n e j & m u l t o melius omifla adbibitione t e í l i u m , quiaj 
e m e ñ d t í o Religioíi peccatoris diffícilefíc abíá.ue diligen-1 

Í t i a f i i pe r i í ^ : i s í& media hacíicri poteft fecurius, breuius, & 
1 i fneacu^i ol« quod cóuenienrcr poteft í x m x iaduram apud 
' {upen o vm p-'t:. ,& i n noftra focietate,qufa in ea cedí mus iu 

r; tvctfti e farnjs, v14efeus rtoftri extra confefsionem, & cx-
ti a o ce í t ioneni petendí coníiHiTm,noti, pofsint ad fuperio-
rem immediatc deferri ob maiorcm fecuritatern noílras 
t-mendationis (ob quara laud.ibiüccr cederé pK>fiumu*s,q«ía 
ob íecurius remedium vulnferis multo maior í s , conuemen-
ter p o í l u m u s pa r t í vulnusminus} ideocertius eftinnoftra 
íbeietate poiTe peccata noftra immediatc ad fuperiorem 
defcrrí ,quando prudenter nondefpcratur fecurior ernenda-
t i o frátrís medio íuperiore ,quam medio ipfo deferente, 
qufá quando prudenter non defperatur poteft prudenrer 
fberari fecurior , q,ma per fe poteft fecurior euenirc medio 
fuperiore : at quando prudenter del pera tur non poteft ad 
fuperiorem immediatc deferri crimen occultnm íratris,. 
quia tune id eíTet prodigere famam il!iu?,quia abfquc rat io-
nabilicanfa lasdetur fama f ¡a t r i s : & conícquenter ne prodi-
gatur, non eftdeferendum crimen occuitum iliius , quando 
ell: plane,& piene cmc;uia111m,idcft,quando non folum p ró -
babiliter,fed ctiam moraiiter certo abfquc t i more pruden
te oppoí infc i tur pecc-itum illudeífe emendatum in totums 

¡feu non futurum rekipfum in iüuJ : ficut ob eandem ratio-
nemnon poteft immedi .te deferri ad fuperiorem , quando 
moraiiter certo iudicatur monittoncm íecretam omnino 
profuturam , quia irrationabil'ter infamabítñr frater 
apud funm fuperiotem, quando infltmaíió, (eu deiatio non i 
eft neccííada ad emendationcm, vel ad fecunorem emenda-
tioncm. 

1 Deiiide 
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Deindc peraccidens ín peccatis, qu« vergunt in damnum 

fine commune, fiue tertise perfoníE inchoandum eíl i dela-
tione immediataad íuperiorem ob fecuriorem emendat ío-
nempeccaci a de o perniciofi, quse medio fu perfore íperari 
pofeñ ac proindc t a l i i ppccata funt ex obllgatione imnip-
diate defcrcnda ad {uperiorern, nifi adfit magna^pes emcn-
dationis media priuata admonitione pr^fertim peccartun 
verse,re i perfedse hscrefis, quia cñ perniciofifsímum R e í p a • 
bl ícx Chriftianar3& rarifsime, feu moraliter nunnu^ni emen 
datur priuara admonitione , & ideo non eftdefiíkndum ab 
immediara delatione iilius ad Tribunal Sanóla Inqm"litio-
nisjvel ad alium competencem rnperiorem5nííi qua"do for
te adlit certa ^pes cmendat íonís media priuata admonitio 
ne fi ea prudenter haberi poteft, quod eíl moraliter impof-
íibile ob quod cordate fatis pra'cipitur íedidis ^anda-' l a -
quiíi t ionis quod haeretici ad ipfum immediate deferantur, 
excipimus tamen , quando peccatum hasrefis eft proprij Pa-
,tris,aut proprij Fi l i j ,non dogmatizantis , quia tune mi ñor 
Spcs emendationis media propria moni t ione , dum fitpro-
babilis./iífíícít ad deí i f tendumadelat ione immediataad fu-
periorem adeo rígida Patri contra proprium F i l i um, & F i 
l i o contra proprium Patrem,ficut etiam minor Spes (dura 
-/¡.t probabi!is,qiia;"raro crit tal i sj emendation i s peccatipro 
pr i j compücis alíunde prouentura: , qnamuis ex fe nociui 
•tertíe perfone fufñcit ad defiftendum -i delatione imrnediá.ta 
ad fuperiorcm adhuc in noftra íociétate?quia ea delatio du-
?ra cft,& rígida delator i , v tpo té expoíita infamatiom pro • 
prísB-íkltem prouenturac i compjicc manifeftato, quia i í le , 
aut propn'a, fponce , aut interrogaros á fuperiore ipfum de
lator em complicem ítium manifeftabit \ rigidum aütem eíl 
.quodquis fit caufa-mediata propris infamationis quando 
íibi non"eft tjeccilaria ad medclamquia ipfeemendatus eíl, 
aut cmendabitLK- abfque ea,nec iudicatiu' neceíTária compli 
c i ,qaiáal íünde, íperatur einendandus^ac proinde, nec iudi-
cat u r necefiaria alia? xerti íeperfona, quia complex á quo t i -
rnendniTi erat nocumentum t e r t i ^ perfona^, fperatur alíun
de emeivdandns. 

D1F-
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Vtmm pr/¿dt¿}t4Sordo cotreptionis frater
na ftt á Chrífto Adatth. 1 8 . 

pr&ctptHs. 

CH R l S T V S Dominus M a t t h , i S . f i e a í t : S ipccMer i t 
in tefratertmu vade, & eorripe eum ínter te & ipfum fo- \ 

It /iJtJi te mdiertt Lucratus erií f r a t r t rn t m t n , / / auttm te non 
audient^áhike íecum^adhuc vnum vei diios% v t t n ore duorum, 
vdtr ' tum ttjitun.Jiet omne verbum quodjl non audierit eos dic 
Ecclefiét) ft autem Ealefiam non audierit f t t tibificut Ethni-
c u i i Ó * Ptibiicanm* 

Circa dífficiiítatcmergo Areualus t raé t . de correptfo-
re. Pcr» uc Hurtado áify 16$. 207. & alij d ocent cliftiim 
Ordmemnon t i k i Chrtfto traditum fub praecepto/edtan-
tum fub coníiíio , & id probabi íe exiftimat Salmerón t o m , 
4»ítt É.»angcUa)tra^. i7 . Frobari autem potefl: ,quia Chrí -
fíüs i b i loquitur de correptione fraterna peccati contra cor 
r r étenijfeuipíi inturioíijVt fígnifieatur illa partícula 
& ín Ordine addelationem publieam , vt iudicatur i l íapar -
v.culaidtc Eccié/ícsfim paternam^fiue iudicialem,quía publi 
ca vtr cu ".sínodo fie vi poteft , ad hanc autem non cft necefla 
rium , fevt fub obligationeqiTod príecedat fecreta m o n í t i a , 
quia publica dclacío fíeri nequit niü quando peccatum cft 
noturo íaltcm vni teftisquo pofsit femiplcne probariypecca 
tum ¿utem ímuf ió femcor r ip icn t i , vni aut duobus teí i ibus 
notum optinie poteft ad íuperiorem ímmediate deíern, iuie 
tanqu .míid Pitcem,fiuc tanquam ad iudicen^vt vno aut al
tero modo impedhc relapfutn, & cogat ad fat ísfadionem 
pro inuiria ilUtadcferenti , ergo quod di€lüm crimen non 
deferútur ad fupeaorcm fí profíci t , aut proficere poteft fe-
cre ta /eapr i i i i ta monitío^coníilium eft non príEceptum. 

S .Thom.veróqu^f t 3 j u r t i c 7 & S.Ricardns ! ¿ 4 d . i p . 
qux i :1r .&2.Y'i íent .difp, io,p.5 7Egid.difp.28sdub.8.Gra 
n a d o d i ^ . j . i e d . i . & commumter Theoloeidocent r V r x -
— — ' 11 - • •• " ' . 1. ^ r 

' diétuni 
•.IILIII»H.U I I . H L . , . u .UBUJIJ) ,iiiin i i i i . . .»,"». ^ 'mSfmm mm • t W 
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didum Ordinenijfeu procefium correptionis fraterna elle a 
Chrifto Donjino prarceptum Mat th . iS . quod fátis fignifí-
cant Auguíl in. fermoa. 16. de verbis D o m i n i , O r i g . 
homil . ^ . in Leui t icum, Hilarius Can. 18. in Match. Gre-
gor.l ih. 4. RegiPcrie epif tol . já . & communiter Patres, & id 
etiam ílgnificatur ín cap. CumexiniurMo de h x i c ú c i s i n m 
áicítur cum aliad Jit f r i t r e m tn fe pee cantera o c cuite corrí-
per s, quod quifqm tenttur effie erefecundum regulam Euange-
¡icam, 

Etratione ©robatur a qnía ex vna parte praxliSiis ordo 
correptionis, quando efe peccati ocen í t í , eft per fe íub pre
cepto ni»tara!i,vt diximusdif.prxccdentetEcex altera par
te verba Chrifti Ma t th . 18. quibus commendat d idum Or-
dinem,funt verba imperatiui mod i , quibus fufficientiísime 
prsccipiturjfaité quando materia eft alias iure na turaü pia»-
cept:i,qualis e í l d idus ordo in correptione peccati oceultii 
.de qiio loquitur Chriftus, ergo abfque fundamento, imo, & 
contra rationem negatur prcedidum Ordineni í 11 i fie á Chri
fto prarceptmn. 

Etquia Chriflusnihil noui prajccpit c í rcadi ícum O r d i -
•ncm,quod non í¡t etiam iure naturali prajcepturo, quia nihii 
ooni in, particulari eil nobis in lege gratis iure dí iuno pre-
.cept.um quod non fit iure naturali , nifi circa receptionem 
S acra m e n t o r , &Í forfan etiam circa adus virtutum The o 
iogicarum,vt aduertunt communiter T h e o l o g i , &qu iad i -
é l u s o r d o tantnm eíl fub'"precepto naturali in correptio
ne (bl i us peccati occulti . ideoin correptione tantum illius 
Chrií lus pr^cepij: dictum Ordinem, & non in correptione 
peccati aliquo modo publici. Et quamuis Chriftus tantum 
|ucrit expreíTc 1 oquutus deOrdine ín correptione peccati 
iniurioíi ipíi cornpienti ,q.uia in ea dífíiciiius eíl femare íp-
fum Ordinem eo tamen i pío vir tuali ter , & ímplicite il lum 
praecepit in correptione cu i ufeumque aiius peccati, quam
uis non iniurioíi ipíi corripienti,nec al i j , quia in correptio
ne cuiuícumque peccati etiam non iniurioíi eft eadem ra-
tio ad feruandum diclum Ordinem, nempé vt profpiciatur 
v i r tu t i contra quara eft peccatum imminens, & confequen-

| ter faluti fpirituaii fratris, noii luciendo, aut minus l^dendo 



;fmulta§ 
famstn ilíius, ti qiumuis dicta verba Chriftí quíbns faltrsmí 
praríuppoíiciue ptíecipitiir correptio , & formalirer , & e)t-l 
prefle didus o-do , t incum fint quaíí expreíTe de peccato'i 
occulto,qinai!Us principalins p-arfcribitur á Chrifto or-' 
do quamcorreptio ipfa, ordo tantum pr«rcri-bitur fub 
precepto in correpcione pee cae i occuki : nihi! ominas 
verbis ilíis quatcnus cis p rxc ip i tu i ' , quaíi»pr^fúppoíi-
tiue correptio , 'eo i pío virtuaiiter , & implicite pra?cr-
pitor correptio etiam peccati publici , quia ratio ob 
qaa gproecipitnr correptio peccati occuki , eadem c u r -
r k ad correptionem etiam pablici j quamuis ratio ob-| 
qitam precipitar diftus ordo in correptionc peccati'oc-j 
cuJti , non currar , vt feruetur in correptione pi ibi iJ 

A d rationem ergo adaerfariorum refpondemus, Chrf-
ftum non tantui i i loqni expreíTe de pecc.ito iniur iofo ipíí 
corr ipient i , fed etiam impJicité, & virtnaliter Ci'e qaocum-
queá l io peccaco : & non tantiinV,qu ifi expreíTe de pecca-
to oceulto quoad correptionem , . ^ quo id diftam Ord i -
netn, fed etiam implicite , & virtuaiiter de publico quoad 
correptionem quamuis non quoad Ordinem : & loqui 
de correptione in Ordinc ad delattotiem faciendám íupe-
r io r i Ecclefiaj , vt Pa t r í qui nomine ¿Jccleíi® fignificatur 
ordinaram ad emendationcm fratrls , 3¿ expreíTe in Ordine 
ad delationem íecre tam, & virtuaiiter in Ordine ad' publ i -

j cam , fi alias potuerit, prout fuperior iudieauerit expediré, 
| quia aliqu indo tam delator , quam fuperior poterit pu-
i blice procederé íi alias inueniantur teftes vnus aut duó„ 
ja i i t i n d i c ú , aut infamia : imó fi aliquid ex his inuenia-
| tur poterit publicc iudicialiter procederé . E l quando ad 

emeifdationem fratris necefíarium íít pubhce procede-
I re , quia non fufficiat iecreto ad id tenebitur tam delator 
'quam fuperior , íi alias pofsit : i m ó , & ad iudicialiter 
|proccdendum íi neceífarium fit ; íteut c contra p o ñ -
i quam iuridicc á d u m eft cr i t obligatus ad proceden-
jdum delator tanquam frater , & fuperior tanquam Pa
cer , í i id fie neceífarium ad emendationcm peccaco-
ris. 
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Aduertendumtameneft, quod fuppofico qnod Chrií íus 

nihil przcepit circa correptionem , & circa Ordinem illius 
quod iure natural!(faltem in communi quoad corrept íonc) 
non fuerit príeceptú,parú in te re í l ,quodChr i ih i s Match 
prafccperit, aut non prarccperit correptionem, & cus Or-
díDem,qnia ex eo quod Chriftus prxcepent correptionem, 
& eius Ordinem}omifsiocorreptionfs debita:, a¿ inue i f íg 
diiSi Ordinisdebit i non habebit aliquam fuper^dd tá ma-
lit iam dúUndamfecundum fpeciem: e t f i maiorem quaí im-
tS i i í iue ,noB tamen notabiliter m a i o r e m . 

DISPVT. VIL 
De Ordine ¡npráceptis Charitath > $ mi 

JericordU ¡eruando circa / w -

D I F F 1 C V L T A S 1. 

VtrHmhomo teneatur msgtsdiligereDeum 
cjuam íeipfum , &. proxi-

O N V E N T V N T Theologi nosteneri Deum 
fuperomnes, & fuper omnia appretiat usdiiige-
re, non íblum dilcctíone affeotiua beacuolenti^, 
ruando eft ob¡ ig¿t ío eum dihgendi bencuole,fed 

et.am d Icéiione adiua operum^quandoeciam eftobligatio 
eum aéti ne diügendi .Bt hoc íignificatur V>z\xt,6.Dtlig^s Do 
mmum Deum tuum ex toto eordetuo. Ideft.ex corde íimpiici, 
rionadm'ttendo in eo aliudqnodDeo uifpliceat.,EtM¿itt.h. 
i o. Qpi amat Patrem, aut Matrem phfqmm me3 non eflme 

dimus. 
. ,,, -. . -TÍ—--- — 1 
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d^nus, E t L u c s 14. Si quis venit aa me, ^ non fia'i pairan 

\rtmmy& matfíem,& vxormi&fiH-Oh & fratrfs , & [orares i 
adhic atitem,&animawfuaw mrkpM/t me&s rjfídifilpúíus. 

Et in D.rimls, quod teneamur Deum íuper omnes etiam 
ínper nos appretiatiuc,reu prad-atiue diligepe dileftíone be-
neuolenticEquando eít obligatio eum beneuoie díiigendi 
conftatjtum qwia Deus eft princípiura, ^ p r í m u m ipíius fíe-
ri5& con fe ruar i omnium,tum etiam quia in eo éfl motiuuni, 
nempe eius infinita bonitas , vt íic appretktur , & prarfera-
tu r ; vndein cafp, inquo íic obligatio bcneirole diiigendi 
Deuro 5 & creaturam, & nequeat vtsrqus diligijDeus eft d i -
ligendus,& creatura defei'enda. 

Deinde quod etiam teneamur Deum fuper omnes ap-
prctir.tiuedtligere diie(5tione a 6t i u a, fe n o b fé q 11 i o r u m, p r o -
batur,qnia nihil poteft licite fíeri in grát iam aliorum, etiam 
noftrí,quod Deo adhuc Ieuiter difp 1 iceat:in occafione enim 
in qua ajiqnid faciendum eft,quod Deo difpliceat, auc crea-
ciir^ etiam nobis,non efl: ñiciendum quod Deo difplicetjfed 
quod creatnrae qu$cumque illa í i t : & in occafione in qua 
Deus deferendus eft aut creatura, non Deus s fed creatura 
quarcumque illaíitjdeferenda, feu perdcuda eft ob rationem 
didam..: k : : \ :- üú • ifn i • ; ̂ x i q , 

EíVtamen diffícultas, an teneamur intenfius diligere 
Deumquam crcaturam, etiam quam nos ipíbs : & propri-é 
non habet locum in dileétione adiua, ícu operum íedih 
aífeótiua beneuo len t í s , procedit autem ex fnppoíit íone 
quod íit obligatio diligendi beneuole Deum, & nos, & p r ó 
ximos, i 

Círca hanc difficultatem Scotus i n j . d - ay.qusftion.I 
vnica,Durand.d.2p. & Petrus Sotas l ed . 14. de Poeniten J 
tia partcm afhrmatiuam tuentur, quod fignificari videtur! 
lilis verbis, Deut .d. Btliges Dominum Deum tuum txtoto\ 
carde tuo}& ex tota anima t m s & ex tatafirtitudine tua, quia 
his verbis tota inteníio, feu totus conatus voluntatis íigní-

^ca r i videtur. Ec ratione probatur, quia Deus debet fuper 
| omnia appretiatiue diligi,fen maiori diledione appretiati-
|ue,quam omniaalia, maiorautem appretiatio ind i led io-
,ne, in nullo alio coníiftere poteft\ quam in maiori inteníio-

ne, 
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ne,& fírmitateaífedus, ergo Deus debet maiori intcrníione 
diligí quam qu^cumque ercatura. 

Almainus veróin | . d . 27. quseílion.vnica, Sotus in 4. 
d . iy .quasí l ion.s .ar t ic . 4 . Vazq. 1. s.difput. 192. cap. & 
Soarez uifpur. ^.fe^.a.partem negatiuam cradunt, & merí-
tó ,qma nulio firmo fundamento c o n í b t efie prscceptum d i -
ligcndi Detim beneuole maiori in ten í ione , qiuim omnia 
kalia, ergo id non eíl afíirmandum , confequentia proba tur, 
iquia prxcepti adeo occanonati ad fcrupulos, & cuius im-
pletionis nequit e í l ecogn i t ío probabilis, feu prudens , & 
ecuritasmoralis , non eftadmittendumabfque firmofun-

damentOjprarceptum autcm diligendi Deum intenfius quam 
creaturas eíTct cale ,qui: i nulins poííetnií i raro probabili-
tertaxare inquanta inteníione diJexerit Deum, vt poftea 
indi le¿l ioue proximi,auc fui 116 cxcedac inteníionem iiiius 
diledionis Deitnec poteft probabiiirer taxare in quanta in-
tenfione dilcxcrit creaturam , vt poñea intenfius dilígat 
"Deum,{i eumdiligic :quisenim poífet eííe moraliter fecu-
rus,& non anxius,quod aliquoties non dilígat Patrem, aut 
Mat rem, aut amicum magis inteníe quam Dcum : ancece-
dens vero, nempé quod millo firmo fundamento conftet 
cflc prajcepíum intenfius diligendi Deum, probatur quia íi 
aliquo firmo fundamento id conílaret máxime fundamcn-
tis aduerfariorum^aut aliquo eorum, neunrum autem ex i l -
isettfirmum ad i d , non prius, quia verba illa Deut. 5. fuf-

fícienter, & commode exponuncurde maioritate dileclio-
n is ,qnoadpre t ium, feu appretiationem qua Deus fuper 
omnia diligitur : prxfertim diledione aftiua, feuoperum 
dequaeft ierrao in eis vcrbis. Nec pofterius, quia maior 
appretiatto in dilectionc beneuolentix coníiílit in eo quod 
vm perfona? potius quam alij interfe coip.paratis velimus 
bonum , autnolimus malum ex complacentia il l ius, & ma
ior appretiatio in dilcdione concupifccntis rei coníiílit 
in eoquodcam potius concupifcimus quam aliam. Quod 
habec vtraque di ledio non ratione inteníionis , necratio 
ne alicuius rnodi , nec ratione perfedionis indiuidualis, 
fed extrinfece extrinfeco videlicet refpedu conuenientc 
i i l e d i o n i , ex eo quod ex per fon! s, aut ex obiedis ab intcl-

leda 
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leétu propoíiris comparatiue voluntat í hsc aífumic fuo af- i 
fc-ftum vnamperfbnam,aiit vnum obiedum defertis/eu rc - i 
i id isa i i jsea propnrt ione, qua rradat. cie a I b n s , d i f p u t . y 
4.diffícuit. 5, diximusde eledione. Imódi leé l io beneuo-? 
l e h t i s D e i alio modo appretiatiuo eft fuper omnes., & fti-
per otnnia, quta fciiiccc ea dum perleucrat nilul admitri t , 
quod Deo grauiter difpliceat, quod habet dileclio Dei ex 
fuá natura fpecifica, & non ex intenfione aliqua , nec ex d i -
d o extrinfeco refpedu, vtdiximus difputation. 1. difti-
cult. 5. 

Addimus , quod quamuis Deus affedu beneuolen-
tiaeji t magis dil igibil is obiediue materialiter , quia ei 
poílunc concnpiíci fuá bona intrinfeca , qua? funt obie-
da materialia didae concupifeentia: in eis complaccndo, 
qu« non poííunt concupifei creaturec 7 quia nui l i pof-
íime concupifei fipientia diuina , nec bonitas d i u i n j , 
nec al i ud at t r ibutum , nec peifonalitas aliqua diuina, 
niíi tanquam bonum extrinfecum , aut quafi extrinfe — 
cum. N o n tamen eii obligatio diligendi Dcuni magis 
ob i ed íue materialiter quam creaturas, quia abfque pec-
cato poílumus diligere Deum affedti beneuoienciaj , feu 
ex complaceutia ipíius , ei concupifccndo aciorationem, 
& alium actum Religionis a nobis exhibitum de eo gau-
dendo , aut exhibendum illum Deo de í iderando , qua d i -
l éd ionc fatisfacimus precepto düed ion i s T h e o í o g i c s 
D e i , fi eft prxccptum d ü e d i o n i s Thcoíogicac per fe , & 
poílumus creaturani diligere beneuole ex complacentia 
ipfius, ei concupiicendo Deum videndum j i m ó , & per-

fonalitatem diuinam, vt concupifeimus humanitati 
Chriíli gaudendo quod eam haber , & ta

men tune magis obiediue ma-
terialiterdiligimus crea-

tura m quam 
Deum, 

D l t -
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D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrum homo teneatm feipfmn tnaghdi-
ligere i qu&m proximum in 

boms [ptrituali* 
has? 

DI F F I C V L T A S H « c , & f e q u c n t e s d e O r d í n e p r a e 
cepti diledionis noftri comparatorum ad próximos , & 

proximomm ínter fe prscipuc proceduntde Ordine prac-
cepti diledionrs adiuae beneficientiae , aut mifencordisE 
quoad bona concupita tam fpiritnalia, quam temporalia,! 
qu iahxcdi leé t io eft fub precepto, & non affediua beneuo-
len t ix , aut fi hsec etiam eft íub prxceptoex his , qua^diára 
fuerint circa Ordinem prxccpci di lcdianis actiiur , ctiam 
con í t ab i t , quid dicendmn íit circa Ordinem diéti pisccepti 
dileétionis aí íediux beneuolentix. 

Circa hanc, & fequentes difficuitates fupponimus homi-
nem non teneri maiori intenfione, feuconatufibi p r o í p k e -
re quoad bona concupita qu^cunique iüa lint,quam proxi 
mo,nec vni prox;mo quam aiteri,quiahuius maioris inten 
fionis nullum eílfundamentiimínee teneri fibi ipil magis ob 
ieftiue profpicere quam proximo.nec vni próximo quam al 
ten",aut quod idcm eft , non teneri maiorabona íibi procu
rare quam próximo,nec vni próximo quam a l t c r i , quia ho
mo poteft íicice maiora bona próximo quam fibi procura
r e , quia poteft p róx imo máxima bona p rocura^ , nempc 
intenfifsimam gratiam, U maximam perfeétionem vita:, & 
multa bona fortuna, qua: fibi non tenctur tam magna pro
curare : & eodem modo poteft licite vni próximo maiora,^ 
p i ur a b o na procu rarc q uam alten'. 

Eft ergo difíicultas , an homo teneatur fcipfiim ma
gis appretiatiue diligerc , quam prox'mum düeí t ione a¿H-
ua quoad bona fpiricualía , id eft ^an inbonis fpiritualibus 

tenca-
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un próximo , quando ne-ceneatur potius fíbi prolpKcre 

qu i t í lb i ,& próximo prpfpiccrc; 
Círca hanc ditfícultatem conuemunt Theologi ,primo 

hominemitatenerif ibi inffpirítüslibus profpicere,vtpro 
mil lo bono fp i r i t na l i , adhuc pro faluntionc totius mun-
di pofsit committere peccatum,non íolum mor tale, fed nec 
veníale, v. g. mefídacium officiofium , quod fatis íigniíicat 
Paulus ad Rom. j . dumdamnat tanqnam blafphemoS eos 
qui dicnnt: Faciamus mala , v t euenimt bona. Et id indi
car Chriftus Match. i6 t Quitiprodefí homint fi vmusrfum 
mundum lucreturyanitua verofine dstrimentumpatidturiquia 
omne peccatum eft detrimentum animíe, fi mórcale , eft de-
tr im.entumíimpiici ter , etíi veníale detrimentum fecundum 
quid. 

Conuemunt fecundo bominem quoad bona fpiritua-
Ha ,quanon tenetur íibi procurare, poífe licite aliosfibi 
prseferre , & eis potius profpicere, v . g . quoad opera ho* 
neftacoiiíilij ,&quoad augmentumFidei, Spei, & Charita-
tis,feu gratis iuüificantis , quia homo non teneturea íibi 
procurare, ergo poteíi licite ea non u b i , féd alijs procura
re. Et quamuis ea non íibi procurare non fit ratione fui 
honeftum , eft tamen honeftum ea alijs procurare , qnam-
uis honeftius eflet ea fibi potius , quam alijs procura
re. 

Quoad gratiam vero fanclifícantem, ícu iuflificantcm 
dicendum eft hominem t e ñ e n eam íibi potius procurare 
quam alijs , quando ad eam procurandam tenetur, vt teñe-
tur in articulo monis ( & ídem eft quoad Fk'em , & quoad 
alia media neceflaria ad gratiam ipfam ) & id fignifícat 
Chriftus M a t t h . 16. verbis fupra relatis : Quidprod'Jt ho-
nnni fi vninerfum mundum lucretttrianim(e' vero fu<e detri
mentum patiatur. Et ratione conftat,quia intrinfece eft 
malum s & contrarationem, quod homo in Dc i amicitiam 
ab ipfoDeo ordinatus eam non procuret, i t av t abfqne ea, 
inceternum fuá negligentia ex hac vita difeedat; quia id eft, 
ex natura reí contra Charitatem ergi Dcum , vt diximus 
t r a d . de poenitentia, difput.3 .difíicult. 4. ergo pro nuliius 
adhuc totius mundi faluatione eft negligenda,quia pro mil-

F f 1 lius 
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¡us faiuationeadhuc tot iusmundi commíttci idumeílpe.c-

catum. 
Vade ob nnllum fínem, adhuc ob faluationem totius 

mundi licítnm eíl i Deo pctere in perpetMum carere gra
da ,qii ia id petere eftconatus efficax adidqnodeft í n t r í n -
íecemalum , & contra Charitatem Theologicam , qui mi l 
lo fine poteft honeftari : eft tamcn l ic i tum ob faluatio
nem aliorurn effícacitcr dcfideraré , & abfolute petere 
quod acquiíicio didae gratíae diíleratur vfque ad articu-
lum mort is , qui a vfque ad i l lmn excluíiue , non eft con
tra Charitatem Theologicam , nec contra aliam v i r tu - -
tem gratia carere: non tamen eft l ic i tum effícaciter deíi-
derare, nec abfolute petere quod gratia acquiíita amí t ta -
tur adhuc pro vno folo inftante quamuis pofsit poftea recu
perar!, quia fecundum príefentem prouidentiam , & ordi-
nationcm Dei nequit amit t i abfque pee cato m o r t a l i , & 
non eft l ici tum effícaciter defíderarc } nec abfolute pete-
re , quod nequit fieri abfque peccato morta l i . Et ob hanc 
rationcm , ob nullum fínem eíl l ici tum effícaciter defide-
rare, nec abfolute petere carentiam perpetuam Beatitn-
dinis , quia ícilicet fecundum p r x f c n t c m ordinationem 
D e i , nequit eííe ea carencia abfque peccato mortali inadul 
t o q u i id po te f tde í idera re ,&pete re* Moyfes vero Exod. 
J2. dum a i t : Auí dinútte sis hanc no MÍ a m , aat f i non facis 
dele me de libro tuo. N o n petiuit á Deo abfolute caren
tiam perpetuam vif ionis , fed tantum fub conditione ncm-
pe : Siets nondimittis: imó fub hac conditione eam pe t i j t 
fatisfidens Deum eam conditionem , non appoí i turum, 
quia fatisfídebat Deum cis dimiflurum. Et Pauíus ad Ro
mán. 9. dum ai t : Optabam ego ipfs mathemá (JJe d Cbfifio 
pro fratribus meis. Nempc pro ludaris ñon optabat, quan-
do hxc dicebat, feparari d Chrifto per carentiam Bea t í tu -
dinis , nec per gratiam 3, féd quando erat ludseus optabat 
efíc feparatum a Fide Chrifti , quia loquens de tempore quo 
eratíudcTiis, vt fignificarec amoré quo fuos fratres l u d i o s 
profequebatur,ait: fe tone optare íeparatum eíleá Chrifto, 
& eum perfequi ob amorem ludseorum, & ob zelum in l u 
d i o s . 
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Nihiiominus ob honeftum fio^tíi , nempe obfaluatio-V 
nem aliorum,carentia perpetu i glorias , & etkm gratlf po-
tefi f.ib condicione efficaciter dcfiderarí,^ á Deo petiniem-
pé,fi idconciucat ad enm honeftum {inem,& ea carentia con 
tingat abfque culpa iddeíiderántis, & petencis, vt contin-
gere poílet ex aiiqua peculiar! ordinationeDei. 

D I F F I C V L T A S I I I . 

Vtmm homo tencatur feipfum magh ¿p~ 
fretiatiue díligere quamproximum 

^ in bonis temporali-
bm? 

CO N V E N I V N T Primo Dolores homíncm te
ner i potius fubnenire extreman nccefsitati cómunitatis 

C JÍUS eñ 1pars,v.g.P.cgni,aurCiuitatis,quáproprÍ2E expone-
do ícilicet vitam propriam periculo, pro íaluanda commu-
nicate ác32dibiis,vel pro íaiuanda perfbna i qua falnatio di* 
élscoranuinicatis depender, quiaex vna parte incolumitas 
communítatis eft bonum muko prícftancius quam vita fin-
gularis hominis : & ex altera ille eft pars cómunitatis, pars 
autem cílob bonum totius, fedquamuis teneatur expone 
re vitam pro fubueniendo extrerña: necefsitati communi-
tatis , non tamen teneri pro fubuemendo necefsitati gra-
ui cornmunitatis , quia esrponcre vitam eft res dnrifsima,aJ 
quam uoneíl: obligandus homo niíi pro fubueniendo má
xima necefsitati cómunitatis qualis eft fola extrema: imó 
nec teneri exponere membrum mutilationi, nec magnas 
fortunas iadurs, quia quodeuraque ex his exponere,cíl du-
rifsímum. 

Conueniunr fecundo homíncm in ^quali necefsitate 
fus& proximi priuati in eis bonis corporalibus etíam vi-
ta:, inquibus íibi, & próximo fu buen i re tenetur, poíle U-
cite íibi potius quam próximo profpiccrc, vt patct: & id 

F f 4 eft 
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eíl rat ioni confurmius : cjuia exvna parre quifqaeefi: ma-
gis fibi vnus quam p r ó x i m o , & ex altera no»n eíl pars pro-
x i i n i , ncc eílentialiter dependet á p r ó x i m o , vt dependet a 
Deo. 

Conncninnttert io hominem pofle licite pot íus fubue-
nire nceeísitati p toximi quam p rop r ix , quaniois maiori in 
cis bonisjexternis q u i ñ ó n funt neceflaria ad vitaraqnam-

iiiis fiiit neceflaria ad conferuationern ftatus, illa donando in 
digenri, quiaquando adefl: rationabilis caufa quaiiseft iií-
digenti fubuenire non eíj contra l iberaüta tem quoadex-
ce í íumquod homobona prop'ria donet, nec contra aliam 
virtutemquod neceísi tatcm patiatur íibi non profpicien-
do. 

E í l t amcn diffícultas, an homo in extrema necefsita-
te fui , & slterius proximi tcncatur potius propriae vi 
t£e profpicere íibi íubucniendo , quam proximi priua-
t i . 

Paluda^, in 4;.d. 15, qusf t íon. ^. artícul. 2. Gabr. d. 16, 
qu2:íl.4.1 irtic 1 J1.2.Be 11 armin, 1 ib.3. c 1 e bonis operibus, cap. 
8.8¿ Pctrus Hurtado difput. 144. fed. 4. partera afíirmad-
uam tuentur, Qnod (ignifícat A11guftin.1ibr.de Mendacio, 
cap.6.dumait. Siproillius nemps prox imi y temporal i vita 

jham ipfem temporahm perdit non eft Um ¿tligti t j tcut flif* 
f u m , fidplhfquamJúpfum , quodfane doBnna regulam íx> 
cedit* 

Et ratione poteft probari primo , quia quis efl íibi 
magis coniunctus quam próx imo , imó , & quam Patri , 
quia eíl íibi vnus j ergo potius tcnctur propriae vitíerqiiam 
proximi profpicere, antecedens patet, confequentia pro-
batur , quia ex eo quod Pater eft magis coniuiiíftus filio 
qu im proximus, renetür filius ín extrema necefsitate Fa-
t i i s j & proximi , p o t í u s profpicere Patri , quam próx imo. 
Secundó , homo potius tenetur profpicere propriae vi tac 
fpirituali r . éeamami t ta t jquam p r o x i m i , ergoet iampro
priae v'itcE corporaliipotiusquam proximi . 

Vií5toriaveró'reie<3;ione de-homicidio num. 27. Sotus 
5.de Rií:tic-ia,q. 1 .ar,.t.6.:Lefsíus l ib.2. cap.p.dub.<5.&^.gk!. 

j-üff.2 5-dub.(5. partera negatiuam méri to traddunt,nempe' 

homi-
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bomínenon teneri in extrema necerstt.áte,potius propria: 
vira quáproxim'profpiccrejfed pofle l ic i té ,pot ius vitaí pro 
x imi ,quAmuis non fit amicus, qtiam proprioe prorpicere, 
propr i j in pro vita ciunfcumqne proximí exponendo, non 
fibi/eu próximo íubueniendoj & quidem l ic i tnm efle vitam 
propnam exponere pro vita amici fignifícat Chtiftus l oan . 
i 5.lilis verbis: Maioretnhac Charitatem nemo habet, vtant~ 
mamfuampom&quisfroatnieisfuis» Et id generaliter rat io-
ne á prior i probatur, quiaíi vo'ínntarie exponere periculo 
vitam propriam pro vita proximi eíTet i l l i c i tum, féu contra 
aÜqi-an v i r tu rem, máxime contra for t i tudinem, ad quam 
peí tinet non pfodigere vitam propriam (iicutad liberalita-
tem non prodigare proprias dluitias] & non contra Chan
ta ccm,ncc contra mifericordiam erga féiprum, fieut nec fe-
ipfu»T) occidere eft contra aliqnam earum , íed tanctnrí con
tra fo 1 ri111 di 11 cm,& íic 111 occidere proximum,Sr vitam pro
ximi periculo exponere non eft contra Gharitatem,ncc có-
tra mifericordia erga illurayícd tantum contra iuílitiam,fed 
qtiamuis ícipfum occidere pro faluanda vita adhuc Princi* 
pis^á quo pendet liberatio alicuius Magni Regni íit contra 
fortitudinem quoad exceiíumjquia id ell, quid inhumanum: 
exponere tamen vitam pro faluanda vita p r o x i m i , non eft 
contra fortitudinemsquia id fie humano modo, &Í ex magna 
rationabil icauí: i ,nempé ad vitam proximi faluandam, íicut 
nec eíl contra liberalitatem ex magna rat ionabil i caufa, fe 
ómnibus diui t i js fpoliarc, ergo homol ic i t é poteí l vitam 
propriam periculo exponere pro vita proximi quamuis cx-
traneij er,& nonfibi fubueníendo. 

Vnde in naufragio licite poteft, quis non aííumere ta-
bulam^n qua íaluctursied eam rclinquere prox ímo,v t faiue-

, & in extrema necefsitate proximi ,& propria pañis , qui 
i fuf f ic i tv t r ique^otef t ip fe i l lumnonaíTumcrcfedreHnf 

quere próximo : imó & iam aílumptum próx imo donare: 
qiua id non eft veré & pofitiue fe occidere,adhuc moraliter, 
fed fe non liberare i morte,quod non eft inhumanum, ficut 
nec tabula 1 amanu arreptam in naufragio , próximo relin-
quere.-crit tamen inhumanum ,. & feipñim occidere, fal^ 
t£mmoral i te r , f i iamexif tensfupra tabu:amveamreHnquat 

tur, 
non 

pro-
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prox ímo ,qu i a íde f t f e t r ade rc iqc i s , i í i quibus ce reo d i fuf-
foeandus, 

Auguí l ínns vero pro aduerfarijs adductus non fignífí-
eatvideífe c o n t r a r e g u j a m, q u o 0 g n i fi c a i • e t, i d eííe i l l ic i tuin , 
fed tantum íignificat id eííe fupra reguUnjt&quaiT.uis fi|m-
fícarec id cffe contra regiilani,& illicitú non multú referret, 
quia in eo libro multa obfeure dici t , & potius inquirendo,! 
quam aíTeuerando , ve ipfe fatetur l i b . i . r c t rad . capit.j 
v l t imo. 

Et ad priorcm rationcm concedimus antecedens:& ne 
gamus confequentiam , &: ad eius p roba t íonem concedí 
mns in extrema necefsitate Patns,&; proximi,quando v t r i -
que neqnit fubueniri potius eíle íubueniendum Patri,quam 
proximo,quia Pater cftmagis coniundus filio quam pro-
ximus, fi pacer nonvult quafí cederé obligationi filij er-
ga ipfum : poílec tamen potius fubuenire p r ó x i m o , q u a m 
Patnex vo lún t a t e , & coníenfuPacris volentis , vt potius 
p róx imo quamfibi Aibucniatur, in quo Pater poílct lau-
dabiliter consent i ré . Et quia quando quis exponic vi— 
cam propriam pro vita proxi rn i , id effícit l ibere, ideó non 
obíhit^quodíitfibi \fnus,vt pofsit vi tam propriam pro vita 
proximi periculo expon ere. 

Ád pofteriorem etiara concedimus antecedens, & n c -
jgamus confequentiam ob diferimen i^ter vicamípir i tua-
k m , & vifamcorporalem ^quia vita fpiritualis nonamit-

t i tu r , niíi per verum, & fórmale peccatum graue pro-
pr ium,quod non eftlicitum ,pon yero vita cor-

p o r a i i s a m ó & non recuperatio v i t « fpiri-* 
tualis in articulo mortis/íEa eft i n t r i i i -

fecé mala contra Charitatem ergn 
Peum,vt nuiio fine pofsit 

honeftari. 

D I P 
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D I F F 1 C V L T AS Il íL 
trum homo teneattsr magis appretittiue 
diljgereproximum in honisfpiritua* 

libtts ¡quaw [efp[um intem-
poralivHS? 

O N V E N I V N T Theologi homínem alíquatidaj 
K Ĵ teneri potins proípicere v i tx fpii ' if ualí proxími,qi3am" 
propriíE coVporali quandü nequit vtrique profpiccre, quod 
íígnificat Chriftus loan . 1 5 . illis verbis; Hac efi prcectptum 
rneum^ v t diligatis inuicemficut Mext VostH i n di can s ad quid 
peruertura íit di ledio illa, i m me di a té íubdi t : Maiorem tac 
dileBtorzem nemo hábetyVianimam'fu&mponat quispro'amicis 
• fiis'.Sc idem ílgnificatur, 1 Joan, j . i n hoc cognoíc ia iusCha-
\ritatem De i , quoniam illeanimam ínam pronobis pofult, 
!& nos debemus pro í ra t r ibus animas poneré : & ratione 
probatura qu iaas ten iadamnat ioe í l malum a d c ó m a g n u m , 
vt mors corporalisincomparatione illius fie valde ex 'guü, 
ex Charitate autem, vel ex mifericordia orí tur o b l i g i t i » 
negligendi exiguum malum proprium pro vitando malo 
máximo proximt. 

Eft tamendifiiculcas,quando feu in quibus occaí ioni-
bus ad i i teneatur homo? 

Circaquam etiam conueniunt Theologi fn extrema ne-
cefsitate vira: fpiritualis proximi , qui in xtcrnum damnan
das eft,n!Íi;ei ftrbueniatiír,teneri homínem etiam priuatum 
i l l i fiibiienire,non íubueniente alio,quamuis ad ei fubueme 
dum fit neceílarium vitam corporalem periculo exponere-^. 
quiaíi aliqiundo eft obligatio fie fnb nenien d i , máxime, ei 
qui exiftit ind i da extrema necefsitatc. Nih i lominus , vt 
homo ad id teneatur, vel v t á dida obligatione non excufe-
tut requí runtur duo,népé:&:quod fit moraliter certus,quod 
cumeffeau fubueniet^quia vitacorporalis cf tboniim adeó 
m ignú.vt abíqj di da Spz frudus, no debeat periculo expo-
nkgci^am ^ q ^ ^ n t u r ^ u o d fit moralí ter certus,q u o d i i t i p-

íe" 
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fe in ftatu gratíf forte ípfe pro liberando proxinu^dam-
netur, ¿kabfque ea certitudine nequit fuam vicam expo 
nere. 

Addimus diftam obí igat ioncm fiibueniendi d , qui exi-
ftic in extrema necefsicate v i t ^ fpirítualis,adhuc exponen 
do vitatr corporalé? eííc tan tu tu fubueníendi ei, qui exiílit 
in extrema necefsitatc phyficajautquando quis phyficc ñon 
fufficit íibi abfque ope aiteriiis,vt contingit i n f i n t i no bap-
tizato moribundo 5 qui nec fe potcfi: valide baptizare, nec 
alio modo faluari, niíi baptifmo: non vero cíTe fubueniendi 
ei,qui non exiílit in dida extrema necefsitate phyfica, qua 
uis exiftat in extrema morali^qux phyficé tantum eíl graúis , 
ytquando quis íibi phyíicé fufficit, non tamenabfqj mag
na difíicultate,vt contingit adulto confuetudine peccandi 
inueterato moribundo pra:fertimrurtico,qiii niíi medio Sa
cramento poenitentia*, difñcile admodum faluabitur: quia 
difficile admodum eliciet adum Charitatis ergaDeum,quia 
rigidum ?ft obligare ad exponendam vitam corporalem, vt 
fubueniatur ei,qui íibi phyficé fufficit cum auxilio Dei non 
deficiente, qu: muis id non p o í s i t , niíi admodum difficile: 
quod reipía contra non paucos fentiunt Lefíius libs2.cap. 
p . n u m . 5 P e t r . H u i - t . d i í p . i 4 4 . á n . 2 7 . 

Extra nece ís i ta tem, ergo extremam phyficam vitse fpi-
ritaalis proximi priuat i , no tenetur homo priuatus a d í u b -
iieniendum próx imo,quoad vitam fpiritualem exponendo 
pro eo vitam corporalem:imo necamiís ioncm membri,nec 
granem iaduram bónorum fortuna: ob rationem diótam: 
quia feilicet rigidum cft cum tanta iadura priuatum obliga-
r i ad fubueniendum ei > qui fibi fufficit abfque ope alterius 
hominis. Addimus: Quia rigidum efteum tanta iaBurapri-
uatim oblfgari'.qmd. fuperior cu-i ratione fui oflictj commiíía 
eíl animarum cura tenetur, f i l tcmexfidcl i ta te , adhuc cum 
iadura vita: fubuenire necefsitati graui fpirituali fuarum 
ouium, non exiftente alio , qui fupp!eat:imó & ad non re-
nunciandum pro tune officio fuo, niíi alius illudfuícipiat, 
aut íaltem fuppleat. i 

Nihilominus cjuamuis extra d idam extremam necefsi-
tatem proximi priuat3,non teneacur pr iuatüs pro ei fubuc-

nien-
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niendo granem iaduram pati j rene tur tameti adhuc vitara 
exponere pro fubucniédo graui necefsitati fpiritualiRegni, 
vel ciu!tatis,aut magnse partís Regni,ant ciuitatis^vt répo 
re peftis, & tépore in quo hseretici peruertnnt plebe^quádo 
no funtalij qui ílibnenianttqiiia non eft rigidü-didá iafturá 
pati pro fubueníendo tothominibus in ea graui necds í t a -
t.e-.&quamuis non fie obligado patiendi grauem iacturam 
pro íubueniendo homini priuato in di<5ta graui necefsitate, 
quando feilicet non fibi fufncit,niíí difficile, eft tamen obli
gado patiendi iaduram aliquam quamuisnon grauem, 
quia ad iaéturam non granem obligan, non eft durum. 

D I F F I C V L T A S V . 

Utrum homo tcneatur ali quando magis ¿tp-
pretiatiue diligere vrmrn proximum, 

qtiam alterum? 

C^ O N V E N I V N T Theologi hominem aliquando 
-'teneri magís appredatiue diligere vnum proximum, 

quam altcrum dileidone aftiua benefícentis»aut mifericor 
diar,tunc feilicet,quando tenetur pluribus proximis fubue-
nire , & non poteft ó m n i b u s . Quodíignificat Paulns i .ad 
T i m o t . ^.St quisfuormn máximedomejiiconim curam non ha-
bet^Fidem neg.niit^& efi infidelidetenor* 

Eft tamen diffícultasj quis proximus ¡fit prosferendus, & 
in quibus euentibus. 

Procuius difíicultatis declararione obferuandum eft. 
Primó , coniunedoncm proximí cum hominediligente cífe 
triplicemtaliam fanguinistqualis eí t inter parences,¿¿filies, 
& inter fratres , & inter quofeumque alios confangnineos 
aliara politicam^qualis eft inter aniicos,i.nter contuberna-
lestinter conciues ínter focios militÍ2B,aut ftudiorum : alia 
eí íerpiruualem ,qnalis eft inter fí jeles radone F i d c i , inter 
•Religiofos radone i b tus Re i ig io í i , & pr^fei t im inter Re-
ligioíos eiuídem ordmis^nter cQníeííarium,8¿ p<rnitenEcm 

inter 

m 
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ínter parrochos>& par rochíanos , ín te r pr^díca torcm,& ab 
ipfo conucrfLim ad pcenitentiam , ínter fuperiorem, adhuc 
Í3ecn,arem,& rubditum,. 

Obferuandum cft fecnndó, proximum poííe índigerc 
ope alterius homínis,auc in bon í s temporal ib us,auc ín fpi-
rituaUbas,aut in vtrirque,& poíTe in eís indigere, aut extre
me, a ut tantnm grauiter. 

Obfenundum eft te r t ió , poífe eíTe ín sequalitatera con 
i u n d i o n í s c u m homíne di l igente ,aut ín genere, leuqual í ta-
te coniunctionis ,quia alias poteftefle coniundus natura-
Jíter,& alius rpir!tualíter,& alíus poIt t icé,ai i t ín multiplíci 
tate coniundionis , quía alius poteft eíTe coniunótus ómni
bus tribus coninndionibus , aliusduabus tantum,& alíus 
vna tantum; & poífe eííe insequalítatem in necefsitate, feu 
indigentía,quia vnus poteft extreme ind íge re , & alíus gra
uiter tantum. 

Conueniunt ^crgo primo Theo log í cxcerís par íbus , 
quoad necefsitatem proximi homincm teneri prxterre , feu 
magís appredatiue di/igere dííeAíone adiua eum, qui í ibi 
coniundior eft : & C3?teris par íbus , quoad c o n í u n d i o n e m 
teneri pra:ferré, feu potius profpicere e í , qui eft in maíori 
necefsitate ,quia excelfus inquouisexhisduobust i tul is , 
nempe aut in coniunftione, aut in necefsitate fufñcit ad o-
bligationem praelatíonis, quando alias eft obi ígat io fubue-
njendijVt ex fe patet j & quando aiter proximus eft coniun
d i o r , & alcer ind igen t ío r , confiderandas eíTe varias círcun-
ftancias ipíius con iun í l ioms ex vnaparte9& indigcntiscjfeu 
necefsitatis ex altera,Sr iuxta eas arbitrio prudentis eft díf-
cernedü, :ui í í tpotius fubucniendu,quando ómnibus nequii: 
fubucniri-.excmpii g r a t i a , q u á d o vnus proximus adhuc ex-
traneus eft in extrema aecefsitate phyfica fpirituaii pra'fe-
rendus eftcognatis,adhuc parent ibuSjquáutsexíf tent ibus 
in extrema ncísitace corporal i , imó & ííbi,quia ea necefsí-
tasfpirí tualis eft tanta,vt muítüpraeporideret coniundioni 
adhuc natural i ,e t iá in primo gradu, 8c extremas necefsitati 
corporali fimul; ££ coniundio naturaíis cum afcendentibus 
& defcendentibus, & cum vxore eft tanta,vt pocius fit fub-
aenieadügrai í inrcefsicat i corporali eoruny, imó & íratr is , 

quam 
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quaextremíecorporal i proximi exrranei:pro meltore t.imé 
difcretioneomnium,qu3ecirca materia prarfeatis clifíiGuita-
tis poíTunt occurrere,nonnulla quxremus & foluemus. 

Quaercs crgo primó,an con i un d i o naturali fit exob í í -
gatione prsEfcrcndafpiricuali, id eft, an pacer naturalis,leu 
carnalis prxferedus fit fpiriruali, & filius naturalís fíüo fpi-
r i t u a i i , éc frater naturalis fracri fpintuali, ;& fie de reiiquis' 
g r a d i b u s q n a n d ó alias eíl oblígacio fubueaiendi iUis,& no 
poteft ómnibus fubueniri, 

Refpondemus coniunct ioné nturalc,feu carnalé per fe, 
& c^teris paribus cííc ex obligatione pracferemlá fpir i tual i , 
& non folnm in bonis t émpora ! ibus , inquo Theologi con-
ucniuntjfed etia ín rpiritualibüs,vc contra no paucos docet 
Soar.difp«p.ícá:.4.^B.gid,dirp.2 5,n.i<5i .B.íñ.éc Lor . q. 2 6. 
art.8.Caft.pun.io.&: Pet.Hurt.difp. 1 54.fed.5.& in primis 
pra;fcrendá eííe in téporal ibus patet:quia có iun í t io natura-
lis,reu cófanguiai tat is , Tcuper originé eíl prima, intimio'.*, 
& immutabil ior ,& fúdata in prima radice bcnefíciorú^népé 
in natura cómunicata,& eftipfis bonis téporal ibus ,maximé 
proportionata-.fpirirualis ve róquáu i s íit coiunclio ratione 
maioris bani,eft ramé valdeextrinfeca,&: parü fixa & bonis 
tépora l ibusparú proportionata,crgo in eis eít fpiritu.ili p f 
feréda.Deindeeffe etiá praeferédáin bonis ípir i tual ibus pro 
¡batur^quia eo ipfo,quod coniundio naturalis eft multo ma 
¡íoc fpirituali quáuis nó ita proportionata bonis fpiritiulí-
-bus exigir,vt etiam in fpiritualibus, in quibuseft obligatio 
•fubucniédi próximo,pocius fubueniatur naturaliter coíun-
d i s q u á cói u n d i s fpir i t u a I i c er ,q u i a ad obligatione prelado 
nis ad rubueniedú admíttendá?non tá eft a t t édendü ad pro 
portionc bonorúcum có iund ione q u á a d c ó i u n d i o n é c n m 
fubuen*entc,quiaexhacpra!cipué,8¿ máxime oritur,quoad 
qucEcüqj bona-.quisenim dicet me eífc ex obligatione poft-
ponendum á me;patn meo fpirituali in fpiritualibus. 

Vnde homo in t€poralibus,&in fpiritualibus,in quibus 
tenetur proxímis íübuemre,& non poteft ómnibus tenetur 
prasferre parentes carnales, & v x o r e m , & fílios, & fl-atres, 
quibufeumque cognatis fpiritualibus: i m ó & reiiquoscar-» 
nales afcendentes,quia runtqnafi parentes áqu ibus quáuis 

remo-» 
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¡ remote accipi naruram, & etiam reliquos defceadcntes, 
quiafunc quafi í i l i j , q'^ibus qiiarouis remote comunicauit 
naturaíB, 

Ambrof. vero , qtii lib^ %, ofhciorum capit.8 .ait fe non 
minusjimó rnagisdiligere íilios fuosrpintua¡es,qtjam íi eos 
carnalitergenuiflet , & i d eífe conforme racioni (ignificatj 
tantum ioquitur extra neceísi tatem s ín qua üt obiigatio 
rnbueniendi p róx imo, q iüain haéípotius íubueíiiendum eft 
filíjs carnalibus , & a l i j s p r ^ d i d í s coniunéliisnaEuralíter, 
quamfííijs fpií.-ituaribus,etiam in-bonis fpiruualibüs, $c e-
tiam ab Epifcopo5& á q u o c u m q u e a ü í ? , qui ex ofíteio tener 
tur fuís inferiotibiis profpicere , quk In ea necersitate ftci'r 
¿liti^ obligat pietas erga di¿los coniunótos í iaturali ter, 
quam fidelitas,vcl iuílitia erga inferíores,et iamíiextra eam 
neceís i ta tem profpiciédum potius íit inferioribus ín fp¿ri
tual ib us , quia extra illam tenetur inferioribus; ex í ide ' 
Iitate,vel ex iuíli t ia, & nullatenus tenetur naturaíi ter con-
iunét i s . '< ., 

Addidimusjconiunaionem naturalem per re,& icsetens 
par i bus efle prxferendam fpi r i tua i i , quia coniuncfcio natu
ra! i s poreft eiTe ita remota a te r t io , feilicet graduJineíe 
franTnerfe,vtex obiigatione videatnr poftponenda.frater-
n i t a t i , & filiationiípiritiuiii a rdx , imó & coniunácio nata-
ralis Iine« traniuerte in fecundo gradu,íi pr$dicta ipiri tua-
lis fit máxime arda. 

Quieres fecundó , an coniundio naturalis fit prxferen-
da poiídcác^íeü humana?, y.g. an Pater carnalis fit prceferen-
dus amico,quando eft obiigatio fubueniendi vtrique, 6¿ 116 
poteft vtrique fabueniri,fed tantum yni eorum? 

Refpondemus coniunét ionem naturalem per fe, & cx~ 
reris paribus efíe ex obiigatione prajferendam coniundio-
ni política!,feu humana! in ómnibus bonis neceílanjs etiam 
ín luí manís : quia eflentialiter eft maior , quia eft prima, 
Be in t imio r ,& fixior & fundata ín natura. 

/Vddidímus per fe,&: exteris paribus,quia amicitia po
teft efle ita arda , vt accídentali ter fíat maior coniundionc 
naturali in fecundo, & in reliquis remotioribus grad íbus , 
adhuc linescred*,ficut e t iamcont ingi t ,quod peccatum ex 

obie- l 
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obieaojfeu eílentíaUrer mains, fit accidentaliter minns, 
dignum minon p(xna,pcccatum enim oclij Dei,quoJ ex ob-
íefto eft maius,quam peccatum fornicationis potefteiTe 
accidentaliter minus,& tantum veníale fifi?t ex imperte da 
deliberationc,& peccatum forftk:ationiscíremaius)& mof-
tale,quando ei non déficit piena deliberatio, quod iuditio 
prudentis difccrnendumeíl ,a t tendendo ad exceffuin ¿mici-
tisc íupra coniundionem fanguinis fecundum íe , aut quaíi 
remiííam inimicit ia, 

Eft tamen difficu 11as,an a 1 iquádo praeferenda fit coniun' 
ftioní naturali in primo grada. Circa q ium exiftimamus 
patrem,matrem,vxorcm fídelem , filium, etiam fiatrem,qui 
in fuis muneribus grauiter deliquerunt alter contra alte-
m m poíTe pro optione fubuenientis anteponi , aut poftpo-
ni amicifsimo, qui me líberauit ab iniufta morte cü pericu-
lo ÍUÍE v í t « : & etiam ei,qui me ftiagnis expenfis per mu!ruin 
tempus alui t , quia ex vna parte obl igat ío orta ex coniun-
dionc naturali ínter prxdidos ita remittituraccidentaliter 
ob didam inimicit iam ínter ipfos, & ex altera parte dida 
c o n i ü d i u polí t ica eft adco magna,vt nequeat prudéterdif-

jcerni , an fuperetur á dicta coniundione nat.urali ob d i -
| dam inimici t iam remiíTa, vel an cam fuperet,ergo tune 
prardidi poteiunt pro opcione fubuenientís antepon i , aut 

¡poftponi , d i d o amicifsimo, quia pro neutra parte pru-
jdenter difcernitur cxccfjs obligationis ad prziationem? 
jpoter i t tamen ardiTsima coniundio humana,ita íuua-
¡ri ab a rd i f s imaconiunc t ionerp i r i tua i í , v t í i t o b ] i g a t i o , & 
íub mortali poftpanendi pr^didos coniundos n a t u 
rales amicifsimo , & límul ardifsime coniundos fpirítua-
li ter. 

Quxres t e r t i ó , an coniundio fpiritualis prseferenda fit 
coniundioni humanse,feu poiiticíE? 

Refpondemus per re}& cacteris par íbus coniundionem 
fpiritualcm efle praeferendam in ómnibus bonis neceífa-
rijs^tám íprítuaIiDus,quám temporalibus & hiimams,quia 
ex vna parte elt prxftantior illa ratione maions b o n i , & ex 
altera non abunde exceditur per fe iconiundione huma 
na .N ihüominus cum fit coniundio vildc extrinfeca,&mu 

1 ._ Gg t abi-
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t ab i i i s j i t ap i tum excedit coniunclionem hiurian.i.m , vt vel 
non inducat obHgationem prceferendi illar«,'<rel tantnm lub. 
peccato Icm-V ndc adhuc c^tcris parí bus pra:ferre ¡unicum 
ordinario Patri fpir i tualí , vel non cft peccatum^vel tantuni 
en; veníale c t iamíi p istia t i o fit quoad íubuenrionem in re 
grauifsima. 

Quaeres q u a r t ó , exconiunét is eodem genere coniun 
¿l ionis ,quis debeat praeferri. 

Jn primis circa c o n i ü n d o s naturalirer , fea carnali-
ter omifsis varijs mod's , & probabilibus dicendi, quia alijj 
exiílimant probabiliter vxorem effe parentibus , & fiiijs ex 
obl íga t ione praEferendam, & alij etiam probabiliter fiiios 
pra-fcrendos efle vxor i & parentibus , & alij & non par uní 
probabiliter matremcflc ex obligatione prceferendam pa
t r i . R e í p o n d e m u s , in extrema ne ce (si tare caeceris par í -
bus parentes effe ex obi igaí ione prarfercndos v x o r i , quia 
eft mtimior coniunótio cutn illis S¿ máximum debítum íllis, 
quia quamuís maricus, & vxor fiant vna caro media copu
la , non tamen fíunt vna numero caro, fed tantum vnum 
principiumeiufdem carnis, leu prolis autpocius dúo com
principia eíufdem carnis, feu prolis ,quae eftvnio mu to 
mmor quamvnio cum parentibus, á quibus fílius accipic 
naturam: nihiloininus propter aiíumcndam vxorem po í -
funt relinqui parentes, & poft-aCumptam vxoremííi necef-
íaríum íit relinquendi funt , vt adhsercatur vxori ad co-
habitand'um cumea, & ad prolis generationem. Deinde 
Parentes etiam effe pr^ferendos íili |s, quia coniunftio cum 
parentibus cft tanquam cum Principijs , & cum fiiijs tan-
qujm cum principiat ís ; & filios prasfcrendosj effe vxor i , 
(etiam fi oppoí i tum maior Doé to rum multitudo affirmet) 
quia c o n i u n ^ í o cum vxorc tantum eft tamquam cum com~ 
principio eiufdem carnis , cum fiüjs vero tamquam cum 
pr inc ip ia t í s , qux maíor eft , & fere tanta quanta cum pr in
cipijs , íeu parentibus : imo d i d a c o n t u n á t i o c u m vxore eft 
propter fiiios gcncrandosi& patrem effe ex obligatione 
prasíercndum n u t r í , quiaquamuis hxc í i t ce r t i o rqaá pater, 
f¿ plus patiatur in gencratione, & educattone íiiiorum . 
Tamen pater e i lpr incipíum principalius filiorum , quam 

ma-
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íriatcr , quod preponderar prscdiccis de marre erga fi-
lios. 

Addidimiis pr imo, in extrema neceisitate, qma ex
tra eamvxor eft preferencia parentibus & filijs, & fílij pa
re ntibus non vxo i i , & forfam mater patr i . 

AdcUdimus fecundó, caetcris paribus,quia í ipa ter í i t 
crudclis ergafílíos , & mater erga eos admodam benigna,! 
vel patcr parum profpiciatfilijs , mater vero moltum, túnel 
mater in extrema necefsitatc cílpríefercnda exobí iga t ione 
pa t i i . ^ 

I t a tamen ínter prsediftos naturaliter c o n i u n d o s c x » 
te ris par ib u s eft obligatio feruandi d idum ordinem prarla-
tioni«?, vt non fit peccatum mortale eum inuertere, quia 
cxeélTus coninná:ionis inter eos non ell grauis, imó nec fa-l 
t ís notus. ' 

Frater autem per fe & caeteris paribus poí lponcndus 
eft pr^dictis , quia frater eft mi ñus coniunftus, imo & mul
to mi ñus q i i i m praedidí , ob quod erit mortale cum prse-

cis .inteponcre, nífi p red id i fuerint fubueníentí graui-
ter iniunoíij&frater fuerit eis inlignis benefadorjqüía tune 
non erit marta lc t ímó tanta potuit eífeiniuria i i íorum,erga 
fubuenientenrj, U beneficentiafratris erga eum[, vt non íic 
peccatum : •mó& quodteneatur anteponere fratrem cuilí-
bet ex'pncdidrs. 

Cfeod áütem d í d u m eft circa ordinem pr^ la t íon ís íer-
u a n d u u í , e x obligatione inter narúralicer coníunétos , e-
•tiameíl verum circaconiundos quolibet alio genere con-
i u n d i o n í s , nempé quod per fe, & ceteris paribus magis 
coniund ' , lint ex obligatione prarferendi in necefsitate, in 
qu i í i tob l ig rc io íubuéñiéndí: vridepater fp i r i tua l i spr«-
f-rendus eft íilio fpir i tual i , <̂  filiusfratri rpiritualiJ& Ghri-
pianus non Chriil iano , & fidelis non í ide l i , & amicior 
non tam ¿mico , & benefactor béneficiar.o, quia benefi-
iura acceptum obligat recipientem erga benefadorem-

Beneficium vero datum non oblígac benefacientem erga 
beneficiatum. 

Oofcruandum eft magis coniundos cum rubuenicntein 
quolibet gene., e coniundtoais efle prarferendQs,quáusíint [ 

pecca-
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peccatores; 8c rp.tnus coniunft i , ílnt i u f t i , quia obligatio 
bráElationts in fubueniendo taatum ori tur ex coniundio 
necum fubucnieate, non c t imDeo, acproinde quamuis 
maior coninndio cumDeo íaí ta media fandltaceefhciat 
obiedum magisamabileamore aíFeAiuo Charitacis Theo-
JogicsE , non tamen ob l íga t ad obieátú i ! 1 ut 1 p r x fe r c n d 11 m, 
feu admagisainandumamore adiuofubuentionis. V n d é 
ín ter alios ex t ráñeos quamuisiuftus fie di l igibi l ior mo-
tiue obDeura quam peccator, quia ineoeftmaius m o t i 
lín m addiledionem o b D e u m , quia in eo eft maior parti-
cipatio diuinx bonítatis}8¿;magisiuftusfít fie di l igibi l ior mi 
mis iu í lo , non tamen eft ex obligatione prícferendus amo-
re a¿tiuo fubuentionis, mfi fubueniens prudenter credat 
fe eííe iu í lum, quia tune ratioile c o n i u n d í o n i s confiliatip-
nis fpiritualis cum próx imo iufto , quia ambo funt fílij a-
dop t iu iDe i ,tenetur praeferre iuftumpeccatori ^ i u f t i o -
rem minus iufto , í i i d prudenter pofsit difeernere. E t i n 
ter alios con iundosc íe te r i s paribus eritetiam á iuftoprae-
ferendus iuílus peccatori Scinítior minus iufto , r a t ío i i ec6 -
i u n d í o n i s confiiiationis fpiritualis adoptiuae D e l . 

D I F F 1 C V L T AS V I . 

Vtrum [upradittm ordo Pr&Utionis in 
dilectionefit ex inclinatione vo-

luntatis? 

CI R C A Hancdiff ícul ta tem omifsis varijs modisdi-
cendi exiftiir.amus in volúnta te no 11 ra eífe inclinatio-

nem, feu propenfioncm rationalemadmagis appretiatiue 
diligendum Deum quam nos , tám dilectione atFectiua,quam 
adiua,quia in volúnta te vtpotc appet i turat ional i , feu na
turas rationalis cftpropenfio ad id ,quod cftfecundumre-
dam ra t ionem; prxdidus autem ordo ínter Deum ¿k nos 
eft fecundum rationcm redam , Se fecundum eam debi-
tus. 

Et 
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Et obeandem racicnem in volúntate aliquando efl in-

elinatíó rationalis ad magts apptcttatiue dr.'igendos pró
ximos dücelione a é t i u i ^ i u m n o s - . & c x t r a n e o s ^ ü a m c o n -
i m i a o s , & in id rationaliter propendec,vt cont!rig!t,quan-
do in proximis , & in extrañéis eíl extrema neccísiras phy-
fica fpiritualis , & in nobís , & in coniundis nobis, non n i -
íí corporaí is , quiá feilicet , tune & in alijs caíibus di-
dta pra^latio eft confeemis redse ra t ion i , & íecundiim eana 
debitam. 

Nihi lominus exiñimamus ín vo lún ta te etiam eñe in -
clinationem quaíi animalem , & naturalem prout con-
diftinclam á rationali admagis appretiatiue diligendum 
nos quam Dcum , quia volunras rsoílra animaliter , & 
naturaliter propendet ad d i^am pr^elationem appretia-
tiuam , quia animaliter , & non duda per rationcm re-
á:am facilius tendit , 8: vehementius propendet in dile-
á:ionem noftrijquamDei.vt experientiaconftac,qnod non 
eft m i rum, quia quilibet eft fibi magís vnitus, ( imó eíí íi-
b i vnus)quam Deo : qnod f¡ manus exponitur periculo 
f u i , vt íaluet to tam, aut aliam partem magis pr incipakm, 
non exponitur á fcipfa, nec inclinarione fui , fe i exponi-

jtur ab appetitu, ííue ra t ional i , fiue feníi t iuo, qui eft appe-
;t!tus torius potius quam par t í s ,8¿ ideó appetitusmag'S 
|profpicit t o t i quam par t i , & parti principali magis quam 
. minus princípal i . 

Et quia inclinatio karcanimalis , ^ naturalis volun-
tatis eft abíolute vehementior, quam rationalis , vt ex-
perientia conítat , ideó indinat io noftra volunt itis ad 
magis appretiatiue diligendum nos quam Deum eft abío
lute maior , & etiam ad-magis appretiatiue diligendum 
nos quam próximos , & ad magis diligendum nobis éar-
naliter conlundas s quam ex t r áñeos , & ad magis appre 
tiatiue diligendum nobis coniunét ione humana quam fpi-
rituali coniunftos cceteris paribus,quoad magn tudinem 
coninndionis. 

H^c autem inclinatio voíuntat is t i m rationalis, quam 
animal í s , feu naturalis , ( v t condiftinda a rationali)eft 

l a t i n a ipfi voluntatt ab ipfa indif t inda, qu« refpcau d i -

G g i I cS ío -
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• ledionis fupernaturalis dicitur obedientialis, quia ad enm 
adum d i l eá ion i s eliciendiim,eftrubordinataagenti fuper-
naturali,& fupcriori aquo eleuatur ad üium & refpedudi-
l i d i o n i s ordinis naturalis l dicitur naturalis prout na tá ra 
le condiftinguitur á fupernaturali. 

DIS P V T . V I H . 

c 
De odio £5* ei¡imilibtis. 

D I F F Í C V L T A S I . 

Qmd-.i^ qmtuplex [i$ odium? 

O N V E N i y N T Dodores odíum eííe fagam 
malheb a m é Fuga af tusquidñ pofitiunsvoluntacis, 
qnia odium eft aífedus poíi t iue oppoíicus amorijSc 
ideó ficut amor éft profequiicio alicuius b o n i , íiue 

pcrfona; boncE,ííne alíus rei bonx ita odinm eft fuga pofiti-
ua alicuius mali}fiue per fon se mal íc / iueal ius reí male^quod 
ex dicendis amplius conftabic. 

Conneniunt fecundójDodores odium efie dúplex:,ilte-
rum inimicitiíE oppo í i túamor i amici t i^ j íeubeneuolencix; 
éc alterum abominationis oppoíir.ú amori concupiícentiar: 
odium inimiciti^eftdifplicentia perfone camquam fínis cui, 
feu obicfti cu i , quo alicui perfonae volumus malom, vt ma-
lum illius eft, aut nolumus bonum, vt bonum illius eíl «ex 
difplicentia, feu maleaolentia ipfiusperfons obmalit iam 
pcríbnssjfiuc veram,íiue tantum apprehcnfam in i pía perío-
naf-.odium vero abominationis eft diíbliccntia alicuius, fine 
perfone, íiue alius rei tamquam obicóti quod, fcuíinis,vel 
quaíi í inis^«/ ,quo alicui períbnx n o I u m u s, fe u a b o m: n a ni u r 
m ilum (íiue perfonam,ruic aliam rem)vt malum illius ex có 
place iitia,fcu bcneuolét ia ipfius per ion a;, aut quo nolumus 

bonum, 
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b o ñ i i m ^ t b o n a m iiiius eft ex difpltcentía ipíius períor.e:íi-! 
cu tamor^uiodi iunpofs i t i iKjOppnni tur etiam eí ldúplex 
aker am.citix cui pofsitiue opponi íur odium inimicitia-, & 
alter concupifcent i^jcuipoí i t iue opponitur odíum abomi 
n^tioiiisj&r íicut amor amicitise cíl complacencia,fen benc-
uolé cía perfona:, táqua obie(5ti,féu fínis cm.(\M\\cft afFeíftus 
quoaiicui perfonse voImiuisbonü,v t bonú iilíus eft5^ittquo 
nolumusmalújVtmaíuin illius excomplaceí i t ia j leubeneuo 
lentia ípfius perfona:: & amor concupifeentise cft compla-
centia alicuius ramquá o b í c d ! quodSeu fínis, vel quafi fínis 
qui, quia cñ afteftus , quo volumus al i cui bonum, vt bo^ 
numillius eO:,ex complacemtiaípfius perfonsc, autquono^ 
lumus ílli malum , vt malum illius eft ex difplicentía ípfius 
perfonar. c 

Vndc aliquando ídemreípía afreérus cít odíum ínímící-
t !CE,& abominationis (ficuc ctiam idem affedus in exemplis 
a d d u d i s e í l amor amicitiae & concupircencia:)quia afi-'edus 
iIle,quo alicui perfona; nokimusbonum. vt bonum illius ex 
diípliccncia perfbna: eft odium inimicitía;, quafenus termi-
natur ad perfonam per modum fuga?, & eft odium abomina
tionis quatenus terminatur adbonum i l l i nol i tum etiam 
per modum fugx. Aliquando vero odium inimicitia: reipfa 
reperitur abfque odio abominationis, & ab eo rcalíter dt-
ftinguítur, & é contra, quia affedus i l l e , quo alicui perfo-* 
nxv'olumus malum , v t malum JÍÜUS ex diTplicentiaperfó-
nar eft odium inimicitiae , & non eft odium abominationis, 
fed cíl amor concuplfcentirc malí v o l i t i , & aíFed:us ille, quo 
alicui perfona: noiumus/eu abominamur maluni,vt mulum 
illius eft,exc:ompbcenti,aipííus perfona: eft odium zbómi* 
na t ion i s re fpeau ímai i n o l i t i , & non eft odium inimici t ia: , 
fed eft amor amicitia: refpeftu perfonar. 

I n Deo autem non fohim poteft cííe odium abomina
t ionis p£Ccati ,quofibidifplicet peccatumpeccatoris,feii 
illud abominatur , inquo Dodores conuei i íunt , fed etiam 
poteft efle odiú inimicitiíE peccatoris, vt peccator eft iuxta 
illud,Sap. i Ac-odie funt Deo imptus^ injpietAíeius^ nó pec-
c-itoris, vt creatnra eft,ita vt m o t i u ü d i d i odij non fit ratio i 
aliqua phyiica creacurx ,fed peccatum jpíum iuxta i l lud, 

Gg 4 "^Sap 
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fap. 11. nihilodíftieorum jqusefecilti, vt dicemus craótatu 
deyoluncate.Dci.. 

D I F F I C V L T A S I I . 
Vtrüm Def4s pojsitodio haber i? 

CO N V E N I V N T Dolores: Beum pofle odio ha-
beri i non vidente ípfum vquod cxprimirur ín f c r i p t u -

ra,num.io. Surge D o m i n e M f j i p e n t u r tmmici tuh 
giant qui te oderunt afacie tu<e • tk í^pé alibi, & non fbhiin 
odio abominationis,quo poceft quis nollcDeum eíTe, quia 
c.oncipirraut iudiGat DeumeíTe ñbi malum, quia punicar , 
aut púniendu&eií ab ipro,aucob aliad m o t i u a n i j i t a vcDeus 
íit:,qui odio habetur ^vt quod, & punitio i pía,aut alias etfc-
fías Dei fitraotiuum,íeu obiedum ¡víquo , íedetiamodio 
inimiciti»,quiaDeus poteft concipi,& iudicari, v t aduerfa^ 
rius,quiapunit,aut aliter,& v t talis conceptas ,aut indica-
tus odío fnimícitias haberi, i ta vt ip íe fit obieéíutn, cui, fcu 
finis cui ametur aliquod malum , au t cu i fugiatur aiiquod 
bonum ex difplicentia ipíius Dei , & m o t i u u m huius dif-
plicentia fit.ratioaduerfarijmale concepta,aut £ilfo i udica-
tainDeo... 

Conueniunt fccnndojDeum dé faéto non poíTc odio ha-
beri i v idente ipfum prout eft in fe,quía non; odio inimici-
tiaZjquia de fado eum non concipit, nec iudicat aduerfariú 
íibijuecodio a5ominationis,quia nuiio modo concipit,nec 
iudicat Dcum^ vt íibimalarr!«> 

Eft tamen difficultasran Deus de fuá potentia abfoluta 
pofsit odio Habcri á vidente i.pru.11 prouceíHn fe? 

HoIcot,q. pi.art. 3. & fupplementum Gabr.in 4.diíi!:in. 
49^11^1];. artic. j>.dub.5..partem ¿ffirmatiuam tusntur, 
quia Deas íua potentia abíolut^ poteft v-identem ipíiim de-
ftinaííe ad poŝ nas inferni s. 8¿;id;ei reuelare ,Jn hoc autem 
cafu.ille poterit,odiohaberevDe.um;9, quia tune concipit 
Deum , tamquam fibiaduerfarium „quia tamquam puni-
t o r e m, a uer far i as- a ute m &£imitjor p o teft e iíe ob ie á um o di j 
adhuc inimicitias., 

¿ S*X'h..verd quaeft. ^4^ r t i c . i .^gid'vdiípuc. 2^ dub.J. 

Petr. | 
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Petr .Hurt .difput . iT^Tfea.4 .Vazq. i . t • d i f f í c . c o m - i 
nurnirer Theologi pavtem negacinam tradunt, & nientos 
quiaDeus non poteít á vidente ipfum haben odioaborai-
natioms^uianeqir ' tab eo concipi, vemalnm proprium ab 
ipfo habitum , & . pofíeflunr, quia vt políeííus media viílonc 
nequi te í íe videnti maluss.ied máxime bonus,?¿ á vidente ip 
fum non concipituraliter qnam eft in íe:nec poteíí i vioen 
te ipfum haberi odio inimicitÍ3e,qnía nequir ab eo concipi, 
vt maius in fe vt patet 5 quia in fe non eft malus, neo p5ot:eí? 
concipijVt aduerfarius ipíi vrdenti adlluc in cafuaduerfaíto 

i rum5,conceptus fcilicet?& iudicatustanquam punitor ipfius^ 
\ ( videntis , quiaqiiamuis iudiectur tanquam puni tor , non1 
• tamen tanquam inimicus,& a d u c s t ó t n ^ íedvt xquifsimus^ 
, qpem vt íic nequit odio iíiimicitiíE habere. 

D I F F 1 C V L T A S I I I . 
Vtrüm odmm Det ftt mmimum 

C^ O N V E N I V N T Doftores odiumínimici r ix Dei 
*( quod ' í implki ter ^ & abfolute dicit ur odinm D e i ) ejíe 

ex fe, feu ex íóo obic¿to pcecattim iportale, & omninm má
ximum, quia oppnni turvi r tu t i máxima íngenere morís , & 
in v i obligandinempe Charitati TheoIogicíE, de quonon 
nihil diximustrad.de Fidedifp . io .di f í ic .a . & t r ad . de Spe 
difp.2.diffic 4. 

Addidimus ex fe, íéu ex fuo obieéí:o,quia ex defefíu per 
f e d i o n i s l i b é r t a t i s , & ex nonnuHisalijs , poteft eífeminus 
peccarum quamalia , imó poteft eífetantum veníale fícut 

: qmcimiqu^alius aftus peccaminofu^ j non vero ex defedu 
qu .ntitatis materias,id eft,quamujs malum , quod Deo \'o-
Knmusíautbonum quodei nolumusífit leuifs.imums.quia gra 
uíter di i ionaí rat íoni ex difplicentfa Dei velie ipíi mslum 
aliquod,aut nolle ipfi bonumíai iqimdquamurs leu-íísimum: 
ficuréxontraeft grs.ukerconfeam>catíbii.i:ex:-:comp-iacen-
tia ipfius-ei ve l i ebo^ r t t a l i q t i od j au ráoüc i e i aliquo malum 
qu.ínriuis leuiífuttle* 

£ t 
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Et a ti a muís odium mimict'tia? Deí , & omífsio di! tfonis 

amici t ix Dei debita: ex p rccep to .oppuná tu r eideCharit t i 
¡Theoíogicae: nihiiomintis odium Dei ex fcjfeu eílentisliter, 
& fpecifice eft maius,6¿: aitioris rpeciei?quam peccatü omií-
fionis did.'s diledionis.>quia odium Dei , etíam raaterialíter 
opponitur poíkiue Charir i t i ,omifsio vero illa materia!iter 
opponicur priuatiue, oppoí i t ío autem pofitiua peioreft ef-
fentialiter,quá priuatiuaidequo non nihil dixirous t rad . de 
peccatis-,d;f.2..'liF.p, ipfa tamen odia Dei ÍBterfe non diíHn-
gountur ípecie falté moralicer quáuis vno odio fintDeo vo 
li ta mala di uería; ípec ie i á malis ipfi volitis alio odio: & quá 
ais vno odio íint Deo nolita bona diuerfae fpcciei a bonis 
n o l i t i s alio od io : imóquamui s vno odio fint Deo volita ma 
la,5«: alio íint ilíi nolita bona,quia bona nolita Deo,&:diuer 
fitas fpeci%a eoriim,& mala volita Deo?& diuerfitas fpecifí 
ca eorü,mater ia l i ter tantum fe habent ad o d i u m inimicitíar 
Dei,qr.'a ratio formal i?,feu motiua ad rationcm , quavl t i -
mo perfícitur,fcu completur odium DeiVeft maíitía appre
hén in Deo,vt malitia illíus eft,ac proinde in confersione 
non eft neceflarium explicare mala Deo vo!ita;ncc bona ip 
i l nolita}ncc eorum quantitatem. 

í t a tamen odium inhpici t ix Dei ,quamuís tantum venía
le ex d c f c d i i perFed¿e libertacis opponitur pofitiue Chari-
t a t ' , v t q u a ndo tantum cü veniale non deftruat illam . quia 
non oppóniturCharicatíj-nmqwia opponitur adui \\X\m% Ét 
íta quamms non pofsiteíTe fimul cum aéhi Charitatis,bene 
tamen cum ipío habitu Charitatis}6í gratiíE-odiú vero Dei 
iT.ort.ile non tantum opponicuraüStui Charitatis, íed ctiam 
•habitu i : quia pee ca cum ra jrcale eft Forma conftituens for-
malítcr inimicum Deo,& iniuflum , quod non efficit odium 
Dci,-quod eft tantum veníale *, & ideo hoc non deftrnic ha
bi tual Chanta t i s ,& gra.tiíg,qui eft forma conñi tuens forma 
liter amicum Deo, & mftum:odium carné mórcale illum de-
í u u i t ; & quanuns actus Charitatis imperfeétt l íber; imó,& 
fine libercate,quaUs eft in Beacis,confticu..:t formaliter ami 
cían Deo & iuftun}, odium t inien Dei non c o n i i t u i t D e o 

i i n i mi c u m , & in i u íí u m quando n qn eftperte^tc liberum , U. 
catum moi t3!c5quia aulla forma phyfica, íed tanta mo-

~ — 1 " ralis 



í l t l 475 
jralis,& perfedé moralis (qualis non cff odium Deí tantuml 
veníaIc)conftitint inimicum Deo, &. iniuuum. Ecne tamcn 
amicum Dco,& iuftuin,vc vidcre eíl inhabitu Charitatis, & 
gratiícA' in vnione hypoftatica, & (Tecunclum noa paucos) 
in viíione Beatifica. 

Odiú eriam abominationis quo nobis aoomfnamur Deü 
pofsidendü, fcu quo nolunrius faluari íi efficax fit eít peccacü 
grane redudiue oppoí i tum Spci qna nobis volumus Deum 
fi vero íit inefficaxjdifcernendum eíl ex m o t í u o . 

D 1 F B I C V L T A S I I I L 
Vtrum odium próximt¡itfeccMum? 

CO N V E N I V N T D D . odiü inimicitiar proxími eííe ex 
fe^feu ex fu o obiedo peccatü iriortalerimo maxinuieo-

rum,quar íunt erga proximü: quia ex fe opponirnr v ir tu t i in 
genere mor ís , &r in vi obligandi pevfcdifsimr omniü , qu;r 
verfantur erga proximü, nempe beneficicntia?, fcu bencuo-
lentiseerga ipíum : eíl enim odiü inimicitias proximi omní
moda auerí ioá praximo, Addimns ex íe,feu exfuo obiefto 
cffe peccatü mortaiejquia ex dcFcciu per fe libertatis po-
teílefie tantü veníale ficut generaliter quodeuq*, opus pee-
caminofumtímó T o l c t . ^ g í . T u r r . L a í m a n t 5 o n a c . Regí nal* 
Valen.quos refert 5¿ íequitur Caíl. d i f .4 .p . i .addút tá tü eííc 

i veníale,quáuis eliciatur ex perfeda libértate,íi ir. tteria vol i 
ta^aut nolita próximo fit leii!s,qnod no caretprobabilitate. 

Et quamuis odium inimici t i íE proximi fitdiuet f:e fpeciei 
ab odio Dei56mniatamé odia inimicírix proximi funt ciuf" 
dem fpecieiOícut eriam omnia odia inimicitiaí D e i j quáuis 
bona noiira'vno odio , & mala voli ta alio odio íinr diuerfe 
fpeciei;& multo melius quáuis bona nolita ínter fe, & mala 
volita Ínter fe finrdiuerfe fpeciei, vt contra ií .gid. Soar. & 
Caí l ro ,aduer tunt Caict .Turi \Valen.& Bonacina. n.jnquia 
Jiuerfitasbonorum nolitorum próximo,& malorum ei vo-
l i torum materialiter fe habent ad odium p rox imi , quia ra
no formalis , & motiura adrationem o d i j , qna vl t i inp com-
Jletur odium eíl malitia apprehenfa in p róx imo 5vtmalitia 
iliuseft. 

p ium 
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Odium vero abominationis proximí prarcife, & fornia-

lí ter quatenus terminatur ad rem, quam abominamur, nec 
eftbonum , nec cft ínalum , identice tamen eft bonum , aut 
maJumratione alterius refpedus compiacentia^aut difpli-
ccnticc ad perfoiuni cui abominamur rem, feu ratione reípe 
¿tus ad mpt luum ex quo eliqitur , quia odiú abominationis 
quo quis abominaturjfeu poíitiue nunvult próximo maluiri 
vt maium iljius cft ex complacentia illius , eft bonum , quia 
eft adus beneuolentíx',feu amoris amicitiís enga períonam; 
fk odium abominarionis quo quis abominatuivíéu poíitiue 
non vuit p róximo bonum r vt bonum illius ex difplícentíaj 
p e r fo n x, e ñ m a 1 u m s q m a e ft a %u$ o d i | i n i m i c i c i se e r g a i 1 l i ! m: 
Se odium abominatÍGnisquocjuisex complace n t i a fu i i n c f-
fi c a c i c e r a b o m i n a t u r p r o x i m 0 b o n u m a 1 i q u o d, e ft d i g n o fe é 
dum,feu difeernendum ex motiuo ex quo elicítur,an íit pec-
catum, & anfit móntale , quia ex eo motiuo dignofeendum 
eft, a n o p p o n e t u r a 1 i cu m i n ut i3 q uod e o i pío, e r i t p e ccar u m, 
& an oppopatur grauircr , quod.eo ipfo ct i t ;peccatiim 
mortale , ficut exiam alfedus inefficax/fíue gaudij, íiue de-
íiderij, quoquisex complacentia fuí vult p róximo malum, 
íiue gaudendo de^omalo.jíiue iHuddeíiderando dignofeen
dum eft ex mot iuo , ex quo elicitur ,'yt generaliíeT.diximus 
tra6t.de pcccati.c,difput.4.diiíicu 11.p. & aduertunt Bonaci-
na di.rput.-3.qii£eft.4..p. Vlt. num/7. & J 1. ;& Caftro tra¿l:.í5. 
diÍ!3.4,p., I 

Et idera dieéduni eft de odio abominationfs quoquis fibi 
abominaturfeonuni aliquod, & de affed-u ineffieaci quoquis 
•íibi y u11 .ÍDal um,fiue de eo gaudendo , íi ue i lk id defiderádo, 
•QÜod ícilicet ifte affe¿tus vo 1 itioris-mali., & affedus illeabo 
IjTiinationis boni dignoíccndi funt ex moí iuo ex quo eliciun 
tur,an lint pee cata, an non , & an fmt mortalia,aii non, v .g , 
aJi-quern yeíic íib i mortem int-fñcaciter, quia m o riendo de-
íiitet ab offendendo Deum, cft Hcitum, & honeftum. quia ex 
vna patie eft a^ñedus , vel amoris amicitiíe erga Deum , aut 
ex eo onus ,& ei máxime confonns,& ex altera non eft odiü, 
feu clilplicentia perfanx propri.r fecundum fe,fed eft odium 
fui, vt peccatoris, feuyt inimici Dei,,ita vt perfona fecundú 
íé non diípliceat vi quod, fed aut tantum difpiiceat ipía ini-

mici t ia . 
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Uljcitía,fcu pcccatum, & fimul íit motiuum, aut clifpliceac1 
aggregatum ipfum ex perfona, & ex peccato, ita vt períbna 
ipía difpliccat peraccidet^ & peccarum per fe íícutquando 
vidctur coloraturr,fi]bieáü ipfum colorís videtur, vtquod 
peraccidens>& color vt qnod per fe. 

Obferuandum eft odium non efle peccatum capitale,quia 
potius ipfum oritur exalijs, quamuisex eo iam orto non-' 
nulla alianon pl ura oriantur* 

D I F F I C V L T A S V . 

^uicl fit accedía: f$ quale > & quantum 
jteccttum? 

G IRCA Prius a<!cedía,feu acGÍdra (Hirpane pereza)eft 
pigritia, feutícdiumjfeutriftitiajqua nobis abomina-

murbona fpiritualia ob ipfdrum difficultarcm,& laborem, 
vcl in eis exequendis,vropera bona,vel in eis acquirendis, 
v t gratiam)virtutes infufáSjSc gloriam,vel in eis conferuan-
dis,vt gratiam^ virtutes infufas. 

i Circa pofterius accedía fíe íumpta non cíl fpecial'e pecca-
tiijquia accedia,vt fie nulli virtuti fpeciali opponitur, quia 
circa omnem virtutem poffumus per pigrítiam otiari} & de 
a&ibus omninm virtutum triftari, & de quocumque alio bo 
no fpiritualiavt i nobísaequírendo, aut coníeruado medijs 
aélibus virtutum : quia tantum opponitur diligentiac, aut 
deleftationi, qux circa omne bonumfpírituale propriu.m 
verfari poteft, fed eft peccarum comune, feu genérale quod 
vagatur per varia vitía,quia poteft efle caufa plurium,& va
ri o rum peccatorum, áquibusco ipfoaccipit malitiamco-
rum^nullam habenspropriam,& peculiarcm, & ideoquan-
do accedía eft caufa omifsionis aéius debiti ex iuftitia eft 
pcccatum iniuftitix, & indiftinélum ab ipfo peccato cuius 
eft caufa, &: quando eft caufa omifsionis aélus debiti ex Re-
ligione, v. g. auditionis Mifiar eft peccatum irreligionis, & 
indiftínftumab ipfo peccato cuius eft caufa 9 & íic dealijs. 

Vndc 
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V nde vt aduertit Laymaruc p.nunquam peccatur cUála ac
cedía, nifi aut quandeob ipfam otnif t i tur aétus cadens fub 
prcTceptr.m, aut quando ob ip íamquis conftituitur in peri-
culoprobabiii omictendi adum prxceptum. 

Er i t atitem dicta accedía tantum peccatum népe mortale, 
aut veníale quantum fuerit onüfsio a ¿tas debí t i , cu i us ac
cedía fuerit caufa, aut adquamconftituat in d ido pen'culo 
probabiiijquia non habet aliam malitiam, nifi eam qua ha
ber ab ifta omifsionc j quiaratione fui nnlli vír tut i pccuHa-
rí tcr opponi tur .Vndeaccedi í i , reu cnftitiaefHcax omirsio-
nis circa aftuin p 1 a?ceptun¡,I»;mper cft peccatum,non vero, 
cus noji eft circa a¿tum pr^ceptum?quamuís fit cófiüj - nec 
accedía inefficax,adhuc circa adum prarceptum, nifi quádo 
iconftítuit in periculo prébabi l i omít tendí adum prasceptü. 
Keíigiofus ergo qui ob difficuitatem^át laborem fui ftstus, 
triftatur de eo non triílit ia efficací, nec conftituente ipfum 
ih p;erkui50 probábil i orolttcndi aliquem adurn debitumV 
non peccatraltem m.orfalitei*.- : 

Eít antera accedía peccar«m capítale, qnía eíl caput, leu 
origo$.& c a n ú p]urium..& /a. iorum pcccacoruni: imó nó eft 
aiiter peccatum niíi,qina eft eapiit,& caufa peccati, 

D I F F I C V L T A S V I . 

Qul i f t inmdid : & q m l e q u a n t u m 
peccatum? 

CI R C A Priias muidía eft triftitía de bono altcriuSjqua-
tenus diminuciuum eft proprix excellentiaí, qui a co bo 

no iUe nos fuperat, aut sequat. Eíl a.utem regularitcr ínter 
aeqt3ateSj& íimiles, & differt aianifeñc ab odio, quia iíhid t i l 
t r i i i i t i a de bono alterius, quatenus bonum ilhus cft^ fcu ex 
dífpiicentiaperfonae» 

_ Circa poftcrius inuidia eft fpecíale peccatuni,qijiaoppo-
nitur fpeciali v i r tu t i ;nempé humilítati ,aut magnanirai tat í , 
& non charitatijvt non pauci tallo exiftimant: & rat.one fui 

¡ounquamAÍTe peccatum mortales fed tantum ratioae alicu-

íus 
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ius e í f c ñ u s d o c e t L o r c a a r t . 3. vtquando ira veheméter ¡n-
uides bono p rox imi , vt inde mouearisad iniufte remouen-
dum bonum grauc i l l íus : nos tamen addimus aliquando 
quamuís rarifsime poíle racione fui eífe pcccatum mortale, 
vt quando inuides bono Dei quatenus diminuti t ío tux ex-
cellentiar ficut etiam rupcvbia,.cx qna oritur inuidiajaliquá-
do quamuis rarifsimé rationefui eíl peccatum mortalc, 

Eft auteni inuidiaspeccatum capitale,quia quamuís oría-
tur ex íuperbia , ex i pía tamen inuidia oriuntur plura alia 
peccata nempe odium,detra<5l;.o)& alia ílmilia. 

Obferuandum eftjprxter ínu!diamsqusB eíl ttiftitía de bo
no proximíjVt eftdiminutiuum propriasexcellcnria:, ctiarn 
efie alias triftitías de bono proximi íipiiles ínuid:'a;,ab ea ta 
men diftindas'i quia in primis pra-ter tr i í l i t iam inuidia- eíl 
c í iam alia tr if t i t ia , qua quis tr i íkitur bona temporuiia in-
dignis cóferrij^c d í c i t u r indignatio,feu Nemeíis,qua? pofell 
eífe l i c i t a , ^ cft ratione fiii,quando ea t r i f t i t i a ,& indignat ío 
non Fefertur in prouidentiam , & d i fp o í 1 t i o n e 111 D e i ex oc~ 
culto fuo indicio conferentis indignis illa bona. Deindc eíl 
alia triftitia^qua quis triftatur de bono alterius,- nó quia eíl 
alten"us, fedquiaipfe co caret, & dicitur cemulatip 3c zelus,. 
quae licita efíe poteft:& eft ratione fui rquando eftde boiíis 
conuenientibus,& proportionatis. ip-íi qui triftatur,quia nó 
tam triftaturdebono alterius, quam de fuá penuria , quam 
aduertit eam comparando cum abimdantia alterius. Rurfus 
eft alia t r i f t i t ia qua quis triftatur de bono alterius, quia 
prudenter credit alterum fibi nociturura occaí ione fumpta 
ex eo bono-.&á fuacauía dicitur timor,qiua or í tur a t imo re 
mali euenturi,& poteft efíe licita, & eft ratione fui^quia nó 
tam eft de bono alterius quam de nocumento propri o,& ge 
neraliter omnis affcdus inefficax tam t r i f t i t ix>quam gau-
dij5tamdefiderij , quam fuga-futuri, regulandus eft, & dig-
nofeendus ex motiuo,an fit l ic i tus , an i l l ic i tus , vt dicimus 
trad.de peccatis, di/p>4.dif.S.&. p . nifiquando afi-causia-

efficaxeft profcquutio pcccat!,vr peccati formali-
tcr,quiaiftcexquocumque m o -

tiao efe i l l i c i tus . 
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D I S P V T, IX. 
D e peccatispaci oppofiüs. 

D I F F I C V L T A S I , 

Q j i i d ftt dtfcordta, contentio: 
fmtpeccatA? 

DI S C O R D I A Eft cordium , fcu voluntatum 
diflenfio , íicut concordia, & pax eft confeníio 
cordium, fen voluntatum; voluntaccs autcm iftae 
quarum diflenfio , eft difcordia, poílunt verfari, 

autcirca íudicia fpeculatiua iníel ledus, v. g. rerum Fidei, 
atit circa alias adiones exteriores. 

Eft autem difcordia licita: imó,&:bonaquando eft cir
ca malum, ideft, quando quis diflentita voJuntatc alterius 
volentis malum : & eft ill icira quando eft circa bonum , Ín 
quo eft obí iga t io confentiendi ^uia ob l iga t ío confen-
tiendi o r ín poteft ex varijs v i i tutibus^ ideo difcordia,circa 
bonum quoctquisyelle t.enctur, feu inquotcnctur confen-
tirej non femper eft peccatum eiufdem fpeciei, fed aliquan-
do hmus,&aliquando úl'ms: quod peccatum prxcipuc repc 
rirur inferentibiis fuffragium in coromuní ta tc , féu congre-
gatione circa aliquod negotium.Et feminare difeordias di-
citur qui eft occafio diíFeníionis inter aliqnos. 

Contentio ( Hifpane porfía) eft externa difcordia, ííoe 
verbis, fiu.cCcriptisfida., eft autem l i c i t a , & bona quando 
eft circa malum/iue fpeculatiuum,vt circa diífenfum hs re t í -
cum fine pradicum^vt circa quodlibee aliud opus malum,& 
eft Ülicita quando eft circa bonum , fiuefpecuiatiuum, fiue 
pradicum, quando eft obiigatio non contendendi circa i l -
íudjficiit etiam difcoldia interna:& íicut hxc non femper eft 

J. eccattsm eiufdtínri fpeciei, ita nec cótentio,fcii externa dif
cordia 
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cor di.i qiKE l i c i t a e f t ^ m m u i s fit c i r c i ve r i t a tem quando no 
fie ferio ad oppu«nandará vericatem , fed fie gtacia difputa-
cionis, vel Yt crefeamus in doctrina, vei vt explore¿ims do
ctrina m a^erius. 

Obferuandumcftnecdifcordiaro internam.qu^ abfolutc 
dicitur difio rdia, n ec d i ícord i ¿m ex te r nam, q uae ab íolu te d i -
citur contentio eífe contra Char í t tem Thcologicam , nifi 
qu mdo fit ex difpIicentiaDei,neo cíTe contra beneficientiá, 
feu beneuolentiam erga proximum,n¡íi quando fit exdifpli-
centia ipíius p r o x i m i , aut quando ca conftit i i imur in peri-
culo probabiii odi j ,e rgaproximum i quo difeordamus, 
aut cum quo contendimus. 

D I F F I C V L T AS I L 

Quid ftt fchijma : (5* quale, ( ¿ cjuantam 
^peccaturn^ qmbus fcenis puniatm ? 

C1RCA Vúmvimfchiíma, eft nomen Grarciin\ quod La
tine idem eft quod/*:íjp<rayfeufcifsioy & vfu Ecclefís ap-

p rop i a tume í t ad fignificandam fcparationcm qu:í quis íe-
paratur ab vniueríali Ecclefia : fchifma ergo e ñ feparatio ab 
vniuírfalt Eccie/ía.VA non eft feparatio á particulari Eccle-
fis.ncc á particulari Epifcopo,quia hxc feparatio tácum eft 
fchifma fecundum quid. Et.quamuis feparatio ab vniucrfaii 
EcclefiaquoadFidem diuinam,qusE eft vna in to ta Ecclefia, 
fit verum fchifma,& h^rericus fit veré fchífaiaticus,nomine 
t imen fchifmatis abfoluté,& fimplíciter , ve ab hasrefi con 
diftinguitur fignifícatur feparatio ab vniueríali £celefia,vel 
quoaddired:ionem,& obedicntiam,vel quoad communica-
tionem in aétionibns fpíritualibus,v.g.in receptione Sacra 
mentorum,in cultu Religionisia i e i u n i j s ^ in alijs. 

Et quamuis feparatio a corpore vniuct fil is Ecclcñx ex
cepto Romano Pontifice.qua quis vnitus , & fubditus Ro
mano Pont i i ic i j fe iungi turáre l iquo c j rporeEcclcíur fe gc-
rens in adibus fpiritualibus,quafi ab eo corpore fe iunáus , 
& tjnquam non vnus exco / i t verum fchifinajnomine tamé 
íclií 'matis f implici ter , & abfolutc fignifícatur feparatio á 

H h tota 
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tota Ecckñj. , vt íncludente Eccleíííim, & caput ipfius nein 
pe Rotnanum Pontificcm,qnaquis, & eft rebeilis Romano 
ÍPonrifici, vttaHjfc gerens tanqnam non fubditns i l l i , & eft 
íe'iM.ftus á reliquo corpore in adionibns fpiritualíbus eas 
execens tnnquam non vnicus i l l i , quia haec di da tota fepa-
ratio,eft abfolutc, & íimpliciter feparatio ab vniueríali Ec-
clcíia, quia eft á tota í'cclefia includentt corpns, & caput: 
imó etiam feparatio á íolo Romano Pontífice vt ta l i ,nomi
ne fchifmatis i impliciter,& abrolute/ ignifícatur, vtquando 
quis e i , vt tali eft rebeilis, eum non recognoicens vt talem, 
& fe gerens tanqnam non fubditus i]li,quamiHs fpeculatíue 
iudicet eííe fubditum i l l i , quia Romanas Fontífex eft p' in-
cipalifsima pars Ecc ld ix , reí i q un m vero corpus multo m i -
ñus pnncipaiis,ob quod v'c aduertit Pe t r .Hur t .d i^u t . i ¿ 8 , 
feé t . i . exiftimamus pcenas latas contra peccatum , feu cri
men fchifmatis tantum ferri contra fchifma á tota Eccleíia, 
vt includcnte corpus,& caput,& etiam contra fchifma á fo
jo capite non vero contra fchifma i folo corpore Ecdefiíe I 
excepto Pvomano Pont!"íicesquia fcilicet iftud non eft abfo- i 
Inte , & f mpliciter fchifma , & etiam quia hoc crimen nun-
quam contingit: alia vero dúo priora funt fchi/miua íimpli-
citer,&abfolute,&: non raro contingentta.Vnde Roma ñus 
Pontifex nequit eífe fimpliciter , &: abfolute fchifmaticus, 
quia nequit feparari áfeipfo vt Papatpoteft tamen efíe fchif 
maticus fecundum quid, quia in aftibus fpiritualíbus , & in 
exercitio fui ofhcij potefífe gerere , vt non vnituscorpori 
Eccleíia?, 

A d fchifma autem non requíri tur inrentio expreí1á,& d i -
re ¿ra fe feparandi ab vnitate £cclefix, & ab obedicntia Ro
ma ni Pontificis, fed íufficit indireda, & vir tual is , qua quis 
fe fe par a t dum effícit opus extern um , quo fe féparat quam-
uis alia intentione volitum-,v.g.congregare Concilinm ge
nérale i h f q m Roma ni Pontificis aurhouitate , & iüud iam 
legitime diíTolutum profequi, & exhibere alícuiquaíi V i 
cario Chrifti diftinclo a Romano Poneifici ligua obedien-
t i x v tcon t ing i t exiftentibus in Anglia. 

Circa fecundum q u o d q u x r i t u r / c h í f m a eft peccatum ex 
| fu o genere , feu obiedo mort^ilej& nullum fchifma ex fe,feu 

ratione 
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que poteft cfle fine odio E k i , & p rox imi , í'ed fcluíma á Ro- \ 
mano Foivdfíce folo , eft centra obedientiam generalem ín 
omni materia, quta di í tum fchifma eft ab ipfo media rebel-
lione ín ipíum,vt fuperiorem in o m n i materia,in nnlla eum 
recognofeendo vt fiiperiorem:eft enim in fchifmatico á Ro 
mano Font i í ice propoí i tum innulio obeJiendi eíjíchifaia 
vero ab Bccleíia excepto Romano Potatiíice difeernendura 
eil ex motiuo contra quam vir tutem fi t . Et íchifma ab 
Eccleí ia , & á Romano Pontífice íimul eft contra obedien-
tiam generalem, & contra eam virtutem contra quam eft ex 
motiuo. 

Circa ter t ium. Prima pee na quam fchifmaticí quam-
uis non hscretici incurrunt ipfo fadOjeft excommunicatio 
maior lata in prima excommunicatione Bulls Ccenx Do-
min i . Vnde reícruata eft P a p x ab ea tamen poteft íchiP 
maticus non hsreticus abfolui virtute Buüx Cruciatar, 
& etiam poteft abíblui virtute lubi le i concedentis abfo-
lut ioncm á cafibus Bulla! Coena;. E t quando fchiíma eft 
oceultum poteft abfolui ab jBpifcopo. Eam tamen ex-
communicationem non incurrunt fautores nec defenfo-
res, nec receptores íchifmaticorum , v t aduertunt San-

jcius l i b . 2. capit. 36. Bonac. difput. 3. quadiíon. 4 , 
punir- v l t im . Caílro t r a f t . d . difput. 4 . punft. 6. Soarez 
& L o i ca , quia id non exprunitur in d ida Bui ia , & an
tea temporc Caietani exprimebatur v t conftat ex eius 
íunima verbo excommunicatio,cap.7.nec exprimitur ín a!i 
quo alio loco vbi vigeat impoíi t io excommunicationis 
contra i l los . 

Eft autem dicta excomunicatio lata tan tü contra fchifma 
ticos á Papa, íiue folo, fiue fimul cü Zccleíia non vero a fola 
Eccleíia 1 u x. t, a eaquíE nuper dicebamus, quia ícilicet ifti no 
funtfimpiíciter fchifmaticí ficutsüt priores:& multominus 
contra fchifmaticos abJSpífcopp particulari ,qiiáuis e t iá í i 
muí íint ab Eccleíia i lüus ob candé ra t ioné,quia feilicet ifti 
non funt fchíimatici fimpliciterjfed t an tü fecundum quid. 

Secunda p^ena impo/ita fchifmaticis eft pr iuat ío totius 
iurJUictionis Ecclefiaiucíevnépe abfbluendi,excómunicadi, 

H h 2 con-
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voncedendi indulgentias, & beneficia m can. dídicímns 2 4. 
q . i .ita vt illam i l l i c i t c ,& inualíde exerceantjquod Bonaci-
na, & alij exiftimant tantum effe verum quando fchifmatí-
cuseftpublicedennnciatus,vt fcWfmattcus. 

Tercia peen i impofita fchifmaticis eít inhabilitas ad ob-
tinenda in futurum beneficia in cap. Quia diligentia de ele-
ftione quod eft verum,vt contra Aymonem do cent commu-
nitec Dodoresve t Íam poflquam cílacta pcenitentia de pec-
c a t o i p fo fe h i fm a 11 s.. 

Etquanmisfiat qu? cxiñfment fchifinaticos priuari ipfo 
f a d o benefícijs ^nte fchirma obtentis: Scetiam fieriirregu 
lares, Vtrumque tamsn eft falfnm abfque fufficicnti funda
mento Jidumrvtaduertunt Sanc.Bonac.Hurt.& Caftro. 

Ordinatumtamcn ab Epifcopo fchirmatico manere fuf. 
periTumab Ordine fufeepto a b i l l o , dicimus t rad .de fuC 
penf .d i f . i j ^ 

D I F F I C V L T A S I I I . 
Vtrüm bellnm fu licitum? 

EX HaercticisalijdoccntBellnmrecundnm fé/eu in t r ín-
fece eíTe i l l i c i tum, & confequenter omnia Bella eíle i l l i c i 

ta, A l i j docent Bellinn folis Chriftianis efle i l l ic i tum adhuc 
contra infideles.Alij tantum damnant Bellum contra Chri-
ftianos. 

Conueníunt tamenCstholici Bellum fecundum íe / eu i n -
triníecc non efle illicitum^ncc efle i l l ic i tum ChriftianiS; nec 
aíijs contra Chriftianos, 

Et in prím5s,quod Bellum ra t íone fui , feuinrnníecenon 
fit i l i icitunijfupponunt Auguftin^Telatus 2 ̂ .quaf t . i . & 2. 
Nazianz.oratione j d e pacc.Ambrof. i . o f í i c i o r u m j C a p ^ o 
& 4i:.Greg.lib.i2.cap.24.iridorus.lib.i8.Eth?moiog,cap. 
1. & Bern^fcrm^admilites.Etideonftatex Scriptura,quía 
i n v e t e r i teftamento narrantur multa Bella fada á ian--
d ísimis v í r i s j&nonconf t a t fada fuiífc ex preceptoDei, 
Et in Scriptura fepc milites laudantur , quod füppone-
re videtur Biptif ta. Lucx dum quibufdam müi t ibus 
'b i pía conhiium falut is anlmae petentibus refpondit: 

nomi-
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figminim re'ncutihtisyfiee calummamfac'iátíSy& contenti efto-
te fiipendiji v f t r i s . Et tarnen íi bel]are eííet iiiscitnni.id iilis 
dicerer;& racione conftat,quia ex vna parte, nec belluni de-
feníiüuiTí,nec recuperariium^nec vindicatiuiifr.,eft lureali-
quo prohibi tum, quia de co i are non con í l a t , & ex altera 
parre, quodcnmqnebellumex didis eíl rationi conforme: 
qnod in primis conftat in bello déféttfiuo , quia rationi con-
íonum efl: iniurias hoílium inuadentium propulfare , quod 
fepé nequit fícri, nifi medio bello. Deinde eciam in recupe-
ra t i i io ,& viudicatiiio, quiaetiam eft rat ioni coníbnum, res 
ita iniulle abíatas recuperare, 8c iniurias illatas vindicare, 
alias fcelerati audaciores fierent , quee íarpé nequeuntHeri, 
ni (i medio bello quindo fcilicet non eíl íuperior ad quem re 
curratur pro propul ía t íone iniurise, 8¿ pro recuperacione 
rei iniuft^ ablatx, & pro vindida iniuria?, aut íi cít íuperior 
non vuít pecitioni prasdidorum acquiefcere. 

Qnod autem bcllum non íit illicítum Chrifl ianis, «ec 
alijs adhuc contra Chriftianos conftat, quia ex vna parte 
noucí l i l l i s iure aliquo poí i t iuo peculiariter prohibitum, 

[nec generaliter poííet5n;fi folo iurediuino. Et ex altera,ra-
t ioni con íonum eft Chriftianis, & etiam alijs contra Chri
ftianos fe defenderé ab Jioilibus iniufte inuadentibus; & res 
íibi iniufte ablatas recuperare, & iniurias íibi illatas vicifei 
quod frepé nequit fierí niíi medio bel!o,quod amplius confia 
ftabit,quando caulas, feu conditiones ad iuftitiam bclli af-
í ignemus, 

Quod fí obíjeias primo illud Paraíyp. 2 8. Ndnad^Jtcahis 
domum nomint meoy eo quodfis bellator, & fangtiínimjlíderis. 
E t M uth .2 5. illud dictum P c t r o á Chrifto : Omnes quiacce-

perintgiadium ¡gladio peribtmt. Et illud ad Rom. 12. N u l l i 
maluwpro malo reddentes non vos defciidifítes fcrfptu efl enim 
mibt -vindicia j ego retr ibmmdícit Domtnuí , ¡ n q u í h ü s tefti-
mon:js fupponi videtur beí lumrat ione fui, & intrjnfece eífe 
malum,quod videtur confirman ex eo quodbeilum íit con-
trarium paci,quxeft frudusSpiritus Sandi.Refpondemus 
Deum Paralyp. 28. noluiíTequodDauid^dificaret Téplum, 
vt ík eum puniret ob homicidmm iniuftum Vríse, & in ma-
iorem reuerentiá Tepl i íediíicandi, quia in bello fudic f'.n-

Hh suinem 
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guinemquamuis infle.Et Macth.2<5.&ad Rom. 1 2. tantum 
íignifícari v índ idam priuatam eífe ijlí€ítam,& etíam dcfen-
fionem innocentis quando ob potentlam adoerfarioriríutu 
raeft innti]isrqiialis foret defenfio ? qua Perrus i n rende bar 
defenderé Chriftum, £ t ad coiifirmationem refpondemus 
Beilum eíle contrarium pací iniqna', non vero pací vera:, 8c 
tu racimó ad hane Beilum ordinari. 

Quodfi fecundo obijeias l íaiam, cap. 2.dunr»loquensde 
tempore Mcísix a i t : Conflahunt gladiós j n vomerts, & non 
exercehuntur v l t ra adpra.ium. En i i l u d Mat th . $. Si quiste 
per ti .jjlritindexteram maxiUam tuaw,pruebe <¿}"HUalteram, 

i & ei qtú vul t tunicam tuam. tollerey dimitte s i , paílium* Et 
' i l iud a.ad Cor. 1 o. Arma militice nojira mnfunt carnalía, in 
qnibas teí l imonijs fnpponi vi de tur Beilum efíe Chriftianís 
i l i ic l tum falrem p roh lb i r ioned iu inaChr i í l i . Et id contine-
r i videtur in Cócilio N i ce. can. 1 r.dum in eo impon itur pee 
na Chriftianis qui pol i Fideni Chrifti acceptam redeuntad 
mijitiam quodrefertur de v & m t e n ú i á l í k ^ . c m fiquisvero, 
idquoque fupponere videtur Leo. epiftol. 9 0 . alias 92 . ad 
Ruí í icum,dum zi t iContrar íum ejiommno Escleftafiicis regu 
lis poft p cénit entice aBionstn redirs ad militia mjacula rem, I l e f 
pondemns in eo loco Ifaiíe ílgnificari pacem futuram tem
pore Mefsi^ non prohib í t ionembel landi .E t in i l lo Mat th . 
fermonem dirigí ad priuacas perfonas in Ordine ad pr i na
tas iniurias 5 & no ad Principes in Ordine ad publicas in íu -
rias,dumatTtem priuatis perfonis percuísis in vna maxilia 
i l ici tur pr.'sbendam eft alteram percut ienci , támum dicitur, 
fie iniuría accepta, ita exardeícant deíiderio vindica?, vt 

jaliquid cócraracionem in pereutientem facíant, fedpotius 
ivt parati í int maiores iniurias patijíi eas pati ratio íuadeat, 
i Ec i 11 i lio. 2-ad Cor, 10, tantum eft iermode armis quibus in 
'mi l i t i a rpirímali contrapeccata, & contra darmoncmcerta 
jre debemos.Et in.Cóncj.N'ice.in eo'can.i 1. tantum eft fer-
jrao de hisqni íignum mil i tum jnfidelium quod depofuerant 
v t bap t i zare n tur,, po ftea poft b apt i fmum , i ter um i y ud áflu-
mebant, Et Leonera in eaepiftola tantum l o q u i de bis qui 
poíl pubiieam pesnitenciam iniunctam redibant ad beilum 
ame eam expletam» 

Quod 
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Oiiod ñuten; hoíle.$s íi«e fídcies íioe infideles (int fhgellÜ 

Dcí^quoDeus pcccata noftra punic non obíl:itsvt medio bel 
lo alias l ici to conemur illud auertcre t ficut eíiam licite pof-
fumusconiri aucrtere infiniiit.;teni,quá Deas folet immit-
tere in pcena. peccatorú ,quia Deus ita vult prsdicta in pee-
nam peccatorun^vt ex illis tan tu ni vellit abíblute ,& effíca-
ci ter , icí quod nos non impedí mus , qaia iliaquoad al iq u id 
corum vulc elíe fubieda noflr^ humarue diligencia;, 

D 1 F F I C V L T A S HIT. 
J p u d qmm fit^uthotitm indicendi hellu? 

CO N V E N I V N T DD.inquocumq;et iam pr iua toe í í e 
authoritistem defendendi re,&: fuá , & ha?c recuperandi 

etiam ocddendo inuaforem,iinó etiam ad id colligs. ndi co-
ptasquas occaíio obtuierit,quando aliter neqne.it fej&fua 
defenderé,aut ea recuperare. Etquando al qui iniuíle inua-
dunc ciuitatem a 11quam,in qnocumq; etiam priuato eíTeau-
thoritatem colligendi exercicum ad refiftendum doucc mo
nea tu 

:as,ín qno fit authoritas indicendi Bel-
, &recuperat¡i i iun quandonon et t iní tans 
<; grauis excitans etiam priuatos addefen-
:upcrationem,8¿ indicendi bellum etiam pu 
u vindicatinam. 
tía coniíeniimt D D . e á a u t h o r i t a t e , feu po-
s,& rol2s,qin in ciuicatibus habent fnpremá 

in cíuilibus recognofeente fuperio-é. Q¿iia 
abíqj dubíp 'm ^ft á natura authoritas ad 

s reí"irctendas,&vmdicandas proprias iniuriass 
& poteftasqul fubd t i á natura hubcrent ad proprias inju
rias impe^endas^efarciendas, & vindicandas tranflata eft 
ad fu per 1x5 re no íblú .Ua quá haberct erga fuos c5diaes,ne in 
República eiTet magna per turbat ioí i in quolibet remaneret 
d iáapo te fb í se rga ílios^réd eciáqua haberct ergaextraneos 
ferbditosalij Pi*3ncipi,vt cómode pofsint á fuofupertoredé 
fe-di, & protege & ex altera parte predidi h abe tes fuprema 
p o te 1 tatc n eq u yu t al iter p r o p r i a s muí ü s ^ f a o r ü fubJitorú 

Eft famen dirH 
lum defenfiuum, 
á'H-qwa nece fsita* 
fionern,& ad rec 
re o fe 

C in 
te fíate 
poteft 
ex vna 
imped 

nuiiu 

4 im-



4 8 8 Difp. I X . Depeccatispacts oppofíth 
impediré, refarcirc, & vindicare iiiíimedio helio ergo in ip-
fis,& folis eíl a u t h ó n t i s aJ indicendum belium, & po te rú r , 
quando requifita ad id ad íint. 

I n reliqnis ergoqui habent iupenorem in ciuil íbus non 
eft d 'da p o t e ü a s , quia poreftas, fen nuthoricasquam á na
tura haberencadimpediendas,reíarciendas,& vindicandas 
proprias iniu''iasvtrans!ata eíl ad f u p e r i o r é , 8c po.teftasqux 
eft:iniaüjs fuperior ibus ipfi fupremo fubordinatis non©íl ad 
illas. imped!etidas>rcíarciendas>& vindicandas refpedu fibi 
non fiibi t or u m, fed r an cu ni r e fped ir íib rfubdi t or u m, & re f-
pecfeu horum non eíl media bello j.fed medía íencentia , aut 
x q u i uniente». 
¡ Vnde. vtaduertnntMol.dirp.ioo.& ^Egid.difp.^ t . n.<5j. 
I quando na t ío aliqua fit adeo barbara , v t nullum habeat íu-
i periorem,ied diuiía íit femili j:sSstunc in ílngulis famiiijs erit 
authoritas ad indicendum bellum,& potentquando adfic le 
gitima caufa, quia tune non abdicarunt á fe poteftatem quá 
habent á natura ad i m p e d i e n d a S j r e í á r c i e n d a s , & vindican
das proprias iniurias,quae al iquando non poíTunt impediri, 
nec refarcirijnec vindicari,niíi medio bello. 

P r í e d i d a t a m e n o n tolidt in Principíbus alteri fubieótis 
ex huius expreífa cócefsione, aut ex legitima pr^fcr ípt ione 
porte effe poteftatem' indicendl belium,quia poteílas haec 
cxi 11 ens in fupremisnon;e 11 incomraunicabilis. 

Tta tamérin Principibus fupremis cftauthoritas indice-
di bellum etiam puré oífen'inum, vt quádo bel lú eít illicitú, 
quia eíl in ia<5lurá Fidei (qu.;ie folet efle be l lú quo Principes 
auxiliantur hxreticis contra fideles , & quale folet eííe bel
ium,inrer fideles exquo infideles occaíionem fumunt deua-
ftandi Pronincias fidelium^tuncPbntifex Romanus poteft 
id prohibere Principibus CHriftianis, & fub pcena excom* 
munIcationis,& fub alijs quiaad Rorn." Pontl í icem attinetl 
Fiüei,& Chr¡ft ianiímo,vt.Chrift ianiímo profpicere. 

Addimus in Romano Pontifíce,&in reliqois in fe r ionbus 
Epifcopis^qui et;á funt fupremi Principes i n ciuilíbus etiá 
eíie autharirate indicédi be l lú e t iá cñenfiuuiTijquia eo ipfo 
qiiod in illis poteftas fiiprema ciuilis , feu laica ctiam eft 
,authoritas ad indicendú bellú,quia hxc authoritas comita. 

tur 
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tur i l la. Vnde diéli Epifcopi pofTunciilud licite indkere , & 
nullá incurrüc irregnlaritatem, quamuis in en bello fíant 
plura homícidiatnec i lUm íncnrrnnt qiumuis ludices laici 
ab ill is conftituti iprorura anthoritate puniant mor tenu-
lefa¿tores,qiiia e o i p í b , quod d id is Epifcopis Gonccditur 
dida poteftas laica , eis conceditur abfque pr^íudicio ad 
exercédum íuam oÉciirai Epií'copale &ai iorum ordinum» 

D I F F I C V L T A S V. 

í h i ü cmf® requirantHr.njt Princepsppfslt 
licite inferrebelíam alten? 

SV P P O N V N T Doaores-, nullum Pnncipem poffe 
aíteri inferre bellum abfque legitima , & proportionara 

eaufa, vt ex fe paret s ac proinde non poffe ,-niíi adílfcaufe 
magni niomenti ,qi í iabelíum eíl: magnum malutn,quia in eô  
fíunt pliTrescxdes,& regiones vaftantur. I m ó Princeps ipfe 
inferens bellum, & eius Refpublica fblent conftitui in pe-
r ic ulo,ma111 m autem magnu nequit inferri nifi ob magnam 
ca u fa mipíl m a 1 um p r o p o r t i 011a t a m 

Cau íaau tem magni momentr, q u ^ g e n e r a t í m requiri-
tur adiuft-itiam belli^eft grauis aliqua in!uria,qii« PHncipi, 
aut eius Keipublica? saut eius fubditis fa¿ta fit, vel immi-
neat, fi imminet v vt bello deteníiuo impediatur iure Je-
fenfionisj& fi iniiíria fada eft, vt bello oífen/iuo , feu ag-
greísiuo v vel refartiatur fure iu f t i t i ^ commutatiua?, fi re-
farGibiliseftjVelvíndiceturiureiufticis vindicatiuiE. Addi-
dimus: Aut eius Reipublica ¡ aut eius fubditu J quia princeps 
cultos eft Reipublic2B,& fubditorum.-

I t a tamcndnáagraui&ini uria r e q u i r i t u r a d i u fl i t i á b e 1 -
l i , vt non fufhciat quando alia fuauion via poteft d í d x i n i u 
riae obuiari,vt íi quando iniuria imminet,intentans iniuría-
re deíiftit ab eo in tento , & fí quando iniuria cíl iamirroga-
t a , qui eam irrogauit r oífert fufficientem fatisfaaionem. 
Speciatim vero plures cnumerantur cauf¿ rufficientes' ad 

| licite indicendum bellum»* 
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Prima caufa ad id fivfíidcHs,cft rebel! io fub di t o rum,cú m 

quiaob eamd.igní.funt rup-plicio g r á u i : Tum etiam^^uia e i 
rebellionc ficiniu{litia,reu i n i u r i a Principi con t ra doniiniú 
ípf ius ,qu^ poteíl: ab í p í b recomperifari. 

Secunda caurj,crtconriimc}iaa!iqiugrauisPriiicipi,ave 
Reípubl ics ,au t fubdiris irrogata , vt media bello r e c ó p e n 
fetiir,fi rccompenf. i r i poceíl:,6c v t vindica funutur. 

Tercia caufa, eít iniuíía defcafio mii-factorum,ne iufte 
punianturjVt ea defcníio medio bello,impediatur, 

Qnar tA cauía,eíl in iuf ta inuaño aduer ia r iorum contra 
J? r i o c i p e m , a u t c o n c r a r e m p u b i i c a m , a u c c o n t r a b :i i c o 
PrincipiSjVC bello ref i f ta íur . 

Quinta caufa, eft vio l a t i ó foe -lcris Se p i & i inf t t non fine 
g m i i damno, auc in v i t a , autin honorc ,auc inbonisfor
tuna?. 

S e x t a c a u fa, c fl: o p e m, & a u x i ' i u' r h o í l i b u s tniuftis f^rre. 
Sépt ima caufa,eíl negat io cranfitijs i a n o x í j per aliena 

ProoinciamtSquiaíure na tu ra l i negari nequ ' t . 
A d di mus FfimoyCOntra non p m os.^tadusrtuntPcc. 

Hur,/$.49.V2do.. Lorc . & a l i j , n i rn i un Barbariem nationis 
inepta ad poli t iam,&ad rcg 'mé conuenien^jClTe cauíam ü.f-
ficicnté ad ini ieendú beflü,quádo. reí i i lu- i t fubíjei eis,aqui-| 
bus c<5nueniéEjr regeuturjnon caqir'a i d ficers ni ;X'iné v t i -
Ie ,quáquur? í i f t endo M\í^rüíuiníu~iá (milt is iilíus Barbar^ 
nat{onis,qui voluntconueaseater fitcgi^Sc ad id cupiuntau 
xi l ipm j ficutct'ápoííxin.c fubtjci ra.ídi ) b:e.í loqul re/i,!une 
pr.^dicatiotM Euangelij, quia co inferunt iaiuriam volenti-
busillud a i i i i r e , ^ad idcupiuii t áiixilium. 

AddiQius fecundó,in quo D o á t o r e s c o ñ u e m ú n t acqaifi -
t ionemdominij in popu les ,& amplífícatio.nem luipe-.'j no 
cífe cauf.im mfricientem adindicendumbellum, quia tune 
abu^Uw occi!Íone & caufa i populi.s data eis aufertur uber-
t ÍS íi.srarir.líberi>aut abfq.uc occiu j n e , & caula á inc pe 
Bat%ei: aufertur dominiom in í u b d i t o s . 

Sed an ídolo]ia*ia, .&al ' i ritus iaíídeii.um,& míulclitas» 
i p ñ iám po í i t iua .qu impr iua t iua , tám in fubditis ciuilicer,) 
quám in non fubál tú ciuilítcr.íinc caufx fuffeientes ad be] 

i anduir. contra eos,dicimus erad, de fide,difp. i o. 
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D 1 F F I C V L T A S V I . 

Í7Í4& aut qualis cognitio caufá fequiratttr 
adliciteinjerendum hdlmn? 

SV - ^ P O N I M V S Ad licité infercndumbdiumPafn-
cere cognitionem certani cnufe fufficientis , v. g. cogni-j 

tioncm qua Princeps cerro cognofcit P ouinciam aliquanv 
ad fe pertinercjfufficere ad inferendumbeüum ei ,qui illam' 
poísidetyaut eiqui er.m oceupare vult: & cogn^tionem puré 
dubiam abfque opimone ,an Prouincia tila ad fe perrneati 
non íufíiccre ad inférendum bellum,ei qui eft in poífefsione 
bonafide inccpta5fi ifte fie vnus,dequa dubitatiir ,an perti -
fieatadipruiT]5quiain eo dubio melior efteonditio pofside-
t i s :& quando cíl difta c o g n i t i o puré dubia , & Prouincia W-
la,á n u l l o , de quibus dubitatur ad queni ex iilis per t ínea t , 
pofsidetur,vel íi pofsideturjíed non poííefsi one pacíficCj t-í 
bona fide i'icepta nonfufíiccre adindicendum beilum pro 
ea ProuinciaaCqUirenda}quia tune Prouincia d.uídedaeíl j 
vel forte vni ex illis attribuenda:& ft difientiaat, quia aíter 
vult,quod diuidatur , & alterquod forte attribuattir diífen-1 
tiOjhaec eft forCe dirimenda, & ci qui non vult acquiefcere 
P0^ft ab altero licité inferri bcllum,quia in non acquicfcé-
do ínter t iniuriam i l l i al te r i , de qua re dicimus traC>. de bo-
nicate & nialftia diíp.4.dif.2 2.in cafu autem diuiíionís Fro-
mneias: maiorem parrem ego atribuerem ei Principi pro 
quoeíTetminias dubinm pro quantitate mínor i ta t i s dubij , 
& !n cafo fortis , íi amitteret ego ei redderé aiiquid pro ex-
ceffu ü | o minoratis dubij iuxtaquanntatem exceifus? 

Eil tamen difficultas,an fufíiciat Principi cognitio opi-
nati^a^feu probabilis opinio i mis ad Proninciam vr pofsit 
beilum iñ íc r rea i t e rk pro quo etiam eíl probabilis opinio 
inris ad i l lam,&e contra.Procedit autera difficultas quan-
docontrouerí iaeí l : de Prouincia nalli aiteri Principi fubdi-
ta5quia quando cft rubditaalij,e!t abfque dub:o expedanda 
fententiail í ius Principis cui fubditaefi? 



4 9 2 D i f p y i l I . D e O d i o ^ ei fimilíhus. \ 
\ CtrcaclifhcultaterncrgoMolin.dirp.io^.^zoíjlib,! j . c . 
2 p . & alij do cent, in eo cafu polTe alterum contra alterum, 
& é contrabellare5 quía exvnaparte fupprcmus Princeps 
nullnm aiium coraj-n quo comparere debcat recognofccns, 
eft kgk imus iudex íoariim caufaru.m te ex altera parte ín
dex po.teft opim'onc probabi i i , adhuc minus probabilidu-* 
dus profe-íicut ¡pruquocumque alio fententiam proferre, 
ac^roinde pro execntione í en ten t i s pro fe lata: poteft al-
ter i belliíiTi inferre; é contra. Opinio \\xc non caret proba-
bilita.te multo minus caree prpbabilttate opinio Sciar. 
Cranado, & Petrí Hurt.aíTerentium enm , pro cuius inre eft 
probabiiior opinio pefife infere bellum aker i , pro cuius i u -
re eft rainus p robabü i s opinio , quia ex vna parte eft legi t i -
,mus iudex in cacan!a ob rationem diétam: & ex altera par-
í e habet makis & melius ius , quia eft probabilius & ad fe-
rendam fententiam duci poteft probaliori opinione. 

Vazq. yero i z.difput. 64. SzXzs trad.S.de confeientia 
fe A, 1 ^ M o n t e fi. d i fp. 2 p. q u xft. 5. L o r c a d i fp. 2 p. & 3.2. d i fp, 
5 Turrian.di.fp.po.docent, in cafu d ido neutrum pof-
•fe contra alteHim be!lare,adhuc eum, qui habet ius proba
b i l i u s , ^ méri to ,quia b,ellum,yt licité inferatur debet inferí 
Í i . , vel ad impediendam ¡niuriam imminentem , vel ad íatif 
ífadionem j n i u r i ^ illa£ae,yel ad.vindidam ülius , v t poena 
d i g n u s p u n i at ur, fed ,11 e u t e r Pn n ce p s,, q uando p r o fu o i ur e 
,cft p r o b ab i 1 i s op i n iosq u :im u i s m i n u s prob ab i i is,eft di g ñus 
p,(ena,necformal.iter infert al.teri iniuriam,, ex eo^uod non 
íinat alterum/ua propria autb^rijCatePrpuii}cia.m t!lam,de 
^ u a e í l cótrouerfia, oceupare quia in id rion,ííi\édo,pr.ocedit 
p rudé te r&cord r t e ,qu i auté prudéterprocedi t nóeft dignns 
pcsna,necibrma]iter infert iniuriá, quáuis forfá materíal i-
ttei-jíeu reipfi inferat: quod autem in id non /ínen lo proce-
,dat prudenter, &: cordate,probatur tquiaex yna parte, vel 
•̂ pro i l lo altero non eft laca /ententia , vel í i la ta e í tqu iaab 
ip ío lata e í t , etiam pro non finente eum oceupare proain-
cianijlata eft,quia etiam ab eo lata eíl pro fe,ipo,& ex altera 
parte probabiliter iudicat (quamuisidminus probabi í í ter 
iydice..t qua.m aiter) adíe pertinere prouinciá i l l am&non 
a4 alterum^ ergo jPrincipi non fuíficit opinio probabilis. 

quam-
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quamtus miniis probabilis iuris ad UUttJ: quod verun ex i - . 
ftimam^Sjquafnuisípfc Priticeps fit in poflefsione pacifica 
Prouincíaejqiüa poíTefsio cantum fauet in puro dubio abíqj 
opinione probabil i . 

Addimus incafn di^íB ControueiTiar ludicerp legicimú 
non eíTe ínfos Principes fupremos ; fed Prouinciam ipíam 
dequa eft Controuerfiajficuc eíHpía , qnando nullum h ibct 
fupremum PrÍRcipcra(vtdixiaius trad.de Bonitate & ma-
Htíadirpiic.4. díffic. a l a q u i a cune fe habet Prouincia illa 
ficutCmon haberetPrincipem,quiaeftlirigium fuper ipfo 
Principati i í ex eoautera, quod vterque Princeps íic fupre-
mus , t in tumfi tvinim non efíe iudicern alterius,,nec c con
t r a s e l l é iudiecs fuarum caufarnm intra proprias Prouin-
ciast non vero Fróuinciar , de qna eft controuerfia inrer ip 
fos. Exquoconftac adrationem aduerfariorum, faltem i l -
los Principesqiunnms ftipremo,« non elTe ¡egit imos I n d i 
ces in cafu d i d o í imo nec probabilius ius eft melius, nec 
maius ius ,qnia exceífus inris cantum funiatui: ex excelTu t i -
t u io rum,«xqu ibus or i tur ius. 

Qnando ancem alicui Principi ex litigantibus s Índices 
illius Prouincias funt prudenter fufpeéti, refolutio contro -
ueríiíB reuocanda eft iniudiecs arbitros, ^ n o l e n t i acquicf-
cere ,Jnfcm poteft bellnnii Indices antem arbirr i t eñen -
tur controuerfiam íuxta propriam opinionem refoluerc, 
qnia. qu indo Índices fuvit arbitr i propno indicio eorum 
committ i tur controuerfía:refolutio r & eodem modo pote-
runtindicare Índices ordínari j illinsPronincise, qnando 

non recuCntur tamquam /Lirpedi,& ficiudicajido me-
iius iudícabunt : quo vero modo iudices ord i -

narij pofsint)& debeant generaliter iudi--
caredicimns traft.pracdifto,, 

difíic. 21, 
(•?•) 

D I * . 
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D I F F I C V L T A S V I L 

'ofsit inferre heílum pro 

GO N V E N I V N T Communí t e r D o l o r e s quando 
Principi iniuriatq offertur plena fatisfaíSio ante ín-

dioatum hclliim,nnn poffe ab eo iníerri bellum ei,qiu ¡niLi
ria u ir & offert talem fatístaclioncm , quia tune ceíTat cauía 
infla belli. Vnde ci, qui i n iu í l ' impedir poíTcfsionem aiieu-
ius rei , v. g. alicnius Proinnciae non poteft infle ínferri bel
lum, í i defiftat ab impediendo,&: e^penías fadas recompen-
ret:&ei,qui iniufte oceupat aliquam rem,v.g. aliqnam emi-
catcm'non poteft licité inferri bel!nm,íi ciuitatem trddatj8£ 
damna illata, íi aliqua iliata funt , recompeníet :& Ti tradan-
X'üvPi incipi i l l i ,qui impediendo iniiifte,aut iniufte oceupá-
do rem aliquam/afti fuhtdigni pcsna,&eí Principj,qu: tra-
ditdrgausfxcnapro iriiuriaalíj Principifaélaifi aíiqui íun t , 
non pofeít á Principe iniurigta iuftc bellnm inferri:íi tamé 
Princeps ipfe iniurium irrogauit •Jignamin j CJ , píipoceft 
bellnm ínferrúfi íeipfum nontrad i t , ¡ 

Efttamendifficultas, an pofsit continuar!bellum con
tra eunvqni poli inchoi tum,oífer plenam fatisfa¿lionem? 

Maior in 4.q.2o. Driedo lib .2 .de l ibér ta te Chni l i ina , 
cap. 6.6c Caiet-verbo bel! um , partera affírmatiuam tuen-
rur 5 quia bellare eftadns iníHtiae vindicati.ua;, acp'-oinde 
eo ipfo ,quod bellum inchoatur incipit execuro iiiílitiáe 
yindicatina: j ab execntione aurein iuíliti r 'vindicatma; nul-
lus tenetur deftílerejíed poteft cam perücere. 

M o 1 i n a v e r ó d i í p u t . i o ̂ . S o .¡re z d i fp. i j . f e d . y . Tu-ria. 
dirpurJ90.dub.3.& Caílro traCt.6.diíput. 5. puncto 3. par
te nj negatiuam tradunt,& méri to quia, eo 'ipíb,quod oifer-
tur plena fatisfaótio ceíTat caufa iufta , non folum ínchoa-
ctionis be l l i , féd eti^m continuationis ,quia bellum non 

io-
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rclum non poteft inchoari', fed nec continnarr, nifi v d 
irr.pediendam iniunam iinmincntem, velad rcconipcnfá-
tioncm iniuriae illat¿ , vei ad eíus vindidam , crgo quoíief-1-
cumque offertm; dcfiíleniia ab iniaria imminen te , i\ pro ea 
cft bel luín, vél rccompenfatio mhmx i l l a t i , fi pro ea eíl 
beilum,vel traditro eornm,qni digni fant pcenafi pro ea eft 
be]Ium,ceraccauraiun:a,fen ti tulas conrlnuationisbelliyCi;"' 
go tune iniiífte continuabitur, 

Qnia ta ir. en quando bellum eñ inchoafínin Princeps 
ipfc,& reliqui fnb ipfo ininíle bellantes, ex eo quodbellum 
inchoaoerint facti funt digni morte, nífí- bona Fíde inetíoa:-
tterint (quod raro coníiabit) ideó poft inchoaéturíi bellum 
cft moraliter impofsibilis plena fatísfactio , qnia non fiec 
piene,niíi omnes digni morte tradanrur Fn'ncipi iufte bel-
lanti,quod moraliter cft impofs ib i le^ i tamen dcf.'.do tra-
dantur , Princeps cui traduncur potefe, íicut íi eííet v i&or , 
iuftas preñas íumere,. non tamen relíqua damna b d l i ín-
ferré. 

Aá rationem ergo aduerfariorum reípondemus ^ quod 
etiam fiomne bellum faltem comiranter íitacHis iuftítix 
v!ndicat!ua:,quia non íblum bellum puré oft:ennuum,íeu vin-
dicatíoi imjquod tantum fítad vindícandam iniuriain illar.á, 
f e d e t i á m b e í 1 n m d e f e n fi u o m, q u o d fí t i u r e d e fe n í i o n i s, e t i a m 
po te í tüe r i ad vindícandam iniuriam illa ta m ? in i m pedien
do euíq,quí fe defendit ab iniufto aggreffore , ob quod hoc 
bellum non ef tpuié dtfcnliuum : & bellum reparatinum, 
quodfit inre iuftitiíE commutatius ad ía t is fadionem pro 
iniuría iliaca fumendam,etiam poteft fíeri ad eam vindícan
dam,ob quod etiam bellum hoc non eít puré reparatiuums. 
fed vtrumque tám i eparatiuum, quim defeníiuum etiam efe 
vindicatiuum/eu oífenfmum: nihi iomínus,qui iufte inchoa 
uit bellum tenetur ab eo defiftere oblata plena íátisfactío-

me3vt ce í lentmul ta mala,qua: in executione iuftitiís 
vindicatiue medio bello pofunt íieri,& ad exe-

cutione iufti t i« vindicatiu^ extra bellum 
non fuac necefiaria,& ideó nec 

poílunt licité 
fieri. 



496 £)///;. IX.Depecc<*tisp¿ci oppdfiíts. 

D I F F 1 C V L T AS VI I I . 

Qbipofsint militare? 

SV FP O N 1 M V.S Omncs, quibus non eft íure pofítl-
uo prohibituiri,poííe militare inbello iufto, quia id non 

eit i i l ic i tum ex natura re!,feu iurc nacurali. 
Eft ergo difficultas t an id íic aliquibus iurepofi t iuo 

p roh ib í tmB? 
Circa quam congeniunt Dodorcs Clericis, Dl temin 

Subdiaconatu conftirucis , prohibi tum eíTe íure Eccieíialli-
co propria manu in bello offeníiuoquamuis iufto pugnare; 
& eciam mi/ires ducere: & tormenta in hoftes dirigere: &r 
eis quidírígunt,pr |Beíre,vtconftat ex Qzn.Eos quiy 2 o. q. 
& ex Can.C7mV/,& ex C'An.quicumquefi ̂ .<\u-x.̂ c,%Mtx cap. 
Sententía,ne Clerici,vel Monachi,& ex Cap.M^lta^h voto, 
& ex alijs. Vndcn ih í l pradictorum poíTuntabíque peccato 
:mortali,quiaqnodcumqueexciseft materia grauis. Pec-
.cant autem peccato mortali non inmí l i t i ^ fcd irreligionis, 
(quia prohibiti funt incuitu fltatus deftinaíi ad virtutem relí-
g íon i scon t r a virtucé reiígionis,feii ad cultum Ü i u i n u m , 

N ihilominus licité poírunt in bello mílo exhortan mi-
Ifr?s ad pugnandú^adhuc in ipío confltdu:quia. ex yna par-
íej id eftjex natura rei l icirum:& ex a'tera non eft i nre aliqtio 
poí i t iuo prphibitum. Quod etiam credímus¥cr»mquamms" 
.exhortentur ad occifsioncm alicnius in pa r t í cu l a r i , quia 
hoc non eft prohibitum, n^c ob id incurritivr irrcgulant is, 
gdhuc occiísionc fequuta , quia id tantum eft animare, feu 
exhortari milites ^ qu: í u n t míivftri publici, leu iuridiciad 
exeqnendam vindidmi tquod non eft cooperari,vt míniftrú 
publicum,nec illicité cooperari,irregularitas autem ex oc
ci ís ionc non incurr i tu r , mfi ob%cc;fsionem., aut t l d a m in 
iufte,auc L f u m r imqiura aminíftro publico quáuis iufte. 
I n cap.autem in dubij ^dc; poenis, vb i Innoc. X I I . fupponit 
ciericos exhortantes ad pugnádum pcccare^tantumeíl fer-

|mQ de exhortantibusin bello iniurtos 
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Addldíi-nus primó y inbeUooffenftjJo < quia in bello mere 
deffenfiuo fuuautinnocentis^iut Rcipublíca' poiTtiüt pn^na 

Ti • 5 
ugnare 

r.enemur,lexautcni tcclctiaitica non dcrogat iunnatura!i, | 
nec tuncoboccifsiones s.b ipfis f idas incurrunt írregula-
ritatem; quia id non cfñciunt iniuñc,nec vt miniftri publici , 
íed tamquam priuatae perfon» iure defenfionis, 5c adeptio 
nis pacis. 

Addidimus fecundó,/» helio }tifto,c\mi in íniufto,nec pro-
pria manu pugnare po í íun t , nec ad id exhortari,vc patet^Sí 
tune non folum pugnantes,fed ctiam ad id exhortantes,f iüt 
irregulares , íi ex fuo opere,aiu ex íiia exhortione fequatur 
mors , aü tmut i i a t i o aliqua in aduerfarfjs-.relíquaad irregu-
laritatem ex deíFe^u len;t.itis in nü i i t ibusd ic imus t r a á . d c 
irregular itate,dííp.?.d!ffi.i 5. 

Ad pugnandura autem p r o p r í a m a n u , &adreliqua in 
bello Clcricís in .íacris cooftitutis iure Eccleíiaftico p roh í -
bi taj íbkisRom.Pontifexdifpenrare poteft^quia ad i l lapro-
h i b i t i funt iure Pontificio, in quo nullus Pontifcx Romano 
in fe r io r , difpenfare poteñabfque eius commifsiorie, cuiusj 
nuliumadeft veíligiuin- Q3Í autem ex diípenfatione Rom. : 
Pontificis pugnant non incurrunt i r regu]anta temset iamíi | 
muti icnt ,& occidant,qiiiaeo ipfojquod Pontifcx ad id dií-
penfat,cenfetur nolle eos ob id irregularitatem i acurre re:. 

Addidim us tert ió,Clerichfkltemin Subdiacorntu confli-
tutis^uia. reliquis,quáii/s in minoribus ordinibus^&qnáuis 
beneficiatis,& quáuis religioíis,& quáuis ad chorum depu-
tat'S,nQe{i: prohibi tü adhuc {"ubueiuali,vt aduertunt Coua. 
m C!em./í7^Wí>/«j,p.2.^ j . L o r . d f í p 51.&Bonac.difp . 2 .q . 
v i t . íe ct. 1. í . 4. q 11 i a c o 11 í a c t u d i n e declaratum eft dicta pro-
htbitioncm ad íólos in Sacris.coníli tutos,í iue clericos, fiue 
religiofos extendí incurrent tarnen irreguiaritatem íi pro-
pria manu occídantjaut muulentjaut adíd cooperentur iux 
taea^u^dicimus crad-deirregul.diíit . iJla 2 .d i f . i 2. 

um in auxiiium contra l 
l i alio$ 
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contraaliosí idelcSjVC Granado aduectit, 

D I F F 1 C V L T A S I X . 

Vtrum pofsls ejjt h / h m hi'fium exmtm 
am 

SV P P O N I M V S Bell urn pofle efTe irtiuftüm ex vtra
que parte ve con t ing i t , quavido vna fadio fouet caufum 

iniuftá & altera non habet autboritatem iridiccndi belluni. 
Cí rcadi fñcul ta temergo conR..niiint communiter D D . 

bellnm non poffe reipfa , feu materialiter effe iuítum circa 
enndem rem exvtraque fadione aduerfa5& m é r i t o , quia in 
primi.s in bello defenfiuo , vt iuíxum fít ex parte eius, qui íe 
defenditreqiiiritarjqnodipfi iilimineat iniuria proport io-
natabello,! parte adiiería,crgo neqüit eíTeíuñumex vtraq; 
parte,quia fi ve é imminet , talis iniuria eft iurtum ex parte 
fe defendentis,& iniuftum ex parte alterius,á qno imminetj 
8¿ fi non imñiinct nequit efle iuftum ex parte fe defendentiáj 
Deínde in bello reparatiuo vt íit í nílum ex parte eiu^,qui Íi4 
bi vult reparare damnuíti aliquod íibi iniuiic iliacum^equi-
r i tur , quód veré ? & reipfa fií illaíum j & reparabile íit ,ergq 
nequ;t eííe iurtuiT! ex vtraque parte, quia fi daninum veré i l -
latum efl:3 & eft reparabile , belhur. eíliuiium ex parte efus, 
q'ui intendit damnum illud íibi reparare,& iniuftum ex par
te alterius:& fi non eft veré illatum , non cft iiiíUiin ex parte 

reíus qui intendit íibi aliqüid reparare, & eft iuíiuinex parre 
alterius^qui illud non in tn i l i t : 'Et tándem in bello oítenfi-
iio,(eu vindicatiuo,vtfit iuflü requiri tur, q'uod alter fadus 
íit di gnus p<ena infligend.' medio eo bello,ergo impofsibi-
le eft,quodíit iuílum ex vtraque parte5quía íi alter fadus eít 
dignus pcena infíigenda medio eo bello, eft iuítum ex parte 
intenuentis puniré,& non ex parte ill ius, qui f.idus efe dig-
nus p<Kna:& u non eft fadusdignus poenafie infligenda, xm 
erit iufmm ex parte iüius,qui. infere beilum oftcníiuum , feu 
vindicatiuum. 



Difp£iilt 
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itiftum ex vtraque parte, reufaéíione : qnia formal!cer'&-.i 
confcientia gerentis belium porcft eífe iudnm'incerueiué-
te bona Ficle,íeu ignorantia muinc ib i l i : q.aiain eo ex parte 
cuius eft reipfa 8¿ marerialiter iniurtum pocefe cífe bona Fi 
d e s ^ iucHcíum prudens, quo ínuincibiicer iudicet belium 
ex fuá parte eíTe íuftum,v.t patet. • . 

Ad d id i m u s fe c u n do- Non poje reipfa» & maferialite r efe 
tuffum ex vir*nu( parte t i rea eandsm rem \ quia círca diucr-
fas poteft vere,& reipfa eiTe iuftiim exvtraque parte» vt GÓ-
t i n g i t , q u a n d r q I I I s o p p u g n a t. a r ¿ é , i n q u a fu I I t m u 11 i i n n o 
centes,& rnulti nocentes, quia tune innocentes infro bello 
defendunt arcem,ne occidantur,& non defendunt Der fe^fed 
per acciden's nocentes,qu a cum ípíis funt m i x t i : &: qui op 
pugnant arcem i u f o bello oppugnantllam , vt oppugnent 
nocenteSjquamuis per accidens,ftiaúi oppugnent innocen 
tes.Eft ergo iuí tum ex parte innoecntinm, quia fcipfos per 
fe defcnd;unt, & c ir iuí tum ex parte oppugnantium arcem, 
v t oppugnent per fe nocentes in eaexiftentes. 

DIFFICVLT;AS 
Vttmn licitmn ftt beiíare in diefejlo? 

C O N V E N T V N T Do¿í:ores,quando oceurrit ne* 
cef'sit,-s, aut maior commoditas conííderabilis 'bella, ' 

d i in die feítOjCÍle licitum bellare rri eo: adhuc no audiendo 
Mif íam, fi ob eam a udiendam eiabatur occa í io , aut maior 
cotm/ odita.s beliandi. 

Efttaniendifficultas,anfitHcitum bel lareín diefefto, 
quaiido id non eft ne .eí]arium,nec c5modius confiderabili-
ter , fed |H teít abíque confiderabiU incomodo difterri,vfq; 
ad die m te i tu m? 

Caiet ^ Bañ.q.40.:irt .4»Soar.fed.7.BonaCi pun.vlt,$. 
4 .& Caf r .p .ó - iocenr , idel-e i i l k í tumuúm quia id eft opus 
feruile,lVuí>,:oprium feruoi um,nempc eorumqui ftipendijs 
viuunt: Tüm etiam 5quía indie íelto vacandum efe rebus 
ípiri tualibus. 

l i L o r -
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n. 128.& Per.Hurt difp. 167. in fin.docent, id eíTclicitutn: 
& méri to quia non eíl prohibí tumjnec fpecialiter,quía nul-
übi id habetur,nec generaliter fub prohibitione operis íer-
nilis,quia bellare non eftopus feruile , feu proprium íeruo-
runrijquia etiara magnates,& Principes id efiiciimt,quamuis 
fere omnes etiam exmagnatibus ideffíciantílipcndiati , & 
nonnulli folis eis fcipendijs viuant, quodautem bellare i m -
pediat vacare operibus fpiritualibus non fufficit, vt íit i l l i -
citum in die feftum,dum non impediat audíre Miffkm, quia 
hoc tantum pr^cipitur in die ferto.imó & auditio Mífl'ae po-
teft pra:termitti ,(i ob audiendam Miflamdilat io bellifiac 
notabiliter incommoda. 

Proh ib í ' t ío autem fafta ab Alex in c. 1. de tregua & 
pacejqua prohibuit bellare aquacnmque feria 4.pofc occa 
fum folis,vfque ad feriam a . inor tu folis:&ab aduencu D o -
mini ,v íquead o(5tauam JSpiphanise,6c áfepruageíima,vfque 
ad o¿Uuam Pafch2e,vel non fuit recepta, vcl contraria con-
fuetudinae fuit abrrogaca. 

D I F F I C V L T A S X I . 

Vttum licitumpt in bello vt i infidas? 

C E R T V M E f t n o n e ñ e í í é l i c í t u m i n b e l l o v t i m e n d a -
cio:necFidemadhuc hoílibus violare. Eíl tamendiffi-

cultas^m /it l i c i rumvt i ínCdíjs,reuftrat^gematibus? 
Circaquam conueniunt Dodores Ucitum elíe in bello 

vti mfídijs:& ets ex mandato Dei vfus eíl l o fue aduetfus vr-
bem H ¿i lofuje,8,&Iudith.contra Holofernem lud i th , Í I . 
& rédeme eonrtac^nia In l id ix nihil aliud funt quamoccul-
cnst i t íOjfmdiff imuIatioveri tat is medijs rebus, feufadis 
efteda^vt elongari ab hoftibus} quod prsEÍef¿i t fpeciem pa-
uiditatiSj ' iut metus:>& non eft ftsSlio^eu íimulatio f i l í i tat is , 
-nec adiua deccpciOjin occul ta t iGneaUtem , feudifeimula-
tiene veritatis nulla exobiedo reperitur mora l i smal i t í a , 
etiamíi exea decipiendi fint a l i ) ,quia non tenemuralijs, 
praefertim hoí l ibus manifeílare veritacem. 



$01 
V t autem beci i l ta t i^Jeadírs tmuiat io ver in t i s ex-cuíe-; 

turaneccatn venístt mcnáaci|effícfenxíá'leíla|>fi^peanimoj 
áccipiendíjícu figníficandi i j iquid £i]Amv.qir"a id eft menti-| 
rí-.poteft tamen ^e-í a ni mo,*y t-ipft hp^í^&J>^sltítí dec^ian-
tur,8¿ idintetiditur íníidijs, - * 

D I F F I C V L T a S X I I . 

beílumf 

C^ I R C A Beílnm defenfiiuim ccrtum efl:, t « o c poffe in -
J choari,qnando opus eft neceífaria de£enBone»Eft tamé 

difficulcas de bello aggreíiuo.íuie reparatiuo damna illati ,-
íiue vindicatiuo i n i n r i ^ illatse. : 

Circa quam conuentuat Doftoresbellnm aggrefsiuum 
non eífe inferendum, nifi quando eft neceCarium, vel ad re-
parandum damnum inhiñe lllaruin, vei advindicandam m -
iuriam illatam ^quodbello ipfo intenditur , Á: alias potefti 
in tendi : quta beííum non eft voluatatis , íed neceís i ta t is , 
quia bellum aggrcfsiunm eft quícdam vis , qux non eft ad' 
hibenda,, nifi vel vbi damaum illatum non poteft aliter re
paran, vel vbi iniuria illata non poteil altter vindican. 

Vnde quando in mora , fen diiatione nullum fit grane 
periculum , qui iníendit inferre bellum prius tenetur lega-
t!one,iur alia via intentare alia media pacifica ad obtinen 
dum mtentum,quindo non funt derperata. 

Ante inchoadionem ergo beüi examínanda eft caufa 
belli i Principe confilio prudentum adiuto ; & caufa exa

minara procedendum eft iuxca qualitatem cogni-
t ionis» vel certíe.vcl prob ib i l i s , vel dubia: 

ipfius caufa:,eo modo qno d i -
ximusdi í í . í 2, 

A ano; • . (.?.) 

D I F 
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D I F F I C V L T A S X I I L 

{¿HA Jint licitá in beilo ÍHHO contra 
bofies? 

CO N V E N T V N T D D , inbello iuftoinchoaao ante 
partam vi¿toria,ea omnia lícerc contra hoftes,quac nc-

ccll-iria funt ad obtinendura fínem in ten tum, íi aliis nd;imt 
intrinfecc mala,quia in a l i o n e iufta omr^ia media, qu^ nc-
ceíTaria funt ad obt inendutó fihem inius,fi alias non íunt i l -
lícita,}icitc íiunt. 

Qijia é rgo ínbel lo dcfcnfiiio,finis eft proprÍ2,8c fuorurn 
de fen í iocon t r á in iquumio iu fo rc : & i n b e l l o aggrefiuo re-
paratiuo,finis efe recuperare aRiifsüi&in puré Gfteníiuo,feu 
vindicatiuo,finistcft vindicare iniuriam illatájideó in quol i -
betiufto bello ex diótk licitiimeft,quidqu!d eft neceíTarium 
ad fínem proprinm,quamuis íit oceííio hoftium,& eorñ cap-
ttiiitas & bonorum ipforum ablacio , &di rep t io , & quia in 
bello defenfíuo, & inreparatiuo , qui fe defendunt, &:qui 
'damnaíibi illata reparare intendunt, etiam imuriantur ab 
hoftibusiniuriadigna puni t íone , feu vindióla. Ideo ctiá in 
his duobus bellis licita funt contra hoftes nó íblum ea, qu« 
funt neceílaria ad defeníionem reparationem, fed etiam 

Icaquas funt neceffaria ad vindidam p ropor t i ona t á iniurisej 
ineínpéinferreii l is damna inbonis fortuna:, & i n l ibér ta
t e ^ in vi ta . 

Vnde inquolibet bello inflo in ipfo aduali conf í i^u 
antepartam vidor iamlic i t íe funtoccilsiones hoí l !um,eo-
rum capciones , & bonorum d e í l r u d í o , quia in ipfo aíhuli1 
conftictu hare omnia funt neceflaria ad finé b e l l i , nempé vel! 
ad defeofionemjvciadreparationemdamni obtincndam,& 
íaltem ad vindiétam^iniunarum^uceab hoftibus fadas funr, 
U tune tiur r ,& fíen intenduntur ab ipfis. 

Poft pa rum vero vidor iam fieri poteft licité contra bo
íles quamuis ipli fe d e d í n n t (nifi dediti fuerint fub códit io 

ndemnitatis/iuia harc conditio adimpléda cftjquidqu»4 ne 11 

eft 
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cft neccíTarium ad fíncm belli obtinendum, nempe in bello 
ofíenliuo qu'dquid cft necedrium adviodiécim f umetidann, 
& rn bcíio defeiifiuo íicri potcft,quidqiud cft ncccíTiirium ad 
dcfcnfionem,&ad vtndidarp iniuñe inuadentium,Srinrepa-
ratiuo quidquid cíl neceflarium ad reparatiorjemd4nmQrü, 
& ad vendida eoriim,qui damnai l l a in tu le r«n t :& in quoli-
bet bello ficri potcft licité contra hoftcs, quod eít neceffa-
rium ad fatisfadionem cxpenfarum, qu^fa^se & facicndx 
funt intuí tu bc l l i . , ; . 

Vnde inquolibct bello íuftq vhoftes nocentes,quos no 
conftet bona Fidc procefifscpoítLint faltem in vincl id i ibo-
nis fpo l ia r i ,&jnfcru i t i i t cmrcdig i ,^ occidi,quia ómnibus 
his malis digni effedifuntjqi i iadel idü íniuñi bellicft atro-
cifssmum Excipimus Chriftíanos non apoftatus a Fide,nec 
pugnantes ex parte apoílat^rum , nec ex parte non bapti-
t á torum contra íideles,qui non poírunt i a feruicuté redigi 
ab 2lij< Ch'riftianiS ob confuetudinem receptam, quámuis 
püisintdet incri jVt pretio vi tacorum redimaturjquiafafti 
íliint igni moTtc. 

I N Ú Í Í U N t imen hoftlumpoteft occidi(niíí alias fit dignus 
mo te}ad íecur i ta teminfucuíüf tabi l iendam.quamuise^us 

'mois ii t neceC-ríaad i^vtcotranonnui los aduet^tunt L o r . 
;dirput,54.n.8.& Caf t . t r j f t .é .d i í 'p .^ .p .^ .quianui jus poteft 
joccid: ob piccatum,quod non commiís i t nec babet animú 
;decl;;r, tú :¡:ud có iü i t tcndi , q.uáuis prudentifsime timeatur 
| i ! lud •, oni J fíu u y nde Tec un tas i n fut ui ú q uáuisfit caufa fuf-
ficiens-ad non fénnttendam moftem aüás debitani, non ta-
mea *id e*«.ai aiiás non debitam ínfeiendam. 

D I F F I C V L T A S XXIIÍ: 
Vtrüm tn helio mfio póplfíí ffiriocentes 

héptüm occidi? 
/ ^ Q n u e n ' n n r Doaores innocentes; adhuc íá ípfoadua-
V^iic íM ñ ¿tu bou* /aon.pofíe pe r í e d i r e d é , feu ex inten-
t 'oneoccid' , Q\\U Vnu%rirqne;hfS.bct í.us ad vitam ^ quod 
o.OQ .livwttir , n:íi ob culpim p r o p r í a m : PoíTe tamen in 

I I 4 adua-
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Adaaliconfliftuantepartam victoriam peraccidens , & irf-
d i redé OGCÍdi ,v tqnando nocentes non poíTant occidi, aut 
alicerdamnifícaTÍ,niíi etíam innocétres occidantur, vt cotin 
git quamioin árée a l iquaruntni ix t í nocentes,& innocétes , 
& ad v^m&ntiMÜLvinm eftarcem illam quati;& quando ín 
rnaui aliq.ua Tt í réan im íiint GRfrítíani remíges, & ad vido-
riara neccíf i r i u m eft nauim illam mergi. 

.FQÍÍ partam tamen vidoriam ñeque un t innocentes oc-
cidi,v*g. Infantes Turcarum , quia í iob aliqnem finem pof-
fentí'oc'dái,- mkxi'mcHb ílabiliendiim íecari tatem in futurú, 
ob fenc anteni non poíiuntvvt díximusdifii. prxcedente , & 
militó ni i ñ u s in vinel í<íi^am,íeu ptinic ioneni/qxiiá non íuiit ea 
digíii. Quod ante fine pars Reipublicíe nocentis morte d ig -
nz non íüffícit vt occidantur,quia í léfpiii)lica nullám habet 
iüs in vitam íflOítím, vt ra t ioné talis iurís pofsit Refpubü-
ca oGcifibne ipíorum punírí , praefertim quod non funt pars 
Re i p u b i i c x v t n ocent i s. 

l i l i ailtem;Rmtínno!centes,qui noh r e p u g n á n t , necauxi-
lium prs.flantrepugnantibus, vt concingit ó m n i b u s infan-
tibiis & n o n pSúcis de popuioudcprdter infantes,qui ex na-, 
tura reijfen iure natural i funtinnocenteSjiure pofitiuo prs-
fum nn t wy Mnocentc s i Pr i mo, foe ni i n x , 2. Pr as sby eeria3. Re 11 
gíoíi/4.RwftieÍ ad agricUituram eüntes^ & in agro laboran
tes, & inde recle unte 5,5.. -Legaci, 6. Peregrini, leu exteri, 7. 
Mercá-tdres accedentes & abe'uhteSjS.fpOnte dediti^p.obfi-
dfesJHli; o^'fíéí^íEfdíritHiturihn^ceiite's, quandiú oppofítü 
n-GiiíGO.nílut; • " ; j ' 

E F 1 G V L T A S X V * 

^ r ¡ m infiH£Mte$. h o j t t u m pojsint inferm-
j '" 1' ' " t t i t e m redigi?, 

\ T - Idor íade inre be lHjn^i .Valen .pun. j .Mol . difi^. 120. 
j - V i S o a r ^ í fp-.T^Íetfc yVS-gid.difp-.i 1 .club.7. Gran.difp.4. 

J.:C«ilT .p«ncc.4.& communi té r D0 . partem affirmiti 
'é&aIpíasbsiiii'iiísime tucn tür , quod rupponiturin pluribns 
iaribW^Giunib^^EcCléíiáft iciSjSi rarione vi 



X V . 
r i . Primó-, qu.ia innocentes ficnt parces'ReipulTlicse no ce l i 
tis , ergo pofífunt puniri ob dc l i áum Rcipublica:- ínnt pars 
totius phyíict po t c í l p'irari ob Belidum- tonits. Secundó, 
q-u-ia Refpublica nocens h-abct ios in l i be r t í t em iimocen-
t i u m , q u í a i n̂  ei-tr c m a n ec e fs i t a t e p o t e ft e os i n m a n c i p i a 
vendere,ergoyidorqui eó ipíb éam Rempublicam iuribus-
quíE haber ,pr íuafe , & ea fibi appropríare poteíl ^e'tiam pp-
teftinnocentes íllius l ibér ta te prinare eos in ícrmtucems 
redigendo, 

Bañezveró qtiíBft.4ovart. i ,d:ub. r2 .Lorca d*ifp.-54. &Pe-
í r rusHui tadó difp. i(5<?. partem negatiuam traduntquod 
etiani fentít fylnefter verbóBelíuríi 1, quaeft. 1 o . con . j .& na 
abfque prob'abrííitate,quia nullús eft verus t i tulus , qiio in
nocentes porsint ín feraitutem redigi ,.quia in prímis quod 
innocentes fmt pars Reipublicse nocent ís nó fufficitjVt pof 
fint licite puntri in féruirütern eos redigendo,quia v nio mo 
ralis, qu« eíliiltér partes Reipnblic^ non fufificit vt eo ipíb 
quod a l íquá ,au t alíquae fadx fint dignas peen a, omnes reíj-
qus fiant dignas poéna; ficut non fufficit vt eó ipfo qnodali-
qna, aut aliquás fint delinquentes reíiqux fiant, deiinquen-
tes,quia diéla vliío inter illas non to l l i t eas efíe abfolute , & 
phyficé dif t in¿tiss^ habere animas,& volúntate^ diftindas 
qinbus reganti ír ,& ideo delidum vnius quod ortum habet, 
ex volunta te non artr ibui tur alteri s, nec dignitas pcenas ex 
d e l í d o ortajqUod nonreper í t i i r in par t ibüs tot ius phyfici, 
quia omnes eadem anima,infbrmantur,,&: eadeni volúntate 
regnntiir , ob quod delidüfn totius phy/lci in quál ibet cius 
partem redun^at, S{ in quál ibet puniri poteft, 8¿ delidum 
euiuslibet partis in t o tum,& in qnamlibet aiiam partem re-
4 u r i d a r , i n toto^& ín quálibet alia parte puniri poteft. Ek 
q úo •con fta t ad p r i m a m r a t io n em, ad uer fa rio r um .• 

Deínde fecundó,quod Refpubíiéa nocens babeat ius in 
l ibcrtátera innocentium in quo rucccdít v idor , qi iod aflu-
mitur infecunda ratione aduerfariorum, non luf i ic i t vt in 
nocentes pofsint á viftorein feruítntem redigi,.quia Refpu 

\blica-tantum habet ius in libertatem innocentium in extre-, 
ma neceCsitate exiftens^adeoslcilicetin ca neceísi tate exi I 
aens vendendosin mancipía,acprQÍnde vido 'r^qui Reipu-f 
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blicar noccnt í fucccdit in eis iuribus tantum habebit enn 
potcftatcm nempc vcndcndi eos in manc ip ía , quando fie in 
extrema necefsitatc,6¿ non redigendi eos in feruitutem, íi-
cmt nec RefpubÜca eoruin,quia ipfi non manent minorts íu-
ris,fed eiufdcm ac crant ante captionem. Ex quo conftat ad 
íécundam rationem adusrfariorum. 

Tándem tertio quod íit perieulum ,quod innocentes fal-
tem infantes mafculipofteaquando maiorcSjfuturi fine ho-
ftes^ nocentes aiicui nationi , v.g.qnod infmtes Mauro» 
rum Futuri íint nocentes ChriíUanis, ínterqLÍOS, & Mauros 
eft Bellum continuum non fuffieit, vt pofsint in feruitutem 
redigi, quianon fufíicitquod id fíat in pesnam,quia fie non 
pote í l fieri,quia poena non poteft infligí ante delidum com-
milTum , nec fufficit ad vitanda dañ ina , qux ib illis quando 
maioribus creduntur futura,quia praeterquamquod diffici-
le eíljquod ob vitanda damna propria quas creduntur pro-
ucnturaab aliquo nonclum illa intendente, nec moliente 
pofsint i l l i damna inferri, damnailla propria poflunt al í ter 
quam illos in feruitutem redigendo , vitarí j nempe eos ca-
piendo,^ femando apud nos abfque feruitute curando alt-
quibus modis,nefugiant;5í adfuos rcdeinr. 

De fa<5to tamen innocentes boftíum non bap t ' z i t i in fer
uitutem redigunpiir tuta confcxntia ,qi í iaid fíciuxtaopi-
nioncm comnmncni,5¿: máxime probabílem* 

luraautcm tara c iu i l i a , q ium Ecclei"tilHca ín quibus. 
fupponitur captos / ín bello iuilo poíTe in ícruitutem redigi 
tantum iuteliiguncur de noctnt.bus non de innoceutibus. 

D 1 F F I C V L T A S X V I . 

Vtrum innocentes húfiium pofsint fuis h * 
nis fpolíAr'í? 

f ' ^ O N V E N I V N T Dodores innocentes poífc lnd i : 
' rede, & peraccidens priuari bonis nempc quando no
centes non ppíumt aíitet i'ir s pr iuar i , aut alíter puniri . 

, ^ h o c e ñ neceflariumauíiaem belli» , 
Eft ' 



W t á m e ^ d i f f i c u l t a í á n innocentes pofsint per di-1 
r edé fuis bonis priuari. . 

V i a o r i a de iure belli ni'nncr. 40. Soarez difput. f j . 
fea;. 7. Mol i i r . dtfput. 12 u Valent. difpnt/á.quaeftion. 16. 
puna^.Granado'fea. 8. Hartado fcd. 12. &commumtcr 
Doaores partem afíírmatiuam tuentiir,quia id fit i are gen-
t ium in t rodudnm, 

Syluefter vero q . i o.Lorca difp. 5 2 .n. 1 <5.ín fin.& difp. 5 5 
n.(5.& Caf t .p^ .n .ao .pa r te ínnega t iuam tradmit,& no abfq; 
probabilirate, quia innocentes nonpoí l lmt fuis bonis pr i 
uari in pecná ob ra t ioné , ob quádifficultatc precedente di-
xtmus n j n pofle in feruitute redigi.ncc ad eosprinandú fuis 
bonis íufficitqnod Refpublica ipfornhabeat ius a l íquodin 
b o n a i n n o c e n t i ú p r o aliquocafu cui viétorfuc :cdit,quia fí-
cut tune Refpublica propria non poterat illos fuis bonis 
príuare,nec poterit viá:or,quia ad fummum fuccedit in inre 
quodhabebat Refpublica ipforürnec ad id fufficir coíuetu-
do vniucrfalis,qua Refpublica cómuniter in eo cófen.íerüt 
( ob quod id dicitur introdud:ü iure gentííi) quia cofuctudo 
hace eft cótra rationéjSí iniuíta(ac proinde no poreft haberc 
vim legis)quia contra ra t ioné efteonfencire in eo quod ver-

'jgit in prxiudi t iú innocent iú jquia milla caufa fufficiens eífe 
potcftjVt innocentes tune damnifícetur-.imó Rcfpnblicas in 
co non confenferunt poíit iue , íedad fummum permifsíue: 
imó id non dicuntur permitterc,quia id fit á vidore qnando 
Refpublica hoftium nequit víétori re/iílere. 

Vnde vt aduertit fylucft. poft partam vidor iam refli-
tuenda funt innocentibus bona.qua? fuperfunt ex illis,qiuT 
ab ip/is accepta fucrunt in confí idu bel l i , imóvt Caítro ad
uertit ea bona,q use innocen t ibusdeñru^a fue run t , reftitu6 
da funt illis á vidorequamuis nófit fadus di t ior vquia vfus 
eft bonis aiienis innocentium in funm commodum, qui non 
tcnebantur ci donare fuá bona , quia fufticiebac quod ei illa 
mutuarent. 

T á n d e m quod nocentes pofsint poílea vtibOnis inno-
ccntiuiT! adnocendum, non fufíicit vt innocentes fuis bonis 
fpol ien tnr jquiacocrara t ioncmef tadvi tádadamna propria 
damnificare cos,qui ad eadamna nonincendunt cooperan, 

niíi 



5JO8 Z ) / / . IX.Depeccatkp4Cí oppoftís, 
fiífi quando damna propria t i l i a funt^vt in alij s íic ob l ig i t i o 
px mirericordiafubueniendi patienti ea propria damnanis-
dia damnifícat ionein ip{brumbonis,quiatnnc i l l i a l i j non 
acquiefcendo propris damnifícationí^eíTent irrationabiji-
re r inuicú 

Quodfi innocentes non poífunt per félicite b.onis fpolia 
r i jmulto minus Eccleíisc , & Ecclefiaftíci innocentes inquo 
conuenmntcommuniter Dodores, Imó fylueílcr verbo bel 
lum in fme,& S o a r e z fe ét. 7. n u m, T 4. a d d u n t c o d c t r. p r i u i 1 e -
gioquafi imnnunitatis gaudere bona quorumcumqne fintji 
in Ecck í i aad cuftodiamreponanturt id tamenquamuis:í i t 
p i eü idun i ,&va ldc pie fíat,quando fít, non eít verum, quia 
nulio fundamento id affírmatur : fatermir perfonas laicas 
quamuis nocentes in Eccleíia gaudere priuilegio immuni-
tatis ni fiin ea iniufte repugnauerinr. 

Vnde difficile exiftimair.ns reprcíalias eiTe IiGÍta5.;contm 
guncautemrepr3efaliíE(di6tíeir.epraedo)quxetiarndicunttir 
p ignora t íones ) quando quis damniíicatus in fnis bonis ab 
aliquo altcrius Rcipublica?,& Princeps daranifícancisadmo 
nitus , r o n punit damnifícanteui, nec curat vt fatisfaciat 
damnií icato, htedamnifícatus licentia fui Principis íibi fa-
jtisfacit ex bonis aliorum illius Reipublic^fiue nocentium, 
ílue innocentitim , cuius e ra t iüequ i damniíicauit:h«C)ergo 
acceptio bononim perfonariim alterius Reí publica , cuias 
erat i l leqni damnificatm, fada ex licentia Principis illius^ 
qui hiitdamnificatuSjVt ex ill is bonisfa t i s í ia t damnifícato 
xheitur reprarfaiia. 

Has ergo reprxfaiias, féu acceptionesbonorum,quan 
P's fíant ex bonis innocentium approbant communiter D o 
dores^ ¿ DIUS Lorca difp. 5 2. eas reprobat quando fíunt ex 
bonis i;rmocentU-im,& non abfque aíiquali ratione,qu;a con 
rra rationem videtnr,& abfque t i tu lo ab innoecntibus boi-
na accipere^vt fíat íatis darana ab alijs/eu á nocentibus fíl 
laro,vyt íupra expenakTius,cui tnaxirpe tauetjcap. vnicuni de 
iniurijs d. ni reprazfalia? contra innocentes dicuñtur 
CóntrarjíE arquitati naturali. 

De f¿¿to tarnen innocentes tuca confeientia in bello 
adbuc parta vi dor ia fpol iantur fuis bonis á y í d o r e : & ex

tra 
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trabellum ob rcprxfaüas, quia HÍÜC d ú o fiunt inxta commu 
nem,& máxime probabiiem opinionem: vt ra me ti iuxta eá 
repraefalifrefpeéluinnocentium fint lícita. Primó pequiri-
tur qnodfíant authorítate Principis illius qui danmifícatus 
eft. Secundó, quodPrinceps ilhus,quidamnifícauitadmo-
neaturdamni faéliá fuis fubdítis, vteuret ratisfadionem 
fieri. Tertió,quod conílet damnum eíTe verefaélum, & Prin 
cipemil l ius qui damnificauít admonitum non curare de Ca-
tísfadione, Quartó requiritur ne reprarfália? concedantur 
contra perfonas Ecclefiaílicas innocentes,qnia hx funt fpc 
cialíter exceptas in capitulo vnico de iniurijsin 6Sub pcena 
excommunicationis ipíb fado,H fint perfon^ fingulares qui 
eas concedunt, aur qui alias generaliter conceíTas ad eas 
perfonas extendunt: etíi fit Rcfpublica fub pcenainterdi-
étiipfo fado, 

D I F F I C V L T A S X V I I . 

Vtrum licitum fit concederé militihus ciui-
tatem in pr&dami 

CO N V E N I V N T Dodores licitum efle Príncípi, 
vel Duci concederé militibus ciuitatem in prsedam, 
Hifpane^ar^^^^rZ/i.quando id fit necelTáriumadfí-

netn belli,(alternad fínem vindidae. Ita tamen vt iuxta opi
nionem noliram qu..m difficultate prarcedeníi tradidimus, 
innocentes nonpofsint per í c , & diredé bonis fpoHari, 
pofsint tamen peraccidens,quádo fcilicet ob impetú,& bre 
uitatem bel]i non poííuntdífcerni bona innocentiumibo
nis nocentíum : non vero pofsint illis fpoliari qnando dif-
cerni p o fiunt, ideo bona £ccleíiaftica non pofiunt diripi 
Tinquo Dodoíescommuniter conueniuntj quia difeernü-
tur efle Eccle{iarum:& bona, qux accepta funt ab innocen-
tjbuSjquia nonfuerunt cognita efle eornni,quando id con-
ftct, funt illis reítituenda s etíi deílruda fuer un t , funt illis á 
vidore rcíHtucndajti vfus eíl illis in fuum commodum nem 
pe in fínem bellí. 

Nihilomiausiuxta communem, í¿ max'mé probabiiem 
opinionem 



Sio eccáf t sp i t : 

opinionem quam retulimus diftícultate prxcedenti tura 
confciencia innocentes poí í imtá vidore fuis bonís rpoHari 
dire6té,& per fe, adhuc parta v ídor i a po í lqoam iam id non 
eft neceíUriam ad íinem belli,quia eft iam obtcntUrS. 

D I F t I C V L T X V I I I . 

Quibus acquirmtur hona hofl'ium accept* 
in helio iufio? 

SV P P O N I M V S -Gninia bona insufle pngnant iñ eífe 
in poteftate v!¿loris,vt e l capiat,vel dcftruat,qui'a faitera 

in fupp]íciinT!,& v i n d i d . m poífant ómnibus fpoüari . 
Kocergo fuppoíico conueniunt Doé iores omnia bona 

iniuíle pugnantiurn,fiue móbiHajliue fmmobUiarqu£BÍn bel
lo iü'ño capmntur,acquin v i d o r i . Eft tatnendiffícuitascui 
exvidor ibus acquira aturan P,fincípi,an mil i t ibus. • 

Circa quam conueniunt Dodores bona immobíl ía ac -
quir i Frincipi indicenti belium* Et méri to ,quia Princeps in 
ómnibus militat,quiaomnes author i t¿ te , & fumptibns ip-
fíus mii i tant . Et ob hanc rationem extiVimamus átteirto íb-
io iure naturaii ct .im omnia mobilia boftinrri tp í iacquir i 
excipiendo ex his,&' ex ínm obilibus ea qua? ncccfí^ria funt 
ad reparationemjfeLi fatisfidionem damnorum,quia ha-eíic 
neceflaria primo loco acquiruntur eocuí f citada cíl íatisfa 
diOjíluc ipfi Piincipi,íiuc Reipublicge, íiue aliquibus pa i t i -
cularíbús. 

Addidimus atiento folo ¡ure nata ral i , quia attends legi-
?bus pofitiuis hurnams,& confuetudinihus vim legü hibent i 
büs;bon3, mobili i fíunt mil i tum iiia capientiumCnifi vbi for 
fan fie alia confiictuJoV/r fie ad pugnara animentur., 

Circa bona aliena ,fqtíae funt apud hoites ea iniufte pofs i -
dentes quiafur to ,auí aliterfunt Ihiuííc :ibUt?;,t-xiimamus 
attentoiufc natu-alijCa omnia cám mobilia,quam immobi-
! ;areít i tuédaefll verisdommis,quia íuntcovUír}& pullo t*-
tulq n turaii finnt vidoris capientis illa Eft tan'ien v i d o r i 

jextraherída xttimatio operarum, 8¿ induftriarqOasadhibuit 

ad 
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ad earerrperanda, & capienda ab hoftibus ea iniufte poísi-j 
dentibus. 

Addidimus atiento ture natvraU , quía atiento íure cdefa-l 
reo,bona mobilia exceptis nonnulii« fíunt Tidoris capien -
tis : íi eabonafuerint in loco tuto apud hoí>es v i d e s , qui 
ea iniufte abftulerunt,vt conftat ex lege fiquid bello 28. iun-
dalege poft'liniiniOyfF. de captiuis . &pofll im'mio reuerjisy 
quod probabiliter creditur vniuerfali confuetudine vbique 
receptum :• & etLam receptomefrin Regnq CaftellíB,leg,2^» 
t)t.2¿). part. 2. vbi requirkur quod bona capta pernofí:aue-
rintapudhoftes v i d o s , quamuis non fnerint in loco turo, 
autquod fi non pet noó t aue r i r t , quod fuerint intra muros 
alicu'us arcis : quod fatis conuenienter eft ftatum, quia 
exvna parte iam bona illa iniufte poíleflaab hoíl ibus viétis,. 
moralirer cenfentur nunquam euencura in potellatemdo-
minorum , & móralíter cenfentur omnino am;íla t & ex 
altera parte , lex illa , & confuctudo eft maximé ratio-
nabilís , & bono communi expedíens , vt milites ani
me ntur ad ípol landos hoftes rebus alienís iniuíte abla-
t is . 

Addidimus exceptis nonnullis, quia aliqua bona mobilia 
non íi 11 nt cap 1 entium,fed 1 edeunt ad ft«Curn quem habebant 
ante capturam ( e x t r a í a tamen,feu ib i uta aslHmatione ope 
Yxjk mduilria:} qua; ob id dícuntur gaudere priuilegio poft 
]imin{j,quia feilicet ex priuilegio redeuntad eundem ftatum 
quem habebant antequam hoftes i l la in iuñeacciperent á ve 
n s d o m ! n í s , & : antequam eíl'ent poft limem , feu terminura 
;Kegni;in quo fueruntablata: ea autem bona , funt honnnes 
tani jerui ,qu i redeunt ad antiquum, & verum Dominum 
quam l ibe r i , qui redeunt ad an.tiquam libertatem, & ñaues 
v(jbus be¡li aptx,&.cquí,& equx flenis afínete, & muü one-
ran j , qu^ funt antiquis dominis refticüenda niíi vb i vigeaí 
contrar ía confuctudo. 

Obferuandum tamen eft res alienas in bello iiv'uík 
-xiblatas, qya: creduntur nunquam ewencura:- in pp^eftatem 
donimori tm, vt regula;iter contingit , poffe enu á b i m u -
fíe pofsidentibus illas , eas vendencibus*. I ta umen vt u\ 
¿0111 pareat Dominus earum, vteas repetat ipli rcit^tuantui: 

a t ío 
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IprsEtio í b l u t o e i q u i cas e m í t , aut t o t a f í fit aiiqualiter mi 

ñ u s , quia eas fie emendo negotium D o m i n i vti l i ter gefsit, 
fi vero praítium fit valori reruro a^quale noií eil ementi to -
tum reftítuendum,fed tantum JIIUJ quo res enipt^diceren-
tur empea: in vti l i tatem D o m i n i , 

D I F F I C V L T A S XIX. 

Vtrüm captts in helio licittm¡Iffugere? 

SVPPONIMVS Captas in bello íplufto ( quales 
íunt Chr i f t i an i cap t i áMaur i s j poflefugerejSceosadfu-
giendum iuuare, & i pofsixientibus eos cr ipere, eííe opüs 

laudabílcmirericordia?: S e i d e m c í l d e n a t i s e x n c c a p c i s . i $ 
non folun) poffe fugere,fed etiam pofíe a fuis Dominis fub-
ripere quantum fie íatis ad recompenfationem Íní}ari^j5c 
operarum prjeftítarum, etfiduret beliú (vedurat ínter Chrí 
ftianosJ& Mahumetanos} poíTe quodeumq,- malum fuis do
minis inferre ex praefumpta voluntare füorú Pr íncipum. 

Eft tamen diffieulras de capcis in bello iufto,&ue natis ex 
^is^an pofsint fugere, & pofsintadjd luuari, &:á pofriden-
tibus eos eripí . 

Nau.cap.17.num.i03.M0I t r a d j , d i f p . j j , Anton.^.p. 
t i t .4.$.4.Tunecrema.& Gioíla in can./fejj,é^//«»?>de pnma 
partera negariuam tuentur, quae in eo can. íigniíicari vider 
t u r ^ in leg. i .Cod.de feruis f|.!g;tiuis,dumÁic'itwferuusfu 
git'tuuifurtíimfu'i fácit Pomíno. JEt rationeprobatur , quia 
íeruus príetio emptus non poteft fugere. Ergo nec in belio 

pt u s, co fcq u ent i a p ro b a t u r, q u i a t i t ul u s q u o q u i s b el i o f?t 
ferpus eft po t ió r , quia /it feruus condonatione vít^jquaíeíi: 
pot ior quam pecunia,qu.rferuus empeitius íit ferMus. 

Sotus yero,4.de iuftitÍa,qüacft.jfaít^yValen.difput.^ .q. 
/^.p.^.Grana.fed.xo.Bonaci. difp. 2. qua'ft. vitima fed. 1. 
punch vltitó.'& Caftro'puná:. 4. n u m - í 4 . partera ^ f i ; m^fi-
uam tradunt Amer i tó , quia yniyerfaü coníuetudine eíHic 
¡ntt-oduéta feruitui belli , v t fignificatiir iníb'cutade rerum 
diuiíione , non vero fernitus príetio empta quamuis tituius 

jWJW" "• '• ' 1 ;V»'':.''''l'''.' « " I » ' » ! ^ '..•iD.'.iiüii^.lU" . .J | 1 1, 1 _ n.V ' i l . 1.111111 ' a i " " — 
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ferüitutis bclli ncpotior,8¿ nobilior ciculo feruitutis c m p ' 
t i t i x i Se iJeoquanuis fe ruusen ip t ¡ t íus ,&quicnmqueab i l -
lo deTcendens non pofsitfugere , niíi quando inhumaniter 
tradatur á Domino,auc quando ab eo ínui ta tur ad pecca-
tun i ,& rogatus non defiílit ab iniiitando.^eruus tamen in 
bello captas,& omnis ab iílo defcen iens,poteO: licite fuge-
re,poteft autem feruüs in bello captas fugere, nífi quando H 
beraiiter abfque coa í t ione promi í i tnon fugere, prxfertim 
íi id iuraucri t ;& non poteíl fugere nifí tendat ad p r o p r í a m ' 
P ícríam^veí ad amicam fu« aa t ionis ,quía folo accefu áda l t - ; 
q u í carum reeuperacurIiberc.is{vrc5iUt ex legepoftiiminio 1 
ff.de c.iptiuisjob quodius fugie'ndi introductum cft,& fie m 
telligitur Canon . /« rgen t rum inquo íignificatur illicitá effc 
fugam;nempe quando fít manendo i ti- ra cofines Regni D o -
mini>& non fít ad propr{am,vcl ad amicam patriam. 

Addimus íeruos in belio íuílo captos poíTefugere etiam 
poí lquam venditi ftmt al!js:qaia veaduatar , cum eodem 
onere cumquofunt ferui il l ius,qiu i l los in bello iufto cap-
tiuauic,quia ex ep quodvendantur ai i js ,nonfíunt pe ior ís 
conditionts. 

Sed quamuis ferui bello iufto capti pofsint licite fu
gere nihilominus po l íun táDomin i sca f t iga r i ob fugam íi 
apprehendantur,an tequam fint extra Regnum dominorú , 
non in poenan^quia fuga in illis non eft delidum , & pana 
non infligitur niíi ob culpam feu delidutr^fed in cuftodiam, 
quia t imóte caf t iga t ionisde t inentur , í icu tqui funt in caree 
re grauem posnam timentes,poflunt licite fugere,& nih i lo
minus,ob fugam pofluntgrauiter caíligari non in pecnam, 
feu puni t ionem/edin cuftodiam. V n d c d i d i férui nonha-

bent IUS fugiendi omnino independens, íed l imi* 
tatum , quianon habent ius fugiendi 

impune , & dominis refi-
ftendo^ 

K K D I 
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D I F F I C V L T A S X X . 

Quthus ModtscontingAt Pr inc ipes^ Da-
ceSytf milites peccire in be l l o r a d re 

fiittitionem tener $t 

IN Primis peccat contra iuftitiam Princeps in bello fi da
ña fuis fubditis illata ih;uíle ab aducrfarijs^cüm his copo 

jnat abfqjconfenfu eorum.qui damnificad funt^ita v i h/s no! 
jfiatdebita fatisf,id!o)& tunead hanc Princeps tenetnivo íl ' 
Sonando compo'i t io bonocommuni expedit v quia pro b i 
no conmium Pnnccps poteft fubditos ad i a ¿ u r a m o b l i 

gare. 
..Vécund^,pcccant contra íuftitiam Princeps ,Docesi,& 

milites ad bcilum iniuftum cooperantes,Princeps iudiecn-
do, D ices gubernando,^ milites mil i tando,& tenencur ad 
re í t i rut ioncm d i m n o r ú j q u s illata func aditerfirijs, & lump 
tuum qui ab aduerfarij 5 hüc,quia omnes prnediAi ad ca coo 
pcran tur .Ai corum t imen reftitutionem, Primo loco teñe 
t a i Prmcepn.Secundó Dux Gcneralis. T e r t i ó , alij miniftri 
fabordinati , & muions pr-.ús quám minores maioribus 
f t ibordinat i íQna' tó loco puri mihtcs.Nihilominus inP iu 
cipe non cogen ce milites ad m;'itandum in eo bello iniullo 
íuie3rib; fubditos Jiuc ex t ráñeos non eft obligado reftituen 
di iliis damn3,qn^ p:: tmntur ab adi'.et f^njsquia tune Prio 
ceps non d t c.íufa d iorum. 

T e r r i ó 4 qui ubiqué . u thor í t ite publica qn.imnis a-
l i i s íítCíCylus , mouet belíum advindicandam in uriam 
peccat contra iuíht iam , quiatunc i l lu l iniuí te monee: & 
conícquenter tenetur ad reíb'cutionem .damno um , ge 
í l imptuum hoíl u m . Qui tamen abíqué authoritate pu
blica mouet bel u.ii ad defeniendum , vei ad recuperan-
dum propi ia , quaenequit alitér defenderé , vel recupera-
re^non peccat contra mia t i am»nec ad reftjtucioucm ce-
netar;qiiia vnicnique licet defendere^recuperar^ Aia,l i^-
Liiter non pote í i . 
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V Obferuandum eft in his duobus poftremis caílbus ñii-

gtilos qni futit in eo exercituíniufto peccare contra iuftitiá, 
& ad díftam rcftitutionem tener!,cciam illos qiü cuftodiiit 

i firciniisquiaomnes/uaprajfentiaanimando eos,qui exe-
' qmiütur ,cóncur runt adid.Excipimus eos qni fimt inexcr-
c i tu ad componendam pacem,vel ad confefsioncs andienx 
dasvel ad curandos infirmos, velobaiiam honeftamcau-
ram,qiiiaiftiperfe non animant milites ad id .Qni vero in di 
clís caíibusbonafidedammficauit j í iuebelí i im indicendo,íi 

|ne militando non peccauir,nec adreftitntionem tenetur.ni 
jíi autres hoftis-fit apudipfum,quiatune ea cíl reftituenia, 
aut ni (i damnihcatione,fadns fitditionquia tune exceíTus 
iílé quo faélus eftditior retlituendus cft iuxta rcgulam gene 
ralem de reflitutione. 

Quarto,Princeps,&Dux peccant contra fortitudinem 
! fi temeré ,& ab/qué nccefsitate exponunt exercitum máxi
mo periculo,quia inducunt exercitum ad id,quód in ipfo e-
xercitu eft contra fortitudjnem,tamen non peccant contra 
iuftit iam in exercitum,nifi cum cogantad idiquod indicant 
V a l . d i f p . j . q . i tf.p.3 , | , i t em peccat,& Lorca fedione j . n u -
mer.8. 

Quin tó ,Pr inceps au tmin id r í deputati ad foluenda fti-
pendia peccant contra iiiftitianijíi illa non foluant , aut 
fi non í o l u i n í Í U t u t o t e m p o r e , & teñen tur ad re í l i tu t io -
nam damnorum, qnse milites patiuntur ex eo quodcis 
non foluuntur ftatuto tempore , vt quando propter i d 
v i l i fuá vendunt,aut in í i rmantur , autaiuehro aíiquo cejp-
fant. 

5ex tó ,Duccs peccant contra iuftit iam accipiendo á 
populis munus , v t exercitum airo transferant, vt eos 
non* grauent hofpitio m i l i t u m , fi alias alium populum 
g^auant : quia tantum políünt granare populum fuffi— 
cícntem ad hofpiti t im , & non al ios aphuc acceptatio-
ne munerum, etiam fi ineorutn poteftate íit hunc, aut iK 
lum g r a u a r e . V n d é t e n e n t u r a d r c f t i t u t i o n e m muncris ac-
cepti. -

i ^ep t imójDuces peccant contrá iuH{tiam,fignando fá
mulos fuos ,'aut amicos inminif tros eis' minuendo fti— 

K K ^ pen-* 
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pcdiüá Principe afsignatUjVt fibi reliquu referuetcpeccant 
lu té ín didos f?gnatos(niíi coftet eos id liberalitcr velle)& 
tenentur adreftitutionem par t í s ftipendij minur r . 

Oá lauo ducesp2Ccátcótraiui l i t iam,qi iádo recipiüc plura 
ftipédiaquá lint milites,reprxfentarído p!urss,quá íint,& te 
necur ad refti tutíonem nó íblú íiípendiorü,qu.c furtiue reci 
píút,red etiam damiiorum,quxindc Principi obueniür , qui 
creces piures eífe milites nó mi t t i ta l ios ob quod exercitns 
pefus traótatur ab aduei farijs,imo aliquando vincitur, 

Nono ,mí ] i t e s peccantcotra iuítítiam quandó deícrúc ña -
t i o n e m %: i«t p u g n a m, q u a m u i s (ir cuides periculum mortis, 
dum cft íjpcs. aliqua^quod p o t e r ú t aduerfarijs refi{lcre,quía 
ad id tencturex pa<ao,8¿ etiá peccant cotra inf t i t iá , íi abíq: 
facilítateducis deferüt cafl:ra,quía ex paéla tenentur ad ea 
no derérenda;&in vtroqjdiéto cafu tenentur ad reí l i tut ionc 
damnorum íí aliqua inde aliquando eueniant. 

Decimo,milices peccanc cócra iuftitiam quando ínferút 
aduerfarijs damna cócra ordinem ducis nolécis ea illis infer 
rijVt eis nó in f - ran tu¡ ' , f eu in gratiam i p fo r ü a d u e r Ti r i o r ú ̂  
qu ia túnc iuferüt illa abíqiauchori ta te , ac proinde tenctur 
adeorum fa t i s^d ionemtfednó peccant ¿5tra iuftithrhyiiec 
ad reftitutioné tenetur quanto ínferút damna aduerfar js có 
tra ordine ducis nolentis illa inferri,nó in gratiamaduerfa-
norú , fed vt feruetur difciplina mii i tar is , ne fciiicét mile 
fpolijs oceupatus reeardetur ab infequedo hoftes, quia tüc 
damna illa vt funtdamna aduerfariorum nonfiunt cótra vo 
luntatcmducis,nec abfqjeius authoritate. 

Decimoprimo,milires peccant cotraiuftiriá,fi ab eisapud 
quos hoíp i tan tur ,acc ip :unta l iquid pre ter id quod ill is de-
b i tnm eft(difi conilet id ab e'"s,|ibcraliter donan , quod ra
ro contáigccj ' i ícenenturadref t i tut ioncmexceírus accepti. 

Decimoíecuadojmil i tes contra iufti t iam peccant quando 
factünt,ííbi piures domos iivlioípitium afsigaarij. & in vna 
t . intum horpitancur acceptoftipendioabalia,velab a l i j ad 
adreíV tu t íonem hi i ius ftipendij tenentuT:& nó minus, imd 
magis pccc;?t:qui malafide íchcdulas confertad eas piures 
domos?& in eo cft obligatio imó,& primo loco reftituendi 
d idum ftipendium. 
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Q u t d f m t ( e i i t m S S t f J - x ^ & ^ l i a p e c c t t a ? 

CU I C A Prius. Seditioeftptwna mutu*ahfquelePftimA cau 
fa jmerphres toncma mpf^MéTpáhí ica^oh qxíúd d td j 

tur bellum ciu lc, in quo átffcn i bello abfoiwtequtod r í l ln* 
ter boíles cU u c r (* Re i p u b 1 i c ̂ , &• d i fie r t á r i x 3 vcü i a harc c fl i n 
ter paucos:6c etiamquia hzc poteti eífe itftcr non concilíB^i 
D ic i t u r autem feditio rquafi feorfim i t i o , quia %oi«Í9es m 
feditione alij aI i»e?ininN!é^tié-<tót(^xonciuit t etfam tom 
prehendituf Princeps üKusRcipubíícae,<yttí'a ká i t i o t i dn fo . 
liim cf lquandoeí l pugna ínter ipfas partes Re i publica eic-
clufo Principe,íed etiam quando Princeps accedit ad vnam 
partemsautquandoeft pugna inter ciues ex vna parte, & i n 
ter Príncipem ex altera. 

Rixa vero efí mutuapugna i n t i r pamosábfquehgítímá 
caufa)&pr ftíataauthorttAte: ái^xv\\x\t zuizmícániOy Sí ríxa 
i d i fe o r d i a, c o n t e n t i o n e de q o i b u s e g i m u s dií.7 • q nod d i f 
cordia eonfiílit in diííenfione, íeü contradidione cordium, 
íeu volunta tüm j & contentioin contradiciónc verborumí 
^ d i t i o ¥ero,& rixa in c o n t í a d í d i o n e fad i s^kerc i t á , ' 

Gifca pofterius fedit io, & rixa ex parte aggrcíToris fnnfc 
peccatá contra iuftitiattí.éc ex obie&o funt mortaliavAddi-
mus primo ex ó h i t B ' o , ' q u r i x a « x iieiiitate materiác qualis 
folet eífe Inter pucro* , U ínter fegminas pugnis t'ixantes 
abfque probábüi pcríeuio grauisdamni stantum eftpecca-
tum veníale»Addimus exparteaggrejforis, quiá fedi t io , & 
rixa ex parte alterius poli un t eífe } m m ' i qui? quis poteft l i -
c tcnxari ,cum c o q u í ci ir.tcndit fuílc, :Hit alapa percú te te 
íi nequit ?l:tcr deícneli. Et vir hóivoratus non teneturcum 
graui dedecore fu ge re al ter um rixai1! vólcntcm. Necmin i -
í l r i iu í l i t ix tcnentur fugerceuai quem comprchendcrc i n -

t cndun t ,& refift-t-, quando comprehenfio illius 
nequie abfque gran i in commodo 

, dtífártú- • 
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j p I F í I G V L T A S XXIU 

DV E L L V M ( Quod .Grsecí Mononiaehíam appcl-
lant ) cíl mutua pugna intcr paucos ex condi¿l;o(id cft, 

ex conucntione partiumpretérita) in loco afsignaco,quod 
fí Hat authoritacc publica cimi quib.uíclam publicis cundi-
t ionibusá Principedecrctis; nempé adhibitispatrinis, & 
crcatis iudicibus pugna:,& alijs, díciturduellum publicum, 
6 foiemne. Si vero fíat authoritatc priuata. & abfque con-
dítionibus publicis dicitur diffidatio CHifpaneátjafio) fen j 
ducllutn priuatum , & íingularc certamen. Elt aucern ducl-
lum^ue publicum,fiue priuatum intcr paucos, quia íi iníer 
plurcs,/i non fit intcr conciues dicitur bellum, ccíi íit intcr 
eos dicitur feditio. 

Obfcruandum eft duellufti ob varias caufas^fcu fines fo-
lere fíeri. Ex quibus primacft, vana roboris ortcntatio, & 
acquiíitio honori, & nominis vir i robufti.i"ecunda eít,cau-
farc voluptatcmin fpeftantibus. Tcrtia eft terminacio alí-
cuius l i t is . Quarta eft vindicatio alicuius iniuriaB'fad«. 
Quinta cft deten fio proprij honoris, qui videtur amitti fi 
duellum oblatum non admittatur. Sexta cft vítatio alicuius 
pericuü vitaf,authonoris,autdiuitiarumquodquis íubibit 
nifi duellum acceptct.Á'eptima eft terminatio belli intcr ho 
ftcs,quia ex pado intcr vtramquc Fadionem bellum refolur 
tur indueilum. 

D I F F I C V L T A S X X I I I . 
Vtrum duellum fafceplum ob robotUoJien* 

tationem^ ob voluptatem [peñan-
iinm fit l ic i tmní 

CONVÉNIVNT D o l o r e s duellum ob primamcau-
fam,nempé ob roboris oftentationem efie illicitum.Et 

kctiam duellum ob fecundam caufam, nempe ad recreand JS 
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fpcdatores, quia ex natura reí eft contra rationem exljoni' 
probabili pericuio pereimdi,&^r#bábili perieulo óccíde-
di altcrnmfquaiibus cxponimtuTducnatores)ob fínem ina-
nem,qua!is eft roboris aftentatio, & ofefinctnfyttñtnónaé^ 
d qualís eft recreatio ípeftantiunn.Vnde dueñum übYtrarti 
uis caufam didam eft 1u¿er iatuFal^ 
rationes torneamenta cruenta ob vtramuis caufamexerct-
ta. E t a!ij ludí cruenti ob vtramuis caufam exerciti iurc na 
tura l i prohibcntur,imó,& iure Ecclefiañico, 

NihilorainusdueHumintermíIitcsVcriüfquefadíonisin 
¡bello initum,non purc inroboris oftewtatione^^.d n̂ ac-
quifítionem bonxexiftimatíonis apudáduerfarioiSjyt íicad 
uerfarij animo frangantur,& milites propriaí fa^ioni^pró-
moueantur,&animenturlicitumeft,cx liecntia faíte inter' 
prctatiuaDucis 1 eftauté l ic i tüexpartemil i tantis inbello 
iufto no ex parte altcrius,quía illü exponi pericuio proprir 
vite pro magnobono c5muni,6íc5ftitui in occafionc,vt pof 
fir militcm iniufti belii occidcreíVt cótingit indifto duello, 
licitú cft,6c laudabile.Et non folú ettiicitü illud ab aduería-
rijs oblatú acecinare íicut,8c totü,beUum,fcd ctiam ad illud 
prouocare aduerfarios etiam fi ex parte aduer.fariorü fit i l-
licitumjquia id eft, eos prouocare ad minus péceatü ex par
te aduefariorum non folumquando fit prouocatio ad illud 
vt in illud reíbluatur td>tum béllum, quia iftudeft peius ex 
parte aduerfariórum^cd etiam in noftro cafu, nempé quan-
do fit,vt milites propria: fa^jonis animentur, & adueríaríj ¡ 
animo franganciir,quia id etiam fítjVt adueríarij minus hô  i 
cean t,& v t forte non reíiftant toto cxcrcicu,fcd fugian^vclj 
vt fe dent. 

Qui vero iteragens inuenit pontem,aiit aliumtraníltum 
i pugnatore aliquo oceupatüofténtatio'nis roboris gratia 
neminem permittentc traníirc^ifícum eo pugnct,áüt hífi éí 
fe fübijc:iat,po¿éft cu eo abfq; péceato iniuftítie cótra illum 
pugnare,fi ab% graui incómodo nequit iter omittere, nec 
illud alio agere:imoíi ómnibus péfatis periculú cui,in éa pu 
gna fe exponienó íit maioris mometi qüádamna,que eo pe
ricuio intedütur vitad, potéft fe ci pericuio exponcra abfq; 
peecato tcmerisam^contra fortitudincm. 

K K 4 Addi* 



Dtfp, I X . Depeccatispeéis oppofttis. 
/ A ^ r p i f s vt aáucrtit Pctrus Hurtado difput. 170. §, 24. 

quod íi vir hoñoraf^s i^n pi^pidcr i t catm occafionem , (cd 
fubito in e^ fe ina^ncrk ., ̂ eq iHt tpcdcm íinededecore re-
fer^^uwJ^^PP^íffttftiger^rpcírsfir qsiamuis nullum aliud 
raiWÍré Ubtífeftíft^^íP^narj?, ttoajalio^wa.t"nc non pee 
v .t.copara fortitudinc^qwamtJÍS;fe>cxp.onat pfeüícaio vit$; 
qu¡"2s^ics.n(i rati'S.mtiaiMbili feiMi cxponit-.neepeccacco-
tra iiiñi^iam ia ílluíii,quia ipfc euitat grane damnum titfud 
decore quod amictctoccafione ab i l loipíi oblata ímpedien 
do íus iuí^itif j^wodip&jhab^t adtraníeuitdum , nec peccat 
£9J$íhtyimPW%di^$nv£ m é é m al-iam .yirtu.té ex.eó qilod 
|]P^T^^RP«<;6;3ÍÍWT!Í,^|io4 ¿ik alter commitr i t pugmihdo 
£\jm ipípj-fc iranCeat, quia nec ex miferieordia s nec ex, alia 

j virtutetenemur ad vicandunipeccatum alfterius cuín graui 
jdetrimenro proprio : prarfercím qnanJo akercíl cxpoíltus 
ci peccaco,Ytconting!C in cafu pr^fenti. 

P I F F I X V r L T A S X X I V . 

Vtriim du$lium fufeeptum ad terminan 
dsm litem, ¡eu ¿ídmdag^ndam veri-

taum fit lititum? 

OL I M yfiíratiim era^vt quando alicuiiu criminis, vcl 
alieuius inris probatio erat obfeara^ dubia veniretur 

adducilum, vt quj in en v idu r exifterec reputaretur verum 
d!cere,&"qui v i á u s feirum • vndetune dueiium crac proba-
tíü,& visoria erat fencentia pro vidorc. 

Eft ergo d 
Ssíitlicicum. -. = r 

Circa qui^ i j eonucniimt Dodores duellum pb didam 
caufani fufeeptum non cíllv iicitum, & ve ÜlicitMm damna-
tur in capir. ! . & 3 ule purgxtione valgarl, & in cap í t . hio-
n o mac h i a m, c a u fa ?;. q u x 0; í o n. 5 • quia d p el 1 u-m ctt res adeo 
atro^y&rfi|p^iji3.u|ilÍ8 > &.fa¡llax ad índíagandam veritatein, 
quia contingit im^ecnte^ yjQf 

• ~—— ^ ;. s ducilo 



DÍfficultés X X V . 
duello á nocente, & i diecnte f^ifum, quia hic eft f o r t i o r , ^ 
dextepior quam iíle, 

I n hoc autem duello triplex malitia rcpcfítur}alia iniu-
ftitiarcontra iuftitiam inalterum oh periculum occidendí 
i 11 u m, a! i d fu per i 11 o ni s contrareligionem, quia eo duello 
tentatur Dcus abfque neccfsicate, quia eo incenditur quod 
Deus miracuiofe (eruct innoecntem , & dícencem verum, 
quod non eft neceirarium quia fi cíl fufriciens probatio co
rra reum, condemnibicur i iudicc, & íi defíciat probatio 
dcclarabitur l íber , & alia malitia cemeritatis contra f o r t i -
tudinem, quia vterque abfque rationabili cania fe exponit 
probabili periqulo patiendi morrem ab alterorimo prouo-
'cantialterum ad hoc ducllum imputatur tr iplex hocpecca-
tum,quia inducit alterum ad i l lud. 

D Í F F I C V L T A S X X V . 

Vtrüm dUellum ¡Mfciptum ad vindican* 
dam inmriam fit í ichum? 

CO N V E N I V N T Dodorcs contra L y r a m í n capa 
l y . p r i m i Rcg. i .duc l lum fufeeptum ad vindicandam 

iniuriam illatam,non effe l ic i tum ' I t a Valen, q. l á . p u n . i . 
Sanc.lib.a.cap.^. num.i 5. ¿Egid.difp. j2 .num.5.& Becan. 
cap.2 5 .q .2 .&mér i to , quia d idum duellum non eft Jicituin 
priuataauthoritate fufeeptum:quia nu.'li priuato, feu par-
ticulari l ic i tum eft iniuriam fibi illatam vindicare , quia ad 
id eft Princeps conftitutus}nec auchoritare publica Priuci-
pis,quia contra rationem eft abfque alia ra t ionabi l i caufa 
eum,quiintendit aliquem puniré morte, v t eum puniat; ex-
poni probabili periculo patiendi mortem ab ipfo punien
d o , in duello autem vterque pugnans exponitur probabil i 
periculo mort is . 

A d d í m u s , v t adnertunt Pracdiéli duellumpoíTe fufeipi 
adv ín i i eandamin iu r i amre fo luendobc l lum puré vindica-
t iuumadid indidum,in ducllum quando Princeps proba. 



i 

512 D/j^, ÍXJDeftccétisfktís oppoftis, 
hilittttim^^ bellum r ccu 
íarciquiiá t eíatíí fi cune illc, quí áiithoritate Principis putií-
rc intcíldit cjtponatur probabili periculo tnortis , fed non 
abíque raíion^biH^ííüfájfcd ex mixime rationabilijncmpc 
ne tocus excrcítus iufte bcllans fuecumbat, & vincatur. 
AddimnS;^ mquitbeHum reeufaresqm&hcllum pnré vindí-
catiuum nequitmforri abfque Spe inoralker certa vidorisE 
ob r a t i ó nc tn d J ó> a m d e ducÍlotquía fciliceteft contra rario-
aem cum , qui intendit aliquem morte puniré, vteum pu-
niat exfoni probabili periculo patiendi p«nam a pu
niendo, í 

D I F F I C V L T A S X X V Í . 

Vtrum licitrm fit acceptare dnellum adde-
fenfionemproprij honoristfm Didetnr 

amttti illudrecufafído? 

"VJ O N Dcfunt, <|iii exiftiment lícitum cíTe acceptare 
£ N ducllum ob hanc caufam, ne feilicet quis recufando il-
liid habeatur timidus,& quafi gallina.Ratio corum eft,quia 
tune prnuocans adducllum habet fequafí inuafor honoris 
ipfius prouocati: ergo prouocatus poteft íc defenderé ac-
ceptandoducllum. Etconfirmatur ,quia virhoneñu$ non 
tcnetur fugere agredicntem(quainuis porsic)quia fugacfl: 
VJI O honeílo ignominiola f féd poteft feab inuaforc, jfcu 
aggrtrforc defenderé, adhuc eum occidendo , fed non ac
ceptare ducllum eft viro honefto ignominiofum : ergo 
non tcnctur re cu Tare ducllum obiatam, fed potelt illud ac
ceptare. 

Caieí.veró & Armilla, yerbo ducllum,5oar. fed.vltím. 
LorcaquaEft.45.arc.a.Bccan qu«ft .5 .Caftropundoy. ían-
citis cap. jp . num.p. & communiter Dolores doccntjnon 
cüc licituni acceptare ducllum obdiétam cauíam, & men
ta: quia prouocatus acceptans ducllum oblatum fe expo-
nít abfque caufa fufficiente periculo probabili moricnd),^ 

etiam 



etiam occidendi proüocantcm > crgo lá cñ iIlieírunn,confe-t 
íjuentia patet^antcccdens sutem , ^ncíiipé quod abfquc fufíí-
cíente caufa fe exponat dtdo penculo. P. cbacur. Primo: 
qulz quaruvis non acc?ptatc doelhim fit ignominiofuin, 
apud vulgares, & improbos,tamen apud probos,& fapicn-
tes cft non acccptanti honorificum.quiaid cft,conformc le-
gi naturali &diuina:)quod príeponderat opinioni falfac vul-
gi.fecundo, quia prouocatus potcíl fuo decori profpicerc, 
ctiam apud vulgares quamuis non acceptet duellum , íi 4i-
catprouocanti paratus fum me defenderé, quandocumque 

(me inuaforis (quia id poteft licite faceré) nolo tamen mo-
ûo ex condido acceptare duellum , quia hoc eft peccatum 

; magnum contra leg-em naturalcm,& Dei,& £cciefl2E. Ter
cio,quia fi prouocatus,cognitus fie cómuniter non timens, 
Dcum & eiusfortitudo íitcommuniter fufpecta: Ita vt enm 
omnino recufare duellum attribuatur etiam apud probos, 
le fapientes timiditaci,non timori D c i , poteft,non accep-
tando duc}lum,licitc,aut per íejiue per epiftolam , fiuc ali
cer , aut per alterum, rcfpondere prouocanti, vt ícias me 
non efle timidum , egoegrediar adlocum aísignatum , & 
temporc afsignato, defiderans tamen non pugnare tecum, 
nifi me inuadas: & poteric exire,quia exire abfque ani
mo abfoluto pugnandi cum animo tantum fub condít io-
ne, fi prouocans inuadat, ad fe defendendum cum modera-
mine debito, nec efl;contra legem Dei nec natura^ quia id 
eft neccíTarium prouocato adeuitandam infamiam etiam 
apudproboSjtie habeatnr qaaíi gallina , nec id vídetur con
tra prohíbitíoncmaliquam Ecdefias,quia Ecclefia tantum 
prohibet duellum , & in caíu di¿to no'n acceptatur duel
lum oblatum, feu pugna oblata, fed tantum acceptatur 
egrcfsio ad locum afsígnatum, & temporc afsignato abP 
que animo abfolnto duellandi, feu pugnandifed tantum 
cum animo fedefendendi íi inuadaturá prouocante, quod 
nonvidetur alicnum i mente L^fij libr. a. capit. ^. num. 
83, & 84* ^ ^ probabilc cenfent Phüiucius como 2. 
tradacu «p» numero 145. & Pctrus Hurtado difputat. 
170.fed. 13. Nihilominus,ideft,difficiliimc appsoban 
dum. i 

A d 



eccatis pacis oppúfttis. 
Adrationem crgo aducrfariorum refpoiidemus, qnoel 

c t b m fi prouocans ad duellum fe habeat quaíl inuadcns 
honorcm prouocát i ; hic t«men poteíl fuum honorcm de
fenderé ir.odis praedi^is abfquc acceptatione duelli. Et ad 
confírmationcm concedimus, virum houcftum non tcncri 
fugerc aggrcdictem, íed pofle Ce defenderé adhuc cum occi-
dcndo}qmafnga eft i i l i nocabiiiter ignominiofajtamen non 
acccpcarc duclium non eft i l i i ignominiofum, quia dictis 
modis pote í l feab ca ignominia defenderé , faltcm apud 
probos & prudentes. 

Quando ergo quis iratus vocat altcrum dicens : veni 
mtcíim , aut poji me: quis pxucis te voló feor/im conuenire : 
tenetur ílc vocacus procederé ficut prouocatus expreííc ad 
duellumjquia tune fe re exprcíTe vocatur adiliud habendum 
in loco & femporc á vocañte afsignandis. 

D I F F I C V I T A S X X V I L 

Vtrum ¡icitum fit acceptare dHellfim.quan-
do ejí necefiaritim ¿deHadendampericHlam 

immimns evttA)aí4t honoris.atstdtmtta-
fummagnimúmenti? 

PR I M O Eft difficu!tas,an fi quis tibí minctur mortem, 
aut íacturam magnam honoris,aut diuitiarum , fiuc per 

fe ipfutn , fiue per iudicem in indicio, niíi acceptes ducüum 
ad quod te prouocat , pofsis illud acceptare, fi proba-
bili ter credas malum i l lud t i b i inferendum nif i duellum 
acceptes? 

AbulenCi.Rcg.cap. 17.Salón 2 2 ^ . ^ 4 . art.3. controu, 
3.^ Soar.dirp.t j . {cá . vi cima, n.5. doccriCjid non elle I jci-
tum,quia qui tune acceptat duellum non tám eft defenfor 
fui , quim í m u í o r prouocantis ad i l lud , quia n o n coadus, 
fed libere il lud acceptat, &inuadic prouocantem adeum 
occidendum. . 

Caie. 



DÍffcdíasXZYn. 
Caíet .2.2.qi isf tv93.ar t .8 .Naiiarr ,cap. i i . num.^ .Va leac . j 
qn^f t . iy .punao i.&Becan.cap.2(5.docent, id effe licitum 
ad euadendum periculum mortis , aut asrquiU'Iencis , non 
vero ad euadendum periculum aliarum rerum Priorcm par 
tem probant ratione,qua e.'.m nos poílea probabimus. Po- | 
fteriorem vero íic.quia periculum mortis cui exponitur ac-
ceptans dueílum,eft maioris ponderis quam amifsio hono-
r i s , &quam amifsio diuí t iarum , ergo non eíl in eascom-
mucandum>& multó minus in periculum earum. 

Bañe2 veroqi tóf t .^4 .ar t . y .dub .^Leí&iüs lib.i.cap.pv 
dub.S.Sancíus lib.2-cap.^p.Petr. ATauar.i.de reílitutiop.e, 
cap. j . i n 2.par.dub»i j . i t g i d . d i f p u t . j2.dub.2. Petr. H u r t . 
a fed. i M C a í l r . p u n d o y .docent,^ mér i to l ici tum eílc ac-
ceptare düeílum ad euadendum periculum moraliter cer-
tum in vi ta ,& in graui honore,& in diüiti js in magna quan-
t i ta ter ld aucem probatur , & in primisad euadendum peri
culum in vira3 qu i á tunc per/culum vita: moraliter certum 
obiediue (id eft vitx moraliter certo amittenda') quale fup-
ponimus imminere,f inon acceptetur diíellum commuta-^ 
tur ín periculum vitardubium } &incer tum obféd iue 3 cui 
exponitur acceptansdueí lum,ergo id eft confüitiivs3& con-
fcquencer l i c i tum. 

Deindc id efle licitum ad euadendum periculum in gra
ui honore , & efiam ad euadendum pericniiim in diüitijs in 
m a gn a q ua n t ira te moraliter incert um obiedi oe rP robatuf 
quia grauis infamia, & etiam amifsio diuí t iarum in magna 
quantitate, quseuis earum, fcu periculum vtriufuis earum, 
moraliter certum obiediuc (id eíl grauis infamia?,aut amif-
íionis diüi t iarum certo moraliter euenturac)commutatur in: 
periculum incertum, feudubium mortis^cui tune exponi
tur acceptans duellum, quod periculum eft malum minoris 
coníideratíonís quam illud moraliter certum quamuis re-
rum minoris multo confiderationis , ergo id eft,confultius, 
SÍ; l ici tum:Ex quoconft í t ad rationem pro Caietano addu-
Aam eius antecedens eífc falfüm,qiiando periculum vita» eft 
dub iú / eu incertü & periculü grauis infamix,aut amifíionis 
magnarumdiüi t ia rum efteertú faitem moraliter, quta hoc 

•eft peiüsi l lo;al ias nó eiíetlicitü bcllú p r o d om i n i o t ep oral i . 



Adradonem vero pro Abuleníi rcfpondcmus, cu ni qal 
in cafn d i d o acceptat duellum, potlusefie defenforem fui, 
Be fui honorís?6í rerum fuarum quaminuaforem, quUcom-
pulfus metu mor t í s , au t grauis iníamiaí,aut atnifsionis mag 
narum diuit iarum certo moralirer imminentis acceptat 
duellníT!,quainuis id faciat libere,Ideft,qnamuis itaaccep-
tc t ,v t pofsic non accptare,quia etiam qui occidit latronc m 
fe inoadentem Ubereloccidi t ,& tamen noneft inuaforia-
tronis , fed defenfor íui ,aut fuarum diuitiarum in raagna 
q u a n c í t a t e , qoia occidit il lum compulfus metu anu t tend í 

IvitaH^aut diuitias in magna quantitate. 
Addfmus ve ootime Bañcz . iEgid .Nauar r .Hur t .&Caf l , 

in ca üu! ióto, 1 nnocentem non íbium pofícacceptare duei 
íiun , féd etiam ad i l lud prouocare, quando fuerit neceíía-
r ium ad euadendum dif tum pcriculum, quia ex vna parte 
ex eojquod prouocat non exponirur maiori pericuio, & ex 
altera non prouocat ad malum,ícd ad minus malum,nempc 
vt íe expunat periculo incerto occidendi. £ t addimus vt 
etiam praedídi^non folum pofle i l ium prouocare ad duellñ, 
fed etiam p'oíTe illum oceulté occiderc.Tmó addimus vt op-
time ^Egidius>& Caftro contra í a n c i u m , & Nauarr. praedi-
cium non ceneri il lum oceulte occidcré,adhiic ad vitandum 
pcriculum vita? quamuis licite pofsit , quia certius eft iJiurn 
oc cuite occifum damnari,quam fi pugnet inducllo obquod 
vitandum innocens laudabiliter poteft mortem paci. 

Secundó cftdifficultas3an fiinnocens damnetnr ab in i -
quo iudicc,vt fubeat mortcm,vci vt duellum acceptet, vr in 
eo pugnet cum altero pofsit ilíud licite acccptarc? 

Nanarr.ca^. i i . num. jp . á ' anc . capit.^p. i£.gid. dub. 2. 
uum.17.Petr.Nauarr.num.t8p. Becan.quaíf t . j . &: Bonac, 
tra.dccenfur;s,dsfp,2.qua-íl.ó'.p 11 nólo i .num.18. partem 
affirmatiuam tuentur,quia innocens ilie quamuis no patia 
tur iniunam ab co alterOjfcdá iudice,tair.en habet ius eua-
dendi certam mortemjmedio periculo in certo duclli quam 
u s fit cumde t r ímen to iiíius alterius Innocentis quo iu-
dex vt i-tur tanquam inílr u mentó ad executionem par t í s in-
iuilos íententia: fub di í íundípnei 

Abulen.vcro x.Reg cap. 17.q.vlt ,SylucíL verbo, ducl;ü7 

Q.2 



DiffwUas X X V H L 
iq .2w^nton!n . j .p . t i t .4 .cap»vl t .Soar .d iTp. i J . íeia.vlt ima, ¿fe 
fCáftro punéto j .partem neg2-ciu imtradunr,& mer i t^quia 
Hinocens ifte tantum timet iniuriam áiudice non abi i lo 
a¡tero}fi ipfe non accepcet ducllura, ergo neqirt intcnderc 
occiderc alterum qn.mur s i í leal ter p ronocé t ipíunlad i i -
lud durcipfum non innadat,quiatimc illum occidetet 3 aivíj 
adidconaretnr non fe de {enciendo ab i i l o , quia i i ienon eft 
iniv. fot-jHec cune illum oceideret per accidens,& indirede, 
íed per fe,& direde. Vnde non habet ins en idendi certam 
mortem medio duello in i to enm c » , qui ante scccpcatio-
nemduclH,ne il lamipfi facit miuria,& non acceptaco duel-
fo nullam timet iniuriam ab ÜJo. 

Qnodfi innocens nequit in cafud'do receptare dnellü cu 
eo altero multo mi nis poterir cum ad ilUiJ prouocare. 

Et ob eándé oninino rationc non poteft ouis accepsare 
duc l lücua l iquoad in í ian t iaa l i cu ius fniuíbris vita?,aucg-ra 
uis inf^miar,aiir grauis iat lur* inboi i i iOltiítias quáois mA 
uaíbr ifte oíFe' at,quod deíiftct ü duelJü ineat C?J co altero, 

AddimiiSjVC aduertunc . \ zo r i ib . a. c.f . P h i l í u c . t o m . j * 
trad',2 c.H.Pctr.Hui,t.ícd.4.&. Becan.lícitum e.íe d-uebúj 
aut pugnam inier d ú o s •alicdarnaatos ad m o r t e m 3 í i iudex 
op'íionem det,vel vt mocuopugnent,& v.'étnr euadat fuco 
luniis9yel v t executor eos w ta pr:uet,qm'a cune vierquc e: 
prscfcnpto iudiciscnnatU'.* efíe executor iuita: f e n t e n t . . « i » 
altcrumtquam mutujm pugnam c red i mus i i i i e i t a m ínter pa 
trem & filiuKiíníbilominusabfque pugna c red ímu í i i c i t i m > 
efle data optione iudicis pacrem á a m n a t ü m ad mor t€m,cf ' 
fe cSteciito-cm iutia- fenrentísc morcis íu.; íi|:'ísíi ob id patr í 
concedirur ¿ncoiumitas :^ e contra fiiium fie ddfnn t u m ef-
í t cxecutoroii sulte feníent ia : mortis íui patr is ,quia tune id 
fictexTationabili caufa, & n e u t e r e n t r í i t i o n a b i l í t e r i n u i 
t t iSi quod compluti coatigit , nempe oblat^n, o p t i o n e m 
P ín ,& beo recufatatnadmlíram fiuffeáfiíio ex benepia-
ticojPutriS.eatsmen conJjtioncjvtqiueíTcc executor mor-
tisallerius mansret ex ofíicio publicus executor; quia tun^ 
deficiebr.t executor , & non íaciié inu^n coatur , & i k 
maníis li us , quera laepé v id i3& aticiun dicium oíiiciimi 
cxeicere. 



5 2.8 DifpJX.Depeccatis pacis oPpofitis* 

D I F F I C V L T A S XXVÍIL 

Vtrum dmllum ftt licitum addefenfiomm 
Mmni honor is? 

E X E M P L I Grat ia , í i quis mahumetanus clicatMaKu-
, rnetam eíle Chrifto Domino findiorcir. j&pocentiorem, 

auc íi an ís Apoftata, imagiü^m Chrifti crucifixi verberetj 
quod nuper Marr i t iqu ínquics acciditj & non íine miraculoj 
inagnn:nam i mago ipfa verberantibus Hi ípano fermone, 
quinquics díxit : Cur me caditis} quidfccí vobis: his verbis, 
Imagims,grande aliud prodigiumacceís ; t ,nam exícapulis,* 
ípfíus ctiam quinquies fanguis profulfit-arque vt po r t en tú 
hoc,in publico Tr ibunal i íanétas Inquilícionis coramRegi-
bu.s,& vníuerfa Curia Matritenfi me praefente iudicialiter, 
cuulgatum , magis mihi i nno te í ce re t , ego ipfc á primario, 
tant i íceleris architeftOjCum iam ad nececein, éc ignem fibi í 
fatis dcbitum,ire cogeretitr,inueftigaui: & ipfc itaaccidif-
fe,mefimul, & alijs audicntibus, palám profeflus eft, cuius 
rcfponíio vtpote in eo articulo fada, & potius ad augmen-
tmn fupplicij,quam addecrcmcntum iuuans, omni excep-
tione maior habenda eft:&: dum ipíi obijccrcmquarc in ex
perimento t an t i ,&tan inufitati miraculi non fuerintcom-
mota vi ice ra eiiis,verbis non rc ípondi t , rédfignis fuam du-
r i t iem & pertinaciam recognofeens, 

Eftergo difficultas,an in his»&inalijs íimilibus caííbus, 
l ici tum litdueHum,quando inchoatio , aut continuatio fa-
crilegij uequit aliter imped i r i , quamacceptando,aut oíte-
rcndodiiellum? 

Cifca hanc difnenitatem Caftio Lcgioneníis traA. 6, 
d i íp .54X7.num. i4 .docc t , r i inc effc l ic i tumdueüum , alian
do aliter facrilegium nequit impedir i : quod addit , quiaíí 
aliter pofsit adhuc occidendo facrilcgum (quod laudabile 
e^iñimatjaic non efte l ici tum ofFerre , nec acceptarc duel-
iLnnjneabfque necellicate innocens fe exponat pcriculo pa-
tiendi oiortem á fácrilcgo. 

Nos f 



D i f f m h d s X X I X . 

Nos tamcn confequcnter adc i , q »tc diximus trad.de 
Fide difp.io.diffí.p . exiftírnaríius,tune non fólum non eílc 
licitum duellum fednecocciderefacrilcgum. Qu?aDeus& 
Chriftus faltem vtDcus,nul o verbo,nec h ñ o altcrius verá 
iniuftit á p3íitur:&quamiiisChriftusfilrsvn vt homo iniu-
ftitiam veram pateretur, nuilus poíTct licite ad eamitrspe-
diendam !n:u iantem occidercmcc ad id conarijiiec in peri-
culo illum occiiendi conft5tui,vt quis conatur,8¿: conltitui-

1 tur in ducilo-.quia Deus & Chriftus etiam vt homo poflet fe 
j ipTum 3b iniu'-untc defenderé,feu iniuriam impediré, & no 
i vult: pro dcfenfionc auté innocentis potcntis fe defenderé, 
Zc nolentis,non eft inuJbr occidendus ab alio, 

D I F F I C V L T A S X X I X . 

TJtrum licitum ¡it duellum ínter hoftes 
<ühÍH¡qH€ f a ñ i o n h adíerminAndum 

bellpém? 

SVPRA diff.ij.diximus duellum ínter boíles vtríuíque 
fidionis licitum cffe ex parte militantisin beil.i iuílo 

ad pronioucndum bellum, feu ad animandnm milites pro-
prix fadionis ad illu i :& non taritumeífe licitü iliud accep-
tare oblatum ab hoílibus,fcdetiá hoftes i píos ad iüud pro-
uocare,quia tune hoftes no prouocantur ad id>qnod eft ipíís 
abfbluté i!licitum,red tantum adid,qiiod eft minus illicitú. 
Addimus ex parte militantisin bello iufto,quia ex parte mi 
iitantis in belloin'ufto/emper cftillicitú'etiáiliud accepta 
re)íicut & totum beíi um,ciuus; duellum iliud eft pars. 

Hoc ergo fuppoluo conueniunt Dodores c.'rcaprx-
fentcm dífíicultatem duellum ínter perfonas vtriufquefa-
aionís,eflc iieitum ex parte railiiantis in bello iuito ad 
dirimenjum bellum reuocando cauíam belli , íéu beiium 
ad duelliun ex cdnucntione vcriufquc fadionis , i t i vt 
ílhusfiótíonis fit vidoria, cnius millcs vicerit: quia tune 

i iile miles duelíans exponitur periculo propnae vitx eft 

pro 
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\ pro magno bono Communi,&: íi confti tuirar, in occafíone 
occidendi,cft occidendi dignum moite; & au tor í ta tc publi 
ca qnae laudabilitcr fiunt. 

Eft autemlicirnm non ex parte fafíionís militancis in 
bello iniufto , íicut ncc t ó t e m bcl lum, fed tantiim ex parte 
fafíionís rftílitantis in bello iufto,ficut & totumbellr . intvt 
autem adhuc ex parte eius fitliciturn rcqair i tur ,vt D o ¿ t o -

fres aducrtBnt ,quod non habeat minoremípem victo -ÍCL'es 
jdncIlo,quam ex bello,fed nórequ i r í cu rquod habeat maia-
| rem,quia milla eft ca« faobquam requiratur maior. 

É t tune non folúmeft l icitum acefeptari duellum fi tünc 
ducllum cíl l ic i tum.vt patet, fed etiam ad i l lud prouocare, 
quia tune prouocans non prouocat ad aüquid, quodfie ab 
folute malum,fed ad id quod eft mi mis mal u muquía prouo
cat ad ducllum loco tot ius beíli iniuíli, quod eítpcius^qua 
duellum vt patet. 

Et non íblum eft i icitum ducllum ínter milites ordina
rios ad dirimendumbelium,fed etiam ínter ipfos Duces ge 
nerales,imo & inter Principes ipfo;.¿.%uando babent exer-
c i tusarmaros ,&corampoíTtos : imó ctiamquando excrcí-
tus non funtarmati,aut íí íunt armat í j tamen n o ü í u n t pra- | 
fentes vnus a i te r i ,^ ccotra/ididiDuces^autPnncipes pof 
í tmtjtunc duellarc abfque tumultu populorum, quia tune 
duelio í n t e r £ o s e u i t a n t u r maioradamna, nempebcllum 
pracfens,aut futurum. Er ob hanc rationem idem credo qu-á 
do nondum habent ex^rcitus , íi non incerueoíenteduel lo 
ínter ipfos futurum eft bell um ínter excrcitus ipforum • 

Obferuandiim eft i icitum eífe Pr incipi5Ducibi is , í í aiijs 
müi t ibus promittere,& fe obl igare ad non fucurrendú íuis 
dyél lant i 'busfuccumbentibus: qufa eis non ruecurrere p o -

teftlicite iieri?quiafieri poteft ex raí iooabil i caufo, ne 
íc i i i cc t to tus excrci t us per i e «1 o < ex® o n a t ur > ^uia 

exercitus aduerfariorum arma fumes 
contra exercítum fuecumbentis 

i n duelío fi ei focíj íuc-
\ currante 

D I F - l 
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A. S X̂ K.X» 
/ 

D I F F I C V L T 
Qj&ihispoen'isaffíciantHrdueiíanies / 

cite ftt i sbfquecaufa legitima 

I N P R I M I S iureantiquo p.i.cfe clericis pugnan 
tibus ín duelio.Clericis induello re ip íapugnant ibus im 

p oir 'tin fufpeníio, non ta ni en ipfofa^o íncurrenda, vt ex 
contextu vtrumque deducitur á S a n c í o j i b ^ . cap. j p . 

SecundóTr iden t inumiure nouo, {cCsion. 25.cap.1p. 
de refovmacione,excommunicatipfo)fado dóminos tempo 
rales concedentes locum duello, & etiám ipfosducllantes, 
&r rpeétatores eorum, & duclli patrinos, & confiiiumdan-
ees ad id , & e t i a ni eos qui qua cuque ratione ad id fuadent. 
Deinde didos dóminos temporales priuat dominio ac i u -
rÍ!fdi<5tione terr i tor i j inquo concedunt duellum, & ipfos 
ducl lan tes^ patrinos puni tbonorumproíc r ip t ione}&per 
petua infamia, & ducllantes inloco duelli morientes, pri* 
1:at Ecc 1cíiaftica fep ult ura. 

T e r t i ó P i u s I l l l . i n motu proprio editoanno j 5<ío.cx-
comniunkat i p fofa d o excommunicatione Papar reíeruata 
exceptis Imperatore , & Acgibus omnes permittentes in 
fuís locisduel!nm,fcuí ingu]arccertamen,8í ipfos facientcs 
difíjdanones,& inuitantesJ& procurantes^ auxiliuni,coti 
(iliumvel f iuoremdidis pugnantibus dantes, & eis afsiftc 
tes,& charras íubfer ibentes , & publicantes , feu de illis íc 
in t romi t té tes ,& ex prsedidis clericos etiá priuat omnidig 
nitatcsbencficio,& offício Eccleíiaftico, inhábiles reddic 
ad alia impofterü obt inéda loquitur auré Pius 4.de ducllo. 

Qnart^ j G r e g o r . X I I Í . in quodammotu proprio edito 
anno 1 5 82.quiincipít:^f(3^?í{Í4??jiextcnd{t poenasTridé 
t i n i , & P i j I I I T . ad duella inter priuatos excondidoini ta , 
nempé ftatuto tempor€J& in loco conuento, quanuis abí-
que patnms,& abíc^eal i js vfitatis ceeremonijs Hant, & fta-
tii{t,dí¿ti>- cxcomiiíücaíioni , & a ijs pcenis fubiacerc dómi
nos locovü hascditaa duella permitientes, & ea quantú in fe 
fuent m & i w \iiea^es,& etiam omnes mandantes,^ infti-
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gatic«s,& AiixiliG^coníiHumq; dincc*,& equum,arma;pecu-
nic^^omítutumjfií alia, fahfidia fcicnter íiibminiílrantes, de 
fpeít.icares ex propoíít<>,& focios fe p"ebcntesfcquáuís i l l i , 
q m a l iocum afsigaatú pugna tari acccífcrinr.non pugaenc, 
qui i i.np^iia.itar niíipcripfos cooperantes aliquo modo 
ex lidis ftetericne pugna fequatur.Vn de didis peettis non 
rubijc'nnfír ipíi dnellatores íi pugna nó fcqincur,rclíqu{ vc-
r nlpéco^peracores eis fubijciuncur quamuis non fequa-
tu-exceptís 'p.aquibus pugnafucrit impedíta. -

Qn;ncd,CíernC's. V l l l . i n mocuproprio edito auno 15^2 
conti-rtiatd ctum dec,retunT Tridentinís8£ didos motu; Piy 
l i l i & G;cgorij X{II.concradue11 a,quos 1 fter: Pet, Hur. 
á íect.32 vbi Cfcmen^ excendic pi'íediétis poenas ad dueila 
priQáta^ícut Grcg X I I I . & adeos» qn:i quoquo modo et'fi-
ciancaliquid conduceiis adduellú nullis perfauis exceptis. 
Ciuitares ver ^ cerras* & oppida, & cafti,aJ& loeain quo-
tú territorijs ficduellum^i l permictentibus dominis, aut 
Migiílratibus.aut Ssnitu/úbíjcic t.ntcrdido,cuias relaxa-
tioné,& e í i á abfo!iicioné A b e x c é m n a i c a t i o n e in fingularcs 
perfonas reasdiíai duelli ipfo í a d o lara referuat Papac. 

Circa didum decrecum Tridentini , & didos motus 
Pontificum contra dueila obferuandum cft ín eis efle fer« 
monem,non foium de dueüis initis ad cruendam veritatem, 
fed cciatnob quacumqae aliam caufam infafficientemad i l -
lud licite in c «a lum: tan tu m efífe fer nao nem de d u el Vism 
rigorc, ncmpé ex condido tempore futuro, & in loco aí-
fignacis: Ec quamuis inTridentina, 6c|in motu Psj I I ' I » 
tantum íit fermo d': duellis folemnibus facéis authorita-
te publica, & patrints., & alij? caíremon;js, vr ex coruari 
conrextn. dedudtur : I n motibus tamen G. c g o r i j X I I I , 
& Clementis, V í l F ctíam eífefermonem de duellis príua-
tis:&pfe,:us íiie»ft4tutis non incurrerc Principero l i c i 
te peront cent em a aut coneedcntcmduellum mee euraqui 
licite ¿a illvtíi cooperatur ,t íi- id aliquanlo licite fíat 5 & 
di& .s pc&ias etiam priuationem' Eccieíi^ftica: íepulturar 
;cxcepcís c xc o mm u n i ca t i o n e;, 6¿: interdigo , qu«v «pfofi-
6to incurru itur 5 exigere fentcntiam indicis compecen-

|tii? , & ante eam non incurri, ab ea t m i t S ' t } cooimu-

nica-



Dif j ica lUí I . S j l 
nícat ionc i qiumuis Papa refcruata pofle delinquí ntem1 
abfoluiá coniciiarijs naftra:.Socie.tatís,quía eorum priuile-
giumnon eft cxpreffé r e u a c a t u m q u o a á hoc ,quod requlrit 
Pontifex vt ceílet.Ec ctiam poíTc abfolui virtute BuliasCrtr 
ciatXjfeme! in vita,8£ femel in mortc ,& bis virtute duarura 
Bullarum-.&quandoduellumeft occuítum pbfle ab Epifco-
po :& ab eifJcm poíTeinterdidmnrelaxan*, á quibus poteft 
d ida excommunicacio auf^rri : dehis tamen legendi íunc 
Sancius in fum. l ib . 2 . cap. j p Bonacin. t rad.de cenfuris, 
d i fp . i . quc f t . í í . punda i . áBum. jS .Gaf t ro .d i fp^ . in f ine ,3c 
Pccr.Hurt.fed.2 1. 

P I S P V T . X. 
Defcandalo; 

X>i F F i c v x T A s 1. 

Quid qmtuplex f i í fcdnd^hm? 

O M E N Scandaium G t é c e , ídem eft quod L a t i 
ne oj la ífo^i íignifícat tr ia. Primófignificat oífen-
diculurr!,qúod obijeitur in via.v Secundó,ofFenfio-
netn ipfam pedís (Hifpanc tropiezo)cuius oíFen-

dícuíum efteaufí. T e r t i ó j laprum,fcuruínani ex oífenfionc 
fequutam: metaphoricc autem fcandalnm fignificat eadem 
tr ia . Pr im6,d idum, vel fadum alterius quo proximus of-
fendit ur. f e c u n d ó , ipfam proxinli ofFcníionem, feu pro-
pofí t ioncm peccati f iciendi. T e r t i ó , ipfum lapfum,feu 
peccatum, quód ex oífeníidnc , feu propofitionc ipfafe-
quitur. 

I n prefentiergo fcandálum fumitur non fecundo modo 
pro offeniíone, feu propofitione i p f i , fed primo , & tert io 
mQdotnepe,a¿ pro oflíendiculo ipfo,& p r o l a p í u / c u pecca-, 
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534 DifpsX-De fe ándalo. 
to:Vndefcandaliim,dc.quo agimuscO duplcial tsrum a^ i -
uumjfcu fe tenens» ex parte fcandaliiantis, nempe offendi-
culiim,quodquis próximo foo pomc,& altcrum puísiuu'r,; j 
feu fe tenens ex parte fcandalizati , nempé lapfus , ícuj 
peccatum proximi , quoá ipfi fcquitur ex oítcndiciuo 
pofito. 

Scandalüm adluum iJtdiBum, vel faftum mintu rtBum 
frdbens otcaftontm ruinaiálcitur^ mtnus r t B u m ^ V i dtficic 
á r ed i tud inc , íiuc v e r é , fiuc apparenter, quia vt ícanda-
lumí i t aé t imimdebe t moraliter influerc inpeccatum alte-
r iüs , i t a vt q i u í i a d m o n i t i o , vel tanquam cxcrnplum indu-
catalterum ad peccandum: I d aucem íolum conueníc J i -
á r o , aut faéto maTo, vél habenti ípeciem , fea apparen*-
ti. im m a l í , & non di<fto, nec fado bono, ve! indiferenti non 
babenti fpeci^m malt,qiiia quod tale non inducit ad pec
candum, quamuis excoalius íiimat aliiquando óccafioncm 
pcccandi.Scandalum ycrópars iuum ejiUffayfeupeccAtum 
cius^quiftandalix.atur* 

Scandalumautcm pafsíuum pote í ldupl íc i ter fubdiai-
d i . P r imo , iníqandalum da|um5ncmpcinicandalum quod 
oritur ex fcandalo a d i n ó a l t c r í ü s , i r idüccnte , 6c in fcan-
dalumacceptiira ,ncmpc infcandalum quod fcquitur, feu 
fumitur ex opere a l t c r íü s , fiue bono , íiuc malo nonindu-
ccncc. f e c u n d ó , ícandalum pafsiuum , p r« íc r t imacccp-
t ü m poteft rubdiüidi m fc|nd,alum P h a n í c o r u m , nempé 
quod or i tu r ex malítia fcandalizati (quo modo Pharifcij 
aliquando fcandaíjiabantur ex verbis Chrifti) 3c ín ícanda-
um pufsiilorum , nempé quod or i tur ex infirmitatc (id cft 

ex pafs ione,quaceí l iofírmitas animaE) aiit ex ignorantíaí 
fcandaiizati. 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vlrum [cmdélum fit pmdtum: 
quale? 

luppoivímus primé9^ 
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D¡f/¡cult¿s I I , 
yr pacet:quamuis non ícmper imputetur e^ex cuius verbo, 
aut opere fequitur ele quo poílea:& non eñe fpecínie pecca-
tutri fcandali, quiaex eo quodquis occafione data, ve! ac-
ccpciab alio,pcccct,noncommutit peecatnmcontracor-
rencioriem tVatcrnam , feu contra tnifericordianv fpidcua-
íem,cu; foli opponitur fcandalum fpirituale vt rpccialcfcd. 
tancum committit peccatum contraeam virtutem, contra 
quam etí itn pcccarct, quamuis non peccarct occafione da
ta , aucacceptaab alio:qui cnim occafione data,aut accep-
ta ab alio committit fui tüjqui co ipío peccat peccato fcan-
daii p.-.íViui,tantum peccat peccato furticontta iuftitiam, 
&: non contra correptioncm fraternam, & fie dc alijs fcan-
daiis pafsiuis. 

Supponimus fecundó, fcandalum aéHuum cífe peccatú 
ícandalí, quotics in adu fecundo, íeu in effedu inducitad 
pcccatiimtííuc ciufdcnijíjucdiucrr^ fpecici^b ipfo fcandalo 
adiuo,autquando id probabiiitcr timetur.- quod addjmus, 
quia quando non inducit in a¿tu fecundo,aut quádo id pro
babiiitcr non timetur, no cft peccatü fcandali,eciam ñ alias 
fit peccatü alterius fpcciei,r.§. Furti aut homicidij^ac pro-
inde quando quis fuo verbo,aut opere malo ,YC1 habete ap-
pircntiam maH,non inducit in aduiecundo ad peccatü, n5 
peccat peccato fcandali a£tíuisquianon cft cauía peccaci in 
al i js,quod cíl vcrum,ctiam íi in videntibus, vel in audienti-
bus fcquatur rumor,vel admiratio,vc}fufpicio,(quae impro 
priê Sc late dicuntuc ícandalum)autquia.non inducit^idiue 
ad hasc/ed tautum habentur occafione fnmptaex verbo^auc 
ex opere illiusjvcl quia rumor, & fufpicio, de admiratio fe-
quutae in ali js non funt peccatum, quia in iliis alijs eft fufH-
cicns fundamentum ad cas habendas. 

Ita tamen fcandalum aaiuum in aftu íceundo cílpccca; 
rum fcAnda!i,vt aliqaando fitfp^cialc peccatum fcanda
li determínate oppolitum correptioni fraterna , qu« eñ 
aftas virtutis mifericordiar {pirítnalis, & aliquandoílt tan-
tam fcandalum genérale nuiii peculiari virtuti determinate 
oppoficum , fed varijs modo huic ,modoill i provarictatc 
peccatoium,ad qux inducítjtunccftfpcciale peccatum fcá-
dalf̂ vc diximastradatudc p.€ccati.«,dirp..a.diff. í . quando 
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fcanckliz-ins medio i l lo ¡nducica l tc rumad peccandum,in 
tendens d í re f t é /eu cxpreíTc,quod iile alter pcccetjfcu ru:it! 
Tpir i tual í ter , quia niíi idintendatur,rcandalum a¿íiiiums 
non opponitui determínate correpeioni f tern^, quia liare 
d i r e d é tendit in emendacioncm t feu fableu i t íonem miíc-
x'x ípir i tualis proximi» Scandalum ¿acem fpiritxi.ile deter-
minarc opponitur correpnom fr¿cerna:,quj:eíkadus íiníe» 
ricordiie fpiritüilis* 

Qniergo fuo peccato, v .g . fur t i inducit in afín fecim-
dojíJíeMin^ ad peccatum turti iiitendrns dircelé quod pee-
cct,pcccat C • plici peccato* nempé p r o p r í o peccati fiiy|f, 
quodcommit i i t ,& pecato íu r t iquod aiter committ i t ,quod 
i píis fcandaiizanci imputatur , quia fuo excmplo eít caufá 
il ' ius , & peccat peccato ícandili l'pecialis oppoísto mi» 
ícricordiSE fpiri tuaíi : imófi id intendatur ex od io , feu ex. 
di ípl iccnt ia perfonx proximi eciam peccabit qua^to , pec-
cato od' j contra beneuolenciam, feu beneficentiam erga 
proxin ü-Qui vero íúo peccato, v g . i u n n inducit aiterú ad 
peccatü fur c nó intedes diredie quod peccctspeccat d u p i i c í 
peccato furti i propriO j & alieno proximi quod eci^m e^ 
vcrum de inducentecompiieem ad peccatum,ve (juádr. quis 
inducit fcemin~m ad peccandum cum ipfo,quod icsiicet e t iá 
tune peccat peccato proprio ff)rnicationiSs& alieno fqei-m-
nac quaminduxicYt contra Vázq. diximus erad, de Eucha 
riíHadifp.p dif.H Quí w-cró fuo verbo, aut opere non malo^ 
habenre tamen Ipeciem mali^fnducit aiterum ad peccandü» 
tantum pccc;ít peccato alieno prox mi ad quod inducir, 
quindo eum inducit abfque intencione ruina: fpintualis i i 
iiUs.Sí abfqnc d^rplicentia períona: ilhus. 

Addinins fcandaJum adiuum , ícu indudionem ad 
peccartiró í dí:m abfque d ida intentione mina; , t \ ubique 
odio (quee eíl fcandalum gencrait v t cft fcandaíumyícu indu 
á ioc j l e iTiortaiemjqu»nvto e^ad mortale,& efll- tantum ve 
ni. )em , quando tantum eli ad veníale , í iue ea indud.ofiat 
medio vcnialt, 6«a medio mor ta i i , íiue verbo , aut opere 
non malo , quia fcandaJum, vt fcandalum i f u mdudio 
v t i P d n d i o j t an lumeí l peccatum, quia ett eaufa peccat?, 

,& conícqueii tcr h e í lcaufapccca t i moital is erí t mortalÍS, 
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quamuis ñ n medio íoio veniai^auc medio opere non. ma-
lo'M ü tantúm lir cauCipcccnti venialis,cnt tancum venía-
lis quamuis fi it medio pee cato m o r t i l i : imo induélionem 
zé peccatum fictam ex intenti ane ruin^ rpiritualis m pro--

¡*ímo(q«ae eft ÍCand ihmi fpecialejQuamuis fit morcalis, quá 
do eft ad mort.i]e,non t imen elle mortalem quando tantúm, 
cft ad v,aií:iie,vt contra Vázquez i a.difp. loi .cap.y.&í con 
traiB,g;dium difp.^ i .nnm.^ i .docenc communiter Doé to -

|re%¿V nos diximus trad.de peccatis diíput a.diínc. | . qu ia 
qu.imuis veníale prcxtinies. intsntione intentum , fit ma-
¡luir^oirni-tem.porai^maiusjtamen in fuo genere malí fpi-
Intnalis ele íeue.liTioeft leuius temporalijquoad hoc.nem-
pe quod Lci l ias poteft reparariJ& minus vrget quam tem-
pó ta le . 

D I F F I C V L T A S I I I . 

Virum liCítum fit[uadere alteri minus ma 
¡Hm jtM peccatum, v i omi t ía t 

maihs? 

CO N V E N I V N T Doctores non efle íicitnm abfqj 
labe fcandalia<5tiui /uaderc alteri abfolute minus ma-

]iiin,féupecc 1 tiim,qiiia ideft inducerc ad peccatum. q i u m -
ní* minas quá aliud,8£ fn iilnd moraliter influere. Eft tamc 
d fñcultiSjan íit l icitum fuaderc minus peccatum non abíb 
lutejfed comptratiue ad maiiís,vt hoc maius, omittatur ab 
co , qui eft pana 'üs , feo determínarus ad maius iil t id com-
m;ttandum,verbi gratia, aa Pctro determinato ad adulte-
rium.pofsit licite fuaderi íimplex fot nicatio , v t omit-
tat adu.terium quando aliter nequit ab adulterio difíua-
deri. 

j Caíetan. 22.q.78.31^.4.G ibr . in ^ .dif t inél . i 5.C.1 i .ar . 
j . d u b AbuIeníUn cap. i9 .Reg.& Perei . incapit . ip. Gencf, 

|difp. i .Cafrro p.5.i& Petr. Hur t .d i fp J7j.íédion. l o par-
tem negatiuam tu6ntüT3quia non funt faoienda mala,vt ín-
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5 ? 8 Difp. De fcandaío, 1 
de proueniant bona, v td ic i turad Rom. uonenim cíl íí 
cicumaflumere,iiec confuierc médium prauum ad obtíncn' 
dum fínem bonum, quia bonicas finís non purgat malici •m • 
raali medij, non enim licet furari , ncc id conCuIcre ad dan 
dam clcemof/nam , erg o non cft üc i tum aífumere , nec 
fu adere médium minus malum ad cuitandnm frnern tna-
gis ma lmi i , quia médium minus malum , vere eü na-
ium. 

Adrianos vero quodlib. j . artic. a 5, V a i q . de fcandaio, 
á rc ic . i . Sanci.7. dematrim. difputc 11. M o l i . difput. j j 5. 
Bafii .^. dematrim. capic, 18. ^.5. Bcca.cap.27. quxft. 4. & 
Bonac.traa.de pcccatiSjdifput.a.pund.a.partem afíirma-
citiAm traduntf quam íatis íigniíicat Auguftin. l i b . a. de 
adulterinis coniugíjs cap.i 5.) & m é r i t o : quia l ic i tum cíl 
fuadere e i , qu i eli paratus ad peccandum,quod minus pec-
cec , íic in commum non afsignando i l l i raateriam minor í s 
peccatí quamuis prasiudícetur ob mcam fuafsioncm clcdu-
i um materiam minoris peccat ¡ ,y .g . fornicationtm íímpli-
cem,vt omittac adulrcrium,crgo ctiam cric l ici tum afsígna 
res& proponcrcei fimplicem fornicacioncm , j f t omitcat 
adultecium>& ad cam fuidcrc,confequccia patee, quiamor 
ralitcr in ídem incidic iuadere ad minus peccatum non af-
(í guaca materia, Se ad idera minus afsignata materia íicut 
moraliccr in idém incídit fuadere ad peccandum non afsi
gnata materia, & fuadere aí'signata materia, quodetiam 
cft verumquamuisis cui fuadetur minus peccacum,non co 
gieaueritde eo minori peccato , quia íi l ici tum eft fuadere¡ 
i l l i minus peccatum , íic incommuni quamuis prxuidcatur 
cum eledurum minorcmmacer íam, dequa tíon cogitabac, 
etiam erit lícicuiti fuadere ei minus peccatum afsignata i l i i 
materia de qua non cogitabac. 

Ratio aucem á pr ior i huius noftrse conclufionis cíl:, 
qpía di da fuafsio moralitcr non te odie form-alitcr ad 
ipfum peccatum minus, fed ad omirsionem exceflus, 6c 
maioritatis alterius pacca t ima ío r i s : cít tamen pruden-
c-r f B paula t improcedcndumitavt primo diífuadcatur 
peccacum abío'mce f fi eit fpcsallquaidobtinendij quod 

L>í id obemeri nequeat, & ncccrrariumiudicctur, ad ma-

ius l 



Difficuhas í i L $ 1 9 . 
jius vi tandum, ci fuadeatur peccatum minus. 

Sed quamuis dcccrminatoad peccatiun m a i u s , p o í s i r 
ifuadcri miims,vt omittat illud maiu$,non tannenci qui non 
jcñ determina tus jquamuís certo fc ia turcumcommií iurum 
illud maius;quiaí ic cíl*emns cania9vrís qui non e í tde termi-
natus ad pcccandumdcterminctarad i d . 

Ad rationem ergo aduerfariorum rcfpondcmus quod 
quamüis nunqnam fint facienda mala , vt inde prouc-
niant bona , nec eligendum fit malnm médium ad ob-
tinendum fíncm , alias bonum, nec ea íinc abíbiute /na
de neja , & ideo, qui c l i g i t , Sí exequitur mi ñus malum, 
quamuis id c l igat , & exequá tu r , vt omittat maius , quan-
docciammaius poteft o m i t t i , peccat > & qui i l lud minus 
í i u d e t abfolutc , etiam peccat, quiamoraliter fu a de t for-
mal i te r , & abfolute fícri, quod non poteft fíeri, tamen 

¡qui il lud fúadet ci qui cíl de termina tus ad maius , quan-
do hoc maius fadurus cíl nifi efriciat minus , <k adid, 
vt non efficiat illud maius , tune non fuadet illud mi 
nus formaliter , vt malum , nec abfolute , ícd omifsio 
nem exceflus, Sc maioritatis peccati, & quüíi íub condi- | 
tione ,ncmpc fub hac íi determinatus es committere adul-
terium defiftc ib adulterio , & fufficiat fibi fimplex for
nica t i c . 

Ex diclis deducímus l ici tum efíc faaderc latroni deter
mina co ad maius furtum quod committat miniiá, vt omit
tat mains, & non foium rcfpcctu eiufdem per íbmr , fed ctiá 
rcfpecru diuerísc, qui a l ic i tum cft íuadere minus pecearum, 
vt omittat maius. imo addimus l ic i tum efil- cum iuuarc 
a4 committendumminus fui cum re ípedu eiufdem per ío-
nx , f i a l i t c r ncquitdi í íuat ien á maiori snon vero refpedu 
perfonae diuerfa?, Ratio priorts eft, quia tune non iuuic 
inuito Domino , fed ipfo voiente faltcm interpretati-
ue , quia ñc iuuando profpicic bóhis D o m i n i & fa -
cít quod Dorininus ipfc facerct ñ non poífet aliter ob-
uiarc maiori furto *. in quo diílinguitur peccatum coiv 
ira iuftitiam á peccatis contra alias virtures j nenv-
pé quod qnamuis l ic i tum íit fiiadcrc aH pecca.--
tum minus contra alias vír tutes non tamen ad 

illud 
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• illud iuuare/eu cooperan , q u í a fuaísio ad mínus peccacú 

contra alias virtutes moraliccr non tendit formalicer, vt 
fiatminus, fedvt non fíat maius ,coopcratio veromorali-
ter tendit formalicer ctiam ad ipfum minus peccaciim ad 
quod efl coopcratio. I n peccatis vero contra iuftitiaiii rc-
fpcctuciufdeif- psrfonas licitüeft ad minus cooperari, qu'a 
quamuis cooperatio moraliter tendat formalicer ad ip íum 
minus peccacumjexcufatur carne quia noneft iniuríoía pro 
ximo^ícd potius fauorabilis»& ideo non eft mala, quia íi of-
fet maia cantum eilet mala malicia i n iu r t i t i x , feu iniuría: 
contra euni cui rit iniuria, time autem non eft in iur io í i i l l i , 
íed potius fauorabms.Hoc autem quod dicimuscoopera
r i ad mmus peccacum in materia iuftitia: quando alicer nc-
quit obuiai i maiori,eííe Iicitum,tantum efe verum rcfpeétu 
eorum bonorum quorum proximus efe Dominus, 5c eft po* 
rens libere, di 1 poneré de i i i is ,quia inalí js boais , vt in bo-
nis vica: quamuis fíe licicum fuaderc ad minus peccacum, 
v.g.ad vUineracionem,vc omittat homicidium, nontamen 
eftl íci tum cooperari ad minus,v.g.ad vulncrac!onem,quia 
íicut ipíe non poceft feipfum vulnerare, vt euictct homici 
dium fui ab alcero commitcendum, ita necvoluntas ipíius 
poteft alterum excufare á vulneratione ipftus, poterit ta-
men licite pací vulnerationem, neoccidatur,quia tune ex 
rationabiu caufa eam paciccur, quod vero quamuis fie lici 
tum íuadere ad minus furtum , vt eiucctur maius refpedu 
alterius diuerf i perfona: ob racioncm gcneralem di¿tam,ík: 
ob eam nequeat lile diuerfus cífe inco ra t ionabi i í te t inui-
tus.tamen cooperari ad iliud minus furtum bonorum alte
rius perfonae,nequit cífe iicitum,quia cooperario etiam ten 
d i t formalicer ad ipíum minus turtum,& ab co peccato ne 
quiccooperans excufarivoluncaccaliqua prarfumpeaalte-
ñ u s domin i re i rapta' minor i i i lo fu r to , quia id nequit prx-
fumi nüi in cafa inquo dominus üle teneretur ex miiencor 
dirá illani rem rapcam ofterre, vt coctingeret fi efict com-
nuctendum piagnum fui tum bonorum pauperis ,quoddi-
ucs oblatioae anus reí raptx rainorc furto teneretur ex mi 
ícricordia imped.re. Quamuts autemqui fuadet, auteon 
tulit abíoluce turtura ,>,«£ magnum 5iíiueparuumtcneatur 

ad 
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adreftitutioncm etiasr.íi non , primo loco, fcd fecundotqiu 
tamcn fu o cxemplo inducir alte- ú ad tale furtum nullomo-

tcnctur adrcftitutioncir.,vc opt :mé Sácius l ib i . c a p . í ? . 
Zt Bonac.de pee cae Í s,d 1 fp 11 f. 2. q ux ft. 4. p. a Laym. l ib.2, 
t ra^.^.cap. 13 quia eft caufa vxlde imperfeta mortuo 
modo »nfluens,fccus e í lqui fu o confilio. 
¡ Exdictis conlUttunccfle l ic i tum redin iere ímquam vc-
xationcm yfíue propriam $íiue alienám prebendo vexantí 
occafioncm.vcl mjccriam peceáti quoties ci prasbemus oc 
cafioncm, vel materiam minoris peccati, vc omirtat maius 
vt contineic quando latrohi volenci me, aut proximum oc- j 
ciderCjQfFcro i l l i pecuniam , & materiam furti nc occidat, 

¡quodef lmams peccatum, & quando volent í elígcre perni-
ciofum Praílatum,oftero pccuniam|nc cum cligar,quiahoc 
cíí maius peccatum.Et quando nolenri adminiftrarc baptif 
mum ,.vcl Sacramentum P t « n í t c n t i x € l , qui eft in extrema 
necefsitare quando deficitalius mtnifter, offero pecuniam, 
vt id adminiílrct non tauquam prctium S icramcnti arfti-| 
mandoillud pecunia, fedaví mauendum media pecuniaani-! 
mum eius, qui in ea neccfsitate non vult Sacramentum ad-
miniftrare,vt illud adminiftret, quia tnne tantum offero i l l l 
materiam minoris peccati nempé-vendicionis Sacramenté , 
quod eft minus , qnam in*ea neccfsitate non baptizare, veí 
nonaudireconfcfsioHcm: eft autem minus non eífentiali-
ter , quia fie maius eft peccatum fimonias, quod eft contra 
Religioncm j,quam non adminiftrare Sacramentum , quod 
eft contra mi ícncordiam minorem virtutem Reiigionc, f e i 
accid«nraliter,quia id non adminiftrarc eft m á x i m u m pec
catum contra miferfeordiam, dida aurcm fimonia non cff 

mas^mum contra R:eIigioncm,qua ratione furari milic 
feuta eft accidentaliter peius quam fruítra. 

iurare etiam fi hoc íitelTtntialitcr 
snaius,vtpote perfeaiori 

uktut ioppor iui f l^ . 

D1F-
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D I F F I C V t T A S I I I I . 

Vtrüm licitum ftt imitare ad ací 
t¿tm e 

CO N V E N I V N T Doftorcs non efie licitumseum 
qui eft dctcrminatus, feu paratus a d a é l u m , inrrinfece, 

feu i tire natn'rali malum, v.g.adfornicationem, autadho-
Ei ic íd íum^'nui tareadi l lur r^quamuisa l ías í i t i l lumexequu-
turus: quía etiamíi ea inuitationc illc non moueatur , nec 
inducatut,iniucatio tamcn illa ex fe eíl ada^um intrinfece 
malurríjquas co ipfo nequit non eíTe mala. 

Eft camen difíicnicas , an quando inuicano cfl ad adum 
non intrinfecemalnm,red tantumitire po í i t i uo , ve adc^-
nandufnindic íeiunij fit l ic i ta , 

Circa quam conueniunt Doftorcs non efíe l ici tum eü, 
qui efí paratus ad cum aá:nm,Y.g.ad C£nandum,in die íeiu
nij inuitare ad cotnandum, íi alias non eratcoenaturus, auc 
quia non habebat paratam coenam,aut aliter, qttia tune i n -
uitatio illa veré influit in a ^ u , fecundó in eum adum pec-
ca t iA ' eft caufamoralis i l l ius , quia feclufa inuitatione i l la , 
non fíeret.Et ideo5qni eodemmodo fuaderetadftirtumjte-j 
nereturad rpftitutionem. 

Punctum trgo difficuItatis ineoeft5an l ic i tum fitinui-
taread eum adum peccatijillum quideterminatus eftad íl 
lum,&alias eum eft fadurus (í iue eundem numero , fiue di -
ftíndumj v.r» eumquideterminatus eft ad ceenandum, & 
alias et iám eít ccenaturus quamuis non inuitetur. 

Caiet.2.2.q.i47,arc.4. Ñauar.,cap42 i .nu.24. & Petr. 
Hiirt jdifp. i73.nu.i54.partemaffirmatiuam tuentLir,qux 
poteft exempiis probar i : quia in primis in bello iufto lici
tum eft offerre bellum hoftibus iniufté bellantibus, & ad ü-
íud prouocare, & etiam piouocaread ííngulare certamen, 
& ramen lioftis iniufté belíans peccat beHanda,& fingularci 
ceríajinen ineundo. Et etiam eíl l ici tum petere iuramenturo. 



') 
ab eoqui iuraturns eñ per f i l f o s D e o s . i n q u o i ñ é pcccat.&l 
niutuiimpctere ab eo5quidaturus eí l i l iudfub vfuris, & nó 
sÜter in quo etiam ifte peccat.Et martyres fsspé inuitarunr 
tyrannos>& carnificeSjVtfibi tormenta inferrcnt^qu^ infer 
re non poterant abfque peccato, ergo iicitum cft inuitarc 
ad aftum peccati ei tm, qtii determinatuscft ad i l i u m , fiue 
eundcm,íiti£ numero diíUnárumr 

Vazq.vero quxf t^ j . a r t . i . dnb . j .Tur r i a .d i fp . p^, dub. 
6.S¿ Caftro punóto 10 partem negatiuam tradunt, & méri
to ; quia inuitans ea inuitatione quantum cft ex íecona tur 
ad a á u m peccati in altero,fine eundem, fiue numero diíHn-
étumjimó ü oh inuirationf fit a£íus numero diílinctnsynon 
fblum conabitur,fed veré erit cania mora!is iliius in aétu »* 
*b aduautem il lo í iueeodem, fiue diftinóio ncquit feparari 
malitia fuppofito iure pofítiuo quo prohibí tus eíl, ergo in 
uitare ad il lum cft ülicicumyíicut illieitú eft inuítare ad for-
nicationcm paratum ad eam, & qui altas erat íornicaturtis 
quamuis non inuiraretni"? quod autem fornicatio fit iure na 
ruraii niaIa,&fraéHo ieiunij iure pofítiuo, mhil referí, quia 
fuppofito eo inre pofit iuo, etiam eíl inícparabilis m a l i t i a i 
tra«5tionc iciunijjficut a fornfeatio-ne. 

Obfcruandnm ramen eít,cum qui inuitat cnrn,qui para 
tus eft ad occidendum aliquem, & quieum alias occifiurus 
£ftsnGn peccarcJnccincurrfre.irregularitatem, ÍI inui ta t io 
cedat inbonum octidendi , v t íi Petro ocdifurohodieaik 
quem, ftíadear , vt occidar eras, & o ce i furo in hoc loco, vt 
occidat in d i í l i n t t o r e , vt murat íone IOCÍ , vita occidenui 
protrahatur, & eum qui inuitat eum, qui eñ pa ta tús adi 
furandum , & qui alias- fnraturiis eft, non peccare, nec ad 
re í l i tu t ionem tener i . fi inuitatio cedatin bonum iliius c«i, 
facicndnm efí furtum , vt i i innitatns o-b inuitationem m i -
nus, aut tardius furetur, Imohaecduo eííe vera , quam-
nis inui ta t io , aut fuaisio fie moraiis cania diítinchi 
numero a das accidendi , & finan di ab eis adibus, 
qiiibus alias ñere t occifío , & furtum , quia tune inui
tatio cft ad minas peccatum, quamuis dif t indum á maio-
re : enm ramen qui inuitat paratum ad homicid ium, & 
qui alias etiam fi non inuitetur occifurus cft , quamuis 

ob 
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ob inuitacianem crudclius o c c í d a t , quám zliás occifurus 
erat, & occiíione numero diftinéta „ quamuis pcccet ob ra-
tionem noftrs conclafionis, non tamcn incurrcrc irreguia-
ritatcm,fiea-ndem perfonamoccidac, quámal iásocci furus 
erat, quia flleíiaa iouitatiotie fuií impcrdnens ad occiííoné 
i l l i u s , quia alias futura erat, quamuis fuerir pertinens, & 
conduxeric ad crudel iore ín , & ada&umnufí iero d i f t ináá : 
5c cumqiu inuítac a<i íiirtmn rcfpedu ei ufdcm perfonx cuni 
qui dcterminatus erac ad i d ^ aliás iüud crat faóturus quá-
uis a d i i i i i f t i n á o , etiamíi peccet ob rationem nofcra: con-
cl i t í ionis , non tamen teneri ad rcf t i tut íonem ,quia fuá in-
.uitacione fuic impcrtinens ad darrinum,quia alias crat facíé 
dum,quamuis afta numero d i f t i n d o ; fi tamcn fuit caufa 
maioris fortí teneri ad rcfcitutionemillius exceírus3quam' 
uis fecundo tantum loco* 

A d fundameiuum autem aduerfariorum ab cxemplis de-
íumptum refpondemus licitumefleindicere bcllum, & iüud 
repreíencareí& offerre,quando neceífarium cft ad defenfió-
ncm,vcl ad reparationem damnorü, vel ad vindidam, quod 
non efe direde prouocaread bcllum iníuftum,quamuis ad-
ucrfarij iude indi re d é , & quaíi pafsiue prouocentur ad i l -
iud,quod non eft iIlicitum,quando adeft legitima caufa, ve 
adeftexparte iuitebc l a n t i u m , q u i d i r c é t é tantum inten-
4iínt ,ycl defenfionem^ vel reparationem , velvindidamiu-
ftam. Üft tamen licitum mili t i iufté bellát i d i r e d e , q u a í i 
adiuc prouocare ad fingularc certamen,fed non femper,ni 
fi quando , ide í t ,p rouocare ad minus peccatum, vtquando 
prouocatioad il lud fítloco totius belli,aut aliter de quo di 
ximusdif .a^ . í^ ap. Etad exemplum petendi iuramentum 
ab co,qui íuraturus efe per falíos Deo , & petendi mutimin 
ab co,qui daturus eft i l lud fub y fura, Refpondemus ea ali-
quando eífe licita , vt ftatim dicemus di£ 7, quia id non eft 
pt tere , quod eft malum, fed quod eft bonum, aut faltemin-
díffere ^ : fecuseñet petere iuramentum per falíos Déos , 
& petere mutuum fub vfuns, Ad exemplum vero marty-
t uminuitantium tyrannos , vt íibi inferant tormenta. Ref
pondemus id (quamuis ex obíedto i l l ici tum) f:c íie Marcy-
res bona Fide,& zelo Religionis Chriftian^, quia id abfquc 

¿b'rupu'Ó 
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fcrupulo rjdicabant licirum ád oitendcndam fuam conflan-
tiam in íidct& ideo cxcufati funt i pcccato. 

D I F F I C V L T A S V . 

Vtrum oh vitandüm fcanistum pafsitíum 
aliorum teneamttr omitiere ope

ra pr&cepti? 

SV P P O N I M V S Scandalum aAi i ium, quo quis influir 
moralitcr,vt altcr peccet,fiue vernis eú inducendo (quá-
u íse i s fo lummada i.inducendoj ficu f . id i , fue exemplo 

cum alliciendo in afta 2 . ad pcccandurn femper eííeillici-
tum, fiuc alter fcandalizetur ex malitia , fine ex infirmitate, 
íiue ex ígnorant ia vinciblH, quia nunquam eft l icitum vcr-
bis fuadere ad peccatuin,nec cxeraplo i n i l l u d in adu 2 . mo 
raíi ter influere. 

Hoc iuppoí i to diffícultas non eíl de fcandalo pafsiuo, 
feu de peccaro fado induétionc alterius , feufafto occafio 
ne data,quia iílud femper eft vitandum omitiendo verbum, 
ant fi¿tum quod eft cauCa iiiius , fed de fcandalo p*aísiuo fa 
ñ o oecaíiorte no data,ícd acccpcacx operebono precepto 
alterius , non indtícente ad iliud r v t quando quis fiio opere 
bono prxccpti non habente ípeciern mali non inducitsnec 
aüicic altcrum ad peccandum : alter t¿men ex eo opere ac 
cip t occaíionem peccandi, feu quod idem eft pafsiüé fcan 
dai zatnr,an tune iile teneaturceífare ab coopere bono 
p ^rcepei ad vitandum fcandalum pafsiuum ? feu peccatum 
proximi commirtendum occaíionc accepta ex opere i l io 
p r«cep t i . 

Innocent íus in cap.N'ft cumpr idem^í Cardinalis, & I m 
mola tn C íemea t . i .de immunit.Eccleiiar.Decius in c.Cum 
ttníamuryCou:i . in I lcg , pecoatum-, 1 p.reledionis án i i .4 . 
Soar.d.fp. r o . í c d Petr.Hurc.difp.17 j . uum. 3^4. do-
cent opera p^xcepti poíitiui omit íenda eí íeob vitandum 
fcandaium pafsiuum proximiadhuc ex malitiarquÍDus non 
paucifauent,dum doceut peccatum, aut circunftantiam 

M anas 
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alias neceflario explicandam in confefsione eñe eacendam, 
ne indo confeílarius accipiat occaííoncm peccandi. Proba-
ri autem poteft. P r i m ó , qnia obügar io precepti naturalis 
preferencia eft obüga t ion i prxcepti pofít iul; obl ígat ío au-
temvitandi fcandalnm pafsiuum proximi adhuc ex mi l i t fa , 
eíl obllgatio pra?cepti natüraIis5ergo ob vitandum fcanda-
him pafsiuum proximi adhuc ex mali t ia , omittendum eft 
prarceptnm pofitiuum. Secundó , qu íav i ta fpiritualís pro
ximi excelleHtior eft vita corporali, Ccá oh vitandam i^or-
tem corporal! proximi omittenda eftobferuatio pra'cepti 
poíiriuijV.g audicndi Miflam, ergo multo rnelins ob vitada 
mortc fpiricuaié proximi , quo; incurritur fcandalo país i no 
graui. 

A d d i t Couar. non folü omittenda eííe opera príucepti po 
f i t iu i ob vitandum fcandalum pafsiuum proximi,fed etiam 
opera prseccptoriim naturali i imtnm eorü,quíe fimt in De
cá logo, qnia opera contra harc ita lunt mala, vt ob niillam 
circunftanciam pofsint fieri non mala, fed alíorum prsece-
ptorum , quse non fnnt in D e c á l o g o , quamuis non íemper, 
nifi quando obferuatio" prsccepti vítandí fcandalum pafsi-
iiuni íit maioris obligationis, quam alias praeccpcí natura-
lis9qund noiLtemper Gontingit. . ^ 

S.Th. vero 2 .2^ .4^ar .y . Naiunc.r4.11,44,Va2g.q-.43. 
Ztt.j.Sc .8:.diib.r,Becan.cap.a7.q.5.Turrian¡difp. p6. dub. 
1.B,̂ 11 i 1 tis I ib. 5.de matrim.cap. 18.&Caftro puná:o 115.do-
cent,& niedÉó,niiiiym opus príecepci adhuc pofítiui omi t 
tendum effe ob vitandum fcandalum pafsiuum proximi,ad
huc ex pafsione,& ex ignorai i t ia , quod latís íignifícat I n -
nocenr. 3. m capit. 2. de noui operis nnnciatione dam aít. 
Qjufine fscüdto mertali omitti mnpúJftmtsnon fnnt pro viran 
iofemcldodimitienda',me ea debcntpro vitando ícandáio com-
mittiy q f t a f i n e p s c t Y i t o m o r t a i i committinonpojfunt* Quibus 
verbis Fontifex non obfeuré íignifícat non eííe omitten*irr 
opr;s alicuius praecepti ob vitandum fcandalum pafsiuum 
adhur ex ".salítía ,-quia Pant i fexabfoiuté loquitur de ícan-
a.iio abíq;- i imitacione.Quodauté refpondent Couar.Soar. 
& H/urtado-nenipé Ponciíicem loqui de praeceptis, q a ñ a d 

ir «c oeciirrente circunftantía ícaoáali pafsiui óbligaac,efii-

cit 



cit rcTponUonem PonciHcis friuolam, quia refpóílere quodj 
ioccurreare circuní-lantia fcaadali pafsiu: non fimt omiuen ] 
dapríecepta,qu3e adhuc illa occurrente obHgant,eit friuo 

l lun i :& Epií'copus cui Pontifcx refpondebat non cgcbat c. 
|rcTpoiitíone,quiaid erat ipíi £p i f copo , & ómnibus ñor mi). 
Potifcxergo {upradj<fcis verbis voiuitdicere,prsecepra,quc 
alias non occurrente circuuftantia fcandali óbliganr, feruá 
da eíresquamuís ex eorü obferuatione fumatur occaíio fcan 
dali pafsiui, feu peccati ín próximo,quia eorum omifsio nó 
eft médium accommodatum ad illud vitandum. 

Ratio au t emá pr ion hums noftras doctrina, & conclufío 
nis eft,quia vitare peccatum,feu fcandalum pafsiuum ih al -
terojtantum obligat fecundar i o ex virturc contra quam eft 
peccatum,fcu fcandalum illud vitádum, & primario obligat 
^pfüm,qu; pcccat, ftupafsiué fcandalizatur job/eruare an
tera quodcumque aliud prseceptum obligat primario ex vir 
tute cuius eíl prxceptum y primaria autem obiigatio ante
pon cnda eft fccundarise : ergo ob vitandum fcandalum paf-
fiuum in proximo,quod tantum obligat fccundario,non eft 
omittendum opus alicuius alius prsecepti adhuc affirmati-
ui primario obügan t i s , niíi forfan quando cum fc¿n i alo 
paísiuo adiungitur aliquod graue damnum temporale p ro-
ximide quo diffic.y. 

Ad primara srgo rationem aduerfariorum negamus obli 
gationemvitandi fcandalum pafsiuura proximi iífe femper 
prxcepti n a t u ral i s,q u la a 1 iquand o tantum eft poíltiui, tune 
videiicet quando fcandalum pafsiuura,feu peccatum proxi-
mi eft contra íuspofi t iunm , quia non vitare fcandalum eft 
contra idera pra;ceptum,& contra eandem virrucem , obl i 
gaos fecundario ad illud vitandum,& primario >pínm fcan-
dalizatum , ne fcandahzetur, feu nc peccet contra pre'e-
ptumiilud,etíamfi hoc principium generaliter , ncrapé'^. '-
t.mdum eft fcandalum, fit principium, & ius naturale non 
particulare , fed genérale , feu commune determinan-
dura aliquando per ius naturale , & aliquando per poíi-
tiuum , íicut etiam hoc principium generaliter , neUipé 
obédiendum eft iuperiorieft naturale, non particulare , fed 

^commune determinandum per ius poíitiuum Superi 

I 
poü 
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5 4 8 J D / V ^ X . De [cándalo. 
& quamnis eííet femper na tura le ( ficnt eft aliqaando) non 
obitat , quia oblsgatio primaria prxcepti primario impo-
fiti obferuandi illudquamuis cantum poíi t iuum antepone-
da eft obligntioíii fecundaría: prjrcepti quamuís nataralis 
vita ndifcavdatum pafsmum p roximi*. ' 

Ad fecuadamconcedímus vítam rpiritualemeíTeexcel-
lentiorcm vita corporali. Et etiani quod ad confcman-
dam vitam corporalem proximi omittendum fit pr^ce-
ptum pofítinum, v. g. audiendi M i fia MI, imó, & aliqua p re
cepta naturalia, v. g. tVmendí aliquam quantitatem pecu-
nix alias, debita Í neg<;mus tamen omittendivm efíc prse-f 
ceptum aliquodob vitandum ícaruhlum pafsiuum proxí-. 
m i , & ob confcruandum vitam fpirituaíem i l l ius ,qus eo 
fcandaio voluntarie amktit iu*, quía ad hoc tantutn obl i -
gat virtus contra quam eft peccatum, fea ícandalum paísi-
uum virandnm(& non virtus mifericordisE,qnia fcandaliza-
tus,fcandalizatur,& vitam rpiritualem amit t i t propria vo
lúntate , ! n 0,6c reparabiliterj obiigatio autem primaria ob 
feruandi aUn prxcepta,.anreponenda eft obl igat íoni fecun
d a r í a vitandi fcandalum pafsifium , 5¿ conferuandi vitam 
fpiritualem :, ob conferuandam vero vitam corporalem. 
deftt uendamab ipío próximo Cíicut eriam ab ipfo amit t i -
tur vita fpiritualis fcandaio paisiuo gram) occaí ionede-
fumpta ex meo opere, quamnis tantum obiiger ad cefían-
dumabeo opere ex vir tute fortitudinis contra quara fo-
Iam,& non contra mi ferie ordiam , peccat proximus ipfe fe 
occidendo,& tantum obiiger fecundario : nihilominus hscc 
cbligatio quauis fecundaría anteponenda eft obl igat íoni 
primaria: praeeeptorü. poíítiuorü,&¡: aliquorü naturaJiú (ex
cepto íígillí. confefsiomsji quia eft damnú maximú f & irre-
parabilejdc quo ampíius dicemus difficult.y.^: quia ad con 
feruandá vita corporalem innocétisy, quse amittenda eft,no 
fumpta occaíione exmeo opere,.tene.or ex mifericordia,que 
üric'tuis obligar ad id primario quam virtus Rel igionís 
ad audiendam Mifiam , & quami virtus iuft i t ix ad folutio-
nem alicuius non magnaf quantitat 's pecunia?debita, ideo 
eriam , & maiori ratione ob conferuandam vitam corpora
lem innocentismodo diéto amittendam-, omitcendafunt| 

p r«-
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prarccpta pofitiua j de e m m aíiqua naturalia excepto dicto 
precepto figiil i coufcfsionis, quamuis a d u á t t a t u r hoc ciíc 
poíitiuum." 

D 1 F F I C V L T A S V I . 

Vírüm oh vitandum fcandalum pafsiuum 
aliortim teneamur omitiere opers 

non ¡>r tcepta? 

SV P P O N I M V S Opera inalajquamuts non inducen 
t ía a d i u é in aftu a.ad pcccandun^,quando ex cis fumituri 

occafio ícandali paCsioi cíTe ex obligatione omi t tendi , non | 
fo lumrat íoncpropr í íefra l i t ia? , Tcd etiam racione vitandij 
fcandalum pafsiuum aliorum adhuc ex mal i t i a : & cciam 
omittcnd i eíTc ex obligatione opera ind i í fe ren t i a^uamüis ' 
non inducentía aftiué in adu 2.ad peccandum,quando hzc j 
nullam aí tcnmt v t i l i t a tcm , nec fpiritualem , nec témpora-1 
Icm, quia in neutro cafu adeft rat.onabilis caufa , v tpofs i t j 
quis oceupari cum ícandalo parsíuo alterius, nifi quando I 
ex omiís ione operis ^fiue m a l í , fiuc inditFerentis immineC 
gtiue aliquod damnum , qnia fi immineat , quamuis opus 
íic alias malutn , & retineat propriam malit iam , & o b cam 
debeat orni t t i ,* non tamen debetob vitandum pafsiuum 
aliorum , adhuc ex pafsione36í ex ignorancia , vtquando 
non mentienci ímminet mors , aut ahud grane damnum, fi 
non mentír t tur , quamuis tune ment íendo peccet veuialí-
ter contra ve rac i t á t cñ i , non tamen peccat contra eam vi r -
tutemcontra quam peccat fcandalizatus, feu ( quod idem 
cft) üli non imput.itur peccatum fcandalizati adhuc. f.idum 
ex pafs ione,áut ex ignorancia ,quiatunc ca virtus eo graui 
damno immmcnte non obiigat adoinittcdum opus,ex quo 
in alio feqiñtur ícandaium. 

Hocergo fuppoíitp diffícurtas eíl de operibus non ma-
liSjVtüibas f .mcn , ínie fpiritualiter ^ u a l í a íunt opera bo-
najtiue tcmporaliter, qualia íunt plura opera indiffe/entia, 

M m j an 



SSo Difp. X . De [cándalo. 
\ an fcilicet opera non mala, qu^ non f mt ín precepto , fnnt'i 
| camcnvcilia,fine rpirírualiter,fíue temporalirer,fint ex obl i i 

gatione omitcenda ob vitandum ícandakim pafsii'Ura alte-j 
rius, quando ex omifsione eorum operü non imminet ahudj 
damnum quam carentia vt i l ica t íseormru Quod addin us,! 
qnía fi aliud graue damnum immineat non funt ex ob l ig i -
tione amitrenda ob vitandum fcandalum pafsiuum alioríi,! 
adhuc expafsíone,8í ex ignorantia, quod ccrtius cft, qufmí 
quando opera funt mala,aut inut i l ia . ! 

Circa difHoulratem crgo conueniunt communiter D o - } 
dores ob vitandum fcandalum pafsiirtim aliorum ex mal,?-' 
tía ( & ídem eft ob fcandalum pafsiuum ex ignorantia aífs-l 
d a t a ) non effe exobligationc omittcndum o t m s n o n nva-; 
lum,quod íit vtilet{iue fpirinialiter,qua!e eíl O'pusbonumJ 

líiue temporaliter,quamuis tale opus non fit fub prarcepto;. j 
efle tamen ex obligatione omittendum ob vitandum ícan-i 
dalum pafsiuum, feu peccatum aliorum ex pafsione, aut ex 
ignorantia non a ífe él a t a, q u a muís vincibili ,ai)t faltem tale 
opus efle diífcrendum, quoufque ícandaliz.andus admonea-
tur,vt non fcandalizetur^Ita Va2q.dub.2.Becanus cap.37^ 
q.6.& Caí l ro p . i 5 . & 17. 

Ratio prioris partis eft, quia ratio non cxig i t , v t cum 
pr íuat ione noftras vt i l i ta t is vitemus peccatñ in mal idosé , 
aut aequiüalente'r peccaturo,feu fcandaiixandOj-alias fuá ma 
lir ia poíTet ea ,qu^ nobis funt vti i ia imped i ré , quod etiam 
credimus verum,quamuis opus habeat fpcciem malí, dura-
modo ratione apparentiae mali non fíat fcandalum adiuú-, 
f!.unon inducat actiué in aétu a.ad peccatum. 

Ratio poílerioris partis eft, quia ratio exfgit , vt adhuc 
quando abfque priuatione noftrje v tü i t j r i s nequit fíen , o-

| imittamus opus ex q 110 íequitur in alio peccatum ex pafsio 
finé ,autex!gnotant ia , & íic profpiciannis v i r tu t icont ra , 

quam futurum eft peccatum,ne cont raeamí ia t? &confe-
qtmiter profpiciamusfaluti fpí ritual i proximi,Sc eaitemti^ 

11 peccatum i i lud , quia aiiquid eíl condonaadum infirmitati , 
i & ignorantia. 

Addimus ¡aut faltemdifferendtmeffsqumfquefcandalt-
| zan iujadmoneatur,qiÚ2i poliprudentcm adnaoriitioné cea-

fcndus 
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íenduseft pcccareex nul i r ia dum non conílet op^ofitum,1 
quia ea admonicione ceíTabit ignorátia,6¿ cenfcnda eft cef-
fare pifsLo.quiapofl: admonit ioneíí i ,vir iHterci irandum efl: 
pafsíoneni cotnpeícere. 

Ule autemdicirur fcandalizari, fcu peccareex ígnorá t ía , 
qni peccat igíiorans vincibiliter ignorantia non aftedata, 
"OL ¡líe dicitur peccare ex infirmítate s feu ex pafsione ; qui 
peccat ex paíslone prenia appetitus fenfitiui follicitante ad 
peccaturn : iMc vero dicitur peccare ex mali t ia , qui peccat 
abíque ignorantia ; & abfq; pafsione,dc quo diximus t rad . 
d e p e c c a t i s, d i fp. 5. d i f, 14. 

Ex di Ais conftat^mulieremquamuis ornatifsimam iux-
taconíue tud inem patria?, & qualitatcm perfónx fe Diferen
te m afpcclui virorum , feclufa praüa intentione , & dudam 
vt í l i ta te aliqua faitem recrc:itionis,quamnis prudenterjfeu 

jprobabiliter timeat aliquem determinaré , v. g.Petrumex 
a í p e d u ilHus ícandal izandum, feu peccaturum contra ca-
ftitatem ex malitia,ipfam mulierem non peccare,reLi(quod 
ídem eft ) ipíi non imputari fcandalum , feu peccatum fcan-
dal izat i , quia nobis vti l ia non fnnt omittenda ob fcanda
lum pafsiuum alterius ex malitia. Quod etíair. credit verü 
CaftrOjquamuis mulier íit fuperflué. U meretr icié ornata, 
quamuis iníic fe ornando peccet venialiter: íi vero pruden-
ter , feu probabiiiter timeat aliquem determinaté ex aípe-
¿tu ipfius ícandal izandum, feu peccaturum eñe ex pafsio
ne,aut ex ignorantia, ipfam veré peccare , feu ipíi a t t r ibui 
peccatum ílc ícandalizati (niíi quando fe ofFert a ípedu i il-1 
1 ius,quia,id el^neceflarium ad impletionem alicuius pra;- j 
cepcijVt quando exitdomo ad audicndam Míífam in die fe-
ftoj quia etiam nobis vtilia,qua: non funt ftib precepto , o-: 
mittendafunt ob vitandum fcandalum pafsiuum alterius] 
ex pafsione, aut ex ignorantia , aut faitem funt differenda, 
qu oufque fea ¡id al izand us admoneatur. 

•lum autem pafsiuum, feu peccatum alterius non 
\v eííe ex pafsione, nec ex ignorantia, íed tan-

Sc 
prasfui 
tum c 
falten 

do in períbna ipía non cognofeitur, 
pafsio illa ? aut ignorantia , <fuia 
ibuenda , nifi ex ía l iquo prudenti 

fun-
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fundamento, quia vtfaque non rarodefíctt , & abeft : vnclc 
quando fcandalum pafsiuum/eu peccatumfuturum non t i -
nic( ur in aliqno de terminaré , fed in al!qiio,vc! in aliquibus, 
nidec£rmínaté,feu vagé j v tcont ingi t quando riiuiier adeft] 
in ConuentibuSjfcu Congrcgationibus pnblicis,v.g.in f J -
ro dum in co agitantur tauri non prarfiimitur peccatum fu
turum ex pafsione , necex ignorantia, fed cxmai i t i a , quia 
p ísto>& ignorantianequcuntcognofei nifí i n p e r í o n a d e -
t< "ui inatáj ob fcandalum autem pafsiuum ex ma l i t í anon 
funt omittenda,opera nobis vt i l ia , aeproinde tune mulicr 
poteil; exire ad aísiftendum agitationi taurorum recreatio-
nis grátia,vcl ad Templum,vel ad negotia. 

Qnx in hacdifíicultate,& in prarcedenti dit3;a funt circa 
fcandalum fumptum ex operibus altcrius bonis indifteren-
t ' b u « , Sf malis , etiam dicendum cft circa fcandalum paísU 
uum fumptum ex verbis, ti ex taé t ibus hoacftis indífterca-
tibus,6¿ nuiis ,quia cadem currtt ra t io . 

D I F F I C V L T A S V I L 

Qmndo imPHtetur fcanialum pafsimnh 
quod etiam efi damni^catio 

temporalts? 

CO N T I N G I T Captiuos Chriftianos rcm igarc apud 
infideles jh i au te ex eo íumuntoccaf ionem occidendi 

Chriftianos,& eos dcprcdandi.Etcontigic alíquem depone 
re pecunias apud vfurarium,qui cas mutuat fub víuris:& de 
poneré vinum apud tabernarium , qui i l lud venditmixtum 
aqua:& fuftmerc fe al a m afcendenri ad furandumt & confer 
re gladium volenti íe,aut alterum occiderc. 

Eft ergo difficultas quando impuectur fcandalum paf-
íiuum,qiiod eíl damnificatío tcmparaliSjíiue ipSas fcanda-
íiaati,iiuc alius T c r t i j . 

Circa quá coueníunt DD.nonrequi r i minore caufam ad 
excuLndü eúexcuíus opere fequitur fcádalttpafsiüü; q&od 
d t damitificatíO temporalis , ac quando non eíl temporalis 

dam-
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clamnifícatio^vt patet,quiii tune non cftminord.\mnifícatio 
proximi,quia tune non cantora cft danmificatio fpiritnaÜs 
fcandalizati ,quíB inuenitur in ómnibus ícandális pafsiuis?\ 
fed ettafn damn'fícatio cemporalis. Vndc quando fcanda-
him paíbiuum , q u o d e í l t c m p o r a l í s danmifícatio , ft quitur 
ex malitia fcandal!2ati,ad mi ñus requiritur in co, ex euius 
opere fequiturjVtipfi non imputetur,quod hocopus exqno 
fumitur j i t vtile operanti : & fi fcquitur ex pafsione , auc ex 
ignorantia rcandaliz4tí,ad minus requiritur in co , ex cuius 
opere requ;tur,vt ipfí non imputetur, quod opus ex quo le-
qui t ur íit fub p rascep to . 

^Addid mus mn rsquhi mimrem catifam^qina. re vera 
maior requiri tur,vti l]e ex cuius opere fumitur diftumfcan 
d-ilum,cxcuíctur,rcu vtipíi non imputetur , fiue fcandalum 

mnífieat.ro temporalis ipfius fcandalizat{,íiuc alicuius 
tc t t í j jquia tune cíl maíord-imniíicacio proximijquia no tá-
tiímeft fpintualis , fed etiam temporalis,ratio auté exigít, 
TC difticil us pc rmí t t au i r maius damnu, íeu quod ad id per-
mitteudum reqmratur maior caula, & proportionata dam-
no imminentí proximo,ita vtmaior rcqui ra tur ,q i iandodá-
num eft notabi í í te rmaiuSíaucquando non'adaiictiturlibe
re á p róx imo - aeproinde nó fuffícit fola carentia vt i l i ta t i s , 
fed etiam requiritur5quod ille ex cuius opere fumitur occa-
üo ái t lx dániíicationis graüts , nequcat ab eo defiftcre abf-
que íuo gran i damno.qiumuis nondebeat elle t an tú ,quan-
ca eft damnificado vitanda,fed fufñciat multo minus , quod 
arbi t r io prudentis diícerncndum eft. 

Vnde quando quis fumit occaíioncm fe occidendi ex 
opere alicuius ,ncmpc quia i l l i confert gladium , vt iftccx 
euius opere collat íonis gladij alter fumit occaíioncm fe oc
cidendi excufetur á péceato temericatis contra forticudi--
«cm,quo peccatifte,qui le ipfumoccidi t , non fufíicit quod 
collatio illa gladi) fit ipfi conferenti v t i i i s , fed etiam requi-
r i tu r ,& fufficit,quodnequcat ab coopere collacionis deíi-
ftere abíque aliquo fuó graui darano, fiue in vi ta, fiue in ho-
nore,íiuc indiuitijs,quamuis d idum fcandalum fe occiden
di fequaturex malitia ícandal izat i , vt al i quando quamuis 
rari fsime ex ea fcquitur» Et quando quis ex venditioae,aut 

dona 
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\ donadonevini fíbifada fumit occaíioncm íe inebriandi, v t l 
.veadens3aüt donaos excufettir á pcccato ínebr ie t a t í squo 
peccat,qui incbriatur, requiriturquod nequeat ab co o pe 
re vetidition!S,ai!t donationis defiftere abfque íiio confide-
rabiii incommodo , netnpé , aut quod ex omifsiojie illius 
operis timeat iniuriam ab eo , cus non vendic, aut non do-

¡nac,aijt quod fi íit Tabernarius- timeat penuríam ement iú , 
jqux cíe ilíi granker rnoiefía, vei aliad coníiderabilc dam-
jnamjqyia qnando abfque eis damnispofflmcab eis oper í -
Ibus defiftere ratio didat,qijod defííiant, vt prxdida damna 
fpiritualía, & temporaralia euirentur ín altero; (non ver-ó 
quando abfque eis nequeunt defiftere) imóe t i á d í d a t quod 
ob yírandum fcandaluni paísiuiun , quod cíl grauifsima 
damnificatio alreriustert i j , quamuis ab hoc libere admifla 
pr^íer t im ex pafsione , aut ex ignorantia,ex quarum altera 
regiilaEítetad,niít t i tur,omittatur quodeumque prcrceptum 
poficíuum , adhuc diuinum (excepto figilli confefsionis, 
quamuis admi t t i tu r efle p o í i t i u u m , quía hoc eí lmaximi 
momenti) inió & aliqua naturalia non magni m o m e n t í , ex 
his , quas non obligant omnino abfóíuté , illa í c i l i ce tquo
rum obferuauo cenfeatur minoris momenti,quam omiísio 
operis,exquo íequitur d idnm fcandalum pafsiuum. Etfr 
milis caufa requiri tui \vt fcandalum pafsiuü, quod eíl dam
nificatio temporalis alicuius teftij,eam l ibe readmi t t en t í s , 
fi damnificatio tertij{eíl:íimilis damnificationí ícandalizati 
non jmputeuir eiex cuius opere fequitmv 

E t- m a i o r r e q ui r i t u r c a u fa j v t fc a n d a lu m p a fs i ti u m s q u o d 
eíl damnificatio téporal is alicuius terti j innocécis, cui nHi
laren us cft voluntaria ea damnificatio,vt nonirpputecurei, 
c t cuius opere fumitur pecaíío,quam vt non imputetur fcá-
dalumlpafsiuttíXij quod eíl damnificatio temporalis ipfius 
fcandalizací j aut alicuius tert i j libere ab ipfis admiíía,vc 
quando quis fumit óceafioné occidendi innocente ex opere 
alterius?nempé,quiai l i i confert gladium,quiaratio d í d a t , 
vt huiedamnificationi b.buíetur,adhuc cura maiori incom
modo , quam damnificationí libere admiflas^t patet, viidg 
etíam r e q i ü n t u r , q u o d ncqueatabfq; graui incommodo at ' 
eo opere defiftere,imó & maiori quam ad obuiandum dam 
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n.fic;itioni libere admi{r<r,qno(l arbitrio prudentis d'feerné 
dum eft maiorí ratione ob vitandum diCtum fcandalum, 
ieu damnifícationem omictendi funt opera prae'cepti pofi-
t i nsexcepto di do figilli c o n f e í s i o n i s , & opera altquorum 
p- ¿cptortirri t*at»raH\fm,4tiasin ob vitandáni damniffc r io . 
nem libere amiíTarft ¿damni f ica to , vt patetjquod autern 
obÜg i t io fcnundi dicta praecepta poí í t i iu , H naturaiia íit 
p r i m a r i a , & obiigatio omittendi opus , ex quo fúmitur oc-
c Tío fcandali pa f t i ^qüodef tdamni f í ca t io temporalis,/iue 
Jibereadmiíla,fine non libere admiííajíit obiigatio fecanda
ría, í iue ex iufti t iajf t in exemplo occaíTonis tert: j innocen-
tis5&inexemplo deponenris pectmias apud víu -arium, qui 
eas mutitat fub víuris , íiue íii ex forti tudine. vt in exemplo 
occifionisjqua fcandalizatus fe íprum occidir,fiue ex libera-
l í t a t e ,v t quando quis ex opere alterius í n m i t fibi o ce alione 
dilapidandi fna bona,iion fufíicit vt o b i i g a t i o illa feruandi 
dida ptarcepta quamuis fit primaria fit an teponéda ,& prae-
oaieat obiigationibus fecundarij's vítañdi dida fcandala, 
quia damnifieatio temporalis grauis , qLi'« eft i tí d id í s fcañ-
dalis rnagis prxponderatj-vtdida fcandala vi tenrur , quam 
quod obiigatio feruandi i l la prarcepta íit primaria, vt 
obferLientur,non obttante dida damniíkat ionej iquod vero 
díte ex CUÍUS opere fumiter fcandalum i l lud^uodef t te pora 
lis ckmiTÍíicatio5teneatur tantü &fecundario ad deíiftendum-
ab eo opere,ex ea virtute contra qua fcandalizatus peccat, 
& non ex miféricordia qeamuis daninifícatiofit occiíiojad-
huc innocét is , í ic i i t nec i píe fcandalizatus damnifi cans» acl" 
huc occidens innocentem teñe t u r ex-miferkordia ad non 
damn?fícandú,probatur;quia obligíitio mifér icordi^fuppo 
nft miferiam alias fat i irá5& no eíi circa mi feria fiiturá ex o-
pe-re ipfo,-exquo ori tur tanqiiá ex oc.caíione, nec ex opere 
quo immedia té fit,quia circa íianc tan tu eft obiigatio iuíH-
Xéi* ad e-am nócau-fanUájnec i n d i r e d é , n e c di ¿;edé,fed tantü 
circa eam alias cauiandáj qui enim occidit aliqué no peccat 
cótra miíéricordiájfedtátücocra iuititiá;peccat tamé aliuSj 
qui potcns id impedirr abfq- graui damnOj& non impedir. 

Vnde capriui Chn'íHaniquoties prudenter timet occiiio 
né íui,aut ablat ioné b rah i j , aut aliud grane damnum cor-

porT-
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p o rale ab infidelibus, íi non remigent, aut fi non a p p á n a n t 
fcalas ad capiendam ciuitatcm fídclium-.auc fi non por r igá t 
annainfidcíibus pofsút licité remígarc , & fcalas'«apponercJ 
& arma porrigcrc, quamuis indecimcant probabiliter có -
mittendaeíTe lacrocinia contra Chnllianos, imó & homici-l 
dia,qu!a exvna parte quodlibet e x d i á i s faciendo non con-! 
ciuTuntdirc<B;e,ncc ad iué inducunt infideles ad ea h o m i c i -
dia,fedtanti im cffiduntquidindiíFercns,quofafto infideles' 
poíínnt benc,^: ni a le v t i , ac proínde tune tantum reperitur! 
fcadalum paísiiiuni i n infidelibus,sbfque adiuoin captiuis,' 
& ex altera parte ob vitandum dietnm fcandainm pafiinú, 
quamuis fíe danniiücans temporaiiter non deber t defiítere f 

;á d í d í s operib as ,o í lerendo vitamjnec aiiud graue daninum \ 
corporale patiendo, iuxta ea qua-dida funtitcnctur tamen 
ob vitandum perieulum graue imminens RcipublicT Chr i -
ftianx , quia pro vitando tanto damno communi oíferenda 
cft,adhuc vita ex obligarionc iuftitice (contraquam ícanda-
l izantnr , íeu peceánt d i f t i infideles)quamuis ob]igationc: 
fecundaria,qua: quamuis fecundaría prseferenda eíl obliga-
f ion i primariaefortitudinis ergapropriam vitam,. 

I m ó quando timent mortem, vel ablationem brachij,! 
y el aliud graue damnum corporale poiTunt ad latrucinia 
contra Chr i í i ianos per íe ipíos immediaré Goopcran , ad la 
trocinia,videIicet eorum bonorum,quseDomini cornm ho
nor um tenent ur ex mifericordia ofFerre ad vitandum dam-
num corporale,quod ipficaptiui t iment , quia tune Domini 
n o n poffunt efle rationabiliter i n u i t i refpsícu eorum cap-
t iuorum; Quantaautem bona tcncatur quis exmifericor-
dia offerre ad íuecurrendum indigentix proximi dicinus 
difp. 5.tamen non pofiunt adhuctimore morris per fe ipfos 
Immedia té muaré infideles ad homicidia,imó9 nec ad vulne
ra innoccntium.vtpatet. 

Et v t c iquideponi t pecunias ingr-auí quantitateapud 
yfurarium,qui eas mutuat fob vfuris non imputetur pecea-
tum vfúrae¿yfiirafij non íuffícirfola vtili tas deponrionísjfed 
requiritur t'.mor ainittcndigrauem partem pecunia:, fi non 
' cpon¿ t illas apud yíurarium , yel t imor alius grauis dam-
í i i , & fuííicít quod íit minor} jk multo quam iniuílicia víu-
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x ti 0t i accipienti eas pecunias fub vfurís. . i 

Quiver • vinum in graui quaatitate dcponit apudTa-
bernanuni vendentem illudj.aqna mixcnm peceát,& prima
rio c o n t M iufb' t iam ,qnia tuneTabernarius q u a l i nomine 
de pone titis vendit i l iud,qiiia i l l u d adhnc eft d eponcntiSjSc 
renetur ad reí l i tut ionem non reftituenteTabernario. Si ve
ro v i n u m non íir depofitum apud Tabernarium , í ed ei ven-
diti im,{i qiundo venditum fuir,venden? dmebat probabí i i -
ter eum il lud aqua tum vcnditurum,peccat contra iuftitiam 
fecumdario,(niíi a l i j non poterat venderé, ¿i illud non ven^ 
dere efíet ei graue , 8¿ moleítnm) non tamen tenetur ad re 
ft!tutioncm,quia non peccat d i r e ^ é contra iuft i t iam, 

Bt qul füíiinct fcaiamafcendenti ad furandum grane ali-
quid,quamuis abfque prauo animo fuílineat peccat contra 
iuftitiairií& prfmarÍOy8¿: ad reftitutionem tenetur, quamuis 
fecundo loco , niíi ei immineat damnum aliquod,quamuis 
fufhcíat mu l to mHUis, quamquod eft i n d i d o f u r t o , quta í i 
non immineat d i é t u m damiuim cenfetur moraliter, & diré--
cté cooperan' ad fartum» 

De conferente gladium volent i fe aut.alterum occidere 
iamdié tum eft.. 

D I F F I C V L T A S V I H . 

Vtrüm Ucitum fu pe tere mutuum ab eo>qm 
exatimus eft titas? 

O N V E N I V N T Doftorcs non eífe l icitum pete-
re mutuum expreííc lub víüris ,qnamuis nobis vtile (n i 

íi quando id íit mi ñus peccaium, quam vexatio aliqua redi-
menda j iuxtaeaqux diximus difftq. j ; quia id eft inuitare 
adpeccatum. 

Eft tamen d{ffícultas,an íit licitum'perere mutuum fub 
Yfuris abeo.quem probabiliter timemus eas exadurum? 

Circa quam coaueniunc communiter Doétorcs , l ic i tum 
eífe illud petere ab víurario ,;fcu á patato eas exigere.Ita 

i The-
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Thoni .& Caiet. 2.2.9.78. ar t .4. & mér i to ,quia vfuraríus, 
feu paratus ad vfuras exigencias , eas ex'git ex malítia ,quia 
eas cxigi t ex habitu?& conCaetiidine, re fatis ab i pío conli-
deraca; ob vitandum autem fcandalum pafs!uum,feu pecca 
tmn exmal i t ía , í iueexigendi vfuras,(1 uequodcumque aliud 
non eft omittendum opusnobis vtile,qu.ile eft opns peten-
d i mutuum,qi7odeft nobistetnporaliterytile, & obeandetu 
rationem l ic i tum eft petere mutuum a non pararo5qii.icnuüs 
probabiliter timeaturexadurus vfuras,quia dum non con-
fíet faltem probabiliter exigendas eíTe ex pafsione, aut ex 
ignorantia credendurá eft exigi ex malitiattum quia regula-
riter fie exi^untur: túm etiam,quia nec pafsío,nec ignoran 
t iaa t t r ibu enda efte.ijin quo non fit cognita, quia alias abf-
que fundamento attribueretur. 

Ec ob eandem rationem lici tum eft petere iu ramentüab 
infídeli quamuis feiatur iuraturus per falfos D é o s , quando 
teftificatio i i l ius fub i u ra meto eft vtilis petenti.quia dú op-
íitú no conftst credtndú eft in€delé lie iurare exma!ttia,aut 
exxquiualente,quia ficiurat ex prauaconfuctudine, no ta-( 
men eft iicitú primita- perfonae petere iuramcnrú,ab eo qui| 

Icreditur falfó iuraturus adhuc ex mal í t i a , quia tune petitio 
iuramét i no cí ívt i l is ,quia iuramentü illud v tpo té fiifum ne 
quit effc v t i k . Addimus: Prmatíeperfin¿e:quia. id petere eft 
l icitum iudicijvtpoté confencaneum iuo offício,imóquáuis 
iuramcnrü fiifum íit futurú ex paísione, autex ignorantia, 

¡quia id eft iudici fub obhgatione ratione íui oíncij; quod au 
té eft fub obÍigatione,feu fub precepto nóeft omit tendü ob 
fcanda'ú pafsiuú aíterius adhuc ex pafsione,&ex ignorácia. 

Q u x ante di'xímus népe l ic i tum elíe petere m u t u ú a b e o 
é credimus exaéturú vfin'as:& petere iuramétú ab eo qué 

credimus iuratarú per íalfos DeosNíiint vera, & intelligéda, 
quando commodiusj&fici i ius accipit m u t u ü a b e o , & c ó -
modiusj&faciiius obtinet iuramécú ab eo.quá ab alio,quia 
fi .rqué v t i i i te r ,& fácilé poteft accipere muruimi ab alio nó 
exaduro vfuras>& obtinere iuramentüab alio non íuraturo 
per jtaifos Déos 5 non poteft ab iliis prsediétis licité petere 
Lr¡utuü,neciaramentúílíudsquiatunc in omifsionc petitio-' 
úiis ab eis non déficit vtilitas aliqua,quia nó minorinuenie-j 

tur 
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t «r in pe t i t i óne ab al i j 5 no fe anda! izádi s, feu no peccat u r ís . j 

Q¿^x ci i da funt circa didas peticiones muc UÍ-?<3¿ iuramétíj 
codernmodo funtverade petirione 5acramenciab eoqu . ml 
cr€cUmi)sillndillicitéadniíiv;ftraturum ,dequ3 ,&dep:'títio! 
ne Sacramenti excommunicato diximus craci.de Sacra- i 
ment ís in generedi íb .4 .d i í f . 12, 

D 1 F F I C V L T A S I X . 

Vtrum I k i t u m fit venderé res indiferentes 
quandocreditaremens eis abujurusl 

1 3 ES Ilíae in prafenti dicuntur índifferentes, qux vfuibo-
XVno- ,& malo pofíunt deferiiire,vc idolum , Fu cus , agnüS, 
veílís íaccrdotaiis idolorum,cibus prohibí tus. 

Suppoaimiis in venditione harü rerú indifferentiú no eíTe 
fcandaiü a¿tiiiü ex parce vendends, qnluis yendac res deííi-
natas ad pranü vhimsvtCí vendat idolü;aut veftes facer do ta 
les ido lo ró / iu i a qui has res vendi't non inducic, feu inuitat 
a d i u é fuá venditione ad prauum vfum earf^quamuis cmens 
fumat fibi occafionem eis abutendisac proinde tune tantum 
intercederé ícandalum palsiuum. 

Hoc ergo fuppoñro dií í icúltaseft ,anvendítio earü rerú 
inc|ifterentiú5qiiibus probaliter creditur emensmalé vfunis 
lícita í i t .non obftante co malo abuíu^íeu pcccaco,feu pafsi-
uo fcandalo ementís? 

Circa bine difíieivltaté ob ra t ioné fsepé repeti tafxíft íma 
mus licitút'flequxcurnqiindífrerentia venderé adhucea ,qu« 
inagisdcí t íná turad prauü vfumjquumuis probabiIi ter , imó 
& ceitocredator ementéeí leeis abu.furtom,íí cis eil ex mali-
tiaabufuruSjíi venditio fit venden t i vt i ' iSjVt ex feeft; fecus 

| fi no fit ci vt i l is jvt cont n g i t quádo res illa- arqué commod^, 
i & facile pollunt vedi a; i j , nó fea n da 1 i xa nd o. & non eíTe l ic i tu 
illa venderé,íi probabiiitercrcdatur ementé eñe illisabufu-
rüexpafs ione ,au tex ígnorant ia ob ra t ioné fsepé rcpe t i tá , 
poílfaétá camen prudente admoni t ioné ement i ,abuíus í p -
iius cenfebit .r ex maliii:),dum oppofuü non c o n í l c t ^ a a m -

juisantemonitiou'. na probabüi tc r crederetur abufus futu-
| us ex paísíontvauc ex ignorancia. 

Vn'de 
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Vnde l ici tum efe venciere,aut locare dotnom mere t r ic í -

bus parat ís adfornícandura, quamuis ex domo fumantoc-
cafioncm fornicandi (quando xque commodc, & facilé non 
poteft alij non fe a n da 1 izando vcndi.,aut jocarí) quiafic pa-
ra t a ípeccan tex rnalitia. 

Addimus quamuis ex domo fumant occafione m fo^ní-
cand^quiararo ex domo quamuis apdore ad fornicandum 
inmune occ;ifioneiriforn!candi,qiiia e t tamfora ícarenrur i a 
quacnniquc al iadomo, ín qua habitarentt & tune quando 
ícilicec ex eadomo,non fumunt occafionem fornicandi po-
reft dlis vend í , a u t í o c a r i , quamuis arqué commodé , fa-
cilé p o f s i t a l i j s v e n d i , a u t í o c u t i , q u i a t u n e n e c e x v e n d i t i o -
ne,nec ex locatione ícandaíizantur . 

Et ob rationcm didam miniftrare materíam ex fe indif-
férencem , & exhibere minífterium ex íe indifferens e i , qui 
creditur abnínrus,feu pafsiue fcandalizandus, non eííe i l l i -
c i tum quando abeíl prauaintentio,fi miniftratio materias, 
& exbibit io minifterij fit temporalicer vrilis ipíi miniílran-
t2,8¿ exhibenti,íi abufus eft futurus ex mal i tía quah's príefu-. 
mitur}dumnon conftat f'uturjumefTe expafsione, ant ex ig -
norantia, 

Vnde miniftrare cibaríain die ieiunij ei, qui frangít ic-
inniumjaut creditur f r a d u r u s c í l l icitum ,quando illorum 
mini í l ra t io , íiue ea donando, í iucvendeudo , fiue eameníx 
.m 'niftrandojfiue ea emendo illi^efí vcüis miniñranti , í i abo-
fus futurus eft ex malina,qualis prsefumitur, dum oppoiitú 
non conítet . 

Famuius ergo ,quI nequít faci!é inuenirealium herum, 
& fibi tam vtüem,poteft íi in ipfo non fit praua intentiq,he-
ro frangenti^ut fraduro iciunium emere cibaria,& ea con-
direjdc ca menfe miniftrare, quia ei eft vtile hero íamulari. 
E l codem modo poteft hero infídeli emere idoium, quam
uis herus fit co abufuru s; & eum adtemplum I d olor um co-
mitar i i , dum non conftct herum abufurum effe pi íedidis ex 
puís ione,aut ex ignoran t ía, 

£ t ídem quo ?.d omnía dicendum eft de exhibitione mi-
nifterij exfeindiffercntis ,quod fcíiicet fit l icita:, quamuis 
l i - tcLquiabufurus e í leo mÍRííle¡ io,íi exhíbti io iiia íit v t i -

ics , 
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Ies ip6 exhibentij íe ille cui exhibe cur n-iiniAeríum fit a bu 
farus ex nial i t ia , exquaprasfíimitur abufurus , dumnon 
conftet ex pafsione,aaCc^ ígnoran t ia abiifuriis. 

Pamuius ergo , qui ncquitfacilé innenire herum, & tam 
v t i l emí ib i , p o t c í i q u i n d o Í4i eo n£>n eftpraua ín tenc to , & 
non conílat herum ex pafs íone , aut ignorantia abnfurum 
iuflu ipfius herí , viderc,quo fceminaaliqua eat,& vbi habi . 
t c t : & ci munufeula defíerre , & herum comitan' addomum 
concubina, íiue caufahonoris, fine dcfcníionisheri j &:ci 
pedem fuftincrc ad ingrediendum per feneftram domum 
concubinx, ?¿ c i Pifturam concubina: emere, & iré adeon-
cubinam, & e i dicereherus meus te vocat, ^ eamaddor 
mum heri comitari , & ianüatn ei aperire, & eis Icdum fter-
nere,non rameo poteft eam inuitare adaQ:um ipfvimin-
honeftum cum hero, nec litteras heri eam ad id inuitantis 
deferre; ficut nec ü t t e ras heri prouocantes aliquem ad 
duellum,nciT;pé;Conueniamus t*ljbors, & talilocopugnatu* 
n- í i famulus faitcm probabilitcr credat Hueras eííe inui -
tantes ad a^um inhoneílum , vel ad duellum (quod addi-
mus, qutaquatrtuisdubitet, an lictersc lint inu i tan tespo í^ 
feeasdefcire affírmant Rebel.Ub.2.1. par. quaeft.i4.num. 
y .&Gaf t topun&o I I . } & etiam poíle litceras alster ama
torias noninuitames deíferre, ficut & Ütteras ad duellum 
pertinentes non inuitantes, nempé Conueniamus talfbora, 
& tdiloco , non addendo pp.gnMuri, & poííe íimiles litteras 
iuífu heri ^r ibete . Poteft autem miniftrare,& exhibere om-
nia , qua: diximüs poíre,quia oninia ea funt ex fe indifferen-
tia , Q\\X poílunt y fu i bono, Scnialo deferuire, & alias fup-
ponimus herum non abufurum ex pa f s íone , nec ex igno
ran.ia, & a d eit vtilitas fámulo ín ea adminiftratione ma-
terisej & i n ea exhibitione minif ter i j , imó etiam incom-
moditas 3íi id recufet, quia id argre feret herus, vt credi 
poteft. 

Et cadem omnia poteft íilius ad mandatum parentis 
pra-rertim fi ex omifsione indignationcm patr ís t i m e i t : & 
eademomnia,quf p o ííu n t fa m u 1 u s, & fi i i u s, c t i a m p o t c i t q »i 
Hbet alius t i tu lo aücuias confidcrabilis v t i l i t í t i s fibi acref-

.cetis; & multo melius t i tu lo vitandí aliquod grane íncom-

N n mo-
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inodum,autdamnum. I m ó a d hoc vitandum potefteami-
niílrare , aut exhibere, quamuis fcandalizandus id íit effc-
aurus ex pafsione,aut ex ignorantia. 

Adciimus Ilcitum eíTcalicui prsebere muñera concubi-
n3EÍudicis,& ab ea petere,vt intercedat pro i pío apudiudi-
cem,qiundo intcrceís ionc illius fperat fauorabilem fcn-
tcntiam , & c i non fe ofrert alia vía facilis obtinendi talem 
,fentcntiam,quiaid poíTuntcoacubiiUj&iudex licité efnce-
re,& poííuntjfi velint non fe inijeere in pericuium probabi-
í e t u r p i s amoris. 

Vnde qui prsedifta pra^ñant in materia luxuri^ , non d i -
cuntur lenones, quandoea efficiunt abfque animo innandi 
maiam intentionem abufuri: inomnibus tamen pra^didis, 
nempé in minittratione materia: indiiFerentis,& in exhi t io-
ne minifterij indifferentís , prafertim in materia iiixurias 
cauré procedendum eft, quía vix poteft fieri abfque pec-
cá to j ía l tem quando exhibitio minifterij proximé accedit 
ad peccatum , feu ad fcandalum pafsiuum fumpeum ex 
íila^ • , ; . • •• ¡ 

De pvxdíüís- inhac díífícultate legendí Yunt NauarrJ 
l i b . 5 .conñl.iú 2 .cditiOjCOrífi15.de poenitentia circa fínem» 
k i o t l l h , 11 .cap.vltimp Sanc.iib.i.fkm.cap.y.Pet. Naoar, 
luí 3.;: p.4 :3üb.4 Saa v e r b o , p e c c a t u m á num.^.Se Caíiro 
t r¿cl .^ .difp.6.pun6lo 11. 

D I F F I C V L T A S X - ' 

Vtrüm qmpublicepecc¿t,etiatnpeccetpee 
cato ¡cándalo* 

CI R C A Hanc difñcultatem conueniunt pr imó com-
miiniter DD.eumqui publicc pcccat,fuo tamen pecca-

to publico,icucxemplo non inducit aliquem ad peccatum, 
rtec id pr obabili ter , íeu prudenter t imet, velquíai l l i coram 
quibus peccat funt valde p r o b i , vel quía iam fupponuatur 
paratí ad peccatum illud cbmmitíendiim,vcl.qiiia ipfe quij 

•o, 
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publicc peccat cft adeo improbus, vtdeeius exemplo n ihü 
curetur, non pcccare pcccato le a ti da! i , ac proinde eam cir-
cunílantiam publice peccandi, cune non eííe neceííario ex-
pI icandammconfefs ionc :&et tampubl icé peccantem non 
neceare pcccato ícandali,nec id cenen in confcfsione expli
care quando non aduercít faltem fcrupulofé , quod alij fuo 
exjmplo inducendi funt. Confulentem vero peccatum,vel 
fuadencem ad id veré peccare pcccato fcandali, quamuis 
non inducac efte^iué,feu in ada fecundo ad pcccatum,quia 
quátú eftex parte fuá ad idmoraliter excitat,perfedo,& vi
no, modo,& ideó id ín té ta re dicicar; qui vero fuo opcre,feu 
exemplo non inducit in a ¿tu fecundo non peccat, quia mo
do valde imperfe¿lo,& mortuo excitat ad id , & ideó id non 
dicitur intentare. 

Conueniunt fecundo D D . cumqui publice peccat,crc-
dcns,auc timens probabiliter fuo exemplo aliquos inducé-
dos eífe cííe¿tiue,feuin adu fecundo ad peccadum yeré pec
care pcccato fcandali,vel rpecialiSjfi intendat ruinam fpiri-
tualemilliuSjqui inducituf,vel gcneralisj fí illam non inten 
dat.Peccareautem totpeccat isadquott imet probabili ter 
indudurus-.quod fi vt regulariter cont ingi t non t imeat , ad 
quot peccata in particulan fit indudurus , fed ad &: plura, 
non potens numerum fuo iudicio afs ígnarc , peccat ómni
bus iííis peccatis ad qux t imor illus fe ex teudí t faitemcon
fufe, 

D 1 F F I C V L T A S X I . 

Vtrkm nonatéjferem alterioccafionempee* 
candi: t£ eamillt ojferens peccetpec-

cato fcdndalí? 

S V P P O N I M V S Nonauferentemaltcrioccafioncm 
peccandi, vel eam ei oiferentem animo, vt veré pecect, 

non folum peccare ob eum prauum íincmj, fed ctiam ei i m 
putan peccatum, non folum i l l iusqui fcandalizatur,& cui 
oblata fuit occaíio peccandi, fed etiam il!ius,cui nonfuit 

Nn 2 ablata 
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ablata occafio peccandi íicut ctiam pcccatum í l l íus , qni no 
corr ígi rur ,quando eíl obligatio^imputatur non corr igcnt í . 

Eft trimen difficultas , an non aufíerens alreri occafioné 
peccandi,& eamaltcri offercns ex l^onefta aiiqua caufa, fea 
ex honefto fine peccct pcccato fcandali. 

Circaprius loann .Sanc .d i íp . j 5 .Ca f t ro pmi 5.&alij do-
cent enm ,?qui non impcdtt pcccatum altcriuscx honcíVa 
caníi i , nempé vt in peccatodcprehcnfuscaucaiin futurum, 
vcl ex alianon pcccar e ^ meriróiquia tune non impcdicnsj 
pecatiim,non intendit efficaciter illudsfcdad fununum illudj 
defiderat ineíicaciter % te non pcccatum ipfum pro formal!,! 
fed tantum pro matcr ia] i ,a¿ tumvidcl icc t ipfum non mali-
tiam,necad i l lud prarbet occa^oncm, fed tantum Bfud per-
mí t r i t í l l ad non !mpedicndo,ergo i t iudnoñ ímpediens ino-
tus ai íquo fine h o n t í l o , vcl aiiqua honefta cau&, no peccat, 
quia tune nó e í lcur eiimputetur peccata quod no impedit. 

Vnde cuílodes vincarun^vcl nemoru qui 1c abftondunt, 
v t f i tranfeuntes ingrediantur depreheníi , caucansinfuturü 
tpfi. vel alij áietuences cuilodes eííe abícoEiditosjno peceát. 
Et patentes v e l h s r í non a ufe rentes fiiijs,»cl Bmuiis occa-
fioncm furandí , vt de ipforum fideÜtate experimentumea-
piant,.velvtfi forte furentur, depreheníi caueant infu turü , 
non peccantj& maintus furpicans aduiterium vxoris, qui íe 
afconáitivtfi forte inueniá tur cum Amafio deprchenfá, ca-
ueat in futurum non peccat; nec fi fecum afíumat teftes, v t 
íi forté mueniat eam cum Amafio p o í s i t ab cadeprchenía 
ícparari,.vc| diuortio,yel occafione l ic i ta . 

Ci rcapoí tc r ius loan. Sane, vb i fupra& alij , aqu íBus 
non di j rent i t^Caftrodocenti ic i tumeíte ex honefta caufa of-
ferrc.alceri oceafionem peccandi; medio indiferente, & mé
r i to quiaofferre occaíioncnT peccandi medio indiííerente 
non cít intrínfece maium?crgd poteft ex aiiqua honeüa cau-
faufa excufariá-peccato prasíerdm ex caufa vciii ípli offe-
rentijáutni^g-is vtíii fea tidal iz-anda1.. 

Yndc Pacer,vel herus defiderans experímentum capc-
rede.iideiir.í.te Hi i j , vcl famul i , aut eum cautum reddere in 
fu tu t u ni ¿non- peccat, reli nqued o claucm in arca, quafi ob l i 
ta m,,8c apponendo ci nummos,, vbi eos pofsi i faciié inueni-

re \ 
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re,& furari;nec marítus pcccat, qní cum vxorc pafcifcítur. 
vt Amafioeamad adulternm folicitanci dic^t^Contentafum 
vt venias no¿ie tali hora (dum non addat (¿^ commifcebi-
mur vel <equiuaUns)yl fi forte vcniat, dcprjchenfus caucat 
in futurum, vcl punitionc, vcl mctu, vel alio medio licito: 
quia verba illa non funt intdnfccc mala,fcd indifFcfcntia,ac 
proinde poíTunt honeftarí ex aliqua caufahoneíla. Addi-
nniSjdum non zááit-.Ó'commifcebimur, vel eeqmualens'.cpxi* 

fi hoc addat quamuis íide veré peccat contra caftita-
tem,quia ea verba funt intrinfecé mala con

tra caílicatem^tpotc induftiua ad 
peccatum contra 

ipfam* 

F I N I S , 

I N D E X 



M A T R I T I , 
ExTypographia Francifci Ocampo, 

Annoióji. 
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I N D E X . 

D I P V T A T I O N V M , ET 
difficukatum^qu^ inhoc volu-

minc continentur. 

T R A C T A T V S 
D e Fide, P a g i n é i . 

D I S P V T A T I O I . 
D e ohiefto materUU Fidei dminAfag.i. 

D I F F I C V L T A S I . íf DIFFICVLTAS T. 

i Qttod Jlt obietinm Fidei ¡pagina i . 
¡2 V A Rationc Dcus fit ob-

V ¿ i c f t u m Fidci,pag.4. 
i j Quod , & qualc fie obic&um 

matcriile Fidci,pag.4. 
¡4 Vtrum obiedamaccrialia F i 

dei creucnnt fuccclTu tcm-
poris,pag.5. 

5 Vtrum obietta materialia F i 
dei conuenienter in íymbo-
lotradaas:ur,pag.8. 

D I S P V T . I I . 

T)t ohieBofirmali Fidei, 

Quod fit ohieBumfirmale Fidel, | 
pagina IO, | 

Includancur in ob-i 
¿ c d o formali Fidei. ¡ 

j Vtrum quascumque reuelatio 
D c i , fiue publica,íiue priua-
ta,quantum eft ex fe fuFíiciat 
ad obiedum fórmale Fidti , 
pag.id. 

4 Vtrum reuelatio mediata, feu 
virtualis fufficiat ad obic-
dum fórmale F.dci, pag. ip, 

5 Vtrum reuelatiofalfo exiftima 
ta fufficiat quantúcft ex par 
te reuelatiQiiis a obiedum 
fórmale Fidei,pag.2 5. 

N n 4 6 Vtrum 



I N D E X . 
6 V t rum pofsiterfe euidentiare-

uclationis Dei non vifoDco 
i pío rcueUntc,pag.27. 

7 Vtrum neccílarium fit , quod 
reuehtio fit in fe obfcura, 
vt fit obiedum fórmale Fi-
deí,pag.28. 

8 Vtrum necefíarium íit , quod 
reuelatio fit in íe euidcns}vt 
fit obiedum fjrmale Fidci, 

9 Vtrum reuelatio diuina pofsit 
eíTc obiedum fórmale Fidei 
circa obiedum intuitiue vi-
fura^^ag^j. 

1 0 Vtrum reuelatio pofsit eíTe 
obiedum fórmale PidcPcif-
ca obiedum abllradiuc fei-

11 Vtrum Deus aliquando dixe^ 
r i t falflimjfeu mentí tus fue-
rít ,pag.39, 

12 Vtrum Deus pofsit dícere fal-
fum,fcu mentiri,pag.41. 

D T S P V T . I I L 
t )s conditione requtfita ad aSium 

l i d e i diuina* 

D I F F I C V L T A S I . 
Vt rum ad uóíum Fídei diuinapra-

l fe luiratur externapropofitio reue-
\ '/ationís rerum credendarum^ 

p a g . i ¿ . 

T T r u m ad adnm Fidel di-
/ uina- prerrequifita 3 fit ali-

Fides humana reuelatio 

nis diuinx rerum credenda-
rum,pag.47. 

3 Vtrum adadum Fidei diuinx 
prx requiratur Fides hu
mana reuclationis diuina: ha 
bita obteftimonium Eccle-

íiíE,pag.iJ^. 
4 Vtrum res noílrx Fidei finteui 

denter credibiles prudenter, 

D I S P V T . H I T . 
De aélu Fidei diuina» 

DIFFICVLTAS I . 
Quidjitatius Fidei diuinaipag, 5p. 

2 Vtrum adus Fidei diuinx re
de definiatur,quod fit fübila 
tia rerum fperandarum, ar-

• gumentum non apparentiú, 

l Vtrum adus Fidei diuina: fíat 
compoíitionc, &diuiíione, 
pag.53. 

4 Vtrum adus Fidei diuinx ge-
neretur per difeurfum, p.6(í. 

5 Vtrum adus Fídei diuinx fie 
fupernaturalis in fuá fubílan 
tía,pag.d9. 

6 Qualisfit adus Fcidiuinx,pa. 
72. 

7 Vtrum adus Fdci diuinx pen-
deat á voIi]ntate,pag.e 5. 

8 Ftrum affedus credendi Fídé 
diuina fit naturalismo fiiper-! 
naturalis in fuá fubñantía, 
pag.So. 



I N D E X 
p Quomoáo ríiíbluatur aftus F i -

dei,pag.85. 

D I S P V T . V . 
De habííuFideidiüín£,, 

D I F F 1 C V L T A S I . 
Vtrum fit hahitus Fidei a foIoDeo 

jperJe infttCus,^ in quofubie-
¿ío,p¿ig.8S. 

2 x Ttru habitus Fidei íit vnus, 
V anrriiiltipkxPpag.pa. 

3 V t r ú a b f q ; habitu Fidei infufo 
pa í s i tdc potenria DCÍ abfo-
luta clíci a¿t'»s Fidei? p.pa. 

4 V t r u m pcimiis'aífcus Fideí di ni 
tras cliciatur ab habitu infuíb 
pag.94. 

5 V t r ü habitas infu fu s Fidei fit, 
. virtiisinrelediia]is?d.5)74 

6 V t r u m habitas Fideidiuin^ in -
futidatur aliqiundo abfque 
Charitate? p.p8. 

7 Quibusadibus intédatur habi 
tu s in fufas Fidei,pag. 100. 

8 V t r u m habitus infufus Fadei a-
aliquando amittatur , &quo 
amittatii! ? pag.102. 

9 Quomodo habitas infufus F i -
dc íami t ta tur peccatomorta 
li tn f ide i ¡ ta t i s ,pag . i04 . 

10 V t r u m in volúnta te fit habi
tus adaüfefíuin fequií i tumim 
medíate ad credendum Fi¿e 
diuina?p3g ,io^. 

D I S P V T , V I . 
Dt Fide diutmytampro á5iuyc[uam 

progflu* 

D 1 F F I C V L T A S I . 

Vtrum Pides diuina fit fp eculatim, 
an pra¿¡íc¿?pag, 1 i o. I 

2 x T T r u F i d e s d i u i n a p o ñ i t e í f e 
V maior in vno quam in alio, 

pag. 112. 
j V t r u m Fidcs diuina polsit ma-

nerefine Charitate,p. 11^. 
14 F t rum Charitas fit forma Fidei 

diuina?,pag!; 115. 
5 F t r u m Fides diuina formata,& 

informis fit eadé Fidcs. pag. 
iT(5. 

6 V t n i pofsit quis certo cognor-
cere fe haberc Fidcm diumá, 
pag.J18. 

DÍSPFT.KIL 
De bahentibus Fidsm dininam* 

D I F F I C r L F A ^ I . ^ 
Vtrumpnmus parens bubuerit F i -

dem dimmwtpAg* 121. 

2 T r T r x m Angeli habncrintFi 
V demdiuinani?pag. 124. 

3 F t r u m Beati habeant Fidcm 
diuinam?pag. 125. 

4 F t r u m damnati habeant Fide 
diuinam,pag.i 26. 

5 F t r u m haeritici habeam Fide ni 
diuinam^pag. 128. 

D I S P F T . Flíl ."' 
De necefiitate atipa Fidei diuina ' 

adjalutem» 
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DIFF.1CVLTA.? I . 

Qku¡d3& quoiiipkx fit necefsitai ad 

3 " I TTrurn adus Fídci diuinsc fit 
V neccííarius , v t médium ad 

iutticificationem,pag.i j 
^ F t rum ad iuftificationé neccf-

íárlus i i t ad.us explicítus Ei 
de i dimna'Dei tanquam obie 

^ ^t1'"2-^ iiií.Tific;UÍoné íit neceíTa 
rius aclus cxplicftusFidciDci 
remunerator i« i eauncratio-

¡ ne fiipernatiiraliapa*! j ip. 
; 5 Vtirúm aélusíFidei Chr i l t i , tan 

quám obiecti fuerit omni r é -
porc médium neceííarium ad 
iuftificationem,pag. i 4 2 . 

\6 Vtrumance aduentum Chrift i 
j Fides explícita ipíius fuerit 

neceífaria, v t médium ad iu -
íl ificationem,pag. 142. 

7 Vtru'íT"! in iege Euangclica F i -
des cxpüc i ta Chrifti fit me-

1 dium ncceíTariumad iuftifica-
tionem,pag.i44. 

\% Ytrüim Fidesexplicita Chní l i 
in Iege Euangéiica íit iurto 
mediorn nect'iranü ad ingre-
ílim gloriíEjpaga 47. 

9 Vcrum Fidcs explicita miflerij 
M «Tirinitatis fit mediom neceí 

fáriúad iuftiíicationé^p. 149, 
! 10 .Quorum o b i e d o r u m F í d e s í i t 

nec*^Taria ómnibus.iidelíbuf 
\ ' • nec^ í ska te pra?cepti, p%-í 5 

QuaUv-fit prarceprum afíinna) 

t iuumFidei , & pro quo tem-
pore obligetjpag.i 54.' 

V t r u m ínter Fideles pofsit cf-
fe ignorantia inuincibilis ar t l 
culorum, quos tcnentar cre-
dere, p % . i 57. 

D I S P V T A T I O . IX» 
D e a£íu externo Fidei,. 

D1FF1CFLT/VS. T. 
Vt rum confefsio Fideifu aMUS v i r -

tutis F í d e i t p a g , i ^ , 

2 \ T Trum negatio Fidei prohi 
^ bitaíit,pag.i<)0 

ÍJ V t r u m confefsio exterior 
Fidei fit fub praccepto , & pro 
quo tempore;pag.i<52. 

4 F t rum quando qnis in odium F i 
dei interrogatur, an fit Chrif-
tianusjvel quid íimiíeteneatur 
affirmatiuerefpodere, p . t ó ^ . 

5 Ktrum tempore perfecutionis 
liccat Chriftiano fugere , ne 
cogatur fidem negare, vei ne 
puniatur, pag. KÍ J . 

6 V t r u m l ici tum fit faetis, aut re-
bus falfam fedam íimularc, 
pag. ii59» 

7 Ft rum ad oecultandam Fidem 
nequis obeam graue damnü 
pa t ía tu r ,Hcea tv t i indumen
to , ve la l io í igno proprio infi 
de i ium,pa§ . 271.. 

8 Kt ruml ic i t i im ht ecswrationabi-
i i c a u í a v t i i n d u m c n t i s infide 

J i u m i n í l i t n t i s a d i'píorumdjfj 

tin-l 
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tincrionem^rag. 17 j . 

^ V t r u m i i c i t u m íit exrationabij 
l icaufavt i in aumentis iníide! 

Íium}qnibus teguncur-, etiam 
infti tutis , non tantum ad dig 
nofcendam", fedetiam ad pro 
reftdndam , fe 11 lionorandarn 
fdfamrcftam,pag, 17 5. 

10 j /crum licitúíi t CathoHcovef-
ci carne diebus prohibit is , 
quado non vcfcendo d^pre-
hcnditur Catholícus cumpe 
riculo graui,pag. 177. 

D I S P V T A T I O . X . 
T>e ínfidelitate. 

D I F F I C K L T A S . I . 
Vtrúm infidelitasfitpeceatum, 

2 "t T T r u m infidelitas fit pécca-
V tum maximuiT),pag. Í j p . 

| QuOtmodis contmgat infideli 
tas, pag. 180. 

4 Ktrutn infidelitas poíitiuafuffi 
cienter diuidariíf^in paganif-
mum,Iudaifmnm, & Úxveñm, 
&quomodo,pag. 184. 

5 Quidi l tHaereí is jpag. FS "̂. 
6 Quz í in t cenffirx/'&qjíi gracus 

propofi t ionú, quae aliqnomo 
do opponuntijrFidei,p. i p ^ . 

7 K t r u m communicatio cnm mh 
| delibus in humano conmctu 

fitlÍGÍta,pag. 197. ' 
| 8 F t rum l ici tum íit compcllerc 
j in fídeles ad íuícipiendam Fi-

dem^pagapp. 

p Ftrmrí l icitum fíe c3gere infidej 
les vt fuos ritus deferanc, pa-í 
gin.202. 

í o Wtfüm non Baptizati prascife, j 
quia infideles funrpoísint ab 
Ecclcfiá priuari d o m i n i o , 
quod in Baptizatos habent,' 
pag.205. 

11 Vt rumi ic i tum fit de rebns F i 
del" cum inndelibus diípura» 
re,pag.2 07. i 

1 2 F t r u m licitum fit libros infide1 
lium legerejpag.iop. 

I J F t r u m i n Eccleíia fit poteMisi 
ad puniendo s hasreticos bap. 
tizatosjpag.z x r. j 

14 Qu.x pesena: ftatutse fint contraj 
H e r é t i c o s , p a g . 2 1 4 ; \ 
D J S F F T A T I O . X I . 

De regulis Fidei, \ 

D I F F I C V L T A S I . 
Vtrum omnes Fideles I l ip t izat iper 

iineant adEccle/ihm militantem \ 
ianquatn mernbra illms> 

' ^ ' ^ 1. ^ . 2 1 8 . i 

2 - r7 Truni Fideles non bapti- í 
V zati pertinearít ad Eccle-! 

5 íiam militantem, táquam me-j 
bra íJ i ius ,pag.2ro. 

F t rum infideles baptizati perti! 
? neant ad Eccleíiam tanquam; 

membra illius,pag.2 2 2, 
í f t rum fchifmatici n o n H x r e t i 
, ci pertineant ad Ecclefiam 

l i o mana m ; vt mébra i i l ius, 
pag,224. 

5 Vtñ\vá 
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5 Vtxnm cxcommimicati pcr t í -

neantad Ecclcíiairstanquam 
tr.cmbra illius,pag.52 5. 

<* Orando ceperit ¿kcleíia miH-
cans,&: áw fie perpetuo dura» 
tura,pag.225. 

7 Fcrum jEcclcfu milicans íitvifi 
bílisjpag. 228. 

8 Q u i b u s n o t í s , feu proprictati-
bus gaudeat jBcclefia Chrif-

tiana^pag.z j o , 
9 K t rum interris fit aliquod vif i -

b i lccaput tot ius Eccicí i^mi 
litantis^pag.s 52. 

10 Fcrum Romanus Pontifexfuc 
cedat Pctro in Epircopatu,& 
i n JSccieíia: primatu, p.a34. 

S l y t t u m i íp i ícopus Romanas 
fuccedat Petro in primatuEc 
.clcfia^cx infti tutioneGhrií l i , 
pag 235 . 

12 Adquos pertincat c i e d l o í u m 
miPon t i f í c i s ,pag .237 , 

11 Ktruin lít defide hunc numero 
P a p a m j V . g . r r b a n u m O d a n ú 
cíic verum Papam, pag. 3 40. 

14 Ad quos per t íncat depoílrio 
¿"ummi Pontifícís, pag,24j . 

i 5 F'trum ^uinirius Pontifex erra 
re pofsit in tradenda dof t r i -
naídeí.s& moruinjpag.24^. 

16 Quidj &quotupicx I j tConci-
lium,pag,2 j o . 

17 Adquos pertineat cógregare 
concüia , & ineis prsfiderc, 
pag .251. 

18 Q u i pertineat ad Conciliú ge
néra le , Scconuocandi Tintad 
iprum3pag.2 52, 

i p F t r n m C o n c í U u m genéraleer 
rare pofsit in tradendadoari 
nafidei,& morum, pag.2 54. 

20 Q¿úd,&quotuplex í i t traditio, 
.pag.251. 

21 F t r u m yít tradicio ahqua diui 
na5pag.258. 

22 Qui l i b r i í un t facri, pag.255. 
23 Quanta / tauthoritaS: edit ío-

nis Yulgat3e,pag.2 5c?. 
24 Quantac authoritatis //nt alif 

edirÍQnes>Scr.ipture í a c r ^ p a 
gin.zdo; 

T R A C T A T V S. 

D e Sp 

D 
D I S P V T A T I O T. 

De natura ¡ftu eJJsnttaSpei. 
Ifículas i , F t rum fperarc Jlt 

a á u s intelledus, an voluni 

| t a t í s j p a g . a ^ r . 
2 I n q u o aéfcuvoiuntátts C0tiy7l1:at 

adus 1S'pei,pag.2(52. 
J Quod/ft 0bie¿ium vpci,p. 2 ^ -

4 Quod 
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4 Q u o d f i t o b i e d ü m a t e r ú l e S p e i 

Theologica?, p.257. 
5 Vt ru rn Beatitudo, acal íabona 

alterius perfonse í i n t o b i e d ú ' 
matcnaie adus SpeiTheolo 
gicacjp.syu ; ^ 

6 Quod íit njociuum, feu o b i e d ú 
fórmale Spci Theologicas,pa 
g í n . 2 7 4 . 

7 Vcrum íícituín fit fperarc aerea 1 
tura beatitudinem, & alia do \ 
nagrati íe ,p.27^. 

8 Vtruroadus ^pei Thcologica; 
fit íupernatural is infuadibf-

tantia,p.277. 
9 V t r u m aftas vípei Thcologica; 

fit certus,p.2 78. 
I o V t r ü fit afiquís ordo inter F i - j 

de,Spé,& Charitatem, p.280. 
I I í n q u i b u s í k J i p e s , p . 2 o j . I 

D I S P V T . I I . 
De Timare Dsfperatione, & 

Prafumptionc. 

D I F F I C V L T A S . T. 
Quidi&quotuplexjit timorip,! 8 S. 

Quo habita cliciatur tí 
morjpag^po. 

^ V t r u m in Beatis maneat t i -
mor,pag.2pj, 

4 Q u i d í i t D c r p e r a t i o , p . 2 p 4 . 
5 Quid fie Prícfimiptio, p. 2p^. 
6 F t r u m íítprsecepcü Spei Theo 

logicajjp.spS. 
7 V t r u m iile cui fkAaeft reuela 

t io fuá; d á n a t i o n i s , teneatur 
precepto afHrmatiuo íperan-
df'iBc negatiiionon defperan 
^^P2g.}oo. 

T R A C T A T V S. 

n n p v r A T I O / . 
Deaálu Cbartíatis , 

D I F F I C V L T A V \ I . 
A d qmmpotentiam perttmnt a Bus 

C b a m a t ú Theolo£hes*p z p ¿ , 

2 « i r T r u a a u s C l i a r í t a t i s T h e o 
V lógica? ín Patria v & in via 

íint eiufdem. ípeciei , pagina 

Pivvim-aBius C h i r í t t t ís Theo -
íogícat i a p a t m fit ititenfiqr, 

quam ín via,p.^05. 
4 Vcrum d i l ea ioDe i propterfe, 

& d i l ed ío proximi propter 
i^eum íint eiufdem fpeciei, 
Pag. j l o . 

5 I r i q u o con l í f t a td i l c^ ionéDci 
eífe fu per omma, pag. JT 1. 

í Vtrurn aólus Charitutis,feube 
neuolentix erga Deum fit 
amor imiciciie erg* ipfum, 
pag.3 13. 

7' F t rum aftas Charlcatis fit fü-
pera i ta ra i i s inf iu íabftin_ 

tia^ 
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7 Vtvum adus Charitatis fft iu-
pcrnaturalis in íua fubftan-
tia,pag. % 16. 

S r t r u m prímus aclasCharitatis 
proccdat efficienterab habí 
tu Charitacis,pag.^ 19. 

D/SPVTATÍCX / / . 
De Habitu Cbarttatis, 

D I F F / C F L T A S . / . 
Vtrum Jit habitu { Cbarítatis afolo 

Dio perfe in fufu i^ in quo 
Jubit ció,^ 2 6* 

3* Trum habitus infufus cha 
V ri tat is íit v i r tus ,p .^2p. 

3 F t rum habitus charitacis 
fít virtus omníum perfedifsi 
m a , p a g . j j i . ; j 

4 Vtrum h a b ' t ü s , & vtrrus Chati 
tatis fít forma alíarum v i r t u 
t u r n é i s tribuenseflb v i r t u -
t l s p a g . 3 ^ . 

5 Vtvum habitus infufus Chari-
tatis re i pía d i íHnguatura 
gi'atiahabkuali iuftificancc, 

5 F t rum habitus infufus charí ta 
t is pofsicaugeri, pag.338. 

7 (^¿ibus adibus Charitacis au-
geatuu habitus infufus Chati 
t a t i s ,pag .^9 . 

8 F t rum habitus infufus charita-
t í s intendatur medijs adibus 
chir i ta t i s inteníioribusfceun ( 
dutíi totam hititudinem inte n i 

fíonis ipforum aduum,:in can 
tum fecundum exceífum, quo 
excedunt habitum,ptif^45. 

p V t r u m inteníio habifms ííifufí 
charí ta tis , quse eonferturob 
adus ipfius charicatis, ftatun 
conferatur, pag.545. 

10 F t rum habitus infufus ch r r i -
tatispofsit a Deo auge: i in 
infinitum,pag.547. 

i i V t r ü habitui infufocharitatis 
prxfixus íic aliquis terminus 
in hac vita ex legeDeijp 549 

12 Kt rum habitus infufus chari-
tatis pofsic minuiquoad inte 
fionem,pag.? 50, 

15 Ftrumhabi tus infufus chari-
tat i s po fsí t am i t t i tp - 3 H . 

14 V t r u m habitus infufus chari-
tatis deftruatur quolibet pec-
cato mortali,pag j 54. 

15 Quomodo habitus infufus cha 
r i tat is expellatur per pecca-
tum mortaie.pag.^ 5 5» 

16 Ftrumpeccatum mortaiepof 
fit eífe íimul cum habitu chati 
tatis,S¿ grati^pag.s 57-

D Í S P V T A T I O . I I I * 
De obieéío Cbaritatis* 

D Í F F I C V L Á ^ . I . 
Qpodfit obieflumfórmale Cba-

ritattSypag^óo, 

V e d fie obiedum materia 
le Chár i ta t i s Theolo 

gicsE,pag ^52, 
D I S -



^ D T S P V T . m i . vf 
Depraceptis Cbaritaíh* 

D I F F 1 C V L T A S I . 
Vtrum fit fpeciale prdccptum dilí- j 

gendi Deumpag.^óf* 

Jv:um fit fpecialc préceptu 
diligendi p rox imum, pag. 

I VtL-um prxceptoüi l ígendi pro 
ximum ctiam teneamurcUii- | 
gerc inimicos,pag.^74. 

4 V t r u m di ledio amici íit melior 
¿k'magis mcritoriajqiiarri i n i -
m i c í , p a g . i 7 7 -

D I S P F T v r # 
Deeleemojyna* 

• m m c v L v A s i . 
^íHdfít mifertsordiafpag. j j p . 

j r \ V i d & qtiotuplex fit é k e -
V I moíyüa ,pag . j8 2. 
Q i i o modo eleemofyna opere 

tur remifionem peccatorum, 
& rcüquos alios fuosefteclps 
fitmtuales^pag.jSj, 

¡4 Vtrufn e-leemjfyna corporalis 
j fit íub príEcepro? p a § ¿ | 8 4 . 
i 5 V t r u m pracceptum cleemoiynq 
| obliget ín communibus. ng-
| cefsitatibus,pag.j8 5. 
6 V t r u m pr-ísceptum elcemofyn? 

obtiget ingrauibus necefsi-
ta t ibuSjpag .^S^; . 

7 V t r u m prQLCS^Lunvelecmofyn¿ 

obliget in extrema necefsiu 

8 F d u m prxccptum elcemofynac 
no í i t an tum oriaturex mife-
mordia^ed etiam ex iuíl i t ia 
p.ig .jp2. 

9 V t r ü m q u a n d o c í l obligatio e-t 
leemoíynx fit gratis danda, 1 
pag.3p4. i 

10 V t r u m pauper, cui eft obliga-1 
t ío fuccUfreñdí, 'pofsit aiie- i 
num , quo indiget , ampare, 
p i g ^ 9 5. 

11 v trum pauper, cui eft obliga
t io fubuenicndijqui rem alie 
iiam ad fibi fubuenienduai 

j ü . a r r i p u i t , & eónfampfi t , te-j 
neaturi l lam reftituere,fiad 

; pingiiiorení fortuna veniat, 

12 V t r u m debitor extreme,^ fim 
ptieiter indigens re , q u l de-

1 ber.,reneatur eam foluere erej 
j di torl^a>€tiam extreme , & j 

finiplicitef indigentisp. 400.I 
: 13 Ex quibuS' bonis elcemoíyna 
i ..pofsíc l !d i te í i t r t ,pag .403. 
14 Qui porsint elecmofynam l i c i 

te f^ere-;-^ag.40 5. 
15; Q¿íibus danda eíl elcemoíyna, 
. ^ ^ 4 ^ 
ifí; v t f i im paupcribtks , quilabo-j 

rare potentes non laborant,! 
fit danda eleemofy na, p .411 ' 

17 V t rum elcemoíyna danda íit 
Omnibus alijs veré pauperífi 
bus,pag,411. i j 

18 Quo modo Eccieiíaílici^ene.. 
fícia-l. 



/ N D E X, 
fícíarij rctieantur adelecmo-
Íynam,pag.4i5. 

D I S P V T . F J . 
De cor reí 

D I F F I C V L T A i I . 
Quidfit correpiiofrdtsrnA} 

% A Dquam vlrtutempcrtineat 
£ \ corrcptio fraterna, p. 411 . 

| V t r i im üx. prscccptum correp-
tíonis fraterna, & qualeíit, 

4 Vtrum fókim peccatufti, qaod 
imminec infuturum , aut ex 
quo aliud imrainct íítmate
ria praecepti corfeptíonis fra 
ternar,pag.4i5» 

5 Vtrum folumpcccatum morta
je íit materia pratccpti cor-
reptionií fraterna,pag 427. 

4 Ftrum peccatum,(]uod quis ig-
noranter iniíineibiliter corn-
m i t t i t , íit materia pratcepti 
correptionis fraterníe, pag. 

7 Qi]se conditienes reqinrantur, 
^ íofficiant, vt obliget cor-
r c pt i o fr at e r f'.a5 d ¿ g..4 ? o. 

g Vttwm correptio obliget ctiá 
cwm graui detrimento corri-
p.ienti&,pag.4?^ 

p jTcrum correptio fraterna fta-
dius obliget PrarUtos» Eccle 
/¡alí jeos,pag.45 5. 

10 Q¿ii obagentur ad cornpien-

dum,pag..437. 
11 Qui íint coirspiendi ex obliga 

tione,pag.44o. 
t2 Quo ordine focienda fit cor-

reptio f'atern^,44i. 
I | Ftrum príediduii o¡do correp 

tionts fraterna; íit aChrifto 
Macth. 18«prxceptus^p,445. 

DISPVT. F I L 
De ordine m f p&ctptis iCharítáth» 

& mifericordiaftruando área 
gerfonas» 

D I F F I C V L T A S I . 
Vtrum bemo te ne&tu r m igis dijfge-

rtDeum quamfe fpfí*m*&j¡jro~ 

% "T TTrum homo tencaturTe ip-
V fummagis diligcre, quam 

proximumin bonis fpiritua-
libus,pli45a. 

| Ftrum homo tencatur fe ipfiim 
m a g i s ap pe e t i a t i u c dil i ge r e, 
quam proximum in bonis te 
poralibus,p.45 5. 

4 Ftrum homo teneatur magis 
appretiatiue diligcre proxi
mum in bonis fpiritualibus, 
quam fe ipfum rn temporali^ 
bus,p3g.4<ío. 

5 Ftrum hom'> tencatur aliquan-
domagísappretiatiucdiligc 
re vitum proximum,quam al-
terum,pag.4^ r. 

6 Ftrumíupradiétus ordo Pr«la 
tioriisindUedione fit ex in-

cli-



/ 
clirutions volunt¿cI$,p.46'o. 

D I S P V T A T I O . V I H . 
De üdio,& eijimílibus* 

D 1 F F Í C V L T A S . I . 
Qtiidy^- quGtuphxfit cdmm, 

p a g i n ó l o * 

z "x j T r ú Deus pofsit odio ha-
V be r í ,pag .472 

j V t r u m odium Dci f i tmaximü 
peccatum,pag, 4 7 ; . 

4 V t r u m o d í u m proxími í i t pee-, 
catum,pag.47 5. j 

5 Quid íic accedía , & quale, & ! 
quantum peccatum,pag.477. 

6 Quid íit inuidia,&quale)& quá 
tum peccatum, pag.478. 

DI5PVTATIO. I X . 
Dtpeccatíspaá oppoftis, 

D I F F I C V M T A ^ . 1. 
Quidfit discordia, ^ continúo^ & 

anjíntptccata, pag.qüo. 

2 Quid fit fchifi-na , Se quale , & 
q u x nt u m pe c ca tum, & quibus 
poenis puni.-itur.pag.481. / 

3 V t r u m bdlum fit l ic i tum, pa-
gin.484. 

4 Apud quem fit authoritas indi 
cendi belium, pag.487. 

5 QÜX cauGerequirariturjVtPrín 
| ceps pofsit inferre licite bel

ium al,terispag. 489. 
6 Qna-jautqualis cogni t íocaufe 

requiratur adlicits iiífvrendü \ 
be í lum?pag.49i , 

7 V t r u m princeps pofsit inferre 
beilum pro i ni u ría illata, quá i 
do ipil oífertnr fufficieiis fa-
tisfa(clio,pag.494. 

8 Qni poísinr n"£Ílirare5pag.49<?. 
p V t r u m pofsit eífe bejlum iuftú 

ex vtraque parte,pag^pS. i 
10 V t r u m l ic i tum íit bellare i n | 

die fefto, pag. 4pp, 
11 V t r u m licitum íit in bello v t i | 

iníidijSj'pag 500. Í 
12 Quando, & quomodo inchoá* 

dum eft beilum,pag 501 . 
13 Q u « fint l icita 111 bello iuílo 

contra hoftes,pag.502. 
14 V t r u m in bello iuílo pofsmt 

innocentes hoíllü occidí , pa-
g ín .503 

15 V t r u m innocentes hoí l ium 
pofsint inferuicutem redigi,! 
pag!u.5o4. j 

16 V t r u m innocentes hofl 'um 
pofsint fuis bonis ípoliari,1 
pagin,5o5. j 

17 V t r u m l i c i tum fit concederé 
mil i t ibus ciuitatem inpra;-
dam, pag.^op. 

18 Quibus acquirantur bona ho 
ftmm acceptain belío iuí lo, 
pag.510. 

ip V t r u m cap t í s in bello licitú 
fit fugere,pag.5 1 2. 

20 Quibus modis contingatPriti 
cipes , &Duces , & msli tes 
peccare in bel lo, &adref t i -
tutioncm teneri, pag. 5 ¡ 4. 

O o 21 Quid 



/ N D £ X . 
- i Q!jidíintredltio,5£rIx;!,5¿qu3 

i i pcccata,p.5 17. 
22 Qjj ic l í i tdue! lum,p,5i8 . 
~ J VcruíndueHum fufceptum ob 

roboris ofte?irat!oneiTi,8¿ ob 
| Toluptatem fpedaatium íit 
í 1icítum,p.^ i 3 . 
i - ^ V i r u m ducllum fufceptumad 

tcrminandam lítem,feu ad in 
1 dagandam veritatem fit l i d ' 

tnm,p.. 5 3 0 . 
: - 5 F t i u m ducllum fufceptum aJ 
\ vindicandam iniuriam fit l i -
í citum p.52 1. 
h 6 F r rum l ic i tum fit acceptare 
1 ducllum addefenfionempro-

pr i j honoris ,qui videtnr a-
¡ m i t t i illudrccufandojpagin. 
' 5 2 2.,, 

1 2-7 V t r u m l ic i tum fit acceptare 
ducl lum, quando eftneceíTa-
r ium ad euadendum pericii ' 
inmimminens vita?, autho
nor i s , autdiuitiarum magni 
momentisp.524> 

aS r t r u m duellam fit l icitum ad 
defenfionem diuini honoris, 
pag.528. 

2 9 F t rum l ic i tum fit dnellum ín
ter hoftes vtriufquefadionis 

terminandum beilum, pa. 
529. 

bo Quibuspcenisaff ic ianturdueí 
jantes i l l ici te , feu abfque can 
fa legitima,?. 53 u 

D I S P V T . X . 
De fimdalo. 

D I F FIGVXTAS I . 

Q,mdi& quotupUxf, tf7a ndalum, 

1 F t rum fcandalum fit peccatLi^ 
&quale ,p 5^4. 

i Vcrum l i c i t u m íit fuadercalte-
rí mí ñus malum , feu pecca-
t u m , vt omittat maiiisspag, 

4 V t r u m lícitum fit militare ad 
aóhim peccati c u m , q u i í a m 
eft determinatus avi i l lum, 
pag.f4"2. 

5 V m i r r obvitandum fcandaluü 
pafs iuum aliorum teneamur 
omitiere opera prxccpri, p . 
545. 

S F t r u m ob vítandum fcandalum 
pafsiuü aliorú teneamur omi t 
tereopera no praecepta, pag, 

54P' 
|7 Q ü a n d o i m p u t c t u r fcandalum 

pafsiuum,quod etiam eft da-
nificatio temporalis, p . 5 5 2«¡ 

8 F t rum l ici tum fit petere mu ruin 
ab cosqui exadurus eft vfu-
ras3pag.5 57. 

p V t r u m l ic i tum fit venderé res 
indíf?ercntcs,quádo creditur 
emens eis abufurus, p.55p. 

10 F t rum qui publíce peccat ,ct iá 
peccetpeccato fcaiidrli. 

11 F . N o auferens alterí occafio-
nem peccandi: & eam iIIi offe-
renspecect peccato fea a ja ! i . 



I N D I 
i 
k 

Rcrums& vcrborum 

Ahfolutio.ahfoltíeru 

Abfoluere ab hxrefi , qui porsint, 
pagin.2 15. 

Accedió] 

¡Quidfi t pagi 477. Qualc pccca-
tum, ib id .q i iantum,pagí i i .478. 
Eft peccatum capitale,ibid. 

Afíus* 

Quod fint adus voluntatis circa 
bonum,pag.2<52.Adus n o n í b - | 
iiunex dineríis motiuis diftiu-
guuncur j fedetiam ex dsuerfo 
modo tendendi,pag.2(5^.Aíftus 
incellcftns , voluntatis pof-
funp eíTc infihítí ia a (Su ,quoad 
inven fio nem de potentia Dei 
abfoluta,pag.^48,Adus v i r t u . 
tum, prout reípiciunt refpedu 
bcncuolentiís propriam perfó-
nam,iioa fuá: y i r tuo í i , p .381 . 

AclusTidel» 

Quid fie i d u s Fidei d u n n « , & quo 
difrerae ab ah'js adibus intelle-

dus ,pág .59 .Quoeupl iccm pof-| 
fit habere r e fpc f tnmadDe«m, j 
pag.(5o. Qnomodo rede defi.-j 
n i a t u r á Paulo ad Hcbrxos t r . | 
pagin. 61« & ^ 2 . A d i i s Fídei fie! 
compoíi t ione ,aue diuIíionc,?> j 
eiam in Angelís , pag. <5j, & «54.-1 
I n adu Fidei rcfpedusad ob-; 
iedum maeeriale non cftdííl in-. 
dusex natura rei á re ípcfh i adl 
ob iedum fórmale ; fed fe ha~:. 
bent v t genus,& diíferétia,pag. • 
6 ^ , di 6 6 , A d u s Fidei non s^e-: 
neratur per difcuifum , png¡n. 
22. & 67. JSft íiipérnatutislis, 
quoad fubftantiani , pagin. 70. 
Qualis , & quanta íie ccrticu-: 
do adus Fidei dinin.r , pagin. ¡ 
73. & 7 4 . Adus F i j c i diuinx-; 
pendet á v o l ú n t a t e , pagin. 7 
Poíi tuie moliente, & impev£. r, -
te ,pagül .7ó ' .& 7 7. Qua rae i o i | 
ne i vo lún ta t e pendeat, pag. | 
78. Quomodo adus Fidei dim-"' 
n x n o n pofsit eüenia lusex praj 
uo fine, pag.84. Quomodo re-I 
foluatnr adus Fidei dítiitur , p.1 
8(5. & 87. Primus adus Fidei: 
diuinx lemper procedit ab ha-
bieu , pagin. P4. N o n eft dif-j 
poí i t io phyfica ad i l l m n , p. 95 1 

Oo 2 Ñeque j 



Index Retum. 1 

A 

Ñeque imperatoria, p a g i n . ^ 
Aélus fídcidiuinae Hseretici, 
C;.rhoricicliftir]guuntur ípecie 

pag. \yr) A¿his Catholici cur 
fit pe^fcdioris fpeciei,ibidem. 
Aóíus ficiei di.uinae eft médium 
ncccflíiríum ad íliIiitem,pagio. 
i j 4 l N o n fufiicit adus fidei i n 
v o t O í p a g i n , • ^5. Quoraodo fit 
neceílarias ad confeqoendam 
gloríam s ibidem.. Ad iuftífica
r i oncm ncceííaríus eft adus ex 
plicitus fidei Dei exiftentis: 
etiam ij s,qui habent fcientiam 
cuidentem exiftentia' D e i , p ^ 
g i n . i j y & 1^8 J temDei rcmu 
i) e r a t o r i s r e muñera t i o tic fup er 
natural i , pagin i^p.Qwo diferí 
mine vterque adus íic necefla-
rlus,pagin, 140. Ad iuftifícatio 
nem in .Sacramento eft etiam 
neceíTaria fides Dei iuftificato-
risjpagin.;Í4iBQualis Chriíli ñ 
des fit neceíTaria^Videverbum 
Chriftus . Fides T r i n i ta t i s ex-
p!icita,ctiam poft Euangelium 
non eft médium ueceíTarium ad 
iuftmcationeovpag. 149. I m 
ñeque impiieita,pag. 1 5o, 
Vidc Fídes habitas Fidej* 

ABusCharitatls* 

d adum Clíar i ta t is ex natura, 
reí eft. neceííarius adus Fidei/ 
díuinse , pagin» 13.4. & 140. & ' 
119- Q ü 1 ^ üt a ¿tus cha rita t i s,̂  
&quotuplex, pag.303 ,& 3 04. 

' I n patria eft eiiifdemfpecieí,ae 
in via,p.30 5 A n a.duscharita-
tis fit intenfior in patrÍ2,quam 
invia in eodem haisiine,p.3o 5. 
A d j o j . i n aliquo viatore aii 
quando erit intenfior,quam in 
aliquo Beato, pag.joS. Actus 
Gharitatis eft amor amicitias 
ergaDeum,pag.314 quaratio 
ne, pag, ^ 16. eft íupernaturaüs 
in fuá íubftantia,pag 3 sy.Nec 
poteft eílc charitasTheologi-
ca naturalis, pag . | 18, Primus 
adus charitatis procedit ab ha 
bi tu prius temppre ínfufo ,p,. 
j i o J m o i n eodem inft.mti ín-
fufo, p.32 1. Nec ob id l^d íur 
libertas ad peccandiim,p.82 4. 
Etiam quandovrget ineo infta 
t i prscceptum charitatis,p. 125 
Quiuis a d u s c h a r i t í t i s mere-
tur augmentum gloria:; p ' 341 . 

A Bus Speu 
Adus í p e i Theologica£,quo fpe-

ra tur bonmn íupernaturale 
quoadfubftantiam, autquoad 
modú eft fnpernaturalis quoad 
íubf tan t iam,p . 277. Quo vero 

: : íperatur áDeo bonum omnino 
na tura íena tura l i s eft & Theo i 
logicus, p.278. Qxiomodo ac-
tus Spei Theologica: fit certus 
pag ^ yp* 

Adamuí» 

Adamus in fb tu innoecntia-: 
imó in primo íax creationis 

i n í i 111! 



Index Rerum, 
inftancihabuít aftum fídeidi-
uinacjpagín. \ 22 ,E t habitura 
ctiamvpag. 123. Q u ^ nam mi -
ílcria crediderit in ílatuintio-
centia^pag.12 

Qnidf í t jpag . 47f .Ai i l íc í t3 , ib id . 

H o m o praue affedus diffíciíc 
fufcipitfidem diuinam;nonta-
men rcpugnat,vt durante pra-
uo fteau íufcipiat , pagin.yp. 
Affcctus pr^uius ad alíenrum 
frdei humana; naturalis eft, 
quoad rubflantiam, pagin.S 1. 
I tem affedus immcdiaté pre
ceden s fídem diuinam nonne-
ceíTario eft fupcrnaturalis, pa
gina, 82. Imo nec poteft cííe 
talisad primum aclum fideí.bc 
nc tainen ad reliquos , pagina, 
8 2. & 8 3. A n hic affedus ere -
dendi pofsit eííe malus,pagi-
113,84. 

Qucmodo debeat efle pius , i b i -
dem. 

A d aíFedum credendi naturalcm 
non datur habitus acquifitus, 
pagin. 107. 

A d íupernaturalem tamen datur 
habitus infufus/pag. 108. 

H i c habitus non eft vírtus ratio^ 
ne fuij ibid. 

Affedus inefncax odij abomina-

tionis , quando fit malus, pa-
gin.47<?. 

jimicitía* 

ínter Deum,^ homines vera ami. 
citia poteft reperid, pag. j 1 

Amor, 

Alius cft amicitiíE; alíus concu-
pifeentise, pagina , 4 7 1 . vide 
DilsSiio Cbaritau 

Amphibologia» 

Amphibología vt i abfque ratio 
nabiJi caufa fecundarlo eft con 
tra veracitatem, pagin. 4 i« 

Angeluh 

Suprcmum Angclum habuífíc no 
titiam diurna? rcuelationis ccr 
tam naturaliter eft verifimile, 
pag in^ j . 

Angelí inftatu vía:;imo in primo 
ruf creationis inftanti habue-
rút fídem diuinam adumjécha-
bitum,pag. 124. 

Animapurgatori]. 

Pídemdiuinam habent adum, & 
habítum eandem habuerunt 
patresLimbi,pagín, i2á. 

Apofíajta* 
Quid í i t ,pagin. 184. 
" O o i ^ opoJi 



Apoftolí. . . j 
Apoílolí perfeáius cogtiouenmt j 

res En ángel i j , quam nos, pag,í 
7. I n Apo í lo l i s fu i cno t i t i amo 
ralicer certa diuinse rcuelatio-
iviSjpagin. 53. Ampollólospec-
caífe cum Chriftum ckferiic-_ 
r u a t i u c e r t u m c í l , pagln . i58. 

Applicatio» 

Dífcurfus Thrologicus non po-
teft cííc applicatio reuciatío-
nis ad credendum propofitio-
nem virtuaHter,& medíate tán 
tum reuelatam,pagin.2 i , & 22. 
Fídes humana efl: applicatio re 
íielationis ad credendum , pag. 
2 2-Quomodo per fyHogifmum 
applicetur reuelatio propofi-
r ioni con fufe rcuela ta^pag^. 
Yiá^Conditio* 

AJfenfus-, 

AíTenfus Thsologicus nonliabet 
idem obícdu :n formaíc3ac ac
tos fideí dliiinx, pagin.sz.Imo 
non habet obicftum fórmale, 
ibidem. AíTenfus nixus reucla-
t í on i falíó apparenti non eft íi-
des diuina phyficéjeü tamen ta 
Jis quoad moralitacenf j pagin. 
26. AíTenfus , quo aílentimur 
2liquid eíle reueiatum a Deo 
maius,aiit minas exigít fanda-
mentumpro dhicriitate captus 
creden£Íum,paE."<t8. 1 

AugTvtntum» 
iQuomodo coo.feratí3<r raugmen- j 

cu m h ab i t u s o o a B. 11 m. ch s i i r a ! 
•tis, ;& qiia;ndp,.^agin, 507* & j 
3 4 4, ?¿ 3 4 7 %, A u g m e n t u m .i nt e n 
íinum había is Charitatis ob 
que m n i: s a Gt ü a d h u c r e m i f s u m, 
etíam aI i ar u m vi r cu tum, q u .1 n -
dó conferaturxpa§.34 5 ^6, 

A^xHium* 

Deüs ñoti; confert auxíl íum gra
cia; effícax ad aétum fidei d iu i -
nís ex fe pec ca mi no fu m, pagn, 
58. Omnibus adulds ialtem 
medíate conferuntur auxiiLi 

L. neceilaria ad faluteiT),pag..ij^. 
I Auxil ium gratis necefiarium 

eit^ad adtum Spci , pag. 277. 
Bt ad adum charitatis, pag. 

NulIum habent adí im fídci á tu i 
na!, atqueadcD|,nec lyabitim-ij 
nec. pium affed.um credendi, 
pagin.i25.& 116. , 

Btatfjjffatw* 

Quid i i t , pagin. 24^. Non poreíl 
v:in eaPapa errare,ibidem. Quo 

diíFcrat a canoni^atione, ib id. 

Bellumfccundum felicítumeft in, 
ter qtíofúis, paglti, 484. Apo

que m i 



ludex Réri 
qucr.i ñt autoritas colligendí 
copias s Se indicenJi htllum, 
pagm. 487. & 48S. Qu^caufe 
requiranuir ád ínícrendum l i 
cite beílutn alten e pagm. 4 8p. 
Se 490 .Quíe ,&qua l i scogn i t io 
legiticrtíe cauíTr belli requira-
tu r adíllnd inferendum, pag, 
4P r. ad 4j?j. Quomodo, qui 
fu Fíiu en tem ex hi b et Ta t i s fa clí o 
nem^nonpoís i t bello impug-| 
narirpagin.4p4. & 4^5.0iiine| 
bellnm commitJinter e í l a^us1 
iuft i t i a: vindicad UÍC, pag.495.! 
Qnomodo pofsit eífc bcllum 
iuí tumex vtraque parte j pag. 
4p8.& 4PP.I11 dic fetto beilare 
iieer, pagin. 5 00. Quomodo in 
bello liccac ínudijsYciyibidem.; 
Qa indo, & qnomodo inchoan 
dumeft beíium, pag.501.Qaid 
iiceat faceré contra boíles i n 
bello, pagm.502. & 5 o j . Q u i -
busmodis peccetur i n b c l i o á 
Principe Ducibusj&mil i t ibus 
pagiii.5 i4.ad 5 i^ .Sc l lumpu-
revindícatíuwm abfque fpecer 
ta victoria:, inferri nó iicet,pa-

y i d e . Milit&re Inmctm, 

Bmefisiari]* 

Quomodo,&ex qui bus boniste-
neantur ad clarglendam elee-
moíytiam, pagin^-; 5., a ^ i p . 
Quid dicendum ík beneiieia--
ri j s m il i u b a Sjp j 4 r 9, 

BeneuoUntia* 

Adus quo alteri fperamrss á Deo 
bonum aIiquod,an fit Spei, a 11 
beneiiolcnti^ergail ium, & a-
quo habícueliciacur,pag. 275. 
Beneuolentia erga propriam 
perfonam mra e í ívir tus fpecia 
l is , ibid. , 

Bona* 

Bona corporalia tríplicia fimt.pa 
gin.38 5. Exquibusbonis po í -
fit fieri eleemofynaspagin^oj. 
Ex qníbus debeat fieri, & qui-
büsfac íenda?pagin .404 . Qu i -
bus acquirantur bonaarrepta 
ab hoílibus ín bello , & qua ra-
tione}pagin.5 l o , & 511 . 

Bonitas. 

Bonitas De! t ranfeendental ís , & 
quaíi phyíica eft motiuum cha
t i t a t i s , pagin. 140. Se 141. & 
3i0« S c s i j.& sóo. 

Can&mzatio* 
Qmáñt , pag,24p. non potefl Pa

pá in ea errare ibid .Quomodo, 
& aquo po/sit fíerijibid. 

Caput. 
S. Petrus fuit caput vifíbiíe to-

tius Eccleíiíc,pag.2j3» 
Captim* 

Fide Seruus, 
Caro» 

Quando Iiceat Cathol íco vefcj 

O o 4 carnibus \ 
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carnibus iadicbusprohibi t is . 
pagin.177, 

Cathscumsnu 
An íint Eccleiiac mcmbra, p.3 2 u 

Ctnfura.. 
Dccenfura propofi t ionum, qua? 

ílmt contra £denaapag . 

Ceríltuio* 
Quibns modis accipiatur,pagm. 

71> Qualis í i t ce rc i tudo adus 
Fidei díiiinsEjibidem. Cer t i tu-
do fumpta pro determinatio-
ne aíTenfus poteft eífe maior 
in vno acluFidei,qiiam in alio: 
fumpta pro veritate, non item 
pagin.i 12. 

Cbaritas. 
Qua ratione charitas íít formaFi 

deldiulníSjpag. 115. Qnem or 
d i ñero, tam perfe(5tioiiis,q uam 
dependentif habeatcumFide, 
& Spc, pag 2 8oe ad 282;.Yidc 
DileBiOyABuSyCbaritati$iHa-
b'ituSiCbaritaiiStObieciüy Cha.-
ri tatíspneetytum cbaritatif 

Cbrif í tanu 
Q u i Chriílfani non pofsin11n fer 

uitutem redi g i ah alij,s Cliríftia 
nis,pagin.5ojv 

Cbrijlas,. 
C h" iílu m na fe i t u r um! pro- t^mpo 

re futuro indeterminato tan 
tum fuic de Fidc ineadurat io-
ne,in qua fa¿bi ftiít.reuelatio, 
n i gln, id-JF ide & implicitaChr 1 

fti fui t omni tempore ad iu f t i ' 
fícationem neceíTaria neccfsi' 
t a temedi j , pagin» i42.5ecus 
Fides Chrifti explícita, ñeque 
ante Euangeliuin , pagin. 14 j . 
Ñeque in lege ¿uumgdica , pa
gin. 14 4. Ñeque inres;Yel in vo 
to fub d i f íunáíone pag» 147. 
Ñ e q u e cft neceíTaria adingref-
funi*gloi-iíE,pagin.í 48. 

Gogmtio* 
Nulla cognit ia in viatofe eft fu-

pernaturaiis, quoad fübftantiá 
praeter íidem diuinam, pag.82 
Vide Voluntas* 

CommumcMíO eum tnJlddL 

Víde I n f detís* 
ConcHmm, 

Quidr i t ,&quotuplex , p.a f o . A d 
quem fpedet concilia congre
gare, in eifque pr^íidere , pag. 
* S^Qi l i nam Tintad Conci l iü 
genérale con noca n d i , quique 
ad ülud fpedent tanquam mé-
bra,pag.t 5; 2 .Concí l iumGcne 
rale approbatum á Sumrfló P5 
t i fice errare non poteft. p.2 54. 
Bené tamen non approbatum, 
pag.2 5, S Idem dicendú de non 
generalix, pag 2^6', Quanta íic 
a i i to£Í tasFatrum,5c D o d o r ú , 
qui in eadem re fídei eonfen 
tiuiit,ibiden3, 

Cindufio, 
Conclufio per cuídente cofeque-

tiara deduda ex reuclatioBc 

di tuna 



Index Rerum. 
diuina euíclentcr nota non eíV 
ín fc enidens j k ú tantum in ac-
teftante , pag, 3 1 . Quomodo 
conclnfio cauíecuráprícmifsis^ 
pag.22.d7 & 0 8 . 

Coneío» 

VidQ.Temptum* 

Qonditio-

Condit io ex íege ordinaria necef-
fariaad Fidem eft externa pro-
poí l t io reuelationis commu-
n i s, p a g. 4 5. & 46 XXnx n a ra pro 
poí i t io prí&requiíica í i r , vt con
di t io ad Fidem diuinam ,.pag« 
47 .8¿48 . Qualisdebeat efie ea 
conditio>pag.4^.& SO.&: 57,an 
eadem in ó m n i b u s credcnubuS 
requu-atiir5pag.sB. 

Confángmneus* 

Yide Profmquus* 

QonfeJJknui* 

Ojiando ten^atut inflrnere pceni-
cenccmderebus Fidei fub pra> 
cepto credendi&jpag. 1 58, Quo 
modo teneacur pocaitcncécor-
ripere3pag.457. 

Confifí io Fidei, 

Q,iio modo iicaclus virtutisFidei , 

pag. 15^.Pro quo temporeco" 
fefsio exterior Fidei \(it fub pr32 
cepto , & fab quali pr3£cepto,p4 

Contentio* 

QjLiid í í t ,pag.4So.an fit peccatum, 
ibiderm 

Contritio* 

I n q u o confíftat eífe de teña t ioné 
pcccati fuper omnia,p. j 13. 

QorreSiio* 

Vide Correntio* 

Quid íít ,pag.4:2o. Ad quam v i r t u -
tem fpedet corrcptio fraterna 
pag.421.&422. Quodfi te ius 
prasceptum,-pag.423-. Cuius v i r 
tuti.s,424. Quod peccatum íitj 
materia c o r r e p t i o n i ^ p a g ^ j . j 
Quod praeccpti e!us,ibidem.Ec 
pag.4^¿í-& 428 , Quo m o j o , & 
mquibus fit obligatio corr ip ié 
di peccaca v e n í a l o , p a g . 428. 
Quando,&rin quibus fit obliga
t io corripiendi, Teu ad 1110 uendi 
il lum,qui ex ignorantia inu in-
cibi l i commit t i t peccatum, p, 
429. & 430» Quse conditioaes 
r c q u i r a n t u r, & 1 u r'fi c i a n t , v t obl j 
get co rvep t ío f ra t e rua , áp .4 jo j 

A d 



Index Remm, 
^P^g* 43 i * Qnomodo obliget| 
co^ditionibuspoíitís^pag.^^s» 
Ancum graui detrimento cor-
ripieniisjtum p r i i u t l , t um Tupe 
r ioris ,&inquocaru,pag.4]?.& 
4^4 De facto conepcio l i r ida 
rara obligat fub mortal i priua 
tos^ bcne tamen pi íclacos^pag. 
4j5« Qu.omodó cxcufari poí-
íint á moicali priuati , qui omit-
tunc corrcptionem. Ib id . Qu i 
nam ftridi^s obíigencur pre
cepto corrcptioa.is, 8¿quaobl i 
g a c i o n e á p . 4 j 5 . a a 437.(^111 i -
bet tcnetar aliurn corripere.Ibi 
ciem. Q u i fint ex obligacíone 
corripiendíspagv44o. Quisor
do íitin correptione feruandus, 
&quomodo, pag. 441 . & 442. 
Quibus cafibus pofsit i nuc i t i , 
pag.44|- & 444- Ordo correp-
tioais ruít á Chrifto prxcep-
tu$,pag.446. Quibus In caíi-
bus.*lbidem. Vidc P ra Utas ¿ 
Feceaíor* 

Criden» 

Quid fatis fítad c redendumFíde 
diinna,pag. 5 7.Quid íit crcdere 
Deo,credere D c í i , & crcdere i 11 
D c ü , p . 6 o . S c é t . Viác Conditio. 

CredíhilítaSyCredibíU* 

Credíbii i tas reram Pidei non in-
trat obícctum. fórmale Fidel,^. 
15 .Res noftre Fidei func emden 

tercredibilcs pr t ¡dení«r ,q i iOid 
ipfarum reuelationcm, pag .5¿ . 
Qnalis fit caeuide«t ia , pag. 5 5. 
Syntetiani euidentet moraliter 
crcdibiícs, quoad ípfárum verí-
Utcni}pag.5 5.&¿ $6. 

Damn&tí* 

N o n habent Fidem dhüna,^. 127 

Úamon , 

Indscmonibus non eftadus Fidei 
diuinsE,pag.7i.& 137. 

Debito r* 

ViáeRef i i t t i t ' t a . 

Definitío de Fidei* 

AnFidesrcde deíiniatiit ¿Paulo 
ad Heb. 11. lilis verbis: aperada 
rü fubftmtia r e r ü y & c ^ ó ii&c62 

% '". • , •• • 

Delefiath* 

Deledatio beatifica efl ímmedia-
tede Dco vifo, & de ipfa etiam 
vifione,pag.270. 

Denotnimth «xtrinfeea* 

Extriníécc denominationispoteft 
produci fpecies intelligibilis, 
qu iñón fitformíE,aqua de fu 111 i 
tur,pag.27. 
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rdsrhim> 

perulcrluni pururn,quo viatorde-
fijerat. videre Detíín ex compk-

* cent iáíüi á nüüo habitu infuio 
elicitui-jpag.iS^. 

Defpemfh. 

Qu'¿ ílt pag 294. QvoJ eitis obie 
elum^pag.: <? 5 . í n quo confiílar 
peceatum de ípe ra t ion i s . I b id . 
Quantum ñttf .zgó, I n íudicio 
ad deíperationein requHito no 
reperitur füfficienter malitía 
de ípera t ion is . I b i d . Nec hoc 
iudíciimi eí'c femper contra F i -
deoiJbidem. 

Deus numqiiam ment'tus eft, nec 
in di cencío contra veracitatcm, 
nsc in operando contra fídeli-
tateir^nec per íéjiiec per al i uní, 
pag.40. A n , & qnomodo poís i t 
Detis v t i Amphíbolog ia , pag. 
4 t . D s í i d e eft Deum potentia 
ordinaria milla ratiene menti-
xi poflejpag.^i* Nec idpoteft 
de potentia abíoliita,pag.42.8¿ 
4 3.Ignorancia, aut error aliter 
repr.gnat Deo , quam menda-
cium,pag.4;. Dcus poteíl mo
liere , & inelinare ad errorem, 
pag.44.Deus poteft immediate 
determinare in te l l edum, alias 
inditíeuentem ad credeadum3p. 

80. Deus reuekre poteft alicui 
eins damnationem abfoli i té,p. 
jou.Deus poteft odio haberi á 
non vidente ipiam 5 fecusá v i 
dente,pag 472, Necdefuapo-
tciuia ab íó iu t a ,pag .473 . 

Diíeft io Dei propter íe, & prox i -
• mi propter Deum funt einíciem 

fpecieijpag. j 10. I n quo coníi-
ftat dileclíonem Dei eile fu per 
onmia , pag. 3 ; 2. & 45o. D i l e -
<5tio proximi quando fpecr.it ad 
Charitatem T h e o t o g í c a m , p, 
j 5 4 . P í l e n l o amicí mello- eft, 
& magis meritoria,quam i ni mi 
c!,pag. 177, Minustamen fatif-
£ i¿ tor ia3pig .378.Qnoraodo te 
ncamur Deum düigere . ítiper 
omnia, & fu per nos mee i píos ¿] 
pag.449 ad451.An,&quorno-j 
do homo teríeatur fe ipíum ma-; 
gis diligere aétiue, & appretia-] 
tiiié magis, quarn pi oxi'mum inj 
bonis fpirituaiibus á pag.4 52.) 
ad 45 5. Quo modo in bonis t é -
poralibus vitsE,& fortunarum á 
pag.45 5.ad 458. Quando ho
mo pnuatus teneatur vi tam, 
aut fortunas exponere pro bo
no fpiri tuali proximi,pag.4^0. 
Quando fuperior,p.45o. Qiian 
do pro commumtate,pag 4 5 j . 
Quis ordo feruandus erga pro» 
xirnos indi ledionc adiua feu 
quis proximus alijs eft pra'feren 

dus, 
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dus.vt fubucniatur quando om 
nes non poiTimt TubuenínV tám 
inbonis fpiritualibus, quám in 
temporalibus a p9 4539 ad 468. 
Quomodo is ordo d i i ed íon i s 
íit ex inclinatione .voluntatis, 

Difcordiá» 

Quid fit,pag.4^o. quando fit-pee-
c a t u m A quale ibíd.p 48 x. 

Difeurfus. 

'Qua ratione indifeurfu prjemíífx 
moueanc adconcluíionem,pag« 
.32.67.& 6 8 . 

D i (putar e de ftbus Ffdth 

Viáclfjfídelis* 

DommfimorfSí» 

V i d c T i mor* 

Dubit i myíluhttíí re, 

Dnbi.um p'nyííce componitur cuffi 
adu ínfallibili Fiáei diuinsc; cft 
tamen peccatum fuppoítta pru-
de n ce r e ti e l a t i o n i s pr o p oü c i o -
ncflpag?52.'&.i ip .Dubi ta repo 
íítiué coñiva o b i e á . i m fidei, cu 
percínaria eft infidelitas poíi-; 
ifa,p.ig. 182. D ubi tare negati-^ 
Alé cft etiam poíltiua infidelitas 

non phyíica; íedmoraal í s , pag. 
182.& r p j , 

DueUum* 

. Q u i d f í t , &quas ob cauías íbíeat 
íiere,pag. 518. Quomodo dnel-| 
lutn íufeeptum ob roboi is o ñ é -
tationenv&obvoluptatcro fpe«i 
iftantínm fit Í lHci tam,pag. 5 rp..¡ 
& 520.PuelkTm ad terminando' 
litcm,feu indagandam ver í ta té , ! 
quomodo non liceat,p,5 20. An I 
fielicitnm ad vindkandam iniu1 
r iam,pag.52i . Q u ^ o d o n o n 
liceatducllum acceptareadde-
feníioncm propri j honoris, p, 
523. Quibuscafibusliceacac-
ceptarc duelluni,adeuadenduin 
periculum vitar,honoris,' ut di-
u i t i a r u m á p a g . 524. ad 527.ad 
defenlionemdiuini honoris no 
licct duellum,pag. 52 9 í Q u o m o 
do íit l ic i tum inter hoites v t r i u f 
que fadionis ad determinan-
dumbellum, pag. 529. & 530.1 
Quibus poenis affíciantur i l l i c i -
t édue l i an te s ,p .53 i . & 532, 

Ecclefía, 

Ecclcfia nihi l definit, v teredendú 
Fide dÍuina}quod ante íuam de 
finitionem no íit reuelatum for-
m a l i t e r , & immed ia t é , faltcm 
confufé,pag.2 3. Quod vero exf 
reuelatis deducitur,vt proximú í 

1 FídeÍdefinit^pag.2 4. I n Eccle ' 

fía 
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ñx cú íus iuílicix adpropagan \ 
damFidem,pag.2or9 Q^^lef ic l 
ho c i u s , 8¿ i n q u ib u s peí i o n i s, | 
p Í 2 o 2. Q u o m o d o Ec c \ e i a- a o a' 
poísic priuare infideles íibi non [ 
fubdito* domin!o,quod habent \ 
in baptizatos , p:ig 206. Eccle-' 
fia poteftatemhabec adpuniea 
dum hxreticos b;í ptsz.itos.pig. 
¿ 1 1 . Omnes omnino ítdeies 
baptizad vistores funt mern-
hra Eccl-fia militantís , p 119. 
Q u i d dieendum de non bapti-
2atis,pag.2 2 i ,Ecclefiatriplící 
ter accipii:ur.Ibid.Eccleíia quá-
do incxpit, pagi,2 2d. Qüandu 
durauerit iine interfaptione^ & 
durabitjpag^l/^JScdefia mi l i -
tans eíí vifibihs, pag. 2 2 8.Qns 
bus nolis , & propr ie ta t íbus 
gandear^pag.230. Quornodo 
non pofsit e r rare jpag^j t . Ec-
clefia s & Ecciefiaftlcr innocen
tes non poflunl licité ín bello 
bonis fpohari ^pag. 508. Vide 
Princeps infideiis* 

Ecclefiafticí. 

Yide B^ieJiciar^Epifco^us^ 

I Editio*. 

íEdi t íonis viilgatsc qnanta íit au-
íhoritasj .pag- 2 5p. QUÍE íit au-

| thontas. aliarum edmonuni, 
pag.25o. 

Egenus, 

.Vnomodo- in extrema necefsita-
te pofsit egenus , autalius pro 
ipfo aliena bona fübrr isere, p 
3 y 6 . Quornodo etíam in nect í-
íicatc grauijpag.jpy. guid di« 
cendum quando pluribüs inea-
dem nccefsitate exiítenribus eft 
vnus tanttmijqui pofsit fuccur-
rerejpag.jpS. ^uiex caula ra-; 
t i onabü i paupertatem ample-
dun tur jquáu i s poííent i l la vita 
re 1 aborando,fubucnicndi func, 
pag.41 i . l i nü etiam sj, qui abf-
que caufá r a t íonabü i libere 
paupertatem patiunrur licité 
pe tunt , & pofllmc eleemolyna 
rubuenirijpag.41j.V1dc Reftí-
tutio* 

Elecmofyna* 

Qu'xá í i t , & quotuplex > pag, 382.-
guos cftedus operetur, & quo
rnodo ,pag. 383. Eleemofyna 
corporal i s eft íub prsecepto gra 
11 i , p a g. 3 8 4. gu o d aii q ua n d o e í\ 
naturale ,pag. 3S5. ¿ u o m o d o 
praeceptum eleemoíy nx non o-
bl-iget iacommunibus necefsi-
tat;bus,pag. 7S6.£v ^ W . í n gr.i 
uibus obiigat exíuperfíuis vi 
t3e,8t ftatüi,,pag. 388. Q o o m ó -
do,pag.38^. Qnomodo ex nc-
ceílarijs íecimdum aind non 
obliget in cií'deni necefsitaci-
b u s, p a g. 3 9 o. Qn o ni O d o 
cefsitatibus extremis obliget 

S¿ ex 
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Be ex quibus bonis , pag. 391» 
obligatio clctmoíynx nunqul 
efl ex iuftitia,pag.3p j . A n , q u á -
do t ñ obligatio eieemofyn3sSiíic 
gratis danda,pag.^4.Cum plu 
res póíTunt fuecurrere indigen-
t!2qiioniodo omnes teneantur 
i a 0) 1 i d u m, p a g. 5 9 . Qu i d facié 
diun quando pluribus indigen-
ribus non poteft quis ómnibus 
fuecurrere , poteft tamen ali-
cur3vel aliquibus ? p. I ^ ^ . Q n i 
p o í s i n t l i c i t é eleeniofynamfa-
ccrc, & ex quibus bonis á pag. 
405.ad 408. Quibus pauperi-
bus danda ílt eleemofyna; qui
bus neganda,^:quando quis ci-
cu!o paupertacis pofsit fibi rem 
clargiendamrecincre,p. 41 J.&: 
414.Vide EgsnusyBona* 

Epifcopus. 

Quid ex Fidei myfterijs tenéatur 
ícire ex vi muncris , pag. 1 56. 
Épi ícopi poílunt abfoluere ab 
han-cil occulta.pag.^ 1 5. Epiíco 
piisRomanus iuccedit Ferro m 
pnm.itu Eccleri3:,pag. 234. Ex 
Chriíl i m í l i t i í t i one , pag.4216. 
Vide Beneficiarij. i 

Error iSrr&rs* I 
• ¿ -• > > • • b 

Error rcp/ügnat Deo,pag,4 | . non 
repugnat Deo mouere, & incli-j 

• t í - i " i v <-r rn''Pin fiüi A/t. Ffans I 
eirca Fidem cum ignorancia in - ! 

mn. I 
• • " ' i 

uincibi l i rcuclatioois non eRl 
inf idcl i5 ,pag. 190. Quando fit 
infídelis,qui errateum ignoran | 
t ia vine i bilí reuclationis J b i d . j 

Eutdefitta, 

^Euident iapoteñeí íe reuela t icmis l 
diuina: Dco nonvi fo , pag. 27 J 
Exmiraculo euidenter, aur i n -
tui t íue noto non orí tur cuiden 
tia reuelat íonis diuinx ; or i tur 
tamen certitudo s $c euidentia 
quaíi in atteftanre,pag.2S,i?ui' 
deudas reuclationis diuinse non 
ob í l a r ,v t r euc la t io moucata d 
a fien fu m Fidel p ropo ík ion i s re 
uclacaf,pag.jO*Enidcncia reuc
lationis non eñ occeflana adere 
dendum'etiam in pritnis Fidcí 
Doclon'bus,pag. | 2 . Necfui t 
de fado in cis rigorofa reucla
t ionis euidentia , bene tamen 
certitudo moraJis , pag, j 2. & 
j j . Q u a euidentia resnoftr$JFi 
dei íint euidenter crgdibiies, p. 
55.& 5¿).&: 57-

Exiommunlcatio, excommu-
mcati, 

Excomñiuncat lo proh^rcticis . 
Vide P<zna, 

Excommuncati funt membra Ec-
clefu-c,pag.2 2 5.Excommunica-j 
t io contra fciünaticos , quos 
comprehendat, pagín. 482. & 

_ j 



iierum* 

Exií leot íaDeí pertinet adeitis ef-
fentialcm mcegcifatem. 0,141'; 

Expomr? v i t a m ^ c . 

Expon ere vitam ^ & alia boiiapro 
proxhiiis .Vide Dileftio» 

Facilitas* 

pacilitas credendi in eo, qui amíf-
íit habitnm Fidci per fe infufum 
prouenic ab habitu fupe r na cu-
rali Fidei aqniiito,pag. 1 o3.1 de 
dicendumde tacilitate cuíufuisj 
a i t e r i u s , p a g . í 0 7 . 

Fidts, 

\^arÍ2e acceptiones nomlmsFidesi 
pag.r . Quid fie Fides Catholi-
cajpag»i8.& 51-

Fidts CbrifiL 

VideChri/tus. 

Fidis dmin$* 

Fide s díuí na Yarié acei p Icur ̂  pa g. | 
1 .Fides, quae n i t t i tu r priuats 
rcuelationi Theologica eft, & 

xeíufdcm fpeciei cumea,qu5 ni t -
t i tu r reoeiationi publicacp. ry 
& 18. Quamuis folum ea, quas 

i , pubiicae reuelat íoninict i tur d i -

catur Cathoiicas pag. 18, Pides j 
d í u i n a e i u f i e m c ft f p e e i e i \ q u o -1 
curnq; modo obieda materia-| 
lia d incr ía í ln t ,pag. 1 g. 'Nihil F i 
de dininacrediLur, quod imme-
dtaté,& formalircr, & in fe non 
nz reuelatumspag. 23. F idc id i -
niníe non poteft fubefíe fifarn, 
pag.2 5.& ys . Infa lübi l i tas dioi 
nx Fidel non exigir , ve propo-
fitjp reuelationis íit infallibí-
iiSjpag. 51. & 52. CumFidedi-
nina poteft phyficé compati in-
dicium reflexum, quo iudicetnr 
abfolnts idjcpodcreditur poffc 
ali ser fe hab ere, pag.38,C u m F i 
de di nina infali ibil i bené COÍ I J -

paciturformido oppofita, c^du 
bi tat io pby íica cinfdem obieóti? 
pag.52. Res noftrx Fidei func 
enideter credibiles.quoad ipfa-
r 11 m r e u el at i o nem, pa g. 55, Ea 
enidentia moraiis eftnon phy-
íica,pag. 5 5. Sunt etiam euiden-
ter moraiiter credibiles,quoad 
ipfarum veritatem, pag. 5 5. & 
$6. Vides in íe obfeúra eft, pag. 
72 .Fides di ai na eft practica, & 
fpeculatiua,pag. 11 r. Quara-
fione,ibid,Qualiter Fidcs pof-
fít efle maior in vno, quam in a-
liojpag. T 12 .&i i^.Fidesmane-
re poteft fine Charitate, p . 11 j . 
Cur fine C haritate dic21 ur mor 
tua,pag.i 14. Quomodo Fides 
Charitate informetur, p. 215, 
Informara, & informis cadero 
Fides ettjpaga 17. Qualiterii_ 

é ú i s 



deles non cognofcat ccrto fe\ 
. habere Fidcm diuinam , t ám 

quoad habitum , q u i m quoad 
adum pag.i t 8 . i 120.Fi-
destempore mortis Ghrí í l ino 
in folaB.Virginc nermaníit , p. 
227, Fides quem ordineniha--
beatcum Spe,6¿ Char i ta te , tám 
perfeót ionis , quam dependen-
t i ^ j á p a g i n . 280. ad 282. Vide 
ABus FsddfiabHm Fidei, Príg-
eeptum Ftdei , Confefsio Fidei, 
Negatio. 

F i d a humana* 

Fides humana potcft efle applica-
, t ío reuclationis ad credendum 

í i d e diuina , p ,25.Quid fit Pi
des hu!r)ana,pag.47. Adcreden 
dumFide diuina prcereqniritur 
ex natura rei affenfus Fidel hu-
maníE reuclationis diuina, pag. 
47 .& 484Ea not i t ia humana eíl 
ctiam neceífaria ijs, quibus im-
medíate fírreuelatio , pag. 48. 
clebet autem cife aflcnfus to -
tius obieéti formalis Fidei,pag. 
4 8 , N o n tamen eft neccflarium, 
vt hic aflcnfus Fidei humanar 
requiíi'tus habitus fit ob tcíl i-
inoRiutn E c c l e í i ^ p a ^ o. Adus 
Fidei huníanse pendet á volún
tate, pag. 7P. Quemado pen-
deat.lbidem, 

Formldo» 
Formido oppofiti cum adu Fide; 

infal l ibi l i reperitur» pagiu. 52.1 

Fuga^furs» 

Fuga in perfequutione licita eíl 
per fe,pag. x 67. Aliquando per 
accídens non l icet^ag^i^S. 

Gandí um, 

G a u d í u m , quo bea t í gaudent de 
p ropria beatitudine non eiiei-
tur ab habitu Spei,nec ab alio 
hab í tu infufo,pag.28 >, 

Gratía» 

Quomodo aliquid naturale quoad 
fhbftantiam íit donum gratia-, 
pag.83.8c 84. 

Gratitíído* 

Gratitudo poteft imperarcChari-
tatem,pag.3<íi.> 

Habitus» 

Habitus Fideij&r habitus feicntiar 
abílradioas ciufdcm obiedi poí 
funt e f le f imul ,pag , |8 . í tem ha
bitus Fidei^ & habitus luminis 
glorícTjíimuieírc poíTunt narura 
liter; defado tamen pro fola vo 
1 únta te De i ad ingrcfl'um glorie 
deftruitur h a b i t u s F í d c i , pag; 

j p . H a b i t u s infufus ad piutn at-
fsdum 



iex um 
affeduin credendi fupernatura'j i 
lé non eft virtus ratione fui ,&i 

pr imar i o j fed íec undar i o, p . i o 8 

Habifuj ebaritatií, I 

N o n c í l d e Fidceííc habíruin cha' 
ricaci3,p.8p.& 337. Anficinten 
fior in patria,quam in via in co 
deai h o m i n c í p . , | 0 ^ . & j o y . Q u a 
ratione dici pofürt amicitia hu-
bicnalisjp.j i 5 . Qn'am cerrum 
íít elle in íuftss habicum charita 
tisper fe infuíum3p.^37 & 328^ 

•In alíquibus elt eti im habitus 
charitatisacquifitus íupernatu 
ralis ab infufo fbécie diftinctus 
p . j i S . Vterque nabitus eft in 
voiUi-itate, p>3 2p,» Vtcrqtíe -éñ 
virtus ri ieologica, ibid.Quan-
11 íit eorum vnitas,8c diuiíibili-
c s,p 35 o. C^aanta perfedioin 
efle morisjquanca vtili tas,pag. 
33 1 Q^anta perfeálío in efle 
phy í i c í s p . j j 2 .Hab i tü s cbarí ta 
tis infuíiis eft fornVa íanétificás, 
p. ^ 3 4.& 3 j 7 .Qnomodo íit fór 
rnaalnrum virtucuni,pag.^j 5. 
N o n diftinguítur ex natura tci 
a gracia hábitiiálí {nftificante, 

~$¿3&'Qévffl<í&&p<>tsli áugcri 
P'3s9 ^ 34o* Augetuf quo l i -
bet aétu charitacis.qiiantumuis 
remiíTo , p. V4i» I tem quoiibet 
bono opere hommis Íuí l ispa| . 
34,2-.Quóm:d<io aügeatur fecun 

• • d u ̂  n ^ o c a m 4 a t e n f o n c m a d u ú, 
p a 3 4 &; j 44 • ^11 §c r í1P 0 c e ^ 

a D e o í n innnituin, ímo flcri in 
finitusin aau}p.34H.QuoiBo. 
do habcat terminum prséfíxum 
exlcgeDeijin quoiibet iufto, 
vltra quem non íic. kugendus, 
p . j ^ , ^ j5o.Habi tuS chaéita 
tis inítifas non minuitur pecca 
tí s vénial ibuSjp.j 51 .amit t i tur 
perpeccatum mortakjp.^ 53. 
E t per quodl ibc t , pag.j 54. A 
mortal i péccáto phyfícé cxpel-
l i türj&demerirorie etiam,pag. 
3 55.ÑeG poteft íimuIeíTceüai 
eo in eodem inftanti de poten-

\ t i a D c i ordinaria, pa.358.Nec 
de potent iaDei abfoiucajpag. 
3 5p.Vide tf»^»?^^»»?, 

• v •• •'J • : "' ' :C' ^ " i 
Habítüs FideL 

H a b í tus fidci diuincE per fe infu-
? í u s n o ñ intrat eius obiedum; 

formakjPjif.Q^uoÁir'fferar á l u i 
mineglori^5-p.8(5, N o n eft de| 

- fídcefle huiurmodi hab.{tiim,p. 1 
gp . I l lum tamen negare rcmc-
rarium ctt,p,po. Reí idet in in-
te l lef t i i j ib id . Eft vmis fecundú 

- fpeciemip.p 1. Q^ualiter fit di ni 
f ibi l iSj ' ibid. íiifíuit effícienterl 

ü' i n a'dumFidei diuiníSj pag.92,i 
«1 JSius tamen influxus poteft íu- ( 
-- plerí áDco .pag .p^ .Hab i tuS fi

dci virtus eft intelledualis,mo 
ralis,& thcolog:casp.p7,6c p8, 

' A/liquando infundirof abíque, 
• -charitatc-jp.-pp Quibusadibu^ 

• & qualitcr intcadatiii" hab í tus 

PpT" " f íde i ; 



Index Rerum. 
, ñJci ínfiiriis,p.Joo.& i o i , Q u a 

4f>.v& quoamitci tur , p . i o 2 . & 
, 10^. N o n expdli tur phyíicé 

peccato infídeÜticis; fcddcmc 
r i ca r I é ,p . i o5 N o n minuitur, 
dum psrfeuerat,p. i o ^ . Pcxtev 
hsbitum infufam daturhabitus 
ñ i ú acquifítus fupernaturaÜs, 
p . rp3 .& 107. VideAfíusfidú, 
Fides, 

Habitus Spei, 
H i b í t u s ^pei infufús non manet 

in beati-s,p.2 85.Ne,e in damna 
tis,p.,28^.CíEtetajqa3e de h ;b i 
tu fpei feienda reftant , p.287. 
Peccato defperationis amitci-
tur ,p.ap6. N o n vero peccaco 
pra:rumpcioms, p.2^7. 

Q n i d í i t . p a g . i S y . Ad hsereíímre-
quiri tur pertinacia, pag. 188, 1 
^ n í d amplia? reqairatar.ad he 
reíim,p«i.,92." 

Héretfeus < 1 „ m 
Qgi rí?g^c :t>ric!arumcra''!th.eoI:o-

•-. = .v.'.-'. eft ha,ret¿cus:.prafuí 
n . ni i r^ pMgo^i'M.X" 

re t í í 11 s poteft cre-|'ere?Fiiíe d i 
urna aiíiasres Fide?:dufn-dífcrc 
d i í aliqusDi,p; 128. Qu^.ratio-
ne,p,i2$>tIn harretico tamenj 
noneft habitas infufus Fidei,.* 
p . i jo^Qnomodo a^us Fidei j 
in h^fetico proeedat ab hab í - i 
tu íuwernaturali acquifito, p. i 
110 He^ctici non funr mébra i 
EccWüxyp.2 %S'.VTide P a n a j n l 

Hoñis . 

Quid íiceat faceré contra boíles 
&qnando pofsinr 0€cidi,pag, 
502.& 503. í 

Ignorantia* \ 

Ignorantia aliter De o repugnar,; 
quam mendacium, p . 4 j . Q^idí 
íit ignorantia inuincibi l is , p.l 
1 57 An pofsitcfíc ínter Hdcícy¡ 
de re < us fídei ex prsecepto cre-j 
dendis,p.! 58 Ignorantia vi iW 

; cibiiis reuelationis, quaratio-\ 
nc conducat ad infídelitatem,f 
p . í p i . ( j 

Ifidigentia, \ 
Quotuplex í i t j p . ^ . VidcEUe-

mqfynay reftituüo* 
Indígnatiot 

Quid fit p.47p.Quando eft l ici ta: 
ib id , 

IndumsntHm 
Vide [ignim* 

InfdiribíUtas, 
Infallibilitas ñdei diutng non exi-

j gitjVt propofitio reuetacionis 
fítiafallibiiisi,pr5i.& l%.C|iio-
modo h^c íu^situr íolurn ex i n ' 
fa l l ib i l i te&imonio Dei^p.^^. 

Jnfidditas» 

| Dúplex eft,pag. 178. Ftfaqae ex 
i o b í e ^ o eílpecpatuiij , ibiü.Eft 
' in mte! ledn ,v t fub ic¿ tü}p . i79 

Ou ui • 



Index F^erum, 
Quantum peccatum fic^ ibiden 
Quibnsmodis eontingat, pag 
iSo . Inf ide l i t asadequa ted i i i í -
di tür tn Paganiímum , l uda i f 
mum5&Hsreí im,pag. 184.Qaia 
diuifíone, pag.18 5 .1n.fideíitas, 
quo pado in confefsionc cxpli-
canda,pagin. i 8 ^ . Quac namex 
p ropo í i t i oa ibus cenfura dig-
nisfint peccatum infidelitatis 
c x o b í e d o ^ p a g . i p j . 

InfídelíSi 

Quxcommunicatio cum inf iddi- ¡ 
bus fíe ilUcita,&qu2B licita, pa- j 
gin.iP7»& i p 8 . Infideles baptij 
zacipoiTuiic cogi abEcde í ia ad * 
faícipíendam fidem,non bapci-
i;ati non item, pagin. i p p . Nifí 
índirc«aé,pag.iOO.Qualite!: Ji-
citum íit cogeré infideles , v t 
íuos n'tus deferant^ quos ri tus, 
& in qHibus íit hscc poteftas,pa 
gin. 201 . 204.20 5.Quomodo3 
& quibus liceac derebusfidei 
cum infidelibusdifputarc, pag. 

I ni mi si, 
Q « o m o d o tcncamurinimicos á\~ 

l igcre ,pag.?74.Dilca: ioamtci 
melipr eft , &magis meritoria, 
q u a m d 11 e d i o i 11 im i c Í \ p a g. j 7 7 
Mínus t a r aen fatisfadoria; pa
gin.378. 

I murta 
Quomodo íit obi .gat 'oresrMttcn 

di i n i u r i a m ex corde,& non pta 

bendi oceafioriiem, vt alte>vel 
al ij fufpicenttit odi u mvigerc i ¡v 
í n iu r i a to ,pag . ¿75 . & n^.Q^xx \ 
do iniurians tcneatur vcaianj \ 
petere.pag.j 75. i 

Jnnocens» I 

Q u i prjefumantur innocentes in 
béllo, p ag i n. f o 4. Q u o m od o li -
ceat innocentes occidere in be 
IjOjibid.innocentes hoftiü non 
poífe inferuitutem redigi pro-
babile efl:>pag.505. Necbonis 
fpoliari d i r cdé jpag . 507. Vcru 
quetamentuta conícicnúia 
pag,5o<5.5£ 508, 

V i de Bdlum. 
Infidi tte* 

InteHe&us: \ 
Intel lcdus ad credendum indiget! 

de te rmina t ióne v o l ü t a t i s , poñ! 
quam teftímonium diuinum fuíl 
ficienter,obfcurc tamen (vt b í ' j 
dinaric fit)eft appí icatum, pag. 
75 . JSft enim indifterens ad cre
dendum, &difcredeHdiim,ibid. 
& pag.7^.qua ra t ione , c \quá in 
di¿ei :éntía,pag 78* 

1 Vidc Augmentum* 

InterrogÑrs» 

¡ Interrogatus in odiüfídei no teñe 

Pp 2 turref-



índex Rerum. 
reipondere,pagin. 15^. Excipi-/ 
tur cafus,ibid. 

. Inu'íáia» 
Quící r i r ,& quale peccatum9&qua 

tum,pag.478.& 47P. 

Irregularitas» 

Q u o m o c l o £ p í f c o p i , qu i habent 
ciuilem poteílatem,&P.ipa}rint 
immunes ab irrcguiaritate,pa 

i gin.488» ZNÍon incurritur ab ex 
\ Sortantlbus ad oecirsioné etia 
I ípccialem ín bello>pagin!4p5'. 

Nec a mi l i t anábus in bello de 
feníiuo,pag<.4S>7' 

ludex tum fíeculanSjtumEccleíía 
fticus quando teneatur compe 
llere d iu í t e s ad elargiendum 
eleemoíynam, pag.^p?. quan
do ín t e rduos fqp temos pr inci
pes lis eft fuper aliqua prouin 
c ia , a quo iudice dirimends í i t , 
pag.4Pi. 

; lueíhtufnl 

I u d í c i u m D e i , & e í u s prima rerí-
tas in cognofeendo /atis funt 
ad ob iedun í formule fidei,pag. 1 
14. ZSTon tamen fufhcit.fd iudi- i 
c iumquíne lo innotercitnobis 

1 ex fola verttate, íeu cxi í lent t i 
1 reí cogn í t f aDeo, pag. i5. 

ríicium,quo cretliturcnealiquid j 

reuelatu/naDco pro diuerflca 
te captuscredentium diücrfum 
exig i t fundamentü , vtprudens 
íit?pagin. 58. quomodofiat 111 
nobis iudiciumeompofit ionis 
& dmiiionisjpag.tf j . 

tuji'tficat'io. 
Quaífides requiratur ad iuftifíca-

tionem in t ra , &: extra íacraaié 
tum obtinendam, pag.137.vr-
que ad 150. 

Lsgeré, 
Fide L ibru 

Lihru 
L i c i t u m eft períe libros non bap-

tizatorumlegere'jpagin. 1P7. 
Librosconferibere contra míi 
deles l ici tum eftj non tamen ex 
pedit l ingua vulgari, pagt2 0p. 
quando hos libros non liccat 
Icgereyibidem , qualiter non l i -
ceaí: l ibros infídelimn legere, 
pag.20p.qaid nomine l ib r i i n -
tcll!gatür.in BulHs prukibent i 
b u S j p a g . u o . quanta fit in bac 
re materia grauispeccati mor 
talis, ibid.qui l ib r i fint fácri pa 

I Sin.2 5p. 

JDoquutíp E c c h ü g son in t r a t o-
biedum fórmale fidei, pag, i5. 

Martyrologium* 

Conícr íp t i in M i r t y r o l o g i o funt] 
eanoni.zati,pag5.2 4(?. \ 

• 1 — — - - -
Mater. í 



Index Rerum. 

MttnhrumBsdejld* 

Vide . Eceisfia* 

Mendctcium» 
MenJac íum Deo repugnar, p .^i- . j 

Al i t c r tamen, quam ignoracia, 
auterror,pag.43. 

M i l fía re, milit'ia fintles» 
Qnibus fie prohibitum militare, 

p.4P^,& 4P7. QuisJn prohibi-
tione difpenfiri pofstt,ibidein. 
An íit l ici tum concederé m i l i t i -
bus ciuitacem in prxdam.pag. 

Mtrácultí.m, 
Multa miracula hdx- funt i n í p n -

í irmationem Fidei,p.54. / 

Qnibus líceat MiiVam celebrare 
i n m e m o r i a m e i u s , q u í tantimi 
eíl bcatificacuSjP^i 5 Q. 

Miftricerdta. 
Quid fit jqui&eius aéliiS j p . 379. 

Qnoraodo reperíatuár ¿t* EteQ^gc 
iñ be;s t ís , ibíd.Quod eius obie-

. 8o.A¿ii'O.exterior;mi 
dise q u a d o a VQÜ tu r; a b 
. t:ut!ibus,itód.M'Íieriíor 
hm c fice n t i a q u ó m odo 

¿tum. 

Quin ta fie síus perfecto, p. ; K I 
Circa ordinem in mífericordia 
r enundú erga p róx imos , Vide . 

Momreh&* 

Vidc Caput* 

; ^ Moituarn. 
O m n í s adus appetitíuar potcn-

:tiac,tám renfitiu^,quárn rar iou¿t 
lis motiuum habet aíiquod fór
male; potentise vero apprehen-
fiusEnuüU'S practer aduni Fideií 
habet fórmale motiuum,pag. 2.} 
Motiuum3quomouemur aJ ere 
dendum aíiquid efle rcuelacum 
insequale eft pro maequalitatc 
captus credcntium,p.5 8. 

Necesitas. 
Qi1 i d , : & q u o t u p 1 e x n t n e c e f s i t a, s 

adfalutem,p.i3 r, D e n e c e í s i -
tate F ide i ^ám medii;quám prse 
cepti ad iuftiíicationcm á pag. 
137» vfque ad 157. Fide Indt-

gentia, ehemofym* 

NtgMtOt negare» 

fNulIo euentu licet externa , & 
feria Fidci negarlo , pag». KÍO. 
Quarum rerum externa nega
rio íit contra r idem , pagina 
1^1. 

Nímefís, 

Quid fil pag.49. 

p 7 7 No-



Index Rertém, 
Nctitia. 

' 6 • eiúclcrÉ abftraátitíá tan-
tum poteí l haber i ex caufa, aut 
cxcfteftu ipf i re i proprio, pag. 

Ohietfum* 

Ic 'cmoblcélum non poteí l firmil 
v ider i intuit iuc , & credi, pag. 
34vImoneccredi pote í l quan-
do per íe,& ex terminis euidens 
eñjpag.^ 5,NeiJtrum auté eft ve 
nuDjCtiam de poremia De i ab-
folutajpag.j 5. Quamuis in tc l -
ledus in diuerfis locis exi íb t -
Ih idcm. Idem j b i e d u m poteíl 
íimul credi; & euidenter abftra-

i étiué cogno íc í , pag; 3^. Se 37. 
Idem obieftum Fidc diuina , & 
humana pote í l fimul credi}pag. 
38,Quotuplex fít o b k & u m vo-
i u n r a t i s, p a g. 3 í o. V ide Mvti 
uum reuttatio, 

ObhBumFídei i ímna* 

Aliud marcriale eft,aliud fórmale, 
. pagin.*SJ O b i e á u m materiale 
ada:quatum Fideidiuiníecí l om 
ne ídjquod Dcus rcuelauitjnon 
tamen, quod nondum eft reue-
latum,pag.5. Obiedum mate-
rialevaliudneceírariü eft, aliud 
Vmtingens j p a g ^ . O b í e ^ u m 
maccriale Fidei in fe fimplex 
eil; pro 111 eft in noílro incelle-
á u e r t c o m p l e x ü , p. ^.Obiefta 

iriateríaUa Fidei íucccíii tempo 
ris quoad numerum creuerunt 
vfquc ad Chriíli5in>&ApoOoioí 
tantum,p.6. N i h i l proponicur 
ab Kcclefía credibile.quod tem-
pore Apoí lo lorum creclibile no 
fucrit ,p ó . d i j . Qualis fit Oí do 
inter obiecta materialia Fidei, 
p 7 & 8, Quid fit obiedum fór
male "Fideldiuin^p. lo.tk u . 
Qux nam includautur inobie-
<5to formal i Fidei diuinxj p- 13. 

15 Vldc Rtudatio. 
ObieBum Spcí. 

Quod íit obícétum foroiale,§¿ ma-
-1 e r i a 1 e S pei v n i u G r fi Í n fu m p t ac, 
p.2(5ír.Obiectum materiale pri 
roariú Speí Theologica: eft no-
ftrabeatitudo,p.2d8, \rtraque 
formalis fcilicetv8¿: obicótiua^p. 
269. Quid1 aliud fit obiedum 
materlále Spei,p. 270. Qnodüt 
o b i e á u m fórmale Spei Thcolo 
g ic« )pag .275 . 

Óbiefíum Cbarkxth, 
Quod fít o b i e á u m fórmale Chari 

tatis,áp«3^Q.ad 3í52.Q<uodma-
ter ia lCjáp.^dj .ad 3^4 . 

Odium. 
I l l i c i t um eft iurc natura? etiam 

erga inimicos;pag.374.0dIuin 
affediuum non fuitin lege vete-
r i p rxceptü , nec permiífumj íed 
tan tumif t iu i im.Tbid . Odinm 
quid íir,& quoí:uplcx,p. 470. & 
4 7 1 . ^uomodo reperiatur in 

Deu, 



JnAex Rerum. 
D e o , p a g . 4 7 í . Odium inimici-
tííc Dei quomodo ííc peccatorú 
maximü ,p . 47 j .Odia mímici-
tix Del ínter fe eiufdé fent fpe-
ciei ,p .474.0dium Dei veníale 
nondeftruit Gharicatem. Ibid. 
Odiü Dei abominationisjqüod 
peccatum (11^.475.Odium íni 
mícitix proximi quale pecca-
tum fic,&quantum,p.47 j .Quíd 
dicendum de Odio abominatio 
nis proximi,auc proprix perfo-
naí,p.47<í. Odium non «ftpec-
catum cafitale.p.477. 

Omtffio» 

Omiísio Charítatis dibkcc diílin-
guiturfpecie ab odio in genere 
moris>pag.474. 

•' I 
Oratio Dominica» 

Non eíl prarceptum eam addifeen 
a i , p a g . i 5 i . 

Opimo* 
Opiniocirca obiedum Fideinon 

eíl infídelitaf, pag. 181. 

Ordo* 
Inter obieda materialia Fidel ali 

quis ordo eft, túm dignitatis, 
túm neccfsitatis ad credendum, 
non tamen credibiiitatis.pag. 
7 . & 8 . Inter Fidem, 5pem,C& 
Charitatem quis ordo í i t , tám 
perfedionis, qnám dependen-/ 
tisera pag.280.ad 282. \ 

Papa. 

Quomodo fitcaputEccleíIcc,p¿g. 
221 . Ad quos percíncat cius 
e l e d i o á p a g . 2 ^ 7 . D e F í d e e f t 
hunc numero Papam efíe Pa-
pam,pag.242. Quomodo Papa 
deponi pofsit ,6c áqu ibus ,áp . 
24J. dd 245. Quomodo Papa 
non pofsit errare,& in quibus á 
pag,24(5.ad 249. An pofsit eíTe 
íchiímaticus, pag. 282. Vide 
Epiftopus, 

Varoebus. 
Quid exFidei myfterijs feire te-

ncaturex vimuneris , pag. 156. 
Quomodo teneatur adeorrep-
tioncm fubditorumjp^j 7, 

Papen 
Vide Dileaio. 

Paaper. 
V iáe Egtnuf, 

Peccator, 
Quádo teneatur iuílifícan,p.42<5. 

Qj.iomodo liceatpeccatori ,tii 
príuato,tum fuperiori a!ios cor 
ripere,p.438. & 4 j 9 . Pcccator 
correpturusalium,an teneatur 
ad propriam emmendamj pag. 

Peccatum» 
Vide Correpiio, « 

Pertinacia, 
Q n í d f i r . p a g . r c p . 

"•.r; 4 Pen 
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Penfionarius, 

kw tcncatur ad clecmo^ynam ex 
penfionc facicndam,p 41 

Tius affe&us* 

Pana* 
Peen5 hxreticorum qwa; ob hx-

rcíim incurrantur, pagin. 188. 
JVon incurruntur ob hxrefim 
in aífeftu tantum,pag. 191 .Qje 
poerise íínt ílatutaf contra hxrc-
t icos ,& eorum fautores, recep-
rores,&c. á pagin. 2 Í 4 ad 217. 
Quid íit neceífafíum ad incur-
rendam excommunicationern 
propter h^reíím,pa!g;21 Jíj.íQLu^ 
fint poena- fchifmaticis impoíl -
tar, ¿£ á q u i b u s incurrantur, p. 
48j8&484. Quibus pcEnis af-
ficianturduellantes,pag. 531 , 

Potentia* 

Potentiar appet i t íua; , ííiie fenfití-
use,fine racionales femper íub 
mot iuo aliquo formal i a t t in-
gunc fuá obiex^a; potentix vero 
apprehenííua; non í tem : quia 
omnes carum adus excepto a-
(ñu Fidei tantom verf^ntuf dr~ 

' c-i obicdumDiateriale,p.2, -

Pr^ceptum.p recepta, 
Precepta D%^Uogí., & Eccleíi^ 

funt ex obiigationc addifeendi, 

P^S*1 5 j-Qj.Valis not i t ía eorum 
rufñciat,ibici.& pag. 1 54. Qna-
1c íit prasceptum fcicndi fymbo 
luna Apoftolorumjpag. 15d. 

Prdceptum Cüaritath. 
Quod íit pra?ceptü diligendiDeu, 
:; & q u a t e l & p r o q » o t e m p o r e o-

b l i g e t á pag .^5 .ad j ^ p - Q u o d 
&qi iá ie í i tpr jeceptum diligen
di proxiniunijpag. 170. & j 71. 
Quod diligendi fe ip/um, pag. 
371 ' Q ¿ o m o d o tencamur i n i -
micos dií igere,pag. 174. 

Preeeeptum tliemofyna* 

V i d c Eléemq/)rna, 

Prscepttim FídeiJ • 
Q u o t n á ex ob ie í t i s reuclatis finí 

neceílafio credenda ex obliga-
t ióne príecepti Fidei, pag. 151. 
& 152. Qua ratione credenda, 
p . i 53.Quale fit pr^ceptum af-
íirmatíiuun Fidei, p-15 4. Pro 
quo tempore obliget,pag.i 5 5. 
Quale fit praecepeum non nega-
di exterius Fidemspag: 162,Ex 
quo precepto nafeitur obliga-
t í o coníitendi Fidera excerius: 
í«r quibus eucntibus^ p. i d j . & 
i (54.Quod íit prarceptum Eccle 
fiafticum confítendi F idem,p . 

Pfítceptum Spa. 
Quod fic,&: pro qwo rempore ob'i 
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neni eiecmoíyna:,pag 4 0 ^ f i d a eíl reuelatio fux damnatio 

nts non poteft fperare illam, 
ideoque,nectenetur , p . j ó 1. 
Imo poteft dcfpetare illam poíi-, 
t iuéj ibidemy i 

Prafatus. 
Q n o m ó d o , & quando teneantur 

prelatireligiorium corripere in 
fubdit'is peccata venialia, pag. 
4 '¿8. Correptio fraterna ftri- 1 
dius'obhgat praelatos Eeclefia í A n propofitis medíate tant3m,& 

Qui dicántur p rox imi , pag. 37 o. 
Qmbas tTíodis habeac quis con 
iunftionem cum próximo, pag. 
$6 i*y iáz DÚeflio* 

Frcpofitio, 

íli c d s; p a g. 4 3 5. Ex qua vi r t u te, 
pag. 4 ^ ; ' 

Prámijf¿e* 
Quomodo pnTmiflV moueant ad 

concluíioiíem, p.22 6']k<x6%*-

Frcsfumptio*' 

Mnltifáriam'accípltur y pagvspy,! 
Práífumpcto oppbfíta íperquíd! 
f i t j ib id . Qüalc pcccatunij-ibid. 

Qnaliter príncipes fasculares pbf-
í 1 n t , & d e b e a n t fu b d i t o s 1 n fi d e -
les cogeré ad ritas í'uosdcíeren 
dGS,p.!g.20j. & 205. Qnomo-j 1 
do l i l is non liccar vi oceuparej ! 
p r o u i n t i a s i n fi d e 1 i 11 m, p a g. 2 o 5; 
L i s ía tü rpr inc ípes (upremos íu 
per arliquare,aqoo iadicanda, 
p3g .49 j . Vide Ecctefia,Capmy 
Belíum* 

| Pfcf tnquuí , 
1 Quomodo propinqoi íint praffe-
\ vendi extrañéis quoad largi t io 

vir t i ia i i ter reuelatis pofsic ere 
d i fidediuiría,pag 20.& 2 i .Tro 
pofitio aliquareruin credenda-
rum requiritur ad ficlem, p^gin. 

-45. Eft aiitem ricceiikria cx-iege 
ordinaria ád cred.endum ex.ter-
ña p^opofído reuelationis pu-! 
bi i c^ ,pagín . 4 5. &: 4^• A l i ud e (i 
pi'opofitionem effe veram,aíiud | 
eíTí;credibilem,,pagin. 53.Q¿1^ 1 
p ropo í i t io contra fidemíit hx-1 
retica,; pag. 1^4. Qi i« er rónea, ¡ 
püg. 195:. Quae fit fapiens hasre-\ 
fim , & qiia:lad esecéros ce rifa rae i 
gradus fpééVant,pag. 196. í2aa-| 
le peceátutn finí hx propofitio-1 
ncsjpag.ipy. 

Al ia eft naturahs Valia fnpcrnatn 
ral ís^pag. j rp¿ 

Rep rafalia, 

fíuid Ht,pag. 508. An & quomodo1 
l iceat , ibid.& pag*5op. 

Res. 
Res n oftraí fidei íunt euiderer ere 

dlblies 
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üibilcs quoad ipfarHm rcuda-
tioncm,pagin. 5 j .Qualis í i tca 
euidcntia, pag. 5 5, Sunt et íam 
euidenter credibiics moraliter 
quoad ipfa^iim veritacem,pag. 
5 5.&554quomodores alien^ in 
bello iniufto ablats emi pof-
rmr,pagin.511. 

RefiHutto, 

QUÍ cíeemofynam non elargítur 
cum debeac non teneturad re-
ftítutioné , necdamnorum qui 
dem,p.39]. qui re aliena arrep-
tam,aut aliter p r s h a b i t á í n ex
trema necefsitatc confumpíit 
tcnetur illam reílituerc,fi adpin 
guiorem venerit fortunam, p. 
j p p . S i m i l i t e r , íi confumpíít in 
graui necefsitate, p .400.quid 
diccndumdc tert io,qui vtal te-
ri fubueníret alienum arr ipui t . 
ibid.quid de debitore qui ré foj 
tiendam confump^itjibid.An de 
b i to r extremé indigensre , quá 
debet teneatuream foluere ere 
dí tor i pariter indigenti , pagin. 
401 . & 402.quid dicendum quá 
dOjCrcditore indigenti ea re,in 
digent e t b m i l l a a l i q u i propin 
qui debicofis, pag. 403 qui fe 
fíngic pauperé vt accipiat elee-
morynam , illicité , & inualidé 
aecipitj'S: tenetur rcílituerc ac-
ceptam,p 405?, quid íí fe íingat' 
fandü, &c. p .4 io .qu{dí i f ingat 
maiorem paupertatcm, quá ha^ 

bet,pag.4i 1. Cuidebeat refti-
tuciesibid,qui non corripit fu-
rantem,cúteneatur exprecepto 
correptionis non tenetur ad re 
í l í tu t ionem,p .42 4.Bona inno-
centium in bello ab ía ta ,au t de-
ftrudadebent ref t i tu i , p . 507. 
5c j o p . quo modo , & a quibus 
fint reftituenda dána quar iiunt 
ín be l lo , pag. 514. ad 5 1 ^ . qui 
fuo cxemplo cíl caufavt alter 
furctur non tenetur reftituere, 
pagin, 541. 

Reuelat'tQ» 
ReuelatioDei dúplex eft,altera ad 

extra ad intraaltera,p. i i .P rx -
ter reuelat ionépubl icá 116 eftne 
ceflariaadfidem diuinampriua 
tareuelatio reuelationis publi 
car,p,i(5.&; 17. Reuelatiopriua 
t a , fatis eft ad aílenfum fidei, p.i 
i7 .Reuelat io, altera ett imme
diata, feu formalis: altera me
diata,reuvirtLialis,p. i p . V í r t u a 
lis altera eft adíEquata,altera in 
adajquata, p. i p . Reuelatio i m 
mediata fufhcit ad o b i e d ú fór
male fidei, p . i 34. mediata 
vero non í tem,p 30 .&21 .&24 . 
Reuelatio mediata tantummo 
uet ad aflenfum propofi t íonis 
ín fe ipfo immediaté reuelatíe, 
p-.20.Reuelatio falfo exiftima-
ta non fufficit ad aflenfum fídei 
diuin2e,p.2 5»&: 2(5.Reuelatio di 
uinapoteft euídenterj imó intuí 
t i uécognofe inon vifoDeo, p. 
27. Reuelatio eu idensap taeñ 

ad 



Índex Rerum. 
aci ancnfum fíJei 5 p . jo ,Ex reuelj 
jationecuidentcr nota non po - r 
tc í l res rcuclata euide'ñter ab-'j 
írraét'üé cognófcÍ,piit5'.fo.Cogl" 
nofciturtamen enidenter euLlé j 
t ía m acceftantejp 31. Reuela-
t ío dinmanon poteíl eííe obie« 
ftü fórmale fid^i circa o b i e d ú 
m a re H a I e i n t n i t i v i fu m , fui e 
ícní ü/aue i iucl ledu, p, 54.quiñi 
m circa obiechin! ex fe, féü ex 
terminis euidenter cogni tüm, 
p..5 5-quodeftverum eciam de 
poecntia De i ábfoluta,ibidern, 
quamuis inrelledus indiuerfis 
locís exiftat5p. j 5. Poft tamé re 
uelatio cíouere ad credendum 
o b i c d utn e u i d e n - cr a b íl r a d ; u é 
cogn!tum,auc euidentia inacte 
ft-ante , aut qüonis alio modo 
minus <laro}qualfs e^diréorfus 
Theologicas, opinio, fides hu
mana, &c, p . j y . & j§ .Reue la? 
t i o damnationis alicnius , qu^ 
non conftat eíTe abfoluta iudi -
caoda eft c o m m i n a t orí a, P. j o o 
V i dc . ObíeBtimJidti, motiuum, 

1 euidentia, Riíur. 
Vide InfideUs. 

Quid íit & qualepeccátnmjp.5 r 7. 
S caudal um, 

Qm¿. fit3&: quotiiplexJpag.53i3.& 
534.qnod peccatum íi t ,&quale 
P-5 j 5« & 537' quomodoiiceat 
fu adere minos peccatüm ei, qui 
paratus eft ad manísV pag. 5 j 8. 
q uid dícendum in materia iufti-

tir^p.539.8c 540. qnomodo l i -
ceaf vaxatione redimere prsebé 
do occaíionem peccati, p. 541. 
¿ u o m o d o no Iiceat ínüitare ad 
aélurrf peccati eam5qui iam pa
ratas eft ad i l l u m , pag. 54?.. & 
543. Ad vi tandüto fcandalum 
pafsiuum proximi nullurn opus i 
pr^ceptum eft Gmittcndum, p, 
54<5.btne tamen ad coníe rnm-1 
d a m v i t a m c ó r p o r a í em p roxt m i \ 
etiam a fe ipfo auferendam , p . i 
548. qú an d o & q u o ni o d o o t r í t | 
t i debeant opera non prseccptal 
ad vitandum ícandalum faf- | 
fiuum alioriim,p:ig.549.&: 5 5 2 . ' 
quibus eucntis imputetur ícaa 
dalum pafsinuiííjquod eft etiam 
damnifícatio répora:¡is|fiue fcá-
dalízatijíiue alterius, qnalifque 
&: quan t a í i t ob l í ga t i o non pCrx-
bendi occaíionem fimili fcanda 
lo ad dn con tur vari j caíns, pag. 
5 52.& 5 5 7. An liceatpetere mu 
tuü ab eo qui exadnrns eft vfu-
ras,&r iuramentü a iuraturo per 
ia I fo s D e o s, an t fa 1 fo,: p a g. 5 5 8. j 
quomodo kceat res indi fíe ren
tes príEÍlare quando crediturj 
aiius cis abufurus pon un tur va-

?rij cafus,p.5 5p.& 562» quandal 
qüi publice peccat, peccet pec-j 
cato ícanda!i,p.56 2 .& 5i5j.qu:,' 
cum pofs it ,cx honefto fine, anc 
caufa non autert alteri occaílo-
nS peccandi,non peccar,p. 5^4. 
I m ó nec qui ex limilicauía occa 
fionem^prabet ibidem. 

Scbifma 
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Schifma Scht/máticu 

Schiíínattcí non h^ret íci funt me-
bra EccIefisEjpag,2 24. Schífmá 

; quidíi t» pag.48 1. &482.quale 
peccatum f i t , & quantum, pag. 
48j.quibus p(cnis puniatur, & 
qui illas incurranc,pag. 483.& 
484. 

Sehntia» 

Scien t raabñra í l iua , & fíJes díiii-
na eiufdem obicéli apr imé com 
patiuntur,tamquuad a í lus ,quá 
q u o a d h a b i t u s, p a g i n. 3 8. 

S cribe re, 
Vide L'thrh 

Se¿ta, 
Q u i d f i r ^ a g i n . 187, 

Seditío, 
Quid tic & quod peccatmn7p.5 17. 

Sepeliré mnrtuos» 

Eft opus miTericordix1&: obligato 
r ium ex fe fub mortali^pa g. j82 

i Sertms. 
^ l í o m o d o ferui Chriftiani infíde-

\\úm pofsiat fugere , pag. 106. 
, qualicer ferui bello capti , & 
em p t i c i j po fs im fuger c, p agin. 
512.& 515-

• Sfgnf*m» 
^ u o t u n l i c i a fmt indumenta, Be 

.figna infídelíum, p5g . i71 , qui ^ 
b u s e o r u m v t l i i c e a t , C h n í u a-
nis,»: quibus eucm-íSípag. 172. 
ad 1 7,5. Signa Chr iñ ianorum 
adhuc ex IcgeJn profeísionem 
,fidei in í t i tu taquando liceatdi-
niitterc,pag 175. 

S i mulatio. Simulare* 

N o n eft l íc i tum faftis, autrebus 
filfam religión t u . íimuiare, pa-̂  
gfn. idp. 

Spee i es» 

Species intelligibiles, quibus 111-
uamur ad credendum omnes 
funt naturales;p.ig po. 

Spef. 
Varia: eiusacceptiones,pag.r5i.t 

Sperare eftadus voiirntatrsjpj 
2^2. Explicatur natura aótus 
rpeí.pag 2i54,& 265. fperare al 
i ter ibeacifudiñem, autaarMa bo-
na,quando fit adus ípei T heo-
logicíe,qnando nonpagin. 471» 
*7j^quoniodo íperare aliquid 

,a creatura licitum fit, pag. 279, 
«ypes T h e o l o g í c a , quem ordi-
nem.habcat cumiide, & charita 
te tam perfeftionis , quam de? 
pendenti íE,pag.28o. & 282. I n 
,quibus fit fpes,c^iTi quoad aóiü, 
quamquoad habituní , &circáí 
qua: bona , á p a g ' n . 28^. 287.; 
qutbusA^busbeati ípe.rét ¿lijs. 
..bcatitudi.nem,pag»284. Spera-j 
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re acreatnra tanquama caufa 
pr incipaj i , quod peccatum íit, 
pag.29g. Vide . Obieéhm Spti, 

, jtlahitusfpei) AflúsJpeiprdcep-
tumfpei, 

Suhietfum. 

Quo differant fiibiedum, & obie-
• etnn1,, pag. 2. Quoá fie fobiedú 

adxquatum iidci diuiníe, quod-
que principalejpag.j. Quomo-
doDeus íit fubieáumfidei diui 

Symholum* 

Quíd.íit,pag .8 .quotuplex fit fym-
I jó lum ab Ecclefia recepium, 
pag.84.& 9. que? eorum aucon-
tasjpag.p. I n hisfyiiibolis con 
uenienter tradimtur,quaí credé 
dafunt,ibid.SjaTibv>IumiVpofto 
lorum ex obligatione addifeen 
durn,pag.i S .̂quae noti t iaficfa 
tiSyibid, 

Symgog*. 

Quo difFsiratab Ecclefía, p . 2 18. 

Templum* 

Qnando liccat Catholico templa' 
íüfidelinm adire,&audire con-¡ 
ciones,pag.i77. 

Tefiimoniutn* 

Teíl lmonium luiraanum, a utet la 

dioinum nequit rnouere ad cre-
dendúm obiedum, quod in tu i -
tiae videtur>pagv54.Nec quad 
ex rermínis eñ epidens , pugin. 
35. Bene tamen, quad cuiden 
ter abftradiue cognofcitur,pa 
gin.3¿?.&: jy .Tef t ímonium hu
man um rnouere poteft adere-
dendum,quod fide etiam diuina 
credit:ur,pag. j8»Teft imon i um 

;i diuiniim obícure , 8¿: ordinarie 
appíicatum non determinar in-
tclledum ad credendum,pagín. 
75. 

T'mer. f 1 > - I 

Quid fit,& quoniplexíquí fit hone 
fl: u s, q u i p c c c a m i n o fo s, q u a: q u e 
eorum obie í la , p.288.ad 2po. 
T i m o r mundanus a nullo habí 
t u elicitur,pag.29 r. T imor fer 
uilis elicirur ab habitu fpei, ibi 
dem. T imor íiíialis ab habitu 
charitatis5pagin.2 . In i t ia l i s 
ab' ajtcrutro iuxta opinionum 
varietatem,pag.293. N o n om-
nis t i m o r , quo timetur aDeo 
malum píence, eft fiipernatura-
iis.quamius omnis í i t T h e o I o -
gicus1pag>a92, Donum t imo-
ris non eft aliud a timorc fiiiali 
ibidem?quaiis íictimor3qui ma 
n e t í n b e a n s 3 p . 2 9 3 . 

Tradido» 

Quidntj&quotuplex ,pag in .2 $6. 
quomodo di íccrnenda, p. 2 57 

Tráditio 



Jníex Reram 
T r a d i t í o diuinaenndcm 
bct,ac ícr iptura ,{bíd.Tradi t io 
nes diainas extaiic,pag.2 j 8 , 

T riftftia. 

T i iílitía datrnatorunri non eñ tm 
• medía te de Deo , í icu te í lde lc-
i é tat io beatorum, pag.270.Tri 
. í l i t i adc bonis alterius quota-1 
i plex r i f ,& quando licita, p asm» 

VeritA?* 

Deus tr ipl ici ter eíl prima ver itas 
pag. i i . N o n poteí l vnusadus 
efle verior aíibjpagin.y 5. 

Virtus. 

Vir tu tes i n fu fíe comitantur cha-
ri tatcnijpag.j 34. Acquifics ve 
ram rationem habent vir tut is | 
abfquccharitate, p: ig .^4.quo 
modo ab üia perficíantur, ibid. 

Vijlo* 

Ex cuidentia vifionis non nafcí-
tur cuiden tía reí vi fe in íe,& in 
trííiíicé, pag. 3 1 . Vi f io íntuici-
IUÍSÍ adus fídcí díuíníE einfaem 
ob icd i non poflunt eífe limul, 

( pag.jp.Fides diuina no eft cer-
t ior vií ionebeatifica , pag.74. 
VrÍíio beatífica Angelí , & homi 
nis non di í l inguuntnr fpecie, 
p a g . i j o , 

V i u , 

Vitam longam defiderare; imü& 
in a:ternum viuere non eft ilUci 
tnm,pag. . V i t am exponere 
pro pruximi\s. Vide DilcÜio* 

Voltintat» 

Voluntas non poteft moueri cog 
nttione naturali ad admn fu-j 
pernaturalcni, pagin.83.Ad na • 
tu rase m afiFcdum credendimo- j 
uen poteft íimplíci apprchen-
í ione , ad fuperaaturalern non 
kem>pag.8 5. Voluntas cft in -
ínílruiricíitiim adiuum charita 
tis ad prodiiclionem habitus 
acqu i í i t i , p . i 4o . . . 

Vide EdiBio* 

QnMí]tpagin.47<?. 
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